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,0  B  R  A  S 

DO   DOUTOR 

DUARTE 

RIBEIRO  DE  MACEDO, 

Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  do  Confelho  de  Sua  Ma- 

gejlade,  e  do  de  fua  Real  Fazenda  ,  Enviado  que  foi 

ás  Cortes  de  Pariz  ,  de  Madrid  ,  e  de  Torim. 

TOMO   L 


LISBOA, 

Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


^. 


Anno  MDCCLXVÍÍ. 
Com  todas  as  licenças  nccejfarias. 

A'  cufta  de  Borel ,  e  Rolland  ,  mercadores  de  livros ,  e 
moradores  defronte  dos  Pauliítas. 


"e 


.  LICENÇAS. 

Do  Santo  Officío. 

PO'de-íe  reimprimir  ,  e  defpois  voltará  conferido  pa- 
ra fe  dar  licença  que  corra ,  e  fem  eila  naõ  correrá» 
Lisboa,  3  de  Setembro  de  1765-. 

Trigozo.    Carvalho,    Mello,    Thorel 

Do  Ordinário. 

PO'de-íe  reimprimir  o  livro ,  que  fe  declara  ,  e  defpois 
torne  para  fe  dar  licença  para  correr.  Lisboa ,  9  de 
Outubro  de  ijój. 

Z).  J.  Arceb, 

Do  Paqo- 

QUe  fe  poíla  reimprimir  viftas  as  licenças  do  Santo 
Officio ,  e  Ordinário  ,  e  defpois  de  impreíTo  torna- 
rá a  efta  Meza  para  fe  conferir,  e  dar  licença  de 
correr.  Lisboa,  3  de  Outubro  de  175' 5-. 

Ajfonfeca.    Pacheco.    Cajlro. 


ii  Pó- 


Jl  Ode 


X  0'de 


correr.  Lisboa,  6  de  Março  de  1767» 
ThoreL    Lima. 

correr.   Lisboa  ,  6  de  Março  de  1767. 

Coelho. 


\I  Ue  poíTa  correr  ,  e  taxaó  em  oitocentos  reis.  Lis- 
boa, 9  de  Março  de  1767. 


Affonjeca,    Pacheco.    Ca/Iro. 


^;. 
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»        NOTICIAS 

DO   DOUTOR 

DUARTE 

RIBEIRO  DE  MACEDO. 

Alceu  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  na  Vi  lia 
do  Cadaval.  Forao  íeus  pais  Fernando  Du- 
arte ,  e  Dona  Maria  de  Abreu.  Ka  Igreja 
Matriz  daqiiella  Villa,  dedicada  a  noíTa  Se- 
nhora da  Conceição,  recebeu  a  agua  do  Bap- 
tiímo  em  lO.  de  Fevereiro  de  1618.  Moftrando  grande 
viveza  nos  primeiros  eftudos  ,  paliou  a  Évora  a  tlludar 
Fílofofia  ,  e  nella  tomou  o  grau  de  Meílre ;  e  na  de  Co* 
imbra  o  de  Bacharel  em  direiío  Civil.  Sérvio  com  gran- 
de dillincçaõ  os  lugares  de  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de 
Elvas  ,  e  ode  Corregedor  da  Torre  de  Moncorvo  :  c  em 
II  de  Julho  de  1666  tomou  poííe  de  Defembargador 
da  Relação  do  Porto  ;  e  em  1 1  de  Ft  verciro  de  1668  fobio 
ao  lugar  dos  Aggravos  na  melma  Relação.  Alua  dilcri- 
çaò  ,  e  os  feus  t- íludos  em  todo  o  género  de  letras  ef- 
pecialmente  na  Politica,  o  fizeraõ  conhecido,  e  eílima- 
do  de  D. Joaó  da  Colla  primeiro  Conde  de  Soure,  que 
na  Província  do  Alentejo  toi  hum  dos  grandes  Generaes  , 
que  defenderão  com  illuílrcs  viíflorias  a  ji  fl'Ç3  da  Acclama- 
çaó  de  ElRei  D.JoaÓ  o  IV.  Os  negocio?  politicos  defta 
Monarquia  obgrigáraÔ  a  ElRei  D.  Aííbnfo  VI.  a  que  man- 
dafle  a  França  hum  Embaixador  para  attender  ás  maté- 
rias do  Eílado  ,  que  fe  deviaÕ  tratar  ,  huma  das  quaes 
era  entrar  efte  Reino  na  paz  geral  ,  que  eftava  para  fe 
ajuftar.  Foi  nomeado  Embaixador  o  Conde  de  Soure, 
que  era  taõ  valorozo  como  politico.  Houve  de  fe  nomear 
Secretario  daquella  Embaixada  ;  e  o  conhecimento  da  vi- 
\cza,  e  aítividade  de  Duarte  Ribeiro  dt  Macedo,  que 

li- 


\ 


tivera  particular  amizade  com  o  Conde  Embaixador  nó 
tempo  ,  em  que  foi  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Elvas, 
o  iiabilitou  para  aquelle  lugar ,  íempre  de  importância , 
agora  de  maior  cuidado  pelas  dependências ,  que  occor- 
riao.  Na  Corte  de  Pariz  ,  aonde  chegou  a  4  de  Junho 
de  1659,  zelou  de  íorte  os  intereííes  de  Portugal,  que 
vendo  que  naõ  era  admittida  efta  Coroa  á  paz  geral, 
como  le  podia,  e  devia  de  efpcrar,  elcreveu  o  Vifcurjo 
Político  ,  em  que  por  vinte  e  íete  razões ,  ou  fundamen- 
tos moílrou  que  efte  Reino  devia  de  fer  incluído  na  psz  : 
e  forao  eilas  taó  vivas ,  taó  fortes  ,  e  taó  efficazes ,  que 
rompeu  a  Corte  de  Pariz  em  huma  demonftraçao  taõ 
nova  5  como  foi  a  de  mandar  prender  ao  ImpreíTor ,  e  a 
hum  Francez  ,  que  falfamente  fe  creo  que  tinha  fido  o 
Audlor,  e  recolher  os  papeis;  o  que  naô  foi  tanto  a 
tempo  ,  que  já  fe  naó  tiveíFem  efpalhado  quinhentos  ex- 
emplares pela  Corte  ;  e  quando  Duarte  Ribeiro  de  Ma- 
cedo nao  tiveíle  feito  outro  ferviço  a  eíta  Monarquia , 
efte  fó  bailava  para  o  fazer  digno  do  maior  agradeci- 
mento. Cliegou  a  Lisboa  em  10  de  Novembro  de  1660, 
e  depois  de  alguns  annos  voltou  a  Pariz  com  o  caraíler 
de  Enviado  ordinário ,  aonde  entrou  no  i  de  Março  de 
1668.  Foi  recebido  naquella  grande  Corte  com  particu- 
lares demonílraçoes  de  obfequio  ,  porque  ainda  eílavaó 
frefcas  as  memorias  do  tempo  de  Secretario,  e  pelo  ef- 
paço  de  nove  annos  fuftentou  em  Pariz  com  decoro  ,  e 
vigilância  os  intereííes  de  feu  Príncipe ,  e  com  a  meíma 
opinião  foi  Enviado  Extraordinário  na  Corte  de  Madrid. 
O  cazamento  da  prezumptiva  herdeira  de  Portugal  a  Se- 
nhora Infanta  Dona  Izabel  Jozefa  com  o  Duque  de  Sa- 
bóia ,  neceífitava  de  hum  Miniílro  taõ  confummado  nas 
deítrczas  politicas  ,  como  Duarte  Ribeiro  de  Macedo, 
e  fazendo-fe  indifputavelmente  o  primeiro  lugar  entre 
todos,  foi  nomeado  para  Enviado  a  Sabóia,  mas  ao  en- 
trar no  porto  de  Alicante  enfermou  de  forte ,  que  fale- 
ceu naquella  Cidade  em  10  de  Julho  de  1680.  Foi  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Chriílo,  Coníeiheiro  da  Fazenda 
Real ,  Secretario  da  Embaixada  a  Pariz ,  e  nella  Envia- 
do Ordinário,  e  defpois  Extraordinário  em  Madrid,  e 

ul- 


ultimamente  a  Torim  ,  aonde  amorte  lhe  impedio  ochc- 
gar.  Foi  de  eítatura  pequena  ,  groíTo  ,  muito  gentilho- 
mem/rollo  rodondo,  alvo  ,  e  corado  ,  e  de  olhos  mui 
vivos.  Teve  agradável  converfaçaò  ,  e  ditos  promptos 
com  graça  ,  e  íem  mordacidade.  Em  todas  as  Cortes , 
em  que  aíTirtio  ,  mereceu  a  eílimaçaõ  dos  melhores  ,  e 
fe  tivera  mais  larga  vida  ,  occupara  os  lugares  ,  de  que 
o  faziaó  digno  ofeu  grande  merecimento,  e  as  íuas  uti- 
liíHmas  experiências.  Compoz  em  eítilo  quazi  inimitá- 
vel,  porque  hc  difere  to  ,  econcizo,  explicando  em  pou- 
cas palavras  penfamentos  profundos.  Incitou  com  felici- 
dade a  Velleio  Paterculo  ,  adornando-o  com  as  ponde- 
rações politicas  de  Tácito,  fem  cuja  imitação  difficulto- 
zamente  haverá  Efcritor  ,  que  poíTa  agradar.  Foi  bom 
Poeta  5  em  que  deveu  mais  á  natureza ,  do  que  á  Arte. 
Deixou  muitas  Obras  raanufcriptas  ,  de  que  fe  impri- 
mem agora  as  Relações  ^  tiradas  de  feu  mefmo  Origi- 
nal 5  que  bem  cazualmente  fe  defcobrio ,  ainda  que  com 
a  magoa  de  fe  achar  tao  imperfeito.  A  Summa  Foliti- 
ca-y  Q  sí  Satisfação  Polittca  a  máximas  erradas :  ain- 
da que  neíte  papel  fe  acha  alguma  imperfeição  de  pará- 
grafos ,  ou  de  capítulos  ,  neíTa  mefma  forma  fe  impri- 
mio  ,  porque  naô  pareceu  juíto  deformar  o  venerável  reí- 
peito  daquelle  excellente  original.  Ha  grande  numero 
de  cartas  fuás  ,  e  entre  ellas  algumas  á  Senhora  Dona 
Catharma  Rainha  de  Graó  Bretanha,  e  Razoes  da  Ex- 
altação da  Monarquia  Franceza ,  e  decadência  da  Caf- 
te  lhana  ,  que  quando  apparecerem  ,  poderáõ  fazer  ter- 
ceiro Tomo  das  íuas  Obras.  Sahem  agora  no  I.  Tomo 
as  Obras  feguintes. 


OBRAS, 


OBRAS, 

QUE  CONTEM  ESTE  I.  TOMO. 

Elaçoens ,  que  fez  o  Au£lor  no 
tempo  5  que  aíTiftio  na  Corte  de 
Parizj  L  e  II.  pag.  i. 

2  Diícurfo  Politico,  em  que  por  27.  ra- 
zoens  forçozlíFimas  fe  moftra,  como 
França  por  juftiça  ,  e  conveniência 
nao  devia  fazer  a  paz  fem  incluzaó 
de  Portugal ,   101. 

j  Juízo  Hiftonco  ,  Jurídico  ,  e  Politico 
fobre  a  paz  celebrada  entre  as  Co- 
roas de  França ,  e  Caftella  no  anno 
1660.  I.  e  IL  Parte,  129. 

j^  Satisfação  Politica  a  Máximas  erradas , 

-        199. 

5  Panegyrico  Hiíloríco  Genealógico  da 
Sereniffima  Caza  de  Nemurs ,  263. 


RE- 


RELAÇOENS,' 

QUE  O  DOUTOR 

DUARTE  RIBEIRO 

DE    MACEDO 

Fez  no  tempo  que  ajjijllo  na  Corte  de  Pariz. 

LIVRO    I. 

RELAC,OENS  chamou  o  Cardial  Bentivolho 
aos  fucceíTos  que  efcreveu  ,  e  de  que  deu 
conta  no  tempo  de  fuás  Nunciaturas  :  eíle 
exemplar  que  authorizou  hum  varaÓ  infi- 
gne  ,  e  dignamente  venerado  por  íeus  ef- 
critos  ,  íeguio  o  author  deite  livro  ,  naô  achando  na 
antiguidade  exemplar  ,  que  feguir  neíte  género  de  ef- 
critura.  He  parte  da  hiftoria  ,  e  íó  parece  que  differe 
em  fe  compor  de  fucceíTos  vários  ,  e  aílumptos  diíFe- 
rentes  ,  fendo  huma  parte  eflencial  da  rigoroza  hiílo- 
ria  5  propoz  efcrever  huma  guerra  continuada  ,  e  hum 
reinado  ,  fenaó  he  que  fe  podem  ter  por  exemplar  os 
Commentarios  deCezar,  e  todos  os  outros  efcritos  ,  a 
que  vulgarmente  cliamao  Memorias.  Eu  entendi  que 
o  Cardial  Bentivolho  deu  eíle  titulo  ao  íeu  livro  ,  ef- 
crevendo  os  fucceííos  de  que  fez  relação  aos  Pontífices , 
em  cujo  Pontificado  foi  Núncio  em  Flandres  ,  e  Fran- 
ça •,  íe  aíTim  he,  juílamente  merece  titulo  deRelnçoens 
eíle  trabalho  ,  que  dividi  em  três  partes.  Eíla  contém 
a  negociação  do  Conde  de  Soure  na  embaxada  de  Fran- 
ça. A  fegunda  tudo  aquillo  de  que  dei  conta ,  e  fiz  re- 

A  lacao 


fí  Obras  do  Doutor 

laça6  a  Sua  Alteza  em  nove  annos  de  Enviado  na  Cor- 
te de  Pariz.  E  a  terceira  o  de  que  fiz  relação  em  dois 
annos  de  Enviado  na  Corte  de  Madrid.  Se  eíla  primei- 
ra parte  merecer  a  approvaçao  dos  doutos  ,  íeguiríe- 
haõ  as  duas  ,  que  ainda  fe  nao  copiarão  dos  primeiros 
quadernos  em  que  fc  efcreveraô. 

Neílas  Relações  fe  pertende  deixar  á  poíleridade  a 
memoria  de  huma  negociação  ,  que  envolveu  os  maio- 
res intereíTes  politicos ,  que  teve  efte  Reino  ,  e  tiverao 
fobre  as  difpoziçoens  da  fua  ruina  as  duas  Coroas  arbi-» 
tras  de  Europa.  Contém  a  negociação  da  paz  entre  as 
duas  Coroas  de  França  ,  e  Caííella  ,  difputada  fobre  a 
excluzaÕ  deíle  Reino.  Veríe-ha  como  o  principal  in- 
tento dos  Miniílros  delRei  Catholico  era  deíoccupar 
com  a  paz  os  exércitos  divididos  em  Flandres  ,  Itália , 
e  Catalunha  \  perfuadindo-fe  ,  nao  fó  elles  ,  mas  toda 
a  Europa  ,  que  juntas  eílas  forças  nos  íuperavaó.  Ver- 
feha  defampararem  os  Miniílros  delRei  Chriftianiííirna 
os  intereíTes  deíle  Reino  >  cuja  diverfao  os  puzera  ár- 
bitros da  paz  ,  e  cuja  feparaçao  fe  julga  útil  ,  e  necef- 
faria  ás  conveniências  de  França.  E  como  ordinaria- 
mente íuccede  no  mundo  concorrerem  as  conveniências 
das  duas  Coroas  com  as  paixoens  particulares  dos  dois 
Miniílros  5  que  abfolutamente  as  governavao  ,  de  que 
rezultou  contrariarem  capítulos  ,  eílipularem  contradlos  , 
de  que  brevemente  fe  arrependerão  ,  parecendo  a  am- 
bos 5  que  liaviao  feito  o  que  nao  deviao  lazer. 

A  dependência ,  que  tem  eíla  negociação  das  cou- 
zas  do  Reino  ,  pede  fe  comece  eíla  hiftoria  de  huma 
breve  relação  do  eílado  delle.  Com  a  morte  do  Senhor 
Rei  D.  JoaÓ  de  felice  memoria  no  anno  1656  en- 
tenderão os  Miniílros  delRei  Catholico  lhes  feria  facíl 
alterar  a  conftante  união  da  noíTa  obediência  no  gover- 
no da  Rainha  mai  ,  e  na  menoridade  delRei  D.  AíFon- 
fo  5  que  á  viíla  das  fuás  armas  poderiao  com  menos  te- 
mor declararfe  os  anim.os,  que  fuppunhao  lembrados  do 
feu  governo  ;  inclinarfe  ao  íeu  partido  os  duvidozos,  e 
porem-fe  duvidozos  os  leaes,  Com  eíla  efperanca  forma- 
rão 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.  5 

rao  htim  exercito  ,  que  no  anno  ícguinte  occiípou  Oli- 
vença ,  e  Mourão.  Paílbu  no  mermo  tempo  outro  exer- 
cito^ o  Minho  ,  e  facilitou  o  tranzito  das  tropas  inimi- 
gas com  hum  forte  ,  que  fabricou  febre  a^  ribeira.  No 
mefmo  anno  fe  acudio  a  recuperar  Mourão  ,  villa  me- 
nor que  Olivença  ,  mas  de  maiores  confcquencias  pelo 
lugar  que  occupa. 

Scguio-fe   no    anno    1658    ,    em   que   o   exercito 
Portuí^uez    fe   poz  fobre  Badajoz  em  Junlio  ,    e  porfou 
nos  combates  daquella  praça  os  mezcs  de  Julho,  Agof- 
10  ,  e  Setembro,  contra  a  vigoroza  força  doEílio  ,  pa- 
decendo hum  contagio  mortal ,  que  cuílou  a  perda  inel- 
tim:avel  de  mais  de  dez  m.il  íoldados.  As  reliquias  def- 
tas  tropas  fitiou  no  m.eímo  anno   em  Eivas   D.  Luiz  de 
Haro  ,  primeiro  Miniílro  de  Caftelia,ccm  hum  exerci- 
to que  formiara   para   o  foccorro   de   Badajoz  ,  e  fobre 
aquellas  muralhas    fe  achava    em  Dezem.bro  do  mefmo 
nnno  com  três  mezes  de  fitio.  Paílou  no  mefmo  tempo 
o  Minho  hum  exercito  inimigo  ,   e  cam.peando   alguns 
lugares  daquella  ribeira  ,  íe  poz  íobre  Monção ,  que  com 
galharda  reziílencia  foffria  em  Dezembro  do  mefmo  an- 
uo quatro  mezes  de  fitio.   Tinhaó  cuílado  eílas  emçre- 
zas  hum  groíío  cabedal  ,    porém   a  perda  mais  fenfivel 
era  a  das  tropas  velhas  ,    e  dos  officiaes  práticos  ,    que 
faltarão  fobre  Badajoz.  Trabalhava-fe  com  cuidado  pa- 
ra o  íoccorro  de  Elvas ,  e  procurava-fe  dar  forma  con- 
veniente   á  defenfa    da  província   de  Entre    Douro  ,  v;. 

Minho. 

Efte  era  o  eftado  ,  em  que  fe  achava  o  Kemo  quan- 
do em  Dezembro  do  anno  referido  nom.eou  a  Rainha 
mãi  a  D.  Joaó  da  Coíla  Conde  de  Soure  por  Embaxa- 
dor  extraordinário  á  Corte  de  França  ,  e  ao  authordef- 
ta  hiíloria  por  Secretario  da  Embaixada. 

Faziaõ  ao  Conde  merecedor  defta  occupaçao  as 
muitas  virtudes  ,  que  em  diíferentes  póftos  na  paz  ,,  e 
na  guerra  tinha  nobrem.ente  exercitado.  Era  entendido  , 
cortez  ,  e  agradável ;  partes  recommendadas  com  galhar- 
dia pefloal  ,   mais  natural  ,  que  eíludada.   Tinha  fácil 

A  ii  com- 


4  Obras  do  Doutor 

comprehenfao  nos  negócios  políticos  ,  e  militares  ]  em 
cujo  exercício  era  acílivo  ,  prompto  ,  e  ciiidadozo.  TaÓ 
efcrupulozamente  advertido  nas  acçoens  da  honra  ,  que 
algumas  vezes  pareceu  que ,  o  iraícivel  vencera  nclle  o 
racional:  daqui  nafcia  que  aconfelhando  com  acerto  nos 
negócios  públicos  ,  e  alheios  ,  nos  próprios  neceíTitava 
de  coníelho.  Servia  com  íummo  defmtereííe  ,  que  ain- 
da o  Ceo  concede  as  influencias  defta  rara  virtude  á  No- 
breza de  Portugal  ,  que  lhe  foi  natural  em  outra  ida- 
de. Parco  na  adminiílraçaó  da  fazenda  delRei  ,  e  bem 
governado  na  própria,  era  amante  das  boas  letras,  em 
cujo  eftudo  le  divertia  das  occupaçoens  :  fora  tingir  a 
efpada  nos  campos  de  Africa  ,  antiga  efcola  da  Nobre- 
za deite  Reino  ,  onde  aíTiftio  alguns  annos.  No  de  qua- 
renta começou  a  fervir  em  Alemtejo  ,  com  poílo  de 
Meftre  de  Campo  :  com  o  de  General  da  Artilharia  fe 
achou  na  baralha  de  Montijo  ,  donde  com  o  preço  de 
huma  perigoza  ferida  teve  huma  das  mais  nobres  par- 
tes no  fucceíTo  daquella  batalha  :  governou  deípois  al- 
guns annos  aquella  Província  nos  poílos  de  Meftre  de 
Campo  General  ,  e  Governador  das  armas.  Deftas  oc- 
cupaçoens ,  de  que  tirava  para  fua  peíloa ,  e  pátria  glo- 
riozos  frutos,  o  fepararaÔ  alguns  diigoftos  ,  de  que  fao 
para  os  homens  de  virtude  oíricina  fértil  as  Cortes  ,  e 
ultimamente  a  impoíTibilidade  ,  em.  que  o  poz  o  conti-  - 
iiuo  achaque  da  gota. 

Foi  a  íubítancia  da  inftrucçaô ,  que  fe  deu  ao  Con- 
de, reprezentar  o  eílado  do  Reino  ,  que  a  perda  das  tro- 
pas velhas  ,  e  os  fitios  de  Elvas ,  e  Monção  faziao  du- 
vidozo  ;  pedir  a  ElRei  ChriftianiíTimo  foccorro  de  mil 
cavallos  ,  e  quatro  .mil  Infantes  formados  em  íeis  Re- 
gimentos ,  e  confervados  nefte  Reino  á  íua  cufta  ;  ef- 
colher ,  e  capitular  com  dois  íujeiros  de  experiência 
conhecida  ,  para  occuparem  os  póftos  de  Meftres  de 
Campo  Generaes  ,  cuja  fidelidade  ,  e  preftimo  appro- 
vaíTem  os  Miniílros  de  França  ,  particularmente  o  Csr- 
dial  Júlio  Mazarino  ,  primeiro  Miniftro  daquella  Co- 
roa ;   e  que  nao   fe  podendo  confeguir  os  foccorros  á 

cuf- 
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cufta  d»  Franca  pediíle  licença  para  íe  levantar  aquelle 
numero  de  gente  á  cufta  da  fazenda  delRei  ,  para  o 
que  fe  paíTou  logo  hum  credito   de  cem  mil  Cruzados. 

Referiaó-le  na  inftrucçao  todos  os  paííos ,  que  nas 
embaxadas  antecedentes  íe  haviaó  dado  em  feguimento 
de  hum  traólado  de  liga  ofFenfiva  ,  e  defenhva  com 
aquella  Coroa  ,  e  íe  encommendava  ao  Conde  que  pro- 
caraae  a  ultima  rezohiçao  delia  ,  e  fizefle  avizo  para 
Francifco  de  Mello,  Embaxador  entaò  na  Corte  de  Lon- 
dres ,  que  deinois ,  acabando  nella  mais  importantes  ne- 
gócios ,  mereceu  o  titulo  de  Marquez  de  Sande  ,  e^a 
Francifco  de  Mello  fe  avizava  que  com  a  noticia  ao 
ultimo  defengano  de  França  ,  procuraífe  ajultar  a  iJga  , 
que  em  Inglaterra  fe  propunha.  .  i    •, 

Mandou-fe  prevenir  a  jornada  com  a  brevidade  , 
a  que  o  eílado  do  tempo  obrigava  na  confiderâçaô  da 
campanha  futura  ;  mas  o  glorioio  íucceflo  que  a  14  de 
Janeiro  de  1659  teve  o  exercito  Portuguez  ,  governa- 
do  peio  Marquez  de  Marialva  na  introducçao  do  loc- 
corro  de  Elvas ,  fez  caminhar  efte  negocio  com  mais  va- 
garozos  palTos.  A  13  de  Abril  nos  embarcámos  em 
huma  nau  de  força  Ingleza  ,  que  tinha  vindo  do  Brazil 
na  moncao  ultima,  e  fahimos  em  con  ferva  de  huma  nau 
de  guerra  da  mefma  naçaô  ,  cujo  Capitão  fe  obrigou 
a  comboiar  o  Conde  até^o  porto  de  Avre  de  Gracia. 

Começou  no  mar  a  contrariedade  dos  ventos  a  nos 
prometter  a  contrariedade  ,  que  os  negócios  acharia^  net 
terra  :  até  que  a  22  de  Maio  deípois  de  quarenta  dias 
de  navegação  ,  nos  chegamos  á  boca  do  canal  ,  onde 
antes  de  ver  terra  vimos  hum  grande  numero  de  em- 
barcacoens  ,  que  navegavao  a  elle  ;  de  entre  ellas  fe 
fepararaó  três ,  e  largando  todo  o  panno  nos  vierao  bul- 
car  ;  preveniraó-fe  os  Inglezes  ,  porque  como  havia 
guerra  entre  as  Coroas  de  Inglaterra  ,  e  Ca  tella  ,  po- 
deriaÓ  fer  velas  Bifcainhas  ,  que  naquella  altura  elpe- 
ravaÓ  de  ordinário  as  naus  Inglezas  ;  mas  chegando-le 
a  nós  foraÓ  conhecidas  três  fragatas  de  guerra  ,  que 
andavao  na  boca  do  Canal  por  ordem  do  Parlamento  , 
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íegurando  aquelle  paffo  ás  naus  mercantis  ,  e  bufcando 
os  armadores  de  Bifcaia.  -'^'-'«"uo 

PuzeraÔ-fe  humas ,  e  outras  embarcaçoens  á  capa : 

k"  r.  4  Capitaens  de  mar  ,  e  guerra  vizitar  o  Conde 

ItnfZul  °"^T  u^'^^''  '^"^  °  Governo  de  In! 
gatena  tinha  padecido  huma  mudança  univerfal  ,  per- 
no tifuloí  P^'"-""''  '  ^"^  '''^^'^^  '"^"dido  a  /eu^^pai 
no  titulo  de  Protector  ,   e  no  governo  fupremo  ,    efta- 

ZnTl  '  '  '■''""''^°  ^  vida"particu!ar  ;  e  o  Par  a- 
rJ'°^^'T  "'"'P^'^^   ^  authoridade  foberana  ,   que  o 

H  'T  1^  ^J"?'.''''  '  P°^^"^  "3S  fronteiras  de  Flan- 
éZ  .%';7;;!  P"b^-do  ceiraíTaõ  de  armas  até  nova  "r- 
aem  .  e  aci]ando-ie    poderozo   o  partido  Francez      n^6 

a  ciperança  mfalliyel  da  paz  futura. 

a  verdad^'''^^??'"'^"'^  °  '-'°'^'  '^^^^  "of^^'^^  '  Po-^qu^ 
mudiva t.      ''  '^'""'-'^  "  ^"''^^^"^''^  ^^'  inftruccoens  , 

fe  a  eli.  '  ^gjl^nde  ,  e  difficil  emprego  ;  ferdia- 
focco  L  ;' "f  ?  ^^^  ^""g-  pertençoens,'mas  dos 
fa  cufta  ""fi^  '^'  permiíTao   de  os  conduzir  á  nof- 

^i,,x  ^      '  ^  em  fim  paflava  toda  a  negociação  ao  empe- 

vtf//oi:rrnStu'zrs!  '"^ '''-  ^'^^-^^  '■^^"- 

de  Pkfm^ílí''"^"^^  ^-^  '^'^  ^^S"'"f^  tomamos  o  porto 
deraô  n^ma;"  '-^"""'^"^0  na  terra  as  noticias  que  nos 
que  acha°  n  '.  '"'''!"  °  ^^°"'^^  ^  ^iRei  o  eftado  em 
?a  fe  remetr.,  "i^"'  de  Inglaterra  ,  e  França.  Efta  car- 
deu  conTa  d"  '■^'■'"^'''^°  ^'  ^ello,  a  quem  o  Conde 
íia  erSriz.rS"f  '  ^'í"^  eíperava  achar  refpoíla 
doi,  Ls  fe  H  r  ^"/ormaçaô  dos  negócios  prezentes  : 

no    deteve' í"'"''^^^  ^"^^'^^^^  "^^^   P°«°  '    ^  ^ois 
PO  porfo  L  A  ""■/  ^^'^^  '^^  ^^"">  '  =^té  defembarcar 
P°«í'//.Avre  de  Gracia  a  26  de  Maio. 

J^eae  a  inceUigencia  da  hiftoria  ,  que  íe  refira  bre, 

vemente 
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vement^  neíte  kigir  o  cftado  em  que  cílavaõ  ss  couzas 
de  França.  Corria  Luiz  XIV.  a  vinte  e  hum  annos  de 
idade  5  com  gentileza  natural  ,  e  tantas  partes  adquiri- 
das no  exercício  das  artes  liberaes  ,  que  o  formavao  o 
mais  galhardo  moço  do  íeu  Reino  ;  mas  ou  os  diverti- 
mentos honertos  da  Corte  ,  ou  o  natural  refpeito  que 
fempre  teve  á  F.ainha  mai  ,  obravao  nelle  huma  tal  íe- 
paraçaó  dos  cuidados  do  governo  ,  que  os  Cortezaons 
çntaó  faziao  hum  prognoílico  muito  contrario  á  real  ap- 
plicaçaõ  5  com  que  hoje  o  vê  reinar  toda  a  Europa. 
Governava  a  Rainha  mái  com  a  única  aíliílencia  do 
Cardial  Júlio  Mazarino  ,  como  primeiro  Miniílro  da- 
quella  Coroa  :  devia  o  Cardial  á  Rainha  a  confiante 
rczoluçaó  com  que  o  confervou  nos  póílos  entre  os  tu- 
multos civis  5  que  o  ódio  do  íeu  poder  fufcitou  naquel- 
h  Monarquia  ,  de  que  largamente  nos  informa  a  hif- 
toria  moderna  ;  c  elle  devia  ao  feu  talento  ,  e  á  fua 
fortuna  igualmente  o  íocego  ,  com  que  entaò  era  o  úni- 
co moderador  daqueile  governo.  Auzente  de  França  o 
príncipe  de  Conde  ,  fatisfeito  o  animo  pacifico  do  Du- 
que de  Orleans  Gaílaõ  de  Borbon  ,  empenhadas  as  ma- 
iores cazas  de  França  com  allianças  de  luas  íobrinhas  , 
continuava-fe  a  guerra  em  Flandres  com  ditozos  fuccef- 
fos  governada  pelo  Marichal  de  Turena  ,  e  fe  interti- 
nha  com  moderadas  forças  em  Catalunha  ,    e  Itália. 

Era  o  maior  cuidado  cazar  ElRci  ,  e  quatro  as 
Princezas  que  fe  propunha 6  j  a  Infante  de  Portugal  , 
agora  Rainha  de  Inglaterra  j  a  Infante  de  Inglaterra  , 
depois  Duqueza  de  Orleans  ;  a  Princeza  Margarida  de 
Sabóia  ,  que  morreu  Duqueza  de  Parma  ;  e  a  Infante 
de  Caílella  preferida  a  todas  no  goílo  ,  e  nas  conveni- 
ências da  Prainha  mai  j  todas  as  diligencias  eraÕ  íó  ap- 
parentes  na  confideraçaõ  das  mais  Princezas  ,  e  ferviaó 
de  dar  ciúmes  ao  governo  de  Caílella  5  como  também 
o  poder  das  armas  fe  encaminhava  fó  a  fazer  necefíaria 
a  p2z  pelo  meio  deil:e  matrimonio  ,  por  cuja  concluzao 
nao  duvidou  nunca  a  Rainha  mai  facrificar  Portugal  aos 
interefíes  de  Camélia  j    intertinha  o  Conde   de  Comin- 
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ges  Embaxador  de  França  em  Portugal  a  pratica  do  ca- 
zamento  ,  e  folicitava  em  Madrid  o  eíFeito  delle  Mon- 
fieur  de  Lione  ,  havendo  declarado  áquella  Corte  ,  que 
a  paz  íe  nao  podia  fazer  fem  o  cazamento  da  Infante 
com  ElRei  feu  fenhor ,  retardava  com  razão  o  governo 
de  Câílella  a  rezoluçao  do  cazamento  ,  tendo  íiada  a 
fucceíTao  daquella  Monarquia  na  única  vida  de  lium 
Príncipe  fucceíTor  ,  e  mal  fegura  a  vida  delRei  Carho- 
lico  P^ilippe  IV.  pelos  annos  ,  e  pelos  achaques. 

O  meio  mais  efficaz  que  bufcou  a  Rainha  mal  pa- 
ra tirar  de  Caílella  a  ultima  rezoluçao  ,  foi  publicar  o 
cazamento  de  Sabóia  ;  convidou  Madama  Real  fua  cu- 
nhada a  liuma  jornada  a  Leão  ,  acompanhada  de  feus 
filhos  ,  e  partio  de  Pariz  com  ElRei  ,  fazendo  publico 
ao  mundo  ,  que  hia  ajuftar  o  cazamento  com  a  Prince- 
za  Margarita.  Veio  a  Leão  Madama  Real  ,  admirou  a 
Corte  de  França  as  fingulares  perfeiçoens  da  Princeza 
de  Sabóia  ,  e  fe  falou  no  cazamento  como  couza  fem 
duvida;  confeguio  deílas  viílas  a  Rainha  mal  o  eíFeito, 
que  dezejava  ,  porque  achando-íe  naquelle  tempo  a 
Corte  de  Madrid  com  mais  hum  fucceíTor  ,  rezolveu 
mandar  pela  pofta  a  Leão  a  D.  António  Pimentel  pra- 
tico Miniílro  daquella  Coroa  ,  a  lanfar  com  o  Cardial 
os  primeiros  projeílos  do  cazamento,  e  da  paz.  Rom- 
peu efta  diligencia  o  tradlado  com  Sabóia  ,  retiroufe  a 
Corte  a  Pariz  ,  e  paílou  tanto  adiante  o  traiftado  com 
Caítella  ,  que  nos  primeiros  dias  de  Abril  fe  publicou 
a  fuípenfao  de  Armas  ,  que  fíca  apontada.  Neíle  eíla- 
áo  eílavao  as  coizas  de  Franca ,  quando  chegou  a  Avre 
de  Grada  o  Conde  Embaixador. 

Neíte  porto  fe  deteve  dois  dias  efperando  carroças 
de  Ruão  ,  e  achando  nelle  confirmadas  as  noticias  que 
havíamos  tido  no  mar  ,  praticada  a  tregoa  ,  e  publi- 
crndo  o  dia  para  a  jornada  do  Cardial  ás  conferencias 
dos  Pyreneus ,  efcreveu  o  Conde  por  varias  vias ,  dando 
de  tudo  conta  ,  e  pedindo  novas  inílrucçoens  conformes 
ao  eftado  em  que  achava  os  negócios.  Pedia  meios  que 
propor  a  Caítella  ,  para  no  cazo  em  que  fe  admlttlífe  a 
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pratica  da  paz  íalva  a  authoridade  Real  ,  c  confiderava 
que  poderiaò  os  Minillros  de  Caílella  ouvir  cila  prati- 
ca ,  com  o  temor  de  que  França  naõ  alimcntaíTe  de- 
pois a  guerra  ,  e  formaíle  das  campanhas  deíle  Reino 
huma  elcola  Militar  ,  em  que  as  armas  de  Caítella  ti- 
veiTem  a  melma  occupaçaó  ,  que  haviao  tido  em  Flan- 
dres. Pedia  em  íegundo  lugar  meios ,  que  de  novo  pu- 
deflem  empenhar  o  Cardial  a  lolicitar  os  iniereíTes  def- 
te  Reino. 

A  29  de  Maio  entrou  o  Conde  em  Ruaô  ,  onde 
achou  huma  carta  do  Rezidente  de  Portugal  em  Pariz  ^ 
em  que  avizava  naó  continuaíTe  a  jornada  até  lhe  fa- 
lar ,  para  o  que  le  punha  logo  a  caminho  ;  era  entaô 
Rezidente  naquella  Corte  Feliciano  Dourado  Cavalleiro 
do  habito  de  S.  Tiago  ,  Conlellieiro  do  Confelho  Ul- 
tramarino 5  Miniftro  zelozo  do  lerviço  do  Reino  ,  e 
com  a  pratica  de  huma  longa  experiência  em  diverias^ 
occupaçôes  fora.  delle. 

Chegou.  Feliciano  Dourado  ,  e  referio  ao  Conde 
como  dando  conta  ao  Cardial  da  fua  chegada  a  Avre 
de  Gracia  ,  lhe  reípondera  ,  que  convinha  entraíTe  eni 
Pariz  y  e  lhe  falafie  incógnito  ,  accrefcentando  que  o 
Cardial  reparava  em  receber  o  Conde  com  demonílra- 
çôes  publicas  ,  no  mefmo  tempo  em  que  os  intereíles 
de  Portugal  íe  defamparavaó  na  paz. 

A  4  de  Junho  entrámos  em  Pariz  ,  a  lo  teve  a 
Conde  a  primeira  audiência  do  Cardial.  Propoz  o  iu- 
jeito  da  lua  embaxada  ,  e  depois  de  referir  tudo  o  que 
na  fubílancia  da  inílrucçaõ  fica  apontado  ^  accrefcentou 
que  achava  tao  alterados  os  negócios  do  Eftado  ,  que 
fe  luppunha  em  Portugal  ao  tempo  em  que  partira  , 
que  lhe  parecia  mais  ntceíTario  fallar  neiles  ,  que  nos 
Cabos  ,  e  foccorros  que  vinha  bufcar  ;  que  ouvia  eibr 
ajudada  a  paz  com  excluzaô  dos  intereíles  da  fua  pá- 
tria ,  a  que  fe  naó  periuadia  facilmente  ,  re-'"pe!rando  o 
luinmo  acerto  ,  com  que  Sua  Eminência  encai»  inlktva 
as  conveniências  da  Monarquia  de  França  ;  que  os  Mi- 
mftros  delRei  Catholico  naõ  podiaô  fazer  mais  util  ,  e 
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conveniente  paz ,  que  aquelia  com  que  facilitaíTem  a  re- 
cuperação de  Portugal  ,  perfuadindo-fe  com  razão,  que 
depois  de  confeguida  ,  cobrariao  com  as  armas  tudo  a 
que  cedeíTem  nos  traélados.  Que  a  feparaçao  de  Portu- 
gal fora  o  lucceíTo  mais  dezejado  da  acertada  politica 
do  Cardial  de  Richelieu  ,  como  também  a^^aliada  pela 
conveniência  maior  que  lograra  o  íeu  governo  ;  que 
vendo  agora  o  mundo  facriíicado  Portugal  aos  interef- 
íes  delRei  Catholico  ,  neceíTariamente  havia  de  dizer  , 
que  ou  fora  errada  a  opinião  daquelle  grande  Minif- 
tro  3  ou  fe  errava  na  rezoluçaoprezente. 

Que  fe  Sua  Eminência  feguia  a  politica  de  deixar 
em^  Portugal  huma  occupaçaõ  ás  armas  Gaftelhanas  , 
rezolvendo  tacitamente  íbccorro  ás  noílas  ,  advertiííe 
naô  fer  taÓ  fegura  efta  diverfao ,  como  fora  a'  de  Olan- 
da  fuílentada  com  os  foccorros  Francezes ,  porque  Olan- 
da  tinha  as  diíEcuídades  do  terreni)  cercado  de  ribeiras, 
e  diques  ,  que  o  faziao  impenetrável  ,  e  Portugal  ti-* 
nha  por  vizinhos  os  Reinos  de  Caílella  ,  com  cem  lé- 
guas de  circumferencia  ,  que  eraõ  outras  tantas  portas 
aos  exércitos  de  Caílella.  Qiie  os  foccorros  paílavaõ  a 
Olanda  infenlivelmente  pela  vizinhança  do  paiz  ,  e  ti- 
nhaó  por  ella  reparação  prompta  as  perdas  das  bata- 
lhas ,  e  das  praças  ;  e  a  Portugal  haviao  de  pafíar  pe- 
la incerteza  ,  e  vagares  da  navegação  ,  que  os  fazia6 
chegar  quando  naõ  pudeííem  fervir  de  remédio.  Que 
ultimamente  lhe  pedia  fe  lembraííe  da  palavra  de  LuÍ2í 
XIII.  dada  ao  Senhor  Rei  D.  João  no  anno  1638  , 
eílando  ainda  no  retiro  de  Villa  Viçofa  ,  em  que  eX'- 
preííamente  o  íegurava  ,  naÔ  fazer  a  paz  fem  incluzao 
de  Portugal.  E  que  efta  Real  promeíía  dera  confiança  a 
perigoza  rezoluçao  ,  com  que  no  anno  de  40  fe  decla- 
rara Rei  daquelle  Reino  ,  e  lhe  entregou  o  originai  da 
mefma  inftrucçaÔ  dada  a  S.  Pé  Conful  da  naçaó  Fran- 
ceza  em  Portugal  ,  que  continha  a  promeffa  referida  , 
é  vai  no  fim  defta  hiftoria. 

Era  o  Cardial  naturalmente  agradável  ,    e  confer- 
vava  efta  qualidade ,  ou  enganando  ,  ou  defenganando  : 
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ouvia  iconi  lingular  paciência  as  queixas  dos  particula- 
res, moílrando-fe  huinas  vezes  convencido  ,  outras  ma- 
goado; inlmuava  poderem-lc  alterar  as  rezoluçoens  to- 
madas no  mefmo  tempo  ,  em  que  interiormente  le  con- 
firmava nellas. 

Refpondeu  ao  Conde  na  língua  Caílellianci  ,  que 
falava  com  acerto  ,  que  elle  í'e  achava  na  preciza  ne- 
cellidade  de  fazer  a  paz  ,  porque  a  tardança  de  caza:* 
ElRei  tinha  dado  motivo  a  huma  gerai  murmuração  ent 
todo  o  Reino  ,  e  que  a  inclinação  da  Rainha  mai  o 
obrigava  a  efcolher  a  Infante  de  Caftelia  ,  que  era  a 
mais  dezejada  condição  da  paz  :  que  as  novas  mudan- 
ças no  governo  de  Inglaterra  haviaô  feparado  aquelia 
Coroa  dos  intercíTes  de  França ,  com  que  eílava  unida ; 
que  Olanda  eílava  pacifica  ,  e  França  continuava  por 
aquelia  parte  a  guerra  fem  alliados  :  que  o  Imperador 
tinha  levantado  hum  groíTo  exercito  para  íoccorrer  os 
Ellados  de  Flandres,  e  que  eíle  empenho  o  obrigaria 
por  confequencia  a  declarar  a  guerra  ;  que  os  povos  de 
França  dezejavaô  a  paz  ,  e  fe  achavaõ  faltos  do  com- 
mercio  ,  opprimidos  com  groíTas  contribuiçoens ,  e  com 
fácil  difpoziçaô  a  fe  alterarem  com  o  primeiro  íucceíTo 
contrario  ,  que  riveííem  as  armas  delRei  feu  fenhor  ; 
o^  que  daria  opportuna  occaziaó  a  fe  declararem  os  par- 
ciaes  do  Príncipe  de  Conde  ,  e  introduzirem  outra  vez 
em  França  huma  perigoza  guerra  civil  :  que  Portugal 
duvidara  foccorrer  França  nos  apertos  da  guerra  domef- 
tica  5  e  celebrar  entaó  hum  traclado  de  liga  ,  que  com 
huma  defpeza  leve  fe  lhe  ofrerecera.  Que  as  palavras 
da  inílrucçaó  dada  a  S.Pé  naõ  tinhao  força  detratado, 
nem  elle  podia  com  ellas  obrigar  os  Mmiílros  delRei 
Catholico  ;  que  ainda  aíTim  tinha  feito  quanto  podia 
pela  incluzao  de  Portugal  ,  chegando  a  oiferecer  por 
ella  todas  as  praças  ,  que  em  vinte  e  finco  annos  de 
guerra  tinhao  occupado  as  armas  Francezas  em  Catalu- 
nha ,  Itália  ,  e  Flandres  ,  e  fó  pudera  alcanfar  huma 
tregoa  de  três  mezes  ,  em  que  fe  trataííe  algum  accom- 
modamento,  Que  eftava  rezoluto  a  mandar  com  as  pro- 
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poziçoens  ,  que  lhe  propunha  D.  Luiz  de  Haro  ,  hum 
Enviado  a  Portugal ,  e  lhe  pedia  raandaíTe  com  elle  hum 
gentiihomem  feu  ,  que  fariaó  por  terra  a  jornada  ,  pa- 
xá o  que  íe  lhe  dariao  os  paílaportes  neceííarios  ,  e  lhe 
mandaria  dar  noticia  do  que  continha  eHa  diligencia  , 
que  cuidaria  attentamente  nos  fujeitos  ,  que  lhe  pedia 
por  Meílres  de  Campo  Generaes  ,  e  no  meio  que  lhe 
propunha  para  paílarem  algumas  tropas  a  Portugal  ,  e 
que  entre  tanto  diípuzeíTe  a  fua  entrada  ,  porque  na 
fua  recepção  ,  e  na  continuação  das  honras  devidas  ao 
feu  caradler  naô  havia  duvida. 

Eíla  conferencia  deixou  defenganado  o  Conde  de 
poder  melhorar  naquelle  congreíío  os  intereíTes  deíle 
Reino  3  íufpendeu  as  diligencias  até  laber  as  propozi- 
coens  ,  que  íe  davao  ao  íujeito  ,  que  fe  havia  de  man- 
dar a  Portugal  ;  deu  conta  á  Rainha  mai  ,  inílou  pelas 
ordens  que  tinha  pedido  ,  e  pedio  de  novo  meios  com 
que  pudeííe  empenhar  o  Cardial  ,  e  a  hum  fujeito  Ita- 
liano ,  por  quem  corriao  as  intelligencias  fecretas  de 
fua  caza. 

Na  Corte  fe  falava  nas  condiçoens  do  tradlado ,  fe- 
gundo  (como  coílumafer)  a  paixão  dos  parciaes ,  pro- 
curando os  independentes  do  governo  juftiíicailas  ,  e 
condemnallas  os  queixofos ;  os  indiíFerentes  tinhaÓ  huns  a 
excluzaó  de  Portugal  por  injufta  ,  e  todos  por  contra- 
ria á  razaõ  de.  eílado  daquella  Monarquia. 

Neíle  tempo  chegou  de  Flandres  á  Corte  o  Mnri- 
chal  de  Turena  ,  cujas  virtudes  verdadeiramente  herói- 
cas tinhaô  adquirido  huma  grande  authoridade  em  Fran- 
ça ,  fendo  a  mais  admJrada  ,  por  íer  rara  neíle  íecu- 
lo  ,  o  defprezo  do  intereííe  ,  a  que  naó  íabia  o  nome  , 
e  que  lhe  dava  confiança  para  falar  com  liberdade  a 
feus  Príncipes  j  ganhara  na  campanha  antecedente  a  ba- 
talha de  Dunquerque,,  occu pando  cm  coníequencia  del- 
ia a  mefma  praça  ,  e  outros  poílos  importantes  ,  e  ti- 
nha efcrito  ao  Cardial  ,  que  o  eílado  daquelles  paizes 
promettia  ás  armas  de  França  a  inteira  occupaçao  del- 
les  p  e  que  eíla  fuppoziçao  certa  facilitgya  a  Sua  Emi- 
nência; 
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jiencia  ,  •ou  tazer  glonozaínenre  a  paz  ,  ou  conrinuac 
utilmente  a  guerra.  Moílrara  o  Mariclial  em  diílerentes 
occazioens  huma  particular  inclinação  sos  intereílcs  de 
Portugal  ,  ao  valor  da  nação  Portugueza  ,  em  cujas 
hillorias  era  pratico  ;  e  citando  a  opinião  ,  que  o  Du- 
que de  Ruaõ  deixou  efcrira  nas  luas  memorias  ,  dizia 
fer  conveniente  a  França  unirfe  coni  eíte  Reino  ,  da 
niefma  forte  que  a  caza  de  Auílria  unira  de  intcreíTes 
os  eftados  de  Alemanha  ,  e  Hefpanha  ,  havendo  a  met- 
ma  razaõ  de  íer  huma  a  baronia  de  ambas  as  Coroas. 

Pareceu  ao  Conde  Embaxador  buícar  eíle  lujei- 
to  5  como  tez  y  c  achando  nelle  as  diípoziçoens  referi- 
das ,  naõ  foi  difficil  empenhallo.  Dille  o  Marichal  que 
tinha  a  paz  por  ajuftada  ,  c  temia  que  as  rezoluçoens  da 
Rainha  rníli  a  capiíuiaílem  contra  os  intereííes  dcíle 
Reino  :  que  obraria  neíla  matéria  quanto  pudeíTe  ;  e  o 
com  que  logo  fe  diípunha  a  fervir  a  Rainha  mai  de 
Portugal  ,  era  com  alguns  oíiiciaes  práticos  ,  que  a  paz 
defoccupava  em  França ,  cuja  fidelidade  fegurava.  Def- 
tas  primeiras  viílas  fahio  ajuílado  Chove t  official  de  ef- 
timaçaÒ  na  cavallaria  ,  que  ferve  no  tempo  ,  que  fe  eí- 
creve  efta  hiiloria  ,  ao  Príncipe  de  Ofnabourg  com  o 
pofto  de  Meílre  de  Campo  General  ,  e  la  Fontaine  , 
foldado  pratico  na  defenfaó  das  praças  j  e  por  ília  in* 
cuíca  paííaraô  defpois  outros  ,  e  fervirao  utilmente  nef- 
te  Reino. 

O  Cardial  poucos  dias  defpois  deu  fácil  occaziao 
ao  Marichal  para  lhe  falar  nos  intereíTes  deíte  Reino: 
porque  communicando-lhe  os  termos  em  que  íe  achava 
o  traclado  da  paz  ,  e  querendo  ouvir  o  feu  íentimento  , 
particularmente  nas  praças  que  largava  ,  e  na  conve- 
niência daquellas  ,  com  que  havia  de  ficar  ,  foubem.os 
que  lhe  falara  livremente  na  incluzaõ  deíle  Reino  ,  no 
fentido  feguinte. 

Sobre  o  que  toca  a  Portugal  entendo  ,  fenhor  , 
que  hoje  os  politicos  ,  e  a  poíleridade ,  defpois  que  nem 
teme  ,  nem  lizonjea  os  homens  grandes  ,  haõ  de  con- 
demnar  eíta  rezolucaó  j  aquelle  Reino  fe  lembrou  de 
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íeus  antigos  Reis  ,  c  a  caza  de  Bragança  do  direito  , 
que  confervava  áquella  Coroa,  nao  íó  na  confiança  de 
achar  aíliílencias  em  Sua  Mageftade  ,  mas  na  promef- 
fa  3  que  Luiz  XIII.  lhe  fez  ,  authorizada  com  o  feu  íi- 
gnal  5  e  confirmada  com  diiíerentes  adtos  de  reconheci- 
mento j  e  amizade  ,  nao  ió  neíla  Corte ,  mas  nos  con- 
greiTos  públicos  da  paz  geral.  Quem  agora  vê  aquelle 
Reino  facrificado  aos  intereíTes  da  caza  de  Auftria ,  que 
confiança  poderá  ter ,  que  juizo  poderá  formar  das  pro- 
nielTas  de  França  ?  Que  exemplo  dam.os  á  Europa  da 
legurança  da  noíTa  palavra  ?  Quem  haverá  que  outra 
vez  íe  fie  delia  ,  vendo  que  promettemos  quando  nos 
convém  ,  e  que  quando  parece  que  convém  nos  efque- 
cemos  ? 

Dizem  que  aquella  promeíTa  fe  nao  reduzio  a  tra- 
dlado  :  frágil  fundamento  he  eílie  para  defobrigar  huma 
promeíTa  foberana.  Como  podia  aquelle  Príncipe  ,  ef- 
tando  no  coração  de  Hefpanha  ,  rodeado  de  Miniítros 
Caítelhanos  ,  mandar  hum  Enviado  a  Pariz  a  celebrar 
hum  tradlado  ,  fe  ofucceíío  dafua  rezoluçaô  confííliano. 
inaravilhozo  íegredo  ,  com  que  íe  diípunha  ?  Poderia 
ajuílarfe  aquella  negociação  com  tanto  íegredo  ,  que  o 
nao  penetrafi^e  o  governo  de  Caílella  ?  Pergunto  :  fe 
então  fem  perigo  íe  pudera  reduzir  aquella  promeíTa  a 
lium  traéTado  ,  deixaria  de  fe  celebrar  ?  A  conveniên- 
cia de  tao  importante  negocio  moílra  que  nao.  Pois 
porque  então  nao  foy  poílível  a  hum  Príncipe  ,  que  fe 
íiou  da  noíía  palavra  ,  íegurar  cora  hum  traélado  huma 
promeíTa  firmada  por  hum  Rei  de  França  ,  havemos 
agora  de  dizer  que  nao  obriga  ,  e  querer  que  todo  o 
inundo  eílime  as  palavras  Reaes  como  as  obrigaçoens 
dos  particulares  ,  que  nao  produzem  acçaó  fem  efcritu- 
ra  publica  ? 

Muitos  querem  que  as  palavras  dos  Reis  fejao 
mais  indulgentes  ,  que  as  dos  particulares  ;  porque  fe 
encontrão  á  faude  publica  dos  Reinos  ,  cede  a  genero- 
zid^ade  dos  Reis  á  conveniência  dos  vaílallos ;  mas  nós 
paõ  eftamos  neíte  cazo,  As  armas  de  Sua  Mageftade 
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Ía6  as  vancedoras  ,  os  vallallos  eílaó  obedientes  ,  e  ri- 
cos ,  e  Sua  Mageftade  íe  acha  nos  termos  de  dar  ,  e 
naô  receber  leis  no  traClado  da  paz.  Os  Heípanhoes  lao 
os  que  le  achaó  na  preciza  neccíTidade  de  fazer  a  paz  , 
e  ha  menos  de  hum  anno  ,  que  perderão  dous  exérci- 
tos ,  hum  em  Eivas  ,  outro  em  Dunquerque  :  eílao 
exhauílos  de  meios  para  continuar  a  guerra  ,  os  povos 
de  Hefpanha  caníados  ,  os  de  Itália  ,  e  Flandres  qu(í 
lhe  obedecem  ,  vacilantes  ;  e  fendo  eãa  a  difpoziçao 
de  ambas  as  Monarquias  ,  como  quererão  os  Minif- 
t-ros  delRei  Catholico  continuar  antes  a  guerra  ,  em 
que  fe  arrifcaó  a  perder  Flandres  ,  e  Itália  ^  que  ad- 
mirtir  á  paz  hum  Reino  ,  que  ha  vinte  annos  per- 
derão ?  No  m.efmo  tempo  ,  em  que  nos  nao  vemos 
na  neceííidade  que  juítifique  a  acção  de  defamparar  hum 
alliado  ,  perdemos  a  gloria  ,  e  a  conveniência  de  o  con- 
ferva  r. 

Vejamos  que  intereíTes  tira  Caílella,  e  perde  Fran- 
ca neíla  .rezolucao.  Caftella  facilita  a  recuperação  de 
hum  grande  Reino  ,  e  vaíliíHmas  conquiítas ,  a  domina- 
ção de  huma  naçaò  bellicoza  ,  que  a  fervio  utilmente 
em  quanto  foi  fujeita  :  que  em  todas  as  idades  deu  de 
íi  varoens  grandes  na  guerra  ,  e  na  paz  :  taÔ  confian- 
te 5  que  deícubrio  pelos  mares  hum  novo  caminho  do 
Occidente  ao  Oriente  ,  e  fez  confcíTar  ao  mundo  ,  que 
até  o  tempo  daquelle  gloriozo  atrevimento  vivia  igno- 
rante. Efte  Reino  ,  eíla  naçaô  queremos  antes  na  fu- 
jeiçaó  de  Caílella  ,  que  na  amizade  de  França? 

Ninguém  duvida,  eVoíTa  Eminência  o  experimen- 
tou, que  deípois  da  feparaçao  de  Portugal  medimos  com 
melhor  fortuna  a  efpada  com  aquella  Monarquia  :  o  que 
em  cem  léguas  de  fronteira  fe  occupa  hoje  em  Hefpa- 
nha 5  tínhamos  contra  nós  em  Flandres  ,  e  Itália  ;  os 
damnos  deíla  guerra  faÔ  executados  no  coração  da  Mo- 
narquia 5  e  eíla  he  a  razaô  ,  porque  a  achamos  mais  dé- 
bil nas  partes  exteriores  onde  a  combatemos  ;  alli  gaí^ 
taõ  os  efpiritos  que  cá  mandavaõ  :  eu  naõ  creio  que 
Voíla  Eminência   entende  que  efte   cazamento  ,    e  eíla 
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paz  acabarão  as  competências  ,  e  os  vaílos  intentos  dei- 
tas duas  Monarquias  ;  antes  que  duraráô  era  quanto  fo- 
rem igualmente  poderozas  ,  pois  ao  único  Rival  ,  que 
tem  cm  Europa  a  Coroa  de  França  ,  expomos  a  fujei- 
çaõ  de  hum  Reino  ,  que  podemos  coníervar  ,  e  que 
perdido  augmenra  a  Coroa  de  Caílella  com  hum  gran- 
de 5  e  rico  Eílado  cheio  de  nobreza  ,  e  vaíTallos  belli- 
cozos. 

Reíla-me  refponder  a  hum  exemplo  :  poderá  pare- 
cer^  5  que  governando  eu  as  armas  me  opponho  aos 
meios  da  paz  para  com  a  guerra  continuar  aquelle  go- 
verno. Aíhm  feria ,  fe  as  razoens  referidas  fao  mal  fun- 
dadas 5  e  fe  os  Miniítros  de  ElRei  Catholico  houverem 
de  romper  o  tradado  ,  fe  Voíla  Eminência  inftar  pela 
incluzaõ  de  Portugal :  mas  fe  eu  me  perfuado  dos  intereíTes 
de  França  ,  e  os  Miniílros  de  Heípanha  nao  eítaõ  em 
eílado  de  continuar  a  guerra  ,  naõ  lie  o  meu  intento 
embaraçar  a  paz. 

Em  fim  ,  fenhor  ,  o  meu  parecer  fe  funda  em  fer 
juíta  a  confervaçaô  de  Portugal,  e  pelo  que  nos  toca  , 
conveniente  á  fé  publica  ,  e  aos  intereíTes  de  França  , 
que  fe^mpre  antepuz  aos  intereííes  da  minha  caza. 

Chegou  avizo  de  ter  faido  de  Madrid  D.  Luiz  tíe 
Haro  ,  primeiro  Miniílro  de  ElRei  Catholico  ,  para 
Fuente  Rabia.  Difpoz  o  Cardial  a  jornada  ,  e  dois  dias 
antes  de  fe  por  ao  caminho  deu  audiência  ao  Conde. 
Nella  defpois  de  lhe  repetir  as  inílancias  ,  e  llie  referir 
as  razoens  de  conveniência  ,  e  juítiça,  que  podiaõ  obri- 
gar França  a  tratar  de  fegurança\  e  da  incluzaõ  de' 
Portugal  ,  lhe  lembrou  os  Cabos  ,  e  foccorros  que  lhe 
pedio,  e  permiíTao  para  o  acompanhar  na  jornada,  por- 
que efperava  de  Portugal  ordens  conformes  ao  eílado 
prezente  dos  negócios  ,  e  conviria  acharfe  em  parte  , 
onde  peíToalmente  lhas  pudeíTe  communicar. 

Refpondeu  o  Cardial  ,  que  os  negócios  naò  íinh:,Õ 
chegado  á  ultima  concluzaô  ,  antes  os  apartava  muito 
delia  a  pouca  fmceridade  com  que  tratavaõ  os  Miniílros 
delRei  Catholico  :  porque  fendo  huma   das  condi coens 
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ck  paz  a  reílituiçao  de  Rocroy  ,  praça  em  que  tinha 
guarnição  o  Principe  de  Conde  ,  le  continuava  com 
grande  difpeza  a  fortificação  delia.  Qiie  havia  de  feli- 
citar por  todos  os  caminhos  da  prudência  ,  e  cia  induf- 
tria,  a  incluzao  de  Portugal,  tanto  pelos  interefíes  del- 
Rei  feu  íenhor  ,  como  pelo  refpeito  ,  com  que  venera- 
va as  acçoens  da  Rainha  mai  de  Portugal.  Que  tinha 
grande  duvida  a  lhe  nomear  Cabos  Francezes ;  porque  , 
íeguindo-íe  a  paz  ,  poderia  parecer  pouco  íegura  aos 
Portuguezes  a  fua  fidelidade  ,  e  poderiaô  arguir  os  Caf- 
telhanos  pouca  fé  no  feu  procedimento  Qiie  procu- 
lafle  ajuítar  para  Meítrcs  de  Campo  Generaes  o  Con- 
de de  Schomberg  Cavai leiro  Alemão  ,  e  o  Conde 
de  Infequim  Irlandez  ,  fujeitos  que  haviao  occupadoos 
mefm^os  poítos  ,  e  adquirido  nellcs  opinião  de  práti- 
cos ,  e  valorozos  j  que  por  entaõ  fe  naó  podia  delibe- 
rar nos  foccorros.  Qlic  ainda  que  fe  feguiíle  a  paz  en- 
tre as  duas  Coroas  ,  lhe  fegurava  hum  anno  de  repou- 
zo  ,  porque  os  Caítelhanos  naó  poderiaô  em  menos 
tempo  retirar  ás  fronteiras  de  Portugal  as  tropas  ,  que 
defocupavaó  ;  e  a  Rainha  regente  fe  podia  neile  tempos 
prevenir  ,  e  fegurar  os  vaíTallos  ,  porque  a  voz  da  pas 
naõ  alteraíle  os  ânimos.  Que  deixava  difpoíta  a  fua  re- 
cepção ,  e  teria  cuidado  de  o  avizar  para  feguir  a  jor- 
nada de  Baiona  ,  e  efcrever  pelo  expreíTo  que  mandava 
a  Portugal. 

Pouco  melhorou  eíla  conferencia  o  defengano  ,  com 
que  fe  achava  o  Conde ,  de  poder  adiantar  o  negocio  , 
antes  lhe  pareceu  dilatada  pela  artificioza  fuavidade  , 
com  que  o  Cardial  coílumava   interter  os  requerentes. 

Veio  o  Marichal  de  Tu  rena  ver  o  Conde  ,  e  con- 
ferindo o  que  paílara  ,'  pedio  o  parecer  íobre  os  fujei- 
tos ,  que  fe  lhe  inculcarão  para  os  póílo^  de  Meílres  de 
Campo  Generaes  :  o  Marichal  lhe  referio  o  que  refpon- 
dera  ao  Cardial  ,  perguntando-lhe  o  que  fentira  dos  ne- 
gócios prezentes ;  e  que  o  Cardial  reconhecia  a  razão 
em  que  fe  fundava  a  noíía  cauza  ,  mas  que  tinha  por 
íèm  duvida  haver  de  fujeitar  o  entendimento  á  vontade 
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da  Rainha  mai  ;  e  lhe  aconíelhava  que  íobre  eíle  prin- 
cipio como  infallivel  fundaíTe  as  rezoluçoens  da  fua  pá- 
tria :  que  no  traslado  havia  ainda  huina  difficuldade  que 
vencer  ,  porque  os  Miniftros  Catholicos  inílavaõ  pela 
inteira  reftituiçaó  do  Principe  de  Conde  ,  contraria  ,  e 
perigoza  aos  intereíTcs  do  Cardial  ,  e  elle  fe  oppunha  a 
eíle  ponto  até  então  indccizo  ,  com  a  incluzaõ  de  Por- 
tugal ;  que  os  dous  fujeitos  apontados  eraó  capaciíTi- 
mos  ,  mas  o  Conde  de  Schomberg  tinha  maior  extcn- 
faô  nos  exercícios  da  guerra  ,  e  o  de  Infequim  fe  limi- 
tava ao  manejo  da  CavaJIaria  ,  em  que  era  pratico. 

Fez  neíle  tempo  o  Conde  jornada  a  Fonteneblau  , 
onde  ElRei  liie  deu  a  primeira  audiência  :  tinha-fe  pre- 
venido em  Pariz  para  eila  ceremonia  com  luzimento  em 
tudo  conforme  á  fua  reprezentaçao  ,  e  mais  neceíTario 
em  tempo  ,  que  o  eftado  dos  negócios  a  faziaõ  menos 
coníiderada. 

He  Fonteneblau  huma  antiga  caza  de  campo  dos 
Reis  de  França  de  fabrica  irregular  ,  como  obrada  ,  e 
accrefcentada  em  differentes  tempos  ,  e  por  diíferentes 
Príncipes  ,  accommodando-fe  as  obras  novas  mais  ao  gof- 
to  do  que  m.andava  obrar  ,  que  á  forma  do  primeiro 
edifício  j  e  daqui  nafce  ter  menos  formozura  ,  que  gran- 
deza 3  mas  vifto  por  partes  ,  emenda  a  diííonancia ,  que 
á  primeira  vida  encontra  pela  falta  da  fymetria  no  to- 
do. Saõ  muitos  palácios  confuzamtníe  juntos  ,  e  cada 
hum  per  íi  viilozo  ,  e  agradável  ^  e  da  mefma  forte 
os  jardins  ,  fontes  ,  e  paíleios  vários  que  o  cercão  ; 
naÕ  tem  viílas  largas  ,  porque  he  centro  de  hum  gran- 
de bofque,  em  que  fc  acha  infinito  numero  de  veados  j, 
e  caça  varia. 

A  meia  Jegua  de  Fonteneblau  efperavaõ  o  Conde 
trcs  coches  ,  delRei  ,  da  Prainha  ,  e  do  Duque  de  Or- 
kans  5  entaò  Duque  de  Anjíi.  No  dei  Rei  vinha  o  Ma- 
richal  de  Aumont  ,  que  recebeu  nellc  o  Conde  ,  e  o 
conduzio  a  hum  quarto  do  Paço  ,  onde  foi  três  dias 
liofpede.  No  feguinte  o  veio  bufcar  o  Conde  de  Suef- 
fons  ;  filho  do  Principe  Tliomás  de  Sabóia  ;  e  o  con- 
duzio 
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duzio  á. audiência  delRei  ,  da  Rainha,  e  do  Duque  de 
Orleans.  Acabada  efta  função  ,  em  que  íemprc  tem 
mais  parte  o  comprimento  ,  que  o  negocio  ,  le  retirou 
o  Embaxador  a  Pariz.  .  n-c     2 

Na  Corte  ,  e  em  Pariz  corna  por  julttficada  a  ac- 
ça6  de  defamparar  Portugal;   e  íuppollo  que    coníeík- 
va6  todos  o  interelTe  de  França  na  lua  cotifervaçaô ,  di- 
zia 6  que  naÓ  eítava  empenhada   a  fé  publica  com  nol- 
co  y   e  que  fenio   a  paz   necelTaria  ,    nao   era   julto   íe 
eternizalTe  a  guerra  por  huma  conveniência  futura.    Pa- 
receu ao  Conde  juftificar  a  noHa  cauza  com  hum  mani- 
íeílo  da  iuftica  ,  e  das  conveniências  deila.  Era  com  tu- 
do certo   que  ofrenderia    os  Miniífros  ,    porque  as   ra- 
zoens  delle  condemnavaóas  rezoluçoens  tomadas  ;  mas  a 
pouca  efperança  de  fe  poderem  alterar  pelos  meios  cr- 
dinaiios  ,  obrigava  a  fe  buícar   caminho  extraordinário  , 
fendo   certo    que  nao  fó   nas    acçoens    militares^,    mas 
nas  politicas  foi  muitas  vezes  utii  huma  rezoluçao  arrif- 
cada.  Rezolveu-fe  o  Conde  a  imprimir  na  língua  i^ran- 
ceza  hum  papel  ,   em  que  por  vinte   e   íete  razoens  fe 
provava  fer  juílo  ,  e  conveniente   a  França   mcluir  Por- 
tucral  na  paz.    Efte  papel  imprimio  o  author  deílas  me- 
morias na  língua  Portugueza  ;  mas  como  compõem  hu- 
ma parte  delias  ,   íe  achará  repetido   no  hm  aeita  liu- 

toria.  , 

Os  papéis ,  que  contém  matérias  politicas ,  em  todas 
as  Cortes  convidaô  a  curiozidade  publica  ,  mas  na  Cor- 
te de  França  mais  que   em  todas  peio  impaciente   hu- 
mor com  que  a  nação  Franceza  corre  atraz   das  novi- 
dades ,  e  pela  liberdade  ,  com  que  coítuma  reprovar  as 
accoens  dos  Grandes.   A  lição  defte  papel  mereceu  tao 
í/eral  approvacaô  ,  que  pareceu  conveniente  ao  Cardial 
impedir  o  curlb  delle.   PaíTou  ordem   para  fer   prezo^o 
impreílor.  E  porque  das  perguntas,  que  fe  ihefzerao, 
fe  conheceu  hum  fujeito  ,  que  em  eítilo  elegante   o   ti- 
nha paliado   á  lingua  Franceza  ,    foi   neceflario   que  o 
Embaxador  o  íeguraíle  da  prizaô  recolhendo-o  em  íua 
caza.  Veio  o  Conde  de  Briana  ,  entaô  Secretario  de 
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Eílado,  buícar  o  Conde  por  huma  ordem  que  lhe  mof- 
trou  do  Cardial  ,  na  qual  jdefpois  de  referir  que  a  ma- 
téria daqueile  papel  era  perigoza  ,  e  contraria  ao  foce- 
go  da  Corte  ,  llie  ordenava  lhe  pediíTe  da  íua  pane  as 
copias  que  finha  ,  porque  as  razoens  delle  fe  deviao 
reprezentar  a  Sua  Mageílade  ,  íem  fe  oíFerecerem  á 
cenfura  publica  ;  e  acabava  a  ordem  ,  iníinuando  que  fe 
queixaria  a  Portugal,  llefpondeu  o  Conde  ,  íer  o  in- 
tento,  que  tivera  na  imprefíaõ  daqueile  papel  ,  infor- 
mar os  Miniilros  das  juftas  cauzas  da  pertençaÔ  do  íeu 
Príncipe  ,  que  geralmente  fe  ignoravaõ  ;  e  lhe  parecia 
naó  haver  alterado  o  direito  publico  na  impreííao  de 
hum  memorial  ,  que  continha  conveniências  reciprocas 
de  ambas  as  Coroas.  Ordenou  fe  lhe  entregaííem  as  co- 
pias ,  a  que  fe  íatisfez  com  oito  ,  defpois  de  fe  have- 
rem efpalhado  5C0  por  Pariz.  Naò  parou  o  Cardial 
com  eíta  diligencia  ,  queixoufe  a  Portugal  do  procedi- 
mento do  Conde  ;  mas  a  Rainha  mai  o  approvou  por 
huma  carta  particular  fobre  eíle  negocio.  Falta  a  expe- 
dição do  Conde  de  Infequim. 

Entrou  o  Conde  na  confideraçao  de  que  ,  offendi- 
do  o  Cardial ,  paliaria  a  fe  cfquecer  5  ou  lhe  negar  a  li- 
cença para  feguir  a  Corte  ,  e  fe  chegar  ao  lugar  das 
conferencias  :  e  rezolveu  m.andar  o  llezidentc  Feliciano 
Dourado  afolicitaliaj  com  ordem,  quando abfolutamen- 
te  fe  lhe  ncgaíTe  ,  para  ficar  em  S.  João  da  Luz  ,  por- 
que naò  íaltaíTe  naquelle  congreíío  Miniftro  de  Portu- 
gal Levou  também  ordem  ,  e  carta  de  crença  5  para 
oíFerecer  ao  Cardial  dous  milhoens  de  cruzados  pagos 
em  dous  annos  pela  incluzao  de  Portugal ,  e  no  trasla- 
do o  Arcebifpado  de  Évora  á  difpoziçaõ  do  Cardial. 
Naõ  parecerá  efrranha  eíla  rezoluçaÕ  tomada  fem  or- 
dem ;  antes  eíte  o  cazo  ^  em  que  hum  Embaxador  po- 
de empenhar  o  feu  Principe  ,  porque  o  eftado  daquella 
negociação  nem  foi  ,  nem  fe  pódc  prevenir  nas  inftruc- 
çoens  :  podia  faltar  o  tempo  com  damno  irreparável  , 
fe  fe  confultaííe  primeiro  >  e  íe  efperaííe  a  ordem  ,  e 
era  incomparavelmente  maior  o  damno   que  fe  feguia  3 

que 
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que  o  empenho  em  que  íe  enrrava  ,  condiçoens  todas  , 
que  nao  ló  defculpavr.o  ,  mas  obrigavao  a  entrar  nclle. 

Partio  Feliciano  Dourado  ,  e  chegou  a  tempo  que 
os  dous  Miniílros  eítavaõ  nos  lugares  últimos  das  fron- 
teiras de  hum  ,  e  outro  Reino.  Deu  a  carta  ao  Cár- 
dia! ,  que  lhe  dilatou  a  refpoíla  até  o  dia  das  primeiras 
viílas  com  D.  Luiz  de  Haro;  o  que  nos  fez  entender 
que  primeiro  lhe  communicou  as  infrancias  do  Conde. 
Refpondeu  finalmente  que  nao  aconfelhava  ,  nem  dií- 
fuadia  a  jornada  ;  que  aquelle  concurio  era  livre  a  to- 
dos os  Miniilrcs  dos  Principes. 

Vio  Feliciano  Dourado  repetir  as  conferencias  dos 
dois  Aliniilros  ;  e  temendo  jufbamente  que  fe  concluii- 
fem  ,  fez  a  propoziçaó  ,  e  o  Cardial  refpondeu  que 
daria  de  boa  vontade  os  dois  milhoens  da  fazenda  de 
ElRei  Teu  fenhor  ,  porque  os  Miniítros  de  Caílella  qui- 
zeíTem  ouvir  a  noíTa  inciuzao.  Deu  Feliciano  Dourado 
conta  ao  Conde  de  liuma  ,  e  outra  rcípofta  ,  e  inílou 
pela  íua  jornada  áqu^-lla  parte.  E  íuppoílo  que  as  ref- 
poílas  do  Cardial  accreícentavaÓ  dcfengano  ,  fe  poz  o 
Conde  a  caminho  ,  parecendo-lhe  prudentemente  que 
os  negócios  de  eítado  ,  dependentes  fempre  de  qualquer 
accidente  do  tempo  ,  íe  devem  feguir  ,  ainda  entre  o 
mefmo  defengano. 

Chegou  o  Conde  a  Baiona  ultima  cidade  de  Fran- 
ça 5  e  nella  fe  deteve  dois  dias  ,  em  quanto  íe  lhe  pre- 
venia apozcnto  em  S.  JoaÓ  da  Luz ,  viila  marítima  de 
França  a  três  léguas  de  Baiona  ,  e  duas  de  Fonterabia 
primeira  praça  de  Heípanha  ,  aonde  chegou  a  17  de 
Outubro.  Ncíla  villa  eílava  o  Cardial  com  huma  luzi- 
da Corte  5  porque ,  além  dos  Miniílros  Francezes  ,  que 
por  fuás  occupaçoens  o  feguiaÓ  ,  o  ax:ompanharaÕ  mui- 
tos Cavalleiros  particulares,  e  Miniílros  eitrangeiros  de 
quazi  todos  osfrincipes  da  Europa. 
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LIVRO    II. 

ENtre  os  Pireneus ,  onde  acabao ,  ou  começao  a  di- 
vidir Heípanlia  de  França  pela  parte  do  Oceano, 
corre  liuma  pequena  ribeira  ,  que  os  naturaes  chaniao 
Bidaííoa  ,  que  lepara  as  provindas  de  Guipufcoa  ,  e 
Bearne  ,  fahe  ao  mar  entre  Fuenterabia  primeira  pra- 
ça de  Guipufcoa  ,  e  Andaia  ultimo  lugar  de  França. 
Huma  légua  ,  antes  que  chegue  a  eíles  dois  lugares ,  for- 
ma huma  ilha  ,  conhecida  pelo  nome  dos  Faifoens  ,  e 
mais  a  cerca  com  as  aguas  que  recebe  do  mar  ,  que 
com  as  que  leva. 

Sobre  eíla  Ilha  dividida  igualmente  com  huma  li- 
nha imaginaria  da  feparaçaò  dos  Reinos  ,  fe  formou 
hum  palácio  de  madeira  ,  que  eniao  fervio  á  conferen- 
cia dos  dois  Miniftros  ,  e  deípois  regiamente  adornado 
ás  viílas  dos  Reis  ,  e  entrega  da  Infante  ,  agora  Rai- 
nha de  França.  Confiava  de  duas  galarias  fabricadas  fo- 
bre  barcos  ,  por  onde  fe  entrava  da  parte  deHefpanha, 
e  França  j  rematavaô  em  huma  grande  falia  ,  feparada 
pelo  meio  comjiuraa  teia  lançada  fobre  a  linha  imagi- 
naria da  diyizao  ,  e  huma  porta  de  communicaçao.  Eílas 
duas  galarias  eítavao  taô  regularmente  obradas,  que, 
abertas  as  portas,  fe  via  do  principio  de  huma  o  fim  da 
outra.  Da  íalla  fe  paífava  por  corredores  ,  no  fim  dos 
quaes  por  duas  portas  em  igual  correfpondencia  íe  en- 
trava em  huma  camera  quadrada  ,  com  viíta  ,  e  vidraças 
para  a  parte  ,  por  onde  de  feia  a  ribeira  :  no  pavimen- 
to deíla  caza  íe  via  fmalada  a  divizaò  dos  Reinos  ,  de 
iorte  que  as  cadeiras ,  onde  os  Reis  fe  íentaraò  ,  fe  pu- 
nhao  fobre  a  parte  onde  dominavao.  Aos  dous  corre- 
dores fe  feguiao  duas  cameras  ,  e  dois  gabinetes  fepa- 
rados  com  hum  pequeno  paíleio  ,,que  rematava  a  ilha, 
e  dava  luz  ,  como  diífemos  ,  á  camera  em  que  íe  vi- 
rão os  Reis.  O  cuílo  deíla  fabrica  ,  e  os  adornos  del- 
ia fe  fez  igualmente  pelas  duas  Coroas^  feguindo  a  fe- 
paraçaò referida  de  am.bas. 

Em 
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Etp  Fuenterabia  eftava  D.  Luiz  de  Haro  \  e  daiii 
em  huma  fragata  hia  ao  lugar  das  conferencias  ,  aonde 
paliava  o  Cardial  em  carroça  do  lugar  de  S.  João  da 
Luz.  Eíle  era  o  fitio  ,  c  a  forma  das  viftas  ,  em  que 
tornarem.os  a  flilar  no  concurfo  dos  dois  Reis. 

Chegado  o  Conde  Embaxador  a  S.  João  da  Luz  ,  o 
mandou  o  Cardial  vizitar  ,  e  o  vieraó  ver  os  Miniílros 
dos  Príncipes  ,  que  alli  fe  achavaõ.  Entre  osquaesMi- 
lord  Locart  Embaxador  de  Inglaterra  ,  e  Governador 
entaÓ  de  Dunquerque,  lhe  referio  que  naó  faltavaÕ  con- 
teítaçoens  ,  e  difficuldades  no  ajuítamento  do  tractado  , 
capazes  de  o  dilatar  ,  m.as  nao  alterar,  porque  na  fubf- 
tancia  a  paz  eílava  concluída  :  e  elle  o  tinha  aílim  fe- 
gurado  á  fua  Republica  ,  porque  achando-fe  em  guerra 
com  ElRei  Catholico  tom.afle  fobre  principio  certo  as 
medidas  convenientes ;  e  f e  ,  como  entendia,  a  guerra  con- 
tinuaíle  ,  feria  fácil  a  união  deitas  Coroas  ,  e  tirar  Por- 
tugal de  Inglaterra  as  tropas  que  pudeíTe  pagar.  Nos 
meios  de  encaminhar  huma  ,  e  outra  couza  conferirão 
varias  vezes  ,  dando  de  tudo  o  Conde  avizos  ao  Reino, 
e  ao  Embaxador  Francifco  de  Alello. 

Foi  o  Conde  ver  o  Cardial ,  deulhe  as  razoens  que 
o  moverão  á  impreíTao  do  papel  ,  de  que  facilmente  fe 
moítrou  fatisfeito  ;  repetio  hs  conveniências  de  França 
na  noíTa  confervaçao  ,  os  empenhos  da  palavra  j  e  que 
pelo  menos  fe  a  paz,  fe  feguiíTe  ,  tinha  por  fem  duvida 
que  Sua  Eminência  deixaria  rezervar  que  nos  facilitaf- 
fem  os  foccorros  de  gente  ,  e  dinheiro  ,  porque  naõ  íó 
facrificar  Portugal  aos  inrereíles  de  Caílella  ,  mas  tam- 
bém a  cfperança  de  o  poder  confervar  ,  parecia  rezolu- 
çaó  impraticável.  Reípondeu  que  naó  via  meio  de  ac- 
commodamento  algum,  porque  D.  Luiz  de  Haro  decla- 
rava fer  a  excluzaõ  de  Portugal  o  fundamento  da  paz  , 
e  do  cazamento  de  ElRei  :  e  tornou  a  repetir  a  necef- 
fidade  que  França  tinha  de  huma  ,  e  outra  coiza.  Per- 
guntou os  meios  que  poderia  propor  cíle  Reino  para  fe 
vencer  aquella  difficuldade  :  ao  que  íatisfez  o  Conde  , 
que,falvaafoberania  ,  e  independência  Real  ,    todos  os 
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mais  de  intereíle  ,  e  conveniência  para  a  Coroa  deCaf- 
tella  5  que  Sua  Eminência  coníideraíTe  ,  e  D.  Luiz  de 
Haro  propuzeíTe,  feria  facirde  accommodar ,  e  tinha  po- 
deres para  o  fazer.  Continuou  o  Cardial  ,  que  os  foc- 
corros  de  gente  erao  por  entaô  impraticáveis  ;  que  os 
de  dinheiro  poderiaô  os  meios  dofegredo  facilitar.  Que 
os  Caíleihanos  naó  tinhao  promptos  os  íoccorros  de  Itá- 
lia ,  porque  o  Conde  de  Fuenfaldanha  ,  Governador  de 
Milão  5  elcrevia  nao  poder  fem  perigo  tirar  gente  del- 
ie  íem  a  fupprir  de  novo.  Que  pela  parte  de  Flandres 
havia  a  mefma  difficuldade  ,  particularmente  durando  a 
guerra  de  Inglaterra ,  naó  fácil  de  accommodar.  Que  el- 
le  íegurava  a  confervaçaó  de  Portugal  ,  fe  na  primeira 
campanha  nao  fizeflem  as  armas  de  Caílella  progreíTos 
coníideraveis  ;  porque  os  ordinários  accidentes  do  tem- 
po alterariaó  facilmenre  o  eftado  prezente  das  coizas ,  e 
a  experiência  dos  fuccelTos  paííados  íegurava  a  inílabili- 
dade  da  paz  entre  as  Coroas  de  França  ,  e  Caftella. 
Que  efca  nao  eílava  ainda  ajuílada  ,  nem  elle  deixaria 
até  a  ultima  concluzaõ  delia  de  felicitar  as  convenien- 
cias^deíle  Reino.  Que  os  Miniílros  de  Caílella  naó  ti- 
nhao por  fácil  a  recuperação  de  Portugal  ,  antes  refe- 
rido da  noíTa  conílancia  exemplos,  que  na  confideraçao 
dos  entendidos  a  diílicultavaõ.  E  finalmente  que  tinha 
nomeado  o  Marquez  de  Choup  para  enviar  a  Portugal 
com  avizo  do  que  pudcíTe  confeguir. 

Eíle  aríificiozo  modo  de  nos  interter  fe  fundava  na 
duvida  de  incluir  na  paz  o  Príncipe  de  Conde  ;  e  to- 
das as  conferencias  ,  que  teve  o  Conde  em  quanto  fe 
dilputou  aquelle  ponto  ,  foraõ  cheias  de  eíperanças  tao 
íeguradas  ,  que  podiaô  enganar  os  mais  advertidos  fu- 
jeitos.  E  nella  duvida  fe  fundou  a  permiílao  ,  que  o 
Conde  teve  para  fe  acliar  naquelle  congreíTo  ;  porque 
com  a  fua  aífiílencia  quiz  o  Cardial  dar  cuidado  aos  Mi- 
niíti  òs  de  Caílella. 

O  Marquez  de  Choup ,  nomeado  para  vir  a  eíle 
Reino  5  era  hum  Cavalíeiro  eílimado  por  hum  dos  mais 
práticos  Oííiciaes  de  Infantaria  ,  que  tinha  França.  Ha- 
via 
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via  fervido  o  pollo  de  Meftre  de  Campo  General  ,  e 
feguido  nas  ultimas  guerras  civis  daquelle  Reino  o  par- 
tido do  Principe  de  Conde  :  delpois  que  o  Príncipe 
paliou  a  Flandres  ,  ficou  em  Bordéus  aíliítindo  ao  Prin- 
cipe de  Conti  feu  irmaÔ  ,  e  teve  huma  grande  parte 
no  tratado  do  cazamento  do  Principe  com  a  fobrinha 
do  Cardial  ,  que  facilitou  a  concluzaÓ  daquelles  movi- 
iv.entos  ,  e  eite  fervido  o  introduzio  na  confiança  do 
Cardial. 

A  eleição  deíle  fuj^nto  fez  cuidar  a  muitos  fer  o 
motivo  da  jornada  fccreto  ,  e  o  publico  pretexto.  Di- 
ziaõ  que  o  Cardial  mandava  íegurar  a  Rainha  mai  dos 
foccorros  ,  e  aílillencias  de  França  ,  e  dizerlhe  que  a 
concluzaÓ  da  paz  naÕ  alterava  o  intereíTe  deílas  Coroas. 
Os  que  naõ  fuppunhaõ  tanto,  aíErmavao  fer  efcolhido 
hum  fujeito  pratico  na  guerra  para  aquella  miílaõ  ,  a 
fim  de  examinar  as  praças,  o  paiz ,  as  tropas,  e  uniaÓ 
dos  Portuguezes  ,  que  os  rumores  dos  Caítelhanos  affir- 
mavao  eílar  duvidoza  ;  e  fundar  o  Confelho  de  França 
fobre  a  íua  informação  as  rezoluçoens  de  íoccorrer  Por- 
tugal prompta,  ou  vagarozamente.  Eíle  difcurfo  ,  erra- 
do como  veremos  ,  paffcu  defpois  a  fe  referir  como 
verdade  acreditada  nos  manifeftos  ,  e  eícritos  Caílclha- 
nos  5  a  que  deu  occaziaó  a  guerra  do  anno  1667. 

As  particularidades  defte  celebre  congreíTo  dos  Pi- 
reneus,  os  intereíTes  que  nelle  fe  difputaraô  ,  faó  alheios 
deílas  Relaçoens  ;  referirei  fó  os  que  nos  tocaô.  Con- 
cluirão os  dois  Miniílros  o  ajuílamenro  >  e  liberdade  do 
Duque  Carlos  de  Lorena  ,  detido  prizioneiro  havia  an- 
nos  em  Caftella.  Deufe-lhe  licença  para  pafíar  a  S.  João 
da  Luz  ,  aonde  chegou  continuando-íe  ainda  as  conte- 
rencias  ,  aonde  ,  para  lhe  aííiílir  ,  chegarão  no  meímo 
tempo  de  Pariz  dois  Príncipes  de  fua  caza  ,  o  Duque 
deCuiza,  e  o  Conde  de  Arcourt.  ProfeíTuva  o  de  Gui- 
za  declarada  inimizade  com  a  caza  de  Auítria  ,  defpois 
dos  movimentos  de  Nápoles  ,  e  confervava  inteiligen- 
cias  fecretas  naquelle  Reino  ,  e  eíperanças  ,  que  a  paz 
deíVanecia.  O  de  Arcourt  perdia  com  a  paz  a  auihon 
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dade  ,  e  os  póítos  que  feu  valor  ,  e  fortuna  lhe  gran-» 
gearão  na  guerra ;  eftes  intereíles  os  tinhao  unidos  de 
amor  ,  e  inclinação  aos  negócios  deite  Reino. 

Mandou  o  Embaxador  vizitar  o  Duque  de  Lorena  , 
e  pedirlhe  nora  para  o  fazer  peííoalmente  ;  a  que  fe 
negou  5  dando  por  razaó  as  dependências ,  em  que  ain- 
da fe  achava  do  governo  de  Callella.  Veio  o  de  Guiza 
ver  o  Embaxador  ,  e  fegurarlhe  o  afFcdto  do  Duque  ,  e 
de  rodos  os  Príncipes  de  lua  caza  ,  para  o  ferviço  def- 
te  Reino  ,  e  lhe  fez  duas  propoziçoens.  Huma  ,  que  o 
Duque  queria  mandar  o  Conde  de  Vaudemont  ,  leu  fi- 
lho natural  ,  com  dois  mil  homens  poílos  á  fua  cuíla 
neíle  Reino  ,  para  fervir  nelle  ,  e  alcançar  da  Rainha 
inái  os  prémios  ,  que  mereceíle  na  guerra.  Efta  propo- 
ziçaõ  íe  naô  ajuftou  entaó  ,  pelo  muito  que  fe  dilata- 
rão os  ajijítamentos  do  Duque  ,  e  a  reílituiçao  á  polFe 
de  feus  eílados. 

A  outra  propoziçao  foi  ,  que  o  Conde  de  Arcourt 
fe  oíFerecia  a  paílar  a  eíte  Reino  ,  governar  as  armas 
nelle  com  o  poílo  de  Capitão  General  em  Alemtejo ,  e 
trazer  dois  Regimentos  de  Infantaria  ,  e  dois  filhos  por 
Meftres  de  Campo  delles  ;  e  que  naó  queria  para  fa- 
zer a  jornada  confentimento  publico  ,  mas  huma  tacita 
permiíFaó  de  França.  Deu  o  Conde  conta  defta  propo- 
ziçao ,  e  depois  de  examinadas  as  conveniências  delia  , 
fe  aceitou  ,  e  fe  ajuftou  em  Pariz  o  tratado  com  o  Con- 
de de  Arcourt  ,  que  efcreveu  o  author  defta  hiftoria. 
Naó  teve  efteito  ,  porque  o  Cardiai  negou  a  permif- 
faó  ,  e  paííou  a  declarar  ao  Conde  de  Arcourt  que  no 
dia  ,  em  que  tomaft^i^  o  ferviço  de  Portugal  ,  perderia  o 
pofto  de  Eftribeiro  mor  ,  que  tinha  já  com  a  íucceílao 
para  feu  filho  o  Conde  de  Armagnac.  Seja  efta  huma 
das  provas  da  boa  fé  ,  com  que  o  Cardiai  obfervou  as 
€ondiçoens  da  paz.  Tornemos  ao  negocio  prhicipal. 

Continuava  D.  Luiz  de  Haro  as  inftancias  pela 
inteira  reftituiçaó  do  Príncipe  de  Conde  ,  e  o  Cardiai 
fe  oppunha  com  a  incluzaó  de  Portugal  no  tratado  da 
paz.  Chegou  a  termos  efta  conteftaçaõ  ,   que  os  Cafte- 
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lhanos  fê  queixarão  a  Rainha  mai  de  França  ,  moílran- 
do  ,  que  naó  podiaó  ,  fem  nota  na  opinião  ,  ceder  da 
incluzaó  do  Principe  de  Conde  ,  a  que  os  obrigava  a  fé 
publica  de  huina  liga  celebrada  entre  o  Principe,  eEl- 
Rei  Catholico  ,  obrigação  que  faltava  entre  Portugal  , 
e  França.  Proteílavaô  ,  que  eíle  ponto  rompia  a  paz  , 
porque  naó  podiaó  faltar  a  hum  tratado,  nem  ceder  da 
reilituiçaó  de  Portugal. 

Rezolveu  a  Rainha  mai  a  flivor  da  reílituiçaó  do 
Principe  ,  e  aíTim  o  elcreveu  ao  Cardiai  ,  que  cedendo 
das  inílancias  da  noíla  cauza  ,  que  fó  lhe  fervia  de  pre- 
texto ,  pedio  pela  reílituiçaó  do  Principe  as  praças  de 
Phclippeville  ,  e  Mariembourg.  Inftava  D.  Luiz  de  Ha- 
ro  5  que  França  na  reílituiçaó  do  Principe  naó  entrega- 
va mais  ,  que  o  que  tocava  á  caza  de  Conde  ,  o  que 
havia  padleado  com  ElRei  Catholico  ,  como  alliado  de 
Caílella.  Dizia  o  Cardiai  ,  que  o  Principe  era  natural 
Vaííallo  de  França  ,  e  as  allianças  fó  obrigavaó  entre 
Príncipes  Soberanos  ;  e  cedendo  da  incluzaó  de  Portu- 
gal ,  por  duas  praças  ,  que  pedia  ,  facilitava  a  recupe- 
ração de  dois  Reinos  dentro  em  Heípanha  ,  de  muitas 
Ilhas  ,  e  Eftados  grandes  ;  e  opulentos  fora  de  Hefpa- 
nha  :  até  que  finalmente  D.  Luiz  de  Haro  entregou  as 
praças  ,  e  o  Cardiai  fe  obrigou  a  reílituir  o  Principe  , 
e  a  que  nem  diredlè  ,  nem  indiredlè  aíTiíliria  ElRei  feu 
lenhor  a  Portugal. 

Deíla  forte  difpunlia  a  providencia  humana  a  nof- 
fa  ruína  ,  parecendo  a  ambos  os  Miniílros  couza  infal- 
livel  ,  que  aquella  rezoluçaó  reílituia  eíle  Reino  ao  do- 
mínio de  Caílella:  e  naó^^pareceu  entaó  errada  eíla  opi- 
nião ,  toda  a  Europa  o  julgou  ,  vendo  contender  fó  ef- 
te  Reino  com  todo  o  poder  unido  da  caza  de  Auílria. 
AíTim  coíluma  errar  o  diícurío  dos  homens,  fempreque 
dos  meios  humanos  lhe  parece  tíra,r  infalliveís  confe- 
quencias ;  eíquecidos  de  fer  fó  â  Província  Divina  autho- 
ra  da  confervaçaó  ,  e  da  ruína  das  Monarquias.  Eíle  re- 
paro nos  põem  em  eterna  obrigação  de  reconhecer  os 
favores  ,  com  que  o  Senhor  dos  exércitos  ,  aíTiltindo  á 

D  ii  iuf- 


a 8  Obras  do  Doutor 

juítiça  da  noíTa  cauza  ,  illudio  a  expedtaçao  univerfal 
do  mundo. 

A  dlíputa^que  precedeu  a  efta  rezoluçao,  que  en- 
tão ignorámos  ,  defcobrio  a  conferencia  ,  que  defpois 
delia  teve  o  Conde  Embâxador  com  o  Cardial.  DiíTe- 
Ihe  que  tinha  obrado  tudo  quanto  pudera  ,  e  quanto 
íoffria  o  eílado  dos  negócios  ,  por  tirar  no  tratado  ou 
a  incluzaô  de  Portugal  ,  ou  alguma  condição  favorável ; 
mas  que  os  Miniílros  de  Caílella  eílavaó  confiantes  em 
nao  ouvir  propoziçaó  alguma ,  que  difficultafle  a  eípe- 
rança  ,  que  fuppunhao  certa,  da  recuperação deíle  Rei- 
no. Que  pelo  Enviado  Choup  remettiâ  a  Portugal  os  me- 
ios de  accommodamento  ,  que  D.Luiz  de  Haro  propu- 
nha 5  como  veria  da  inftrucçao  ,  que  lhe  dava  :  e  tor- 
nou a  repetir  as  razoens ,  que  o  obrigavaõ  a  ceder ,  por 
nao  eternizar  a  guerra  ,  dilatar  o  cazamento  delRei ,  e 
arrifcar  o  repouzo  de  França.  Continuou  a  encarecer 
quanto  fentia  os  perigos  ,  que  ameaçavao  o  Reino,  em 
cuja  confideraçaô  era  juíto  ,  que  a  Rainha  mai  ,  e  os 
Miniílros  de  Portugal  mediíTem  o  poder  que  tinhaó  ,  a 
fubílancia  do  Reino  ,  e  o  numero  dos  vaíTallos  ;  por- 
que a  guerra  5  em  que  fe  entrava  ,  nao  era  de  qualidade, 
que  fe  terminafle  em  duas  campanhas  ,  nem  fe  decidif- 
fe  com  duas  batalhas  ganhadas  pelas  armas  Portuguezas , 
antes  poucos  annos  de  guerra  ditofa  poderiaÓ  efgotar  o 
Reino  de  gente  ,  e  cabedaes  ,  e  huma  batalha  perdida 
reduzillo  a  hum  perigo  extremo  ;  o  que  nao  poderia 
fucceder  aos  Reinos  de  Caílella  vaftos  ,  e  ricos  ,  com 
meios  promptos ,  exércitos  defoccupados ,  e  íoldados  prá- 
ticos no  exercício  de  28  annos  de  guerra. 

Atalhou  o  Conde  Embâxador  eíla  pratica  ,  repre- 
zenrando  ao  Cardial  que  ,  fe  os  meios  ,  que  Sua  Emi- 
nência mandava  propor  a  Portugal  ,  fe  encontravaô  com 
a  authoridade  ,  e  poder  fupremo  ,60  reduziao  a  íir- 
jeito  >  ou  feudatario  ,  faziaõ  a  jornada  do  Enviado  Choup 
inútil  y  porque  todo  o  Reino  eftava  confiantemente  re- 
zoluto  a  defender  as  imraunidades  da  Coroa  até  a  ulti- 
ma gota  de  fangue.  Que  toda  a  propoziçaó  ^  que  nao 
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falvaíTe^a  foberania  ,  e  independência  Real,  ferviria  lo 
de  laço  ,  em  que  fe  intentava  colliernos  ,  para  defpois  , 
fem  os  cuílos  ,  e  perigos  da  guerra  ,  nos  reduzir  á  ul- 
tima ruina  ,  e  procurar  a  extincçaò  da  familia  Real  j 
com  o  que  a  guerra  fazia  menos  certa  a  nofla  ruina  , 
que  a  negociação,  Qiie  huma  naçaô  valoroza  nao  entre- 
gava a  taõ  pouco  cuílo  a  liberdade  j  e  os  Portuguezes 
queriaõ  primeiro  ver  os  perigos  ,  e  naó  renderíe  a  el- 
les  antes  de  viílos. 

Tornou  o  Cardial  a  continuar  fem  alteração  ,  que 
os  negócios  ,  em  que  íe  tratava  da  laude  dos  povos  , 
da  coniervaçaõ  dos  Reinos  ,  naõ  íe  rezolviaõ  por  con- 
felhos  precipitados  ,  por  caprichos  de  hum  valor  arro- 
jado ,  e  indilcreto.  Que  as  temeridades  ,  que  entre  os 
particulares  erao  muitas  vezes  acçoens  de  honra  ,  entre 
os  Soberanos  eraô  fempre  condemnadss  como  impru- 
dentes 5  e  que  havia  huma  grande  differença  dos  con- 
felhos  ,  e  difputas  nos  gabinetes  ,  onde  o  difcurfo ,  fem 
ver  os.damnos,  cuidava  facilmente  nos  reparos  ;  mas  que 
defpois  quando  fe  viaõ  as  campanhas  aífoladas  ,  comba- 
tidas ,  e  entradas  as  cidades  ,  perdidos  ,  e  defpojados 
os  bens  ,  violada  a  caftidade  das  mulheres  ,  profanados 
os  templos  ,  e  expoílo  laftimozamente  hum  Reino  ás  li- 
cenças militares  ,  fe  via  ,  e  fe  confeííava  fem  remédio, 
que  todos  os  meios  erao  menos  cuílozos  ,  que  aquellas 
extremidades  ,  que  elle  dezejava  pedir  com  as  maòs  er- 
guidas á  Rainha  mai  ;  que  coníideraíle  maduramente 
os  perigos  ,  a  que  expunha  a  fua  caza  ,  e  todo  hum 
Reino  ;  porque  deípois  que  os  Miniílros  de  Caílella  ti- 
veííem  as  tropas  juntas  ,  feitas  as  diípezas  da  guerra  , 
nem  as  condiçoens  ,  que  agora  propunhao,  admittiriao  : 
e  finalmente  pedia  que  ,  á  viíta  delias  ,  íe  advcrtiíTe  , 
que  quem  podia  defpojar  de  todo  o  veílido  ,  obrigava  ^ 
fe  fe  dava  poi  fatisfeito  fó  com  a  capa. 

Veio  defpois  deíla  conferencia  o  Marquez  Choup 
bufcar  o  Conde  ,  deulhe  conta  de  haver  recebido  os  deí^ 
pachos  5  e  efperar  fó  pelos  paíTaportes  ,  que  D.  Luiz 
de  Haro  havia  de  mandar  ao  Cardial  ;  nos  quaes  fe  in- 
cluía 
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tiuia  hum  Gentil  homem  Portuguez  da  família  de  fua 
caza  9  pedindo  o  defpachaíTe  ,  porque  ,  em  recebendo  os 
paílaportes  ,  fe  punlia  a  caminho  \  e  ultimamente  lhe 
moftrou  a  inílrucçao  que  levava. 

Continha  três  capitulos :  no  primeiro  com  palavras 
plauziveis  fe  encarecia  tudo  o  que  fe  tinha  obrado  ,  to- 
das as  diligencias  que  fe  haviaõ  feito  pela  incluzaô  de 
Portugal  na  paz  ,  chegando  a  fe  oíFerecer  por  ella  to- 
das as  piaças  ,  que  no  difcurfo  de  28  annos  haviaó  oc- 
cupado  as  armas  Francezas ,  com  o  cuílo  ineílimavel  de 
íangue  ,  e  thezouros  \  porém  que ,  naó  dando  os  Minif- 
tros  de  Caílella  ouvidos  a  eíla  pratica  ,  antes  declaran- 
do fer  o  eíFeito  delia  hum  obftaculo  invencível  da  paz , 
fe  padaria  a  procurar. os  meios  de  algum  accommoda- 
inento  ,  que  evitaílem  os  damnos  de  huma  guerra  ,  a 
que  o  juizo  dos  homens  punha  íó  por  limite  a  ruina  de 
huma  das  duas  Coroas. 

EraÓ  os  meios  ,  que  fe  propunhaò  no  fegundo  ca- 
pitulo ,  que  o  Reino  fe  reduziíle  ao  eílado  do  anno  de 
40 ,  efquecendo-fe  tudo  o  que  tinha  paíTado  ,  fem  que 
fe  pudeíTe  intentar  acção  ,  ou  caftigo  algum  pelos  dam- 
nos 5  e  injurias  recebidas  ,  antes  huma  inteira  reftitui- 
çao  de  todos  os  bens  ,  que  os  VaíTallos  Portuguezes  ti- 
veíTem  em  qualquer  parte  da  Monarquia   de  Hefpanha. 

No  terceiro  ,  que  a  Caza  de  Bragança  feria  con fer- 
rada em  todos  os  foros  ,  prerogativas  ,  e  grandeza  que 
tinha  \  e  de  mais  ,  feriaÔ  feus  fucceííores  Governado- 
res ,  e  Vice-Reis  perpétuos  do  Reino  ;  e  para  feguran- 
ça  deílas  condiçoens  ,  ficava  por  fiador  ElRei  Chrif- 
tianifiíimo  ,  havendo-fe  por  infracção  da  paz  qualquer 
alteração  ,  que  houveííe  nellas  ,  promettendo  defender 
com  as  armas  tudo  o  que  fobre  eítes  pontos  fe  decla- 
o-aííe  no  tratado. 

Em  huma  conferencia  ,  que  fe  feguio  á  noticia  def- 
ta  inftrucçao  ,  reprezentou  o  Conde  Embaxador  ao  Car- 
dial  ,  que  as  condiçoens  que  vira  nella  erao  impraticá- 
veis 5  e  feriao  ouvidas  com  efcandalo  ,  e  queixa  em 
Portugal  \  e  que  pois  a  fubltancia  delias  fegurava  a  con- 
tinuarão 
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tinuaçao,  da  guerra  ,  pedia  a  Sua  bminencia  cuidaíTe 
nos  loccorros  de  Portugal  ,  e  lhe  refpondelTe  ás  repre- 
zentaçoens  ,  que  fobre  elle  particular  lhe  tinha  feito  ;  por- 
que em  fim  nenhuma  rezoiuçao  tomada  era  baftante  a 
perfuadillo  ,  que  o  governo  de  França  efqueceria  a  con* 
fervaçaó  de  Portugal.  O  que  ouvio  por  refpofta  ,  foi  hu- 
nia  eloquente  reprezentaçaò  do  perigo  a  que  nos  expú- 
nhamos ,  e  Iiuma  longa  iuazoria  do  muito  ,  que  nos 
convinha  ceder  ao  tempo  ,  e  naó  nos  expormos  a  rece- 
ber as  leis ,  com  que  os  poderozos  deixaõ  os  paizes  con- 
quiftados  5  incapazes  de  lhes  d.arem  novo  cuidado. 

Eíle  procedimento  do  Caidial  deu  occaziao  a  hum 
juílo  reparo  ,  que  parecerá  mais  neceílario,  que  alheio 
da  ordem  deftas  Relaçoens.  Defamparar  os  intereííes 
defte  Reino  naquelle  congreíTo  ,  foi  acçaõ  que  geral- 
mente condemnarao  os  políticos  ,  como  vimos.  Mas  os 
amigos  do  Caidial  o  defculpavao  ,  affirmando  fer  toda 
a  rezoiuçao  da  Rainha  mai  de  França  ,  a  que  o  Cardial 
naó  devia  ,  nem  podia  opporfe  ;  devendo  ,  como  fabia 
o  mundo  ,  toda  a  fua  fortuna  áquella  grande  Princeza , 
em  cuja  confideraçaÕ  eraÕ  mais  íorçozas  as  prezentes 
conveniências  da  paz  ,  e  cazamento  de  fua  fobrinha  , 
que  todas  as  coníideraçoens  futuras.  Confervava  ,  di- 
ziaó  5  lempre  hum  grande  amor  á  caza  donde  fahio ,  e 
a  dezejou  confervada  ,  ainda  que  a  fua  declinação  fof- 
fe  útil  á   caza  aonde  entrou. 

Outros  diziaô  ,  que  o  Cardial  obrava  politicamen- 
te 5  deixando  huma  occupaçao  cuíloza  ás  armas  Caf- 
telhanas  na  conquiíla  de  hum  Reino  unido  ,  e  rezo- 
luto  ,  rezervando-fe  tacitamente  os  meios  de  o  foc- 
correr  ,  quando  os  fucceíTos  da  guerra  o  puzeííem  em 
perigo. 

A  primeira  confideraçao  correu  por  certa  na  opi- 
nião dos  amigos  do  Cardial  ,  e  dos  homens  ,  que  cof- 
tumaõ  julgar  com  moderação  das  acçoens  dos  Grandes. 
A  fegunda  confideraçao  íbi  falia  ;  porque  o  Cardial 
procedeu  com  boa  fé  ,  e  guardou  religiozamente  o  que 
capitulara  com  D.  Luiz  de  Haro.  Em  quanto  viveu  na6 
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lò  faltou  neíle  Reino  a  communicaçaõ  com  França  J  maár 
toda  a  efperança  delia  :  morreu  em  Março  de  1661.  A 
entrada  de  Évora  no  anno  de  166^  advertio  oConfelho 
de  França  dos  intereíTes  ,  que  arrilcava  naquella  perda, 
e  no  fim  daquelle  anno  fe  começou  a  abrir  a  porta  á 
communicaçaõ  daqueile  Reino.  Até  aqui  íerve  eíle  re- 
paro de  moftrar  ,  que  foraõ  mal  fundadas  as  queixas  , 
com  que  os  authores  que  e fere veraò  nas  guerras  prezen- 
tes  a  favor  da  caza  de  Auítria ,  e  particularmente  o  Ba- 
rão de  líola  (fujeito  de  grande  capacidade ,  e  erudição) 
oíFende  fobre  eíle  ponto  a  memoria  do  Cardial.  Paíls- 
mos  adiante. 

Ninguém  chegou  a  cuidar  ,  que  o  Cardial  quizef- 
íe  pozitivamente  facilitar  ,  e  ajudar  a  recuperação  dei- 
te Reino  a  ElRei  Catholico.  Era  eíla  rezoluçaõ  taÓ  ef- 
tranha  ,  que  a  attençao  dos  políticos  a  naô  pôde  nun- 
ca penetrar  ;  coftumando  defcobrir  naõ  íó  os  intentos 
mais  occultos  ,  que  movem  as  rezoluçóes  dos  Reis  ,  e 
dos  grandes  Miniítros  ,  mas  formando  ,  e  dando  por 
certos  outros  ,  que  nunca  tiverao.  NaÒ  le  foube  então , 
que  o  Cardial  intentou  intimidamos  ,  e  perfuadirnos  , 
que  impedio  a  vinda  do  Conde  de  Arcourt  a  eíle  Rei- 
no ,  que  dezejou  impedir  a  do  Marichal  de  Schomberg , 
e  fez  entender  ao  de  Turena  ,  que  obrava  contra  o 
ferviço  delRei  feu  fenhor  nas  praticas  ,  que  tinha  com 
o  Embaxador  de  Portugal.  Defcobrio  brevemente  o  tem- 
po eílas  acçoens  ,  e  quizeraó  os  homens  defcobrir  a  ra- 
zão delias.  Diziao  ,  que  guardar  boa  fé  no  que  huma 
•vez  capitulara  ,  era  adio  por  fi  irreprehenfivel  ,  e  a  que 
o  obrigava  a  fé  publica  :  mas  que  aos  fegundos  adlos 
nenhuma  razão  o  podia  obrigar.  Que  podia  deixar  as 
couzas  de  Portugal  na  contingência  ,  em  que  com  juf- 
ta  ,  ou  injuíla  razão  as  puzera ,  fem  exceder  os  rigoro- 
zos  termos  da  neutralidade  que  capitulara. 

Nao  he  a  minha  tenção  condemnar  a  memoria  de 
hum  Principe  da  Igreja  ,  prudente  ,  ç  útil  moderador  do 
governo  de  huma  grande  ,  e  florida  Monarquia  :  direi 
o  que  os  homens  ,  ou  acertada  ,  ou  erradamente  enten- 
derão ^ 
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deraÔ  ,  ••fem  que  algum  affeâio  humano  defvie  a  pemia 
das  rigorozas  leis  da  hiíloria. 

Foi  entaõ  publico  ,  que  D.  Luiz  de  Haro  havia 
ajuílado  com  o  Cardiai  ,  que  no  primeiro  conclave  uni- 
ria Hefpanha  com  França  rudo  o  que  podia  em  Roma  , 
para  que  a  eleição  do  Pontificado  caluiie  na  fua  purpu- 
ra .,  pad;eando  entre  fi  conveniências  reciprocas  ,  com- 
muns  a  feus  Príncipes  ,  e  particulares  a  ambo?.  Apon- 
tavaó  algumas  ,  que  em  lerviço  do  feu  Príncipe  havia 
logrado  D.  Luiz  de  Haro  :  a  que  íó  nos  toca  declarar  , 
foi  concorrer  com  tudo  o  que  pudeííe  a  facilitar  a  recu- 
peração de  Portugal.  Ouvi  ao  Abbade  Ciri  ,  conheci- 
do ,  e  douto  author  da  Hiftoria  Moderna  ,  que  acom- 
panhou o  Cardiai  áquelle  congreíTo ,  que  hum  dia  íe  lhe 
queixara  da  penetração  temerária  ,  aonde  chegava  o  Juí- 
zo ,  e  murmuração  dos  homens  ,  fem  reparar  ,  que  el- 
le  ainda  na  eminência  do  Pontificado  naô  podia  pôr  feus 
fobrinhos  em  maior  fortuna  da  que  logravaô  ,  nem  fua 
caza  em  maior  efplendor.  A  que  o  Abbade  Ciri  ref- 
pondeu  (com  a  liberdade  ,  que  coftumava)  x\ilim  he  , 
fenhor  ,  mas  Voíla  Eminência  fó  fendo  Papa  pode  fer 
mais  do  que  he  :  dando-lhe  a  entender  ,  que  fó  por 
aquelle  caminho  o  poderiao  ganhar. 

Gontinuaraó-fe  as  conferencias  dos  dois  Miniílros, 
ajuílando-fe  os  intereíles  de  tantos  Príncipes  ,  como  no 
tratado  vemos  incluídos.  Nos  últimos  dias  delias  chegou 
a  S.  João  da  Luz  a  nova  da  morte  de  hum  Príncipe  de 
Caítella  ,  e  foi  opinião  conftante  naquelle  congreílo  , 
que  eíla  perda  defvanecia  todos  os  projedos  da  paz  ,  e 
rompia  o  tratado  ;  e  por  avizo  do  Marichal  de  Turena 
foubemos  entendello  aíTim  o  Cardiai. 

Como  he  poíFivel ,  diziaó  ,  que  o  Confelho  de  Caí- 
tella entregue  a  França  a  Infante  ,  ficando  a  fucceílao 
pendente  da  única  ,  e  débil  confiança  de  hum  Príncipe 
menino  ,  filho  de  hum  pai  na  idade  "de  feíTenta  annos  , 
ameaçado  de  contínuos  achaques  ?  Naó  he  crivei  fe  ex- 
ponhaó  a  que  na  falta  de  fucceflores  paíTe  o  direito 
da  fucceíTaõ  á  Rainha  de  França  ,  e  a  Reis  que  hao  de 

E  fa- 
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fazer  .a  Monarquia  de  Hefpanha  acceííorio  da  EraíTce- 
23  :  e  naô  paíTar  a  governalla  ,  e  naturalizaríe  Kefpa- 
nhoes  5  como  íizeraÓ  os  Duques  de  Borgonha  ,  fenho- 
res  de  eílado  infijrior.  Que  a  providencia  de  Filippe  IL 
enfinara  o  que  deviaô  feguir , cazando  fuás  filhas,  huma 
com  o  Arquiduque  Alberro  ,  e  outra  com  Carlos  Ma- 
noel Duque  de  Sabóia  ,  Principes  de  eftados  inferiores, 
que  haviaÔ  de  unir  os  que  governavaó  ao  maior  ,  em 
que  fuccediao.  Qiie  a  neceílidade  de  fazer  a  paz  ,  quan- 
do fem  o  cazamento  a  naó  quizeííe  França  concluir  , 
Dao  era  inconveniente ,  que  valeííe  á  perigoza  contingên- 
cia a  que  fe  fujeitavaÔ.  Qiie  o  remédio  neíle  cazo  era 
conhecer  os  Principes  de  Portugal  ,  tratar  de  boa  fé  a 
paz  com  aquelle  Reino  ,  e  tirar  delle  os  foccorros  5  e 
rjudas  que  pudeííem  ,  com  o  que  continuariaò  a  guer- 
ra 5  fem  a  cuíloza  diverfaõ  dentro  em  Hefpanha ,  cauza 
única  das  debilidades  ,  que  os  obrigavao  a  fazer  a  paz» 
E  que  finalmente  a  máxima  de  Filippe  II.  conforme  to- 
das as  confideraçoens  da  prudência  humana  fe  devia  pra- 
ticar como  inalterarel  ,  e  de  cuja  inviolável  obfervaçao 
pendia  a  confervaçaô  do  todo.  Que  fundar  fobre  as  re- 
iiunciaçoens  era  liar  muito  do  refpeito  ,  que  devem  os 
Reis  ás  leis  civis  ,  e  á  obfervancia  dos  contratos  ,  fen- 
do certo  ,  que  as  queíloens  entre  os  Principes  fe  deci- 
dem ordinariam.ente  com  as  armas  ;  e  o  Principe  ,  que 
tem  maior  poder ,  tem  melhor  direito.  Que  os  Minif- 
tros  Hefpanhoes  naõ  deviaõ  fegurarfe  mais  na  modera- 
ção dos  Reis  de  França  ,  que  dos  Reis  a  quem  obede- 
ciaÔ  5  tendo  vários  exemplos  domefticos  das  muitas  ve- 
zes 5  que  os  feus  Principes  procurarão  fazer  certo  com 
as  armas  todo  o  direito  ,  que  a  ordem  das  fucceísoens 
)hes  fazia  duvidozo. 

Eíle  difcurfo ,  a  que  nenhuma  razão  contraria  fe  op- 
punha  5  acreditarão  brevemente  03  accidentes  do  tempo, 
que  moílraraô  o  pouco  que  valem  as  difputas  dos  Jurif- 
confultos  5  as  allegaçoens  de  direito  ,  os  manifeítos  bem 
fundados  ,  quando  marchaó  os  exércitos ,  quando  a  voz 
dos  inílrumentos  militares  articula  temerozamente  a  ul- 
tima 
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tima  raaaõ  dos  Reis  ,  e  quando  os  lucceilos  das  armas , 
por  occultos  meios  da  dif^^oziçaÕ  de  Deos  ,  faò  juizes 
das  contendas  dos  Principes. 

Qiiazi  no  meímo  ten^po  chegou  a  S.  JoaÕ  da  Lu7 
nova  dos  movimentos  de  Inglaterra,  da  marcha  de  dois 
exércitos  Inglezes  ,  hum  formado  em  Eícocia  pelo  Ge- 
neral Monch  ,  que  então  governava  aquelle  Reino  ,  e 
outro  cem  que  iahia  de  Londres  a  cncontralla  o  Ge- 
neral Lambert  ,  com  authoridade  do  Parlamento.  El- 
ta  nova  fez  tomar  as  poftas  a  Milor  Locart  Embaxador 
de  Inglaterra  ,  para  fe  metrer  em  Dunquerque  ,  praça 
que  govej-nava,  (Hiegou  a  S.  João  da  Luz  incógnito  El- 
Rei  da  Graõ  Bertanha  ,  paíTou  a  verte  em  Fonterabia 
com  D.  Luiz  de  Haro  ;  e  fegundo  a  fama ,  que  então 
correu  ,  erao  os  intentos  daquella  jornada  bem  diíferen- 
tes  dos  meios  ,  com  que  a  Providencia  Divina  difpunha 
em  Inglaterra  a  fua  reíiituiçaõ  áCoron.  Elles  movim^en- 
tos  deraô  novo  fundamento  ao  Cardial  para  perfuadir 
efte  Reino  ao  ajuítamento  com  Caílella  ,  moílrando  ao 
Conde  Embaxador  a  ultima  vez  ,  que  alii  fe  viraó ,  que 
nao  podíamos  efperar  de  Inglaterra  aíTiíiencia  alguma 
entre  as  inquietaçoens  ,  que  de  novo  começavaõ  a  fa- 
tigalla. 

Em  quanto  os  fucceíTos  apontados  intertinhaò  os 
difcurfos  políticos  ,  expedio  o  Conde  hum  Gentil-ho- 
mem  de  fua  caza  ,  que  havia  de  paíTar  a  Portugal  com 
o  Enviado  de  França.  Deu  á  Rainha  regente  inteira  con- 
ta de  tudo  o  que  fica  referido  depois  da  fua  entrada  em 
S.  João  da  Luz.  Advertia  quanto  convinha  ,  que  o  Mar- 
quez de  Choup  voltaíle  periuadido  da  nofla  conílancia, 
das  diípoziçoens  com  que  cílava  o  Reino  unido  para 
íua  defenfa  ,  da  uniforme  obediência  dos  Vaííallos.  Ef- 
creveu  ao  Conde  de  Atouguia  ,  que  entaõ  governava  as 
armas  em  Alemtejo  ,  advertindo-o  da  paílajcm  do  En- 
viado Francez  por  aquelia  praça  ;  e  por  tod^s  as  vias, 
que  íe  ofíereceraó  nos  portos  de  França  ,  e  Inglaterra, 
procurou  chegaííem  ao  Reino  ,  anticipadas  á  vinda  do 
Enviado  j  as  noticias  de  tudo.   Recebeu  Choup  os  paíla- 

E  ii  portes, 
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portes  ;  e  poucos  dias  antes  de  íeparado  o  congreíTo  fe 
poz  a  caminho.  A  20  de  Novembro  aíTignarao  os  dois 
Miniftros  o  tratado,  ajuflando  que  naquelle  lugar,  on- 
de conferirão  ^  ficaílem  hum  gentil-homem  Francez  ,  e 
outro  Caílelhano ,  para  em  10  de  Dezembro  receberem, 
e  trocarem  as  ratificaçoens  delle.  Voltarão  a  derpedirfe 
no  dia  feguinte  ,  e  a  23  íahio  o  Cardial  de  S.  Joaò  da 
Luz  para  Toloza  ,  onde  ellava  a  Corte  de  França  j  e 
o  Conde  fe  paíTou  de  S.  Joa6  da  Luz  a  Baiona. 

Em  quanto  caminhava  o  Enviado  de  França  a  Por- 
tugal ,  deu  hum  novo  accidente  penoza  occupaçaó  á 
embaxada  do  Conde  de  Soure  ,  que  referirei  largando 
o  fio  principal  deíla  negociação  ^  em  que  tornarei  a  pe- 
gar no  terceiro  livro  ,  íem  que  a  variedade  dos  cazos 
produza  alguma  confuzao  na  ordem  deita  hiíloria. 

Em  hum  dos  dias  ,  que  o  Embaxador  ,  obrigado  do 
achaque  da  gota  ,  fe  deteve  em  Baiona  ,  paííou  por 
aquella  cidade  de  volta  de  Fuente  Rabia  ElRei  da  Grão 
Bretanha.  Sahio  o  author  deitas  memorias  a  vello  em 
Iiuma  caza  onde  jantou  aquelle  dia.  As  grandes  virtu- 
des, que  eíte  Principe  praticava  ,  entie  as  grandes  ad- 
veríidades  que  foffria  ,  convidavao  a  curiozidade  de  ver 
iielle  nao  hum  Rei  defterrado  ,  mas  hum  grande  ReL 
Nao  era  aquelle  o  primeiro  exemplo  ,  que  via  o  mun- 
do ;  mas  nao  haviaô  fido  viítas  no  mundo  as  violências 
nunca  baítantemente  deteítadas  ,  que  o  obrigavaõ  a  an- 
dar peregrino  por  terras  de  alheia  dominação. 

Hum  dos  Gentis-homens  ,  que  acompanhavaô  ElRei, 
lhe  referio  que  D.  Luiz  de  Haro  ao  defpedirfe  de  El- 
Rei feu  fenhor  ike  diílera  ,  que  o  Duque  de  Aveiro  fe 
tinha  paflado  a  Caítella.  Eíta  noticia  nos  teve  três  dias 
em  difcurfos  vários  fobre  a  probabilidade  delia.  No  ul- 
timo paíTou  em  poíta  por  Baiona  la  Lande  ,  e  fendo 
cazado  naquella  cidade  ,  fe  deteve  em  fua  caza  até  o 
tempo  que  lhe  foi  neceííario  para  comer  ,  e  mudar  de 
poítas.  Tínhamos  deixado  eíte  fujeito  em  Portugal  :  e 
procurando  faber  a  novidade  deita  íua  jornada  ,  nos  foi 
dito  que  fahira  de  Portugal  com  o  Duque  de  Aveiro  , 
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e  o  deixara  em  Breil  porto  de  Bretanha,  aonde  deíem- 
barcaraõ. 

Era  La  Lande  hum  foldado  de  fortuna  ,  que  paí- 
ibu  a  eíle  Reino  com  iuima  carta  de  recommendaçaô  do 
Cardial  Mazarino.  Sérvio  tempos  na  campanha  de  Ba- 
dajoz ,  e  moílrando  algum  prelHmo  no  manejo  da  Ca- 
vallaria  ,  fe  achou  no  íoccorro  de  Elvas  com  porto  de 
Tenente  General  das  tropas  de  Cavallaria  auxiliares. 
Voltou  dcfpois  a  Lisboa  a  felicitar  o  exercicio  do  mef- 
mo  poílo  na  Cavallaria  do  exercito  ,  fundado  no  felice 
fucceíTo  daquelle  foccorro  ,  e  movido  da  natural  impa- 
ciência ,  com  que  os  íujeitos  Francezes  querem  logo  fu- 
bir  á  fortuna  que  fe  propõem.  E  porque  fe  lhe  nao  de- 
ferio  á  pertençaô  ,  rezolveu  a  paíTarfe  a  França.  D.âeíu- 
jeito  fez  confiança  o  Duque  de  Aveiro  D.  Raimundo  de 
Alencaílre  para  dilpor  a  jornada  de  França.  Soube  La 
Lande  ,  que  de  Setúbal  partia  para  Bertanha  huma  char- 
rua ;  ajudou  a  paíTagem  com  o  meítre  ,  que  faindo  da- 
quelle porto  deu  fundo  na  enfeada  da  Arrábida ,  onde  o 
Duque  fe  embarcou. 

A  noticia  anticipada  ,  que  tinha  D.  Luiz  de  Haro  da 
jornada  do  Duque  ,  a  diligencia  com  que  La  Lande  par- 
tia a  Madrid  ,  moílravaÕ  que  o  Duque  caminhava  áquel- 
la  parte.  Com  tudo  as  confequencias  de  hum  movimea- 
to  taõ  eílranho  ,  a  grandeza  da  pefíoa  ,  e  caza  do  Du- 
que 5  obrigavao  a  que  por  todos  os  caminhos  fe  procu- 
raíTe  ,  ou  divertillo  ,  ou  impedirlhe  a  jornada.  Rezol- 
veu o  Conde  efcreverlhe  :  moftrava  elíar  perfuadido  , 
que  defgoílos  particulares  o  traziaõ  a  França  ;  offere-' 
ceu-lhe  íua  caza  ,  e  fervillo  na  Corte  de  França  com  a 
fazenda  ,  e  com  a  authoridade  que  reprezentava  :  que 
o  efperava  em  Toloza  ,  onde  lhe  tinha  prevenido  hum 
quarto  5  e  porque  (lhe  dizia)  a  preíTa,  com  que  fe  em- 
barcara 5  lhe  naõ  deixaria  prevenir  os  meios  neceíTarios  , 
lhe  remettia  hum  credito  de  dois  mjl  eícudos. 

Defpachado  hum  próprio  com  eíla  carta  ,  partio  o 
Conde  para  Toloza  ,  onde  fe  dizia  que  ElRei  paííava 
9  iiiverno  ,  para  na  primavera  poder  mais  commodamen- 
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te  chegar  ao  lugar  deftinado  para  a  entrega  da  Infante. 
Quando  entrámos  em  Toloza  marchava  ElRei  para  Pro- 
vença com  m.als  íequito  militar  ,  que  cortezao.  Eíla  foi 
a  occaziao  ,  ém  que  entrou  em  Maríelha  armado  ,  e  fez 
dar  principio  á  fabrica  de  huma  cidadella ,  para  fegurar 
naquelie  porto  a  authoridade  Real  ,  pouco  antes  deípre- 
•zada  da  licença  dos  moradores ;  e  dalli  voltou  a  Oran- 
ge  a  demolir  a  fortificação  daquella  praça. 

A  poucos  dias  de  aíTiftencia  cm  Toloza  ,  recebeu 
o  Conde  defpachos  de  Portugal  :  continhaô  o  avizo  da 
retirada  do  Duque  de  Aveiro  ;  e  liuma  inilrucçaõ  par- 
ticular íobre  eile  negocio.  De  huma  ,  e  outra  couza  in- 
formará melhor  a  copia  feguinte  de  huma  carta  original 
da  Rainha  regente. 

DJoao  da  Coíla  Conde  de  Soure  &c.  Muito  prezente 
vos  he  a  grande  eícimaçaó  ,  que  fempre  fiz  da  peíToa  do 
Duque  de  Aveiro  ,  e  de  fua  caza  ,  imitando  niílo  a  El- 
Rei meu  fenhar  ,  e  pai  que  Deos  tem  ,  que  todo  o  tem- 
po de  feu  governo  tratou  ao  Duque  ,  e  fuás  couzas  com 
particular  aíFeiçaô.  Naó  baftou  iílo  para  o  Duque  deixar 
de  ter  fempre  queixas  ,  que  eu  dezejei  muito  evitar  em 
differentes  occazioens ,  de  que  naõ  iie  neceíTario  adver- 
tirvos  por  menor.  Ultimamente  ofFereceu  hum  papel  ío- 
bre particulares  de  faa  caza  em  tempo  que  os  communs 
do  Reino  nao  davao  lugar  a  fe  tratar  de  outra  couza  ; 
fem  embargo  do  que  lhe  mandei  logo  refponder  :  naô 
íe  fatisfez  da  refpoíla  ,  e  eíla  foi  a  ultima  queixa  que 
ouvi  tiveííe  no  Reino  ;  tao  pouco  juftificada  ,  que  nem 
ell:a  ,  nem  as  paiTadas  parecem  motivo  baílante  para  hu- 
ma rezoluçao  taó  allieia  das  obrigaçoens  ,  que  o  Duque 
rne  tem  a  mim  ,  a  íi  ,  e  á  terra  em  que  nafceu  ;  dei- 
xando-a  quando  el!a  tem  neceíTidade  naó  fó  do  maior  , 
mas  do  m.enor  vaíTallo.  Efcreveu-me  a  carta  ,  de  que  fe- 
i-á  a  copia  com  eíla  ,  e  outra  a  Pedro  Vieira  para  as 
communicar  ,  de  que  também  vos  vai  copia.  E  ainda 
que  contém  varias  couzas  ,  de  duas  me  pareceu  infor- 
marvos.  A  primeira  ,  que  nem  por  mim  ,  nem  fei  que 
por  Miniítfo  meu  algum  ;fe  lhe  fez  o  menor  impedimen- 
to 
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to  a  haaiFcr  de  cazar  ,  antes  ElRci  ineii  fenhor ,  e  eu  , 
delpois  de  feu  falecimento  ,  lhe  concedemos  ,  nau  fó  li-» 
cença  ,  mas, dizendo  elle  que  cazava  em  França  ,  os 
navios  da  minha  armada  ,  para  com  mais  authoridade  , 
e  íegurança  ,  e  micnos  difpeza  fua  poder  trazer  lua  mu- 
lher ao  Reino.  A  fegunda  ,  que  dezejando  ,  e  procu- 
rando eu  muito  todos  os  acertos  no  governo  de  meus 
Reinos  ,  querendo  que  o  Duque  tiveíle  nelles  muita 
parte  ,  o  íiz  do  meu  Confelho  de  Eílado  ,  que  largou 
naô  fó  fem  cauza  ,  mas  com.  deíabrimento  muito  dife- 
rente da  boa  vontade  ,  com  que  lhe  oíFereci  aquelía  oc- 
cupaçao.  Encommendeilhe  o  governo  de  minhas  armas  na 
mais  importante  Província  ,  e  na  mais  apertada  occa- 
ziaõ  ;  e  podo  que  o  aceitou  ,  o  largou  logo  com  o  ter- 
mo que  fabeis  ,  pois  regulei  tudo  pelo  voíío  confelho  , 
e  dos  mais  Miniftros  com  quem  me  podia  ,  e  devia  acon- 
felhar  de  maneira  ,  que  allim  n«  paz  ,  como  na  guerra 
lhe  dei  toda  a  occaziaô  para  com  feu  confelho  eu  emen- 
dar o  que  foíTe  neceíTario. 

Suppoílo  iílo  5  me  foi  taó  eftranha  a  rczoluçao  do 
Duque  ,  fem  exemplo  ,  pelo  tempo  ,  e  occaziaò  ,  qus 
vos  naô  poíío  ne^ar  o  muito  fentimento  delia  ,  e  o  gran- 
de eícandalo  ,  e  mau  exemplo  que  deu  a  meus  vaíTal- 
los  ,  que  efpero  naó  íigao.  SaÕ  muito  ruins  os  juizos 
que  íizeraõ  deíla  acção  do  Duque  ,  todos  em  prejuízo 
leu  :  e  porque  convém  dar  fatisfaçaõ  ao  mundo  ,  e  ao 
Reino  ',  ao  mundo  moilrando  que  o  Duque  largou  meu 
ferviço  fem  cauza  ,  nem  motivo  juílo  ;  c  ao  Reino  pro- 
curando faber  os  intentos  com  que  vai  ,  e  procedimen- 
tos que  tem. :  Entendereis  fe  o  Duque  (  como  diz  em 
fuás  cartas  ,  e  mais  em  particular  na  que  eícreveu  a  fua 
irmã)  for  a  voíía  caza  ,  e  .entenderdes  eíiá  taÕ  cerco  , 
e  taõ  prompto  a  meu  ferviço  ,  e  ao  bem  do  Reino  , 
como  he  obrigado  ,  deveis  dizer  a  Sua  Mageftade  Chrif- 
tianiífima  meu  bom  irmão  ,  e  primo  ,  e  a  feus  Minif- 
tros  5  o  que  for  neceííario  para  perfuadir  ,  que  fe  lhe 
nao  deu  cauza  por  ntinha  parte  ,  e  que  elle  fe  foi  dif- 
farjado  por  curiozidade  ds  ver  eíía  Corte  ,   ou  de  buf- 
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car  nella  mulher  a  feu  goílo  ,  ou  o  que  vos  parecer 
baílante  para  com  menos  oíFenfa  do  decoro  ,  que  fe 
deve  ao  Duque  ,  Te  faber  foi  eíla  acçaò  puramente  íua  : 
e  fe  elle  naõ  for  a  voíía  caza,  ou  entenderdes  vai  com 
intentos  encontrados  ás  obrigaçoc^ns  com  que  nafceu  , 
vos  queixareis  delle  a  ElRei  ,  e  ao  Cardial  ,  procu- 
rando encontrallo  no  que  for  de  prejuizo  ao  Reino  :  e 
conforme  o  feu  procedimento  fera  a  correfpondencia  que 
com  elle  tereis.  O  alcanfar  o  animo ,  e  intentos  do  Du- 
que ,  poíto  que  íerá  fácil  a  voíío  juizo  ,  e  a  voíla  dili- 
gencia,  encommendarei^em  particular  a  Duarte  Ribeiro 
de  Macedo  Secretario  da  Embaixada ,  porque  íio  delle  ,  de 
fua  induílria  ,  e  prudência  faberá  tomar  de  tudo  a  infor- 
mação neceíTaria  :  e  de  tudo  o  que  alcanfardes  me  avi- 
zareis  com  toda  a  particularidade.  Deixou  o  Duque,  hu- 
ma  procuração  a  lua  irmã  Dona  Maria  para  governar 
fua  caza  ,  e  em  defeito  delia  deixou  o  mefmo  poder  a 
D.  Pedro  de  Alencaílre  íeu  tio. 

Deixou  mais  ordem  para  ie  lhe  remetterem  íincoen- 
ta  mil  cruzados  das  íuas  rendas  ;  e  outras  advertências 
de  menor  confideraçao  :  até  agora  naõ  lhe  declarei  co- 
mo fe  havia  de  haver  em  cada  huma  delias  ;  logo  que 
o  faça  5  fe  vos  avizará  com  os  fundamentos  da  rezo- 
luçaô  que  tomar.  Efcrita  em  Lisboa  a  20  de  Novem- 
bro de  165-9.  Rainha, 

Voltou  com  refpoíla  o  próprio  mandado  ao  Duque. 
Agradecia  em  poucas  regras  os  offerecimentos  do  Con- 
de ;  que  fazia  jornada  a  Pariz  com  a  curiozidade  de  ver 
aquella  corte  :  e  acabava  :  Duvido  que  nos  políamos 
ver  ,  porque  conforme  a  regra  de  Euclides:  Du^t  Imed^ 
quamquam  in  infinitiim  protrahantur  ,  non  tanguntur. 
Mais  o  fucceíTo  ,  que  a  appiicaçaõ  ,  fezintelligivel  eíle  lu- 
gar ;  pareceunos  então  moílrar  o  Duque  nelle  ,  que  fe- 
^uindo  o  ferviço  de  Caílella  ,  e  fendo  o  Conde  Minif- 
tro  de  Portugal  fe  nào  poderiao  encontrar ,  por  mais  que 
caminhaíTem.  Deixar  efcrito  ,  que  em  chegando  a  Fran- 
ça bufcaria  o  Conde  ,  foi  pervenirfe  para  o  cazo  em  que 
algum  temporal  o  obrigaffe  a  entrar  nos  portos  defte  Reino. 
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As  «rdens  da  Rainha  mai ,  a  refpoíla  do  Duque  ,  e 
todos  os  paíTos ,  que  tinha  dado  em  França  ,  faziaó  inútil 
o  exame  ,  que  na  inílrucçaõ  fe  encommendava  ,  e  nccef- 
faria  a  diligencia  de  recorrer  ,  e  prevenir  a  Corte.  Def- 
pachou  o  Conde  hum  próprio  aoCardial  ,  dava-lhe  con- 
ta  da  jornada  do  Duque  ,  das  razoens  que  tinha  para 
entender  que  paíTava  ao  ferviço  delRei  Catholico.  E 
ultimamente  pedia  a  Sua  Mageílade  ChriftianiíTima  lhe 
negafle  o  paíTo  por  França  ,  naõ  fendo  juílo  caminhaíTe 
pelos  eílados  de  Sua  Mageílade  a  declararfe  inimigo  de 
Luma  Coroa  ,  e  de  hum  Príncipe  aliado.  E  paflava  a 
pedir  fe  retiveíTe  em  França  ,  até  declarar  a  rezoluçao 
que  tomava. 

Mandou  o  Duque  no  mefmo  tempo  hum  próprio 
ao  Conde  de  Cominges  ,  que  havia  fido  ,  como  apon- 
tamos ,  Embaxador  de  França  em  Portugal  ,  e  fahira 
de  Lisboa  poucoF  dias  antes  que  o  Duque  íe  embarcaf- 
fe.  Pedia  a  Cominges  lhe  folicitafle  licença  para  ir  á 
Corte  ,  e  beijar  a  maó  a  ElRei. 

Recebeu  o  Cardial  a  carta  quando  Cominges  inf- 
tava  pela  licença.  A  refpoíla  que  teve  foi  efcrever  ao 
Duque  que  ,  fe  o  traziaõ  a  França  negócios  particula- 
res de  fua  peíToa  ,  e  caza  ,  podia  ir ,  e  acharia  em  El- 
Rei feu  fenhor  o  acolhimento  que  merecia  ,  e  toda  a  fa- 
tisfaçaõ  que  pudeíTe  dezejar  nos  feus  particulares  ;  mas 
que  fe  o  intento  ,  com  que  paílava  ,  era  diíFerente  ,  efcu- 
zaííe  o  trabalho  da  jornada.  Eíla  rezoluçao  rcferio  o 
Cardial  na  reípoíta  ao  Embaxador,  efcuzando-fe  de  paf- 
far  a  mais  ,  com  o  coílume  (  dizia  )  inalterável  naquel- 
le  Reino  de  íer  o  paíío  por  elle  livre  aos  extrangeiros. 

Quanto  fe  deixa  efcrito  moílra  com  evidencia  ,  que 
o  Duque  caminhava  a  Caítella.  Ficava  fó  huma  coníi- 
deraçao  ,  que  podia  interter  a  efperança  de  o  perfuadir, 
fundada  em  faber  ,  ou  naõ  íe  o  Duque  lahira  de  Por- 
tugal com  anticipada  communicaçaò  com  Caftella ;  por- 
que neíle  cazo  a  fua  jornada  áquella  parte  era  mais  ne- 
ceílaria  ,  que  livre.  E  luppoílo  que  os  paíTo5,que  tinha 
dado ,  perfuadiaõ  que  fim  ,  pareceu  ao  Conde  continuar 
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as  diligencias.  Achava-íe  Feliciano  Dourado  defpedido 
da  Corte  :  e  por  avizos  de  Pariz  íabiamos  ,  que  o  Du- 
que tinha  tomado  o  "caminho  de  Bordeos.  Ordenou  o 
Embaxador  a  Feliciano  Dourado  eíperaíTe  naquella  Ci- 
dade o  Duque  ,  a  quem  cfcreveu  ouviíTe  Feliciano  Dou- 
rado 5  e  quizeíTe  dar  inteiro  credito  a  tudo  o  que  da 
íua  parte  lhe  referiíle. 

Achou  Feliciano  Dourado  em  Bordeos  o  Duque  , 
teve  com  elle  algumas  conferencias ,  iníinuoulhe  as  or- 
dens que  o  Conde  tinha  para  lhe  facilitar  toda  a  fatif- 
façaô  5  que  quizeííe  de  Portugal  ,  e  França.  PaíTou  a 
lhe  reprezentar  a  precipitação  com  que  caminhava  ,  a 
perda  de  fua  caza  ,  as  difficuldades  de  fe  reftituir  a  ella. 
Que  a  occupaçaô  de  Portugal  pelas  armas  de  Caítella 
naó  era  negocio  de  hum  anno  ,  mas  de  muitos  ;  e  que 
muitos  dariaõ  fácil  alteração  ao  eílado  prezente  das 
couzas. 

A  tudo  refpondeu  com  indiíFerença ,  e  defprezo  das 
razoens  que  lhe  ouvia  ,  a  que  chamava  politicas  do  Con- 
de de  Soure.  Avizou  Feliciano  Dourado,  que  continua- 
va a  fua  jornada  para  o  Reino  ,  e  o  Duque  a  continua- 
va a  Madrid.  A  dor  deíle  ultimo  defengano  ,  e  algum 
dezejo  de  fe  defpicar  dasdefattençoens  do  Duque  ,  obri- 
garão o  Conde  a  lhe  efcrever  huma  carta  ,  digna  de  a 
obfervar  a  poíleridade  ,  fe  a  merecer  efte  noílo  traba- 
lho. Algumas  das  palavras  delia  poderáô  fer  de  quem 
efcreve  eílas  Memorias ,  a  fubílancia  toda  he  do  Conde. 

Em  íim  5  fenhor  Duque  ,  VoíTa  Excellencia  tem 
tomado  a  rezolaçao  de  fe  paílar  ao  ferviço  de  ElRei 
Catholico  :  aíTim  o  tem  moílrado  as  acçoens  de  VoíTa 
Excellencia  em  França  ,  e  as  refpoílas  que  deu  ás  inf- 
tancias  que  tenho  feiro  a  Voíla  Excellencia  ,  feguindo 
as  ordens  de  ElRei  meu  fenhor  ,  e  a  obrigação  deMi- 
niílro  publico  de  Portugal.  E  porque  me  naó  fique  na- 
da por  fazer  em  matéria  tao  grave ,  efcrevo  eíla  carta  , 
que  fera  a  ultima  ,  lembrado  da  confiança  ,  e  da  ami- 
zade com  que  Voíía  Excellencia  fempre  me  honrou.  As 
obrigaçoens ;,  que  Vofl a  Excellencia  deve  a  feu  nafcimen- 
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to  clamaÒ  rodas  contra  elta  rezoluçaô.  O  tempo  ,  e  a 
occaziaô  moílraô  ao  mundo  ,  que  Voíla  Excellencia  buf- 
ca  o  partido  de  Caítelia  por  mais  íeguro  ,  que  bufca 
hum  Principe  eílranho  por  fe  cobrir  f.os  perigos  ,  que 
ameaçaô  o  Principe  natural  ;  porque  vê  a  paz  feita  ,  as 
armas  de  ElRei  Catholico  deíoccupadas  ,  os  intereíles 
de  Portugal  deíamparados  de  França  ,  e  duvidoza  a  con- 
fervaçaó  de  íua  pátria,  lílo  he  o  que  diz  o  mundo  :  e 
o  que  dirá  da  rezoluçaô  de  Voíla  Excellencia  a  poíleri- 
dade  ? 

Se  VoíTa  Excellencia  teve  a  cauza  de  Portugal  por 
menos  jufta  ,  como  a  feguio  vinte  annos  ?  Como  jurou 
fidelidade  áquelles  Princi]:Tes^  ?  Como  por  tantos  aâios  de 
obediência  os  reconheceu  ?  Se  a  teve  por  juílifícada  ,co* 
mo  a  defampara  agora  ?  Julgue  VoíTa  Excellencia  fe 
convém  a  íeu  nome  a  cauza  ,  e  os  motivos  ,  que  hao 
de  dar  a  eíta  acçaó  os  fentidos  ? 

Supponhamos  queapparece  hoje  no  mundo  o  fenhor 
D.  Joaô  ,  avô  ,  e  fundador  da  caza  de  Aveiro  ,  aquel- 
le  grande  meítre  de  reinar  ,  gloriozo  Rei  de  feus  fi- 
lhos ,  e  amorozo  pai  de  feus  vafíallos  ,  que  vê  Portugal 
em  perigo  ,  e  a  VoíTa  Excellencia  duvidozo.  Que  dirá 
a  Voíla  Excellencia  ?  Que  figa  hum  Principe  extrangei- 
ro  ,  neto  da  Imperatriz  D.  Izabel  ,  nu  hum  Principe  na- 
tural neto  do  Infante  D.  Duarte  ?  Qiiereria  que  gover- 
naíTe  Portugal  hum  Piincipe  varaô  da  Caza  deAuílria, 
ou  hum  Principe  do  leu  fangue  ?  Quereria  ver  outra  vez 
os  feus  portos  com  prezidios  Caílellianos  ,  os  Poitu^ue- 
zes  defprezados  ,  e  opprimidos  ?  He  certo  que  VoíTa 
Excellencia  dentro  em  íi  mefmo  diz  que  nao  :  e  fe- 
gue  VoíTa  Excellencia  máximas  encontradas  a  hum  gran- 
de Monarca  ,  que  lhe  deu  o  íer  ? 

Será  Voíla  Excellencia  bem  recebido  em  Caílella  , 
naó  duvido  ;  mas  por  quem  he  ?  naó ,  feihor.  Ha  lá 
muitos  grandes  ,  que  naó  íuppoem  deíigualdades  no  Du- 
que de  Aveiro.  Hao  de  fazerlhe  a  Voíla  Extllencia  mui- 
ta feíla  •,  porque  entendem  ,  que  o  exemplo  hn  de  fer 
leguido  p   e  o  ferviço ,  que  Voíla  Excellencia  agora  lhes 

F  ii  faz 


"44  Obras  do  Doutor 

ídi  ha  de  fer  útil.  Se  nenhuma  deílas  couzas  íucceder ,  que 
pezado  lhe  ha  de  fer  VoíTa  Excellencia  !  que  importu- 
nos haó  de  íer  os  requerimentos  de  VoíTa  Excellencia 
naqueila  Cone  !  que  facilmente  verá  VoíTa  Excellencia 
logo  o  que  deixa  ,  e  o  que  bufca  !  Deixa  VoíTa  Excel- 
cia  a  fua  pátria  ,  onde  toda  a  nobreza  o  ama  com  ref- 
peito  ,  e  o  refpeita  com  amor  ;  e  buíca  hum  Reino  ef- 
tranho ,  onde  ninguém  ha  de  cuidar  que  lhe  deve  amor , 
e  reípeito. 

Expoz-íe  VoíTa  Excellencia  a  paíTar  os  mares  em 
huma  pequena  barca  por  bufcar  Caíiella  ;  e  fahe  de  hu- 
ma  grande  nau,  onde  deixa  tantos  homens  honrados  tra- 
balhando com  os  temporaes.  Deixa  VoíTa  Excellencia  de 
fe  expor  ás  balas  Caftelhanas  por  defender  a  fua  pátria  j 
e  virá  com  os  Caftelhanos  exporfe  ás  balas  Portuguezas 
pela  fujeitar.  Se  eílas  razoens  perTuadem  a  Voíla  Ex- 
cellencia ,  ainda  tem  tempo  para  fe  rezolver  ,  e  amigos 
para  o  fervirem.  Se  o  nao  perfuadem  ,  em  paííando  os 
Pireneus  ,  buTque-nos  bem  armado ,  porque  todos  o  ha- 
yemos  de  eíperar  como  inimigo. 

A  reípoíta  deíla  carta  em  poucas  regras  continha  l 
que  fempre  o  conhecera  com  o  achaque  de  zelozo  do 
bem  publico  ;  e  neíla  confideraçaô  lhe  promettia  fazei- 
lo  leu  Alferes  mor  quando  foííe  Rei  de  Portugal. 

Mandou  o  Duque  hum  Capellaó  feu ,  Irlandez  de 
naçaõ,  á  Corte  com  huma  carta  ao  Cardial  ,  pedindo 
hum  paííaporte  para  paíTar  a  Hefpanha  ,  aonde  caminha- 
va fentido  de  fe  lhe  negar  licença  para  beijar  a  maÒ  a 
ElRei.  Refpondeu  o  Cardial  com  o  paííaporte  :  e  de 
palavra  diíle  ao  Capellaõ  ,  que  em  quanto  naô  foubera 
a  ultima  rezoluçaó  do  Duque  o  efperava  na  Corte  com 
hum  quarto  prevenido  no  feu  palácio  ;  mas  como  a  íua 
jornada  tivera  fó  por  íim  a  paílagem  para  Hefpanha  , 
deixarlha  livre  era  quanto  podia  querer. 

Paílbu  em  íim  o  Duque  o  Robicon  nos  Pireneus  , 
chegou  a  Madrid  ,  foi  recebido  delRei  Catholico  com 
lingulares  honras  ;  mas  achou  com  poucas  experiências 
do  trato  da  Corte  muitos  pezares.  Trazia  os  cocheiros, 

e  la- 


Diiafte  Ribeiro  de  Macedo.        ^JÇ^ 

e  lacaiof  delcobertos  ,  huma  das  prerogativas  em  Por- 
tugal da  fua  caza  ,  e  ordenarão- lhe  ,  que  os  trouxeíTe 
como  os  mais.  Em  huma  falia  do  Paço  o  bufcou  hum 
filho  de  hum  Grande  para  lhe  falar  por  fenhoria  ,  ref- 
pondeo-lhe  por  mercê  :  ,,  Pues  aíTi  me  habla  ,  lhe  dif- 
„  fe  :  Fora  de  Palácio  ,  tornou  o  Duque  ,  lhe  refpon- 
5,  derei  ;  e  foi  fahindo  da  camera  em  que  eítava.  Com- 
poz  a  aurhoridade  dei  Rei  eíle  difgoíto.  E  porque  os  fi- 
lhos dos  G''andj?  naõ  duvidalTem  da  Excellcncia,  fe  lhe 
fez  mercê  de  huma  Cidade  em  Caílella  ,  com  o  titulo 
de  Duque  delia  :  mas  naô  paíTou  das  ordens  á  execu- 
ção. Na  primavera  do  anno  i6ói  íe  fahio  da  Corte  dií- 
goftado  ,  e  por  huma  carta  deixou  pedida  licença  a  EI- 
Rei  para  fervir  na  campanha  daquelle  anno.  Ao  ler  da 
carta  ordenou  ElRei  com  toda  a  preíTa  foffe  chama- 
do. Advertiraó-lhe  a  conveniência  de  o  deixar  lervir 
nas  fronteiras  de  Portugal  :  ,,  No  quiero  (  refpondeu 
„  ElRei )  que  fu  temeridad  le  exponga  a  una  difgracia  , 
j,  7  a  mis  ojos  le  corten  allá  la  cabeça.  Só  a  ElRei 
foi  devedor  de  attençoens  devidas  a  feu  fangue.  Nomea- 
do depois  General  da  armada  naval  ,  correu  com  pou- 
cas .naus  de  guerra  as  coílas  de  Portugal,  feito  Tântalo 
da  ferra  da  Arrábida  ,  e  das  praias  de  Aveiro. 

Morreu  pouco  defpois  entre  os  cuidados  de  dar  for- 
ma conveniente  á  difciplina,  e  armas  marítimas  daquel- 
la  Coroa  ,  em  que  fe  occupava  com  fummo  acerto  ,  e 
vigilância  na  applicaçao  dos  meios  ,  e  economia  da  fa- 
zenda Real  ;  amado  ,  e  temido  igualmente  de  todos  os 
que  lhe  obedeciao.  Eílas  ^  e  outras  virtudes  reconhece- 
rão entaó  ,  e  confeíTaõ  agora  todos.  SeriaÕ  fem  duvi- 
da merecedoras  de  mais  glorioza  fama  ,  íe  as  exercita- 
ra em  ferviço  da  cauza  y  que  defpois  moítrou  a  felicida- 
de dos  fucceíTos  fer  mais  agradável  a  Deos. 


LI- 
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V 

LIVRO     III. 

CHegou  a  Lisboa  o  Marquez  de  Choup  Enviado 
delRei  CliriílianiíTimo  ,  de  cujo  caminho  nos  di- 
vertio  a  Relação  dos  negócios  do  Duque  de  Aveiro. 
Deu  á  Rainha  Regente  a  carta  de  crença  em  audiência 
publica  ;  e  pedio  Miniftros ,  com  quem  conferiííe  os  negó- 
cios da  fua  inílrucçaô. 

ForaÕ  nomeados  para  efta  conferencia  os  dois  Con- 
felheiros  de  Eílado  da  maior  authoridade  ,  que  então 
havia  no  Reino  ,  e  a  cujo  cuidado  fiava  dignamente  a 
Rainha  mai  o  pezo  dos  negócios.  Era  hum  D.  Francif- 
co  de  Faro  Conde  de  Odemira  ,  filho  da  caza  de  Fa- 
ro ,  illuftriiTimo  ramo  da  augufta  Caza  de  Bragança  , 
de  agudo  ,  claro  ,  e  diícreto  juizo  ,  liberal  da  própria 
fazenda;  e  da  publica  , que  governara  alguns  annos  ,  pró- 
vido adminiílrador ;  generozo  defprezador  do  intereíTe , 
<jue  avaliava  como  vicio  afrontozo  da  jerarquia  da  no- 
breza ;  cortez  ,  e  officiozo  eftimador  dos  homens  de  va- 
lor ,  e  letras  ;  virtudes  que  merecerão  a  efcolha  ,  que 
fez  delle  ElRei  D.  João  de  felice  memoria  ,  nomean- 
do-o  aio  de  feus  filhos. 

Era  o  outro  D.  António  Luiz  de  Menezes  Marquez 
de  Marialva  ,  de  cuja  illuftriíTima  família  difle  já  hum 
author  Caílilhano  ,  que  le  prezava  de  defenfora  do  Rei- 
no 5  authoridade  que  acreditarão  as  gloriozas  acçoens 
do  Marquez  ,  a  cujo  coração  nem  as  profperidades ,  nem 
as  adverfidades  alterarão  nunca  :  entrando  nos  perigos 
com  o  mefmo  roílo  ,  com  que  fahia  delles  vencedor  : 
tinha  juizo  ,  e  prudência  taõ  naturaes  para  faber  man- 
dar ,  que  corriao  a  obedecerlhe  facilmente  fujeitos  diffi- 
ceis  de  obedecer  a  outros  íiiperiores  :  taÓ  adíivo  ,  e  tao 
applicado  nas  expediçoens  militares  ,  que  nenhuma  ou- 
tra occupaçaõ  ,  ou  divertimento  algum  ,  o  feparavao 
hum  inílanre  do  trabalho  delias.  Ouvimos-lhe  dizer  , 
que  nenhum  perigo  o  fizera  duvidar  da  confervaçaô  do 
Reino  ;  e  nenhum  difgofto  lhe  diminuirá  o  amor  ,   e  o 

ze- 
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zelo.  AíSm  o  moíbava  o  coniuiuo  diívcilo  da  caiiza  pu- 
blica 5  e  a  prompta  confiança  com  que  acodia  aos  peri- 
gos delia  \  virtudes  ,  que  merecerão  íer  elcolhido  de  Deos 
por  inílrumçnto  das  viclorias  ,  que  a  fua  providencia  ti- 
nha promertidas  ás  armas  Portuguezas. 

Os  queixozos  ,  ordinariamente  pouco  dignos  ,  que 
pertendem  melhorar  a  fortuna  entre  os  dilgoftos  parti- 
culares dos  grandes  Minillros  ,  inítrumentos  fempre  trá- 
gicos das  divizoens  das  Cortes  ,  trabalharão  por  deíunir, 
elles  dois  fujeitos :  mas  em  tudo  aquillo ,  que  fe  encami- 
nhava á  conlervaçaÔ  do  Reino ,  os  acharão  fempre  uni- 
dos. E  procurando  deícobrir  nelles  alguns  dos  muitos 
defeitos  ,  a  que  eíli  fujeitci  a  condição  humana ,  o  Rei- 
no cm  geral ,  agradecido  aos  acertos  de  ambos ,  nao  co- 
nheceu em.  ambos  mais  que  as  virtudes. 

AíTilfia  a  eíla  conferencia  como  Secretario  de  Eíla- 
do  Pedro  Vieira  da  Silva  ,  que  havia  muitos  annos  oc- 
cupava  aquelle  poílo  ,  Miniílro  de  fumma  confiança  , 
merecida  com  larga  experiência  dos  negócios  ,  e  com 
fmgulares  provas  de  amor  ,  e  zelo  ao  ferviço  de  feus 
Principes. 

Juntos  os  Miniílros  ,  começou  o  Enviado  a  prati- 
ca por  hum  largo  exórdio  do  eílado  das  couzas  de  Eu- 
ropa :  da  neceíTidade  delRei  feu  íenhor  a  concluir  a  paz , 
e  dar  repouzo  a  feus  vaíTallos  :  das  diligencias  que  con- 
tinuara íobre  a  incluzaõ  deíle  Reino  :  e  como  ultima- 
mente naó  pudera  colher  de  todas  mais  ,  que  as  condi- 
çoens  referidas  no  papei  ,  que  offereceu.  Nelle  fe  lerão 
as  mefmas  ,  que  ficaõ  efcritas  no  livro  antecedente.  Co- 
meçou o  Conde  de  Odem>ira  a  moílrarlhe  com  íocego 
ferem  impraticáveis  ,  encaminhando  o  difcurío  a  per- 
guntarlhe  fe  trazia  outras.  O  Marquez  de  Marialva  of- 
íendido  das  propoziçoens  ,  que  ouvira  ler  ao  Secretario 
de  Eílado  ,  rompeu  a  pratica  com  as  palavras  íeguin- 
•tes  :  5,  Se  a  nobreza  ,  e  povo  deita  Cidade  fabem  o 
,5  que  contém  as  propoziçoens  ,  que  lem.os  ,  nem  nós  , 
■5,  nem  o  fenhor  Enviado  eílamos  aqui  feguros.  E  levan- 
tando-fe  ;  feparou  a  conferencia. 

Os 
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Os  diverfos  pareceres  ,  que  delpols  fe  ouvirão  dos 
fucceíTos  delia  ,  nos  fazem  lembrar  dos  votos  de  Roma 
entre  as  contendas  de  Cezar  ,  e  Pompeio,  referidos  pe- 
lo abbreviador  da  Hiíloria  Romana,  (r)  Os  varoens  an- 
tigos ,  e  graves  ,  zeladores  da  liberdade  Portugueza  , 
louvarão  a  rezoluçao  do  Marquez  ,  os  prudentes  a  do 
Conde.  Com  eíta  authoridade  procuramos  louvar  ambos, 
parecendo-nos  ,  que  aílim  a  rezoluçaõ  de  hum  ,  como 
a  prudência  do  outro  faó  merecedoras  de  louvor  grande. 

Difle  defpois  o  Enviado  a  Pedro  Vieira  da  Silva  , 
que  cortar  as  negociaçoens  ,  como  o  fizera  o  Marquez 
de  Marialva  ,  naô  podia  fer  útil  ,  e  podia  íer  damno- 
zo  ;  porque  ordinariamente  pelas  difputas  fe  chegava  á 
concluzaó  dos  negocio?.  Qiie  fe  os  Miniílros  de  Caílel- 
la  naó  podiao  folfrer  dois  titulo»  de  Rei  em  Hefpanha , 
fe  poderiaô  contentar,  ficando  Sua  Mageítade  fenhorde 
Portugal  com  o  titulo  de  Rei  do  Brazil. 

Deu  o  Secretario  de  Effcado  conta  deíla  prat«ca  ;  e 
fe  julgou  dos  termos  delia  ,  trazer  o  Enviado  outras  pro- 
poziçoens  ,  e  fer  conveniente  ouvillas.  Ordenou  a  Rai- 
nha regente  ao  Conde  de  Prado  (defpois  Marquez  das 
Minas  5  difcreto  5  e  capaciíFimo  fujeito)  que  o  vizitaf- 
fe  ,  e  procura  (Te  faber  delle  o  que  fe  fufpeitava.  Fez  o 
Marquez  prudentemente  a  diligencia  :  e  refpondeu-lhe 
o  Enviado  nao  trazer  outras  propoziçoens ,  e  fer  difcur- 
fo  unicamente  feu  a  pratica  com  o  Secretario  de  Eirado. 

Eíle  foi  o  fucceífo  daquella  negociação  em  Portu- 
gal. Paífemos  a  França.  Voltou  o  Marquez  Choup  por 
Hefpanha  ,  e  chegou  á  Corte  de  França  ,  quando  ain- 
da íe  achava  em  Provença.  Deu  conta  do  fucceílo  da 
íua  negociação  ,  e  referio  ao  Cardial  achar  o?  Portugue- 
zes  rezolutos  a  continuar  a  guerra  com  luzidas  tropas 
nas  guarniçoens  das  praças  de  Elvas  ,  e  Campo  maior, 
que  vira  bem  fortificadas  ,  e  da  mefma  forte  a  entrada 
da  barra  de  Lisboa.  Que  o  íeu  maior  perigo  era  naó  ha- 
ver em  Lisboa ,  nem  iobre  o  Tejo  fortificação  alguma ; 

por- 

(i)  Veleio  part.  2.  Vir  antiquus ,  et  gravis  Pompei  partes 
kudarec  magís  ,  prudens  fequerecur. 
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porque  ,%le  hum  exercito  Caíleihano  luiic  capaz  de  pe- 
netrar o  Reino  ,  e  chegar  a  Liírboa  ,  entraria  nella  fa- 
cilmente ,  mas  fobre  Lisboa  tonificada  naÕ  poderia  íub- 
liítir  quinze  dias.  Eíle  fujeito  fe  confeílava  entaÔ  agra- 
decido á  cortezia  ,  com  que  fora  tratado  entre  nós ,  e 
depois  feguio  com  dcfcoberta  paixão  os  intereíTes  dei- 
te Reino. 

NaÕ  pareceu  conveniente  que  na  volta  o  acom- 
panhaíTe  o  Gentil-homem  Portuguez.  Foi  expedido  por 
mar  á  Rochella  ,  e  chegou  a  Toloza  no  mefmo  tem- 
po ,  que  o  Enviado  a  Provença.  Coniinhaõ  as  ordens, 
que  trazia  ,  as  conveniências  que  fe  fariaõ  a  Caílella 
pela  incluzaô  da  paz  deite  Reino  no  tratado  ,  e  fe  re- 
duzia toda  a  inftrucçaõ  a  três  pontos.  O  piimeiro  ex- 
cluía toda  a  forte  de  accommcdamento  ,  que  oífendef- 
fe  a  hidependencia  ,  e  authoridade  loberana  deita  Co- 
roa. Segundo  ,  que  fdlvo  eíte  ponto  ,  a  Rainha  como 
Regente  ,  e  Governadora  do  Reino ,  fe  obrigava  a  foc- 
correr  voluntariamente  a  Coroa  de  Caítella  com  qua- 
t^-o  mil  homens  ,  e  féis  naus  de  guerra.  Terceiro  ,  que 
a  titulo  de  latisíaçaÓ  pelas  difpezas  da  guerra  daria  dois 
milhoens  de  cruzados  pagos  em  lermos  ,  e  annos  limi- 
tados. 

Tinha  entrado  o  mez  de  Mnrço  ,  e  a  Corte  cami- 
nhava a  S.  Joaó  da  Luz.  Rezolveu  o  Conde  Embaxa- 
dor  bufcar  o  Cardial  ,  partio  de  Toloza  a  encontrallo , 
e  na  Cidade  de  Nimes  o  obrigou  a  fe  deter  hum  novo 
accidente  de  gota.  O  author  deitas  Relaçoens  paííou 
adiante  ,  com  ordem  de  anticipar  o  avizo  das  novas 
propoziçoens  ao  Cardial  ,  e  faber  delle  o  lugar  onde 
no  caminho  poderia  communicarlhas.  Em  Avinhaó  ,  on- 
de a  Corte  fe  deteve  alguns  dias  ,  deu  conta  ao  Car- 
dial da  fua  commiilaÓ.  Antes  de  reíponder  ao  negcjcio 
lhe  diiTe  o  Cardial  haver  recebido  naquella  hoia  huma 
carta  do  Duque  de  Aveiro  ,  na  qual  juítificando  a  rezo- 
luçaò  que  tomava  ,  fe  queixava  de  lhe  haverem  dero- 
gado  em  Portugal  privilégios  antigos  da  fua  caza  ,  e 
procurarem  por  todos  os  caminhos  a  ruina  àdh  o  Con- 
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de  de  Odemira  ,  e  o  Marquez  de  Marialva  ,  em  cu- 
jas mãos  dizia  eílar  o  manejo  dos  negócios  públicos  , 
e  eílar  finalmente  neceíílrado  a  falvarie  na  obediência 
delRei  Catholico  ,  cujo  vaíTallo  na  (cera.  Accrefcentou 
o  Cardial  ^  que  fora  conveniente  diíTimularfe  com  o  Du- 
que 5  e  coníervallo  em  Portugal  ;  porque  o  mundo  ven- 
do fahir  do  Reino  hum  tao  grande  vaíTallo  ,  tiraria  con- 
fequencias  contrarias  ao  que  podia  efperar  da  fua  con- 
fervaçao.  Refpodeu-lhe  ignorar  as  queixas  ,  que  forma- 
va o  Duque  5  e  fó  lhe  pareciao  pretextos  para  juílifi- 
car  a  acção  prezente.  A  verdadeira  cauza  ,  fenhor  , 
continuou  ,  he  a  paz  que  Voíla  Eminência  fez  com  El- 
Rei  Catholico  ;  a  duvida ,  em  que  nella  fe  confidera  a 
coníervaçaõ  de  Portugal  ,  he  o  único  motivo ,  que  traz 
o  Duque  a  Hefpanha.  Moílrou  fatisfazerfe  ,  e  refpon- 
deu  ao  negocio  principal  ,  que  na  paíTagem  por  Nimes 
iria  ver  o  Conde. 

PaíTou  á  Corte  por  Nimes  ,  e  o  Cardial  veio  buf- 
car  o  Embaxador  á  caza ,  onde  o  detinha  o  impedimen- 
to do  achaque.  Com  eílas  demonílraçoens  cortezes  in- 
tertinha  o  diígoílo  ,  que  na  fubítancia  dos  negócios  nos 
dava.  Ajuílou  com  o  Conde  propor  a  D.  Luiz  de  Haro 
as  conveniências  que  lhe  referia  ,  e  para  o  poder  infor- 
mar mandaííe  o  Secretario  da  Embaxada  a  Andaia ,  lu- 
gar deílinado  para  quartel  dos  Miniílros  eítrangeiros  , 
e  fícaííe  em  Baiona  a  três  léguas  de  S.  João  da  Luz. 
Aíílm  fe  executou  ,  caminhando  o  Secretario  com  a 
Corte  ,  e  o  Conde  por  diiferente  caminho  a  Baiona. 

Nos  últimos  dias  de  Abril  ,  quazi  ao  mefmo  tem- 
po, fe  acharão  as  Cortes  vizinhas.  ElRei  ChriílianiíTnno 
em  S.  João  da  Luz  ,  e  em  Fuenterabia  ElRei  Catholi- 
co. ViraÔ-fe  os  dois  Miniílros  no  lugar  das  primeiras 
viílas  ,  e  quando  todos  efperavao  a  entrega  da  Infante , 
fe  paíTarao  muitos  dias  em  novas  conferencias.  Hia  o 
Secretario  da  Embaxada  aííiílir  ao  Cardial  ,  quando  en- 
trava a  conferir  ,  e  o  efperava  na  falia  ,  que  naquelle 
palácio  tocava  á  parte  de  França.  Hum  dos  dias  deíla 
obrigação  lhe  diíTe  o  Marquez  de  Choup  ,  que  D.  Fer- 
nando 
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nando  Ruiz  de  Contreras  Secretario  de  liftado  dclKei 
Catholico  5  dezejava  fakilhe  ;  e  fe  lhe  parecia  conve- 
niente ,  o  traria  ao  lugar  onde  efiavaõ.  Naõ  íe  offere- 
cendo  duvida  a  falarlhe  ,  foi  o  Marquez  avizar  a  D. 
Fernando  ,  e  o  deixou  com  o  Secretario  em  huma  ja- 
nella  da  falia. 

Dille-llie  D.  Fernando  ,  que  negociar  pela  media- 
ção dos  Miniítros  de  França  ,  nunca  podia  fer  conve- 
niente pelas  razoens  ,  que  facilmente  fe  deviaõ  enten- 
der :  que  nos  rezolveíTemos  a  tratar  com  D.  Luiz  de 
Haro  5  fegurando-nos  íer  a  fua  maior  anciã  evitar  as 
ruinas  ,  e  as  mortes  ,  que  na  continuação  da  guerra 
ameaçavao  eftes  Reinos.  Que  o  Cardial  havia  de  no- 
vo feito  propoziçoens  ,  nas  quaes  queríamos  ficar  com 
tudo  o  que  era  honorifico  y  e  dávamos  a  ElRci  íeu  fe- 
nhor  tudo  o  que  era  útil.  Que  fe  trocaííemos  eítcs  ter- 
mos ,  fe  poderia  em  poucas  horas  ajuílar  o  repouzo  de 
Hefpanha  ;  porque  hum  Rei  ofFendido  mais  fe  fatisfa- 
zia  de  hum  reconhecimento  inútil  ,  que  de  grandes  uti- 
lidades. Refpondeu-lhe  o  Secretario  fentir  muito  naõ  fe 
aceitarem  as  conveniências  propoftas  ,  porque  naô  via 
outro  caminho  de  fe  poder  chegar  á  felicidade  da  paz. 
Que  ló  lhe  pedia  confideraíTe  nao  haver  fido  Portugal  , 
nem  poder  fer  taõ  útil  unido  ,  como  fe  propunha  fer 
íeparado  naquelle  congreíío.  Tornou  D.  Fernando  a  iní^ 
tar  5  lembrando  que  eítava  muito  vizinho  o  perigo  ,  e 
o  tempo  da  deliberação  paflaria  em  termo  breve  :  e  fe 
feparou  cortezmente.  O  Secretario  daquelle  mefmo  lu- 
gar partio  a  Baiona  a  dar  conta  deíle  deíengano  ao  Em- 
baxador. 

Pararão  as  conferencias  dos  dois  Miniftros  com  ge- 
ral fufpenfaõ  de  ambas  as  Cortes  ,  e  geral  admiração 
de  todos  os  que  ignoravao  a  cauza  feguinte.  Foi  huma 
das  condiçoens  capituladas  na  paz  ,  haverem  de  fahir  as 
tropas  Francezas  do  Principado  de  Catalunha  ,  e  cedia 
ElRei  Catholico  o  Condado  de  Ruicelhon  ,  occupado 
na  guerra  pelas  armas  de  França.  ForaÕ  deputados  dois 
íiíjeitos  Francezes  ,   e  dois  Caílelhanos  para  as  dcmar- 
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caçoens  entre  os  Condados  de  Raiccihon  ,  PuIíTardan  J 
e  o  Principado.  Duvidarão  a  qual  dos  Condados  toca- 
vao  huns  vaíTallos  entre  os  Pireneas,  p:rtendendo  cada 
huma  das  partes  moílrar  ;  que  lhe  tocavaô  por  titulos , 
e  demarcaçoens  antigas  ,  e  os  Francezes  diziaõ  citar  ef- 
ta  duvida  decidida  pelo  tratado  ,  onde  declarava  ,  que 
as  aguas  ,  que  defciaõ  á  parte  de  França  de  hum  da- 
quelles  montes  ,  era  a  parte  natural  da  demarcação  dos 
Condados  ;  e  chegou  a  difputa  a  termos  de  íe  duvidar 
da  concluzao.  Foi  publico  dizer  D.  Luiz  de  Haro  ao 
Cardial  ,  que  íe  admirava  de  hum  Rei  moço  ,  e  na- 
morado ,  reparar  em  hum  palmo  de  terra  ;  e  refpon- 
derlhe  o  Cardial  ,  que  íobre  aquelle  palmo  de  terra  fe 
havia  de  contender  outros  vinte  e  linco  annos  :  e  fe  fe- 
pararão  deíabridos.  Eílas  noticias  tivemos  por  avizo  par- 
ticular do  Marichal  de  Tu  rena. 

,,i  Durando  eíla  fufpeníaó  ,  chegou  a  S.  João  da  Luz 
6  Conde  de  Fuenfaldanha.  Era  eííe  Miniílro  fujeito  de 
fumma  capacidade  ,  fervira  defde  os  primeiros  annos  nas 
occupaçoens  da  guerra  ,  e  da  paz  nos  maiores  poftos  da 
Monarquia  :  taô  lembrado  da  honra ,  e  efquecido  do  in- 
tereílc  ,  que  fe  achava  em  feíFenta  annos  de  idade  com 
muita  honra  ,  e  tao  poucos  cabedaes  ,  que  morrendo 
dois  annos  depois  em  Flandres  ,  fe  valerão  feus  criados 
de  dinheiro  empreitado  para  as  difpezas  funeraes.  Era  o 
mais  pratico  fujeito  dos  interefles  de  toda  aquella  Mo- 
narquia ,  unicamente  occupado  no  zelo  de  fua  repara- 
ção. Hum  entendido  cavalleiro  Francez  amigo  feu  lhe 
chamava  (feria  com  mais  amor  ao  Conde  ,  que  á  na- 
ção Hefpanhola)  tdtimus  Htfpmiorum,  Elogio  ,  com 
que  a  antiga  Roma  honrou  as  memorias  de  Bruto  ,  e 
CaíTio.  (i)  Vinha  de  dar  fim  ao  governo  de  Milão  , 
para  acompanhar  a  Rainha  de  França  a  Pariz  ,  e  ficar 
naquella  Corte  com  o  titulo  ,  e  occupaçaÓ  de  Embaxa- 
dor  extraordinário.  Ouvio  ao  Cardial  em  S.  João  da  Luz 
as  queixas  da  duvida  ,  que  tinha  fufpendido  aquelle  gran- 
de negocio.  Paííou  a  Fuenterabia  ,  e  fez  rezolver  a  D. 

Luiz 
.   (i)  Tradat,  Annal,  lib,  4» 
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Luiz  ãe  Hl ro  o  ajull.unjiico  á  taíistaçaò  de  França. 
Naõ  he  dcíle  lu^ar  retcrir  o  como  ,  nvis  he  deíle  lugir 
deixar  efcriro  o  em  qae  nao  pôde  perfuadir  aquelle  pri- 
meiro Miaillro. 

De  alguns  annos  antes  praticava  eílc  varão  as  con- 
veniências ,  que  tinha  a  Coroa  de  Caílella  em  ajullar 
com  a  paz  a  guerra  dtíle  Reino.  As  razoens  em  que  fe 
fundava  ,  lhe  ouvirão  em  Milão  muitos  fujeicos  de  con- 
fiança y  e  defpois  da  paz  as  communicou  ao  author  def- 
tas  memorias  hum  fujeito  Aragonez  ,  que  naqucUe  go- 
verno 5  e  defpois  em  Flandres  lervio  com  elle  na  occu- 
paçaõ  de  Secretario  de  Eftado.  Referio-lhe  D.  Luiz  de 
Haro  as  propoziçoens  ultimas  ,  com  que  o  Cardial  o 
quizcra  perfuadir  a  ajuílaríe  com  Portugal  ,  e  o  eílado 
em  que  no  tratado  ficavao  as  couzas  deite  Reino  ,  e 
ouvio  o  feu  voto  neíle  lentido. 

Dcfcanfou  Sua  Mageftade  ,  que  Deos  guarde,  [o- 
bra  os  hombros  de  VofTa  Excellencia  o  cuidado  maior 
do  governo  da  Monarquia  ,  quando  mais  agitada  fe 
achava  de  perigos  ,  e  perturbaçoens  internas  ,  com  a 
guerra  dentro  em  Hefpanha  ,  por  Catalunha  ,  e  Portu- 
gal j  fora  de  Hefpanha  ,  em  Itália  ,  Flandres  ,  e  ín- 
dias. A  prudência  ,  com  que  VoíTa  Excellencia  fervioa 
Sua  Mageílade  ,  tem  feito  rcfpirar  efte  grande  corpo. 
A  reducçaõ  de  Barcelona  ,  que  era  o  maior  obítaculo 
da  paz  ,  facilitou  a  concíuzaõ  do  tratado  ,  com  que  ve- 
mos fahir  os  Francezes  de  Itália  ,  e  Catalunha,  osPai- 
zes  baixos  confervados  ,  Nápoles  ,  e  Sicília  obedientes ; 
e  em  fim  ,  os  vaíTallos  com  repouzo  ,  que  vinte  e  fin- 
co anno5  de  guerra  infeliz  lhe  tirarão.  E<le  he  fem  du- 
vida o  maior  ferviço  ,  que  pode  fazer  hum  vaííallo  a 
feu  Príncipe  ;  e  o  dia ,  em  que  Voíía  Excellencia  afiig- 
nou  o  tratado  da  paz  ,  foi  fem  duvida  o  mais  fauílo  , 
que  vio  ha  muitos  annos  Heípanha.  Porém  dême  Vofi^a 
Excellencia  licença  para  lhe  dizer  ,  como  leu  confiden- 
te ,  fervidor  ,  e  am.igo  ,  que  deixa  Voíía  Excellencia 
efta  grande  obra  imperfeita  \  fe  deíTe  congreíTo  naô  paf- 
fa  a  Badajoz  a  contratar  com  os  Portuguezes  a  pâz  ,  e 
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dcixallos  com  a  que  chamaô  liberdade  ,  a  reconhecer  o 
Príncipe  a  que  obedecem  ;  e  a  fazellos  ,  já  que  nao 
pode  íer  vaíTallos  fieis  ,  amigos  úteis. 

^  Vejo  que  íe  altera  VoíTa  Excellencia  com  efta  pro- 
poziçaõ  ,  e  me  diz  fcr  hum  dos  fins  principaes  ,  com 
que  fez  a  paz ,  defoccupar  as  armas  de  Sua  Mageílade 
de  tantas  partes  ,  e  unillas  na  Eílremadura  para  a  facii 
reducçaó  daquelle  Reino  ,  com  o  que  veremos  toda  Heí- 
panha  obediente  a  hum  Príncipe  ,  e  a  huma  fó  forma 
de  governo  :  os  Aragonezes  ,  Catalaens  ,  e  Bifcainhos 
nao  falaráô  mais  em  feus  privilégios  ,  e  fe  dará  aHef- 
panha  huma  cabeça  tantos  annos  ha  dezejada. 

O'  fenhor  ,  fe  eíla  grande  obra  fora  taõ  poíTivel  na 
execução  ,  como  he  plauzlvel   no  projedlo  I    Se  as  dif- 
liculdades  que  tem  naõ  prometteraõ  mais  certas  as  ruí- 
nas ,   do  que  o  difcurfo   promette  as   felicidades  ,    eu 
aconfelhara  a  VoíTa  Excellencia  marchaíTe  daqui   legun- 
da  vez  a  Elvas    a  triunfar  da  obítinaçaõ  daquelles  ini- 
migos ,    a  reduzir  á  obediência  aquelles  povos.    Porém 
aqui  5  onde  ninguém  nos  ouve  ,  diga-me  Voíía  Excellen- 
cia ,  com  que  erário  ,  com  que  exércitos   fe  ha  de  exe- 
cutar eíla  grande  empreza  ?   Tomemos   o  pulío  a  elle 
corpo  ,  que  íahe  de  huma  enfermidade  mortal  ,    e  dila- 
tada ;  e  vejamos  fe  tem  força  para  entrar  em  huma  lu- 
fta  grande  ,   e  perigoza.    He  verdade  ,   que  parece  ro- 
bufto  ,  e  forte  aos  eílranhos  ;    mas  nós  ,   que  conhece- 
mos  os  feus  achaques  interiores  ,    nao   he  razão  ,  que 
nos  deixemos    perfuadir  das  apparencias  ,    e  moítremos 
ao  mundo  que  íe  engana.   Eíla  apparente   maquina    lie 
na  realidade   hum  fantafma  ,    da  lua  primeira  grandeza 
fó  confervamos  huma  opinião  útil  ,  para  conter  em  obe- 
diência os  vaílallos  fora  de  Hefpanha  ,  e  inútil  para  en- 
ganar os  naturaes.    Naõ  defcubramos  aos  inimigos  efte 
legredo  ,  que  nos  refpeitaô  mais  pelo  que  ignoraõ ,  que 
pelo  que  íabem  de  nós. 

Neíla  jornada  ,  que  VoíTa  Excellencia  fez  de  El- 
vas a  Fuenterabia  ,  que  vlo  Voíla  Excellencia  mais  que 
campanhas    dezertas  ,  e  incultas  ?  Foi  neceíTario  para 
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foccorrar  Badajoz  ,  deixar  VolTa  Excelleiícia  a  Coit-j  , 
e  chamar  a  fi  todo  o  poder  de  Hefpanha  :  com  que  íe 
achou  Voíla  Excelleneia  ?  com  Imm  exercito  ,  que  fa- 
cilmente romperão  ,  e  desfizerao  doze  mil  homens  mal 
armados.  Toca-fe  caixa  nos  lugares  mais  inteiros  delles 
Reinos  ,  naó  fe  aprczenta  voluntário  hum  fó  homem  pa- 
ra fervir  na  guerra  :  vem  forçados  ,  e  vao  atados  ás 
fronteiras  os  poucos  que  achamos.  Pcrderaõ-le  as  artes 
em  Heípanha  por  falta  de  homens  ,  nao  ha  homens  pa- 
ra cultivar  as  terras  :  e  Vofla  Excelleneia  quer  juntar 
exércitos  para  conquiílar  hum  Reino  ? 

Dirmeha  Voiía  Excelleneia  ,  que  metterá  em  Hef- 
panha as  tropas  extrangeiras  ,  que  defoccupa  em  Itália, 
e  Flandres.  Por  onde  haó  de  marchar  ?  Pelos  dezertos 
de  Caftella  ?  Onde  fe  hao  de  alojar  nos  campos  ári- 
dos 5  e  feccos^daEífremadura  ?  Suílentaraõ-fe  até  ago- 
ra ,  he  verdade ,  mas  foi  nas  férteis  campanhas  da  Lom- 
bardia ,  e  Flandres  ,  onde  a  cada  duzentos  paííos  ha 
huma  aldeã  ,  e  onde  os  lavradores  íaó  mais  ,  que  os 
foldados  ;  e  que  até  das  pedras  tirão  fruto  para  fuílen- 
tar  taô  pezados  hofpedes.  Ainda  aíTim  ,  que  pagas  deu 
Voíía  Excelleneia  áquellas  tropas  ?  e  que  queixas  nao 
ouvio  daquelles  vaíTaíIos  ?  Viráõ  as  naçoens  extrangei- 
ras a  deílruir  primeiro  os  que  vem  ajudar  :  maior  dam- 
no  hao  de  fazer  nos  povos  ,  que  os  receberem  como 
hofpedcs  5  que  nos  povos  aonde  entrarem  como  inimi- 
gos. Mais  tem  que  íoffrer  a  obediência  dos  Caílalhanos, 
que  os  ha  de  agazalhar  ,  que  a  reziítencia  dos  Portu- 
guezes  5  que  os  ha  de  combater.  Quando  Portugal  na5 
tinha  hum  fó  Regimento  de  tropas  reguladas  para  fe 
defender  ,  foi  neceíTario  marchar  o  Duque  de  Alva  com 
terços  velhos  de  Hefpanhoes  a  occupallo.  Onde  eílao  eíles 
terços  velhos ,  que  tantos  annos  depois  confervarao  o  no- 
me ,  e  a  opinião  ?  Todos  fabemos  ,  que  na  batalha  de 
Rocroi  ,  nos  fitios  de  Arras  ,  e  Cazal  acabou  o  pouco 
que  reftava  daquella  brava  milicia  ,  e  que  fe  naô  fup- 
prio  de  naturaes  ,  porque  os  nao  achamos. 

Vamos  aos  erários,  tiraremos  os  dinheiros  da  fubf- 
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tancia  dos  vaílallos.  Onde  eltá  ella  íubftanciâ  ?  O  pou- 
co que  triburaõ  ferve  de  outra  couza  mais  ,  que  de  ali- 
mentar a  ambição  ,  e  os  roubos  dos  exadores  ?  A 
quantos  lavradores  fez  deitar  o  folo  natal  a  impoíFibili- 
dade  de  pagar  os  tributos  ?  Quantos  encontramos  ne- 
ceílitados  a  fefuítentar  de  efmojas  ?  No  anno  de  19  def- 
te  fecuío  fe  deu  huma  memoria  a  Filippe  III.  em  que  fe 
lhe  moílrava  o  perigo  iminente  da  Monarquia,  por  fal- 
ta de  gente  ,  e  de  dinheiro.  A  cauza  deílas  faltas,  cu- 
jos remédios  mandou  então  confultar  aquelle  Governo  , 
quanto  terá  creícido  com  a  guerra  ,  de  que  íahimos  ? 
Temo  (queira  Deos  ,  que  me  engane)  que  naÕ  eílá 
capaz  eíle  enfermo  de  receber  os  remédios  y  que  entaÓ 
fe  lhe  deferirão.  As  cazas  dos  grandes  ,  de  que  a  con- 
fervaçaõ  de  tantos  pequenos  he  dependente  ,  todos  fa- 
bemos  o  eítado  ,  em  que  fe  achaÔ.  Qual  ha  de  nós  , 
que  poíía  pagar  os  reditos  do  principal  que  deve  ?  Ti- 
nha-mos  em  outro  tempo  com  que  nos  fuílentar  na  guer- 
ra :  agora  nao  temos  com  que  nos  fuílentar  na  Corre. 
Deftes  vaíTallos  haó  de  fahir  as  difpezas  immenfas  def- 
ta  guerra  ? 

Dizem  ,  que  dos  thezouros  das  índias  ,  ceíTando  a 
defpeza  das  remeílas  a  Itália  ,  e  Flandres.  Lfta  he  a 
quimera  ,  com  que  o  mundo  fe  engana ,  vendo  todoi-  os 
annos  entrar  em  Cadiz  frotas  carregadas  de  prata.  Que 
fomos  nós  nas  índias  mais  ,  que  huns  feitores ,  ou  huns 
degradados  para  trabalhar  nâs  minas  ,  e  mandar  ás  na- 
çoens  de  Europa  os  metaes  ,  que  tiramos  delias  ?  Lan- 
çao  ancora  os  galeoens  da  prata  ,  para  baldear  a  que 
Trazem  nos  navios  Inglezes  ,  Holandezcs  ,  Francezes  , 
e  Italianos.  Qiie  fica  de  toda  efta  riqueza  ?  Ficaó  os 
quintos,  e  direitos  do  que  íe  naÕ  divertio  :  que  de  mui- 
tos annos  eílao  confignados  ás  neceíTidades  da  Monar- 
quia. Só  para  os  acredores  da  fazenda  Real  le  navegaÔ. 
Naô  fe  fatisfaz  a  ambição  dos  extrangeiros  em  tirar  a  íi 
toda  a  utilidade  daquelias  minas  ,  quer  infaciavel  ir  be- 
ber na  fonte.  Nao  le  contentaõ  dos  canaes  ,  por  onde 
lhe  trazemos  fielmente  a  prata  ,  e  o  ouro  ;  todas  as  na^ 
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çoens  do  Norte  tem  occupado  ilhas  naquelle  arquipéla- 
go ,  que  íao  outros  tantos  aproches  á  t^jrra  firme  :  os 
Inglezcs  eítao  íenhores  de  Jamaica  ,  e  tem  cobertos 
aquelles  mares  de  piratas,  que  já  das  prezas  marítimas 
palTaõ  a  faquear  as  Cidades.  Eile  damno  pede  remé- 
dio prompto  -y  e  em  quanto  a  guerra  de  Portugal  nos 
occupa  ,  lhe  tardamos  com  o  remédio. 

Facilitarão  a  VoíTa  Excellencia  a  empreza  ,  ou  os 
Caftelhanos  que  íervem  fobre  as  íronteiras  de  Portugal, 
ou  os  Portuguezes  ,  que  íe  paííaraÓ  a  Caítella.  Aquel- 
les querem  chamar  áquella  parte  a  guerra  ,  para  cref- 
cer  nos  poUos  ,  e  nas  utilidades  delia.  Eftes  querem-fe 
moftrar  fieis  ,  e  zelozos  com  infpirar  a  ruina  da  terra  , 
em  que  nafceraó,  O  temor  os  trouxe  a  Caítella  ,  e  que- 
rem com  as  maons  alheias  reílituiríe  aos  bens  ,  que  fe 
naô  atreverão  a  defender  com  as  próprias.  Dizem  que 
ha  naquelle  Reino  muitos  homens  com  o  coração  em 
Caílella  :  fe  os  ha  ,  que  fundamento  fe  pode  fazer  de 
homens  ,  que  tem  fulpenfos  o  medo  ?  Que  fe  nao  de- 
claraò  Caftelhanos  ,  porque  temem  ,  que  Portugal  fe 
conferve  ;  e  íe  naô  declarao  Portuguezes  ,  porque  te- 
mem ,  que  Caftella  os  domine. 

Dizem  que  os  Portuguezes  faõ  poucos  ,  mal  uni- 
dos 5  e  faltos  de  meios  para  taõ  cuftoza  defenfaÓ.  Naó 
creia  VoiTa  Excellencia  nem  a  ambição  dos  primei- 
ros ,  nem  a  lizonja  dos  íegundos.  Quem  pode  negar  ler 
aquella  huma  das  mais  nobres  naçoens  de  Heípanha  ? 
Se  lermos  as  hiftorias  ,  acharemos  que  fempre  que  aíFe- 
clamos  dominallos  ,  fahimos  vencidos.  Saò  poucos ;  mas 
que  parte  ha  no  mundo  ,  onde  a  fua  eípada  os  nao  fi- 
zeíTe  refpeitados  ,  temidos  ,  e  fenhores  ?  Sao  mal  uni- 
dos y  mas  em  hum  fó  dia  com  hum  fó  adio  fe  íepara- 
raõ  da  obediência  de  Caftella  uniformes  ,  nao  haven- 
do em  dois  Reinos  ,  e  vaftiíHmas  conquiftas  quem  nao 
correíle  alegre  a  efte  commum  acordo.  SaÓ  faltos  de 
meios  5  e  no  mefmo  tempo  ,  em  que  em  Heípanha 
contendem  com  nofco  ,  liyraó  trezentas  legoas  de 
cofta  cLas  maons  dos  Hollandezes  ,    e  ganhão  mais   de 
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vmtQ  praças  ,    algumas  das  quaes  pareciaõ  impenetra* 
veis. 

Ao  me  imo  paíTo  que  a  noíTa  defaíFeíçao  os  defp  re- 
za 5  a  noíTa  neceíTidade  os  eítima.  Confeííamos  com  el- 
les  nas  obras  o  que  negamos  nas  palavras.  A  quantos 
poílos  militares  os  fez  chegar  entre  nós  o  feu  mereci- 
mento, a  pezar  da  noíTa  defattençaô  !  Sete  cabos  maio- 
res tivemos  a  hum  mefmo  tempo  Portuguezes.  Eu  fou 
teftemunha  da  fidelidade  ,  e  valor  ,  com  que  fervem  , 
e  ifto  me  íegura  ,  que  ferviráó  na  fua  pátria  com  fide- 
lidade ,  e  valor.  Os  noíTos  Reis  os  conhecerão  melhor 
que  nós.  ElRei  D.  Joaó  defpois  de  perder  a  batalha  de 
Aljubarrota  ,  vendo-os  maltratar  em  Sevilha  pelos  feus 
cortezaons  ,  lhes  diíTe  :  Os  que  nos  feguiraó  ,  morre- 
rão na  batalha  ;  e  os  que  forao  contra  nós  ,  nos  ven- 
cerão. Coílumava  dizer  a  Rainha  Catholica  ,  que  as 
mais  naçoens  erao  vaíTallos  ,  e  fó  elles  filhos  de  feus 
Principes.  Carlos  V.  encommendava  a  Filippe  II.  que  os 
eftimaíTe  ',  porque  fendo  confinantes  naô  eraó  inimigos  , 
e  fem  difpeza  fua  lhe  feguravaó  cem  léguas  de  fron- 
teira. 

Supponhamos  ,  que  junta  VoíTa  Excellencia  exér- 
citos ,  que  tem  meios  para  os  confervar  em  Hefpanha , 
que  entra  com  elles  viftoriozos  em  Portugal.  Entende 
VoíTa  Excellencia  ,  que  os  Principes  do  Norte  deixarão 
perder  aquelle  Reino  ?  Por  taó  efquecidas  tem  Vofi^^a 
Excellencia  aquellas  naçoens  de  feus  intereíTes  ,  que 
queiraÕ  ver  outra  vez  Heípanha  formidável  com  a  união 
daquella  Coroa  ?  Taó  religiozamente  efpera  Voíía  Ex- 
cellencia ,  que  obfervem  os  Francezes  a  paz  ,  que  aca- 
baô  de  jurar  o  artigo  ,  em  que  capitularão  deíamparar 
aquelle  Reino  ?  Se  os  Miniítros  Francezes  jurarão  eíte' 
artigo  fem  animo  de  o  guardar  ,  fizeraô  o  que  naô  de- 
viaò.  Se  com  rezoluçao  de  o  obfervar  ,  naÕ  deviaó  fa- 
zar  o  que  fizerao.  O  primeiro  cazo  os  faz  perjuros  ,  o 
fegundo  maus  vaíTallos.  Diga-me  VoíTa  Excellencia  ,  fe 
Guiena  ,  ou  Bretanha  fe  íèpararaó  do  corpo  de  França 
com  hum  Rei ,  promeiterá  VoíTa  Excellencia  aos  Fran- 
cezes 
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cezes  com  íblemne  juramento  de  os  naó  íoccovrer  ?  Creio  , 
que  naõ  ,  ou  que  fe  aiTependcria  de  o  haver  feito.  Ef- 
tes  Miniílros  ,  que  agora  aconfelharao  a  hum  Rei  mo- 
ço eile  juramento  ,  quando  virem  Portugal  em  peri- 
go ,  haõ  de  fer  os  primeiros  a  lhe  dizer  ,  que  naõ  po- 
dia jurar  hum  ãt\o  contrario  a  íeus  inrereíTes.  E  fe 
naõ  forem  os  mefmos  ,  quacfquer  outros  os  haõ  de 
iivrar  dos  eicrupulos  particulares  ,  com  o  apparente 
pretexto  das  conveniências  publicas  ,  c  haõ  de  formar 
das  campanhas  daquelle  Reino  hum  theatro  de  guerra  , 
que  acabe  primeiro  a  naçaõ  Hefpanhola,  do  que  le  aca- 
be. 

Além  deíle  perigo,  entende  VoíTa  Excellencia  ,  que 
fez  huma  paz  firme  ,  e  durável.  Quem  he  cauçaõ  deita 
paz  ?  A  vontade  de  hum  Rei  moço  de  vinte  e  dois  an- 
nos  de  idade,  fenhor  de  huma  Monarquia  graiide ,  eri- 
ça ,  cheia  de  nobreza  ,  que  tem  por  vida  ,  •  alimento 
a  guerra  ,  e  por  violência  o  repouzo  ,  neceíTariamente 
ha  de  fazer  a  guerra.  Será  por  ventura  em  Azia  ,  ou 
Africa  ?  naõ  ,  fenhor  :  a  piedade  de  Filippe  II.  e  S. 
Luiz  ,  Reis  de  França  ,  naõ  paíTou  como  herança  a 
feus  lucceííores  ,  aíTim  com.o  naõ  paíTou  ao  noíTb  íecu- 
lo  o  zelo  catholico  dos  íeculos  antigos.  Se  hoje  hum  P^ei 
de  França  o  intentaíle  ,  lhe  diraõ  que  naõ  arrifque  a 
fua  Coroa  ,  deixando  em  Cambrai ,  trinta  léguas  de  Pa- 
riz  ,  guarnição  Caílelhana.  Flandres  ha  de  ler  o  thea- 
tro da  guerra  ,  os  eftados  de  Sua  Mageílade  haõ  de  fer 
os  invadidos  j  porque  eíle  he  o  intereíle  mais  próximo 
daquelle  Reino. 

Efte  cazo  ,  que  fe  oíFerece  no  difcurfo  mais  certo, 
que  contingente  ,  nos  achará  fatigados  com  a  guerra  de 
Portugal  ,  com  os  vaííallos  ,  que  alli  morrerem  ,  me- 
nos ;  e  menos  com  os-cabedaes  ,  que  alli  fe  confumi- 
rem  ;  ou  havem.os  de  fazer  a  paz  com  os  Portuguezes, 
que  agora  lhe  negamos  ,  ou  perder  as  Províncias  ,  que 
íem  efta  guerra  podíamos  conlbrvar  ,  ou  tudo  junto  ? 
Se  os  Portuguezes  entaõ  naõ  quizerem  a  paz ,  como  fa- 
remos a  guerra  em  Hefpanha ,  e  Flandres  ?  le  agora  fa- 
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zemos  a  paz  ,  porque  naõ  pudemos  continuar  a  guerra 
neíta  ,  e  naquella  paite  ? 

Vá  Voíia  Excel lencia  daqui  fazer  a  paz  cam  Por- 
tugal 5  demos  inteiro  repouzo  aos  vaíTalIos  de  Hcípa- 
nha  ,  tratemos  de  a  povoar  ,  e  cultivar  ,  melhoremos 
feu  comercio ,  levantemos  os  edifícios  ,  e  muralha? ,  que 
arruinarão  os  inflrumenios  da  guerra  :  livremos  de  pira- 
tas os  mares  da  America  :  fortifiquemos  os  portos ,  que 
alli  aíFedlao  taritas  naçoens  :  reípirem  Flandres  ,  e 
Milão  ,  e  fegurem-fe  dos  icmporaes  ,  que  os  amea- 
çaô  :  adormeçamos  com  a  tranquillidade  da  paz  Ná- 
poles 5  e  Sicilia  ,  que  fó  defta  lorte  confcrvará  VoíIa 
Excellencia  a  Monarquia ,  e  deixará  a  pofteridade  obri- 
gada. 

Obfervou  o  maior  Politico  da  Republica  Romana  ^ 
que  as  confideraçoens  da  prudência  faõ  quazi  profecias, 
(i)  AlPim  o  moílrarao  com  os  fucceíTo?  do  tempo  as 
prudentes  razoens  do  Conde  de  Fuenfaldanha.  Naô  fal- 
tou quem  condemnaíTe  D.  Luiz  de  Haro  entendendo  , 
que  nas  rezoluçoens ,  que  tomou  ,  íe  lembrava  do  fuc- 
ceílo  de  Elvas  ;  e  o  dezejo  da  íatisfaçaõ  daquella  per- 
da pudera  tanto  com  elle  ,  como  a  obrigação  do  íervi- 
ço  do  feu  Principe.  Qi^ie  dezejava  a  continuação  da  guer- 
ra para  fe  fazer  com  ella  mais  neceíTario  no  minifteria, 
em  que  entrara  ,  e  continuara  fempre  com  guerra.  Mas 
he  juílo  crer  ,  que  hum  íujeito  de  tao  grande  esfera 
por  langue  ,  e  obriga çoens  ,  anteporia  as  conveniências 
publicas  á  paixão  particular.  O  mundo  julgou  entaÔ  , 
que  D.  Luiz  íe  dil punha  a  huma  empreza  com  meios 
proporcionados  a  coníeguilla  :  e  nem  íempre  os  fuccef- 
fos  decidem  qual  dos  confelhos  ,  com  que  íe  tomarão  as 
rezoluçoens  ,  foi  mais  acertado. 

Ajuílada  a  ultima  duvida  ,  fe  feguiraô  as  folemni- 
dades  da  entrega  dá  Infante  ,  e  cazamento  delRei  ,  de 
que  farei  liuma  breve  reprezentaçao  ,  que  naó  parecerá 
alheia  da  ordem  deílas  Meaiorias  ,  e  íatisfará   a  curio- 
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7Ídade  ^os  quj  dezejarem  ncfte  lugar  cita  noticia.  O 
Palácio  de  madeira  ,  que  fica  defcripto  na  entrada  do 
fcgundo  livro  ,  íe  adornou  regiamente  das  melhores  ta- 
peíTarias  de  huma  ,  e  outra  Coroa.  Correu  a  compozi- 
caõ  da  parte  ,  que  tocava  a  Caftella  ,  pela  ordem  do 
Baraó  de  Ba  te  v  lie  ,  Governador  entJO  de  Guiputcoa  : 
os  tédios  fe  cobrirão  de  pinturas  em  frefco  ,  de  ouro  , 
e  cores  varia?.  Foi  a  Rainha  mai  de  França  acompa- 
nhada do  Duque  de  Anjou  feu  filho  ,  agora  Duque  de 
Orleans  ,  ver  EIRei  Catholico  leu  irmaó.  O  acompa- 
nhamento conllava  dos  criados  das  cazis  de  air.bos  ,  e 
da>;  guardas  de  lu.-i?  peilo.ís  ,  que  em  França  todas  lao 
militares.  De  Fuenterabia  veio  EIRei  Catholico  em  hu- 
ma fragata  com  eícultura  na  popa  ,  e  proa  dourada  , 
liuma  camcra  compoíla  de  vidraças  finas  ,  os  remeiros 
veílidos  de  tafetá  carmezi.  Seguiraô-fe  outras  fragatas 
com  vários  cavalleiros  ,  e  por  terra  marcharão  até  a 
ponte  as  guardas  de  reípeito.  Durou  a  vizita  pouco  mais 
de  huma  ho'-a.  ElRoi  Chriftianiííimo  veio  com  huma  tro- 
pa de  cavalleiros  Francezes  ,  fem  pompa  ,  ou  diftinc- 
çaô  de  pelToas  ,  a  ver  com  cite  disfarce  da  margem  da 
ribeira  ,  paíTar  a  Infante. 

No  dia  feguinte  fe  recebeo  em  Fuenterabia  a  Rai- 
nha de  França  ,  e  como  Procurador  delRci  Chriílianif- 
limo  D.  Luiz  de  Haro.  Na  tarde  deíle  dia  paíToudeAn- 
daia  a  Fuenterabia  ,  com  o  titulo  de  Embaxador  extra- 
ordinário ,  o  Duque  de  Crequi ,  que  depois  o  foi  em  Ro- 
ma. Vierao  conduzillo  as  fragatas  ,  que  ferviaÓ  a  Cor- 
te de  Caftella.  Foi  acompanhado  de  trinta  cavalleiros 
Francezes  ,  como  Gentis-homens  feus  ,  todos  de  caza- 
cas  tao  ricarnente  cobertas  ,  que  pela  riqueza  dos  vef- 
tidos  fe  naô  diftinguia  o  Embaxador  dos  Gentis-ho- 
'  mens.  As  librés  dos  pagens  ,  e  lacaios  nao  eraô  me~ 
nos  agradáveis  pela  variedade  das  cores  nos  veftidos  y 
r  plumas  5  e  paílamanes  ,  e  nas  guarniçoens  de  ouro  ^  e 
:  prata. 

Haviaô  ajudado  os  primeiro?  Miniftros  ,  que  foíTe 
igual  o  numero  da?  guardas  militares  em  huma  ,  e  ou- 
tra 
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tra  parte  ,  e  igual  também  o  numero  dos  cavalleiros  , 
que  feguiflem  os  Reis.  Da  parte  de  Hefpanha  fe  obfer- 
vou  ,  e  fuppoílo  que  da  de  França  fe  deu  a  mefma  or- 
dem 5  foi  mal  guardada  pela  natural  impaciência  da  no- 
breza 5  que  no  dia  da  entrega  appareceu  naquelle  con- 
curfo  cm  numero  grande. 

No  dia  5  que  fe  feguio  ao  recebimento ,  occuparao 
as  guardas  militares  as  entradas  do  Palácio.  Da  parte  de 
França  quatro  companhias  das  guardas ,  que  chamaõ  do 
corpo  ,  com  cazacas  que  coílumaõ  trazer  azuis  ,  e  dois 
mil  homens  eícolhidos  de  todos  os  Regimentos  ,  a  que 
chamao  da  guarda.  Da  parte  de  Caítella  ,  as  guardas 
de  refpeito  em  ala  junto  da  ponte  ,  e  dois  mil  folda- 
dos  formados  ,  que  cobria  como  Meítre  de  Campo  o 
Duque  de  Veragoas.  ElRei  Catholico  ,  e  a  Rainha  de 
França  com  a  Corte  Caílelhana  vieraõ  pela  ribeira  ,  co- 
mo fica  referido.  A  Corte  de  França  em  carroças ,  com 
paíTos  tao  medidos  ,  que  no  mefmo  tempo  entrarão  de 
huma  ,  e  outra  parte  nas  pontes  ;  e  na  primeira  falia  , 
com  as  portas  de  communicaçaô  da  tea  ,  que  a  dividia, 
fechadas.  Entrarão  os  Reis  nos  con-edores  ,  que  paíTa- 
vaÕ  á  cazâ  do  recebimento  ,  precedidos  dos  dois  primei- 
ros Miniílros  ,  que  chegados  ás  portas  ,  fe  fizeraô  íig- 
naes  da  prezença  dos  dois  Reis  ,  taô  obfervados  ,  que 
a  hum  mefmo  tempo  chegarão  ás  portas ,  e  fe  faudaraô , 
e  andando  com  igual  movimento  as  cadeiras  ,  fe  fenta- 
rao  ,  fem  paílarem  a  divizaó  ,  que  pelo  meio  da  caza 
no  pavimento  íinalava  os  domínios.  Paííou  a  Rainha  a 
parte  de  França  ,  e  levada  a  huma  camera  por  duas 
Damas  Francezas  ,  trocou  os  veílidos  Caílelhanos  em 
Francezes  ,  e  voltou  a  fe  íentar  entre  ElRei  feu  mari- 
do >  e  a  Rainha  mai. 

Logo  que  os  Reis  paíTarao  da  primeira  falia  ,  fe 
abrirão  as  portas  ,  e  f e  fizeraô  comra  única veis  as  duas 
Cortes  5  efquecendo  ,  em  breves  horas  de  feftiva  paz  , 
vinte  e  finco  annos  de  guerra  funeíla.  Os  cavalleiros 
Francezes  andavao  todos  de  cazacas  bordadas  de  ouro, 
cuílozas  ,  e  finiíHmas  voltas  ,  e  plumas  ,  e  talís  borda- 
dos. 
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dos.  A^ Corte  de  Callella  citava  menos  aleorre  ,  mas  naó 
menos  rica.  Velliaõ  os  cavalleiros  em  golilha  ,  e  capa 
cores  modcftas  ,  e  todos  nos  peitos  ,  c  hábitos  jolas  de 
diamantes  ,  e  pedras  varias.  Separarao-fe  as  duas  Cor- 
tes ,  e  deíie  meímo  lugar  caminharão  numa  a  Pariz  , 
outra  a  Madrid  ;  mas  he  juílo  ,  que  a  conlideraçao  nos 
detenha  nefte  meimo  lugar. 

A  Corte  de  França  caminhava  a  lograr  jiuma  dí- 
toza  ,  e  abundante  paz  ;  a  de  Caílella  aos  empenhos  de 
liuma  cuftoza  guerra.  A  de  França  a  reformar  tropas  , 
licenciar  cabos  ,  e  defempenharie  de  gaílos  immenlos. 
A  de  Caílella  a  formar  exércitos ,  reconduzir  fuldado^s 
e  continuar  os  empenhos  da  fazenda.  Os  Miniílros  de 
Françâ  a  dar  authoridade  ás  leis  ,  repouzo  aos  vaíTal- 
los  ,  cultura  aos  campos  ,  applicaçaô  ás  artes  ,  a  re- 
gular o  commercio ,  e  a  fazenda  Real.  Os  de  Caílella  a 
occupar  os  poílos  militares  ,  prevenir  aíTenros  ,  conduc- 
çoens  ,  e  armadas  i  e  todos  os  outros  meios  de  inva- 
dir ,  e  fujeitar  hum  Reino.  ElRei  de  França  bufcou  a 
paz  para  defcanío  univeríal  de  feus  vaíTallos.  ElRei  Ca- 
tholico  para  defoccupar  feus  vaílailos  de  huma  guerra 
para  outra  guerra. 

Foi  Portugal  o  objedlo  das  confideraçoens  politicas 
de  França  ,  e  dos  cuidados  militares  de  Caílella.  O' 
quanto  errava  o  difcurfo  pacifico  daquella  Corte  ,  e  o 
intento  militar  deíla  !  E  quanto  devemos  á  Providencia 
divina  ,  ao  fupremo  Rei  dos  Reis  ,  que  nos  íegurava  , 
quando  nos  deixava  hum  Rei  depondo  as  armas,  e  ou- 
tro armando-fe  de  novo  nos  bufcava  !  ElRei  de  França 
difpoz  prudentemente  em  oito  annos  o  governo  da  paz , 
e  logrou  de  forte  as  abundancias  delia  ,  que  ganhou 
Províncias  ;  e  fe  coroou  de  triunfos  na  guerra.  ElRei 
Catholico  juntou  exércitos  ,  continuou  em  Hefpanha  as 
calamiidades  da  guerra  ;  e  paíTou  da  vida  mortal  ,  en- 
tre os  pezares  de  ver  mal  logrados  tantos  apparatos  bel- 
licos  em  duas  batalhas  perdidas.  Viraó  os  Miniílros  de 
Caílella  ,  que  os  cazamentos  dos  Príncipes  faÓ  frágeis 
penhores  da  paz  ,  íeguros  íó  em  quanto  as  conveniências 
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das  Coroas  os  nao  rompem.  Seja  fielmente  a  concluzaó 
deíle  reparo  ,  que  todas  as  difpoziçoens  da  politica  hu- 
mana faò  quimeras  formadas  da  prezumpçaÓ  errada  dos 
homens.  Deos  dá  as  vitorias  ,  ou  em  premio  das  virtu- 
des dos  que  vencem  ,  ou  em  caíligo  dos  vicios  dos  ven- 
cidos. E  nós  fó  com  feguir  aqueilas  ,  e  fugir  d^íles  , 
mereceremos  a  Deos  a  continuação  dos  favores  ,  com 
que  nos  livrou  das  tempeílades  ,  que  neílas  memorias  íe 
reprezentao. 

Oito  dias  defpois  da  Corte  ,  feguio  o  Conde  Em- 
baxador  o  caminho  a  Pariz  ,  que  achou  occupada  em  re- 
gias folemnidades  :  fez  a  Rainha  entrada  publica  com 
extraordinária  pompa  :  ardeu  a  Cidade  algumas  noites 
em  vários  artifícios  de  fogo  nos  lugares  públicos  ,  e  a 
Corte  fó  cuidava  em  divertirfe  com  comedias ,  e  íaraus. 
Tinha  o  Embaxador  ordem  para  fe  deípedir  ,  procuran- 
do primeiro  trazer  comfígo  hum  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral 5  alguns  officiaes  práticos  ,  e  engenheiros.  Tinha 
grande  difficuldade  a  execução  deíla  ordem  em  huma 
Corte  3  que  acabava  de  capitular  rigoroza  neutralidade 
com  hum  Embaxador  de  Caítella  vigilante  ,  e  duas  Rai- 
nhas Intantes  de  Hefpanha. 

Facilitou  eíle  negocio  a  inclinação  do  Marichal  de 
Turena  ao  ferviço  deíle  Reino.  Havia  o  Conde  de 
Schomberg  fervido  ás  fuás  ordens  o  poílo  de  Meftre  de 
Campo  General  fobre  Dunquerque  ,  na  batalha  que  per- 
deu D.  Joaõ  de  Auílria  ,  intentando  foccorrer  aquella 
praça  :  fez-lhe  o  xMarichal  a  propoziçaó  de  vir  a  eíle 
Reino  com  o  mefmo  poílo  fervir  á  obediência  de  hum 
General  Portuguez  ,  com  excluzao  de  cabo  fuperior  ex- 
t  range  iro.  Veio  o  Conde  de  Schomberg  falar  ao  Em- 
baxador 5  e  em  poucas  conferencias  fe  ajuílou  por  hum 
tratado  ,  que  fez  o  Secretario  da  Embaxada. 

Continuou  o-  Marichal  de  Turena  a  diligencia  ,  en- 
caminhando ao  Conde  vários  fajeitos  ,  que  approvava  , 
e  fegurava  a  fua  eleição  ,  como  forao  Chovet ,  Claran  , 
Briquemot  ,  la  Fontene  ,  Saintclat  ,  e  outros  de  igual 
eílimaçaó.  Todos  fe  ajuílarao  ,  e  alguns  fe  obrigarão  a 

con- 
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conduzit*  bom  numero  de  loldados  velhos.  Cnpitiilou 
Mongeorge  formar  hum  Regimento  de  íeiícentoscavnl- 
los  ,  depozitando  trinta  mil  libras  tornezas  na  mao  de 
hum  mercador  em  Amílerdaõ  ,  para  fe  lhe  pagarem  de- 
pois de  delembarcar  em  Portugal  :  levantou  o  Regi- 
mento ,  e  á  destilada  o  metteu  na  ilha  de  Huiííant  ,  na 
coíla  de  Bretanha  ,  onde  o  foraõ  receber  três  charruas 
Hollandezas.  Huma  das  charruas  entrou  em  Setúbal  com 
o  feu  Tenente  ;  as  duas  foraÓ  levadas  a  Galiza  por  duas 
fragatas  de  guerra  Bifcainhas.  Devemos  ella  memoria  a 
eíle  cavalleiro  Francez  :  fofFreu  quntro  annos  de  prizac, 
porpondole-lhe  a  liberdade,  fe  fizeííe  term.o  de  naó  vol- 
tar ao  ferviço  deíle  Reino.  A  Rainha  mai  lhe  mandou 
pagar  as  trinta  mil  libras  depozitadas.  Sahio  delpois  da 
prizaõ  a  rogo  do  Principe  de  Conde  ,  e  morreo  de  hu- 
ma bala  na  campanha  de  Alíacia  no  meímo  anno  ,  em 
que  morreu  o  Marichal  de  Turena  ,  íervindo  naquel- 
le  exercito  de  Coronel  de  hum  Regimento  de  Cavalla- 
ria. 

A  forma  que  fe  tomou  para  paíTar  eftes  cabos  ,  e 
gente  a  Portugal  ,  foi  a  íeguinte.  O  Conde  de  Schom- 
berg  pedio  licença  para  hir  a  Schomberg  ,  viila  fua  no 
Palatinado  fobre  o  Rhim  ,  e  de  lá  paflarfe  a  Inglaterra, 
donde  em  huma  nau  de  guerra  ,  que  EiRei  da  Grão 
Bretanha  tinha  dado  ao  Marquez  de  Sande  para  a  paf- 
fagem  do  Embaxador  ,  fe  embarcaria  ,  e  viria  bufcal- 
lo  a  Avre  de  Gracia  ;  e  porque  a  gente  na6  podia  paf- 
far  em  huma  fó  em.barcaçaõ  ,  tinha  o  Marquez  de  San- 
de fretado  huma  nau  Ingleza  para  vir  em  coníerva  da 
náu  de  guerra.  Os  officiaes  ,  que  naó  acompanharão  o 
Conde  de  Schomberg  ,  e  que  tinhao  capitulado  for- 
mar companhias  ,  haviaõ  por  diíFercntes  caminhos  clie- 
garfe  ao  mar  na  Coita  de  Bretanha  ,  defronte  de  Avre 
de  Gracia  ,  e  outros  paíTarfe  por  Dunquerque  a  Lon- 
dres. 

Naó  fe  ocultarão  ao  Embaxador  de  Caílella  eílas 
diligencias  ;  queixouíe  a  EiRei  ,  e  rezultou  da  íua  quei- 
xa talar  o  Cardiai  ao  Marichal  de  Turena  ,  no  fentido 
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que  já  fe  apontou  ,  e  mandar  pelo  introdu-ílor  dos  Em- 
baxadores  advertir  o  Conde  das  inílancias  ,  com  que  o 
Embaxador  de  Caíleiía  felicitava  a  fua  defpedida  de 
França. 

Neíle  tempo  cham.ou  o  Parlamento  de  Inglaterra 
de  commum  acordo  com  a  nobreza  ,  e  povos  a  ElRei 
de  Graô  Bretanha  :  fíudliiou  aquelle  Reino  em  hum  go- 
verno contrario  ás  leis  fundamentaes  delle  tyranizado  , 
até  que  em  fim  a  juíliça  ,  que  coíluma  triunfar  da  vio- 
lência ,  reílituio  o  fceptro  á  Familia  Real  ,  que  tan- 
tos feculos  a  governara  :  paííou  EÍRei  de  Flandres  a 
Hollanda  ,  e  de  Hollanda  a  Londres. 

O  Duque  de  Guiza  continuando  o  affedlo  ,  que  ti- 
nha a  efte  Reino  ,  fc  vizitava  com  o  Embaxador  y  e  o 
advertia  de  tudo  o  que  lhe  parecia  conveniente  ,  com 
a  cautella  a  que  obrigavao  os  ciúmes  das  duas  Rainhas  : 
tinha  a  fua  caza  razoens  de  parenteíco  com  a  Real  da 
Graõ  Bretanha  ;  e  elle  com  ElRei  amizade  exercitada 
generozamentc  no  tempo  dos  deílerros  daquelle  Monar- 
ca. Hum  dia  falando  com  o  Embaxador  variamente  nos 
fucceífos  de  Inglaterra  ,  que  erao  então  a  matéria  mais 
ordinária  dos  difcurfos  da  Corte  ,  lhe  diííe  o  Embaxa- 
dor 5  que  a  fenhora  Infante  de  Portugal  era  o  cazamen- 
to  mais  conveniente  ,  que  havia  em  Europa  para  El- 
Rei da  Grão  Bretanha  ,  por  íuas  incomparáveis  virtu- 
des ,  e  pelas  conveniências  que  eíle  Reino  podia  fazer 
a  Inglaterra.  Aílentio  o  Duque  ,  e  diícurfando  as  con- 
veniências dePia  propoziçao  a  ambas  as  Coroas  :,  fe  dif- 
poz  a  bufcar  a  Rainha  mai  de  Inglaterra,  que  vivia  em 
rariz  defpois  dos  deílerros  daquelles  Príncipes  ,  e  in- 
troduzir a  pratica  do  cazamento. 

Fez  o  Duque  a  vizita  -,  e  a  Rainha  naó  fó  appro- 
vou  o  negocio  que  lhe  propoz  ,  mas  paííou  a  pedirlhe 
o  continuaíle.  Voltou  o  Duque  a  bufcar  o  Embaxador  , 
deulhe  parte  do  contentamento  ,  com  que  a  Rainha  o 
ouvira  5  e  aconíelhou  íc  anticipaíle  eíle  negocio  ;  por- 
que era  certo  ,  que  todas  as  Princezas  de  Europa  cor- 
reriao  a  bufcar  aquella  Coroa ,  cuja  alliança  fazia  o  tem- 
po 
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po  neceffaria  vi  Portugal.  Aíliftia  ao  lerviço  da  Rainha 
mai  de  Inglaterra  Mjlor  Diebic  cavalleiro  da  crza  de 
Briílol  ,  acreditado  com  aquelles  Príncipes  ,  além  da 
nobreza  do  fangue  ,  pelos  grandes  eftudos  ,  em  que  oc- 
cupara  os  annos  do  deílerro.  Difpollo  o  Duque  de  Gui- 
za  a  vizitar  oEmbaxador.  Na  vizita  pedio  Ditbic  a  pro- 
poziçao  por  efcrito  ,  que  naÕ  duvidou  darlhe  ,  debaixo 
da  condição  de  fer  approvada  pela  Rainha  Regente  ,  fe- 
gurando-lhe  de  palavra  ,  que  nao  poderia  ter  duvida  o 
ajuftamento  defte  grande  negocio.  Deu  o  Eir.baxador 
no  meímo  tempo  conta  a  Portugal  ,  e  referio  ao  Mar- 
quez de  Sande  tudo  o  que  tinha  paílado.  Nao  tardarão 
as  ordens  ao  Marquez  para  o  tratado  do  cazamen- 
to  ,  que  continuou  ,  e  concluio  feliz  ,  e  prudente- 
mente. 

Dois  mezes  íe  paííaraó  neílas  diligencias  ,  inflan- 
do fempre  o  Conde  de  Fuenfaldanha  pela  retirada  do 
Embaxador  a  Portugal  ,  até  que  veio  o  Conde  de  Bria- 
na  ,  Secretario  de  Eftado ,  infinuarlhe  por  parte  do  Car- 
dial  5  que  convinha  fahirfe  de  Pariz.  Referio  o  dcBria- 
na  ,  como  em  fatisfaçaó  deíle  avizo  ,  os  apertos  com 
que  o  Embaxador  de  Caílella  importunava  a  Corte  ,  jul- 
gando a  fua  aíTiílencia  como  infracção  da  paz  ,  que  fe 
acabava  de  capitular  •,  efcuzou  o  Embaxador  a  dilação 
com  os  achaques  ,  comi  a  prevenção  de  navio  ;  mas  que 
fó  efperava ,  para  deixar  a  Corte ,  dia  em  que  beijaile  a 
maÓ  a  Sua  Mageílade  em  acçaõ  de  defpedida. 

Oppozíe  a  eíta  ultima  demonftraçaó  de  amizade  o 
Embaxador  de  Caftcila  ,  ajudado  das  Rainha.^  ,  que- 
rendo extender  a  neutralidade  ao  tratamento  incivil  de 
hum  Miniílro  admittido  ,  e  tratado  até  então  comiO  Em- 
baxador. Naó  quiz  o  Cardial  tomar  fobre  íi  a  decizao 
deíla  duvida  ;  e  por  fe  efcuzar  á  queixa  da  Rainha  rei- 
nante ,  fez  que  chamaíTe  a  ElRei  a  huma  junta  o  grão 
Chanceller  Seguier  ,  o  Marichal  de  Turena  ,  o  Mari- 
chal  de  Villaroi  ,  que  havia  fido  feu  aio  ,  o  Prczidcnte 
da  fazenda  Fouquet  ,  e  o  Secretario  de  Eílado  Le  Tel- 
lier.  Juntos  na  prczença  delRei ,  fe  Icu  hum  memorial  do 
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Embaxador  de  Caítella.  Votou  o  graó  Chanceller  em 
lubílancia  ,  que  nenhuma  razaó  ,  nem  ainda  apparente, 
podia  haver  ,  para  que  Saa  Mageftade  negaííe  a  audiên- 
cia de  deípedida  ao  Embaxador  de  Portugal.  Antes  que- 
rer o  contrario  era  obrigar  a  Sua  Mageílade  a  hum  a6lo 
indigno  da  uia  grandeza  ,  contrario  aos  muitos  que  Sua 
Mageílade  ,  e  EiRei  íeu  pai  tinhaó  feito  em  reconheci- 
mento dos  Reis  de  Portugal  ,  continuados  em  vinte  e 
oito  annos  de  embaxadas  ,  e  correfpondencia  reciproca. 
Que  o  tratado  da  paz  obrigava  a  Sua  Mageftade  a  fer 
neutral  ,  mas  naô  a  íe  declarar  inimiigo  Além  do  que , 
ainda  rompendo-fe  a  guerra ,  e  achando-fe  prezentes  os 
Embaxadores  dos  Príncipes  ,  com  os  quaes  fe  rompia  , 
fe  naô  negavaó  as  audiências  ,  antes  o  direito  publico 
obrigava  a  delpedillos  cortezmente  .  efegurallos.  Foi  fe- 
guido  efte  voto  do  Marichal  de  Turena  ,  e  do  Prezi- 
dente  da  Fazenda  ;  votarão  o  contrario  Villaroi  ,  e  Le 
Tellier.  ElRei  deliberou  pelo  voto  do  Chanceller  ,  e 
mandou  apontar  hora  para  a  audiência  do  Conde. 

Naô  ferao  alheios  defte  lugar  dois  exemplos  ,  que 
fe  feguiraõ  na  mefma  Corte.  Com  o  fucceíTo  ,  que  na 
Corte  de  Londres  tiverao  fobre  as  precedências  das  car- 
roças o  Marichal  de  Eftrades  Embaxador  de  França  , 
e  o  Barão  de  Batevilie  Embaxador  de  Caftella  ,  man- 
dou ElRei  ChriftianiíTuno  ao  Conde  de  Fuenfaldanha  , 
que  ainda  continuava  a  Embaixada  de  França  ,  que  fe 
fahiíTe  da  Corte.  Teve  deípois  defta  ordem  audiência  de 
deípedida  ,  e  lhe  mandou  ElRei  dar  huma  jóia  de  pre- 
ço ;  nao  qulz  aceitalla  ,  dando  por  razaõ  ,  que  a  naó 
merecia  ,  fahindo  de  França  em  difgraça  de  Sua  Ma- 
geftade. 

Do  fegundo  exemplo  foi  teftem.unha  o  author  def- 
tas  Relaçoens.  Rompeu  a  Coroa  de  Caftella  a  guerra 
por  Flandres  no  anno  de  a  favor  dos  Eftados  uni- 

dos 5  achando-fe  era  Pariz  Embaxador  daquella  Coroa  o 
Conde  de  Molina.  Teve  primeiro  que  fe  retiraííe  audi- 
ência de  deípedida  ,  e  fe  lhe  mandou  dar  huma  jóia. 
Foi  o  Embaxador  á  audiência  conduzido  pelo  Conde  de 
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Sticííoní  ,  e  entre  os  comprimentos  ordinários  da  dc:í- 
pedida  diíTe  a  ElRei  ,  que  elperava  do  valor  da  íua  na- 
ção ,  e  da  juftiça  da  cauza  ,  que  defendiamos  ,  ra^s 
luccelTos  ,  que  naô  tiveíle  Sua  Magelliíde  occaziaõ  de 
fe  magoar  de  nos  haver  deixado  íós  Judiando  com  toclo 
o  poder  unido  da  Caza  de  Auílria.  Mofbrou  aquelie 
grande  Monarca  mngoaríe  ,  defpedio  cortez  ,  e  agra- 
davelmente o  Embaxador  ,  e  ás  ultimas  palavras  rei pon- 
deu  ,  que  aílim  o  cíperava  do  valor  da  naçaô  Portu- 
gueza. 

O  conduvílor  ordinário  dos  Embaxadores  ao  fnhirda 
audiercia  diile  ao  Embaixador  ,  que  a  Rainha  reinante 
lhe  naõ  podia  falar  ,  porque  aquella  noite  íe  achara 
maltratada  ,  e  cílava  de  cama.  lílo  pôde  naquella  occa- 
ziaõ vencer  o  Conde  de  Fuenfaldanha  ,  e  ElRei  nao 
pôde  vencer  o  contrario ,  havendo  dito  com  algum  fen- 
timento  á  Rainha  ,  que  íe  devia  confiderar  Rainha  de 
França  ,  e  nao  Infante  de  Caftella.  PaíTou  o  Conde  a 
defpedirfe  da  Rainha  mai  ,  a  qual  pratica  na  arte  de  rei- 
nar o  defpedio  com  todas  as  demonftraçoens  cortezes  -, 
e  recommcndaçoens  á  Rainha  mai  de  Portugal  ,  como  em 
todo  o  tempo  de  fcu  governo  havia  praticado. 

He  juíio  que  nos  lembremos  na  defpedida  de  Pariz 
do  Marichal  de  Turena.  Segurou  ao  Conde  ,  que  con- 
tinuaria em  quanto  viveíTe  no  aíFedlo ,  com  que  dezeja- 
va  aíTiílir  á  cauza  deite  Reino  ,  e  fervir  á  Rainha  mai 
de  Portugal  ,  julgando  fer  aíTmi  conveniente  ao  ferviço 
delRei  feu  fenhor.  Que  eíperava  lhe  eícreveíle  pela  via 
de  Inglaterra  ,  e  feguraíle  á  Rainha  mai,  que  pela  pri- 
meira porta  ,  que  o  tempo  llie  oíFereceíIe  ,  entraria 
confiantemente  a  reprezentar  a  ElRei  íeu  fenhor  quan- 
to era  oppoíla  ao  feu  ferviço  arezoluçao  ,  que  fe  toma- 
ra fobre  03  negócios  de  Portugal.  Pareceu  depois  con- 
veniente que  a  Rainha  mai  efcreveíTe  ao  Marichal,  e 
ao  Duque  de  Guiza  j  e  o  Conde  de  Soure  continuou  a 
correfpondencia  de  ambos  por  ordem  fua  ,  em  todo  o 
tempo  que  durou  a  regência. 

Paliados  poucos  dias  depois  das  audiências  ;  fahio 
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de  Pariz  o  Conde  tomando  o  caminho  de  Pvuao^  rezol- 
rendo  efperar  neíla  cidade  avizo  do  tempo,  em  oue 
parriao  as  embarcaçoens  Inglczas  ,  e  continuar  nella  o 
ajuílamento  de  alguns  oíiiciaes  ,  e  Toldados,  e  pôr  com- 
pletos hum  Regimento  de  Cavaliaria  ,  e  outro  de 
Infantaria.  Eraó  tantos  os  fujeitos ,  que  fe  oífereciad , 
que  fora  entaõ  fácil  trazer  a  efte  Pveino  hum  grande 
loccorro  ,  fe  nao  fora  taõ  difficil  embarcallo  :  foraõ-fe 
ajudando  os  que  traziaõ  cartas  do  Marichal  de  Ture- 
na. 

O  Conde  de  Fuenfaldanha ,  fempre  cuidadozo  das 
negociaçoens  do  Conde  ,  mandou  hum  Francez  incóg- 
nito em  fcguimento  feu.  Vio  eíle  em  Ruaô  o  concurfo 
de  gente  militar  ,  com  que  o  Conde  tratava  ,  e  fez  avi- 
zo  ao  de  Fuenfaldanha  ,  e  lhe  deu  motivo  a  continuar 
as  queixas  da  aííiílencia  do  Conde  em  França.  Rezul- 
íou  delias  entrar  em  Ruão  hum  Gentil-homem  ordiná- 
rio da  caza  delRei  ,  e  dizer  ao  Conde  ,  que  trazia  or- 
dem para  lhe  aíTiílir  aié  fe  embarcar.  E  diíle  ao  Secre- 
tario da  Embaixada  ,  que  faria  muito  por  naõ  ver  as 
diligencias  ,  que  o  Conde  íizeíTe  com  o  fegredo  conve- 
niente. 

•  -■  Depois  de  alguns  dias  de  aíTiftencia  em  Ruão,  úteis 
todos  ao  negocio  ,  avizou  o  Marquez  de  Sande  eílar 
embarcado  o  Conde  de  Schomberg  ,  e  os  officiaes"  que 
o  feguiao  ,  e  as  duas  naus  promptas  a  fahir  com  o  pri- 
meiro vento.  Partio  o  Conde  para  Avre  de  Gracia ,  fa- 
zendo avizo  aos  officiaes  para  íe  chegarem  com  a  gente 
que  tinhaô  aos  lugares  vizinhos  daquelle  porto.  Nelle 
nós  efperava  hum  perigozo  accidente.  Tinha  o  Conde 
mandado  prevenir  quantidade  de  bifcouto,  e  outros  man- 
timentos neceíTarios  para  quarenta  dias  de  navegação  ; 
para  eíle  eíF^^ito  íe  tinhaó  conduzido  algumas  farinhas 
de  Ruaó  a  Avre  de  Gracia  ,  onde  havia  falta  de  tri- 
go. Começou  o  povo  a  queixarfe  :  e  o  Francez  ,  que  o 
Conde  de  Fuenfaldanha  tinha  mandado  feguir  os  paílos 
do  Conde  ,  le  valeu  das  difpoziçoens  ,  que  via  no  po- 
vo >    e  elpalhou  deílramente  a   voz  de  que  o  Conde 
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embarcava  trigo  ,  e  o  recolhera  em  caza  de  hurn  mer- 
cador Portuguez  ,  que  alli  vivia. 

Menos  apparentes  cauzas  íao  ^neceíTarias  para  exci- 
tar o  povo  fácil  a  crer  ,  e  a  moverfe.  Foi  o  eíFeito  dei- 
ta voz  huma  univerfal  alteração  daquelle  povo.  Invefti- 
raó  primeiro  com  a  caza  do  mercador  ,  a  que  íe  tinha 
encommendado  a  prevenção  dos  mantimentos  ,  e  em  hum 
breve  eípnço  puzcrao  por  terra  todas  as  paredes  frontei- 
ras da  caza.  MoveraÓ-fe  á  caza  ,  onde  pouzava  o  Em- 
baixador ,  e  algumas  pedras  foraô  correios  delle  movi- 
mento ;  mns  acharão  com  as  armas  nas  maons  a  família 
do  Conde  alliftida  de  alguns  ofíiciaes  ,  e  foldados  ,  que 
efperavaó  embarcação  ;  e  paíTaraô  a  Riria  á  caza  de  hum 
Miniítro  de  juítiça  da  villa. 

Crefcia  o  tumulto  :  e  chegando  as  vozes  ao  Go- 
vernador da  cidadella  ,  mandou  tocar  arma  ,  e  marchar 
á  villa  parte  da  guarnição,  voltou  toda  a  artilharia  aos 
baluartes  ,  que  a  dominaô  ,  veio  ofFcrecerfe  á  feguran- 
ça  do  Conde  ,  a  cuja  porta  deixou  hum  corpo  de  guar- 
da ,  e  paílou  a  falar  ao  povo  ,  de  quem  foi  aquellcdia 
mal  obedecido.  Eílas  diligencias  ^  e  a  noite  focegarao 
o  tumulto  5  e  deraó  lugar  a  perfuadir  ao  povo  o  feu  en- 
gano. Foi  bufcado  com  diligencia  o  Francez  authorda- 
quella  alteração  ,  mas  foi  maior  a  com  que ,  vendo  for- 
mado o  tumulto  ,  fe  efcapou.  O  Conde  mandou  com- 
por ao  m,ercador  o  damno  que  recebera. 

Chegarão  as  duas  naus  Inglezas  ao  porto  ,  e  def- 
pois  de  falvar  a  cidadella  ,  fizeraõ  com  três  peças  o  íi- 
gnal  5  que  fe  tinha  prevenido  aos  lugares  vizinhos.  Os 
capitaens ,  e  íoldados  ,  que  efperavaõ  ,  paííaraó  com  di- 
ligencia a  embarcarfe  aquella  noite  :  durou  dois  dias  ef- 
te  cuidado  ,  paffando  o  Conde  de  Schombcrg  a  bordo 
das  naus  moftra  por  huma  liilia  ,  que  o  Conde  lhe  man- 
dou ,  do  numero  da  gente  ,  a  que  os  oniciaes  íe  tinliao 
obrigado.  No  dia  feguinte  primeiro  de  Novembro  de  1 66o 
deixámos  aquellas  ingratas  praias. 

Com  treze  dias  de  navegação  lançámios  ancora  no 
porto  de    Lisboa.     Defem.barcaraõ   com   o  Conde    de 
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Schomberg  íeifcentos  homens  ,  e  neile  numero  vários 
ofíiciaes  de  conta  ,  os  quaes  foraô  defpois  entre  nós  tao 
bons  companheiros  na  guerra  ,  que  íizerao  parecer  util 
efta  pouco  feliz  ,  e  penoza  negociação.  Madrid  ,  j  de 
Novembro  de  1678. 
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L  I  V  R  o     I. 

ENTPvE  os  maiores  empenhos  da  guerra  de  Caf- 
tella  naó  efquecia  a  pratica  da  paz  aos  Minii- 
rros  de  ambas  as  Coroas.  Dezejavaó  a  paz  os 
Miniílros  Caftelhanos  ,  que  com  o  diicurfo 
dclembaraçado  da  paixão  ,  viao  nas  difpozi- 
çoens  do  eílado  prezente  as  ruínas  futuras  da  Monarquia. 
A  Pvainha  mái  ,  que  com  heróicas  virtudes  ,  entre 
os  penozos  cuidados  da  guerra  ,  prezidia  na  menorida- 
de ao  governo  do  Reino  ,  dezejava  ver  lograr  a  Teus 
vaílallos  a  felicidade  da  paz  :  e  em  feguimento  daquel- 
la  pratica  mandou  a  entre  Douro  ,  e  Minho  Joaõ  Nu- 
nes da  Cunha  ,  defpois  Vice-Rei  da  índia  ,  para  con- 
ferir naquellas  fronteiras  com  o  Conde  de  Tarouca  ,  que 
tinha  de  Caílella  a  mefma  ordem.  Fez  a  prudente  ,  e 
difcreta  direcção  de  Joaõ  Nunes  da  Cunha  dar  alguns 
paílos  a  eíle  negocio  ,  que  fe  fufpenderaó  com  a  mudan- 
ça do  governo  no  anno  ióÓ2  ,  e  com  o  retiro  da  Rai- 
nha mãi. 

Defpois  do  caza mento  da  ftnhora  Prainha  da  Grão 
Bretanha  ,  tiverao  os  Embaxadores  Inglezes  na  Corte 
de  Madrid  particular  inftrucçaô  fobre  eíle  negocio ;  m.as 
como  a  prudência  humana  nao  podia  cefcobrir  meios 
entre  reinar  ,  e  obedecer  ;  e  os  Miníftros  de  Caílella 
negavao  o  tratamento  de  Rei  ,  para  nós  indifpenfavel  , 
forao  inúteis  todas  as  diligencias. 

Continuou-fe  a  guerra  com  os  ultimes  esforços  da 
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Monarquia  ,  com  todos  os  empenhos  daquella  potencia, 
que  havia  fido  formidável  a  toda  a  Europa.  A  primeira 
campanha  occupou  huma  villa  aberta  :  a  íegunda  huma 
pr;:ça  de  pouca  confequencia  :  a  terceira  fez  hum  pro- 
greilo  fcnilvel  na  entrada  de  Évora  ,  e  obrigou  as  ar- 
mas Portuguczas  a  huma  batalha  ,  de  que  fahiraõ  gío- 
riozamente  vencedora?.  Para  defempenho  deíla  perda  , 
íe  formou  dos  uliirnos  efpiriros  hum  exercito  ,  cuja  in- 
teira ruina  honrou  no  fido  de  Aíontes-Claros  o  exerci- 
to Portuguez.  As  acçoens  ,  que  fe  obravaó  no  mefmo 
tempo  nas  mais  províncias  do  Reino ,  moRravaô  na  har- 
monia dos  facceílos  ,  que  tinhaó  os  braços  Portuguezes 
em  diíFerentes  partes  hum  fó  movim.ento  ,  e  finalmente 
pela  decizao  das  armas  julgava  Deos  (único  Juiz  das 
Coroas)  ajuíliça  da  noíla  cauza.  Nada  bailou  para  mo- 
derar a  poríia  de  Caílella  ,  antes  os  fucceííos  ,  que  pu* 
deraó  fer  defengano  ,  erao  eílimulo. 

Com  a  morte  delRei  Catholico  Filippe  IV.  decla- 
rou ElRei  Chriílianifhmo  as  pertençoens  ao  Ducado  de 
Brabante  ,  fundadas  no  direito  de  devolução  ,  que  per- 
tendiaó  provar  íer  municipal  naquelle  eftado ,  conforme 
ao  qual  os  bens  feudaes  peia  morte  de  qualquer  dos  pais 
íe  devolvem  aos  filhos  do  primeiro  matrimonio  ,  fican- 
do fó  o  uzofruto  ao  pai  vivo  na  menoridade  do  filho. 
Por  eíle  principio  diziaõ  pertencer  o  Ducado  de  Bra- 
bante á  Rainlia  de  França  ,  única  filha,  do  primeiro  ma- 
trimonio de  Filippe  IV.  Foraó  as  pennas  as  primeiras  , 
que  puzeraó  publica  a  cauza  ,  ou  o  pretexto  ,  fendo  os 
efcritos  annunciadores  da  guerra  ,  quando  os  authores 
com  as  difputas  de  direito  procurarão  evitalla.  O  juizo 
defintereflado  de  toda  a  Europa  julgava  entaÔ  a  paz  de 
Portugal  peia  única  fegurança  dos  eílados  de  Caílella  , 
e  o  remédio  com  que  mais  promptamenie  íe  podia  aco- 
dir  aos  paizes  baixos. 

Rezolveu  o  governo  de  Caílella  tratar  a  paz  def- 
cobertamente  pelo  meio  de  MilorFanchau  ,  entaôEm- 
baxador  extraordinário  delRei  da  GraÕ  Bretanha  em 
Madrid  ^  e  no  anno  1665-  veio  a  Salvaterra  ,   onde  fe 
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achava  \  Corte  com  alguns  Aliniílros  Cailellianos ,  iein 
caracter  publico  ;  e  no  mefmo  tempo  veio  de  Inglater- 
ra o  Enviado  Southuel  com  ordem  para  paíTar  de  Lif- 
boa  a  Madrid,  fendo  neceílario.  Teve  a  Corle  de  França 
noticia  deíla  negociação ,  c  a  toda  a  diligencia  fe  deipa- 
chou  o  Abbade  de  S.  Romem ,  chegando  atempo,  que 
achou  ainda    em  Salvaterra   os  dois  Miniílros  Inglezes. 

As  propoziçoens  de  Caílella  favoreciaó  a  paz  j  e 
as  condiçoens  ,  que  fe  propunhao  ,  pareciaò  convenien- 
tes :  mas  como  fe  faltava  no  tratamento  de  Rei  a  Rei, 
querendo-fe  cobrir  eíla  realidade  com  o  tratamento  de 
Coroa  a  Coroa  ,  nao  fe  adrnittio  o  tratado  ,  e  deíla 
conjuncçaô  de  Miniílros  fahirao  ainda  vencedoras  as  in- 
fluencias da  guerra.  Saõ  P.omem  ,  com  difcreta  politi- 
ca ,  dizia  nao  trazer  ordem  delRci  feu  fenhor  para  em- 
baraçar a  paz  ,  mas  fó  para  reprezentar  aos  Miniílros 
Portugnezes  ,  que  a  fizeííem  com  honra  ,  em  conferva- 
çaõ  da  qual  fe  havia  derramado  gloriozamente  tanto 
fangue.  Voltou  para  Madrid  Fanchau  ,  e  ficou  S.  Ro- 
mem 5  convidando  com  huma  liga  oíFenfiva  ,  e  deíeníi- 
va.  Quem  ler  eíle  papel  ,  dezejará  mais  miúda  relação 
deílas  negociaçoens  ;  mas  os  doutos  a  culparão  na  or- 
dem delias  5  a  que  baila  eíla  noticia  para  a  intelligen- 
cia  do  que  fe  pretende  efcrever. 

Propoz  delpois  Southuel  huma  tregoa  de  trinta  an- 
nos  ;  mas  pela  mefma  falta  de  tratamento  fe  enjeitou, 
parecendo  mais  conveniente  ajuílar  a  liga  ,  que  S.  Ro- 
mem propunha.  Teve  a  tregoa  muitas  opinioens  por  íi , 
muitas  contra  íi  a  liga  ;  e  he  o  que  vulgarmente  fucce- 
de  nas  rezoluçoens  de  eílado ,  onde  todas  as  opinioens, 
poflo  que  contrarias  ,  temrazoens  apparentes  ,  que  def- 
pois  com  os  fucceílos  fe  approvao  ,  ou  fe  condem.nao. 
Celebrou-fe  em  fim  a  liga  a  i6ó6.  En- 

trou ElRei  de  França  na  campanha  í^^guinte  com  hum 
exercito  de  íincoenta  mil  homens  em  Flandres  ,  e  occu- 
pou  fem  oppoziçaõ  varias  praças.  Deixou  em  cuidado 
toda  a  Europa  ,  e  em  evidente  perigo  os  efcados  ,  que 
íicavaõ  na  obediência  de  Caílella. 
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Foi  Sua  Alteza  no  ineímo  teinpo  obrigado  da  ne- 
ceíTidade  publica  do  Pveino  a  tomar  fobre  feus  hombros 
o  governo  dellc  ,  pela  infeliz  ,  e  natural  incapacidade 
délRei  íeu  irmaõ  ;  rezoluçao  ,  cuja  tardança  faria  ^n- 
ticipar  a  ruina  ao  remédio.  Chamou  a  Cortes  os  Eíía- 
dos  do  Reino  ,  e  fe  acharão  juntos  em  Lisboa  no  fim 
do  meímo  anno.  Aínítia  Southuel  em  Lisboa  defengana- 
do  da  negociação  da  tregoa  ,  e  perfuadido  a  que  o  go- 
Vi.  rno  íe  naó  apartaria  da  liga.  Vendo  defpois  a  mudan- 
ça dclle  ,  e  Sua  Alteza  aíliílido  de  Miniílros  zelczos 
do  bem  publico  ,  conferio  com  o  Marquez  de  Liche  , 
prjzioneiro  no  Caílello  ,  e  rczolveraõ  mandar  em  hu- 
ma  embarcação  Ingleza  hum  expreíTo  a  Cadiz  ,  o  qual 
tomando  poftas  em  Sevilha  ,  levou  a  toda  a  diligencia 
os  avizos  a  Madrid  ,  de  Southuel  para  S.  Duich,  novo 
Embaxador  de  Inglaterra  naquella  Corte  ,  e  do  Mar- 
quez de  Liche  para  alguns  Miniruros.  Reprezentavaó  o 
eftado  de  noíTas  couzas  ,  e  concluiaÓ  que  ,  fe  era  con- 
veniente a  paz  ,  fe  nao  perdeíle  a  occaziaó ,  que  fmgu- 
larmente  a  favorecia  ;  mas  que  fem  o  tratamento  ,  que  fal- 
tara na  occaziaó  de  Salvaterra  ,  todas  as  diligencias  fe- 
ria ó  inúteis. 

Achou  eíle  avizo  em  grande  fufpenfao  fobre  o  mef- 
mo  negocio  a  Corte  de  Madrid.  QiieriaÓ  empenharfe 
Inglaterra  ,  e  Hollanda  na  confervaçaò  dos  eftados  de 
Flandres  ,  mas  duvidavao  declararfe  contra  os  interef- 
fes  de  França  pelo  partido  de  Caílella  ,  que  julgavao 
perdido  :  viraõ  que  na  campanha  antecedente  naÕ  paf- 
fara  de  Hefpanha  áquelles  paizes  o  menor  foccorro  de 
gente  ,  ou  dinheiro  ^  e  que  toíalmen»re  ficarão  cxpofros 
ao  arbitrio  das  armas  Francezas.  Eíla  experiência  lhes 
fazia  eílimar  inútil  o  empenho  de  armas  auxiliares  ,  ou 
neceílario  acodir  á  defenfa  daquelles  citados  como  a  pai- 
zes próprios.  Eíla  confideraçaó  perfuadia  nao  fó  a  El- 
Rei  da  GraÔ  Bretanha  ,  e  aos  eílados  de  Hollanda  ,  rnas 
ao  Imperador  fer  neceíTaria  a  paz  de  Portugal  ,  para 
que  5  defembaraçadas  as  tropas  ,  e  livre  Hefpanha  das 
difpezas  immenfas  da  guerra  inteâor  ,    pudeíle  com  os 
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foccorvos^  dos  Principes  amigos  ,  c  iiuca fiados  acodir  aos 
eílados  de  Flandres  ,  e  opporfe  em  roda  a  parre  ao  po- 
der torniidavel  das  armas  de  França.  Aííim  o  inílavaò 
concordemente  os  Miniílros  de  todos  aqiiclles  Principes 
na  Corte  de  jvladrid. 

Seja-nos  permittido  parar  hum  pouco  na  coníidcra- 
çao  dos  movimentos  ,  com  que  a  Providciícia  Divina  fez 
neceílaria  a  paz  de  Portugal  á  Monarquia  de  Cailella, 
e  deu  por  cite  meio  nao  fó  defcanío  aos  povos  de  Hef- 
panha  ,  mas  univeríalmente  enrao  cá  Chrillandade.  No 
anno  6o  deite  íeculo  ,  feita  a  paz  dos  Pireneus  ,  nos 
julgarão  perdidos  rodas  as  naçoens  da  Europa.  Falar  erru 
accommodameníos  lem  alguma  efpecie  de  fujeiçaò  ,  era 
pratica  naô  íó  condomnada  ,  n^as  ouvida  com  de' prezo 
dos  Miniílros  de  Caftelia.  Moílrarao  os  lucceíTos  da 
guerra  fcr  agradável  a  Deos  a  noíla  cauza.  Morreu  El- 
Rei  Catholico  ,  decla^-ou  França  as  pertençoens  ,  rom- 
peu a  guerra  ,  e  fc  fez  útil  a  lodos  os  Principes  da  Eu- 
ropa a  paz  de  Portugal ,  e  rao  neceíTaria  aos  Miniílros, 
que  a  condem  na  va  6  ,  que  elles  mefmos  a  pedirão  ,  e 
nós  tivemos  fund.imentos  de  a  duvidar  ,  e  íe  celebrou 
em  Lisboa  iiaó  fem  queílaõ  de  íer  conveniente  a  guer- 
ra 5  que  pouco  antes  ajuizo  de  todos  promettia  a  noíTa 
ruina.  O' queira  Deos  que  faiba  agradecer  o  nofio  pro- 
cedimento taõ  altos  benefícios  ! 

Quando  o  cuidado  dos  negócios  domeílico?  divertia 
a  Corte  de  Lisboa  dos  exteriores  ,  moílrou  o  Marquez 
de  Liche  os  poderes  necelTarios  para  trarar  a  paz  como 
jempre  fe  rinha  dezejado  ,  e  appareceu  cm  Badajoz  o 
Conde  de  Sanduich  Embaxador  delPvei  da  Graõ  Breta- 
nha em  Madrid  ,  com  poderes  para  mediador  do  trata- 
do. Dividio-fe  a  Corte  em  opinioens  contrarias.  Diziao 
huns  5  que  fe  havia  alterado  notavelmente  o  eíiado  das 
couzas  da  Europa  defpois  das  conferencias  de  Salvater- 
ra ,  e  nos  achávamos  unidos  com  França  por  hum  tra- 
tado íolemne  ,  que  nos  defendia  haver  de  tratar  com 
Caílella  em  concurfo  íeparado  ,  e  nos  obrigava  a  fé  pu- 
blica á  obíervaçaó  inviolável  delle.    Que  negârem-fe  os 
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Caílelhanos  a  tratar  a  paz  commum.  5  tinha  por  íím  fe- 
pararnos  dos  intereílcs  de  França  ,  e  deixar  para  ou- 
tros fins  queixoza  ,  e  oíFendida  aquella  Coroa  ,  e  com 
a  nota  de  pouco  obíervantes  da  fé  dos  tratados.  Qiie 
era  grande  a  canção  de  Inglaterra  ,  mas  a  de  França 
maior  ,  porque  as  fuás  maiores  conveniências  íe  funda- 
vao  na  diminuição  do  poder  da  Caza  de  Auílria,  e  na 
feparaçao  deíla  Coroa.  Qiie  Caílella  eílava  reduzida  a 
termos  de  vir  neceíTariamente  na  paz  geral  ,  ou  porfe 
em  eílado  de  receber  as  leis  ,  e  condiçoens  ,  que  mais 
a  feguralTem  do  futuro.  Dava  S.  Romem  calor  a  eílas 
vozes  5  offerecendo  maiores  foccorros  ,  e  conveniências 
para  o  cazo  da  continuação  da  guerra  ,  e  moftrava  or- 
dem do  feu  Principe  ,  em  que  pedia  plenipotenciário 
Portuguez  para  tratar  em  PVança  a  paz  ,  fegurando  de 
novo  naõ  íe  querer  admittir  fem  a  noíía  participação  , 
nem  ajuílarfe  fem  incluzaõ  noífa.  Pedia  que  fuípendef- 
femos  o  tratado  ,  para  que  de  lá  vieíle  Plenipotenciá- 
rio 5  querendo  os  Miniílros  de  Caftella  tratar  em  Lif- 
boa  a  paz  geral. 

A  opinião  ,  que  favorecia  a  paz ,  fe  fundava  no  re- 
pouzo  dos  vaííalios  ,  canfados  com  vinte  e  oito  annos 
de  guerra  ,  em  que  tinhaó  facriíicado  as  vidas ,  e  a  fa- 
zenda fó  para  confeguir  a  paz  como  fe  propunha.  Que 
nella  confiília  a  faude  publica  ,  a  que  como  lei  fupre- 
ma  haviao  de  ceder  as  leis  particulares  de  hum  contra- 
to ,  que  fó  fízerao  licito  as  efperanças  da  paz.  Que  o 
repouzo  dos  povos  era  a  primeira  obrigação  dos  Prín- 
cipes ,  e  daqui  nafcia  que  ,  empenhando  os  particula- 
res a  fua  coníervaçao  na  fua  palavra  ,  os  Principes  nao 
podiaô  empenhar  na  fua ,  palavra  a  confervaçaò  de  feus 
vaíTallos.  Que  a  cauza  de  França  nao  obrigava  tanto 
como  a  nolTa  ,  porque  ElRei  ChriftianilUmo  fazia  a 
guerra  por  adquirir,  novos  eílados  ,  nós  por  confervar 
os  antigos  ,  e  fegurar  na  Caza  de  Bragança  a  reítitui- 
çaó  a  elles  ,  o  que  com  a  paz  ,  e  tratamento  de  Rei 
confeíTava  o  niefmo  Principe  ,  que  litigava  com  as  ar- 
mas.  Que  França   no  anno    lóóo   achara   na  paz  dos 
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Pirenei^  razocns  para  nos  deixar  exnolros  ás  armas  cie 
Caí-lella  ,  contra  huma  promclTa  de  Luiz  XíII.  menos 
juílifícadas  ,  das  que  tinhamos  agora  para  nos  feparar 
da  liga  ,  porque  aqui  obrava  a  ncctílidade  ,  e  Já  obra- 
ra a  conveniência. 

Eíi-ís  razocns  fe  animavao  com  a  voz  geral  dos  po- 
vos 5  e  dos  trcs  Eíiados  do  Pvcino  convocaa^os  a  Lisboa, 
que  em  coníultas  íeparadas  reprezentarau  a  Sua  Alteza,' 
que  da  ccntinup.çaõ  da  guerra',  lobre  novos  empenhos' 
nao  podia  o  Reino  cfperar  mais  ,  do  que  com  a  paz  fe 
lhe  offerecia.  Deliberou  Sua  Alteza  ouvir  os  dois  Mi- 
niítros  de  Inglaterra  ,  e  Callella.  Nomeou  para  a  con- 
ferencia o  Duque  de  Cadaval  ,  os  Marquezes  de  Ma- 
rialva ,  Gouvea  ,  Niza  ,  e  Arronches.  Procurarão  nas 
primeiras  conferencias  fe  admittiíTe  Plenipotenciário  de 
França  ,  mas  declarando  os  dois  Miniíhcs  ,  que  nos 
poderes  ,  e  inftrucçoens  ,  que  traziao  de  íeus  Principes, 
le  excluia  efta  condição,  fe  paílcu  ao  tratado,  que  cor- 
reu fem  difficuldade. 

Pareceu  a  Sua  Alteza  conveniente  mandar  hum  In- 
viado  extraordinário  a  França  ,  e  foi  fervido  nomear  o 
author  deílas  Relaçoens.  Foiofujeiro  deita  commiíTao  dar 
conta  das  diligencias  ,  que  inutilmente  fe  tinhâõ  obra- 
do ,  para  que  a  paz  fe  fízelTe  geral  :  das  razocns ,  que 
obrigarão  Sua  Alteza  a  continuar  o  tratado  particular  , 
e  procurar  farisfazer  com  elias  a  rotura  da  liga.  Parecia 
a  muitos  inútil  eíla  diligencia  ,  tendo  por  certo  o  pu- 
blico fentimento  de  França  ,  mas  aos  mais  pareceu  ne- 
ceííario  ,  que  fe  procuraíTe  fatisfazer  a  hum  Príncipe 
allJado  ,  e  empenhado  com  eíle  Reino  ;  e  conveniente 
faber  o  mundo  ,  que  da  noíla  pane  íe  dezejara  eíla  fa- 
tisfaçaõ. 

Embarcoufe  o  Inviado  a  lo  de  Fevereiro  de  1668  , 
a_  treze  ,  dia  em  que  a  paz  fe  aíTignou  em  Lisboa  ,  fa- 
hío  do  porto  em  huma  fragata  de  guerra  Ingíeza  com  - 
vento  taô  favorável  ,  que  em  íete  dias  deu  fundo  nas 
Dunas.  P^^íToa  das  Dunas  a  Douvres  ,  e  no  barco  das 
poítas  5  que  curfa  aquelle  eílreito    duas  vezes  na  ícma- 
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na  ,  defembarcou  em  Galés  primeira  cidade  de  Fran- 
ça ,  donde  pelo  caminiio  ordinário  entrou  em  Pariz  no 
primeiro  de  Março. 

Tinha-fe  recolhido  ElRei  ChriílianiíTimo  a  S.  Ger- 
man  (diíla  eíle  palácio  fmco  legoas  Francezas  de  Pa- 
riz) havia  poucos  dias  da  expedição  do  Condado  de  Bor- 
gonha ,  onde  marchara  com  hum  campo  de  vinte  mij 
homens  governado  pelo  Príncipe  de  Conde.  Eílavao 
aquelles  paizes  fem  forma  alguma  para  fua  defenfa ,  re- 
pouzando  na  confiança  do  inverno  ,  e  diítancia  do  em- 
penho ,  e  occapaçaõ  das  armas  de  França  nos  paizes 
baixos.  Entrou  ÈrAei  em  Doia  ,  eBezançon  ,  princi^paes 
cidac.es  daquella  provincia  ,  obrando  a  negociação  ,  e 
as  armas  juntamente  ,  e  em  poucos  dias  a  reduzio  á  obe- 
diência de  França.  Site  novo  ,  e  inefperado  progreíTo 
defpertou  mais  a  diligencia  dos  vizinhos  ,  e  defpedio  El- 
Rei da  Graô  Bretanha  hum  Inviado  a  Pariz  ,  e  aos  ef- 
tados  de  Hoilanda  hum  Embaxador.  E  porque  eílas  Re- 
laçoens  fe  haó  de  lembrar  algumas  vezes  deite  fujeito , 
parece  neceíTario  deixallo  conhecido  neíte  kigar.  Ghama- 
va-fe  Banvenimguen  ',  Hollandez  de  naícimento.  Seguia 
na  Ria  Republica  a  facção  do  penfionario  de  Hoilanda 
Wizh  ,  que  entaô  lograva  o  manejo  dos  negócios  ,  era 
amante ,  é  zelozo  da  liberdade  popular ,  entendido  com 
eftudos  de  letras  humanas  ,  pratico  nos  intereíTes  dos 
Príncipes  da  Europa  ;  mas  tao  perfuadido  do  poder  dos 
citados  ,  e  do  refpeito  ,  que  os  Príncipes  vizinhos  lhe 
deviao  ,  que  fe  fuppuaha  hum  legado  Romano  no  tem- 
po ,  em  que  o  Senado  era  arbitro  das  Coroas.  No  ca- 
lor ,  com  que  negociava  ,  o  julgariao  naícido  no  Meio  dia, 
e  nao  em  paiz  Septemtrional.  AíTim  coituma  corromper 
a  felicidade  dos  citados  a  moderação  dos  fujeitos  ,  tao 
útil,  e  neceíFaria  nas  profperas  ,  como  nas  adverfas  for- 
tunas. Eítes  dois  fujeicos  negociavao  a  paz  ,  mas  o  que 
com  mais  força  a  perfuadia  ,  era  entenderie  que  eítava 
concluída  a  paz  de  Portugal  ,  e  caminhava  a  íe  concluir 
a  liga  ,  que  defpois  chamarão  triple  ,  entre  Inglaterra^ , 
Suécia  ,    e  Hoilanda  ,   para  fegurança   ,   e   guarentia 
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(deíle  termo  uzou   deipois   o  tratado)   dos  paizes   bai- 
xos. 

Ncfte  eftado  achou  o  Enviado  a  Corte  de  França; 
e  pelo  que  tocava  á  fua  negociação  ,  a  acliou  com  algu- 
ma deíconíiança  ,  porque  íc  iiavia  cípalhado  a  voz  de  íe 
ajuílar  a  paz  com  defprezo  da  liga  ,  lembrados  os  Por- 
tuguezes  do  tratado  dos  Pireneus  ,  e  queixozos  de  íe  nao 
haver  roto  a  guerra  peio  Condado  de  Rocelhon  ,  como 
fe  capitulara.  Havia  efcrito  o  Abbade  de  S.  Romem  mo- 
deradamente ,  que  a  paz  caminhava  a  huma  concluzao 
prompta  ,  mais  pelas  difpoziçoeris  ,  que  a  negociação 
achara  no  Reino  ,  que  pela  deliberada  vontade  dos  Mi- 
niítros  ,  e  fó  fe  pudera  haver  diíFerido  mudando-fe  ao 
Marquez  de  Liclic  a  prlzaõ  diflante  da  Corte  ,  e  dila- 
tando-íe  a  entrada  em  Portugal  do  Conde  dt  S.  Duich. 

No  dia  feguinte  foi  o  Enviado  a  S.  Germem  ,  e 
mandou  dizer  ao  fenhor  de  Leone  ,  Secretario  de  Eíla- 
do  dos  negócios  extrangelros  ,  que  procurava  falarlhc 
hum  novo  Enviado  de  Portugal  (  aíliília  então  em  Pariz 
com  o  mefmo  titulo  Franciíco  Ferreira  Rcbello  )  teve 
por  refpoíla ,  que  citava  em  conferencia  com  os  Minif- 
tros  de  Inglaterra  ,  e  Hollanda  ,  e  naó  feria  poíFivel  fa- 
larlhe  aquella  tarde.  Bufcou  o  Cardial  de  Vandoma  ,  e 
o  Biípo  de  Laon ,  deipois  Cardial  de  Eftré  ,  para  quem 
levava  cartas  de  Sua  x\lteza  ,  e  da  Princeza.  Foi  rece- 
bido de  ambos  com  fingular  eftimaçaó  ,  e  agrado ;  mas 
fobre  o  negocio  os  achou  com  alguma  perturbação.  Per- 
guntaraô-lhe  fe  eílava  concluída  a  paz  :  refpondeu  ,  que 
fim  5  e  que  o  trazia  a  França  dar  conta  da  neceíTidade, 
com  que  o  Príncipe  feu  fenhor  fora  obrigado  a  ajuíial- 
la  5  como  das  cartas  lhe  conítaria.  Efta  reípoíla  os  dei- 
xou com  mais  focego  ,  e  o  Bifpo  de  Laon  tomou  á  fua 
conta  ajuílar  aquella  noite  com  o  Secretario  de  Eítado 
hora  para  a  audiência  5  que  teve  na  manha  feguinte. 

DiíTe-lhe  ,  íeguindo  a  forma  das  inílrucçoens  que 
kvava  ,  como  no  anno  1665'  viera  a  Portugal  D.  Ri- 
cardo Fanchau ,  Embaxador  delRei  da  Graõ  Bretanha  , 
propor  condiçoens  de  paz  convenientes  j  mas  que  como 
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íe  faltara  nellas  ao  tratamento  de  Rei  ,  único  ,  e  índif- 
penfavel  fundamento  do  tratado  ,  voltara  a  Madrid  fem 
concluzaõ  ;  porém  que  levara  hum  projedlo  com  todas 
as  condiçoens  da  paz ,  que  ajudaríamos  ,  fuppofta  aquel- 
la  qualidade.  Que  convocando  o  Princlpe  meu  fenhor  os 
Eílados  do  Reino  a  Lisboa  no  anno  antecedente  ,  pelas 
cauzas  que  erao  notórias  ,  fe  valerão  os  Miniílros  de 
Caílella  da  occaziao  ,  mandando  o  mefmio  tratado  aíTig- 
nado  ao  Marquez  de  Liclie  ,  que  íe  achava  prizioneiro 
em  Lisboa  com  os  poderes  neceííarios  para  oajuílar:  e 
partindo  no  meímo  tempo  de  Madrid  o  Conde  de  S. 
Duich  ,  Embaxador  delRei  da  GraÕ  Bretanha.com  po- 
deres de  mediador.  Que  o  Marquez  de  Liche  fizera  pu- 
blico o3  poderes  ,  e  as  conveniências  do  tratado  aos  três 
Eílados  do  Reino,  os  quaes  pordiverfas  coníultas  pedi- 
rão a  Sua  Alteza  aceitaííe  a  paz  propoíta  ,  reprezentan- 
do  ,  que  o  Reino ,  fò  pela  confeguir  como  fe  propunha , 
havia  confiantemente  continuado  vinte  e  oito  annos  de 
continua  ,  e  cuíloza  guerra  ,  e  fe  achava  com  diminui- 
ção nos  cabedaes  ,  e  na  gente  ,  por  acodir  no  meímo 
tempo  da  guerra  interior  com  huma  ,  e  outra  coiza  á 
guerra  exterior  das  conquiflas  ,  que  muitos  annos  fizera 
inútil  o  ccmmercio  ,  e  utilidade  delias.  Que  pelas  pro- 
poziçoens  de  Caílella  ceifava  a  cauza  jufta  da  guerra  de- 
fenfiva  ,  que  obrigara  os  povos  a  pôr  fobre  íi  a  peza- 
da  contribuição  de  três  milhoens  de  cruzados.  Qi*e  o 
Príncipe  meu  fenhor  dezejara  continuar  a  liga  com  Sua 
Mageítade  ,  e  obfervar  o  capitulo  7.  delia  religiozamen- 
te  ;  mas  que  as  cauzas  referidas  reprezentadas  pelos  Ef- 
tados  5  e  povo  de  Lisboa  ,  o  obrigarão  a  ajudar  o  tra- 
tado ,  como  havia  entendido  o  Abbade  de  S.  Rçmcm , 
a  quem  de  tudo  fe  fora  dando  conta.  Que  Sua  Alteza 
dezejava  continuar  com  Sua  Mageftade  Chriílianiílima 
as  antigas ,  e  modernas  correfpondencias  ,  que  houvera 
femipre  entre  eílas  Coroas  ,  cujos  motivos  naó  alterava , 
antes  confirmava  a  paz  ,  e  fazia  mais  útil  a  conveniên- 
cia reciproca  dos  vaíTallos.  E  que  finalmente  na  noííafe- 
paraçaõ  havia  França  confeguido  a  antiga  máxima ,  com 
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que  íeu5*Princjpes  dezcjviraô  íempre  ver-nos  divididos  aa 
lujeiçaó  de  Caílclla. 

O  Secretario  de  Eílado,  deípois  de  ouvir  attenta- 
mente  o  Enviado  ,  lhe  dulc  que  ElP^ei  íeu  fenhor  po- 
dia ter  jufta  queixa  de  Portugal  haver  quebrado  a  liga, 
e  celebrada  a  paz  no  mefiro  tempo  ,  em  que  procura- 
va leguralla  ,  e  fazella  em  concuríb  commum  :  que  a 
nao  tinha  por  taó  íegiua  ,  e  útil  ,  por  ler  o  Plenipo- 
tenciário hum  prizioneiro  de  guerra  ,  por  faltarem  or- 
dens ao  mediador,  por  íe  haver  cedido  Ceuta,  e  por  le 
naó  declarar  que  ElRei  Catholico  cedia  do  direito  per- 
tendido  á  Coroa  de  Portugal. 

Reípondeu-lhe  o  Enviado  ,  que  o  Plenipotenciário 
Inglez  otferccera  poderes  ,  que  foraõ  examinados  ;  e  o 
Marquez  de  Liche  antes  de  tratar  fura  poílo  em  liber- 
dade ,  e  quando  ncíles  dois  a^flos  pudeíTe  haver  algum 
reparo  ,  pela  ratificarão  ficavau  íem  duvida  legaes.  Que 
Ceuta  íervia  fó  ao  Reino  de  difpeza  inútil  ,  e  tinha  tao 
dependente  a  fubfiifencia  da  coita  de  Hefpanha  ,  que  no 
anno  40  ficara  na  obediência  de  Caílella.  QiJe  nós 
naõ  havíamos  queiido  fr.hr  em  ceíTaÓ  de  direito  ,  por- 
que feria  pôr  de  alguma  íorte  em  duvida  o  direito  in- 
dubitável da  Caza  de  Bragança.  Que  quando  por  aólo 
legitimo  fe  cedia  de  direito  ,  era  de  direito  fundado  , 
como  tinha  ElRei  Catholico  aos  eílados  de  Hollanda  ; 
e  que  eíla  fora  a  razão  porque  os  Hollandezes  no  feu 
tratado  haviaô  feito  a  celTaò  de  direito  por  declaração 
preliminar.  Além  de  que  o  tratamento  reciproco  de  Rei 
a  Rei  nenhuma  outra  coiza  fuppunha. 

Moitrou  fatisfazerfe  ,  e  ultimamiente  diíTe ,  que  El- 
Rei feu  fenhor  tinha  taò  fingular  inclinação  ás  virtudes 
dos  Príncipes  de  Portugal  ,  que  naõ  fó  efp;^rava  efque- 
ceíTem  as  queixas  prezentes  ,  mas  que  continuaííem  tCH- 
dos  os  antigos  aclos  de  amizade  :  que  tomava  por  fua 
conta  folicitarlhe  audiência  ,  e  lhe  faria  avizo. 

A  28  de  Março  foi  o  Enviado  conduzido  á  audiên- 
cia delRei  pelo  lenhor  de  Bonevil  introduélor  dos  Em- 
baxadores  ;  deu  a  carta  de  Sua  Alteza ,  reprezentou  em 
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termos  breves  as  razoens  ,  que  tinha  referido  ao  Secre- 
tario de  Eílado  ,  e  ouvio  por  reípoíla  (fao  as  melmas 
palavras  delRei)  que  em  Portugal  fe  havia  feito  a  paz 
com  alguma  precipitação  ,  e  com  menos  attençaõ  do 
que  a  inclinação  ,  que  tinha  moílrado  aos  negócios  dei- 
te Reino ;  mas  que  efperava  das  virtudes ,  que  reconhe- 
cia nos  Principes  ,  feguraíTem  a  paz  ,  eílimando  por  mais 
firmes  as  antigas  ,  que  as  modernas  amizades.  Paílbu  a 
perguntar  pelo  eílado  das  couzas  ,  e  do  Reino ,  de  que 
lhe  deu  conveniente  relação. 

Eíle  foi  o  fucceíTo  da  negociação  ,   que  facilitarão 
as   difpoziçoens  do  tempo  ,    porque   armando-fe   então 
contra  EiRei  huma  republica  ,  e  dois  Reis  amigos ,  íen- 
tio  menos    que   hum  amigo  íe  deíarmaíle.   Terminada  , 
como  fica  referido  ,    continuou   o  Enviado   a  aíTiílencia 
naquella  Corte  o  longo  efpaço  de  nove  annos  ,  em  que 
fe  feguiraô    as  maiores  negociaçoens  ,    a  mais  porfiada 
guerra  5  que  vio  o  mundo  em  muitos  feculos.  Envolve- 
rão os  intereíles  de  eílado  ,  e  as  armas  das  maiores  po- 
tencias de  Europa  ;  fó  eíle  Reino  as  vio  com  repouzo 
interior  ,  mas  naõ  íem  cuidado.  A  inform.açao ,  que  o  En- 
viado deu  a  Sua  Alteza  dos  motivos  ,   e  dos  fucceíTos  , 
faÔ  a  matéria  com  que  fe  continuaõ  eílas  memorias.  Pro- 
curou   informar  o  feu  Príncipe  com  verdade  infaliivel  , 
primeira  ,  e  principal  ,    obrigação  dos  Miniílros  públi- 
cos nas  Cortes  extrangeiras  j   porque  tomando-fe  as  re- 
zoluçoens  pelo  que  efcrevem  ,  ferao  erradas  fobre  prin- 
cipios  incertos  ,    e   perigozas  fobre    fundamentos  falíoF. 
Deterfehaò  eílas  memorias  mais  em  referir  os  intereíles 
politicos  5    que   as  acçoens   da  guerra  ;   bailando  a  eíle 
género  de  efcritura  ,  que  íe  refira  o  que  fe  obrou  ,  fem 
que   fe  dilate    em    referir   como   íe  obrarão   as  opera- 
çoens  militares. 

Executados  pelo  exercito  Francez  os  progreíTos  que 
apontamos  ,  entrarão  as  naçoens  vizinhas  na  coniidera- 
çaó  de  pór  termo  á  inundação  daquellas  armas  ,  que 
a  perda  dos  eílados  catholicos  de  Flandres  chegava  ás 
fuás  fronteiras  :  foraõ  primeiros  a  declararfe  os  HoUan- 
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dezes  , 'vizinhos  pelo  continente  daquelles  paizcs  ;  iao 
regularmente  as  Republicas  ciozas  do  poder  das  Monar- 
quias ,  e  mais  attentas  a  confervar  ,  que  a  adquirir  ;  e 
eíla  Republica  fcgura  o  repouzo  na  confcrvaçnô  dos  ef- 
tados  de  Flandres  obedientes  a  ElRei  Catholico  ,  e  que 
unicamente  os  feparao  do  poder  de  França.  Seguio-fe 
Inglaterra  ,  íuppoílo  que  lepaiada  do  continente  ,  igual- 
mente cioza  de  poder  França  dominar  aqucUes  paizes  , 
abundantes  em  frutos  ,  e  gente  laborioza  ,  inclinada  ao 
commercio  ,  com  portos  capazes ,  e  vaílallos  dilpollos  ao 
trabalho  da  negociação.  Eítas  razoens  de  conveniência , 
e  receio  fazia  mais  fenfiveis  o  ódio  natural  ,  que  os  In- 
glezes  confervaõ  de  muitos  ícculos  á  naçaÔ  Franceza. 

Intertinliaõ   os  Suecos    na  Pomerania  hum  exercito 
de  doze  mil  homens  ,    que  confervavao  a  opinião  ,  em 
que  os  deixarão  a  difciplina  ,    e  as  vitorias   de  Guílavo 
Adolfo  5  e  feu  fucceííor.  AíTiília  no  governo  delie  Wran- 
guel  ,  Capitão  creado  na  eicola  de  Guílavo  ,  de  valor, 
e  experiência  coníummada  \  mas  tao  opprimido  de  annos, 
e  de  achaques  ,    que  parecia  já  inútil   para    o  rigorozo 
ferviço  da  guerra.  A  reputação  deíla  milicia  fazia  necef- 
faria  a  todos  os  Príncipes  do  Norte  a  amizade  dos  Sue- 
cos 5  e  França  a  continuava  com  huma  pcnfaó  annual  , 
para  fubfiílencia  daquellas  tropas   ;    e  eíta  forma  de  as 
interter  ,    as  tinha  feito   mercenárias  ,    e  oíferecidas  ao 
lerviço  do  Príncipe  ,  que  mais  liberalmente  as  pagaíTe, 
Negociou  Hollanda  tirallas  ao  partido  de  Caftelia.    Re- 
prezentou   na  Corte   de  Suécia  ,    que  o  Príncipe  ,    que 
maior  neceíF.dade  tiveíle  da  fua  aíTiilencia  ,   leria  o  que 
mais    prompta  ,    e  liberalmente   procuraíTe   agradeceila. 
Que  fe  EIRei  de  França  occupaffe  os  paizes  baixos ,  fi- 
cava independente  do  poder  eílranho  ,  e  paliaria  da  ef- 
timaçaõ  daquellas   tropas   ao  deíprezo  ;    e  pelo  contra- 
rio ,  Hefpanha  as  eilimaria  fempre  ,    necefíitando  f^^m- 
pre  delias.  Com  eftas  razoens  de  conveniência  ,    e  com 
íubir  o  valor  da  peníaô  annual  de  F  rança  ,  fe  perfuadio 
o  coníelho   delPvci   de  Suécia  ,    e  fe  celebrou  daquelas 
três  potencias  a  liga  triple  ,  em  que  os  Suecos  fe  obri- 
garão 
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garao  a  paííar  a  Flandres  com  dezaíeis  mil  homens  ,  e 
obrar  juntamente  com  os  colligados  em  favor  da  cauza 
commum. 

O  ajuílamento  da  liga  ,  e  da  paz  de  Portugal ,  fez 
caminhar  os  Miniílros  de  Hollanda,  e  Inglaterra  em  Pa- 
riz  com  paflos  mais  feguros  na  negociação  ,  e  com  ef- 
perança  de  a  concluir  utilmente.  Pediaõ  a  Eíllei  Chrif- 
tianiíTnno  o  projecto  das  condiçoens  ,  com  que  deporia 
as  armas.  Defpois  de  alguns  mezes  ,  lhe  mandou  pro- 
por ,  que  em  íatisfaçaÔ  dos  direitos  da  Rainha  ,  que  eraô 
o  pretexto  appareate  da  guerra  ,  fe  contentaria  com  as 
praças  ,  que  occupara  em  Flandres  ,  reílituindo  o  Con- 
dado de  Borgonha;  ou,  confervando  efte  ,  reítituiria  as 
praças.  Pareceu  eíla  alternativa  difficil  de  ajuítar  ;  por- 
que Hollanda ,  e  Inglaterra  efcolheriaõ  a  reítituiçaõ  das 
praças  ,  por  naô  deixar  as  armas  de  França  introduzi- 
das no  coração  daquellas  províncias  ,  facilitando  na  pri- 
meira occaziaõ  a  fua  ultima  ruina.  O  Imperador  ,  e  El- 
Rei  Catholico  recebiao  menos  damno  em  ceder  as  pra- 
ças 5  que  o  Condado  de  Borgonha  ,  porque  os  Prínci- 
pes ,  que  fe  tinhao  empenhado  na  coníervaçaô  de  Flan- 
dres ,  ficavao  fempre  com  o  meímo  empenho ;  e  o  Con- 
dado de  Borgonha  cedido  a  França  deixava  a  Caza  de 
Auílria  fem  efperança  de  fe  reílituir  a  elle  :  os  Suíços 
dependentes  -de  França  ;  a  communicaçaõ  de  Itália  ,  e 
Flandres  cortada  ;  França  com  o  paíTo  livre  para  Ale- 
manha ;  o  Ducado  de  Borgonha  coberto  ,  e  o  nome  de 
Borgonha  extindo  no  dominio  Auílriaco. 

Com  a  propoziçaó  da  alternativa  ,  fe  defpacharaô 
avlzos  a  todas  as  Corres  intereíTadas  ,  e  em  quanto  de- 
liberavaÕ  ,  foraô  vários  os  pareceres  fobre  a  concluzaò 
da  paz.  EntendiaÔ  muitos  ,  que  a  Caza  de  Auílria  con- 
tinuaria a  guerra ,  porque  Hefpanha  fe  achava  delemba- 
raçada  da  guerra  de  Portugal.  Celebrada  a  liga  triple  , 
obrigadas  nella  a  lhe  aífiftirem  as  maiores  potencias  de 
Europa  5  infallivel  a  declaração  do  Imperador  ,  pela 
uniaÓ  dos  intereííes  ,  infeparavel  na  Caza  de  Auílria  , 
vantagens  de  que  fe  podia  efperar  a  recuperação  das  pra- 
ças 
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ças  perBiJiís.  Qi-ie  as  nKÍrras  razoens  ,  que  obrigarão 
tantos  Priacipcs  a  fe  empenhar  ,  Jhés  fazia  conveniente 
reduzir  França  a  léus  antigo?  liniiies  ,  e  ir.ofirarlhe  nao 
fer  fácil  alterar  o  repouzo  de  Euiopa  ,  porque  a  paz  , 
como  íe  propunha  ,  nao  moderava  a  ambição  ,  com  que 
França  affectava  fenhorear  os  paizes  baixos  ,  como  de- 
grau ,  peio  qual  havia  de  fubir  d  Monarquia  da  Euro- 
pa. Qiie  Suécia  creJccra  com  a  guerra  ,  e  fò  a  guerra 
lhe  fazia  dependentes  todos  os  Príncipes  vizinhos.  Aju- 
dava a  eftas  conficeraçoens  liaver  publicado  o  B.naÕ  de 
líola  5  Ivlinlílro  Auílriaco  ,  em  hum  papel  impreíío : 
Qiie  os  Miniílros  de  Caíbjlla  (fao  as  mefmas  palavras) 
liaviao  facriíicado  as  pertençoens  lobre  Portugal  ,  ló  pa- 
ra recuperar  os  paizes  baixos. 

Suftentavao  miuitos  a  opinião  contraria  ,  entenden- 
do que  a  paz  fe  feguiria  com  a  eleição  de  huma  das 
parles  da  alternativa  propoíla  ,  porque  o  fim  da  liga 
triple  nao  era  a  recuperação  das  praças  ,  mas  íurpcn- 
der  o  curío  das  arm^as  Francezas .  Qiie  a  recuperação  das 
praças  eternizava  a  guerra  ,  contendendo  com  hum  Prín- 
cipe moço  ,  que  marchava  diante  dos  feus  exércitos  , 
fenhor  de  hum  Reino  abundante  de  todos  os  meios  ne- 
ceíTarios  ,  a  continuar  huma  longa  guerra  ,  e  com  vaf- 
fallos  que  a  dezejavao.  Conilderavaò  a  inílabilidade  or- 
dinária das  ligas  dos  Príncipes  ,  e  inícreíTes  contrários  á 
íua  confcrvaçaõ  na  mefma  guerra  ,  que  interrompia  o 
commercio  ,  único  nicio  com  que  os  Eftados  de  Hollanda 
fe  faziaô  conOderados.  Que  Keípanha  ,  a  quem  ajudavao 
ie  achava  exhaufta  ,  e  era  forçozo  que  as  armas  auxi- 
liares foílcm  mais  numerozas  naquelles  paizes  ,  que  as 
foccorridas  ,  e  m.^iores  por  coníequencia  os  empenhos  , 
e  as  difpezas  dos  Príncipes.  Que  o  governo  de  Cailella 
fe  achava  em  menoridade  ,  o  prim.eiro  Miniílro  am:ante 
da  paz  5  pelo  zelo  da  prcfiflaÓ  de  Religiozo  ,  e  pela 
confervaçaó  da  valia.  A  Corte  embaraçada  com  as  pai- 
xoens  ,  e  intereíTes  dos  Grandes  ,  que  via  com  pnixaoo 
manejo  dos  negócios  nas  maons  de  hum  Religiozo  ex- 
trangciro.  A  JVlonarquia  neceíTitada   ao  locego  de  huma 
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longa  paz  ,  fem  a  qual  naó  poderia  paílar  á  recupera- 
ção das  praças  ,  as  quaes  cederiaÓ  fempre  ao  Príncipe 
mais  poderozo  na  campanha. 

Com  a  propoziçao  da  alternativa  ,  fe  tinha  acorda- 
do huma  fafpeníao  de  armas  até  o  fim  de  Maio  ;  m:is 
naõ  íufpendeu  as  preparaçoens  da  campanha.  Por  toda 
França  fe  levantavaô  novos  Regimentos  ,  e  corria  a  no- 
breza a  tomar  empregos  militares  ,  muitos  á  cuíla  da 
fazenda  própria.  Os  Hollandezes  armavaõ  por  mar  ,  e 
terra  ,  e  Inglaterra  começava  a  preparar  huma  armada 
de  oitenta  velas.  Em  Heípanha  fe  mandarão  marchar  á 
Corunha  oito  mil  homens  das  tropas  defoccupadas  em 
Portugal  ,  e  eílava  prompto  a  fe  embarcar  comellasD. 
João  de  Auílria  ,  nome.ído  Capitão  General  ,  e  Gover- 
nador dos  paizes  baxos.  De  (embarcou  o  Conde  de  Schom- 
berg  na  Rocheila  com  três  mil  homens  Francezes  ,  e 
Alemaens  ,  licenciados  em  Portugal  ,  agradecidos  todos 
á  naçaó  Portugueza  ,  e  á  liberalidade  de  pagas  ,  e  aju- 
das de  cuilo  ,  com  que  Sua  Alteza  os  defpedio  ,  pro- 
teílando  voltar  ao  ferviço  deite  Reino  ,  e  deixar  todo  o 
outro  emprego  ,  íe  qualquer  occaziaó  os  chamalTe.  Fo- 
rao  eftimadas  eílas  tropas  pela  opinião  ,  que  levavaõ ;  e 
nomeado  o  Conde  de  Schomberg  para  paííar  com  ellas 
ao  governo  de  Catalunha. 

Em  Pariz  iníinuava  Vanbeuninguen  aos  Miniílros  o 
poder  5  e  empenho  dos  eílados  de  Hollanda  com  calor 
tao  inconfiderado  ,  que  achando-fe  hum  dia  ao  veítir 
delRei  (hora  em  que  tem  a  Corte  entrada  livre)  e  ou- 
vindo-lhe  referir  aos  feus  cortezaons  ,  que  tinha  oiten- 
ta mil  homens  para  aquclla  campanha  ,  diíTe  :  Ivleus 
amos  5  Sire  tem  já  feílenta  mil  aliílados.  Nas  conver- 
iaçoens  ,  em  que  topava  a  Nobreza  ,  e  Cabos  Milita- 
res lhes  dizia  ,  que  naó  fizeflem  gaílos  inúteis  ,  porque 
tinha  fegura  a  paz  nas  fuás  ordens.  Andava  a  Nobreza 
taô  picada  do  modo  altivo  ,  e  íuberbo  ,  com  que  Van- 
beuninguen aíiirmava  eftar  íenhor  da  rezoluçaõ  da  paz , 
que  foi  neceííario  advertir  fe  reípeitaíTe   a  immunidade 

publica  daqusUe  Minillro. 
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0%Aliniltros  Fraiicc^zes  ,  que  tinhao-  com  ElRei 
mais  acredicada,  e  interior  confiança  nos  negócios ,  de- 
zejavaõ  a  paz  ,  porque  ElRei  entrava  enraO  na  guerra 
como  diícipulo  da  efcola  militar  do  Príncipe  de  Conde  , 
e  do  Marichal  de  Turena  ;  e  temiaó  a  aurhoridade ,  e 
refpeito  ,  que  a  neceíTidade  de  taô  grandes  Generaes 
Jlie  grangeava.  E  elles  tendo  a  guerra  por  introduzida, 
e  a  paz  por  impraticável ,  uzavaÕ  do  poder  cm  ordem 
aos  Miniílros  5  mais  militar  ,  que  poliiicamcnte  chaman- 
do a  íi  todo  o  cortejo  ,  e  relpeito  da  Nobreza.  Nao 
■faltavaó  cuidados  interiores  nodiígoilo  commum  dos  po- 
vos ,  e  dezejava-fe  extinguir  a  herezia  deJ:ín{enio,  que 
começava  a  formar  partido  capaz  de  perturbar  os  cita- 
dos Caiholico,  e  Civil. 

Eílas  razoens  occultas  moviao  os  Miniftros  a  per- 
fuadir  a  paz  ,  reprezentando  a  ElRei  as  poderozas  li- 
gas ,  com  que  toda  Europa  íe  armava  em  oppoziçnò 
das  conquiílas  de  França.  Qiie  a  campanha  futura  tinha 
os  progrellos  dependentes  dos  íucccfíos ,  e  eíl-^-s  duvido- 
zos  com  a  uniaó  de  tantas  tropas.  Caftella  fe  achava  li- 
vre da  guerra  interior ,  e  movia  ,  tudo  o  que  tinha  ,  a  foc- 
correr  os  paizes  baxos  :  e  podendo  mcrihorar  nos  fuccef- 
fos  ,  ou  continuaria  a  guerra  ,  ou  fiaria  da  paz  condi- 
çoens  convenientes.  Que  para  huma  guerra  voluntária  fe 
devia  caminhar  com  paílos  mais  íeguros  :  e  era  mais 
conforme  á  grandeza  de  França  fazer  agora  a  paz  com 
opinião  ,  e  conveniência  ,  que  exporíe  ao  perigo  de  a 
fâzer  defpois  pelo  arbitrio  das  armas  confederadas.  E  que 
finalmente  com  a  paz  fe  ganhava  o  beneficio  do  tempo, 
cujos  ordinários  accidentes  alterariaÓ  a  liga  triple. 

Entre  eíla  variedade  de  difcurfos  recebeu  o  Mar- 
quez de  Caftello  Redondo  ,  Governador  entaõ  de  Flan- 
dres, hum  próprio  com  refpofta  á  propoziçaó  da  alter- 
nativa. Efcolhia  ElRei  Catholico  a  reílituiçao  do  Con- 
dado de  Borgonha  ,  e  cedia  a  França  as  praças  conquií- 
tadas.  Nomeouíe  a  cidade  de  Aquifgran  para  Te  junta- 
rem nella  os  Miniílros  de  todos  os  Príncipes  intereíla- 
dos  ,  e  ajuítarem  nella  o  tratado  ,  que  delpois  correu 
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com  o  nome  da  cidade  ,  onde  fe  celebrou.  Ficarão  a 
França  as  praças  de  Lilla  ,  Audenarde  ,  Duai  ,  Tour- 
nai  ,  Aíl  5  Charles  Roy ,  e  outros  lugares  de  menos 
conta.  No  artigo  íe  fez  pelo  que  toca  a  eíle  Reino  a  de- 
claração feguinte.  Acordarão  que  fe  guardaíTe  inteira- 
mente o  tratado  dos  Pireneiis  ,  com  exceiçaó  do  que 
nslle  fe  capitulou  fobre  o  Reino  de  Portugal ,  viílo  como 
o  fenhor  Piei  Catholico,  defpois  daquelle  tratado  ,  fez 
hum  tratado  particular  de  pazes  com  aquelle  Reino. 

Efte  termo  teve  aquella  guerra  ,  e  tirou  França 
com  as  operaçoens  de  huma  campanha  utiliíTunas  confc- 
quencias.  Ficarão  aquelles  paizes  penetrados  das  guar- 
niçoens  Francezas ,  vizinhas  aBrucellas  ,  o  dominiodel- 
Rei  Catholico  fem  fronteira  regular  ,  obrigado  a  guar- 
necer ,  e  fortificar  de  novo  vários  poftos  ,  com  o  que 
fe  facilitou  a  occupaçaô  defpois  de  melhores  praças  , 
como  fe  referirá  neítas  Memorias. 

Tudo  o  que  o  difcurfo  dos  homens  pode  conjetu- 
rar  da  ordem  dos  fucceflbs  ,  moftrava  entaô  que  ,  fe  a 
paz  de  Portugal  fe  anticipara  ,  celebrando-fe  nas  con- 
ferencias de  Salvaterra  ,  ou  naô  rompera  ElRei  Chrif- 
tianiflim.o  a  paz  dos  Pireneus  ,  ou  julgariao  os  Miniílros 
de  França  mais  difficil  aquella  invazaó  íem  a  diveríao 
interior  em  Heípanha.  Naó  fe  íeguira  a  liga  com  Por- 
tugal ,  e  acodira-fe  com  meios  promptos  a  cobrir  aquel- 
les paizes.  x^íliai  nos  con-fta  o  entenderão  o  Marquez  de 
Caílel-Redondo  ^  Governador  em  Flandres  naquelle 
tempo  ,  e  o  Marquez  de  la  Fuente  ,'  Embaxador  na 
Corte  de  França  ,  fujeitos  ambos  digniííimos  da  eíli- 
maçaó  ,  que  adqairiraÔ  em  varias  occupaçoens.  Mas 
com  o  erro  dos  coníelhos  liumanos  difpoem  a  Providen- 
cia Divina  os  caítigos  ^  e  as  mudanças  dos  eílados* 

LIVRO    IL 

C"^  Elebrada   a  paz   de  Aquifgran,  fe  vio  brevemente 
^  Europa  com  repouzo  :  e  julgavaó  os  políticos  das 
difpoziçocns  entaõ  prezentes  ,    que  fe  continuariaó  an- 
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«os  felic^s  :  ricava  íó  contendendo  a  Republica  de  Ve- 
neza com  as  armas  Otliomanas  íobre  Cândia;  masdef- 
pois  de  muitos  annos  de  huma  glorioza  reziftencia ,  mal 
Jogrando-le  o  loccorro  Franccz  com  a  morte  do  Duque 
de  Benerfort  ,  le  leguio  a  laílimozd  perda  daquella  pra- 
ja  ,  e  ajuílarle  a  Republica  com  o  Turco. 

Entre  eíta  univeríal  fuípenfao  de  armas  conferva- 
va  altamente  França  o  ódio  contra  Hollanda  ;  e  os  Mi- 
niílros  daquella  Republica  o  alimentavaò  com  acçoens, 
que  merecerão  o  efcandalo  geral  dos  homens.  Elle  ul- 
timo tratado  os  deixou  com  prezumpçaó  de  árbitros 
das  contcfndas  da  Europa.  Kavijo  feito  com  vantcigens 
conhecidas  a  paz  de  Biedà  com  ElPvei  da  Graó  Bicra- 
nha  ,  tendo  íido  naquella  guerra  aíTiítidos  das  armas  de 
França.  Haviaó  obrigado  EiRei  de  Suécia  a  le  ajuítar 
com  o  de  Dinamarca.  Obrigarão  na  índia  ElRei  de 
Maílacar  a  capitular  que  n^õ  receberia  nos  fc-us  por- 
tos outra  naçaò  mais  que  a  Hollandeza.  Viaô-fe  ienho- 
res  do  commercio  ,  e  dependentes  da  fua  negociação  to- 
das as  naçoens  da  Europa.  Nao  ha  couza  mais  diílicil  , 
que  conter  a  íuberba  encre  as  profperidades  ,  nem  mais 
ncceíTaria  para  as  coníervar  ,  que  a  moderação. 

Defta  ie  eíqueceu  aquella  Republica ;  e  feparado  o 
congreíío  de  Aquilgran  ,  fabricou  huma  medalha  de  pra- 
ta. Moílrava  de  huma  parte  as  armas  das  Provincias  , 
e  da  outra  le  lia  huma  inícripçaô  ,  que  parecera  íuber- 
ba em  Roma  ,  quando  por  ella  entravao  em  carros  de 
triunto  atados  com  cadeas  de  ouro  ,  aos  pés  de  feus 
Generaes  os  Reis  vencidos.  Dizia  : 

AJfertis  legibus  ^ 

Emendatisfacris , 

Adjiítis  5  àejenfis  ,  conciliatis  Regibtís , 

Pace  egrégia  zirtí^íe  armoríim  porta , 

Mar i um  libertate  vijidicata 

Stabilita  Eu  rap  et  orbis  pace  , 

-    Hoc  numifma  jecerimt 

Anu,  D,  1670. 
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Em  hiima  medalha  ,  fabricada  primeiro  em  França  ]  to- 
mou ElRei  por  empreza  o  Sol  ,  e  por  letra  Nec  p/uri- 
bus  impar.  Recolhido  Vanbeuninguen  a  Hollanda ,  fez 
gravar  o  feu  retrato  olhando  para  o  Sol  ,  e  íahindo-lhe 
da  boca  as  palavras  dejoziié:  Ne  ynovearis,  Ciuerendo 
moítrar  ,  que  a  fua  negociação  fizera  embainhar  a  ef- 
pada  a  EIRci  ChriílianiíFimo.  Outro  papel  correu  gra- 
vado com  taó  eícandaloza  eftampa  ,  c]ue  nem  fe  pode 
reRrir  fem  offenfa  da  modeftia  ,  nem  he  juílo  que  paf- 
fe  á  poíleridade.  Deíattendia  França  ellas  indignas  li- 
berdades ,  porque  as  offenras  feiras  aos  Reis  tem  fó  por 
reípoíla  a  voz  das  trombetas  ,  e  o  tíliondo  da  artilha- 
ria. 

Para  adorno  da  caza  de  villa  de  Amílerdaó  ,  fa- 
bricarão huma  tapeçaria  com  a  hiftoria  das  guerras  ul- 
timas de  Inglaterra  :  viaó-fe  nella  as  bataliias  mariti- 
mas  ,  e  a  entrada  de  Ruiter  no  Tamezis  ,  o  incêndio 
das  naus  Inglezas  ,  e  os  retratos  delRei  ,  do  Duque 
de  Yorc  ,  dos  principaes  íenhores  da  Coorte  Ingleza  , 
que  de  hum  lugar  diltante  erao  expeíladores  daqucllas 
chammas. 

Os  authores  declaravaõ  em  feus  efcritos  publica 
inimizade  ao  governo  monárquico ,  declamadores  da  li- 
berdade das  Republicas ,  defenfores  da  herezia  \  e  fen- 
do reinante  naquelles  eííados  a  de  Calvino  ,  erao  con- 
fentidas  todas  as  que  como  monílros  appar^ceraô  in- 
felizmente em  Europa  ,  deípois  que  Luthv^ro  íe  decla- 
rou inimigo  da  Igreja  Catholica.  Só  contra  eíta  íe  ar- 
mavao  as  leis  ,  fó  a  pro^íTaô  deíla  era  delidlo. 

Tudo  5  o  que  obfceno  ,  e  fatyrico  íe  efcrevia  em  Eu- 
ropa ,  íe  imprimia  efn  Hollanda.  A  impuridade  dos  ef- 
critores ,  condemnada  por  juftas  leis  em  todos  os  gover- 
nos, onde  a  honeílidade  le  refpeita  ,  em  Hollanda  acha- 
va proniptas  as  ofEcinas  ,  fem  temor  da  mageílade  dos 
Príncipes  ,  fem  refpeito  ao  decoro  das  Damas.  O  gaze- 
teiro  de  Amílerdaó  fe  tinha  erigido  em  cenfor  univer- 
fal  das  acçoens  dos  Soberanos  ,  das  Purpuras  ,  e  de  tudo 
Q  que  ha  de.  religiozo  ,  e  grande  nas  Cortes  de  Europa,. 
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Ha%ia  annos  ,  que  o  Eleitor  de  Coioma  procuiava 
a  rcditiiiçaõ  de  Rimberg  ,  praça  occupada  pelos  Hol- 
landezes  nas  guerras  de  Hefp;ínlia  ,  pofta  lobre  o  Rim, 
antigo  patriír.onio  daquella  Dieceze.  Todas  as  inft.in- 
cias,  que  faz  ao  pela  reftituiçaõ  delia  os  Miniilros  do 
Eleitor  ,  e  do  Império  ,  forao  inúteis.  O  Duque  de  Nieu- 
burg  tinha  a  meíma  pcrtençnô  íobre  Rtes  ,  e  Emeric  , 
e  a  mefma  repulía.  Tocavaó  ao  Eleitor  de  Brandem- 
bourg  Vezel  ,  e  outros  lugares  de  menos  conta  lobre  a 
Rim  ,  e  fó  lhe  deixavaó  livres  os  tributos  antigos.  O 
Bifpo  de  Muníler  pertendia  regular  os  limites  da  fua 
Dieceze  com  as  terias  dos  Eílados  ,  que  fe  extendiaa 
por  aquella  parte  com  lugares  ,  e  villas  uzurpadas. 

A  grandeza  da  caza  de  Crange  ,  com  que  teve 
principio  a  que  logravao  >  fe  lhe  fez  fufpeitoza  ,  e  pro- 
curavaõ  limitarlhe  a  authoridade  ,  com  que  tanta  utili- 
dade publica  llie  tinhaò  conferido.  Fizerao  hum  adio 
geral  de  juramento  ,  pelo  qual  le  obrigavao  a  naó  dar 
em  nenhum  cazo  a  dignidade  íuprema  no  governo  das 
armas  ,  a  que  chamriõ  Eílator  ,  que  querem  correfpon- 
da  á  de  Didlador  na  Republica  Romana  ;  e  comprehen- 
deraô  o  Príncipe  de  Orange  no  juramenro  ,  declaran- 
do ,  que  a  naõ  aceitiiria  ,  ainda  que  fe  lhe  ofFerectíTe. 
Alguns  íujeitos  ,  que  havia  dependentes  deíla  caza  , 
com  poftos  militares  nas  guarniçoens  das  praças  ,  forso 
reformando  com  diíFerentes  pretextos  ,  e  introduzindo 
nelles  fujeitos  ,  que  eftimavnó  repúblicos  ,  ainda  que  in- 
expertos :  e  com  o  mefmo  fim  foraõ  occupando  as  com- 
panhias de  Cavallaria  ,  e  Infantaria  em  moços  ,  filhos 
de  homens  populares.  Como  fe  davaó  por  feguros  da 
guerra  externa  ,  tratavaõ  fó  de  tirar  áquella  caza  a  au- 
thoridade militar  ,  que  íe  confervava  nella  como  here- 
ditária. 

Eíle  era  o  eílado  daquella  Republica  quando- 
França  interiormente  rriediíava  a  fua  ruina.  NaÔ  fe  ig- 
nora ,  que  no  concurfo  das  offenfas  referidas  foi  a 
principal  haverfe  oppoílo  a  ccnquiíla  de  Flandres  ;  mas 
todas  feivirâo   de  difpoziçaô  ,    e  motivo   a   íe  unirem 
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com  França  as  armas  de  tantos  Príncipes  ,  como  vere- 
mos. Foi  o  primeiro  cuidado  romper  a  triple  liga  :  pa- 
ra eíla  negociação  íe  mandou  a  Inglaterra  com  o  titulo 
de  Embaxador  extraordinário  a  Monfieur  Colbert  Con- 
felheiro  do  Parlamento  de  Pariz  ,  irmão  de  Monfieur 
Colbert  ,  Miniftro  de  maior  confiança  delRei  Cliriília- 
niííimo  ,  e  por  cuja  conta  corria  a  adminiítraçaó  da  fa- 
zenda Real.  A  Suécia  Monfieur  de  Pompone  ,  que  da- 
quella  embaxada  veio  defpois  occupar  o  pofto  de  Secre- 
tario de  Eftado.  Servia  em  França  com  hum  Regimen- 
to de  Infantaria  Alemã  o  Principe  de  Frunftemberg  , 
irmaó  do  Arcebifpo  de  Eílrasburg  ,  Secretario  de  El- 
tado  do  Eleitor  de  Colónia.  A  efte  Principe  fe  encom- 
mendou  a  negociação  com  o  Eleitor  ,  e  com  o  Duque 
de  Nieuburg.  Defpois  foi  mandado  Verjus ,  que  conhe- 
cemos neíle  Reino  ,  aos  Duques  de  Bruníwich  ,  ZeeI  , 
e  Hannover  com  o  Biípo  de  Muníler  :  negociava  hum 
oiEcial  Francez  ,  que  fervia  nas  íuas  tropas. 


DIS- 


DISCURSO 

POLITICO, 

a  UE    O    CONDE    DE    SOURE, 

Errbaxador  extraordinário  de  Sua  Mageíliide  a  El- 

Rei  ChriÍLianijTimo  ,    deu    ao  Cardial  Mazarino 

em  S.  João  da  Luz ,  nas  viíias  que  teve  com 

D.  Luiz  de  Haro  ,  primeiro  Miniílro  de  Caf- 

tella  5  quando  começou  a  tratar  a  paz. 

Mqflra-fe  por  vinte  e  jete  razoens  forçozíjjimas , 
como   Franco,  por  jtíjiiça  j    e  por  conveniên- 
cia naõ  devia  fazer  apaz  fem  incluzaS 
de  PortugaL 

Foi  irnpreíTo  em  Pariz  na  lingiia  France- 
za   PxO   anno  i6^^. 


SENHOR. 
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ELJBERADO  o  governo  de  Irança  a  defam- 
parar  a  cauza  defte  Reino  no  tratado  da  faz  prezrn- 
te  ,  dijjlrdulou  também  a  obrigação  que  tinha  de  a  fuf- 
tentar  ,  efpalhando  na  commum  opinião  razoens  coU" 
trarias  ,  que  corria  univerfalmente  approvada  ejla  in- 
jujla  determinação. 

N  Qvt^ 


Ouiz  o  Conde  de  Soure  ,  Emhaxador  extraordi* 
nario  de  f^^^ojfa  Magejlade  naquella  Corte  ,  contradi- 
zer ejia  voz  ,  e  com  rezoluçaÕ  verdadeiramente  naf- 
cida  de  feu  gravide  valor  ,  e  juizo  ,  defpois  de  ojfe- 
reccr  efte  Difcurfo  ao  CardiaL  Mazarino  ,  quando  co- 
meçava a  tratar  a  paz  com  C afie  lia  ,  o  fez  imprimir 
em  Fanz. 

He  taÕ  poder  oza  a  razaÕ  ,  e  for  ao  as  de  fie  pa- 
pel taó  eficazmente  declaradas  na  elegância  natural 
do  idioma  Francez  ,  qiie  trocada  a  primeira  opinião  ^ 
foi  voz  geralmente  recebida  ^  que  França  obraria  coji- 
tra  as  razoens  da  jufiça  ,  e  da  politica  ,  fe  def am- 
para ff  e  a  cauza  de  Portugal.  Ff  a  opinião^  appr  ovada 
no  parecer  de  todos  ,  pajfou  a  fer  paixão  declarada 
nos  Miniflros  deftnterefTados, 

Sentirão  taô  vivamente  os  executores  da  paz  efe 
moviynento  ,  que  por  todos  os  meios  intentarão  impe- 
dir os  effeitos  delle.  Foi  prezo  o  Impreffor  ,  e  bujca- 
do  para  o  cafligo  com  grande  diligencia  hum  fu jeito 
Francez  ,  que  haviaÕ  entendido  fora  author  das  ra- 
zoens, E  mais  que  n^fle  receio  confejfaraõ ,  que  podia 
efta  novidade  perturbarlhes  o  governo  prezente, 

E  porque  a  Voffa  Mageftade  chegou  por  queixa 
efla  noticia  ,  fe  offerece  agora  a  Voffa  Mageftade  efte 
Difcurfo  na  traducçaÕ  Portugueza  ,  onde  Voffa  Ma- 
geftade verá  5  que  as  queixas  da  Corte  de  França  ti- 
nhaÕ  por  motivo  Jó  a  verdade  da  noffa  cauza  ,  que  na 
opinião  do  mundo  condemnava  a  fua  rezoluçaÕ  de  in- 
jufta  j  e  no  fentimento  de  feus  mefmos  vajfallos  ,  de 
cofitraria  a  feus  próprios  intereffes.  E  que  he  taÕ  po- 
deroza  nojfa  juftiça  ,  que  naÕ  podem  os  amigos  fal- 
tar ds  obrigaçoens  ,  que  devem  d  Coroa  àe  Vojfa  Ma- 
geftade 5  feyn  fer  injuftos  ,  como  nem  os  inimigos  mo^ 
ver  contra  ella  as  armas  fem  fer  vencidos, 
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^fpr ovação   do  Doutor  João    ãe  Roxas 

e  Azevedo  ,   Dezemhargador  do  Pa-- 

ço  &c. 

SENHOR. 

LI  as  vinte  c  fcte  razoens  politicas  ,  que  o  Con- 
de de  Soure  ,  Embaxador  de  VoíTa  Mageílade 
a  ElRei  ChriítianiíTimo  ,  oííereceu  ao  Cardial 
Mazarino  em  S.  Joaô  da  Luz  ,  quando  conferia  com 
D.  Luiz  de  Haro  iobre  o  ajuílamento  das  pazes  entre 
as  duas  Coroas  :  nellas  fe  razoou  com  tanta  felicida- 
de 5  e  erudição  politica  y  que  íó  dois  juizes  de  direito 
fufpeitos  ,  lendo  o  primeiro  corrompido  pela  parciali- 
dade da  Rainha  mai  íempre  Auílriaca  ,  e  o  fegundo 
Juiz  em  cauza  própria ,  podiao  rejeitar  os  embargos,  ef- 
tando  provados  com  a  theorica  ,  e' pratica  politica  ;  e 
por  ventura  ,  que  daqui  nafceu  receberem  taô  mal  o 
papei  5  quando  fe  imprimio  no  idioma  Francez  ;  por- 
que como  obravao  aquelles  Miniftros  ás  cegas  ,  con- 
forme aos  intereiles  de  amor  ,  e  ódio  ,  que  nelles  rei- 
na vaô  j  fugiaô  das  luzes  da  verdade  ;  fe  já  nao  foi  , 
que  recearão  que  ,  chegando  o  papel  á  noticia  dos  bons 
Francezes  ,  fe  lhes  anticipafle  aquella  guerra  civil ,  que 
a  profecia  da  razaõ  prudencialmente  lhes  moftrava.  A 
meu  juizo  ,  fempre  lerá  do  Real  ferviço  de  Voíla  Ma- 
geílade  ,  que  o  papel  fe  imprima  ,  e  corra  ,  e  com  el- 
le  fe  deíminta  hum  erro  popular,  que  attribue  todas  as 
noíTas  infelicidades  a  omiíToens  dos  remédios ;  veraó  os 
vaííallos  de  VoíTa  Mageftade  como  naó  ficou  pedra  por 
revolver  ao  Conde  ,  e  a  todo  o  riíco  obrou  ,  quan- 
to moralmente  fe  podia  fazer.  E  fobre  tudo  ,  Senhor , 
para  me  rezolver  ,  a  que  he  útil  ao  ferviço  de  VoíTa 
Mageílade  o  imprimirfc  eíle  tratado  ,  balfa-me  a  ap- 
provaçaó  do  Conde  ,  cujo  zelo  ,  e  levantado  talento 
tem  VoíTa  Mageftade  experimentado  ,  e  de  quem  di- 
zem os  inimigos  ,    falando   nas  matérias  de  Portugal  : 

N  ii  CuU' 


CunUa  terrarum  fuhacfa  pr^ter  atrocem  animum  Ca* 
tonis.  lílo  he  o  que  entendo.  O  que  Voíla  Ma^eílsde 
rezòlver  fera  íó  o  que  convém.  Lisboa  ,  9  de  janeiro 
de  661. 


João  de  Roxas  e  Azevedo* 
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PEDE  a  intelligenci.i  da  matéria  deíle  Diícur- 
ío  ,  que  fe  tome  de  feu  principio  a  íucceíTao 
da  Coroa  de  Portugal. 
Perdido  ElRei  D.  Sebaftiaó  na  batalha 
de  Alcácer  em  quatro  de  Agoíto  do  anno 
I5'78  ,  foi  neceíTario  bufcar  fucceíTor  para  o  Reino  de 
Portugal  entre  os  filhos  de  EIRei  D.  Manoel ,  pai  dei- 
Rei  D.  Joaõ  III. ,  avô  do  Príncipe  D.  João  ,  e  bisavó 
delRei  D.  Sebaítiaó  ;  porque  de  nove  filhos  ,  que  El- 
Rei D.  Joaõ  III.  teve  da  Rainha  D.  Catharina  ,  irmá 
de  Carlos  V. ,  fó  chegarão  a  cazar  Maria  ,  mulher  de 
Filippe  II.,  e  o  Principe  D.  Joaõ  ,  de  quem  EIRei  D. 
Sebaftiaõ  foi  fíliio  poílhumo. 

Teve  EIRei  D.  Manoel  de  fua  primeira  mulher  a 
Rainha  D.  Izabel ,  filha  dos  Reis  Catholicos  ,  ao  Prin- 
cipe D.  Miguel  ,  que  m.orreu  de  poucos  mezes. 

Da  Rainha  D.  Maria  ,  filha  também  dos  Reis  Ca- 
tholicos ,  teve  a  D.  Joaõ  ,  que  fuccedeu  na  Coroa. 

A  D.  Izabel  ,  mulher  do  Imperador  Carlos  V.  mal 
de  Filippe  II. 

A  D.  Beatris  ,  mulher  de  Carlos  líí. ,  Duque  de 
Sabóia. 

A  D.  Luiz  5  Duque  de  Beja  ,  e  Prior  do  Crato. 

A  D.  Fernando  ,  que  cazou  com  a  CondeíTa  de 
Marialva  ,  e  morreu  fem  lucceíTaõ. 

A  D.  AíFonfo  Cardial  ,  e  Arcebifpo  de  Lisboa. 

A  D.  Henrique  Cardial. 

A  D.  Duarte  ,  que  cazou  com  D.  Izabel  ,  filha  do 
Duque  de  Bragança  D,  Jaime  ,    de  quem  teve  dus-  fi- 
lhas : 
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lhas  :  a  primeira  ,  Maria  ,  mulher  de  Alexandre ,  Prín- 
cipe de  Parma  :  a  fegunda  ,  Catharina  ,  mulher  de  D. 
Joa6  Duque  de  Bragança. 

Da  Rainha  D.  Leonor  ,  irmã  de  Carlos  V. ,  teve 
ElRei  D.  Manoel  a  Carlos ,  que  m.orreu  de  poucos  me- 
zes  5  e  a  Infanta  D.  Maria  ,   que  morreu  feni  cazar. 

De  todos  eíles  fiihos  delRei  D.  Manoel  fe  acha- 
va fó  vivo  o  Cardial  D.  Henrique  ,  que  íem  contradic- 
çao  alguma  foi  recebido  á  fucceííaõ  da  Coroa  ,  que  lo- 
grou pouco  mais  de  hum  anno. 

Morto  o  Cardial ,  fe  recorreu  aos  netos  de  ElRei 
D.  Manoel  ,  dos  quaes  fe  achavao  fó  vivos  D.  Antó- 
nio ,  filho  baítardo  do  Infante  D.  Luiz  :  D.  Catharina 
Duqueza  de  Bragança  ,  e  D.  Filippe  li.  Rei  de  Caílel- 
la  ,  filho  da  Imperatriz  D.  Izabel. 

A  qualidade  de  baítardo  excluio  a  D.  António  da 
fucceíTaÓ  ,  o  qual  intentando  inutilmente  por  outros  me- 
ios a  Coroa  ,  perdeu  também  a  pátria  ,  e  morreu  em 
Pariz  no  anno  1$^$- 

O  direito  Civil  ,  e  as  leis  fundamentaes  do  Reino 
chamavaõ  á  fucceííaó  a  D.  Catharina  ,  por  fer  natural 
do  Reino  ,  e  filha  de  filho  de  ElRei  D.  Manoel  ;  e  ex- 
cluiaõ  a  Filippe  II.  que  era  extrangeiro  ,  e  filho  de 
huma  filha  do  mefmo  Rei.  Mas  o  poder  de  Filippe  II. 
fe  introduzio  no  Reino  contra  a  juíliça  de  Catharina  , 
a  quem  foi  forcozo  ceder  á  violência  das  armas. 

Continuoufe  a  poíleflao  da  Coroa  de  Portugal  nos 
Reis  de  Caílella  ,  paííando  a  Filippe  III.  ,  e  defte  a 
Filippe  IV.  Mas  a  efperança  ,  e  a  juíliça  continuou  na 
Caza  de  Bragança  ,  pafiíando  de  Catharina  a  Theodo- 
zio  feu  filho  ,  e  de  Theodozio  a  D.  JoaÓ  íeu  neto. 

A  prizaÓ  injuíla  do  Arcebifpo  de  Treveris  decla- 
rou a  guerra  entre  as  Coroas  de  Caílella  ,  e  França 
no  anno  1634,  e  em  quanto  as  armas  fe  occupavaó  nas 
campanhas  ,  nao  faltavao  as  negociaçoens  nas  Cortes. 

Luiz  XÍII.  coníiderando  a  importante  diverfaõ  ,  que 
o  Reino  de  Portugal  faria  ás  armas  contrarias ,  fcpara- 
do  do  dominio  de  Caílella  ;  e  reílituido  a  D.  Joaõ  Du- 
que 
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que  de*Bragança  ,  leu  verdadeiro  fenhor  ,  como  neio 
de  Catharina  ,  fe  rezolveu  a  mover  os  penfamentos  da- 
quelle  Príncipe  ,  que  íempre  fe  haviaõ  moílrado  dig- 
nos do  direito  ,  que  tinhaõ  fobre  a  Coroa. 

Poílo  que  aquelle  Príncipe  fó  cuidava  na  occaziao 
de  fe  reftituJr  ao  fceptro  uzurpado  ,  moftrou  com  tudo 
a  França  a  difficuldade  de  acçaó  tao  grande  ,  naõ  por- 
que duvidaíTe  da  execução  delia  ,  mas  por  empenhar  a 
Luiz  XIII.  na  coníervâçaõ  da  fua  cauza  ,  o  qual  pro- 
mettendo  com  feguranças  ,  e  firmas  Reaes  ,  nao  fazer 
paz  ,  ou  tregoa  com  Caílella  ,  fem  incluzaô  dos  Por- 
tuguezes  muito  a  feu  contentamento  ,  unindo  com  ef- 
treito  vinculo  os  intereíTes  de  ambas  as  Coroas  ,  fez  re- 
zolver  o  Príncipe  D.  João  a  fe  declarar  Rei  de  Portu- 
gal no  primeiro  dia  de  Dezembro  do  anno  1640. 

Seguirão  eíla  voz  com  obediência  prompta  ,  nao  fó 
os  Reirros  de  Portugal  ,  e  Algarves  ,  mas  hum  grande 
numero  de  outros  Eítados ,  na  Africa  ,  Azia  ,  e  Ame- 
rica 5  facilitando  a  feparaçaó  de  poder  taó  grande  5  glo- 
rlozas  emprezas  ás  armas  de  França. 

Efte  he  o  ponto  íobre  que  aíTentao  todas  as  razoens 
defte  Difcurfo  ,  e  o  fundamento  das  obrigaçoens  ,  com 
que  fe  acha  França  de  incluir  nos  tratados  da  paz  com 
Caílella  o  Reino  de  Portugal. 

Primeira  razaõ. 

AJuíliça  ,  intereíTe  inviolável  dos  Eílados  ,  nao  per- 
,  mitte  ,  que  França  defampare  a  cauza  de  Por-* 
tugal  5  nem  ElRei  ChrlftianiíFimo  o  poderá  fazer  íem 
notória  contradicçao  da  palavra  de  Luiz  o  Juílo  feu  glo- 
liozo  pai,  He  certo  ,  que  ElRei  D.  Joaõ  ,  que  Deos 
tem  ,  fe  naõ  declarara  Rei  de  Portugal  ,  entendendo  , 
que  defamparado  de  França  havia  de  ver  fobre  feus  Rei- 
nos unido  todo  o  poder  da  Caza  da  Auílria  ;  e  o  fez , 
porque  Luiz  XIII.  com  obrigação  folemne  ,  firmada 
por  íua  maó  Real  ,    e  pelo  leu  Secretario  de  Eílado  > 

o  fe- 
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o  icgurou  ,  moftrando ,  que  a  coiilervaçao  de  Portugal 
era  o  maior  intereííe  de  França. 

Os  cfFeitos  confirmarão  a  obrigação  daquella  pro- 
meíía  ,  e  naô  faltando  na  armada  naval  ,  que  no  verão 
feguinte  fe  mandou  de  íoccorro  ás  coílas  daquelle  Rei- 
no ,  Roma  foi  o  theatro  ,  onde  fe  fez  nororio  á  Chrif- 
tandade  ,  que  eraó  communs  a  França  os  inrereíTes  de 
Portugal.  Intentou  o  Marquez  de  los  Velles  matar  o 
Biípo  de  Lamego  ,  Embaxador  de  Portugal  a  Urbano 
VIII.  O  Marquez  de  Fontené  ,  Embaxador  de  Sua  Ma- 
geítade  ChriíiianiíTima  ,  aíliftio  ao  Biípo  de  forte  ,  que 
lahio  o  intento  vaô  ,  e  afrontozo  aos  Caftelhanos  :  e 
rezolvendo  o  Bifpo  deixar  a  Cúria  ,  o  acompanhou  o 
Marquez  ,  e  juntamente  com  elie  fe  fahio  de  Roma. 

Nos  tratados  da  paz  de  Munfter  ,  ordenou  Luiz 
o  Juílo  a  feus  Embaxadores  ,  que  naõ  entraíTem  na- 
quelle  congrcílb  fem  os  Embaxadores  de  Portugal,  mof- 
trando  ,  que  fe  avia  de  tratar  a  cauza  de  Portugal  jun- 
tamente comi  a  de  França.  Foi  eíta  demonílraçaô  tao 
poderoza  ,  que  os  Plenipotenciários  de  Suécia  declara- 
rão ter  ordem  de  feu  Rei  para  nao  confeniir  na  paz  íem 
participação  de  Portugal.  E^os  Embaxadores  dos  Fila- 
dos geracs  diíleraõ  aos  Portuguezes ,  que  tinhaõ  a  mef- 
ma  ordem  de  feus  fuperiores. 

Defpois  da  morte  de  Luiz  o  Juílo  ,  a  Rainlia  re- 
gente obfervando  as  m.aximas  de  feu  auguílo  marido  , 
fez  declarar  no  congreílo  de  Muníler  a  feus  Embaxa- 
dores ,  que  nao  podiaô  dar  principio  ao  tratado  da  paz 
fem  Portugal  fer  admittido  a  elle.  Eíle  empenho  con- 
tinuarão os  Embaxadores  de  França  tao  confiantemen- 
te,  que  duvidando  os  Miniílros  de  Caílella  de  darpaf- 
fagem  livre  aos  Embaxadores  de  Portugal  pelas  terras 
de  Charleímont  >  fufpenderaó  a  jornada  ;  até  que  os 
Caílelhanos  fora 6  forçados  a  conceder  a  liberdade  da 
paílagem  aos  Embaxadores  Portuguezes. 

A  demonílraçaô  deíla  vontade  de  França  ,  publi- 
cada em  tantos  adlos  ,  luzio  mais  no  tratado  de  Fran- 
queford  ,  onde  pelos  lenhores  Marichal  de  Gramon  ,  e 

Mon- 
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Monfie^^r  de  Lione  le  propnz  ao  Conde  de  Penharanda, 
oue  confentindo  Sua  Mageílade  CIiriítianlíTima  ,  que  a 
paz  fe  tratalle  nos  moiues  Pireneus  cm  huma  cidade  de 
Caílella  ,  íeria  obrigado  ElRei  de  Caíleila  a  dar  os 
paííaportes  neceííarios  aos  Miniíl:ros  dos  Alliados  de 
França  ,  principalmente  Portugal:  faÕ  palavras  expref- 
fas  ,  efcriías  no  livro  intitulado  Negociaçoens  da  Paz 
feitas  em  Franquefort.  No  mefmo  livro  íe  lé  ,  que  pro- 
teílaraó  os  ditos  fenliores  ,  que  Sua  Alageítade  Chrií- 
íianiíTima  naõ  faria  a  paz  fem  incluzaõ  de  léus  alliados , 
os  quaes  erao  Portugal  ,  Inglaterra  ,  Sabóia  ,  e  o  Du- 
que de  Módena.  Como  agora  íerá  poíTivel  ,  que  Fran- 
ça haja  de  ceder  de  huma  rezoluçaó  taõ  juíia  ,  e  útil 
para  huma  politica  menos  íegura  ,  fendo  cada  vez  ma- 
ior o  in  te  refle  ,  em  que  entaó  fe  fundou  ? 

11. 

Examinada  a  razaó  da  juftiça  ,  com  que  França 
deve  íuílentar  a  cauza  de  Portugal  ,  nao  he  menos  vi- 
zivel  o  intereíle  de  Eftado.  Poílue  ElRei  de  Caílella 
diíFerentes  Reinos  fó  com  o  titulo  do  poder  ,  como  íao 
Nápoles ,  Aragão  ,  Valença  ,  Navarra  ,  e  outros  ,  que 
por  muitas  vezes  intentarão  eximiríe  de  taó  pezado  ju- 
go. França  he  o  Príncipe  vizinho  ,  poderozo  ,  e  anti- 
go emulo  daqueila  Coroa  ;  fe  eíles  Reinos  perderem  a 
efperança  de  que  ,  eximindo-fe  da  fujeiçaõ  de  Caílella, 
naó  haõ  de  achar  prompto  ,  e  feguro  o  poder  de  Fran- 
ça ,  naó  fó  naó  intentarão  movimento  taÓ  perigozo  , 
mas  efquecendo  as  razoens  ,  que  os  fazem  obedecer 
com  violência  ,  faraó  com  o  tempo  a  obediência  natu- 
ral :  e  tornando  França  á  guerra  ,  naÓ  acharáó  as  ne- 
gociaçoens difpoziçaõ  para  os  movimentos  nos  vaíTallos 
de  Heípanha. 

O  procedimento  prezente  com  os  intereíTes  de  Por- 
tugal he  o  exemplo  ,  que  íem  mais  forçozo  argumen- 
to deíengana  defta  efperança  todas  as  naçoens  fujeitas 
a  Caílella.  França  oífereceu  todo  feu  favor  aos  povos 

O  de 
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de  Portugal  ,  que  com  indubitável  juíliça  erao  naturaes 
vaíTallos  da  Caza  de  Bragança  :  na  confiança  deíle  fa- 
vor ,  fe  fepararaò  da  obediência  de  Caílella  ,  fervindo 
vinte  annos  aos  intereíTes  de  França  ,  que  agora  extre- 
njamente  oí  defampara.  Q^iem  haverá  ,  que  com  eíte 
exemplo  íe  fegure  no  favor  ,  e  na  palavra  de  França  , 
expondo-fe  ao  perigo  de  ficar  fó  contendendo  com  ini- 
Hiigo  taô  poderozo  ? 

III. 

Eíle  procedimento  nao  oíFende  fó  o  intereíTe  ,  mas 
a  honra  da  Coroa  de  França  ;  porque  defpois  de  metter 
em  hum  empenho  tao  grande  ,  e  taÔ  publico  aos  Por- 
tuguszes  5  e  a  íeu  legitimo  Príncipe ;  defpois  de  lograr 
vantagens  tao  confideraveis  fobre  a  potencia  de  Hefpa- 
nha  com  a  feparaçaõ  da  Coroa  de  Portugal :  deíampa- 
rar  alliada  tao  útil,  fera  viva  ,  e  immortal  nota  na  opi- 
nião 5  que  França  adquirio  de  obfervante  ,  e  fielafeus 
aliiados.  Que  Potentado  ,  que  Príncipe  haverá  em  Eu- 
ropa 5  que  obfervando  attentamente  a  rezulta  dos  inte- 
reííes  de  Portugal  ,  tenha  por  fegura  a  alliança  de  Fran- 
ça 5  fem  precauçoens  mais  que  ordinárias  ?  Vendo  com 
eíte  exemplo  que  falta  a  fegurança  na  palavra  ,  a  que 
a  juíliça  j  os  intereíles  ,  e  a  honra  deviaõ  fazer  invio- 
lável. 

IV. 

O  procedimento  de  França  com  os  Eílados  unidos 
faz  indiípenfavel  a  razão  dos  Portuguezes.  Naó  fe  po- 
de duvidar  da  diííerença  ,  que  ha  entre  o  levantamen- 
to de  Portugal  ,  e  o  de  Hollanda  :  ao  de  Portugal  af- 
fiítio  a  juíliça  y  e  o  direito  de  feu  Príncipe  ;  e  Hollan- 
da íó  com  a  violência  do  dominio  de  Caílella  pode  difcul- 
par  a  rebelião.  Filippe  II.  pode  afíirmar  alguma  vez ,  que 
CS  Hollandezes  eraó  feus  legítimos  íubditos  i  o  que  naÕ  po- 
de nunca  dizer  dos  Portuguezes  ,  porque  ainda  nos  au- 
thores  de  dueito  ,   que  corrompeu  o  íeu   poder  ^  c  a 
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fua  incifcílria  ,  toi  quellaó  problemática.  França  fe  de- 
clarou proteáiora  dos  interclTes  de  Hollarda  com  tao 
continuado  empenho  ,  com  taó  íirgular  conílancia  ,  que 
Caílella  le  vio  neceflitíida  a  reconhecer  independentes 
íeus  mefmos  íubdiros.  Eíla  generoza  conílancia  cm  hu- 
ma  protecção  injulta  falta  agora  a  Portugal  ,  onde  he 
jiifta.  A  Portugal  ,  que  primeiro  lolicitado  de  França 
reftituio  á  Gaza  de  Bragança  o  Iceprro  uzurpado  ,  len- 
do o  fundamento  principal  das  vantagens  ,  com  que  fc 
âchaó  as  armas  Francezas  ,  e  he  conchizaõ  intallivel  , 
que  ou  França  contradiz  íua  antiga  pchtica  ,  ou  que 
tem  mais  direito  ,  maior  conveniência  ,  e  maior  obri- 
gação de  íuftentar  os  interefles  de  Poitugal  ,  que  os  de 
Hollanda. 

V. 

Eíla  razaô  fe  esforça  com  principio,  e  motivo  Ca- 
tholico  ,  e  he  que  ElRei  CbriílianilFuiio  naó  podia  to- 
mar a  protecção  da  cauza  dos  HoUandezes ,  fcm  ajudar 
a  íeparaçaô  ,  que  fizeraõ  da  obediência  da  Igreja ,  que 
acompanhou  a  leparaçaõ  da  obediência  da  Coroa  de 
Caílella  ;  fendo  certo  que  ,  fe  aquellas  naçoens  foraò 
vaíTallos  de  França  ,  foraõ  por  coníequencia  Catholicas 
Romanas.  Contra  efte  reparo ,  que  oftendeu  íem  duvi- 
da o  titulo  de  Chnílianiífimo  ,  e  a  qualidade  que  em 
todos  os  feculos  tiveraõ  os  Reis  de  França  de  filhos 
mais  velhos  da  Igreja  ,  prevaleceu  a  razão  politica  ,  e 
foraõ  os  Hollandezes  confervados  com  aquellas  affiften- 
cias  ,  que  fabe  o  mundo  ,  e  que  agora  íaltaõ  a  Portu- 
gal ,  Reino  o  mais  puro  ,  e  o  mais  obíervante  da  Re- 
ligião Catholica. 

VI. 

Entre  os  exemplos  dos  alliados  ,  pede  toda  a  con- 
fideraçao  a  generozidade  ,  com  que  tratou  França  os 
intereííes  do  naííado  Eleitor  deTreveris.  Vio  cílc  Prín- 
cipe Ecckziaílico  ameaçadas   fuás  terras  das  armas^  de 

O  ii  Sue- 
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Suécia  -,  e  por  fe  livrar  do  riíco  ,  em  que  a$  viílórias 
de  Guft<íVO  Adolfo  tinhaô  todo  o  Império  ,  fuppoíto  que 
era  vaíTallo  do  Imperador  ,  fe  valeu  da  protecção  de 
França  ,  bulcando  a  clemência  de  Luiz  o  Jufto.  Man- 
dou defpois  o  Imperador  prender  o  Arcebifpo  ,  julgan- 
do eíle  procedimento  como  rebelião.  Pedio  Frajiça  a  li- 
berdade do  feu  alliado  j  e  porque  lhe  foi  negada  ,  de- 
nunciou a  guerra.  Eíle  foi  o  generozo  procedimento  , 
que  França  teve  com  o  Arcebifpo  de  Treveris  ,  dando 
aos  Príncipes  de  Europa  hum  fmgular  motivo  para  de- 
zejarem  a  amizade  de  França.  Foi  eíle  empenho  todo 
da  honra  ;  porque  quando  o  Arcebiípo  buícou  a  pro- 
tccçc^Ó  de  França  ,  fe  achava  França  em  paz  com  a  Ga- 
za de  Auílria  ,  e  naô  teve  eílaalliança  razaõ  de  interef- 
fe  a  que  fervir. 

He  bem  mais  forçozo  o  cazo  de  Portugal.  Occu- 
pou  a  Gaza  de  Bragança  o  fGeptro:de  Portugal  ,  que 
lhe  eítava  uzurpado  ,  folicitada  de  França  ,  que  fe  de- 
clarou por  fua  juíliça  com  promeíTa  folemne  de  a  fuf- 
tentar  :  feparoufe  aquella  Coroa  ,  fervindo  aos  interef- 
fes  de  França  ,  em  tempo  que  França  eílava  com  as  ar- 
mas nas  maons.  E  fe  ElRei  GliriUianiíTimo  rompeu  a 
guerra  contra  hum  Príncipe  amigo  ,  por  naõ  delampa- 
rar  hum  alliado  inútil  ;  com  m.ais  razaõ  deve  fuílentar 
os  intereíles  de  Portugal  ,  que  contra  feu  inimigo  lhe 
foi  íempre  utiliíTimo,  e  neceíTario  alliado.  No  cazo  do 
Aixebiípo  de  Treveris  bailou  a  honra  :  no  cazo  de  Por- 
tugal íe  acha  França  obrigada  pela  palavra  ,  ^psla  juíli- 
ça ,  pelo  intcreíle  ,  e  pela  honra  ,  e  por  toda  a  íorte 
de  confideraçoens  politicas  ,  fem  que  haja  huma  razao^ 
que  poíía  juíliíicar  a  acção  de  ler  deixado. 

.VII. 

Muito  femelhante  he  o  cazo  dos  Ducados  de  Cle- 
ves  ,  e  Juliers.    IS) o  anno    1609  morreu   o  Duque  Joaó 
Guiihelme   fem  deixar  filhos.    O  Imperador  ,    nao  fem 
alguma  apparenaa  de  razaõ  ,  pretendeu  unir  ao  Impé- 
rio 
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rio  os  das  Ducados  pela  abertura  do  feudo  ,  exclumao 
os  Duques  de  Brandemburg  ,  Neuburg  ,  Ponft  ,  e  Bur- 
gau  ,  cazados  com  quatro  irmans  do  Duque  morro.  Suc- 
cedeu  eíle  cazo  oannoantes  da  morre  de  Henrique  IV. 
que  deítinava  (  fegundo  a  mellior  opinião)  aquelle  gran- 
de exercito  a  favor  dos  quatro  excluidos.  Deípois  da 
morte  de  Henrique  IV.  Maria  de  Medíeis  ,  que  fucce- 
deu  no  governo  ,  e  nas  paixoens  de  íeu  marido  ,  fe- 
guindo  as  máximas  Francezas  ,  mandou  o  Msriehal  de 
la  Chatre  com  hum  poderozo  exercito  ,  que  metteu  na 
maõ  dos  Duques  confederados  a  villa  de  Juliers  ,  que 
o  Arcebiípo  Leopoldo  havia  occupado. 

Naô  diíputo  neíle  cazo  a  juítiça  ,  ou  injuíliça  do 
Imperador  ,  e  dos  pretendentes  ;  mas  ninguém  poderá 
negar  ,  que  a  queflaÓ  foi  entre  vaílallos  ,  e  feu  Prínci- 
pe. Naô  podia  ElRei  ChriilianiíTimo  intrometteríe  juf- 
tamente  neíle  negocio  ,  fenaõ  como  amigo  ,  ou  como 
arbitro  ;  com  tudo  moílrou  o  fucceílo  que  obrou  no 
cazo  na6  fó  como  alliado  ,  mas  como  juiz.  Em  favor 
da  cauza  de  Portugal  fe  declarou  Luiz  XIII.  com  a  li- 
berdade 5  que  os  grandes  Príncipes  tem  de  íuíleiítar  as 
cauzas  juílas  ;  empenhou  fua  palavra  ,  que  França  po- 
de facilmente  deiempenhar  ,  fenao  tem  hoje  menos  vi- 
goroza  politica  com  ElRei  de  Portugal  ,  Príncipe  fo- 
berano  ,  do  que  teve  com  os  herdeiros  do  Duque  de 
Cieves  5  vatlallos  do  Império. 

VIIL 

•  ''■'  Pede  o  fucceílo  de  Mantua  que  fe  continue  eíle 
DiTcurfo  com  as  comparaçoens.  Morto  Vicente  II.  Du- 
que de  Mantua  no  anno  tóiB  ,  negou  o  Imperador  a  luc- 
ceíTao  daqueile  Ducado  a  Carlos  Duque  de  Nevers  ,  o 
mais  próximo  parente  do  Duque  moiro  ,  allcgandoque 
Carlos  era  vaílalio  de  França  ,  e  nao  hia  pellcaimcnre 
darlhe  a  homenagem  :  entre  eda  duvida  renovou  o  Edu- 
que de  Sabóia  as  antigas  pretençoens  lobre  o  Monfrr- 
rato  ,  de  íorte  que  o  Duque  de  Mantua  vio  ahuai  Uit-i- 
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mo  rempo  armados  lobre  feu  Eílado  o  Império  ,  Hef-. 
panha  ,  e  Sabóia.  Refpirava  entaô  apenas  Luiz  ojuí- 
to  do  fucceílo  triunfante  da  Rochella ,  e  continuava  ain- 
da a  guerra  com  os  Hugonotes  ,  que  ajudava  Inglater- 
ra deícobertamente  ,  e  favorecia  occultamente  Caíleila. 
Com  tudo  ,  por  fullentar  a  cauza  dos  vaííallos ,  paííou 
os  Alpes  com  hum  poderozo  exercito  ,  occupou  o  paf- 
fo  de  Suza  ,  e  obrigou  D.  Gonfalo  de  Córdova  a  le- 
vantar o  fitio  do  Cazal.  Voltou  a  França  a  continuara 
guerra  dos  Hugonotes  :  e  como  o  Império  ,  Heípanha, 
e  Sabóia  o  viraô  occupado  ,  renovarão  a  guerra  pode- 
rozamente  contra  o  Mantuano.  Luiz  o  Juíto  deixando 
os  embaraços  domeílicos  ,  torna  a  paílar  os  Alpes  em 
favor  de  feu  alliado  :  occupa  Sabóia  ,  e  Piemonte  ,  e 
íuftenta  tao  altamente  os  intereíles  de  feu  amigo  ,  que 
a  pezar  dos  três  Príncipes  ,  o  eftabeleceu  no  Ducado 
pelo  tratado  de  Quiràs  no  anno  i6^i.  O'  bomDc-os, 
que  gloria  para  Luiz  o  Jufto  ,  e  para  o  Cardial  de  Re- 
chiieu  íeu  Miniítro  ! 

Deixemos  as  razoens  do  Imperador  ,  e  do  Duque,^ 
que  eraô  juílas  ,  ou  injuílas  ,  fegundo  a  paixaõ  de  quem 
as  julgava  :  e  vejamos  a  differença  que  ha  para  os  in- 
tereíles de  França  entre  a  cauza  de  Portugal  ,  e  a  de 
Mantua.  Na  cauza  de  Mantua  naõ  ha  mais  que  huma 
pouca  de  opinião  ,  e  gloria  ,  comprada  por  hum  cuf- 
tozo  preço  de  vidas  ,  e  trabalhos  :  na  cauza  de  Portu- 
gal ha  gloria  ,  e  intereíTes  igualmente  grandes  ,  e  que 
naõ  cu  fiara  a  França  mais.  que  a  generozidade  de  a  que- 
rer fu dentar.  Na  cauza  de  Mantua  obrou  a  vontade  in- 
dependente de  toda  a  obrigação  :  na  de  Portugal  acha- 
fe  França  neceíTitada  a  querer  pela  obrigação  da  pala- 
vra de  Luiz  o  Jufto.  Na  cauza  de  Mantua  ofrend eu  Fran- 
ça três  amigos  poderozos  ,  por  obrigar  hum  menos  po- 
derozo da  fortuna  ,  do  qual  nao  tinha  que  efperar  :  na 
cauza  de  Portugal  ,  fem  fe  oíFender  algum  amigo  ,  fe 
pode  obrigar  hum  amigo  poderozo  da  fortuna  ,  do  qual 
Tem  França  muito  que  efperar.  Na  cauza  de  Mantua  fe 
cxpoz  França  ao  riíco  de  juntar  á  guerra  domeftica  três 
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poderozas  guerras  extrangeiras  :  na  de  Porti^gal  eftá 
França  taõ  diítante  deite  rlíco  ,  que  antes  incluindo  a 
Portugal  na  paz  ,  naÔ  terá  dei  pois  que  temer  ,  fe  tor- 
nar á  guerra.  E  faó  eftes  intercíles  tao  viziveis  ,  que, 
para  defamparar  a  cauza  de  Portugal  ,  he  neceííario 
cerrar  os  olhos  a  todas  as  luzes  da  razaô  politica. 

IX. 

NaÔ  menos  forçozo  ,  que  os  exemplos  paíTados  , 
lie  o  cazo  de  Valtalina.  Declaroufe  ElRei  Catliolico  a 
favor  dos  Valtelins  ,  com  o  pretexto  da  Religião,  con- 
tra os  Grizoens  alliados  de  França  ,  que  pertendiaÕ  fer 
Soberanos  daqueile  pequeno  valle.  Era  o  intereíle  deí- 
Rei  Catliolico  poder  paíTar  livremente  por  elle  as  tro- 
pas de  Alemanha  para  Itália  \  e  ElRei  Chrillianiírimo 
naò  tinha  outro  interefle  mais  ,  que  impedir  a  facilida- 
de daqueile  tranzito  aos  Hcl*panhoes  :  com  tudo  foraÔ 
taes  os  empenhos  ,  tao  porfiada  a  guerra  ,  que  pareceu 
íe  contendia  lobre  a  confervaçao  de  todo  o  Eílado.  Co- 
mo agora  íerá  poíTivel  ,  que  França  nao  queira  impe- 
dir aos  Hefpanhoes  íeus  eternos  inimigos  ,  a  uniaõ  de 
hum  Reino  taÓ  poderczo  como  Portugal  ?  As  armas 
poderozas  de  França  tem  Heípanha  em  eílado  ,  que  en- 
tre a  alternativa  da  guerra  ^  ou  da  paz  ,  com  incluzao 
de  Portugal  ,  naõ  duvidará  da  paz  :  e  íe  o  eííeito  for 
contrario  a  eíte  Difcurfo  ,  a  politica  ,  e  a  razão  nao 
baílao  para  delcobrir  o  enigma. 

X. 

Mas  deixados  os  empenhos  da  honra  ,  que  França 
tem  com  a  Coroa  de  Portugal  ,  íeguinclo  (6  ss  máxi- 
mas de  Eílado  ,  toda  a  confideraçaõ  enfma  ,  que  o  ma- 
ior intereíle  de  França  he  impedir  os  progreííos  da  Ca- 
za  de  Auílria  ,  cuja  grandeza  íó  lhe  pode  dar  ciúmes. 
E  podendo  França  com  juíliça  declararíe  por  hum  Prín- 
cipe ,  a  quem  a  melma  juíliça  poz  lobre    o  throno  de 
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Poi^-tugal  ,  que  razaô  pode  haver  para  que  ,  faltando  á 
lei  forçofa  de  huma  palavra  Real  ,  e  aos  iiitereíles  de 
hum  eterno  amigo  ,  favoreça  defcobertamente  os  aug- 
mentos  da  Caza  de  Auílria  ,  eteina  competidora  da 
Monarquia  de  França  ? 

No  tratado  prezente  dá  Caílella  o  maior  documen-» 
to  deíla  doutrina:  porque  jfuppofto  que  tem  em  prizaô 
o  Duque  de  Lorena  ,  e  o  trata  como  inimigo,  naó dei- 
xa com  tudo  de  procurar  por  todos  os  meios  reílituillo 
a  íeus  Eíiados  :  poderá  defamparaJlo  fem  faltar  á  obri- 
gação de  aliiado  ;  e  fuílenta  feus  intereíTes  fem  outra 
coníideraçao  mais  que  impedir  a  uniaó  do  Eftado  de 
Lorena  á  Coroa  de  França. 

He  fem  confideraçaô  maior  o  intereííe  ,  que  Hef- 
panha  tem  com  a  uniaõ  de  Portugal  ,  do  que  França 
com  a  união  d.e  Lorena.  Eíle  Eílado  pode  íuftentar  fo- 
mente hum  pequeno  campo  de  oito  mil  homens :  e  Por- 
tugal poz  muitas  vezes  em  campo  hum  exercito  de  trin- 
ta mil  foldados  ;  e  huma  armada  naval  naô  menos  for- 
midável. Entre  a  confideraçao  deita  deíigualdade ,  quan- 
do Hefpanha  cioza  do  poder  de  França  fuílenta  os  in- 
tereíTes de  Lorena  ,  naõ  he  juílo  cuidarfe  ,  que  Fran- 
ça defampare  os  intereíTes  de  Portugal, 

XL 

Eu  nao  fel  as  vantagens  que  Heípanha  cede  a  Fran- 
ça no  tratado  da  paz  ;  mas  feique,íe  França  defampa- 
ra  Portugal  ,  por  qualquer  praça  que  recebe  ,  lhe  dá 
Reinos  ,  e  Provindas. 

Ninguém  duvida  que  ,  fe  Portugal  fe  expõem  a 
contender  fó  com  todas  as  forças  da  Caza  de  Auílria , 
fe  expõem  a  hum  evidente  riíco.  Caílella  poderozanas 
armas  ,  e  nas  negpciaçoens  ,  intimidará  os  duvidozos  , 
corromperá  os  neutraes  ,  e  por  huns ,  e  outros  meios 
fe  poderá  fazer  fenhora  daquelle  Pveino :  rezultará  def- 
ta  politica  que  ,  naó  podendo  Caílella  fuílentaríe  ao 
mefmo  tempo  contra  Portugal  ,   e  França  ;,   largou  a 

Fran- 
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França  ,  ^largou  á  França  hum  a  parte  do  que  naó  po- 
dia recuperar  ,  a  troco  de  que  defamparaíTe  os  intereí- 
les  de  Portugal  :  e  íe  conquiílar  aquelle  Reiíío  ,  mof- 
trará  logo  ao  mundo  ,  rompendo  a  paz  ,  que  ío  cita 
tenção  teve  no  tratado  prezcnte. 

'  lílo  melmo  praticou  Caílellíi  ha  poucos  ann^os  na 
paz  de  Muníler  :  vio-fe  em  eíkdo  de  nao  poder  furten- 
tar  as  guerras  de  França  ,  e  HoIIanda  juntamente  :  mof- 
trcu  querer  ajuílarfe  com  huns ,  e  outros  inimigos,  fez 
o  tratado  com  ambos  j  e  fegurando-fe  na  paz  de  HoI- 
Ianda 5  bufcou  pretextos  para  ganhar  tem.po  nos  acor- 
dos com  França.  Foraó  entendidas  as  cavillaçoens  defta 
politica  5  e  fe Moinou  á  guerra  mais  vivamente.  No  ca- 
zo  prezente  lie  infallivel  ,  que  ha  o  mefmo  intento  da 
parte  de  Caftella  ,  e  nao  fe  pode  duvidar  ,  que  haja  a 
mefma  rezoluçaò  da  parte  de  França. 

XII. 

Defcubramos  hum  pouco  os  intereíTes ,  que  França 
logra  com  a  divizaó  ,  que  Portugal  faz  ás  forças  de  Caf- 
tella.  He  certo  ,  que  fó  a  neccílidade  de  coníervar  as 
fronteiras  obriga  a  que  fuftentem  ao  menos  quinze  mil 
homens  cada  huma  das  Coroas  ,  por  fe  cobrirem  reci- 
procamente huma  do  poder  da  outra  :  e  também  he  cer- 
to que  5  fe  Caílella  fenhorear  Portugal  ,  poderá  voltar 
contra  França  trinta  mil  homens  ,  que  a  íeparaçao  dos 
dois  Eílados  occupa  neceííariamente  naquellas  frontei- 
ras. A  confervaçaÕ  deite  poder  ,  continuado  nos  dczafeis 
annos  do  felice  governo  de  ElRei  D.  Joaô  IV.  ,crefceu 
a  maior  numero  dei  pois  de  fua  morte  j  porque  enten- 
dendo os  Gaítelhanos  ,  que  concluiao  com  as  couzas 
de  Portugal  ,  fizeraó  poderozas  campanhas  no  aiino  de 
57  5  e  58  5  e  neceíTitando  também  os  Portuguczes  a 
maior  esforço,  crefceu  ao  mefmo  paíío  a  utilidade,  que 
França  tirou  da  diveríaô  de  poder  taõ  grande. 

A  primeira  campanha  foi  famoza  pela  perda  de 
Olivença.    A  fegunda  pelo  íoccorro  de  Badajòs  ,    don- 
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de  a  peíle  fez  levantar  o  campo  Portuguez.  Para  eíte 
foccorro  fez  Hefpanha  o  ulcimo  esforço  de  todo  feu  po- 
der j  e  achando  o  Valido,  que  o  governava  ,  livre  Bada- 
jós  ,  intentou  occupar  Elvas ,  onde  o  romperão  glorio- 
zamente  os  Portuguezes. 

A  pouca  utilidade  do  primeiro  exercito  ,  a  perda 
verdadeiramente  fatal  do  fegundo  ,  neceffitou  Caílella  á 
ni'gocJaça5  da  paz  prezente  ;  porque  recebendo  aquel- 
les  golpes  no  coração  da  Monarquia  ,  quiz  prevenir  o 
remédio  á  ruina.  Eíte  eíFcito  fez  mais  vizivel  a  grande 
neceíTidade  ,  que  França  tem  de  fuílentar  a  Coroa  de 
Portugal  ,  com  a  uniaó  da  qual  porá  Hefpanha  infalli- 
velmente  contra  França  todas  as  forças  que  alli  fe  oc- 
cupaõ. 

XIII. 

Vejamos  mais  interiormente  efta  razão  ,  fazendo 
reparo  nas  violências  ,  que  os  Caftelhanos  exercitarão 
fobre  Portugal  no  tempo  de  fua  fujeiçaó.  Viraô  Portu- 
gal dezejozo  da  liberdade  ,  conhecerão  o  valor  da  na- 
ção Portugueza  ,  e  por  fe  fegurarem  intentarão  por  lo- 
dos os  meios  diíTipar  a  fubftancia  do  Reino  com  tribu- 
tos ,  e  deíarmallo  com  vários  pretextos.  He  com  tudo 
o  Reino  tao  rico  ,  e  a  nação  Portugueza  tao  attenta  á 
fua  confervaçaÔ  ,  que  , fendo  ineftimavcl  a  fazenda,  que 
os  Caftelhanos  tirarão  delle  ,  pôde  deípois  que  fe  fepa- 
rou  fuftentar  a  hum  meímo  tempo  a  guerra  de  três  po- 
derozos  inimigos  ,  Caftella  ,  Inglaterra  ,  e  Hollanda  , 
recuperando  Reinos  ,  e  Praças  ,  que  perdera  no  tempo 
da  fujeiçaó  :  donde  fe  pode  inferir  ,  que  Reino,  a  que 
íeflenra  annos  de  oppreíTao  deixarão  com  forças  para 
tao  grandes  couzas  ,  he  capaz  para  com  poucos  annos 
de  repouzo  nao  fó  impedir  os  progreííos  da  Caza  de 
Au  Pt  ria  ,  mas  opporfe  a  todo  leu  poder.  E  como  por 
confequencia  fe  pôde  também  inferir  ,  que  França  fe 
eínuecerá  de  feus  intereíTes  ,  íe  podendo  fuftentnr  hum 
âlliado  tao  coníideravel  ,  o  expõem  á  fujeiçaõ  da  Caza 
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de  Aufttia  ;    lendo  clle  lo  o  meio  ,    com  que    tornará 
outra  vez  á  guerra  oíFeníiva. 

XIV. 

Efta  verdade  ,  poílo  que  provada  com  tantas  ra- 
zoens  ,  confirma  melhor  a  experiência  dos  lucceílos  das 
armas  de  França  ,  defpois  da  leparaçaõ  de  Portugal. 
No  tempo  ,  que  as  duas  Hefpanhas  efcavaõ  unidas ,  o  ef- 
trondo  das  armas  dos  paizes  baixos  allombrou  muitas 
vezes  a  Corte  de  Pariz.  E  fuppofto  que  naó  parecia  o 
poder  de  Heipanha  maior  que  o  de  França  ,  moítrou 
a  igualdade  dos  progreílos  que  em  nada  lhe  era  infe- 
rior. A  leparaçaõ  da  Coroa  de  Poriugal  fez  declarar  a 
fortuna  a  favor  de  França  ;  porque  ,  perdido  aquelle 
grande  Reino  ,  nenhuma  outra  couza  fez  a  Monarquia 
de  Caftellamais  que  perder:  moílrou  o  fucceíTo  de  hum, 
e  outro  tempo  ,  que  de  Portugal  tirava  o  corpo  da- 
quella  Coroa  os  melhores  efpiritos  ,  e  a  experiência 
que  em  todo  o  tempo  ,  que  durou  a  guerra  ,  foraô  os  fu- 
jeitos  Portuguezes  os  melhores  cabos  ,  que  CaltcUa  op- 
poz  aos  Generaes  de  França. 

XV. 

Mas  nenhuma  razão  pode  tanto  períuadir  o  inte- 
reíle  de  França  na  ccníervaçao  de  Portugal  ,  como  a 
certeza  infallivel  de  que  a  guerra  de  Portugal  he  a 
que  mais  debilita  a  Monarquia  de  Caftella.  As  armas 
de  França  formidáveis  faÕ  aos  Caílelhanos ,  mas  os  gol- 
pes executaõ-fe  nos  Eílados  feparados  ,  que  fao  como 
partes  exteriores  daqudle  corpo.  A  guerra  de  Portugal 
dá  os  golpes  no  coração  da  Monarquia  ,  que  he  namef- 
ma  Cailella  ;  com  o  que  aquella  Coroa  ,  quando  fente 
a  enfermidade  nas  partes  nobres  ,  imitando  a  natureza , 
chama  ao  coração  os  efpiritos ,  que  antes  animavaó  co- 
mo invencível  todo  o  corpo  :  donde  naíceu  que  ,  def- 
amparadas  as  partes  exteriores  nos  Eítados  feparados  , 
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pôde  França ,  defpois  da  Uberdade  de  Portugal ,  lograr  as 
viclorias  ,  e  occupar  as  praças  ,  com  que  le  acha  :  e 
fendo  eíla  a  conveniência  ,  que  França  tem  na  confer- 
vaçaõ  de  taô  importante  alliado  ,  nao  he  jufto  duvidar 
que  o  fuftente  com  toda  a  íorte  de  precauçoens. 

XVI. 

Todos  os  alliados  ,  que  hoje  feguem  os  intereíTes 
de  França  ,  faltaráó  á  manha  com  qualquer  accidente , 
que  altere  o  Eílado  da  Monarquia.  Suécia,  que  fe  con- 
ta por  bom  ,  e  útil  amigo  ,  pôde  ajuftarfe  com  Caftel- 
la  ,  porque  o  fez  já  com  o  Império.  Os  Eftados  uni- 
dos no  melhor  tempo  deixarão  os  intereíTes  de  França, 
e  fe  acordarão  com  Caílella  :  Inglaterra  ,  e  Sabóia  , 
alliados  agora  de  França  ,  foraojá  alliados  de  Caílella ; 
e  o  tornarão  a  fer  ,  fegundo  a  difpoziçao  dos  tempos, 
e  a  necelTidade  de  íeus  intereíTes.  lílo  nao  pode  fucce- 
der  a  Portugal  ,  que  neceíTariamente  ha  de  correr  a  for- 
tuna da  guerra  de  França.  Os  Portuguezes  conhecem 
bem  que  Caílella  a  toda  a  luz  os  ha  de  olhar  fempre 
como  preza  ,  que  deílina  para  fua  primeira  commodi- 
dade  ;  e  daqui  naíce  que  fe  unirão  eítreitamente  a 
França  como  porto  ,  que  haô  de  bufcar  na  occaziaô 
da  tormenta. 

Inglaterra,  Sabóia  ,  Hollanda  ,  e  os  Proteílantes, 
fervem  a  França  em  quanto  nao  podem  efperar  de  Caf- 
tella  maior  intereíTe  ,  que  o  que  lograÕ  na  amizade  de 
França.  Portugal  quer  de  França  íó  a  amizade  ,  e  ^e- 
rá  nella  inalterável  ,  porque  tem  fempre  que  temer  ,  e 
nunca  que  efperar  de  Caftella  ;  e  íendo  iílo  certo  ,  e 
conhecido  a  todos  os  difcurfos  ,  nao  fera  poílivel  que 
França  defpreze  os  intereíTes  de  Portugal  no  tratado  da 
paz  ,  íem  ter  alguma  razaõ  maior  ,  efcondida  a  todos 
os  difcurfos. 
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XVII. 

Nao  duvido  ,  que  as  diígraças  reduzirão  muitas  ve- 
zes as  mais  eftreitas  allianças  a  eíhdo  taó  débil  ,  que  ,  na 
extremidade  de  perecer  com  o  alliado  ,  cortou  o  Prínci- 
pe ,  ou  Republica  o  vinculo  da  amizade  ,  por  fc  ialvar 
do  riíco.  A  generozidade  entre  os  particulares  pratica 
como  lei  inviolável  que  o  amigo  pereça  com  o  ami- 
go ;  mas  na  razaô  politica  dos  Ellado?  he  mais  indul- 
gente :  entra  no  numero  das  virtudes  ,  mas  como  iníe- 
paravel  do  intereíle  publico.  O  Ell:ado  ,  que  l"e  acha 
embaraçado  com  huma  guerra  ,  que  lhe  ameaça  immi- 
nente  a  ruina  ,  pode  com  qualquer  pretexto  fepararíe  do 
alliado  )  mas  he  neceílario  que  a  extremidade  do  peri- 
go o  juíliíique  ,  moílrando  ao  mundo  que  o  nao  po- 
de retirar  da  tormenta  ,  nem  durar  nella  fem  que  am- 
bos te  perdei! em  juntamente. 

Se  França  eítivera  reduzida  a  cíles  termos  ,  pouca 
razaõ  tivera  Portugal  de  fe  queixar  de  França  ,  vendo 
defamparados  feus  intereííes.  Mas  todo  o  mundo  íabe 
que  Heípanha  íe  acha  na  extremidade  do  perigo  ,  e 
França  em  eílado  ,  que  pode  dar  leis  ,  e  prefcrever 
condiçoens  á  paz  :  fendo  efte  o  eílado  de  huma,  e  ou- 
tra Coroa  jxnao  fei  que  poderá  França  reíponder  ás 
queixas  de  Portugal. 

XVIII. 

Do  fundamento  deíla  razaó  fe  colhe  ortra  tao  fi- 
milhante  ,  que  parece  confequencia  ,  ou  amplificação 
delia.  Se  Hefpanha  fe  achara  tao  poderoza  íobre  PVan- 
ça  ,  ccmo  França  fe  acha  fobre  Heípanha  ,  he  certo 
que  nenhuma  lei  poderá  pôr  tao  dura,  como  defampa- 
rar  a  cauza  de  Portugal  ;  e  nenluima  condição  poderá 
tirar  da  paz  tao  útil  ,  como  ficarlhe  fem  oppoziçaõ  a 
conquiíla  de  dois  P^einos ,  e  hum  grande  numero  de  ri- 
quiílimos  Eílados  em  todas  as  partes  do  mundo :  e  ain- 
da 
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da  nefte  cazo  creio  ,  que  diiputara  França  a  condição 
de  deixar  Portugal  ,  aré  elgorar  todos  os^meios  da  po- 
litica. Mas  agora  ,  que  França  feacha  arb  tra  poderoza 
da  paz  ,  e  Heípanha  recebendo  as  condiçoens  delia  , 
fera  propoziçaÕ  impraticável  intentar  ,  que  França  def- 
ampare  os  intereíles  de  hum  utii  ,  e  neceflario  aiiiado. 

XIX. 

Verdadeiramente  ,  fe  ifto  fuccede  ,  os  Hefpanhoes 
continuarão  a  poíTe  antiga  de  triunfarem  dos  Francezes 
em  todas  as  negociaçoens  politicas  y  e  agora  ,  que  França 
abrio  as  portas  ao  tratado  prezente  ,  fó  com  o  motivo 
de  querer  generozamente  dar  a  paz  a  Europa  ,  exporá 
o  feu  tratado  ao  riíco  popular ,  le,  podendo  dar  leis  fo- 
bre  íeus  alliados  ,  as  recebe  ,  e  uza  taó  mal  das  van- 
tagens ,  com  que  fe  acha  ,  que  expoe'm  a  todo  o  poder 
da  Caza  de  Auítria  hum  Reino  ,  que  fervio  vinte  an- 
nos  aos  intereíTes  de  França. 

XX. 

Todos  os  exemplos  ,  e.  todas  as  razoens  de  que  fe 
compoz  até  agora  eíle  Difcurfo  ,  íao  de  juíla  ,  útil  ,  e 
generoza  politica.  Ha  outra  politica  ,  em  que  fó  tem 
lugar  o  útil ,  íem  refpeito  ao  juílo  ,  e  generozo  :  e  fup- 
pofto  que  o  uzo  delia  foi  ,  e  íerá  fempre  condemnado 
no  governo  de  França  ;  lupponhamos  que  no  tratado 
pr.  zente  fe  defampara  Portugal  ,  por  íegurar  maior  ,  e 
mais  confideravel  intereíle  em  ordem  aos  alliados.  Caf- 
tella  entra  neíla  negociação  com  dois  alliados  íómente, 
o  Duque  de  Lorena  ,  e  o  Príncipe  de  Conde  ,  ambos 
grandes  Príncipes  ,  mas  em  feus  particulares  mais  de- 
ptrndenres  da  mizericordia  de  França  ,  que  da  amiza- 
de de  Caílella  ;  porque  tudo, o  que  tem  ,  eílá  debaixo 
do  dominio  ,  e  do  governo  de  França. 

O  parallelo  deftes  doisPiincipes  com  ElRei  de  Por- 
tugal ,  o  mais  poderozo  aiiiado  de  França  ,  que  íe  acha 
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pacifico%poíl'cllor  de  grandes  Eilados  ,  nao  he  fó  deí- 
igual  5  mas  indigno  de  achar  approvaçaó  em  difcurío 
racional.  Logo  que  alliado  exporá  Hefpaniia  aos  inte- 
reíTes  de  França  para  compenlar  dois  Reinos  ,  e  infini- 
tas outras  Provindas  ,  que  com  Portugal  fe  íacrificao 
aos  interelTes  de  Caílella  ?  Se  o  nao  lia  ,  he  certo  que 
França  nao  loffrerá  cite  artigo  fem  offender  mortalmen- 
te íeus  interelles  ,  e  reputação. 

XXI. 

Algum  politico  ,  que  fe  deixe  perftiadir  facilmente 
do  reípeito  particular  ,  dirá  que  inílar  pela  cauza  de 
Portugal  íerá  eternizar  a  guerra  j  porque  os  Caftelha- 
nos  naÓ  viráô  nunca  em  perder  a  efpe rança  ,  e  largar 
a  pretençaõ  daquella  Coroa.  Efta  propoziçaõ  tem  facil 
refpoíta  :  para  íe  poder  praticar  era  neceílario  que  Caf- 
tella  fe  achaííe  em  eíUdo  de  poder  continuar  a  guerra  ; 
mas  he  tal  a  debilidade  de  íuas  armas  ,  que  nao  tinha 
meios  ,  com  que  poder  fuftentarfe  efta  campanha  :  e 
nao  fó  cederia  á  confervaçaó  de  huma  cauza  ,  que  Fran- 
ça reconheceu  ,  e  confefiou  juíla  ,  mas  ainda  aos  in- 
tereííes  de  qualquer  preteníao  injuíta. 

A  preteníao  ,  que  Hefpanha  teve  fobre  as  Provín- 
cias unidas  5  foi  outro  tempo  tao  notoriamente  juíla  , 
como  agora  injufta  a  de  Portugal  ;  e  nao  fe  achando  na 
debilidade  ,  a  que  as  armas  vicloriozas  de  França  a 
tem  reduzida  ,  cedeu  da  pretenfao  ,  reconhecendo  por 
feus  Embaxadores  livres  aquelles  Eítados.  E  fe  agora  o 
nao  faz  com  Portugal  ,  fera  porque  França  nao  obra 
com  deliberação  conílante  na  confervaçaó  de  leu  alliado. 

XXII. 

Aquelles,  que  fao  de  fentimento  de  expor  a  opi- 
nião de  França  ás  queixas  de  Portugal  ,    por  nao  eter- 
nizar a  guerra  ,    procedem  com    taô   errada  politica  , 
que  querem  fe  declare  França   por  Heípanha  fua  eter- 
na, 
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na  ,  e  ainda  íuppoíla  a  paz  ,  irreconciliável  inimiga  ; 
e  nao  querem  le  declare  por  Portugal  ,  feu  eterno  ,  e 
infallivel  amigo  ;  quando  toda  Europa  julgará  útil  ,  e 
juílo  o  procedimento  de  França  ,  em  continuar  a  con- 
fervaçaÓ  dos  interefles  de  feu  alliado  ,  com  preferencia 
aos  intereíles  de  feu  inimigo. 

No  procedimento  ,  que  Caftella  tem  com  o  Prínci- 
pe de  Conde  ,  e  fcus  parciaes  ,  acharemos  a  razaõ  , 
que  convença  os  authores  deíla  politica.  Nao  ha  duvi- 
da 5  que  huns  ,  e  outros  fao  vaílallos  de  França  ,  e 
que  o  mefmo  adio  ,  com  que  fe  declararão  por  Caftel- 
la ,  os  fez  reos  da  Mageílade  :  com  tudo  ,  porque  fe- 
guiraó  os  intereíles  de  Caftella  ,  fe  acha  aquella  Coroa 
obrigada  a  fuftentallos  contra  as  leis  de  França.  Caf- 
tella nao  tem  direito  fobre  Portugal  ,  e  Portugal  fegue 
os  intereft^es  de  França  :  que  jiiftiça  logo  ,  ou  que  po- 
litica pode  haver  para  íe  defamparar  a  cauza  de  Portu- 
gal ,  que  nao  he  fujeito  de  Caftella  ,  quando  França 
loffre  que  Caftalia  fuftente  a  cauza  dos  Francezes  > 
que  faô  fem  contradicçaô  feus  verdadeiros  fujeitos  ? 

XXIII. 

Efta  razão  fe  esforça  melhor  com  a  confíderaçaÔ 
dos  intereíTes  de  Navarra.  Couza  he  conftante  feraquel- 
le  Reino  património  deElRei  Chriftianiíftmo.  Carlos  V, 
o  confeíTou  no  tratado  de  Noyon  ,  confentindo  na  ref- 
tituiçaõ  deile  ,  ou  de  outro  Eftado  equivalente.  Def- 
pois  morrendo  ,  ordenou  a  Filippe  II.  leu  filho  5  como 
por  obrigação  de  fua  coníciencia  ,fízeí]e  examinar  a  juí- 
tiça  ,  com  que  fe  continuava  a  poíTe  daquella  Coroa. 
Suppofta  efta  verdade  ,  pergunto  :  Se  França  inftafle 
cm  nao  concluir  a  paz  íem  a  reftituiçaÕ  do  Reino  de 
Navarra  ,  ç  o  Coníelho  de  Hcípanha  nao  cedefte  da 
-i^etençaó ,  feria 6  os  Caftelhanos  taÓ  fáceis  de  perfuadir, 
f]ue  puzeílem  em  pratica  reftituir  aquella  Coroa  ,  fup- 
pofto  que  he  património  de  França  ,  por  nao  eternizar 
a  guerra  5  como  nos  Francezes  agora  praticaó  defam- 
parar 
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parar  a^Porcugal  ,  que  naó  toca  a  Caílella  ,  com  a  mcff- 
roa  razaó  de  nao  eternizar  a  guerra  ?  Eíta  pergunta 
naó  neceíTita  de  refpolla  :  mas  o  certo  he  que  ,  í'e  Fran- 
ça pedira  Navarra  ,  de  que  lie  fenhora  ,  quando  Caf- 
tclia  pede  Portugal  ,  que  lhe  naó  toca  ;  com  mais  ra- 
zão eternizara  França  a  guerra  ,  por  naó  ceder  dos  in- 
tereíles  de  Portugal. 

XXIV. 

Se  França  difcurfar  ,  que  a  paz  prezente  naõ  po- 
de fer  eterna ,  e  que  o  humor  dos  Caitelhanos ,  incom- 
patível com  o  repouzo  ,  naÓ  faltará  em  bufcar  occa- 
ziao  á  guerra  ,  logo  que  fe  virem  reítituidos  á  primei- 
ra grandeza  ;  fuítentará  como  próprio  o  intereíTe  de 
Portugal  ,  do  foccorro  do  qual  íe  ha  de  valer  neceíía- 
liamente  ,  rompendo  a  paz.  Todos  os  três  aliiados  , 
com  que  França  hoje  fe  acha  ,  poderáò  ter  razoens  , 
e  intereíles  ,  que  os  movaÒ  a  íeguir  o  partido  de  Caf- 
tella  tornando  á  guerra  :  o  que  naó  pode  fucceder  a 
Portugal  ,  cujos  intereíTes  laó  infeparaveis  com  os  de 
França.  Que  politica  pode  achar  razaó  em  facriíicar 
hum  alliado  feguro  no  mefmo  tempo  ,  em  que  íe  fuf- 
tentaÕ  os  intereíles  de  outros  aliiados ,  a  que  qualquer 
■inovimento  de  Eílado  pode  lançar  no  partido  de  Caf- 
tella  ?  Se  Portugal  fe  unir  a  Caílella  ,  o  Rei  Chriília- 
niílimo  5  em  cujo  tempo  fe  romper  a  guerra ,  condem- 
nará  infallivelmente  a  acçaÓ  defta  politica  ,  e  a  memo- 
ria daquelles  ,  que  deixarão  perder  o  recurío  ineílima- 
vel  de  taó  poderoza  diverfaó  ,  que  com  taó  acertada 
politica  obrou  o  governo  de  Luiz  XIII. 

XXV. 

Por  fortificar  melhor  eíle  Difcurfo  ,  he  neceíTario 
que  nos  lembremos  do  tratado  de  Madrid  ,  durando  a 
prizaó  de  Francifco  I.  Obrigou  Carlos  V.  eíle  Princi- 
pe  cativo    a  que  renunciaííe  a  pretençaó  ;    e  o  direito 
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do  Reino  de  Nápoles ,  Diiaido  de  Milaô  ,  e  dos  Con- 
dados de  Fhndres ,  c  Artocs  ,  valendo-fe  da  vanragetn, 
que  lhe  havia  dado  afortuna  para  pôr  em  pratica  ajuí- 
tiça  deitas  propoziçoens  ,  que  condemnava  toda  a  ra- 
zão ;  porque  no  tratado  de  Noyon  havia  o  mefmo  Car- 
los V.  eílipulado  de  pagar  todos  os  annos  a  Francifco 
I.  cem  mil  efcudos  pelo  Reino  de  Nápoles',  fendo. que 
de  todos  cíles  Eftados  era  mais  duvidoza  a  juíliça  na 
pretenfaô  de  Nápoles.  lílo ,  que  a  Gaza  de  Auftria  fez 
injuftamente  ,  valendo- fe  das  vantagens  que  então  ti- 
nha fobre  França  ,  pode  França  praticar  hoje  com  juf- 
tiça  na  cauza  de  Portugai  ,  valendo-fe  das  vantagens  , 
que  tem,  fobre  Caíleíla.  Suppofto  que  aquelles  quatro 
Eílados  pertenciaõ  de  direito  a  França ,  Francifco  I.  os 
renunciou  por  confeguir  a  paz  de.  que  neceíTitava  :  .e 
quando  Portugal  naõ  pertence  a  Caíleíla  ,  fera  razão 
que  ceda  da  pretenfaô  daquella  Coroa  ,  por  alcanfar  a 
paz  ,  de  que  agora  neceiTita  tanto  como  entaõ  França? 

XXVI. 

A  razão  da  confanguinidade  entre  os  Reis  de  Fran- 
ça ,  e  Portugal  ,  naô  merece  que  a  deixemos  em  fi- 
lencio.  Couza  he  vulgarmente  fabida  ,  que  ElRei  de 
Portugal  ,  e  os  Reis  feus  predeceíTores  faõ  defcenden- 
tes  de  Hugo  Capeto  ,  aílim  como  os  Reis  de  França  : 
€  tem  a  meíma  razaó  para  ferem  confederados  da  mef- 
ma  lórte  ,  que  os  Reis  de  Caftella ,  e  Arquiduques  de 
Auílria  5  que  igualmente  contao  por  feu  progenitor  a 
Rodolfo  de  Afpurg.  Efta  razaõ  de  fangue  obra  que  Caf- 
tella ,  e  Auftria  tenhaõ  entre  fi  hum  commum  ,  e  per- 
feito vinculo  de  intereíTe  ,  de  forte  que  fe  nao  pode 
fazer  guerra  contra  huma  deílas  potencias  ,  fem  íe  ha- 
ver de  contender  com  ambas  juntas.  Efta  alliança  fe 
.pratica  taô  reciprocamente  ,  que  unidas  as  duas  Cazas 
íazem  hum  dos  mais  poderozos  Impérios  do  mundo. 

Quem  impede  que  França  ,  e  Portugal  ,  que  tem 
o  mefmo  motivo  ;  poíTaõ  praticar  a  mefma  união  ?  O 
'   >  \  >  foc- 
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foccorro*,  que  Caitciia  tira  dei^uílria,  naõ  lie  taõ  con- 
fideravel  ,  nem  raô  leguro  ,  con.o  o  que  Fiança  pode 
tirar  de  Portugal.  Os  Àrquiduques  de  Auílria  naô  po- 
dem íoccorrer  conlideravelmente  Caílella  ,  lem  ter  o 
Império  unido  a  fi.  Portugal  fempre  pede  íoccorrer 
França  na  grande  diverlaõ  ,  em  que  põem  as  forças  de 
Caílella.  A  Câza  de  Auílria  ,  ainda  occupado  o  impé- 
rio ,  naô  eílá  fempre  livre  para  foccorrer  defcoberta- 
mente  Caílella  pela  dependência  ,  que  tem  dos  Poten- 
tados de  Alemanha  ,  fempre  ciozos  da  grandeza  da  Ga- 
za de  Auílria.  Portugal  defcobertamente  pode  acompa- 
nhar os  intereíles  de  França  ,  porque  naó  tem  outro 
vizinho  mais  que  Caílella  ,  nem  algum  outro  poder  , 
de  que  poíTa  recearfe.  Os  foccorros  da  Gaza  de  Auf- 
tria  cuílaô  a  Gaílella  infinita  diípeza  ,  e  naÕ  ha  elei- 
ção do  Império  fem  hum  cuíloziíTuno  preço  de  fazen- 
da. E  os  loccorros  que  Portugal  fez  ,  e  fará  a  Fran- 
ça 3  fendo  de  eílranho  valor  ,  nunca  fe  lhe  venderão. 
Os  foccorros  que  Gaílella  tira  de  Alemanha  y  ainda  fen- 
do comprados  ,  tem  grande  difíiculdade  no  tranzito. 
Portugal  he  hum  Reino  marítimo  ,  que  nas  neceííida- 
des  de  França  o  pode  íoccorrer  com  poderozas  arma- 
das ;  o  que  Caílella  naõ  pode  elperar  de  Alem^anha* 
Eíles  intereíles  faõ  de  tanta  confideraçaÕ  ,  que  por  íi 
fó  obrigaõ  França  a  fuílentar  a  cauza  de  Portugal  na 
negociação  da  paz  prezente. 

XXVII. 

Seja  a  ultima  concluzaó  deíle  Difcurfo  >  dizer  ã 
França  que  ,  fe  Portugal  fe  naó  achara  hoje  feparado 
do  dominio  de  Caílella  ,  a  mais  íina  ,  a  mais  íegura 
politica  do  governo  de  Sua  Mageílade  ChriílianiíIIma 
pedia  ,  que  por  todos  os  meios  do  esforço  ,  do  poder, 
e  da  negociação  fe  procuraííe  a  feparaçaÕ  daquelía  Co- 
roa 5  com  c\ue  a  Gaza  de  Auílria  , diminuída  no  poder, 
naõ  fica  cm  eiiado  de  fe  oppor  aos  progreílos  de  Fran- 
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Accrefcenro  cila  advertência,  ,  que  quando  os  Em- 
bnxadores  de  CaílelJa  eílivcrem  em  França  ,  a  fé  pu- 
blica da  paz  prezente  naó  lhe  impedirá  acc-nder  neíle 
Reino  algum  fogo  fecreto  ,  como  outras  vezes  fízerao 
com  a  meíma  infidelidade  nos  governos  de  Henrique  o 
Grande  ,  e  de  Luiz  o  Jufto.  E  com  qualquer  occaziao 
de  movimento  publico  ,  como  no  tempo  da  liga  ,  fe 
naô  efqueceráõ  de  diípor  tacita  ,  ou  defcobertamente 
huma  guerra  civil. 

lílo  íuppoílo  5  Portugal  he  hum  Eftado  tao  confi- 
deravel  ,  que  ,  excepto  França  ,  e  Caílella  ,  nao  tem 
em  Europa  parallelo  :  naô  pertence  a  ElRei  de  Caí- 
tella  5  e  por  efta  razaó  ainda  na  politica  chriíla  fe  pó? 
de  íuftentar  o  intereíle  da  fua  feparaçaó.  Para  fe  fepa- 
rar  de  Caftella  nao  he  neceííario  a  França  nem  as 
armas  ,  nem  a  negociação  politica  ;  com  o  que  parece 
a  toda  a  luz  impoífivel  ,  que  França  defampare  os  in- 
tereííes  de  Portugal  ,  quando  toda  a  razaõ  aconfelha- 
ria  que  ,  eítando  unido  ,  trataíTe  de  o  íeparar. 

Efta  mefma  razaô  de  Eftado  foi  já  entendida  ,  e 
praticada  no  tempo  do  governo  de  Catharina  de  Me- 
dicis  ,  quando  fe  contendia  da  fucceíTaô  de  Portugal.  E 
nao  fe  achando  em  eftado  de  ajudar  a  pertençaõ  de  D. 
António  contra  Filippe  II. ,  negociou  com  Izabel  Rai- 
nha de  Inglaterra  hum  poderozo  foccorro  ,  a  qual  o 
concedeu  com  a  mefma  conílderaçaõ  de  impedir  á  Ga- 
za de  Auftria  a  união  de  dois  Reinos  ,  e  tantas  Pro- 
víncias em  todas  as  partes  do  mundo.  França  nao  tem 
hoje  meno?  entendida  politica  do  que  teve  no  tempo  de 
Luiz  o  Jufto  ,  e  da  Rainha  regente  ;  fabe  muito  bem 
as  coníequencias  ,  que  podem  rezultar  da  uniaõ  da  Co- 
roa, de  Portugal  á  Gaza  de  Auftria  ;  vê  os  grandes  in- 
tereíTes  ,  que  pode  tirar  da  feparaçaÕ  :  eftá  em  eftado 
de  poder  fuftentar  a  cauza  de  Portugal  ,  dando  fobre 
ella  leis  a  Gaftella  :  e  fe  o  naô  faz  ,  como  naÓ  he  fal- 
ta nem  da  politica  ,  nem  do  poder ,  he  necefíario  adi- 
vinhar o  motivo. 

Dava  fundamento  para  accreícentar  mais  huma  ra- 
zaô 
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zao  a  effe  Dílcurío  ,  a  rica  mina  ,  que  os  Portuguezes 
tem  ha  pouco  deícoberto  ;  mas  receio  que  os  apaixo- 
nados contra  efte  intereíTe  digao ,  que  eíla  nova  he  fup- 
poíta  para  inclinar  França  na  occaziaó  ,  em  que  Portu- 
gal neceíTita  de  íua  aíliítcncia.  Com  tudo  naó  deixarei 
de  fegurar  ,  que  a  efperança  deíla  mefma  nova  anima 
Caftella  a  procurar  ie  de  (ampare  Portugal  ,  porque  lhe 
raõ  efcape  a  fortuna  de  lograr  o  muito  ,  que  proiT.ettej 
rem  haverá  intereíle  tao  confideravcl  ,  que  naõ  lacriíi- 
que  por  fegurar  os  meios  de  o  poder  conícguir. 

Poreílaconfideraçaó,  e  por  todas  as  mais,  que  con- 
tém efte  Diícurfo  ,  naõ  he  juílo  pôr  em  queílaõ  ,  que 
o  incomparável  Miniftro  ,  que  governa  França  ,  deixe 
de  tomar  muito  á  fua  conta  huma  cauza  taó  digna  de 
feu  cuidado  ,  e  zelo.  Tem  moftrado  a  experiência  de 
feuà  acertos  ,  que  faz  profiíTao  de  íeguir  com  paixão 
declarada  as  inclinaçocns  de  Luiz  o  Juíto  ,  e  de  vene- 
rar com  efte  refpeito  a  triunfante  memoria  de  hum  Prin- 
cipe  5  que  taô  bem  foube  conhecer  fuás  eminentes  qua- 
lidades ,  deixando-lhe  entregue  o  governo  de  feus  Ef- 
tados.  Naõ  fe  poderá  crer  fem  temeridade  ,  que  entraf- 
fe  em  leu  peníamento  a  acçaô  de  deíamparar  Portugal, 
em  cujo  eítabelecimento  teve  tanta  parte  a  politica  da- 
quelle  grande  Monarca  :  e  que  continuou  fua  conlerva- 
çaô  com  muitos  adlos  de  particular  afFeiçaõ  ,  digna  de 
fua  Real  generozidade.  E  verdadeiramente  os  Portu- 
guezes  naõ  tinhaõ  no  mundo  que  recear  mais  ,  que  a 
morte  daquelle  grande  Rei  ,  e  de  feu  Miniftro  ,  fe  a 
fucceíTaõ  de  feu  throno  ,  e  de  feu  governo  naõ  caíra 
nas  maons  de  hum  Príncipe  ,  e  de  hum  Miniftro ,  que 
faraõ  gloria  de  confervar  o  que  feus  dois  illuftres  pre- 
deceftores  íizeraõ  gloria  de '  mover  com  leu  confelho  , 
e  com  a  efperança  eterna  de  fua  amizade. 
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PErcuntouke  VoíTa  Senhoria  o  que  fentía  da 
paz  de  França  :    e    refpondo  (i)    com  Veleio 
Paterculo   que  ,  contando  o  tempo  ,    em  que 
os  Romanos ,  e  Carthaginezes  começarão  a  con- 
tender fobre  o  Império  do  mundo  ,    até   que 
as  ruínas  de  Carthago  íepultarao  asemulaçoens  de  Ro- 
ma.  ,  diz  que  em  cento   e  quinze    annos  :    Jut   belluyn 
imer  eos  fopulos  ,    aut    belli  prxparatio  ,    atít   iiijida 
fax  fui  t.  Tiveraó  principio  as  emulaçoens  de  França, 
e  Caítella  pelos    annos  1500  :    porque    começando  na- 
quelle  tempo  a  íer  formidável  ao  mundo  a  potencia  da 
(^aza  de  Auílria  ,  começou  também  a  fer  emulação  da 
Caza  de  França  ,  como  a  mais  poderoza   da  Europa  : 
deíde  aquelle  anno  até    o  prezente  ,    ou    houve   guerra 
entre  ambas  as  Naçoens  ,  ou  preparaçoens  da  guerra  , 
ou  paz  infiel.  Eíla  competência  foi  fempre  a  cauza  prin- 
cipal das  guerras  de  todos  os  Príncipes  vizinhos  ,  a  cu- 
jo ódio  j    cham»ou  (2)  Tácito  ,    coftume  :    Solho  inter 
accolas  ódio.  Tem  diíFerentes  pertençoens  hum  ,  e  ou- 
tro Príncipe  fobre  os  Eftados   de  huma  ,    e   outra  Co- 
roa \  e  eftes  foraõ  os  motivo? ,  que  publicarão  ao  mun- 
do nos  manifeítos  ,  e  que  agora  daô  matéria  á  prim.ei- 
ra  parte  defte  Difcurfo.    Na  ícgnnda  verá  Vofla  Senho- 
ria como  houve  neftes  cento  efeílenta  annos  ,  ou  guer- 
ra ,    ou  preparaçoens   de  guerra  ,   ou   paz   infiel   entre 
aquellas  Coroas  :    e  fera  concluzao   de  ambos   os  Dif- 
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curiós  a  pouca  feguran^a  ,  e  a  infidelidade  da  paz  pre- 
zente. 

Os  movimentes  deílas  duas  famílias  de  forte  alte- 
ra6  a  Chriflandade  ,  que  as  guerras  ,  que  nefte  feculo 
infelizmente  affligiraó  Europa  ,  ainda  que  foraõ  entre 
diverfos  Príncipes  ,  envolverão  os  intereíTes  de  huma  , 
e  outra  Caza  :  tao  travadas  eílao  as  pertençoens  ,  tan- 
tos motivos  tem.  o  ódio  ,  que  nao  pódeni  as  armas  de 
hum  deílqs  Príncipes  ameaçar  Província  da  Europa  ,  fem 
grande  perigo  dos  Eftados  do  outro  ;  o  que  moílra  fer 
neceíTario  dar  principio  a  efte  Difcurfo  com  o  naícimea- 
to  ,  progreííos  ,  e  grandeza  de  ambas  as  Gazas. 

CAZA  DE  FRANÇA. 

DEclinava  o  Império  Romano  nos  nnnos  419,  quan- 
do começou  a  íer  ouvido  no  mundo  o  nome  Fran- 
cez  ,  occupando  Faramondo  5  feu  primeiro  Rei,  íobre  as 
ribeiras  do  Pvim  ,  aquellas  terras  ,  que  até  então  fe- 
nhoreavaõ  as  legioens  Romanas.  Qiiem  foi  Faramondo, 
£  de  que  terras  conduzio  os  Francezes  ,  difpuiaõ  ainda 
com  duvida  os  Hiftoriadores  de  França  ;  mas  lie  pro- 
vável que  nem  clle  3  nem  feu  filho  Ciodoveo  ,  a  que 
chamarão  o  Cabeiludo  ,  paílaraó  a  França.  Mcroveo 
III.  Rei  5  ou  filho  ,  ou  fobrinho  do  íegundo  ,  occupou 
Pariz  y  e  todas  as  terras  que  fe  extendem  entre  os  rios 
Sena  ,  e  Rim, 

Seu  neto  Ciodoveo  abraçando  a  verdade  da  Religião 
Catholica  pelos  annos  5-00  teve  por  premio  fenhorear 
toda  França  ,  rompendo  os  Romanos  junto  a  Soifons  , 
e  Reins  ,  e  conquiftando  tudo  o  que  ha  de  Luera  até 
os  Pireneus  pela  ruina  de  Alarico  íl.  Rei  dos  Godos. 
Juntarão  feus  filhos  a  cila  potencia  o  Eftado  de  Borgo- 
nha ,  e  lograrão  divididos  em  Thetrarquias  todas  as 
Gallias  5  e  grande  parte  de  Alemanha. 

Tornou  o  íceptro  a  fe  unir  no  primeiro  ,  faltando 
fucçeílores  aos  legundos  :  e  continuando-fe  nelle ,  e  feus 
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defcendetites  o  zelo  da  Religião  de  Clodovco  ,  fizerao 
á  Igreja  taô  generozos  íerviços  ,  que  merecerão  o  no- 
meado Chriílianiflimo?.  Naô^coníla  do  tempo,  em  que 
Wie  foi  dado  eíle  gloriozo  titulo  ;  mns  para  provar  a 
antiguidade  delle  ,  referem  Iiuma  cpiílola  de  S.  Gre- 
gório Magno  ,  efcrita  noannoóco,  em  que  nomea  aos 
Reis  de  França  CbriilianiUImcs. 

Durou  nefta  primeira  familia  o  valor  bellico  jun- 
to com  a  ferocidade  barbara  da  antiga  Alemanha  ,  até 
que  morto  Dagoberto  no  anno  65'c ,  declinou  em  luxo  , 
e  ócio  em  feus  deícendentes  :  o  que  deu  occaziao  a 
que  os  Medres  do  Palácio  feitos  tutores  dos  Principes 
divertidos  ,  e  viciozos  occupaíTem  a  authoridade  fobe- 
rana.  Entre  eíles  foi  eminente  Carlos  Martello  ,  que 
oppondo-fe  á  invazao  de  trezentos  e  felTenta  mil  Sara- 
cenos  ,  os  venceu  nos  campos  de  Turs  no  anno  726. 
Haviaô  aquelles  annos  occupado  Hefpanlia  ;  e  inunda- 
rão França  ,  fe  o  valor  daquelle  iníigne  Capitão  nao 
detivera  o  furiozo  curfo  de  tantos  bárbaros.  xMTiílio  ven- 
turozamente  á  Igreja  ,  e  aos  Pontiíices  contra  a  opref- 
faõ  ,  e  uzurpaçoens  dos  Reis  da  Lombardia  ,  e  fize- 
rao íuas  vidorias  temida  ,  e  giorioza  a  Coroa  de  Fran- 
Acabou eíla  primeira  hnha  no  anno  75'!  pela  de-* 
poziçaõ  do  infeliz  Chilperico  ,  havendo  íubfiftido  tre- 
zentos e  trinta  e  três  annos.  No  mefmo  anno  foi  reco- 
nhecido por  Rei  de  França  Pepino  filho  de  Martello  , 
gloriozo  chefe  de  fegunda  familia  ,  Príncipe  de  virtu- 
des Catholicas.  Recebeu  em  França  com  piedcza  obe- 
diência ao  Papa  Eílevaõ  III.  Deu  leis  aAíiolfo  P^eidos 
Longobardos  ,  perfeguidor  do  Papa  ,  e  da  Igreja. 

Succedeu-lhe  Carlos  feu  filho  ,  Príncipe  que  unin- 
do concordemente  virtudes  Catholicas  ,  e  militares,  m^e- 
receu  juftamente  o  nome  de  grande.  Religioziííimo  de- 
fenfor  dos  Pontiíices  ,  que  livrou  da  oppreílao  dos  Lom- 
bardos ,  extinguindo  aquelle  Eftado  no  anno  774.  Ven- 
ceu em  Alemanha  os  Saxones  ,  em  Catalunha  os  Mou- 
ros ,  e  íujeitando  Alemanha  ,    e  Itália  ,    fe  vio  íenhor 
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da  inâior  parte  do  Império  Occidental  ;  o  que  deujuf- 
to  motivo  ao  Papa  Leaõ  III.  para  o  coroar  Imperador 
do  Occidcnte  no  anno  8co  ,  refufcitando  o  nome  ,  e 
o  Império  ,  que  trezentos  e  fmcoenta  annos  antes  per- 
dera Auguílolo  no  anno  445". 

A  eíle  celebre  ado  da  coroação  de  Carlos  Mag- 
no 5  fe  fcgiiio  a  divizao  dos  dois  Impérios  ,  feita  com 
Niccforo  Imperador  do  Oriente  no  anno  80^  ,  fendo 
arbicro  o  mefmo  Pontífice,  que  aíUgnou  por  limites  aos 
Impérios  os  rios  Liris  ,  agora  Carilliano  j  c  Auíidius  , 
agora  Lofanto  no  Reino  de  Nápoles  ,  ficando  a  parte 
Occidental  a  Carlos  Magno  ,  e  íeus  herdeiros  ,  a  Ori- 
ental a  Niceforo.  Eíla  divizao  deixou  a  Carlos  Magno 
o  Occidente  ,  excepto  Inglaterra  ,  fenhoreada  de  diffe- 
rentes  régulos  j  e  Hefpanha  ,  que  entaó  começavaõ  a 
livrar  do  jugo  Africano  os  Reis  de  Leaõ  ,   e  Navarra. 

Luiz  íeu  filho  poíTuio  pacificamente  eíle  grande 
Império,  e  continuando  com  a  Igreja  o  refpeito  ,  e de- 
voção de  Carlos  Magno  ,  confirmou  no  anno  817  hu- 
ma  doação  feita  aos  Pontífices  do  Exarcado  deRavenna, 
que  refere  Baronio. 

Com  a  morte  de  Luiz  no  anno  840  fentio  Fran- 
ça o  fucceíío  commum  das  Monarquias  ,  que  chcgan- 
do  áquella  grandeza  ,  de  que  le  nao  pode  paíTar  ,  nc- 
ceíliiriamenie  defcem.  Deixou  três  filhos  ,  Lotario  ,  e 
Luiz  do  primeiro  matrimonio  ,  e  Carlos  o  ardente  do 
fegundo.  Contenderão  três  annos  fobre  a  divizao  do 
Império  ,  acabando  ,  como  he  coítume  nas  contendas  dos 
Príncipes  ,  com  a  decizaó  univerfal  da  batalha  deFon- 
tené  5  que  cuftou  o  preço  ineítimavel  de  cem  mil  fol- 
dados.  Seguio-íe  a  divizao  ,  ficando  a  Lotario  ,  o  mais 
velho  y  todas  as  terras  a  que  cercão  os  rios  Moza  ,  e 
Rim  5  em  que  entrao  os  paizes  baixos  ,  Liege  ,  Lu- 
xemburg  ,  Trcves  ,  Lorena  ,  e  Alfacia  ;  e  as  que  íi- 
caô  além  do  Sona  ,  e  Ródano  ,  o  Condado  de  Borgo- 
nha ,  Sabóia  ,  Delfinado  ,  e  Provença  ,  c  tudo  o  mais, 
que  poíTuia  em  Itália  o  Império  com  titulo  de  Impe- 
rador» 

A  Luiz 
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A  Cuiz  II.  a  que  chamarão  Germânico,  coube  tuao 
o  que  leu  pai  poíluira  em  Alemanha.  A  Carlos  ,  terceiro 
filho  5  deixarão  o  que  hoje  obedece  á  Coroa  de  França, 
com  a  differença  ló  ,  que  entaÕ  lhe  tocavaõ  os  Conda- 
dos de  Flandres  >  e  Arrois  ,  que  íc  naÕ  comprehen- 
ciao  entre  os  rios  Moza  ,  e  Rim  ,  e  nao  tinhaõ  o  Dei- 
£nado  ,  e  Provença  ,  que  cílaõ  além  do  Ródano.  Per- 
derão aquelles  dois  Condados  ,  mas  compeníarao  a  per- 
da com  eílas  duas  Províncias  ,  como  veremos. 

PoíTuirao  os  fucceflores  de  Carlos  o  ardente  o  Rei- 
no até  o  anno  988  ,  nos  quaes  fe  extinguio  a  linha  de 
Pepino  em  Luiz  V.  ,  que  morreu  fem  defcendencia  , 
havendo-fe  continuado  duzentos  e   trinta  e  finco  annos. 

Começou  a  terceira  em  Hugo  Capeto  ,  e  he  a  que 
hoje  fubiiíle  ,  e  que  além  da  nobreza  ,  que  pofluia  ,  íen- 
do  particular  ,  conta  f.^ifcentcs  e  fetenta  e  íete  anncs  de 
loberana  ,  femprc  vidlorioza  com  os  Príncipes  vizinhos, 
reverente  ao  culto  da  Religião  Catholica.  Deu  Impera- 
dores ao  Oriente  ,  Duques  a  Borgonha  ,  Pveis  a  Nápo- 
les 5  Hungria  ,  e  Polónia  ,  e  á  Coroa  de  Portugal  ,  a 
cuja  defcendencia  prometteu  Chriíto  a  reílituiçaõ  do 
fceptro  5  que  hoje  gloriozamente  defendemos  ,  e  a  per- 
petuidade que  confiadamente  elpcran-os. 

Continuou  a  defcendencia  de  Hugo  Capeto  até 
Luiz  o  Santo  ,  cujos  íillios  Filippe  ,  e  Roberto  ,  o  pri- 
ineiao  tomou  o  nome  de  Vallois  j  o  fegundo  de  Bor- 
bon.  Na  Caza  de  Vallois  continuou  a  fucceílaô  até 
Henrique  llL  ,  e  acabando  nelle  a  familia  de  Vallois, 
paliou  o  freptro  á  de  Borbon  na  peííoa  de  Henrique 
IV.  avô  de  Luiz  XIV.  que  hoje  reina. 

PoíTue  a  Coroa  de  França  ,  começando  pela  coita 
de  Provença  no  mar  Mediterrâneo  ,  tudo  o  que  dalli 
até  os  Pireneus  fe  chamou  Gallia  Narbcnenfe. 

Dos  Pireneus  até  a  ccfta  de  Normandia  ,  tudo  o 
que  antigauicnte  fe  chamou  Gallia  Aquitanica  ,  e  de- 
mais por  fi-uto  da  guerra  ,  que  íe  terminou  com  a  paz 
prezente  ,  os  Condados  de  Ruiíelhon  ,  e  Sardenha.  "Na 
Gallia  Bélgica  poflue   a   liha   de   França  ,   Picardia  , 

Cham- 
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Cliampanha  ,  a  maior  parte  do  Condado  de  Artois ,  as 
cidades  de  Mets  ,  Toul  ,  e  Verdum  ,  Lorena  ,  Alia- 
da inferior  ,  com  a  forte  Praçi  de  Brifac.  Da  Gallia 
Céltica  poííue  tudo  o  que  nao  toca  ao  Condado  de 
Borgonha.  Pelos  confins  deíle  grande  Reino  tem  por 
vizinha  a  Caza  de  Auftria  ,  excepto  o  que  divide  o  Ró- 
dano ,  e  a  parte  que  toca  ao  Ducado  de  Sabóia  ,  e  Re* 
publica  de  Genebra  ,  e  o  que  pelo  Paiz  de  BreíFe  par- 
te com  os  Suíços. 

CAZA  DE   ÁUSTRIA. 

N"  A  divizao  do  Império  nos  netos  de  Carlos  Mag- 
_  no  5  ficou  como  vimos  ,  o  titulo  de  Imperador 
a  Lotario  ,  em  cujos  íuccefíbres  fe  confer vou  junto  com 
os  Eílados  ,  que  em  Alemanha  couberao  a  leu  irmaó 
Luiz  o  Germânico.  Luiz  fe  chamou  o  ultimo  Impera- 
dor da  Familia  de  Carlos  Magno  ,  que  morreu  fem 
fucceíTores  no  anno  912.  Por  fua  morte  contenderão  fo- 
bre  o  Império  difierentes  Príncipes  Alemaens  ,  e  Ita- 
lianos. Durou  fincoenta  annos  a  difputa  ,  até  que  Otho 
o  grande  ,  Duque  de  Saxonia  ,  vencendo  em  difPerentes 
batalhas  a  feus  competidores  ,  fe  fez  íem  contradicçao 
fenhor  do  Império  no  anno  963.  Succedeu-lhe  Otho  II. 
feu  filho  ,  que  foi  pai  de  Otho  III.  ^por  cuja  morte  os 
Príncipes  de  Alemanha  ,  aííiílidos  do  Papa  Gregório  V. 
occuparaô  o  direito  de  eleger  Imperadores  no  anno 
loci  ,  que  juíHíicaraÓ  com  a  eleição  de  Henrique  o 
Santo,  Duque  de  Baviera:  e  de  Otho  I.  até  o  prezen- 
te  fcmpre  forao  Alemaens. 

Continuou  o  Império  em  difFerentes  Gazas  até  a 
morte  de  Frederico  II. ,  grande  inimigo  dos  Pontífices  ,  no 
acmo  1260.  Seguira6-fe  taô  varias  as  duvidas  da  elei- 
ção ,  que  eíteve  o  Império  vinte  annos  em  Anarquia  , 
chainando-íe  Imperadores  Guilherme  Conde  de  Holian- 
da, ,  Ricardo  irmão  delRei  de  Inglaterra  ,  e  Aífonfo 
Rei  de  Gaítelia :  até  que,  defpois    de  varias  difputas  , 

por 
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por  nomsaçaó  concorde  dos  Eleitores  ,  ioi  creíido  lin- 
perador  Rodolfo  Conde  de  Kaiisburg.  Eíla  he  a  elei- 
ção 5  de  que  teve  iiaícimento  a  grandeza  da  Caza  de 
Auílria. 

Permitra  a  brevidade  deíla  noticia  nao  pafíar  em 
ídencio  a  piedoza  acção  ,  com  que  Rodolfo  tíuncdica 
adhuc  fortuna  ,  como  diz  (i)  Jufto  Lipíio  ,  n^eieceu 
nao  fó  a  prelaçao  a  tantos  Príncipes ,  mas  fundar  a  Ca- 
za de  Auílria  ,  oíikina  de  gente  fatal  ,  como  Jiie  cha- 
ma o  mefmo  Lipíio  ,  pátria  ,  e  origem  celebre  de  tan- 
tos Prinçipcs  ,  e  Imperadores. 

Andava  á  caça  Rodolfo  ,  commum  exercício  da 
nobreza  de  Alemanha  ,  por  hum  monte  aípero  ,  em 
hum  dia  cluivozo  .  quando  encontrou  hum  Sacerdote  , 
que  levava  o  Santifiimo  Sacramento  por  viatico  a  hi^m 
enfermo.  Apcou-fe  Rodolfo  ,  e  com.  reverente  ^  e  Ca- 
iliolico  culto  fez  fubir  a  cavallo  o  Sacerdote  ,  e  o  le- 
vou pela  rédea  a  caza  do  doente  ,  e  delia  ao  templo 
donde  fahira  ;  onde  o  Sacerdote  fazendo  argumento  da 
acçaô  5  ou  movido  de  impulfo  íiiperior,  lhe'' profetizou 
felice  5  e  glorioza  poíleridade. 

A  prozapia  de  Rodolfo  deixou  incerta  a  antigui- 
dade 5  e  ajudou  a  fazer  duvidoza  a  adulação  ,  queíem- 
pre  quiz  bufcar  aos  grandes  Príncipes  origem  ,  e  an- 
tiguidade grande.  Berilo  íeguindo  os  authores  ,  que  nem 
faô  vaííallos  ,  nem  inimigos  da  Caza  de  Auílria  ,  tem 
por  mais  certa  a  opiniavo  ,  que  lhe  dá  principio  nos  an- 
tigos Condes  de  Trieílein. 

He  Trieílein  hum  caílello  anriquiílimo  ,  fundado 
entre  BaíTe  ,  e  Sclvre  ,  cantoens  dos  Suíços  ,  de  que 
tomarão  o  titulo  de  Condes  os  predeceíTores  de  Pvodcl- 
fo.  Hum  dos  quaes,  cazando  com  hum.a  filha  dos  Con- 
des de  Habsbourg  ,  villa  ,  e  condado  vizinlio  a  Trief- 
tein  ,  veio  a  fucceder  no  Condado  de  Habsbourg  ^  e 
de  ambos  era  íenhor  Rodolfo  quando  foi  chamado  ao 
Império  no  anno  1275'. 

Otho  ill.  no    icco  deu  Auílria  a  Leopoldo   com 

ti- 
(i)  Mon.  iib.  I.  cap.  5.  §.  4, 
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titulo  de  Marquez  ,  para  defender  aquella  Província, 
fronteira  de  Hungria  ,  das  continuas  invazoens  dos  Hún- 
garos. He  eíle  Leopoldo  o  chefe  dos  primeiros  Mar- 
qiiezes  ,  defpois  Duques  de  Auílria.  Foi  o  ultimo  def- 
ta  familia  Frederico,  que  aiTiílindo  a  Monfredo  na  pre- 
tençaõ  da  Coroa  de  Nápoles  ,  contra  Carlos  Duque  de 
Anju  ,  irmaô  de  S.  Luiz  Rei  de  França  ,  foraô  venci- 
dos ,  e  por  rigoroza  íentença  de  vencedor  lhe  forao 
cortadas  as  cabeças  na  praça  de  Nápoles.  Faltando  fuc- 
ce dores  a  Frederico  ,  fe  unio  Auftria  ao  Império  :  mas 
Otocaro,  filho  de  Venceslau  Rei  de  Bohemia  ,  aíTiítido 
dos  Húngaros  ,  fe  introduzio  no  titulo  de  Duque ,  e  na 
poíle  do  Ducado. 

Achou  Rodolfo  neíle  eílado  as  couzas  de  Auílria  ; 
e  recorrendo  ás  armas  fe  lhe  oppoz  Otocaro  ,  ajudado 
do  pai  ,  e  dos  Húngaros ,  e  perdeu  a  batalha  ,  e  a  vi- 
da no  anno  1282  ,  e  por  troféo  da  vidoria  deu  Rodol* 
fo  a  inveílidura  de  Auílria  a  feu  filho  Alberto  ,  dando 
aíHm  gloriozo  principio  ,  e  juílo  titulo  á  fua  caza. 

Morto  Rodolfo,  foi  creado  Imperador  Alberto  fea 
filho  no  anno  1298  ,  por  cuja  morte  no  anno  1307  paf- 
fou  o  Império  á  Caza  deLuxemburg  na  eleição  de  Hen- 
rique VII.  ,  e  andou  em  Principes  de  diíFerentes  cazas 
cento  e  trinta  annos  ,  fendo  os  Duques  de  Auílria  no 
difcurfo  de  todos  elles  Principes  particulares  vaíTallos  do 
Império  ,  como  Baviera  ,  e  Saxonia  ;  íe  já  naô  houvé- 
ramos de  contar  por  Imperador  a  Frederico  Duque  de 
Auílria  no  tempo  ,  em  que  contendeu  fobre  o  Império 
com  Luiz  Duque  de  Baviera. 

Foi  defpois  no  anno  1438  eleito  Imperador  Alber- 
to IL  Duque  de  Auílria  ,  do  qual  até  Leopoldo  ,  que 
hoje  vive  ,  por  fucccíTaÕ  continuada  íe  contao  onze  Im- 
peradores. 

O  património  da  Caza  de  Auílria  fe  formou  das 
doaçoens  de  Rodolfo  a  feu  filho  Alberto  I.  ,  que  além 
de  Auílria  lhe  deu  o  Ducado  de  Stiria  ,  o  fenhoriodas 
-Marcas  de  Eíclavonia  ,  e  Portenó  no  paiz  de  Friuli  , 
onde  tem  por  vizinhos  os  Eítados  de  Veneza.  Herda- 
rão 
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rno  defpcíis  íeus  íiiccellorcs  por  diiibrentes  ,  e  juíios  ri- 
tulos  ,  o  Ducado  de  Carinthia  ,  os  Condados  de  Ti- 
ro! ,  e  Ferrete  ,  e  outros  de  menos  conta  ,  unidos  a 
eíles. 

Nao  he  o  fundamento  principal  da  grandeza  da  Ga- 
za de  Auílria  a  qualidade  eminente  do  Império  ,  que 
logra  por  eleição  j  hc  a  fucceííaó  do  Ducado  de  Borgo- 
niia  ,  dos  Reinos  de  Caílella  ,  e  Aragão  ,  das  Coroas 
de  Hungria  ,  e  Bohemia  ,  unidas  ás  Familias  de  Auf- 
tria  por  três  cazamentos  ,  que  deraó  conceito  áquclle 
diílico  murmurador  ,  vulgarmente  repetido  : 

Bella  gerant  alii  ,  tu  y  felix  Aujiria  ,  míbe  y 
Qux  Ma"cors  aliis  dat  tibi  regna  í^^enus. 

Foi  o  ultimo  dos  Duques  de  Borgonha  ,  Principes 
da  Caza  Real  de  Frauça  ,  Carlos  o  Batalhador  ,  filho 
de  Filippe  o  Bom  ,  e  da  Duqueza  D.  Izabel ,  filha  dei- 
Pvei  D.  João  L  deite  Reino ,  gloriozo, ,  e  fiorentiíTimo 
Príncipe  ,  fe  limitara  na  grandeza  de  feus  Eílados  o 
dezejo  infaciavel  de  fujeitar  os  vizinhos.  Perdeu  violen- 
tamente a  vida  ,  laílimozo  ,  e  ordinário  fim  da  ambi- 
ção dos  Principes  ,  na  batalha  de  Nanzi  no  anno  147^- 
Deixou  Maiia  ,fua  filha  ,  única  herdeira  de  tantas  Provín- 
cias 3  que  cazou  com  Álaximiliano  filho  do  Imperador 
Frederico.  Eíte  he  o  primeiro  cazamento  que  trouxe  aos 
Principes  de  Auílria  o  Ducado  ,  e  Condado  de  Borgo- 
nha 5  e  as  dezafete  Províncias  dos  paizes  baixes.  Uni- 
rão-fe  os  Reinos  de  Aragão  ,  e  Caílella  no  cazamento 
delRei  D.  Fernando  o  Cathoiico  com  a  Rainha  D.  Iza- 
bel. Cazaraô  D.  Joanna  fua  filha  com  Filippe  o  Formo- 
zo  ,  filho  de  Maximiliano  ,  e  de  Maria,  que  forao  cha- 
mados á  fucceííaó  dos  Reinos  de  Caílella  ,  e  Aragaô  , 
faltando  fucceíTores  a  ElRei  D.  Manoel ,  como  vulgar- 
mente febemos.  Eíle  he  o  fegundo  cazamento  ,  com  que 
Filippe  ,  além  do  que  herdou  de  Maximiliano  íeu  pai, 
foi  fenhor  de  tudo  o  que  hoje  poílue  em  Europa  El- 
Rei de  Caílella  ,  menos  o  Eílado  de  Milão. 

Todos  eíles  três  Eílados  fizeraõ  grande  ao  Inipe- 
f.  S  rador 
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rador  Carlos  V.  ,  e  maior  a  rezoluçaó  ,  com  que  em 
vida  as  largou  ,  divididos  entre  Fernando  íeu  irmaô  , 
e  Filippe  feu  filho  ,  colhendo  dos  gloriozos  trabalhos 
de  fua  vida  ,  que  naô  cabia  na  capacidade  de  hum  fó 
homem  ,  o  governo  de  tantos  Reinos»  Deixou  a  Ferdi- 
nando  o  Império  ,  e  o  antigo  património  da  Caza  de 
Auítria  ;  a  Filippe  os  Eítados  de  Borgonha,  e  tudo  o 
que  tocava  aos  Reinos  de  Caítella  ,  e  Aragão  ,  dan- 
do-ihe  primeiro  a  inveftidura  do  Ducado  de  Milao  , 
por  morte  de  Franciíco  Sforzia  ,  a  quem  o  havia  dado 
com  condição  que  ,  morrendo  fem  filhos ,  padaria  a  Fi- 
lippe. 

Fez  eíla  divlzaó  dois  troncos  da  Familia  de  Auf- 
trla  5  de  que  faõ  chefes  ,  em  Alemanha  Ferdinando,  e 
em  Hefpanha  Filippe  IT. 

Deípois  de  varias  mudanças  dos  Reinos  de  Bohemia, 
e  Hungria ,  foi  fenhor  de  ambos  Luiz  ultimo  Rei ,  que 
perdeu  laílimozamente  a  vida  na  infeliz  batalha  de  Mo- 
hatx  peleijando  com  os  Turcos.  Deixou  por  íncceíTora 
de  feus  Eítados  fua  irmã  Anna  ,  com  quem  Carlos  V. 
cazou  Ferdinando  feu  irmaô.  Eíle  he  o  terceiro  caza- 
mento  ,  que  unio  á  Familia  da  Caza  de  Aultria  os 
Reinos  de  Bohemia ,  e  Hungria. 

PERTENÇOENS 

Da  Caza  de  França  f obre  as  Provindas  fujeitas  d 

Caza  de  Aujlria. 

AS  pertençoens  da  Caza  de  França  fobre  as  Pro- 
vindas ,  que  ponue  a  Caza  de  Auílria  ,  íao  ou 
dentro ,  ou  fora  de  Hefpanha.  Dentro  em  Hef- 
panha pertende  ter  direito  fobre  os  Reinos  de  Caílel- 
la  ,  Aragão  ,  Navarra  ,  e  fobre  o  Condado  de  Cata- 
lunha. Fora  de  Hefpanha  íobre  os  Reinos  de  Nápoles, 
e  Sicilia  ,  Ducado  de  Milao  ,  Condados  de  Flandres , 
e  Artgis  ;  de  Ruifellign ;  ç  Serdanha.  Diremos  primei- 
ro 
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ro  as  prêtençoens  íobre  os  Reinos  de  Hefpanha  ,  guar- 
dando a  ordem  do  tempo ,  e  feguindo  es  authores  Caf- 
telhanos. 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M      I. 

Ao  Reino  de  Caftella, 

ELRei  D.  Affonfo  IX.  de  Caílella  ,  glorioso  ven- 
cedor da  batalha  das  Navas  ,  teve  entre  muitos 
três  filhos  ,  que  daõ  principio  ao  direito  deíla  perten- 
çaó  :  Henrique  ,  que  fuccedeu  a  feu  pai  na  Coroa  ; 
Branca,  mulher  de  Luiz  VIII.  ,Rei  de  França,  e  ven- 
turoza  mãi  do  Santo  Rei  Luiz  ;  e  Berengella  ,  mulher 
de  AíFonfoIX.  ,  Rei  de  Leão.  CelebraraÕ-fe  eftes  caza- 
mentos  ,  fegundo  a  conta  do  Padre  João  de  Mariana, 
no  anno  i2or.  Morreu  Henrique  em  1217  fem  deixar 
fucceflores  ,  e  ficarão  contendendo  na  íucceflao  do  Rei- 
no de  Caílella  as  duas  irmans  Berengella  ,  e  Branca. 
Era  Branca  legitima  fucceílora  da  Coroa  :  aílim  o  re- 
conhece o  Padre  Mariana  (i)  neftas  palavras  :  DoTia 
Blanca  fe  avantejava  en  edad  ,  ca  era  mayor ,  que  fu 
herynana  ,  y  parecia  jujlo  ,  qtie  fuccediejfe  a  fu  her- 
mano  defunto.  Porém  a  vizinhança  do  Reino  de  Leão , 
o  ódio  natural  á  dominação  extrangeira  fizerao  a  Be- 
rengella Rainha ,  naó  fem  grande  contradicçaô  de  Álva- 
ro Nunes  de  Lara  ,  que  governava  o  Reino.  Renun- 
ciou Berengella  a  Coroa  em  D.  Fernando  feu  filho  ,  a 
quem  chamarão  o  Santo  ,  que  continuou  a  poíle  do 
Reino  de  Caílella  ,  no  meímo  tempo,  que  o  direito  fe 
confervava  em  S.  Luiz  Rei  de  França  filho  de  Branca. 
Morreu  Fernando  ,  e  fuccedeu- lhe  AíFonfo  X. ,  com 
quem  S.  Luiz  no  anno  1617  compoz  as  duvidas  da  per- 
tençsó  5  cazando  D.  Branca  fua  filha  com  o  Infante 
D.  Fernando  de  Lacerda  ,  filho ,  e  fucceíTor  de  Aflx)n- 
fo  X.  No  contrato  deíle  cazamento  cedeu  S.  Luiz  a  ac- 
ção que  tinha  ao  Reino  de  Caílella  por  fua  mai,  a  fa- 

S  ii  vor 

(i)  Lib.  12.  cap.  7. 
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vor  dos  defcendeníes  de  lua  filha  ,  e  do  Infante  D.  Fer- 
nando. Morreu  D.  Fernando  em  vida  de  AffoníoX.  íeu 
pai  :  e  deípois  por  morte  deAíFoníb  X.  occupou  o  Rei- 
no de  Caílella  D.  Sancho  fcu  fíiho  II.  com  oíFenía  no- 
tória dos  filhos  de  D.  Fernando. 

Dehumdeíles  Príncipes  dcfpcjados  ,  chamado  AiFon- 
fo  ,  faò  deícendentes  os  Duques  de  Medina  Celi  :  e  he 
couza  digna  de  reparo,  que  havendo  deípois  tantas  mu- 
danças no  Reino  de  Caíleila  ,  naó  houveíle  hum  fe- 
nhor  daquella  caza  ,  que  com  taõ  bem  fundado  direi- 
to fe  rezolveííe  a  occupar  a  Coroa  ,  conientando-íe  com 
interromperem  a  preícripçao  por  hum  adio  folernne  , 
que  a  continuação  de  tantos  feculos  efqueceu  ,  e  def- 
prezou. 

De  todo  efte  difcurío  tirão  os  Francezes  duas  con- 
cluzoens  :  A  primeira  ,  que  por  morte  de  Henrique  Rei 
de  Caftella ,  paíTou  o  direito  da  fucceííao  daquelle  Rei- 
no á  Rainha  D.  Branca  ,  mai  de  S.  Luiz  Rei  de  Fran- 
ça. Segunda  ,  que  a  renunciaçaô,  que  fez  S.  Luiz  no 
cazamento  de  fua  filha  com  D*.  Fernando  de  la  Cerda, 
foi  com  a  condição  de  haverem  de  fucceder  na  Coroa 
os  filhos  de  D.  Fernando  ;  e  que ,  faltando  eíla  condi- 
ção pela  uzurpaçaô  de  Sancho  ,  ficou  paíTando  o  di- 
reito aos  filhos  de  S.  Luiz. 

Mas  a  mais  certa  concluzao  he  ,  que  os  defcen- 
dentes  de  D.  Fernando  ,  Duques  agora  de  Medina  Ce- 
li 5  confervao  eíle  direito.  AíTim  o  confeíTa  CaíTan  au- 
thor  Francez  ,  que  efcrevendo  eíla  Pertenfao ,  conclue 
que  os  Reis  de  França  eílao  obrigados  a  foccorrer  ,  e 
aíliílir  aos  Duques  de  Medina  Celi  ;  quajido  algum  dia 
tratem  de  feu  direito:, 


PER- 
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^0  Rehio  de  Aragão, 

EM  dois  princípios  fundão  os  Franceze?  o  direito  , 
que  a  Coioa  de  França  pcrtende  rer  íobre  o  Rei- 
no de  Aragão.  Derivaò  o  primeiro  do  teinpo  de  El- 
Rei  D.  Pedro  ,  Rei  daquclle  Reino.  Cazou  D.  Pedro 
com  Conílança  ,  lilha  de  Manfedro,  Rei  tutelar  de  Si- 
cília ,  e  continuando  a  pcrrençaò  do  Reino  de  Sicilia 
contra  os  fucceílores  de  Carlos  ,  Duque  de  Anju  ,  foi 
author  da  terrivel  execução  das  veíperas  Sicilianas  no 
anno  1281.  Succedeu  efte  cazo  governando  a  Igreja 
Martinho  IV.  Francez  por  amor  ,  e  por  nafcimenio  , 
que  ofFcndido  do  procedimento  dos  x\ragonezes  ,  deu 
a  inveílidura  do  Reino  de  Aiag?.Ó  a  Carlos  ,  Conde  de 
Vallois  5  filho  de  Filippe  o  Ardente.  ProvaÓ  os  Fran- 
cezes  a  validade  delia  nomeação  ,  querendo  ^  que  o 
Reino  de  Aragão  foíTe  feudatario  da  Igreja  ,  contra  o 
commum  fentir  dos  authores  Hefpanhoes  :  mas  tem  por 
invalida  a  conceíTao  do  Pontífice  a  favor  de  França  , 
tendo-a  por  legitim.a  a  favor  de  Heípanha  no  que  to- 
ca ao  Reino  de  Navarra. 

O  fegundo  fundamento  tem  principio  no  cazamen- 
to  de  Violante  ,  filha  de  D.  Joaò  1.  de  Aragão  ,  com 
Luiz  Duque  de  Anju  ,  filho  de  Jcaó  Rei  de  França  ,  e 
Governador  do  Reino  na  menor  idade  de  Carlos  VL 
Por  morte  de  Joaõ  I.  Rei  de  A.ragaõ  intentou  occupar 
o  Reino  feu  irmaô  Martinho  Duque  de  Montbranc  : 
forao  contendores  com  elle  Mattheuá  Conde  de  Fois  , 
viuvo  de  Joanna  ,  filha  delRci  D.  Joaõ  ;  e  Luiz  Du- 
que de  Anju  ,  por  íua  mulher  Violante  ,  que  fe  acha- 
va viva.  Chamou  o  Reino  a  Cortes  para  decidir  a  cacza, 
e  nellas  ofFereceu  Martinho  hum  teílamento  do  irmaô  ,• 
em  que  o  nomeava  fucceíTor  do  Reino :  e  fem  embargo , 
de  que  pareceu  fuppofto  ,  por  le  acharem  excluídas  a^  fi- 
Ihasj  te  djufentençaaiavor  delvlartinho  no  anno  iS?^. 

le- 
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Teve  Martinho  hum  fílho  do  feu  mefmo  nome  , 
que  morreu  coroado  Rei  de  Siciiia  ;  e  como  faltou  , 
tendo  o  pai  idade  de  poder  ter  fucceílores  ,  fe  renovou 
a  pertençaô  entre  Luiz  Duque  de  Anju  ,  o  Conde  de 
Urgel  ,  e  D.  Alfonfo  de  Aragão  Marquez  de  Vilhena. 
Em  hum  concurfo  ,  que  fez  Martinho  para  ouvir  os 
pertendentes  ,  referido  pelo  P.  Joaô  de  Mariana  ,  (i) 
pareceu  mais  legitima  a  pertençaô  de  Luiz  :  naõ  íe  de- 
íerio  por  entaô  á  cauza  ,  que  defpois  por  morte  de 
Martinho  fe  rezolveu  a  favor  do  Fernando  ,  irmaó  de 
Henrique  IIL  Rei  de  Caftella ,  ficando  os  filhos  de  Vio- 
lante íegunda  vez  mjuílamente  excluidos  :  mas  o  tem- 
po tem  efquecida  eíla  pretençaõ  com  as  diverías  mu- 
danças 5  que  houve  nos  fucceíTores  de  Luiz. 

PERTENÇAM      IH. 

^0  Condado  de  Catalunha, 

AFfirmao  os  Hefpanhoes  ,  que  nos  annos  1270  íe 
eximio  a  Caza  de  Aragão  do  reconhecimento  , 
que  devia  á  Caza  de  França  pelo  Condado  de  Catalu- 
nha. Mas  para  a  intelligencia  defte  direito  ,  he  ne- 
ceffario  referir  o  principio  ,  que  teve  aquelle  Conda- 
do. 

Defpois  da  perda  de  Hefpanha  ,  quando  já  Navar- 
ra com^eçava  a  facodir  o  jugo  Africano  no  anno  800  , 
paíTou  Carlos  Magno  os  Pireneus  ,  e  occupou  o  Con- 
dado de  Catalunha.  Alguns  authores  Hefpanhoes  fazem 
a  Luiz  feu  filho  conquiílador  de  Barcelona  \  mas  todos 
concordao  que  ,  rendida  Barcelona  ,  fe  entregou  o  go- 
verno a  Bernardo  Cavalleiro  Francez.  Succedeu-lhe 
Vvifredo  ,  já  com  o  titulo  de  Conde  ,  dando  principio 
aos  Condes  de  Catalunha  feudatarios  á  Caza  de  Fran- 
ça ,  que  contarão  doze  até  B^aimondo  ^  ou  Raraon  , 
como  lhe  chama  o  P.  João  de  Mariana  ;  que  cazando 
com  D.  Petronilha  ,  filha  de  Ramiro  o  Monge  Rei  de 

Ara- 
(i)  Liv.  I.  cap.  10. 
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Aragão  ",  foi  deípois  Rei  daqueila  Coroa  ,  unindo-ie 
por  efte  modo  Catalunha  ,  e  Aragão. 

Deíle  matrimonio  naíceu  a  Rainha  D.  Aldonça  , 
mulher  delP.ei  D.  Sancho  I.  deíle  Remo.  Efa-evem  os 
Francezes  que  até  aquelle  tempo  contavao  em  Cata- 
lunha nas  elcrituras  publicas  os  annos  dos  Reis  de  Fran- 
ça ;  mas  que  Aiíoníb  II. ,  filho  de  Raimondo  ,  queren- 
do efquecer  aquelle  reconhecimento  ,  fez  contar  a  ida- 
de de  Chriilo  Senhor  noíTo. 

Continou  a  queixa  ,  e  pertençao  dos  Reis  de  Fran- 
ça até  Filippe  o  Ardente  ,  e  Jaime  I.  Rei  de  AragaÔ  , 
neto  de  Affbnfo.  E  em  hum  tratado  ,  que  celebrarão 
no  anno  1270  ^  cedeu  Jaime  a  Filippe  a  cidade  de 
Monpelher  ,  e  outras  terras  que  poííuia  em  Langue- 
doc  ;  e  Filippe  o  direito  da  foberania  de  Catalunha. 
Negao  com  tudo  os  hiíloriadores  Francezes  efta  renun- 
ciaçaõ  de  Filippe  ,  e  provaõ  ,  que  as  terras  de  Lan- 
guedoc  fe  largarão  a  França  em  fatisfaçaõ  dos  foccor- 
ros  ,  que  fe  deraõ  a  Jaime  em  fua  primeira  idade  con- 
tra a  uzurpaçao  de  D.  Sancho  ,  e  D.  Fernando  feus 
tios.  He  porém  certo  ,  que  defde  aquelle  tratado  naô 
houve  outra  contenda  fobrc  o  Eítado  de  Catalunha  , 
mais  que  a  que  vimos  neíla  idade  ,  e  que  agora  fe  ter- 
minou com  a  paz  prezente. 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M      IV. 

Ao  Condado  de  Ruifelhon, 

OS  Condados  de  Ruifelhon  ,  e  Serdanha  ,  fituados 
naquella  parte  ,  em  que  os  montes  Pireneus  di- 
videm Catalunha  de  Languedoc  ^  feguirao  variamente 
a  fortuna  deílas  duas  Províncias  :  e  contendendo  íobre 
o  fenhorio  delia  AfFonfo  Conde  de  Toloza  ,  irm.aó  de 
S.  Luiz  Rei  de  França  ,  com  D.  Jaime  I.  Rei  de  Ara- 
gão ,  depondo  as  armas  ,  fe  comprometteraó  no  arbí- 
trio de  S.  Luiz  j  que  julgou  a  favor  dos  Aragonezes. 
Tao  venerada  era  a  juíta  determinação  do  Santo  Rei , 

que 
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que  os  Principes  o  íaziaõ  juiz  aíé  nas  cauzas  ,  que  pa- 
reciaó  fuás  próprias  ;  e  nem  o  irmão  íe  queixou  def- 
pois  da  íentença  ,  nem  o  amigo  a  receou  antes.  Com 
eíle  juílo  titulo  foraõ  os  Reis  de  Aragão  paciíicos  íe- 
nhores  daquelies  dois  Condados  ,  até  o  tempo  de  João 
Rei  de  AragaÓ  ,  que  cpprimido  da  guerra  civil  ,  que 
teve  com  Carlos  leu  filho  Piincipe  de  Viana  ,  empe- 
nhou os  dois  Condados  a  Luiz  XI.  em  trezentos  mil  eí- 
cudos.  Dizem  os  hiíloriadores  de  França  ,  que  foi  tam- 
bém capitulação  daquelle  empenho  haver  de  fer  foccor- 
xido  y  a  que  Luiz  XL  fatisfez  com  hum  groílo  exerci- 
to 5  que  mandava  Carlos  de  Armanhac  Duque  de  Ne- 
mours. 

Preparando-fe  defpois  Carlos  VIII.  Rei  de  França 
para  a  jornada  de  Nápoles  no  anno  1492  por  fegurar  a 
Fernando  I.  Rei  de  Aragão  ,  lhe  reítituio  os  Conda- 
dos fem  cobrar  os  trezentos  mil  eícudos  ,  promettendo 
Fernando  que  nao  aíliftiria  tacita  ,  ou  defcobertamente 
á  Caza  de  Nápoles.  TaÔ  pouco  fegura  he  a  fc  dos  Prín- 
cipes nos  intereíTes  dos  Eítados  ,  que  entregue  Fernan- 
do das  praças  ,  aíTiílio  defcobertamente  a  Nápoles,  cOf 
mo  veremos  nas  pertençoens  daquelle  Reino.  Obíervou 
Tito  Lívio  na  Hiftoria  Romana  ,  que  fempre  os  íuc- 
celTos  da  guerra  fe  declara vaõ  peia  cauza  juíta  :  Even* 
tus  belli  velut  &quus  Jtidex  ,  unde  jus  Jlahat  ,  ibt  vi- 
toriam dedit,  Defta  forte  vemos  reílituida  na  noíTa  ida- 
de a  Caza  de  França ,  por  beneficio  da  guerra ,  daquelies 
dois  Condados  ,  que  Fernando  contra  à  fé  jurada  tinha 
uzurpados.  E  efte  he  o  fundamento  ,  com  que  na  paz 
prezente  ficarão  unidos  á  Coroa  de  França. 

PERTENC,  AM      V. 

Ao  Reino  de  Navarra. 

POr  morte  de  Carlos  III.  Rei  de  Navarra  ,  Prínci- 
pe do  fangue  de  França  ,  por  feu  avô  Fiiippe  Con- 
de de  Eureux,  no  anno  1425'  ?  fuccedeu  na  Coroa  de 

Na- 
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Navarra  *Branca  fua  Hlha  ,  que  cazou  a  primeira  vez 
com  Martinho  Rei  de  Sicilia ,  de  que  naõ  teve  filhos; 
fegunda  com  D.  Joaô  filiio  de  D.  Fernando  I.,  Rei  de 
Aragão  ,  de  quem  teve  três  filhos  ,  Carlos  Príncipe  de 
V^iana  ,  D.  Branca  ,  que  cazou  com  Henrique  IV.  Rei 
de  Caáelia  ,  c  Leonor  mulher  de  Gailaô  Conde  de 
Foix. 

Veio  Leonor  a  fucceder  no  Reino  ,  viuva  já  do 
Conde  de  Foix  ,  trazendo  configo  a  Gaítao  feu  filho  , 
cazado  com  Catharina  ,  tia  de  Carlos  VIIL  Rei  de 
França. 

Morrerão  eíles  Príncipes  em  vida  de  Leonor  fua 
mãi  ,  deixando  dois  filhos  debaixo  da  tutella  de  íua  avó 
Catharina  de  Foix  ,  e  Francilco  Phebo.  Morreu  Fran- 
cilco  Phebo  com  poucos  annos  de  idade  ,  e  de  Rei  :  e 
pafibu  por  fua  morte  o  Pveino  a  fua  irmã  Catharina  de 
Foix  ,  que  cazou  com  Joaò  de  Albret  lenhor  em  Guie- 
na  da  antiga  ,  e  illullriíTima  caza  deíle  nome  ,  e  entre 
os  Reis  de  Navarra  D.  Joaõ  IL  De  todo  eíle  diícurfo 
fe  colhem  as  razoens  que  tinhaõ  eíles  Príncipes  para  fe- 
guir  o  partido  de  França  ,  que  lhe  cuílou  perder  o 
Reino. 

O  terror  da  batalha  de  Ainhadel ,  ganhada  por  Luiz 
XIL  de  França  ,  deu  cauza  á  celebre  liga  ,  que  fizerao 
contra  França  o  Papa  Júlio  IL  ,  Veneza  ,  Inglaterra  , 
e  Aragão.  Ajuílaraõ  na  liga  ,  que  o  Papa,  e  os  V^ene- 
zianos  fe  oppuzeíTem  ás  armas  de  França  em  Itália  ,  e 
que  ElRei  de  Inglaterra  ,  e  Fernando  Catholico  de 
Aragão  divertiíTem  o  poder  de  França  por  Baiona. 

Para  eíta  liga  foraó  convidados  ElRei  D.  João  IL 
deíle  Reino  ,  e  ElPvei  D.  Manoel  por  Fernando  Ca- 
tholico ,  oííerecendo  com  ella  ureis  partidos  ,  que  am- 
bos defprezarao  ,  por  coníervar  a  amizade  de  França: 
e  accreícenta  o  P.  João  de  Mariana  ,  (r)  que  ElRei 
D.  Manoel  fe  efcuzou  ,  con  la  amifíad  (fiõ  paIaVi"as 
da  rnelma  hiíloria)  que  tenta  Portugal  con  hra.iciade 
tieynpo  mui  antiguo.  Taó  antiga  he   d  correípondencia 

T  def- 

(i)  Liv.  2().  cap.  15. 
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dirlte  Reino  coiií  a  Coroa  de  França  ,  que  agora  fez 
ciquecer  injuílamente  a  ambição  particulíir  ,  enganando 
hum  Prií^c^po  moço  ,  como  em  outro  lugar  referirei 
mais  largamente. 

Junroj  ElRei  Catholico  hum  exercito,  que  gover- 
nava o  Duque  de  Alva  ;  e  para  íegurança  da  paíiagem 
por  Navarra  ,  pedio  a  ElRei  D.  João  lhe  ejitrcgaíle  o 
Príncipe  de  Vianna  íeu  filho  ,  e  as  praças  de  S.  JoaÕ 
de  Pé  de  Porto,  e  Eíl:ella,a5  mnis  importantes  daquel- 
le  Reino.  OíFerecia  ElRei  D.  Joaõ  praças  ,  e  todas  as 
feguranças  ,  que  nao  foíTem  a  enrr^^ga  do  Príncipe  ,  e 
as  mais  apontadas  por  ElRei  D.  Fernando  ,  que  íejul- 
gavaÕ  impraticáveis  :  mas  como  o  intento  era  occupar 
aquelle  Reino,  le  mandou  entrar  o  Duque  de  Alva  com 
o  exercito  ,  que  rendeu  Pamplona  ,  as  miais  cidades  , 
e  praças  deile  ,  fem  fazer  cazo  da  guerra  de  Baiona  , 
onde  efperavao  os  Inglezes  ;  até  que  defenganndo  ,  e 
queixozo  o  Marquez  de  Orfet ,  General  da  armada  In- 
gleza  ,  deu  volta  a  Inglaterra, 

Deita  iorte  fuccedeu  a  uzurpaçao  do  Reino  de  Na- 
varra ;  e  faõ  tao  atrevidas  as  penas  Cailellianas  ,  que 
lemos  hum  tratado  íobre  efte  cazo  de  hum  author  Jiw 
riíia  ,  que  intitula  Ju/la  Retencion  dei  Reino  de  Na- 
Darra  ,  donde  colhemos  ,  que  naô  he  novo  tíOs  autho^ 
res  Caftelhanos  violentar  o  direito  para  juítiíicar  a  vio- 
lência de  fuás  armas. 

Retiraraõ-íe  os  Reis  defpojados  ao  pequeno  Eílado 
de  Bearne  ,  que  então  lhe  deíendeu  a  autlioridade  do 
poder  de  França.  Succedeu  por  fua  morte  no  titulo  de 
Rei  de  Navarra  Henrique  de  Albret  íeu  íilho  ,  que  ca - 
zou  com  Margarida  irmá  de  Francifco  I.  Rei  de  Fran- 
ça 5  tiveraõ  a  Joanna  filha  única  ,  que  cazou  com  An- 
tónio de  Bourbon  Duque  de  Vendofme  ,  pai  de  Henri- 
que IV.  Rei  de  França  ,  avô  de  Luiz  XIV.  que  hoje 
reina  ;  e  ein  nenhum  dos  tratados  de  paz  ,  até  o  pre- 
zente,  fe  compoz  cila  pertençaÕ  ,  confervando  fempre 
os  Reis  de  França  o  titulo  de  Reis  daquelle  Reino  \  o 
que  já  Filippe  li.  quiz  ajuílar  ,  offerecendo  a  António 
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de  Bourb© -i  a  lina   de  Sardenha  ,  porque  cedcííe  do  u- 
tuio  )  e  pertençaô  á-t  Navarra. 

P  E  R  T  E  In"  C,  A  M      VI. 
Do  Reino  de  Nápoles, 

TEmos  referido  as  pertençoens  da  Caza  de  França 
dentro  dos  iiaiitts  de  Helpanha  :  fó,ra  de  Hefpa- 
nha  he  a  primeira  ,  e  a  mais  porfiada  ,  a  do  Reino  de 
Nápoles  ,  taó  continuo  iheatro  de  mudanças  ,  que  em 
nenhum  outro  vimos  melhor  reprezentado  aquelle  lugar 
de  Platão  referido  por  Cicero  :  Jam  a  Flatoue  diclici- 
mus  ,  natirrales  ejTe  converfionts  revurn  humanarum, 
Qiiatroíaóos  fundamentos,  com  que  juítificaó  os  Fran- 
cezes  a  juíliça  delia  pertençaô.  He  o  primeiro  a  doa- 
ção feita  por  Innocencio  IV.  ao  Duque  de  Anjii  ,  ir- 
mão de  S.  Luiz  Rei  de  França,  no  anno  1224  ,  a  que 
deu  jufta  occaziao  o  ódio  merecido  do  Imperador  Fre- 
derico íí. ,  até  cntaõ  fenhor  de  Nápoles.  Contendeu  Car- 
los Duque  de  Anjú  com  Manfredo  ,  filho  •  natural  do 
Imperador  ;  e  cativando-o  etn  huma  batahia  ,  o  fenten- 
ciou  á  morte  ,  que  fe  executou  na  praça  de  Nápoles  , 
como  apontamos. 

Ficou  de  Manfredo  huma  filha  ,  que  foi  a  Rainha 
D.  Conltança  ,  mulher  de  D.  Pedro  ilí.  de  Aragão  , 
que  herdando  por  efte  cazamento  a  pertençaô  de  Nar 
polés  ,  occupou  o  Reino  de  Sicília  peia  tragedia  das 
vefperas  Sicilianas  no  anno  1281. 

Continuou  a  fuccclTao  de  Carlos  até  Joanna  filha 
de  Roberto  ,  conhecida  nas  hiftorlas  pelos  infames  titu*- 
los  de  cruel  ,  e  adultera.  Foi  cazada  com.  André  irmão 
de  Luiz  o  grande  Rei  de  Hungria  ;  e  delpois  de  dar 
tyranna  morte  a  feu  maãdo  ,  leguio  o  Anti-Papa  Cle- 
menre  no  íciíma  ,  que  entsô  padeceu  a  Igreja  ,  contra 
Urbano  VI.  ,  que,  para  caftigar  os  delicli^s  de  Joiínrn  , 
convidou  os  Húngaros  á  vingança  da  morte  de  André. 
Paflou  á  Itália  Carlos  de  Duras   leu  irniaó  ;    e  entran- 
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do  vencedor  em  Nápoles  ,  mandou  cortar  a  cabeça  a 
Joanna  no  mefmo  lugar  ,  em  que  fora  morto  feu  mari- 
do. Durando  eítas  guerras  ,  adoptou  Joanna,  por  fe de- 
fender dos  Húngaros  ,  a  Luiz  Duque  de  Anjíi  ,  irmão 
de_  Carlos  VIL  Rei  de  França  ,  e  deíla  adopção  toma 
principio  o  fegundo  fundamento  da  pertençaÓ  de  Ná- 
poles. 

Continuou  a  poííe  do  Reino  em  Carlos  de  Duras, 
e  em  íeu  filho  Ladislau  ,  a  quem  fuccedeu  Joanna  íua 
irmá  5  fíimoza  imitadora  dos  vicios  da  primeira.  Foi 
privada  do  Reino  pelo  Papa  Martinho  V.  ,  e  declara- 
do Rei  de  Nápoles  Luiz  ÍIL  Duque  de  Anjú.  Joanna, 
por  fe  íegurar  no  Reino  ,  adoptou  Aífonfo  Rei  de  Ara- 
gão ,  e  Sicilia  5  e  o  chamou  ao  foccorro  de  Nápoles 
em  oppoz'çaÕ  de  Luiz.  Governava-íe  Joanna  por  João 
Carachiolo  feu  efcandalozo  valido  com  taò  abfoluto  po- 
der 5  que  obrigou  a  Aíronfo  a  occupar  o  governo  do 
Reino  :  de  que  indignada  Joanna  reclamou  a  adop- 
ção ,  e  em  feu  lugar  adoptou  a  Luiz  Duque  de  Anjú, 
ieu  primeiro  inimigo  5no  annoi242.  Eíle  he  o  terceiro 
fundamento  deíla  pertençaô  ,  e  a  variedade  daquelles 
dois  aélos  deu  fértil  occaziaó  ás  continuas  guerras  ,  e 
he  o  motivo  primeiro  do  ódio  enire  as  Coroas  de  Fran- 
ça 5  e  Hefpanha. 

Aíiirmao  os  Aragonezes  nao  fer  juíllficado  o  titulo 
da  ingratidão  ,  em  que  Joanna  fundou  a  nullidade  da 
adopção  primeira  ;  e  que  o  intento  de  AíFonfo  foi  íó 
emendar  o  infolente  proceder  de  Carachiolo  ,  que  lhe 
nao  dava  a  menor  parte  das  rezoluçoens  do  governo  , 
havendo  eile  empenhado  na  confervaçao  de  Nápoles  a 
opinião  5  e  Coroa.  Dizem  os  Francezes  ,  que  a  nulli- 
dade da  adopção  íe  fundou  juílamente  no  titulo  da  in- 
gratidão de  Aífonío  ,  defpois  que  prendeu  em  huma 
torre  a  Joanna  fua  mái  adoptiva  ,  e  em  íeu  deíprezo 
fez  aclos  de  Soberano. 

Occupou  Luiz  liL  Nápoles  ,  de  que  foi  alguns  an- 
nos  pacifico  fenhor  y  c  morrendo  íem  deícendentes  , 
adoptou  Joanna  a  Renato  irmaõ  ,   e  fucceííor  de  Luiz 
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no  Ducado  de  Aiiju  ,  e  Condado  de  Piovença  ,  Cjuc 
a  Caza  de  Anjú  lograva  dei  pois  da  adopção  de  Joan- 
na  I.  a  Luiz  II.  Duque  de  Anjú.  Acliava-fe  Renato 
cativo  em  Borgonha  ,  e  fuppoílo  que  Izabel  de  Lorena 
íua  mulher  acudio  com  galharda  rezoluçao  ás  couzas  de 
Nápoles  ,  Aiíonlb  Rei  de  Aragaô  occupou  ícgunda  vez 
o  Reino.  Morreu  Renato  tem  íilho  varaò  ,  e  excluin- 
do fua  filha  Violante  ,  Duqueza  de  Lorena  ,  inílituio 
por  feu  herdeiro  a  Carlos  de  Mena  íeu  fobrinho  ,  que 
logrou  o  Condado  de  Provença  ,  e  o  titulo  de  Pvei  de 
Kapoles.  Morreu  ultimamente  Cario?  fem  filhos,  e  dei- 
xou a  pertençaó  de  Nápoles  ,  e  o  Condado  de  Proven- 
ça a  Luiz  XL  Rei  de  França.  E  deita  herança  toma 
principio  o  quarto  fundamento  deita  periençao.  Tomou 
Luiz  XL  poíTe  da  Provença  ,  que  por  eíte  teítamento 
íe  unio  áquella  Coroa  ,  como  veremos :  no  meímo  tem- 
po ,  que  Fernando  ,  filho  baitardo  de  AíFonío  ^  conti- 
nuava a  poíle  de  Nápoles. 

De  Violante  Duqueza  de  Lorena  ,  filha  de  Rena- 
to j  era  deícendente  o  Duque  de  Guiza  ,  que  morreu 
o  anno  paíTado  1664:  e  eíte  he  o  fundamento  com  que 
os  Napolitanos  o  chamarão  para  a  jornada  ,  que  fez 
iquelle  Reino  no  anno  1645  ,  onde  foi  vencido,  e  pre- 
zo i  o  que  me  pareceu  r-jferir  ,  porque  fuccedendo 
aqueíle  cazo  no  ncíTo  tempo  ,  fe  poderia  dezejar  eíla 
noticia. 

Seguindo  o  direito ,  que  referimos  ,  paílou  Carlos 
VII I.  a  Nápoles  no  anno  1493  >  que  occupou  com  af- 
foíiibro  de  toda  a  Itália.  Já  de  muitos  íeculos  íaõ  fa- 
taes  as  delicias  daquelle  Reino  para  divertir  ,  ou  cor- 
romper o  valor  dos  vencedores.  Vencidos  delias  os  Fran- 
cezes  ,  fe  retirou  Carlos  a  França  ,  perdendo  Nápo- 
les com  a  m.eíma  facilidade  ,  com  que  o  ganhara.  Se- 
guio-íe  no  anno  ijoo  a  jornada  de  Luiz  XII  a  Nápo- 
les ,  que  conquiítou  ,  retira ndo-fe  a  França  Freder:C0 
ultimo  Rei  dos  Baítardos  de  Aragão  ,  onde  lhe  deu 
terras  ,  e  rendas  capazes  de  fuítentar  o  eiplendor  de  íeu 
naícimento. 

Re- 
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Pvenovou  neíle  tempo  Fernando  Catholico  antigas 
pertençoens  de  Nápoles  ,  e  compondo-fe  com  Luiz  XI. 
dividirão  o  B.eino  entre  íi  ,  como  largamente  nos  in- 
forma a  hiíloria.  E  movendo  defpois  Fernando  Catho- 
lico duvidas  lobre  os  termos  da  divizaô  com  as  artes 
Caílelhanas  ,  e  o  valor  do  grão  Capitão  Goníalo  Ferr 
nandes  de  Córdova  ,  lançou  os  Francezes  da  parte  que 
lhe  tocava  ,  e  occupou  o  Reino  todo,  juftiíicando  mais 
o  direito  de  França  com  a  violência  deila  ultima  acçaó. 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M      Vil. 
Jo  Ducado  de  MiJaÕ. 

A  Translação  do  Império  aos  Príncipes  de  Alemanha, 
as  guerras  que  tiverao  com  os  Pontífices  ,  foraô  a 
cauza  principal  ,  com  que  Itália  fe  exímio  da  íujeiçao 
do  Império  ,  formando-fe  nella  diíFerentes  Republicas, 
e  Principados  ,  naô  fem  reconhecimento  do  primeiro 
dominio  ,  porque  ficarão  feudatarios  ,  ou  ao  Império , 
ou  á  Igreja.  Foi  hum  deíles  Milaó  ;  debaixo  do  domi- 
nio doi  Vifcondes  de  Angleria  até  o  anno  1397  5  no 
qual  deu  o  Imperador  Venceslau  a  inveílidura  a  Galeaí- 
fo  com  o  titulo  de  Duque  de  Milaó. 

Foi  GaleaíTo  cazado  com  Izabel  ,  irmã  de  João 
Rei  de  França  ,  de  quem  teve  três  filhos  ,  Joaô  Ma- 
ria ,  Fijippe  Maria,  e  Valentina ,  que  cazou  com  Luiz 
Duque  de  Orleans  ,  filho  de  Carlos  V.  Rei  de  Fran- 
ça. Succedeu  a  GaleaíTo  feu  filho  Joaó ,  e  a  efte  feu  ir- 
mão Fiiippe  ,  e  ambos  morrerão  fem  defcendentes. 

Achava-fe  neíle  tempo  Valentina  em  França  ,  viu- 
va do  Duque  de  Orlcans  leu  marido  ;  e  auzente  de 
dois  filhos  Carlos  Duque  de  Orleans  ,  e  Joaó  Conde 
ái::  Angi.ilema  ,  que  cativos  ambos  em  huma  batailni 
pelos  Ingíezes  ,  padecerão  em  Inglaterra  a  longa  pri- 
zaÓ  de  vinte  e  finco  annos.  Pedio  Valentina  ,  como 
herdeira  de  feu  pai  ,  a  inveílidura  do  Ducado  ao  Papa 
Benedido  Xlil.  ,  que  rezidia  em  Avinhaó  ,  e  a  quem 
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tocava  í  conccílao  delia  ,  como  diíputaõ  osFrancezes, 
durando  a  vacatura  do  Império  peia  dtfpoziçao  de  Ven- 
ceslau. Mas  como  ella  Princeza  le  achava  icm  filhos  , 
e  França  occupada  na  guerra  interior  ,  teve  fácil  occa- 
ziao  Francifco  Síorcia  ,  cazado  com  huma  iilha  natural 
do  Duque  Fiiippc  Maria  ,  para  cccupar  o  Eílado  ,  e 
procurando  delpois  a  inveílidura  ,  lha  concedeu  o  Im- 
perador Frederico  IV.  em  ódio  dos  Francezes. 

Morreu  Franciíco  Síorcia  ,  c  deixando  dois  filhos 
na  idade  pupillar  ,  nomeou  por  tutor,  e  governador  do 
Eilado  a  leu  irmaô  Ludovico  Stbrcia  ,  que  com  tyran- 
na  uzurpaçaó  privou  aos  íobrinho?  ,  e  fe  intrcduzio  no 
Ducado.  Succedeu  no  mefmo  tempo  na  Coroa  de  Fran- 
ça Luiz  XII.  neto  de  Valentina  ,  e  feguindo  o  bem  fun- 
dado direito  da  avó  ,  paílou  a  Itália  ,  occupou  Mjjao, 
e  trouxe  cativo  Ludovico  a  França  ,  onde  morto  cm 
prizaõ  ,  teve  o  fim  ordinário  dos  tyrannos. 

Pedio  Luiz  a  inveílidura  do  Éílado  ao  Im.perador 
Mnximiliano  I.  ,  que  lha  concedeu  ,  ajuílando  no  mef- 
mo  tempo  o  caza mento  de  fcu  neto  Carlos  ,  que  foi 
defpois  Imperador  Carlos  V. ,  com  Claudia  ,  filha  de 
Luiz.  Eíle  cvzamcnto  fe  desfez  no  fim  ào  reinado  de 
Luiz  ,  e  fe  celebrou  entre  Claudia  ,  e  Franciíco  í.,  de 
que  fentido  o  Imperador  ,  deu  a  inveílidura  de  MilaÔ 
a  Maximiliano  EsForcia  ,  fillio  de  Ludovico  ,  o  qual 
com  a  sfilílencia  dos  Suíços  ,  occupou  o  Ducado.  Aquel- 
le  direito  ,  e  efie  cazo  foiaô  o  fundamento  principal  da 
guerra  ,  que  teve  Francifco  I.  com  Caries  V.  íobre  o 
Eilado  de  Milão  ,  como  veremos. 

PEUTENC,  AM      VIII. 

Ao  Condado  de  Flandres. 

Condado  de  Flandres  teve  principio  no  nnno  86^ 
em  Balduíno  ,  a  que  chama: ao  Brinco  de  ferro  > 
Porrugucz  de  nafcim.ento  ,  conforme  a  opinião  dos  me- 
lhores authores  ,  e  o  mais  infigne  Capitão  daquelia  ida- 
de 
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de.  Cazou  furtivamente  com  Judith  ,  íillia  de  Carlos 
Calvo  Rei  de  França.  A  ncceííidade  da  peíToa  de  Bal- 
duíno converteu  em  premio  o  caíligo  daquelle  delidlo, 
porque  Carlos  perdoando  a  oíFenfa  ,  lhe  deu  os  Conda- 
dos de  Flandres  ,  e  Artois  ,  com  obrigação  de  os  de- 
fender das  invazoens  dos  Normanos. 

Continuou  eíte  Condado  ,  reconhecendo  fempre 
por  Soberana  a  Coroa  de  França  até  o  anno  1356  ,  no 
qual  Joaõ  Rei  de  França  cazou  Filippe  feu  quarto  filho 
com  jvlargarida  ,  filha  de  Luiz  líl.  Conde  de  Flan- 
dres ,  e  de  Margarida  Duqueza  de  Brabanre  ,  e  única 
herdeira  por  diíterentes  titulos  das  mais  Provindas  dos 
paizes  baixos.  Efte  cazamento  unio  cm  Filippe  todos 
aquelles  Eftados  ,  que  por  morte  de  Carlos  o  Batalha- 
dor 5  paílaraõ  á  Caza  de  Auílria  pelo  cazamento  de 
Maria  fua  filha  ,  como  temos  advertido. 

Reconhecerão  todos  eftes  Príncipes  por  Soberana  a 
França  pelos  Condados  de  Flandres  ,  e  Artois  ,  o  que 
deduzem  os  Francezes  de  vários  adlos  ;  das  homena- 
gens que  deraÔ  todos  fem  contradição  ,  de  ferem  jui- 
zes os  Reis  de  França  das  contendas  nas  fuccelToens  dos 
Condes  de  Flandres  ,  e  árbitros  da  paz  ,  e  da  guerra 
entre  elles  :  e  por  conhecer  o  Parlamento  de  Pariz  nas 
appellaçoens  eiveis  ,  e  crimes  de  Cante  ,  e  Bruxellas  ^ 
e  das  mais  cidades  de  Flandres  ,  e  Artois. 

O  adio  mais  folemne  deíle  reconhecimento  he  a 
homenagem  ,  que  Filippe  o  Formozo  deu  em  Arras  no 
anno  1499  5  nas  maons  de  Cuido  Rochefort  graõ  Chan- 
celler  de  França  ,  que  as  recebeu  com  todas  as  formali- 
dades de  obediência.  Naõ  podem  os  Caílelhanos  negar 
efte  acto  ,  porque  em  virtude  delle  paííando  o  meímo 
Filippe  por  Pariz  no  anno  1501  ,  reconheceu  como  fo- 
bcrano  a  Luiz  XIL  ,  digamo-lo  com  as  mefmas  pala- 
vras do  P.  João  de  Marianna.  (i)  El  Archiduque  hi- 
zo  todos  los  aclos  necejf avios  para  reconocer  aquelRei 
por  Juperior  fuyo  ,  como  Conde  de  Flandres^  e  acere f- 
centa  :  La  Princeza  eftuvo  mucho  fobre  Jl  ^  por  no  ha- 

zer 
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ter  ,  aãa  en  que  mojlrajye  reco7iocer  algima  fuperiori^ 

dad. 

Eíle  reconhecimento  negou  Carlos  V.  a  Francifco 
1. 5parecendo-lhe  couza  indigna  da  authoridade  do  Im- 
pério f^izer  aclos  de  obediência  ,  ainda  que  foíTe  por 
differente  dominio.  E  eíle  he  o  fundamento  ,  com  que 
juítificaó  os  Francczes  a  guerra  de  Flandres  ,  e  Artois, 
e  hum  dos  principaes  motivos  ,  que  tiverao  as  conten- 
das daquelles  dois  Príncipes. 

PERTENÇOENS 

Da  Caza  de  Aullria  fobre  as  Provindas  fujeitas  á 
Caza  de  Franca. 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M      I. 

•     Pelo  direito  do  Império, 

INtenta  a  Caza  de  Auftria  íer  Soberana  ao  Reino 
de  França  ,  com  o  direito  que  dizem  tem  o  Impé- 
rio em  todas  as  Provincias  ,  que  obedecerão  a  Ro- 
ma. Funda-fe  em  que  o  Império  Romano  ,  nafcido  em 
Júlio  Cezar,  fenhoreou  as  Gallias  quatrocentos  annos 
com  geral  confentimento  dos  povos  ,  e  extincçaô  das 
Familias  Reaes  ,  a  que  obedeciaô.  E  que  defpois  uzur- 
padas  pelos  Godos  ,  Wandalos  ,  e  Francezes  ,  ficou 
eíle  direito  radicado  nos  Imperadores  ,  e  íe  transferio 
a  Carlos  Magno  ,  e  a  íeus  íucceílores  no  Império  , 
de  ide  a  fua  coroação  \  e  a  divizaó  do  Império  ,  com 
Niceforo  no  anno  803. 

Suppoílo  que  eíle  direito  he  commummente  dcf- 
prezado  dos  authores  ,  como  íente  Jafaõ  (r.)  ,  occupou 
com  tudo  as  pennas  dos  authores  Hefpanhoes  ,  e  Fran- 
cezes. Joaõ  Feraldo  ,  e  Cafíaneo  defendem  a  Co^oa  de 

U  Fran- 

(r)  In  L.  Cundos  popuios  :  C.  de  Sum.  Trinitat.  5c  Fidc 
Cadioi. 
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França  ,  impondo  eíta  fujeiçaó  a  Caítella.  Ao  que  fc 
oppoem  Covarruvias  ,  Parladoro  ,  e  outros  muitos  , 
que  refere  Gafpar  HermoíilJa.  (i) 

A  eíte  direito  refpondem  com  as  mefmas  razoens, 
em  que  íe  funda.  Porque  olhando  para  a  conquiíla  das 
Gallias  em  feu  principio  ,  igualmente  forao  uzurpadas 
pelas  legioens  Romanas  ,  que  pela  invazao  dos  povos 
Septemtrionaes ;  porque  nem  os  Romanos  ,  nem  as  na- 
çoens  do  Norte  tiveraô  direito  algum.  Ao  confentimen- 
to  dos  povos  5  á  exrincçaõ  das  Familias  Reaes ,  que  an- 
tes os  governavaõ ,  fe  refponde  com  a  extincçaõ  do  po- 
der Romano ,  e  com  o  mefmo  confentimento  dos  povos. 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M      II. 

Ao  Delfinado  ,  e  Provejjça, 

MAis  apparente  principio  tem  a  pertençao  do  Im- 
pério íbbre  o  Delfinado,  e  Provença!  Luiz,  ul- 
timo Imperador  da  linha  de  Carlos  Magno  deixou  a 
Hermangarda  ,  fua  filha  única  ,  todas  as  terras  ,  que 
poííuia  entre  os  rios  Sona  ,  e  Ródano  ,  e  os  Alpes  , 
que  comprehendiaó  o  Delfinado  ,  Provença  ,  Sabóia  , 
e  o  Condado  de  Borgonha.  Cazou  com  Boííon  ,  irmaó, 
ou  parente  da  Imperatriz  ;  e  aíTentaraô  eftes  Príncipes 
fua  Corte  em  Aries  ,  cidade  de  Provença  ,  dando  def- 
ta  forte  principio  ao  Reino  de  Aries,  feudatario  do  Im- 
pério ,  que  durou  por  efpaço  de  duzentos  annos. 

Foi  o  ultimo  Rodolfo  ^  que  morrendo  fem  filho  no 
anno  10^6,  deixou  o  Reino  ao  Imperador  Conrado  ,  ca- 
zado  com  Grizeila  fua  irmã.  Eíla  doaçaÓ  reílituio  aos 
Imperadores  o  domínio  útil  daquelle  Eftado  ,  e  nella 
funda  hoje  o  Império  ,  nao  fó  o  titulo  da  foberania  ,* 
mas  a  propriedade  da  Provença  ,  e  Delfinado ,  que  paf- 
faraó  á  Coroa  de  França  na  forma  feguinte. 

Caducou  com  o  tempo  a  authoridade  dos  Impera- 
dores  fora  dos  limites  de  Alemanha  j    e  divertido ,  ou 

obfti- 

(i)  In  addit.  Prol.  partir,  j. 
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obftinado  o  Imperador  Henrique  IV.  na  guerra  de  Itá- 
lia contra  os  Pontifices  ,  fe  dividio  em  quatro  Princi- 
pados o  que  fora  Reino  de  Aries  ;  nos  Condes  de 
Provença  ,  nos  Duques  de  Sabóia  primeiros  Condes  de 
Mauriena  ,  nos  DelHns  ,  e  nos  Condes  de  Borgonha. 
Todos  eíles  Principes  reconhecerão  algum  tempo  o  Im- 
pério ,  como  feudatarios  ;  mas  dei  pois  fe  eximirão  def- 
te  reconhecimento  ,  ou  por  conceílao  ,  ou  por  omiíTao 
dos  Imperadores  j  de  forte  ,  que  com  a  longa  prefcrip- 
çaõ  de  alguns  íeculos  confervarao  ,  e  defenderão  o  di- 
reito da  izençao. 

Daquelles  quatro  Principados  fó  Sabóia  confer- 
vou  a  deícendencia  de  feus  primeiros  Principes  ,  unin- 
do-fe  gloriozamente  com  todas  as  Famílias  Reaes  de 
Europa.  O  Condado  de  Borgonha  cahio  na  Caza  de 
Flandres.  O  Delíinado  fe  unio  a  França  por  conceíTao 
de  Umberto  ,  ultimo  Delfim  ,  feita  a  Filippe  de  Va- 
lois  Rei  de  França  no  anno  1343  ,  pondo  por  condi- 
ção que  os  primogénitos  dos  Reis  de  França  fe  chamaf- 
íem  Delfins. 

Continuou  o  Condado  de  Provença  na  familia  dos 
Berengers  até  Raimundo  Berenger  ,  que  cazou  quatro 
filhas  ;  Margarida  a  primeira  com  S.  Luiz  Rei  de  Fran- 
ça y  Leonor  com  Henrique  III.,  Rei  de  Inglaterra  ; 
Francifca  com  Ricardo  irmaó  de  Henrique  ;  e  Beatriz 
a  ultima  com  Carlos  Duque  de  Anjú  /  irmaó  de  S. 
Luiz.  A  eíla  ultima  filha  inílituio  Raimundo  herdeira  de 
feus  Eítados  ,  compondo  a  pretençaõ  das  mais  velhas 
com  mil  marcos  de  prata  a  cada  huma.  Eíte  he  Carlos 
o  mais  infigne  Capitão  daquella  idade  ,  a  quem  o  Pa- 
pa Innocencio  IV.  ,  como  vimos  ,  deu  a  inveílidura  dos 
Reinos^  de  Nápoles  ,  e  Cicilia  ,  que  feus  íucceíTores 
poíTuiaó  ,  junto  com  o  Condado  de  Provença  ;  até  que 
por  doação  de  Conrado  ,  ultimo  Conde  de'  Provença  , 
e^Rei  titular  de  Nápoles  ,  feita  a  Luiz  XI. ,  fe  unio  o 
Condado  á  Coroa  de  Franca. 


U  a  PER- 
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PERTENÇAM      III. 
Ao  Ducado  de  Borgonha, 

HE  a  terceira  pertençao  da  Caza  de  Auftria  ,  na 
^  ordem  do  tempo  ,  ao  Ducado  de  Borgonha  ,  e 
a  mais  diípiítada  de  todas.  E  deixando  varias  mudan- 
ças ,  que  teve  em  diíFerentes  dominaçoens  ,  afErma  a 
Hiíbria  de  França  ,  que  já  Hugo  Capeto  foi  pacifico 
poíluidor  daquelie  Èrtado.  Delpois  da  inílituiçaó  dos 
feudos  5  cuja  origem  diíputa  com  incerteza  (i)  Mário 
Giurba  ,  e  fe  colhe  da  Hiíloria  íer  pelos  annos  de 
looo  ,  Henrique  I.  ,  Rei  de  França  ,  deu  a  inveílidura 
deíle  Ducado  a  Roberto  feu  irmaõ  no  annoi^oi.  Def- 
te  Principe  ,  que  foi  o  primeiro  Duque  de  Borgonha 
da  Familia  Real  de  França,  foi  filho  primogénito  Hen^ 
rique  ,  e  defte  filho  quarto  o  Conde  D.  Henrique  pai 
de  D.  Affonfo  Henriques  noíío  primeiro  Rei. 

Continuou  a  poíTe  de  Borgonha  nos  fucceíTores  de 
Roberto  até  o  anno  1362  ,  no  quâl  morrendo  Fiiippe 
ultimo  Duque  fem  deícendcntcs,  occupou  JoaÕ  ,  Rei  en- 
tão de  França  ,  o  dominio  útil  do  Ducado  ,  ccmo  íe- 
nhor  foberano  delle  ;  e  defpois  o  deu  com  o  mefmo  re- 
conhecimento a  íeu  filho  Fiiippe  ,  a  que  chamarão  o 
Ardente.  A  Fiiippe  fuccedeu  Joaõ  feu  filho  \  a  Joaô 
Fiiippe  o  Bom  ,  pai  de  Carlos  o  Batalhador ,  que  mor- 
reu na  batalha  de  Nanei  ,  como  apontámos. 

Pela  morte  de  Carlos  occupou  Luiz  XI.  o  Du- 
cado de  Borgonha  ,  fundando-fe  em  que  vagara  ;  nao 
deixando  filho  varão  ,  com  grande  queixa  de  Aíaximi- 
liano  ,  e  Maria  ,  que  aliegavaô  naó  ferem  as  filhas  in- 
capazes da  fucceííao  dcs  feudos  ,  nem  haver  clauzula  , 
que  o  prohibiííe  a  Alaria  ,  única  herdeira  dos  Eílados 
de  feu  pai, 

CaíTaneu  ,  (2)  auíhor  natural  de  Borgonha  ,  difpu- 
ía  pela  excluzao  das  filhas  ,  fundado  na  origem  ,  e  infcirui- 

çao 

(i)  Defcudis  prselud.  í.num.  IO.   (2)  Conf.  ^0, 
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çao  dos  feudos  concedidos  ,  ou  por  ferviços  ,  ou  para 
obrigaçoens  militares  ,  como,  referindo  a  Pedro  Gregó- 
rio ,  explica  Giurba  (i)  neíks  palavras:  Feuda  provi- 
ta  mUitum  deputata  ejfe  ,  ad  Regni  defenfwnem ,  hof- 
tium  propulfationsm  ,  ac  fubditorum  cujlodiam. 

Gail  ,  (2)  íegiiindo  a  Callancu  ,  dá  por  razaó  da 
excluzaõ  das  filhas  a  incapacidade  dos  ierviços  ,  e  dos 
confelhos  :  Viàeltcet  ,  hoc  feri  conciliorum  imbecilita^ 
te  ,  militarimn  fervitiorum  incapacitate  \  e  accref- 
centa  :  arcanorum  rtvelatione  ,  c;"  publicA  honejlatis 
reuerentia,  Naó  difputo  a  verdade  das  perreiíçoens  , 
toco  fó  os  fundamentos  ,  feguindo  a  brevidade  deita 
noticia  ,  naô  a  gravidade  da  matéria. 

Mas  contra  eíla  opinião  eíli  a  commum  rezoluçao 
dos  Doutores  ,  que  admitte  as  filhas  á  íuccclTao  dos 
feudos  :  Servata  fexus  pvArogati-va  ,  quo  mafculusja'- 
ynhu  pr.^feratur,  O  que  fegue  Tiraquello  Francez  ,  e 
^  outros  muitos  ,  que  refere  Pedro  Gregório.  (^)  E  por 
muitos  exemplos  fe  feguio  ,  e  praticou  em  todas  as  ca- 
zas  feudatarias  ao  Império  ,  a  cuja  íucceílaò  foraÕ  fem- 
pre  admittidas  as  femias. 

Com  mais  forçoza  razão  defendem  os  Francezes  a 
occupaçaó  de  Borgonha  ,  fundados  no  coílunie  inalterá- 
vel de  França  ,  defde  o  tempo  de  í^ilippe  de  Vallois, 
que  começou  a  reinar  no  anno  1328 ,  conforme  ao  qual 
tornarão  á  Coroa  os  Ducados  de  Anjíi  ,  e  Alançon  ,  e 
outros  5  faltando  filhos  aos  Príncipes  ,  que  os  poííui- 
rao.  Fazem  differença  dos  feudos  particulares  aos  feu- 
dos dos  Eílados  ,  querendo  que  aquelles  figaõ  as  re- 
gras de  direito  Commum  :  e  eftes  ,  principalmente  os 
que  concedem  aos  Reis  de  França  ,  a  determinação  .da 
lei  fálica  5  que  exclue  as  femias  da  íucceíTaõ  das  Co^ 
roas. 

No  tratado  de  Madrid  ,  celebrado  entre  Carlos  V- 
e  Francifco  I.  no  anno  152o  no  cap.  3.  cedeu  Francif- 
co  I.  a  poíle  deíle  Ducado  ,   reconhecendo    o  direito  , 


que 


(i)  Deconcef.  feuJ.q.i.num.i.  (2)  Obfervar.  15^.  (3)  De 
íucceí.  feud,  p.  4.  q.  i. 
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que  Carlos  V.  tinha  ,  como  neto  da  Duqueza  Maria  ^ 
e  confeíTando  ,  que  a  occupaçao  de  Luiz  XI.  fora  uzur- 
pnçaô.  Defpois  da  liberdade  de  Francifco  I.  annullaraó 
os  Parlamentos  eíle  tratado  ,  allegando  ,  que  fora  fei- 
to na  prizaó  com  notória  violência  ,  e  que  as  leis  fun- 
damentaes  de  França  ordenao  que  os  Reis  na  alhea- 
çao  dos  Eftados  fejaó  havidos  fempre  por  menores.  E 
ultimamente  ,  que  os  povos  de  Borgonha  haviaó  pro- 
teftado  ,  que  ElRei  os  naô  podia  alhear  fem  feu  con- 
fentimento  :  o  que  tudo  fufpendeu  a  execução  do  tra- 
tado. Mas  a  Gaza  de  Auftria  conferva  a  pertençao  no 
titulo  ,  que  ainda  hoje  continuao  os  Reis  de  Caftella , 
de  Duques  de  Borgonha. 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M      IV. 

Ao  Condado  de  Artois. 

HE  celebre  ,  e  trágica  na  hiíloria  de  França  a  li- 
ga de  Filippe  o  Bom  ,  Duque  de  Borgonha  ,  com 
os  Inglezes.  Rezultarao  delia  graviíllmos  damnos  ao 
Reino  de  França.  Mas  vendo  Filippe  ,  que  os  Ingle- 
zes 5  como  coílumao  os  mais  poderozos  ,  fiiziaó  parti- 
cular o  intereííe  daquella  guerra  ,  que  pela  uniaõ  de- 
via fer  comimum ,  fe  feparou  da  amizade  de  Inglaterra, 
melhorando  o  partido  de  França  no  tratado  de  Arras , 
que  celebrou  com  Carlos  VII.  no  anno  1435'. 

Cedeu  Carlos  neíle  tratado  a  Filippe  o  Condado 
de  Artois  ,  e  as  praças  de  S.  Quintim  ,  Corbie  ,  Amiens, 
Durlans  ,  e  todas  as  mais  íituadas  fobre  a  ribeira  de  So- 
ma ,  com  condição  que  ,  dando  Carlos  VII.  quatro- 
centos mil  efcudos  ,  lhe  feriaô  reftituidas. 

Succedeu  a  Carlos  Luiz  XI.  ,  que  a  titulo  dodef- 
empenho  daquellas  terras  impoz  a  França  pezadas  con- 
tribuiçoens  ,  e  com  eífeito  mandou  a  Filippe  os  qua- 
trocentos mil  efcudos  ,  e  lhe  foraó  entregues  as  praças 
com  grande  contradicçao  de  Carlos  ,  Conde  entaó  de 
Carolois  ,  feu  filho.  He  eíle  hum  dos  principaes  mo- 
tivos 
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tivos  do  .odio  entre  Luiz  XI.  ,  e  Carlos  ,  como  telti- 
niunha  Filippe  de  Comines  ,  e  que  deu  occaziaõ  á 
guerra  do  bem  publico  y  que  fe  compoz  no  tratado  de 
Conflans  no  anno  14Ó5  ,  onde  no  quarto  artigo  forao 
entregues  a  Carlos  as  praças  defempenhadas  pouco  an- 
tes ,  com  condição  ,  que  por  íua  morte  ícriaó  reílitui- 
das  á  Coroa  de  França. 

Morreu  Carlos  ,  já  Duque  de  Borgonh^  ,  na  bata- 
llia  de  Nanfi  5  e  occupando  Luiz  XL  o  Ducado  de  Bor- 
gonha ,  occupou  juntamente  aquellas  praças.  Funda  a 
Caza  de  Auílria  eíla  pertençaõ  ,  negando  íerem  entre- 
gues fegunda  vez  a  Carlos  ,  com  condição  de  as  reíli- 
íuir  por  íua  morte  ^  e  afPirmando  ,  que  forao  dadas  a 
Filippe  o  Bom  ,  em  fatisfaçaó  de  grandes  ferviços  ,  de 
que  Luiz  XL  ,  Príncipe  ingrato  ,  e  cavillozo  fe  eíque- 
ceu.  Reípondem  os  Francezes  com  as  condiçoens  dos 
dois  tratados  ,  cumprindo-íe  a  primeira  com  a  entre- 
ga dos  quatrocentos  mil  efcudos  ,  de  que  íe  naõ  duvi- 
da ;  e  a  fegunda  com  a  morte  de  Carlos  ;  e  que  ^  ain- 
da que  fofíem  dados  fem  condição  ,  íe  podia  Luiz  XL 
reíliiuir  pela  lei  ,  que  prohibe  aos  Reis  de  França  a 
alheaçaò  dos  Eítados. 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M      V. 

Cidades  de  Mety  ,  Toul  ,  e  Verdum, 

NO  anno  i^^o  chamarão  os  Proteítantes  de  Ale- 
_  manha  em  feu  favor  a  Henrique  IL  Rei  de  Fran- 
ça contra  o  Imiperador  Carlos  V.  Forao  foccorridos  com 
hum  poderozo  exercito  ,  que  mandava  o  Condeílavel 
Anna  de  Menioranci  ,  iníigne ,  mas  infeliz  General  da- 
qiielle  tempo.  Occupou,  paíTando  ao  foccorro ,  as  cida- 
des de  Toul  ,  e  Verdum  ,  que  deixou  com  guarnição 
Franceza.  No  anno  feguinte  ,  continuando  a  mefma 
guerra  ,  rendeu  a  cidade  de  Mets,  perda  tao  confidera- 
vel  ao  Lnperador  5  que  no  mefmo  anno  a  fitiou.  Foi 
celebre  eíla  praça  pelo  foccorro  do  Duque   de  Guiza  , 

de 
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de  que  faz  particular  menção  a  Hiltoria  de  Ávila.  Fica- 
rão cilas  cidades  no  domínio  Francez  ,  chamando-fe 
os  Reis  de  França  protedlores  delias  ,  até  o  reinado 
de  Luiz  Xlíí.  5  que  as  incorporou  no  património  de 
França  ,  formando  hum  parlamento  na  cidade  de 
Mets. 

Efta  occupaçao  fe  funda  fó  no  direito  das  armas, 
e  na  dezerçaó  ,  ou  negligencia  do  Império  ;  fundamen- 
to taõ  debií  ,  que  em  hum  manifeílo  de  hum  author 
anonymo  ,  impreíTo  em  Pariz  no  anno  1648  ,  fe  defen- 
dem os  Francezes  íó  com  o  direito  da  rcprezalia  ,  con- 
cluindo que  ,  fe  a  Gaza  de  Auílria  reílituir  a  França 
os  muitos  Reinos  ,  que  lhe  tem  uzurpado  ,  fera  julío 
reíticuirlhe  França  eítas  três  cidades. 

P  E  R  T  E  N  C,  A  M      VI. 

E  ultima. 

Ao  Ducado  de  Bretanha, 

SObre  o  Ducado  de  Bretanha  contendeu  a  Gaza  de 
Auílria  com  apparentes  razoens  defpois  da  morte 
de  Henrique  III.  ,  entre  os  muitos  movimentos  ,  e  in- 
tereiTes  das  facçoens  de  França. 

Morreu  Francifco  II.  ultimo  Duque  de  Bertanha 
no  anno  1488  ,  deixando  duas  filhas  Anna  ,  c  Izabel. 
Gazou  Anna  com  Garlos  VIII.  Rei  de  França  ,  de  que 
nao  teve  fiícceíTores.  Gazou  fegunda  vez  com  Luiz  Xíl. 
e  foi  filha  delle  matrimonio  Glaudia  ,  mulher  de  Fran- 
cifco I.  De  Glaudia  ,  e  Francifco  nafceu  Henrique  II., 
pai  de  três  Pveis  de  França  ,  Francifco  II.  ,  Garlos  IX. , 
e  Henrique  Ilí.  ,  e  pai  também  de  Francifco  ,  Duque 
de  Alançon  :  de  Izabel  ,  terceira  mulher  de  Filippe  II. 
Rei  de  Caíleíla*.  De  Izabel  ,  e  FiIippe  II.  foraô  filhas 
a  Princeza  Izabel  Glara  Eugenia  ,  fenhora  dos  Paizes 
baixjs  ,  e.  Gatharina  Duqueza  de  Sabóia.  Toda  eíla 
Real  genealogia    fe  ha  de  fuppor  para  intelligencia  íio 

di- 
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direito  ^    que  pertendem  as  duas  Cazas  ác  Auítria  ,  e 
França  ao  Ducado  de  Bretanha. 

rela  morie  de  Henrique  III.  fe  extinguio  a  famí- 
lia mafculina  da  Caza  de  Valois  j  e  de  todos  os  ir- 
niaons  íe  achava  íó  viva  Margarita  de  Valois  ,  Rai- 
nha enraõ  de  Navarra  ,  e  a  Princeza  Izabel  ,  filha  de 
Filippe  II.  ,  e  de  Izabel  ,  irmã  mais  velha  de  Marga- 
rita de  Valois.  Sabemos  particularmente  da  Hiftoria  de 
Ávila  ,  as  diligencias  que  fez  Filippe  II.  para  declarar 
fua  filha  Rainha  de  França  ,  e  as  propoziçoens  do  Du- 
que de  Feria  aos  Eítados  da  liga  Catholica  ,  oíferecen- 
do  cazar  a  Princeza  com  o  Duque  de  Guiza  ;  o  que 
deu  occaziaõ  a  hum  celebre  areíto ,  que  os  Eftados  pu- 
blicarão a  favor  da  lei  Salica. 

Deícnganado  Filippe  do  fucceíTo  dcíla  pertençao  , 
pedio  aos  Ellados  o  Ducado  de  Bretanha  ,  de  que  fua 
jilha  ,  como  neta  ,  e  única  herdeira  de  Anna  de  Bre- 
tanha ,  mulher  de  Carlos  Vill.  ,  era  legitima  íucceíTo- 
ra.  Foi  dilputada  elta  pertençao  pelos  melhores  fujei- 
tos  daquelle  tcm.po.  Allvgaraõ  os  Francezes  ,  que  o 
Ducado  de  Bretanha  fe  achava  unido  infeparavelmente 
á  Coroa  de  França  por  huma  lei  municipal  ,  conforme 
a  qual  ,  os  bens  particulares  ,  e  hereditários  do  Prínci- 
pe ,  que  paíTa  a  fer  Rei  ,  íicaõ  logo  incorporados  na 
Coroa  ;  o  que  íe  havia  praticado  em  Henrique  II. ,  ma- 
rido de  Anna  de  Bretanha.  Além  de  que  ,  juntos  os 
Eílados  de  Bretanha  no  anno  1532  com  afliftencia  de 
Francifco  I.  íe  unirão  á  Coroa  por  hum  adílo  íoleinne  , 
de  que  fe  íizeraõ  públicos  inftrumentos  ,  declarando  nel- 
les  por  condição  ,  que  os  Delfins  de  França  fe  chama- 
riaõ  Duques  de  Bretanha. 

Allegaraó  também  ,  que  a  Princeza  Izabel  ,  era 
incapaz  de  fucceder  em  fenhorio  feudatario  ,  pelas  ra- 
zoens  ,  que  íicaõ  apontadas  ;  e  que  devendo  os  Du- 
ques de  Bretanha  ferviço  peíloal  aos  Reis  de  França  , 
fe  naó  podiaõ  eíperar  de  huma  Princeza  da  Caza  de 
Auílria  5  inimiga  declarada  da  Caza  de  França.  Mas 
a  morte  de  Izabel  fem  fucceíTores  defyaneceu   eíla  per- 
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tenção  ;  porque  fuppoílo  ,  que  os  Reis  de  Caftella  dl- 
gaó  ,  que  faõ  herdeiros  daquella  Princeza  ,  o  direito 
paíTou  á  Caza  de  Sabóia  pela  Duqueza  Catharina  ir- 
mã de  Izabel.. 
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SEGUNDA  PARTE. 


NOS  direitos  difputados  pelos  Principes  cof- 
tumao  fer  as  campanhas  o?  tribunaes  ;  e  os 
íbcceííos  das  armas  os  Juizes  ;  aié  que  fa- 
tigados com  a  guerra  ,  depõem  as  armas  , 
mas  nao  o  ódio  :  ajuílao-íe  nos  tratados  de 
paz  5  em  quanto  reipirao  para  tornar  á  guerra.  Come- 
ça pela  paixão  dos  Principes  a  emulação  entre  as  na-» 
çoens  ,  que  defpois  pela  continuação  dos  fucceílos  fe 
declara  ódio  natural. 

Delia  concluzaô  faó  a  melhor  prova  as  duas  na- 
çoens  Caílelhana  ,  e  Franceza.  Em  quanto  em  Heípa- 
nha  fe  trabalhava  com  as  armas  Africanas  ,  foraò  tao 
amigas  ,  que  de  ordinário  íerviao  íujeirosFrancczesnos 
exércitos  Caílelhanos.  Deíembaraçouíe  Fernando  o  Ca- 
tholico  da  guerra  interior  ,  e  paflando  ás  pertençoens 
de  Nápoles  ,  começarão  ambas  a  contender,  como  ini- 
migas. 

O  -cazamento  de  Maximiliano  com  Maria  herdei- 
ra dos  Eftados  de  Flandres  ,  deu  principio  ás  conten- 
das com  a  Caza  de  Auílria.  Humas  ,  e  outras  perten- 
çoens fe  unirão  no  cazamento  de  Filippe  o  Formozo  , 
com  Joanna  herdeira  de  Caftella  ,  em  que  começou  a 
fer  a  potencia  da  Caza  de  Auílria  igual  á  de  França  ; 
e  íe  fez  empenho  de  cada  hum  dos  Principes  ,  dimi- 
nuir o  poder  contrario. 

Deípois  que  as  viclorias  de  Carlos  V. ,  e  as  arfes 
de  Filippe  II.  mollraraô  ao  mundo  ,  que  affedava  a 
Caza  de  Auítria  a  Monarquia  de  Europa  ,  fe  fez  incu- 
rável o  odio  entre  as  duas  naçoens  j  porque  ajuílando- 
fe  varias  vezes  nos  tratados  de  paz  ;  ou  fe  continuavao 
com  pouca  fé  ,  ou  tornavaó  logo  ás  armas  ,  como  ve- 
remos nos  Capitules  feguintes  ,  referindo  no  primeiro 
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os  iucceíTos  defde  o  cazamento  de  Maximlliano  até  â 
morte  de  Fernando  o  Catholico.  No  íegundo  ,  da  mor- 
te de  Fernando  o  Catholico  até  o  tratado  de  Cam- 
bra! no  anno  1529.  No  terceiro  ,  do  tratado  de  Cam- 
brai  até  a  m.orte  de  Carlos  V.  No  quarto  ,  do  gover- 
no de  Filippe  II.  até  o  tratado  de  Veruins.  No  quin- 
to 5  do  tratado  de  Veruins  até  o  anno  1635'  ,  em  que 
fe  rompeu  a  paz  de  Veruins.  No  fexto  ,  e  ultimo  ,  do 
anno  1635'  até  o  prezente. 

CAPITULO      L 

Contém  os  fuccejjos  do  cazamento  de  Maximiliano  até 
a  morte  de  Fernanào  o  Catholico. 

A  Pontão  alguns  authores  pelo  primeiro  motivo  ào 
ódio  entre  as  naçoens  Franceza  ,  e  Cafteliiana  ^ 
as  viftas  que  tiveraó  junto  a  Fuente  Rabia  Luiz  XI.  de 
França  ^  e  Henrique  IV.  de  Caítella  ,  no  melmo  lugar 
que  agora  fe  celebrou  o  cazamento  ,  e  fe  viraõ  os  dois 
Reis.  Era  Henrique  de  prezença  pouco  agradável  ,  de 
afpedo  melancólico  ,  e  de  taõ  pouca  capacidade  ,  que 
abfolutamente  o  governava  o  Conde  de  Ledefma.  Luiz 
veftia  com  diíFerença  do  uzo  commum  ,  aíFedando  a 
moderação  na  mizeria  dos  veftidos  ,  e  a  religião  em 
liuma  imagem  de  chumbo  de  NoíTa  Senhora  ,  que  tra- 
zia continuamente  no  chapeo.  Tiverao  os  Francezes  que 
defprezar  na  prezença  ,  e  no  juizo  de  Henrique  ;  os 
Heípanhoes  na  diíHmulaçao ,  e  na  hypocrizia  de  Luiz. 

Começou  a  le  fazer  ridícula  a  vaidade  Caftelhana 
no  Conde  de  Ledefma  ,  que  naó  trazendo  ouro  ,  ou 
prata  no  veílido  ,  calçava  huns  borzeguins  cobertos  de 
diamantes  ,  e  outras  pedras  de  preço.  Separaraõ-fedef- 
tas  viílas  as  duas  naçoc-ns  mutuamente  defprezadas  ,  e 
inimigas  ,  fazendo,  melhor  a  opinião  dos  que  reprovaa 
as  viílas  do?  Reis. 

Morreu  Carlos  o  Batalhador  ,  Duque  de  Borgo- 
nha ,  nos  ulumos  annos  da  vida  de  Luiz  XI.  ,  deixan- 
do 
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do  por  llcrrdeira  de  léus  Eltados  iMaria  íaa  filha  ,  a 
mais  pertendida  Princeza  daquella  idade.  Dezejou  Luiz 
de  a  cazar  com  o  Delíin  Carlos  íeu  filho ,  mas  a  Cida- 
de de  Gante  ,  tutora  então  daquella  Princeza  ,  ajuf- 
tou  o  cazamento  com  Alaxiniiiiano  Arqui-Duque  de 
Auílria. 

Qi.ieixa6-fe  os  hiíloriadores  de  França  da  pouca  in- 
telllgcncia  de  Luiz  ,  que  deixou  paíTar  aquelles  Eília- 
dos  a  differente  Caza  ,  andando  íempre  nos  Principcs 
de  feu  fangue  ,  e  tendo  muitos  com  quem  poderá  con- 
tratar  o  cazamento  ,  fem  o  propor  com  feu  filho  ,  que 
fe  achava  em  idade  de  fete  annos  y  contando  a  Prince- 
za quinze  ,  e  que  encont-ava  a  politica  dos  Eftados  , 
temerozos  entaó  do  dominio  da  naçaô  Franceza.  Teve 
principio  deíle  cazamento  a  vizinhança  das  duas  Gazas 
de  França  ,  e  Auílria  j  de  que  logo  nafceraõ  os  ciú- 
mes ,  as  divizoens  ,  e  as  guerras. 

Por  occaziao  dos  movimentos  do  Príncipe  de  Oran- 
ge  ,  íe  viraó  a  primeira  vez  as  infignias  deíles  Prínci- 
pes em  campanha  na  batalha  de  Guinegas  ,  em  que 
foi  a  vidloria  taó  duvidoza  ,  que  cada  huma  das  na- 
çoens  fe  chamava  vencedora. 

Morreu  Maria  da  queda  de  hum  cavallo  ,  em  que 
andava  á  caça  ,  deixando  a  Maximiliano  dois  filhos  ^ 
Filippe  ,  e  Margarida.  Paílou  Maximiliano  a  governar 
o  Império,  e  em  íua  auzencia  tomou  a  Cidade  de  Gan- 
te a  tutela  dos  dois  Príncipes ,  concertando  o  cazamen- 
to de  Margarida  com  Carlos  Delfin  de  França  ,  ao 
m.elmo  tempo  ,  que  Maximiliano  já  Imperador  ajuda- 
va cazarfe  com  Anna  ,  Duqueza  de  Bretanha. 

Succedeu  Carlos  na  Coroa  de  França  ,  VIII.  no 
nome  ,  e  cazou  com  Anna  de  Bretanha  ,  fruílrando  os 
cazamentos  de  Maximiliano  ,  e  de  fua  filha  Margari- 
da. Sentio  Maximiliano  o  procedimento  •  de  Carlos  de 
forte  ,  que  pegou  íegunda  vez  nas  armas ,  e  rendeu  as 
cidades  de  Arras  ,  e  Santomer  ,  praças  ,  que  occupa- 
vaó  os  Francezes  em  Artois.  Ajuílarao-le  eílas  duvidas 
no  anno  1493  ,   em  que  Carlos  começou  a  intentar  a. 
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enipreza  de  Napoies  ,  e  por  íe  deiembaraçar  de  outros 
cuidados  ^  ajuítou  a  paz  ,  prometrendo  largar  a  Maxi- 
xniliano  o  Ducado  de  Borgonha. 

Poííuiaó  nelle  tempo  o  Reino  de  Napoies  os  baí- 
tardos  de  Aragão,  porque  AíFonfo  ,  adoptado  por  Joan- 
na  íegunda  ,  deixou  o  Reino  a  Fernando  feu  filho  baf- 
tardo  5  predeceílor  de  quatro  Reis  ds  Napoies  :  mas 
os  Aragonezes  publicarão  fer  precária  aquella  poíTe  , 
porque  Aífoníb  nao  podia  largar  o  domínio  daquelle 
Reino  5  conquiílado  com  as  armas  ,  com  o  fangue  ,  e 
fazenda  de  feus  vaílallos.  O  temor  deitas  vozes  tez  ajui- 
tar  Carlos  com  Fernando  o  Cathoiico  ,  largando-lhe  os 
Condados  de  Ruiíelhon  ,  e  Serdanha  ,  pela  promeíla 
nial  guardada  ,  como  vimos  ,  de  naõ  afíiítir  aos  Reis 
de  Napoies. 

Entrou  Carlos  em  Itália  ,  occupou  venturozamen- 
te  aquelle  Reino  ,  mas  começou  logo  a  fentir  a  infide- 
lidade da  paz  de  Heípanha  ,  porque  Fernando  íe  unio 
com  os  Venezianos  ,  com  o  Papa ,  e  Duque  de  Milaõ, 
e  todos  eítes  Príncipes  formarão  hum  exercito  ,  que 
er.tregaraó  a  Francifco  Gonzaga  ,  Marquez  entaô  de 
Mantua  ,  que  foi  vencido  por  Carlos  na  batalha  de 
Fornovo.  Voltou  Carlos  a  França  ,  e  morreu  entre  as 
preparaçoens  ,  com  que  fe  diípunha  a  paflar  íegunda 
vez  a  Itália. 

Succedeu  na  Coroa  Luiz  XII.  feu  filho  ,  achando 
inimigo  declarado  a  Fernando  ,  e  amigos  pouco  fiéis  a 
Filippe  ,  já  Conde  de  Flandres  ,  e  a  Maximiliano  Im- 
perador. No  anno  1500  occupou  o  Ducado  de  Milaó  , 
paííou  a  Napoies  ,  onde  íe  lhe  entregou  Frederico  , 
defamparado  dos  foccorros  de  Aragão  ,  cedendo  a  Co- 
roa a  Luiz  ,  que  o  fez  Duque  de  Anju  ,  como  referi- 
mos. Foi  entaô  a  politica  de  Fernando  deixar  perder  a 
caza  dos  baftardos  ,  por  contender  fó  com  os  France- 
zes.  Ajuílouíe  ultimamente  com  Luiz  >  dividindo  entre 
ambos  o  Reino  ;  mas  quebrantando  logo  a  fé  do  tra- 
tado 5  lançou  os  Francezes  de  Napoies ,  como  também 
íica  apontado. 

Mor- 
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Mcírrcu  neltc  tempo  Filippe  o  Formozo  ,  e  pouco 
antes  da  fua  morte  ,  tez  pazes  com  Luiz  XII.  ,  e  af- 
firmaò  os  Francezes  ,  que  lhe  ofFereceu  a  tutela  de  feu 
filho  Carlos  ,  que  Luiz  aceitou  ,  nomeando  por  aio  de 
Carlos  a  António  de  Crovi  ,  fenhor  de  Chevres  ,  fa- 
bio  ,  e  prudente  cavalleiro  ;  cujas  generozas  máximas 
inclinarão  aquelle  Príncipe  ás  virtudes  ,  que  defpois  glo- 
riozamente  praticou. 

No  anno  1507  paílou  Luiz  a  Génova  ,  e  em  So- 
vano  le  vio  com  Fernando  o  Catholico  ,  que  fe  reco- 
lhia de  Nápoles  a  Heípanha.  Foi  taÕ  familiar  ,  e  cor- 
tez  o  trato  delias  viilas  ,  que  promettia  huma  durável 
paz  ;  mas  em  menos  de  dois  annos  tornarão  á  guerra, 
porque  convidado  Fernando  para  huma  liga  contra  Luiz 
pelo  Papa  Júlio  IL,  fe  declarou  inimigo  de  França. 

Rezultou  deíla  liga  occupar  Fernando  Navarra  j 
perder  Luiz  Milaõ  ,  aonde  entrou  Maximiliano  Sfor- 
zia,  ajudado  dos  Suíços  ;  e  íuppoíloque  no  anno  i^iz 
ganharão  os  Francezes  a  batalha  de  Ravenna  ,  perdeu 
Luiz  tudo  o  que  tinha  em  Itália  ,  e  acabou  primeiro  a 
vida,  que  as  contendas  (como  ordinariam.ente  fuccede) 
no  anno  I5'I5'.  Noíeguinte  morreu  em  Madrigalejo  Fer- 
nando o  Catholico  ,  laô  cheio  de  goftos  ,  coroo  de  acha- 
ques ;  e  o  fim  ditozo  da  conquiíla  de  três  Reinos  ,  que 
lhe  naõ  podia  dilatar  a  vida  ,  pôde  anticiparlhe  a  morte* 

CAPITULO      IL 

Contém  os  fuccejjos  da  morte  de  Fernando  o  Catholi^ 
CO  até  o  tratado  de  Cambrai, 

SUccedeu  na  Coroa  de  França  Francifco  I. ,  em  Hef- 
panha  ,  e  Flandres  Carlos  V.  ,  unindo-fe  nelle  to- 
dos os  Eftados  de  feus  pais  ,  e  avós  no  anno  ijTp  ^ 
em  que  morreu  Maximiliano.  Eraò  am.bos  eíles  Prínci- 
pes ambiciozos  da  gloria  militar  ,  nafcidos  em  cazas  ^ 
por  tantos  motivos  inimigas  ,  íenhores  de  naçoens  op- 
poftas  ,  e  beliicozas.  Carlos  negava  a  homenagem  dos 
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Condados  de  Flandres  ,  e  Artois  ,  defprezando  eíle 
aclo  com  a  grandeza  eminente  de  tantos  títulos.  Deze- 
java  eícurecer  o  antigo  efplendor  da  nobreza  da  Caza 
4e  França  ,  e  diminuirlhe  o  poder  ,  em  que  fó  achava 
oppoziçaó  a  fuás  armas.  Francilco  íentia  ,  que  Carlos 
fendo  por  Flandres  ,  e  Arrois  (  como  elle  referia  )  feu 
vaílallo  ,  lhe  folie  preferido  para  a  dignidade  do  Impé- 
rio 5  e  que  crelceíle  de  forte  ,  que  com  o  poder  uni- 
do de  tantos  Reinos  ,  lhe  occupaíle  Nápoles  ,  lhe  de- 
fendefle  Milaõ  ,  e  Navarra. 

Pela  difpoziçaõ  deílas  cauzas  ,  temerão  prudente- 
inente  os  Mmiíhos  de  iium  ,  e  outro  Príncipe  ,  os  fu- 
turos damnos  ,  que  com  tantas  mizerias  publicas  chorou 
defpois  a Chriílandade.  E  para  lhe  prevenir  o  remédio, 
fe  juntarão  em  Noion  Deputados  ,  e  celebrarão  o  tra- 
tado ,  a  que  chamaõ  de  Noion  ,  no  fim  do  anno  i^i6, 
Ajuftaraõ  nelle  ,  que  Franciíco  cederia  os  direitos  de 
Nápoles  ,  pagando-lhe  o  Imperador  por  aquelle  Reino 
cera  mil  elcudos  de  pençaó.  Que  Carlos  cazaria  com 
Luiza  5  filha  mais  velha  de  Luiz  Xll. ,  e  irmã  de  Clau- 
dia 5  mulher  de  Francijco  ,  que  já  lhe  fora  prometti- 
jda.  E  que  reílituiria  a  Henrique  de  Albret  o  Reino  de 
Navarra  ,  ou  outro  Eílado  á  fua  íatistaçaô,  dentro  em 
féis  mezes.  Jurarão  os  dois  Príncipes  folemnemente  ef- 
te  tratado  ,  e  como  por  penhor  da  futura  paz  manda- 
rão hum  ao  outro  as  ordens  da  Cavallaiia,  que  pmtef- 
favao,  Carlos  a  Francifco  a  do  Tuzaó  ,  Francifco  a 
Carlos  a  de  S.  Miguel  ',  e  prometteraô  de  fe  ver  em 
Cambrai  ,  para  confirmar  eíles  artigos.  Veio  Carlos  no 
mefmo  tempo  a  Heípanha  ,  e  naô  íó  fe  faltou  ás  vif- 
tas  5  mas  a  toda  a  execução  do  tratado. 

PaíTaraõ  dtfpois  três  annos  em  queixas  ,  e  prepa- 
raçoens  militares  ,  que  foraõ  intretendo  com  Francif- 
co o  fenhor  de  Boeífi  ,  que  havia  fido  feu  aio  ,  e  era 
o  primeiro  Miniílro  de  fua  Corte  ,  e  com  Carlos  o  fe- 
nhor de  Chevres  ,  que  tinha  com  elle  o  mefmo  poder  , 
e  authoridade.  Os  quaes  a  rogo  do  Papa  Leaó  X.  fe 
ajuntarão  em  Montpellier  ,  deliberados  a  ajuítar  huma 

fe- 
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fegura  pez.  Da  conjuncçaó  dcílcs  dois  aílros  efperoii 
entaô  a  Chriílandade  annos  felices ;  mas  a  mortedeBoeí- 
íi  ,  íuccedida  nos  primeiros  dias  das  conferencias  ,  fe- 
parou  o  congreíío  ,  e  deixou  fem  concluzíiô  o  tratado. 

Seguio-fe  a  eíía falpenfaó  hum  incêndio,  cujo  pre- 
texto mais  próximo  foi  retiraríe  a  França  Roberto 
Duque  de  Bulhon  ,  queixozo  do  Imiperador.  Foi  rece- 
bido ,  e  hofpedado  na  Corte  como  merecia  a  grande- 
za de  fua  caza  ;  e  fuppoílo  que  por  hum  edidto  fe  pro- 
hibio  aos  vaíTalIos  de  França  tomar  armas  contra  o 
Imperador  ,  Pvoberto  publicou  a  guerra  ,  e  occupou 
algumas  praças  em  Luxemburg.  Ifro  paíTava  em  Ale- 
manha no  mefmo  tempo  ,  que  Henrique  de  Albret 
com  ajuda  ,  e  permifiao  de  Francifco  entrou  com  algu- 
mas tropas  em  Navarra  ,  intentando  occupar  aquelie 
Reino  em  execução  do  tratado  de  Noyon. 

Queixou-fe  o  Imperador  da  recepção  do  Duque  de 
Bulhon  em  França ,  e  das  hoílilidades  feitas  em  Navar- 
ra ,  publicando  ,  que  em  huma  ,  e  outra  acçaõ  fe  ha- 
via quebrantado  a  paz.  Refpondeu  Francifco  ,  que  no 
tratado  fe  na  6  prohibia  receber  hum  Príncipe  os  vaf- 
fallos  queixozos  do  outro  ,  nem  também  negar  os  foc- 
corros  a  hum  alliado^  que  tinha  notória  juítiça  naper- 
íençao  ,   que  feguia  com  as  armas. 

No  anno  j^ii  começarão  a  fe  ouvir  as  trombetas 
do  Imperador  em  campanha  ,  onde  o  exercito  Impe- 
rial occupou  Monçon  ,  e  fitiou  Mefiers  ,  que  defen- 
deu bravamente  o  cavalleiro  Bayard  ,  e  foccorreu  Anna 
de  Memoranfi ,  defpois  Condeítavel  de  França.  O  exer- 
cito Francez  occupou  Bapôme  ,  e  Landrefi  no  miCfmo 
anno.  Em  Navarra  entrou  o  Almirante  Bonivet  ,  ren- 
deu Fuenterabia  ,  fobre  que  os  Caílelhanos  vieraó  lo- 
go inutilmente  ,  e  no  feguinte  anno  a  occuparaõ  íem 
reziítencia  ,  pelo  que  foi  condemnado  o  Capitão  ,  que 
a  rendeu  ,  a  perdimento  de  bens  ,  e  de  nobreza. 

Em  MilaÒ  obrarão  os  Imperiaes  com  melhor  for- 
tuna 5  lançarão  fora  daquelle  Eílado  os  Francezes ,  ga- 
nhando a  batalha  de  Ricoque ,  que  perdeu  o  íenhorde 
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Lauirec.  Paííoii  neíle  tempo  ao  ferviço  do  Imperador 
Carlos  de  Borbon  ,  Condeftavel  de  França  y  e  oppon- 
do-fe  em  Aíilao  a  hum  exercito  ,  que  mandava  o  Al- 
mirante Bonivet  ,  o  rompeu  ,  e  paííou  a  litiar  Marfe- 
Iha  5  donde  fe  retirou  íem  efleito. 

No  anno  1524  entrou  Francifco  em  MilaÔ  1  íitiou 
Pavia  ,  que  fó  lhe  reziílio  ,  defendida  galhardatnente 
por  António  de  Leiva.  E  vindo  o  exercito  Imperial  ao 
íbccorro  ,  íe  deu  a  batalha  de  Pavia  ,  na  qual  foi  Fran- 
cifco vencido  ,  e  prezo. 

No  anno  íeguinte  1^1^  fe  tratou  da  liberdade  de 
Francifco  ,  e  do  ajuílam<vMito  da  paz  no  tratado  de  Ma- 
drid ,  onde  os  Deputados  de  huma  ,  e  outra  Coroa  , 
principalmente  o  Chanceler  do  Imperador ,  e  o  primei- 
ro Prezidente  do  Parlamento  de  Pariz  ,  diíputarao  lar- 
gamente o  direito  de  feus  Príncipes.  Ajuílaraó  finalmen- 
te quatro  pontos  principaes.  Primeiro  ,  que  Francifco 
entregaria  o  Ducado  de  Borgonha  ,  e  tudo  o  que  pof- 
fuia  do  Condado  de  Borgonha.  Segundo  ,  que  renun- 
ciaria o  direito  dos  Condados  de  Flandres  ,  e  Artois  ; 
e  aíTim  mais  os  direitos  pertendidos  fobre  Nápoles ,  Mi- 
lão ,  e  Génova.  Terceiro  ,  que  faria  toda  a  diligencia 
poílivel  5  porque  Henrique  de  Albret  renunciaíle  o  di- 
reito de  Navarra  ,  com  declaração  de  lhe  naõ  aílifrir, 
fe  o  naó  íizeííe.  Qiiarto  ,  que  Carlos  de  Borbon  leria 
reítituido  a  todos  léus  Eílados  ,  e  bens. 

Sahio  Francifco  da  prizao  ,  deixando  em  reféns 
íeus  dois  filhos  ,  o  Delfin  Francifco  ,  e  Henrique  Du- 
que de  Orleans.  Entrou  em  França  acompanhado  de 
Carlos  de  Lanoy  ,  Vice-Rei  de  Nápoles  ,  a  quem  o  Im- 
perador tinha  ordenado  lhe  afiiíliííe  até  a  execução  do 
tratado.  Chamou  Francifco  a  Cortes  na  Cidade  de  Cog- 
nach  5  e  no  primeiro  congreíTo  fez  ler  os  capitulos ,  aí- 
fiílindo  Carlos  de  Lanoy  j  e  por  concorde  rczoluçaÕ  de 
todos  ,  foi  refpondido  ,  que  eraô  injuílos  ,  exorbitan- 
tes ,  e  contrários  ás  leis  fundamentaes  do  Eílado  ,  que 
prohibiao  a  alheaçaó  do  património  Real.  Os  Deputa- 
dos de  Borgonha  proteftaraõ  ,   que  ElRei    naõ  podia 

alhear 
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alhear  aquelle  Ellado  íem  feu  confentimento  ,  nem  os 
povos  delle  fe  queriaó  fujeitar  ao  Imperador.  Entre  ef- 
tas  repugnancias  fazia  Francifco  diligencias  pelo  cum- 
primento dos  capítulos  ,  ou  fuppoílas  ,  ou  verdadeiras. 

NaÔ  tardou  muito  tem.po  a  Carlos  de  Lanoy  o 
defengano,  vendo  celebrar  no  m.efmo  concurfo  huma  li- 
ga contra  o  Imperador  ,  em  que  com  Francifco  erao 
colligados  o  Papa  Clemente  VIL  ,  os  Venezianos,  Suí- 
ços ,  e  Florentinos.  Era  o  fim  livrar  a  Itália  do  poder 
do  Imperador  ,  formidável  a  todos  eíles  Príncipes:  ref- 
tituir  Nápoles  á  Igreja  :  que  Francifco  Sforcia  ficaíTe 
em  Milão  feudatario  a  França  ,  e  que  a  guerra  fe  fi- 
zeíTe  com  difpeza  commum.  Publicoufe  eíla  liga  em 
prezença  de  Carlos  de  Lanoy ,  que  logo  fe  retirou  a 
Hefpanha. 

Foraó  tlieatros  deíla  guerra  Milão  ,  Roma ,  e  Ná- 
poles. Em  Milaó  entrarão  os  Imperiaes  ,  e  foi  Fran- 
cifco Sforcia  ncceíFitado  a  fe  retirar  ao  exercito  da  li- 
ga ,  que  mandava  o  Duque  de  Urbino. 

Occupado  Milaó  ,  marchou  Carlos  de  Borbon  a 
Roma  5  que  foi  rendida  ,  e  laqueada  ;  mas  naõ  vio 
Carlos  a  execução  das  ordens  que  dera  ,  porque  huma 
bala  lhe  tirou  a  vida  nos  primeiros  movimentos  do  com- 
bate ;  tanto  confervaõ  aquellas  muralhas  o  refpeito  de 
haverem  fido  íenhoras  do  mundo  ,  que  naõ  cuítaõ  aos 
vencedores  menos  ,  que  a  vida. 

Sobre  Nápoles  eftava  Lautrec  com  hum  exercito 
Francez ,  e  André  Dória  com  huma  armada  )  coniinua- 
-va-fe  o  íitio  com  aperto  da  Cidade  ,  quando  André  Don 
ria,  mal  fatisfeito  de  Francifco  ,  pafíou  ao  lerviço  do 
Imperador.  Retirarao-fe  os  Francezes  ,  defvanecendo 
com  eíle  ultimo  fucceíTo  todo  o  apparato  ,  e  maquinas 
da  liga.  Deu  o  Imperador  leis  a  Iialia  ,  reílituio  Mi- 
lão a  Francifco  Sforzia  ,  com  candiçaõ  ,  que  morrendo 
fem  Jilhoa  paíTaria  á  Coroa  de  Hefpanha  ;  e  á  petição 
de  André  Dória  declarou  íoberana  ,  e  livre  a  Cidade 
de  Génova. 

Durando  a  guerra  de  Itália  ,  fez  ElRei  de  França 

y  ii  hu- 
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huma  liga  formal  com  Henrique  ,  Rei  de  Inglaterra  , 
e  em  nome  de  ambos  foi  hum  arauto  declarar  guer- 
ra ao  Imperador.  Refpondeu  o  Imperador  ,  que  ElRei 
de  PVança  naõ  ePtava  em  eílado  de  obrar  ados  livres  , 
tendo  empenhado  a  fé  ,  e  palavra:  que  devia  tornará 
prizaô  para  tratar  de  novo.  Picado  Francifco  delia  ref- 
poíla  5  declarou  em  prezença  de  toda  a  Corte  ,  que 
queria  dar  no  campo  latisfaçao  ao  Imperador  ;  e  por 
hum  cartel  o  deíliíiou.  Dizem  os  Caílelhanos  ,  que  acei- 
tou o  defafio  ;  os  Francezes  ,  que  deu  a  mefma  refpof- 
ta ;  declarando,  que  livre  Francifco  da  prizaó  ^  em  que 
a  fé  publica  o  detinha  ,  acodiria  ao  deíaíio. 

Entre  a  porfia  das  armas  ,  e  dos  eícritos  ,  fe  jun- 
tarão em  Cambray  Luiza  ,  raai  de  Francifco  ,  e  Mar- 
garida ,  tia  do  Imperador  ,  e  celebrarão  o  tratado  de 
Cambray  no  anno  1529,  a  que  com  mais  cortezaó  ti- 
tulo chamarão  entaÕ  o  tratado  das  Damas.  Ajudarão 
nelle  o  cazamento  de  D.  Leonor  ,  viuva  delRei  D.  Ma- 
noel ,  e  irmã  do  Imperador  ,  com  Francifco  ;  o  qual 
daria  dois  milhoens  de  ouro  pela  liberdade  de  íeus  fi- 
lhos. (Duzentos  mil  cruzados  ,  diz  o  Conde  da  Ro- 
ca ,  (i)  contra  o  que  lemos  nos  originaes  do  mefmo 
tratado ;  o  que  adverti  ,  naõ  por  notar  ,  mas  por  nao 
fer  notado  )  e  renunciaria  os  direitos  fobre  os  Con- 
dados de  Flandres  ,  e  Artois  ,  e  do  Ducado  de  Mi- 
lão, 

Da  reftituicaõ  do  Ducado  de  Bor^ronha  fe  naó  fa- 
lou  ,  mas  declaroufe  no  Capitulo  fegundo  ,  que  fi- 
cava falvo  ao  Imperador  o  direito  ,  que  nelle  tinha. 


(i)  No  Eplt.  de  Carlos  V. 
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CAPITULO     IIí. 

Contém  os  fuccejfos  do  tratado  de  Cambray ,  até  a  mor^ 
te  de  Carlos  V. 

DUrou  finco  annos  o  íocego  das  armas  ,  e  durou 
também  nas  diligencias  fccretas  o  ódio ,  e  a  pou- 
ca fé  do  tratado  ;  até  que  no  anno  I5'33  íe  tornou  á 
guerra  ,  por  occaziaó  dofenhor  de  Meruclhes.  Era  eí- 
te  lujeito  Italiano  de  nafcimento  ,  Rezidente  de  Fran- 
ça em  Milaõ  ,  onde  foi  prezo  ,  e  condemnado  á  mor- 
te ,  com  o  pretexto  de  que  mandara  matar  por  dois 
criados  feus  a  hum  cidadão  Milanês  ;  mas  a  verdadei- 
ra cauza  foi  defcobrirfe  ,  que  trazia  em  Milaõ  prati- 
cas fecretas  em  damno  do  Duque  ,  e  do  Imperador. 
Armou  ElRei  ,  publicando  ,  que  queria  câftigar  o  Du- 
que por  violar  o  direito  das  Gentes  na  morte  de  Meriie- 
llies.  Armou  o  Imperador  por  defender  o  Duque,  quei- 
xando-fe  de  Francifco  fe  unir  com  os  Príncipes  hereges 
de  Alemanha  ,  e  foccorrer  com  cem  mil  cruzados  ao 
Duque  de  Witemberg. 

Cahio  o  golpe  deíla  guerra  fobre  oEílado  de  Sa- 
bóia :  porque  negando  o  Duque  Carlos  paílagem  ao 
exercito  Francez  pelas  fuás  terras  (a  perfuazao  ,  como 
querem  os  Francezes  ,  da  Duqueza  D.  Brites  ,  filha 
delRei  D.  Manoel  ,  e  cunhada  do  Imperador  )  entrou 
Francifco  armado  ,  cccupou  Torim  ^  e  as  mais  praças 
do  Ducado  de  Sabóia. 

Morreu  Francifco  Sforcia  no  mjcfmo  tempo  ,  que 
o  Imperador  fe  recolhia  da  jornada  de  Tunes.  Oítere- 
ceu-fe  Francifco  a  ajuftar  a  paz  ,  fe  o  Imperador  lhe 
déííe  a  inveítidura  do  Ducado  de  Milaõ.  Na õ  foi  ou- 
vida eíla  propoíla  ,  antes  fe  publicou  por  parte  do  Im- 
perador 5  que  a  inveílidura  eftava  dada  ao  Infante  D. 
Luiz  5  filho  delRei  D.  Manoel  :  feria  por  deíenganar, 
ou  enganar  Francilco  ;  porque  naõ  fel  que  haja  en- 
tre nós  noticia  deíla  pratica/ 

No 
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No  anno  15-36  paílou  o  Imperador  a  Roma  a  ver- 
fe  com  o  Papa  Paulo  III.  ,  onde  em  prezença  do  Con- 
clave fez  huma  larga  oração  de  queixas  de  Francifco  , 
fundadas  nos  foccorros  dados  aos  hereges  ,  perturbado- 
res da  Fé  5  e  paz  de  Alemanha.  Offereceu-íe  a  dar  a 
invefddura  de  Milaô  ao  Duque  de  Orleans  ,  que  def- 
pois  foi  Henrique  II.  ,  que  aquelle  anno  cazara  com 
Catharina  de  Medíeis  ,  com  condição  de  França  o  foc- 
correr  na  guerra  ,  que  entaó  ameaçava  o  Turco.  E  ul- 
timamente 5  que  nao  querendo  ajuílarfe  ,  o  defaíiava 
para  pelejarem  fobre  hum  barco  ,  deixando  as  armas  á 
eleição  de  Francifco, 

Seguio-fe  a  guerra  a  eftas  queixas.  Entrou  Antó- 
nio de  Leiva  pelo  Piemonte  ;  fitiou  ,  e  rendeu  FoíTao. 
PaíTou  defpois  com  o  Marquez  de  Saluço  a  fitiar  Mar^ 
íelha  ,  que  foccorreu  Anna  de  Memoraníi.  O  Conde  de 
Naílau  rompeu  a  guerra  por  Flandres  ,  occupou  Gui- 
za  5  e  fitiou  Perona  ,  mas  inutilmente. 

Continuando-íe  na  guerra  eftes  progreííos  ,  Joaô 
Capei ,  Procurador  da  Coroa  de  França  ,  offereceu  no 
Parlamento  de  Pariz  hum  libello  contra  o  Imperador  , 
em  que  pedia  o  condemnaííem  a  perdimento  dos  Con- 
dados de  Flandres  ,  e  Artois  ,  por  haver  por  elles  fei- 
to guerra  ,  armado  os  vaíTallos  contra  feu  Príncipe  fo- 
berano  ,  faltando  ao  juramento  ,  e  obrigaçoens  de  feu- 
datario.  Continuoufe  a  accuzaçao  com  todas  as  folem- 
nidades  de  direito  ,  e  foi  o  Imperador  condemnado  a 
perdimento  dos  dois  Condados  ,  e  unido  o  domínio  utii 
delles  á  Coroa  de  França  ,  como  direito  fenhorio  ;  e 
em  execução  deíla  fentença  fe  começou  a  fazer  a  guer- 
ra por  aquella  parte. 

O  dezejo  commum  da  paz  obrigou  os  dois  Prínci- 
pes a  ajuílar  a  trégua  de  Bommí  no  anno  1537  ?  que 
kmos  entre  os  originaes  dos  tratados  ;  mas  foi  tao  mal 
obfervada  ,  que  fe  achou  obrigado  o  Papa  Paulo  III., 
cora  zelo  de  Pontiíice  Santo  ,  a  convocar  os  dois  Prín- 
cipes a  Niza.  Juntos  todos  naquella  cidade  ,  defpois  de 
varias  conferencias  ;  que  feparadamente  teve  com  cada 

hum 
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hum    deilcs  ,    conciuio   huma  rregiia   por   dez  annos. 

Navegando  o  Imperador  ,  dcípois  da  concluzaÓ  da 
trégua  ,  de  Niza  para  Heípanba  ,  roniou  porio  na  ilha 
de  Santa  Margarita  ;  nella  teve  de  Frnnciíco  huma  cor- 
tez  embaixada  ,  cflerecendo-lhe  o  porto  de  Maríelha  , 
e  que  a  cidade  teria  guarnição  Heípanhola  em  quanto 
a  armada  fe  detiveíTe  no  porto.  Continuando  Carlos  a 
navegação  com  ventos  contraries  ,  tornou  a  i urgir  fe- 
gunda  vez  em  Aguas  mortas,  onde Francifco  com  pou* 
CO  acompanhamento  o  foi  vizitar.  Affirmaõ  os  France- 
zes  ,  que  abraçando-fe  eílreitamente  ,  lhe  diíle  Fran- 
cifco :  Aqui  me  tendes  fegunda  ^ez  z^oJJTo  prmioneiro, 
Gaftaraô  muitas  horas  na  vizita  em  familiar  convería- 
çaò. 

No  anno  feguinte  paíTou  o  Imperador  por  França 
a  acodir  aos  movimentos  de  Gante  :  Francifco  o  veio 
bufcar  a  Chatelarau  com  pompa  ,  e  honras  dignas  de 
taó  grande  hofpede.  Querem  os  Francezes  ,  que  neílas 
viílas  lhe  prometteíle  o  Im.perador  a  inveílidura  de  Ali- 
lao, 

Tiveraõ  eílas  tréguas  o  mefmo  fucceíío  das  pazes : 
porque  mandando  Francifco  a  Conílantinopla  António 
Rincor  ,  Caílelhano  de  nafcimento  ;  e  a  Veneza  Antó- 
nio Fregozo  Genovês  ;  o  Marquez  de  Bailo  os  man- 
dou m.atar  na  paíTagem  dos  Fitados  de  Milaõ  a  Ve- 
neza 5  procurando  tomiarlbe  as  inftrucçoens  ,  que  leva- 
vaó  ,  entendendo  que  continhao  negocio  contra  o  Im- 
perador. Com  o  fentimento  ,  ou  pretexto  deites  dois 
cazos  rompeu  Francifco  a  trégua. 

Seguio-fe  vivamente  a  guerra.  O  Delíin  fitiou  Per- 
pinhaó  5  mas  fem  eífeito  ,  retirando-fe  com  pouca  hon- 
ra. O  Duque  deOrleans  occupou  com  m.elhor  fucceíTo 
Luxemburg.  O  Imperador ,  unido  com  Inglaterra  ,  en- 
trou por  Picardia  ,  fitiou  Landreíi  ,  que  Franciíco  íoc- 
correu.  Barbaroxa  em  foccorro  de  França  faqueou  Ni- 
za ,  e  fez  graves  damnos  nas  coftas  de  Sicilia  ,  e  Ná- 
poles ,  com  jufta  queixa  dos  Príncipes  Chriílaons.  No 
Piemonte  fe  deu  a  batalha  de  Cerifoles  ,  ganhada  pelo 

Du- 
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Duque  de  Anguien  ,  e  perdida  pelo  Marquez  de  Bailo. 

Foi  memorável  nefta  guerra  o  fuio  de  Vulpiano  , 
que  deípois  de  huma  larga  ,  e  confiante  reziílencía  , 
occupou  o  exercito  Francez  ,  governado  por  Moníieur 
de  Brifac. 

Entre  o  furor  deitas  emprezas  mandou  Fernando , 
irmão  do  Imperador  ,  hum  Religiozo  Dominico  repre- 
zentar  aos  dois  Principes  o  poder  ,  com  que  o  Turco 
am.eaçava  Hungria  ,  e  exhorrallos  á  paz  ,  a  que  fe  in- 
clinarão y  e  para  o  ajuílamento  delia  fe  ajuntarão  De- 
putados em  Grefpi  ,  e  celebrarão  o  tratado  de  Crefpi  , 
ajuílando  nelle  ,  que  .Carlos  Duque  de  Orleans  cazaria 
com  huma  filha  do  Imperador  ,  ou  de  Ferdinando  íeu 
irmão  ;  e  íe  lhe  daria  em  dote  o  Ducado  de  Milaó  , 
ou  os  Condados  de  Flandres  ,  e  Artois  ,  huma ,  e  ou- 
tra couza  á  eleição  do  Imperador  ;  e  que  defpois  da 
execução  defte  matrimonio ,  e  entrega  do  dote ,  renun- 
ciaria Francifco  os  direitos  ,  que  tinha  fobre  Nápoles  , 
com  declaração  ,  que  nos  caílellos  de  Milão  ,  e  Cre- 
mona  eílaria  guarnição  Imperial  atè  deíle  matrimonio 
haver  hum  íucceflor.  E  ultimamente  ,  que  Francifco 
reílituiria  ao  Duque  Carlos  o  Ducado  de  Sabóia  ,  e  íe 
faria  inteira  reílituiçaõ  de  todas  as  Praças  ,  occupadas 
de  huma  ,  e  outra  parte ,  defpois  das  tréguas  feitas  em 
Niza. 

Eíle  tratado  fe  concluio  no  anno  I5'445  e  no  de  47 
morreu  Francifco  tao  mal  fatisfeito  da  execução  do  tra- 
tado 5  que  nao  tardara  a  guerra  ,  fe  lhe  tardara  mais 
alguns  annos  a  morte.  Succedeu  na  Coroa  de  França 
Henrique  II.  ,  feu  filho  ,  que  confervou  a  paz  até  o 
anno  1550. 

Era  nefle  tempo  Duque  de  Parma  ,  e  Placcncia 
Pedro  Luiz  Farnezio,  por  conceílaõ  do  Papa  Paulo  III. , 
o  qual  merecendo  o  ódio  de  feus  vaflallos  ,  foi  morto 
em  Placencia.  Ficou  em  Parma  reconhecido  por  Duque 
Oítavio  teu  filho ;  mas  os  Piacentinos ,  temendo  a  vin- 
gança da  morte  do  Duque  ,  íe  entregarão  ao  Impera- 
dor ,  que  unido  com  Júlio  IIL  ,  fucceííor  de  Paulo ,  in- 
tentou 
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tentou  dêípojar  Oclavio  do  Eílado  de  Parma.  Bulcou 
Oclavio  a  protecção  de  França  ,  com  que  Henrique  11. 
lhe  aíliítio  taô  poderozamente  ,  que  naô  fó  foi  confcr- 
vado  em  Parma  ,  mas  reltiruido  a  Placencia.  Eíle  cazo 
rompeu  o  tratado  de  Crefpi  ,  e  foi  motivo  de  diííeren- 
tes  íucceíTos  ,  que  tiveraô  as  armas  dcíles  dois  Princi- 
pes  em  Itália. 

Durando  as  contendas  de  Itália  ,  pedirão  os  Prín- 
cipes de  Alemanha  Ibccorro  a  Henrique  contra  as  ar- 
mas do  Império.  Paílou  a  foccorrellos  hum  exercito 
Francez  ,  que  governava  Anna  de  Memoranfi ,  que  oc- 
cupou  as  cidades  de  Mets  ,  Toul  ,  e  Verdum  ,  como 
fica  referido.  No  anno  ly^i  acodio  o  Imperador  a  ef- 
te  damno  ,  rendeu  ,  e  demolio  Turena  :  fitiou  Mets  , 
que  defendeu  Francifco  Duque  de  Guiza.  Paflaraô  os 
annos  feguintes  quazi  em  fuípenfaó  de  armas  até  o 
1556  ,  em  que  Cai  los  V.  anticipou  a  feus  herdeiros  a 
opulenta  herança  de  feus  Eílados  ,  retirando-fe  a  Juf- 
te  ,  e  enfinando  ao  mundo  ,  que  vive  ,  e  m.orre  mais 
feguramente  hum  particular  ,  que  hum  Príncipe. 

CAPITULO      IV. 

Contém  os  ftíccejjos  do  governo  de  Filippe  IL  até  o 
tratado  de  Vervins. 

SUccedeu  Filippe  II.  na  Coroa  de  Caílella  :  e  que- 
rendo dar  aos  povos  a  felicidade  da  paz  ,  ajulioii 
com  Henrique  dez  annos  de  tréguas  ,  celebradas  na  ci- 
dade de  Ardres  ,  e  juradas  pelos  dois  Reis  em  Feve- 
reiro de  15-5-6  :  mas  no  mefmo  anno  fe  tornou  á  guerra  ; 
porque  armando  o  Papa  Paulo  iV.  contra  os  fenhores 
da  Caza  Colona  ,  que  lhe  negavao  a  obediência  tem- 
poral ,  aíTiítio  Henrique  ao  Papa  ,  e  Filippe  aos  Co- 
lonas. 

Eílas  duvidas  fe  compuzerao  o  anno  íeguinte  ,  fi- 
cando os  dois  Reis  em  guerra  declarada.  Fez  Filippe 
II.  y   que  Maria  Rainha  de  Inglaterra  fua  mulher  pu- 
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biicaííe  guerra  a  França  ,  que  fe  começou  a  fentir  em 
Picardia.  A  acçaó  mais  digna  de  memoria  deíla  guerra, 
foi  a  batalha  de  S.  Quintim  ,  perdida  pelos  Francezes 
no  anno  i'y$j  ,  onde  ficou  prizioneiro  o  Condeítavel 
Anna  de  Memoraníi.  Ao  reparo  deíle  damno  acodio 
Francifco  Duque  de  Guiza  ,  melhorando  venturozamen- 
te  as  couzas  de  França  pela  reftituiçaó  de  Cales  ,  e 
Theonuilla. 

Achavao-fe  os  dois  exércitos  a  anna  feguinte  cam- 
peando fobre  a  ribeira  de  Soma  ,  quando  o  Condeíta- 
vel cativo  5  o  Núncio  do  Papa  ,  e  Chriítina  Duqueza 
viuva  de  Lorena  ,  moverão  a  Filippe  praticas  de  paz  , 
que  foraô  bem  recebidas  ,  c  fe  concluio  por  efte  meio 
o  tratado  de  Chato  em  Cambrefis  no  anno  I5'5'9  5  ^j^f" 
tando  neile  ,  que  fe  guardariaõ  inteiramente  os  últi- 
mos tratados  celebrados  com  o  Imperador  :  que  fe  fa- 
ria reílituiçao  das  praças  ,  que  os  Francezes  conferva- 
va6  no  Piemonte  ,  e  Sabóia  ao  Duque  de  Sabóia  :  e 
que  Filippe  ,  viuvo  já  da  Rainha  de  Inglaterra  ,  caza- 
ria  com  ízabel  fílha  de  Henrique  ,  a  quem  chamarão 
a  Rainha  da  paz.  Na  celebridade  deílas  vodas  foi  mor- 
to Henrique  ein  humas  juítas  ,  como  vulgarmente  fe 
fabe. 

Eíle  foi  o  tratado  ,  que  fe  continuou  com  mais 
annos  de  focego  ,  e  com  menos  fufpeitoza  correfpon- 
dencia  j  porque  por  efte  tempo  tiverao  principio  os  mo- 
vimentos civis  ,  que  affíigiraô  França  quarenta  annos. 

Succedeu  a  Henrique  Francifco  II. ,  a  efte  Carlos 
IX.  5  e  confirmou  a  paz  com  o  cazamento  de  ízabel  fi- 
lha do  Imperador  »  a  quem  fingularmente  amou. 

Durando  o  governo  de  Carlos  ,  Gurges  Capitão 
Francez  ,  que  havia  eftado  prizioneiro  em  Hefpanha  , 
juntando  alguns  navios  de  piratas  j  correu  os  mares  de 
índias  ,  de  (embarcou  na  Florida  ,  onde  faqueou  al- 
guns lugares  com  grande  damno  daquelles  moradores. 

Entendeu -fe  que  efte  movimento  poderia  alterar 
a  paz :  mas  fatisfez  Carlos  a  Filippe  ,  moftrando  que 
Bâo  tivera  noticia  das  hoftilidades  de  Gurges  :  e  fazen- 
do 
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do  tao  exactas  diligencias  pelo  prender  ,  que  por  fe  Ic» 
gurar  das  ordens  dclRei  ,  íe  lançou  ao  partido  dos  He- 
reges. 

Morreu  Carlos  emi  5  ,-^3 ,  fiiccedeu-  lhe  Henrique  IIL, 
então  Rei  de  Polónia  j  e  na  jornada,  que  fez  por  Ale- 
manha  ,  foi  em  Vienna  hofpede  do  Imperador.  Conti- 
nuou a  paz  com  Filippe  ,  mas  por  dois  cazos  fuípeito- 
za  5  e  infiel.  Começarão  naquelles  annos  as  alteraçoens 
dos  paizes  baixos  :  e  temerozos  os  Framengcs  do  po- 
der da  Caza  de  Auftria  ,  chamarão  20  Duque  de  Alan- 
çon  ,  irmaó  de  Henrique  ,  para  os  governar  com  titu- 
lo de  Duque  de  Brabante  ,  e  Conde  de  Flandres.  Paf- 
fou  o  Duque  de  Alançon  a  Flandres  ,  foi  mal^  obede- 
cido ,  íahio  ,  e  entrou  fegunda  vez  naquelles  Eftados  , 
Dccupou  Cambrai  ,  e  acabou  a  vida  nos  trabalhos  da 
pertençaÓ  no  anno  15B4. 

Ò  fegundo  cazo  foi  o  foccorro  ,  que  Catharina  de 
Medicis  ,  Rainha  mai  de  França  ,  deu  a  D.  António 
Prior  do  Crato  ,  filho  bailarão  do  Infante  D.  Luiz  , 
na  pertençaõ  que  teve  para  a  íucceííaô  defte  Reino  , 
de  que  já  fe  tinha  introduzido  Filippe  II.  ,  como  vul- 
garmente fabemos.  Conílou  o  foccorro  de  huma  arma- 
da ,  naõ  para  defprezar  ,  que  governava  Filippe  Stroz- 
zi.  Navegou  com  ella  á  ilha  Terceira  ,  com  intento  de 
ccnfervar  a  voz  do  Prior  do  Crato  ,  a  quem  alli  íe 
obedecia.  Pelejou  Strozzi  com  o  Marquez  de  Santa 
Cruz  com  fuccelTo  pouco  feliz. 

Eíla  foi  a  occaziao ,  em  que  D.  Francifco  de  Por- 
tugal Conde  do  Vimiozo  ,  varão  digno  de  melhor  for- 
tuna 5  defpois  que  naó  teve  partido  legitim.o  ,  que  fe- 
guir  ,  feguio  confiantemente  as  partes  do  Prior  do  Cra- 
to 5  até  que  rendido  na  batalha  com  muitas  feridas  , 
perdeo  a  vida  ,  proteílando  a  fé  Portugueza  ,  em  ref- 
poíla  das  perfuazoens  do  ?Aarquez  de  Santa  Cruz,  que 
lhe  promettia  a  confervaçao  de  fua  caza  ,  íe  reconhe- 
ceííe  naquellas  ultimas  horas  o  direito  de  Filippe. 

Deu  neíla  acçaõ  hum  fingular  exemplo  a  íeus  fuc-- 
ceílores  ,  que  vimos  imitado  glorioza mente  por  D.  Mi- 
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guel  de  Portugal  Conde  do  Vimiozo  ,  na  entrada  de 
D.  João  de  Auílria  em  Évora  ,  onde  deixou  com  deí- 
prezo  publico  as  armas  Caítelhanas  entaó  vencedoras  , 
fazendo  notório  a  Caílella  ,  e  ao  mundo  ,  que  os  in- 
tereííes  de  fua  pátria  ,  e  os  feus  eraÓ  infeparaveis. 

Fundou  Catharina  de  Medicis  o  empenho  deíle 
íoccorro  no  direito  que  dizia  tinha  a  eíle  Reino  ,  como 
defcendente  delRei  D.  AíFonfo  111. ,  e  de  Matilde  Con- 
deíla  de  Bolonha.  Affirmaó  alguns  hiftoriadores  Fran- 
cezes  ,  que  teve  D.  AíFonfo  de  Matilde  dois  íillios  , 
huin  dos  quaes  morreu  na  primeira  idade,  e  outro, cha- 
mado Roberto  ,  foi  Conde  de  Bolonha  ,  e  que  delle 
dcfcendem  os  Condes  de  Bolonha  até  Magdalena  ,  ul- 
tima íenhora  daquelie  Eftado  ,  que  cazou  com  Louren- 
ço de  Medicis.  Eíta  defcendencia  he  apócrifa  na  opi- 
nião melhor  ,  e  mais  commum  dos  hiftoriadores  ;  e 
das  noíTas  hiílorias  confta  com  evidencia  ,  que  do  ma- 
trimonio de  Matilde  ,  e  D.  AíFonfo  naô  houve  íilhos. 

Eítes  dois  cazos  fe  julgarão  na  Corte  de  Caftella 
por  infracção  da  paz  ;  mas  por  entaó  fe  naÕ  acodio  ás 
armas  :  pelejava-íe  com  tudo  nas  intelligencias  fecre- 
tas  ,  porque  formando-fe  em  França  a  liga  ,  a  que  cha- 
marão Cathollca  ,  na  qual  com  o  zelo  da  Religião  unio 
a  Caza  de  Guiza  feus  intereíFes  particulares ,  Henrique 
de  Guiza  fez  em  Juenvilla  hum  tratado  com  ElReiFi- 
lippe  ,  que  íe  obrigou  a  aíTiílir  á  liga  com  Hncoenta 
mil  cruzados  todos  os  mezes  ;  aíTim  conílou  ,  como  le- 
mos na  hiftoria  de  Ávila  ,  dos  papeis  que  forao  acha- 
dos na  fecretaria  do  Duque  defpois  de  fua  morte. 

Morto  Henrique  III. ,  fe  declarou  Henrique  IV, 
Rei  de  França  ,  pela  vocação  da  lei  Salica ,  como  pri- 
ineiro  Príncipe  do  fangue.  Oppozfe  juftamente  o  parti- 
do Catholico,  fundado  em  fer  Henrique  herege.  Entre- 
gou a  liga  as  armas  ao  Duque  de  Humena  ,  irmaõ  de 
Henrique  Duque  de  Guiza  ,  a  quem  Filippe  II.  aíFiftio 
defcubertamente  com  o  pretexto  efpeciozo  da  Religião. 
Mandou  por  Rezidente  a  Pariz  JoaÕ  Baptiíla  Taílis  , 
que  propoz  fe  declaraíTe  a  Caza  de  Borboa  incapaz  da 

fuc- 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.       1 8 1 

fiicceíTao  da  Coroa.  Continuou le  eíta  negociação  no 
anno  1)90  ,  em  que  Henr-que  fitiou  Pariz  ,  e  paliou 
de  Flandres  ao  loccorro  Alexandre  Farnezio  Duque  de 
Parma.  Foi  Pariz  entaÓ  digno  theatro  ,  onde  aquelles 
dois  infignes  Capitaens  praticarão  todas  as  finezas  do 
valor  ,  e  da  arte  militar. 

Declaroule  Filippe  11.  pela  pertençaõ  da  Infante 
D.  Izabel  íua  filha  ,  que  approvavao  alguns  M  nifiros 
Francezes  ,  ganhados  com  o  dinheiro  deHeípanha.  Mas 
o  Duque  de  Humena  ,  que  aífedtava  a  Coroa  para  fua 
Gaza  ,  ou  com  animo  de  bom  ,  e  verdadeiro  Francez, 
foi  intertendo  eíla  pratica  ,  por  fe  valer  dos  foccorros, 
e  diffirindo  a  rezoluçao  delia  para  as  Cortes ,  que  con- 


vocava a  liga. 


No  anno  1^9^  ^^  juntarão  os  Efi:ados  da  Reino  ^ 
e  na  primeira  conferencia  foi  ouvido  o  Duque  de  Feria, 
EmbaxadoF  extraordinário  de  Filippe  II.  Encareceu  o 
zelo  dei  Rei  feu  fenhor  para  a  confervaçao  da  Religião 
Catholica  :  exhortou  os  Eílados  á  eleição  de  hum  Prín- 
cipe Catholico  :  e  ultimamente  recommendou  o  direito  , 
que  tinha  á  Coroa  de  França  a  Infante  Izabel.  Alguns 
dias  deipois  oífereceu  o  cazamento  da  Infante  com  o 
Duque  de  Guiza  ,  ou  com  Erneílo  de  Auílria  ,  irmaa 
do  Imperador  Rodolto.  Eílas  propoziçoens  contrarias 
ás  leis  do  Eftado  fizerao  publicar  hum  areílo  pela  ob- 
fervaçaõ  da  lei  Salica  :  e  o  mais  que  pode  alcaníar  a 
Duque  de  Feria  ,  foi  a  promeíía  de  que  ,  fazendo- fe  elei- 
ção em  algum  Príncipe  folteiro  ^  cazaria  com  a  Infante, 

A  efperança  ,  que  Henrique  IV.  deu  neíle  tempo, 
de  abraçar  a  Religião  Catholica  ,  como  fez  pouco  d ef- 
pois  ,  feparou  o  congreíTo  ,  rezoluto  a  eleger  Príncipe 
Catholico  ,  fe  Henrique  perziílifí^e  na  heregia  :  e  def- 
enganou  a  negociação  de  Hefpanha  ,  mas  naô  as  ar- 
nias  ;  porque  ^deipois  de  reconhecido  Henrique  em  Pa- 
riz 5  e  nas  mais  cidades  Catholicas  ,  entrou  o  Conde 
Mansfeld  em  Picardia  ,  e  occupou  Capella  i  o  que 
obrigou  Henrique  a  declarar  a  guerra  no  anno  if^f* 
As  principais  acçoens  deita  guerra  forao   o  fitia 
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de  Cambray ,  que  ganhou  o  Conde  de  Fuentes :  a  ce- 
lebre empreza  de  Amiens  :  fido  ,  que  fe  lhe  feguio  : 
foçcorro  que  inutilmente  intentou  introduzir  o  exercito 
de  Hefpanha  :  até  que  no  anno  i^^S  fe  ajuílou  o  tra- 
tado de  Veruins  ,  dezejado  ,  e  procurado  por  ambos 
os  Principes  :  confirmarão  nelle  o  ailtimo  tratado  de 
Chato  em  Cam.brefís  ,  e  fizeraõ  reítituiçao  de  todas  as 
praças  occupadas  na  guerra.  Morreu  Filippe  11.  def- 
pois  de  aílignar  o  tratado  :  e  foi  a  paz  a  mais  rica  he- 
rança ,  que  deixou  a  Filippe  III.  feu  filho. 

CAPITULO      V. 

Contém  os  fuccejfos  dos  tratados  de  Veruins  até  » 
rompimento   da  guerra  no  anno  1635'. 

DUrou  o  tratado  de  Veruins  com  inteira  fé  até  as 
duvidas  que  teve  Henrique  IV.  com  o  Duque  de 
Sabóia  íobre  o  Marquezado  de  Saluço.  E  fuppofto  que 
Filippe  III.  negou  afilílencias  publicas  ao  Duque  ,  o 
Conde  de  Fuentes  ,  Governador  entaô  de  Milaó  ,  lhe 
afiiftio  poderozamente.  Seguio-fe  no  anno  1602  a  con- 
juração do  Marichal  de  Biron ,  e  fe  entendeu  ,  que  Fi- 
lippe III.  a  favorecia  ,  porque  o  Marichal  tratava  com 
o  Duque  de  Sabóia  ,  que  naqueile  tempo  dependia  uni- 
camente do  coníelho  ,  e  rezoluçoens  de  Caílella.  Foi 
comprehendido  nefi:a  conjuração  o  íenhor  de  Fontanel- 
les  ;  e  na  lentença  ,  por  que  foi  condemnado  á  morte  , 
fe  declara  haver  tratado  com  Caílella  ,  e  paftado  a  en- 
trega da  ilha  de  Triítao  em  Bretanha. 

Defculpava  Caílella  eíle  procedimento  ,  queixan- 
do-fe  de  Henrique  IV.  aíFiílir  aos  Hoilandezes  com  gen- 
te 5  e  dinheiro.  Fez  publicamente  eíla  queixa  o  Em- 
baxador  de  Caílella  ;  e  ouvio  por  refpoíla  ,  que  o  di- 
nheiro era  fatisfaçaó  de  hum  empreílimo  ,  que  lhe  ha- 
viaÓ  feito  os  Hoilandezes  civil  ,  de  cujo  defempenho 
o  naó  defobrigara  a  paz  ;  e  que  nao  podia  impedir  , 
que  feus  vaííallos  buícaílem  o  íerviço  de  outros  Princi- 
pes , 
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pes  5  quando  igualmente  ferviao  os  Eltacios  ,  e  ao  Ar- 
quiduque ,  em  cujo  exercito  fe  aciíavaõ  Regimentos 
Francezes. 

Quazi  no  mefmo  tempo  a  Marqueza  de  Vernevil, 
queixoza  da  palavra  mal  guardada  de  Henrique  ,  unin- 
do-ie  com  feu  pai  ,  e  com  leu  irmaó  o  Duque  deAn- 
gulemc  5  tratarão  com  Caftella  ;  foraó  defcubertos  , 
prczos  ,  e  condemnados  á  morte  ,  que  Henrique  ge- 
nerozamente  perdoou. 

No  anno  i6c6  Rafiz  ,  hum  gentilhomem  Fran- 
cez  5  que  vivia  em  Madrid  ,  difgollado  de  Henrique 
IV.  defcobrio  a  traição  de  Loíle  ,  official  maior  da  Se- 
cretaria do  Eítado  de  Villeroi  ,  que  comprado  com  o 
ouro  de  Caílella  ,  lhe  communicava  os  mais  interiores 
fegredos  do  Confelho  privado  de  Henrique.  Prevenio 
Lofte  o  perigo  ;  e  intentando  paílaríe  a  Flandres,  mor- 
reu afogado  na  Ribeira  de  Marne. 

Quazi  no  meímo  tempo  o  fenhor  de  Mairargues  j 
cavalleiro  Provençal  ,  ofíereceu  a  Filippe  III.  a  entra- 
da de  Marfelha.  Foi  achado  em  conferencia  com  o  Se- 
cretario da  embaixada  de  Caítella  fobre  a  fatisfaçao  dos 
íerviços  ,  e  os  meios  da  entrega.  Foraó  ambos  prezos, 
e  Mairargues  condemnado  á  morte.  A  prizaÕ  do  Se- 
cretario fe  difputou  largamente.  Queixava-fe  o  Emba- 
xador  de  Caílella  ,  de  que  contra  o  direito  das  gentes> 
fempre  com  os  Miniílros  das  embaxadas  religiozamen- 
te  obíervado  ,  fe  detiveííe  o  leu  Secretario  na  prizao. 
Aconfelhavao  a  Henrique  o  caftigo  do  Secretario ,  com 
fundamento  de  que  perdera  os  privilégios  invioláveis 
das  embaxadas  ,  corrompendo  com  notória  oífenía  da 
fé  publica  os  vaílallos  de  hum  Príncipe  ,  em  cuja  Cor* 
te  eftava  recebido  ,  e  tratado  como  amigo.  Rezolvea 
Henrique  remettello  prezo  a  Madrid,  im.itando,  e  re- 
ferindo no  leu  Coníelho  o  exemplo  dos  Embaxadores 
dos  Allcbroges  ,  que  fendo  em  Roma  comprehendidos 
na  conjuração  de  Catilina  ,  foraõ  peio  Senado  remet- 
lidos  á  íua  Republica. 

Efca   repiiçaõ   de  adlos   infiéis  ,    commumments 
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praticada  nos  Coníelhos  de  Caítella  ,  que  eráo  vingan- 
ça dos  foccorros  ,  com  que  Henrique  alTiftia  aos  Hol- 
landezes  ,  dlíTimulava  Henrique  por  confervar  a  paz  , 
fe  já  naÒ  rezoivia  rompella  com  o  poderozo  exercito  , 
que  formara  pouco  antes  de  fua  morte  ,  cujos  occultos 
íins  defvaneceu  infelizmente  a  traidora  maó  de  Rava- 
Ihac. 

Com  eíla  meíma  infidelidade  continuou  a  paz  na 
regência  de  Alaria  de  Medicis  :  porque  morrendo  no 
anno  1609  Joaó  Duque  de  Cieves  lem  fucceíTores  ,  o 
Imperador  naõ  fem  apparencia  de  razaõ  pertendeu  unir 
ao  Império  os  dois  Ducados  de  Cieves  ,  e  Juliers  pela 
abertura  do  feudo  ,  excluindo  os  Duques  de  Brandem- 
burg  5  Neuburg  ,  Pont  ,  e  Burgau  ,  cunhados  do  Du- 
que morto.  Oppozfe  declaradamente  França  a  eíle  in- 
tento 5  e  em  favor  da  pertençao  dos  Duques  ,  mandou 
a  Rainha  Regente  ao  Marichal  de  la  Chaftre  com  hum 
poderozo  exercito  ,  que  metteu  na  mao  dos  pertenden- 
tes  a  cidade  de  Juliers  ,  que  o  Arquiduque  Leopoldo 
havia  occupado. 

No  anno  1612  fe  celebrarão  os  cazamentos  de 
Luiz  XIII.  com  Anna  de  Auftria  ,  hoje  Rainha  mai  de 
França  ,  e  de  Fiiippe  IV.  com  Izabel  ,  filha  mais  ve- 
lha de  Henrique.  Deílas  reciprocas  allianças  efperarao 
ambas  as  Monarquias  mais  fegura  ,  e  menos  fufpei- 
toza  paz  :  mas  o  cazo  dos  Valtelins  m.oílrou  ao  mun- 
do ,  que  naõ  pode  haver  em  Europa  fucceílo  ,  em  que 
fe  naô  empenhem  as  duas  Coroas  com  interefles  con- 
trários. 

He  a  Valtelina  hnm  pequeno  valle  fituado  entre 
os  Grizoens  ,  Venezianos  ,  Alemanha  ,  e  o  Ducado  de 
Milão  ,  a  quem  antigamente  obedecia.  No  tempo  de 
Luiz  XII.  foi  empenhado  aos  Grizoens  ,  em  cujo  do- 
minio  ficou  até  o  anno  1619  ,  no  qual  os  Valtelins 
com  duvidas  fobre  a  Religião  fe  eximirão  da  fujeiçaó 
dos  Grizoens  ,  e  pelo  Ducado  de  Milaõ  bufcarao  a 
obediência  de  Caílella. 

Iviandou  ElRei  de  França  a  favor  dos  alliados  o 
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Manchar  de  BalTompierre  a  Madrid  ,  onde  ajaílou  , 
que  dos  lugares  do  valle  fahiííem  as  guarniçcens  extran- 
geiras  ,  e  que  as  duvidas  da  Religião  fe  compuzeílem 
depoftas  as  armas.  Teve  o  Duque  de  Feria ,  Governa- 
dor enraõ  de  Milão  ,  ordem  fecreta  para  naô  dar  á 
execução  eíte  tratado  :  com  que  fe  pegou  nas  armas  , 
e  a  favor  dos  alliados  contenderão  com  porfiada  guerra 
alguns  annoshum  exercico  Francez  ,  e  outro  Hefpanhol, 
mas  nao  fe  teve  por  rota  a  paz  de  Veruins.  Naô  toca 
a  efte  difcurío  referir  os  progreíTos ,  e  fins  deíla  guerra. 

A's  mais  publicas ,  e  maiores  defconfianças  deu  m.o- 
tivo  o  fucceíío  de  Mantua  no  anno  lôi^.  Morreu  Vi- 
cente II.  Duque  de  iMantua  ,  negou  o  Imperador  a  fuc- 
ceílao  daquelie  Eílado  a  Carlos  Duque  de  Nevers  ,  a 
quem  tocava  ,  allegando  que  Carlos  era  vaíTallo  de 
França  ,  e  nao  hia  peíToalmente  darlhe  a  homenagem. 
Occupou  o  Imperador  com  efte  titulo  o  direito  fenho- 
rio  do  Ducado  ,  e  D.  Goníalo  de  Córdova  fitiou  Ca- 
zal  ,  que  tomara  a  voz  do  Duque  pertendente. 

Tinha  Luiz  XIII.  no  mefmo  anno  rendida  a  Ro- 
chela  5  e  com  o  exercito  vitoriozo  daquelie  poi  fiado  íi- 
tio  ,  paíTou  os  Alpes  ,  occupou  o  paílo  de  Suza  ,  e 
obrigou  a  D.  Goníalo  de  Córdova  a  levantar  o  fitio 
de  Cazal.  Continuava  no  anno  feguinte  o  mefmo  exer- 
cito a  guerra  contra  os  hereges  em  Lenguadoc ,  de  que 
era  a  principal  cabeça  o  Duque  de  Roan ;  pela  occupa- 
çao  deite  exercito  fe  renovou  a  guerra  em  Mantua  ;  e 
o  Confelho  de  Caítella ,  por  divertir  o  poder  de  Fran- 
ça 5  fez  hum  tratado  com  o  Duque  de  Roan  ,  em  que 
le  obrigou  a  lhe  aíTiílir  com  dinheiro  ,  e  gente.  Mas 
fem  embargo  das  diíiiculdades  domeíticas ,  tornou  Luiz 
XIII.  a  pafíar  os  Alpes,  e  eftabeleceu  o  Duque  de  Ne- 
vers no  Ducado  de  IVlantua  pelo  tratado  de  Queiras  no 
anno  1631. 

ForaÒ  eíles  empenhos  confelhos  já  do  Cardial  de 
Richilieu  5  com  que  politica  ,  e  generozamente  convi- 
dou os  Príncipes  de  Europa  á  amizade  de  França  ,  oc- 
cupando  todo    o  poder  daquelie  Reino  pelos  intereíTes 
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de  hum  alllado  pouco  útil  :  mas  efta  rezoliiçad  foi  o 
melhor  fundamento  das  maquinas  que  então  cuidava ,  e 
deípois  gloriozamente  executou. 

Seguio-íe  no  anno  1Ó32  a  retirada  da  Rainha  mal 
a  Flandres  ,  e  no  íeguinte  a  do  Duque  de  Orleans  , 
qiíe  naô  fó  acharão  cortez  ,  e  devido  acolhimento  , 
mas  o  Duque  aíliítencias  ,  com  que  entrou  armado  em 
França.  Eíla  acçaó  foi  a  ultima  prova  da  pouca  fé  , 
com  que  íe  obíervava  a  paz  de  Veruins  :  e  fe  naó  foi 
o  pretexto  publico  ,  foi  o  motivo  mais  poderozo  ,  que 
obrigou  os  Francezes  a  pegar  nas  armas. 

CAPITULO      VI. 
E  ultimo. 

Contém  os  fuccejfos  do  rompimento  da  paz  de  Vervins" 
até  o  tratado  premente, 

TRinta  e  fete  annos  durou  a  paz  celebrada  emVer- 
vins  5  íaÔ  pouco  fiel  nas  intelligencias  fecretas  , 
tao  mal  guardada  nos  adlos  públicos ,  que ,  quando  íe 
verifique  que  acabou  a  guerra  ,  naô  íe  pode  dizer  , 
que  começou  a  paz.  A  porfia  ,  com  que  as  duas  naçoens 
pegarão  nas  armas  ,  moílrou  bem  ,  que  a  fuípenfaó 
dos  trinta  e  fete  annos  foi  mais  violência  ,  que  íocego 
Jos  ânimos.  França  foi  a  primeira  ,  que  publicou  a 
guerra  ^  mas  as  máximas  de  Conde  Duque  tinhaó  mof- 
trado  ,  que  naõ  era  França  ló  a  que  a  dezejava. 

O  pretexto  ,  que  íe  efcreveu  nos  manifeílos ,  foi  a 
prizaõ  do  Arcebifpo  de  Treves  ,  que  por  fe  íegurar  das 
armas  delRei  de  Suécia  ,  fe  valeu  da  protecção  de 
França.  Julgou  o  Imperador  eíle  procedimento  ,  como 
rebelião  ,  e  mandou  prender  o  Arcebiípo.  Pedio Fran- 
ça a  liberdade  do  feu  aliiado  ;  e  porque  lhe  foi  nega- 
da 5  denunciou  a  guerra  em  Maio  de  1635'. 

Os  progreííos  deita  guerra  ,  continuados  pelo  dif- 
curfo  de  vinte  e  finc^  annos  ,  occuparaõ  as  pennas  dos 
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cfcritore?  modernos,  as  attençoens  do  mundo  ,  e  as  ei- 
padas  de  todas  as  naçoens  de  Europa.  Pelejoufe  em 
Alemanha  ,  Flandres  ,  França  ,  Hefpanha  ,  e  Itália  , 
com  taõ  vários  ,  e  eílranhos  acontecimentos  ,  que  nao 
tiveraõ  exem.plo  nos  feculos  paliados.  Empenharaõ-fe 
com  diveríbs  motivos  todos  os  Príncipes  de  Europa  , 
feguindo  liuma  ,  e  outra  Coroa  ,  fegundo  a  difpoziçao 
dos  intereílès  communs.  Viraó  com  fcgurança  ,  e  gof- 
to  os  inimigos  da  Fé  ,  derramarle  o  langue  Chriftaõ  , 
que  pudera  a  menos  cufto  fujeitallos.  Começarão  as  ar- 
mas de  França  a  tirar  maiores  utilidades  d^íla  guerra  > 
pela  entrada  de  Arras  ,  e  Cazal ,  pela  occupaçaõ  deAl- 
lacia  ,  e  Lorena  ,  com  as  fortes  praças  de  Brifac  ,  e 
Nanli.  Alterouíe  o  Principado  de  Catalunha  ,  chaman- 
do primeiro  a  protecção  ,  edefpois  o  dominio  de  Fran- 
ça. Vio  eíte  Reino  ,  que  era  o  tempo  de  íe  reftituir  o 
Iceptro  á  Caza  de  Bragança  ,  com  que  começou  a  fer 
menos  formidável  o  poder  da  Caza  de  Auílria.  As  ne- 
gociaçoens  fecretas  íufcitaraõ  em  França  guerras  civis , 
que  fufpenderaõ  algum  tempo  a  corrente  das  viclorias 
Francezas.  Naô  faltarão  em  Caílella  eftes  movimen- 
tos 5  mas  forao  primeiro  opprimidos  ,  que  públicos. 
Quiz  Nápoles  mudar  de  íenhor  ,  mas  com  fucceíTo  in- 
feliz ,  com  que  padeceu  maiores  damnos  da  paz  ,  do 
que  íentira  com  a  guerra.  Coroarão  de  gloria  militar 
a  empreza  de  Cazal  ao  Conde  de  Arcourt  ;  o  íoc- 
corro  de  Perpinhaó  ao  Marquez  de  TorrecuíTa  ;  o  fi- 
do ao  Marichal  deMilharè;  as  batalhas  de  Rocro7  ,  e 
Lans  ao  Príncipe  de  Conde;  o  foccorro  de  Arras  ,  e 
a  entrada  de  Dunquerque  ,  ao  Bifconde  de  Turena; 
os  íucceííos  de  Lerida  ao  Marquez  de  Leganès  ,  e  a 
D.  Filippe  da  Silva.  No  mar  fe  pelejou  com  trágicos 
fucceíTos  :  e  porque  foíle  univerfal  eíte  incêndio  ,  che- 
gou com  laílimozos  cazos  a  humas  ,  e  outras  índias. 

Do  rem>edio  de  tantos  damnos  fe  tratou  nas  nego- 
ciaçoens  de  Muníier  ,  e  Francfort  ;  mas  os  empenhos 
de  tantas  praças  rendidas  ,  o  mrereíle  de  tantos  alha- 
dos  y  faziaô  impoíTiveis  de  achar  os  meios  da  paz.  Sa- 
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hirao  daquelle  concurfo  univerlal  ajuíbdas  Caílella  , 
e  Hollanda  ,  o  Império  ,  e  Succia  ;  chegou  a  fe  aíll- 
nar  a  tratado  entre  Caílella  ,  e  França  ,  e  no  cap.  41. 
deile  íe  falava  neíle  Reino  na  forma  feguinte  :  Que 
entre  efte  Remo  ^  e  o  de  Cajlella  haveria  cejjrajjraô  de 
aynnas  :  e  que  ^  rompendo- a  Portugal^  Pr  anca  íhe  nao 
c^^jpfiijje  com  nenhum  género  de  Joccorro :  mas  que ,  pe- 
gando  Cajlella  primeiro  nas  ajnnas^  ficaria  livre  a  Fran- 
ça dar  a  Portugal  todas  as  ajjlftencias  que  pudejfe, 

Naõ  teve  execução  eíle  tratado  ,  e  naó  he  fácil  de 
averiguar  qual  das  Cortes  o  defprezou  *,  porque  os  Mi- 
niftros  de  huma  ,  e  outra  publicarão  differentes  efcri- 
tos  5  lançando  a  culpa  ao  partido  contrario.  He  com 
tudo  certo  ,  que  Caílella  neceílitava  mais  da  paz  ,  e 
que  a  Rainha  mai  de  França  a  dezejava  j  mais  tendo 
por  fundamento  de  fua  confervaçao  o  cazamento  de 
faa  fobrinha  com  ElRei  feu  filho  ,  negou  a  paz  ,  até 
que  os  Caílelhanos  íe  neceíUtaraÓ  a  vir  no  cazamento. 

Quatro  cazamentos  apontavaõ  os  Miniílros  de  Fran- 
ça. A  irmã  delRei  de  Inglaterra  ,  Duqueza  agora  de 
Anjú.  A  filha  primeira  do  fegundo  matrimonio  do  Du- 
que de  Orleans.  A  irmã  do  Duque  de  Sabóia  ,  e  a  fe- 
nhora  D.  Catharina  Auguíla  Rainha  de  Inglaterra.  To- 
dos erao  contrários  aos  intereíles  da  Rainha  mai;  por- 
que as  primeiras  três  Princezas  haviaõ  de  viver  em  Pa- 
riz  com  fuás  mais ,  e  para  a  ultima  olhava  como  naíci- 
da  em  caza  inimiga.  Os  Heípanhoes  negavaò  o  caza- 
mento ,  em  quanto  a  ElRei  Filippe  faltavaõ  fucceílo- 
res  5  temendo  juílamente  entregar  a  ultima  efperança 
da  fucceíTaÓ  a  hum  Príncipe  taõ  poderozo  ;  feguindo  as 
bem  fundadas  máximas  de  Filippe  II. ,  que  cazou  duas 
filhas  ,  huma  com  o  Arquiduque  Alberto  ,  outra  com 
o  Duque  de  Sabóia. 

Os  Francezes  fem  o  cazamento  queriao  dar  leis  á 
paz  ,  e  propunhao  condiçoens  impraticáveis  ,  como 
vencedores  ,  a  que  naõ  fe  atrevia  oppor  a  Rainha  mai, 
poílo  que  dezejava  accommodar  igualmente  os  intereíles 
da  caza  de  feu  íilho;  e  de  seu  irmão.  Caílella  naõ  que- 
ria 
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ria  cedeV  no  ajuílamento  de  Portugal.  França  nao  que- 
ria reftituir  o  Príncipe  de  Conde.  Maiíejava  eítas  con- 
trariedades com  lumma  deítreza  o  Cardial  Mazarino  , 
dezejando  obedecer  ao  goílo  da  Rainha  ,  e  fervir  a  El- 
Rei  leu  fenhor  íem  nota.  Naô  paravaó  as  armas  na  cam- 
panha ,  nem  as  negociaçoens  nas  Cortes  ;  e  a  eíle  íim 
alTiília  o  íenhor  de  Lcone ,  Confidente  da  Rainha  ,  em 
Madrid  j  e  D.  António  Pimentel  ,  pratico  Miniílrode 
Caílella  ,  em  Pariz. 

No  anno  1658  fe  caminhava  lentamente  na  nego- 
ciação ,  porque  íe  achava  Caílella  com  efperança  de 
melhorar  o  partido  ,  fundada  em  dois  poderozos  exér- 
citos j  hum  em  Flandres  ,  com  que  caminhava  D.  João 
de  Auftria  a  foccorrer  Dunquerque  ;  e  outro  com  que 
fe  achava  fobre  Elvas  D.  Luiz  de  Haro.  Perdeu  D. 
João  de  Auítria  a  batalha  ,  vencido  pelo  Bifconde  de 
Turena.  D.  Luiz  de  Haro  perdeu  o  exercito  no  foccor- 
ro  de  Elvas  ,  que  introduzio  gloriozamente  o  íenhor 
Marquez  de  Marialva  irmão  de  Voíla  Senhoria.  Forao 
eíles  dois  exércitos  formados  com  o  ultimo  esforço  da 
Monarquia  ,  canfada  com  tantas  perdas  ;  que  melhor 
fe  mede  íua  grandeza  pelo  que  perdeu  ,  que  pelo  que 
poíTue.  E  ainda  que  o  cazamento  ameaçava  futuros ,  e 
irreparáveis  damnos  ,  fe  rezolveraô  por  acodir  ao  acha- 
que prezente  ,  que  parecia  mortal.  Deu  a  Rainlia  mai 
principio  ao  tratado  com  huma  trégua  ,  publicada  em 
Abril  de  1659  ,  com  que  falvou  o  Eflado  de  Flandres, 
e  perdeu  o  Marichal  de  Turena  a  gloria  de  occupar 
Bruxelias  ,  como  feguramente  fe  promettia  na  campa- 
nha daquelja  Primavera. 

Em  Maio  do  mefm.o  anno  defembarcou  em  Ha- 
vre  de  Graça  o  Conde  de  Soure  ,  mandado  a  França 
por  Embaxador  extraordinário  de  Sua  Mageílade.  Eu 
o  acompanhei  com  a  cccupaçaó  de  Secretario  da  em- 
baixada :  e  verdadeiramente  ,  que  com  a  eleição  do 
Conde  acodio  a  Providencia  Divina  pela  opinião  da 
lialdade  Portugueza  ;  porque  íuccedendo  naquelles  dias 
em  Hollanda  a  acçaõ   miais  deteítavel  ,  que  ouvirão 
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com  horror  os  bons  ,  e  com  eípanto  os  maus  ;  tao  no- 
va ,  que  cm  toda  a  duração  do  mundo  a  naô  pode  def- 
cobrir  a  malícia  ,  nem  a  íoube  executar  a  traição.;  fe 
mandou  a  França  hum  Embaxador  ,  em  cujas  virtudes 
experimentarão  os  Francezes  inalterável  fé  ,  e  amor  , 
zelo  ,  ^  e  cuidado  incanfavel  em  tratar  os  negócios  de 
íeu  Príncipe  ,  em  cujo  leguimento  ,  entre  contínuos  , 
^^^o^j^es  achaques  ,  obrou  quanto  pode  defcobrir  o 
diícurfo  ,  e  executar  o  valor. 

Os  mefmos  ados  de  fidelidade  obfervou  Inglater- 
ra no  Marquez  de  Sande  ,  de  quem  fiou  a  Mageílade 
Brita^nnica  o  feu  maior  empenho.  E  a  meíma  Hollanda 
no  Conde  de  Miranda  ,  Embaxador  extraordinário  de 
Sua  Mageílade  naquella  Republica  ,  onde  com  fingu-^ 
lar  zelo  ,  e  prudência  fez  efquecer  em  huma  naçaõ  ,  na- 
turalmente fufpeitoza  ,  a  jufta  desconfiança  ,  "'em  que 
a  deixara  a  infidelidade  do  primeiro  Miniílro.  Torne- 
mos ao  intento. 

Rezervo^  para  outro  lugar  ,  e  tempo  efcrever  os 
fucceílos  deíla embaixada  ,  as  propozi^oens  do  Conde, 
as  rezoluçoens  que  fobre  ellas  tomarão  hum  ,  e  outro 
Miniílro  :  fó  nos  ferve  referir  ,  que  vio  Pariz  com  at- 
tençaõ  ,  e  goílo  ao  Embaixador  de  Portugal  ,  enten- 
dendo-fe  que  poderia  embaraçar  a  paz,  que  geralmen- 
te aborreciao.  Deu  o  Conde  á  luz  hum  papel  das  ra- 
zoens  ,  que  tinha  França  para  nos  incluir  na  paz  ;  e 
cauzou  eíla  novidade  tao  grandes  movimentos  ,  que  por 
todos  os  meios  procurou  a  Corte  extinguillos. 

Partio  o  Cardial  em  Julho  para  S.  Joaô  da  Luz  , 
e  ElRei  poucos  dias  defpois  para  Bordéus  ,  tendo-fe 
por  certo  ,  que  em  Outubro  fe  celebrava  o  cazamento. 
Efperava  D.  Luiz  de  Haro  em  Fuenterabia  j  e  vendo- 
fe  com  o  Cardial  em  huma  pequena  ilha  ,  que  forma  o 
rio  Duras  ,  que  n:iquella  parte  por  entre  os  Pireneus 
divide  os  Reinos  ,  crefcerao  as  difficuldades  do  ajuíla- 
mento  de  íórte  ,  que  gaftarao  dois  mezes  em  conferen- 
cias. Fui  teílimunha  do  deíprezo,  com  que  fe  tratavaõ 
as  duas  naçoens  :  qualquer  movimento  ,  que  podia  dif- 
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ficultar  a  paz  ,  cri  defcubeitamente  fellcjado  dos  Fran- 
cezes.  Publicoufe  a  nova  de  íer  morto  o  Príncipe  dé 
Caftella  ^  e  tornou  ,  na  opinião  de  todos  ,  o  eílado 
das  couzas  á  diíiiculdade  ,  que  teve  o  cazamcnto  em 
quanto  naó  havia  em  Caílella  dois  fucceííore?. 

Concluirão  finalmente  os  dois  Miniíhos  o  tratado, 
aíTentando  ,  que  na  primeira  oitava  do  Natal  fe  acJia- 
riaó  no  meímo  lugar  das  conferencias  dois  Inviados  , 
hum  com  o  tratado  em  Caílelhano  ,  aíTinado  por  El- 
Rei  de  Caílella  ,  e  outro  com  oFrancez,  aíTinado  por 
ElRei  Chriílianillimo  ,  para  os  trocarem  ,  e  levarem 
cada  hum  a  feu  Príncipe.  Chegou  o  Francez  ao  lugar 
deflinado  ,  e  nelle  eíleve  até  lo  de  Março.  Durando 
o  tempo  deíla  dilação ,  fe  achava  a  Corte  de  França  em 
Provença  :  e  em  nenhuma  outra  coiza  fe  falava  mais  , 
que  nos  meios  de  continuar  a  guerra. 

Naó  pude  colher  inteira  noticia  da  cauza  deíla  di- 
lação :  a  que  commummente  (e  dava  ,  era  a  duvida  , 
em  que  a  morte  do  Príncipe  poz  a  Corte  de  Caílella  , 
receoza  juítamente  de  entregar  a  Princeza  ,  quando  íe 
achavaó  com  hum  íó  fucceílor. 

Foraõ  os  principaes  capítulos  da  paz  defamparar 
França  os  intereíTes  de  Portugal.  Largar  Valença  ,  e 
Mcrtp.ra ,  que  occupavaó  as  armas  Francezas  em  Itália. 
Entregar  tudo  o  que  poíTuia  em  Catalunha  ,  ficando 
com  os  Condados  de  Ruifelhon  ,  e  Sardanha.  Render 
em  Flandres  todas  as  praças ,  que  naa  tocaííem  ao  Con- 
dado de  Artois.  Reílituir  inteiramente  o  Príncipe  de 
Conde  5  menos  fó  no  governo  de  Guiena  ,  pelo  qual 
fe  lhe  daria  outro  equivalente. 

Pelo  intereífe  de  fe  deíamparar  Portugal  ,  entre- 
gou Caílella  o  Duque  de  Lorena  ao  arbítrio  de  Fran- 
ça. Pela  reílituiça'>  do  Príncipe  de  Conde  entregou  as 
praças  dePhellípeville  ,  e  MariemburgyimportantiíTimas 
aos  intentos  de  França. 

Pelo  m.ais  entregou  a  Princeza  com  quinhentos  mil 
efcudos  de  ouro  em  dote  ,  e  cedeu  os  direitos  que  per- 
tendia  ter   a  tudo  o  que  França  occupara   na  guerra  , 
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renunciando  França  o  direito  ,  que  pela  Prlnceza  po- 
deria ter  a  á  fucceííao  dos  Reinos  de  Caftella. 

Nos  intereflcs  defta  paz  falavao  os  Francezes  com 
defcoberta  paixão  ,  accuzando  reftituirern-fe  tantas  pra- 
ças ,  defampararfe  hum  aliiado  taô  útil  aos  intereíTes 
de  França  como  Portugal  ,  quando  o  eílado  das  cou- 
zas  tinha  reduzido  Caftella  á  rigoroza  alternativa  de 
vir  em  todas  as  condiçoens  ,  ou  perderfe. 

Os  parciaes  da  Rainha  mai  ,  e  do  Cardial  author 
da  paz  5  reconhecendo  a  razaó  daquella  cenfura  ,  ref- 
pondiao  ,  que  era  incomparável  o  interefle  do  cazamen- 
to  ;  porque  eftando  Caílella  pendente  da  única  vida  de 
hum  Príncipe  menino,  e  com  faude  duvidoza  ,tocava  a 
fuccelTaõ  da  Coroa  á  Caza  Real  de  França. 

Chamavao  ás  renunciaçoens  ceremonia  fem  funda- 
mento ,  porque  a  Rainha  naó  tinha  liberdade  para  re- 
nunciar ,  achando-fe  debaixo  do  pátrio  poder  ;  e  que 
nao  poderia  renunciar  o  direito  de  huma  íucceííaó  ,  a 
que  as  leis  commuas  ,  e  raunicipiaes  de  Hefpanha  cha- 
mavao íeus  fucceílores  ^  e  que  para  acodir  ao  reparo 
das  coizas  de  Portugal  havia  muitos  meios. 

Partio  ElRei  Chriftianiílirao  para  S.  João  da  Luz , 
no  mefmo  tempo  ,  que  caminhava  ElRei  de  Caftella 
para  S.  Sebaftiao.  Chegarão  aos  dois  lugares  ,  e  D. 
Luiz  de  Haro  a  Fuenterabia  ;  e  no  lugar  das  primei- 
ras viftas  teve  com  o  Cardial  novas  conferencias  , 
que  levarão  hum  mez  de  dilação  ,  com  fufpenfaõ  de 
ambas  as  naçoens  ,  de  huma  íe  fepararaô  defabridos  , 
e  oito  dias  contínuos  nao  houve  viftas  ,  nem  commu- 
nicaçaó  entre  as  duas  Cortes.  Em  hum  deftes  dias  ti- 
ve eu  recado  de  hum  fujeito  da  Corte  de  França  ,  por 
todos  os  titulos  grande  ,  iníigne  meftre  da  milicia  de 
Europa  ,  temido  ,  e  venerado  General  de  todas  as  na- 
çoens delia  5  a  quem  efte  Reino  deve  íingular  amor  , 
e  obrigação  ;  diíTe-me  ,  que  os  negócios  cftavaô  em 
termos  de  fe  fe pararam  as  Cortes  com  maiores  motivos 
de  inimizade  :  que  antes  que  levaííe  efta  noticia  ao  meu 
Embaixador  ,  que  eftava  em  Baiona  ,   finco  léguas  de 
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S.  Joaõ  y^a  Luz  ,  e  lhe  diilelíe  ,  que  dentro  em  bfevcí 
dias  elperava  darlhe  liuma  boa  nova. 

Procurei  labcr  a  cauza  deita  novidade  ,  e  achei  , 
que  topava  na  divizaó  dos  Condados  de  Ruifelhon  , 
e  Sardanha  ,  a  que  aiíiília  pela  parte  de  França  o  Ar- 
cebilpo  de  Toloza.  Confiava  por  documentos  ,  que  os 
Francezes  tinhaò  por  indubitáveis  pertencer  a  eíle  Con- 
dado hum  valle  entre  os  Pireneus  ,  que  occupavaõ  tre- 
zentas Freguezias  ;  e  porque  por  eile  fe  franqueava 
de  alguma  íorte  o  Condado  de  Catalunha  ,  contendiaó 
os  Caftelhanos  ,  que  lhes  tocava  ,  lem  ouíro  titulo 
mais  ,  que  negarem  a  verdade  ,  em  que  fe  fundava  o 
Arcebifpo  de  Toloza.  Foi  publico  dizer  D.  Luiz  de 
Haro  naquella  ulrima  conferencia  ao  Cardial  ,  que  fe 
eípantava  ,  de  que  por  hum  palmo  de  terra  dilatafTe 
as  vodas  de  hum  Rei  moço  ,  e  namorado  :  e  que  o 
Cardial  lhe  refpondera  ,  que  íobre  aquelle  palmo  de 
terra  fe  havia  de  contender  com  todo  o  poder  de  Fran- 
ça. 

Naô  he  fácil  de  explicar  a  attençao  ,  com  que  os 
Francezes  eíperavao  a  concluzaõ  deite  negocio  ,  e  o 
dezejo  com  que  andavaÕ  de  ver  desfeito  o  tratado. 
Entrou  ncíte  tempo  o  Conde  de  Fuen-Saldanha  em  S. 
Joaó  da  Luz  ,  vindo  de  Milaò  ,  onde  íuccedera  no 
governo  ao  Marquez  de  Caracena  ;  paííava  á  Corte  de 
Caítella  para  acompanhar  a  Rainha  a  Pariz  com  o  ti- 
tulo de  Embaixador  extraordinário.  Vio-fe  com  o  Car- 
dial ,  e  informando-íe  do  eítado  das  coizas  ,  e  da  re- 
zoluçaô  dos  Miniílros  de  França  ,  o  advertio  a  D.  Luiz 
de  Haro.  Tal  era  a  neceíFidade  da  paz  ,  que  ao  outro 
dia  mandou  D.  Luiz  de  Haro  huma  firma  delRei  íl=u 
íenhor  ao  Cardial  ,  e  lhe  eícreveu  ,  que  fobre  ella  fí- 
zeíTe  a  demarcação  daquelles  lugares  ,  como  lhe  pare- 
ceííe.  Seguio-fe  a  eíte  comprimento  a  celebridade  da 
entrega  da  Rainha  ;  as  folemnidades  do  cazamento  ,  a 
que  aiTiítiraó  com  Real  oítentaçaõ  as  duas  Cortes  exte- 
riormente conformes  ^  e  amigas. 
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CONCLUZAM  DESTE  TRATADO. 

1"^  Enho  moílrado  a  Voíla  Senhoria    a   grandeza   das 
Cazas  de  B  )fbon  ,  e  Auítria  ;    a  vizinhança    dos 
Eítadcs  de  amba?  j  as  reciprocas    pertençoens  que  tem 
huma  lobre  os  Eftados  da  outra  ;  a  antipatia  ,  e  natu- 
ral ódio  das  naçoens  Franceza ,  e  Heípanhola  ;  os  mui- 
tos cazos ,  por  que   íe  colhe  que  aíFedao  ambas   a  Mo- 
narquia de  Europa.  Q^ie  pelos  annos  1500   começarão 
a  coiítender  fobre  as  duvidas  ,  que  ajullarao  no  trata- 
do de  Noion  no  anno  15 (6  ,   que   deu    três  annos  de 
paz  áquellas  Coroai?.  Seguio-fe  a  guerra  ,   que  no  an- 
no 1525'  íe  ajuítou  no   tratado  de  Madrid  ,    cuja  paz 
durou  em  quanto  durarão  as  preparaçoens  militares.  No 
anno    i^i^  íe  celebrou   o  tratado  de  Cambray  ,   que 
deu  ás  armas  fmco  annos  de  repouzo.  Scguio-íe  o  tra- 
tado de  Niza    no  anuo    15" 58  ,   ajuílaraó-íe  nelle    tré- 
guas por  dez  annos  ,  e  obíervaraÕ-íe  íó  dois.  Durou  a 
guerra  quatro  annos  até   o  tratado    de  Creípi    no  anno 
1544  5  que  teve  o  í^jcceíío  dos  mais.  Durando  a  guer- 
ra le  ajuftou  o  tratado  das  tréguas   de  Ardres  5    que  o 
foraô  mais  no  nome  ,    que  no  effeito  ^    até  o  tratado 
de  Chato  em  Cambrolis  ,   que  deu  defcanío  ás   armas 
por  mais  annos.  Seguio-fe   a  guerra  com  Henrique  IV. 
terminada   no  tratado  de  Vervins   no  anno  1588.   Eíla 
paz  fe  rompeu  na  noíTa  idade  em   1655  ,  e  íe  conten- 
deu poríiadamente  até  o  tratado  da  paz,  que  hoje  k  cb- 
ferva. 

Vimos  como  nos  annos  da  paz  continuarão  as  in- 
telligencias  íecrctas  ,  as  defconíianças  ,  os  intereííes 
dos  alliados  ,  que  deraõ  occaziaõ  a  que  em  todo  o 
tempo  pelejaíTem  como  inimigas  as  duas  naçoens  no 
ferviço  de  diíFerentes  Príncipes  ,  com  tacita,  ou  defco- 
berta  permiíTaó  de  feus  Reis  ;  de  forte  ,  que  os  trata- 
dos naô  puderao  nunca  conciliar  os  ânimos  ,  nem  ajuf- 
tar  os  motivos  da  guerra.  E  parece  que  fica  provado  , 

que 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.       ip^ 

que  nelffes  cento  e  felTenta  annos  ou  ouve  guerra  euíre 
as  duas  naçoens  ,  ou  preparaçoens  de  guerra  ,  ou  paz 
infiel  ,  como  notou  Paterculo  entre  as  Republicas  de 
Roma  ,  e  Cartliago.  E  que  da  concórdia  prezente  fe 
pode  affirmar  o  que  oblervou  Lucano  das  contendas  en- 
tre Cezar  ,  e  Pompeio. 

Temporis  Augufti  ynanfit  concórdia  dtf cor s  ^ 
Taxque  fiiit  non  j ponte  Ducuni  ^  nam  fola  futuri 
Crajfus  erat  bel  li  medius  mora. 

Todas  as  cauzas  das  guerras  paííadas ,  das  emulaçoens, 
e  defconfianças  ,  do  ódio  ,  e  intereíTes  politicos  ,  as 
pertençoens  antigas  ,  e  modernas  ,  naó  fó  fe  conti- 
nuaõ  j  mas  accrefcentaó  com  os  mefmos  fundamentos, 
que  pareciaô  penhores  feguros  da  paz.  Já  defpois  de 
celebrada  ,  oíFereceu  o  tempo  forçozas  occazioens  de 
rompimento  na  duvida  dos  Embaixadores  da  .Corte  de 
Londres  :  na  paílagem  dos  exércitos  Francezes  pelo 
Eílado  de  MilaÓ.  Todas  compoz  o  governo  de  Caílel- 
la  á  fatisfaçaó  de  França  ;  porque  o  empenho  ,  em  que 
eftá  com  nofco,he  íó  a  cauza  que  detém  huma,  e  ou- 
tra Coroa. 

Detém  a  França  em  quanto  vê  ,  que  Caílella  na 
perigoza  guerra  deíle  Reino  debilita  a  íubítancia  de 
feu  poder  ,  ou  extingue  aquelles  últimos  efpiritos ,  com 
que  fahio  dos  trabalhos  paliados  ,  taõ  cega  no  ódio  , 
com  que  nos  trata  ,  que  favorece  com  errada  porfia 
os  intentos  alheios  ,  que  foraô  já  ,  e  deviaõ  fer  ago- 
ra o  maior  cuidado  das  máximas  de  íeu  governo. 

Detém  a  Caílella  ,  porque ,  atraz  da  efperança  vã 
da  conquiíta  deíle  Reino  ,  diíFimula  as  perdas  da  guer- 
ra paíTada  ,  e  as  condiçoens  da  paz  prezente  ,  períua- 
dindo-fe  ,  que  reítituindo  a  feu  dominio  aquella  parte , 
que  fazia  invencível  a  Monarquia  ,  poderá  reílaurar  os 
damnos  ,  e  emendar  as  leis  que  recebeu. 

^  Acha-fe  em  tanto  França  pacifica  ,  logrando  a 
fertilidade ^  de  feus  paizes  ,  a  utilidade  de  fuás  artes  , 
a  frçquenci^  de  íeus  commercios  ,  a  commodidade  de 
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íeus  portos  ^  vendo  km  perigo  pelejar  as  naçoens  vi- 
zinhas ,  acodindo  áquella  parte  ,  que  a  politica  de  feu 
governo  acha  conveniente  a  feus  intereííes  ;  com  hum 
Rei  moço  de  generozos  efpiritos  ,  que  com  diligente 
cuidado  tem  rico  ,  e  opulento  o  feu  erário  ,  aíTiftido 
de  iníignes  Generaes  ,  fenhor  de  vaílallos  tao  guerrei- 
ros por  coílume  ,  e  natureza  ,  que  lhe  he  menos  fe- 
guro  o  eílado  da  paz  ,  que  o  da  guerra. 

Acha-fe  Caítella  no  injufto  empenlio  da  guerra 
deite  Reino  ;  fem  força  fuás  leis  ,  fem  authoridade 
feus  magiílrados  ,  fem  culto  as  terras  ,  fem  exercido 
as  artes ,  lem  fegurança  os  commercios ,  feus  povos  de- 
zertos  ,  feus  thezouros  reduzidos  a  huma  moeda  falfa  , 
perdida  a  opinião  ,  roto  aquelle  fegredo  taó  diílimula- 
do  nas  íuas  vozes ,  e  efcritos  ,  de  ler  impoííivel  a  con- 
quiíla  deíle  Reino  ,  feitas  as  fuás  cidades  pobre  hof- 
picio  de  naçoens  extrangeiras  ,  theatro  laílimozo  das 
violências  de  taÕ  pezados  hofpedes  ,  fervindo  fó  os  úl- 
timos esforços  da  Monarquia  de  dar  nova  matéria  á 
noíTa  conílancia  ,  e  continuas  occazioens  á  gloria  de 
noílas  armas. 

Neíle  eílado,  em  que  defcanfaô  utilmente  as  ar- 
mas Francezas  ,  em  que  trabalhão  inutilmente  as  Caf- 
telhanas  ,  em  que  França  entre  as  utilidades  da  paz 
difpoem  os  meios  da  guerra  ,  e  Caíleila  entre  os  dam- 
nos  irreparáveis  da  guerra  ,  defpreza  as  utilidades  da 
paz.  Neíle  eílado  ,  em  que  florecem  as  lizes  ,  e  os  leoens, 
em  íeus  mefmos  campos  faÕ  laílimozo  defpojo  daquel- 
las  armas  ,  que  olhavaô  com  defprezo  :  como  íe  po- 
de duvidar  ,  que  França  perca  a  occaziao  que  procu- 
rarão feus  antigos  Príncipes  com  o  cuílozo  preço  do 
fangue  de  feus  vaílàilos  ,  e  que  vendo  debilitada  a  Mo- 
narquia ,  que  ÍÓ  fez  poderoza  oppoziçaõ  a  íuas  armas, 
perca  o  tempo  de  refufcitar  as  pertençoens  antigas  , 
praticar  as  modernas  ,  occupar  os  Eílados  de  Flandres, 
intentar  os  de  Iralia  fem  oppoziçaõ  ,  e  porfe  arbitro 
poderozo  de  toda  Europa. 

Ainda  que  nos  promette  eíle  difcurfo  ,  naõ  fó  os 

in- 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.        i^y 

interencs  da  diveríao  ,  mas  outros  maiores,  que  facil- 
mente defcobre  a  attençaô  politica  ,  a  felicidade  da  paz 
he  o  maior  bem  dos  mortaes  ;  e  he  mal  até  a  felici- 
dade da  guerra.  Seja  pois  o  proteíto  de  que  queremos 
paz  ,  o  reconhecimento  maior  ,  que  demos  a  Deos  pe- 
las gloriozas  vidorias  com  que  defende  a  juílica  de 
nofía  cauza.  Acabemos  com  hum  voto  ao  Ceo. 

'isulla  falus  bello  :  pacein  te  pofcimus  ornejes. 
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A  MÁXIMAS  ERRADAS. 


DEZEJOU  O  Cardial  Mazarino  ,  primeiro 
Miniftro  da  Corte  de  França  ,  ajuftar  as 
contendas  deíle  Reino  com  o  de  Cafcella , 
nas  viílas  que  teve  com  D.  Luiz  de  Haro, 
primeiro  Miniílro  de  Caílella  ,  no  anno 
l65'9.  Moílrou  D.  Luiz  ,  que  ncióqueriaõ  os  Caíteiha- 
nos  a  paz  ,  naó  fó  nas  condiçoens  que  propoz  impra- 
ticáveis 5  mas  nas  máximas  que  referio  ao  Cardial.  Di- 
zia que  o  ódio  ,  com  que  os  Portuguezcs  tratavaÕ  a  na- 
ção Caftelhana  ,  difficultara  a  paz  em  todas  as  conten- 
das paíTadas  ,  e  eternizava  a  guerra  na  prezente.  E 
que  eílas  experiências  linhaó  mofírado  ,  que  naõ  ca- 
biaó  em  Heípanha  eílas  duas  naçoens  ,  nem  fe  podiao 
nella  confervar  duas  Coroas. 

Para  prova  deílas  máximas  referia  as  finezas  dos 
moradores  de  Olivença  ,  e  Monção  ,  naõ  querendo 
que  foílem  infígnes  provas  de  nofla  lealdade  ,  mas  ef- 
íeitos  do  ódio  que  lhe  tinhamos.  Celebrava  o  Cardial 
com  graça  haverlhe  contado  D.  Luiz  com  efpanto ,  co- 
mo períuadindo  os  feus  cabos  a  hum  Abbade  da  Ri- 
beira do  IVlinho  ficaíle  na  lua  Igreja  delpois  de  occu- 
pada  Monção  ,  fendo  vaííallcs  de  ElRei  Filippe  ,  ref- 
pondera  que  antes  feria  vaílalio  do  Turco  ,  y  ioícran, 
dizia  D»  Luiz  ,  que  tal  es  ,  ienor  ,  el  ódio  que  nos 
tienen. 

Falou  comigo  no  Ii:gar   do  congreíTo  D.  Fernan- 
do 
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do  Rodrigo  de  Contreras  ,  Secretario  de  Eílado  de 
Cafcella  ;  e  me  referio  nquellas  máximas  ,  querendo 
que  foííe  a  nofla  feparaçao  mais  effeito  do  ódio  ,  que 
am.or  da  liberdade.  E  ultimamente  me  diíTe  ,  que  fe 
defengnnaííem  os  lenliores  Portuguezes  ,  que  aíTim  co- 
mo para  o  governo  do  mundo  univerral  nao  podia  ha- 
ver no  Ceo  dois  íoés  :  aílim  para  o  governo  polidca 
de  Heípanlia  naõ  podia  haver  nella  duas  Coroas. 

Eftâ  pratica  he  ta6  antiga  ,  que  antes  do  anno 
1640  5  quando  governavaô  os  feus- exércitos  ,  e  defen- 
diao  as  luas  praças  fujeitos  Portuguezes  com  inalterá- 
vel fé  j  quando  ferviaó  nas  negociaçoens  mais  impor- 
tantes ,  nas  embaixadas  mais  cuílozas  ,  com  utilidade, 
e  credito  daquella  Coroa  ;  imprimiao  os  feus  authores 
eíla  queixa  ,  querendo  com  o  pretexto  delia  extinguir 
algumas  íombras  da  liberdade  ,  com  que  vivíamos  de- 
baixo da  fua  dominação  ,  feguindo  o  didlame  de  Tibé- 
rio 5  referido  por  Tácito  :  (i)  Struere  caujas  ,  vd 
fponte  oblatas  arripere, 

(2)  João  de  Solorzano ,  douto  efcritor  do  direito 
das  índias  ,  falando  da  contenda  ,  que  alonga  viagem 
de  Magalhaens  moveu  fobre  a  demarcação  das  Malu- 
cas ,  diz  eílas  palavras  :  Limites  novas  contendendi 
occafiones  excitanmt ,  quas  Lufitani  feniper  Jíimis  Ju- 
perhe  ,  et  cum  magno  Cajlellanorum  defpecfu  profe^ 
quebantur  :  Ita  ut  tejle  Petro  Martyre  Decad,  8.  cap. 
10.  in  fine  ,  plures  cordati  viri  ruinam  illis  uentu- 
ram  ex  hoc  vaticinarunt.  Eíle  meímo  eílillo  guarda- 
rão as  pennas  mercenárias  dos  authores  Italianos ,  que 
corrompeu  a  fua  indullria  para  authorizar  a  fua  quei- 
xa. Franqui  o  refere  em  todo  o  difcurfo  da  fua  hiílo- 
ria  5  e  mais  individualmente  Coneílagio  lib.  i.fol.  4. 
pag,  mihi  I.  Neílas  altiílimas  praticas  ,  e  ajuílamento 
com  Caftella  ,  que  a  prudente  direcção  de  VoíTa  Ex- 
cellencia  ajudou  a  examinar  ,  tomarão  os  Miniilros  da- 
quella Coroa  rezoluçaó  taÕ  encontrada  ás  fuás  conve- 
niejicias  ,  que  jufcamente   a  ouvirá   com  efpanto   quem 

nao 

(i)  2.  Annalium.  (2)  De  jure  Indiarum  lib.  i«  c.  ^.  n.  7^. 
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nao  foub%r  ,  que  ioraò  contonnes  áquellas  máximas. 

Neílas  erradas  máximas  fundão  a  Falfa  queixa  , 
com  que  intcrtem  o  mundo  ,  de  que  nós  eternizamos 
a  guerra  ;  fenáo  íó  o  íeu  ódio  quem  a  continua  con- 
tra a  verdade  de  fuás  hiftorias  ,  contra  a  boa  politica 
de  feu  governo  Coníla  por  ellas  ,  que  em  todos  os  íe- 
culos  forao  aurhores  de  guerra  injuíta  ,  e  nos  tratarão 
com  paz  fufpeitoza.  E  he  certo  ,  que  ihe  fom.os  mais 
úteis  amigos  ,  que  vaíTalIos  ,  e  tirarão  maiores  conve- 
niências da  noíla  liberdade  ,  que  da  noíTa  fujeiçaó. 

Ndó  he  elíeico  do  ódio  obíervar  a  paz  íem  os  en- 
ganos ,  íem  as  fimulaçoens  ,  a  que  o  intereíTe  dos  Ef- 
Tados  chamou  politica,  lílo  íizer^o  fempre  os  noílos 
Principes  delde  o  gloriozo  principio  da  Coroa.  Eífeito 
he  do  ódio  aífediar  a  nofía  dominação  ,  defde  que  nos 
feparamos  na  guerra  injulla  ,  nas  negociaçoens  fecretas; 
foccorrernos  huma  única  vez  para  nos  perdermos  ,  e 
encontrar  nas  Cortes  dos  maiores  Principes  de  Europa 
as  amizades  ,  e  os  cazamentos  dos  noílos  Reis.  Com  a 
prova  deitas  concluzoens  moítraremos  o  erro  da  pri- 
meira máxima. 

Taó  conveniente  he  a  Hefpanha  a  feparaçaó  dei- 
tas Coroas ,  que  divididas ,  e  governadas  por  dois  Mo- 
narcas ,  floreceraó  com  refpeito  ,  e  aílombro  de  todas 
as  naçoens  de  Europa  j  e  unidas  debaixo  do  governa 
de  hum  fó  Principe  ,  chegarão  a  termos  ,  que  íó  lhe 
faltou  a  ultima  ruina.  Separadas  foccorriao  os  Reis  de 
Portugal  aos  de  Caílella  poderozamente  em  todas  as 
occazioens  ,  e  idades  ,  eraõ  mediadores  ,  e  árbitros  da 
paz  nas  guerras  ,  que  tiveraõ  com  o  de  Aragão  ;  e 
unidas  fervio  Portugal  fó  de  embaraço  ,  e  difpendio  á 
Coroa  de  Caílella.  A  evidencia  deílas  propoziçoens 
moítrará  o  erro  da  feguuda  máxima. 
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PRIMEIRO   ERRO. 

ENtregue  Portugal  ao  Conde  D.  Henrique  nos  an- 
nos  1094  pelo  cazamento  da  Rainha  D.  Tereza 
( aílim  o  nomeaô  concordemente  as  memorias  antigas  ) 
filha  de  Affonfo  VI.  Rei  de  Caílella ,  fe  confervou  fiel 
paz  entre  eíles  dois  Príncipes  ,  refpeitando  AíFonfo  os 
generozos  íerviços,  com  que  o  Príncipe  Francez  lhe  aju- 
dara a  conquiftar  grandes  Eítados  ,  e  Henrique  o  co- 
nhecimento da  fatisfaçâó  ,  que  delles  recebera  no  Ef- 
tado  de  Portugal  ,  que  entaÓ  fe  extendia  até  Coimbra, 
mas  rico  de  illuftres  ,  e  valorozos  vaíTallos. 

Morto  D.  AíFonfo  VI.  ,  fe  contendeu  fobre  a  fuc- 
ceílaô  dos  Reinos  de  Leaô  ,  e  Caílella  ,  entre  fuás  fi- 
lhas 5  e  neto.  Seguio  o  Conde  D.  Henrique  a  preten- 
çaô  pela  Rainha  D.  Tereza  fua  mulher,  nao  fem  pro- 
váveis fundamentos  da  juftiça  ;  e  no  maior  empenho 
das  armas  morreu  em  Aílorga  ,  cidade  de  Caílella  , 
que  com  outros  muitos  lugares  de  Galliza ,  e  Leaõ  oc- 
cupara.  Naó  nos  coníla  o  tempo  ,  nem  os  concertos  , 
com  que  fe  reílituiraõ  áquella  Coroa.  Neíla  contenda 
( a  que  tira  o  nome  de  primeira  entre  eílas  naçoens 
a  batalha  delRei  D.  Garcia  com  feu  irmaò  D.  San- 
cho) vemos  como  Hercules  já  do  berço  deípedaçava 
ferpentes. 

Por  morte  de  Henrique  ficou  entregue  o  governo 
do  Reino  á  Rainha  D.  Fereza  ,  e  a  peíloa  do  Prín- 
cipe D.  AíFonfo  ao  fiei  ,  e  útil  cuidado  de  Egas  Mo- 
niz feu  aio. 

No  anno  11 28  occupou  o  Príncipe  o  governo  , 
tendo  dezoito  de  idade  ,  com  o  pezado  cuílo  da  guer- 
ra civil  5  a  que  deu  occaziao  ou  a  repugnância  da 
entrega  ,  ou  a  fufpeitar  do  fegundo  cazamento  da  Rai- 
nha. Hum  ,  ou  outro  motivo  diíputaõ  com  incerteza 
noíías  hiílorias.  Naó  ha  duvida  que  ,  vencidos  os  par- 
ciaes  da  Rainha  junto  a  Guimaraens  ,  pedio  foccorro  a 
D.  Afíonfo  leu  fobrinho  Rei  de  Caílella,  eLeaó.  Jun- 
tou 
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fou  efteTrincipj  hum  taõ  poderozo  campo  ,  que  fe  fez 
íufpeirozo  aos  meímos  que  ajudava  :  e  receando  que 
com  o  pretexro  do  íoccorro  quizeíTe  occupar  o  Reino  , 
deixado  o  partido  da  Rainha  ic  unirão  com  o  Principe 
pelo  interelTe  commum.  Vira6-íe  os  dois  exércitos  na 
Veiga  de  Valdevez  ,  houve  praticas  de  paz  ;  mas  dif- 
cordando,  fe  deu  o  fmal  da  batalha  ,  que  foi  a  mais 
porfiada  daquella  idade  :  venceu  o  Principe  ;  e  a  gran- 
de perda  dos  inimigos  honrou  aquelle  fitio  com  o  no- 
me da  Veiga  da  Matança. 

No  anno  íeguinte  volrou  ElRei  de  Caftella  mais 
poderozo  :  e  achando  ao  Principe  menos  prevenido,  o 
fitiou  em  Guimaraens.  Continuava-fe  o  filio  com  aper- 
to ,  quando  Egas  Moniz,  aviítando-fe  com  ElRei  de 
Caílella  ,  ajuílou  a  paz  fem  difputar  as  condiçoens  , 
que  íó  com  a  fua  authoridade  fegurava.  Levantou  o 
Caftelhano  o  fitio  ,  livrouíe  o  Reino  do  aperto  prezen- 
te  ,  prevenio-fe  para  o  futuro  ,  e  acodio  Egas  Moniz 
ao  defempenho  ,  entregando  a  liberdade  ,  e  a  vida  , 
acompanhado  de  fua  mulher  ,  e  filhos  em  fatisfaçaõ  da 
fé  do  tratado.  Vio  entaõ  a  Corte  de  Caílella  o  efpe- 
•iílaculo  mais  digno  das  admiraçoens  de  Grécia  ,  e  Ro- 
ma 5  a  acça6  mais  generoza  que  foube  praticar  o  amor 
de  hum  vailallo  fiel.  Deu  aquelle  gloriozo  engano  o 
Reino  ao  Principe  ,  e  a  ElRei  de  Caflella  naô  menos 
que  hum  Reino  ,  na  occaziaô  de  o  honrar  com  públi- 
cos ,  e  particulares  favores  ;  parecendo  aquella  acçaó 
digna  de  fer  premiada  pelo  mefmo  Principe ,  em  cujo 
difíerviço  fe  executou. 

No  anno  1136  tornarão  eíles  Príncipes  ás  armas. 
Efcreve  D.  Fr.  Prudencio  de  Sandoval  Bifpo  de  Tui  , 
citado  nas  noíías  hiílorias  ,  que  o  motivo  de  ElRei  de 
Caílella  era  occupar  o  Reino  de  Portugal.  Pelejou  o 
Principe  D.  Aííbnfo  naô  fó  com  a  efpada  ,  mas  com 
o  conielho  5  unindo-fe  com  D,  Garcia  Rei  de  Navarra. 
Entrou  hum  exercito  em  Portugal  ,  e  foi  vencido  na 
batalha  de  Serneja  ;  íeguio-fe  a  eíla  vidoria  occupar  o 
Principe  Tui  ,  e  outras  muitas   terras  em  Galiza.   Ef- 
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tas  duvidas  ajuílou  Guido  ,  Cárdia I  legado  em  Hefpa- 
nlia  i  e  para  confirmação  da  paz  fe  viraó  os  duis  Prín- 
cipes em  Samora  no  anno  1157. 

No  anno  39  deite  feculo  occupou  o  Príncipe  o 
nome  de  Rei  deíle  Reino,  nomeado  primeiro  pelo  mef- 
mo  Chrifto  na  myílerioza  vizao  do  campo  de  Ourique, 
acclamado  por  hum  exercito  vencedor  ,  e  confirmado 
pelo  gloriozo  triunfo  da  mais  celebre  vi6loria  ,  que  na 
guerra  de  Infiéis  aicanfou  o  povoChriftaÓ  :  fez  eíte  no- 
me fomente  quebrantar  a  paz  aos  Caftellianos  ,  e  con- 
tinuando ElRei  de  Caílella  o  intento  de  occupar  eíle 
Reino  ,  entrou  por  entre  Douro  e  Minho  com  hum  pa- 
iierozo  exercito  no  anno  1140.  Acodio  ElRei  D.  Af- 
fofiíb  ao  rep:iro  deite  damno  ;  e  achando  ao  Conde  D. 
Pvamiro  íeparado  do  exercito  Real  com  algumas  tro- 
pas ,  o  rompeu  ,  e  cativou.  Toparaô-fe  os  dois  exér- 
citos junto  a  Valdevez  ,  lugar  já  infaufto  aos  Caítelha- 
nos  ;  feparou  a  noite  a  batalha  com  grande  perda  de 
hum  ,  e  outro  campo.  No  dia  feguinte  tratou  o  Arce- 
bilpo  de  Braga  entre  eítes  dois  Principes  a  paz  con- 
veniente a  ambos.  Virao-le  os  dois  primos  fegunda  vez, 
e  rctiroufe  o  Cafleihano  defenganado  da  conquiíta  def- 
te..  Reino.    , 

o  or  No-  anno  1142  pedio  ElRei  a  confirmação  do  ti- 
tulo ao  Papa  Innocencio  II.  ,  que  aicanfou  a  pezardas 
poderozas  dihgencias  ,  com  que  ElRei  de  Caítella  quiz 
encontrar  aquel la  rezoluçaõ  :  taô  antigas  faô  as  nego- 
ciaçoens  dos  Caítíelhanos  na  Corte  de  Roma  ,  que  a 
piedade  ,  ou  independência  daqueiles  tempos  facilaien- 
te  defp'-ezava. 

Vinte  e  nove  annos  durou  o  íocego  deita  ultima 
paz  até  o  anno  rió8  ,  em  que  poríiadamente  íe  pegou 
nas  armas  i  naó  íe  efcreve  o  motivo  certo  deita  guer- 
ra y  mas  o  íim  ,  que  teve  ,  juítifica  aparte  Caitc  lha  na. 
Foi  o  Reino  de  Galiza  o  principal  theatro  ,  e  nelle  oc- 
cuparaó  as  ariívis  Portuguezas  muitos  lugares.  Paílou 
ElRei  D.  AfF)nio  o  Alemtejo ,  rendeu  Badajoz,  praça 
tributaria  a  ElRei   D.  Fernando  ,   e  que  íe  incluia  na 
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demarcíçao  de  íuas  conquiftíis.  Veio  ElRei  D.  Fernan- 
do fobrc  a  cidade  j  e  faindo  ElRei  D,  Afronfo  huma 
manha  com  preíTa  ,  por  íe  haverem  empenhado  os 
exércitos  ,  na  paííagem  da  porta  quebrou  huma  perna: 
com  ella  impoílibilídade  entrou  na  batalha  ,  onde  foi 
vencido  ,  e  prezo  :  coníta  de  memorias  nntigns  ,  e  da 
livre  ,  e  deíintereilada  relação  de  hum  author  Inglez 
daquelles  tempos  ,  que  deu  EiRei  pela  liberdade  vinte 
€  linco  lugares  ,  que  occupara  na  guerra.  He  notoria- 
mente apócrifa  a  condição  de  acodir  ás  Cortes  de 
Caítella  ,  quando  íe  pudeffe  pôr  a  cavallo  ,  e  que  fin- 
gira a  impoiribilidr.de  por  naô  encher  a  condição.  Ef- 
ta  foi  a  ultima  contenda  de  ElRei  D.  Aflbnfo  com  os 
Caílclhanos  ,  cuja  jnjuíla  poríia  fez  mais  gloriozos  os 
trabalhos  daquelle  Sanio  Rei  ,  quando  a  hum  mermo 
tempo  livrava  o  Reino  da  fervidao  de  Africa  ,.  e  o  de- 
fendia da  am.biçaô  de  Caílella.  . 

No  anno  1187  >  o  fegundo  do  reinado  de  ElRei 
D.  Sancho  I.  ,  fe guindo  os  Caílelhanos  o  intento  da 
conquiíia  dcíle  Remo  ,  entrarão  nelle  com  dois  exérci- 
tos ,  hum  íiíiou  o  caílello  de  Ccrolico  na  provinda  de 
entre  Douro  e  Minho  ;  ouiro  campeou  na  Beira  noS' 
termos  de  Trancozo  ,  e  Guarda.  O  caílello  foi  íoccor- 
rido  por  Rodrigo  Mendes  ,  e  fe  retirarão  os  Caíte- 
lhanos  com  pouca  honra.  O  exercito  da  Beira  foi  roto 
junio  á  vilia  de  Algodres  pelos  moradores  daqueilas 
Comarcas  ,  com  taõ  dcíigual  poder  ,  que  reconhecen-^ 
do  a  vidloria  por  favor  particular  do  Ceo  ,  offerece- 
Tao  votos  ,  e  romarias  ,  conforme  a; piedade  daquelles 
tempos  j  a  huma  imagem  milagroza  da  noíTa  Senhora^^ 
que  com  o  nome  dus  Aílores  ainda  hoje  devotamente 
continuaÕ. 

No  anno  1197  fe  tornou  ás  armas  entre  ElRei  Di 
Sancho  I.  ,  e  EiPvei  D.  Aífbnfo  de  Caílella  ,  e  Lead 
leu  genro.  Colhe-fe  de  lium.a  Bulia  de  Caliílo  III.  fcr 
o  motivo  delia  guerra  haverie  unido  ElRei  de  Caílella 
com  os  Rtis  Mouros  íeus  vizinhos.  Na  Bulia  íe  conce- 
dem a  ElF.ci  D.  Sancho  todas  as  terras ,  que  gânhaííe 
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ao  Caftelhano  em  quanto  perziítiíTe  na  unlao  dos  BaN 
baros.  Occupou  ElRei  D.  Sancho  Tui  ,  e  outras  pra- 
ças em  Galiza.  As  duvidas  defta  guerra  fe  ajudarão 
com  a  mediação  de  EiRei  de  Aragão  ,  que  para  con- 
cordar eftes  Principes  veio  a  Coimbra,  corre  entaó  dos 
noíTos  Reis.  As  duvidas,  que  teve  ElRei  D.  AíFonfo  IL 
com  fuás  irmans  ,  fbra6  o  pretexto,  com  que  a  titulo 
de  foccorro  entrou  neíle  Reino  poderozamente  armado 
D.  AíFonfo  Rei  de  Leaõ  no  anno  121 2.  Rendeu  algu- 
mas praças  fem  diíiiculdade  pela  diverfaô  em  que  fe 
achava  ElRei  D.  AíFonfo  com  a  guerra  civil.  Confia 
de  hum  Breve  de  Innocencio  III.  nomear  juizes  árbi- 
tros ,  que  compuzerao  cilas  duvidas  no  anno  £214. 

Temos  certa  ,  mas  pouco  diílinta  noticia  de  outra 
guerra  ,  que  pelos  annos  125' 2  moveu  ElRei  D.  Af- 
tonfo  X.  de  Caílella  a  ElRei  D.  AíFonfo  V.  deíle  Rei- 
no 5  fobre  as  pertencoens  do  Reino  do  Algarve.  Nao 
deixou  a  antiguidade  memoria  particular  dos  fucceílos ; 
mas  rezultou  tanto  damno  delles  aos  Reinos  Catholicos 
de  Hefpanha  ,  que  fe  achou  obrigado  o  Papa  Innocen- 
cio IV.  a  compor  eílas  duvidas  :  concluio  a  mediação 
do  Pontiíice  cazar  ElRei  D.  AíFonfo  com  a  Rainha  D. 
Brites  ,  íilha  de  ElRei  de  Caílella  :  ceder  ElRei  de 
Caílella  por  eíle  cazamento  a  poííe  ,  e  pertencoens  do 
Reino  do  Algarve  ,  ficando  com  o  dominio  útil  de  al- 
gumas terras  ,  que  no  anno  126^  fe  commutou  na 
obrigação  de  fincoenta  lanças  ,  limitada  á  vida  de  D. 
Aííbnfo  Vllí.  de  Caílella. 

Pelos  annos  1260  ajuílou  EíRei  D.  Diniz  com  feu 
tio  D.  Sancho  ,  Rei  de  Caílella  ,  cazar  feus  filhos  o 
Príncipe  de  Portugal  com  D.  Brites  ,  filha  de  ElRei 
D.  Sancho  :  e  o  Príncipe  de  Caílella  com  D.  Confian- 
ça ,  filha  de  ElRei  D.  Diniz,  Para  íegurança  deíle  con- 
trato entregou  ElRei  de  Caílella  na  fidelidade  de  fu- 
jeitosPortuguezes  oiro  praças  na  Eílremadura  ,  rece- 
bendo os  caileilos  de  Pinhel  ,  e  Guarda  com  as  mef- 
más  condiçoens  :  nao  fe  eíFeituaraõ  os  cazamentos  pe- 
la menor  idade  dos  Principes. 
c  .  Mas 
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M-ií  naõ  paliou  muito  tempo  fem  que  EiRei  D. 
Sancho  rompeíle  a  paz ,  alterando  as  allianças  que  a  fe- 
cruravaô  ,  fem  outro  motivo  mais  que  o  ódio  natural 
daquella  naçaó  ,  ou  o  animo  inconllante  de  ElRei  D. 
Sancho.  Durou  alguns  annos  eíla  guerra  ,  procurando 
lempre  ElRei  D.  Diniz  o  focego  de  huns  ,  e  outros 
vaííalios  ,  até  que  no  anno  1295'  entrou  em  Caílella : 
a  prezença  do  perigo  reduzio  ElRei  de  Caílella  á 
concórdia  ,  que  firmarão  hum  ,  e  outro  Rei  em  20  de 
Outubro  do  meímo  anno  ,  limitando  tempo  para  a  ce- 
lebridade dos  cazamentos. 

Livres  os  Caftelhanos  do  perigo  faltarão  na  exe- 
cução dos  cazamentos  no  termo  capitulado.  Entrou  Ei- 
Rei D.  Diniz  fegunda  vez  em  Caílella  ,  e  aíErmao  hu- 
inas  ,  e  outras  hiílorias  ,  que  campeou  quarenta  léguas 
o  exercito  Portuguez  fem  oppoziçao.  Pela  parte  de  An- 
daluzia entrarão  os  Caílelhanos  com  grande  dam  no  dos 
lugares  vizinhos  ao  Guadiana.  Os  povos  de  Caílella,  jun- 
tos em  Cortes  na  cidade  de  Samora  ,  pedirão  inílante- 
mente  a  paz  ,  que  fe  celebrou  em  Alcanhizes  no  anna 
1297  com  a  entrega  das  praças  ,  e  cazamento  dos  Prín- 
cipes. 

A  acção  ,  que  eíla  guerra  deixou  mais  digna  de  me- 
moria j  foi  entrar  no  porto  de  Lisboa  huma  groíla  ar- 
mada de  galés  ,  e  navios  Caílelhanos  ,  e  tirarem  delie 
algumas  naus  mercantis.  Sahio  em  feu  feguimçnto  a  ar- 
mada Portugueza  ,  a  que  a  entrada  da  de  Caílella 
achou  m.al  prevenida.  Toparao-fe  junto  ao  cabo  de  S. 
Vicente  ,  e  defpois  de  huma  porfiada  peleja  ,  rende- 
rão os  Portuguezes  a  m^aior  parte  dos  navios  ,  e  galés 
da  armada  inimiga  ;  e  reílituidas  as  naus  da  preza  , 
fe  recolherão  a  Lisboa. 

Deu  juíla  occaziao  á  guerra  ,  que  tiveraõ  ElRei 
D.  AíFonfo  IV.  deíle  Reino  com  íeu  genro  D.  Af- 
fonfo  XL  de  Caílella  ,  o  defprezo  com  que  tratava  a 
Rainha  D.  Maria  ,  divertido  elcandalozamente  com  os 
amores  de  D.  Leonor  Nunes  ,  com  injuria  do  iolfri- 
mento  de  feus  vaííalios,  e  oâenla  dapacienda  pruden- 
te- 
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teidelRel  feu  fogro.  A  efta  iemrazaò  juntava  ElPvei 
D.  Âífonfo  XI.  outra  nao  menor  ,  impedindo  primei- 
ro com  enganos  diUimuiados  ,  defpois  com  diligencias 
publicas  a  concluzaÓ  do  cazamento  do  Principe  D.  Pe- 
dro com  D.  Conftança  ,  filha  de  D.  Joaô  Manoel.  Di- 
latou ElRei  D.  AiFonío  o  remédio  das  armas,  com  dif- 
fimulaçaõ  condemnada  de  feus  vaflallos  ,  e  já  efcrupu- 
loza  á  fua  honra  ;  atè  que  ultimamente  fe  valeu  defe 
remédio  ,  mandando  primeiro  defaíiar  a  EUlei  D.  Af- 
fonío  de  Caílella. 

Entrarão  dois  exércitos  Portuguezes  em  Caílella 
no  anno  1374  ,  hum  pela  parte  de  Badajoz,  a  que  poz 
fitio  ,  outro  por  Galiza  governado  pelo  Conde  D.  Pe- 
dro. Acodio  ElPvei  de  Caílella  a  foccorrer  a  Eílre- 
madura  ,  mas  naó  chegarão  nunca  á  decizaô  de  hu- 
ma  batalha  ,  que  os  Portuguezes  dezejavao.  O  Conde 
D.  Pedro  fe  recolheu  de  Galiza  com  honra  ,  em  fatií- 
façaò  dos  damnos  que  alli  fizera.  Entrarão  por  entre 
Douro  e  Minho  D.  Fernandro  Rodrigues  de  Callro  y 
e  D.  João  de  Caílro  íeu  irmão  :  mas  junto  a  Braga 
forao  rotos  com  morte  de  D.  Joaó.  No  mar  pelejámos 
com  defigual  fortuna  ,  porque  junto  ao  cabo  de  S.  Vi- 
cente fomos  vencidos. 

No  anno  feguinte  entrou  ElRei  D.  Afíbnfo  por 
Galiza  5  que  foi  laílimozo  theatro  deíla  guerra.  Elles 
damnos  fatisfez  ElRei  D.  Aífonfo  de  Caílella  entrando 
pelo  Algarve  :  e  achando  em  Caílro  Marim  galharda 
reziftencia  ,  campeou  as  cidades  de  Tavira  ,  e  Faro 
cem  grande  damrio  dos  moradores. 

Acodio  o  Papa  Benediclo  XIÍ.  á  mizeria  dos  po- 
vos de  Hefpanha  ,  que  afíim  executava  a  paixão  dos 
Príncipes  ,  mandando  por  Legado  o  Bifpo  de  Rodes  a 
rogar  a  paz  ,  e  compor  as  duvidas  daquelles  Reis. 
Achou  o  Legado  menos  que  períuadir  no  Rei  maisof- 
fend:do.  Moltrou  ElRei  D.  AfFonfo  de  Caftella  ,  que 
naô  ouvia  com  goíto  as  praticas  da  paz,  propondo  con- 
díçoens  impraticáveis.  ConvieraÔ  ultimamente  na  paz 
executada  pela  entrega  da  Princeza  D«  Conílança ,  for- 
mando 
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mando  EiRei  de  Caítella  o  mal  guardado  capitulo  de 
fe  apartar  da  communicaçaõ  de  D.  Leonor  Nunes. 

Foraõ  paciticos  os  dez  annos  e  meio  do  reinado 
de  ElRei  D.  Pedro  pelas  oppreíToens  que  padeceu  Caf- 
tella  debaixo  da  tyranna  dominação  de  ElRei  D.  Pe- 
dro o  Cruel.  A  violenta  morte  deite  Rei  deu  cauza  á 
guerra  ,  que  ElRei  D.  Fernando  rompeu  com  rezolu- 
çao  mais  ambicioza  ,  que  prudente.  Os  Grandes  de 
Caílella  ,  a  que  era  contrai  io  o  governo  de  D.  Henri- 
quejconfervando  muitas  cidades  em  feparaçaõ  do  mais 
Reino  ,  que  obedecia  ao  novo  Rei  ,  as  ofFerecerao  a 
ElRei  D.  Fernando  ,  que  as  aceitou  com  o  pretexto 
de  vingar  a  morte  de  D.  Pedro.  Deu  entaó  mais  cui- 
dado a  ElRei  D.  Henrique  eíla  tormenta  ,  do  que  me- 
recia o  natural  defcuido  de  ElRei  D,  Fernando.  Entrou 
por  entre  Douro  e  Minho  íem  reziílencia  ,  íitiou  Gui- 
maraens  ,  que  íbíFreu  com  galharda  conftancia  o  íitio 
de  três  mezes.  Levantou  D.  Henrique  o  fitio  ,  vingan- 
do nos  povos  abertos  o  pezar  da  reziftencia  daquella 
villa.  De  Lisboa  fahio  huma  groíía  armada  a  correr  as 
coftas  de  Andaluzia  j  entrou  Cádis  ,  e  fitiou  Sevilha  , 
mas  inutilmente. 

Compoz  então  eílas  duvidas  a  mediação  do  Papa 
Gregório  XL  ;  e  Agapito  Bifpo  de  Brexa  foi  o  Le- 
gado que  ajuftou  o  cazamento  de  ElRei  D.  Fernando 
com  a  Infante  D.  Leonor  ,  filha  de  Henrique  ,  no  an- 
no  1371-  As  condiçoens  defta  paz  alterou  o  cazamen- 
to de  ElRei  D.  Fernando  com  D.  Leonor  Telles ,  que 
temendo  a  juíla  queixa  de  ElRei  D.  Henrique  ,  fe  unio 
com  JoaÔ  Duque  de  Lencaílro  ,  filho  de  Duarte  IIL 
Rei  de  Inglaterra  ,  e  oppozitor  aos  Reinos  de  Caílella 
pelo  cazamento  de  D.  Coniiança  ,  filha  de  D.  Pedro  o 
Cruel. 

Paílou  nefte  tempo  ao  ferviço  de  ElRei  de  Caílel- 
la o  Infante  D.  Diniz,  filho  de  D.  Ignez  deCaílro,  ot- 
fendido  da  Rainha  D.  Leonor  :  e  achando  a  ElRei  D. 
Henrique  entre  as  preparaçoens  da  guerra  ,  lhe  aco^.- 
felhou  o  fitio  de  Lisboa  ,   que  já  haVia  fido  o  voto  de 
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Diogo  Lopes  Pacheco.  Unio  a  ambos  o  intercíTe  do- 
ferviço  de  ElRei  D.  Henrique,  fendo  a  cauza  ,  porque 
Diogo  Lopes  Pacheco  afliftia  em  Gaftella ,  a  oíFei.fa 
maior  do  Infante.  Taõ  poderozo  he  nos  homens  o  in* 
tereíTe  commum  ,  que  efquece  as  oítenfas  ,  e  as  obri- 
gaçoens  particuhires. 

Em  execução  deíle  confelho  partio  D.  Henrique 
ao  íitio  de  Lisboa  em  Fevereiro  de  1373.  ElRei  D. 
Fernando  mais  fácil  em  deliberar  ,  que  em  executar  a 
guerra  ,  fe  achava  em  Santarém  mal  prevenido  ;  e  en- 
tre as  irrezoluçoens  do  conlelho  ,  que  feguiria  >  facili- 
tou a  marcha  do  exercito  Caftelhano  ,  que  poz  fitio  a 
Litboa. 

Moveu  nefte  tempo  o  Cardial  de  Bolonha  prati- 
cas de  paz  entre  os  dois  Reis  ,  a  que  D.  Henrique  fa 
i.Mclinou  5  tendo  viílo  nasdifficuldades  da  empreza,que 
começara  ,  que  devia  a  confervaçaò  do  exercito  aos 
defcuidos  de  D.  Fernando.  Foi  fácil  ao  Cardial  accom- 
modar  eílas  duvidas  ,  e  em  confirmação  dos  concertos 
fe  viraó  os  dois  Reis  fobre  o  Tejo  ,  como  vulgarmen- 
te fabemos. 

Suppoílo  que  nao  toca  ao  fim  deíle  Difcurfo  ef- 
crever  particularmente  os  fucceíTos  ,  o  cazo  de  Nuno 
GonçaWes  fará  naõ  fó  aggradavel  ,  mas  neceííaria  efra 
digreííaõ.  Durando  o  íifio  de  Lisboa  ,  entrou  por  en- 
tre Douro  ,  e  Minho  Pedro  Rodrigues  Sarmento  Adian- 
tado de  Galiza  ,  e  campeou  fem  reziftencia  até  o  ter- 
mo de  Barcellos.  Governava  o  caftello  de  Faria  Nuno 
Gonçalves  ^  e  fabendo  que  alguns  fidalgos  daquella 
proviíicia  íe  juntavaõ  para  bulcar  o  inimigo  ,  fahio  da 
caíl;;ilo  com  pouca  companhia  para  fe  unir  com  elles  y 
mas  topando  primeiro  os  Caílelhanos ,  foi  vencido  ,  e 
prezo. 

Temeu  Nuno  Gonçalves  na  prizao  o  perigo  do 
caftello  ,  q\iQ  deixara  com  pouca  guarnição  encom- 
mendado  a  hum  filho  feu.  Receou  que  fizeílem  osCaC- 
telíianos  preço  da  lua  liberdade  a  entrega  do  Caftello, 
e  que  antepuzeíle  o  moço  as  razoens  de  filho  ás  obri- 
ga çoens 
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gaçoens'de  vaíTallo.  Entre  ellas  generozas  duvidas  pro- 
poz  ao  General  Caílelhano  ,  que  o  inandaíTe  levar  jun- 
to SOS  muros  do  caílello  para  dizer  ao  fíllio  lhe  entre- 
gafle  as  chaves.  Períuadidos  os  Caílelhanos  a  que  feni 
combate  eraó  fenhores  da  praça  ,  levarão  Nuno  Gon- 
çalves a  falar  ao  filho.  DiíTe-lhe  ,  que  elle  com  me- 
nos advertência ,  do  que  devia  ás  rigcrozas  leis  da  ho- 
menagem ,  fe  fahira  da  praça  ,  e  fe  achava  fem  liber- 
dade ;  que  lhe  encommendava  emendaíle  aquella  falta, 
guardando  o  caílello  a  ElRei  D.  Fernando  ,  de  quem 
o  recebera,  até  derramar  a  ultima  gotta  de  fangue  que 
delle  herdara.  A  iníigne  lealdade  defte  confelho  mere- 
ceu a  indignação  dos  Caílelhanos  ;  porque  no  mefmo 
lugar  lhe  tirarão  a  vida  j  e  parece  que  nem  o  ódio  po- 
dia obrar  acçaó  mais  cruel  ,  nem  a  lealdade  acção  mais 
glorioza. 

Morreu  ElRei  D.  Henrique  defpois  da  conchizao 
ilefta  paz  :  fuceedeu  naquella  Coroa  ElRei  D.  JoaÕ  feu 
filho  5  com  quem  ElRei  D.  Fernando  confirmou  os 
concertos  da  paz  ,  capitulando  o  cazamento  de  fua  fi- 
lha com  D.  Fernando  Principe  de  Caílella  :  mas  co- 
mo a  idade  de  ambos  naÕ  era  capaz  para  a  execução 
do  cazamento  ,  naô  teve  força  eíle  vinculo  para  con- 
cordar os  dois  Reis  ,  e  tornarão  facilmente  á  guerra  , 
que  ambos  dezejavao.  Deu  ElRei  D.  Fernando  publica 
occaziaó  a  elia  ,  unindo-fe  com  o  Duque  de  Lencaf- 
tro  :  veio  a  efte  Reino  o  Conde  de  Cabrix  irmaô  do 
Duque  ,  trazendo  a  CondeíTa  fua  mulher,  e  a  D.  Duar- 
te feu  filho  5  para  cazar  com  a  Infante  D.  Brites. 

Começarao-fe  a  íentir  os  damnos  da  guerra  pelas 
hoílilidades  ,  que  a  armada  de  Caílella  fez  no  porto 
de  Lisboa.  Eíla  foi  a  occaziaô,  em  que  o  Conde  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  na  idade  de  vinte  annos  deu  no 
fangue  Caílelhano  os  primeiros  fios  á  efpada ,  que  def- 
pois na  defeníao  de  fua  pátria  ,  virão  feus  inimigos 
gloriozamente  vencedora. 

No  anno  1382  íe  viraô  juntos  fobre  a  ribeira  do 
Gaia  dois  luzidos  exércitos  :    procurou  o  Portuguez  a 
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batalha  ,  em  que  o  Conde  de  Cabrix  fundava  a  efpe- 
r^nça  ,  que  o  trouxera  a  Portugal :  mas  ElRei  de  Caf- 
tella  fe  retirou  a  Badajoz  íem  pelejar.  Entre  o  eílron- 
do  das  armas  fe  ajuílaraõ  os  dois  Reis  com  grande  gof- 
to  dos  Caítelhanos  ,  e  efcandalo  dos  Inglezes.  Dilcul- 
paó  as  nolTas  hiítorias  em  ElRei  D.  Fernando  a  facili- 
dade defta  acçaó  ,  porque  vendo  que  ElRei  de  Caftel- 
la  queria  dilatar  a  guerra  ,  temeu  a  aíTiílencia  das  tro- 
pas Inglezas ,  cujos  Soldados  fe  haviaô  feito  neíte  Rei- 
no pezados  ,  e  infoíFriveis  hofpedes  :  mas  nem  nos  to- 
ca ,  nem  he  fácil  eíla  apologia.  O  certo  he  ,  que  tirou 
ElRei  D.  Fernando  defta  paz  mais  honradas  condiçoens. 

Morreu  no  anno  feguinte  a  Rainha  D.  Leonor  de 
Caftella  ,  e  fe  ajuftou  o  cazamento  delRei  D.Joaócom 
a  Infante  D.  Brites.  Foraó  as  principaes  capitulaçoens 
dvfte  contrato  ,  que  durando  as  vidas  delRei  D.  Fer- 
nando ,  e  da  Rainha  D.  Leonor  ,  os  Reis  de  Cailella 
fe  naÓ  chamariaÔ  Reis  de  Portugal ;  mas  que  por  mor- 
te de  ambos  ,  tomariaõ  9fte  titulo  ,  e  lograriaõ  as 
rendas  do  Reino  ,  ficando  o  governo  politico  deile  en- 
tregue áquellas  pefloas  ,  que  o  ultimo  dos  dois  Reis 
por  fua  morte  declaraíTe  :  e  que  todos  os  filhos  delRei 
D.  Joaó  5  e  da  Rainha  D.  Brites  ,  íe  criaíTem  nefte 
Reino  ,  para  que  hum  delles  íicaíle  com  a  Coroa  fe- 
parada  de  Caftella  :  e  que  finalmente  alterando  os  Reis 
de  Caftella  qualquer  das  clauzuias  defte  contrato ,  per- 
deííe  a  Rainha  D.  Brites  o  direito  ,  que  tinha  ao  Rei- 
no. Jurarão  os  procuradores  de  Caftella  eftas  capitula- 
çoens em  Santarém  ,  onde  para  efta  íolemnidade  o  Ar- 
cebifpo  de  Toledo  D.  Pedro  de  Luna  fez  no  Moftei- 
ro  de  S.  Domingos  das  Donas  hum  Pontiíical  j  e  ten- 
do confagrado  ,  fizeraô  os  Procuradores  o  adio  do  ju- 
ramento. 

Em  Outubro  do  meímo  anno  morreu  ElRei  D. 
Fernando  ,  e  com  as  primeiras  noticias  defta  nova 
começou  ElRei  D.  Joaõ  de  Caftella  a  prevenirfe  para 
entrar  no  Reino  armado  ,  contra  a  forma  das  capitu- 
laçoens ultimas  ,  que  fó  confervou  na  vida   de  feu  fo- 
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gro.  Deb  principio  ás  pertençoens  pelas  iiijuftas  pn- 
zoens  do  Conde  de  Guijon  ,  e  do  Infante  D.  João. 
Era  a  culpa  do  Infante  ler  filho  de  EIRei  D.  Pedro  , 
e  de  D.  Inez  de  Caílro  ,  e  fer  por  feu  valor  ,  e  lin- 
gulares  partes  amado  dos  Portiigucze?.  He  digna  de 
jlngular  reparo  a  prudente  advertência  ,  com  que  efle 
infeliz  Principe  mandou  da  prizao  dizer  a  fcu  irmão  , 
entaó  Medre  de  Aviz  ,  que  fe  declaraíle  Rei  de  Por- 
tugal 5  porque  efta  era  a  única  efperanca  ,  que  podia 
ter  a    íua  liberdade. 

Em  Maio  de  1384  fitiou  EIRei  D.  João  de  Caf- 
tella  Lisboa  ,  com  hum  luzido  ,  e  poderozo  campo  : 
defendia  a  cidade  o  valor  invencivel  do  Meítre  de  Aviz, 
c  o  confiante  amor  da  liberdade  de  feus  moradores  r 
pelejoufe  porfiada  ,  e  valorozamente  no  mar ,  e  na  ter- 
ra ,  no  longo  diícurfo  de  finco  miezes  ,  até  que  come- 
çou a  íer  a  fome  cruel  inimiro  dos  fitiados  ^  e  a  pef- 
te  mortal  inimigo  dos  fitiadores  ,  fendo  a  maior  cidade 
de  Hefpanha  ,  e  o  mais  luzido  exercito  ,  que  nella  fe 
juntara  ,  laftimoza  porfia  dos  maiores  três  inimigos  da 
geração  humana.  Sjífi-iad  os  fitiados  a  fome  ,  porque 
eílimavao  mais  a  liberdade  ,  que  a  vida  ^  até  que  ce- 
dendo nos  fitiadores  a  obftinaçaÓ  ao  perigo  da  vida  ,  le- 
vantarão o  fuio. 

Em  Março  do  anno  íeguinte  fe  declarou  o  Mef- 
tre  Rei  deíle  Reino  no  concurío  geral  dos  Eílados  del- 
le,  celebrado  em  Coimbra:  e  encommendando  o  gover- 
no das  armas  ao  Condefiavel  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra ,  fe  prevenio  para  a  campanha  íeguinte.  Entrou  EI- 
Rei de  Caíleiia  neíle  Reino  pela  Beira  ,  marchou  até 
a  Eftremadura  ,  caminhando  a  Lisboa  ,  onde  já  lan- 
çara ferro  a  fua  armada. 

Rezolveu-íe  EIRei  D.  João  a  bufcar  o  exercito 
Caítelhano  ,  feguindo  o  parecer  do  Condefl:avel  :  mar- 
chou com  poucos  ,  e  valorozos  foldados  ,  e  fe  toparão 
os  dois  e^xercitos  na  conhecida  campanha  de  Algibarro- 
ta.  Viraõ  os  Callelhanos  o  exercito  Portuguez  com  de f- 
prezo  ,  e  teve  entaõ  difculpa  a  fua  vaidade  fundada  no 
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íeu  poder.  Era  taõ  deíigual  o  numero  da  nofía  gente, 
que  fe  pode  duvidar  íe  fr.i  maior  scçao  rezolver  á  ba- 
talha ,  ou  vencer.  A  14  de  Agoílo  do  anno  1385-  ,  dia 
fempre  faufco  na  noíTa  m.emoria  ,  ganhámos  aqueila  ce- 
lebre viíloria  5^  que  confeíTao  í^elmente  as  hiíloiias  de 
Caílcílla  ,  confeílaô  com  efpanto  as  extrangeiras  ,  e  re- 
ferem as  noíTas  com  modeília.  Confirmou  a  decizao 
deita  glorioza  contenda  a  Coroa  a  ElRei  D.  Joaô  , 
defenganou  a  ElRei  de  Cafrella  ,  íegurou  os  coraçoens 
leaes  ,  e  rezolveu  na  obediência  os  duvidozos  ,  e  enfi- 
nou  vencer  os  foldados  Portuguezes  ,  de  forte  ,  que 
fbraó  naquelle  tempo  tantas  as  viélorias  ,  como  as  oc- 
cazioens.  O  Conde  D.  Nuno  Alvares  as  bufcou  emCaf- 
tella  5  e  Andaluzia  ;  e  todas  as  vezes, que  fe  rezolve- 
raô  os  Caílelhanos  a  pelejar  ,foraó  vencidos. 

No  anno  13B6  ,  feguindo  o  Duque  de  Lencaílro 
as  pertençoens  ao  Reino  de  Caftella  ,  veio  a  Hefpa- 
nha  5  defembarcou  em  Galiza ,  onde  o  reconhecerão  os 
principaes  lugares  daquelie  Reino  :  e  unido  com  ElRei 
D,  João  continuarão  a  guerra  até  o  anno  1390  ,  em 
que  fe  ajuílaraõ  três  annos  de  tréguas  com  reítituiçao 
das  praças  occupadas  em  hum,  e  outro  Reino.  Nodií- 
curío  deite  tempo  morreu  ElRei  de  Caítella  entre  as 
prevençoens  ,  com  que  fe  difpunha  a  tornar  á  guerra* 
Acabado  o  termo  das  tréguas  ,  pedio  ElRei  D.  Hen- 
rique a  continuação  delias  ,  que  fe  ajuítou  por  quinze 
annos. 

Faltarão  es  Caftelhanos  no  primeiro  anno  á  fé 
deíle  tratado  :  tornámos  a  pegar  nas  armas  no  anno 
1396  5  em  que  fuccedeu  a  celebre  entrepreza  de  Bada- 
joz. No  anno  1398  íitiou  ElPvci  D.  Joaô  Tui  ,  que  fe 
rendeu  a  partido  ;  defenganados  os  Caítelhanos  do  foc- 
çorro  ,  que  inutilmente  intentarão.  Efte  he  o  tempo,  em 
que  Martim  Vafques  da  Cunha  ,  Joaó  Fernandes  Pa- 
checo feu  irmaõ  ,  e  Joaó  AíFonfo  Pimentel  fe  paíTa- 
raõ  ao  ferviço  de  ElRei  de  Caitella  ,  fundando  naquel- 
le Reino  illuítriínmas  cazas  ,  que  hoje  com  o  íangue 
Portuguez  faó  o  maior  eíplendor  da  Monarquia. 

Nef- 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo,      ii^ 

Neíía  porfia  de  que  coihiaô  as  armas  Porcugiiezas 
troféos  ,  e  lionra  ,  e  as  Caílelhanas  perda  ce  reputa- 
ção ,  e  cidades  ,  he  o  maior  argumento  contra  as  ca- 
lumnias  prezentes  ,  colher  de  humas  ,  e  outras  hifto- 
rias  ,  que  entre  a  felicidade  dos  fucccíTos  aborrecia- 
mos  a  í^uerra  ,  quando  noílos  vizinhos  entre  os  damnos 
irreparáveis  da  guerra  aborreciaô  a  paz  ;  e  impoíLblli- 
tando  o  ajuílamento  com  condiçoens  impraticáveis ,  ad- 
mittiaó  fó  pratica  de  tréguas  como  terceira  vez  ajuda- 
rão no  anno  1403. 

Defpois  de  celebrada  a  trégua  morreo  El  Rei  D. 
Henrioue  :  e  ficando  a  Rainha  D.  Catharina  ,  inna  da 
Rainha  D.Filippa  ,  com  o  governo  dos  Reinos  de  Caí- 
tella  5  í"e  inchnou  ao  tratado  da  paz  ,  que  fe  ajudou  na 
Vilia  de  Aylhon  no  anno  141 1.  Propuzeraõ  os  Minif- 
tros  Caílelhanos  neíte  tratado  ,  que  fe  havia  FlRei  D. 
Joaô  de  obrigar  a  loccorrer  a  Coroa  de  Catiella  nas 
guerras  de  Granada.  Offereceu  EJRei  D.  Joaõ  os  foc- 
corros  ,  mas  que  haviaõ  de  ficar  dependentes  da  fua 
generozidade  ,  e  naó  da  obrigação  do  contrato.  Que 
nao  havia  de  fer  aquella  promtíla  condicional  ,  mas  li- 
vre. Eda  foi  a  d'fficuldade  do  tratado  ,  de  que  ultijna- 
mente  cedersô  05  Miniíl-^os  de  Caílella  ,  mas  debaixo 
da  cond'çaÔ  delRei  de  Caílella  a  confirmar  ,  como  ti- 
vtíTe  idade  capaz  de  occupar  o  governo  :  e  íe  jurou  a 
paz  em  Outubro  do  meímo  anno.  No  anno  1418  fe 
pedio  por  noíla  parte  eíia  confirmação  ;  rras  eíperan- 
do  os  Miniílros  daquella  Coroa  alguiT^a  occaziaô  favo- 
rável ,  foraÕ  intenendo  o?  Em.baxadores  deíle  Reino 
até  o  anno  I431  ,  em  que  o  aperto  da  guerra  de  Gra- 
nada os  rezolveu  a  ratificar  a  paz  perpetua.  Qiiem  ven- 
do os  lucccllos  prezentes  da  guerra  ,  e  as  difiiculdades 
prezentes  da  paz  ,  nao  dirá  que  iomos  verdadeiros  def- 
cendentes  daquelles  pais  ,  que  entaô  vcnciao  as  bata- 
lhas ,  e  diíficulravaô  a  concórdia  ? 

Nao  contendemos  nos  annos  da  vida  delRei  D. 
Duarre  ,  nern^no  governo  delRei  D.  AíFonfo  V.  até  o 
anno  145-1.   Foi  a  cauza  deíle  iocego   o  valimtnto  dç 

D. 
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D.  Álvaro  deLuna;  porque  a  inveja,  cor-  que  os  Gran- 
des foíFriao  a  fortuna  do  valido  ,  o  cuidado ,  com  quç 
o  valido  via  a  fortuna  dos  Grandes  ,  os  divertio  do  nof- 
fo  ódio.  Eíle  ócio  deu  venturozo  tempo  ao  gloriozo 
trabalho  da  noíTa  navegação  ,  e  ás  emprezas  de  Afri- 
ca. Acabou  a  vida  ,  e  a  fortuna  de  D.  Álvaro  com  trá- 
gico ,  e  prodigiozo  fim  ,  e  começou  a  íer  a  felicidade 
de  noíTos  fucceílos  o  cuidado  maior  dos  novos  Minif- 
tros.  Naquelle  anno  veio  a  eíte  Reino  Joaô  Ramires 
de  Gufmao  ,  Commendador  mor  de  Calatrava  ,  por 
Embaxador  extraordinário  ,  e  propoz  a  ElRei  D.  Af- 
fonfo  5  que  largaíTe  as  conquiílas  de  Barbaria  ,  e  Gui- 
né 5  por  pertencerem  á  Coroa  de  Caílella  y  ou  lhe  de- 
nunciava a  guerra.  A  eíla  infolente  propoziçaô  fe  deu 
por  refpoíla  ,  que  fe  ficava  prevenindo  a  guerra  ;  a 
que  entaô  fe  naõ  chegou  pela  morte  delRei  D.  Joaó  de 
Caftella  ,  fuccedida  poucos  dias  defpois  de  deípedido  o 
Embaxador.  Eíle  cazo  prova  a  obiervaçaó  ,  que  hum 
judiciozo  Italiano  fez  ,  de.  que  a  naçaõ  Caííelhana  en- 
tendia tocarlhe  por  direito  o  Império  do  mundo.  E  cora 
o  mefmo  fundamento  podem  hoje  mandar  dizer  ao  Tár- 
taro lhe  largue  a  conquiíla  da  China. 

No  anno  1475  feguindo  ElRei  D.  AíFonfo  o  di- 
reito da  Rainha  D.  Joanna  ,  a  que  chamamos  a  Excel- 
lente  Senhora  ,  paíTou  a  recebella  á  cidade  do  Toro , 
onde  o  Marquez  de  Vilhena  ,  o  Arcebifpo  de  Toledo, 
e  muitos  outros  Grandes  a  reconheciaô  por  legitima  fuc- 
ceíTora  daquelles  Reinos.  ContendiaÔ  os  Reis  Catholi- 
cos  com  o  fundamento  em  huma  calumnia,  que  acredi- 
tou ,  mas  naõ  pôde  provar  o  íeu  poder.  Era  a  cauza 
da  Excellente  Senhora  mais  juíla ,  a  dos  Reis  Catholi- 
cos  mais  podcroza  ;  porque  os  Portuguezes  nem  defen- 
diaõ  naquella  empreza  a  terra  própria  ,  nem  conquiíla- 
rao  para  fi  a  alheia.  Decidio  eíla  contenda  a  batalha 
do  Toro  ,  que  ElRei  D.  Fernando  naÕ  quiz  ver  ga- 
nhar ,  e  ElRei  D.  AíFonío  naõ  quiz  ver  perder.  Reti- 
raraõ-íe  ambos  vendo  declinar  os  batalhoens  ,  com  que 
pelejavaõ.  Tal  foi  a  confuzaõ  daquelle  dia  ,  que  o  ul- 
timo 
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timo  do^  Reis  ,  que  íe  retirou  ,  ficou  vencido.  O  Prin- 
cipe  D.  Joaõ  com  hum  groílo  batalhão  ,  com  que  deí- 
fez  o  corno  direito  do  exercito  Caftelhano  ,  paíTeou 
defpois  o  campo  fem  encontrar  os  Portuguezes  venci- 
dos ,  nem  os  Caílelhanos  vencedores.  Contra  a  verda- 
de deíles  movimentos  contao  os  authores  de  CaíteJla  ef- 
ta  por  huma  das  victorias  que  alcanfarao  ,  e  tem  por 
fi  naõ  tornar  Fernando  a  ver  feu  contendor  na  campa- 
nha. 

Durou  efla  guerra  até  o  anno  1480  ,  no  qualdef- 
confiado  ElRei  D.  AfFonfo  dos  íoccorros  extrangeiros , 
e  naturaes  ,  cedeu  ao  tempo  ,  e  entregou  o  negocio  dâ 
paz  ao  juizo  do  Principe  íeu  filho.  Para  vencer  as  pri- 
meiras difficuldades  fe  virão  em  Alcântara  a  Rainha 
Cátholica  ,  e  fua  tia  a  Infante  D.  Brites  ,  mái  de  El- 
Rei D.  Manoel  ,  e  fe  ajuílou  finalmente  a  paz  por  D. 
Joaó  Fernandes  da  Silveira  ,  Baraó  de  Alvito  ,  infígne 
íujeito  daquella  idade. 

Na  execução  dos  artigos  deíla  paz  ,  moverão  tan- 
tas duvidas  os^Miniílros  Caílelhanos  ,  qua  o  Principe 
D.  Joaó ,  por  íe  livrar  das  moleílas  audiências  dos  Em- 
baxadores  ,  lhe  mandou  oííerecer  dois  papeis  ,  em 
hum  dos  quaes  fe  efcreveu  paz  ,  e  em  outro  guerra. 
Deita  perigoza  alternativa  eícolheraÔ  os  Embaxadores 
o  papel  5  em  que  fe  efcrevia  paz  ,  cedendo  de  todas 
as  duvidas  :  e  naõ  poderão  negar  ,  que  efcolherao  o 
meio  mais  feguro  para  o  ferviço  de  feus  Reis  ,  e  para 
a  obrigação  de  íuas  commiíToens. 

Paííaraõ  os  annos  do  reinado  de  ElRei  D.JoaôIL 
fem  contenda  militar  ,  logrando  eíle  Reino  huma  feli- 
ciífima  paz  com  o  prudente  governo  daquelle  grande 
Rei.  As  pezadas  occupaçoens  da  conquifta  de  três  Rei- 
nos ,  a  que  os  Reis  Catholicos  deraó  ditozo  fim  ,  os 
divertiao  de  contender  com  nofco  ;  mas  confta-nos  > 
que  fe  naõ  eíqueceraÕ  deíle  cuidado  ,  porque  delibe- 
rando íobre  a  guerra  defte  Reino  lhe  facilitarão  feus 
Miniítros  a  conquiíla  delle  ,  dizendo-lhe  que  poderiao 
pôr    em  campo  dezafeis    mil   cavallos  ,    e   Portugaj 
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naô  chegaria  a  oiro  :  he  celebre  a  prudente  refpo (la  da 
Rainha  ,  chamando  filhos  de  ElRei  D.  Joaô  aos  oito 
mil  Portuguezes ,  e  vaíTalios  íeus  aos  dezaíeis  mil  Caf- 
telhano?. 

No  anno  1493  ^^^^Ço^J  ferro  no  porto  de  Lisboa 
Cbriftovaô  Cólon  ,  trazendo  á  Europa  as  primeiras  no- 
ticias do  deícobrimento  da  America.  Com  eíla  occí^ziaÕ 
fe  moverão  duvidas  entre  eftas  Coroas  ,  até  que  íe  ter- 
minarão na  Junta  de  Tordefilhas  ,  aonde  fe  juntarão 
pela  Coroa  de  Portugal  Rui  de  Souza  ,  e  D.  João  feu 
filho  com  o  Doutor  Aires  de  Almada,  e  pela  de  Caf- 
íella  D.  Henrique  Henriques  ,  e  D.  Joaó  de  Cardenas, 
e  o  Doutor  Maldonado.  Dividirão  o  Orbe  por  huma 
linha  imaginaria  trezentas  e  íetenta  léguas  ao  Poente 
das  ilhas  de  Cabo  verde  ,  ficando  a  parte  de  Levante 
a  Portugal  ,  a  do  Occazo  a  Caílella  ,  e  cuílou  a  oc- 
cupaçaó  de  quatro  embaxadas. 

No  anno  1508,  reinando  já  ElRei  D.  ^lanoeI  y 
moverão  os  Miniílros  de  Caftella  a  merma  duvida  fe- 
bre a  conquifta  de  Africa  nos  limites  do  Reino  de  Fés ; 
mas  íem  fe  paííar  a  maiores  diígollos  ,  como  fe  te- 
meu ,  fe  compuzeraò  eftas  duvidas  no  meímo  anno  , 
declarando-fe  ,  que  o  Reino  de  Fés  tocava  á  conquííla 
de  Portugal.  Eíle  aíTento  alterou  ElRei  D.  Fernando 
no  anno  15 11  ,  no  qual  D.  Pedro,  hum cavalleiro Caf- 
telhano  ,  a  que  chamarão  o  Baílardo  ,  que  receozo  de 
Fernando  le  auzentou  para  Africa  ,  veio  a  Hefpanha 
propor  a  Fernando  a  conquííla  do  Reino  de  Fés  ,  que 
Mulei  Alibaraxa  ,  hum  poderozo  Mouro  daquelle  Rei- 
no ,  lhe  oíférecia  com  a  condição  de  ficar  nelle  leu 
tributário. 

Em  íeguimento  deíle  negocio  voltou  D.  Pedro  a 
Africa  5  e  tomou  o  porto  de  Alcácer  Seguer  ,  que  go- 
vernava D.  Rodrigo  de  Souza.  Fingio  D.  Pedro  dilte- 
rente  negocio  ,  de  que  fe  naó  fatisfez  a  íufpeita  pru- 
dente de  D.  Rodrigo  ;  mas  colhendo  com  induítria  a 
inílrucçao  ,  que  D.  Pedro  levava  ,  a  copiou  ,  e  remet- 
teu  a  ElRei  D.  Manoel  ,  dando  a  D.  Pedro  paíTagem 
para  Fés.  Co- 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.       2 15^ 

Começou  Fernando  a  preparar  huma  groíTa  arma- 
do ,  e  ElRei  D.  Manoel  outra  :  mas  convidado  no 
mefmo  anno  pelo  Papa  Júlio  II.  para  huma  liga  con- 
tra Luiz  XII.  de  França  ,  applicou  ao  empenho  da  li- 
ga as  preparaçoens  que  deílmava  para  a  conquiíla  de 
Africa  ;  defvanecendo-fe  eíle  intento  ,  que  continuado 
fora  motivo  infaliivel  da  guerra  entre  eftas  Coroas. 

No  anno  [517  tugio  defte  Reino  para  o  de  Caf- 
tella  João  Dias  Goliz  ,  hum  Piloto  Portuguez  j  e  ar- 
mando em  Sevilha  duas  naus  ,  foi  com  ellas  ao  Brazil, 
permittindo  ,  ou  diíTunulando  Carlos  V.  a  feus  vaíTal- 
los  eíla  viagem.  Queixoufe  ElRei  D.  Manoel  ,  e  fe 
lhe  deu  inteira  fatisfaçaÔ  no  caíligo  dos  culpados. 

A  infidelidade  da  paz  de  Caltella  fez  celebre  no 
mundo  a  prolixa  viagem  de  Fernão  de  Magalhaens. 
Havia  eíle  fujeito  fervido  na  índia  com  fatisfaçaó  j  e 
requerendo  neíle  Reino  por  premio  o  foro  na  caza  de 
ElRei  ,  fe  lhe  negou  ;  de  que  offendido  fe  paílou  a 
Caílella.  Em  tanto  íe  eílimava  o  preço  daquella  mer- 
cê ,  que  pareceu  a  ElRei  menos  perder  hum  vaííallo  \ 
e  o  vaíTailo  entendeu  que  ,  defpois  de  perder  o  reque- 
rimento 5  era  menos  perder  a  pátria. 

Em  Caítella  propoz  ao  Imperador  Carlos  V. ,  que 
as  ilhas  de  Maluco  fe  comprehendiaó  no>  limites  da 
conquiíta  de  Caílella  pela  demarcação  feita  entre  El- 
Rei Catholico  ,  e  D.  João  II.  no  anno  1493  ,  e  que 
elle  pelo  mar  do  Sul  lhe  deícobriria  caminho. 

Foi  ouvida  ,  e  approvada  eíla  propoziçaô  ,  fem 
emíbargo  das  inílancias  com  que  D.  Goníalo  da  Coíla, 
Embaxador  entaò  delRei  D.  Manoel  na  Corte  do  Im- 
perador ,  procurou  encontralla ,  fundadas  nos  tratados 
antecedentes  ,  na  alliança  ,  paz  ,  e  parentefcos  das  duas 
Coroas  ,  que  ambiciozamente  rompia  aquella  rezolu- 
çaõ. 

Em  Agoíto  de  I5'i8  partio  de  Sevilha  Fernão  de 
Magalhaens  com  finco  naus  ,  bufcou  a  coíla  do  Bra- 
4zil  5  e ^navegando  por  ella  ao  Sul  ,  defcobrio  com  ad- 
miração do  mundo  aquelle  eílreito  ,  nao  fó  incógnito , 

Ee  ii  mas 
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mas  nem  fufpeltado ,  onde  eternizou  o  nome  de  Mâga- 
Ihaens :  he  íabido  vulgarmente  o  íucceíTo  deíla  viagem, 
e  fò  ferve  para  eíle  lugar  advertir  que  ,  perdida  huma 
de  duas  naus  ,  que  fó  chegarão  ás  Malucas,  fe  entre- 
garão os  Caílelhanos  em  Ternate  á  piedade  de  Antó- 
nio de  Brito  ,  que  os  recolheo  como  amigos  ,  e  def- 
pois  pela  Índia  em  noíla  companhia  tornarão'  a  íuas  pá- 
trias. 

António  de  Herrera  na  terceira  parte  da  hiftoria 
das  índias  ,  refere  largamente  huma  conferencia  ,  que 
tiveraó  na  ponte  de  Caya  fujeitos  Portuguezes  ,  e 
Caft  lhanos  íbbre  eíla  duvida  ;  e  o  que  nos  confta  he, 
que  (e  juntarão  naquelle  lugar  os  Cofmografos  ,  e  os 
Pilotos  mais  práticos  de  ambos  os  Reinos  para  difpu- 
tar  a  demarcação  ;  e  delpois  de  largas  difputas  ,  em 
que  huns ,  e  outros  quizeraÓ  demarcar  a  favor  dos  íeus 
Príncipes  ,  íe  recolherão  fem  concluzao  ,  negando  os 
Caílelhanos  naô  fó  a  demonftraçaó  que  íe  via  nas  esfe- 
ras indubitável  j  mas  a  poíTe  em  que  eiiava-mos  dez 
annos  antes  ,  que  a  nau  Vidoria  lançaíle  ferro  em  Tidore. 

Separado  eíle  congreílo  no  armo  1524  ,  no  feguin- 
te  íahio  da  Corunha  huma  efquadra  de  íeis  naus  ,  e 
por  Capitão  delia  Garcia  de  Loaiza  ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  S.  João  ,  em  Julho.  A  8  de  Abril  íeguinte 
entrarão  no  eítreito  fó  quatro.  A  24  de  Maio  lairao 
ao  mar  do  Sul  ,  donde  navegando  com  varias  fortu- 
nas 5  chegou  a  Capitania  a  Tidore  em  Outubro  def- 
pois  de  dois  annos  de  navegação. 

Em  1527  navegou  de  nova  Hefpanha  outra  frota 
ás  Malucas  ,  de  que  fó  a  Capitania  chegou  a  Tidore. 
Os  encontros  que  eílas  duas  naus  tiveraõ  com  a  guar- 
nição da  fortaleza  de  Ternate  ,  elcrevem  largamente 
liumas  5  e  outras  hiftorias  ,  e  de*  ambas  hc  a  conclu- 
zao 5  que  a  neceíTidade  reduzio  os  Caílelhanos  a  ter- 
mos ,  que  bulcaraõ  o  remédio  na  noíía  piedade  ;  e  os 
que  efcaparaõ  dos  trabalhos  do  mar  ,  e  da  guerra  , 
paíTarao  a  Hefpanha  nas  noílas  naus  ,  governando  a  Ín- 
dia Nuno  da  Cunha. 

Che- 
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Chagou  a  nau  ViCloria  a  Cabo  verde  ,  e  queren- 
do o  Capitão  fazer  mantimentos  ,  e  agua  ,  diílimulou 
a  viagem  com  os  moradores  que  os  proverão  do  necef- 
fario  ;  mas  rompendo-íe  na  ilha  a  veidade  daquella  na- 
vegação ,  foraõ  prezos  treze  homens  da  nau  ,  e  rcmeu 
tidos' a  ElRei  D.  Joaó  III. 

Começou  ElRei  D.  Joaò  III.  o  governo  do  Rei- 
no com  o  cuidado  deite  negocio  ,  que  todos  julgavao 
por  motivo  infallivel  da  futura  guerra.  No  anno  I5'2  3 
niandou  a  CaílcUa  por  Einbaxador  extraordinário  a  Luiz 
da  Silveira.  Era  o  pretexto  da  embaxada  vizitar  o  Im- 
perador 5  que  naquelle  anno  viera  fegunda  vez  a  Hef- 
panha  ;  a  fubílancia  compor  as  duvidas  daquella  Con- 
quiíla.  A  refpofta  ,  que  teve  Luiz  da  Silveira  do  Impe- 
rador ,  foi  que  o  negocio  Te  remetteííe  ao  arbítrio  de 
Juizes  5  que  as  duas  Coroas  nomeaílcm. 

No  anno  1547  foi  hum  navio  de  Caílelhancs  á 
eofta  de  Guiné  ,  trocou  as  fazendas  ,  e  voltou  a  An- 
daluzia com  ouro  ,  e  as  mnis  drogas  que  naquelia  coi- 
ta fe  negoceao.  Qiieixoufe  ElRei  D.  João  aos  Minií^ 
tros  do  Imperador  ;  que  relpondendo  cortezmente  ás 
queixas  ,  diíTimularaô  o  caíl^go  dos  armadores.  No  an- 
no 1549  íe  armou  em  S.  Lucar  outro  navio  j  de  que 
tendo  EIF.ei  D.  Joaõ  facilmente  noticia  ,-  o  mandou 
eíperar  na  altura  da  coíla  de  Guiné  por  huma  nau  de 
guerra.  O  Capitão  delia  o  feguio  ,  e  de  hum  porto  das 
Canárias  ,  aonde  arribara  ,  o  trouxe  a  eíle  Reino.  Com 
a  pouca  lé  deites  adtos  alteravaó  os  Caftelhanos  o  fo^ 
cego  da  paz  ,  recebendo  de  nós  foccorros  ,  e  benefí- 
cios no  mefrno  tempo  ,  como  veremos. 

Succedeu  neíta  Coroa  ElRei  D.  Sebaítiao  ,  na  de 
Caítelia  Filippe  11.  :  e  entre  os  cuidados  das  inquieta- 
enens  de  Flandres  ,  da  guerra  civil  de  França  ,  e  dos 
Eíbdos  de  Itália  pouco  feguros  ,  conrinuou  com  nofco 
a^meíma  correfpondencia.  Mandou  EiRei  D.  S  baíliaó 
Embaxadoies  a  França  a  pedir  Marcianta  de  Valois  , 
defpois  Rainha  de  Navarra  ,  a  Carlos  feu  irmaô  ,  e  a 
Catharina  de  Medicis  fua  mãi,    Convcçou  a  fe  talar  no 
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cazamento  ,  como  de  negocio  iníaliivei  ;  e  tiveraa  os 
Embaxadores  particular  audiência  da  Rainha  mal  ,  e 
da  Princeza.  Queixa-íe  Margarita  no  primeiro  livro  das 
íuas  memorias  ,  das  poderozas  negociaçoens  com  que 
Filippe  desfez  a  concluzaó  deíle  cazamento. 

Deliberou  ElRei  D.  Sebaftiaó  a  infeliz  jornada  de 
Africa  ,  vio-fe  com  Filippe  feu  tio  ,  e  tirou  delle  a 
promeíTâ  de  finco  mil  Infantes  ,  e  íincoenta  galés  de 
íbccorro ,  que  defpois  fe  rezolveu  em  dois  mil  homens; 
e  íendo  eíla  a  única  vez,  que  nosfoccorreraõ ,  nos  per- 
demos com  o  foccorro. 

Naõ  ignoro  deixarfe  efcrito  ,  que  Filippe  o  quiz 
divertir  da  jornada  ;  mas  quando  as  palavras  polit^ica- 
mente  o  aconfelhavaó  ,  a  efperança  do  foccorro  o  per- 
fuadia  *,  negarlhe  os  foccorros  fora  o  meio  mais  forço- 
zo  para  o  divertir ;  mas  coníla-nos  ,  que  daquelle  con- 
curío  fahio  ElRei  D.  Sebaítiaô  mais  rezoluto.  Virao- 
íe  alli  hum  Principe  moço  ,  e  ambiciozo  de  gloria  mi- 
litar 5  com  hum  Rei  fagaz  ,  e  prudente  ,  que  já  aíFe- 
dtava  a  conquiíla  deíle  Reino.  Quem  duvida  ,  que  fe 
aproveitaffe  dos  meios  ,  que  a  ambição  mal  regulada 
do  fobrinho  ,  e  a  noíTa  difgraça  lhe  promettiaõ  ?  Ex- 
preílamente  oaffirmaPedro  Matthcuna  hiíloria  de  Hen- 
rique IV.  anno  lóio  ,  e  naõ  falta  author  que  aííirme, 
que  Fihppe  ajuílou  com  o  Maluco  nao  íoccorrer  a  El- 
Rei D.  Sebaítiaô. 

Perdemo-nos  em  Africa  ,  e  logrou  Filippe  a  facil 
occaziaÒ  de  fe  introduzir  poderozamente  neíle  Reino  j 
e  íuppofto  que  nao  ficámos  em  eílado  de  fer  temidos  , 
nos  convidou  o  feu  receio  com  condiçoens  favoráveis  , 
que  fez  aceitar  o  feu  poder  ,  e  a  nofia  neceífidade  ; 
mas  todo  o  feu  eíludo ,  e  dos  Príncipes ,  que  fe  lhe  fe- 
guiraÓ ,  foi  reduzimos  a  termos  de  perder  os  privilé- 
gios ,  que  teílimunhavao  a  nofía  antiga  liberdade.  De- 
clarou Filippe  II.  ,  que  as  Malucas  pertenciaõ  á  con- 
quiíta  de  Caílella  ;  fez  tréguas  com  os  Hollandezes  , 
deixando  de  fora  delias  as  noílas  conquiílas.  Foraõ  com 
03  tituios  de  empreítimos  defarmandonos  j   tirarão  dos 
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armazena  deito  Reino  armas  ,  com  que  podiao  íervir 
quarenta  mil  homens.  Levarão  três  niii  peílas  de  arti- 
lharia ,  propunhaó  liberalmente  prémios  aos  íujeitos 
Porliíguezes  ,  que  ferviaô  em  Flandres  ,  e  Itália  ,  de 
que  tirou  utiliilimos  íerviços  a  lua  induílria  ^  negados 
ambiciozamente  nas  fuás  hiílorias.  Introduzio  Miniibos 
Caílelhanos  nos  nolTos  Concelhos  ,  até  que  ultimamen- 
te cuidarão  em  defcompor  á  Família  Real  ,  em  que  o 
Ceo  picdozamente  rezervou  o  nollo  remédio.  Mas  nem 
he  deite  lugar  ,  nem  cabe  em  pouco  difcurlb  a  relação 
deíles  ados  ,  que  veremos  brevemente  repetidos  por 
mais  douta  ,  e  elegante  penna. 

Eftes  forao  os  fucceííos  da  guerra  injuíla  ,  eílas  as 
correípondencias  da  paz  infiel  ,  que  pelo  dilcurfo  de 
íinco  leculos  teve  cem  nofco  a  naçaó  Caílelhana  ;  e  i"e 
colhe  por  concluzaÓ  infallivel  ,  que  o  feu  ódio  foi  f^ni- 
prc  a  cauza  da?  infidelidades  da  paz,  e  dos  rompimen- 
tos da  guerra.  De  huns  ,  e  outros  movimentos  foraò 
authores  ;  e  ló  nos  podem  dizer  ,  que  rompemos  a  paz 
no  tempo  de  ElRei  D.  Fernando  ,  e  de  D.  AíFonío  V. 
Tirarão  de  nós  em  quanto  feparados  utilidades  ,  e  be- 
nefícios dei  pois  de  unidos  ,  uteis  ,  e  generozos  Íervi- 
ços i  e  íe  experim.entaraõ  alguns  aftos  contrários  á  ty- 
rannia  de  feu  governo  ,  he  porque  aborrecemos  a  lua 
dominação  ao  melmo  palTo ,  que  elles  aborrecem  a  nof- 
fa  liberdade,  lílo  viraõ  fempre  em  todas  as  naçoens  de 
Europa  ,  como  elegantemente  obíervahum  auihorano- 
nym.o  neílas  palavras :  (i)  Exofum  ejt  ov.imbus  Etjpa- 
iiicum  imperium  ,  quod  omnes  libertatts  amantes  po^ 
puli  propter  ntmium  rigurtm  adverfantur. 

Foi  todo  o  cuidado  deita  naçaõ  fuberba  fazer- 
nos  vaflallos  quando  éramos  amigos  ,  fazemos  efcravos 
quando  fomos  vaflallos  \  e  he  agora  todo  o  feu  empe- 
nho a  roíla  total  dcílruiçaõ  ,  quando  nos  chamaÕ  ini- 
migos. Declara  D.  Alnnfo  Nunes  de  Caftro,  author  da 
hiíloria  de  ElRei  D.  Sancho  o  dezejado ,  que  publicou 
no  anno  1665  ,  onde,  na  dedicatória  a  feu  Rei  5   con- 
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dcmna  haverfe  conícrvado  Évora  rendida,  nas  palavras 
feguintes  :  Y  fi yaque  obligò  a  fu  Rei  a  tomar  las  ar- 
mas ,  fe  uviera  experimentado  no  padre  cariíiozo  ,  7?- 
no  feitor  jufliciero  ,  7W  wvieran  echo  tezon  de  fu  por- 
fia. Si  Évora  ajfolada  ,  y  abrazados  fus  Ciuàadanos^ 
vvieran  em.biado  a  Lisboa  en  fus  cenizas  los  avizos  , 
720  cantara  Portugal  infames  vicíorias. 

Será  razaõ  que  nos  apartemos  do  intento  para  lem- 
brar a  efte  author  ,  que  aconíelha  a  feu  Principe  as 
mefmas  rezoluçoens  ,  que  executou  em  todos  os  fecu- 
los  o  feu  governo  ,  e  deixando  as  prodigiozas  execu- 
çoens  da  tyr^nnia  ,  que  uzaraó  com  as  naçoens  barba- 
ras de  America  :  a  hiítoria  de  Flandres  nos  dará  o  ex- 
emplo ,  que  o  author  fente  nao  fe  haver  imitado  em 
Évora. 

Rezolveu  Filippe  II.  caíligar  poderozamente  os  mo- 
vimentos de  Flandres  contra  o  parecer  da  Duqueza  de 
Parma  ,  do  Imperador  Ferdinando  ,  e  de  Pio  V. ,  que 
prediííe  ,  como  refere  Famiano  Eílrada  (i)  a  ruina  da- 
quelles  paizes ,  com  o  rigor  das  ordens  de  Filippe.  Co- 
neílagio  (2)  affirma  ,  que  o  feu  confeflor  lhe  deu  o 
mefmo  coníelho.  Entrou  em  Flandres  o  Duque  de  Al- 
va ,  e  começou  pelo  caíligo  dos  culpados  ,  nao  per- 
doando nem  á  grandeza  do  langue  de  huns  ,  nem  á 
baixeza  do  nafcimento  de  outros.  Foi  a  pena  das  cida- 
des a  pezada  carga  de  varias  contribuiçoens  ,  de  que 
fe  nao  izentaraó  as  fieis  ,  e  amigas  ,  digamolo  com  as 
elegantes  palavras  de  Famiano  :  (3)  Verum  ubi  mole- 
fta  tributorum  quâíftione  Livitates  Hifpano  fide  ,  pa- 
riter  ,  ac  dubie  ,  urgeri  cApte  funt  ,  glifcente  om- 
nium  ódio  metumque  fuperante. 

Foi  Malinas  a  primeira  cidade  y  em  que  o  Duque 
deu  aos  íoldados  três  dias  de  licença  para  executarem 
todas  as  crueldades  ,  de  que  a  liberdade  militar  pode 
fer  authora  ;  aíErma  Coneílagio  ,  (4)  que  foi  promef- 
fa  que  fez  aos  foldados  defpois  de  lhe  negar  o  íaco  de 

Mons. 

<i)  Lib.  7.    (2)  Lib.  í.  pâg.  20Í.   {3)   Lib.í.  pag.-s^S.  (4) 
Lib.7.  pag.  25^'* 
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Mons.  Acodio  o  povo  aos  remédios  divinos  ,  c  enten- 
dendo que  poderiaó  deter  a  fúria  de  hum  exercito  Ca- 
tholico  ,  ío  juntarão  ás  portas  do  Templo  osClericos, 
os  Religiozos  ,  e  as  donzellas  ,  expondo  o  Santifiimo 
Sacramento  nos  meímos  lugares  ;  mas  nada  obrou  tao 
poderozo  remédio  :  Conejl.  lib,  7,.  ibi  :  Adunaio  iutto 
íl  Clero  ,  tutti  i  Rel/giofi  ,  tutíe  le  vergim. 

Narden  foi  a  legunda  jornada  deíla  tragedia ,  on- 
de a  nenhuma  vida  ,"nem  edilicio  perdoou  o  ferro  ,  c 
o  fogo  'j  digamolo  com  as  palavras  de  Concílagio  :  (i) 
Entrato  nella  Cita  ,  non  Ji  contento  di  crudclmente 
Jacchegiarla  ,  ma  ogni  cofa  mije  a  ferro  ,  e  a  focco , 
fenza  perdonare  a  Jejp)  ,  ne  a  età ,  e  con  cruddtà  ta- 
le^ che  abborrijce  la  pena  de  Jcriverlo  Seja  deíle  lugar 
advertir  ,  que  os  Caftellianos  eílimao  eíle  author  na 
hiíloria  de  Portugal  ,  como  hum   Tácito   do  feu  tem- 

Eo  ,  e  na  hiíloria  de  Flandres  o  condemnaõ  ',  a  razão 
e  manifeíla  ,  mas  acreditemos  a  verdade  deíle  cazo 
com  as  authoridades  de  Famiano  :  (2)  Tm ci datis  om- 
iiibus  quamquam  imbellibus  ,  innoxiifque  ,  conjumptis 
incêndio  domibtts  ,  rnsinibus  folo  exaquatis  ,  non  poc^ 
7ía  illa  ,  Jed  Jlagitium  fuit. 

Foi  a  terceira  jornada  Harlen  ,  tao  laílimozo  thea- 
tro  da  tyrannia  ,  e  do  furor  ,  que  nem  os  Africanos 
em  Heípanha  ,  nem  os  Hunnos  em  Itália  lhe  deixarão 
exemplo.  Rendeufe  eíla  pobre  cidade  á  difcriçao  j 
comprou  o  faque  por  feííenta  mil  efcudos  ,  foraó  pre- 
zos  íern  exceiçaõ  todos  os  Capitaens  ,  e  Alferes  das 
companhias  ,  com  os  principaes  culpados  nas  í\kera- 
çoens  ,  e  a  todos  foraò  cortadas  as  cabeças.  Os  íolda- 
dos  de  todas  as  naçoens  foraò  tratados  com  o  mefmo 
rigor  ,  íó  os  Alemaens  tiveraó  perrniíTaó  para  fair  com 
armas  ;  mas  defpois  de  defarmados  foraõ  huns  paíla- 
dos  á  efpada  ,  outros  lançados  vivos  no  mar.  Os  fe- 
nhores  de  Ripalde  RoíIen\  e  Brederode  foraó  publi- 
camente juíliçados.  Foi  em  fim  tao  horrível  ,  e  geral 
o  furor  3  que  nenhum   dos  doentes    nos  hofpitaes  ficou 

Ff  com 
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com  vida  'f  e  defpois  de  dcfpojada  a  cidade  de  vidas  , 
e  fazendas ,  foi  entregue  ao  fogo.  Quem  lendo  eíles  ex- 
emplos naõ  dirá  ,  que  daquelle  exerciDo  ,  e  daquelle 
governo  ,  diíTe  Tácito  :  So/i  omnium  opes  ,  atque  in^ 
opiar.i  pari  ajfeciu  concupifcunt  ,  au ferre  ,  tríicidare^ 
rapere  jalfis  nonúntbus  imperium  ,  atque  ubi  Jolittídi- 
riem  faciunt  ,  paccm  appeUant  ?  Ser  eile  o  génio  dos 
iujeitos  Caílt4hanos  reconheceu  hum  author  vaUallo  do 
Império  neílas  palavras  :  Cáíteruni  hic  Hífpanorum ge- 
nius  ,  é^  conatus  eft  ,  nt  proferre  potentiam  quayn 
pacem  malint  ,  noxafque  Jemper  ad  belhim  alendum 
qusrmit  occafioues. 

Sem  que  o  author  fe  canfe  em  nos  advertir  o  pro- 
cedimento que  dezejaó  ter  com  nofco  ,  o  temos  b^m 
entendido  do  ódio  com  que  nos  tratao  ,  e  dos  rnuitos 
documentos  de  que  a  hifioria  nos  informa  fcr  aqueila 
a  politica  do  ibu  governo.  Foi  com  Évora  alterado  ef- 
te  coftume  ;  porque  lhe  pareceu  politica  conveniente 
perfuadirnos  ,  que  efqueciaõ  com  nofco  o  que  uznrao 
com  as  outras  \  mas  nós  temos  entendido  muito  bem  , 
que  cíim  dtjferunt  ,  potiorem  doltun  auferunt.  (i) 

Outra  razaÔ  mais  certa  teve  a  moderação  com  que 
capitularão  Évora  ,  e  por  ventura  que  íeja  o  único  mo- 
tivo daquelle  procedimento.  Quando  entrarão  Évora 
fabiaÕ  muito  bem  que  ellavamos  a  ponto  de  marcliar  \ 
a  foccorrclla  com  hum  luzido  exercito  ,  e  o  refpeito 
daquellas  armas  os  fez  entaó  vencedores  modeftos  , 
porque  com  licença  do  author  com  mais  defprezo  nos 
tratarão  nos  eícritos  ,  que  na  campanha.  Se  naõ,  per- 
gunto :  Defpois  de  rendida  ,  e  prezidiada  Évora  ,  aquel- 
le  exercito  luberbo  ,  capitaneado  por  hum  Infante  de 
Heípanha  ,  aiTiílido  de  tantos  mefcres  da  Arte  Militar, 
para  cuja  formatura  concorrerão  com»  igual  trabalho  to- 
da a  induftria  ,  e  ó  poder  do  feu  governo  ,  nao  foi  def- 
pois vencido  pelo  exercito  Portuguez  ?  AíHm  o  confef- 
ía  o  author.  Naó  íicaraõ  daquella  batalha  quatro  ,  ou 
fmco  niil  prizioneiros  ,  a  que   dêmos  generozamente  a 
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vida  ,  ê  a  liberdade  JLiniamenre  ?  Nao  tem  duvida  :  e 
ainda  hoje  íao  moleíla  carga  ás  noflas  prizoens.  Se 
aquelle  exercito  deixara  aliciada  Évora  ,  e  abrazados 
feus  moradores  ,  quem  pode  duvidar  que  fora  defpois 
laltimozo  defpojo  da  nolía  vingança  ?  e  que  linco  mil 
vidas  ,  a  que  perdoamos  ,  foraô  outras  tantas  viclimas  pa- 
ra o  incêndio  de  Évora  ,  cujas  chammas  puderao  íem 
embaraço  levar  o  exercito  vencedor  a  todas  as  cidades 
da  Eílremadura. 

A  lyrannia  das  armas  Cadelhanas  defculpou  os  mo- 
vimentos de  Flandres  de  forte  ,  que ,  fendo  a  cauza  du- 
vidoza  ,  a  fez  juíla.  Difpoz  Deos  o  eílado  das  couzas  a 
termos  taÓ  apertados  para  a  Monarquia  de  Caftella  , 
que  confeíTaraó  ,  e  declararão  agora  por  livres  aqueiles 
povos  5  que  entaõ  de  vaííallos  queriao  fazer  efcravos. 
Receberão  juílas  leis  na  paz  daquelles  mefmos  povos, 
a  que  davaõ  injuílas  leis  na  guerra.  Tem  a  fua  guerra 
de  injufta  todas  aquellas  qualidades  ,  com  que  Santo 
Agoftinho  a  condemna  :  (i)  Nofcendi  cupiáitas  ,  ul- 
cijcendi  cruàelitas  ,  implacatus  íj^  implacabiUs  ani^ 
vius  ,  feritas  bellandi  ,  libido  dominandi  ,  háíc  funt 
qud  in  belU  jure  culpantur. 

Se  a  juftiça  da  noíla  cauza  pudera  ter  queílao  em 
concurfo  dos  authores  livres  ,  a  necellidade  da  noíía 
defenfa  a  juíliíicara  ;  porque  todas  as  naçoens  que  con- 
tendem com  a  Caíleihana  tem  nas  armas  a  única  efpe- 
rança  da  liberdade.  Eílas  faò  as  qualidades  que  Cicero 
obfervou  na  guerra  juíta  :  Jujluni  bellum  quibus  nccef- 
Jarium  :  (!^  pia  arma  ,  quibus  iiuíla  nifi  m  armis  re- 
linquitur  Jpes, 

MÁXIMA      11. 

HE  também  concluzaó  infallivel  ^  que  fomos  para 
a  naçaó  Caíleihana  mais  úteis  amigos  ,  que  vaf- 
fallos  ;  e  que  tirarão  maiores  conveniências  da  noíTa 
liberdade  ,  que  da  noíía  fujeicao.  Debaixo  do  governo 
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de  iioíTos  Príncipes  ,  deípois  que  demos  ditozo  fim  ás  con- 
quiílas  que  nos  tocavaõ  ,  defpois  que  á  cuíta  do  fan- 
gue  próprio  gloriozamente  derramado  lançámos  dos  li- 
mites de  Portugal  as  armas  Africanas  ,  foi  toda  a  oc- 
cupaçaÕ  das  noíías  foccorrer  ,  e  ajudar  poderozamente 
os  Reis  de  Caílella  nas  fuás  conquiftas.  A  hiíloria  nos 
dará  também  os  exempbs ,  e  o  Padre  Joaó  de  Marian- 
na  acreditará  a  verdade  delles  ;  porque  entre  os  autho- 
res  Caílelhanos  he  quem  com  paixão  mais  declarada 
diminue  tudo  o  que  pode  fer  gloria  da  naçaó  Portu- 
gueza. 

Confeíla  eíle  author  na  batalha  das  Navas  ,  (i) 
que  fe  achou  hum  eíquadraó  de  Soldados  Portuguezes, 
mandado  áqaella  importante  jornada  por  ElRei  D.  Af- 
fonfo  il.  deite  Reino.  Com  mais  honrados  termos  fu- 
la nefta  occaziao  o  Arcebifpo  D.  Rodrigo  ,  que  nella 
foi  teílemunha  de  viíla  ,  e  diz  que  fe  acharão  naquel- 
la  batalha  muitos  cavalleiros  Portuguezes  :  Feditum 
autem  (faó  palavras  da  mefma  hiíloria)  copioja  mui- 
titudo  :  mas  ambos  eftes  authores  calaô  ,  que  fe  achou 
neíla  batalha  o  Infante  D.  Fernando  ,  filho  delRei  D. 
Aífonfo  II.  contra  teftimunhos  daquella  idade  ,  que  fa- 
zem indubitável  eíla  memoria. 

No  anno  1248  fe  achava  fobre  Sevilha  ElRei  D, 
Aífonfo  o  Sábio.  Acodirao  a  bufcar  honra  naquella  em- 
preza  muitos  fenhores  Portuguezes  ,  de  que  hoje  pro- 
cedem illuftres  cazas  no  Reino  de  Caílella.  O  Princi- 
pe  D.  Diniz  feu  neto  foi  deíle  Reino  a  foccorrello  com 
hum  luzido  campo.  Defpois  de  rendida  a  cidade  fe  def- 
empenhou  o  avô  ,  levantando  a  ElRei  D.  Aífonío  III. 
feu  genro  5  a  obrigação  de  fmcoenta  lanças  com  que 
pelo  Reino  do  Algarve  era  obrigado  em  fua  vida  ao 
mandar  fervir  na  guerra.  Teve  ella  acção  grande  con- 
tradição no  feu  confelho  ,  e  grande  murmuração  entre 
feus  vaííallos. 

No  anno  1280  fe  achava  ElRei  D.Sancho  oBra- 
vo  com  o  pezo  da  guerra  de  Aragão  ,   e  com    o  cui- 


dado 


(i)  Tom.  \A\)o,  ij.cap.a. 
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dado  dís  guerras  domeiticas  de  GaJiza  ,  e  Eílrcmadu' 
ra  5  de  que  erao  authores  o  Infante  D.  AíFonlo  ,  e  Ál- 
varo Nunes  de  Lara.  Para  acodir  a  tantos  damnos  fez 
liga  com  EIRci  D.  Diniz  ,  que  pelloalmente  o  íbccor* 
reu  no  luio  de  Ronca  felizmente  íuccedido.  AíHrina  o 
Padre  Marianna  (i)  dever  ElRei  D.  Sancho  ao  Con- 
felho  de  ElRei  D.  Diniz  o  focego  daqueilas  inquieta- 
çoens  ;  porque  o  aconfelhou  que  apartaííe  do  leu  favor 
a  D.  Lope  de  Haro  ,  e  reílituille  a  elle  a  Álvaro  Nu- 
nes. Livre  deíle  cuidado  paíTou  á  guerra  de  Aragão 
com  hum  groílo  íoccorro  de  Portugal. 

Eraô  de  tanta  importância  os  ioccorros  Portugue- 
ses ,  que  ajuílando-fe  no  anno  1298  os  cazamentos  de 
D.  Conílança  ,  íilha  de  ElRei  D.  Diniz,  com  ElRei  D. 
Fernando  de  Caítella  ,  e  de  D.  Beatriz  com  ElRei  D. 
AfFonío  de  Portugal  ,  entaÕ  Príncipe  ,  trouxe  a  Prin- 
ceza  de  Caftella  em  dote  as  villas  de  Ouguella  ,  Oli- 
vença ,  e  Campo  maior  :  e  o  dote  da  Infante  de  Por- 
tugal foi  hum  íoccorro  de  trezentas  lanças  ,  com  que 
logo  partio  Joaõ  Affonfo  de  Albuquerque.  A  deíigual- 
dade  deites  dotes  condemna  o  Padre  Joaõ  de  Marian- 
na ,  (2)  efcre vendo  ,  ^//^  Je  hizieron  con  alguna  nota 
de  la  gra7iàeza  de  Cajiilía  j  y  graruUJjma  Jeíial  de 
viiedo. 

No  mefmo  anno  os  povos  de  Caftella  juntos  em 
Cortes  em  Valhadolid  ,  efcreveraó  a  ElRei  D.  Diniz 
pedindo-lhe  foccorro  contra  o  Infante  D.  Joaõ  ,  que  fe 
intitulava  Rei  de  Leaõ  ,  irmaô  delRei  D.  Fernando  de 
Caftella.  Partio  ElRei  D.  Diniz  a  íoccorrer  Caftella 
com  hum  luzido  exercito  ,  e  á  vifta  do  exercito  do  In- 
fante,  antes  de  chegarem  a  batalha  ,  compoz  as  duvi- 
das dos  dois  irmaons. 

No  anno  feguinte  1 299  íe  achava  ElRei  D.  Fer- 
nando no  empenho  do  fttio  de  Algezira  ,  foi  íoccorri- 
do  por  ElRei  D.  Diniz  com  dezafeis  mil  marcos  de 
prata  ,  e  fetecentas  lanças  ,  que  mandava  Martim  Gil 
de  Souza. 

No 

(l)  Lib,  14.  cap.  10  (2)  Lib.  15.  cap.  2, 


2^0  Obras  do  Doutor 

(i)  No  anno  1504  contendiao  com  perigoza  guer- 
ra ElRci  D.  Fernando  de  Cafteila  ,  e  ElRei  D.  Jaime 
de  Aragão  fobre  o  direito  do  Reino  de  Murcia  :  foc- 
correu  EiRei  D.  Diniz  a  ElRei  D.  Fernando  com  di- 
nheiro ,  e  compromettendo-fe  defpois  os  dois  Reis  no 
feu^arbirrio  paílou  aCaftella,  e  ie  unio  com  o  de  Ara- 
gão em  Torrelhas  :  ajuílou  as  duvidas  com  fatisfaçaõ, 
e  goílo  de  ambos  ,  livrando  os  Reinos  de  Hefpanha 
dos  males  communs  daquella  guerra  Nas  viílas  deíles 
Reis  luzio  com  admiração  de  todos  a  grandeza  del- 
Rei  D.  Diniz  ,  de  que  he  legal  teílimunha  o  meímo 
aurhor  neílas  palavras  :  En  particular  ElRei  de  Por- 
tugal fe  fenalò  mas  que  todos  conforme  a  la  condi- 
cion  de  aquella  nacion  por  Jer  dezeoza  de  honra, 

(2)  No  anno  1330  íitiou  ElRei  D.  Affbníb  deCaf- 
tella  Teba  ,  lugar  que  occuparaô  os  Reis  de  Granada, 
achoufe  neíle  fiiio  Martim  Gil  de  Souza  Alferes  mor 
deíie  Reino  com  quinhentos  cavallos  ,  ajudando  o  dito- 
zo  fim  que  teve  aquella  empreza. 

Foi  a  batalha  do  Salado  o  maior  argumento  da 
generozidade  de  noííbs  Principes  ,  e  da  utilidade  que 
tirou  da  noiTa  paz  a  Coroa  de  Caftella.  (3)  Paííarao 
os  Africanoá  a  Andaluzia  pelos  annos  I  ^40 ,  ameaçan- 
do fegunda  deílruiçaÕ  a  Hefpanha  ,  repartindo  as  ter- 
ras ,  e  os  defpojos  ,  que  a  inundação  de  quatrocentos 
mil  bárbaros  fegurava.  Eíle  perigo  veio  a  Portugal  re- 
prezentar  a  Rainha  de  Caílella  D.  Brites  ,  filha  del- 
Rei  D.  AíFonfo  IV,  ,  que  eíquecendo  as  oíFenfas  do 
genro  peio  intereííe  commum  da  Chriftandade  ,  foi 
-peííoalmente  foccorrello  com  doze  mil  combatentes. 
Era  o  exercito  de  Granada  a  maior  confiança  dos  Mou- 
ros pela  qualidade  da  gente  pratica  nas  guerras  de  Hef- 
panha 5  coube  eíla  oppoziçaô  ao  exercito  Portuguez  , 
e  roíos  valorozamente  os  Granadinos  fe  começou  a  de- 
clarar a  vicloria  pelas  armas  Catholicas.  AíTim  o  con- 
feílaraô  os  Caítelhanos  ,   oífe recendo  todo  o  defpojo  a 

Elr 

<i)  Lib.  i<í.cap.8.  (2)  Lib.  i^.cap.ult.  (3)  Marian.  tom, 
Sa  lib.  lé,  cap.  17. 
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ElRei  B.  Aífonio  ,  que  aceitou  iómcntc  as  bandeiras 
de  Granada. 

No  anno  1367  paíTou  deíle  Pveino  a  Caíicllji  Gil 
Fernandes  de  Carvaliio  Meíbe  de  Santiago  com  tre- 
zentas lanças  a  íoccorrer  EiRei  D.  Pedro  o  Cruel. 

Na  guerra  que  EiPvci  D.  Henrique  de  Caileila  te- 
ve com  os  Intantes  de  AragaÔ  ,  cujo  pretexto  foi  o  va- 
limento de  D.  Álvaro  de  Luna  ,  o  íoccorreu  o  infante 
D.  Pedro  ,  (  que  governava  efbe  Reino  na  menor  ida- 
de de  ElRei  D.  Alionlo  V.)  com  dois  mil  cavallos  , 
e  dois  mil  infantes  j  que  mandava  íeu  primeiro  filho  , 
Que  entaó  era  Condeílavel  de  Portugal,  aíliftido  de  D. 
Duarte  de  Menezes  ,  hum  dos  infignes  Generaes  da- 
quella  idade. 

No  anno  1480  tinhao  os  Reis  Catliolicos  íiriado 
Malega  ,  e  faltando-lhe  muniçoens  para  continuar  o  Ti- 
tio ,  pedirão  eíle  íoccorro  a  ElRei  D.  Joaõ  II.  ,  e  lhe 
accdio  taó  liberalmente  ,  que  nao  ló  bailarão  para  a 
continuação  do  fitio  ,  mas  para  municiar  a  praça  deí- 
pois  de  rendida  ;  e  tal  era  a  importância  daquella  em- 
preza  ,  que  foi  confequencia  infaliivel  a  conquiíta  do 
Reino  de  Granada. 

No  anno  15-32  íoccorreu  ElRei  D,  JoaÓIII.  ao  Im- 
perador Carlos  V.  com  gente  ,  e  dinheiro  para  a  guer- 
ra dos  Turcos  ,  que  entaô  ameaçavaô  poderozamente 
o  Império,  Na  occaziao  em  que  le  coroou  o  Impera- 
dor no  anno  15-29  ^  (i)  achando-fe  íem  cabedal  para 
as  dilpezas  daquella  função  ,  lhe  mandou  ElRei  D. 
Joaõ  III.  trezentos  mil  cruzados.  Herrera  no  lugar  ci- 
tado quer  que  fofle  eíle  dinheiro  dado  pelo  empenlio 
das  Malucas  ;  mas  naõ  fei  que  haja  entre  nós  docu- 
mento defte  contrato  ,  nem  o  celcobrio  o  Padre  Ma- 
rianna,que  aíTmi  orefere.  (2)  Naõ  duvido  ,  que  íeachaf- 
fe  o  Imperador  empenhado  a  deziitir  dav.Tuella  empre- 
za  ,  que  injullamente  continuava  a  porfia  de  feus  vaí- 
fallos  ,  íendo  certo  que  as  difrlculdades  invencíveis  da- 
quella  navegação  pelo   ellreito   de   JMagalhaens  ,    e  o 

po- 
(i)  Marian.  na  fumma  da  Hiftoria,  (2)  Ibid. 
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poder  formidável  de   noíTas  armas   no  Oriente   faziaõ 
inútil  o  intereíTe  imaginado  daquellecommercio. 

Na  empreza  de  Tunes  anno  i^^^  teve  o  Impera- 
dor Carlos  V.  hum  importante  foccorro  deíle  Reino  , 
com  o  maior  galeão  que  até  aquelle  tempo  haviao  vif- 
to  os  mares  ,  e  com  a  peííoa  do  Infante  D.  Luiz  ,  fi- 
lho delRei  D.  Manoel. 

ElRei  D.Sebaftiaô  foccorreu  com  gente  ,  e  dinheiro  a 
Filippe  II.  no  levantamento  dos  Mouriícos  de  Granada. (i) 

Nao  fó  por  diípoziçaõ  do  governo  ,  mas  com  a 
ambição  da  gloria  militar  padavaó  os  Portuguezes  ao 
ferviço  dos  Reis  de  Caftella  ;  porque  na  conquifta  de 
Granada  fe  acharão  muitos  fujeitos,  entre  osquaesdeu 
Angulares  moílras  de  valor  ,  e  prudência  D.  Francifco 
de  Almeida  ,  que  governando  defpois  a  índia  ,  fez 
tributarias  ao  nome  Catholico  as  naçoens  do  Oriente. 
Na  confideraçaõ  ,  e  na  experiência  de  tao  importantes 
foccorros  coílumava  dizer  o  Imperador  Carlos  V.  acon- 
felhando  a  feu  filho  ,  e  vaíTallos  ,  que  eítimaíTem  mui- 
to o  Reino  de  Portugal  ;  porque  fem  difpeza  da  fa- 
zenda de  Caílella  lhe  guardava  a  maior  parte  das  íuas 
fronteiras  ,  e  foccorria  poderozamente  aquella  Coroa 
em  íeus  apertos. 

Naõ  foi  menor  o  intereíle  que  recebeu  Caftella  do 
defprezo  ,  com  que  tratámos  as  muitas  occazioens  , 
que  o  tempo  oíFerecea  a  nofios  Reis  de  diminuir  o  po- 
der daquella  Coroa  ,  de  impedir  os  progreiTos  com  que 
íe  fez  formidável  a  toda  Europa ,  e  de  alimentar  as  in- 
quietaçoens  domefticas  de  feus  vaíTallos  ,  que  a  politi- 
ca moderna  abraçara  ,  e  que  juftificara  o  procedimento 
dos  Miniítros  de  Caftella  ,  íempre  cuidadozos  de  nof- 
fa  ruina.  Mas  a  finceridade  de  noílos  Príncipes  ,  o  cân- 
dido procedimento  de  feu  governo  ,  a  obfervaçao  fiel 
dos  aflentos  das  pazes  ,  dos  contratos  ,  das  allianças 
deftas  Coroas  lhes  fez  eíquecer  ,  ou  nao  advertir  ,  que 
deixavaó  ,  e  ajudavaò  a  crefcer  o  maior  inimigo  da  na- 
ção Portugueza. 

Os 

(i)  Marian.'  na  fumma  da  Hiftoria. 
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Os  movimentos  dos  Grandes  de  Caílella  no  anuo 
1272  contra  ElRei  D.  AíFonfo  o  Sabio  ,  os  perigos 
em  que  puzeraò  a  Monarquia  ,  fe  referem  largamente 
nas  Hiílorias  daquelle  Reino  :  convidarão  a  ElRei  D. 
Affonfo  III.  de  Portugal  para  aquelJa  guerra  ,  oíFere- 
cendo-ihe  praças  ,  exércitos  ,  e  obediência  ;  e  naÓ  íó 
defprezou  EiRei  D.  AíFonfo  eíla  pratica  ^  mas  acodio 
com  loccorros  a  feu  íogro  ,  com  que  pôde  livraríe  da- 
quellas  alteraçoens  ,  e  opprimir  o  poder  dos  Grandes ; 
aíHm  o  confelía  o  Padre  Joaó  de  Marianna. 

(i)  No  anno  1288  veio  a  eíle  Reino  D.  Branca  , 
filha  de  Luiz  o  Santo  Rei  de  França  ,  e  muliíer  do 
Infante  D.  Fernando  de  Lacerda  ,  filho  mais  velho  de 
AíFonfo  X.,  pedir  íoccorro  a  EiRei  D.  Diniz  contra  D. 
Sancho  o  Bravo  feu  cunhado  y  que  occupava  o  Reino 
de  Caílella  com  notória  oíFenfa  dos  filhos  de  D.  Bran- 
ca ,  e  de  D.  Fernando.  Era  a  cauza  dos  Infantes  def- 
pojados  notoriamente  juíla  ;  mas  como  oReinodeCaf- 
tella  reconhecia  a  D.  Sancho  ,  ElRei  D.  Diniz  lhe  ne- 
gou o  foccorro.  Paílou  D.  Branca  a  Aragão  ,  onde 
achou  poderozas  aíTiftencias.  Recorreu  ElRei  D.  San- 
cho ao  favor  de  EiRei  D.  Diniz  ,  e  confeíTa  o  Padre 
Joaô  de  Marianna  ,  que  com  os  íoccorros  de  Portugal 
forao  lançados  os  Infantes  dos  Reinos  de  Caílella. 

(2)  No  anno  1493  vieraó  a  eíle  Reino  Embaxado- 
res  de  Federico  ,  ultimo  Rei  de  Nápoles  ,  da  familia 
dos  baílardos  de  Aragão  ,  pedir  a  ElRei  D.  Joaô  II. 
o  foccorreíle  contra  a  uzurpaçaÓ  de  Fernando  Catholi- 
co.  PropunhaÕ  os  Embaxadores  todas  as  conveniências, 
que  eíla  Coroa  pudeíTe  tirar  daquelle  Reino  ,  adver- 
tindo a  ElRei  D.  Joaô  quanto  com  a  uniaô  do  Reino 
de  Nápoles  crefcia  o  poder  de  Fernando  Catholico  , 
perigozo  vizinho  do  Reino  de  Portugal.  Naô  deferio 
ElRei  D.  Joaô  ás  propoziçoens  de  Federico  :  e  aos 
vaííailos  5  que  aconíelhavaô  a  rezoluçaó  contraria  ,  reí- 
pondeu   que  com    a  uniaô    de  Nápoles   fe  enfraquecia 

Gg  Caf- 

(i)  Tom.  i.lib.  13.  cap,2.    (2)  Tom,  i.  lib.  14,  cap.  II. 
e  12. 
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Caítella  ,  e  fe  divertia  o  poder  de  Fernando  ;  porque 
a  confervaçaó  daquelle  Reino  íe  havia  de  fcgurar  com 
tropas  Cafcelhanas  ,  e  havia  de  occupar  todo  o  cuida- 
do dos  íucceíTores  de  Fernando. 

No  anno  i5'o8  paíTaraõ  a  eíte  Reino  o  Grão  Ca- 
pitão Gonfalo  Fernandes  de  Córdova  ,  o  Duque  de 
Medina  Sidónia  D.  Fernando  ,  e  D.  Pedro  Girão  íeu 
cunhado  ,  oiFendidos  ,  e  queixozos  de  EIRei  D.  Fer- 
nando. A  opinião  do  Graõ  Capitão  ,  o  poder  ,  e  an- 
tiga nobreza  da  Caza  do  Duque  puzeraÕ  em  juílo  cui- 
dado a  Fernando,  fe  EIRei  D.  Manoel  quizera  uzar  da 
occaziao  ,  que  a  grandeza  dos  hofpedes  lhe  oíFerecia  j 
mas  fó  cuidou  em  os  compor  com  feu  Principe  ,  com 
t;iô  prudentes  meios ,  que  íicaraò  EiRei  Catliohco  y  e  os 
vaflallos  fatisfeitos. 

No  anno  15-16  mandou  Francifcol.  de  França  hum 
Er.ibaxador  a  EIRei  D.  Manoel  propor  huma  liga  con- 
tra o  Imperador  Carlos  V.  ,  oírerecendo  todas  as  con- 
diçoens  ,  que  foílem  convenientes  a  eíle  Reino;  achou 
eíla  propoziçaô  a  EIRei  D.  Manoel  com  a  queixa  de 
andarem  na  Corte  de  Caftella  bem  ouvidas  as  praticas 
de  Fernão  deMagalhaens  ,  e  com  a  razaÓ  comniuada 
potencia  vizinha  ,  que  a  união  da  Caza  de  Auílria  ti- 
nha feito  formidável  a  toda  Europa.  Foi  cora  tudo  def- 
pedido  o  Embaixador  fem  concluzaõ. 

Os  auihores  das  communidades  mandarão  a  efte 
Reino  no  anno  15-21  o  Deão  da  Sé  de  Ávila  pedir  a 
protecção  a  EiPvei  D.  Manoel  ,  e  offerecerllie  os  Rei- 
nos de  Caílella  ,  e  a  obediência  á^s  muitas  cidades  , 
que  feguiao  aquella  voz.  Ouvio  o  Dea6  por  reípolla  o 
confelho  de  fe  reduzirem  ao  íerviço  do  leu  Principe  , 
que  feguiraó  muitos  lugares  ,  defenganados  dos  foccor- 
ros  de  Portugal. 

Eraô  Governadores  dos  Reinos  de  Caílella  na  au- 
zencia  do  Imperador  ,  o  Cardial  de  Torroza  ,  o  Con- 
deílavel  ,  c  o  Almirante  de  Caftella  ,  que  achando-fe 
no  grave  cuidado  daquelle  negocio  fem  dinheiro,  e  mu- 
Kiçoens.,  fe  valerão  de  EiRei  D.Manoel;  offerecendo- 
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lhe  duas  praças  por  empenho.  Acodio  EiRci  D.  jvla- 
noel  aos  Governadores  com  as  muniçoens  que  pediaÕ , 
c  com  fincoenta  mil  cruzados  jfem  aceitar  o  penhor  das 
praças. 

Naõ  erao  menores  as  conveniências  dos  cazam.en- 
tos  :  nove  Rainhas  dêmos  a  Caftella  ,  fete  contam.os 
CaílelhanaSj  além  dos  cazamentcs  dos  Infantes,  de  cu- 
ja glorioza  defcendencia  procede  quanto  de  grande  ,  e 
de  heróico  venera  o  miUndo. 

Cazou  D.  AíFonib  11.  de  Portugal  com  D.  Urra- 
ca ,  filha  de  AfFonfo  VIII.  de  Caífella.  D.  AftonfolII. 
coin  D.  Beatriz  ,  filha  de  AíFonío  X.  de  Caíteiia. 

D.  Affoníb  IV.  com  D.  Beatriz  ,  filha  de  D.  San- 
cho o  Bravo.  D.  Mnnoel  com  D.  Izabel  ,  filha  dos 
Reis  Catholicos  ,  e  fegunda  vez  com  D.  Maria  ,  filha 
dos  meímos  Reis  ,  terceira  vez  com  D.  Leonor. 

Eíles  benefícios  que  referimos  com  as  hiftorias  de 
Caftella  ,  os  intereíTes  deíles  foccorros  ,  a  fiel  obferva- 
çaô  dos  tratados  da  paz  ,  os  cazamentos  dos  Prínci- 
pes ,  o  feguro  retiro  dos  Grandes  fao  as  conveniências 
que  deu  a  Caftella  a  noíía  feparaçaó  ,  fem  que  cuftaf- 
íe  a  menor  difpeza  daquella  Coroa  ;  porque  naò  ten- 
do eíle  Reino  outros  vizinhos  ,  com  quem  contender  , 
naõ  necefiltou  de  alheias  aífiftencias.  Quem  diííer  que 
foraõ  eftas  correipondencias  efFeito  do  odio  ,  dirá  que 
foraõ  eífeitos  do  amor  as  execiiçoens  da  guerra  ,  e  as 
infidelidades  da  paz  com  que  fempre  nos  tratou  a  na- 
ção Caftelhana.  A  mais  certa  concluzaÓ  que  de  humas, 
e  outras  hiftorias  fe  colhe  ,  he  que  ajudamos  huma  na- 
ção ingrata  ,  e  que  alMimos  aos  únicos  inimigos  que 
temos. 


Gg  ii  Cxi- 
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CAPITULO      II. 

Oue  flore cer ao  as  Coroas  de  Caftella  ,  e  Portugal  f e- 
paradas  ,  efe  perderão  unidas. 

PErdida  ,  e  caíllgada  Hefpanha  com  a  invazao  bar- 
bara dos  Árabes  ,  dividio  a  Providencia  Divina 
com  diíFerentes  Principes  ,  e  naçoens  o  cuidado  da  ref- 
tauraçaô  de  tantos  povos  Catholicos  tyrannamente  op- 
primidos  ,  e  de  tantas  Igrejas  barbaramente  profana- 
das. Forao  primeiro  os  Reinos  de  Leaó  ,  e  Navarra  , 
fegundos  Aragão  ,  e  Caftella  ,  e  ultimo  Portugal.  Di- 
vidido ,  e  entregue  o  cuidado  defta  conquifta  a  Princi- 
pe  particular,  foi  ocufto  das  vitorias  Portuguezas ,  com 
c]ue  Deos  favoreceu  efta  Coroa  ,  taõ  continuado  ,  que 
examinadas  fe  naõ  lê  ,  que  outra  naçaó  em  taõ  breve 
tempo  iivraíTe  do  pezado  jugo  dos  Mouros  tantas  Pro- 
vincias.  Naô  tivemos  outra  ajuda  mais  que  a  do  Ceo  , 
€  a  que  para  os  fitios  de  Lisboa  ,  e  Alcaçar  nos  enca- 
minhou a  Providencia  Divina  nas  armadas  do  Norte  , 
cujos  valorozos  Gapitaens  cuidando  que  bufcavaô  abri- 
go ás  tempeftades  nos  noíTos  portos  ,  entravaò  a  foc- 
correr  os  noíTos  exércitos. 

Facilitarão  as  noíías  vitorias  as  emprezas  das  ar- 
mas Caílelhanas  de  forte  ,  que  defpois  de  vencidos  os 
Mouros  em  Portugal  ,  e  no  Algarve,  foraõ  vencidos 
em  Anduluzia.  Delpois  que  nos  íaltarao  inimigos  que 
vencer  ,  e  que  as  contendas  de  Caftella  nos  deixarão 
delcaníar  ,  fomos  os  primeiros  que  occupada  ainda  hu- 
ma  grande  ,  e  nobre  parte  de  Heípanha  pelos  Mou- 
ros ,  paííámos  a  guerra  a  Africa  ,  cerrando  as  portas 
por  onde  entravaõ  os  foccorros  Africanos  a  Hefpanha  j 
occupám.os  os  portos  donde  tinhaÓ  o  fácil  tranzito  de 
poucas  horas  as  tropas  dos  Mouros.  Introduzimos  a 
guerra  em  Africa  tao  poderozamente  ,  que  dos  muros 
de  Fez  ,  e  Marrocos  viraô  muitas  vezes  os  Africanos 
as  noflas  bandeiras;  e  todos  os  foccorros ,  com  que  aju- 
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davaô  a  guerra  de  Granada  ,  lhe  torao  delpois  ncceua- 
rios  para  fua  defenfa. 

A  quem  fervimos  melhor  neftas  emprezas  ,  que  á 
Coroa  de  Caítella  ?  Foi  roda  noíTa  a  diípcza  ,  e  a  glo- 
ria delias  ;  a  conveniência  foi  toda  fua.  Os  íitios  que 
íoíFreraó  Ceita  ,  Tanger  ,  e  Alcaçar  com  exerciros  de 
duzentos  mil  com.batcntes  ,  que  outra  couza  faziao  mais 
que  impedir  os  foccorros  ,  com  que  Africa  pelo  longo 
curfo  de  íeteccntos  e  vinte  annos  antes  tinha  alimenta- 
do a  guerra  de  Heípanha  ?  Em  quanto  os  bárbaros 
combatiaõ  inutilmente  squellas  miuralhas  ,  conquiílava 
Fernando  Catholico  o  Reino  de  Granada  ,  até  que  no 
anno  1492  íe  vio  Heípanha  livre  do  jugo  Africano. 

Defembaraçada  de  tao  pezados  holpedes ,  e  redu- 
zido o  feu  governo  a  duas  Monarquias  ,  começarão  a 
florecer  com  efpanto  do  mundo  ;  occupou  a  Coroa  de 
Caílella  os  Reinos  de  Nápoles  ,  Sicilia  ,  e  Navarra  ; 
deícobrio  Cólon  as  índias  Occidentaes  ,  era  que  a  na- 
ção Caftelhana  fujeitou  vaílillimas  prcvincias  ;  edificou 
nobres  Colónias  ,  achou  inefgotaveis  minaraes  de  ou- 
ro ,  e  prata.  Unida  deípois  com  a  Caza  de  Auferia  , 
accrefcenrou  a  feu  fenhorio  os  Eítados  de  Milão  ,  e  Flan- 
dres ;  deu  leis  ás  naçoens  de  Europa  ,  vencedora  da 
naçaõ  Franceza  debaixo  do  governo  de  Carlos  V.  5  e 
Filippe  IL  ,  de  que  faô  famozos  mxvimenios  as  bata- 
lhas de  Pavia  ,  e  S.  Quintin  y  e  oppondo-fe  no  m.ar  ao 
poder  formidiavel  do  Turco  ,  foi  vencido  na  jnfigne  ba- 
talha de  Lepanto  \  e  aíTaltando  lium  exercito  Caíielha- 
no  os  muros  de  Roma  ,  entrou  com  íácrilego  atrevi- 
mento aquellas  muralhas ,  em  que  haviaó  entrado  obe- 
dientes ,  e  vencidas  todas  as  nacoens  do  mundo. 

Em  quanto  o  Occidente  via  eíles  eíreitos  ,  íeguip- 
do  nós  a  navegação  da  coita  de  Africa  ,  defpois  de 
deícubertos  vários  Reinos  na  Ethiopia  Occidental  ,  e 
de  occupadas  humas  ,  e  outras  ilhas  ,  dobrámos  com 
gloriozo  atrevimento  o  cabo  de  Boa  Efptrança  ,  facili^ 
tando  o  commercio  da  Índia  Oriental.  Emendou  anoía 
experiência  os  erros  da  Cofmografia  antiga  ,  deu  no- 
vos 
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vos  preceitos  á  arte  da  navegação.,  defcubrimos  no  Ceo 
novas  cílrellas  ,  na  terra  novos  climas  ,  no  mar  novos 
prodígios.  Vimos  a  fonte  ao  Nilo  ,  que  foi  da  antiga 
Roma  efcondido  myílerio.  Fizemos  verdadeiras  as  fabu- 
las que  fonhou  Grécia  nos  Argonautas  ,  e  que  mentio 
a  antiguidade  nos  Cartaginezes.  Vencemos  noSinoPer- 
fico  5  c  no  mar  Roxo  os  Turcos  ,  Perías  ,  e  Árabes. 
Vio  o  monte  Sinai  as  noíías  armadas  vencedoras.  En- 
trámos pela  Fós  do  Eufrates  a  queimar  as  galés  Tur- 
quefcas  ;  e  obedientes  os  Reis  da  índia  ,  paliámos  o 
Cabo  de  Comorim  ,  fenhoreando  o  Golfo  de  Bengala. 
Occupamos  o  eílreito  de  Malaca  por  onde  cora  vito- 
riozas  armas  introduzimos  a  pregação  Cathoiica  no  Ja- 
pão ,  e  na  China.  Defcubrimos  o  Brazil  ,  fundando 
naquelle  vaflo  Império  infignes  Colónias.  Ouvio  Euro- 
pa com  efpanto  univerfal  de  todas  as  naçoens  delia  as 
noticias  de  hum  ,  e  outro  novos  mundos  ,  e  vio  Roma 
os  paciíicos  tributos  ,  que  a  noíTa  cathoiica  obediência 
lhe  oftereceu  ,  mais  preciozos  ,  que  os  triunfos  de  feus 
antigos  Imperadores. 

ViraÓ-fe  eílas  Coroas  debaixo  do  governo  de  Fi- 
lippe  li.  ,  e  naô  fó  parou  o  curfo  das  victorias  de  am- 
bas 5  mas  começarão  a  declinar  de  íua  primeira  gran- 
deza. Forao  vencidas  as  armas  Caílelhanas  em  Neo- 
porto  ,  rezi ilidas  confiantemente  era  Oftende  ,  retira- 
das com  afronta  de  Mantua  ,  de  Valtelina  ,  e  Leoca- 
ta  ,  faqueada  Cadiz  ,  entrada  Arras  ,  e  perdida  Ca- 
talunha.' No  Canal  deílruida  pelos  Inglezes  huma  po- 
deroza  armada  ,  nas  Dunas  outra  pelos  HoUandezes ,  e 
em  índias  feita  y)reza  de  HoUanda  huma  frota. 

Forao  vencidas  as  armas  Portuguezas  pelos  Perfas, 
e  inglezes  em  Ormuz  ,  pelos  HoUandezes  em  Malaca, 
pelos  Árabes  em  Marcate.  Perdemos  o  mais  rico  the- 
zouro  do  mundo  em  Ceilão.  Entrarão  os  HoUandezes 
na  Mina  ,  ganharão  a  Bahia  ,  para  cuja  reílauraçaô  fe 
unirão  as  armas  de  ambas  as  Coroas  ;  occuparaó  def- 
pois  Parnambuco  ,  que  unidas  nao  puderaÓ  reílaurar. 

Teve  eíla  diverfidade  de  fucceíTos  varias  ,   e  for- 
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cozas  razoens  j  feja  a  primeira  que  a  noíla  uniaó  ac- 
creícentou  cuidado  ,  e  dil*pezâ  á  Coroa  de  Caílella  ,  e 
lhe  divertio  o  poder  em  dez  prezidios  de  gente  Cafte- 
lhana  ,  com  que  lhe  pareceu  fegurarnos  :  tal  era  o  ciú- 
me da  nolTa  liberdade  ,  e  o  cuidado  da  noíTa  íujciçaô  ! 
E  íó  ferviaô  eítascatitellas  de  públicos  teliimunhos  da 
luatyrannia  ,  e  documentos  ,  que  nos  lembravaó  que 
p.aõ  lerviamos  a  noilbs  antigos  Principes  ,  mas  a  Rei 
que  defconhava  da  noíla  obediência.  Nao  lhe  accrei- 
ccntou  poder  ,  porque  pelas  condiçoens  promettidas  , 
e  juradas  por  Filippe  li.  as  rendas  ,  e  as  armas  deíle 
Reino  fe  naó  podiaõ  applicar  fora  de  fuás  Conquiílas, 
e  das  occazioens  neceílarias  á  íua  confervaçao.  No  tem- 
po de  noUos  antigos  Reis  hia  a  nobreza  deite  Pveino 
cingir  a  efpada  a  Atrica  ,  donde  colhidos  os  primeiros 
preceitos  da  arte  militar  paliarão  á  conquifta  do  Ori- 
ente ;  defpois  que  ros  unim.os  fe  divertio  a  maior  par- 
te da  nobreza  a  fervir  pela  Coroa  de  Caílella.  Convi- 
darão os  (>ailelhanos  com  prémios  ,  e  poftos  os  íujei- 
tos  Portuguezcs  ;  porque  com.o  intentavaô  reduzir  eíle 
Reino  a  Província  ,  q^jeriao  moílrarlhe  que  as  occupa- 
çoens  ,  ciuc  perdiaô  no  Reino ,  alcaníavao  em  Caiteila.. 
Efta  induílria  Iht  foi  uniaTima  ,  porque  os  noíTos  lol- 
dados  nos  feus  e?:ercitos  lhe  ganharão  as  vivftorias  ,  os 
Cabos  Portuguezes  lhe  governarão  os  txerciíos  ,  e  l\\c 
defenderão  as  praças  j  de  que  fu1  nobres  teftim.unhos 
o  íoccono  de  ruenre  Rabia  ,  os  íitios ,  e  foccorros  de 
Lerida  ,  e  03  ílicccííos  que  lhe  deu  em  Flandres  o  fe- 
Fihor  D.  Filippe  da  Silva  feu  tio  de  VoíTa  Excellencia, 
até  uliimamLnre  líie  eníinar  a  vencer  os  Francezes  no 
anno  ,  em  que  occupado  Monfon  csmpesraô  as  fuás 
tropas  no  B.cino  de  Avág?,6.  Foi  a  falta  que  a  nobre- 
za fez  na  índia  taõ  confideravei  ,  que  a  temo?  por  hu- 
ma  das  principaes  cauzas  da  perda  daquelle  Eilado. 

Seja  terceira  razaÔ  naÓ  menos  forçoza  haveríe  fei- 
to a  Monarquia  de  Hefpanha  taó  foniiidavcl  com  a 
roíla  união  ,  que  deu  juíío  cuidado  a  todas  as  naçoens 
de  Europa  j  a  que  fe  íeguio  unirem-íe  ^  ou  para  ie  hiá 
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opporem  ,  ou  para  a  diminuirem.  Nafceu  deíle  princi- 
pio ,  que  em  Flandres  peleijavao  todas  ,  e  fe  fez  com- 
mum  a  todas  o  intereííe  das  provindas  feparadas  da 
fua  obediência.  Aílim  o  advertio  Famiano  Eílrada  , 
onde  propondo  efcrever  as  guerras,  de  Flandres  diz  , 
que  eícreve  as  guerras  de  toda  Europa.  Com  o  que 
occupando  Caftella  em  Flandres  todo  o  poder  ,  e  cui- 
dado da  Monarquia  ,  pode  fer  vencida  em  diíFerentes  par- 
tes. Nefte  principio  fe  funda  também  a  razão ,  porque 
ou  tacita  ,  ou  defcubertamente  he  ,  e  fera  íempre  a 
noíía  coníervaçao  o  intereííe  maior  de  todas  as  na- 
çoens. 

A  razão  mais  vizivel  defta  diíFerença  lie  ,  que  a 
união  deílas  Coroas  nos  fez  inimigos  declarados  das  na- 
çoens  ,  de  que  íeparados  fomos  íempre  amigos.  Nao 
tivemos  no  tempo  de  noííos  Reis  guerra  com  as  na- 
çoens  do  Norte  ;  antes  amizade  ,  e  correípondencia 
útil  ,  e  commua  a  todas.  A  uniaó ,  que  nos  fez  vaíTal- 
los  dos  Reis  de  Caílella  ,  nos  fez  inimigos  de  Ingla- 
terra ,  de  Hollanda  ,  e  de  França  j  naíceu  deíle  dam- 
no  o  maior  fundamento  das  perdas  de  noíTas  conquií- 
t-as.  Qiiando  obedeciamos  a  noííos  Reis  vinhaó  aquellas 
naçoens  bufcar  aos  noííos  portos  as  drogas  do  Oriente, 
ou  nós  as  levávamos  aos  íeus  ,  logravaÓ  tudo  o  que 
produz  o  Oriente  preciozo  ,  e  neceííario.  Defpois  que 
obedecemos  a  Caílella  lhes  faltou  eíle  commercio  ,  por- 
que tendo  guerra  declarada  em  diíFerentes  tempos  , 
naô  podiao  entrar  nos  noííos  portos,  nem  nós  frequen- 
tar os  feus  ;  e  como  com  eíla  prohibiçao  lhe  faltarão 
as  drogas  da  índia  ,  as  forao  lá  bufcar  pelo  cuílozo 
preço  daquella  longa  ,  e  perigoza  viagem. 

No  Oriente  continuarão  com  nolco  a  guerra  5  que 
tinhaó  no  Occidente  com  quem  nos  governava  ;  e  com 
eíla  occaziao  nos  achámos  naquella  parte  com  mais  dois 
poderozos  inimigos  ,  e  acharão  os  antigos  emulos  da- 
quelie  Ellado  duas  naçoens  beliicozas  ,  com  quem  íe 
unir  para  noíía  ruina.  Nafceu  também  deíle  principio 
o  maior  damno  á  Coroa  de  Caílella  ,  porque  daqueile 
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commercio  tirarão  os  Hollandezes  os  cabedaes  ,  com  que 
íeguraraó  a  íua  coniervaçaó. 

Airini  o  oblervou  o  Cardial  Bentivolho  ,  referin- 
do que  antes  de  nos  dominar  Caílella  eftava  o  commer- 
cio de  Europa  em  Lisboa  ,  e  Anvers.  PaíTava  de  Lif- 
boa  áquella  cidade  tudo  o  que  conduziamos  da  índia  , 
e  de  Anvers  fe  communicava  a  toda  Europa.  Sc^  ncs 
confervaramos  leparados  ,  nunca  as  nnçoens  de  Euro- 
pa cuidarão  em.  ir  á  índia  ,  e  he  facil  de  entender  o 
que  creícera  a  utilidade  do  noílo  comimercio  ,  nao  fendo 
facil  de  explicar  o  que  diminuio. 

Concorreu  o  Confelho  de  Caílella  para  efte  dam- 
no  tao  declaradamente  ,  que  deícubrio  a  íua  politica 
o  fegredo  com  que  nos  governava  ;  porque  celebrando 
o  tratado  de  tréguas  com  as  Províncias  unidas  ,  veio 
em  exceptuar  tudo  o  que  poíluia  além  da  linha  ;  e  ef- 
ta  condição  deixava  em  guerra  fó  as  noíTas  conquiílas , 
porque  as  dificuldades  do  tranzito  ao  mar  do  Sul  li- 
vrava as  fuás.  Que  outra  couza  intentarão  neíte  tyran- 
no  concerto  mais  que  empobrecej-nos  ,  para  os  fins  que 
pouco  antes  da  noíTa  feparaçaô  quizeraõ  praticar } 

Além  deílas  razoens  particulares  a  huma  ,  e  ou- 
tra Coroa  ,  ha  outras  commuas  naõ  menos  poderozas  ; 
e  he  a  primeira  que  divididas  eílas  naçoens  ,  ferviaó 
huma  á  outra  de  generoza  emulação  o  temor  recipro- 
co com  que  viviaó  ,  que  a  vizinhança  continuava  ain- 
da no  tempo  da  mais  fegura  paz  ,  as  tinha  natural  ,  e 
politicamente  cuidadozas  ;  defpois  de  unidas  como  cei- 
fou a  razão  do  temor  ,  e  da  emulação  paííámos  huns, 
e  outros  do  cuidado  ao  defcuido  ,  do  trabalho  ao  ócio; 
c  finalmente  da  virtude  ao  vicio.  Efta  cauza  he  tao  po- 
deroza  ,  que  foi  já  a  ruina  do  Império  Romano  ,  e 
fundado  neila  votava  Cataó  no  Senado  ,  que  fe  naó 
deflruifle  Carthago.  VeleioPaterculo  (i)  obfervou ,  que 
defpois  dos  Romanos  perderem  o  temor  dos  Carthagi- 
nezes  ,  foraó  vencidos  por  Viriato  em  Portugal  ,  e^íi- 
zerao  vergonhozos  pacT:os   em  Nurnsíncia  :  Sul/ato ,  diz 
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VeJjio  ,    Imperií    ,tmula  ,    non  gradu  ,  fed  prAcipiti 
curju  d  virtute  difcitum  a  d  vitta  tranjverjum. 

Nos  Reinos  feparados  foi  cada  hum  único ,  e  par- 
ticular cuidado  de  íeus  Reis :  cila  harmonia  do  governo 
deícompoz  com  a  união  a  grandeza  da  Monarquia.  A 
opinião  que  deu  inteliigencias  ás  esferas  deu  a  cada 
huma  das  efpadas  huma  inteliigencia  com  tal  ordem  , 
que  do  cuidado  a  que  huma  aíllíle  íe  naô  diverte  a  ou- 
tra occupaçaô.  Eíla  meíma  forma  guardaó  os  Princi- 
pes  nos  grandes  Eítados  ,  porque  os  dividem  em  go- 
vernos diírerentes  ,  feparando  pelo  cuidado  de  muitos 
o  que  entendem  que  naÔ  cabe  no  cuidado  de  hum  fó. 
Os  politicos  tem  por  mais  feguro  o  Eilado  de  grande- 
za moderada  ,  que  o  pequeno  ,  e  o  grande  \  e  a  or- 
dem natural  das  couzas  humanas  nos  moftra  ,  que  he 
menos  feguro  o  grande  que  o  pequeno  ;  porque  aquel- 
le  pode  crefcer  ,  efte  naó  pode  deixar  de  cair.  He  Jen- 
tença  de  Veleyo  Paterculo ,  (i)  fundada  nos  principios 
da  Filofofia  :  Naturaliter  qu&  procedere  non  pojftmt , 
recedunt.  Todas  as  grandes  Monarquias  clioraraô  a  in- 
felicidade defta  experiência  j  porque  crefcendo  a  exce- 
der a  esfera  do  que  pode  comprehender  o  difcurfo  hu- 
mano ,  acabarão  por  regra  infallivel. 

Outra  razaó  ha  menos  vizivel  ,  m.as  no  fentir  Ca- 
tholico  m.ais  certa.  Portugal  eílava  uzurpado  a  feus  le- 
gitimos  Principes  ,  e  nunca  eíleve  fegura  na  cabeça  de 
hum  Principe  aquella  Coroa  ,  que  de  juíliça  fe  deve  á 
cabeça  de  outro.  Defpois  da  uniaõ  deíla  Coroa  perdia 
Caíteíia  ,  como  apontámos  ,  naô  íó  as  conquiílas  do 
Remo  que  uzurpara  ,  mas  as  conquiílas  dos  que  pof- 
íuia.  Eíleve  Portugal  íefíenta  annos  unido  ;  ha  vinte  e 
fete  que  he  inútil  tadiga  das  armas  de  Caítella  \  e  no 
difcurío  de  todos  eíles  annos  nenhuma  couza  fez  a  Mo- 
narquia mais  que  perder. 

A  experiência  dos  fucceíTos  defpois   do  anno  40  , 
em  que    nos  feparámos  da  obediência  de  Caílella  ,  lie 
a  mais  evidente  prova  da  matéria  defte  capitulo.  No  an- 
no 
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no  16 jo  occuparaÓ  os  Hollandezcs  Píirnambuco  ,  e 
crefceraõ  em  poder,  e  praças  taó  poderozamente  ,  que 
para  a  oppoziçao  de  fuás  armas  naõ  ballavaõ  os  terços 
Portuguezes  ,  e  íe  engroílarao  os  prezidios  com  tropas, 
e  regimenios  de  todas  as  naçcens  que  obedeciao  a  Caf- 
rella.  Eftava  Hefpanha  fem  guerra  interior  ,  defoccu- 
padas  íuas  armadas  ,  e  dezejozos  feus  Miniílros  de  li- 
vrar das  maons  dos  Hollandezes  aquelias  praças.  Uni- 
rao-fe  a  eíle  fim  as  armadas  de  huma  ,  e  outra  Coroa. 
PaiTavaó  todos  os  annos  numerozos  íoccorros  áquella 
empreza  ,  que  íe  encommendou  a  Cabos  de  valor  ,  e 
experiência  conhecida  ,  e  o  mai? ,  que  puderao  fazer, 
foi  confervar  a  parte  que  nos  ficara. 

Neíte  eítado  achou  a  noila  feparaçao  no  anno  de 
40  as  couzas  do  Brazil  ,  e  luppoílo  que  entrámos  com 
a  pezada  occupaçaÕ  da  guerra  interior  ,  que  forçoza- 
mente  divertia  todo  o  nofio  poder  ,  continuamos  a  da- 
quelle  Eftado  fem  os  foccorrcs  da  Coroa  de  Caílella  , 
quando  os  Hollandezes  defembaraçados  com  a  paz  de 
outro  cuidado  ,  puderaÕ  fó  no  anno  1650  paílar  ao 
Brazil  nove  mil  foldados  velhos.  Foraõ  com  tudo  ven- 
cidos em  três  batalhas.  Reduzimos  á  noíla  obediência 
praças  ,  que  a  natureza  primeiro,  e  defpois  a  arte  ha- 
viaõ  feito  inexpugnáveis  ,  e  finalmente  lançámos  do 
Brazil  com  gloriozo  fuccefib  os  Hollandezes. 

CAPITULO      III. 

A  S  contendas  ,  que  tivemos  com  a  Coroa  de  Caftel- 
J-\  la  no  diicurfo  de  quatrocentos  e  oitenta  e  oito 
annos  ,  defde  a  feparaçao  deíle  Reino  no  cazamento 
do  Conde  D.  Henrique  no  anno  1C94  até  o  anno  1578, 
em  que  nos  perdemos  em  Africa  ,  repetidas  fi^Jmente 
com  os  teílimunhos  legitim.os  das  hiílorias  Caíleihanas , 
provao  bem  ,  que  lhe  nao  deu  cauza  o  noflo  ódio  , 
mas  a  fua  ambição  ,  moílraó  que  defcndiam.os  a  liber- 
dade,  que  íufrentavamos  a  juítiça  de  ncfios  Príncipes, 
quando  Caítella  aíFcdando   fempre   a  noíla  dominação 
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violava  com  injuftos  motivos  os  tratados  das  pazes  ,  c 
entrava  nefte  Reino  com  poderozos  exércitos  a  domi- 
namos 5  e  a  conquiílar  as  terras  ,  que  á  cuíta  ló  do 
noflb  langue  haviamos  livrado  do  bárbaro  poder  dos 
Mouros. 

Nao  fó  na  defcoberta  força  das  campanhas  ,  mas 
também  nas  negociaçoens  íecretas  ,  continuou  o  íeu 
ódio  aquelle  intento ,  como  deixamos  referido  nos  mui- 
tos ados  ,  com  que  a  fua  politica  intentou  defcom- 
pornos  com  os  Principes  amigos  :  divertir  as  allianças, 
e  os  cazamentos  de  noílos  Reis  :  ajudar  os  inimigos 
deíla  Coroa  :  impedir  os  progreííos  de  noíTas  conquif- 
tas  ,  e  pertender  o  direito  das  terras  ,  que  defcobria 
o  noíTo  trabalho  ,  e  que  conquiftava  o  noílo  valor  : 
com  o  que  fica  largamente  provado  ,  que  em  todos  os 
feculos  foraõ  auihores  da  guerra  injuíta  ,  e  nos  trata- 
rão com  paz  fufpeitoza  contra  a  máxima  ,  que  falfa- 
mente  intentao  perfuadir  nos  efcritos  ,  de  que  o  noífo 
ódio  continua  a  guerra  ,  e  impoíTibilita  a  paz. 

No  difcurfo  de  todos  aquelles  annos  tirarão  de  nós 
ineítimaveis  utilidades  nos  muitos  foccorros  ,  com  que 
acodimos  a  ajudar  as  guerras  que  tiverao  ,  ou  externas, 
ou  civis :  colherão  da  noíTa  amizade  inteira  obfervaçaô 
dos  tratados  das  pazes  :  fiel  correfpondencia  do  deípre- 
zo  ,  com  que  tratamos  as  muitas  occazioens ,  que  nos 
ofrèreceu  o  tempo,  de  alterar  o  íeu  íocego  ,  de  impedir 
feus  progreíTos  ,  e  de  dim^inuir  íeu  poder. 

Sérvio  a  noíla  feparaçao  de  ajudar  os  intentos  de 
fuás  armas  ,  de  facilitar  luas  emprezas  :  concorremos 
para  a  fua  grandeza  naó  fó  em  tudo  o  que  obramos  , 
mas  em  tudo  o  que  deixamos  de  obrar  j  porque  pri- 
meiro 5  que  aos  Pvcis  Catholicos ,  propoz  Chriílovaó  Có- 
lon a  noíTos  Reis  o  íeu  defcobrimento  ,  que  as  occu- 
paçoens  dos  noíTós  ,  já  entaõ  felizmente  continuados  , 
deixou  livre  á  naçaó  Caílelhana.  Tudo  alterou  a  fua 
ambição  ,  logrando  o  intento  de  nos  dominar  defpois 
da  batalha  de  Alcácer  ;  no  que  moítrou  a  experiência, 
que  com  a  união  deita  Coroa  nos  perdíamos  :  o  que 
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prova  a  concluzaô  infallivel  ,  de  que  fomos  para  a  na- 
ção Caílelhana  mais  úteis  amigos  ,  que  vaííallos ;  e  que 
tirarão  maiores  conveniências  da  noíTa  ieparaçaô  >  que 
da  noíla  fujeiçaÓ  ;  e  que  finalmente  na  esfera  da  Mo- 
narquia de  Hefpanha  naô  fó  cabem  duas  Coroas  ,  mas 
fe  luftenra  o  íeu  pezo  inalterável  com  dois  atlantes  ,  e 
fe  compõem  a  harmonia  do  íeu  governo  gloriozamenre 
com  duas  intelligencias ,  que  naó  comprehende  huma  lò 
capacidade  a  lua  grandeza  ,  que  naó  pode  com  o  pe- 
zo de  maquina  tao  grande  huma  fó  Coroa. 

Aqueila  politica  mal  entendida  em  todos  os  fecu- 
los  ,  que  o  feu  ódio  ou  naó  conhece  ,  ou  naó  quer  ver, 
no  eílado  prezente  lhe  fr-z  defprezâr  os  intereíles  da 
noíla  feparaçaô  ,  e  contiduar  os  damnos  da  noíla  Con» 
quiíta  ,  de  que  os  fucceflos  prezentes  faõ  a  me  hor  pro- 
va. No  anno  de  40  defte  feculo  nos  feparàmos  do  do- 
minio  de  Caílella  ,  e  fe  reíliiuio  a  Caza  de  Bragança 
á  Coroa  delle  Reino  ,  a  que  a  chamavaó  o  direito 
commum  ,  a  fucceílaó  legitima  ,  as  leis  nuinicipiacs.  Exe- 
cutoufe  a  acçaô  pela  galharda  rezoluçaó  da  nobreza  , 
pelo  amor  univerlal  dos  povos  :  feguiraó  promptamen- 
te  eíla  voz  todas  as  conquiftas ,  e  fe  lhe  renderão  obe- 
dientes os  prezidios  Caílelhanos.  AíTifuo  a  Providencia 
Divina  á  juftiça  da  nolTa  cauza  com  taó  íingulares  fa- 
vores ,  que  juitamente  duvidará  a  pofceridade  fe  paílou 
o  fucceíío  da  acclaniaçaó  como  fe  eícreve. 

Achava-fe  Callelia  pelejando  com  os  Hollandezes 
em  Flandres  ,  com  os  Francezes  em  Itália  ;  Flandres  , 
e  Caralunlia  afufbindo  ás  neceíTidadcs  do  Império  ;  e 
porque  com  eílas  diverfoens  naó  pode  acodir  podero- 
zamente  á  noíla  conquiíla  ,  procurou  reduzimos  pelas 
negociaçoens :  valeufe  de  todos  os  meios  que  pode  def- 
cubrir  o  difcurío  ,  ainda  que  encontrallem  a  razaó  na- 
tural 5  a  fociedade  humana  ,  o  direito  das  Gentes.  Pro- 
poz  a  fua  diligencia  prémios  cuílozos  a  vários  lujeitos  , 
que  executaíTem  a  morte  de  noíTos  Príncipes  ,  naó  ÍÒ 
com  traidoras  armas  ,  mas  com  venenos  examinados 
com  eíFeitos  prodigiozos  j  e  violando  com  profano  atre- 
vimento 
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viniento  o  refpeito  Divino  ,  derao  ordem  a  hum  aíTaf- 
lino  ,  que  executaíTe  a  morte  de  ElRei  que  Deos  tem, 
na  prezença  do  SantííTimo  Sacramento.  Que  íujeiro  de 
valor  ,  e  juizo  nao  intentarão  corrompemos?  mais  com- 
baterão a  noíTa  lealdade  as  fuás  propoziçoens  ,  que  o 
noíTo  valor  as  fuás  armas. 

Procurarão  deícompornos  com  os  Príncipes  ami- 
gos ,  impedimos  os  tratados  das  pazes  ,  oíFerecendo  a 
Hollanda  ,  íe  os  ajudaíTe  na  noíla  conquiíla  ,  parte  do  que 
poííuimos.  Fecharaõ-nos  com  a  violência  do  poder  vi- 
zinho de  Nápoles  as  portas  de  Roma  ,  cujos  favores 
temos  merecido  melhor  com  a  paciência  prezente ,  que 
com.  a  obediência  antiga.  Metterao  na  injuíta  prizaõ  do 
Caílello  de  Milaò  o  lenhor  Infante  D.  Duarte  ,  onde 
acabou  a  vida  com  tratamento  indigno ,  naò  fó  de  gen- 
te catholica  ,  mas  civil  ,  fem  outra  culpa  mais  que  o 
receio  de  íeu  valor  ,  de  que  com  generozas  acçoens 
no  ferviço  do  Império  liavia  dado  infignes  provas.  Qui- 
zeraõ  prender  na  Corte  de  Roma  os  noíTos  Miniftros  , 
rezoluçaõ  que  fora  juftamente  condemnada  na  Corte  de 
Madrid.  Nao  cabem  na  brevidade  deíle  difcurfo  ,  nem 
ainda  apontados  os  cazos  deíle  género  ,  que  rezerva- 
mos  para  jufto  volume.  Servirão  ló  eílas  diligencias  de 
dar  novo  exemplo  ao  mundo  do  valor  ^  e  conftancia  de 
noíTo  procedimento. 

O  mefmo  cílilo  guardarão  as  pennas  dos  authores 
Caftelhanos  ,  que  efcreveraõ  deípois  do  anno  de  40  : 
e  d-ixando  os  termos  com  que  indignamente  explicarão 
a  nolTa  lealdade  ,  com  que  incivihuente  falarão  dos 
noílos  lujeitos  ,  que  verdade  nao  adulterarão  nas  hif- 
torias  ?  que  authoridade  de  Direito  nao  corrompe- 
rão ?  que  fucceílo  referirão  fem  alterar  a  fubítancia  , 
ou  os  accidentes  a  favor  da  fua  conveniência  ,  ou  da 
lua  opinião  ?  Pelhicer  ,  o  Abbade  Cromuel  ,  Nicolau 
Fernandes  de  Craílo  nos  Manifeílos  ,  Caftilho  ,  Lar- 
rca  ,  o  Bifpo  Palafoz  ,  Alonfo  Nunes  de  Caílro  em 
vários  lugares  de  íeus  eícritos. 

Deíenganados  os  Miniílros  de  Caílella  de  nos  def- 
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compor  com  eítes  meios  ,  procurarão  deioccupnrfe  aas 
guerras  exteriores ,  no  concuríb  geral  de  Munfter  ,  e 
Francfort  \c  Juntarão  a  efce  fim  Miniítros  de  todos  os 
Principcs  de  Europa  ,  para  ajudar  a  paz  univeríal  del- 
ia :  foi  difficuldade  invencível  o  nolTo  ajuílamento  ; 
porque  fó  a  coniradicçao ,  com  que  Caílella  fe  oppoz  a 
lerem  admittidos  os  noílos  Plenipotenciários ,  deteve  mui- 
tos m.ezes  a  pratica  da  paz.  Vencerão  os  Miniílros  de 
França  eíta  difficuldade  ,  propondo  que  nao  entrariao 
na  Dieta  íem  elles  ,  e  já  os  Embaxadores  de  Suécia  ha- 
viaó  feito  a  meíma  declaração.  Na  diiputa  dos  m.eios 
foi  para  os  Caiielhanos  impraticável  a  noíTa  incluzaõ ; 
e  íe  naó  foi  efta  a  única  razão  de  fe  feparar  o  concur- 
fo  fem  a  paz  geral  ,  foi  hum  a  das  miais  forçozas.  Deu 
com  tudo  o  noíTo  ódio  a  paz  a  Hollanda  :  fahio  ajuf- 
tada  a  paz  entre  os  Eílados  unidos  ,  e  Caílella  :  lo- 
grarão eíla  felicidade  os  mais  antigos  ,  e  irreconciliá- 
veis inim.igos  daquella  Coroa  ,  a  que  chamava  originá- 
rios ,  e  naturaes  vaííallos  a  Caza  de  Auílria  ,  com  di- 
reito fem  opinião  contraria  ,  que  haviaó  feguido  com 
as  armas  pelo  longo  curfo  de  cem  annos  ,  derramando 
o  mais  illuílre  fangue  de  íeus  vaífallos  ,  e  confumindo 
o  valor  ineílimavel  de  íeus  thezouros.  Deites  inimigos 
íe  defembaraçaraÓ  por  contender  com  nofco  ,  cedendo 
de  íeu  direito  no  primeiro  artigo  do  tratado  ,  que  con- 
vém pôr  neíle  lugar  fielmente  traduzido. 

Prim.eira mente  declara  o  dito  íenhor  Rei  ,  e  re- 
conhece 5  que  03  ditos  fenliores  Eíladcs  geraes  do?  pai- 
zes  baixos  unidos  ,  e  as  Províncias  dos  meímos  Efca- 
dos  com  todos  os  paizes  ,  cidades  ,  e  terras  pertencen- 
tes a  elies  faõ  livres  ,  e  foberanos  Eíladcs  ,  provincias, 
e  paizes  ,  íobre  os  quaes  o  dito  íenhor  Rei  naó  per- 
tende  ter  direito  aigum  ,  nem  pertenderá  por  fi  mef- 
mo  ,  por  feus  herdeiros  ,  e  fucceilores  em  algum  tem- 
po 5  e  que  com  efca  fuppoziçaõ  he  contente  de  ti  atar 
com  03  ditos  fenhores  Eílados  ,  como  de  prezente  faz , 
hum.a  paz  perpetua  com  as  condiçoens  abaixo  efcritas  , 
e  declaradas» 
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Nefte  capitulo  reconhecerão  por  livres  naçoens  > 
que  deviao  legitima  fujeiçaó  aos  Duques  de  Borgonlia 
para  conquiílar  huma  naçaó  com  Príncipe  natural  ,  e 
legitimo  5  cujo  melhor  direito  he  fem  difputa  confeíTa- 
do  por  todos  os  authores  ,  que  nao  faõ  vaíTallos  da  Ga- 
za de  Auílria  ,  e  por  muitos  vaíTallos  íeus.  Reconhe- 
cerão por  livres  naçoens  ,  que  fe  haviaÕ  fe parado  da 
Igreja  ,  pretexto  com  que  tinhao  juílificado  a  guerra  , 
com  quem  pelejavaÒ  para  reítituir  a  fé  ,  para  introdu- 
zir Minifrros  Catholicos :  Por  contender  com  huma  na- 
çaó  Cacholica  ,  e  obediente  á  Igreja  ,  com  que  alte- 
rao  o  focego  chriftao  ,  com  que  profanaõ  a  Religião  , 
impedindo  a  conceííaõ  de  Prelados  ás  Igrejas  ,  de  paf- 
tores  ao  mais  numerozo  rebanho  de  Chriíío  ,  e  final- 
mente o  exercicio  aos  Sacramentos. 

Reconhecerão  por  livres  ,  inimigos  irreconciliá- 
veis ,  cuja  paz  lhes  he  mais  damnoza  que  a  guerra  , 
para  pelejar  com  vizinhos  ,  de  cuja  correfpondencia  fiel 
tirarão  íempre  ,  e  podiaò  tirar  agora  feguras  utilida- 
des. Quem  poderá  negar  ,  que  obrou  o  ódio  eftas  des- 
igualdades ? 

Celebrada  a  paz  de  Hollanda,  defprezarao  a  de 
França  ,  efperando  com  as  inquietaçoens  domeíticas  da- 
quelle  Reino  melhorar  feu  partido:  puderaõ  entaõ  ref- 
taurar  Barcelona  ,  e  outras  muitas  praças  em  Itália  , 
e  Flandres.  Acabarão  em  Franca  os  movimentos  inte- 
flores  5  e  continuando-fe  poderozamente  a  guerra  ,  fe 
reduzio  Caftella  á  preciza  neceílidade  da  paz ,  que  três 
procozicoens  de  Franca  ,  e  huma  de  Caítella  faziao 
impraticáveis.  Era  a  primeira  o  cazamento  com  a  Prin- 
ccza  de  Caítella,  Rainha  hoje  de  França.  Segunda,  ha- 
ver eíte  Pveino  de  fer  incluido  na  paz  ,  o  que  era  para 
os  Miniílros  de  França  ,  fenao  obrigação  paífiuada  ,  ao 
menos  muitas  vezes  promettida  ,  além  da  razaÔ  forço- 
za  de  feus  intereííes.  Terceira  ,  haver  de  entregar  o 
Duque  de  Lorena  ao  arbítrio  de  França. 

A  primeira  condição  expunha  Caílclla  ao  perigo 
maior    das   Monarquias  ,    podendo   com    o  cazamentos 
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cair  na  Caza  de  França  o  direito  da  fucceílaó  aos  Rei- 
nos de  Caftella  em  tempo  que  tinhao  mal  íegura  a  ef- 
perança  em  dois  Príncipes  meninos  com  faude  duvido- 
za.  O  exemplo  mais  vivo  deíle  perigo  lhe  dava  a  oc- 
caziaô  da  nolTa  guerra  ;  porque  no  cazamenlo  da  Im- 
peratriz D.  Izabel  fundão  o  direito  pertendido  a  eíte 
Reino. 

A  fegunda  condição  os  privava  da  efperança ,  que 
tinhao  de  executar  ,  livres  da  guerra  de  França ,  a  nof- 
fa  conquiíla  ,  e  a  íua  vingança.  A  terceira  condição 
unia  o  Eftado  de  Lorena  á  Coroa  de  França  5  e  def- 
cobria  Alemanha  ás  armas  Francezas. 

Da  parte  de  França  difficultava  a  paz  a  reílituiçao 
do  Príncipe  de  Conde  ,  a  que  Caílella  fe  achava  obri- 
gada por  huma  liga  formal  ,  celebrada  com  aquelle 
Príncipe. 

.  Eftas  difficuldades  ,  que  pareci  ao  invenciveis  aojui- 
zo  dos  políticos  ,  fez  entrar  na  confideraçaÕ  os  Miniftros 
de  França ,  de  que  poderia  Caílella  accommodarfe  com 
nofco  para  fe  livrar  da  guerra  dentro  em  Hefpanha  , 
e  para  tirar  de  nós  íoccorros  que  a  fizeíTem  invencí- 
vel fora  de  Hefpanha,  Com  eíte  bem  fundado  temor 
fe  deu  a  Monfieur  de  Leone  ,  que  entaô  foi  mandado 
a  Madrid  ,  huma  inílrucçaó  fecreta  para  defcobrir  ef- 
ta  prática  a  todo  o  cuílo  ,  e  diligencia  ;  e  era  a  rezo- 
luçaó  da  Corte  de  França  uniríe  naquelle  cazo  eítrei- 
tamente  com  nofco. 

Todas  eílas  difficuldades  tiverao  para  Caítella  mais 
fácil  accommodamento  que  a  noíía  paz.  Capitularão  o 
cazamento  da  Princeza  ,  de  que  os  mefmos  Miniílros 
duvidarão  até  o  ver  celebrado.  E  porque  França  dezif- 
tiíTe  de  procurar  a  noíla  incluzaõ  no  tratado  ,  abrirão 
as  portas  de  Alemianha  ,  entregando  o  Duque  de  Lo- 
rena ao  arbítrio  de  França.  Comprarão  a  reAituiçaó  do 
Príncipe  de  Conde  com  as  praças  de  FilippevíUe  ,  e  Ma- 
criemburg  ,  com  que  França'  flicilitava  a  conquiíla  de 
Brabante.  Todas  as  utilidad^es  deíla  paz  foraò  de  Fran- 
ça y  e  pareceu  aos  Miniílros  de  Caílella  ,   que   tinhao 
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feito  huma  honrada  ,  e  utiliíTima  paz  ,  porque  nos  ha- 
viaò  privado  dos  foccorros  de  França  ,  e  haviaô  facili- 
tado, a  íeu  juizoja  nofla  conquiíla. 

Eíles  injuítos  ,  e  errados  adtos  da  providencia 
humana  ,  que  praticou  cegamente  o  ódio  de  Caílella  , 
merecerão  juílamente  os  lucceíTos  ,  com  que  a  Provi- 
dencia Divina  acodio  pela  juftiça  da  noíTa  cauza.  Fo- 
mos naquelle  concurfo  ,  a  juizo  dos  Miniílros  de  Caf- 
tella  ,  defamparados  dos  amigos  ,  que  nos  haviaô  con- 
vidado 5  e  a  cujos  intereíTes  íervimos  muitos  annos  com 
o  Tangue  ,  e  com  a  fazenda.  Chamarão  para  a  nofla 
guerra  as  tropas  de  Flandres  ,  Itália  ,  e  Catalunha  : 
empenharão  todo  o  fcu  poder  livre  de  outras  conten- 
das :  prometteraó  confiadamente  ao  mundo  ,  que  nos 
íuperavaó  na  primeira  campanha  :  convidarão  nos  ef- 
critos  todas  as  naçoens  de  Europa  para  verem  eíte  Rei- 
no hum  laftimozo  theatro  de  íeu  caítigo.  Bem  moítra- 
raõ  os  íucceflos  que  todas  eílas  tempeílades  ,  que  le- 
vantou contra  nós  o  poder  humano  nos  fegurara  a  pro- 
tecção do  poder  divino  :  defacreditaraõ  o  feu  poder  , 
honrarão  a  nofl^a  conítancia  ,  e  íizeraó  celebre  no  mun* 
do  o  valor  ,  e  a  rezoluçaõ  de  noflas  armas. 

Cí  Ã  P  I  T  U  L  o      IV. 

E  ultimo. 

Contém  a  mefma  matéria. 

Todas  as  razoens  de  conveniência  referidas  propoz 
aos  Caílelhanos  o  Conde  de  Soure  ,  que  Deos  tem, 
nas  ultimas  viílas  que  na  ribeira  de  Bidaííoa  teve  D. 
Luiz  de  Haro  com  o  Cardial  Mazarino  em  Abril  do 
anno  1660.  Eu  efcrevi  as  propoziçoens  em  que  ofFere- 
cemos  noíTas  armadas  para  íegurança  de  feus  portos ,  a 
commodidade  de  noíTos  portos  para  abrigo  de  fuás  ar- 
madas :  foccorros  de  Ca.vallaria  ,  e  Infantaria  ,  fuften- 
tados  á  noíTa  cuíta  emíuas  occazioens,  commercio  nas 
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noíTas  Conquiílas  ;  de  que  muito  depende  a  conferva- 
çao  ,  e  alimento  das  íuas  \  e  finalmente  união  ,  e  ami- 
zade íegura  ,  que  nenhuma  outra  nação  fizera  furpei- 
toza  ,  e  que  o  parenteíco  das  famílias  em  huma  ,  e  ou- 
tra Coroa  faziaó  perpetua  \  mas  a  clauzula  inalterável, 
que  eftas  capitulaçoens  fe  haviaó  de  celebrar  com  El- 
Rei  ,  que  Deos  guarde  ,  com  aquelia  igualdade  com 
que  fe  haviao  celebrado  os  tratados  entre  os  Reis  def- 
te  Reino  ,  e  os  de  Caítellí'.  antes  da  batalha  de  Africa. 

Defprezou  D.  Luiz  de  Haro  eíles  meios  ,  lizon- 
geado  pode  fer  da  fácil  occaziaó  ,  que  alli  lhe  oííere- 
cia  o  tempo  de  fe  vingar  do  íucceíío  de  Elvas. 

Defpois  de  feita,  edefprezada  eíla  propoziçaõ  me 
bufcou  hum  dia  no  lugar  das  conferencias  D.  F.  Offi- 
cial  de  linguas  de  D.  Luiz  de  Haro  ,  Borgonhez  de 
nação  ,  hoaiem  pratico  ,  e  eílimado  do  valido  ,  como 
no  principio  deíle  difcurfo  apontei  ;  e  deípois  de  refe- 
rir aquellas  máximas  ,  e  encarecer  odezejo  que  D.  Luiz 
leu  fenhor  tinha  de  ajuftar  a  paz  deíle  Reino  ,  me  dif-^ 
fe  que  na  propoziçaõ  ,  que  fazíamos,  notava  D.  Luiz 
que  propúnhamos  tudo  o  útil  para  Caílella  ,  e  tudo  o 
decorozo  para  nós  ;  que  fe  trocaíTemos  eíles  termos, 
ajuílariamos  a  paz  fem  difficuldade.  Qiiiz  eu  moílrar- 
llie  ,  que  a  fua  honra  confiília  nas  utilidades  ,  que  pro- 
púnhamos ;  e  a  noíTa  utilidade  fó  na  honra  ,  que  nao 
podíamos  dimittir  de  nós  :  mas  deíla  conferencia  nos 
feparámos  defenganados  ambos. 

Veio  poucos  dias  defpois  a  efle  Reino  o  Marquez 
Choup  com  propoziçoens  iínpraticaveis.  Deixo  para  ou- 
tro lugar  referir  as  ordens  ,  que  trouxe  publicas  ,  e 
lecretas  \  e  feja  deíle  perguntar  aos  Caílelhanos  quem 
difficultou  a  paz  ?  Nós  que  com  tantas  conveniências 
fuás  a  oíFerecemos  ;  ou  elles  ,  que  com  fuberba  ,  e 
vaidade  a  defprezaraÓ  ? 

Demos  alguns  palTos  atraz  neíle  Diícurfo  ,  para 
defcobrir  melhor  o  íeu  ódio.  Vivendo  o  Príncipe  D. 
Theodozio  de  faudoza  memoria  ,  houve  alguns  Minif- 
tros  Caílelhanos  ,    que  confiderando  com  menos  apai- 

li  ii  xonado 


^^1  Obras  do  Doutor      <l 

xonado  difcurfo  o  eílado  das  couzas  de  Caftella  ,  os  in- 
tentos ,  e  poder  de  França  ,  as  virtudes  Reaes  ,  e  Ca- 
tholicas  ,  de  que  aquelle  Príncipe  foi  foberanamente 
dotado  5  falarão  em  paz  ,  e  allianças  entre  eílas  Co- 
roas ;  mas  eíla  pratica  toi  caíligada  como  crime  de  le- 
za  iVlageíhde.  He  certo  ,  que  aquella  opinião  ficou 
nos  coraçoens  dos  prudentes  ,  como  facilmente  fe  def- 
cobrio  nas  muitas  occazioens  ,  em  que  neíles  annos  íe 
tocou  a  pratica  da  paz  ;  mas  como  havia  íido  condem- 
nada  ,  ficou  íempre  fuípeitoza  ,  e  os  negócios  fe  fia- 
rão dos  Miniílros  mais  Auftriacos  ,  que  Hefpanhoe?  , 
e  íó  daquelies  que  approvaraô  a  guerra  ,  e  facilitarão 
a  noífa  conquiíla. 

Que  rezultou  deíle  coníeiho  ?  Trocarem  as  utili- 
dades da  paz  ptdos  trabalhos  da  guerra.  Eternizarem 
em  Hefpanha  a  guerra  com  a  mais  perigoza  empreza  , 
que  nunca  tiveraó  as  armas  Caílelhanas.  Também  a 
fac  I  razaó  dos  perigos  ,  e  difficuldanes  deíla  contenda, 
foi  entendida  de  alguns  Miniílros  Caílelhanos  ;  mas 
vencida  do  ódio  dos  mais.  Qiiern  ignora  ,  que  a  guer- 
ra he  uíil  5  ou  damnoza  ás  grandes  Monarquias  ,  pe- 
lo lugar  em  que  fe  faz?  He  útil  ,  fe  fe  faz  em  paiz  dif- 
tante  ,  porque  ferve  de  efcola  á  arte  militar  ,  e  deoc- 
eupaçaõ  aos  fujeitos  ,  que  pódeili  perturbar  a  paz.  He 
damnoza  quando  fe  faz  na  parte  principal  da  Monar* 
quia. 

Eíla  regra  ,  infallivel  no  corpo  politico  ,  acha  a  ra- 
zaó no  corpo  fizico.  Os  achaques  faô  mortaes  no  cora- 
ção 5  porque  oíFendem  a  parte  principal  ,  que  anima 
as  exteriores.  Que  outra  couza  he  huma  Republica  , 
íenao  hum  corpo  politico  ,  cujo  coração  he  aquella  par- 
te ,  onde  aíFiíte  o  Príncipe  ?  e  a  naçaô ,  que  domina  , 
íe  eftá  inteira  ,  e  sa  anima  com  efpiritos  invencíveis  as 
Províncias  fujeitas ;  mas  fe  eílá  occupada ,  fentem  infir- 
XTiidade  mortal  as  partes  exteriores. 

Os  Romanos  (  cujo  governo  ferve  de  texto  nas  ma- 
térias de  Eílado  )  todas  as  vezes  que  peleijavaó  em  Itá- 
lia ;  património  ,  e  coração   do  Império  ,   diziaó  que 
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peleijavao  pela  faude  ^  e  nas  guerras  das  províncias  íe- 
paradas  ,  (i)  que  peleijavao  pela  gloria.  Introduzir  a 
guerra  em  Itália  foi  coníclho  de  Hannibal ,  (2)  para  ven- 
cer os  Romanos  ;  e  paíTar  a  guerra  a  Africa  foi  con- 
íelho  de  Scipiaõ  para  vencer  Hannibal. 

Cham.aõ  com  razaõ  os  Caílelhanos  o  ultimo  dia 
da  Monarquia  de  Hefpanha  áqueile  ,  em  que  o  capri- 
cho do  Conde  Duque  rezolveu  fe  fizeíTe  guerra  a  Fran- 
ça por  Navarra.  Acodio  alli  o  inimigo  poderozo  ;  foi 
neceíTario  dobrar  os  prezidios  ,  engroflar  as  tropas  , 
opprimir  com  tributos  ,  e  alojamentos  os  povos  ,  alte- 
rou íe  Catalunha  ,  e  trocarão  as  fortes  as  armas  ;  por- 
que logo  as  Francezas  ganharão  cm  Flandres,  e  Itália 
praças  ,  até  aquclle  tempo  invencíveis. 

Efta  razaô  ,  commua  ás  Monarquias  rodas  ,  esforça  a 
natural  eíterilidade  de  Hefpanha  ;  porque  nem  pede 
alimentar  naçoens  extrangeiras  ,  nem  exércitos  nunie- 
rozos,.como  a  experiência  defces  annos  tem  eníinado  a 
todos.  No  de  40,  unidas  ainda  eílas  Coroas,  fez  Caí- 
tella  todo  o  esforço  que  pode  ,  e  entrou  em  Catalunha 
com  hum  exercito  de  vinte  e  quatro  m^l  hom,ens  ,  que 
desfez  mais  a  neceífidade  que  a  guerra.  Daquelle  anno 
a  efta  parte  nao  paílaraõ  os  exércitos  de  vinte  mil  , 
nem  os  Francezes  chegarão  a  efte  numero  cm  Catalu- 
nha ;  iílo  fuccedeu  nos  mefmos  annos  ,  que  em  Itália, 
e  Flandres  chegarão  muitas  vezes  ao  numero  de  qua- 
renta mil  homens. 

As  experiências  dos  fucceíTos  da  noíla  guerra  fao  a 
melhor  prova  defta  concluzaô.  Celebrada  a  paz  no  an- 
no de  60 ,  unioCaftella  para  a  noflaconquiíla  as  tropas, 
que  defoccupara  de  três  exércitos ,  entendendo  que  nao 
tinhamos  poder  capaz  de  continuar  a  noíla  defenfa  ; 
mas  como  nao  podiaõ  exceder  os  exércitos  aquelIe  nu- 
mero ,  que  Heípanha  podia  alimentar  ,  e  em  todas  as 
idades  fupprio  o  noíTo  valor  a  defigualdade  do  poder  , 
vio  o  mundo  os  íeus  exércitos  laílimozamente  vencidos, 
e  os  noíTos  gloriozam.ente  vencedores. 

Et 
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Eílas  razoens  penetrarão  os  Miniftros  de  França 
melhor  que  os  de  Caílella ;  porque  ,  fe  entenderão  ler 
poílivel  a  noíTa  conquifta  ,  ou  nos  incluirão  na  paz  , 
ou  continuarão  a  guerra.  A  maior  negociação ,  que  fez 
para  França  o  Cardial  Mazarino  ,  foi  deixar  Caftelia 
com  o  perigozo  empenho  da  guerra  deíle  Reino.  Quem, 
vendo  neíle  eílado  as  couzas  da  Europa ,  deixará  de  en- 
tender ,  que  tinhamos  a  paz  fegura  ?  Quem  naô  en- 
tenderia 5  que  Caftelia  le  defoccupou  da  guerra  inte- 
rior 5  e  tirando  de  nós  foccorros  déííe  aos  povos  natu- 
raes  a  felicidade  da  paz  para  defender  poderozamente 
os  eftranhos  ?  Quem  pudera  cuidar  ,  que  preferiflem 
aquelle  ponto  vao  ,  a  que  chamaó  honra  ,  pelas  foli- 
das  conveniências  que  tirava ó  de  nós  ,  quando  no  re- 
conhecimento da  noíTa  juftiça  confiftia  a  íua  maior  con- 
veniência ? 

Se  cuidarão  ,  que  defpois  de  vencedores  ,  e  roga- 
dos com  a  amizade  de  hum  Príncipe  poderozo  ,  e  in- 
tereíTado  inimigo  íeu  ,  poderíamos  fazer  adio  algum  de 
íujeiçao  ,  cuidarão  que  tratavaó  com  povos  de  Azia 
coftumados  a  fervir  ,  e  nao  com  homens  coftumados  a 
vencellos  ,  e  a  mandar.  Se  tiverao  para  íi  ,  que  nao 
havíamos  de  aceitar  a  uniaó  de  hum  Príncipe  ,  antigo 
emulo  de  feu  poder  ,  cuja  amizade  nos  íegurava  da 
guerra  ,  que  queriao  continuar  com  nofco  ,  efta  rezo- 
luçao  podiaô  íó  efperar  dos  índios  da  nova  Hefpanha , 
que  os  ajudarão  para  fe  lhes  fujeitar. 

Como  naô  he  jufto  cuidar  de  huma  naçaô  politica 
rczoluçoens  ignorantes  ,  daó  occaziao  a  que  fe  enten- 
da ,  que  osMiniftros  de  Caftelia  querem  por  efte  meio 
deixar  perder  aquellas  províncias  ,  que  a  uniaó  da  Ca- 
za  de  Auftria  lhe  trouxe  fó  para  perpetua  contenda  com 
os  Príncipes  de  Europa  ,  e  livrarem-fe  por  efte  meio 
dos  empenhos  dos  Principes  de  Auftria  ,  que  lhe  tem 
cuftado  todos  os  cuftozos  frutos  de  fuás  conquiftas. 

Porém. no  argumento  principal  defte  Difcurfo  acha- 
remos a  razaó.  Nenhuma  outra  he  íenaõ  o  ódio  com 
que  nos  trataó  ^    muito   mais  fácil   he   perderfe  ,   que 
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perdello  ;  e  como  o  ódio  procede  cegamente  ,  nao  pu- 
demos bulcar  razaõ  ao  ódio.  Mas  he  certo  ,  que  com 
eílas  ultimas  acçoens  de  feu  governo  naõ  poderão  di- 
zer ,  que  nós  fomos  os  que  eternizamos  a  guerra. 

Deíle  principio  nafcerao  todas  as  contendas  que  ti- 
veraô  com  noico  no  tempo  de  noíTos  antigos  Reis  ,  as 
infidelidades  da  paz  ,  os  tratos  íecretos  em  que  procu- 
rarão fempre  a  nofía  ruina.  Dcos ,  que  he  o  Senhor  dos 
exércitos  ,  nos  deu  as  vidorias  ,  e  nos  defendeu  ,  e  fe- 
gurou  na  guerra  ;  porque  fabe  que  dezejamos  a  paz  ; 
e  diípoz  as  coizas  de  Europa  de  forte  ,  que  os  Prínci- 
pes ,  a  que  a  fua  negociação  fez  ou  neutraes ,  ou  noíTos 
inimigos  5  fejaô  parciaes  ,  ou  amigos  noflos. 

(i)  Voto  jiniendtnn  volumejí  Jit.  Deus  opt.max,^ 
Chrijie  auclor ,  ac  Jlator  Lufitani  nominis  ,  te  publica 
uoce  obtejior  ,  atque  precor  ,  cuflodi  ,  ferva  ,  prote- 
ge hoc  Regmm  ,  eique  deflifia  Succejfores  tu  a  prcte- 
çiionis  digmJJJmos  ,  confiUaque  ornnium  civiuni  aut 
pia  ,  aut  falutaria  in  felicem  exitum  provehe. 


PA. 

(i)  Veleio  hiftor.  in  fine. 
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DUARTE  RIBEIRO  DE  MACEDO, 

Defembargador  dos  Jggravos  da  Caza    da  Sup- 

plicaçaõ  y    e  Inviado  de  Sua  Alteza  a   El- 

Rei  ChriJltaniJJimo . 
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SENHORA, 


D 


EFE  Portugal  ,  diroza  pafria  de  Fojfa  Ma- 
gejiade  ,  d  Caza  de  Sabóia  a  primeira  Rainha  ,  fe- 
cunda mãi  de  tantos  Principes  Soberanos  ,  ^ue  honra 
a  Genealogia  de  todas  as  cabeças  coroadas  da  LhriJ- 
tandade.  íoi  Princeza  de  taÕ  piedozas  virtudes  ,  ^ue 
em  quanto  a  triunfante  ejpada  de  ElRei  D.  ^ffonja 
Henriques  livrava  Portugal  do  jugo  Africano  ,  mere- 
cia em  continua  oraçaõ  as  viãorias  daquelle  grande 
Rei, 

Kk  ii  APro' 


A  Providencia  Divina  ,  que  entaõ  a  efcolheu  por 
mãi  de  tantos  Principes  ,  deu  agora  a  Portugal  outra 
Princeza  da  mejnia  Caza  {como  Vojfa  Magtftade  ve- 
rá nejle  Panegyrico  )  cujas  virtudes  faõ  taÕ  vivo  re^ 
trato  da  primeira  Kainha  ,  que  fe  pode  duvidar  em 
qual  dejlas  Princezas  deve  Portugal  mais  d  Caza  de 
Sabóia, 

Defcendem  os  Principes  de  Portugal  por  differejt- 
tes  vias  de  huma  mejma  familia  :  procede  de  hum 
mejmo  tronco  a  natural  uniaõ  deftes  dois  Jiorecentes 
ramos ,  que  Deos  unio  myfteriozamente ,  para  produ- 
zirem (  como  jd  venturozamente  logramos  )  glorioza 
dejcendencia  :  para  vermos  fertilmente  renovada  a  ar- 
vore da  Caza  de  Portugal  ,  Jegurando  a  fuccejfaõ  da- 
quella  Coroa  ,  que  o  mefmo  Deos  livrou  de  tempejia" 
des  5  em  que  o  juizo  commum  dos  homens  a  julgava 
perdida. 

Defcende  Sua  Alteza  por  fuccejfaò  continuada  de 
vinte  e  dois  avôs  ,  de  Hugo  Capeto  Rei  de  trança  : 
e  pola  Rainha  Matilde  ,  de  Amedeu  terceiro  Conde  de 
Moriena  ,  e  de  Sabóia,  E  pelos  cazamentos  de  Cajiel- 
la  y  e  de  AragaÕ  ,  he  por  três  vias  defcendente  dos 
mefmos  Condes, 

Defcende  Sua  Magejlade  pelo  Duque  de  Nemurs 
feu  pai  5  de  Amedeu  terceiro  Conde  de  Moriena  ,  e 
de  Sabóia  j  e  naÕ  fó  pela  Dugueza  de  Nemurs  fua 
mãi  5  mas  por  onze  cazamentos  dos  Principes  de  Sa- 
bota na  Caza  Real  de  França  ,  defcende  de  Hugo  Ca- 
peto, Nejie  Panegyrico  {que  pelo  ajfumpto  merece  a 
attençaÕ  de  Vojfa  Magejlade  )  Je  mojlra  efta  defcen- 
dencta.  E  verá  V^offa  Magejlade  nos  avós  maternos  da 
Princeza  de  Portugal ,  Jobrinha  de  Voffa  Magejlade^ 
tudo  0  que  de  grande  ,  e  heróico  ha  em  Europa,  Deos 
guarde  a  Vofja  Magejlade  muitos  annos  para  honra 
dc/.s  Reinos  em  que  reina  ,  e  em  que  nafceu. 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo, 

O  que 


OQiie  toca  á  Genealogia  da  Gaza  de 
Sabóia  neíle  Panegyrico  fe  tirou 
de  Guichenon  ,  que  em  dois  tomos  em 
folio  efcreveu  a  Hiftoria  Genealógica  de 
Sabóia.  He  o  author  mais  moderno  ,  e 
que  com  provas  mais  qualificadas  appro- 
vou  ,  e  reprovou  as  opinioens  antigas. 

Na  Genealo2;ia  da  Gaza  de  Longa- 
villa  fe  fegue  Santa  Marta  conhecido  , 
e  celebre  author  da  Genealogia  Real  de 
França  ,  e  o  Padre  Labè  da  Gompanhia 
de  Jezus  5  que  o  recopilou.  A  caza  de 
Vuudoma  fahio  da  de  França  ha  taõ  pou- 
cos annos  5  que  nao  neceííita  da  autho- 
ridade  da  Hiftoria  paíFada  ,  nem  pareceu 
eícrever  a  Genealogia  da  Caza  Real  de 
França  ,  donde  fahirao  ^  porque  5  fendo 
a  mefma  que  a  de  Portugal  y  he  jufto  fe 
fupponha  fabida. 

Na  Genealogia  da  Caza  de  Lorena 
íe  fegue  o  fenhor  do  Bofque  de  Montan- 
dre  5  ultimo  author  delia  ^  e  he  a  mais , 
e  melhor  recebida, 

A  Genealogia    da  Caza    de   Efte  fe 

colheu  da  Hiftoria  daquella  Caza  5  efcri- 

ta  por  Joaó  Bautifta    Pinha  até    o  anno 

1476  5   e  feguida  até    o  anno  16^6  por 

João  Gafpar  Tardi. 

O  que 


o  que  toca  á  hiftoria  fe  achou  nas 
hiftorias  de  Ávila  ,  e  de  Tiiano  ,  e  nas 
relaçoens  modernas  do  Duque  de  Ro- 
chefocaut, 

Domus  hac  íítroque  petit  diaãematafexu , 
Regina/que  parit  5  Reginarumque  mantos. 

Claudianus  de  Laudibus  Stilliconis  lib,  2» 


PA- 


PANEGYRICO 

HISTÓRICO 

GENEALÓGICO 

DA  sereníssima  CAZA 

DE  NEMURS. 


TRABALHAM  os  authores  por  averiguar  a 
origem  ,  e  o  nafcimento  das  famílias  illuf- 
tres  :  procuraõ  defcubrir  os  monumentos, 
que  cobrirão  as  revoluçoens  dos  Eílados , 
e  o  curío  confuzo  ,  e  vario  de  muitos  fe- 
culos.  Eíludo  inútil  ,  fe  as  idades  paíladas  naó  tiveraó 
cuidado  de  nos  deixar  com  evidencia  efias  memorias. 
Naíce  deita  difRculdade  ,  que  a  humas  dá  mentirozo 
principio  a  malícia  ,  a  outras  inventado  a  lizonja. 

Séneca  deu  diícretamente  a  razaô  deíla  incerteza  : 
Nulla  fWfi  res  {á\{[Q)  principia fua magno gríidutran- 
fit  \  adjpice  Rheimm  ,  adfpice  Euphrateni ,  omnes  deni- 
que  Ínclitos  arnnes  ^  quid  funt  fi  illos  illic  unde  adr- 
jluunt  extimes  ?  quidcjuid  eji  quo  timentur  ,  quo  no- 
minantur  ,  in  procejju  paraverunt  ,  innituntur  fim- 
daJhentis  Juis  íempla  ,  ér  iUa  urbis  rndnia  ,  tamen 
quóí  in  firmamentum  totius  operis  faãa  Junt  ,  latciify 
idem  in  cdteris  e-cenit  ,  principia  fua  Jemper  Jeqiiens 
magnitudo  ohruit. 

Segundo  a  razaô    natural  deíla    fentença  ,    qunnto 
maiores  faõ  as  famílias ,  mais  incerto  he  o  conheclmea- 

to 
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to  do  feu  principio.  Quanto  mais  antigo  lie  o  efplendor 
dos  avós  ,  mais  fe  efconde  na  antiguidade  a  ília  pri- 
meira origem.  AíTim  o  lemos  de  todas  as  famílias  que 
hoje  reinaô.  A  Gaza  Real  de  França  começou  no  an- 
no  988  em  Hugo  Capeto  ,  de  feus  avós  ate  Santo  Ar- 
noul  Bifpo  de  Mets  no  anno  640  ha  íó  prova.  Qua- 
trocentos annos  eíleve  efcondida  a  pátria  ,  e  o  nafci- 
mento  do  Conde  D.  Henrique  gloriozo  progenitor  de 
nollbs  Reis  ,  até  que  a  diligencia  de  hum  authorFran- 
cez  achou  documentos  infalliveis  de  fer  a  Caza  de  Bor- 
gonha. Os  hiftoriadores  de  Caítella  dizem  ,  que  Pelaio 
foi  fobrinho  de  Rodrigo  ,  ultimo  Rei  dos  Godos ;  mas 
nenhum  o  prova.  Quem  fabe  a  origem  ,  e  a  pátria  de 
Inigo  Ariíta  piimeiro  Rei  de  Navarra  ? 

Deu  principio  ao  efplendor  da  Gaza  de  Auítria  Ro- 
dolfo de  Afpurg  ,  e  da  origem  dos  Gondes  de  Aípurg 
inventou  a  lizonja  dez  opinioens  diverfas.  Huma  fe  mof- 
trou  a  Garlos  V.  ,  que  começava  feus  avós  quazi  com  « 
o  mundo ,  e  querendo  aquelle  grande  Príncipe  defobri-  | 
garfe  de  hum  íerviço  lizonjeiro  ,  de  huma  genealogia 
quimérica  ,  refpondeu  20  author  ,  que  a  fua  ambição 
Je  Jat  is  fazia  de  contar  os  avós  ate  Rodolfo, 

Efte  mefmo  eílilo  guardarão  os  authores  na  genea- 
logia da  Augufta  Gaza  de  Sabóia  ,  divididos  em  três 
opinioens  diffcrentes  ,  porque  até  nefta  incerteza  foíle 
grande  :  e  podem  refponder  os  Príncipes  defta  Gaza  , 
duplicando  os  feculos  com  que  refpondeu  Garlos  V.  , 
que  lhe  baila  contarem  os  avós  ,  com  certeza  infalli- 
vel  ,  até  Humberto  fegundo  Gonde  deMuriena  no  an- 
no 998  ,  em  que  morreu  Hugo  Gapeto. 

Das  três  opinioens  a  mais  recebida  faz  a  Humber- 
to 5  filho  de  Beroldo  primeiro  Gonde  de  Muriena  ,  a 
Beroldo  filho  de  Hugo  Marquez  de  Itália  pelo  Impe- 
rador Otho  III.  5  e  a  Hugo  neto  de  Brunon  Duque  de 
Saxonia. 

Defte  reglo  principio  da  antiga  origem  de  fete  fe- 
culos ,  conta  a  Gaza  de  Sabóia  trinta  e  dois  Príncipes 
foberanos  ,  até  o  Duque  que  hoje  vive  ;  e  vinte  e  duas 
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e;eraçoens  de  pai  a  filho  ;  período  taõ  gloriozamenre 
continuado  ,  que  apenas  íe  acha  hoje  no  mundo  em 
quatro  cazas  Soberana?. 

Corre  a  fucceflaô  de  Humberto  L  até  Amedeu  III. 
oitavo  Conde  de  Muriena  de  pai  a  filho  ;  e  nós  corre- 
rem.os  com  ella  até  a  Gaza  de  Nemurs ,  que  he  o  prin- 
cipal intento  deíle  Panegyrico.  Foi  Amedeu  pai  de 
Humberto  III.  do  nome  ,  e  de  Matilde  primeira  Prai- 
nha de  Portugal.  Era  Matilde  por  íua  mai  (a  que  tam- 
bém chamaõ  os  biftoriadores  de  Sabóia  Matilde  )  neta 
de  Guigues  fexto  Conde  de  Albon  ,  chamada  no  tef- 
tamento  de  Raimondo  Berenger  Conde  de  Barcelona  , 
pai  de  Dulce  ,  ou  Aldonça  Rainha  de  Portugal  ,  mu- 
lher de  D.  Sancho  primeiro  Rei  de  Portugal. 

Pafla  a  fucceflaô  deites  Príncipes,  contando  de  Hum»- 
berco  féis  Condes  de  Muriena  ,  até  Thomás  II.  ,  que 
no  anno  1236  cazou  com  Joanna  filha  de  Balduíno  Im- 
perador de  Conftantinopla  ,  viuva  do  Infante  D.  Fer- 
nando Cande  de  Flandres  ,  filho  de  ElRei  D.  Sancho 
I.  de  Portugal. 

Continuaó  os  fucceflores  de  Thomás  até  Amedeu 
VIL  do  nome  ,  e  vigefimo  Conde  de  Muriena  ,  que 
foi  pai  de  Amedeu  VIII.  primeiro  Duque  de  Sabóia  no 
anno  1417  ,  e  deíle  até  Filippe  li.  do  nomic  fe  contaô 
oito  Duques. 

Foi  Filippe  primeira  vez  cazado  com  Margarida 
de  Borbon  ,  filha  de  Carlos  Duque  de  Borbcn  ,  de 
quem  teve  Filisberto  III.  do  nome  Duque  de  Sabóia  , 
que  morreu  fem  filhos  ,  e  a  Luiza  Duqueza  de  Angu- 
lema  mãi  de  Francifco  I.  Rei  de  França. 

Cazou  fegunda  vez  com  Claudina  de  BroíTe  de 
Bretanha  ,  filha  de  Joaó  de  Brofle  de  Bretanha  Conde 
de  Ponthoure,  Vifconde  de  Bridiers.  Guichenon  ,  que 
efcreveu  a  genealogia  defla  Caza  ,  conta  até  eílaPrin- 
ceza  dezoito  avós  ,  começando  em  Fouques  ,  a  quem 
fez  Vifconde  de  Limoges  Heudo  Rei  de  Franca  no  anno 

Nafceraó  defte  cazamento  Carlos  III.  do  nome  Du- 

Ll  que 
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que  de  Sabóia  ,  e  Filippe  primeiro  Duque  de  Nemurs, 
com  quem  no  capitulo  leguinte  começaremos  a  genea- 
logia dos  Duques    de  Nemurs. 

Cazou  Carlos  III.  com  a  Duqueza  D.  Beatriz  fi- 
lha de  ElRei  D.  Manoel  ,  em  cujas  virtudes  falao  com 
íingular  elogio  todos  os  authores  de  Sabóia. 

Do  Duque  Carlos  ,  e  da  Duqueza  D.  Beatriz  naf- 
ccu  Manoel  Fiiisberto  Duque  de  Sabóia  ,  que  cazou 
com  Margarida  filha  de  Francifco  I.  Rei  de  França  , 
e  forao  pais  de  Carlos  Manoel  Duque  de  Sabóia. 

Cazou  Carlos  Manoel  com  Catharina  de  Auftria, 
filha  de  Filippe  lí.  Rei  de  Caftella.  Naíceu  deite  ca- 
zamento  Victorio  Amedeu  Duque  de  Sabóia  ,  que  foi 
cazado  com  Chriftina  de  França  filha  de  Henrique  IV. 
Rei  de  França  ;  e  forao  pais  de  Carlos  Manoel  Du- 
que agora  de  Sabóia  ,  que  cazou  com  Maria  Joanna 
Baptifta  de  Sabóia  Duqueza  de  Nemurs  ,  irmã  da  Se» 
reniíTima  Rainha  de  Portugal. 

E  fazendo  finalmente  iium  epilogo  das  allianças  da 
Caza  de  Sabóia  ,  deu  nove  Priíicezas  á  Caza  Real  de 
França  ,  .e  recebeu  delia  onze.  Defcendem  das  Prince- 
zas  deita  Caza  dezoito  Reis  de  Portugal  ,  íeis  Impera- 
dores do  Oriente  ,  fcte  Reis  de  Inglaterra  ,  quatro  de 
Aragão  ,  íinco  de  Caítelia.  E  de  feilcentos  annos  a  ef- 
ta  parte  naô  houve  Conde  ,  ou  Duque  de .  Sabóia  ,  que 
nao  foíTe  íbgro  ,  genro  ,  cunhado  ,  ou  primo  com  ir- 
mão de  Reis  ,  ou  Imperadores.  Prova  eíta  ultima  pro- 
poziçaô  ,  cora  a  evidencia  das  allianças ,  Guichcnon  di- 
ligente author  da  genealogia  de  Sabóia  foi.  87. 

FILIPPE      I. 

Duque  de  Nemurs, 

NAfceu  Filippe  primeiro  Duque  de  Nemurs  no  an- 
no  1490  :  tendo  finco  de  idade  o  deítinou  o 
Duque  Carlos  feu  irmão  á  vida  ,  e  eítado  Eccleziaíli- 
co  ,  nomeando-o  Bifpo  de  Genebra.   PaíTou  Luiz  XII. 

Rei 
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Rei  dc*Fiansf^a  legunda  vez  a  Iraiia  ;  e  eite  Príncipe  o 
acompanhou  com  cem  cavallos  ,  delcobrindo  neíla  pri- 
meira campanha  o  amor  ,  c  natural  inclinação  que  ti- 
nha ás  armas. 

No  anno  1509  fe  achou  com  o  mefmo  Rei  na  ba^ 
talha  de  Anhadel  acompanhado  de  trinta  Gentisho- 
mens  Saboianos  ,  que  o  íeguiraó  voluntários.  No  anno 
que  íe  íe  feguio  a  eíla  campanha  ,  rezignou  oBiípado  , 
e  o  nomeou  o  Duque  Carlos  feu  irmaÓ  Conde  de  Ge- 
nebra. 

As  contendas  das  Gazas  de  Auílria  ,  e  França  fo- 
bre  o  Ellado  de  MilaÔ  iizeraÓ  igualmente  dezejada  a 
amizade  dos  Príncipes  de  Sabóia  ,  de  Francifco  L  íuc- 
ceílor  de  Luiz  Xlí.  ,  e  do  Imperador  Carlos  V.  :  co- 
mo também  igualmente  perigozas  aos  Duques  de  Sa- 
bóia a  neutralidade  ,  ou  a  declaração  de  luas  armas. 
Começou  Carlos  V.  as  diligencias  ,  chamando  a  11  a 
Filippe  Conde  de  Genebra.  Sahio  de  Sabóia  para  a 
Corte  do  Imperador  ,  aíTiílido  como  convinha  ao  cí- 
plendor  de  íeu  nafcimento.  Dava  eíla  acçaó  duas  gran- 
des confequencias  aos  intereíTes  do  Imperador  ,  icgu- 
rar  os  ferviços  deíle  Príncipe  ,  e  a  amizade  do  Duque 
Carlos  íeu  irmaõ. 

Dezejava  Francifco  I.  feparar  Filippe  de  Sabóia 
íeu  tio  do  partido  do  Imperador  ,  e  olíereceu-lhe  o 
tempo  a  cx:caziaõ  com  a  morte  de  Filisberta  de  Sa- 
bóia Duqueza  de  Nemurs  ^  irmã  do  Duque  Carlos  >  e 
de  Filippe.  Fora  eíla  fenhora  cazadacom  Julião  de  Mer 
dicis  ;  e  naó  ficando  filhos  deUe  matrimonio  ,  tornava  a 
Gaza  á  Coroa.  Deu  Francifco  I.  eíle  Ducado  a  Filip- 
pe ,  chamando-o  a  França  ,  e  feparando-o  da  Corte 
do  Imperador.  Deita  forte  entrarão  no  Ducado  de  Ne- 
murs os  Principes  de  Sabóia  no  anno  i^ij. 

No  anno  15-33  acompanhou  o  Duque  Filippe  na 
jornada  de  Marítlha  a  Francifco  I.  ,  nas  viílas  que  te- 
ve com  o  Papa  Clemente  VIL  E  a  25*  de  Novembro 
do  raeímo  anno  morreu  naquella  cidade  com  univeríal 
fentimento  da  Corte  de  França.    Foi  levado  feu  corpo 

Li  ii  a  An- 
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a  Annecy  ,  e  fepultado  na  igreja  maior  ;  e  foi  celebre 
a  pompa  funeral  deita  acçaÔ  pela  numeroza  aíFiftencia 
de  Prelados  ,  e  Senhores.  Cobre  a  fua  íbpultura  hum 
largo  epitáfio  de  oitenta  veríos  heróicos  na  lingua  Fran- 
ceza. 

No  anno  i5'28  cazou  com  Carlota  de  Orleans  , 
filha  de  Luiz  de  Orleans  Duque  de  Longavilla  ,  Con- 
de Soberano  de  Neufchaílel.  Morreu  eíla  Princeza  na 
cidade  de  Dijon  a  8  de  Setembro  de  1549  »  ^  ^^^  ^^" 
vado  feu  corpo  a  Annecy  á  fepultura  do  Duque  Filip- 
pe. 

Forao  iiIhos;do  Duque  Jaques  de  Sabóia  ,  que  con- 
tinua a  Caza  , 

Joanna  de  Sabóia  ,  que  no  anno  1^^^  cazou  com 
Nicolau  de  Lorena  Duque  de  Mercúrio  :  morreu  em 
15Ó8  ,  eítimada  por  huma  das  mais  illuftres  Princezas 
de  íeu  tempo. 

J  A  aU  ES      IL 

Duque  de  Nemurs, 

JAques  de  Sabóia  fegundo  Duque  de  Nemurs  foi  o 
ornamento  maior  de  fua  Caza.  Nafceu  na  Abbadia 
de  Vauluyíant  em  Champanha  a  22  de  Outubro  de 
15'32.  Morto  o  Duque  Filippe  íeu  pai  ,  ficou  de  dois 
annos  de  idade  debaixo  da  cuidadoza  tutella  de  Carlo- 
ta de  Orleans  fua  mai  ,  cuja  prudente  educação  culti- 
vou nelle  virtudes. fertilmente  prcduzidoras  de  acçcens 
Reaes.  i^J  íjW '■ 

Declarou  Francifco  L  a  guerra  a  Carlos  Duque 
de  Sabóia  :  e  tendo  o  Duque  Jaques  íeus  Eílados  no 
dominio  de  hum  ,  e  outro  Príncipe  inimigos  ,  pôde  a 
auihoridade  da  Duqueza  fua  mai  coníervallos  fem  alte- 
ração. Tal  era  o  reípeito  com  que  aqueiles  Príncipes 
venera vao  as  virtudes  da  Duqueza. 

Tendo  quinze  annos  de  idade  o  cliamou  ElRei  á 
Corte  ,    e  á  guerra  ^   e  no  anuo  feguintc  acompanhou 

a  Hcn- 
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a  Henrique  11.  na  jornada  de  Lorena  com  liuma  com- 
panhia de  cem  cavallos  couraças.  Recolliendo-fe  delia 
campanha  entrou  no  governo  de  íua  caza  por  morte 
da  Duqueza  Carlota  íua  mai  no  anno  1549.  Em  1551 
fe  achou  no  fitio  de  Lans  ,  onde  deu  íingulares  pro- 
vas de  íeu  valor. 

Occupou  no  anno  feguinte  o  Condcílavel  de  Me- 
moranci  a  cidade  de  Mets  ,  íobre  a  qual  voltou  o  Im- 
perador Carlos  V.  a  22  de  Outubro  do  meímo  anno. 
Com  a  noticia  da  marcha  do  Imperador  correu  o  Du- 
que de  Nemurs  a  fe  metter  na  praça  ,  que  governava 
Francifco  de  Lorena  Duque  de  Guiza.  He  celebre  na 
hilloria  eíle  fitio  pelo  valor  com  que  foi  defendido,  de 
que  coube  ao  Duque  hurna  grande  parte.  Teve  avizo 
o  Duque  de  Guiza  ,  de  que  conduzia  o  Conde  de  Na- 
jau  hum  groílo  comboi  ao  campo  do  Imperador  j  re- 
zolveu  cortalio  ,  c  encommendou  a  acçaõ  ao  Duque  de 
Nemurs  ,  que  faindo  venturozamente  da  praça  deno- 
tou o  comboi  ,  obrigando  o  Imperador  a  deixar  o  fi- 
íio  no  fim  daquelle  anno.  Foi  Mets  termo  fatal  das  vi- 
clorias  daquelle  Príncipe  ,  dando  com  a  fignificaçaò  do 
Dome   ingenhoza  applicaçao  áquelle  verfo  : 

SíJIe  z'iam  Metis  :  h^c  tlbi  meta  datur. 

No  anno  I5'54  fe  achou  na  batalha  de  Renty  ,  e 
com  hum  regimento  de  quatrocentos  cavallos  eícolhidos 
começou  a  batalha  ,  cm  que  tiveraó  ditozo  íucceíío  as 
armas  de  França.  Aviílarao-fe  nefta  campanlia  os  dois 
exércitos  ,  governado  o  de  Caíleila  pelo  Duque  de  Al- 
va. A  fineza  com  que  os  dois  Generaes  campeavao  ti- 
nha em  defcanfo  as  armas  :  e  k^ffrendo  o  Duque  m.al 
eil:a  ociozidade  ,  mandou  defafiar  o  Marquez  de  Pef- 
cara.  Forao  as  leis  do  defafio  íairem  de  quatro  a  quatro  , 
e  correrem  até  quebrar  as  lanças.  Acompanharão  o  Du- 
que os  íenhores  de  Baílé  ,  Belhicrs ,  e  Monrcha.  Ao  Mar- 
quez 5  o  Marquez  de  Malefpine  ,  D.  Franciíco  Gar- 
rafa íobrinho  do  Papa  Paulo  IV.  ,  c  D.  André  deSan- 
de.    O  Duque   de  Nemurs  ,   e  o  Marquez   de  Peícara 

cor- 
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correrão  duas  vezes  íem  íe  tocar  ;  na  terceira  quebra- 
rão as  lanças  íem  íe  ferir.  BaíTé  ,  e  Belhiers  correrão 
contra  o  Marquez  de  Malefpine  ,  e  D.  André  ;  e  mor- 
rerão das  feridas.  Montcha  deixou  a  Garrafa  morto  no 
lugar  do  deíaíio. 

Com  a  noticia  de  que  fe  bufcavao  em  Flandres  os 
exércitos  Francez  ,  e  Caílelhano  ,  correu  em  poíla  a 
ie  achar  na  baralha  ,  que  foi  a  de  S.  Qj^iintin  ,  perdi- 
da pelos  Francezes.  Coflumaõ  os  fucceíTos  da  guerra 
quando  íaÕ  ditozos  honrar  até  os  covardes  ;  e  quando 
laó  infelices  condemnar  até  os  valorozos  :  correu  a  ca- 
vallaria  ligeira  de  França  por  efta  regra  ,  e  íahio  del- 
ia o  valor  do  Duque  tao  luzido  ,  que  Henrique  II.  o 
nomeou  General  da  cavallaria  ligeira  ,  acodindo  acer- 
tadamente com  a  opinião  do  General  aos  defeitos  dos 
foldados. 

Seguioíe  á  batalha  a  paz  ,  e  o  cazamento  de  Fi- 
lippe  II.  com  Izabel  de  França.  Quiz  Henrique  li.  feu 
pai  honrar  a  celebridade  deílas  vodas  com  humas  juf- 
tas  5  e  efcolheu  por  companheiros  os  Duques  de  Ne- 
murs  5  Guiza  ,  e  Ferrara.  Eíta  foi  a  occaziaô  em  que 
Henrique  perdeu  infelizmente  a  vida  ,  correndo  contra 
o  Conde  de  Monrgomery. 

Defcuberta  a  conjuração  dos  Hereges  em  Ambue- 
za ,  mandou  Franciíco  II.  o  Duque  de  Nemurs  liíiar  o 
caftello  de  Noifay  ,  que  rendeu  em  poucos  dias  fazen- 
do prizioneiros  os  principaes  Cabos  da  conjuração.  Oc- 
cuparao  neíta  guerra  os  Hereges  Leaõ ;  e  ÈlRei  en- 
commendou  ao  Duque  a  recuperação  daquella  cidade» 
Pareceu  ao  Duque  conveniente  ao  lim  daqaella  empre- 
za  occupar  Vianna  cidade  do  Delfinado  ;  foi  lobre  el- 
la  ,  e  acodindo  a  íoccorrella  o  BaraÕ  de  Adrets  Ge- 
rieral  pratico  dos  Hugonotes  o  rompeu.  Seguio-fe  a  ef- 
te  íucceíTo  a  entrega  da  praça.  Marchou  de  Vianna  a 
Beauperri  ,  e  querendo  o  BaraÕ  entrar  primeiro  na  pra- 
ça com  quatro  mil  Infantes  ,  e  duzentos  cavallos  ,  foi 
legunda  vez  roto.  Deíla  forte  íenhor  dos  fucceíTos  ,  e 
da  fortuna  paílbu  a  fitiar  Leaõ.   Durando  elte  fitio  o 

cha- 
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chamou  ElRei  para  os  governos  ,  que  entaò  vagarão 
pelo  Marichal  de  Santo  x\ndré  ,  morto  na  batalha  de 
Draux. 

Feita  a  paz  com  os  Hugonotes  paíTou  o  Duque  a 
Sabóia  a  verfe  com  o  Duque  Manoel  Filisberto  ,  fobre 
negócios  particulares  de  íua  Caza  ,  e  dos  Eílados  que 
tinha  em  Sabóia  ,  donde  o  trouxe  a  França  a  conti- 
nuação da  guerra  com  os  Hugonotes.  AíTiftia  com  a 
Corte  em  Meaux  ,  quando  o  Principe  de  Conde  quiz 
occupar  a  peíToa  de  Carlos  IX.  ,  que  fe  achava  fó  com 
fete  mil  Suiílos.  Soube-fe  na  Corte  a  marcha  do  Prin- 
cipe ,  e  parecendo  mais  fegura  a  rezoluçao  de  ficar  na 
cidade  ,  foi  íó  o  Duque  Jaques  de  contrario  fentimen- 
to  ,  reprezentando  com  razoens  taÓ  vivas  o  perigo  da- 
quella  rezoluçao  ,  que  fez  feguir  a  contraria.  Eíla  he 
aquella  celebre  retirada  fuccedida  a  28  de  Setembro  de 
I5'67  ,  que  com  fingular  honra  do  Duque  ,  e  dos  Suif-^ 
fos  eícrevem  os  authores  daquella  guerra.  Recolhido 
ElRei  a  Pariz  teílimunhou  na  prezença  de  toda  a  Cor- 
te 5  que  fem  feu  primo  o  T>t{que  de  Nemurs  (ia 5  as 
mefmas  palavras  da  hiíloria)  e  fem  Jeus  bons  amigos  os 
Sui£os  correra  afua  Uberdade  grande  perigo. 

Seguiofe  a  efta  acçaò  em  10  de  Novembro  do  mef- 
mo  ánno  a  batalha  de  S.  Diniz  ,  ganhada  pelo  Con- 
deftavel  de  Memorancy  ,  que  dois  dias  defpois  acabou 
gloriozamxente  a  vida  das  feridas  ,  que  forao  preço  da 
vicloria  ,  em  oitenta  annos  de  idade.  Governou  o  Du- 
que de  Nemurs  neíla  batalha  a  Cavallaria  ,  com  tanto 
valor  5  e  acerto  ,  que  os  últimos  teílimunhos  do  Coii- 
deftavel  lhe  daô  toda  a  gloria  delia. 

No  anno  1569  marchava  o  Duque  de  Deuxponts 
de  Alemanha  com  hum  exercito  a  favor  dos  Hugono- 
tes :  acodio  ElRei  ao  reparo  deíle  damno  ,  mandando 
hum  exercito  a  impedirlhe  o  paíTo  ,  governado  com 
igual  poder  pelo  Duque  de  Nemurs  ,  e  pelo  Duque 
de  Aumale.  Toparaó-fe  os  exércitos  ;  e  rezolvendo-fe 
o  Duque  a  pelejar  ,  foi  o  de  Aumale  de  contrario  pa- 
recer. Seguida  eíta  opinião  de  todos  os  Cabos  do  exer- 
cito, 
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cito  ,  entrarão  os  Alemaens  em  Borgonha  íem  oppozl- 
çaõ.  O  Duque  com  a  occaziao  occulta  deíle  difgoílo , 
e  com  a  publica  do  achaque  da  gota  fe  retirou  a  Sa- 
bóia. Na  jornada  que  ElRei  fez  a  Leaô  no  anno  1574 
voltou  com  elle  a  França  ,  e  morreu  em  Annecy  do 
niefmo  achaque  a  15  de  Junho  do  anno  feguinte. 

Unio  eíte  Príncipe  com  as  virtudes  interiores  a 
gentileza  exterior  com  taó  familiar  correípondencia  , 
cjue  dava  na  guerra  os  exemplares  ao  valor  ,  e  no  Pa- 
ço as  modas  ao  aíTeio  :  he  eíla  huma  particular  obfer- 
vaçao  que  deixou  nas  hiítorias  ,  e  na  tradição  a  fua 
memoria.  Amava  as  virtudes  fem  diílincçaô  da  qualida- 
de das  peíloas  onde  as  topava  ,  de  forte  ,  que  os  dou- 
tos 5  e  os  valorozos  achavaÕ  nelle  a  mefma  cortezia  , 
que  os  Grandes.  Com  huns  ,  e  outros  foi  liberai  igual- 
mente \  foube  com  tanta  perfeição  as  linguas  Caílelha- 
na  ,  Italiana  ,  Franceza  ,  e  Latina  ,  que  em  todas  fa- 
zia verfos  com  elegância.  Nas  artes  liberaes  ,  no  exer- 
cício das  armas  igualou  os  maiores  fujeitos  de  feu  tem- 
po. Entre  os  grandes  movimentos  da  guerra  civil  de 
França  ,  que  tantas  vezes  alterarão  os  intereíTes  dos 
Príncipes  ,  leguio  fempre  com  paixão  os  intereííes  da  Re- 
ligião Catholica ,  que  profeíTava  ,  e  do  Rei  a  quem  fervia. 

No  anno  15Ó3  cazou  com  Anna  de  Efte  ,  viuva 
de  Franclfco  Duque  de  Guiza  ,  morto  no  fitio  de  Or- 
Icans  ,  Princeza  de  tantas  virtudes  ,  que  juftamente 
merece  ,  que  a  íua  veneração  fufpenda  hum  pouco  a 
brevidade  defte  panegyrico.  Foi  filha  de  Hercules  de 
Efte  Duque  de  Ferrara  ,  e  de  Renata  filha  de  Luiz 
XiL  Rei  de  França.  Foi  formoza  com  honeítidade  , 
entendida  com  modeftia  ,  as  profperas  ,  e  adverílis  for- 
tunas das  vidas  do  primeiro  ,  e  fegundo  marido  ,  a  acha- 
rão fempre  com  Ibífrimento  ,  e  moderação  catholica. 
Foi  em  hum  ,  e  outro  matrimonio  fecunda  mãi  de  Va- 
roens  iníignes.  Executada  a  morte  ,  e  a  prizaC)  de  feus 
filhos  em  Blés ,  ouvio  com  fingular  conílancia  eíla  rigo- 
roza  fentença.  Foraó  teílimunhas  de  feu  fentimento  as 
lagri^nas  ,  mas  nao  as  queixas. 

Or- 
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OrSenoulhe  ElRei  que  íahiile  de  Biés  ;  e  vcnao 
do  rio  o  caílelio  daquella  cidade  ,  que  havia  fido  obra 
de  Luiz  XII.  ,  paíTou  dos  olhos  a  lua  queixa  a  eftas 
palavras  :  O'  grande  Rei  ,  ^ue  edifcajie  ejle  ccijitllo 
para  Jepultura  ,  e  prizaÕ  de  -vojfos  netos.  Morreu  em 
Pariz  a  7  de  Maio  de  1607  :  toi  levado  feu  corpo  a 
Annecy  á  iepultura  do  Duque  feu  marido  ,  onde  íe  le 
eíle  epitaiio : 

D.  o.  M. 

ILLUSTRISSIM^  PRINCIPIS 

ANNiF.  FERRARIA, 

DUCIS  NEMURCI^. 

Vlator  fifte  viam  ,  obviam  veni  :  h£C  ejus  àefun- 
6Í£  profero  laudi  ,  audi  nomen  <^  omen,  Avus 
Rex  Gal/id  Ludovicus  XIL  pater  Hercules  II.  Ferra- 
ri  d  Dux  5  ^  lux  Jui  uterque  fáculi,  Duobus  nupta 
Ducibus  ,  quorum  alter  fortis  animo  ,  <i^  virtute  tU" 
te  in  Gallia  cum  gloria  Gallorum  hojies  undecumque 
fuperavit  \  tamdem  proditoriè  Ufus  obiit  :  deju7íãum 
amare  ,  (^  amare  obitum  lugere  non  defini t.  Foji  Guy- 
Jium  Nemurftum  Jponfum  habuit  ,  magnum  armis  , 
laudibus  (^  fanguine  ,  qui  podragâ  vexatus  e  vita 
dijcejjit  ,  (^  cejjit  filiis  mcrita  ,  ita  ut  in  illis  reno- 
varetur  juventus  ,  utriufque  mariti  fala  eft  proles  , 
nomine  \  (!^  omine  digna  ,  parentum  fama  cum  rumor 
pater  nus  liberis  fuerit  Ater  nus  ,  Jorte  cum  fortuna 
una  fit  omnibus  ,  quos  habuit  maritos  in  morte  ,  vi- 
àit  martyres  :  féílix  in  puerorum  par  tu  ,  prudens  in 
obitu  \  cum  adhuc  amborum  plangeret  ,  (i^  angeret 
funus  ,  uniis  iterum  veneno  oppettit  ,  e^  petih  nm 
vulgi  clamor  em  ,  fed  Dei  amor  em  ,  Jemper  inprofpe- 
ris  Japiens  ,  in  adverjis  patiens  ,  devota  vota  rogat , 

Mm  Ó* 
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ir  Jic  cafta  cajle  vixit  ,  ut  digna  bini  Ceifar  is  mu-- 
lier  dtatis  fuA  LXXFL  cor  çj^  corpus  ,  cordi  (^  cor- 
pori  virorum  reddt  jubens  ad  Chriflum  fpiritus  vo- 
lans  j  evolavit  Parifiis  an.  Aí.  DC,  VIL  xij.  KaL  Ju- 
nii, 

Forao  filhos  do  Duque  Jaques ,  e  de  Anna  de  Ef- 
te  Carlos  Manoel  de  Sabóia  ,  que  fuccedeu  no  Duca- 
do ,  e  foi  terceiro  Duque  de  Nemurs. 

Henrique  de  Sabóia  ,  que  fuccedeu  a  feu  irmão 
Carlos  ,  e  continua  a  Caza. 

Naó  he  deRe  lugar  o  elogio  do  Duque  Carlos  , 
que  merece  hum  largo  tratado.  Qiiando  Henrique  III. 
fez  matar  em  Blés  a  íeus  irmaons  uterinos  ,  o  Duque, 
e  Cardial  de  Guiza  o  fez  metter  em  huma  prizaõ.  O 
modo  com  que  íahio  delia  ,  os  progreííos  que  fez  nas 
batalhas  de  Evris  ,  e  Arques  ,  fendo  huma  das  princi- 
paes  cabeças  da  liga  no  governo  de  Pariz  ,  durando  o 
fitio  que  lhe  poz  Henrique  III.  ,  e  outras  acçoens  glo- 
riozas  de  fua  vida ,  íe  efcrevem  largamente  na  hiftoria 
de  Ávila. 

H  E  N  R  I  aU  E     IV. 

Duque  de  Nemurs. 

H  Enrique  de  Sabóia  filho  fegundo  do  Duque  Ja- 
ques 5  e  de  Anna  de  Efte  ,  fuccedeu  no  Duca- 
do a  feu  irmão  Carlos  de  Sabóia.  Nafceu  em  Pariz  no 
anno  1572  ,  e  em  vida  do  Duque  Carlos  feu  irmão 
teve  o  titulo  de  Marquez  de  S.  Sorlim  :  com  efte  no- 
me íe  conhece  na  hiítoria  de  Thuano.  Seguio  o  parti- 
do da  liga  :  e  as  diígracas  de  íua  Caza  ,  com  as  mor- 
tes de  feus  irmaons  uterinos  ,  e  prizaÓ  do  Duque  Car- 
los feu  irmão  o  obrigarão  a  fe  retirar  a  Sabóia. 

Deraõ  neíle  tempo  as  guerras  civis  de  França  fá- 
cil occaziaô  a  Carlos  Manoel  Duque  de  Sabóia  ,  de 
refuícitar  as  pertençoens  ao  Marquezado  de  Saluço  : 

for» 
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formou *lium  exercito  ,  e  encommendou  o  governo  dei- 
Je  a  Henrique  Marquez  de  S.  Sorlim  :  traziaõ  os  ef- 
tandartes  de  Henrique  por  empreza  Iiuníi  centauro,  e 
por  letra  Opportujie  ,  explicando  a  opportunidade  do  tem- 
po daquella  empreza.  Entrou  Henrique  em  Saluço  ; 
e  com  igual  fortuna  ,  e  valor  reduzio  á  obediência  de 
Sabóia  aquclle  Eibdo.  Paliou  delpois  a  fitiar  Leaó  a 
favor  da  liga  ,  cujo  partido   governavaõ   feus  irnjjons. 

Reconcilioule  Henrique  IV.  com  a  Igreja  ,  e  com 
Henrique  IV.  os  Duques  de  Humena  ,  e  Nemurs  ;  e 
Henrique  de  Sabóia  por  coníeího ,  e  diligencias  de  An- 
na  de  Eíle  fua  mái  ,  fe  reconciliou  com  Henrique  IV, 
paíTando  de  Sabóia  a  França  no  anno  1596.  No  mef- 
mo  anno  ,  por  morte  do  Duque  Carlos  feu  irmaó  ,  en- 
trou na  pofíe  do  titulo  ,  e  Eílado  de  Nemurs.  Succe- 
dcu  no  anno  feguinte  a  celebre  interpreza  de  Amiens , 
executada  por  Porto  Carrero  a  3  de  Setembro  :  paííou 
Henrique  IV.  a  fitiar  elia  praça  ,  que  recuperou  no 
mefmo  anno  ;  e  o  Duque  Henrique  o  acompanhou  ,  e 
fervio  utilmente  nefta  empreza. 

Extindas  no  anno  1598  as  relíquias  da  liga  ,  fe- 
gura  a  paz  das  duas  Coroas  pela  morte  de  Filippe  II. 
no  anno  feguinte  ,  e  defoccupadas  as  armas  de  França, 
fe  preparou  Henrique  IV.  para  a  jornada  do  Marque- 
zado  de  Saluço.  Paííou  a  Pariz  o  Duque  Carlos  de  Sa- 
bóia 5  e  naô  podendo  ajuílar  as  duvidas  fobre  aquelle 
Eílado  com  Henrique  IV.  ,  fe  feguio  a  guerra.  Entrou 
Henrique  IV.  em  Sabóia  com  a  mefma  empreza  do  Du- 
que nas  bandeiras  ,  e  com  a  letra  Opportunius,  Nao 
he  deíle  lugar  a  relaçaÓ  dos  fucceílos  dcíla  guerra  , 
que  fe  referem  largamente  nas  hiílorias  m,odernas.  Quiz 
ElRei  valerfe  do  Duque  de  Nemurs  neíla  expedição  : 
eícuzoufe  o  Duque  ,  reprezentando  a  ElRei  ,  que  o 
naÕ  podia  fervir  vaquella  empreza  Jem  nota  na  Jua 
opinião  ,  porque  Jendo  contrários  o  fervi ço  que  fizera. 
ao  Luque  de  Sabóia  ,  e  o  que  Sua  Magtftaàe  lhe  fia- 
ua  5  necejjariarnente  ccndeninava  ou  a  primeira  ,  ou 
ajegunda  acção.  Que  Je  tinha  bomjuccejjo  naempre^ 

Mm  ii  za 
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%a  diria  o  mundo  ,  í]ue  para  offender  o  Buque  fe  va- 
li r  a  dos  mefmos  meios  ,  com  que  o  fervira.  E  que  fi^ 
nalmente  o  poder  de  Sua  Mageflade  a  facilitava  Jem 
a  iiecejjidade  de  Jua  aJjJJlencia.  Que  Sua  Magcjlade 
levava  muitos  Principes  a  ganhar  honra  ,  e  a  elle  Jó 
com  o  perigo  evidmte  de  a  perder,  Eíla  efcuza  (que 
em  Príncipe  menos  grande  fora  oífenfa  )  grangeou  os 
favores  de  Henrique  IV. ,  e  lhe  deu  licença  para  fe  re- 
tirar a  Annecy, 

Ajudadas  as  duvidas  entre  França  ,    e  Sabóia  pe- 
ia mediação  do  Cardial  Aldobrandino  fobrinho  do  Pa- 


f 


a  ,  procurou  o  Duque  Carlos  cazar  com  huma  das 
rincezas  de  Sabóia  :  veio  o  Duque  de  Sabóia  neíle  ca- 
zamonto  ,  mas  nas  condiçoens  do  contrato  poz  tantas 
difficuldades  ,  e  duvidas  ,  que  o  Duque  fe  retirou  a 
Annecy  mal  fatisfeito. 

Seguio-fe  a  guerra  entre  Sabóia  ,  e  Hefpanha ,  e 
o  Duque  de  Sabóia  oíFereceu  ao  Duque  Henrique  o  go- 
verno de  fuás  armas  ,  que  aceitou.  Soube  D.  Pedro  de 
Toledo  Governador  de  Milaó  ,  que  o  Duque  fe  pre- 
parava para  paíTar  á  Corte  de  Sabóia  ,  e  por  ordem  de 
Caílella  o  convidou  para  huma  liga  contra  Sabóia  ,  of- 
ferecendo-llie  aíFiftencias  ,  e  dinheiro  ,  e  leinbrando- 
Ihe  a  prompta  occaziaõ  que  fe  lhe  ofTerecia  para  le  fa- 
tisfazer  das  queixas  que  tinha  do  Duque  Carlos.  Def- 
ta  pratica  ,  que  o  Duque  Henrique  ouvia  ,  ou  com  po- 
litica 5  ou  com  rezoluçao  de  a  feguir  teve  noticia  o 
Duque  Carlos  ,  e  com  útil  ,  e  neceíTaria  diligencia  oc- 
cupou  o  Caílello  de  Annecy  ,  confifcando  as  rendas 
que  o  Daque  tinha  nos  íeus  Eílados.  PaíTou  o  Príncipe 
de  Piemonte  a  Annecy  com  tropas  baííantes  para  buf- 
car  o  Duque  Henrique  ,  e  o  obrigou  a  íe  paííar  ao  Con- 
dado de  Borgonha. 

Levantou  o  Duque  no  Condado  de  Borgonha  qua- 
tro mil  homens  ,  recebeu  dois  regimentos  que  lhe  man- 
dou o  Duque  de  Guiza  ,  e  com  hum  corpo  de  nove 
mil  infantes  ,  e  mil  e  quinhentos  cavallos  marchou  a 
bufcar  o  Príncipe  de  Piemonte  ,  que  o  eíperava  na  paf- 

fageni 
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fagem  do  Ródano.  Eíta  diverlaô  (que  igualmente  ar- 
rilcada  a  ambos  acjuelles  Príncipes  favorecia  os  inreref- 
fes  de  Caftella )  quiz  França  advertir  ,  e  pelas  dili- 
gencias do  Mariclial  de  Leíliiguires  ,  e  de  Bellegarde 
Governadores  do  Ducado  de  Borgonha  tratou  o  ajuf- 
tamento  deftes  Príncipes ,  que  íe  conciuio  no  anno  i6r6, 
reílituindo-fe  o  Duque  de  Nemurs  inteiramente  aos  Ef- 
tados  ,  e  pençoens  que  tinha  em  Sabóia.  Em  coníir- 
maçaõ  deíle  tratado  íe  viraõ  o  Príncipe  de  Piemonte  , 
e  o  Duque  fobre  o  Ródano. 

No  anno  1632  morreu  o  Duque  Henrique  em  Pa- 
riz  j  e  foi  levado  leu  corpo  a  Annecy  5  onde  fobre  a 
fua  íepultura  fe  lê  eíle  epitáfio  : 

D.  O.  M. 

HERÓI  claríssimo  , 

potentíssimo  principi  , 
duci  strenuissimo , 

HENRICO 

A'   SABAUDIA. 

GAUico  ,  AUohrogtco  ,  Nemorojio  ,  Gebennefiano  , 
Cavfiuíffiano  halfinati.  Qíii  pofi  exactam  felici- 
ter  cuni  RegUus  ,  cum  Ducibus  ,  cuni  Principi  bus  , 
ami  Marte  ,  cum  ÂpoUine  ,  ctmi  Mufis  ,  cum  Af- 
trea  ,  cum  Themide  ,  pro^jud  gentis  gloria  ,  (^  cimi 
pcpulo-rum  bono  ,  mortalem  uitam  ,  et  uiimortalis  vi- 
téi  fores   ,    Chrijlus  cwlitus   aperuit  VL    idus  ^u/ii 
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A  4  de  Abril  de  iói8  cazou  com  Catharina  de 
Lorena  filha  herdeira  de  Carlos  de  Lorena  ,  e  de  Ma- 
ria de  Lorena  de  Eibeuf  Duqueza  de  Aumale  ,  e  por 
eíle  cazamenao  entrou  o  Ducado  de  Aumale  na  Gaza 
de  Nemurs. 

Foi  primeiro  filho  do  Duque  ,  Henrique  ,  Fran- 
ciíco  Paulo  de  Sabóia  ,  que  morreu  de  oito  annos  de 
idade. 

Segundo  Luiz  de  Sabóia. 

Terceiro  Carlos  Amedeu  de  Sabóia  ,  que  conti- 
nuava a  Caza. 

Succedeu  Luiz  no  Ducado  ,  e  foi  quintaDuque  de 
Nemurs.  No  anno  1640  fe  achou  no  firio  de  Arras  , 
onde  foi  gravemente  ferido  ;  e  eftando  no  anno  feguin- 
te  no  fitio  de  Ayre,  morreu  de  huma  febre  maligna  a  6 
de  Fevereiro. 

CARLOS  AMEDEU  DE  SABÓIA  , 

Sexto  Duque  de  Nemurs, 

C'  i  Arlos  Amedeu  de  Sabóia ,  terceiro  filho  de  Henri- 
que de  Sabóia  Duque  de  Nemurs  ,  fuccedeu  a  feu 
irmaô  no  Ducado.  NafceuemPariznoanno  1624.  Servia 
nos  fitios  de  Gravelines  ,  Bethune  ,  Lans  ,  Bourg ,  e  Mon- 
Ccificl.  No  anno  1646  íe  lhe  encommendou  o  governo 
da  cavallaria  ligeira  de  França  ,  tendo  vinte  e  dois  an- 
nos de  idade  ;  com  efte  poílo  fe  achou  no  fitio  deCour- 
tray  ,  governando  o  exercito  o  Príncipe  de  Conde. 
Rendida  efta  praça ,  marchou  o  Príncipe  a  fítiar  Mar- 
dic ,  onde  achou  mais  reziítcncia  ,  e  fe  pelejou  com 
ma  ior  porfia.  Deteve-fe  o  Príncipe  hum  dia  a  examinar 
a  obra  de  hum  ataque  ,  que  caminhava  mais  vizinho 
da  praça  ,  e  fizeraô  os  Caftelhanos  huma  fortida  com 
tanto  calor  ,  que  o  tiveraÕ  cortado.  Acodio  o  Duque 
Carlos  com  as  tropas  da  íua  guarda  ,  e  nao  fó  deteve 
o  Ímpeto  dos  fitiados  ,  mas  os  fez  retirar  em  defor- 
dem  5  livrando  o  Príncipe  de  hum  evidente  perigo  com 

o  pre- 
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o  preço  de  numa  bala    de  mofquete  ,    que  recebeu  cm 
huma  perna. 

A  intima  amizade  que  teve  com  o  Príncipe  de 
Conde  o  fez  empenhar  nas  ultimas  guerras  civis  de 
Franca.  Foi  o  pretexto  deíla  guerra  apartar  do  gover- 
no ,  e  lançar  de  França  o  Cardial  Mazarino.  Saõ  vul- 
garmente íabidos  os  fucceflos  delia  ,  e  fó  me  toca  re- 
terir  as  principaes  acçoens  do  Duque.  Governou  as  tro- 
pas que  chamavaô  de  Flandres  ;  e  o  Duque  de  Beau- 
fbrt  as  que  fervirao  ao  Duque  de  Orleans.  Do  gover- 
no deíles  dois  exércitos  nafceraõ  perigozas  duvidas  en- 
tre o  Duque  Carlos  ,  e  o  Duque  de  Beaufort  feu  cu- 
nhado ,  que  defpoís  tiverao  trágico  ,  e  laílimozo  fim. 

Marchava  o  Príncipe   a  bulcar   o  exercito    de  EI- 
Rei  5  e  eílando  em  Chafteaurenar   teve  avizo  ,    que  o 
Marichal   de  Hoquincourt  alojava   em  hum  lugar   vizi- 
nho com  parte  do  exercito  ,  e  efperava  nelle  ao  Mari- 
chal   de  Turena.    Rezókeuíe   a   marchar  com    todo  o 
exercito  ,  e  pelejar  com  o  Marichal  de  Hoquincourt  , 
antes  que  chegafle  o  de  Turena.    Refpondeu  o  fucceíTo 
a  eíle  difcuríb  ,    e   na  madrugada   rompeu   o    Príncipe 
com   pouca    rezlílencia    quatro   quartéis   do   Marichal. 
EílavaÓ  eftes  íeparados  dos  mais    com  huma    pequena 
ribeira  ,  e  íó  com  a  communicaçaó  de-dium  eftreito  di- 
que. Teve  o  Marichal  tempo  de  formar  oitocentos  ca- 
vallos  ,  com  que  quiz  difputar  a  paííagem  ,    que  acha- 
rão perigoza  todos  os  Cabos  do  Príncipe  5Vmarachoua 
fácil  o  valor  do  Duque  Carlos  ,  que  com  a  efpada  na 
mao  foi  o  primeiro  que  paílou  o  dique  ,    fazendo  def- 
alojar  o  Marichal  ,    e   fahir    de  todos   os  quartéis  em 
deíordem.  Recebeu  o  Marichal  de  Turena  huma  légua 
diílante  as  tropas   que  fugiaõ.    Praticaraô-fe   neíle   dia 
entre  eftes  grandes   Generaes  todas  as    finezas   da  arte 
militar.    Negou  deílramente  o   Marichal    de  Turena  a 
batalha  ao  Principe  ,  com  que  falvou  o  exercito  de  El- 
Rei.  Na  paííagem  do  dique    recebeu  o  Duque   de  Ne- 
murs  huma  perigoza  baila. 

Seguio-íe  a  eíle  fucceflo  o  ataque  do  afrebalde  de 

^     San- 
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Santo  António  em  Pariz  ,  para  onde  marchava  o  Prín- 
cipe*. PVchou  a  cidade  as  portas  ,  e  achoufe  obrigado 
o  Principe  a  pelejar  com  o  Marichal  de  Turena  ,  que 
o  íegiiia  com  poder  fuperior.  Temfe  eíl^  encontro  por 
hum  dos  mais  perigozos  ,  e  mais  porfiados  que  houve 
neíle  feculo  ,  e  onde  na  opinião  de  toda  França  as  vir- 
tudes militares  do  Principe  de  Conde  tiveraõ  o  maior 
exercido.  Foi  nelle  o  Duque  Carlos  companheiro  iníe- 
paravel  do  Principe  ,  e  dizia  o  Marichal  de  Turena  , 
que  em  todas  as  partes  onde  fc  pelejava  os  vira  íem- 
pre.  Recebeu  o  Duque  treze  golpes  na  cazaca  com  que 
cobria  as  armas  ,  e  huma  ferida  no  braço  direito. 

Abrio  Pariz  as  portas  a  eíles  Principes  já  nos  úl- 
timos perigos  da  peleja.  Separaraõ-íe  as  tropas  de  El- 
Rei  da  cidade  ,  deixando  aquelle  arrebalde  hum  laíli- 
mozo  thcatro  de  íangue  ,  e  mortes.  Para  tratar  do  re- 
médio deílas  defordens  tiveraó  hum  coníelho  no  Parla- 
mento de  Pariz  ,  que  íervio  de  as  augmentar.  Nas  pre- 
ferencias dos  aíTentos  duvidou  o  Duque  de  Beaufort  ce- 
der ao  Duque  de  Nemurs  ,  e  deu  efta  difputa  infeliz 
occaziao  a  fe  deíafiarem. 

Sahirao  á  campanha  de  quatro  a  quatro  ,  para  fe 
combaterem  primeiro  com  as  piílolas  ,  e  defpois  com 
as  eípadas.  Forao  fegundos  do  Duque  de  Nemurs  ,  o 
Baraô  de  Villars  ,  o  fenhor  de  Uzech  Capitão  das  fuás 
guardas  ,  e  o  Cavalleiro  de  Chefe.  Ao  de  Beaufort 
acompanharão  o  Conde  de  Bruy  ,  os  íenhores  de  He- 
recourt  ,  e  Briets.  O  Duque  de  Nemurs  errou  o  tiro, 
que  acertou  o  de  Beaufort  ,  deixando  o  Duque  morto. 
Os  que  o  feguiraõ  tiveraõ  melhor  fortuna  ,  porque  dos 
fegnndos  do  Duque  de  Beaufort  ficarão  dois  mortos  , 
e  hum  mal  ferido. 

Aífmi  fuccedeu  a  morte  de  Carlos  Amedeu  de  Sa- 
bóia Duque  de  Nemurs  na  florida  idade  de  vinte  e  oi- 
to annos  ,  merecedor  de  acabar  em  campanha  mais  no- 
bre ,  e  por  mais  inimiga  maõ.  Dura  hoje  em  Pariz  a 
fua  m-jmoria  com  vivos  fentimentos  de  fua  morte  ,  e 
veneração.  Foi  cortez  ,   liberal  ,   entendido  ,   e  íingu- 
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larmente  agradável  na  converíaçaõ.  Ninguém  o  tratou 
fem  que  o  amaíTe  ;  e  deixando-le  tratar  facilmente,  foi 
amado  de  todos  com  reípeito.  A  ambição  de  gloria  , 
e  o  calor  dos  annos  o  divertiaÓ  nas  execucoens  milita- 
res da  prudência  y  mas  nas  rezoluçoens  aconfelhava 
acertada  ,  e  prudentemente.  Obiarvava  o  Principe  de 
Conde  eílas  qualidades  com  admiração  ,  e  dizia  ,  que 
fe  continuaíle  a  guerra  ,  feria  hum  dos  maiores  Gí^uq- 
raes  de  feu  tempo.  O  maior  argumento  de  fuás  virtu- 
des he  5  que  amando  naturalmente  os  exercícios  da 
guerra  ,  defpois  de  empenhado  na  civil  ,  dezejava  a 
paz.  AíTim  o  teílemunha  o  Duque  de  Rochefocaut  nas 
íuas  memorias  neílas  palavras  :  Efla  morte  deu  com- 
paixão  ,  e  dor  a  todos  os  que  conheciaÕ  o  Duque  :  e 
França  teve  particular  razaÕ  de  a  Jentir  ,  porque  f o- 
bre  as  bel/as  ,  e  amáveis  qualidades  deJJe  Principe 
procurava  com  todo  o  feu  poder  o  ajuJiame?no  da  paz. 
Foi  levado  feu  corpo  a  Annecy  ,  e  íobre  a  fua  fepul- 
tura  fe  Je  o  epitáfio  íeguinte. 


D.  o.  M. 


ADSTA  VIATOR  ET  AUSCULTA. 

Contra  mortem  vana  nohilitas  ^  impar 

jítventa  y  nomen  impotens, 

Virtus  inermis  ,  vota  fuperjlitum  inita  , 

omnihus  pr^valet  ,  omnia  rapit 

à"  deridet, 

CAROLUS  AMEDEUS    A'  SABAUDIA 

Dux  Nemoracenlis. 

Occiihuit 

te t ate  h"  gloria  fiorens  ^ 

Stemmat,e  longo  ,  <^  grandi  virttits 

clarus  ^ 
Infra  commimes  annos  vitâfuncíiis  , 
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ultra  omnes  viãurtís  fama, 

Suhdttoriim  ,  Magnatum  ,  ^  optimi 

cujufqiie  dejiderium 

<i^  amor, 

Quid  mirum  ! 

Si  nuUl  infeftus  omnihus  gratas  fuit ! 

Mídtis  tentatus  in  bello  ^'tdneribus  , 

in  pace  morbis  gravibus  ,  ^  Juorum 

fimeribiis  acerbis , 

ãolores  fiiperavit  patientiâ  y 

patientiam  pietate, 

Morti  fdepe  proximus  ,  jamjam  ag- 

gredientem  non  timutt, 

VioQ  fenfit 

Conjugis  àotibus  ,  fortunifqiie  nimium 

nimium  felix , 

Jl  quem  àederat  ilJa  fratrem 

concordem  dari  potuiffet. 

Pro  gentilicia  Nobilitatis  dignitate 

tnenda  periit 

Fato 

Fráncorum prócer ibus  non  illaudatOy 

fed  malè  fortunato, 
Heu\  vetus  Jir^nuitatis  y  fed  immane 
decus : 
B.eii\  mors  caca  crudelitate  per-  . 

illiiftris  y 

Qtiem  C£têrie  gentes  damnare  vix 

audent , 

nec  imitari, 

NoU  plura  quarere  Fiator: 

Heróis  fanti  cineres  cole  , 

fortem  dole  y 


^ 
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(ÍT  Mortiio  Iene  precatus 
Vale. 

Nat,  prid.  iã,  ApriL  M.  DC.XXIF,  Obiit  3  KaL 
Aug.  M.  DC.  LIL 


Em  9  de  Julho  de  1643  fe  recebeu  no  Luvre  na 
prezença  de  ElRei  ,  e  de  toda  a  Corte  com  Izabel  de 
Vandoma  filha  de  Cezar  Duque  de  Vandoma  ,  e  de 
Francifca  de  Lorena  Duqueza  de  Mercúrio.  Teve  eíla 
Princeza  íingulares  ,  e  religiozas  virtudes  ,  que  teíli- 
munha  a  Corte  de  Franca  na  memoria  do  piedozo^exer- 
cicio  5  com  que  em  certos  ,  e  regulados  dias  affiília 
nos  Hofpitaes  de  Pariz  curando  os  enfermos  ,  e  dan- 
do-lhes  de  comer  por  fua  maõ.  Morreu  a  19  de  Maio 
de  1664.  Eílá  feu  corpo  depozitado  no  Convento  das 
filhas  de  Santa  Maria  de  Pariz. 

Foraõ  filhos  defte  matrimonio  Maria  Joanna  Bap- 
tiíla  de  Sabóia  ,  que  nafceu  a  11  de  Abril  de  1644  , 
Duqueza  agora  de  Sabóia. 

A  Sereniflima  Rainha  de  Portugal  Maria  Francif- 
ca Izabel  de  Sabóia  ,  que  nafceu  a  21  de  Junho  1646. 

Francifco  de  Sabóia  ,  que  nafceu  a  10  de  Maio 
de  lójo   5  e  morreu  no  Março  feguinte. 

EXTRACC,  AM 

Da  Genealogia  de  Carlota  de  Orleans  Duqueza  de  Ne^ 
murs  5  mulher  de  Filippe  de  Sabóia  primeiro  Du- 
que de  Nemurs, 

TEmfe  referido  na  genealogia  da  Caza  de  Nemurs 
quatro  cazamentos  ,  primeiro  do  Duque  Filippe 
na  Caza  de  Longavilla.  Segundo  do  Duque  Jaques  na 
Caza  de  Ferrara.  Terceiro  do  Duque  Henrique  na  Ca- 
za de  Aumale.  Quarto  do  Duque  Carlos  na  Caza  de 
Vandoma.  E  pede   a  ordem  defte  pancgyrico   íe  acabe 
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com  huma  breve  extracção  da  genealogia  deftas  qua- 
tro Gazas  ,  até  o  nafcimento  das  Princezas  que  fairao 
delias  para  a  de  Nemurs. 

Carlos  V.  do  nome  Rei  de  França  ,  chamado  com- 
mummente  o  Sábio,  foi  pai  de  Carlos  VI.  Rei  de  Fran- 
ça ,  e  de  Luiz  I.  Duque  de  Orleans  ,  que  nafceu  a  3 
de  Março  de  1372  ,  e  foi  avô  de  Luiz  XIL  Rei  de 
França, 

Teve  Luiz  L  Duque  de  Orleans  hum  filho  natu- 
ral ,  a  que  chamou  Joaó  ,  que  foi  Conde  de  Dunoes , 
chefe  dos  Duques  de  Longavilía.  Foi  o  mais  infígne 
General  daquella  idade.  Deteve  a  invazaõ  dos  Ingle- 
zes  no  porfiado  fitio  de  Orleans  ,  onde  combatido  de 
todas  as  forças  de  Inglaterra  ,  e  defconfiado  de  poder 
confervar  a  praça  rezolveu  pôr  fogo  á  cidade  ,  e  mor- 
rer pelejando  na  fahida  delia.  Eíla  foi  a  occaziaô  em 
que  Joanna  de  Arch  ,  chamada  vulgarmente  a  Pucella 
de  Orleans,  rompeu  com  duzentas  lanças  o  campo  In- 
glez  ,  e  fe  metteu  na  cidade.  O  extraordinário  fucceílo 
defta  acção  fez  entender  ao  General  ,  que  Deos  que- 
ria conlervar  aquella  praça  ,  e  (cm  executar  a  primei- 
ra deliberação  ,  íahio  delia  a  pelejar  com  os  Inglezes, 
que  desfez  com  morte  do  General.  Seguindo  a  fortuna 
defta  viíloria  ganhou  fegunda  batallia,  e  com  ella  Pro- 
vindas inteiras  á  obediência  de  Carlos  VII.  ,  que  o 
honrou  com  o  titulo  de  reílaurador  da  Monarquia ,  de- 
claraudoo  legitimo  ,  e  habilitando  feus  defcendentes 
para  a  fucceíTaó  do  Coroa  como  Príncipes  do  fangue. 
Deulhe  o  Eílado  de  Longavilla  com  o  titulo  de  Conde. 

Cazou  João  Conde  de  Dunoes  ,  e  Longavilla  com 
Maria  filha  de  Jaques  de  Arcourt  ,  e  nafceu  deíle  ma- 
trimonio Franciíco  de  Orleans  ,  fegundo  Conde  de  Du- 
noes ,  e  Longavilla. 

Cazou  Francifco  de  Orleans  com  Ignez  de  Sabóia, 
filha  de  Luiz  Duque  de  Sabóia  ,  e  de  Anna  Rainha 
de  Cíiypre,  e  foi  filho  deíle  matrimonio  Luiz  de  Or- 
leans primeiro  Duque  de  Longavilla. 

Cazou  Luiz  de  Orleans  com  Joanna  filha  herdei- 
ra 
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ra  de  Tiiippe  fenhcr  ícberano  de  Neufchaílel  cm  Suii- 
fe  ,  e  por  eíle  cazamento  entrou  o  dominio  daquelle 
Principado  na  Caza  de  Longavilla  ,  que  hoje  lograo 
feus  deicendentes. 

De  Luiz  de  Orleans  primeiro  Duque  de  Longavil- 
la ,  e  de  Joanna  fenhora  de  Neufcliaílel  ,  naíceu  Car- 
jota  de  Orleans  mulher  de  Fiiippe  de  Sabóia  primeiro 
Duque  de  Nemurs. 

E  X  T  R  A  C  C,  A  M 

T)a  Genealogia  de  Anna  de  EJle  mulher  de  Jaques  de 
Sabóia  fegunao  Duque  de  Neniu7's. 

COmeçou  a  Caza  de  Eíle  o  efplendor  de  íua  anti- 
ga origem  no  anno  967  em  Sigiberto  IIL  Con- 
de de  Elle.  Foi  Sigeberto  General  das  armas  do  Im- 
perador Otho  L  ,  contra  Haroaldo  Rei  de  Dinamarca. 
Merecerão  os  ferviços  deite  Príncipe  ,  que  o  Impera- 
dor o  cazaíTe  com  huma  filha  iua  ,  dando-Ihe  o  titulo 
de  Marquez  de  Eíle. 

Os  hiíloriadores  deíla  Caza  fazem  a  Sigiberto  pri- 
meiro Conde  de  Eíle  ,  avô  de  Sigeberto  primeiro  Mar- 
quez ,  Lombardo  de  Naçaô  ,  e  defcendente  dos  Reis 
de  Lombardia  ,  mas  eíla  deícendencia  tem  a  incerteza 
commum  ao  naícimento  das  grandes  Cazas. 

Foi  Sigiberto  pai  de  Hugo  fegundo  Marquez  de 
Eíle  5  e  Hugo  pai  de  Azon  ,  a  quem  o  Imperador 
Conrardo  cazou  com  Judith  fua  filha. 

Continuao  de  Azon  quatro  Marquezes  de  Eíle  até 
Azon  IX.  ,  General  em  Itália  da  facção  dos  Guelfos  , 
contra  o  Imperador  Friderico.  Occupou  Ferrara  ,  e  foi 

0  primeiro  Príncipe  deíla  Caza  ,  que  fe  intitulou  Mar- 
quez de  Ferrara.  Foi  cazado  com  Aliza  íilha  de  Re- 
nardo  Príncipe  de  Antioquia. 

Seccedeu  a  Azon  fea  neto  Obizo  ,  que  unindo-fe 
com  Carlos  Duque  de  Anju  ,  contra  Manfredo  Rei  de 
Nápoles  >  occupou  neíla  guerra   as  cidades   de  Mode- 
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na  ,  e  Reglo  ,  que  unio  a  íeus  Eítados  no  anno  1275', 
Seguem-íe  a  Obizo  finco  Marquezes  de  Ferrara  , 
até  Hercules  de  Eíle  ,  primeiro  Duque- de  Ferrara  , 
que  cazou  com  Leonor  de  Aragão  ,  filha  de  Fernando 
Rei  de  Nápoles. 

Nafceu  deite  matrimonio  Alfonfo  fegundo  Duque 
de  Ferrara  ,  que  foi  cazado  com  Lucrécia  Borgia  ,  fi- 
lha do  Papa  Alexandre  VL 

De  Alfonfo  fegundo  Duque  de  Ferrara  ,  e  de  Lu- 
crécia Borgia  nafceu  Hercules  de  Efte  terceiro  Duque 
de  Ferrara  ,  que  no  anno  i^zj  cazou  com  Renata  de 
França  ,  filha  de  Luiz  XIL  Rei  de  França  ,  e  forao 
pais  de  Anna  de  Eíle  ,  que  cazou  com  Jaques  fegun- 
do Duque  de  Nemurs. 

EXTRACC,  AM 

Da  Genealogia  de  Catharina   de  Lore^ta  ,    que  cazoií 

com  Henrique  de  Sabóia  quarto  Duque  de  Ne- 

rnurs. 

Eu  a  Cnza  de  Lorena  hum  cazamento  á  de  Ne- 
murs ,  e  outro  á  de  Vandoma  ,  com  o  que  to- 
caó  deíle  illuílriffimo  tronco  duas  avós  a  Sua  Magcf- 
tade  ,  e  nos  fervirá  eíta  extracção  para  o  conhecimen- 
to de  ambas.  Também  em  feu  principio  difcordaõ  com 
opinioens  diverfas  os  authores  :  a  mais  recebida  come- 
ça a  origem  em  Regomer  ,  Patrício  Romano  ,  e  San- 
ta Gertrudes  no  anno  óoo,  c  paíTa  em  féis  defcenden- 
tes  até  Eberardo  ,  ou  Gerardo  Conde  de  Alçafia ,  mas 
em  Eberardo  começa  com  demonílraçaó  ,  e  prova  in- 
fallivel  a  deícendencia  dos  Duques  de  Lorena. 

Foi  filho  de  Eberardo  Alberto  ,  que  cazou  com 
Adeíis  fiiiia  do  Duque  de  Franconia.  Nafceu  deíle  ca- 
zamento Gerardo  ,  que  fe  intitulou  Duque  de  Mofela- 
na,  e  foi  pai  de  Tierri  ,  que  no  anno  ir  15  cazou  com 
Gertrudes  ,  filha  de  Roberto  Conde  de  Flandres. 

De  Tierri  3  e  Gertrudes  nafceu  Simaô  L  do  no- 
me. 
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mè  ,  Ôuque  de  Moiclana  ,  que  cazou  com  huma  irmã 
do  Imperador  Lotario. 

Succedeu  a  Simaó  Manheus  feu  filho  ,  que  foi  o 
primeiro  que  íe  intitulou  Duque  de  Lorena.  Cazou  com 
huma  irmá  do  Imperador  Friderico. 

Correm  de  Mattheus  quatro  Duques  de  Lorena 
a  ti  Fiderico  III.  ,  que  cazou  com  huma  filha  do  im- 
perador Alberto  de  Auílria. 

De  Friderico  palia  a  íucceílaô  deíles  Príncipes  em 
quatro  Duques  aré  Renato  ,  que  afiillido  dos  Suiços 
ganhou  a  batalha  de  Nancy  ,  onde  morreu  Carlos  o 
Batalhador  Duque  de  Borgonha.  Cazou  Renato  com  Fi- 
lippa  de  Gueldcs. 

Teve  Renato  de  Filippa  de  Gueldes  três  filhos  ; 
primeiro  ,  Nicolau  que  íuccedeu  no  Ducado  ,  e  mor» 
reu  íem  filhos.  Segundo  ,  António  que  fuccedeu  no  Du- 
cado a  feu  irmão  ,  e  em  quem  tornaremos  a  pegar  pa- 
ra o  cazamento  daCaza  de  Vandoma.  Terceiro,  Cláu- 
dio de  Lorena  ,  que  paíTou  sl  França  ,  e  foi  o  primei- 
ro Duque  de  Guiza  ,  chefe  de  todos  os  fenhores  delia 
Gaza  naquclle  Reino. 

Cazou  Cláudio  de  Lorena  com  Antónia  de  Eor- 
bon  5  filha  deFranciícodeBorbon  Conde  de  Vandoma  , 
de  que  teve  entre  outros  três  filhos  ,  cuja  defcendencia 
ferve  fó  para  a  intelligencia  defta  extracção. 

Foi  o  primeiro  Francilco  Duque  de  Guiza  ,  pri- 
meiro marido  de  Anna  de  Efte.  Segundo,  Renato  Du- 
que de  Elbeuf.  Terceiro  ,  Cláudio  de  Lorena  Duque 
de  Aumale. 

Cazou  Cláudio  de  Lorena  primeiro  Duque  de  2\u- 
male  com  Luiza  de  Brezè  ,  e  nafceu  deíle  cazamento 
Carlos  de  Lorena  fegundo  Duque  de  Aumale  ,  que  foi 
cazado  com  Maria  de  Lorena  fua  prima  ,  filha  de  Re- 
nato Duque  de  Elbeuf. 

De  Carlos  de  Lorena  Duque  de  Aumale  ,  e  de 
Maria  de  Lorena  nafceu  Catharina  ,  Duqueza  herdeira 
de  Aumale  ,  que  cazou  com  Henrique  deSaboia ,  quar- 
to Duque  de  Nemurs  ,  trazendo  á  Caza  de  Nernurs  o 

Du- 
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Ducado  de  Aumale  ,  como  fica  advertido  ,   c  fad  am* 
bos  elles  Príncipes  avós  paternos  de  Sua  Mageftade. 

EXTRACC,  AM 

Da  Genealogia  de  Izabel  de  Vandoma  ,   mulher 

de  Carlos  Ame  deu  de  Sabóia  ,  fexto  Duque 

de  Nemurs, 

H  Enrique  IV.  Rei  de  França  ,  avô  de  Luiz  XIV. 
que  hoje  reina  ,  teve  de  Gabriella  de  Eftre  ,  Du- 
queza  de  Beaufort  ,  a  Cezar  Duque  de  Vandoma. 

Era  Gabriella  de  Eílre  filha  do  Marquez  de  Leu- 
vre  5  cliefe  da  antiga  ,  e  illuílre  Gaza  de  Eílre  ,  cujos 
fenhores  ha  tantos  íeculos  ,  que  merecerão  o  poílo  de 
Marichal  de  França  ,  que  no  governo  de  S.  Luiz  faz  a 
hiíloria  nobre  relação  de  hum  Marichal  de  Eítre. 

Vive  hoje  em  Pariz  o  Marichal  Duque  de  Eílre , 
com  tam  bem  lograda  idade  ,  que  vê  efcrita  como  an- 
tiga a  hiíloria  de  fuás  acçoens.  Foi  na  Valtelina  Gene- 
ral das  armas  de  França  no  anno  1624  duas  vezes  Em- 
baxador  extraordinário  em  Roma.  He  íeu  filho  oBifpo 
Duque  de  Laon  ,  que  acompanhou  a  Sua  Mageílade 
na  viagem  da  Rochella  a  Lisboa  ,  Prelado  em  quem 
as  letras  ,  e  as  virtudes  fe  recommendaò  igualmente 
com  a  antiga  ,  e  illuílre  nobreza  de  feu  fangue. 

Intentou  Flenrique  IV.  fepararfe  da  Rainha  Marga- 
rida de  Valois ,  para  fe  receber  com  Gabriella  Duqueza 
de  Beaufort ,  merecendo  bem  a  fua  formozura  eíla  fine- 
za, e  a  íua  qualidade  eíla  fortuna.  He  teílimunhocom- 
mum  de  todas  as  hiílorias  de  França ,  e  fe  fabe  vulgar- 
mente delias  a  apreflada  morte  de  Gabriella  no  anno  I5'9Q 
cm  que  o  Papa  Clemente  VIII.  declarou  nuUo  o  matri- 
monio de  Henrique  IV.  com  a  Rainha  Margarida. 

Foi  o  ultimo  dos  Príncipes  de  França  ,  que  reco- 
nheceu a  Henrique  IV.  deípois  de  reduzido  á  obediên- 
cia da  Igreja  Filippe  Manoel  de  Lorena  ,  Duque  de 
Mercúrio  ,  e  foi  condição  do  tratado  o  cazamento  de 
Francifca  de  Lorena  íua  filha  única  com  Cezar  Du- 
que 
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que  de  Vandorua  ,  que  no  mefiTiO  anuo  íe  executou  com 
íingular  goílo  de  Henrique. 

Na  genealogia  da  Caza  de  Lorena  rezervamos  pa- 
ra eíle  lugar  o  Duque  António  ,  filho  de  Renato  ,  c 
irmaõ  de  Cláudio  primeiro  Duque  de  Guiza. 

Cazou  António  Duque  de  Lorena  com  Renata  de 
Borbon  ,  filha  de  Gilberto  Duque  de  Monpenfíer. 

Nafceu  deíte  cazamento  Nicolau  de  Lorena  primei- 
ro Duque  de  Mercúrio  ,  que  cazou  primeira  vez  com 
Catharina  de  Lorena  de  Aumale. 

De  Nicolau  de  Lorena  ,  e  de  Catharina  de  Lorena 
de  Aumale  nafceu  Filippe  Manoel  de  Lorena  ,  aquelle 
grande  Duque  de  Mercúrio  ,  cujas  acçoens  deixarão  os 
annaes  da  Igreja  eícriras  cuidadozamente  á  poíleridade* 
Naô  íe  achando  natural  entre  o  repouzo  que  capitula- 
ra com  Henrique  IV.  ,  paflou  aos  exércitos  de  guerra 
mais  Catholica  ,  na  que  leve  o  Imperador  Rudolfo  com 
Mahometo  III.  A  retirada  do  Canize  ,  a  empreza  de 
Alba  Real  no  anno  i6go  ,  o  foccorro  com  que  fegun- 
da  vez  a  livrou  das  maons  do  Turco  fao  gloriosos  mo- 
numentos de  fua  memoria  :  no  fim  deílas  emprezas  o 
chamou  Deos  a  melhor  vida  ,  e  era  fó  a  gloria  que 
podia  ter  maior  ,   que  as  que  alcanfara  na  guerra. 

Cazou  Filippe  Manoel  de  Lorena  Duque  de  Mer- 
cúrio com  Maria  de  Luxembourg  ,  filha  herdeira  de 
Sebaftiaõ  de  Luxembourg  Viíconde  de  Ma^'  gucs  ,  e 
forao  pais  de  Franciíca  de  Lorena  ,  que  hoj-  vive  em 
Pariz  5  onde  fe  efcreve  eíle  Panegyrico  ,  e  cazou,  co- 
mo apontamos  ,  com  Cezar  Duque  de  Vandoma. 

Naícerao  defte  matrimonio  Luiz  Cardial  ,  e  Du- 
que de  Vandoma  ,  Francifco  Duque  de  Eeaufort  Almi- 
rante de  França  ,  e  Izabel  de  Vandoma. 

Cazou  Izabel  de  Vandoma  com  Carlos  Amedeu  de 
Sabóia  Duque  de  Nemurs  ,  e  faô  pais  da  SereniíTuiu 
Rainha  de  Portugal. 


FIM  DA  PRIMEIRA  PARTE. 


JÊ  foujjlgne  Confelller  àu  Rot  en  fes 
Confeils  5  e  Hifioriographe  orãinaire 
de  Sa  Majejlé  ,  cerúfie  avoir  veu  cette 
Genealogie  ^  e  ffy  avoir  rien  veu  que  ce 
qui  ejl  conforme  aux  Hijloriens  qui  y  font 
citez.  Fait  a  Paris  ce  trentieme  Mars  mil 
fix  cens  foivante  e  neuf. 


P.  G.  DE  SAINTE  MARTE. 
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RIBEIRO  DE  MACEDO , 

Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriflo ,  do  Confelho  de  Sua  Ma- 

gejiade  ^  e  do  de  ftia  Real  Fazenda  .  Enviado  que  foi 

ás  Cortes  de  Pariz ,  de  Madrid  y  ede  Torim, 

TOMO   11. 


LISBOA, 

Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo» 


Anno  MDCGLXVIL 
Com  todas  as  licenças  necejfarias. 

A'  cufta  de  Borel ,  e  Rolland  ,  mercadores  de  livros ,  e 
moradores  defronte  dos  Pauliftas. 
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AO  CONDE  DE  SOURE. 


s 


ENHOR  Conde ^  no  anno  de  \66o. 
fui  nefte  Reino  obrigado  a  dar  conta  ao  Se- 
nhor Conde  de  Soure  ^  [eu  pai  deF.S.^  das 

§  li  oc- 


occupaçoes  doOfficw-^  e  forque  o  amor  ^  que 
devo  á  jua  memoria^  dezeja  continuar  com 
V,  S.  a  mcfma  obrigarão  ^  dou  também  ãejle 
Reino  conta  a  V.  S,  do  ocio  das  occtípações  y 
que  pujfo  5  como  V.  S.  verá  nejie  papel  ^  com 
a  Uçaò  das  hijlorias. 

EJIe  género  de  ejludo ,  que  he  necef- 
fario  à  vida  politica  ,  e  útil  á  vida  moral , 
naõ  he  alheio  da  minha  profijfaõ.  Francifco 
Balduino  injignejurijla  efcreveu  hum  tra- 
tado com  o  titulo  feguinte  :  De  Inftitutio- 
ne  Hiílorix  imiverííç  j  &  ejus  cum  Jurif- 
prudentia  conjunélione  :  na  fegunãa  parte 
dejle  tratado  prova  bemfer  necejfaria  aoju- 
rtj perito  a  noticia  univerfal  das  hijlorias. 

Remetto  os  Profejfores  áquelle  tra-^ 
tado  5  e  inculco  aV.  S.  a  liçaÔ  da  hijloria  ^ 
com  a  concluzao  certa  y  de  que  fá  ella  for- 
ma  hum  fogeito  cortezao  y  e  politico  j  por- 
que na  obfcrvaçao  dos  acontecimentos  pajfa- 
dos  nos  dâ  injlrucçaô  para  os  prezentes  ^  e 
advertência  para  os  futuros  j  e  7iefle  fentido 
chamou  Cicero  á  hifloria  Mejlra  da  vida. 
Apolítica  na  melhor  diffiniçao  he  huma  ar- 
te de  tratar  os  inter ejfes  de  Eflado  y  e  quem 
ignora  que  fó  da  hifloria  fe  tiraS  os  docu- 
mentos y  e  as  regras  defla  grande  arte  ? 

Dijfe  que  era  também  necejfaria  à 


Vf- 


vida  tnoral ,  porque  nao  ha  I/çao  ^  que  me-- 
Ihor  perfilada  ,  e  inculque  as  virtudes  y  e  que 
mais  eficazmente  coudejunc  os  vicios  ,  (endo 
certo  5  que  tem  7nais  força  com  nofco  os  ex- 
emplos  y  que  os  di/curjòs.  Sabemos  que  com 
a  Hiftoria  Eccleziajiica  converteu  o  Cardial 
Baronio  mais  hereges ,  do  que  puder  ao  redu- 
zir as  dif putas  ,  e  as  controverfias. 

Comece  V.  S.  a  liçaõ  das  hijiorias  pe- 
la hijloria  da  nojfa  pátria ;  porque  alem  de 
Jer  defeito  ignoralla ,  como  diz  Balduíno  no 
lugar  citado  :  Turpe  eft ,  inquit  noíler  Mu- 
tius  5  jus  ignorare  in  quo  verfamur  ^  fed 
multo  lurpjus  nos  &  in  pátria  5  &  domi  per- 
egrinos vi  de  ri  :  tirará  V,  S.  delia  os  vir- 
tuozos  efiimulos  de  imitar  as  gloriozas  ac^ 
çÔes  da  Nobreza  de  Portugal  E/la  UçaÔfez 
na  antiga  Roma  grandes  a  Quinto  Máxi- 
mo y  e  a  P,  Scipiaõ  ,  cojno  teflimunha  Sal- 
luflio:  Ssepius  ergo  audivi  Q^  Maximum , 
P.  Scipionem ,  praeterea  civitatis  noílras  cla- 
ros Viros  5  folhos  dicere  ,  cum  maiorum 
imagines  intuerentur ,  vehementiílime  íibi 
animum  ad  virtiitem  accendi.  Efla  he  a  ra- 
zão 5  porque  os  Romanos  introduzirão  fe 
cantajfem  nos  banquetes  5  e  nos  concurfos  pú- 
blicos as  acções  de  feus  paffados  quod  ea 
imitanda,  diz  Valério  Máximo  y  juventu- 


tem  alacriorem  redderent.  O  mefmo  cojlu- 
me  refere  Tácito  dos  antigos  Alemaens. 

Lerá  F.  S.  a  hijioria  de  hum  P^eino 
fundado  no  valor  ^  na  piedade ,  e  no  zelo  da 
Fé  de  nojfos  primeiros  Reis ,  accrefcentado 
de  [pois  com  a  a^ntinuaçaÕ  das  mefmas  vir- 
tudes nos  defcobrimentos  ^  e  conquijlas  de 
hum  5  e  outro  Mundo  ,  que  excedem  tudo 
quanto  de  grande  ^  e  heróico  deixou  efcrito  a 
antiguidade ;  e  verá  K.  S.  que  fomos  inven- 
cíveis em  quanto  nos  naÔ  deixámos  vencer 
da  ambição  j  poder ozo  inimigo  da  honra  ^  e 
do  valor. 

E  finalmente  conhecerá  V.  S.  nefta  li- 
ção o  caminho  das  virtudes  5  porque  K.  S. 
entra  já  fe guindo  os  pajfos  ^  e  imitando  as 
acções  do  Senhor  Conde  de  Soure  feu  pai ; 
lembre-fe  V.  S.  daquelles  dous  verfos  de  Vir- 
gilio^  que  ajjlm  o  perfuadem: 

At  íímui  Heroum  laudes ,  &  fa£í:a  parentum 
Jam  legere ,  &  qu^  íit  ^  poteris  cognofcere 
virtus. 

E  porque  muitos  annos  começamos  a  ler  a 
nojfa  Hi floria  por  huma  duvida  ,  taÓ prin- 
cipal como  o  Nafcimento  ,  e  Genealogia  do 
Condç  Dom  Henrique ,  fundador  da  Caza 

Real 


ReaUeJíe  Remo ,  ejie  tratado  infirmara 
a  r.  ò.  como  fios  ajcendentes  do  Conde  Dom 
Henrique  conta  o  Príncipe  noffo  Senhor  de~ 
zafeis  heróicos  avós ,  antiguidade ,  que  nao 
tem  exemplo  nas  hijiorias.  Faça-me  V,  S. 
mercê  de  oferecer  a  SUA  ALTEZA  o 
exemplar,  que  vai  com  ejla.  Deos  guarde 
a  y.  òenhorta  muitos  annos. 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 
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tem  alacriorem  redderent.  O  mefmo  cojlu- 
me  refere  Tácito  dos  antigos  Alemaens. 

Lerá  K.  S,  a  hijíoria  de  hum  Reim 
fundado  no  valor ,  na  piedade ,  e  no  zelo  da 
Fé  de  nojfos  primeiros  Reis ,  accrefcentado 
de f pois  com  a  ctfntinuaçaõ  das  mefmas  vir- 
tudes nos  defcobrimentos  ^  e  conquijias  de 
hum  5  e  outro  Mundo  ,  que  excedem  tudo 
quanto  de  grande ,  e  heróico  deixou  efcrito  a 
antiguidade ;  e  verá  F.  S.  que  fomos  inven- 
cíveis em  quanto  nos  naÕ  deixámos  vencer 
da  ambição  ^  poder ozo  inimigo  da  honra  ^  e 
do  valor. 

E  finalmente  conhecerá  V.  S.  nefia  li- 
çaõ  o  caminho  das  virtudes  5  porque  F.  S. 
entra  já  feguindo  os  pajfos  ^  e  imitando  as 
acções  do  Senhor  Conde  de  Soure  feu  pai ; 
lembre-fe  V.  S.  daquelles  dous  verfos  de  Vir- 
gilio^  que  uffim  o  perfuadem: 

At  íímul  Heroum  laudes ,  &  fa£l:a  parentum 
Jam  legere  ,  &  qu^  fit ;,  poteris  cognofcere 
virtus. 

E  porque  muitos  annos  começamos  a  ler  a 
nojfa  Hiftoria  por  huma  duvida ,  tao  prin- 
cipal como  o  Nafcimento  ,  e  Genealogia  do 
Condç  Dom  Henrique ,  fundador  da  Caza 

Real 


Real  ^ejle  Reino ,  ejle  tratado  informara 
a  V.  S.  como  nos  afcendentes  ão  Conde  Dom 
Henrique  conta  o  Principe  nojfo  Senhor  de- 
zafeis  heróicos  avós  ^  antiguidade  ^  que  nao 
tem  exemplo  nas  hijlorias.  Faça-me  V,  S. 
mercê  de  offerecer  a  SUA  ALTEZA  o 
exemplar  ^  que  vai  com  ejla.  Deos  guarde 
a  V.  Senhoria  muitos  annos. 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 
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NASCIMENTO , 

E   GENEALOGIA 

DO     CONDE 

D.  HENRIQUE. 

SAM  os  primeiros  feciilos  dos  Reinos ,  e  das  Re- 
publicas tao  pobres  do  exercício  das  letras  ,  que 
commutnmente  le  perde  a  memoria  das  acçoens 
com  que  fe  fundarão  ;  e  fe  naó  paííaõ  fora  das 
efcripturas  pela  tradição  dos  entendidos,  asveíte 
a  ignorância  popular  de  circumítancias  fabulozas. 

AíTimoobfervaraõ  os  Audlores  na  Hiíloria  Grega, 
que  fó  tem  por  verdadeira  a  que  íeguio  o  computo  dos 
annos  pelos  jogos  Olympicos.  A  queixa  de  Tito  Livio 
nos  moílra ,  que  fe  naó  livrou  a  Latina  deíle  deícuido , 
e  delle  nafce  o  trabalho  com  que  os  Auítores  ,  ou  para 
defcobrir  ,  ou  para  averiguar  a  verdade  ,  examinao  os 
monumentos,  os  edifícios,  e  as  mefmas  ruinas. 

Defta  queixa  com.mum  ,  naó  íó  ás  Republicas  Gre- 
ga,  e  Latina ,  mas  a  todas  as  IVionarquias,  que  hoje  fe 
coníervaó  ,  coube  huma  muito  grande  parte  ao  nolTo 
Reino  ,  que  nafcendo  nos  annos  de  1140.  íahio  deite 
defcuido  pouco  felizmente  nos  aniios  de  1440.  Só  odeí- 
cobrimento  ,  e  Conquiílas  da  Índia  prezervou  a  Provi- 
dencia divina  deita  infelicidade  ,  creando  para  as  con- 
fervar  na  memoria  dois  ingenhos  da  esfera  de  Homero, 
e  Heródoto  entre  os  Gregos  ,  de  Livio,  e  Virgílio  en- 
tre os  Latinos  :  aífim  o  mereceu  a  Deos  o  zelo  dos  gran- 
des Príncipes  que  as  difpuzeraó ,  e  dos  infignes  Heroes 
que  as  executarão. 

Que  nos  efconde  a  antiguidade  do  governo  de  El- 
Tom.  II.  A  Rei 
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Rei  D.  AfFonfo  Henriques  ?  cuja  glorioza  Hiílorla  f abe- 
mos íb  como  epiíhome  ,  que  nos  informa  ,  que  foraõ 
vencidos  os  Mouros  na  batalha  de  Ourique  ,  que  durou 
féis  ir.ezes  o  fiíio  de  Lisboa  ,  que  fe  entrarão  por  inter- 
preza  Santarém  ,  e  Évora  ,  e  nao  paíTou  á  nolTa  idade 
mais  ,  que  a  dor  de  fe  perderem  as  acçoens  ,  com  que 
eílas  grandes  emprezas  fe  ganharão  :  e  o  conhecimento 
infallivel  de  que  inutilmente  afpira  o  valor  heróico  á 
poííeridade  ,  inutilmente  procuraó  os  Varoens  grandes 
eternizar  na  fama  as  accoens  próprias,  fem  odifvellodos 
eíludos  alheios.  NaopaíTa  dofsculo,  em  que  feouvio,  o 
eílrondo  das  armas  ,  fem  que  o  continue  com  officioza 
reprezentaçaõ  o  cuidado  das  pennas.  Devem,  os  Varoens 
grandes  aos  grandes  Eícripfores ,  nao  fó  a  memoria  dos 
triunfos  que  tiverao ,  mas  também  fazerem-lhe  preciozas 
na  fama  as  difgraças  ,  que  liie  foraô  penozas  na  vida. 
Ineílimavel  qualidade  da  hiíloria  ,  converter  em  felici- 
dades as  mizerias ,  e  fazer  igualmente  glorioza  a  memo- 
ria das  virtudes  com  que  fe  triunfou ,  que  das  virtudes 
com  que  fe  padeceu.  Grande  alivio  tivera  fem  duvida 
Duarte  Pacheco  entre  as  prizoens  ,  e  a  pobreza  com 
que  morreu  ,  íe  foubera  que  a  liberdade  dos  Auclores  ha- 
via de  juftificar  a  ília  cauza  contra  a  Mageílade  de  hum 
grande  Rei  ,  e  mover  ogenerozo  coração  deD.  Gilianes 
da  Coíla  a  enjeitar  para  hum  filho  huma  Comenda  ,  por- 
que fe  déíle  a  hum  neto  feu.  Tornemos  ao  intento  ,  de 
que  huma  fértil  occaziao  nos  apartava. 

A  diligencia  dos  Auílores  deíle  feculo  ,  a  que  deve- 
mos muito  5  pode  fazer  pouco  mais  que  emendar  os  er- 
ros alheios ,  e  feparar  nas  tradiçoens  o  verdadeiro  do  fa- 
bulozo. 

A  incerteza  do  nafcimento  do  Conde  D.Henrique, 
gloriozo  Progenitor  de  noiTos  Reis ,  he  a  maior  prova  de 
todo  efte  difcurío  :  durou  deipois  de  fua  morte  484.  an- 
nos  naõ  fem  grande  admiração  do  defcuido  daquella  ida- 
de em  hum  ponto  taô  importante  ;  como  a  origem  da 
Familia  Real  deíle  Reino  ,  em  cujo  conhecimento  faõ  in- 
tereíladas  todas  as  Coroas  da  Cliiifiandade. 

Atra* 
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A  tradição  nos  informou  taõ  conrlizamcntc  ,  que  deu 
fácil  occaziaò  a  féis  opinioens  erradas  ,  e  de  que  duvi- 
darão os  ineímos  Auílores  que  as  cfcreverao.  No  anno 
de  1596.  fe  publicou  a  opinião  verdadeira,  que  hoje  íe- 
guimos  como  infallivcl :  mas  porque  a  aucfloridade  dos  El- 
criptores  ,  na  averiguação  de  antiguidades  ,  neceílita  de 
prova  ,  naô  parecerá  trabalho  inútil  recopilar  nelle  tra- 
tado todas  as  que  fazem  indubitável  eíla  nova  opinião. 
Examinarei  na  primeira  parre  as  opinioens  ,  e  tradiçoens 
antigas  :  na  fegunda  porei  todas  as  provas  da  verdadei- 
ra ,  com  a  genealogia  da  Caza  Real  de  França ,  até  o 
Conde  D.  Henrique. 

PARTE     I. 

Primeira  opimaÕda  origem  do  Conde  D.  Henrique, 

DUarte  Galvão  ,  fujeito  iíluílre  por  eíludos  ,  e  cc- 
cupaçoens  ,  Chronifta  ,  e  Secretario  de  ElRei  D. 
Manoel ,  he  o  Efcriptor  ,  em  cuja  au(íforidade  íe  funda 
unicamente  a  opinião  ,  que  poríer  fóde  noflos  Audores, 
conto  por  primeira.  Na  Chronica  de  ElRei  D.  AíFonío 
Henriques  ,  que  compoz  por  mandado  de  ElRei  D.  Ma- 
noel ,  efcreve  fer  o  Conde  D.  Henrique  filho  de  hum 
Rei  de  Hungria.  Seguio  eíla  opinião  Rezende  no  livro 
4.  das  Antiguidades  de  Portugal :  e  fcguio  Duarte  Gal- 
vão a  tradição  vulgar,  íem  dizer  de  que  Rei  era  f  lho  ; 
porque  a  meima  tradição  o  nao  informava  dos  avós  do 
Conde  D.  Henrique  ,  nem  IhQ  nomeava  os  pais.  O  rof- 
fo  Poeta ,  com  duvida  da  verdade  delia  ,  íeguio  a  mef- 
ma  tradição  nos  verfos  feguintes  cant.  3.  oitava  25*. 

Deji  es  Henrique  ^  dizem,  que  Jegundo 
Filho  de  hum  Rei  de  Hungria  exptrnnentado 
Portugal  houve  em  forte  ,  que  no  niundo 
Entaõ  naõ  era  illujire  ,  Jiem  prezado. 

Com  a  mefma  duvida  referem  eíla  opinião  Pedro 
deMariz  Dial.  2.  c.  3.Fr.  Amador  Arraes  Dial.  4.  c.  21. 

A  ii  Manoel 
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Manoel  de  Faria  de  Souza  ,  a  cujos  infatigáveis ,  é 
feliciíTimos^eíludos  devemos  eterna  recommendaçao  ,  fem 
fe  apartar  da  opinião  verdadeira  ,  refere  (fegundo  diz 
lhe  affirmou  por  huma  carta  o  Doutor  Fr.  Francifco 
Brandão  )  que  António  Tavares  ,  Cónego  na  Sé  de  Lií- 
boa  5  havia  defcoberto  com  grande  trabalho  ,  e  clare- 
za ,  fer  o  Conde  D.  Henrique  filho  de  Santo  Eílevao , 
primeiro  Rei  de  Hungria  :  accrefcentando  que  fobre 
a  prova  deíla  opinião  tinha  efcripto  hum  largo  tratado. 

Inclinou- fe  Manoel  de  Faria  de  Souza,  por  auclo- 
rizar  o  lugar  deCamoens  ,  a  conciliar  a  audoridade  mo- 
derna da  opinião  verdadeira  com  efta  nova  opinião  do 
Cónego  António  Tavares  ,  querendo  que  os  copiado- 
res do  exemplar  Floriacenfe ,  onde  diz  ,  uni filiorimi  fi- 
lii  ejuJdemDucisRoberti  y  copiaíTem^/zV  ,  devendo  co- 
piar filia ,  e  faz  5  mudando  a  letra  defte  celebre  texto  , 
ao  Conde  D.  Henrique  filho  de  huma  filha  do  Duque  Ro- 
berto 5  concordando  o  exemplar ,  que  o  faz  neto  de  Ro- 
berto,  com  os  veríos  de  Camoens,  que  o  fazem  filho  de 
hum  Rei  de  Hungria. 

Naó  chegou  á  minha  noticia  o  tratado  do  Cónego 
António  Tavares  ;  e  porque  eíta  opinião  contradiz  o 
commum  fentimento  dos  Auclores  da  Hiíloria  de  Hun- 
gria 5  fe  pode  feguir  fem  oíFenfa  de  hum  fujeito  ,  que 
foi  pratico  nas  antiguidades  deíle  Reino. 

Duarte  Nunes  de  Leão  na  Chronica  do  Conde  D. 
Henrique  moílra  o  erro  deíla  primeira  opinião,  referin- 
do a  genealogia  dos  primeiros  Reis  de  Hungria  ,  cujo 
tempo  corre  do  anno  de  looo.  até  os  annos  de  1095'. , 
que  comprehendem  o  nafcimenro,  e  a  vinda  a  Portugal 
do  Conde  D.  Henrique.  Com  o  mefmo  argumento  o 
moílrarei  ,  feguindo  com  melhor  guia  no  computo  dos 
annos ,  e  na  íucceíTao  dos  Pveis  ,  a  Chronologia  do  Padre 
Filippe  Labbe  da  Companhia  de  JESUS  ,  venerado  peio 
mais  douto  Chronologiíta  deíle ícculo.. 

Foi  Santo  Eílevaó  primeiro  Rei  de  Hungria  ,  filho  de 
Geifle  Duque  de  Hungria.  Nafceu  no  anno  979.  foi 
cazado  com  Geiza  filha  de  Micislau  Duque  de  Polónia , 

paíTou 
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paíTou  á  verdade  da  nolTa  Religião  ,  e  foi  cor  íado  Rei 
de  Hungria  no  anno  de  looo.  recebendo  o  titulo  do  Pa- 
pa Silveftre  II.  ou  do  Imperador  Henrique  II.  como 
alguns  eícrevern.  Reduzio  aqucllc  Reino  com  julb.s ,  e 
fantas  leis  a  hum  eftado  civil,  e  politico  ;  e  paíTou  di- 
tozamente  a  melhor  vida  em  hum  dia  ,  porque  (uípirava 
para  a  morte  a  15'.  de  x'\gofl:o ,  em  que  a  Igreja  celebra 
a  Afrum,pçaÔ  de  nofla  Senhora  no  anno  de  1038.  Te- 
ve hum  filho  único  ,  por  nome  Emerico  5  que  morreu 
com  opinião  de  íanto  ,  e  virgem  ,  alguns  annos  primei- 
ro ,  que  Santo  Eílevaó  feu  pai  5  como  refere  o  Cardial 
Baronio  nos  Annaes  ,  anno  1030.  Da  vida  ,  eeílado  dei- 
te Santo  Rei ,  que  efcrevem  conformemente  os  Auclores, 
fe  vê  que  nem  foi  cazado  na  Caza  de  Borgonha  ,  nem 
teve  por  filho  ao  Conde  D.  Henrique. 

Succedeu  na  Coroa  Pedro  ,  chamado  o  Alemão  , 
£lho  de  liuma  irmaa  de  Santo  Eftevaó  ,  cujos  vicios  vi- 
rão com  tanto  horror  os  VaíTallos  ,  coílumados  ás  virtu- 
des de  hum  Rei  Santo  ,  que  o  depuzerao  ,  coroando 
em  feu  lugar  a  Aban ,  cazado  com  huma  irmãa  de  Santo 
Eílevaó. 

Perdeu  Aban  a  vida  na  batalha  de  Javarim  contra 
o  Imperador  Henrique  III.  que  reílituío  a  Pedro  na  Co- 
roa ;  mas  continuando  os  vicios  que  haviao  fido  cauza 
de  fua  depoziçaõ  ,  lhe  tirarão  os  Vaííallos  os  olhos.  Com- 
prehende  o  governo  deftes  dois  Reis  oito  annos ,  de  1038. 
até  1046.5  cambos  morrerão fem  filhos. 

Succedco  a  Pedro  em  1046.  André  primeiro  do  no- 
me  5  filho  de  Ladislau  ,  e  neto  de  Miguel  cunhado  de 
Santo  EftevaÔ  ,  recebeu  em  Hungria  ao  Papa  LeaÕ  IX. 
reinou  quinze  annos ,  e  morreu  em  huma  batalha  con- 
tra feu  irmão  Bella.  Teve  por  filho  a  Salomon  ,  que  fu- 
gindo á  uzurpaçaó  de  feu  tio  Bella ,  fe  paífou  á  Corte 
do  Imperador  Henrique  IV. 

Occupou  Bella  oPveino  dois  annos  ,  e  deixou  dois 
filhos  GeiíTe  ,  e  Ladislau  ,  que  obrigados  das  armas  do 
Imperador  Henrique  IV.  cederão  o  Reino  a  Salomon  no 
anno  de  1063.  Reinou  Salomon  onze  annos ,  e  fendo  ven- 
cido 
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eido  em  huma  baralha  por  íeus  primos  Geiffe ,  e  Ladis- 
lau ,  fe  retirou  a  Pola  em  lílria ,  onde  morreu  Religio- 
zo  da  Ordem  de  S.  Bento.  Nao  deixou  íiihos  ,  nem  fe 
fabe  que  foíTe  cazado. 

GeiíTe  íegundo  do  nome  ,  reinou  três  annos  ,  defen- 
deu o  Reino  das  armas  do  Imperador  Henrique  IV.  fa- 
zendo recolher  ás  Praças  todos  os  mantimentos  da  cam- 
panha 5  com  que  deu  occaziaó  a  huma  fome  geral  na- 
quelle  Reino.  Deixou  dois  filhos  Almo  ,  e  Coloman , 
ou  Colan,  que  defpois  de  feu  tio  Ladislau  fuccedeu  na 
Coroa. 

No  anno  1077.  fuccedeu  Ladislau  a  feu  irmaó  Geif- 
fe 5  governou  dezoito  annos  com  fumma  felicidade  de 
íeus  VaíTallos  ,  mereceu  o  nome  de  lanro  ,  e  morreu 
fem  filhos  no  anno  lop)".  dezafete  annos  antes  que 
morreííe  em  Portugal  o  Conde  D.  Henrique.  Da  verda- 
de conftante  defta  genealogia  cm  todos  os  Auélores, 
que  o  Padre  Labbe ,  concorda  ,  e  fegue  ,  he  concluzaô 
infallivel  que  naó  foi  o  Conde  D.  Henrique  filho  de 
hum  Rei  de  Hungria. 

Segunda  ,  e  terceira  ophiiaQ, 

Fkz  a  fegunda  opinião  ao  Conde  D.  Henrique  Prin- 
cipe  da  Caza  de  Lorena.  He  commum  entre  os  Ex- 
trangeiros  ,  como  obfervou  o  noílo  Poeta  na  oitava  9. 
canto  8. 

Olha  efloutra  hanâeira  ,  e  'vê  pintado 
O  graÔ  Progenitor  dos  Reis  primeiros  : 
Nós  Húngaro  o  fazemos  ;  porém  nada 
Cr  em  fer  em  Lotharingia  os  Extrangeiros. 

Foraõ  os  principaes  Auélores  deita  opinião  D.  AíFonfo 
de  Cartagena  Bifpo  de  Burgos  ,  e  D.  Rodrigo  Bilpo  de 
Falência  nas  fuás  (^hronicas.  Foi  feguida  de  Miguel  Ri- 
cio  Juriíla  no  livro  dos  Reis  de  Llpanha  ,  de  Jacobo 
Meiero ,  Joaô  Vazeo ,  Franciíco  Tarafa  ,  Gilberto  Ge- 
nebrardo  ,  e  Marineo  Siculo,  e  ultimamente  de  Gari- 

bai, 
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bai  ,  e  do  Padre  JoaÓ  de  Mariana  ;  e  nenhum  deíles 
Audiores  lhe  nomea  pai.  O  Arcebifpo  de  Braga  D.  Diogo 
de  Souza  ,  trasladando  o  corpo  do  Conde  a  fípultura 
digna ,  íeguio  cila  opinião  no  Epitáfio  com  que  a  ccbrio 
no  anno  de  15 13. 

Eíla  incerteza  deu  occaziaô  a  que  graves  AuClores 
lhe  dem  na  mefma  Caza  diíFerentes  pais  ,  dividindo-ie 
em  duas  opinioens  contrarias.  Wolfango  Laziona  Chro- 
nica  de  Hungria  ,  e  António  de  Albiíli  Stemmata  Chrl- 
fiianorum  Príncipum  ,  dizem  que  foi  filho  de  Henrique  , 
Conde  de  Limburg  ,  e  Duque  de  Lorena.  Perluadiraô-fe 
eílcs  Auvfl:ores  a  elía  opinião ,  achando  nas  Hiílorias  an- 
tigas ,  que  Henrique  Conde  de  Limburg ,  tivera  hum  fi- 
lho chamado  Henrique  ,  que  por  morte  de  feu  pai  foi 
excluido  do  Ducado  da  baixa  Lorena  ,  Tem  reparar  que 
efte  Henrique  vivia  no  anno  1140.  vinte  e  oito  annos 
defpois  da  morte  do  Conde  D.  Henrique  :  o  que  prova 
Theodoro  Gotofredo  ,  com  a  autoridade  exprelta  de  hum 
Audlor  daquelle  tempo ,  que  abaixo  citamos :  yín^o  1 140. 
Hefiricus  Comes  Limburgenfis  ,  dolens  fe  privatum  ho- 
vore  Díicatus  ,  queyn  pater  fuus  hahuerat  ,  Godefrido 
Duci  rebelUs  erat, 

Argote  de  Molina  livro  i.  da  nobreza  de  Andalu- 
zia cap.  43.  Scipiao  Amirato  ,  Zurita  ,  livro  dois  dos 
Annaes  de  Aragão  cap.  7.  dizem  que  foi  o  Conde  D.  Hen- 
rique filho  de  Guilherme  de  Joinville  ,  irmaô  de  Goti- 
fredo  de  Buihon  Rei  de  Jerufalem  ,  e  Governador  de 
Lorena  em  íua  auzencia.  Damiaó  de  Góes  ,  douto  ,  e 
elegante  Elcripror  na  Chronica  de  ElPvei  D.  Maneei 
fegue  eíla  opinião  ,  afiiimando  que  vira  o  Cartório  da 
Cidade  de  Mets  de  Lorena  ,  e  colhera  delle  que  Gui- 
lherme fora  Governador  de  Lorena  ,  e  meio  irmão  de 
Godofredo  de  Bulhcn  P.ei  de  Jerufalem  j  e  que  tivera 
três  filhos  Theodorico  ,  ou  Tierri  5  que  foi  Duque  de 
Lorena  5  Henrique,  Conde  de  Portugal  ,  e Godofredo  o 
moço,  que  morreu  em  Jerufalem. 

O  erro  deíla  opinião  fe  convence   com  a  verdade 
concorde  das  Hiftorias  :    e  antes  que   entremos  na  de- 

monftra- 


á  Obras  do  Doutor 

monilraçao  delia  ,  he  neceílario  íuppor  ,  que  a  antiga 
Lorhariíigia  fe  dividio  em  baixa,  c  alta.  Da  baixa ,  que 
coinprehendia  o  Ducado  de  Brabante  ,  os  Condados  de 
Henant ,  Anvers ,  e  outros,  era  o  Duque  Gotiíredo  ou 
Godofre  de  Bulhou  ,  como  vulgarmente  o  nomeamos ;  e 
da  aíta  erao  Duques  os  deícendentes  de  Gerardo  Con- 
de de  Ailacia ,  de  quem  trazem  continuada  ,  e  illuftrif- 
fima  deícendencia  o  Duque  de  Lorena  ,  e  os  mais  Se- 
nhores daquella  Caza. ,  que  hoje  vivem  :  comprehendia 
eíte  Ducado  tudo  o  que  hoje  fe  chama  Lorena  ,  de  que 
a  Cidade  de  Mets,  c  algumas  Praças  paíTarao  ao  domí- 
nio de  França. 

He  na  Hiíloria  fabulozo  o  nome  de  Guilherme  de 
Joinville  por  duas  provas  evidentes.  Confta  que  naÕ  hou- 
ve Guilherme  Governador  de  Lotharingia  ;  e  que  paf- 
íando  Godofre  de  Bulhou  com  Teus  irmãos  á  Conquiíla 
da  Caza  Santa  ,  deixou  por  Governador  do  Ducado  a 
a  Henrique  de  Limburg.  Juilo  Lipíio  ,  doutiílimo  ,  e 
inligne  delcobridor  de  Antiguidades,  in  Lovanio  lib.  i. 
c.  II.  Dux  hotbarhigiiZ ,  diz ,  ãggrejfus  Hierofolymitã' 
num  iter  coynnúftt  Ducaturt  in  manus  Kenrici  Ducis 
Limburgen/is  ,  Henricus  Dux  Liniburgenjis  ,  àonatus 
fofiea  Ducatu  LotharingiiZ ,  o^uem  tenuit  anuis  fex  ab 
Henrico  Imper ature  ,  et  c»  He  coiza  fem  duvida  ,  que 
fe  Godofre  de  Bulhou  deixara  algum  irmaõ  em  Europa, 
o  preferira  a  Heniique  Conde  de  Limburg  ,  para  lhe 
encommendar  o  governo ,  e  a  adminiílraçaõ  de  feus  Ef- 
tados. 

A  fegunda  razão  ,  com  que  fe  prova  fer  fabulozo 
o  pertendido  Gulhelme  ,  he  nao  fazerem  as  Hiílorias 
menção  mais  ,  que  de  dois  irmãos  de  Godofre  de  Bu- 
lhou ,  que  com  elle  pafTaraò  á  Conquiíla  da  Caza  San- 
ta ,  Baiduino  feu  fucceíTor  no  reino  de  Jerufalem  ,  e  Euf- 
taquio  ,  que  foi  Conde  de  Bolonha.  E  porque  pela  mor- 
te deíles  Príncipes  ficou  o  Ducado  devoluto  ao  Império, 
o  Imperador  Henrique  IV.  deu  a  inveítidura  delle  pri- 
meiro a  Henrique  de  Limburg  ,  que  o  governava  ,  e 
defpois  a  Godofredo  Conde  de  Loven.  Juíto  Lipíio  no 

mefmo 
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mefm3*lugar  eirado:  A^  Henrico  Imperatore  Ducatus 
ejus  Lothayúngisí  tnferioris ,  quem  Comités  Ardenenfes 
per  centum ,  et  uuum  annos  tenuemnt  ,  rediit  ad  Co- 
mités- Lovaiiienfes  h  credes  Caro  li  Ducis  ^  unde  excí- 
derat, 

Sigiberto,  Auilor  daquella  idade  ,  Religiozo  de  S. 
Bento  in  Chronicon ,  citado  por  Gorifredo  :  Gorífvedus 
Dux  Lotharingievfnnn  ,  et  Princeps  Hiercfolymitano- 
rum  moritur  anno  iioc.  Henricus  Imperator  Diicatum 
LotharingiA  donat  Henrico  LimburgenCi  1106.  Ducã" 
tus  Henrici  Limhurgenfis  datur  Godofrido  Comi  ti  Lo- 
'vanienfi,  Ajino  1139.  Qodofridus  Lo-vamenfts  moritur.. 
Conradus  Godofridum  jilium  Godofridi  Ducis  fecit pa- 
ter fii  honoris  fuccejj^orem.  An 720  1140.  Henricus  Comes 
Limburgenfis  dolensje  privattnnbonore  Ducatus  ,  quera 
pater  fuus  habuerat  ^  Godofrido  Duci  rehellis  erat. 

Conibó  deíla  paílagem  três  invêílidur^s  do  Duca- 
do de  Lotharingia.  Prinieira  do  Irr.perador  Henrique  IV. 
cm  Henrique  Conde  de  Limburg.  Segunda  ,  do  mefmo 
Imperador  em  Gotifredo  Conde  deLoven.  Terceira  ,  do 
Imperador  Conrado  em  Gotifredo ,  filho  do  primeiro  Go- 
tifredo. E  parece  certo  ,  que  nenhum  dcíles  imperado- 
res excluirá  opertendido  Guilhelme  de  Joinville,  auzen- 
tes  5  e  mortos  na  guerra  íanta  feus  irmãos. 

Tem-fe  provado  o  erro  dos  Auélores  ,  que  nomea- 
rão pai  na  Caza  de  Lorena  ao  Conde  D.  Henrique  ;  mas 
he  neceíTario,  antes  de  fahir  deíla  Caza  ,  moílrar  como 
naõ  foi  ,  nem  podia  fer  o  Conde  D.  Henrique  filho  de 
algum  dos  Duques  da  alta  Lorena.  E  porque  os  annos 
de  1000  até  1112  comprehendem  o  nafcimicnto ,  e  mior- 
te  do  Conde  D.  Henrique  ,  referirei  os  Príncipes  que 
houve  na  alta  Lorena  em  todo  eíle  feculo. 

Eberardo  Conde  deAlíacia,  de  quem  começa  fem 
difputa  entre  os  Auílores  a  genealogia  dos  Principes  de 
Lorena ,  teve  três  filhos  ,  Alberto  [~q\\  íucceíTor ,  Gerar- 
do Conde  de  Mets  ,  e  Adelais  ,  que  cazou  com  Hen- 
rique Conde  de  Borgonha  :  morreu  Eberardo  no  anno 
580. 
Tom.IL  B  Alber- 
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Alberto  filho  de  Eberardo  cazou  com  Adalis  filha 
de  hum- Duque  de  Franconia  ,  morreu  no  anno  1034. 
teve  por  filho  a  Gerardo  que  fuccedeu  no  Du.ado.  Di- 
zem alguns  Auítores  que  nao  teve  filhos  ,  e  que  Gerardo 
foi  íeu  irmão  ;  mas  o  fenhor  do  bofque  de  Montandre 
Au6lor  moderno  fegue  com  provas  evidentes  ,  que  foi 
filho. 

Gerardo,  que  fe  intitulou  Duque  deMoíTelana,  ca- 
zou com  Aduviza  filha  de  Alberto  Conde  deNamur,  e 
forao  pais  deThierri,  ou  Theodorico ,  que  fuccedeu  no 
Dacado  de  Betrice  ,  que  morreu  Religioza ,  e  de  Gerar- 
do primeiro  Conde  de  Vodemont.  Alorreu  o  Duque  Ge- 
rardo no  anno  1070. 

Thierri  ^  chamado  o  Valorozo ,  Duque  de  AIoíTe- 
lana  ,  cazou  com  Gertrudes  filha  de  Roberto  Conde  de 
Flandres,  tiverao  por  filhos  aSimaõ  prim.eiro  Duque  de 
Lorena  ,  a  dois  Henriqnes  ,  que  faõ  os  únicos  Prínci- 
pes deíle  nome  ,  que  achamos  neíle  feculo  na  Caza  de 
Lorena.  Foi  o  primeiro  Conde  de  Flandres  ,  por  fua  mu- 
lher Sibila  5  herdeira  daquejle  Eftado.  O  fegundo  foi  Bif- 
po  de  Toul.  De  Henrique  Conde  de  Flandres  nafceu  Mar- 
garida única ,  e  fucceíTora  do  Condado  ,  que  cazou  com 
Balduino  Conde  de  Henaulr. 

Morreu  Thierri  em  1 1 13.  hum  anno  defpois  da  mor- 
te do  Conde  D.  Henrique  em  Portugal.  Eíte  Príncipe 
he  o  Theodorico  5  que  Damião  de  Góes  diz  fer  filho  do 
fabulozo  Guilhelme  ,  e  irmaõ  do  Conde  D.  Henrique. 
Em  huma  doação,  que  o  Imperador  Henrique  IV.  fez  ao 
Convento  de  Verdum,  afiignaô  comoteílimunhas  o  Du- 
que Thierri,  e  Godofredo  de  Bulhon  no  anno  10B9.  íete 
annos  antes  ,  que  paíTaíFe  á  guerra  fanta  Thierri  cora  o 
titulo  de  Duque  de  alta  Lorena  ,  e  Godofredo  de  Bu- 
lhon com  o  titulo  de  Duque  de  Lotharingia  ,  traz  eíta 
doação  Jeronymo  Vigner  ,  Padre  doOracorio,  na  genea- 
logia deita  Caza. 
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Ouarta  cphtiaÕ, 

TEm  a  quarta  opinião  do  naicimento  do  Conde  D. 
Henrique  por  Auclor  a  ElRei  D.  Affor.fo  o  Sábio, 
ou  ao  continuador  da  íua  Hiíloria  ;  que  eíbreve  fer  o 
Conde  D.  Henrique  filho  de  hum  Imperador  de  Conf- 
tantinopla.  Seguirão  ella  Real  aucloridade  Diogo  de  V'a- 
lera,e  António  B?uter,  na  primeira  parte  da  Chronica 
deHeípanh^.  E  feguio  ElRei  D.  AíFoníb  hum  lugar  mal 
entendido  do  Arcehifpo  de  Toledo  D.  l^odrigo  Xime- 
nes  ,  Au'ilor  de  grande  veneração,  e  o  mais  vizinho  do 
tempo  do  Conde  D.  Henrique ,  e  que  mais  fe  chegou  ,  co- 
mo veremos  ,  á  verdade  de  feu  naícimenro.  Efcreve  o 
Ascebiípo  D.  Rodrigo  fer  o  Conde  D.  Henrique  natu- 
ral das  partes  dj  Bezançon  ,  ex  partibus  Bífontinis :  e 
entendeu  ElRei  D.  Alíonfo  por  Binfontijjts  ,  Bizâncio, 
primeiro  nome  da  cidade  de  Conílantinopla  ,  devendo 
entender  Bejançon ,  cabeça,  e  Corte  do  Condado  de  Bor- 
gonha Nem  o  Arcebifpo  podia  eícrever  que  o  Conde  D. 
Henrique  era  primo  com  irmaô  de  Raimundo  Conde  de 
Galiza,  filho  de  hum  Conde  de  Borgonha,  e  dizer  que 
era  natural  de  Conílantinopla,  aonde  nao  tlnhao  entrado 
os  Latinos  ,  nem  podia  haver  razão  alguma  dcparentef- 
co  com  os  Condes  de  Borgonha. 

Quinta  opirjiaÕ. 

C^l  Utro  lugar  mal  entendido  do  Arcebifpo  D.  Rodri- 
J^  go  Ximenes  deu  occaziaõ  a  GoUut  ,  Audlor  de 
grande  autoridade  na  Hiíloria  do  Condado  de  Borgonha 
lib.  ^.cap.  12.  para  o  fazer  irmaó  de  Raimundo,  aquém 
ElRei  D.  AíFonfo  Vi.  cazou  com  Dona  Urraca  fua  fi- 
lha herdeira  ,  e  fez  Conde  de  Galliza  ,  e  filhos  ambos 
de  Guilhelme  Conde  de  Borgonha.  O  lugar  do  Arcebif- 
po D.  Rodrigo,  e  em  que  unicamente  fe  funda  Gollut, 
faz  ao  Conde  D.~Henrique  congermanus  RaymurJi  Co- 
mitis  ^  que  he  omefmo,  que  no  exemplar  antigo  Caíle- 

B  ii  lhano. 
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ihano,  com  que  fe  devia  enganar  ,  Conbermano  ^  e  vul- 
garaiente  primo  com  irmaÓ.  Zurira  liv.  i.  dos  Annaes 
de  Aragão  cap.  38.  lhe  chama  primo  ,  El  Conde  Don 
Henrique  ,  primo  dei  Conde  Don  Ramon.  E  no  cap.  35. 
El  Fapa  Califtoll.  era  hermano  dei  Conde  Don  Ramo ji^ 
y  primo  dei  Conde  Don  Henrique  de  Portugal.  O  Padre 
Joaô  de  Mariana  de  i^è-i^/zj-  HiJpaniA  lib.  10.  cap.  i.  i^^j- 
Tãundus  Burgundionis  Comi  tis  frater  germanus ,  eorum 
cognatus  Henricus  Lufitan^  gentis  ^  et  Regni  condi tor. 
Todas  eílas  auéloridades  íaõ  neceííarias  para  oppor  a 
hum  AaClor  natural  do  Condado  de  Borgonha  ,  que  fe 
deve  íuppor  bem  informado  das  antiguidades  da  fua  pá- 
tria. 

Sexta  j  e  ultima  opinião, 

DUarte  Nunes  de  Leão  na  Chronica  do  Conde  D. 
Henrique  ,  he  Audlor  da  ultima  opinião  fobre  o 
feu  nafcimento  \  e  fundado  em  argumento  ,  a  que  Ma- 
noel de  Faria  de  Souza  ,  chama  de  Juriíla  ,  entendeu  def- 
cobrir  a  verdade.  Achou  nos  Auclores  aíluna  citados , 
e  particularmente  no  Arcebifpo  de  Toledo  D.  Rodrigo 
Ximenes  ,  fer  o  Conde  de  Galliza  D.  Raimundo  irmão 
do  Papa  Caliíto,  e  ambos  naturacs  de  Bezançon  ,  e  fi- 
lhos de  Guilheime  Conde  de  Borgonha  y  e  porque  o 
mefmo  Arcebifpo  faz  ao  Conde  D.  Henrique  natural 
das  partes  de  Bezançon  ,  e  primo  com  irmaÔ  do  Papa 
Caliilo  5  e  do  Conde  D.  Raimundo  ,  tirou  por  coníe- 
quencia  infallivel  fer  o  Conde  D.  Henrique  íilho  de  Cui- 
do Conde  de  Vernol  ,  irmaõ  de  Guilheime  :  faô  as  fe- 
guintes  as  mefmas  palavras  de  fua  hiítoria. 

Sendo  o  Conde  D.  Henrique  BorgonhaÕ  ^  fegundo  te^ 

mos  provado  ^  e  primo  com  irmão  de  Raimundo  de  Bor- 

gonha  ,  filho  do  Conde  Guilheime.^  iiecejyar lamente  fica 

fendo  filho  de  Giúdo  Conde  de  Vernol  ^  irmaÕ  do  dito  Con^ 

de  Guilheime, 

Com  razaó  reparou  Manoel  de  Faria  de  Souza  na 
palavra  77eceJJariamente  deíla  concluzaó  ;  porque  tanto 
ie  naõ  fegue  a  neceíTidade  delia   das  premiíías  ,  que  o 

Conde 
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Conde  D.  Henrique  he  primo  com  irmaò  do  Conde  u. 
Raimundo,  PcUural  das  partes  de  Bezançon  ,  e  naõ  lie 
íiliio  de  Guido  Conde  de  Vernol.  Alas  com  licença  de 
taó  grande  Meílre,  como  he  Manoel  de  Faria  de  Soi.- 
za  5  ainda  que  Duarte  Nunes  faltou  na  forma  deíla  con- 
cluzao  5  c^  Juiiftas  tirão  melhor  as  concluzoens.  Eíia 
fora  bem  tirada  ,  fe  Duarte  Nunes  deLeaõ  diílera  :  Se/;- 
do  pois  o  'Conde  D,  Henrique  filho  de  Guido  ,  irmaõ 
de  Quilhehne  ,  necejjariamente  fica  fendo  primo  com  ir- 
viab  do  Conde  D.  Raimundo  ,  filho  de  Guilhelme,  Mas 
Duarte  Nunes  nao  podia  provar  ,  que  o  Conde  D.  Henri- 
que era  filho  de  Guido  ,  e  fez  concluzao  neccflaria  o  que 
era  fó  concluzao  provável. 

Eíie  parecer  de  Duarte  Nunes  de  Leão  foi  muito  bem 
recebido;  porque  com  alguma  probabilidade  dava  illuí- 
tre  nafcimento  ao  Conde  D.  Henrique  j  e  Duarte  Nunes 
de  Leaõ  fez  tanto  cazo  deíle  íeu  defcobrimento,  queef- 
creveu  delle  hum  particular  tratado  na  lingua  Latina, 
com  o  titulo  efpeciozo  de  Vera  Regum  FortugalliA  Ge- 
nealogia, 

He  certo  ,  que  o  Papa  Califto,  e  o  Conde  D.  Rai- 
mundo eraô  filhos  de  Guilhelme  Conde  de  Boi*gon]ia  , 
e  que  Guido  Conde  de  Vernol  foi  irmaô  de  Guilhelme, 
e  ambos  filhos  de  Rinaído  Conde  de  Borgonha ;  mas  he 
cerro  ,  que  naô  foi  filho  de  Guido  o  (]onde  D.  Henri- 
que :  e  que  lhe  dava  Duarte  Nunes  de  Leaó  hum  pai 
indigno,  filho  dos  Condes  de  Borgonha  ,  que  executan- 
do a  infame  acçaõ  de  convidar  Guilhelme  o  Conquifta- 
dor  Rei  de  Liglaterra  ,  a  quem  era  obrigado,  para  o  ma- 
tar, fe  fahio  de  França  ,  e  Inglaterra  ,  e  íe  nao  íabe  o 
fim  de  fua  vida  O-  Auilores  da  Hífioria  deLiglaterra, 
e  Normandia  ,  citados  por  Gotofredo  ,  o  comparaó  a 
Abfalaõ  ,  fuit  crudelis  conviva  Regis  Vilhelnii  conqu^- 
floris  j  fuperbus  ,  perfidus  ,  et  prjido  improbijfimus  ,  de 
quo  incompertumfit  quem  finem  habuerit. 

Diz  Duarte  Nunes  de  Leão  ,  que  foi  Guido  cazado 
com  Joanna  ,  filha  de  Geroldo  Duque  de  Borgonha  :  e 
além  de  que  naõ  confta  ,  que  folie  cazado ;  nem  tiv^ííe 

filhos  5 
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íílhos  ,  em  toda  a  íerie  dos  Duques  de  Borgonha  fe  naõ 
acha  Duque  Geroldo,  Ha  dois  Robertos ,  quatro  Eudos, 
quatro  Hugos ,  edois  Filippes  na  família  dos  primeiros 
Duques  de  Borgonha ,  que  faltou  em  Filippe  II.  E  tor- 
nando João  II.  Rei  de  França  a  crear  Duque  de  Borgo- 
nha leu  íijho  Filippe ,  lhe  fuccedeu  JoaÕ ,  a  Joaõ  Filip- 
pe ,  a  Fiiippe  Carlos  o  Batalhador ,  em  quem  acabou  a 
linha  maiculina  deíla  fegunda  família,  e  paílou  o  Duca« 
do  de  Borgonha  á  Caza  Real  de  Franja, 

P   A  R   T   E     11. 

Verdadeira  opwiaõ  do  naf cimento  do  Conde  D,  Hen- 
rique. 

1^  Ntre  eíla  variedade  de  opinioens  ,  em  que  tantos, 
?^  e  tnô  graves  Andores  fe  dividirão,  correu  incerta, 
e  eícondida  na  antiguidade  a  origem  ,  e  a  genealogia  do 
Conde  D.  Henrique  o  longo  efpaço  de  quatrocentos  oi- 
tenta e  quatro  annos  ,  que  tantos  correm  do  anno  1112., 
em  que  morreu  ,  até  o  anno  1596.  em  que  fe  publicou 
ao  mundo  a  verdade  de  feu  nafcimento.  Qiiazi  nos  mef- 
mos  annos  foi  achado  o  teílimunho  de  ElRei  D.  AíFon- 
io  Henriques  ,  e  podemos  cuidar  que  aíTim  o  difpoz  Deos, 
para  que  no  tempo,  em  que  nos  declarava  na  publicação 
daquelle  teílimunho  ,  que  efcolhera  para  fi  o  Reino  de 
Portugal  ,  foubemos  que  efcolhera  para  fundador  do 
mefmo  Reino  hum  Príncipe  da  Caza  de  França  verda- 
deiraaiente  naícida  para  reinar. 

Naõ  parecerá  aos  práticos  nas  Hiílorias  couza  no- 
va que  defcobrilTe  a  idade  prezente  o  que  ignorou  a 
longa  carreira  de  finco  feculos  j  porque  fimilhantes  ex- 
emplos fe  achao  commummente  ,  nao  fó  na  profana  ,  mas 
na  Hiilona  Ecclefiaílica ,  que  deixo;  porque  efcrevo  pa- 
ra os  Doutos,  que  efàmao  as  allegaçosns  alheias  do  af- 
íumpto  por  oítentaçao  vaniííima. 

No  Biipado  de  Orleans  ,  junto  ao  rio  Luera  ,  ha 
hum  Mofceiro  de  Reiigiozos  de  S.  Bento,  que  chamaó 

Floury , 
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Flour)^,  iliuílre  pela  fabrica  ,  pela  antiguidade  ,  e  pela 
fepuliura  de  Filippe  I.  Rei  de  França  ,  fegundo  primo 
do  Conde  D.  Henrique.  Tinhaó  os  Religiozos  dcíle 
Convento  cuidado  ,  ou  obrigação  de  efcrever  a  Uiíloria 
de  França.  ForaÕ  os  primeiros  Helgado  que  efcreveu  hum 
epithome  da  vida  de  ElRei  Roberto  filho  de  Kugo  Ca- 
peto ,  que  anda  inferto  no  Tom.  III.  de  André  du  Che- 
nes  Hugo,  cuja  hilloria,  impreíla  ha  muitos  annos ,  chc- 
g\  até  a  vida  de  Roberto  ,  e  avulta  também  a  mefma 
Hiitoria  de  André  du  Ciienes.  Continuou  outro  Reli- 
giozo  da  mefma  Ordem  ,  cujo  nome  fe  ignora  a  Hiíio- 
ria  do  tempo  de  Roberto  até  Fiiippe  I.  confervando- 
fe  manufcripta  na  Livraria  do  Convento  de  Floury  com 
titulo  de  Exemplar  Fíoriacenfe. 

Teve  Pedro  Pitéu  ,  doutillimo  inveíligador  de  an- 
tiguidades 5  noticia  deíle  exemplar  :  e  porque  a  Hiito- 
ria dos  annos 5  que  compreheniia  ,  era  em  França  ou 
ignorada  ,  ou  confuzamente  fabida  ,  o  pedio  aos  Religio- 
zos  para  o  imprimir  á  fua  cuíla.  Negou(c-lhe  com  am- 
bição verdadeiramente  ingrata  ás  boas  letras ,  parecen- 
do áquelles  Religiozos  ,  que  com  a  impreíTaô  perdiao 
h.ima  peça  rara  ,  e  llngular  na  fua  bibliotheca.  Pedro  Pi- 
téu ,  que  dezejava  aquelle  papeiem  beneficio  publico,  te- 
ve meio  para  o  tirar  da  livraria  ,  e  o  fez  imprimir  em 
Francfort  ,  reílituindo-o  delpois  da  impreUaÔ  ,  com  al- 
guns Tomos  curiozamente  enquadernados. 

Sahio  á  luz  eíta  Hiíloria  junta  a  outras  com  o  ti- 
tulo íeguinte  :  Fragmeniuín  Hijlorid  Fr^ncicA  àRober- 
to  Rege  aã  morteyn  Philippi  Regis  e:<:  ueteri  exempla- 
ri  Flortacenjl  ,  excufum  hrancojurti  anno  1596.  apucí 
Wecheli  héiredes  ^  cum  aliis  veteribus  fcriptortbus  Hi- 
JlorÍA  Fr  an  cor  um  ex  bibliotheca  Peirí  Pithoeí, 

Confirmou  a  publicação  defte  exemplar  niuitas  opi- 
nioens  ,  condemnou  outras  ,  defcobrio  n:i  Hiíloria  de  Fran- 
ça iníignes  novidades.  A  que  nos  toca  lobre  os  pais  do 
Conde  D.  Henrique  efcreveu  o  Auélor  do  exemplar  no 
lugar  feguinte : 

Obtlmiit  Monar chiam  totius  FrajictA   Ainricus  ^ 

qui 
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^^7"  Ducâtum  Burgtmdíài  fratri  fuo  dedit  Roberto.Rober^ 
to  Duce  Eíírgundionum  oheunte  ,  quemfupra  retulmitis 
Ainrici  Regisfujjjefratrem  ,  filio  qnoque  ,  ipfius  Ainvi- 
CO  ante  obitum  patris  viortuo  ^filius  ipjius  Ainrici  Hugo 
Ducatum  Burgundiã  ínjcepit :  quo  fa[io  lÁonacho  poft 
aliquos  annos  ,  Princtpatuni  ipjius  jrater  ejus  Odo  ob- 
tinuit,  Adelfonjus  Rex  vir  belliccJíjJJmus  ,  et  uiclorio- 
Jljjimus  ,  qui  totofuo  temp  ore  gentes  ab  Africa  inun  dan- 
tes detrivit  ,  et  ab  Eijpaniis  depulit  ,  et  Toletumfuo 
fubjugavit  Império ,  filiam  Roberii  Ducis  Burgundio- 
7ium  duxit  in  uxcrem  ,  nomine  Conflantiam  ,  de  quafuf- 
cepit  filiam  ,  quam  in  matrimonium  dedit  Raymunào 
Comi  ti  ,  qui  Comitatuni  trans  Ararim  tenebat.  Alte- 
ram filiam  )  fed  non  ex  conjugali  thoro  natam ,  AINRI- 
CO  uni  filiorum  filii  ejufdem  Ducis  Roberti  dedit, 

Eíla  pailagem  ,  que  nos  raoílra  fer  o  Conde  D.  Henri- 
que neto  de  Roberto  primeiro  Duque  de  Borgonha  ,  bif- 
netode  Roberto  o  devoto  Rei  de  França  ,  feguiraó  os  Au- 
clores  de  França,  como  texto  indubitável ;  e  guiados  por 
ella ,  buícando  eícripturas ,  e  memorias  antigas ,  confir- 
marão com  argumentos  indifputaveis  fer  o  Conde  D.  Hen- 
rique quarto  filho  de  Henrique  de  Borgonha ,  fegundo  fi- 
lho do  Duque  Roberto,  que  morreu  em  vida  de  feu  pai , 
noanno  ioó6.  deixando  féis  filhos,  como  fe  verá  na  ge- 
nealogia. 

Foraó  os  primeiros  Audores  ,  que  obfervaraõ  eíla 
pailagem  ,  Theodoro  Gotofredo  ,  doutiflimo  Advogado 
no  Parlamento  de  Pariz  ,  em  hum  Tomo  ,  que  deícre- 
veu  de  varias  antiguidades  ,  impreíío  em  1067.  cap.  de 
l  origine  ães  Roys  de  Portugal,  onde  cita  todos  os  Au- 
dlores  da  Hiítoría  Portugueza  ,  que  efcreveraõ  na  lingua 
Latma  ,  e  hum  lugar  de  Damião  de  Coes  na  Portu- 
gueza. 

Augufto  de  Thou  ,  Prezidente  no  Parlamento  de  Pa- 
riz, infigrie  Auíílor  da  Hiíloria  de  França  na  lingua  La- 
tina ,  e  nella  conhecido  pelo  nome  de  Thuano.  André 
du  Chenes  ,  Chroniíla  de  França  ,  na  Hiíloria  de  Bor- 
gonha. 

Illuílra. 
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Ilfuílraraõ  defpois  eita  opinião  os  dois  irmãos  Scc- 
Yoh  ,  e  Luiz  de  Santa  Martin  ,  celebres  ,  e  venerados 
Auclores  da  Hilloria  Gejieãlogica  da  Gaza  Real  de  Fran- 
ça ,  pai  aquelle ,  e  tio  efte  ào  Senhor  de  Santa  Martha  , 
i]ue  hoje  vive  cojuinuador  nas  muitas  obras  ,  que  tem 
publicado  dos  eítudos  de  ambos.  Ultimamente  o  Padre 
Labbe  da  Companhia  de  JESUS  ,  nos  quadros  Genea- 
lógicos da  Gaza  Real  de  França  ;  e  coneordemente  to- 
dos os  xluclores  Francezes ,  que  efcreverao  deípois  da  pu- 
blicação do  exemplar  Floriaceníe. 

Dos  Au:l:ores  Gaílelhanos  ,  Fr.  Prudencio  de  San- 
doval  ,  e  Manoel  Soeiro  nos  Annaes  de  Flandres.  Dos 
Portuguezes  Manoel  de  Faria  de  Souza  no  epitome  da 
Hilloria  Portugueza  ,  e  em  outro  lugar  diz  de  fi  ,  que 
foi  o  primeiro  ,  que  a  publicou  em  Hefpanha.  O  Padre 
Vafconcellos  nos  feus  Anacefaleufis,  E  ultimamente  o 
Doutor  Fr.  António  Brandão  na  III.  Parte  da  Monar- 
quia Luzitana.  A  verdade  indubitável  deíla  opinião  íe 
prova  também  pelas  oblervaçoens  feguintes. 

Obfervaçoens  Jobre  a  verdade  dejia  opinião, 

A  Primeira  obfervaçaõ  fe  colhe  do  mefmo  exemplar, 
pelo  qual  coníta  que  o  Audlor  delle  vivia  no  meí- 
mo  tempo,  em  que  o  Gonde  D.  Henrique  governava  ,  e 
conquiítava  Portugal  com  o  titulo  de  Gonde.  Tefcimu- 
nha  o  Auclior  ver  o  prodígio  fuccedido  no  anno  noB. 
e  pelas  noílas  Hiílorias  coníla  morrer  o  Gonde  D.  Hen- 
rique quatro  annos  defpois.  A^mo  ab  Incarnatione  Domi- 
;//  iic8.  tempore  Fclchaíi  y  cum  ejfernfuper  jluviurn  G'^- 
ron£  inloco  qui  aicitur  (^Seyrs^  concurrente popuío ad 
tantum  prodigimn  ,  iidimus  Coo  lo  fereno  ab  hora  ftre 
fecunàa  ujque  ad  horar,i  quintam  magra  ambitus  circu- 
lunty  et  /;/  eo  três  Soles  ^  non  Jlmul  ^  Jtdunum  adOti^ 
entem^  alter  um  ad  Meridieyn  ^  tertiuni  ad  oeptemtrio- 
nem,  E  he  certo  ,  que  íoube  melhor  eíle  Auáor  a  ori- 
gem ,  e  o  naícimento  do  Gonde  D.  Henrique  ,  de  quem 
fui  contemporâneo ,  que  os  Auélores  que  viverão  trezen- 
.    Tom.  11.  C  •     tos 
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tos  annos  defpois  da  fiia  morte.  E  mais  particularmente 
lendo  Relígiozo  de  hum  Convento  ,  onde  íe  coílumava 
efcrever  a  Hiíloria  de  França ,  e  a  que  tinha  particular 
devoção  Filippe  I.  Rei  de  França  ,  primo  do  Conde  D. 
Henrique.  O  meímo  Auclor  teíliraunha  fer  levado  o  cor- 
po deFííippe  a  Fioury,  e  íucceder  na  Coroa  Luiz  VL 
feu  filho:  Rex  Frajuorum  Pbilippus fepultus  eji in Fio- 
naco  5  in  heati  Benedicíi  Monafterio  tnijujjerat,  Lu- 
àovicus  antem  Aurelianenfis  Jublimatus  ejl  in  folio  pa- 
terno, 

II. 

A  fegundâ  obfervaçao  fe  tira  com  evidencia  da  con- 
formidade dos  tempos  ;  porque  o  Conde  D.  Henrique  go- 
vernava Portugal  no  tempo  de  Filippe  primeiro  Rei  de 
França  feu  pnmo  ,  que  morreu  em  1108.  ,  e  de  Luiz 
V.  filho  de  Filippe  ,  que  morreu  em  11 37.  Roberto 
primeiro.  Duque  de  Borgonha  avô  do  Conde  D.  Henri- 
que morreu  em  1075  •  íeu  filho  Flenrique  ,  pai  do  Conde 
D.  Henrique  morreu  em  1066.  deixando  féis  filhos  Hu- 
go,  Eudo  5  Roberto,  e  o-Ccnde  D.  Henrique  ,  e  dois 
mais  moços  que  o  Conde.  Hugo  íuccedeu  no  Ducado  a 
feu  avô,  que  defpois  deixou  a  feu  irmaó  Eudo,  profef- 
fando  no  Convento  de  Cluny  ,  onde  morreu  no  anno 
1092.  Eudo  que  íuccedeu  a  feu  irmaõ  no  Ducado  ,  mor- 
reu no  anno  10^8.  Roberto  filho  terceiro  que  morreu 
Bifpo  de  Langres  no  anno  de  1113.  O  Conde  D.  Hen- 
rique filho  quarto  morreu  no  anno  11 12.  excedendo  a 
yida  de  feu  pai  quarenta  e  dois  annos:  de  feu  irmaõ  Hu- 
go vinte  ,  e  de  feu  irmão  Eudo  quatorze  ;  e  vivendo 
hum  anno  menos  que  feu  irmão  Roberto.  De  dois  mais 
moços ,  fe  naò  fabe  o  tempo  que  viverão. 

HL 

Os  lugares  já  citados  do  x\rcebifpo  de  Toledo  D. 
Rodrigo  Ximenes  ,  confírmao  eíla  opinião.  O  primeiro 
he  fobre  a  pátria  do  Conde  no  lugar  onde  o  faz  natu- 
ral 
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ral  das  fartes  de  Bezançon  ,  ex  partibtis  Bijon tinis.  Acer- 
fou  o  Arcebifpo  D.  Rodrigo  Ximenes  com  a  pátria  do 
Conde  D.  Henrique  fem  a  nomear  ,  porque  era  natural 
da  cidade  de  Dijon  ,  Corte  do  Ducado  de  Borgonha  , 
que  diíla  huma  pequena  jornada  de  Bezançon  ,  aíTcnto 
ordinário  dos  Condes  de  Borgonha.  Coiza  he  vulgarmen- 
te labida  ,  que  ha  Ducado  de  Borgonha  ,  que  lioje  çílá 
incorporado  na  Caza  de  França  ,  e  Condado  de  Borgo- 
nha ,  a  que  vulgarmente  chamaó  Franche  Conte  ,  que 
polTue  a  Caza  de  Auílria. 

Duarte  Nunes  de  Leão  quiz  fazer  o  Conde  D.  Henri- 
que natural  de  Bezançon  ,  pela  autoridade  do  Arcebif- 
po D.  Rodrigo  Ximenes  ,  que  diz  quazi  o  contrario; 
porque  affirmar  que  era  natural  das  partes  de  Bezançon  , 
he  fazello  natural  de  hum  lugar  vizinho  a  Bezançon  , 
cidade  ,  que  por  fer  Metropolitana  ,  fe  recommendava 
mais  na  noticia  de  hum  Prelado  ,  que  fabendo  a  parte, 
donde  viera  o  Conde  D.  Henrique  ,  naõ  teve  noticia 
individuai  da  cidade  de  Dijon  ,  onde  nafcera. 

O  fegundo  lugar  do  Arcebifpo  D.  Rodrigo  ,  he 
aquelle  ,  em  que  faz  ao  Conde  D.  Henrique  primo  do 
Conde  D.  Raimundo ,  coiigermanus  Rainiundi  Comitis, 
O  Conde  D.  Raimundo,  e  Caliílo  fegundo  crcado  Pon- 
tifice  no  anno  1119.  eraó  filhos  do  Conde  de  Borgo- 
nha Guilhelme  ,  e  netos  de  Rinaldo  Conde  de  Borgo- 
nha :  e  o  Conde  D.  Henrique  era  filho  de  Sibilla ,  ir- 
mãa  de  Guilhelme.  Teve  Rinaldo  Conde  de  Borgonha, 
avô  deíles  Principes  ,  três  filhos  ,  Guilhelme,  que  fuc- 
cedeu  no  Condado  ,  Guido  Conde  de  Vernol  ,  de  que 
nao  houve  defcendencia  ,  como  fica  provado;  e  Sibilla, 
que  cazou  com  Henrique  de  Borgonha ,  e  foraô  pais  do 
Conde  D.  Henrique.  Aííim  o  efcreve  com  todos  os  Au- 
clores  antigos  o  Padre  Filippe  Labbe  da  Companhia  de 
JESUS  ,  nos  quadros  Genealógicos  ,  que  imprimio  no 
anno  1664.  Deíla  filha  de  Rinaldo  ,  mai  do  Conde  D. 
•Henrique  ,  naô  teve  noticia  Duarte  Nunes  de  Leão  ,  on- 
de aííirma  ,  que  Guido ,  Conde  de  Vernol ,  foi  irmaÕ  úni- 
co do  Conde  de  Borgonha  Guilhelme. 

C  ii  IV- 
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IV. 

Gotifredo  achou  com  grande  novidade  huma  paíTa- 
gem  de  Leonis  Calcondilas  ,  celebre  Audor  Grego  ,  que 
vivia  nos  annos  1450.  a  qual  cita  no  texto  Grego.  Ef- 
creve  efte  Audor  no  livro  5.  da  fua  hiíloria  ,  que  o  Con- 
de D,  Henrique  era  da  meíma  familia  dos  Reis  de  Fran- 
ça. A  tra  'ucçaô  Latina  defte  lugar  diz  >  ex  eadem  pro- 
geràe  Regum  Francorum.  He  verofimil  ,  que  Calcon- 
dilas tirou  eíla  noticia  de  algum  Audlor  da  hiftoria  de 
França  ,  ignorado  hoje  dos  Audores  modernos. 

Fr.  Jeronymo  Roman  no  cap.  i.  da  vida  do  Infante 
D.  Fernando  diz  que  o  Conde  D.  Henrique  era  Prínci- 
pe da  Caza  Real  de  França  ,  conformando-fe  com  as  pa- 
lavras de  Calcondilas:  ,  de  íorte  ,  que  parece  certo  co- 
piallas  ,  naõ  tendo  Auílor  Hefpanhol  a  quem  íeguir.  Ma- 
noel de  Faria  de  Souza  citando  efte  lugar  ,  confeíía  >  que 
o  admuraó  duas  coizas.  Primeira,  que  Fr.  Jeronymo  Ro- 
man efcreva  por  coiza  aílentada  o  que  ainda  defpois 
delle  efcreveraó  muitos  Audlores  com  duvida.  Segunda, 
que  tantos  Audlores  naô  topaíTem  com  efte  lugar  de  Fr. 
Jeronymo,  Varáó  douto,  e  que  efcreveu  com  confidera- 
çao.  Merece  particular  obfervaçao  a  auftoridade  deftes 
dois  Auéloies,  que  conformarão  com  o  exemplar  Flo- 
riacenfe  ,  efcrevendo  muito  antes  que  fe  imprimifle  em 
Francfort, 

V. 

Os  Audlores  Francczes  defte  feculo  affirmao  que  S. 
Luiz  Rei  de  França  cazou  a  CondeíTa  de  Bolonha  Matil- 
de 3  viuva  de  Filippe  Principe  do  langue  de  França , 
com  o  Infante  D.  AíFonfo ,  que  defpois  íbi  D.  AfFonfo 
terceiro  do  nome ,  Rei  de  Portugal  ;>  na  confideraçao  de 
fer  Principe  do  langue  de  França. 

Coquille  Procurador  Fifcal  do  Ducado  de  Nevers , 
na  hiftoria  que  efcreveu  daquelie  Ducado  5  citada  por 
Theodoro  Gotofredo  ,  aíErma  haver  vifto  na  Chambre 

des 
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âes Cooptes  de  Nevers  ,  (  aíiim  chamaò  em  França  á  ca- 
za  onde  ie  guardaô  as  efcripturas  antigas  ,  como  entre 
nós  a  Torre  do  Tombo)  huma  efcripiura  com  data  do 
anno  1242.  aíTignada  pela  CondeíTa  Matilde  ,  e  pelo 
Conde  D.  AfFonlb  ,  e  felada  com  as  aim.as  do  Conde, 
que  diz  eraÕ  hum  efcudo  com  bandas  de  campo  azul 
femeadas  de  flores  de  Liz  ,  armas  antigas  de  Franca, 
que  defpois  de  Carlos  VI.  reduzio  a  três  Lizes.  A  auto- 
ridade do  Audor  citado  lie  a  feguinte  j  r  ^y  veu  en  la 
Chambre  dts  Comptes  à  Nevers  une  Chartre  de  Van  1 242. 
de  Matilde  ComteJJe  de  Bologne  feme  d'  Alfonfe  ,  les  ar- 
vies  du  dit  Alfonfe  font  à  faces  femèes  de  Flturs  de 
Lis, 

Vé-fe  deíla  audloridade  uzarem  naquelle  tempo  os 
Infantes  de  Portugal  das  armas  Reaes  de  França  ,  com 
bandas,  como  Principes  do  íangue  ;  e  eíla  parece  a  única 
razão  ,  porque,  fendo  o  campo  de  todos  os  efcudos  das 
armas  Reaes  dos  Reinos  de  Hefpanha ,  com.o  Navarra , 
Caftella  ,  e  Aragão,  vermelho  \  feja  o  campo  das  Qui- 
nas de  Portugal  azul,  que  foi  o  que  ,  mudando-fe  as  Li- 
zes em  cruz  ,  e  defpois  em  quinas  y  fe  confervou  das  ar- 
mas da  familia. 

VI. 

O  nome  de  Henrique  faz  também  por  eíla  opinião  ; 
porque  o  acham.os  naquelle  teirpo  uzado  na  Caza  de 
França  m.ais  ,  que  ras  outras  Cazasícbcranas  de  Europa, 
Henrique  primeiro  Rei  de  França  ,  irmaõ  de  Roberto 
avô  do  Conde  D.  Henrique  j  e  Henrique  pai  do  Conde 
D.  Henrique.  Outro  Henrique  feu  fobrinho  ,  filho  de  Eu- 
do  feu  irmão  ,  que  morreu  Rtligiozo  de  S.  Benro  :  e 
mais  antigo  outro  Henrique  Duque  de  Borgonha  ,  irmão 
de  HugoCapeto,  que  morreu  emicoi.  fem  íucceílores 
legítimos. 

O  que  também  fe  comprova  comocoílume,  que  ti- 
nbao  naquelle  tempo  os  Principes  de  França ,  de  pôr  o 
feu  nome  em  hum  de  feus  filhos.  Aflim  o  tez  R(  berto 
primeiro  Rei   de  França  a  feu  terceiro  filho  Roberto 

avò 
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avô  do  Conde  D.  Henrique  ,  que  fez  Duque  de  Borgo- 
nha. Glaber  Rodulfus  Hijloria  FrancorumWh,  3.  cap.  9. 
o  efe  revê  nas  palavras  feguintes :  ^ertiinn  aã  Regni  modc^ 
rarãen  prãfl  anti  orem  for  e  filium  y  qui  et  Roberti  patrh 


teve  hum  filho  a  que  poz  nome  Hugo  ,  que  foi  Conde 
de  Chalon. 

VII. 

Confirma  também  eíla  opinião  a  jornada  ao  Duca- 
do de  Borgonha  de  D.  Pedro  filho  natural  do  Conde  D, 
Henrique,  no  anno  1147.  que  he  provável  paílar  a  Cor- 
te de  Dijon  felice  pátria  de  S.  Bernardo  ,  a  ver  feus 
primos  5  como  he  certo  que  eíleve  ,  e  communicou  na- 
quella  Corte  a  S.  Bernardo ,  que  cntaó  florecia  no  Con- 
vento de  Claraval ,  huma  jornada  diftante  de  Dijon.  Pe- 
las noíTas  Hiítorias  confta  que  ,  achando-fe  efte  Prínci- 
pe com  feu  irmão  ElRei  D.  Aiíonfo  Henriques  na  glo- 
rioza  interpreza  de  Santarém  ,  o  informou  da  vida  mi- 
lagroza  de  S.  Bernardo  ,  dando  com  eíla  noticia  devo- 
ta occaziao  á  liberdade  Catholica  daquelle  Santo  Rei, 
no  voto  da  fundação  do  Real  Convento  de  Alcobaça. 
O  Padre  George  Fournier  da  Companhia  de  JESUS  no 
livro  fetimo  da  Geografia  afiirma  que  ElRei  D.  AíFonfo 
Henriques  íe  fez  Vaffallo  de  noíTa  Senhora  de  Claraval 
com  o  reconhecimento  de  fincoenta  maravedis  de  ouro  to- 
dos os'  annos  ,  e  diz  que  vio  os  aítos  deíla  foberana  fu- 
ieiçaô. 

^  VIIT. 

Matilde  filha  de  ElRei  D.  AíFonfo  Henriques  ,  deí- 
pois  de  viuva  de  Filippe  Conde  de  Flandres  ,  cazou  cora 
Eudo  terceiro  Duque  de  Borgonha.  Os  Hiftoriadores  de 
França ,  que  fegue  o  Padre  Filippe  Labbè  ,  citao  hum 
breve  de  interdidlo  pofto  por  Guilherme  Arcebifpo  de 
Reims ;  e  Cardial  do  titulo  de  Santa  Sabina ,  para  obri- 
gar 
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gar  Matilde  a  fe  Teparar  de  Eudo  leu  marido ,  por  ha- 
verem contrnhido  matrimonio  fem  difpeiiíaçao  do  parcn- 
íeíco  que  linhao.  A  única  razão  de  parentefco  era  ler 
o  Conde  D.  Henrique  avô  de  Matilde  ,  irmaò  de  Eu- 
do primeiro  Duque  de  Borgonha  ,  biíavô  de  Eudo  ter- 
ceiro marido  de  Matilde.  Naõ  fe  acha  ,  nem  fe  poderá 
de  (cobrir  entre  eltes  Príncipes  outra  razaõ  de  conlangui- 
nidade. 

IX. 

Fr.  Prudencio  de  Sandoval  Bifpo  de  Pamplona  Chro- 
niíla  de  Filippe  íll.  no  livro  da  Fundação  dos  Mo  íle  ir  os 
da  Ordem  de  S.  Bento  traz  hum  epitáfio  que  declara  o 
langue  da  Rainha  de  Caílella  D.  Confiança  mulher  de 
Affonfo  VI. 

Dormi 1 171  av.gujlo  pojl  gauãia  magnafepitlcro 
Uxor  AdelfoiífiCovíftantia  nomitie  Kegis , 
Rega  lis  proles  írancoruvd  germine  jlorefis  , 
Cofjfiliis  pólens  :  fuit  huic  fapientia  folers , 
Conjlans  foecunda ,  TÍg:dt ,  bei:e  religiofa- 

O  exemplar  Floriacenfe  com  fingular  conformidade 
a  efte  epitáfio  declarou  o  cazamento  ,  e  os  pais  da  Rai- 
nha D.  Conftança  no  lugar  já  citado  :  FiliamRoberti  Dti- 
eis  Eurgundionmn  àuxit  in  uxorer,i  ,  nomine  Conjlans 
tiam. 

Coiiíla  pois  que  foi  a  Rainha  D.  Conftança  filha  de 
Pvoberto  primeiro  Duque  de  Borgonha  ,  avô  do  Conde 
D.  Henrique  ^  e  he  verofimii  que  o  Duque  mandaííe 
feu  neto  Henrique  em  companhia  de  fua  tia  a  Rainha  D. 
Conftança  5  que  morreu  no  anno  1092.  deixando  cazado 
o  Conde  D=  Henrique  no  anno  lopo.  para  ficar  fervindo 
na  guerra  de  Heípanha,  naõ  havendo  entaò  em  Europa 
outra  guerra ,  em  que  os  Príncipes  le  occupaft^cm  ;  e  fa- 
zendo a  piedade  daquelles  temT30S  motivo  de  honra  nos 
Príncipes  acodirem  á  guerra  de  Heíparíha  contra  Infiéis  : 
e  muito  particularmente  nos  Príncipes  da  Caza  de  Bor- 
gonha. O  meímo  exemplar  Floriacenle  teftimunha   hu- 

ma 
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niá  jornada  ,  e  íiippoem  outra  de  Hugo  irniao  do  Con- 
de D.  Henrique  em  favor  de  hum  Rei  de  Aragaõ  :  Se^ 
cujidam  expeditionem  in  Hifpania  Dux  Burgunàionum 
Hugo  5  plurefque  alti  Frincipuui  Galliói  paraverunt , 
quibus  Rex  Aragonenfis  obviam  venit ,  eijque  ducatum 
contra  S ar  acenos  pr/&huit.  Hijpaniam  ingreffis  ,  ca- 
ftaqtie  una  nobilium  ejufdem  írllfpaniéí  urbium ,  et  de^ 
'vajiata  ex  parte  ipfa  regione  ,  plurima  onufti  prdda , 
domtim  remeant.  No  mefmo  tempo  do  Conde  D.  Hen- 
rique ferviraõ  a  ElRei  D.  AfFonib  Raimundo  filho  de 
Guilherme  Conde  de  Borgonha ,  a  quem  ElRei  D.  Af- 
fonfo  cazou  com  Urraca  fua  filha  5  dando  lhe  o  Condado 
de  Galliza  ,  como  vulgarmente  íabemos.  E  Raimundo 
Conde  de  Toloza,  que  cazou  com  fua  filha  Elvira ,  que  def- 
pois  em  companhia  de  feu  marido  paflou  ajeruzalem. 

Duvida  de  hum  Aucíor  anonynio  fohre  a  verdade  dejla 

opÍ7naõ, 

A  Única  duvida  que  poz  a  efta  opinião  hum  Au6lor 
anonymo  ,  citado  por  Gotofredo ,  he  que  ,  le  os 
Reis  de  Portugal  foraó  defcendentcs  de  Roberto  pri- 
meiro Duque  de  Borgonha;  quando  no  anno  1362.  mor- 
reu Filippe  ultimo  Duque  de  Borgonha,  fuccederia  na- 
quclle  Ducado  ElRei  D.Pedro  de  Portugal  ,  que  então 
vivia  5  como  o  mais  próximo  defcendente  por  linha  maí- 
culina  de  Roberto  I.  ;  e  naó  Joaô  Rei  de  França  ,  que 
poílo  que  era  da  meíina  Caza  ,  naõ  era  defcendente  de 
Roberto  I.  por  linha  maículina. 

O  Audlor  defta  duvida  naÔ  foube  que  João  Rei  de 
França  fuccedeu  no  Ducado  de  Borgonha  pela  proximi- 
dade do  íangue  ,  e  naõ  pela  prerogativa  de  linha.  Zuri- 
ta  nos  Annaes  de  Aragão  ,  livro  9.  cap.  24.  refere  a  íen- 
tença  dada  nefte  cazo  por  ElRei  de  Aragaõ  ,  e  íeis  Car- 
diaes ,  em  que  comprometteraõ  os  Reis  de  França  ,  e  de 
Navarra.  Deita  forte  fedecidiaõ  naquella  idade  de  ouro 
as  duvidas  fobre  as  Coroas ,  que  deípois  a  idade  de  fer- 
ro remetteu  á  única  decizaõ  das  efpadas,  Saõ  as  pala- 
vras 
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vras  d%  Zurita  dignas  de  fe  íaberem  entre  nós  ,  pelo 
que  ^naquella  íentença  fe  conliderou  íobre  a  reprezen- 
laçaò. 

A//í  Je  trato  que  la  difcordia  ,  y  diferencia  que 
havia  entre  los  Reys  de  Fr  anciã ,  y  Navarra  Jobre  el 
Ducado  de  Borgona  fe  remitiejfe  a  la  detervúnacion  de 
EIRey  de  Aragon  ,  y  dejeis  Cardenaks ,  quejuntame-a- 
te  lo  vieffen  ,  y  dtclarajfen,  Roberto  fegundo  Duque  de 
Borgona  tuvo  dos  hijas  ^  a  Margarita  que  cafó  ccn  Lui^ 
Eutin  ,  y  dejie  matrimonio  nafcio  la  Reyna  juana  ma- 
dre  de  EIRey  de  Navarra  ,  y  Juana  que  cafó  con  Filipa 
pe  de  Valois  ,  quefue  defpues  Rey  de  tr anciã  ,  madre  de 
EIRey  Juan  de  Er  anciã  que  era  mas  propinco  ,  y  cer- 
cano  de  aquella  caza ,  que  EIRey  de  Navarra  :  porque 
fi  la  madre  de  EIRey  de  Navarra  fuera  viva  ,  eftavan 
en  igual  grado.  Y  alegavafe  de  fu  parte  que  fi  ElP^ey 
de  Navarra  pretendia  fucceder  en  aquel  Efado  por  be- 
fieficio  de  reprefentacion ,  fegun  ajfirmava  que  era  la  co- 
ftumbre  de  Borgofía  ,  aun  aquello  7w  le  podia  aprove- 
char  5  porque  no  uvo  tal  cojlumbre ,  que  de  derecho  co- 
mun  la  tal  reprefentacion  no  tenia  lugar  ,  7n  fe  efien- 
dia  fino  afta  comprebender  a  los  hijos  de  los  hermanos-, 
y  quefi  la  Reyna  de  Navarra  fu  madre  fuera  viva\ 
el  devia  fer  preferido ,  porque  enfuccejfion  de  Baronia, 
como  fon  feudos  notables ,  el  Barcn  excluye  la  hembra 
affl  enli7íea  derecha ,  como  en  tranfverjal,  aun  que  los 
Barones  fean  fegundos  ,  y  terceros  ,  j/  en  efto  fe  con- 
forynava  el  derecho  efcrito  en  fuccejfion  de  feudos  nota- 
bles,  y  affi  fe  guardava  entodo  el  Rey  no  de  Er  anciã, 

A  opinião  que  faz  legitima  a  Rainha  D.  Thereza 
(eíle  titulo  lhe  daó  concordemente  as  Hiílotias  antiaa*^) 
mulher  do  Conde  D.Henrique,  he  contraria  aoceld^re 
texto  do  exemplar  Floriacenfe  ,  que  affirma  naó  fer  filha 
de  Talam^o  conjugal,  {ed  non  ex  conjugali  thoro  natam, 
e  he  razão  que  reparemos  neíla  duvida. 
i7m  ^^J"""^^'^^  Caílelhanos,  a  Hiftoria  manufcriptade 
HlKei  U.  Aítonio  Henriques  ,  e  a  tradição  vulpnr  affir- 
mao  fer  baílarda ,  e  que  D.  Ximena  Nunes  de  Gufman 
lom.ll.  D  fua 
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íua  mái  foi  concubina,  e  nao  legitima  mulher  de  ElRei 
D.  AíFonfo  VI.    concordando  com  o  exemplar   Fioria- 


cenfe 


André  de  Rezende  liv.  4.  das  Antiguidades  dePor- 
tuj^al ,  efcreve  achar  em  hum  exemplar  antiquiílimo  ,  que 
EÍRei  D.  AÍTonfoVI.  fora  cazado  com  D.  Ximena.  Efta 
opinião  feguio  Duarte  Nunes  de  Leão  com  a  auclorida- 
de  de  André  de  Rezende.  Ultimamente  o  Doutor  Fr. 
António  Brandão  com  doutas  ,  e  elegantes  razoens  a  fe- 
gue  ,  e  a  perfuade.  Manoel  de  Faria  de  Souza  tem  a 
contraria  ,  julgando  por  inútil ,  e  vaõ  o  ponto  da  honra 
( laõ  as  mefmas  palavras  deite  grande  Auólor)  com  que 
os  Au6lores  aíTima  citados  affirmaó  fer  filha  legitima  a 
Rainha  D.  Thereza. 

O  illuftre  ,  já  naquella  idade  antigo  Tangue  de  D. 
Ximena ,  e  dos  Principes ,  que  cazaraõ  com  luas  filhas , 
os  dotes ,  que  tiverao  ,  e  nao  ferem  de  Caza  foberana 
algumas  das  mulheres  de  ElRei  D.  AíFonfo  ,  faõ  forço- 
zas  razoens  pela  verdade  do  matrimonio. 

Suppofto  que  a  pafi^agem  do  exemplar  Floriacenfe 
tira  de  duvida  o  diíFerente  fentimento  de  tantos  Au6lo- 
res  3  como  diz  Manoel  de  Faria  ,. e  Souza ,  nao  he  dif- 
ficil  concordalíos. 

Coníta  que  ElRei  D,  AíFonfo  VI.  foi  cazado  com 
D.  Ximena  ,  e  fcparado  deíle  matrimonio  por  huma  Bulia 
do  Papa  Gregório  VIL  que  traz  o  Cardial  Baronio  nos 
Annaes,  anno  1080.  n.  12.,  e  Fr.  Prudencio  de  Sando- 
val  na  íua  hiíloria.  Ordena  o  Papa  a  feparaçaÔ  deíle  ma- 
trimonio por  fe  haver  contrahido  fem  difpenfaçaó  do  pa- 
renteíco  ,  que  tinha  com  a  primeira  mulher  de  ElRei  D. 
AíFonfo:  pelas  hiílorias  Caítelhanas ,  coníla  cazar  ElRei 
D.  AíFonío  féis  vezes. 

O  Audor  do  exemplar  Floriacenfe ,  fundado  na  nulli- 
dadc  deíle  matrimonio ,  difie  bera  ,  fed  non  ex  conjuga- 
li  thoro  natavn^  e  os  Auclores ,  que  cíí:revem  fer  a  Rai- 
nha D.  Thereza  filha  legitima  ,  dizem  bem  ;  porque  le- 
gitimos  5  e  íucceíFores  eraõ  ,  e  fe  nomeavao  os  filhos  de 
matrimónios  feparados   por  falta  de  difpenfaçaó  de  pa- 

rentefco  > 
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rentefco ,  como  lemos  de  D.  Fernando  íegundo  Rey  d- 
Leaõ,  e  da  Rainha  D.  Urraca  ,  filha  de  EJRei  Dl  Af- 
fonío^  Henriques ,  que  foraô  feparados  defpois  de  terem 
três  filhos  ,  hum  dos  quaes  foi  D.  AfFonío  ,  que  íucce- 
deu  a  íeu  pai  ,  e  o  foi  de  ElRei  D.  Fernando,  chama- 
GO  0  banto. 


O  ií  GENEA- 


GENEALOGIA 

DO     CONDE 

D.  HENRIQUE. 


PROVADO  o  nafcimento  do  Conde  D.  Henri- 
que 5  fe  íegue  ao  titulo  ,  e  ordem  defte  papel 
a  genealogia  dos  Duques  de  Borgonha  ,  aré  o 
nalcimento  do  Conde  ;  e  poderá  eíla  noticia 
(que  nao  íei  que  até  agora  le  ache  eícripta  na 
noíTa  lingua)  fervir  de  apparato  ,  a  quem  efcrever  a  ge- 
nealogia 5  começando  do  Conde  D.  Henrique ,  até  Sua 
Alteza  ,  que  Deos  guarde.  Seguirei  nelia  naó  fó  a  opi- 
nião ,  mas  a  ordem  do  Padre  Filippe  Labbè  da  Com- 
panhia de  JESUS ,  que  abbreviou  a  Hiíloria  Genealógi- 
ca dos  dois  irmãos  Scevola  ,  e  Luiz  de  Santa  Martha. 

Começaõ  alguns  Au^^ores  a  genealogia  de  Hugo 
Capeto  em  Fertol  Prefeclo  Pretório  das  Gallias  ,  que  di- 
zem foi  pai  de  Tonange  ,  e  Tonange  de  Ferrol ,  pai  de 
Ansberto  o  Senador  ,  Duque  de  Auílrafie.  O  Padre  Fi- 
lippe Labbè  diz ,  que  nao  tem  eíla  origem  a  approvaçaõ 
dos  mais  doutos ,  com  os  quaes  começa  a  genealogia  cm 
Ansberto ,  chamado  o  Senador, 

l. 

Ansberto  o  Senador  ,  Duque  de  Auílrafie  ^  cazou 
com  Blitilde ,  filha  de  Clotario  primeiro  Rei  de  França, 
tiveraó  por  filhos. 

1.  ARNOLDO,  que  continua  a  poíleridade, 

2.  Ferrol  Biípo  de  Uzes  ,  que  morreu  em  jSi. 

3.  Santa  Tarficia. 

IL 
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IL 

Arnoldo  Duque  de  Auílrafie  teve  de  Oda  fua  mu- 
lher. 

I .  SANTO  ARNOL  Duque  de  Auarafie  ,  e  defpois 
Bifpo  de  Mets. 

III. 

Santo  Arnol  Duque  de  Auílraíie  cazou  com  Dode  , 
de  cujos  pais  nao  ha  noticia  ;  morta  Dode  ,  foi  Bifpo  de 
Mets  :  acabou  fantamente  ávida,  em  hum,  e  em  outro 
eílado  iguahnente  religioza,  a  i8.  de  Junho  de  640.  Fo- 
raõ  filhos  de  Santo  Arnol. 

1.  Saó  Clodulfo. 

2.  ANSIGISSE ,  herdou  o  primeiro  mais  felizmen- 
te a  fantidade ,  eo  eftadoEccleziaílico ,  e  foi  Bifpo  de 
Mets  5  largando  o  eítado  ,  e  dignidade  temporal  a  An- 
íigiíle  que  continua  a  poíleridade. 

5.  Valachias  ,  venturozo  pai  de  S,  Vandrillo  Abba- 
de  de  Fontenelles. 

IV. 

Angiííe  Duque  de  Auílrafie  cazou  com  Bega  filha 
de  Pepino  chamado  o  Velho  ,  nafceu  deíle  matrimo- 
nio. 

I.    PEPINO  chamado  o  Groíío. 

V. 

Pepino  o  GroíTo  Duque  de  Auílrafie ,  e  Meítre  do 
Palácio,  teve  de  fua  fegunda  mulher  Alpaida. 

1.  Carlos  Martello  Meílre  do  Palácio  ,  que  foi  pai 
de  Pepino  Rei  de  França ,  e  avô  de  Carlos  Magno. 

2.  CHILDEBRANDO  que  continua  alinha  quefe- 
guimos  com  o  titulo  de  Conde  de  Matrie. 


VI: 
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VI. 

Childebrando  ,  Conde  de  Matrie  tçve  de  fua  mu- 
lher ,  cujo  nome  íe  ignora. 
I.     Nebcgolong. 

VIL 

Nebegolong  Conde  de  Matrie  5  que  conda  por  Iiuma 
doação ,  que  affirma  viver  ainda  no  anno  79o. ,  foi  pai 
(de  fua  mulher  le  naÓ  fabe  o  nome  )  de 

1.  THIEBERT  que  continua  a  poíleridade. 

2.  Aldraõ  que  conila  viver  em  816. 
3»     Childebrando  5  que  vivia  em  826. 

VIII. 

Thiebert,  ou  Theodeberto  Conde  de  Matrie  (tam- 
bém íe  ignora  o  nome  de  fua  mulher)  teve  por  filhos. 

1.  Eudo  Conde  de  Orleans  ,  que  foi  pai  deEtm.en- 
teude  mulher  de  Carlos  o  Calvo  Rei  de  França  ,  e  mor- 
reu em  834. 

2,  Guilherme  Conde  de  Blois  morto  em  893.  fem 
filhos. 

3     ROBERTO  que  continua  a  defcendencia, 

IX. 

Roberto  prim.eiro  do  nome  Conde  de  Matrie  cazou 
com  Agane  filha  de  Wichefredo  Conde  de  Berri ,  naice- 
raõ  dcíle  matrimonio. 

r.     Roberto  que  continua  a  Caza. 

2.     Adelelmo  Conde  de  Leon. 

X, 

Roberto  chamado  o  Forte  ,  a  que  os  Hiíloriadores 
daõ  o  titulo  de  Duque  de  França  ,  e  Conde  de  Pariz  , 

morreu 
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nicreu  defpols  de  infígnes  vidlorias,  e  trabalhos  cm  bu- 
iria batalha  contra  os  Normandos ,  foi  cazado  com  Ada- 
laida  filha  do  Imperador  Luiz ,  foraó  pais  de 

1.  Eudo  que  morreu  em  8^8. 

2.  ROBERTO  que  continua  a  poíleridade. 

3.  Richilda  m.ulher  de  Pvicardo  Conde  de  Troyes. 

4.  Hieldebranda  mulher  de  Roberto  Conde  de  Ver- 
niandois. 

XI. 

Roberto  que  foi  fagrado  Pvei  de  França  cm  29.  de 
Junho  do  anno  922. ,  e  morreu  a  15.  de  Junho  do  anno 
íeguinte  em  huma  batalha  contra  Carlos  o  Simples  Rei 
de  França ,  cazou  com  Beatriz  de  Vermandois  ,  e  foraó 
pais  de 

I     HUGO  chamado  o  Grande. 
2,     Ema  que  cazou  com  Raol  fagrado  Rei  de  Fran- 
ça em  923. 

,Xil. 

Hugo  o  Grande  cazou  com  Avoya  filha  do  Impe- 
rador Henrique  I.  Naíceraó  deíle  matrimonio 

1.  HUGO  CAPETO   Rei  de  França  ,   que  conti- 
nua a  defcendencia. 

2.  Othon. 

3.  Eudo. 

4    Henrique  ,  todos  três  fucceíH vãmente   Duques  de 
Borgonha,  e  m.ortos  íem defcendencia. 

XIII. 

Hugo  Capeto  declarado  Rei  de  França  pelos  Efta- 
dos  convocados  a  Noyon  o  anno  987.  delpois  da  morte 
de  Luiz  V.  ultimo. Rei  da  linha  de  Carlos  Magno,  foi 
cazado  com  Adeleida  filha  de  Gulhelme  Duque  de  Guie- 
na  ;  nafceraÕ  deíle  matrimonio 

I.    ROBERTO  que  fuccedeu  na  Coroa,  e  continua 
^defcendencia. 

2.  Avoya 
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2,  ^ A voya  mulher  de  Reguier  terceiro  Cvjiide  Mors. 

3.  Aliza  mulher  deRenaldo  primeiro  Conde  de  Ne- 
ve rs.  Alguns  Au  cf  ores  a  jaztm  filha  ,  e  nao  irmã  a  de 
Roberto. 

XIV. 

Roberto  Rei  de  França ,  chamado  o  Devoto  ,  teve 
de  fua  mulher  Confiança  filha  de  Guilhelme  Conde  de 
Aries. 

1.  Hugo,  que  morreu  em  vida  de  feu  pai. 

2.  Henrique  ,  que  continua  a  linha  dos  Reis  de  Fran- 
ça até  Luiz  XIV.  que  hoje  reina. 

3.  ROBERTO  primeira  do  nome  ,  Duque  de  Bor- 
gonha ,  que  continua  a  linha ,  que  íeguimos. 

4.  Eudo ,  que  morreu  íem  deícendencia. 

5.  Aliza  ,  que  no  anno  1027.  cazou  com  Balduíno 
o  Pio  ,  Conde  de  Flandres. 

XV. 

Roberto  primeiro  do  nome ,  Duque  de  Borgonha  ^ 
cazou  com  Aliza  ,  filha  de  Dalmas  Senhor  de  Semur ,  e 
irmãa  de  S.  Hugo  Abbade  ;  foraõ  pais  de 

1.  Hugo,  morto  íem  deícendencia. 

2.  HENRIQUE  5  que  continua  a  poíleridade. 

3.  Roberto  ,  que  cazou  com  huma  filha  de  Rogeiío 
o  Velho  ,  Conde  de  Sicilia  ,  e  de  Adaleide,  filha  do  Mar- 
quez Bonifácio  .  a  qual  matou  com  veneno  a  Roberto 
pouco  defpois  ,  cazando  a  filha  viuva  com  Balduino , 
Rei  de  Jerufalem. 

4.  Simaó ,  que  fe  introduzio  no  Ducado  ,  e  foi  lan- 
çado delle  por  Hugo  feu  fobrinho.  Naõ  foi  cazado ,  nem 
deixou  defcendencia. 

5-.  Conílança  ,  que  cazou  com  AíFonío  o  VI.  ,  Rei  de 
Caílella. 

XVI. 

Henrique  de  Borgonha  morreu  em  vida  de  feu  pai 
Tom.  II.  E  no 
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no  anno  1066.  deixando  de  Sibiila  fua  mulher ,  filha  de 
Rinaldo  Conde  de  Borgonha , 

r.  Hugo  primeiro  ,  que  fuccedeu  a  feu  avô  no  Du- 
cado :  po^r  morte  de  Violante  fua  mulher  ,  filha  de  Gui- 
Ihelme  Conde  de  Nevers  >  de  que  naó  teve  filhos ,  ce- 
deu o  Ducado  a  feu  irmaó  Eudo  ,  e  profeílou  no  Con- 
vento de  Cluni ,  onde  morreu  no  anno  1092. 
.  2  Eudo  ,  que  continua  a  defcendencia  dos  Condes 
de  Borgonha^  ,  cazou  com  fua  prima  Matilde  ,  filha  de 
Guilhehne  Conde  de  Borgonha  ,  irmãa  de  Raimundo 
Conde  de  Galiza  ,  e  do  Papa  Calillo  ,  morreu  no  anno 
1098. 

3.  Roberto  Bifpo  de  Langres ,  renunciou  oBifpado, 
e  tomou  o  habito  de  S  Bento  emMoierme,  onde  pouco 
delpois  morreu  em  11 13. 

4.  O  Conde  D.  HENRIQUE,  que  continua  a  pof- 
teridade  do?  Reis  de  Portugal  ,  e  foi  pai  de  ElRei  D. 
AíFonfo  Henriques. 

5.  Rinaldo  Abbade  de  Flav'gny  em  Borgonha. 

6.  Beatriz  mulher  de  Gui  Senhor  de  Vignori, 

ESta  Augufta  Família  ,  que  he  fem  controverfia  a 
mais  antiga  da  Chriftandade  ,  no  conhecimento ,  e 
fucceíTaó  indubitável  de  pai  a  filho  ,  fe  falvou  o  longo 
curfo  de  1241.  annos  do  naufrágio  dos  tempos  nas  fe- 
guras  taboas  da  íantidade  ,  e  do  valor ,  com  que  os  fu- 
jeitos  5  queproduzio  em  todos  os  feculos ,  conquiftaraõ  o 
Ceo  ,  e  a  terra  ,  defenderão  a  Fé  ,  e  deixarão  fuás  glo- 
riozas  acçoens  eícriptas  nos  Annaes  da  Igreja  ,  na  vida 
das  hiftorias  ,  na  duração  do  mundo. 

Começou  a  fer  loberana  em  Pepino  pai  de  Carlos 
Magno  5  e  antes  que  a  fegunda  linha  de  Childebrando 
entraííe  na  Coroa  ,  contou  a  primeira  nove  Reis  ,  e  finco 
Imperadores  do  Occidente.  Por  morte  de  Luiz  V.  ulti- 
mo fucceíTor  da  defcendencia  de  Carlos  Magno  ,  paf- 
fou  á  Coroa  o  fegundo  ramo  em  Hugo  Capeto  ,  tao 
abundante  de  graças  ,  e  favores  divinos  ,  que  fe  achao 
nelle  mais  Cabeças  Coroadas  por  defcendencia  mafculi- 
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na,  àò  que  as  mais  antigas  ,  e  fecundas  Cazas  fobcra- 
nas  contao  fujeiros.  He  huma  das  prerogativas ,  que  en- 
tre muitas ,  eminentes  todas ,  prova  com  a  evidencia  das 
genealogias  hum  Auítor  grave. 

He  Luiz  XIV. ,  que  hoje  reina  ,  trigefimo  Rei  de 
França  5  contando  de  Hugo  Capeto.  Foi  o  primeiro  tron- 
co ,  que  fahiodeíla  Real  arvore  ,  Roberto  primeiro  Duque 
de  Borgonha  ,  e  em  feus  netos  íe  dividio  pelo  Conde 
D.  Henrique  a  Caza  de  Portugal ,  na  qual  contando  de 
ElRei  D.  AíFonfo  Henriques  até  Sua  Alteza,  que  Deos 
guarde  5  achamos  vinte  Reis. 

Em  dois  filhos  de  Luiz  VL ,  Rei  de  França  ,  íe  di- 
vidirão dois  troncos  ,  Roberto  Conde  de  Dreux  chefe 
dos  Duques  de  Bretanha,  e  Pedro  Senhor  da  Caza  de  Cour- 
tenay  ,  que  deu  quatro  Imperadores  a  Conítantinopla. 

Em  Carlos  Duques  de  Anju,  irmaõ  de  S.  Luiz  Rei 
de  França ,  fe  feparou  outro  fértil  tronco  ,  que  deu  íeis 
Reis  a  Nápoles,  eSicilia,  quatro  a  Hungria ,  hum  a  Po- 
lónia ,  e  dois  Imperadores  a  Conílantinopla. 

De  Filippe  III. ,  Rei  de  França ,  fahio  outro  ramo  em 
Luiz  Conde  de  Evreux,  que  deu  quatro  Reis  ao  Reino 
de  Navarra. 

Luiz  Duque  de  Anju  ,  filho  de  Joaô  II.  Rei  de 
França  ,  deu  principio  ao  íegundo  ramo  de  Anju  ,  de 
que  procedem  quatro  Reis  de  Nápoles  ,  com  os  quaes 
he  avô  Hugo  Capeto  de  feííenta  e  nove  Reis  em  Euro- 
pa,  e  de  féis  Imperadores  do  Oriente.  He  também  avô 
de  outro  grande  numero  de  Príncipes  foberanos  na  pri- 
meira, e  fegunda  Caza  dos  Duques  de  Borgonha  ,  e  nas 
Cazas  dos  Duques  de  Bretanha ,  dos  Delfins  de  Vienna  , 
dos  Condes  de  Artois. 

Da  mefma  forte  que  os  Reinos ,  e  os  Impérios  ,  tem 
as  familias  principio ,  augmento  ,  declinação,  e  fim  ;  ne- 
ceífidade  ,  que  Deos  impoz  como  condição  iníeparavel 
á  grandeza  humana.  Pagarão  efte  univerfal  tributo  os 
Reaes  troncos  defta  grande  Familia  ,  íeparados  da  arvo- 
re em  Nápoles ,  Hungria ,  Polónia  ,  Conílantinopla  ,  e 
Navarra  ^  mas  tudo ,  o  que  o  juizo  dos  homens  pode  cori- 
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jedurar  das  difpoziçoens  Divinas  ,  nos  fegura  que  pre- 
íerva  Deos  daquella  fatal  neceíTidade  o  ramo  ,  que  for- 
mou em  Portugal  huma  arvore  de  Chrifto  mais  amada : 
que  poderão  os  mares  ,  e  os  montes  pôr  termos  á  Monar- 
quia Portugueza  ,  mas  que  lhe  nao  porá  limites  o  tempo. 

Aílim  o  declarou  o  mefmo  Chrifto  na  myfterioza  vi- 
zaõ  do  campo  de  Ourique  ,  dando  armas  lagradas  aos 
Eftandartes  Portuguezes ,  e  fundando  para  íi  nefta  gran- 
de familia  hum  Reino  íantiíicado  fobre  defpojos  infiéis 
de  finco  Reis  vencidos. 

AlTim  moftra  a  efcolha  que  fez  de  noíTos  Príncipes 
para  cultores  da  Fé  ,  facilitando  os  intentos  piedozosda- 
quelles  grandes  Reis  por  caminhos ,  que  naó  podia  def- 
cobrir  a  induftria  humana  (em  aííiftencia  do  favor  divi- 
no: pelos  quaes  nofla  conftancia  ,  com  preciozos  traba- 
lhos ,  fez  verdadeiras  as  fabulas  ,  que  fingio  Grécia  nos 
Argonautas  ,  que  fonhou  a  Antiguidade  nos  Carthagine- 
zes ,  e  defcobrio  ao  conhecimento  dos  homens  que  havia 
no  mar  novos  prodigios,  na  terra  novos  climas,  noCeo 
novas  eftrellas. 

AíHm  o  moftra  o  curfo  continuado  de  vidlorias  ,  com 
que  noíTas  armadas,  com  as  bandeiras  de  Chrifto,  abri- 
rão as  portas  á  pregação  do  Evangelho  defde  a  Ethio- 
pia  inferior  até  á  China  :  introduzido  Varoens  Apofto- 
licos  na  Ethíopia  interior  ,  onde  os  Soldados  Portugue- 
zes beberão  puras  no  nalcimento  as  aguas  do  Nilo ,  deí- 
cobrindo  a  Roma  fantificada  aquella  ionte  ,  que  foi  de 
'  Roma  gentílica  eícondido  myfterio. 

Aílim  parece  que  o  fegura  de  novoa  reftituiçaÕda 
Coroa  á  Caza  de  Bragança  ,  Real  depozito  da  delcenden- 
cia  maículina  do  Conde  D.  Henrique  ,  no  anno  1640. 
que  vio  com  efpanto  a  noíTa  idade ,  e  ouvirá  a  pofteri- 
dade  com  aíTombro  :  e  finalmente  a  protecção  com  que 
o  Ceo  defendeu  a  juftiça  da  noíla  cauza  contra  todas 
as  traças  da  induftria  ,  e  todos  os  empenhos  do  poder 
humano ;  e  com  que  ordenou  que  contafTem  noftas  armas 
tantas  viiílorias  como  batalhas ;  fendo  efta  a  primeira  con- 
tenda militar  em  que  o  mundo  nao  vio  variedade  nos  acon- 
tecimentos da  guerra.  ARIS- 
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SENHOR. 


^d^  UÂNDO  a  primeira  'Vez  ejftve  nefle  Reino 
nchei  nefle  pequeno  volume  tácitos  documentos  políticos ^^ 
tantas  máximas  verdadtiranieíjte  Reaes ,  que  o  p^jf^f 
d  língua  Portugueza  ,  dezejando  que  mllu  Je  cov^muni^ 
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cajfe  a  todos.  Mas  porque  conãemnar  os  vícios  no  tem-- 
fo  5  em  que  as  virtudes  naÔ  andaÕ  validas  ,  foi  acçaS 
avaliada  fempre  como  deli ão  ^  me  naÕ  atrevi  a  publicai- 
lo.  Teve  a  traducçaÕ  a  mejma  fortuna  do  original  \  por- 
que feu  Auclor ,  que  o  efcreveu  ,  objervando  os  d  feitos 
dos  Grandes  ,  e  validos  do  feu  tempo ,  o  naÕ  qtaz  i re- 
primir 5  e  foi  entre  muitas  fuás  a  umca  obra  pofthuma, 
c^e  efcrevera  agora  em  Portugal ,  naô  tivera  que  tem.er^ 
7j€ra  que  notar  5  defpois  que  o  Ceo  com  particular  cui- 
dado de  noffo  remédio  entregou  a  Vofja  Alteza  o  go- 
'ver7ío  da  Monarquia  Portugueza:  taes  fao  os  Minifiros 
de  Voffa  Alteza  ,  e  taó  feguro  he  o  amparo  que  achad 
em  Voffa  Alteza  os  trabalhos  da  virtude ! 

Mereceu  efie  Tratado  na  lingua  iranceza  a  eftima- 
çaó  univerfal^  com  que  todos  o  trazem^  naõ fonas  maos^ 
mas  nas  memorias.  Na  lingua  Portugueza  mereceu  mais-, 
porque  fe  efcondeu  a  noticia  publica  oito  annos  ,  para. 
agora  ter  a  fortuna  defe  offerecer  a  Voffa  Alteza. 

Foi  feu  Auclor  o  Senhor  de  Balfac  ,  avaliado  por 
hum  dos  mais  entendidos  ,  e  fabios  Cortezãos  de  Fran- 
ça :  foi  taÔ  eflimado  ,  que ,  imprimindo  hum  detractor 
hum  livro  contra  as  fuás  obras  ,  o  prohibiraÕ ,  e  o  man- 
darão queimar  e?n  hum  lugar  ,  onde  fe  cofluma  fazer  em 
Pariz  efta  execução  nos  livros  efcriptos  contra  a  Fé ^  ou 
C07ítra  o  Eftado.  Entre  as  fuás  epiflolas  familiares  fe 
lê  huma  ef cripta  ao  Chanceller  de  França  em  acçaÕ  de 
graças  por  aquelle  favor. 

Fiifma  aos  Principes  a  faber  ef  colher  Minifiros  ^ 
aos  Minifiros  a  faber  fervir  os  Principes,  A  dijficulda- 
de  defta  eleição  confifie  em  que  regularmente  os  Prín- 
cipes ef  colhem  por  Minifiros  os  amigos  ^  e  fazem  a  elei- 
ção filha  de  feu  amor  ,  e  naÕ  de  feu  juizo  j  e  nem  fem- 
pre os  que  merecerão  fer  amados  for  ao  capazes  das  oc- 
cupaçoens  publicas.  Da  parte  dos  Minifiros  naÔ  he  me- 
7ior  a  difficuldade  \  porque  fe  o  favor  lhes  deu  as  occupa- 
çoens  ,  tem  fempre  dependente  o  pofio  do  valimento  ,  e 
cuidaÕ  mais  em  confervar  a  valia  ,  que  em  acertar  ?ia 
cccupaçaõ.  Naõ  he  impoffivel  efie  acerto  ;  mas  he  taÕ 
raro:,  que  nas  letras  Sagradas  o  acreditaõ  fó  fozé  :,  e 
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fu€  fó  bum  Mecenas  lio  Roma.  Conta  a  Monarquia  àe 
rança  mil  e  àwz.cntos  annos  de  duração  ,  e  fó  conta 
hum  Cardial  de  Richelieu,  Nefte  pequeno  volume  verá 
Vojfa  Alteza  reduz-idas  a  concórdia  ejlas  difficuldadesy 
a  harmonia  eftas  diffonancias.  Mofiraõ  os  primeiros  dois^ 
difcurfos  a  necefldade ,  que  o  Príncipe  tem  de  Minif 
tros ,  e  de  aynigos  ,  e  a  regra ,  com  que  dos  amigos  ha 
de  fazer  Minifiros. 

'Nos  finco  difcurfos  ^  que  fefeguem  ,  nota  o  Auctor 
os  -vícios  dos  iJinifros  ,  que  conheceu ;  e  moftra  no  que 
for  ao  5  o  que  nao  dexlao  fer.  Os  defeitos  da  pouca  ca- 
pacidade de  huns  ,  os  excejfos  da  demaziada  fuhtlleza 
de  outros.  As  faltas  de  receio  vil  dos  cobardes.  Os  er* 
TOS  da  temeridade  imprudente  dos  valor ozos.  Condemna 
o  ultimo  dijcurfo  os  vícios  do  animo  ,  a  amôiçaÕ ,  as  di" 
ligencias ,  com  que  fe  fazem  neceffarios  aos  Príncipes , 
e  com  que  facilitaÕ ,  e  en caminhão  d  tyrannia. 

Vimos  efies  defeitos  algumas  vezes  taÕ praticados^ 
que  bem  parece  efcreveu  o  Aucior  com  a  'noticia  delles : 
affmi  foi  no  Reino  ,  em  que  efcreveu  \  e  os  vicios  dos 
homens  em  todos  os  eftados ,  e  idades ,  fazem  quazi  in* 
fallivel  aquelle  lugar  de  Tácito  vulgarmente  repetido , 
que  fe  governa  o  mundo  mais  por  outros  homens  ,  que 
for  outros  cofiumes,  Saò  os  homens  differentes  ,  mas 
7iaõ  faÕ  differentes  os  vicios.  Tinhaó  acabado  em  Roma 
os  Icelos  ,  e  os  Vinios  :  íuccederaÕ  no  favor  Muciano , 
e  Mareei  lo  ;  e  ob ferva  Tácito  que  eraÕ  outros  os  homens j 
mas  nao  eraÕ  outros  os  cofiumes, 

He  com  tudo  certo ,  que  ha  huns  feculos  mais  abun- 
dantes de  virtudes  ,  que  outros  ,  e  que  naÕ  pudera  ef 
crever  Tácito  aquella  fentença  no  tempo  da  antiga  Ro- 
ma  ,  no  governo  dos  Fabricios  ,  e  dos  Metellos  ,  como  a 
efcreveu  na  corrupção  de  Roma ,  no  Im.perio  de  Nero  , 
e  de  Domiciano,  Era  naquella  antiga  idade  a  gloria  to* 
da  a  ambição  dos  Grandes  ,  como  foi  defpois  o  interef- 
fe  toda  a  ambição  dos  Grandes  ,  e  dof  pequenos.  De- 
me  Voffa  Alteza  licença  para  me  deter  mais  ,  do  qut 
nefies  difcurfos  o  fez  Arifiippo  ,  na  confideraçaõ  la- 
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quclla  virtude ,  e  dejie  vicio ,  ãaquella  felicidade ,  e  def- 
ta  vãizeria, 

NaÕ  nos  efpantemos  ,  Senhor  ^  da  ambição  j  que  os 
homens  tem  de  governar ,  e  de  occupar  os  primeiros  lu-^ 
gares  dos  Reinos  ,  e  Republicas,  He  riatural  ejla  am-- 
hiçaÕ  y  e  natural  aos  jujeit os  ^  que  naJceraÕ  comvirtu^ 
des :  eíne  parece  que  foi  providencia  ;  porque  ,  fe  n  ao  ti- 
ver aÕ  ambição  y  naõ  procurarão  os  governos  ,  e  ficarão 
imiteis  5  e  efcondidas  as  virtudes ,  que  nellesfe  exerci* 
taÕ.  Se  hum  fujeito  procura  ,  e  dezeja  chegar  aos  go- 
vernos para  fazer  juftiça  aos  homens  .  para  adquirir 
nomejufío  na  paz  ,  fama  imraor  tal  na  guerra  ,  para  con- 
Jervar  em  repouzo ,  e  felicidade  os  povos  ,  para  conquif 
tar  novos  EJiados  a  Jeu  Príncipe  ^  e  d  ]ua  pátria  •,  lou^ 
vemos  a  fua  ambição  ;  he  ajua  virtude  privilegio ,  e 
graça  do  Ce  o:  7iafceu  deflinada  para  ter  acçaÕ  ^  e  pa- 
ra o  bem  dafociedade  civil. 

O  que  merece  ejpanto  he  ,  que  procurem  os  homens 
os  lugares  levados  Jó.  da  amMçao  do  inter ejfe  para  ga* 
nh ar  fazenda  y  J em  rejpeito  a  honra.  Que  pertendaÒ  os 
homens  faber  quanto  rende  efle  poji o  ^  ^fij<^  a  fua  dili- 
gencia procurar  opoflo  cjuemaís  rende.  He  grande  ini- 
zeria  dos  tempos ,  quando  os  cargos  faÕ  mercancia  ,  e 
os  Minijiros  contratadores. 

Naõ  Je  pôde  compre hender  ,  como  os  homens  ,  que 
faõ  chamados  para  os  governos  das  cidades  ,  que  tem 
quazi  a  foberana  admniiJIraçaÕ  do  poder  ,  deixem  de 
exercitar  a  virtude  da  jujiiça  ,  com  que  fervem  igual- 
mente  a  De  os  ,  e  a  feus  Principes ,  com  que  fazem  fe- 
lices  os  povos  5  com  que  ouvem  agradecimentos  ,  e  lou- 
vores emtodas  as  Vmguas  ^  pelo  inter ejfe  de  raais  jazen^ 
da  ,  pela  paixão  ,  e  amor  de  huma  couza  ^  que  Jó  fe 
diflingue  da  terra  pela  differença  cia  cor  ,  e  que  feja 
defla  forte  a  cccupaçaÕ  ,  e  o  trabalho  dos  Nobres  com- 
mum  com  os  Banqueiros. 

Se  defia  forte  haó  de  viver  os  Nobres  ,  Je  ejle  ha 
de  fer  o  exercido  dos  que  mandão  ,  errarão  os  Varoens 
dos  primeiros  J^culos  ,  que  tiver  ao  por  premio  de  fer- 
vir  p  a  JatisfaçaÔ  de  haver  fervido  bem :  que  dejpois  de 
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hâver  conquijlâão  cidades  ,  e  provhicias  ,  imo  deixarão 
fazeudã  y  com  que  pudeJjTem  comprar  a  fepultnra,  Ef- 
tes  for  ao  em  Roma  os  Emilios  ,  os  Ale  fel/os ,  e  os  Scl- 
píoe?is.  Foi  abundante  Portugal  de  Varoens  imitadores 
dejlas  virtudes.  Ejles  foraõ  os  diamantes  ^  que  trouxe- 
raô  d  pátria,  e  com  que  morrerão  iiaLndia,  os  defco- 
bri dores  ,  e  os  conquifl adores  do  Oriente.  O  feu  defmte^ 
reJJTe  enriquecia  ajua  pátria^  efa^ia  tributários  Rei* 
vos  inteiros  a  f eus  Principes,  Com  eji a  gloria  morreu  na- 
índia  o  feu  primeiro  cUjcobridor  ^  em  Goa  o  grande  Al- 
buquerque ,  e  D.  João  de  Ca/iro,  no  mar  Nuno  da  Cu- 
nha ^  em  Portugal  D.  Confl  anti  no  de  Bragança  Emui^ 
tos  injignes  Varoens  ^  que  por  hum  honrado  elogio  def- 
pre:::ara6  as  riquezas  da  Azia, 

NaÔ  errarão  aquell  es  grandes  homens ;  mas  fizer  ao 
'verdadeira  efiimaçaÕ  da  virtude :  affim  o  devem  confef- 
far  os  mefmos  ambiciofos  da  fazenda.  Tinhaô  os  penfa- 
mentos  menos  terrejires  ,  punhaÕ  a  felicidade  em  hum 
lugar  mais  nobre  do  que  7iós  a  pomos  ^  e  tinhao  melhor 
cpiniaÕ  da  honra  ,  do  que  nós  temos  \  creraÕ -,  e  crerão 
bem ,  que  a  gloria  era  o  verdadeiro  folar  da  Nobreza. 

EJla  ambição  ,  Senhor ,  obra  que  a  eleição  ,  que  fe 
faz  5  dofujeito  ambiciozo ,  Jeja  contraria  ao  fim  para  que 
fe  elegeu.  Vai  hum  Miniftro ,  vai  hum  Governador  a  hu- 
ma  cidade  ,  a  huma  -praça  para  confervarempaz  os  hc" 
mens  ,  para  dar  a  cada  hum  o  que  hefeu ,  para  ohfer- 
var  os  privilégios  dos  povos  ^  para  defender  os  pobres  da 
opprelJaÕ  dos  ricos ,  para  amparar  as  artes ,  para  man- 
dar cultivar  as  terras ,  para  favorecer  os  commercios. 
Se  o  Minifiro  tem  ambição  de  gloria  ,  fe  exercita  todos 
efles  acios  ,  manda  Voffa  Alteza  toda  a  felicidade  huma- 
na aos  povos  onde  manada  ejles  Miniftros. 

Se  tem  ambição  de  fazenda  ,  tira  a  cada  hum  o  que 
he  feu  5  os  ricos  faÕ  os  feus  favorecidos  ,  os  pobres  os 
defprezados  ,  as  artes  nao  tem  prémios  ,  os  campos  Jó 
para  elles  produzem  ,  as  mercaijcias  fô  para  tiles  tem 
ganhos ,  e  manda  Vojfa  Alteza  a  ruina  aos  povos  ncfies 
Miniftros. 

hivre  Deos  hurna  Naçaõ  taõ nobre ,  e  taÕ  efiimada 
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fw  mundo  ]  como  a  Portuguesa ,  de  hum  vicio  tao  com^ 
mum  7iefte  feculo  a  todas  as  naçoens  :  preserve  Vojfa 
Alteza  o  Jeu  Reino  dejle  contagio  ^  que  he  o  cuidado  dos 
Principes  o  remédio  mais  feguro  dos  achaques  dos  Ef- 
tados.  Se  Arijiippo  falara  a  VoJJa  Alteza ,  advertira 
Jem  duvida ,  que  as  honras ,  as  commendas ,  e  em  fim  to- 
dos os  prémios  das  virtudes  repartijfe  Vojfa  Alteza  com 
os  Governadores ,  e  com  os  Miniflros ,  que  vem  com  hon* 
ra  dos  governos ,  e  dos  lugares  j  porque  os  que  vem  com 
fazenda ,  nem  merecem  as  honras  ^  nem  necejfitaô  das  com-' 
mendas,  Deos  guarde  a  Vofia  Alteza  muitos  annos  co^ 
ínofeus  Fajfallos  dezejamos. 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo, 


ARIS- 


ÀRISTIPPO,  ' 

ou 
HOMEM  DE   CORTE. 


NO  anno  1618.  fez  o  Lanfgravc  deHeíTeavô 
do  Lanígrave ,  que  hoje  vive  ,  huma  jornada 
ás  aguas  de  Spá  ,  que  os  Médicos  lhe  ha- 
viaó  aconfelhado :  recolhendo- íe  deipois,  íe 
achou  febre  a  fronteira  de  Franca  ;  e  íaben- 
do  que  eftava  o  Duque  de  Epernon  no  íeu  Governo  de 
Mets  ,  dezejou  ver  hum  fujeito  ,  que  tantas  vezes  IUq  ti- 
nha inculcado  a  hiíloria  ;  lábia  por  ella  ,  que  a  virtude 
havia  levantado  efte  Varáo  ,  e  que  deípois  a  fortuna  o 
naó  pudera  abater.  Que  lhe  haviaõ  dado  maior  gloria  , 
e  maior  luzimcnto  as  diígraças ,  que  o  favor.  Que  pôde 
reziílir  a  huma  facção  taó  poderoza  ,  que  chegou  aos 
últimos  perigos  hum  grande  Reino  :  e  que  mereceu  fi- 
nalmente a  graça  de  hum  Rei,  aquém  ió  faltou  naicer 
em  melhor  ieculo. 

Tocado  o  Lanfgrave  da  admiração  de  tao  confian- 
te ,  e  continuada  virtude  ,  julgou  eíle  illuílre  vellio  digno 
objeclo  da  lua  curiozidade  ,  e  lhe  fez  a  honra  de  o  ir 
ver  a  Mets.  A  manhãa  fcguinte  do  dia  ,  em  que  che- 
gou, o  impedio  a  gotta ;  e  fuppoílo  que  eíle  achaque  o 
coftumava  tratar  taõ  docemicnte  ,  que  mais  parecia  hum 
repouzo  forçado,  que  huma  verdadeira  dor ,  lhe  foi  eíla 
vez  neceflario  occupar  o  leito  em  quanto  durou  o  acci- 
dente.  Eíta  occaziaó  o  deteve  mais,  do  que  cuidou,  em 
hum  lugar  onde  fem  ella  íe  naõ  detivera  ,  e  eíla  dila- 
ção nos  deu  largo  tempo  para  obíervar  íuas  muitas 
partes. 

Era  eíle  Príncipe  amante  das  boas  letras  :  occupa- 
va  as  horas  do  alivio  ,  e  os  intervallos  da  dor  ,  ou  em 
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kr  bons  livros  ,  ou  em  converfar  com  Iiomens  doutos. 
Tinha  em  fua  companhia. hum  fujeirode  quem  fazia  par- 
ticular eftimaçao.  De  ordinário  lhe  chamava  o  íeu  Arif- 
tippo,  e  alguaias  vezes  o  ftu  Sábio,  por  explicar  "o  no- 
me de  Ariílippo. 

Era  eíle  hum  gentilhomem  de  exquizito.  juizo  ,  a 
de  experiência  coníummada,  Catholico  de  Religião ,  Fran-^ 
cez  de  nafcimento  ;  mas  originário  de  Alemanha  ,  de  ida- 
de de  fincoenta  annos :  agradava  naturahiiente  a  todos, 
e  íabia  com  perfeição  a  arte  de  orar  ,  e  perfuâdir ;  ti- 
nha grandes  noticias  da  antiga,  e  moderna  Corte;  e ha- 
vendo obfervado  em  differentes  partes  os  coftumes ,  e  a 
natureza  de  muitos  Príncipes  ,  e  de  feus  Miniftros  ,  fe 
achava  nelle  hum  thezouro  dos  íucceííos  de  noíTo  tem- 
po ,  fobre  o  grande  conliecimento  ,  que  tinha  da  antigui- 
dade ,  adquirido  na  obfervaçaõ  das  hiílorias. 

Tive  eu  a  dita  de  contrahir  com  elle  amizade ,  che- 
guei por  fua  inculca  á  prezença  do  Lanfgrave ,  que  me 
permittio  affiílir  á  converfaçaó  ,  que  tinhaÓ  fempre  a  ho- 
ras de  féíla.  Quando  partirão  de  Alemanha  ,  haviao  e£- 
colhido  a  Cornelio  Tácito  para  companheiro  da  jorna- 
da ,  e  nao  fe  acharão  mal  com  a  companhia.  Eíle  Au- 
6lor  os  havia  divertido  nos  banhos  ,  e  no  caminho  ;  e 
quando  entrarão  em  Mets,  tinhaô  chegado  com  a  hillo- 
ria  ao  principio  do  Império  de  Vefpafiano. 

Ariílippo  era  o  Lente  ,  e  o  Interprete  ;  e  defpois 
da  explicação,  fazia  reparos  fobre  as  couzas  que  lia  ,  to- 
cando humas  vezes  levemente  os  lugares  ,  outras  deten- 
do-fe  com  difcurfos  largos  ,  fegundo  a  matéria  o  pedia, 
ou  o  Lanfgrave  lho  ordenava.  Dava  goílo  particular  aos 
que  aíTiftiaô  ouvir  difcorrer  hum  Filozofo  fobre  matérias 
de  Eflado  ;  mas  fe  aquelle  Sofifta  ,  que  pareceu  ridiculo 
a  Hannibal ,  falara  aíTun  fobre  a  arte  bellica  ,  eu  feguro 
que  naô  zombara  delle  o  Capitão  Cartaginez. 

Os  negócios  públicos  canfaó  ,  e  moleílaô  ,  ainda 
que  íejaô  fácil ,  e  levemente  tratados ;  mas  na  efpecula- 
çaÒ  ,  onde  fe  tratao  com  innocencia  ,  e  pureza  ,  faõ  mais 
agradáveis  que  na  pratica  ;  aíTm  como  a  pintura  de  fe- 
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ras  nao^eiido  venenos ,  qucotlendaó  a  viRa  ,  podem  ler 
cores  que  recreem  os  olhos.  Eu  polTo  aflirmar  que  o 
mundo,  que  me  defconrentn  em  ii  meimo  ,  me  parecia 
agradável ,  e  divertido  na  converfaçao  de  Ariítippo. 

Neíla  converfaçao  difere  ta  ,  e  fabia  ,  com.o  em  hu- 
ma  torre  vizinha  do  Ceo ,  e  edificada  fobre  as  praias , 
viamos  com  feguiança  a  agitação  ,  e  tcmpeílades  do 
mundo.  Éramos  nella  mirones  das  peças  que  fe  joga- 
vaõ  em  toda  Europa  ;  Arifrippo  fazia  os  argum.entos 
das  que  fe  deviao  jogar;  e  a  íua  prudência  aflim  adqui- 
rida ,  como  natural  ,  com  noticias  do  paffado ,  e  do  pre- 
zente  ,  nos  dava  algumas  vezes  novas  do  futuro.  Eu  pen- 
dia da  fua  boca  cem  attençao  tao  pouco  divertida,  que 
nem  perdia  a  menor  palavra.  E  defpois  de  recolhido  ao 
meu  apozento,  difpciído-me  para  a  converfaçao  do  dia 
feguinte  ,  efcrevia  de  noite  os  diícurfos  que  ouvira  na 
tarde  \  efpalhava  fobrc  o  papel  huma  bolfa  de  pérolas  , 
e  diamantes  ,  como  lhe  chamava  Monfieur  Coefetò  ,  a 
quem  eu  os  communicava  todas  as  manhaas. 

HuT.a  clauzula  da  hiíloria  de  Vefpafiano  lhe  fervio 
de  texto  para  começar ;  e  os  rogos  do  Lanfgrave  o  obri- 
garão a  íeguir  a  pratica.  Naó  me  parece  necefTariô  de- 
terrae  em  inculcar  com  louvores  a  obra  ,  nem  em  refe- 
rir a  approvr.cao  que  teve  de  cá  ,  e  de  lá  dos  Montes; 
bailará  fó  dizer  que  foraõ  lidos  por  Aliniílros  de  le- 
tras :  e  que  o  Cardial  de  Richelieu  os  levou  comfigo  a 
Itália  ,  e  mos  reítituío  em  Fariz  defpois  da  fatal  jorna- 
da de  Ledo  ,  cem  palavras  cortezes  ,  e  agradecidas  ,  e 
com  approvaçaõ  ,  e  reparos  marginaes  eícriptcs  da  fua 
maó. 

x\s  notas  ,  que  coílumava  fazer  nos  efcriptos  alheios, 
foraõ  conhecidas  neíles  difcurfos  pelas  peíloas  que  o 
tratavaò  familiarmente,  e  que  nas  horas,  em  que  íe  di- 
vertia ,  tinhao  entrada  no  interior  de  íua  Caza.  Teve 
fua  Eminência  a  bondade  de  naõ  tomar  por  fi  nada  do 
que  leu  nefla  obra,  e  diítinguindo  os  tempos  ,  e  os  lu- 
gares ,  me  fez  o  favor  de  coníiderar  que ,  quando  Arif- 
tippo  difcorria  em  Mets  ,  era   elle  ainda  Bifpo  de  Lu- 
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çon  ,   e  Monfieur  de  Luines  naò  era    ainda   Condef- 
íavel. 

Mas  naó  he  tempo  de  nos  determos  na  inculca  def- 
ta  obra  ;  porque  lhe  reíla  huma  larga  viagem  ás  ulti- 
mas partes  do  Septemtriaó ;  o  feu  maior  elogio  nao  fe 
deve  tirar  dos  teílimunhos  de  França  ,  e  de  Itália  ;  he 
neceíTario  efperallo  do  juizo  que  delia  fizer  a  Rainha  ,  a 
quem  a  remetteu  a  Suécia  ;  e  já  que  dezeja  ver  eíla  obra, 
fatisfaçâmos  fua  curiozidade  j  façamos  que  Ariftippo  che- 
gue á  lua  prezença  com  a  maior  brevidade  que  puder 
•len  Naó  embaracemos  o  neceííario  com  o  inútil  dos  diá- 
logos ,  perdendo  o  tempo  em  cortezias ,  e  comprimen- 
tos. Será  melhor  cortar  o  íuperfluo ,  oííerecendo  os  dií- 
curíos  puros ,  e  fimplices  ,  como  os  confervei  com  cui- 
dado nos  meus  efcriptos ,  deípois  de  os  ouvir  com  gofto 
na  converfaçao  de  Ariftippo. 

Mas  íerá  jufto  que  primeiro  façamos  o  que  fizera 
Ariftippo  ,  fe  vivera;  e  pois  falamos  em  hum  nome,  que 
dará  gloria  immortal  a  efte  volume ,  naõ  paíTemos  fem 
lhe  tributar  as  fujeiçoens  ,  que  lhe  faÕ  devidas.  A  vir- 
tude de  Chriftina  merece  reconhecimentos  extraordina- 
tíos  :  mas  o  tempo  prezente  he  pobre  para  taõ  gran- 
des reconhecimentos  :  era  neceííario  bufcar-lhe  as  hon- 
ras na  antiga  Roma  ,  no  paiz  dos  triunfos  :  mas  renove- 
mos o  coílume  das  Ácclamaçoens ,  que  erao  os  triunfos 
de  todos  os  dias ,  e  que ,  naõ  neceffitando  de  pompas ,  os 
podia  celebrar  a  pobreza. 


LOUVE- 
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LOUVEMOS  A  FILHA  DO  GRANDE  GUS- 
TAVO ,  A  GRANDE ,  A  INCOMPARÁVEL  CHRI- 
STIMA  ,  PELOS  BONS  EXEMPLOS  aUE  DA'  A 
HUM  SÉCULO  CORRUPTO.  POR  HAVER  ACA- 
BADO A  GUERRA  ,  E  COMEÇADO  A  PAZ  ;  POR 
SABER  REINAR  ;  E  POR  NAM  IGNORAR*  NA- 
DA DO  aUE  MERECE  SER  SABIDO.  HE  CRI- 
STINA QUEM  SE  OPPOZ  A'  BARBARIA  QUE 
TORNAVA,  QUEM  DETEVE  AS  MUSAS  QUE 
FUGIAM;  ELLA  HE  QUEM  CONHECE  SOBE- 
RANAMENTE DAS  SCIENCÍAS  ,  E  DAS  AR- 
TES. A  QUE  DA'  ESTIMACAM,  E  VALIA  A'S. 
OBRAS  DO  ENTENDIMENTO,  E  QUE  RECE- 
BENDO VIVAS ,  E  APPLAUZOS  DE  TODAS  AS 
NACOENS  ,  RESPONDE  COMO  ORÁCULO 
EM  TODAS  AS  LÍNGUAS  ,  E  DE  CUJAS  OPI- 
NiOENS  NAM  DUVIDARA'  A  POSTERIDADE 
ME:>MA. 

Se  eíle  livro  merecer  a  íua  approvaçao  ,  ou  fera 
infallivelmente  bem  recebido  do  mundo  ,  ou  naõ  terá 
neceíTidade  de  que  o  mundo  o  receba  bem  ;  mas  nao 
façamos  eíle  aggravo  ao  ;uizo  publico  ,  receando  que^ 
feja  de  diíFerente  opinião  :  nao  quererá  o  mundo  oífen-- 
der  hum  fujeito  que  taò  fmgularmente  o  enriquece  ,  e 
honra  ;  contradizendo  o  parecer  de  quem  taõ  lábia  ,  e 
juílamente  eítima  ,  e  julga. 


Tom.  II.  G  DISCUR- 
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DISCURSO  I. 


Oi  Opinião  íingular  de  alguns  Filozofas  ,  que 
naõ  necejjitava  o  Sábio  da  ajjlftencia  alheia  \ 
e  que  todas  as  coizas  ,  que  ejiavaô  feparã' 
das  de  lie  ,  lhe  naÕ  podiaÚ  fervir,  Erta  pro- 
poz'çaó  tirava  a  amizade  do  numero  das  coi- 
zas  neceííarias ,  e  a  contava  fó  entre  as  agradáveis.  Mas 
os  Filozofos  de  maior  audloridade  ,  os  difci pulos  da  q{^ 
cola  de  Platão  ,  e  de  Ariíloteles  crerão  ,  que  fem  ami* 
zade  era  a  felicidade  imperfeita,  e  a  virtude  inútil  :  en- 
íinarao  que  ,  entre  os  bens  eílranhos  ,  eraõ  os  amigos  os 
bens  mais  úteis  ,  e  mais  para  dezejar  \  e  finalmente  con- 
íiderarao  mais  com  experiência,  que  com  difcurfo  efpe- 
culativo,  que  a  amizade  era  entre  os  homens •  foccorro,- 
e  confervaçaó  reciproca. 

Só  Deos  pôde  çílar  fatisfeito  comfigo  meímo  ,  fó 
elle  he  quem  ,  fendo  eílencialmente  rico  de  todos  os  bens, 
pôde  lograr  huma  folidao  feliciííima  ,  e  abundante  de  tor- 
dos os  bens.  Elle  he  fó  quetn  pôde  operar  fem  inítrii- 
mentos  ;  porque  obra  fem  trabalho  :  he  fó  quem  tiran- 
do todas  as  coizas  de  íua  natureza  mefma  ,  naõ  pôde 
fentir  diminuição  alguma.  Pelo  contrario  os  homens  nao 
podem  huns  fem  os  outros  ,  nem  viver  bem  ,  nem  fer 
ditozos  5  nem  fer  homens  :  fao  reciprocamente  unidos 
por  commum  neceíTidade  de  commercio  :  e  confideran- 
do-os  em  geral  ,  faõ  partes  integrantes  ,  de  que  forma 
hum  todo  a  fociedade  civil. 

Os  oífendidos  pedem  juftiça  ,  os  mizeraveis  amparo, 
os  affliclos  confolaçaõ  \  mas  todos  unlverfalmente  neceí- 
litaó  de  coníelho  :  eíte  he  o  grande  elemento  da  vida 
civil  nao  menos  neceííario ,  que  a  agua  ,  e  fogo  para  a 
vida  natural  ;  a  elle  fim  fe  encaminhaó  os  dois  meios  de 
obrar,  dp^que  a  natureza  nos  dotou  ,  a  razaô ,  _e  as  pala- 
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vras.  Oí  animaes  obraó  pela  fubita  deliberação  do  ím- 
peto natural  ,  pela  prezença  do  primeiro  objeífto.  Os 
homens  obraó  pelo  difcurfo,  e  tendo  a  liberdade  da  eleição, 
paíTaó  do  prezente  ao  futuro,  do  primeiro  aofegundo. 

Os  Piraras  fe  fervem  de  concelho.  O  concelho  tem 
uzo  entre  os  Bárbaros  ,  com  mais  poJeroza  razaó  entre 
os  povos  políticos  ;  fobre  tudo  os  Sábios  neceíTitaó  de 
fer  aconfelhados ;  porque  a  fabcdoria  he  fufpeita  nos  ne- 
gócios particulares.  O  homem  he  taõ  vizinho  de  íi  mef- 
mo  5  que  nao  deixa  lugar  livre  para  concluzaó  do  confe- 
Iho  :  as  duas  razoens  ,  que  deliberao  nelle  ,  fe  confun- 
dem na  communicaçao  ,  embaraçando-fe  a  que  propõem 
com  a  que  deve  concluir. 

He  neceíTario  que  a  peíToa  ,  que  aconfelha  ,  feja  dií- 
tindla  da  que  deve  fer  aconfclhada.  He  neceííario  que 
liaja  huma  diílancia  proporcionada  entre  os  objectos ,  e 
as  faculdades ,  que  juigaó :  e  aíhm  como  os  olhos  mais 
perfpicazes  fe  nao  podem  ver  a  fi  mefmos ,  aíTim  osjui*- 
zos  mais  vivos  nao  podem  julgar  íeus  próprios  intereí^ 
fes.  Suppoílo  que  tenhamos  mais  que  natural  ,  e  ordi- 
nário conhecimento  das  coizas ,  nao  devemos  enjeitar  os 
meios  humanos  ,  nem  defprezar  os  foccorros  da  razão, 
e  a  grande  luz  da  verdade  ,  que  íe  tira  dos  coníelhos. 
Reconheçamos  a  imperfeição  do  homem  feparada  do  ho- 
mem 5  e  as  vantajens  que  tem  a  fociedade  fobre  a  lo- 
lidaÓ. 

-1  O  favorecido  do  Ceo  ,  o  condudor  do  povo  de 
Deos  5  fuppoílo  que  huma  nuvem  milagrozamente  lhe  co- 
bria o  exercito  na  marcha  :  fuppoílo  que  huma  coíumna 
de  fogo  lhe  aíriítia  no  lugar  onde  alojava;  naõ  deixava 
de  procurar  .guia  de  que  fe  íervir  nas  difficuldades  da 
viagem.  Haverá  quem  com  eíte  exemplo  deixe  de  buf- 
çar  guias,  e  procurar  fpcçorros  ?  Q(.jern, fiará  tanto  das 
qualidades  de  feu  naícimento,  que  durina  negligente  fo- 
bre os  favores  que  deve  efperar  do  Ceo  ?  QLiem  imagi- 
nará que  he  inútil  a  aíTiílencia  alheia  ?  Qiiem  crerá  que 
a  fua  fortuna  ,  e  a  fua  prudência  baílaò  ió  para  o  def- 
empenho  de  mandar  a  muitos? 

G  ii  Aquel- 
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-n-  Aquelles  que  por  degraus  fubiraõ  a  exceder  a  com- 
mum  condição  dos  homens  ,  naõ  chegarão  a  lugar  íli- 
perior  pelos  meios  fó  da  temeridade ,  ou  da  virtude.  O 
curfo  dos  feculos  paííados  nos  enfma  ,  que  osPrincipes, 
que  mais  conquiítaraó  ,  foraó  aquelies  a  que  aíTiiliraò  os 
melhores  íu jeitos.  De  todos  os  exemplos  das'  hiílorias 
me  quero  fó  valer  daquelie  ,  em  que  ficámos  honrem , 
e  que  deu  motivo  a  Sua  Alteza  me  mandar  diícorrer 
hoje. 

^       Havia  fervido  Vefpaziano    debaixo  da  tyrannia  ,  e 
havia  eicapado  milagrozamente  das  mãos  de  Nero:  mas 
nao  contente  com  a  íaude  própria  ,  defpois  da  morte  da- 
quele monílro  ,    íe  animou   a  maior  fortuna   pela  faude 
publica.   Vendo  que  outros  Neros  ameaçavaó  o  mundo, 
e  que  novos  monftros   caminhavao  ao  Império  ,  fe  dif- 
-punha  a  confervãr  o  mundo  na  ocupação  do  fceptro  :  a 
^m^ariobre  fi  a  protecção  do  povo  Romano,  a  flor  do 
^ual  eítava   extinga  com  o  cutelo  ,  e  veneno  ,    ou  em 
■delterro,  occupando  as  ilhas,  e  os  dezerios ,  ficara  com 
tudo  nos  hmites  da  boa  intenfaõ  fem  rezclver  a  vontade, 
vira  extmdlas  as  luzes  do  Senado,  vira  perecer  a  Repu- 
blica ,  fe  as  poderozas  perfuazoens  de  Muciano  ilie  naõ 
^uzeraó  como  por  força  a  Coroa  fobre  a  cabeça.    :       > 
•'       Inclinou   primeiramente  o  eípirito  de  Veípaziano', 
que  fe  accommodava  com  as  coizas  prezentes  ;  e  ainda 
que  as  naó  approvaíle  ,    naó  fe  atrevia  a  íer  audlor  da 
mudança  que  dezejava  no  eílado  da  Republica  j  e  def- 
^ois  de  o  tiraria  Trrezoluçaõ  ,  o  apertou  com  taô  elo- 
quentes razoens,  que  o  conílrangeu  a  fe  rezolver  ,  e  a  fe 
i:leclarar  pela  cauza  publica. 

Naõ  era  Muciano  fujeito  que  levaíTe  a  hum  parti- 
do íó  bons  dezejos  ,  e  palavras  ;  defpois  dos  confelhos 
oíFereceu  a  Vefpaziano  dinheiro,  e  gente;  adquirioafeu 
nome  provindas ,  e  kgioens  ;  dedicou  fua  peíloa  a  feii 
íerviço  ,  querendo  fer  executor  das  rezoluçoens ,  de  que 
havia  fido  confelheiro. 

Os  que  efperaó  fer  Príncipes  nao  podem  fem  efles 
íujeitos  conieguir  o  Principado^  que  também  faò  necef- 
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íarios  nos  que  nafccraó  Príncipe?.  Já  mais  houve  Heióe 
taô  capaz ,  que  pudeíle  íó  com  o  pczo  de  todo  o  gover- 
no. Jamais  houve  Príncipe  taõ  zelozo  de  fua  autori- 
dade ,  que  pudelTe  reinar  íem  companhia  ,  e  fer  verda- 
deiramente Monarca  ,  tomando  cila  palavra  no  rigor  de 
fua  fignificaçaõ.  Dizer  que  Dcos  cara  dois  efpiritos  aos 
Reis  para  governar  em  bem  ,  foi  quimera  com  os  que  Pla- 
tónicos quizerao  adular  as  Magcílades  ,  e  fubillas  fobre 
a  condição  humana.  Platão  neíta  fentença  unioaFilozo- 
fia  com'a  Poética,  miílurou  as  fabulas  com  a  Theologia; 
melhor  he  explicar  o  efpirito  dobrado  pelo  Rei ,  e  pelo 
feu  Confidente  ,  do  que  recorrer  a  milagres  para  dar 
honra  ,  e  gloria  aos  Pveis  j  quando  íó  os  deve  efperar  a  ne- 
ceíndade. 

He  certo  que  os  Príncipes  tem  hum  cuidado  tao 
defígual  á  limitação  de  lium  fó  fujeito  ,  que ,  íe  o  naó 
repartirem  por  muitos  ,  cahíráõ  neceíTariamente  ao  pri- 
meiro paílo.  Se  nao  chamarem  os  foccorros  dos  amigos, 
fe  naó  dividirem  opezo  do  governo  ,  acharáõ  o  caftigo 
na  temeridade  da  lua  ambição ,  e  a  queda  na  fua  mefma 
fortuna.  A  multidão  de  cuidados,  que  por  toda  aparte  o 
cerca  ,  o  naõ  deixará  refpirar  ;  e  a  confuzaõ  dos  negócios 
o  aílombrará  na  primeira  audiência. 

Saõ  diveríasas  jerarquias  de  VaíTalIos  ,  que  podemjtcr 
emprego  na  adminiftraçao  dos  Eílados.  Ha  entendimen- 
tos de  medíocre  rapacidade  ,  que  difpoem  ,  e  preparao 
bem  os  negócios.  SaÔ  bons  no  principio,  abrem  os  ca- 
minhos 5  e  apartaô  as  diíEculdades  que  fempre  fe  topao 
na  entrada  das  negociaçoens.  O  Príncipe  uze  deíles  fu- 
jeitos  todos  os  dias,  e  lance  fobre  elles  as  fançoens  mais 
groíTeiras  do  governo. 

Ha  entendimentos  de  mais  fuperior  elevação  ,  a  que 
o  Príncipe  pôde  fiar  empregos  mais  importantes  ,  e  a 
que  pode  dar  huma  nobre  parte  de  feus  cuidados.  Eíles 
governao  com  o  Príncipe  ,  mas  naõ  ígualm.ente  j  e  nao 
faô  maus  pilotos  em  ellaçoens  brandas  ,  e  mares  pouco 
agitados. 

Mas  quando  o  Príncipe  he  ditozo  ,  c  o  Ceo  mof- 
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tra  que  o  ama  ,  he  quando  encontra  efpiíítos  da  pri- 
meira ordem  ,  almas  iguaes  ás  intelligencias ,  em  vigor , 
e  entendimento :  homens  em  fim  que  Deos  creou  expref- 
lamente  para  prevenir  nelles  o  remédio  dos  males  do  fe^ 
cuio  5  que  encontrarão ,  e  para  ferenar  as  tormentas  da  pa-f 
tria  ,  em  que  nafcerao. 

Eítes  íaó  os  Anjos  tutelares  dos  Reinos ;  os  efpiri- 
tos  familiares  dos  Reis.  Eítes  fao  os  fegundos  dos  Ale- 
xandres ,  e  dos  Cezares.  Eftes  alleviaô  o  Principe  nos  maio- 
res trabalhos  ;  com  eíles  reparte  as  inquietaçoens  con- 
tinuas ,  de  que  depende  a  tranquillidade  do  mundo.  Se 
na  idade  5  em  que  vivemos ,  houver  eíles  fujeitos,  aben- 
çoemos feus  diívellos  como  neceííarios  ao  repouzo  pu- 
blico. A  excellencia  dos  difvellos  deíles  fujeitos  deu , 
Senhor  5  cauza  a  que  os  poetas  Gregos  chamaíTem  á  noi-' 
tQ  fabia  ,  e  conjelheiru'.  eu  o  entendo  alTim  ;  e  tao  bem 
que  os  Grammaticos  daõ  aos  Poetas  explicaçoens.  muito 
diílantes  da  verdade. 

Voíla  Alteza  fabe  bem  que  os  Poetas  foraõ  os  pri- 
meiros Meílres  do  género  humano  ;  eíles  eníinarao  os 
primeiros  princípios  da  Politica ,  e  da  Moral  \  elles  apon- 
tarão ,  e  defcobrirao  a  verdade  ,  a  que  defpois  os  Filo- 
zofcs  derao  regras ,  e  methodo.  Reconhecerão  a  necef- 
íidade  da  companhia  ,  e  o  defeito  da  folidaô  nos  gover- 
nos. Entre  Juppiter  Confelheiro,  e  Minerva  Contelhei- 
ra ,  e  entre  os  Deozes  ,  e  os  demónios  ,  de  que  acom- 
panharão os  feus  Heroes,  lhe  deraó  homens  para  lhe  af- 
fiílir  nos  Confelhos  ,  e  fegundos  Heroes  ,  que  executaf- 
fem  com  elles  as  emprezas. 

No  meímo  tempo  ,  que  Hercules  cortava  as  cabe- 
ças da  hidra  ,  lolas  lhe  applicava  o  fogo  para  impedir  a 
reproducçao.  Nenhuma  coiza  obrou  í3iomédes  fem  a 
companhia  de  Ulyííes.  As  acçoens  deAgamemnon  foraõ 
filhas  dos  confelhos  de  Neílor.  QLiando  eíte  Principe 
propunha  comíigo  obrar  huma  acçaô,  que  excedia  todas 
^s  outras ,  naÕ  dezejava  maior  poder ,  nem  mais  rique- 
zas \  naõ  efperava  a  ruina  do  Império  da  Azia ,  e  a  ex- 
•altaçao  do  de  .Grécia  ;    o  que  íó  queria  para  o  confe- 
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guir  efao  dez  homens  limiihances  a  Neílor.  Temia  /  ga-» 
memnon  que  lhe  mlraíTe  cite  Miniílro  ,  pelos  muitos  aii- 
Eos  ,  que  contava  de  vida  ;  e  duvidava  achar  íujcito  , 
que  o  fubílituifle.  Homero  nos  dá  a  entender  que  hunfi 
Nellor  fe  poderia  achar  em  alguns  íeculos ,  aias  nao  em 
hum  íeculo  muitos  Neftores. 

Elte  receio  em  nada  offende  a  opinião  de  Agame- 
mnon  ,  nem  Grécia  o  condemnou  em  íe  deixar  governar 
por  Neílor  :  nem  por  ifto  o  Rei  de  tantos  Reis  foi  jul- 
gado por  menos  fabio  ,  e  menos  digno  da  audloridade 
foberana.  Polo  contrario  he  axioma  na  Politica  ,  que  cor- 
re comopropoziçaõ  infallivel ,  e  taô  antiga  como  a  mef- 
ma  Politica  ,  que  hum  Frhctpe  poucõ  hábil  nem  f abe 
fer  bem  fervi  eh  ^  nem  bem  aconjelhado. 

Se  o  receber  coníelho  luppoem  vantajem  da  par- 
te do  que  aconfelha  ,  a  interioridade  da  parte  do  que 
he  aconíelhado  naõ  deixa  de  ter  merecimento  grande. 
Quem  recebe  o  coníelho  fe  faz  defpois  fuperior  aquém 
acoiiíelha  ,  quando ,  pondo  mãos  á  obra  na  execução  das 
coizas  dvíliberadas  ,  troca  as  regras  em  exemplos  ,  e  os 
difcurfos  em  realidades.  DiziaÕ  em  Roma  em  algum  tem- 
po ,  que  Lélio  era  o  poeta  ,  e  Scipiaõ  o  que  reprezen- 
tava  :  é  íuppoílo  que  o  poeta  obra  acção  mais  nobre, 
que  o  que  recita;  naó  he  afiim  no  qiie  executa  as  em- 
prezas  gloriozas  ;  porque  produz  huma  operação  em 
nada  menos  relevante  ,  que  a  acçaó  de  quem  aconíè- 
]hou. 

O  Confelheiro  he  fuperior  no  principio  das  empre- 
zas ,  mas  perde  eíla  vantajem  na  execução  \  e  nem  obra 
fó  em  quanto  aconfelha  ,  porque  também  quem  recebe 
o  confelho  tem  acção.  A  natureza  nos  offerece  o  exem- 
plo em  nós  mefmos ;  o  entendimento,  a  que  os  Filczo- 
fbs  chamao  paciente  ,  e  que  he  o  depczito  das  doutri- 
nas ,  fuppcfto  que  neceíEte  da  luz  ,  e  diílincçaó  do  en- 
tendimento agente  ,  nao  he  de  tal  forre  paciente  ,  que 
deixe  de  ter  própria  operação.  Julga  da  illuilraçao  que 
recebe,  reprova,  efcoihe  ,  e  recolhe  em  fi  mefmo  co^- 
icquencias   ,  e  concluzoens  :  e  aílim    fe  pôde   affirmar 
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que  trabalha  juntamente.  He  paciente  ,  mas  com  tào 
nobre  efpecie  de  paixão  ,  que  nao  gaíla  ,  nem  corrompe , 
como  a  da  chaga ,  ou  da  queimadura  ;  mas  que  acaba  , 
e  aperfeiçoa  a  obra  ,  como  a  iliuminaçao  no  ar  ,  e  a 
recepção  das  imagens  nos  olhos. 

Deixemos  as  fubtilezas  da  Filozoíia ,  e  falemos  com 
termos  mais  vulgares  ,  concluindo  ,  que  aíTim  como  he 
neceflario  ter  mãos  para  fe  ajudar  utilmente  dos  inílru- 
mentos  ,  aílim  he  neceíTaria  prudência  para  uzar  como 
convém  da  prudência  alheia.  A  mefma  íabedoria  he  ir- 
rezoluta  ,  e  fe  dá  por  mal  fegura  quando  vê  que  lhe 
falta  approvaçao  ,  e  que  fe  reduz  á  approvaçaô  pró- 
pria, "i 

O  Miniílro  fem  coníideraçaó ,  e  com  intereíle  par- 
ticular 5  põem  todos  os  negócios  em  dezordem  >  arrui- 
na em  lugar  de  edificar :  mas  o  Miniílro  fabio ,  e  fiel, 
que  divide  igualmente  a  íua  aíFeiçaô  entre  o  Príncipe  ,  e 
o  Eftado ,  faz  ao  Eílado ,  e  ao  Príncipe  grandes  ,  e  im-^ 
portantiíHmos  ferviços  j  e  por  elle  fe  pôde  dizer  com 
razaò  ,  que  a  temperança  do  poder  de  hum  fó  he  o 
bem  commum  da  Republica. 

Mas  eíla  minha  opinião  nao  tem  audloridade  para 
formar  ,  e  concluir  efte  difcurfo  ;  he  neceíTario  confir- 
mallo  pelo  conhecimento  ,  que  tem  o  mundo  de  peí- 
foas  particulares  junto  aos  Príncipes  ,  que  foraô  úteis 
ao  bem  commum  :  e  por  provas  do  aíFeélo  ,  e  eílima- 
çaõ  ,  que  os  Príncipes  tiveraõ  á  fabedoria ,  e  fidelidaeie 
de  feus  Miniílros. 

Deixemos  a  Grécia  ,  onde  os  Miniílros  reinarão  com 
os  Reis.  Deixemos  a  Pcrfia ,  onde  reinarão  os  Reis  pe- 
los Miniílros  ,  e  onde  foraõ  chamados  Olhos  do  Prínci- 
pe ^  que  he  o  meímo  (como  explica  hum  excellente  fu- 
jeito)  que  olhos  de  Príncipe ,  fempre  vigilantes,  fempre 
abertos  pela  faude  do  Reino  ,  que  a  hum  mefmo  tempo 
olhavaó  para  todas  as  parles  da  Monarquia. 

Vejamos  Roma  ,  onde  os  Imperadores  querendo 
fuavizar  o  amargozo,  que  fe  acha  nas  palavras  que  ex- 
plicaõ  íujeiçao  ,  honrarão  os  Vaílallos  com  o  titulo  de 
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anijgos/chamaraô-lhes  companheiros  ,  e  algumas  vezes 
companheiros  nas  penas ,  companheiros  na  guerra,  com- 
panheiros nas  vidtorias  ;  e  queriaô  que  o  povo  os^iio- 
meaíle  aíTim.  Fizeraó  levantar  eítatuas,  conllituiraÕ  nel- 
les  o  depozito  de  fuás  efpadas ,  com  permiííao  de  fe  fer- 
virem  delias  contra  os  melmos  Principes  ,  fe  foííe  aílim 
conveniente  ao  bem  publico ,  ou  elles  nao  mereceílem  o 
Principado.  Baterão  moeda  com  a  imagem  do  General 
de  luas  armas ,  a  que  cercavaõ  ellas  palavras :  Belizario 
a  gloria  dos  Romanos  :  ainda  hoje  fe  vê  huma  medalha 
de  prata  com  a  figura  de  Valentiniano  de  huma  parte  , 
e  da  outra  a  de  hum  Miniílro  feu  aíTentado  em  cadeira 
confular ,  com  papéis  na  maõ  direita ,  e  hum  baftáô  na 
efquerda  ,  e  huma  águia  que  o  cobria.  Da  mefma  forte 
fe  iê  na  Hiíioria  Augufta  hum  fuberbo  monumento  con- 
fagrado  á  memoria  de  hum  grande  Miniftro  ,  com  eíla 
inferi pçaõ  :  A  Mijitbeo  pai  dos  Principes  ,  e  tutor  da 
Republica, 

A  infcripçaõ  he  íingular  ,  e  a  qualidade  de  pai  do 
Principe  naÕ  era  commum  no  tempo ,  em  que  o  aífento 
do  Império  fe  naÓ  tinha  transferido  de  Roma  a  Conílan- 
tinopla  \  porque  defpois  paliou  eíla  qualidade  a  fer  ti- 
tulo de  officio  5  e  vulgarmente  chamavaô  áquelles ,  que 
tinhaõ  a  principal  direcção  dos  negócios ,  pais  do  hnpe^ 
rio ,  e  do  Imperador, 

A  hiítoria  efcripta  defpois  de  Conílantino  nao  fala 
de  outra  coiza  fe  naõ  da  dignidade  de  pais  do  Impera- 
dor ;  a  Poezia  o  teítimunha  nos  verfos  murmuradores, 
que  fez  Claudiano  contra  o  Eunuco  Eutropio  ,  Con- 
ful,  e  Patrício  do  Império  ,  cuja  queda  foi  celebre  nos 
livros  daquelle  feculo  ,  e  de  que  fala  S.  Joaõ  Chryfof- 
tomo  em  huma  Homilia.  Os  verfos  falao  particularmen- 
te da  confiícaçaõ  de  feus  bens  ,  de  que  o  Poeta  o  con- 
fola  neíle  fentido  ,  fe  bem  me  lembro  :  Forque  chorais 
ã perda  das  riquezas  ,  que  cahiraÕ  nas  mãos  de  vojjo fi- 
lho ?  o  Imperador  he  o  vojfo  herdeiro  :  e  ajjim  convinha^ 
para  que  livejfeis  o  titulo  de  pai  do  Imperador,  Mas  já 
me  lembrao  os  mefmos  verlos  : 

Tom.  II.  H  Direptas 
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Direptas  quidplangis  opes  ,  quas  natus  hahebit> 
Non  aliter  poteras  Frincipts  ejfe  pater. 

Eu  entendo  ,  que  os  Imperadores  tomarão  efte  termo 
de  nomear  os  Miniílros  das  letras  fagradas  ,  e  do  dif- 
curfo  do  Patriarca  Jozé  ,  defpois  que  a  Cruz  fagrada  oc- 
Gupou  o  lugar  das  Águias ,  e  deípois  que  os  Imperado- 
res de  eftranhos ,  e  perfeguidores,  fe  fízeraó  domefticos 
da  Fé  ,  e  defeníores  da  Igreja. 

No  Geneíis  diz  de  íi  aquelle  grande  Miniílro ,  que 
Deos  o  deu  por  pai  a  Faraó  ,  que  eílava  conftituido 
Principe  da  Gaza  Real,  e  Senhor  de  todo  oEgypto.  As 
mefmas  letras  fagradas  nos  dizem  mais  adiante  ,  qua 
Faraó  tirou  o  annel  do  dedo  ,  e  o  metteu  no  dedo  de 
Jozé.  Que  o  fez  pôr  fobre  hum  carro  triunfante  ,  e  por 
hum  edidlo  publico  ordenou  que  todos  íe  proítraílem 
diante  delle ,  e  em  publico  ,  e  geral  concurící  lhe  diíTe  : 
J^ós  fois  o  rnefmo  que  Faraó :  eu  naÕ tenho  ynais  que  o  no-* 
me :  o  meu  thrano  naÕtem  mais  que  a  vós» 

Naò  pode  haver  mais  illuftre  teílimunho  do  fenti- 
inento  de  hum  Principe  bem  aconfelhado  :  ha  que  di- 
zer ,  ou  que  duvidar  defpois  diílo  ?  Aqui  vemos  a  mais 
alta  idéa  ,  que  fe  pode  conceber  da  dignidade  de  hum 
Miniílro  5  audlorizada  pelo  mais  antigo  de  todos  os  ex- 
emplos defte  titulo  :  nao  fe  pôde  bufcar  maior  antigui- 
dade na  hiíloria  \  e  eu  vos  affirmo  ,  Senhor  ,  que  finto 
qualquer  vangloria,  de  que  hum  grande  Profeta  meex- 
plicaiíe  pela  boca  de  hum  grande  Rei. 

DISCURSO     IL 

Estabelecida  eíla  verdade  ,  que  os  Reis  nao  poderão 
reinar  fem  Miniílro  ,  he  também  certo  ,  que  nao 
poderáó  viver  fem  favorecido.  O  bem  nao  pára  no  lu- 
gar de  feu  nafcimento  ,  appetece  correr  ,  e  efpalhar-fe. 
E  nao  he  bem ,  fe  nao  crefce  com  a  communicaçao ,  e 
nao  acabii  dilatando-fe.  Mas  digamos  fobre  iílo  alguma 
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colza  ma«  eltranha,  porem  nao  menos  certa.  Ha  muito  tem- 
po que  nos  íegurao  da  parte  da  razaò  que  ,  fe  no  pa- 
raizo  da  terra  Te  achaíTe  hum  homem  fó  ,  e  naõ  tiveíTe 
poder  para  communicar  a  outrem  o  bem  que  alli  go- 
zava ,  chegaria  a  enfaítiar-fe  ,  e  dezejaria  tornar  ao 
mundo. 

Com  eil:e  fundamento  fe  pôde  affirmar  que  ,  fe  o 
mais  fabio  dos  Principes  do  mundo ,  fe  Conílantino ,  ou 
Theodozio  tornaíTem  á  vida,  naó  deixariaó  de  ter  legi- 
timas aífeiçoens  ,  e  amar  racionalmente  mais  a  eíle  ,  que 
áquelle. 

Efte  coníelho  o  vojfopouofeja  o  ^vojfo  favorecido  ,  foi 
dado  a  hum  grande  Príncipe  ,  mas  por  hum  Filozoíb 
muito  fevéro.  Prohibir  aos  Reis  o  mais  doce  coílume 
da  vontade  ;  deípojallos  da  mais  humana  de  todas  as 
paixoens  ,  he  fer  tyranno  dos  Reis  ,  e  naó  lhes  permittir 
que  fejaÓ  homens.  Ifto  feria  atallos  á  grandeza  da  fua 
condição,  e  cravallos  fobre  o  throno.  Seria  querer,  que 
já  mais  os  viííemos  em  forma  íimilhantc  á  noíla  ,  e  que 
fe  naó  pudeflem  apartar  do  grave  pezo ,  que  os  incom- 
mòda.  Será  crime  ter  hum  confidente  ,  na  companhia 
do  qual  bufque  o  Principe  o  repouzo  defpois  do  traba- 
liio  3  e  o  divertimento  deípois  dos  negócios  ? 

A  virtude  naó  he  obrigada  a  tanta  auíleridade  ;  nao 
deftroe  a  natureza ,  emenda  fomente  á  imperfeição.  Sa- 
be fazer  juíliça ,  mas  também  fabe  fazer  favores :  repar- 
te a  caridade  indiííerentemente  a  todos  ,  ao  extrangeiro 
como  ao  natural  5  ao  Bárbaro  como  ao  Grego;  mas  re- 
ferva a  amizade  para  menor  numero:  naó  conta  entre  os 
amigos  todos  os  que  abraça. 

No  Ceojondefe  achaó  asidéas,  e  as  primeiras  for- 
mas das  coizas  ,  também  ha  diíFerenças  de  mercês  ,  e  in- 
clinaçoens  favoráveis  ,  mais  a  eftes  ,  que  áquelies.  Da- 
qui nafcem  na  terra  os  Predeílinados  ,  e  osEfcolhidos. 
Entre  todas  as  naçoens  da  terra  houve  huma  efcolhida, 
e  preferida  a  todas  ,  que  foi  chamada  a  herança  do  Se- 
nhor :  e  o  mefmo  Senhor  diíTe  por  ella  ;  Euferei  teu  Deos^ 
€  tujerás  meu  povo. 
.  ^     '  Hu  Na 
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Na  caza  dos  Patriarcas  cahio  fempre  eíla  preferén-» 
cia  fobre  huns  com  excluzaó  dos  outros ;  os  íegundos  ge- 
nitos  levarão  o  direito  dos  primogénitos ,  cedendo  as  van- 
tajens  da  natureza  ás  ordens  de  Õeos. 

Quando  Chrifto  Senhor  noíío  veio  ao  mundo  ,  en- 
tre os  íetenta  e  dois  Difcipulos  que  o  feguirao ,  chamou 
a  doze  Apoftolos  dando-lhes  mais  particular  fujeiçao ,  e 
lugar  mais  chegado  á  fua  PeíToa.  Entre  os  doze  houve 
três  ,  a  que  mais  familiarmente  fe  deícobrio ,  moftrando- 
Ihes  os  fignaes  de  íua  Divindade  ,  que  havia  occultado 
aos  outros ,  communicando-lhes  fegredos  futuros  >  os  te- 
mores da  vizinha  morte,  eas  inquietajoens  dos  últimos 
paííos  da  vida. 

Também  achamos  teílimunhos  de  amor  mais  parti- 
cular a  hum  dos  três.  S.  Joaó  fe  nomea  o  Amado  ?  e  fa- 
vorecido de  feu  Senhor ,  em  toda  a  parte  faz  publica  a 
gloria  deite  favor  ,  de  que  uzou  confiadamente  quan- 
do adormeceu  fobre  o  peito  de  íeu  Meílrc ,  taÒ  grande, 
e  tanto  para  temer.  Gonfideremolo  na  Cea  ,  e  o  veremos 
repouzar  feguramente  a  cabeça  em  hum  lugar,  para  que 
os  Serafins  olhaò  com  refpeito  reverente. 

Já  que  o  Audlor ,  e  confummador  da  virtude ,  e  da 
Fé  y  em  fuás  amizades ,  e  inclinaçoens  quiz  algumas  ve- 
zes obedecer  á  natureza  j  bem  pôde  a  força  de  exem- 
plo taó  audlorizado  dar  permiíTaó  aos  Principes  para  amar, 
E  pelos  princípios  de  huma  Filozofia  mais  fabia ,  que  a 
de  Zenon  ,  e  Chryfippo,  he  permittido  ao  Príncipe  fer 
íenfivel ,  fem  que  pareça  defordenado. 

He  com  tudo  neceíTario  que  os  n?K)vimentos  de  feu 
animo  fejao  juftos  ,  e  bem  regulados.  Faça  o  Príncipe 
favores ,  mas  guarde  proporção ,  e  medida  na  diílribui- 
çaó  dos  favores  que  faz.  Naô  chame  logo  aos  confeihos 
os  lujeitos  que  lhe  parecerão  diícretos  na  converíaçao- 
Deve  fazer  differença  entre  as  peíToas  agradáveis ,  e  as 
uteis  y  entre  a  recreação  do  refpeito  ,  e  as  neceíTidades 
do  Eílado.  E  fe  naõ  proceder  com  grande  attençaô  no 
exame  dos  íujeitos  a  que  der  empregos ,  fará  equivoca- 
çoens  taõ  damnozas  ao  feculo  prezente ,  como  condemna- 
dftS  nos  feculos  futuro?.  '  Os 
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Os  Cortezãos  laÓ  a  matéria  ,  o  Príncipe  o  artífice. 
Poderá  fazer  a  matéria  mais  formoza  ,  mas  naõ  me- 
lhor ;  poderá  adornalla  de  cores ,  e  forma  fuperficial ,  mas 
naõ  lhe  poderá  dar  bondade  interior.  Poderá  fazer  hum 
Ídolo  5  hum  falfo  Deos  ;  mas  nao  fará  hum  fujeito  en- 
tendido 5  nem  hum  homem  hábil. 

Eftes  Ídolos  fe  achaõ  no  paiz  da  Chriílandade.  Todas 
as  idades  viraõ  venturozos  indignos.  No  Egypto  houve 
animaes  fobre  os  altares  ;  e  em  toda  a  parte  vicios  ,  e 
defeitos  adorados.  Ouçamos  íobre  eíla  matéria  difcorrer 
a  Marco  António  Filozofo.  Ha  ,  dizia  ,  òujna  auãorí^ 
iiacie  cega ,  e  muda ,  que  nao  conhece ,  nem  ente7íde  que 
he  toda  fura  ,  ejimples  auãor idade ,  fem  compoziçaò  de 
razaÕ ,  e  virtude.  Ha  grandes ,  que  naÕ [aÕ confiderados 
mais  que  pela  Jua  grandeza  :  e  ajua  grandeza  he  toda 
fuperficial^  toda  jeparada  dapejfoa  em  que  eflà. 

Eítes  grandes,  Senhor,  me  fazem  lembrar  de  algu- 
mas montanhas  infruéf  uozas  ,  que  vi  pelo  mundo  nas  mi- 
nhas peregrinaçoens :  naõ  produzem  hervas  ,  nem  plantas. 
TocaÕ  o  Ceo  fem  ferem  de  utilidade  á  terra.  A  fua  ef- 
terilidade  faz  maldizer  a  fua  elevação  ;  naõ  fendo  me- 
nos inúteis  do  que  faõ  grandes.  Eu  os  coníidero  como 
monílros  vãos  do  poder  ,  e  da  magnificência  dos  Reis  : 
ColóíTos  que  os  Principes  elevarão  ;  e  Pyramides  ,  que 
edificou  a  Mageftade.  SaÕ  embaraço  ,  e  impedimento 
dos  Reinos ,  que  pezaõ  a  todas  as  partes  do  Ellado.  Su- 
perfluidades 5  que  occupaõ  o  lugar  das  coizas  neceíTa- 
rias.  E  iílo  finalmente  faÕ  íó  ,  antes  que  accrefcentem 
á  indignidade  das  peíToas  a  injuíliça  das  acçoens. 

Eítas  faõ  as  bellas  obras  da  fortuna  ^  eítes  os  def- 
prezos  ,  e  as  extravagâncias  deíla  Deoía  fem  olhos  ,  e 
fem  juizo,  a  que  Roma  deu  tantos  nomes  ,  e  dedicou 
tantos  altares.  Lemos  de  certas  Rainhas  melancólicas, 
<5ue  amaraõ  hum  touro  ,  e  hum  cavallo.  A  fortuna  he 
do  humor  deílas  Princezas  ignorantes  :  de  ordinário  ef- 
colhe  o  objedlo  o  mais  torpe.  Nas  pertençoens  da  Pretu- 
ra  prefere  os  vicios  de  Vatinio  ás  virtudes  de  Cataõ. 
Gaita  prodigamente  ^  deixando  de  pagar  o  que  deve. 

Mas 
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Mas  nós  falamos  de  hum  fantaíma  ,  quando  fala- 
mos da  fortuna.  A  força  dos  Aílros  ,  a  neceíTidade  do 
deílino  ,  fao  fantaímas  ,  que  forma  a  opinião  dos  ho- 
mens ,  com  os  quaes  fe  nao  deve  diícurfar :  bufquemos 
cauza  mais  apparente  do  favor  deíles  fujeitos  indignos, 
que  parece  naó  pode  ter  cauza;  e  vejamos  de  mais  per- 
to qual  he  o  naícimento  de  taó  indigna  audloridade. 

Será  por  ventura  hum  movimento  da  paixaÕ  cega, 
que  fahe  íem  juizo  da  parte  animal,  e  pára  no  primeiro 
objedo  que  lhe  contenta  ,  e  na  primeira  íatisfajaõ  da 
vontade  ? 

Será  por  ventura  hum  jogo,  huma  fantazia  do  po- 
der, hum  exercicio  ,  e  huma  occupaçaô  da  Mageftade, 
que  fe  fatisfaz  de  coizas  extravagantes ,  que  queraílom- 
brar  o  mundo  com  prodigios ,  trocando  a  forte  dos  pe- 
quenos 5  e  dos  mizeraveis  ? 

Será  pelo  contrario  hum  erro  deliberado ,  hum  en- 
gano de  boa  fé ,  feito  a  fi  mefmo  por  fi  mefmo ,  ajuda- 
do da  apparencia  de  merecimento  ,  que  disfarça  os  ho- 
mens de  tal  forte,  que  fó  Deos  os  pode  conhecer  ?  Por- 
que muitas  vezes  he  a  apparencia  taõ  enganoza  ,  e  ta6 
falta  5  que  Deos  fó  lhe  pôde  dar  a  verdadeira  eílima- 
:çaÓ. 

Efte  eífeito  ,  que  procuramos  tirar  com  trabalho  da 
■efcuridade  das^cauzas  ,  fera  hum  prezente,  que  oífere- 
ceu  a  occaziaó  ,  que  ordinariamente  dá  aos  Principes  os 
favorecidos ;  porque  naó  foffrendo  a  fua  impaciência  di- 
laçoejis  ,  nem  o  <eu  íoíírimento  moleílias  ,  pegaódoque 
achaó  mais  á  maó ,  e  do  que  fe  lhes  oíferece  á  vifta , 
por  efcuzarem  a  tardança,  e  as  difficuldades  da  eleição  : 
applicaó  á  obra  os  inllrumentos  mais  vizinhos  ,  elco- 
Ihem^para  os  empregos  aquelles  ,  que  acazo  encon- 
trarão. 

Finalmente  eíle  favor  ,  que  fobe  taó  alto  fem  fun- 
damento ,  poderá  fer  hum  eífeito  do  amor  próprio  ,  hu- 
ma ^complacência  ,  de  que  ninguém  contradiga  a  fua  opi- 
nião :  poderá  fer  ponto  de  honra  ,  que  nos  parece  eílar 
empenhada  na  perfeição  das  obras  próprias.  Poderá  ler 

a  pai- 
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a  pnlxao  natural ,  com  que  os  grandes  querem  antes  lui- 
tentar  as  faltas ,  que  confeíTar  os  erros. 

Seja  em  íim  eíla  ,  ou  aquella  a  cauza :  o  certo  he  i 
que  o  favor,  de  que  falamos,  naõ  tem  por  fundamento 
a  virtude  ,  nem  ainda  a  excellencia  do  fangue.  Os  li- 
bertos de  Cláudio ,  os  governadores  dos  filhos  de  Conf- 
tantino  ,  os  aios  dos  filhos  de  Theodozio  ,  os  Euzebios, 
os  Eutropios  ,  naô  fao  nem  legítimos  favorecidos ,  nem 
legítimos  Miniílros.  E  fe  pôde  ter  laílima  dos  Im- 
peradores,  e  do  Império  ,  quando  vemos  o  Império  , 
e  o  Imperador  em  poder  de  mãos  fervís  ,  e  mercená- 
rias. 

Eu  vejo  com  horror  efles  vis  efpedlaculos  de  Rei- 
nos infe^ices  ,  producçoens  rnonílruozas  de  tempos  ce- 
gos ,  difgraçados  em  Príncipes  ,  e  eílereis  em  fujeitos. 
Haverá  homem  taÔ  apartado  das  Cortes  ,  tao  feparado 
das  coizas  do  mundo  ,  que  poíTa  ver  fem  pena  o  go- 
verno do  mundo  em  defordem  fimilhante  ?  Poderá  ha- 
ver Filozofo  contemplativo  ,  de  animo  tao  focegado  , 
que  veja  fem  alteração  fujeiros  produzidos  de  nada,  oc- 
cupando  ©  governo  dos  grandes  Eftados  ,  e  dando  or- 
dem aos  movimentos  do  leme  quem  devia  andar  nas 
antenas  da  nau  ?  Eílas  defordens  íaó  viílas  muitas  vezes 
no  mundo  :  mais  de  hum  a  vez  profanarão  o  Confulada 
fujeitos  infames  ,  e  governou  os  exércitos  em  huma  Mo- 
narquia quem  em  outra  tivera  fó  lugar  entre  as  ba- 
gagens.^ 

Além  dos  Euzebios  ,  e  dos  Eutropios  ,  a  hiítoria 
do  Oriente  nos  ofFerece  vergonhozos  exemplos.  Nella  ve- 
mos mizeraveis  Eunucos ,  havendo  aprendido  fó  a  pen- 
tear damas  ,  fubidos  de  golpe  a  Prezidentes  dos  Con- 
felhos ,  a  Generaes  dos  Exércitos.  Hiílorias  mais  moder- 
nas nos  moítraõ  barbeiros ,  alfaiates  ,  e  moços  da  guar- 
daroupa  ,  trocados  de  repente  em  Camereiros  mores, 
e  Embaixadores ,  e  empregados  nas  mais  importantes  ne- 
gociaçoens,  nos  mais  illuftres  cargos  da  Republica.  A 
ignorância  atrevida  prezidío  muitas  vezes  ao  governo 
áas  coizas    humanas  j  os  ignorantes  occuparaô  o  lug^r 

dos 


^4  Obras  do  Doutof 

dos  Sábios  ;  e  tempo  houve  ,  em  que  nao  fabiao  ler,^ 
nem  eícrever  os  fujeitos  ,  que  tinhaò  por  oíEcio  didlar 
as  Leis,  e  pronunciar  os  Oráculos. 

Similhantes  fujeitos,  nem  tem  bens  naturaes ,  nem 
bens  adquiridos  j  tem  fó  o  que  de  ordinário  íegue  os 
bens  adquiridos  ,  e  os  naturaes ;  a  prezurapçaó  própria 
acompanhada  do  defprezo  dos  outros.  Os  negócios  nao 
fe  fabem  por  revelação  ,  he  neceflario  adquirir  a  pra- 
tica delles  com  a  experiência  ,  ou  anticipar  a  experiên- 
cia com  o  bom  juizo  :  mas  elles  fe  períuadem  que  a 
aucloridade  fuppre  a  falta  da  experiência ,  e  do  juizo;  e 
que  logo  defpois  da  promoção  aos  póílos  ,  eltá  Deos 
obrigado  a  lhes  infundir  entendimento  para  bem  gover- 
nar ;  e  a  confirmar  a  eleição  dos  Principes  pela  fubita 
illuminaçaõ  dos  Miniftros. 

Mas  ifto  fó  quiz  Deos  obrar  nos  Miniftros  de  feu 
Unigénito  Filho  ,  com  o  que  defprezou  as  íuberbas  da 
Filozofia  ,  e  confundio  a  prudência  humana  ,  tomando 
entendimentos  grofleiros  ,  e  fimplices  ,  para  confiden- 
tes de  fegredos  foberanos  ,  enchendo-os  de  fabedoria 
fobrenatural  ,  como  diz  hum  antigo  Doutor  ;  porque 
os  achou  vazios  da  natural  fabedoria.  Bufcou  nas  caba- 
nas ,  e  nas  tendas  os  que  queria  fazer  Reis  ,  e  Dou- 
tores das  naçoens.  Os  ignorantes  nao  podem  pertender 
fer  deíla  forte  illuminados  ,  nem  que  em  lugar  do  ef- 
pirito  de  profecia ,  na  explicação  das  Elcripturas ,  e  da 
comprehenfaõ  das  linguas  ,  queiraó  eíperar  do  Ceo  o 
conhecimento  das  coizas  paliadas  ,  a  penetração  pruden- 
te das  futuras  ,  a  arte  de  defcobrir  o  labyrintho  das  Cor- 
tes ,  a  fciencia  de  fazer  a  guerra  ,  a  deftreza  de  gover- 
nar a  paz. 

Efta  he  a  razão  ,  porque  de  ordinário  lhes  fuccede 
tnal  na  pratica  da  profiilaó  que  nao  aprenderão  ,  em  que 
jndifcretamente  fe  mettem  íem  a  prevenção  das  noti- 
cias ,  fem  o  fundamento  da  experiência  ,  fem  conhecer 
os  primeiros  elementos  da  íabedoria  civil.  He  neceíTa- 
ria  liçaõ  ,  e  methodo  para  conduzir  hum  bat-1  ,  para 
guiar  hum  carro.  He  neceílario  faber  primeiro  os  ca- 
minhos 
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minhos  ^ara  deípois  lervir  de  guia  ,  poílo  que  pareça 
que  eílns  aires  rao  podem  ter  diiíiculd.-ide.  Como  lo- 
go nao  fera  n.ceíiaiia  inílrucçao  para  o  governo  do  gé- 
nero humano  ?  íerá  juílo  expor  o  governo  do  nuindo  ao 
cazo,  afortuna  r  jogar  aos  dados  a  iaude  dos  povos,  e 
dos  Reinos  r 

Naõ  lie  iílo  occupar  indignamente  o  lugar  de  Deo?, 
reprezcntar  no  mundo  o  papel  de  Faetonto  ,  diípcnfar 
defigualmente  a  luz  ,  e  o  calor  fobre  a  terra  ,  queiman- 
do huma  parte  ,  e  deixando  gelada  a  outra  ?  Os  igno- 
rantes favorecidos  correm  todos  os  dias  efta  fortuna , 
eílaó  no  perpetuo  perigo  de  íe  perder ,  e  perder  fuás  pá- 
trias j  mAiito  maior  defpois  que  refinarão  a  ignorância 
com  o  trato  da  Corte  ,  e  que  dois  ,  ou  três  bons  luc- 
ceíTos,  difpeníados  da  liberdade  de  Deos ,  lhes  deraô  boa 
opinião  de  fi  mefmos ,  e  os  deixarão  perfuadidos  ,  que 
elles  mefmos  obrarão  as  felicidades  que  receberão. 

Todas,  as  fuás  acçocns  faõ  contrarias  ao  tempo  ,  faõ 
regras  erradas  fobre  dilpoziçoens  falias.  Em  lugar  de  íe 
fervirem  da  occaziaò  ,  ponto  taõ  requeílado  dos  Sábios, 
taõ  neceíTario  para  aconcluzaó  dos  negócios  ,  caminhão 
fempre  5  ou  derraz  ,  ou  diante  delia  ,  ou  fe  lhe  antici- 
paô  5  ou  a  naó  achaó :  hoje  declarao  a  guerra  com  pai- 
xão, á  manhaa  pedem  a  paz  com  temor  :  favorecem  os 
inimigos  naturaes  da  pátria  ,  ofFendem  os  antigos  aliia- 
dos  da  Coroa.  Daò  emHeípanha  a  liberdade  de  coníci- 
encia  ,  querem  introduzir  a  Inquiziçaó  em  França.  A 
fronteira  eílá  aberta  ,  e  defarmada  ,  e  tortiíicaò  o  cora- 
ção do  eílado.  Emprendem  arrazar  a  CidadcUa  de  Amicns, 
e  edificar  outra  em  Orleans. 

Aseleiçoens,  que  fazem  de  outros  íujeitos ,  fao  di- 
gnas 5  e  fmiilhantes  ás  que  fízeraõ  delles.  Para  a  embai- 
xada de  Roma  propõem  hum  Príncipe  ,  bom  Genersl 
de  Cavallaria  ,  que  fe  íignalou  cm  muitas  occazioens. 
Mettem  na  luperintendencia  da  fazenda  hum  veího  pró- 
digo ,  que  na  mocidade  fez  ccflaõ  de  bens  ,  mas  que 
fala  com  perfeição  na  economia.  Bulcaó  para  os  luga- 
res da  juíliça  hum  homem  graduado  ,  mas  celebre  peJo 
Tom.  II.  1  V^UQQ 
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pouco  conhecimento  que  tem  das  letras  ;  da  esfera  da- 
quclle  que  noílos  pais  virão  em  Pariz  na  entrada  dos 
Embaixadores  de  Polónia  :  fizerao-lhe  eíles  hum  com- 
primento em  Latim  ,  e  elle  fe  efcuzou  delhe  reíponder, 
dizendo-Ihe  ,  que  lhe  perdoaíTem  ;  porque  nunca  tivera 
curiozidade  de  aprender  a  língua  de  Polónia. 

Nao  vos  efpanteis,  Senhor,  das  grandes  letras  def- 
teíiijeito;  outros  equívocos  fez  nao  menos  engraçados: 
tinha  para  íi ,  que  Séneca  fora  Doutor  em  Direito  Ca- 
nónico i  e  que  nos  livros  dos  Benefícios ,  tratara  de  pro- 
fiflao  as  matérias  beneficiaes.  Outro  do  mefmo  tempo , 
entendeu  ,  que  a  Morea  era  a  terra  dos  Mouros ;  e  íei 
com  toda  a  certeza  ,  que  buícava  hum  dia  no  mappa  a 
Democratia ,  e  a  Ariftocatia  ,  porque  alli  tinha  achado 
Dalmácia  ,  e  Croácia. 

Qi.ie  importa  fer  Sábio  fobre  o  governo  deíles  Mi-^ 
niftros?  Que  poderão  efperar  as  Muzas  da  protecção  def-- 
tes  Validos  ?  Mas  nao  mettamos  em  coníideraçaõ  o  inte- 
reíTe  das  Muzas  ,  cujo  deílino  he  fer  pobres,  e  maltra- 
tadas em  toda  a  fortuna  dos  Reinos ,  e  em  toda  a  for- 
te de  Miniílros. 

Similhantes  Mlniftros  fe  conhecem  nas  eleiçoens, 
e  nos  negócios,  defpois  de  diíTiparem  as  rendas  dosEf- 
tados  emdiípezas  inúteis,  e  ridículas  :  afim  de  parece- 
rem bons  adminiftradores  da  fazenda  Real ,  deixaõ  per- 
der huma  occaziao  por  nao  gaitar  fincoenta  efcudos  em 
hum  expreíTo  ;  eíperaó  o  dia  do  correio,  tendo  para  li 
que  também  efperará  a  occaziao. 

Com  dois  lugares  de  Tácito,  que  hum  Doutor  po- 
litico lhe  praticou  ,  era  que  fe  encommenda  o  íegredo  ,  e 
a  diíTtmulaçao  ,  fazem  de  tudo  myílerio  ,  explicando-fe 
fomente  pelos  movimentos  dos  olhos  ^  e  ób  cabeça ,  fa- 
lando á  orelha  ,  até  quando  dizem  ,  que  ElPvei  leu  Se- 
nhor he  o  msior  Príncipe  da  terra.  A  rejiglao  do  filen^ 
elo  p.ríTa  em  feu  entendimento  a  huma  íuperitiçaô  ,  que 
tem  efcrupulo  de  dar  as  ordens  neceífarias  aos  que  ele- 
gífrao  por  executores  delias  ,  temendo  aré  niíto  deíco- 
brir  as  rezoluçoens    dos  confeihos.    Ouvem  attentamen- 
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te  hum*aiquimiíla  ,  que  lhes  promette  montes  de  ouro. 
Recebem  com  os  braços  aberros  lium  banido  ,  que  ihe 
fegura  a  conquiRa  da  íua  pátria  \  c  repouzando  fobre  a 
fé  de  hum,  e  outro,  empiendem  huma  cuiloza  guerra, 
que  ao  fcgundo  dia  os  canía.  Se  os  exemplos  deíles  igno- 
rantes prezumidos  ,  e  ridiculos  ,  nao  fao  deíle  feculo , 
naó  faltarão  em  outra  idade ,  em  diííerentes  Reinos ,  e 
Provincias. 

A  calamidade  dos  tempos,  a  mizeria  publica  ,  que 
}á  fez  correr  moedas  de  ferro  ,  e  couro  ,  que  deu  va- 
lor ,  e  preço  a  couzas  vis  ,  e  immundas  ,  deu  tam- 
bém jurifdicçao  ,  introduzio  nas  Cameras  dos  Reis  íu- 
jeitos  fimilhantes  ,  onde  pouco  a  pouco  praticarão  as 
vilezas  do  nafcimento  ,  e  os  hábitos  viciozos  ,  de  que 
faõ  capazes  os  ânimos  fervís  ;  porque  a  fua  innocencia 
naò  durou  mais  nas  Cortes ,  que  a  do  primeiro  homem 
no  paraizo  da  terra. 

E  ainda  que  poíTa  fer  ,  que  por  natureza  nao  fe- 
jaô  maus  ,  tem  para  íi  ,  que  no  valimento  lhes  he  ne- 
ceíTario  ferem  taes  ,  e  deixarem  com  a  fortuna  a  conf- 
ciencia  ,  para  trabalhar  nos  negócios  de  Eílado  com 
menos  em.baraço.  Cuidao  que  a  fuberba  he  proprieda- 
de do  poder:  c  que  nao  mudarão  de  condição  ^  e  for- 
tuna,  íe  parecerem  os  meímos  que  antes  erao,  e  que  a 
cortezia  os  torna  a  pôr  na  igualdade.  Nao  temem  cair 
no  cdio  por  evitar  o  defprczo  \  fazem-fe  temer  ,  por- 
que íe  naõ  podem  refpeitar.  Entendem  que  o  meio  de 
fepultar  a  memoria  de  íua  antiga  baixeza  ,  he  o  obje- 
âo  prezente  de  íua  t}Tannia  •,  e  que  fe  naó  riráo  os 
povos  de  íeus  vicios  ,  occupados  em  chorar  os  males 
próprios  ,  e  em  íe  queixar  de  fua  crueldade. 

'  Com  as  máximas  deílaantipolitica  prezidirao  mui- 
tos ao  governo  do  mundo  ,  mas  governarão  osEílados 
de  huma  eftranha  íorte.  Deílruirao  o  que  quizerao  edi- 
ficar 5  íizeraó  tantas  ruinas  ,  como  quizeraÒ  levantar 
fundamentos  ;  defcompuzeraô  quanto  intentarão  con- 
fervar-  As  cahidas  dos  Príncipes  ,  as  perdas  dos  Eíla- 
dos  foraõ  os  fucceflos  de  fua  adminiílraçaõ  3  c  toman- 
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do  em  fim  nas  mdons  o  governo  íuperior  ,  uzara6  del- 
Je  como  os  meninos  fe  fervem  das  facas  em  que  pe- 
gão ,  que  ou  fe  cortaó  a  fi  mefmos  ,  ou  oííendem  íuas 
próprias  mais. 

Sc  com  tudo  a  temeridade  ,  e  infufficíencia  deíles 
fujeitos  foi  algumas  vezes  venturoza  ,  fe  chegarão  ao 
porto  pelo  caminho  que  os  apartava  delle  (  porque  tal- 
vez fe  vio  eíte  milagre  ,  e  eu  conheço  quem  fe  faivou 
pelas  acçoens  com  que  fe  devia  perder)  nao  he  íeguro 
fiar  da  felicidade  cega  que  os  guiou  ,  antes  he  neceífa- 
rio  guardar  deíles  ,  como  de  peíToas  ,  que  levadas  de 
huma  violenta  imaginação  paííarao  as  ribeiras  dormin- 
do íem  faber  nadar  ,  e  correrão  fem  tropeçar  pelos 
precipicios.  Podem  admirar  como  brutos  prodigiozos  , 
mas  nao  imitar  como  homens  racionaes. 

Se  fois  favorecidos  ,  (  porque  com  permiíTao  de 
Sua  Alteza  quero  falar  com  eftes  dois  Gentishomens , 
que  me  ouvem)  nao  imiteis  exemplos  fimilhantes  ,^a 
que  a  fortuna  nao  pode  tirar  o  perigo  ,  ainda  que  al- 
guma vez  os  livraíTe  delle.  Sao  com.o  luzes  fobre  as  ro- 
chas ,  que  fazem  de  ordinário  naufragar  os  Pilotos  no- 
vatos ,  fao  caminhos  que  levao  á  morte  quem  os  fegue, 
que  fervem  fo  de  enganar  a  pofteridade  ,  e  de  dar  cre- 
dito ,  c  reputação  á  imprudência. 

DISCURSO    III. 

DEixámos  hontem  fujeitos  faltos  de  capacidade  ne- 
ceíTaria  ,  de  pouca  ,  e  limitada  intelligencia;  ho- 
je acharemos  entendimentos  oppoílos  ,  de  intelligencia 
eílendida  ,  e  vaga  ,  que  raciocina  o  com  exceíTo.  Ef^ 
peculativos  ,que  lançao  a  viíla  além  doobjed:o,  que  fe 
apartao  dos  caminhos  ,  e  para  chegar  com.  mais  pref- 
fa  ao  fim  tomaõ  os  rodeios. 

Chamemos-ihc  diílilladores   de  quintas  eííencias  ; 
que  mettem  os  difcurfos  em  lambique  ,  e  com  o  mui- 
to fubíilizar  os  reduzem  a  nada  j  defvanecendo  em  va- 
por 
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por  os  iiegocios  mais  folldos.  Digamos  que  fao  hereges 
da  razão  de  Eftado  ,  que  querem  fazer  na  politica  a 
que  Origenes  fez  na  religião.  Seguem  as  íombras  ,  e 
as  imagens  das  couzas ,  deixando  os  corpos  ,  e  as  rea^ 
lidades.  Abraçaô  o  veroíimil  ,  porque  o  pintarão  a  feu 
modo  ;  rejeitaó  a  verdade  ,  porque  tendo  o  fundamen-* 
to  em  íi  mefma ,  naÕ  pode  íer  invenção  piopria. 

Tem  pnra  i\  que  em  tudo  ha  huma  fineza  ,  e  in- 
tento particular  ,  e  que  todas  as  acçoens  dos  homens 
faó  premeditadas.  A  tudo  o  que  lhe  paíía  pelos  olhos 
buícaõ  íentido  miílico  ,  e  allegorico.  Jamais  fe  con- 
tentaó  com  a  letra  ,  fuhtis  intrepretes  dos  penfamentos 
alheios.  Quando  dois  Príncipes  fe  fazem  guerra  com 
todo  o  poder  de  feus  Eftados  ,  dizem  que  fe  entendem 
entre  li  por  enganar  os  Príncipes  vizinhos  ;  formão  o 
difcurfo  daquelles  ,  que  antigamente  diziaó  em  Athe- 
nas  5  que  Je  7ia6  fiaffeni  de  Fi/íppe  Rei  de  Maceãojiiay 
porque  Je  havia  mafidado  matar  por  enganar  os  Athe<» 
nienfes, 

Efta  antiguidade  nos  explica  aonde  pode  chegar  a 
maldade  fubtil  dos  ânimos  Gregos ;  mas  em  toda  a  par- 
te houve  fimilhantes  efpeculativos  ;  fempre  houve  al- 
quimiítas  ,  que  diílillarao  as  couzas  humanas  ,  que  de- 
rao  mais  liberdade  da  que  deviaó  ás  fuás  conjeduras, 
e  murmuraçoens.  Defconíiaò  de  todos  os  fátuos  ,  por- 
que Junio  Bruto  fe  fingio  fátuo  :  tem  para  fi  ,  que  to- 
dos os  nefcios  imitao  a  Bruto  ,  que  a  fíraplicidade  ap- 
parente  he  artificio  occulto  ,  que  a  ignorância  diílimu- 
la  a  fabedoria  ,  e  que  o  íilencio  cobre  perigozos  pea- 
famentos. 

Eíla  era  a  opinião  que  hum  Príncipe  Romano  ti- 
nha de  certo  Cavalleiro  de  feu  tempo  ,  conhecido  por 
nefcio  no  juizo  de  todos.  A  hiiloria  nota  eíle  Príncipe 
de  fubtil  obfervador  das  virtudes  fecretas  :  e  que  o  def- 
prezo  univeríal  da  Corte  ,  e  vinte  e  finco  annos  defa- 
tuidades  em  acçoens  ,  e  palavras  o  naó  puderao  fegu- 
rar  daquelle  homem. 

Da  falfa  fubtileza  do  mefmo  Príncipe  nafcerao  vi- 
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zoens  ,  que  muitos  eílimaô  como  ingenhozas ,  eamiti^ 
me  parecem  ridiculas  ,  difcurlos  que  os  entendidos  ad- 
iDiraô  ,  e  eu  nao  poíTo  íoiTrer.  Poderá  caber  em  bom 
diícurfo,  oueHannibal  naó  quizeíTe  tomar  Roma  ,  te- 
mendo que  faltaíTe  a  fua  eflimaçao  em  Carrhago  ,  ou 
que  fe  acabaíTe  a  guerra  ,  que  intentava  perpetuar  ? 
Éícolheria  Auguílo  a  Tibério  por  íucceííbr  ,  a  fim  de 
íc  fazer  dezejado  ,  e  buícar  a  gloria  deípois  da  mor- 
te pela  comparação  de  Iiuma  vida  ,  que  havia  de  Ter 
taô  diííerente  da  íua  ?  Imaginará  alguém  ,  que  os  con- 
felhos  que  fe  acharão  em  Ibas  memorias  de  pôr  limi- 
tes ao  império  feriao  efleito  da  inveja  contra  a  pofteri- 
dade  ,  e  temor  de  que  algum  dia  outro  homem  foíTe 
fenhor  de  mais  vaíTailos  ,  de  mais  eílendida  ,  e  dilata- 
da Monarquia  ?  He  crivei ,  que  o  meímo  Auguílo  tra- 
taíTe  interiormente  as  damas  ,  íó  por  máxima  de  Efta- 
do  ,  e  as  cazadas  fò  por  colher  os  fegredos  dos  mari- 
dos ?  Tem  alguma  apparencia  de  verdade  ,  que  feu 
animo  fe  moveíle  fcmpre  por  regra  ,  e  por  compaílo  > 
que  foííem  deliberadas  todas  fuás  acçoens ,  e  todos  feus 
vícios  eíludados  ? 

lílo  a  meu  juízo  he  confiderar  o  mundo  mais  fino 
do  que  he  ,  interpretar  os  Príncipes  ,  como  alguns 
Grammaticos  explicao  a  Homero ,  accuzando-o  de  Filoío- 
fo  5  e  Medico  ,  em  lugares  onde  nao  fez  mais  ,  que 
números  ,  c  metros.  Coníentemo-nos  alguir»as  vezes  do 
fentido  literal  ,  naõ  queiramos  defcubrir  hum  íegredo 
debaixo  de  huma  fyllaba  ,  ou  de  hum  ponto.  Naó  de- 
mos tanta  liberdade  a  noflo  entendimento  na  explicação 
dos  entendimentos  alheios.  Nao  queiramos  achar  as  cau- 
zas  aos  confelhos  dos  íeculos  paliados  ;  nem  os  moti- 
vos aos.  acontecimentos  ,  que  ou  fuccederaõ  a  cazOjOU 
com  huma  leve  occaziaõ. 

Os  Eftoicos  eníinando  ,  que  fe  núo  moviaÕ  as  fo- 
lhas das  arvores  Jem  particular  ordem  da  Providencia 
Divina  ;  e  que  os  Sábios  naÕ  levantavaÕ  os  dedos fem 
licença  da  lilojofia  \  naõ  julgarão  taõ  finamente  das 
acçoiíns  do»  feus  Deozes  ,  comg  eíles  çipeculativos  de 
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hum  homem  ,  que  do  ordinário  hs  o.c  mediocre  diícur- 
fo.  Nao  ajuííaô  as  íuas  opiniocns  á  commcm  capaci- 
dade. No  ju.zo  que  fazem  dos  homens  naó  fuppoem  a 
iníirmidnde  humana  ;  o  principio  de  erros  ,  e  de  fal- 
tas ,  o  achaque  do  nafcimento  ,  de  que  íe  nao  izenta- 
rao  os  Alcxandres  ,  e  os  Cezares  ;  defeito  tao  natural 
que  produzio  imperfeiçoens  ,  e  taltas  nas  peíloas  mais 
perfeitas  ,  no  procedimento  dos  mais  Sábios  ,  na  vida 
do  mefmo  Saloírao. 

Os  grandes  fucceíTos  nem  fempre  faõ  produzidos 
de  grandes  cauzas.  Vemos  ás  vezes  maquinas ,  que  nos 
admiraÔ  ,  porque  naõ  vemos  os  artifícios  ,  com  que  fe 
movem  ;  mas  qunndo  fe  defcobrem  nos  envergonhamos 
da  noíTa  admiração.  Hum  ciúme  ,  huma  competência 
entre  duas  pelíoas  particulares  ,  foi  a  matéria  de  huma 
guerra  geral.  Nomes  dados  acazo  ,  as  cores  verdes  , 
ou  azuis  dos  jogos  do  Circo  ,  formarão  os  partidos  , 
e  as  facçoens  que  deítrulrao  o  Império.  O  mote  ,  a  fi- 
gura de  huma  diviza,  as  cores  de  huma  libré  ,  huma 
hiiforia  contada  ao  deipir  de  hum  Rei  ,  faó  pouco,  ou 
nada  na  apparencia  :  e  deite  nada  nafcerao  as  trage- 
dias ,  que  acabarão  a  preço  ineílimavel  de  fangue  ,  e 
vidas.  Parecem  eíles  motivos  huma  nuvem  que  paíla  , 
hum  vapor  que  fe  perde  antes  que  pare  ;  e  com  tudo 
efte  ligeiro  vapor  ,  eíla  nuvem  imperceptivel  excitarão 
as  fataes  tempeílades  dos  Eílados  ,  que  revolverão  o 
mundo  até  os  fundamentos.  Algumas  vezes  fe  enten- 
deu j  que  os  intereíTes  dos  fenhores  mettiaÔ  a  terra  a 
ferro  ,  e  fogo  ,  e  eraò  fó  as  paixoens  particulares  dos 
criados. 

Odiando  Xerxes  veio  a  Grécia  nao  duvido  que  buf- 
caíTe  pretextos  efpeciozos  para  juílificar  o  niovimenio 
de  íuas  armas  ,  e  que  em  públicos  manifellos  déífejuí- 
tiíicadas  cauzas  a  fuás  pertençoens.  Diria  que  hum  gran- 
de Rei  fe  armava  juftamence  para  cailigar  pequenos  ty- 
rannos  ,  que  queria  dar  aos  povos  Gregos  humi  rica  ^ 
e  abundante  liberdade  ,  livrando-os  de  huma  pobre ,  e 
eíleril  fervidao  :  com  eftas  ,  e  outras  razoens  daria  ho- 
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neíla  cor  a  íeiís  intentos,  e  pode  íer  jurando,  que  Jhe 
haviao  fido  infpirados  pelos  Deozes  immortaes  ,  dos 
quaes  fora  o  Sol  o  primeiro  author.  Com  tudo  ,  os 
jTjaiiifeftos  que  publicou  a  juítiça  ,  e  a  religião  forao 
pretextos  ;  a  verdadeira  cauza  foi  a  íeguinte. 

Hum  Medico  Grego  domeftico  da  Rainha  deze- 
jando  ver  o  porto  de  Pireu  ,  e  comer  os  figos  de  Ate- 
nas 5  perfuadio  a  guerra  a  fua  fenhora  ,  e  a  fez  rezol- 
ver  ao  marido.  De  forfe  ,  que  o  Rei  dos  Reis  da  Azia, 
o  rico  ,  e  poderozo  Xerxes  formou  lium  exercito  de 
trezentos  mil  combatentes  ,  igualou  as  montanhas  com 
os  valles  ,  fecou  as  ribeiras  ,  cobrio  o  mar  de  velas 
para  conduzir  hum  Medico  á  fua  pátria. 

Eíte  exemplo  me  faz  lembrar  de  outro  ,  que  me- 
rece fer  fabido  ,  e'  que  parecerá  agradável  a  VoíTa  Al- 
teza. Saccedeu  em  Macedónia  ,  oitenta  annos  antes  do 
pafcimento  de  Filippe  ,  no  tempo  daquella  famoza  con- 
juração 3  que  partio  em  dois  o  Eílado  ,  que  dividio  a 
Corte  ,  as  cidades  ,  e  as  fam  lias. 

Meleagro  General  da  Cavallaria  ,  e  Governador 
de  huma  praça  fronteira  ,  tinha  por  mulher  huma  for- 
nioza  ,  entendida  ,  e  agradável  dama.  Teve  ElPvci  no- 
ticia deftas  partes  ,  e  dezejou  vêlla  em  vizita  particu- 
lar :  nao  lhe  foi  difficultoza  a  conceíTao  daquelle  fa- 
vor ,  que  já  haviao  alcanfado  menos  poderozos  fervi- 
dores  :  nem  gaílou  na  pertençaõ  muitos  dias  ,  porque 
a  dama  naõ  coílumava  caníar  a  conftancia  dos  aman- 
tes ,  nem  chegallos  ao  perigo  de  deíefperaçaõ.  Lo- 
grou ElRei  a  vizita  ,  e  parecendo-lhe  que  naõ  acha- 
va quanto  a  informação  lhe  promettera  ,  fe  defpedio 
com  demonílraçoens  de  pouco  goílo.  A  dama  ,  que  nao 
linha  pequena  opinião  de  feus  merecimentos  ,  fentio 
taô  vivamente  aquelle  defprezo  ,  que  proteítou  a  vin- 
gança na  mefma  hora  :  e  o  meio  de  a  confeguir  foi 
corrompendo  a  lealdade  do  marido  ,  e  feparando-o  do 
fervjço  de  íeu  Príncipe.  Uzou  para  eíle  fim  de  todos 
os  agrados  de  fua  formozura.  Empregou  íobre  hum  ani- 
mo fácil  as  mais  íubtis  invençoens  de  hum  animo  arti- 
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£ciozo  :  e  no  furor  de  fua  vingança  negociou  hum  in- 
finito numero  de  maridos  por  dar  a  ElRei  hum  infini- 
to numero  de  inimigos  ,  e  por  tomar  fatisfaçao  da  of- 
fenfa  ,  com  mais  que  hum  a  eípada. 

AíTim  Meleagro  deixou  o  ferviço  delRei  ,  e  fc 
pafTou  ao  partido  do  Tyranno ,  fem  íáber  que  paixoeos 
vingava  ,  ou  que  movimento  o  conduzia.  Reprezenta- 
va  huma  figura  fem  entender  o  que  reprezentava.  Era 
íoldado  de  fua  mulher  ,  e  cuidava  ícr  huma  das  prin- 
cipaes  cabeças  da  liga.  Daqui  podemos  colher  quaõ  fa- 
cilmente íe  engana  o  difcurfo  ,  e  o  juizo  que  íe  for- 
ma das  acçoens  alheias  ;  pois  os  mieímos  homens  ,  que 
obraô  as  acçoens  ,  fao  os  primeiros  que  fe  enganao  , 
e  que  ignoraó  as  verdadeira  cauza  do  que  obraô  ,  e 
faô  inílrumentos  cegos  do  intereíTe  ,  e  da  paixão  que 
os  guia. 

Os  intereíTcs  de  Macedónia  publicarão  plauziveis, 
e  eípeciozas  razoens  da  traição  de  Aleleagro  :  Diziaô  , 
que  hum  defprezo  que  ElRei  lhe  fez  era  prezença  dos 
Embaxadores  de  TheíTalia  ,  lhe  chegou  ao  coração  com 
tao  profundo  golpe  ,  que  todos  os  favores  ,  e  mercês , 
que  defpois  recebeu  ,  foraô  remédios  inúteis  :  e  que  a 
dor  daquella  injuria  lhe  fez  efquecer  a  memoria  de  mui- 
tos benefícios.  Affirmaraô  outros  que  fora  o  fentimen- 
to  delRei  extinguir  hum  pofto  ,  que  pedia  para  feu  fi- 
lho j  a  fim  de  que  fe  nao  perpetuaíTe  em  íua  caza.  Ou- 
tros o  defculparao  com  o  amor  da  pátria  ,  e  com  o  ze- 
lo da  Religião  j  que  o  tyranno  havia  feito  pretexto  pa- 
ra a  guerra. 

Todos  os  hiftoriadores  Gregos  exercitarão  a  íubti- 
leza  ,  bufcando  com  o  ingenho  os  males  públicos  de 
Macedónia  ,  fem  haver  quem  acertaíTe  na  verdadeira 
cauza  i  naó  houve  hum  fó  ,  que  então  falaíle  no  def- 
prezo da  mulher  de  Meleagro  ,  nem  fe  delcobrio  fe- 
naô  em  outro  feculo  ,  muitos  annos  defpois  da  morte 
delRei  ,  de  Meleagro  ,  e  do  Tyranno. 

Creio  que  naó  foraó  deíagradaveis  a  Voíla  Alteza 

eítes  dois  caminhos  que  fizemos  a  Grécia  ,   e  a  Mace- 
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donia  ,  e  que  entende  VoíTa  Alteza  fer  melhor  gaftar 
idéas  fubtis  na  hiílorias ,  que  nos  coníelhos.  E  que  he 
menos  damnoza  a  fubtileza ,  quando  fe  referem  as  cou- 
zas  paliadas  ,  que  quando  íe  deliberao  as  futuras.  E 
em  concluzaõ  a  íubtileza  he  muitas  vezes  a  cauza  de 
nao  terem  eíteito  as  couzas  que   fe  dezejao  coníeguir. 

Os  Athenienfes  eraó  mais  hábeis  do  neceíTario  pa- 
ra enganar  os  Thebanos.  Aquelles  eílendiaõ  as  redes 
muito  alto  ,  eíles  voavao  taõ  rafteiros  ,  que  fe  livra- 
va© dos  laços.  Empenhavaõ  algum.as  vezes  toda  a  fine- 
za ,  e  ficavao  os  enganados  j  porque  de  falfos  princí- 
pios tiravaô  íó  falfas  ccncluzoens.  Negociavao  infeliz- 
mente 5  porque  fe  punhao  em  termos  taó  diílantes  do 
negocio  5  que , entendendo  chegavaò  ao  fim,  o  perdiao 
de  vifta.  Similhantes  fujeitos  empregao  na  eloquência 
todo  o  cuidado  ,  e  toda  a  induílria  ,  como  íe  o  difcurfo 
fora  o  principal  fim  da  deliberação  ,  e  alguma  couza 
mais  que  a  acção  mefma.  Eílimao  mais  oílentar  a  elo- 
quência 5  perdendo  o  Eítado  ,  que  confervar  o  Eílado 
fem  dizer  palavra.  Mais  querem  vencer  nos  confelhos 
com  razoens  os  companheiros  ,  que  na  campanha  com 
as  armas  os  inimigos.  Nao  fazem  cazo  das  diígraçasda 
guerra  ,  efperando  que  a  íubtileza  os  vingará  no  trata- 
do da  paz  ,  onde  podem  encoatrar  hum  efpirito  de  fer- 
ro 5  incapaz  de  perfuazao  ,  que  por  huma  firme  ,  e 
confiante  negativa  cortará  as  redes  ,  e  os  laços  da  fua- 
Zoria  fem  o  trabalho  de  os  defatar. 

Seja  teílimunha  deíle  difcurfo  o  Governador  de  Fi- 
geac  ,  achando-fe  em  huma  conferencia  que  teve  a  Ilai- 
nha  Catharina  de  Medicis  com  os  Deputados  de  El- 
Rei  de  Navarra  ,  e  do  partido  Hugonote.  Era  o  fim 
daquellas  viílas  tirar  dasmaons  dos  Hugonotes,  antes  do 
tempo  ajudado  ,  as  praças  que  fe  lhe  entregarão  em  fc- 
gurança  do  tratado  da  paz.  Com  efce  intento  levou  a 
Rainha  de  Pariz  hum  infígne  Orador  ,  a  cuja  rhetori- 
ca  nenhum  negocio  havia  fido  impoíHvel  até  aquelle 
tempo.  Ouvido  na  aífemblea  foi  admiração  de  todos. 
Deíppis  de  vencer  o  entendimento  dps  Deputados  lhe 
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ganhou*  as  voncaacs  ,  excitando  nu  ceraçaó  de  todos 
inclinaçoens  favoráveis  ao  negocio  que  propunha.  Já  os 
mais  delconliados  do  concurfo  ,  efquecendo  o  primeiro 
calligo,naõ  queriaó  as  praças  de  feguiança  ,  e  conten- 
tando-fe  com  a  palavra  Real  ,  caminiiava  o  íracado  a  fe 
concluir  á  fatisfaçaó  da  Rainha.  Qiiando  de  repente  to- 
do o  trabalho  da  O^açaõ  ,  toda  a  eK>quencia  do  Ora- 
dor alterou  ,  e  destez  huma  bruta  refpofta  do  Gover- 
nador de  Figeac.  Perguntou-Ihe  a  Rainha  com  roilo  ,  e 
prezença  triunfante  ,  mais  por  coroar  com  appiauzos 
hum  negocio  feito  ,  que  por  necefíitar  de  leu  voto  , 
que  lhe  haviaÕ  parecíÓo  as  razoens  do  Orador  :  reí- 
pondeu  elle  com  palavras  taõ  efficazes ,  que  desfizerao 
os  artigos  do  tratado  já  quazi  concluido  :  Senhora  apa- 
rece que  ejie  fujeito  tem  efiudado  bem  :  mas  nem  eu , 
vem  meus  companheiros  ejlamos  de  acordo  de  pagar 
feus  eftudos  com  as  'aoJJTas  cabeças, 

Éfte  íujeito  era  hum  habiliífimo  homem  de  nego-" 
cio  ,  que  havia  dado  ditozo  fim  a  outros  empregos  ;  e 
fuppofto  que  fabia  com  perfeição  a  oratória  ,  naõ  era 
daquelies  que  naõ  fabem  mais  que  falar  :  fervia-íe  def- 
ta  íciencia  para  outra  melhor  ,  c  naõ  antepunha  aglo- 
ria  da  fua  íciencia  ao  lerviço  de  fc;u  íenhor. 

Os  fujeitos  de  que  falamos  íaÕ  mais  declamado- 
res que  Miniftros  ,  melhores  Sofiílas  que  Confelheiros; 
mais  os  contenta  haverlhe  fuccedido  bem  na  Oraçaõ  , 
do  que  os  cança  haverlhes  fuccedido  mal  nos  negócios  : 
a  vaidade  os  confola  facilmente  do  mau  íucceflo  ;  en- 
tendem que  obrarão  o  que  bailava  em  tratar  o  género 
deliberativo  ,  fegundo  es  preceitos  de  Quiniiliano  ,  e 
em  obrar  os  negócios  íeguindo  as  regras  de  Ariíloce- 
les.  Efte  he  o  iim  da  íua  ambição  ,  íatisfazem-íe  íe- 
naõ  errarão  contra  os  principies  da  arte. 

Nos  negócios  fáceis  femeaõ  efpinhos  para  os  co-^ 
Iher  ,  e  no  menor  accidente  fe  lhe  offereceíu  jr.il  diffi- 
culdaJes  ;  indeterminados  com  os  muitos  expedientes  , 
que  achaõ  ,  naõ  fabem  fonnar  alguma  rezoiuçaõ.  O 
grande  numero  dos  objeílos   que  vem   lhe  tira  a  liber- 
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dade  da  efcolha  ,  e  a  abundância  os  empobrece.  Em- 
baraçados na  multidão  das  razoens  paraõ  de  ordinário 
na  peior  ;  e  a  razaó  he  ,  porque  a  peior  foi  o  ultimo 
esforço  da  fua  imaginativa  ja  cançada,  e  que  bufcaraô 
fora  do  fentido  coramum  ,  que  naõ  tinha  mais  que  of- 
ferecer. 

A  moderação  no  entender  ,  e  no  faber  he  eílima- 
da  pelas  letras  fagradas  ,  com  vergonha  dos  difcuríos 
humanos  ,  e  da  fubtileza  dos  Sofiftas  :  hum  grande  en- 
tendimento fó  he  hum  grande  inílrumento  para  obrar 
faltas  :  e  fe  a  docilidade  neceflaria  o  naô  abranda  ,  e 
reduz  a  feguir  o  uzo  ,  e  fe  accSmmodar  ao  exemplo  , 
è  á  pratica  fera  fem  duvida  eíla  vivacidade  penetrante 
mais  própria  a  mover  queíloens  metaíizicas  ,  que  a  dar 
bons  confelhos  a  bem  difcurfar  ,  que  a  bem  obrar. 

Em  concluzao  ,  as  acçoens  humanas  haõ  de  fer 
humanamente  tratadas  ,  quero  dizer  ,  por  meios  fami- 
liares ,  e  poíliveis  ,  de  modo  que  tenhaó  corpo  ,  e  cf- 
pirito  5  com  razoens  que  caiaò  debaixo  dos  fentidos  , 
€  nao  fiquem  fempre  na  parte  fuperior  da  alma. 

Os  refinadores  poiiticos  faÕ  bons  para  perturbar 
as  negociâçoens  ,  e  maus  para  concluir  os  negócios  , 
excellentes  embrulhadores  para  alterar  hum  Eílado ,  in- 
capazes Miniílros  para  governar  ,  achao-fe  neutraes  nas 
deíordens  ,  e  tempeílades  publicas  comlTos  demónios 
da  rcgiaÕ  do  ar  entre  os  raios  ,  e  os  trovoens  ;  mas 
perdem  a  força  ,  e  o  preftimo  em  ferenando  o  tempo : 
e  entre  a  variedade  dos  accidentes  da  vida  civil  achao 
com  difficuldade  os  confelhos  ,  que  encaminhaõ  os  acer- 
tos- 

DISCURSO     IV. 

NAÔ  he  fácil  dê  crer  quanto  os  difcurfos  fe  enga- 
nem ,  ainda  os  mais  claros  ,  e  melhor  encami- 
nhados ;  nem  quanto  fe  enganem  os  homens  ,  ainda  os 
mais  intelligentes  ,  e  os  mais  capazes.  He  grande  a  dií- 
tancia  que  ha  entre  as  palavras  ,  e  as  couzas  j   grande 
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a  diíFerença  que  vai  de  produzir  a  perceber  ,  de  dil- 
correr  a  exccíi rar. 

Na  aprehení^io  ^  e  no  difcurfo  tudo  contenta  ,  e 
tudo  parece  fácil  ,  he  hum  exercicio  agradável  ,  que 
dá  gollo  3  e  recreação  ao  entendimento  quando  bufca  o 
que  dezejâ  ,  e  íe  perfuade  ,  que  achou  o  que  bufcava. 
Recebe  neíle  eílado  o  goilo  ,  que  íe  acha  nas  opinioens 
novas  5  julga  com  íatistaçaô  de  que  achou  a  verdade  : 
em  quanto  difcurfa  ,  em  quanto  raciocina  nada  o  per- 
turba na  poíTeíTaõ  de  feu  objedlo.  He  fenhor  dos  in- 
tentos ,  e  das  emprezas  ,  difcorre  com  idéas  agradá- 
veis cortadas  pela  medida  do  dezejo  ,  e  fem  encontrar 
reziftencia ,  ou  contradição  goza  o  bem  intelleclual  an- 
tes de  fer  alterado  pela  acção. 

Mas  quando  he  necefíario  íair  dos  entes  da  razaÒ;, 
dos  eípaços  imaginários  ao  mundo  verdadeiro  ,  quando 
he  forçozo  que  a  obra  fe  figa  á  meditação  ,  e  que  as 
couzas  imaginadas  tomem  forma  ,  logo  perdem  a  for- 
mozura  ,  e  o  agrado  ;  paíla  o  animo  ás  difficuldades 
do  trabalho  ,  e  aos  difcurfos  aprazíveis  íuccedem  eífei- 
•tos  penozos  j  tudo  o  que  parecia  favorável  no  penfa- 
mcnto  he  contrario  na  operação  ,  da  meíma  íorte  que 
o  mercador  no  porto  medindo  os  rumos  ,  e  as  diílan- 
cias  íobre  a  carta  ,  íe  propõem  intcreíles  fem  rifco ,  na- 
vegação fem  tormenta  j  e  deípois  dando  vozes  no  meio 
da  tempeftade  íe  arrepende  de  haver  deixado  a  caza  , 
lança  as  mercadorias  ao  mar  ,  e  põem  todo  o  cuidado 
em  buícar  huma  taboa  para  falvar  a  vida. 

Os  ventos  naõ  fe  levantao  contra  as  palavras  ,  as 
delibera çoens  naò  fe  rompem  nos  rochedos.  A  guarda- 
roupa  he  hum  lugar  de  repouzo  ,  e  paz  ,  figura  ,  e  tra- 
ça o  que  propõem  a  vontade  :  mas  alli  as  traças  ,  e 
as  figuras  faõ  de  couzas  auzentes  ,  de  objeclcs  diílan" 
tes.  A  pintura  moílra  com  graça  aquellas  couzas  ,  que 
na  realidade  foraõ  horror. 

Mas  na  pratica  qualquer  principio  de  paixão  jcual- 
quer  movimento  de  cólera  ,  hum  leve  efcrupulo  de  non- 
ra  ;  huma  mudança  de  roíto  baítaõ  para  mudar  a  for- 
ma , 
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ma  ,  e  alterar  as  cores  da  reprezentaçao ,  que  foi  agra- 
dável ,  e  para  que  pareça  contrario  o  mefino  ,  que  pa- 
receu fimiihante. 

Deixo  ,  Senhor  ,  a  fegunda  parte  defta  coníidera- 
çao  ao  diícurfo  de  VoíTa  Alteza  ,  «  concluindo  digo  , 
que  os  negócios  tem  dias  ,  occazioens  ,  e  conjunéluras, 
que  íó  íe  podem  conhecer  nas  negociaçoens  :  e  que 
muitas  vezes  defcompoem  as  difpoziçoens  ,  que  formou 
o  difcurío  fora  delias.  Ha  accidentes  ,  alteração  de 
tempos  ,  que  o  eíludo  nao  fabe  prevenir  ,  e  que  o  dif- 
curfo  naõ  pode  feparar  da  acção.  De  tal  forte  fe  unem, 
que  paô  he  poiTivel  dividillos  ,  e  ás  vezes  fuccedem 
com  preíFa  taõ  imperceptivel  ,  que  íe  naò  podem  co- 
piar. 

Os  Romanos  o  entenderão  aíllm  quando  differaô, 
que  Je  devia  deliberar  na  occaziaÕ  ,  e  na  prezença 
dos  negócios ;  que  fe  devia  tomar  o  confelho  com  o  ini- 
tnigo  5  e  rezo/ver  Jobre  a  fua  prejfa  ,  ou  o  feu  va^ 
gar.  Que  os  Gladiadores  fe  aconfelhavaÕ  fobre  o  Thea^ 
tro,  E  que  muitas  vezes  a  occaziaÕ  fazia  mais  con^ 
veniente  arrebatar  o  conjelho  alheio  ,  que  Jeguir  o 
próprio, 

Efta  máxima  fe  entende  ,  e  fe  pratica  principal- 
mente nas  acçoens  militares.  Mas  quem  crerá  ,  que 
também  ha  guerra  nas  acçoens  pacificas ,  e  defarmadas? 
He  neccílario  peleijar  ,  a  differença  eílá  no  modo  da 
peleja  ;  a  duvida  ,  a  objecção  ,  a  razaõ  contraria  nos 
combatem  por  todas  as  partes.  As  difficuldades  efcon- 
didas  a  noílo  juizo  fe  ofíerecem  fubitamente  a  noífos 
olhos  \  UR  icem  com  o  tempo  os  impedimentos  5  huma 
ló  circuínftancia  muda  a  natureza  á  occaziaó.  Del  pois 
da  conckizdò  poderá  íucceder  iíto  ,  ou  aquillo  ,  nem 
ilio ,  nem  aquiilo  fuccede  ,  mas  hum  terceiro  cazo  ,  que 
mette  a  prevenção  em  deíordem  5  e  as  diípoziçoens  em 
confuzaõ. 

A  talta  pó.ie  eílar  eícondida  na  natureza  do  ne- 
gocio ,  fem  culpa  do  fujeito  que  negocea.  A  arte  fera 
bem  cfltendidi  ,   os  meios    bem  encaminhados  ,   e.por 
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defeito  dos  inílrumentos  le  perderá  o  negocio.  Mil  ac- 
cidentes  ,  que  fe  naõ  podem  conhecer  ,  fahiráo  donde 
menos  fe  imagina  :  ou  defcem  do  Ceo  ,  ou  lobem  da 
terra  :  neíta  confideraçaó  difle  a  íeu  modo  hum  antigo 
poeta  ,  que  era  gojlo  ,  e  pã£ atempo  dos  Deozes ,  tra- 
tar as  difpoziçoens  huynanas  ,  e  dej-vanecer  os  pcnja- 
mentos  dos  borneijs. 

A  boa  5  e  a  má  politica  faõ  igualmente  fujeitas  a 
eftes  últimos  inconvenientes  ,  e  contra  as  difpoziçoens 
do  Ceo  naó  valem  diligencias  humanas.  Ha  huma  po- 
litica intelleftual  ,  que  naó  vê  de  ordinário  mais  que  as 
plantas  ,  e  os  rafcunhos  ,  porque  dezenha  ,  e  naõ  edi- 
fica ,  forma  os  negócios  ,  e  as  emprezas  como  os  Fi- 
lozofos  formarão  as  Republicas  ,  e  os  Príncipes  ,  que  fó 
foraõ  entes  da  razaó  ,  e  fó  podiao  exiílir  por  milagre. 
Eíies  emprezas  ,  cílcs  negócios  faõ  atrevidos  ,  e  mag- 
níficos fonhos  que  lizonjeaõ  a  parte  imaginativa  ,  e  en- 
ganaõ  inutilmente  a  razaõ.  Saõ  contos  admiráveis  ,  c 
liiílorias  impoíFiVeis. 

Eftes  efpeculativos  fe  confideraõ  Romanos  nos  con- 
felhos  ,  e  fazem  propoziçoens  daquelle  artífice  famozo 
na  hiítoria  de  Alexandre  ,  que  achando  pequenos  os  co- 
loíTos  y  e  baixas  as  pyramides ,  prometteu  edificar  huma 
efiatua  ,  que  em  huma  maõ  fullentaíTe  huma  cidade,  e 
defpenhaíTe  da  outra  hum  grande  rio. 

Naõ  faõ  menos  vaítos  ,  nem  menos  defordenados 
os  penfamentos  delles  políticos  ;  a  grandeza  do  que 
percebem  naõ  tem  proporção  com  a  mediocridade  do 
poíFiVel  y  as  matérias  naÕ  faõ  capazes  daquellas  for- 
mas 5  naõ  fe  pedem  rcprezentar  aquelles  jogos  ,  por- 
que íe  naõ  podem  accommodar  aos  theatros  :  faõ  ne- 
ceííarios  grandes  ingenhos  ,  e  grandes  maquinas  ,  dif- 
íiceis  aos  Reis  da  Perfia  ,  e  elles  as  íacilitaõ  aos  Prín- 
cipes de  Mirandola. 

Ka  primeira  viagem  que  fiz  a  Itália  encontrei  hum 
deíles  efpiritos  ,  que  propui  ha  a  conquiíta  da  Grécia 
a  hum  Príncipe  pouco  mais  poderoso  que  o  nomeado. 
Era  natural  de  Nápoles  ,  e  léus  pais  lhe  haviaõ   dado 
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çao  na  Corte  de  Roma.  Veja  Voíla  Alteza  que  meios 
eícolhia  proporcionados  ao  fim  ,  que  inimigos  procura- 
va ao  Grão  Turco  ?  Bem  neceíTario  era  ,  que  o  fegu- 
raíTem  milagres  para  entrar  na  confideraçaó  daqueiía 
empreza  com  tao  poucas  forças. 

He  bem  verdade  ,  que  eu  nao  tinha  vifto  imagi- 
nativa tao  fértil  como  a  fua  ,  nem  fera  facii  de  achar 
difcurfo  tao  vivo  ,  e  que  com  tanta  preíla  fe  remontaf- 
fe.  Mas  efta  fertilidade  ,  efta  extenfaô  fó  íerviao  de 
dar  matéria  a  penfamentos  extravagantes  ,  e  todo  o  ef- 
paço  a  que  íobia  com  o  difcurfo  fe  apartava  da  razão. 

Defpois  de  huma  larga  conferencia  conheci  o  in- 
tento que  tinha  ,  a  que  chamava  Inter ejfe  de  Deos  : 
caminhava  à  Corte  a  folicitar  ,  e  períuadir  o  Príncipe, 
e  todo  o  feu  fundamento  era  o  dezejo  de  huma  intelli- 
gencia  com  os  CoíTacos  ;  a  efperança  de  huma  revolu- 
ção em  alguma  província  ,  as  promeíías  de  hum  Ermi- 
tão Grego  5  e  as  vizoens  de  hum  melancólico.  Era  , 
como  tenho  dito,  hum  gentil  juizo  ,  e  faindo  deConf- 
tantinopla  ,  e  Grécia  ,  onde  o  levava  a  fua  extrava- 
gância :  em  outras  matérias  era  homem  fabio.  Eu  lhe 
ouvi  reípoílas  como  oráculos  ,  e  difcurfos  tao  relevan- 
tes ,  que  excediao  a  esfera  do  entendimento  vulgar. 
Peccava  fomente  na  fubtileza  ^  tinha  muito  de  elevado, 
e  pouco  de  profundo  :  o  feu  repouzo  era  a  agitação ,  e 
hum  feu  domeftico  me  affirmou  ,  que  quando  dormia 
lhe  fahiaô  dos  olhos  huns  raios  tao  vivos  ,  que  vcn- 
do-os  muitas  vezes  era  nenhuma  perdera  o  horror  ,  que 
tinha  de  os  ver. 

He  tao  neceííario  aconfelhar  eftes  fujeitos  para  bem 
íè  governarem  ,  como  a  outros  para  procederem  bem  : 
3,  He  neceííario  dizerlhe  ,  fe  fe  dignarem  de  ouvir  , 
,,  que  temperem  o  fogo  com  a  íieima ,  naÔ  proponhaÓ 
,,  em  uzo  toda  a  fua  razaõ  ,  que  naõ  fejaó  tudo  intel- 
,5  ligencia  ,  tudo  fogo  :  que  fejao  alguma  vez  fimi- 
„  Ihantes  aos  animaes  ,  detendo-íe  com  o  primeiro  ob- 
5)  jedo  ,  logrando  o  dia  de  hoje  fem  le  atormentar  com 
33  os  fucceílos  de  amanhã.  Que  íe  naõ  aíFoguem  com  a 
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„  prevenção  inhnira  ,  que  vai  bufcar  os  males  ao  fiii? 
„  do  mundo  ,  e  ao  ultimo  tempo  da  polleridade  :  que 
„  íe  naô  empenhem  tanto  com  o  futuro  :  que  deixem 
„  o  prezente  ,  defamparando  as  couzas ,  que  faÓ  por 
„  aquellas  que  podem  fer. 

Já  Voíla  Alteza  ouviria  falar  da  alma  daquelle  Fi- 
lozofo  ,  que  de  ordinário  fe  apartava  do  corpo  vaga- 
bunda por  diíFerentes  partes  :  hum  dia  cançada  das 
viagens  quiz  bufcar  o  corpo  ,  e  naÓ  achou  corpo  que 
a  recebefle  ,  porque  lho  haviaò  roubado  no  eípaço,em 
que  íe  feparara  delle.  Efte  pobre  Filozofo  ,  íe  Grécia 
nos  naó  mente  ,  meditava  mais  longo  tempo  do  que  lhe 
era  neceílario  ,  aiè  que  huma  meditação  lhe  cuítou  a 
vida. 

Mas  o  íentido  moral  da  fabula  he  que ,  fe  quere- 
mos viver ,  nos  naô  apartemos  do  corpo  ,  nem  nos  fe- 
pa remos  da  matéria  ;  naô  convém  que  o  noíTo  difcur- 
íb  fe  remonte  do  intereíTe  ,  e  do  negocio  prezente  , 
nem  fe  perftaada  que  pode  deílruir  o  Turco  com  pala- 
vras ,  e  conquiftar  o  mundo  com  fubtilczas.  Tomemos 
em  algumas  occazioens  o  efpirito  do  Septemtriaô,  on- 
de ha  mais  terra  que  fogo  ;  deixemos  o  elpirito  do 
Oriente  ,  onde  o  fogo  he  taõ  fubtil  ,  que  mais  parece- 
illuzaó  que  verdade.  Delconficmos  da  eloquência  de 
Aihenas  ,  da  fabedoria  de  Florença  ,  que  naô  livrarão 
da  fervidaô  os  meímos  que  a  praticarão. 

O  que  além  dos  montes  ie  chama  furta  Trance* 
%a  ,  algumas  vezes  foi  utiliíFima  além  dos  montes  , 
naô  digo  lo  na  campanha  ,  e  na  guerra  ,  mas  em  Ro- 
ma dentro  nos  conclaves  ;  que  he  o  grande  negocio  de 
Roma  o  campo  da  politica  ,   o  iheatro  da  prudência. 

Mas  em  quatro  palavras  daremos  preceitos  á  per- 
petua fubtileza  ,  aos  diicuríos  lem  fim  dos  diftilladores 
das  máximas  de  Tácito  ,  ballantes  a  íe  opporem  a  to- 
do o  trabalho  da  politica  iníolente  ,  que  em  defprezo 
do  deftino  ,  e  quazi  excluzaô  da  primeira  cauza  ,  quer 
prezidir  ao  governo  das  couzas  humanas. 

A  meíma  prudência  nos  aconfelha  >  que  naô  íiga- 
Tom.  IL  L  mos 
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mos  fempre  feus  coníelhos  ;  eiia  nos  adverte  que  fia6 
regula  as  extremidades  ,  nem  governa  a  deíefperaçao : 
a  prudência  nos  diípenfa  algumas  vezes  as  meímas  or- 
dens 5  que  nos  deu  outras  ,  e  que  íem  oíFenla  fua  fa- 
çamos experiência  ,  fe  hum  exceíTo  nos  curará  os  ma- 
les 5  que  os  feus  remédios  naô  puderaõ  curar  ;  e  que 
nos  lancemos  nos  braços  da  deíeíperaçaÕ  fua  inimiga  , 
quando  ella  naó  tem  forças  que  nos  defendaó. 

Em  concluzao  ,  podemos  fer  algumas  vezes  im- 
prudentes por  confelho ,  e  ordem  da  prudência  mefma. 
A  eíle  propozito  referirei  a  Voíía  Alteza  o  que  me 
fuccedeu  com  hum  Principe  Francez  ,  que  até  aquelle 
tempo  havia  fido  extremamente  felice ,  e  duvidava  nao 
fem  receio  ,  e  pena  ,  de  feguir  hum  partido,  poíloque 
honeílo  ,  arriícado  :  e  vendo-fe  necellitado  a  íe  rezol- 
ver  me  diíle:  Se  eu  figo  efta  parte  ^naõ  fiarei  fouco  da 
fortuna.  Vós  ,  fenhor  ,  lhe  refpondi  ,  deveis  tanto  á 
fortuna  ,  tendes  recebido  delia  tantos  benefícios  ,  que 
entregar  lhe  muito  fera  refiituirlhe  huma  pequena  par^ 
te. 

A  fortuna  continua  muitas  vezes  os  favores  ;  e  af- 
fim  como  nao  quer  perder  os  benefícios  ,  quer  também, 
que  os  favorecidos  fe  fiem  delia.  Ser  atrevido  he  ás  ve- 
zes meio  mais  certo  para  encontrar  a  fortuna  ,  do  que 
fer  íempre  regular  ,  c  methodico.  Efte  difcurfo  me  dá 
occaziaô  para  moífrar  a  Voíía  Alteza  na  primeira  con- 
ferencia o  retrato  dos  Miniílros  cobardes.  As  ordens  de 
Voíía  Alteza  me  obrigaô  a  que  me  lembre  de  tudo 
aquiLo  ,  de  que  me  queria  efquecer. 

DISCURSO    V. 

FOrao  já  governadas  as  Cortes  por  outra  forte  de 
fujeitos  5  a  que  o  povo  chama  lábios  ,  e  verda- 
deiramente nao  faó  faltos  de  juízo  ,  e  experiência.  Co- 
nhecera a  natureza  dos  negócios  ,  a  puííibihdade  das 
çouzas  y  mas  ordinariamente  eíte   conhecimento  íe  ef- 
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conde  em  ii  melmo,  e  naô  produz  mciis  que  huma  vã, 
e  ocioza  contemplação.  He  fértil  em  peníamentos  eíle- 
reis  potencia  ,  que  jamais  fe  reduz  a  atilo.  Ou  feja  , 
que  naó  l'e  conhecem  com  animo  para  executar  os  con- 
felhos  que  delcobrem  ,  ou  que  tendo  ícmpre  por  mais 
íeguro  o  eftado  prezente  ,  o  preferem  ao  mais  ditozo  , 
porque  he  futuro. 

Aconíelhaó-fe  a  íi  mefmos  em  lugar  de  aconfe- 
Ihar  a  feus  íenliores  :  refpondtm  a  feus  lentimentos  , 
e  naõ  ás  perguntas  de  feus  Príncipe?.  Se  temem  o  ri- 
gor dos  tempos  ,  a  incommodidade  das  jornadas  ,  nao 
propõem  a  viagem  em  Janeiro  ,  diíluadem  huma  jor- 
nada conveniente  aos  Alpes  ,  porque  tem  negocio  em 
Pariz.  Os  feus  confelhos  naícem  todos  da  parte  infe- 
rior ,  laò  terreílres  ,  e  materiaes  ,  antepõem  a  conve- 
niência a  honra  ,  e  á  razaô  ,  efta  he  a  tenção  mais  no- 
bre de  feu  elpirito  ,  onde  com  vileza  fe  empeniiaô  ,  e 
com  as  mefmas  confideraçoens  que  fizera  hum  contrata- 
dor ,  íe  eítivera  no  leu  lugar. 

Quando  periga  a  nau  em  que  navegao  ,  quando 
corre  tormenta?  a  Republica  íe  confolaô  facilmente  dos 
naufrágios  do  Efcado  ,  prevenindo  hum  elquife  em  que 
poílaõ  chegar  a  bordo  ,  e  metter  fua  familia  em  fegu- 
rança.  Quanto  nos  enganamos  ,  íe  tivéramos  eftes  íu- 
jeitos  em  conta  daquelles  zelozos  ,  ^ue  Je  ojferecem 
confiantemente  d  morte  for  livrar  a  nação  ,  e  a  pá- 
tria ! 

Naó  fe  pode  abíolutamente  dizer  delles ,  que  conf- 
pirem  contra  os  Príncipes  ,  que  dezejem  a  ruina  dos 
Eftados.  Tem  nelles  o  primeiro  lugar  feus  particulares 
afFedlos  :  fe  lhe  tiraílemos  o  intereíle  próprio  ,  a  con- 
veniência de  feu  íenhor  feria  a  couza  que  mais  amaí- 
fem  ;  mas  a  dilgraça  he  ,  que  fe  naô  podem  apartar 
de  feus  intereífes  ,  porque  fe  naó  podem  feparar  de  íi 
mefmos.  A  utilidade  particular  lhes  eftá  fempre  taó  pre- 
zente como  áquelle  antigo  melancólico  fua  própria  fi- 
gura ,  que  a  tinha  perpetuamente  por  objedlo  de  fua 
Yifta.  Naó  podem  fepararfc  dos  negócios  para  os  ver 
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c^.m  juízo  livre.  Naò  podem  tirar  de  fua  alma  a  razão 
taô  pura  ,  e  tao  fimples  ,  que  fe  naó  ache  nella  algu- 
ma compoziçaó  de  luas  paixoens  ;  de  tal  íorte  ,  que 
íuppoílo  que  deícubraô  a  conjuração  ,  que  íe  forma  con- 
tra o  Rei ,  deixaó  de  fe  oppor  a  eiia  com  temor  de  of- 
fendcr  os  conjurados  ,  e  deixar  poderozos  inimigos  a 
feus  filhos.  NaÕ  tem  conftancia  para  dizer  livremente  a 
verdade ,  fe  lhe  parecer  alguma  couza  contraria  ao  ef- 
tabelecimento  de  fua  fortuna  ,  ainda  que  feja  importan- 
tiflima  ao  ferviço  de  feu  fenhor. 

Enferma  ,  e  mizeravel  prudência  !  Naó  confide- 
ra6  que  podem  fer  igualmente  damnozas  huma  fenii- 
nella  muda  ,  e  huma  efpia  que  dá  avizos  ;  e  occazio- 
naÕ  a  perda  ,  e  ruina  de  feu  Principe  com  o  feu  íilen- 
cio  ,  como  outros  com  a  fua  traição.  Da  mefma  forte 
concorre  para  a  ruina  do  Principe  quem  o  lança  no  pre- 
cipício ,  e  quem  podendo  o  naõ  livra  delle.  A  fraque- 
za he  capaz  de  obrar  os  mefmos  damnos  ,  com  o  que 
deixa  de  fazer ,  que  obra  a  infidelidade  com  o  que  faz. 

Deite  género  de  gente  fala  o  Efpirito  Santo  no 
capitulo  21.  do  Apocalypfe  ,  onde  entre  os  veneficos  , 
aflaíTmos  ,  e  outros  criminozos  execráveis  nomea  os  Ti^ 
midos  quando  os  condemna  á  fegunda  morte  ,  áquel- 
la  morte  terrivel  do  lago  ardente  de  enxofre  ,    e  fogo. 

Bem  fei  que  naó  pode  affirmar  fer  efta  a  verda- 
deira tençaó  do  Efpirito  Santo  ,  nem  fegurar  que  os 
fujeitos ,  de  que  falamos ,  fejaó  comprehendidos  em  tao 
rigoroza  fentença  :  mas  he  certo  ,  que  eíle  he  opeior, 
e  o  mais  damnozo  género  de  todos  os  cobardes  ,  e  que 
he  acçaó  igualmente  afrontoza  fugir  nos  combates  ,  e 
dar  hum  coníelho  timido  ;  porque  pelo  menos  a  perda 
de  huma  batalha  íe  pode  efcuzar  com  a  deíigualdade 
do  lugar  ,  do  numero  dos  inimigos  ,  ou  com  a  falta 
dos  íoldados.  E  como  muitas  vezes  o  pó  ,  o  vento  ,  e 
o  Sol  merecerão  a  gloria  do  vitoriozo  ,  foraó  também 
a  difculpa  do  vencido.  Ou  finalmente  accuzando  a  for- 
tuna >  que  em  todo  o  tempo  foi  eftimada  como  fenhora 
dos  acontecimentos  «  e  arbitra  íobcrana  das  batalhas. 

Naó 
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Na6  luccede  aíTim  nos  concurios  políticos  ;  onde 
cfta  potencia  chega  nao  tem  entrada  :  onde  o  eípirito 
obra  com  liberdade  ,  e  fem  contradicçaó  :  onde  a  pru- 
dência exercita  íuas  operaçoens  em  repouzo  ,  e  onde 
naó  acha  os  obftaculos  ,  e  os  impedimentos  que  fe  op- 
põem  ás  execuçoens  do  valor.  Eíla  he  a  cauza  ,  por- 
que as  efcuzas  dos  Capitaens  naô  podem  fervi r  aos  Con- 
íelheiros  :  e  fuppoílo  que  os  homens  lábios  naõ  poííad 
fegurar  os  fucceíTos  ,  devem  com  tudo  dar  razaô  de 
fuás  intençoens  ,  e  de  feus  coníelhos. 

Naó  ha  fraqueza  de  animo,  que  fe  poíTa  comparar 
com  a  que  começa  dentro  em  caza  ,  que  nao  íó  a  pre- 
zença  ,  e  a  vizinhança  dos  perigos  ,  mas  nem  ainda 
pode  íoíFrer  a  imaginação  delles.  Parece  que  procede  de 
numa  inteira  aniquilaçiió  da  liberdade  que  tem  o  ho- 
mem fobre  as  paixoens  ,  e  de  huma  ultima  corrupção 
do  principio  da  generozidade ,  e  do  fentimento  de  hon- 
ra ,  que  he  natural  em  todos  ,  porque  chega  a  naõ  fer 
capaz  de  ouvir  a  propoziçaó  de  hum  bem  difficil.  Nao 
ha  meio  para  alcançar  deíles  fujeitos  que  moftrem  bom 
roílo  em  hum  lugar  feguro  ,  que  fe  declarem  fem  rif- 
co  pela  pátria  ,  que  ponhaó  em  diíputa  feus  privilé- 
gios ,  e  direitos  íentados  em  huma  cadeira.  Eftranha 
coiza  !  antes  querem  aceitar  a  íervidaõ  com  o  titulo  de 
paz  ,  que  concluir  huma  guerra  defenfiva  ,  que  fe  ha 
ae  fazer  com  os  braços  ,  e  fangue  alheio. 

Vejamos  agora  fujeitos  ,  que  eíperao  que  a  má 
fortuna  chegue  para  temer  os  fucceíTos  delia :  tem  ani- 
mozo  o  entendimento  ,  poílo  que  tenhao  o  animo  co- 
barde. Falaó  conítante  ,  e  feguramente  quando  ha  tem- 
po ,  e  dillancia  entre  os  perigos  ,  e  elles.  Cicero  era 
valorozo  nefte  género  de  valor.  Nunca  pronunciou  pa- 
lavra que  naó  foíTe  digna  da  grandeza  da  Republica, 
Era  pelo  menos  animozo  dentro  no  Senado.  Em  huma 
de  fuás  Epiílolas  a  Attico  protefta  que  ^  fe  o  houverao 
convidado  para  o  fejihn  dos  Idus  de  Março  ,  nenhu-^ 
ma  couza  necejfaria  ficaria  por  obrar, 
^     Hum  cidadão  fimilhante  nao  he  capaz  de  fair  a 
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hum  deíafio  ,  nao  irá  voluntário  a  hum  affalto  ,  tem 
mais  cuidado  na  confervaçao  da  vida  que  os  outros  , 
ou  porque  entende  que  vale  mais  ,  ou  porque  naó  he 
defeito  temer  a  perda  de  huma  couza  taó  precioza.  Re- 
ceia a  morte  ,  ou  para  melhor  dizer  receia  nelle  a  na- 
tureza y  mas  nao  teme  o  ódio  ,  nem  a  inveja  ,  igual- 
mente dei  preza  os  ameaços  dos  grandes  ,  e  a  murmu- 
ração do  povo.  Se  naó  ha  fuíRcientes  forças  para  oppri- 
mir  a  tyrannia  ,  emprega  a  voz  ,  e  o  alento  para  per- 
fuadir  a  liberdade.  Grita  inftantemente  ás  armas  ;  con- 
tradiz o  mal  ,  poílo  que  lhe  nao  poíía  reziítir.  Todas 
as  fuás  opinioens  fe  encaminhaõ  á  grandeza  ,  e  gloria 
de  feu  fenhor.  ProfeíTa  inimizade  com  todos  os  inimi- 
gos do  Eílado  ,  foííre  pela  cauza  juíla  confiantemente 
o  disfavor  ,  e  a  pobreza  :  nem  a  morte  o  colhe  de  ío- 
breíalto  ,  antes  prevenido  a  recebella  com  honra.  Por 
huma  longa  ,  e  grave  meditação  fe  forma  hum  valor 
adquirido  ,  que  naó  he  menos   firme  que  o  natural. 

Naó  chegaó  a  efte  ponto  os  primeiros  prudentes, 
de  que  falamos.  Na  coníideraçaó  do  perigo  admíttem 
toda  a  forte  de  extremidades  ,  que  o?  aparta  dos  pri- 
meiros paílbs  ,  que  daó  para  o  bem.  Encontrão  primei- 
ro a  deíefperaçaó  que  o  temor  ;  e  para  cobrir  o  medo 
tem  fempre  grandes  motivos  (eílas  faõ  as  palavra5  de 
que  uzaò)  fortiífimas  confideraçoens  ,  importantiUimas 
cauzas.  E  como  todas  as  máximas  na  politica  tem  má- 
ximas contrarias  ,  naó  menos  prováveis  ,  e  certas  ;  e 
os  íucceílos  futuros  tem  tantas  formas  como  lhe  pode 
dar  a  imaginação  ;  tomaó  fempre  as  máximas  ,  e  as 
confideraçoens  da  parte  do  temor  ,  e  com  a  razaó  fe 
defendem  contra  a  razaó. 

Confideraó  fempre  ,  que  as  acçoens  dos  homens 
faó  fujeitas  a  muitos  ,  e  vários  incoiwenientes  ;  c  nun- 
ca confideraó  ,  que  nem  todo  o  mal  que  pode  íucceder 
fuccede ;  ou  já  feja  ,  que  Deos  por  fua  mizericordia  o 
deívia  ,  ou  noíTo  bom  governo  o  aparta  ,  ou  a  impru- 
dência de  noíToá  inimigos  erra  o  golpe  ;  fendo  certo  , 
quo  noflas  faltas  nos  lapjaõ  muitas  yczes  em  perigos  , 
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donde  nos  tiraô  as  faltas  contrarias.  Mas  os  íujeitos,de 
que  falamos  5  lempre  toinao  as  couzas  na  peior  parte  : 
preilippoem  por  cerros  todos  os  accidentes  duvidozos  : 
regulaó  as  deliberaçoens  como  íe  todas  houveíTem  de 
fucceder  ;  e  de  ordinário  naõ  obrao  ,  por  querer  obrar 
com  íegurança  infa Uivei. 

Pelo  menos  nao  esrorçao  os  negócios ,  e  raramen- 
te os  conduzem  ao  ultimo  ponto  ^  contentao-íe  com 
qualquer  mediocridade  de  fucceííos ,  com  qualquer  prin- 
cipio de  boa  forte  fem  eíperar  a  continuação  ,  nem  até 
o  fim  da  mais  fácil  empreza.  De  forte  ,  que  com  fria, 
e  pezada  prudência  podem  diííerir  a  queda  ,  mas  nao 
evitalla.  Detém  as  ruinas  ,  mas  naõ  fao  capazes  de  as 
remediar  :  fufpendem  os  negócios  alguns  dias,  efperan- 
do  ,  que  o  valor  alheio  os  conduza  ao  fim. 

He  obfervaçaó  de  Ariítoteies  ,  que  a  vivacidade 
do  juizo  de  Alcibíades  paíTou  a  extravagância  na  peíToa 
de  feu  filho  ;  e  a  prudência  do  juizo  de  Focion  ,  de- 
clinou em  melancolia  em  feus  defcendentes.  Mas  a  fa- 
bedoria  deíles  Miniítros  nao  fe  detém  tanto  para  dege- 
nerar em  timidos  ,  e  cobardes  difcurfos  ;  antes  que  paf- 
fe  a  feus  fucceíTores  na  corrupção  da  fraqueza  ,  fe  def- 
cobre  nas  fuás  propoziçoens  ,  e  nos  feus  confelhos  ,  a 
que  íe  nao  pode  chamar  nem  prudentes  ,  nem  íabios  > 
lem  falar  impropriamente  ,  fem  adulterar  a  formozu- 
ra  deftcs  nomes  ,    fem  oíFender  a  verdadeira  fabedoria. 

O'  grande  erro  !  imaginar  que  o  fabio  naó  pode 
íer  valorozo  ,  que  a  fabedoria  he  fempre  cobarde  ,  fem- 
pre  remeroza.  Os  fabios  deíla  opinião  bem  conhecem 
os  íabios  da  antiguidade.  Leraõ  Ariítoteies  3  mas  nao 
íe  aproveitarão  do  vivo  oráculo  da  fua  voz  quando  dif- 
fe  ,  fer  necejfario  chamar  o  perigo  ao  foccorro  do  pe-^ 
rigo  ,  e  fair  de  hum  mal  pelo  meio  de  outro  maL 

Por  mais  laílimoza  que  feja  a  condição  do  eítado 
prezente ,  naó  íe  rezolvem  a  fer  authorcs  de  huma  mu- 
dança ;  mais  querem  efperalla  que  prevenilla  :  em  lu- 
gar de  obedecer  ao  Oráculo  ,  e  de  tentar  o  fegundo 
perigo  para  remédio  do  primeiro  ,  fe  coflumaó  ;,   e  fe 
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facilitao  com  o  primeiro.  Em  lugar  de  fazer  hum  ef- 
forço  para  fe  livrar  do  paíTo  que  deraÕ  ao  precipício  , 
bulcão  huma  poílura  íoffrivel  para  fe  accommodar  nel- 
le.  AchaÓ-fe  bem  no  mal  quando  entendem  ,  que  o 
mal  os  naÔ  aperta  ,  nem  os  tem  chegado  á  ultima  ex- 
tremidade. Conlentao-fe  que  a  morte  fe  dilate  ,  como 
os  deixe  lograr  qualquer  intervallo  ,  ainda  que  feja  de 
trabalhoza  vida.  SaÔ  da  opinião  daque!le  poeta  Helpa- 
nhol  ,  onde  diz  ,  que  a  febre  quarta  he  boa  ,  e  favo- 
rável enfermidade  ,  porque  jegura  a  vida  de  hum  an* 
fio  5  de  Jeis  mezes  ,  ou  ao  menos  de  naÔ  morrer  jubi* 
lamente. 

líto  naõ  he  reinar  ,  nem  vencer,  nem  triunfar  co- 
mo elles  cuidao.  He  fomente  viver  ,  e  viver  por  hu- 
ma eílranha  íorte  ;  hc  paíTar  da  manha  á  tarde  ,  e  in- 
terterfe  até  o  dia  feguinte.  O  governo  deftes  Miniílros 
nao  he  nem  paz  ,  nem  trégua  ,  nem  guerra  ;  he  hum 
defcanço  falfo ,  hum  íomnofoporozo  ,hum  repouzo  da- 
do aos  povos  por  artificio  ,  que  nem  he  bom  3  nem  na- 
tural. 

Naó  fabem  dar  remédio  ao  mal  ,  fabeai  fomente 
entreter  o  achaque.  Qiierem  evitar  as  rebellioen>;  com 
afagos  ,  e  curar  eíla  enfermidade  com  remédios  fuave«^, 
com  benefícios  ,  e  gratlficaçoens  ;  mas  por  eítes  meios 
fazem  os  inimigos  mais  poderozos  ,  naõ  melhores  : 
augmentaô  a  força  contraria  fem  diminuir  a  malicia  : 
naõ  reparad  que  iílo  he  cultivar  a  defordem  ,  cortar 
levemente  oà  ramos  ,  deixar  o  tronco  ,  e  as  raives. 

Toda  a  íua  liçaó  he  a  hiíloria  das  difgraças  acon- 
tecidas por  rezoluçoens  temerárias  :  a  tudo  o  que  naô 
he  fácil  chamaó  impoííivel  :  o  temor  lhes  engroíTa  os 
objedlos  ,^  e  lhes  multiplica  qualquer  individuo  a  nu- 
mero infinito.  Quando  três  malcontentes  fe  retiraó  da 
Corte  com  toda  fua  ,  fe  figurão  exércitos  de  inimigos 
na  campanha  ,  que  occupaô  as  cidades  fem  reziftencia; 
e  em  lugar  de  os  caftigar  procuraô  acomodallos  \  em 
lugar  de  os  vizitar  com  elquadroens  armados  ,  lhes  man- 
dão Miniítros  de  letras  ,  carregados  de  oíFerecimentos, 
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e  condiçoens  ,  e  lhes  promettem  mais  do  que  lhes  po- 
dia dar  a  vidloria. 

Obrigaô  o  Príncipe  a  defcer  do  throno  por  tratar 
com  léus  íubditos  ;  de  hum  Soberano  fazem  hum  par- 
ticular ,  e  de  hum  Legislador  hum  Advogado.  E  abrin- 
do a  porta  a  hum  tratado  ,  rompem  o  muro  ,  que  fe- 
para  o  Rei  dos  VaíTallos  ,  trocaõ  o  poder  cm  igualda- 
de ,  lobem  os  culpados  ao  tribunal  ,  onde  com  o  Juiz 
deliberao  de  feu  próprio  delidlo.  Confentem  que  eíco- 
Ihaõ  o  lugar  da  conferencia  ,  e  que  nomeem  os  Minif- 
tros",  em  que  tem  mais  confiança.  E  fem  falar  em 
graça  ,  ou  perdão ,  approva  o  Senhor  oíFendido  folem- 
nemente  os  concertos  por  convenientes  a  feu  ferviço  , 
e  dá  fatisfaçaó  ás  injurias  ,  que  recebeu  de  vaíTallos  in- 
fiéis, 

•  ^-  Similhantcs  fujeitos  fazendo  pouco  cazo  do  nome 
de  Rei  ,  das  leis  da  Mageilade  ,  concedem  mais  do  que 
fe  lhes  pede  ,  íaó  pródigos  da  fé  publica  ,  mettem  íeii 
Principe  em  duas  extremidades  igualmente  perigozas  ; 
porque  fe  quer  fuftentar  a  palavra  perde  o  negocio  ;  e 
fe  quer  remediar  o  negocio ,  quebra  a  palavra:  e  redu- 
zido a  huma  laílimoza  eleição  ,  ou  ha  de  arrifcar  o  Eí- 
tado  pela  fé  dada  ,  ou  faltar  á  fé  por  confervar  o  Eílado. 

Mas  fe  antes  de  chegar  a  eíles  termos  ,  íe  antes 
de  perderem  de  todo  os  negócios  ,  dezeja  o  Principe 
tomar  huma  rezoluçaó  generoza  ,  e  digna  da  grandeza 
do  fceptro  ;  fe  naÕ  quer  que  a  íua  bondade  feja  utii 
aos  rebelados  ;  íe  fe  cança  de  delpojar  o  erário  para 
pagar  as  armas  de  feus  inimigos  ,  logo  o  temor  delks 
Confelheiros  lhes  reprezenta  com  perigo  ,  e  ameaços , 
que  naó  he  conveniente  alterar  ,  e  mover  os  negócios : 
Cedeyn  ,  Senhor  ,  lhe  dizem  ,  os  jabios  d  i:iolencia  dos 
tempos  ,  coyno  os  Deozes  na  opinião  da  ge?ittltdade  d 
força  do  defiino.  Os  Principes ,  que  reinarão  primeiro 
que  vós  5  nao  je  atreverão  a  mover  ejla  peara  :  parece^* 
rd  prezumpçao  mojlrar  ,  que  obr afies  melhor  que  vof- 
fos  pais.  A  guerra  he  hum  perigozo  meio  de  reformar 
os  EJiados,  He  remédio  magico ,  e  naÕ  politico  ^  talhar 
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hmn  corpo  em  peças  para  defpois  o  reunir.  Queimar 
a  caza para  defpois  a  edificar  ^he  confelho  ãe inimigo y 
he  rezoluçaô  de  furiozo, 

Exornao  eíte  parecer  com  lugares  communs  era 
louvor  da  paz  ^  e  do  repouzo  :  empregaõ  roda  a  arte 
da  rhetorica  para  exaggerar  as  mizerias  da  guerra.  Lem- 
braÔ  os  Templos  profanados  ,  violadas  as  leis  divinas  , 
e  humanas  ;  a  fim  de  introduzir  no  animo  do  Principe 
a  fua  cobardia  :  perfuadem  que  tem  razaÕ  ,  enccbrm- 
do  com  termos  efpeciozos  ^  que  tem  medo.  Dtfte  mo- 
do vivem  junto  ao  Principe  5^  e  íe  confervao  entre  o. 
Principe  ,  e  os  traidores  ,  fazendo- ie  neceííarios  para 
o  governo  de  huma  atrontoza  paz  ,  e  para  a  coníerva- 
çaô  de  dois  partidos  em  hum  Eílado  ,  fem  que  hum 
poíía  íuperar  o  outro. 

Da  mefma  forte  procedem  com  os  Príncipes  ex- 
trangeiros  :  mais  tem.em  defcontentar  ao  Rei  vizinho  , 
que  de  fervir  a  ElRei  feu  íenhor :  no  tempo ,  em  que 
governaó ,  he  pratica  condemnada  falar  na  protecção 
dos  pequenos  contra  a  oppreflaÓ  dos  poderozos  ,  def- 
pertar  pertençoens  antigas  ,  intentar  emprezas  fora  do 
Reino  5  luppoílo  que  as  approve  a  jufíiça  ,  e  as  facili- 
te a  occaziaò.  Condemnaõ  a  memoria  de  Carlos  VIlI. 
accuzaó  as  viagens  de  Itália,  reprovaó  a  jornada  da 
Terra  Santa  ,  até  chegar  a  offender  a  piedade  dos  fe- 
culos  paílados  ,  concordando  na  propoziçaõ  com  hum 
Ímpio  5  quando  chamou  aquelia  guerra  y  furor  dotem-* 
po  ,  achaque  popular  ,  accrcícentando  que  fora  empre- 
za  juvenil  de  noílos  Príncipes  y  calor  de  té  mal  regula- 
do de  feus  confelhos.  Hum  íujeiío  dt-ftes  me  affirmou^ 
que  naõ  houvera  Alexandre  no  mundo  ,  que  a  fua  hií* 
toria  efcrita  por  hum  Romano  naô  fora  menus  tabulo- 
za  ,  que  a  hiítoria  de  Amadis. 

Se  á  cobardia  de  feus  coníelhos  naÓ  pode  alguma 
vez  divertir  o  vigor  ,  e  a  inclinação  genérica  de  feu 
Prmcipe  \  fe  hun^a  injuria  ícnfivei  ,  que  fe  naó  pode 
diílimular  5  obriga  oEftado  a  huma  demonftraçaõ  publi- 
ca y  como  naô  pódein  condemaar  a  rezolujaô  pelo  feu 
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principio^  a  condemnao  pelos  effcitos.  E  como fe  a  vito- 
ria naõ  valeíTe  o  cullozo  preço  da  guerra  ,.  quando  fe 
rende  hum  a  praça  na  fronteira  :  NaÕ  he  meiws  que  per» 
der  ,  dizem  ,  ganhar  dejla  Jorte,  Tantas  -vidas  illuj^ 
três  facrificadas  d  vaidade  de  hum  fó{e  efte  Jó  he 
talvez  hum  Príncipe  do  fangue  ,  hum  filho  de  França^ 
tantos  milhoens  perdidos  pela  conquijla  de  huma  aldeãy 
Jó  a  dijpeza  da  artelharia  nos  acabará  de  arruifiar  , 
fe  intentarmos  jegunda  empreza. 

Similhanres  Miniltros  fe  entrifteciao  em  Cartliago 
com  as  viiftorias  de  Hannibal  em  Iialia  ,  ouvindo  re- 
ferir a  viíloria  de  Canas ,  vendo  alqueires  de  anneis  de 
Cavalleiros  Romanos  ,  difcuríavaó  que  fe  haviao  per- 
dido na  guerra,  griravaò  :  Guarde  os  anneis  de  ferro  ^ 
CS  triunfos  de  papel y  rejlitua-nos  os  foldados  Canha- 
gÍ7iezes  ,  o  dinheiro  da  Republica  :  j dm  ais  os  ncgo^ 
cios  do  Eftado  Je  viraÕ  taò  luzidos  ,  nem  taõ  arrui» 
fiados  :  que  importa  a  exterior  reputação  com  tanta 
mizcria  interior  ? 

Miniílros  C(^mo  eftes  forao  cauza  do  fim  dos  dois 
Impérios  ;  perderão  Roma  ,  e  Coníiantinopla  pela  fa- 
tal cobardia  de  íeus  conlelhos  :  abrirão  a  porra  aos 
Bárbaros  :  comprarão  afrontozamente  a  paz  aos  Godos, 
aos  Vândalos  ,  e  a  outros  povos  de  Aquilon  ,  donde 
ha  de  vir  todo  o  mxal  ao  mundo.  Eítimarao  pouco  a 
deshonra  do  Império  ,  a  infâmia  do  nome  Romano  , 
prevenindo  ,  que  com  a  doçura  da  palavra  poderiaô 
emendar  o  amargozo  da  fubítancia  :  e  que  quando  pa- 
gavaô  tributo  a  léus  inimigos  ,  lhe  foííe  permittido  di- 
zer ,  que  davaô  penfaõ  a  feus  alliados  :  naõ  cuidarão 
na  fortuna  dos  feculos  futuros  ,  nos  fucceflos  da  pofte- 
ridade  ,  contentando- fe  com  fegurar  a  duração  do  Ef- 
tado ,  em  quanto  lhes  pudelTe  durar  a  vida. 

Façamos  a  eftes  Miniílros  o  favor  de  os  naõ  accu- 
zar  do  crime  de  leza  Mageílade  ;  porque  eu  bem  creio , 
que  naõ  querem  vender  ,  nem  entregar  feu  Principe. 
Mas  também  fazem  pouco  cazo  de  que  o  mundo  o  naõ 
entenda  aífim.   He  huma  de  fuás  máximas  fer  algumas 
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vezes  licito  enganar  o  Príncipe  por  leu  próprio  bem  ; 
e  quando  tem  trato  fecreto  com  os  Miniílros  de  ou* 
tros  Príncipes  ,  dizem  que  trabalhão  fe Lo  bem  geral  da- 
Chrijlanàaàe  ,  e  for  conjerxar  a  paz  entre  as  Coroas,. 

No  tempo  de  noííos  pais  íe  teve  por  certo  ,  que 
Barbaroxa  ,  e  André  de  Oria  tmhaó  entre  Tl  tacita  in- 
teliigencia  ;  mas  nao  íe  p(5de  dizer  ,  que  Barbaroxa 
fofle  infiel  ao  Turco  ,  nem  André  de  Oria  ao  Impera- 
dor :  era  reciproca  a  confervaçaô  de  ambos  y  e  para 
confervar  a  eítimaçao  na  Corte  de  leu  Principe  ,  íe  fa- 
zia neceíTario  hum  pela  oppoziçaó  do  outro.  E  quando- 
homens  que  amavaó  a  honra  eraõ  capazes  de  laó  in- 
digno trato  5  que  faraó  homens  que  amaó  íó  fua  con- 
veniência ,  e  que  fó  julgaõ  ler  honefto  o  que  he  útil  ? 
deixaráo  de  confervar  aauthoridade  por  hum  commer* 
cio  fimiihante  ?  deixaráo  de  fazer  pela  paz  ,  de  que 
colhem  ricos  ,  e  abundantes  frutos  ,  o  que  os  outros, 
faziaó  pela  guerra  ,  onde  fao  fempre  cuítozos  ^  fempre 
incertos  os  frutos  ? 

Tal  he  o  procedimento  dos  fabios  ,  de  que  fala-^ 
nros  5  na  adminiftraçao  dos  Eílados  ,  na  alta  região  do 
governo  publico.  E  ainda  quando  defcem  defta  esfera  a 
cuidado  menos  difficil  >  quando  trataõ  negócios  parti- 
culares,  defcobrem  nelles  omefmo  procedimento^  que 
nos  públicos.  Em  occazioens  fáceis  ,  e  íeguras  ,  onde 
fem  riíco  podem  exercitar  a<Sos  de  alguma  rezoluçaõ  ^ 
naô  encobrem  a  natural  fraqueza.  Dezejaó  confervar 
a  amizade  de  huns  ,  e  no  mefrao  tempa  os  oíFendem 
com  temor  de  outros  j  intertém  a  todos  com  palavras 
geraes  ,  que  nem  obrigaò  ,  nem  feguraó,  Minguem  par- 
te da  fua  prezença  mal  íatisíeito  ,  nem  mal  tratado  : 
fao  iiberaes  de  palavras  que  mentem  >  de  elperanças, 
que  enganao» 

A  quem  lhes  pede  juíliça  fazem  cortezías  ,  e  com- 
primentos ;  aquém  lhes  pede  paõ  oíFe recém  flores.  Def- 
pois  de  vc«  interter  hum  anno  ,.  diííerindo  de  hum  dia 
para  outro ,  quando  apertais  pela  concluzaõ  do  negocio 
líQs  pedem  coata  do  requerimento  y  e  vos  fhzem  ver  3, 
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que  todas  as  vezes  que  vos  falarão  ,  toi   íem  animo  ae 
Yos  ouvtr. 

Aílim  fabem  cançar  a  pnciencia  dos  pertendentes ^ 
aíTim  fe  vingaó  de  lua  importunação  ,  íem  que  os  mo- 
va a  compaixão  ,  ou  a  cólera  a  defeíperaçao  alheia, 
Naô  fe  pode  imaginar  mais  doce,  e  mais  focegada  ma- 
lícia :  no  veneno  de  feu  trato  entra  tanto  de  aíTucar  , 
como  de  íolimaó  :  a  igualdade  de  feu  humor  he  íimi- 
Ihante  á  tranquillidade  das  aguas  do  Rim,  onde  os  cor- 
pos mais  leves  íe  vao  ao  fundo  ,  ainda  que  nao  haja 
vento  que  as  ahere, 

SaÕ  os  Miniílros  defta  forte  fabios  artiíices  de  ca- 
lumnias  :  jamais  lhes  faltao  tintas  ,  e  cores  :  fabem 
preparar  admiravelmente  os  maus  officios.  Dizem  mal 
começando  com  elogios.  Confeílao  primeiro  o  mereci- 
xnento  para  defpois  condemnar  a  falta.  Parece  que  fe 
compadecem  dos  meímos  que  accuzao,  A  rhetorica  en» 
fina  a  condemnar  groííeiramente  :  elles  acharão  outra 
figura  mais  delicada  ,  a  que  chamao  cortar  fem  mover 
o  braço  ,  ferir  fem  que  appareça  fangue  ,  fem  que  fe 
veja  o  golpe.  Disfarça6-lé  no  habito  de  amigo  para 
aborrecer  com  fegurança  y  e  parecendo  piedozos  no 
mefmo  tempo  que  aíIalTmos  naõ  condemnaó  á  morte 
fem  primeiro  fazer  a  orafaó  fúnebre  aos  que  condem-- 
caô. 

,,  Dizem  ao  Príncipe:  He,fenhor  ,  fulano  objedla 
,,  dos  olhos  de  todos  :  os  foldados  lhe  chamao  pai  ,  q 
„  povo  o  tem  por  interceíTor  cora  VoíTa  Mageftade.  E 
,,  tendo  íujeitos  aíTim  todos  os  coraçoens  ,  na  fua  maa 
5,  eftá  valerfe  defte  favor  univerfal  ,  e  formar  hum  par- 
^,  tido  com  o  feu  nome.  Eu  bem  creio  ,  que  naô  fal-* 
y,  tara  ao  que  deve  y  e  que  acompanha  com  boa  inten- 
„  fâô  o  íeu  procedimento.  Os  aílrologos  ^  e  os  Poe- 
^5  tas  lhe  proraettem  hum  Reino  ;  mas  além  de  que 
,,  eíles  homens  nunca  feguraraó  o  que  prometteraõ ,  po- 
;,,  dera  íer  ,  que  feja  hum  Reino  eílranho  ,  que  elle  vá 
,5  conquiílar  aos  últimos  termos  da  terra.  Por  hora  tu- 
;^  do  o  q^ue  fe  vè  ^   íegara  que  elle  fe  contentará  con> 
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?>  o  lugar  ,  que  Voíla  Mageftade  lhe  deu  junto  á  fua 
j,  pefloa.  A  fua  ambição  fera  mais  fabia  ,  mais  modef- 
„  ta  que  a  dos  outros  ambiciozos.  Os  léus  intentos  ref- 
„  peitarád  fomente  a  coroa  de  Voíía  Mageílade  ,  e 
j,  as  leis  de  fua  pátria. 

Ao  defpoís  que  com  eftas  efcuzas  maliciozas,  e  por  ef- 
ta  doçura  apparente  mifturada  com  amargoza  murmuração 
introduzirão  o  ciúme  no  coração  do  Principe  ,  acabao 
a  obra  ditozamente  ,  e  accrefcentaõ : 

„  Por  mais  que  fe  poffa  dizer  ,  qualquer  crime 
55  que  íe  poíía  allegar  ,  nao  fera  baftante  a  concluir  a 
5,  condemnaçaò  de  hum  homem  ,  tque  taó  bem  tem 
„  fervido.  Alexandre  ,  e  Filippe  em  limilhantes  cazos 
„  fe  aconfelharaô  coníigo  mermos  ,  e  com  os  Deozes 
„  immortaes.  Convém  confiderar  le  hc  maiorodamno 
3,  de  perder  hum  fujeito  de  tantos  merecimentos  ,  ou 
3,  o  perigo  de  o  naó  perder,  Conlervallo  he  hum  nota- 
„  vei  intereíTe  do  voíTo  Eftado  ,  mas  hum  evidente  rif- 
5,  CO  de  voíTa  peíToa.  Confiderai  ,  Senhor  ,  o  que  mais 
,,  vos  toca  ,  fe  volla  peíToa  ,  ou  voílo  Eftado.  Coníi- 
„  derai  fe  he  melhor  defconfiar  todos  os  dias  ,  ou  fe- 
5,  gurarvos  hum  dia.  Eftará  hum  Soberano  feguro  em 
5,  quanto  houver  hum  particular  capaz  de  corromper  o 
5,  Senado  ,  de  alterar  a  fé  das  Legioens  ,  de  revoltar 
3,  os  povos  ? 

D^^fta  forte  fem  fazer  largas  exclamaçoens  ,  nem 
bufcar  figuras  ,  e  termos  violentos,  perfuade  hum  animo 
receozo  ,  e  introduz  a  crueldade  pelo  temor.  AíHm ,  re* 
prezentando  a  crueldade  ,  a  brandura  parece  officioza ; 
condemna  ,  iníinuando  que  naó  condemna.  E  finalmen- 
te fe  defcarrega  do  ódio  da  íentença  ,  e  da  rezoluçao 
do  Principe  pelo  meio  ,  de  que  fe  fervio  para  a  pro- 
poziçaò  j  delata  feu  inimigo  ,  evitando  o  nome  aborre- 
cido de  accuzador.  Acabando  de  o  deftruir  ,  de  lhe  dar 
o  ultimo  golpe  ,  diíTimuIa  o  ódio  com  a  piedade  ,  vai 
buícallo  5  e  advertillo, 

55  Nao  ha  ,  lhe  diz  ,  melo  feguro  para  fervir  no 
,,  Paço  contra  hum  infinito  numero  de  inimigos  íecre- 

?7    tos, 
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5,  tos  ,  que  a  toda  a  hora  nos  fazem  maus  ofEcios.  bu 
„  naõ  conheço  o  eílado  prezente ,  nem  formo  difcurfa 
„  certo  do  futuro  ,  vendo  o  Principe  com  taõ  extrava- 
^,  gantes  inclinaçoens  ,  taõ  diílantes  da  primeira  bran- 
^,  dura  de  leu  natural  animo.  Ditozos  aqueiíes ,  que  fe 
„  retirarão  a  fua  caza  ,  que  deixarão  a  Corte  ,  onde 
,,  naô  ha  lugar  para  os  bons  ,  nem  podem  fer  mais 
j,  que  teílimunhas  da  violência  dos  maus.  Eílou  rezo- 
„  luto  a  me  licenciar,  porque  naó  pareça  que  approvo 
„  com  a  prezença  os  males  ,  que  naó  poíío  evitar  com 
j,  os  conlelhos  :  lendo  certo  ,  que  nem  os  meus  olhos, 
„  nem  os  meus  ouvidos  tem  alguma  parte  nas  couzas 
5,  que  íe  temem. 

Temos  viilo  huma  pequena  copia  do  grande  commer» 
cio  de  enganos  ,  que  fe  exercitaõ  nas  Cortes  ,  já  ex- 
plicada na  hiíloria  de  noíTo  Tácito  ,  naquelle  lugar 
Peffimum  tnimicorum  genus  laudantes,  He  a  explica- 
ção ,  ou  a  paratrafe  de  outro  lugar  de  Amiano  Mar- 
celino falando  da  Corte  do  Imperador  Conftancio.  E  fera 
efte  o  commento  daquelles  dois  verfos  da  divina  Jeruzalem^ 
que  o  grande  Henrique  achava  dignos  ,  e  próprios  de 
hum  lujeko  do  feu  tempo. 

Gran  Fabro  di  calunie  ,  adorne  in  ynodi 
ISIovi  5  che  Jono  accuje  ,  (j^  paion  lodi. 

Na  pátria  deíles  verfos  fe  exercitaò  muito  particu- 
larmente eiles  enganos.  Lembrame  de  hum  dos  princi- 
paes  Miniiiros  da  primeira  Corte  da  Chriílandade  ,  ti- 
do por  excellcnte  proftílor  deíla  bella  fciencia.  Qiian- 
do  de  longe  via  hum  íujeito  ,  a  quem  naquella  hora 
acabava  de  fazer  hum  mau  oíÉcio,  com  inclinação  cor- 
tez  gritava  em  alta  voz  :  Agora  acabo  de  Jervir  al^of-^ 
Ja  Sejihoria  :  e  com  eftas  máximas  de  traiçoens  ,  e- 
enganos  governou  o  mundo  longo  tempo.  Chegou  a  hu- 
ma larga  ,'  e  extrema  idade  ,  lem  que  jámai?  conce- 
defle  ,^ou  negaíle  coiza  alguma  ,  fem  jamais  dizer  y7;^/,, 
©u  naô.  Rectbcíu  ambas  as  partes  com  a  mefma  íere- 
nidade  de  rofto.  Qtiando  acabar  a  vida  çíte  Romano  > 
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indigno  fujeito  da  velha  Roma  ,  taó  diíFerente  do  can- 
dor  ,  e  da  íínceridade  dos  antigos  Fabricios  ,  pode  com 
verdade  pôr  lobre  a  íe  pui  cura  ,  ^ue  menti  o  ,  e  enganou^ 
Jetenta  annos  que  viveu, 

He  verdade  ,  que  por  alguns  exemplos  nos  conf- 
ta  ,  que  viverão  ditozamente  eiles  cobardes  Miniílrosj 
que  nao  foi  trágica  á  pátria  eíla  caduca  ,  e  indigna 
dominação  :  mas  fe  advertirmos  na  hiíloria ,  acharemos 
que  ella  adminiílraçaô  durou  ,  porque  fe  feguio  a  hum 
bom  governo  ,  cujo  eíFeito  continua  da  me  ima  forte  , 
que  o  calor  fe  fente  deípois  do  fogo  ,  e  dura  defpois 
do  golpe.  E  aíFim  como  a  providencia  paíTada  dos  pais 
alimenca  a  prodigalidade  prezente  dos  filhos  ,  delpois 
de  huma  longa  ordem  de  acertos  vao  os  negócios  com 
movimento  quazi  natural  ,  e  a  politica  naõ  recebe  tao 
facilmente  alteração  do  Eftado  ,  em  que  a  deixou  hum 
grande  Príncipe. 

Pedem  naturalmente  as  coizas  do  mundo  tempo 
para  haverem  de  paíTar  de  hum  eltado  a  outro.  De  for- 
te que  quando  fuccede  que  a  Republica  continua  firme 
no  governo  do  mal  feguro  ,  e  débil  poder  ,  que  con- 
demnamos  ,  deve  fer  repouzo  aos  íolidos  fundamentos 
da  acertada  dominação  de  melhores  Mlniftros.  Náõ  he 
feu  defprezo  fruto  do  governo  prezente  ,  mas  reílo  da 
diíoza  direcção  do  governo  paliado. 

DISCURSO     VI. 

AEÍla  efcrupuloza  ,  e  defconfiada  fabedoria  fe  pô- 
de oppor  huma  certa  virtude  bruta  :  feja-me  per- 
mittido  nomealla  aíTim  \  ou  para  melhor  a  conhecer 
definindo-a  ,  lhe  chamaremos  bondade  apaixonada ,  in- 
dócil 5  impetuoza  que  fegue  antes  o  caminho  da  natu- 
reza ,  que  a  difciplina  da  razaõ ;  que  tem  mais  valor  , 
que  prudência. 

No  principio  das  acçoens  parece  vigor  ,    e  he  íó 
dureza  \  parece  força  ,  ç  he  violência  ;  onde  o  enten- 
dimento 
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dimento  obítinado  ,  entendendo  que  eltá  íirine  ,  fe  poem 
immovel.  He  neceííario  inclinar  ,  íaber  dobrar  o  ani- 
mo ,  íegundo  a  neceííidade  das  occazioens  ,  e  a  va- 
riedade dos  íujeitos  que  le  offerecem  ;  fazello  brando , 
e  tratavel  ,  capaz  de  tao  diverías  fórinas  ,  como  ns  mu- 
danças ,  e  a  variedade  dos  negócios.  O  feu  uzo  ha  de 
fer  univerfal  ,  íem  ter  objeiflo  determinado  ;  porque  nao 
fabendo  efcolher ,  fe  eílende  fó  a  hum  pequeno  numero 
de  couzas  ,  que  fuccedem  muitas  vezes.  NaÕ  he  poíTi- 
vel  ,  que  com  hum  fò  inítruniento  íe  façaô  diíFerentes 
operaçoens  ,  nem  que  poíía  temperar  o  animo  o  meí- 
mo  fogo  ,  que  o  faz  ardente. 

ConfeíTo  em  fímilhantes  fujeitos  coração  genero- 
zo  ,  e  bons  intentos  ;  mas  também  que  nao  ha  arte  , 
nem  methodo  que  poíla  governar  eíles  exceíTos  do  naf- 
cimenio  :  faô  feitos  de  huma  lò  ptça  ,  quando  íe  poem 
em  queftaõ  paíTar  por  huma  porta  de  difficil  ,  e  baixa 
entrada  ^  em  lugar  de  inclinar  a  cabeça  mandão  abrir 
a  muralha.  He  neceííario  que  os  tempos  ,  os  homens, 
c  os  negócios  lhe  obedeçaõ  ;  e  defta  forte  ,  nao  íe  po- 
dendo accommodar  ao  íentido  alheio  ,  nem  conhecer 
outra  razaõ  mais  que  a  fua  ,  naô  íao  próprios  para  o 
governo  dos  Eftados  ,  onde  he  neceíTario  tomar  novos 
partidos  fobre  a  novidade  dos  accidentt-s  que  fuccedem, 
c  conveniente  muitas  vezes  ,  que  o  Piloto  íe  valha  das 
-advertências  dos  paíTageiros. 

Infeliz  regularidade  por  querer  caminhar  direi- 
to ,  nao  deíviar  do  precipicio  ,  romper,  e  quebramos 
rochedos  pela  honra  de  nao  dar  paííos  atraz  ;  enjei- 
tar a  boa  rezoluçaó  ,  porque  foi  propoíla  por  outrem! 
Ordinariamente  os  Gencraes  imprudentes  cahem  neíles 
abyimos  :  nao  podendo  chegar  á  primeira  gloria  da  pru- 
dência ,  que  he  prevenir  os  damnos  ,  defprczaô  a  fe- 
gunda  ,  que  he  emendar  as  faltas  :  nao  podendo  che- 
gar á  perfeição  ,  naô  querem  confelíar  o  arrependi- 
mento. 

Qualquer  opinião  que  abracem  fuílentao  com  obí^ 

dnaçaô  cega  ,  e  dlípuiaò  com  mais  porfia  peio  feu  pa- 

Tom.  II.  N  recer, 
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recer  ,  que  pela  rehgiaó  cie  íeus  maiores  ;  ferao  vo- 
luntariamente manyres  de  luas  opinioens  :  conrinuao  o 
mal  começado  ,  e  por  moftrar  que  emprenderaó  com 
juizo  ,  obtaô  com  períeverança.  Se  huma  propoziçaô , 
que  fizcraÓ  por  occaziaõ  de  qualquer  diicurlo ,  foi  con- 
traditada 5  ainda  que  a  nao  tenhaô  por  verdadeira  ,  fe 
empenhaô  a  defendella  ,  e  na  continuação  da  diíputa 
íe  perfuadem  que  he  certa  :  e  fendo  ao  mais  huma  quef- 
taõ  problemática  no  principio  da  conferencia  j  na  con- 
cluzaô  a  julgaó  por  hum  ponto  de  fé. 

Se  alguém  lhes  pede  que  coníiderem  o  exceíTo  do. 
poder  do  inimigo  ,  refpondem  ,  que  faô  mais  no  nu- 
mero ,  que  na  qualidade  :  fe  lhe  moílraô  que  a  paíla- 
gem  do  exercito  fe  naõ  pode  fazer  pelo  caminho ,  que 
rezolveraõ  ,  atormentaó-le  ,  e  porfiaõ  de  íorte  ,  que 
parece  querem  coníeguir  o  fim  com  a  violência  das  pa- 
lavras. 

Eu  5  Senhor ,  naó  formo  entes  da  razaõ  ,  nem  ho- 
mens artificiaes  :  alguns  conheço  ,  que  Voíla  Alteza 
pode  nomear  ,  que  obraô  deita  lorte  nos  confelhos  , 
que  íe  naofujeitaô  nem  á  razaõ  evidente  ,  nem  aocoí- 
tume  obtervado  ,  nem  ao  uzo  recebido.  Oppotm  a  fm- 
gularidade  da  fua  opinião  ao  confentimento  dos  povos  : 
as  Bulias  Pontifícias  ,  os  Edidlos  ,  e  as  Declaraçoens 
dos  Reis  faõ  para  os  outros  ,  e  nao  para  cllcs  ;  rom- 
pem as  ordenanças  publicas  quando  encontrão  feu  par- 
ticular fentimenío. 

Vimos  na  noíía  idade  primeiro  em  Flandres  ,  def» 
pois  em  Itália  hum  Miniílio  Heípanhol  deite  humor  , 
jamais  fe  rezolveu  a  reconhecer  como  Rei  a  Henrique 
o  Grande  ,  nem  lhe  pode  dar  outro  nome  que  Bear^ 
ne.z,  ,  ou  Príncipe  de  Bearne  ,  quando  lhe  queria  fa- 
zer favor.  A  liga  eítava  exnnt5ta  ,  e  lem  eiperançasde 
refufcitar.  A  paz  de  Vervins  publicada  ,  e  executados 
todos  os  capituíos  delia.  A  reconciliação  de  ElReicora 
a  Igreja  Catholica  celebrada  folemncn.enie  tm  Ron^a. 
Ka  Corte  de  França  eltavaó  Embaxadores  de  Caítd- 
la  :    e  ludo  iílo  naó  britava    a  abrandar  o  animo  da- 

quelle 
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quelle  Miniílro.  Queria  íer  maior  inimigo  de  França  , 
que  Heípanha  ;  mais  Catholico  que  a  Igreja.  A  fua 
obítinaçaô  excommungava  os  que  o  Papa  abfolvera  : 
nella  porfia  durava  no  anno  lóio  ,  quando  o  Principe 
de  Bearne  caminhava  a  fe  fazer  fenhor  de  huma  boa 
parte  de  Europa  :  e  quem  íabe  fe  começaria  pelo  Du- 
cado de  Miiaó  ,  que  governava  eíle  Miniílro  ,  a  fim 
de  o  fazer  mudar  de  efiillo  ? 

Os  Sábios  que  hontem  examinados  ,  em  nada  fe 
íèguraõ  ,  naó  fe  atrevem  a  jurar  ,  que  he  dia  ao  meio 
dia  ;  naó  fe  certificaÓ  fe  as  couzas  que  vem  faó  obje- 
clos  ,  ou  illuzoens  :  quando  liies  perguntaÕ  o  feu  íenti- 
mento  ,  relpondem  fempre  ,  eu  entendo  ,  e  jamais  eu 
Jei.  E  nos  negócios  mais  claros  nao  le  lhe  pôde  ouvir 
ÍQnaó  põdeníjer  ,  he  necejjario  ver.  lílo  procede,  íe- 
gundo  advertio  Ariíloreles  ,  de  huma  opinião  geral- 
mente errada  ,  que  concebem  do  mundo  ,  e  das  appa- 
rencias  das  couzas  ;  e  ainda  que  fe  poílaõ  enganar  al- 
gumas vezes  ,  raras  vezes  os  podem  enganar  j  fe  per- 
dem 5  he  por  quererem  jogar  muito  bem  ",  de  fimelmos, 
c  de  lua  difgraça  fe  poderáô  queixar  ,  e  nao  das  van- 
tagens ,  e  dos  enganos  de  léus  inimigos.  Bufcaó  em 
primeiro  lugar  o  feguro  ,  e  dei  pois  o  proveitozo.  Go- 
vernaó-fe  pelo  difcurío  da  razaó  ,  que  conclue  ao  útil, 
e. certo  y  naó  vivem  (egundo  a  inílituiçaõ  moral  ,  que 
propõem  o  honefto  ,  e  pcrigozo. 

Confideremos  contraditório  o  procedimento  dos 
Miniílros  ,  que  examinados  hoje,  fempre  que  fe  explicao 
lie  com  termos  affiimativos  ,  que  decidem  as  matérias 
mais  duvidozas  ,  os  negócios  mais  embaraçados  ,  pelas 
palavras  ,  ijio  he  ,  jiaõ  pode  fer  de  outra  forte  ,  ne- 
ve ff  ar  iamente  ha  de  fucceder  affm.  De  ordinário  per- 
dem o  maior  de  feus  intercíles  pelo  menor  de  luas  pai- 
xoens  5  preferem  os  louvores  ás  dadivas  ,  os  agradeci- 
mentos ás  recompenfas.  Promettem-fe  maravilhas  do  fu- 
turo 5  e  da  fortuna  \  fazem  valer  as  fuás  efperanças 
preço  infinito. 

"*  xvlas  a  verdade  nps  enfma  ,  que  yalem  mais  eíles 
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políticos  que  aquelles.  Na  doucrina  de  Ariíloteles  os  ti^ 
midos  lao  defeituozos  j  porque,  nao  afpirando  ás  cou- 
zas  de  que  laÕ  capazes  os  n)agnanimos  ,  nem  ainda  íe 
atrevem  a  intentar  aquellas  couzas  ,  de  que  elles  lao 
capazes.  Mas  os  atrevidos,  afpirando  a  tudo  o  de  que 
faó  capazes  ,  íao  deteituozos  lòinenie  em  afpirar  aquel- 
las couzas  ,  de  que  íaó  capazes  os  magnânimos  ,  e  nao 
elles.  Falamos  na  magnanimidade  no  rigor  da  Filozo- 
fia' ,  e  nao  no  uzo  da  licençn  poética. 

He  certo  ,  que  efte  atrevmiento  ,  e  efta  cobardia 
naÓ  deícontentarao  algumas  vezes  ao  mundo  j  em  al- 
guns cazos  tiverao  approvaçaô  ,  e  louvor.  Foi  eítima- 
do  o  arrojamento  daquelle  Romano  pelo  eíly lo  com  que 
efcreveu  ao  Imperador.  Governava  huma  provincia  ,  e 
hum  exercito  em  Alemanha  com  credito  ,  e  auihorida- 
de  nos  povos  ,  e  nos  foldados  ;  e  fuppofto  que  proce- 
dia com  inculpável  fé  ,  foi  accuzado  por  iium  delator 
em  Roma.  Advertido  dos  maus  officios ,  que  lhe  faziao 
no  Senado  ,  e  no  Paço  ,  efcreveu  ao  Imperador  huma 
atrevida  ,  e  fuberba  carta  ,  de  que  eítas  faô  as  ultimas 
palavras  :  A  mi7íha  fidelidade  foi  até  agora  pura  ,  e 
inteira  ;  eferd  inalterável  y  Je  me  naÕ  forçarem  :  mas 
fe  alguém  vier  para  me  fuc ceder  ,  efiou  rezoluto  aa 
receber  como  fe  viera  para  me  matar»  Concertemo-nos , 
Cezar  ,  fe  fois  fervido  ;   a  vós  o  Império  ^   e  a  mim 


o  meu  governo. 


Os  iujeitos  fímilhanres  difficultozamente  íe  enten- 
dem com  os  inimigos  ,  mas  facilmente  contendem  com 
feu  fenhor.  Naõ  lao  rebeldes  com  intento  formado ,  ou 
por  intimação  ao  mal  ,  mas  por  defprezo  ,  e  com  re- 
lenti mento.  Naô  faltaõ  na  fé  ,  fe  entendem  que  fe  fíao 
delles  :  n^ô  faltaõ  em  fervir  ,  mas  querem  íeraibitros 
da  fua  obrigação  ,  e  da  lua  obediência. 

Hum  fujeito  deites  me  quiz  provar  ,  nao  ha  mui- 
to tempo ,  que  lervia  bem  a  feu  Principe  ,  defobedecen- 
do  a  fuás  ordens  por  huma  formai  diftincçaõ  ,  que  fa- 
zia entre  o  Rei  ,  e  o  Eifado  ,  em  huma  occaziaõ ,  que 
ainda  agora  naô  paílou.  Dizia  ,  que  efiivera  firme  pe- 
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lo  hem  comiiium  do  t.JiadQ  ^  Jtm  atttndtr  a  di ff tr en- 
tes vozes  5  que  com  o  7: orne  de  ElRei  o  quer i ao  apar- 
tar do  caminho  ;  e  para  ajuílar  eíte  paradoxo  affirma- 
va  ,  que  ElRei  feii  -primeiro  Jenhor  ,  pai  do  Rei ,  que 
hoje  reina  ,  lhe  kan:ia  ordenado  antes  de  Jua  morte  , 
que  Je  chega [je  hum  tal  tempo  ,  Je  fuccedejje  hum  tal 
cazo  ,  elle  naÔ  faltajje  em  fazer  tal  couza  ;  Juppo/io 
que  da  Corte  lhe  jojjem  ordens  contrarias,  E  que  eft^ 
tendera  ter  obrigada  a  conj ciência  em  Jeguir  a  inten- 
ção do  maior  ,  e  do  mais  Jabio  Principe  do  mundo,  E 
que  naÕ  faltara  d  fua  obrigação  ,  conjormando-fe  com 
o  fentiraento  de  hum  Principe  ,  em  que  tudo  joraõ  acer- 
tos. 

Mas  como  feria  poíTivel  verificar  a  ordem  fecreta  , 
que  naô  chegou  nem  á  noticia  da  Rainha  viuva  ?  Pa- 
ra averiguar  eíla  verdade  eraõ  neceílarios  encantos  má- 
gicos ,  que  chamaííem  a  alma  do  maior  ,  e  do  mais 
fabio  Príncipe  do  mundo  ,  e  perguntarlhe  íe  o  Minif- 
tro  ,  que  o  allegava  ,  o  naõ  allegava  falfamente.  He  cou- 
za ridícula  fervir  a  Filippe  reinando  Alexandre  ;  que- 
rer perfuadir  a  feu  fenhor  que  tem  razaõ  na  deíobe- 
diencia  ,  merecimento  na  opinião  contraria  a  íuas  or- 
dens ,  e  a  feu  goílo. 

Eftes  Miniíl:ros  ,  que  aíHm  fervem  a  íeu  modo  ,  íir- 
vao  ,  íe  for  poííivel,  duzentas  léguas  da  Corte.  Tenha5 
emprego  ,fe  puder,  ferem  lugar diíiantes  ,  onde  os  maus 
exemplos  nao  fendo  vifios  naó  fejaô  perigozoí^.  Será  def- 
acerto  chamallos  junto  á  peííoa  do  Principe  ,  onde  o 
refpeito  nao  he  menos  neceííario  ,  que  o  ferviço  ,  e 
onde  quererão  (er  mais  tutores  ,   que  Confelheiros. 

Serão  lujeitos  exceilentes  ,  eu  o  naÔ  nego  ;  mas 
eíla  excellencia  nao  eftá  em  íeu  lugar  debaixo  do  poder 
de  outrem.  Amaó  o  Efcado ,  e  a  pátria  ;  mas  abborre- 
cem  a  dependência  ,  e  a  fujeiçao.  O  feu  fim  he  bom  , 
mas  os  meios  contrários  ao  fim  ;  porque ,  tendo  por  ob*- 
jecT:o  o  bem  da  Monarquia  ,  uzaó  de  licença  ,  que  fó 
fora  licito  uzar  na  Ariílocracia.  E  ainda  mais  ;  porque 
querem  fervir  ,  mas  íervir  como  fcforaõ  Sgberanos.  O 
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mcfino  Minlftr0  5que  tenho  apontado ,  me  dlíle  na  mef- 
ina  occaziaô  ,  que  era  muito  velho  para  fe  fujeitar  ds 
primeiras  finezas  de  feu  dever.  Ao  que  lhe  refpondi : 
Nao  eftais  capaz  de  tomar  a  doutrina  que  hum  fabio 
cortezao  ,  referido  na  hiftoria  Grega  ,  dava  a  feu  fi* 
lho  :  Meu  filho  ifazeivos  piqueno,  Eftes  fujeitos  ferao 
bons  Governadores  das  Províncias  ,  bons  Generaes  das 
Fronteiras ,  mas  naõ  feraõ  bons  Cortezaons  a  bons  Mi- 
niítros  de  Eítado. 

Negócios  ha  ,  em  que  fe  podem  tomar  diverfos  par- 
tidos ,  e  onde  de  diííerentes  meios ,  que  fe  oííerecem, 
fe  deve  eleger  o  mais  próprio.  Neíles  negócios  fegaera 
fempre  huma  meíma  paixão  ,  e  fe  deixaô  levar  da- 
quelle  valor  inflexível  que  apontamos.  Elegem  lórnente 
as  extremidades  ,  antes  querem  cair  que  deícer.^  Nao 
defcobrem  meio  entre  ter  tudo  ,  ou  ter  nada.  Pedem  , 
ou  a  morte  ,  ou  a  vitTtoria  ;  fendo  cerro  ,  que  obra 
muito  quem  fegura  três  partes  ,  quando  nao  pódecon- 
fervar  o  todo.  Nao  advertem  ,  que  entre  a  viéloria  ,  e 
a  morte  eftá  a  paz  ,  que  he  bem  de  valor  ineíbmavel, 
que  deve  fer  procurado  dos  vencidos  ,  e  dezejado  dos 
vencedores. 

Ivíis  nenhuma  nzaô  baila  a  perfuadillos  ,  cerrao 
as  orelhas  a  eíli  doucrina  ,  nao  ha  m^io  de  lhes  diver- 
tir a  imaginação  do  feu  objedo  :  faô  inimigos  de  todo 
o  accomm -ídanento  ,  e  taõ  obíervantes  da  exadla  ,  e 
fumma  juíliça  ,de  que  íe  prezao  ,  que  he  impoíFivcl  fa- 
zellos  capazes  da  equidade.  Nao  admittera  a  recompen- 
fa  de  huma  couza  perdida  ;  querem  a  mefma  ;  e  nao 
a  femelhante  ;  faze.m-fe  a  fi  m;ífmos  injuria  ,  e  damno 
com  a  obfervancia  da  lei.  Sao  íimilhantes  áquelles  dois 
irmaoas  celebres  na  hiítoria  ,  que  tendo  para  p.artir 
igualmente  huma  herança  ,  quebrarão  hum  vidro  para 
o  dividir  ,  e  cortarão  hum  veítido  para  levar  cada  hum 
a  lua  parte. 

Se  parece  demaziado  eíle  encarecimento ,  digamos, 
pelo  menos  ,  que  nao  conhecem  aqueile  útil  ,  e  necef- 
iario  temperamento  ,  que  íe  deve  bufcar  para  perfeição 
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dos  negócios  ,  para  juntar  as  couzas  dillanies ,  para  1-a- 
ciiitar  as  difficeis.  Naó  conhecem  o  meio  ,  que  muitas 
vezes  parece  ,  que  vem  do  Ceo  para  concluir  as  duvi- 
í^as  entre  os  particulares  ,  os  tratados  da  paz  entre  os 
Príncipes  ,  as  ligas  offenfivas  ,  e  detenfivas  ,  as  nego- 
ciaçoens  em  que  vai  a  faude  do  povo  ,  e  a  fortuna  dos 
Reinos. 

A  auílera  virtude  deíles  Miniftros  defpreza  eíle 
temperamento  :  em  hum  Eílado,  que  morre  de  velho  , 
querem  praticar  aquellas  máximas  ,  com  que  deviaó  go- 
vernar huma  Republica  eílabelecida  de  novo  ,  que  ellá 
ainda  na  purtza  de  lua  inftituiçaõ  ,  no  vigor  de  fuás 
primeiras  ordens.  Falaô  íempre  do  poder  ablbluro  ,  da 
authoridade  do  Senado  ,  da  força  das  leis  ,  fem  adver- 
tir ,  que  eíte  poder  ,  eíla  authoridade  ,  e  eíla  força 
caducaô  ,  e  envelhecem  como  as  outras  couzas. 

Efcutemos  o  que  vota  CataÕ  na  cauza  de  Cezar : 
He  necej^ario  ,  diz  ,  carregallo  de  jerros  ,  e  remettel- 
Io  nejla  forma  a  vojjos  atilados  ojfendtdos  ,  fará  que 
tomem  delle  fatisj-açaô  ,  e  lhe  dem  o  cajligo  de  Juas- 
injuflas  vicforias.  Efte  he  necejjariotxz  bem  difíicilde 
executar.  He  Jiecejfario  ,  continua  ,  qtte  veiiha  procu- 
rar fua  cauza  ao  Senado  :  que  7ws  dê  conta  de  nove 
annos  de  feu  governo  :  e  que  fe  execute  nelle  o  rigor 
de  nojfas  Itis. 

Efte  íevero  Republico  foi  o  homem  mais  louvado 
da  antiguidade.  Cicero  nao  fó  o  amava  em  particular, 
mas  o  admirava  em  publico.  Defpois  da  íua  morte  naõ 
íó  lhe  fez  a  Oração  fúnebre  ,  mas  aquella  obra  que 
deu  motivo  ao  AnticaraÓ  de  Cezar.  Com  tudo  ,  Cice- 
ro,  falando  confiadamente  a  Pomponio  Att'Co  âdvertio, 
que  a  virtude  de  Cataô  ,  que  tanto  admirava  ,  fora  inútil 
á  pátria.  ConfeíTou  ,  que  aquelle  homem  divino  (alllm 
G  nomeia  )  era  homem  fóra  do  uzo  j  e  íe  naõ  foubera 
accommodar  ao  eftado  do  feculo  ,  em  que  naícera.  Diz 
finalmente  ,  que  quando  votava  no  Coníeiho  ,  hnagi- 
fiava  que  ihta  na  Republica  de  tlataó  ,  e  naõ  entre 
as  de j  ordens  da  povo  de  Komuh* 
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Efte  juizõ  de  Cícero  nos  explica  hum  verfo  de  Vir- 
gilio  ,  em  que  nao  reparao  os  íujeitos  da  elcola  ,  e 
que  merece  a  oblervaçaô  dos  fujeitos  da  Corte.  Figu- 
rando-fe  no  efcudo  de  Eneas  aquella  parte  do  inferno , 
que  habita vao  as  almas  bemaventuradas  ,  fez  prezidir 
Cataô  com  foberana  authoridade  ,  e  lhe  deu  jurifdic- 
çaó  íobre  hum  povo  de  juítos : 

Se  cr  et  o f que  pios  ,  bis  dantem  jura  Catonem, 

Entendido  efte  verfo  literalmente  ,  offendia  a  me- 
moria de  Cezar  \  porque  naÕ  podia  fer  beatificado  feu 
inimigo  fem  fer  condemnada  a  íua  cauza.  Mas  a  meu 
juizo  Virgilio  neíte  lugar  íe  entendeu  com  os  Cezares; 
fem  duvida  defcobrio  a  Auguílo  o  fegredo  d  aquella  fic- 
ção ,  que  louva  em  apparencia  ,  e  condemna  em  ef- 
feito  ,  que  nos  explica  que  a  virtude  de  Cataó  era 
do  outro  mundo  ,  e  nao  defte.  Qiier  dizer  finalmente  , 
que  era  neceííario  bufcar  a  Cataõ  cidadaons  todos  bons, 
todos  virtuozos  \  que  era  neceflario  fazerlhe  hum  povo 
expreíTo  para  íer  digno  do  feu  governo  ;  e  que  o  nao 
podia  praticar  fenaõ  em  huma  fociedade  impoífivel  de 
achar  na  terra. 

Só  no  outro  mundo  ,  fó  em  congreíTo  de  gente 
univeríalmente  boa  podem  os  Catoens  praticar  feus  pa- 
radoxos ,  executar  íuas  máximas  generozas.  Nós  nao 
eílamo»'  naqueile  Jugar  ,  nao  vivemos  na  moradia  das 
idéas  5  e  da  perfeição  ,  oade  as  ahnas  feparada^  dos 
corpos  cílaô  defembaraçidis  das  paixosns  ,  livres  das 
enfermidades  humanas.  Quem  vio  jamais  Republica 
compofta  de  Fiiozofos  ,  quanto  mais  de  Filozofos  Ef- 
toicos  ? 

Ha  muito  tempo  que  o  mundo  perdeu  a  innocen- 
cia  5  ellamos  na  corrupção  dos  íeculos ,  na  idade  cadu- 
ca da  natureza  ,  tudo  lie  malicia  ,  e  enfermidade  no 
concurfo  dos  homens.  O  Miniílro ,  que  quizer  trabalhar 
pelo  bem  do  Eftado  ,  deve  accommodarle  aos  defeitos  , 
á  imperfeição  da  matéria  \  deve  temperar  efta  virtude  , 
de  que  nao  he  capaz  a  idade  era  que  nafcemos  ;   deve 
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foffrer  o  que  íe  naò  pôde  retormar  ,  diHiir.ular  as  íai* 
tas  que  naò  podem  ter  emenda.  Naó  toquemos  em  mar 
les  ,  que  defcubraô  a  impoílibilidade  dos  remédios  , 
que  zombem  da  medicina  ,  e  dos  Médicos  ;  tenhamos 
relpeito  áquellas  enfermidades  ,  que  por  eílranhas  pa- 
rece que  as  permirre  o  Ceo  para  noíTo  caftigo  :  Quau- 
do  fe  def cobre  o  dedo  de  De  os  ,  necejffariamente'  ha  de 
tremer  a  maó  dos  hoynens. 

Contentemonos  com  a  honra,  e  dignidade  da  Co- 
roa 5  mas  naò  percamos  a  Coroa  por  querer  coníeivar 
a  honra  ,  e  a  dignidade.  Naò  nos  empenhemos  no  ho^ 
mjlo  y  rigorozo  ,  e  tilozofico  ,  quando  a  neccíFidade 
pede  5  que  í]  gamos  ou  iro  bonejlo  mais  humano ,  e  mais 
popul.^r.  Lcmbremonos  ,  que  a  razaô  naÓ  he  tc^ò  rigo- 
roza  na  Politica,  como  na  Moral.  He  maip  indulgente, 
mais  livre  íem  comparcçaõ  ,  quando  trará  da  quieta- 
ção ,  e  felicidade  do?  povo?  ,  do  que  quando  trata  de 
fazer  bons  os  particulares.  Máximas  ha  ,  que  de  lua 
natureza  naò  laòjuítas  ,  mas  que  a  permiíldò  do  uzo 
as  juílitica.  Ha  remédios  amargozos  ,  mas  laõ  remé- 
dios. Nos  compoftos  contra  os  achaques  entraò  couzas 
ris  ,  e  immundas  :  mas  a  laude  he  mais  bella  do  que 
áquellas  couzas  laò  vis.  O  veneno  algumas  vezes  fará , 
e  nefte  cazo  naò  he  mau  veneno. 

Senhores  Catoens  naò  leiais  taÒ  feveros  ,  nem  tao 
juílos  ;  naò  decreteis  a  prizaõ  contra  hum  culpado  , 
que  tem  hum  exercito  para  íe  defender  de  vofías  or- 
dens. De  hum  receozo  naÒ  façais  hum  defefperado.  NaÒ 
obrigueis  Cezar  a  paííar  o  Robicon  ,  a  foltar  áquellas 
palavras  taò  repetidas  ,  vendo  os  corpos  mortos  de  hu- 
ma  batalha  que  ganhara  :  E/ks  qídzeraÔ  Jeu  próprio 
viaL  Dejpois  de  eu  fazer  tantos  Jerviços  d  Republica^ 
me  mandariaõ  commijfarios  y  fe  me  7iaÔ  vale  ff e  de  meus 
foldados.  Fora  fem  duviaa  cafiigado  ,  fe  7iaã  armara  a 
minha  imíocencia.  Da  prizao ,  e  ferros ,  a  que  me  con- 
demnavaÕ ,  me  livrara  entre  os  Bárbaros ,  Je  naõfize^ 
ra  a  minha  cauza  taÕ  poàeroza  ,  como  era  boa, 

He  monílro  ,  eu  q  çonfeflo  ,  he  prodígio  moral 
Tom.  íL  o  ver 


io6  Obras  do  Doutor 

ver  hum  cidadão  dar  leis  á  lua  pátria  ,  hum  vaíTalIo 
tratar  com  feu  Príncipe  :  mas  ordinariatnt^nte  fimilhan- 
tes  monílros  íe  evitaõ  perdoando  ,  e  diíT.mulando.  Con- 
vém amanfallos  quando  le  naô  podem  lançar  fora  da 
Republica.  Confíntamos  nas  condiçoens ,  que  pede  hum 
vitoriozo  armado  ;  naõ  o  obrigue  a  iioíía  porfia  a  to- 
mar o  mefmo  que  pede.  Naó  reparemos  na  tórma  , 
nem  nas  palavras  ,  efcrevamos  o  que  elle  diélar  ,  por- 
que mais  facilmente  emendará  o  tempo  a  falta  do  que 
damos  com  violência  ,  que  a  falta  do  que  com  violên- 
cia nos  tomaõ» 

Confeflo  ,  que  com  alguma  indignação  li  huma 
carta  de  João  Mattheus  Gilberto  Biípo  de  Verona  ,  e 
Datario  do  Papa  Clemente  VIL  Efcrevia  ao  Núncio  de 
feu  fenhor  em  Hungria  ,  ^ue  o  Papa  dezejava  extre- 
rnamejite  a  reconciliação  do  Reino  de  Bohemia  com  a 
Igreja  Romana  ,  mas  que  elle  Datario  via  humgran-' 
de  impedimento  ao  extremo  dezejo  de  Sua  Santidade , 
porque  encontrava  a  grandeza  ,  e  dignidade  da  Igre^ 
ja  rogar  os  Reis  ,  e  os  Reinos  :  e  que  em  hum  nego- 
cio  de  tanta  importância  Jeria  conveniente  bujcar  al^ 
gum  meio  ,  que  obrigaffe  os  Behemios  a  dar  princi- 
pio d  pratica  >  e  pedir  a  reconciliação.  Qiie  Je  apre-- 
zentajjem  ao  CardialLamPage  (  Legado  en ta õ  em  Ale- 
manha) e  feri  ao  recebidos  com  os  braços  abertos  \  mas 
que  naõ  fe  aprezentando  ,  o  Legado  os  naÕ  podia  hir 
bujcar  ,  neyn  o  Jutz  j  o  licitar  as  partes.  Que  era  ne- 
cejjario  conceder  lhes  o  que  pedijjtm  ,  rnas  que  naõ  era 
conveniente  offerecerlhes  o  que  naÕ  pediãõ. 

Eíle  conicího  me  diígoíla  no  pioceditnenro  de  Joii5 
Mattheus  Gilberto  ,  que  toi  em  tudo  o  mais  excellente 
fujeito.  Da  mel  ma  forte  me  defgC)fl:a  aehar  em  Demof- 
thenes  efta  mefma  opinião  no  Senado  de  Aihtnae.  Con- 
íendiaõ  em  lium  tratado  de  paz  os  Aihcnienies  com 
ElRei  Fílippe  fobre  a  reílituiçaô  de  huma  pequena 
ilha  viziíiha  deSamoihraeia  ,  e  votava  Demoílheres :  Se 
ElRei  quizer  rtjlituir  a  ilha  ,  e  puzer  ro  capitulo 
do  tratado  que  vo  la  rejluue  ,    eu  vos  aconjciho ,  que 
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ã  recebais  :  mas  Je  ciijjer  que  vo  la  dd ,  J'e  chcmar  Oe-i 
iiejiào  d  rejiittiiçaô  do  que  tos  uzurpou  ,  de  jienhum 
modo  vos  conuem  recebei/a. 

Eilaqui  como  também  as  grandes  perfonagens  h- 
zeraÕ  mais  cazo  da  vaidade  das  palavras  ,  que  da  lubf- 
tancia  das  couzas.  Se  o  Imperador  Carlos  V.  fizera  pre- 
zente  do  Ducado  de  Ivíilaó  a  hum  de  ncílos  Reis  ,  e 
Demoílhenes  eílivera  no  feu  confclho  ,  fem  duvida  lhe 
aconíelhara  ,  que  cnjeiralle  a  dadiva  ,  por  naô  (íFcn- 
der  o  direito  que  tinha  ao  Ducado.  Mais  eílimava  guar- 
dar juftas  pertençoens  ,  coníolando-le  com  a  efperança 
do  futuro  ,  que  aceitar  a  pofle  de  huma  fcgunda  Co- 
roa com  termos ,  que  offendeílem  a  honra  ,  e  dignida- 
de da  primeira. 

He  taõ  mau  o  mundo  em  que  vivemos,  que  quan- 
do nos  fazem  juíliça  ,  podemos  entender  ,  que  nos  fa- 
zem favor.  Na5  lejamos  avaros  de  termos  ,  e  de  ap- 
parencias  ,  com  tanto  que  logremos  o  eíTencial.  Le- 
vem-nos  embora  as  armaçoens  ,  e  os  adornos  da  caza , 
com  tanto  que  nos  fiquem  as  paredes  ,  e  os  tédios.  Di- 
gaÓ  embora  ,  que  he  dadiva  ,  que  he  favor ,  ou  efmo- 
la  ;  quando  a  peça  for  noíla  lhe  poremos  como  qui- 
zerm.os  nome  mais  honrado.  Diííimulemos  hum  fácil  de- 
zar  ,  que  nos  fizerem  ,  dando-nos  ,  ou  deixando- nos 
o  que  for  noílo  ,  antes  do  que  chorar  á  poíleridade  a 
injuíliça  que  nos  fizeraó. 

Mais  vai  nz6  íer  taÕ  efcrupulozo  na  difputa  dos 
direitos  ,  e  da  juíliça  ,  nem  taò  hábil  na  cauza  pró- 
pria ;  porque  o  fentimento  íubtil  ,  e  delicado  das  per- 
das recebidas  ,  naó  he  conveniente  quando  ie  trata  da 
reparação  delias.  Huma  grande  opinião  do  merecimen- 
to da  cauza  fujeita-fe  dimcultozamente  ao  juizo  ,  ede- 
cizaõ  alheia  ,  e  ifto  ferve  íó  de  difficultar  o  que  íe  de- 
zeja  concluir  ,  de  dilatar  em  lugar  donde  he  necefíaria 
fair  promptamente  ,  mais  faó  impedimentos  que  meios 
para  obrar  ;  antes  accrefcentaÓ  do  que  aparíao  as  dif- 
iculdades do  caminho.  He  verdade  ,  que  íao  qualida- 
des relevantef  ,  que  acompanha©  a  generozidade  ,    e  a 

O  ú  no- 
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nobreza  do  coração  :  mas  de  ordinário  offr^ndetn  mais 
do  que  aproveitaó  ,  e  naó  pódcm  praticallas  facilmen- 
te os  pequeno?  conrra  os  grandes  ,  os  meno»  podero- 
zos  contra  os  mais  torte?. 

Naó  duvido  ,  que  poíTa  fer  melhor  a  opinião  con- 
traria :  mas  também  me  parece  ,  que  naó  pode  ter 
hum  tratado  mais  infeliz  fucceílo  ,  mais  tnfte  fim  para 
huma  das  partes  ,  que  quando  delpois  de  huma  longa 
negociação  ,  deípois  de  infinitas  palavras  lançadas  ao 
vento  ,  Je  cippella  para  outro  Jeculo  ,  e  fe  íeparaõ  05 
Miniílros  ,  luppofto  que  levem  comfigo  toda  lua  hon- 
ra ,  e  toda  íua  juíliça.  Naó  fora  melhor  ceder  em  qual- 
quer couza  da  razaó  ,  e  da  juftiça  ,  faltar  a  qualquer 
ponto  de  honra  ?  Naó  fora  melhor  conlentir  a  hum  ac- 
eommodamenro  razoável ,  na  confideraçaõ  do  útil ,  iup- 
poíla  a  neceílidade  dos  tempos  ,  a  que  he  juíto  le  ac- 
comodem  a  nobreza  do  coração  ,  e  a  generofidade  mef- 
rna  ?  ■     i 

Naó  fejamos  fempre  reverentes  á  reputação  da  ía- 
bedoria  Grega.  O  credito  da  antiguidade  ,  o  mereci- 
mento dos  fujeitos  que  erraó  ,  em  lugar  de  juílificar  as 
faltas  ,  as  faz  mais  viziveis  ,  e  mais  notadas.  Sirvamo- 
nos  alguma  vez  da  liberdade  do  nolTo  juizo  ,  que  nem. 
lempre  ha  de  viver  lubalterno  ao  entendimento  dos 
Gregos  ,  e  dos  Romanos.  He  motivo  de  coníolaçaó  pa- 
ra noíía  pobre  humanidade  ,  ver  que  os  Heroes  pare- 
cerão algumas  vezes  homens. 

Serveme  de  alivio  (me  dizia  hum  excellente  fujei- 
to  )  uer  que  os  heroes  fugirão  :  que  errarão  os  J  a  bios : 
que  hum  grande  Orador  dijj^e  huma  palaira  Jem  pro- 
priedade ;  e  que  hum  grande  politico  teve  huma  opi^ 
niaÔ  errada,  t^.íles  exemplos  da  enfermidade  humana 
eraó  os  eft  eéliculos  ,  e  o  paílatempo  deíle  excellente 
homem  ,  que  zombava  de  DcmolUienes  y  chamando  ri- 
dículo aqueile  ponto  de  honra. 

Da  meíma  lorte  lhe  parecia  ridícula  ,  e  extrava- 
gante a  inteireza  de  Cleon.  Sendo  chamado  ao  gover- 
110  publico  ;  quiz  fazer  cekbre  a  entradii  do  pcfto  por 
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huma  cftraní.a  novioaac  :  no  dia  da  promoção  chamoa 
a  uia  caza  léus  inimigos,  aonde  cada  hum  acodio  com 
a  eíperança  de  melhorar  fua  fortuna.  Juntos  rodos  lhes 
diíle  ,  que  os  havia  cojrúocado  para  lhes  declarar  -,  que 
Jhido  pejjoa  particular  ,  fora  -ctrdadeiramcdte  amigo 
Jeu  \  mas  que  dejpois  que  fuhira  ao  Maji^iftrado  ajer 
MÍ77iJiro  publico  ,  Je  achate  a  obrigado  a  renunciar  as 
amizades.  Imaginou  íem  duvida  ,  que  efta  declaração 
era  hum  original  da  virtude  ,  hum  ado  de  integridade 
heróica  ,  a  mais  nobre  acçaõ  aue  fe  havia  leito  em 
Athenas  ,  delpois  de  Tezeo  a  Cleonte.  Entendeu  que 
era  neceíTario  a  hum  Miniílro  de  Eilado  fer  inimigo 
publico  ,  e  que  a  primeira  prova  de  íeu  animo  conlif- 
tia  em  fe  apartar  de  iodas  fuás  inclinaçoens  ,  e  amiza- 
des ,  em  romper  os  laços  da  fociedade  ,  e  da  natureza. 

Deite  humior  conheci  íujcitos  ,  que  por  fazer  ad- 
mirada a  fua  integridade  ,  por  dar  a  entender  ao  mun- 
do ,  que  nada  os  inclinava  a  interceílaõ  ,  tomavao  á 
fua  conta  a  cauza  de  hum  extrangeiro  contra  hum  ami- 
go ,  e  hum  parente  ;  fuppoílo  que  a  razaÓ  eítiveíTe  da 
parte  deites.  A  recommendaçaÓ  do  irmão,  ou  do  fobri- 
nho  era  o  meio  mais  feguro  para  perder  o  negocio. 
Quando  concorriaõ  muitos  pertendentes  â  hum  poílo  ,  o 
tiravaô  ao  mais  digno  pelo  dar  ao  menos  conhecido. 

Protefto  a  Vofía  Alteza  ,  que  naõ  amplifico,  nem 
encareço  com  os  exemplos  ,  dou  a  razaó  com  a  expe- 
riência ,  e  bem  pudera  nomear  os  fujeitos  de  que  fal- 
lo.  Miniítro  conheço  taõ  receozo  de  favorecer  alguém, 
que  reprovava  ,  e  condemnava  todos  ,  e  ordinariamen- 
te lem  laber  porque.  lílo  era  nelle  mais  capricho,  que 
crueldade  ,  mais  intemperança  que  malícia  ,  e  intento 
premeditado.  Eile  humor  adulto  imprime  em  íeus  rof- 
tos  huma  perpetua  negativa  ,  com  a  qual  deíenganao 
os  pertendentes  antes  que  cheguem  a  pedir. 

NaÔ  íaô  eítes  os  Confelheiros  ,  cue  devem  fer 
chamados  aos  Conftlhos  do?  Reis.  E  ainda  quando  fe- 
jaó  o  contrario  do  que  m:OÍtraõ  ,  merecem  ler  condem- 
nados  por  encobrir  a  virtude  ,  e  a  apparencia  do  bem^ 
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Qaando  tenhao  o  animo  officiozo  ,  com  os  rodos  fa- 
zem cuftozos  os  benefícios  ,  e  com  o  humor  melancóli- 
co tirão  o  merecimento  ás  boas  acçoens.  ArmaÕ-fe  de 
íeveridade  inacceíTivel  ,  que  como  fancaíma  efpanfa  ,  e 
aííombra  o  mundo.  Eíludao  a  transfiguração  exterior  , 
e  levaô  efta  rude  mafcara  ás  vodas  ,  e  aos  feftins ,  on- 
de também  afFecflao  gravidade  terrível  ,  e  melancólica. 
Já  a  antiguidade  diííe  por  hum  fujeito  Grego ,  ex- 
cellente  ,  mar  fevero  Miniftro  ,  que  nao  facriticava  ás 
Graças.  Também  íe  pode  dizer  de  alguns  Francezes  , 
e  de  alguns  Hefpanhoes  graves  ,  e  virtuozos  Miniftros, 
que  naõ  fomente  faó  pouco  devotos,  como  efte  Grego, 
mas  paííaó  a  íer  Ímpios  ;  vivem  íem  culto  ,  e  fem  re- 
verencia a  eílas  virtudes.  E  para  que  melhor  reprezen- 
te  na  efpecie  os  indivíduos  ,  que  Voíía  Alteza  conhece 
em  diíFerentes  partes  ,  digo  que  he  impoílivel  chegarfe 
hum  homem  a  elles  fem  fe  ferir  ,  aflim  fe  armaó  de 
efpinhos  nas  palavras  ,  e  nas  acçoens  !  Os  feus  louvo* 
res  aggravaó  ,  os  feus  favores  offendem.  Obrigaõ  def- 
obrigando  ,  promettem  com  olhos  ,  e  geíto  que  amea- 
ça 5  e  quando  concedem  os  favores ,  e  as  cortezias ,  he 
com  a  meíma,com  que  outros  negaó. 

DISCURSO    VIL 


A  Té  aqui  naô  accuzámos  fujeitos  que  íe  nao  pudef- 
fem  defender.  E  le  a  Voíía  Alteza  lhe  parece 
bem  ,  efcuzemos  os  mefmos  que  accuzámos.  Naõ  re- 
provemos nos  homens  os  vicios  do  nafcimento  ,  abfol- 
vamos  a  enfermidade  humana.  Demos  quebras  ao  tem- 
peramento do  corpo  ,  que  tem  huma  grande  parte  nas 
faltas  do  animo.  Compadeçamo-nos  da  fraqueza  do  juí- 
zo ,  porque  ,  nao  lendo  efcolha  nofla  ,  o  recebemos  co- 
mo no  lo  deraó. 

A  fubtileza  do  entendimento  ,  a  docilidade  dodif- 
curfo  5  a  prudência  valoroza  ,  o  valor  confiderado  , 
nao  fa6  couzas  voluntárias  ,   faõ  qualidades  da  alma  , 
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taõ  independciues  úã  iiolla  cleiçaó  ,  como  as  do  corpo, 
faude  ,  e  geniileza.  Ninguém  he  obrigado  a  fc:r  habil , 
mas  todos  faõ  obrigados  a  fer  bons.  E  íe  naõ  pode- 
mos concorrer  para  a  gloria  do  bem  publico  com  o  va- 
lor ,  e  fnbedoria  ,  devem.os  pelo  menos  contribuir  com 
a  bondade  ,  e  com  a  innocencia  para  o  repouzo  da  lo- 
ciedade  commum. 

Alas  que  diremos  dos  ditozos  iníolentes  ,  que  com- 
baí-em  a  band-^iras  defpregadas  a  authoridade  das  leis, 
e  da  juíliça  ,  que  levaõ  ao  governo  dos  Ellados  hum 
intento  formado  de  os  arruinar,  que  le  enriquecem  com 
a  íubítancia  das  Provindas  defpojadas  ,  que  edificaô 
fua  caza  com  o  trabalho  ,  e  diííipaçaõ  de  todo  hum 
Reino  ? 

Qije  diremos  daquelles  criados  infofFriveis  ,  que 
vingao  fuás  queixas  com  o  braço  ,  e  as  armas  de  feu 
fenhor  ;  que  declarao  reo  da  Mageftade  quem  fe  naô 
proftrou  diante  delles  :  que  por  huma  paz  cruel,  cheia 
de  lud:o  ,  e  funeraes ,  levaó  os  povos  á  defefperaçaó  , 
reduzem  a  nobreza  a  íe  falvar  íó  nas  rebelioens  ? 

Que  diremos  daquelles  indignos  cortezaons  ,  que 
fao  os  triunfadores  ,  fem  ler  os  viroriozos  ;  que  lograÔ 
na  ociozidade  o  premio  dos  cuidados  ,  e  do  trabalho 
dos  grandes  Capitaens  :  que  efperao  nos  bailes  ,  e  nas 
comedias  as  novas  dos  fitios  ,  e  das  batalhas  ,  de  que 
he  neceílario  aos  Generaes  darlhe  inteira  conta  ? 

Vejamo-los  na  antiga  ,  e  na  moderna  hiíloria  ,  e 
yeremos  como  todas  fuás  acçoens  íaõ  roubos  ,  e  mor- 
tes :  e  comonao  deixaÓ  ás  íamilias  deílruidas  ,  ás  viu- 
vas ,  e  aos  orfaons  ,  mais  que  afflicçaõ  ,  e  perdas  ;  ve- 
remos como  fendo  nafcidos  do  mais  efcondido  da  plebe, 
faó  parentes  de  todo  o  mundo  ,  como  dizem  que  lhe 
pertence  a/fucceflaó  de  todo  o  Miniílro  ,  de  todo  o 
Govcinador  das  Provindas. 

Coniuitemos  ,  fenhor  ,  a  larga  experiência  do  an- 
tigo mundo  ,  que  abrace  os  f-culos  ,  c  os  Reinos  to- 
dos ,  peçamos- lhe  novas  paniju lares  de  quem  os  go- 
vernou ,  dos  fujeitos  que  reinarão  fem  Coroa  ^  fem  di- 
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reito  ,  e  fem  merecimento  :  acharemos  que  fe  Introdu- 
zirão nas  Cortes  por  vis ,  e  pouco  honeítos  meios.  De- 
vem o  principio  de  faa  fortuna  a  algum.^  arte  liberal 
pouco  neceílaria  ,  e  defpois  fe  fazem  validos  pela  re- 
commendaçaó  dos  vicios  ,  por  ferviço^  afrontozos,  cu- 
ja fatisfaçaó  fe  nao  pode  pedir  em  publico. 

Tem  por  officio  fazer  ao  Principe  propoziçoens 
agradáveis ,  fem  refpeito  a  ferem  úteis  ,  ou  damnozas. 
Para  confirmar  ,  ou  fegurar  feu  credito  ,  fazem  parti- 
cular eíludo  de  entender  as  inclinaçoens  de  íeu  fenhor: 
e  huma  vez  apoderados  de  feu  animo  o  cercão  de  for- 
te ,  que  nem  ao  confeíTor  deixao  entrada  livre.  Por 
débil  5  e  pequena  que  feja  a  fua  inclinação  ao  mal  , 
elles  a  cultiv^iô  com  tanto  cuidado  ,  que  de  hum  pe- 
queno tronco  formão  huma  groíía  arvore  ,  de  huma  le- 
ve diípoziçaô  hum  habito  violento. 

Eíles  torao  os  Petronios  ,  e  os  Tigelinos  junto  a 
Neraõ  ,  eíles  os  advogados  dos  vicios  contra  as  virtu- 
des ,  mais  poderozos  ,  que  o  appetire  meímo  de  hum 
Principe  moço  ,  com  que  chegaõ  a  perfuadir  o  povo  , 
que  fe  valerão  de  encantos  mágicos.  O  bom  Deoi«  ! 
que  ingenhozos  íaÔ  para  inventar  novos  paíTatempos  a 
hum  animo  enfaftiado  !  com  que  incentivos  íabem  def- 
pertar  o  appetite  adormecido  ,  ou  fatigado  !  Buicao 
goílos  extravagantes ,  objeélo^  eíl ranhos ,  manjares  nun- 
ca viílos  ,  revolvendo  o  mundo ,  e  procurando  exceder 
com  a  arte  a  natureza.  Forao  a  íeu  relpeito  os  Sibari- 
tas  viciozos  groílciros  j  Nápoles  ,  e  Capua ,  corruptores 
de  Hannibal  ,  lugares  ruílicos. 

NaÓ  fe  fizerao  íenhores  da  vontade  do  Principe 
nos  primeiros  combates  ,  algum  tempo  contenderão 
com  a  virtude  na  Corte  de  hum  Principe  de  dezoito 
annos  ,  cedendo  humas  vezes  o  vicio  á  virtude ,  outras 
a  virtude  ao  vicio.  PaíTaraô  a  dividir  igualmente  com 
ella  os  aífedlos  ,  e  as  horas.  Burrho  era  attendido  fem 
credito  ,  Séneca  ouvido  fem  authoridade  ,  até  que  ul- 
timamente lenhoreado  o  animo  do  Principe  ,  deílrui- 
raõ  os  Epicuros  em  três  dias   o  que  edificarão  os  Eí- 
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toicos  em  iinco  annos.  Combatendo  as  virtudes  huma 
atraz  da  outra  ,  conduzirão  os  peccados  veniaes  de  hum 
animo  juvenil  ,  á  tyrannia  ,  ao  matricidio,  aos  facrile- 
gios. 

Começarão  eíles  fujeitos  propondo  ,  que  naô.hc 
neceíTario  ao  Príncipe  fer  bom  ^  que  íó  lhe  baila  nao 
fer  mau.  Qiie  tem  grande  difficuldade  íazerfe  amado  j 
que  lhe  bailava  nao  íer  aborrecido.  Que.  a  virtude  íbli- 
da  ,  e  continua  ,  he  pezada  ,  e  difficil  ;  que  a  íua  ima- 
gem tem  o  meímo  eíplendor  ,  e  produz  o  mefmo  ef- 
feito.  Qiie  de  tempo  em  tempo  hum  ado  virtuozobaf- 
ta  para  interter  a  reputação.  Com  eíles  aforilmos  fa- 
zem paílar  o  bem  por  diiferente  ,  e  o  mal  por  couza 
racional  ,  e  daô  ao  vicio  as  cores  da  virtude. 

Se  o  Príncipe  fe  moleíla  com  a  companhia  de  al- 
gum de  feus  parentes  ,  ainda  que  feja  contra  a  prohí- 
bíçaÓ  expreíla  da  Rehgiao ,  e  do  Eítado,que  nao  per- 
mite ;  fe  derrame  o  langue  Real  elles  lhe  aconíelhaò 
huma  morre  ,  em  que  fe  nao  perca  huma  gota  de  ían- 
gue.  Se  tem  inclinação  a  commetter  hum  incéílo  ,  a 
que  repugne  a  conferencia  ,  elles  acodem  ao  trabalho 
do  animo  ,  facilirando-lhe  o  peccado  com  eílranha  lub- 
tileza  ;  reprezentao  que  ainda  que  nao  haja  lei  que 
pcrmitta  o  ajuntamento  dos  irmaons  ,  ha  com  tudo  lei 
fundamental  da  Monarquia,  que  permitte  ao  Rei  obrar 
tudo  o  que  quizer. 

Para  authorizar  tao  graves  culpas  lhes  nao  faltao 
exemplos.  Nao  achareis ,  lhe  dizem  ,  fo  em  Turquia , 
nem  Jó  entre  Naçoens  barbaras  cazos  fimilhantes  :  o 
fovo  de  Deos  ,  e  a  naçaÕ  Jantificada  vcs  dar  d  exem- 
plos. O  Rei  ,  que  edificou  o  Templo  afundou  também  o 
ferralho  j  e  o  que  hoje  fe  uê  em  Corjlant inópia  hs  hu- 
ma  copia  do  que  ejitaô  fe  vio  em  Jeruzjkm.  Conten- 
taisvos  com  huma  Jó  mulher ,  e  o  fabio  por  excellen- 
cia  ,  Salamao  teve  fefcentas  ,  a  que  a  EfcHtura  Sa- 
grada chama  legitimas  ,  fem  contar  as  que  o  nao  eraÓ. 
Jd  ouviríeis  falar  da  ultima  vontade  de  David  Jeu 
pai  ,  da  difpozicaõ  de  feu  tefi amento  j  confiderat  com 
Tom.  II,  '  P  quafí* 
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quantas  mortes  lhe  aconjelhou  ,  que  fegurajfe  fua  ví- 

Na  Lei  da  Graça  naÕ  achareis  mais  brando  pro- 
cedimento 5  naÕ  digo  com  os  irmaons  ,  nem  com  os 
primos  ,  mas  com  os  filhos,  O  grande  Conjlajítino  , 
Jantijjlmo  ,  religiozijjlyno  Imperador  ,  coyr.o  foi  cha- 
mado pela  voz  dos  Concilios  ,  fez  matar  \eu  próprio 
filho  com  huma  leve  Jufpeita  de  que  iíitentava  occu- 
par  o  Império»  He  verdade  ,  que  je  arrependeu  de  fua 
morte  ,  que  reconheceu  jua  innocencia  ,  fazendo  levan- 
tar ao  morto  huma  eflatua  com  efla  infcripçaõ  :  A 
meu  filho  Crifpo  ,  a  quem  mandei  matar  injuftamen- 
te. 

NaÕ  difficulttis  aliviarvos  com  efles  exemplos  , 
do  pezo  que  vos  incommoda:  naÕ  façais  defprezada  a 
author idade  abfoluta  ,  uzai  da  força  para  a  conve- 
niência de  voffos  negócios,  Carlos  magno  y  predecejfor 
gloriozo  dos  Reis  de  França  ,  venerado  como  hum  dos 
Santos  da  Igreja  Catholica  ,  vos  tire  todo  e  efcrupu-^ 
lo.  Fará  mojirar  ,  que  todo  jeu  direito  era  o  das  ar- 
mas ,  a  maça  de  fua  efpada  era  o  f eu  finei  e.  Hoje 
achamos  doaçoens  ,  e  privilégios  ,  que  fez  prezente 
Orlando  ,  e  Oltveiros  ,  fellados  com  a  maça  da  efpa- 
da ,  e  nelles  promette  de  os  confervar  com  o  corte. 

Validos  houve  ,  naó  nomearei  a  Corte  ,  que  pra^ 
ticaraó  ao  Príncipe  citas  perigozas  ,  e  condemnadas 
máximas  \  e  eu  reconheço  íujeitos  ,  que  lhe  deraõ  os 
exemplos  ,  e  as  hiftorias  referidas,  E  cançando-fe  de 
defender  crimes  ,  que  naô  tem  Juiz  >  e  de  diículpar 
crueldades  coroadas  ,  dizem  ao  Príncipe  ,,  que  fuppof^ 
to  5  que  naó  tenha  ext^mplo  ,  ficará  fendo  exemplo  a 
execução  defpois  de  feita  ;  porque  he  afronta  da  au- 
ihoridade  foberana  dar  razão  do  que  obra  ,  e  couza  in- 
digna de  hum  Príncipe  »  que  pode  defender  luas  ac- 
çoens  com  exércitos ,  diículpalias  com  palavras  >  e  pre- 
textos. 

vx»^^-!  „  Nao  ha  homem  (dizem  os  Seianos^  e  os  Plau- 
^  tknos)  que  ieja  innucente  em  todas  as  acçoens  da 
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3,  vida  ,  e  que  ao  menos  dentro  em  íeu  aniino  naÔabor- 
5,  reça  os  vSuperiores.  E  por  confequencia  nuncaoPrin^ 
^  cipe  condemna  íenao  culpados  ,  nunca  offende  fe- 
j,  naó  inimigos  ,  e  obriga  quando  fó  tira  os  bens  ,  e 
5,  deixa  a  vida  :  fegundo  eílcs  aforiímos  ,  a  confcien- 
„  cia  he  virtude  de  particulares  ,  e  naó  de  Príncipes. 

Defta  forte  impios ,  e  tyrannos  perfuadem  aoPrin- 
cipe  ^  que  naô  eílá  obrigado  a  fuíientar  íua  palavra  , 
nem  lujeito  ás  rezoluçoens  dos  Legisladores  :  fuílcnrao 
que  pode  declarar  de  novo  ao  mundo  o  que  he  bom  , 
e  o  que  he  mau  ,  deliberar  o  que  he  jufto  ,  ou  injuí- 
to  ,  dar  preço  ,  e  eílimaçaó  a  todas  as  couzas  ,  aílim 
na  Moral  ,  como  na  Politica. 

Com  eílas  máximas  fe  formão  no  mundo  os  tyran- 
no^  ,  íe  criaô  os  monftros.  Deíles  principiou  naíceu  pôr 
fogo  a  Roma  ,  fazer  aíTougue  no  Senado  ,  deshonrar 
a  natureza  com  lalcivias  ,  e  declararlhe  guerra  com  pa- 
tricidios.  Os  lizonjeiros  faó  a  primeira  cauza  de  tan- 
tos males*  fe  naÓ  correrão  os  ventos  da  adulação  ,  naó 
vira  o  mundo  aquellas  tempeftades.  E  fuppoílo  que  no 
juílo  governo  de  Voíla  Alteza  vivemos  em  bonança  , 
mova-nos  a  humanidade  a  ter  compaixão  dos  Eílados 
enfermos  ,  dos  povos  affligidos  ;  mas  naó  nos  conten- 
temos íó  com  a  laftima  ,  paliemos  da  piedade  á  indi- 
gnação. 

Já  que  no  mundo  naó  ha  bem  taô  univerfalmente 
communicavel  ,  como  hum  bom  Príncipe  ,  nem  mal 
taó  univerfalmente  nocivo  como  hum  Príncipe  mau  , 
he  certo  ,  que  em  toda  a  esfera  de  juíliça  humana  nao 
pode  haver  caíligo  igual  ao  delicio  daquelles ,  que  tro- 
caõ  nefte  mal  aquelle  bem  ,  que  corrompem  huma  cou- 
za  taó  faudavel  ,  taó  excellente.  Menos  damnozo  fora, 
que  lançaííem  veneno  em  todas  as  fontes  ,  porque  def- 
cuberto  o  mal  nos  valeríamos  das  aguas  de  outro  paiz  , 
Ou  das  aguas  do  Ceo  ;  mas  contra  eítes  males  domef- 
ticos  naó  nos  he  permittido  bufcar  remédios  extranhos : 
fomos  obrigados  a  foífrer  os  Príncipes  tyrannos  ,  pelas 
leis  da  Religião  ,  pelos  diílames  da  confciencia. 

P  ii  E  já 


Ji6  Obras  do  Doutor    /^ 

Ejá  que  as  peíToas  dos  i rincipcs  faó  invioláveis, 
e  fanras  ,  e  que  he  neceílldade  catholica  naõ  pôr  as 
maons  no  caradier  da  maõ  de  Deos  ,  íe  a  qual  for  a 
matéria  ,  em  que  fe  imprimio  ;  convertamos  a  cólera 
contra  os  ímpios  lizongeiros  ,  que  nos  lançaô  em  males 
fem  remédio ,  contra  os  maus  coníelheiros  ,  que  nos  fa- 
zem os  Príncipes  maus  ,  que  excitao  os  innocentes  a 
matar  ,  os  homicidas  a  pôr  fogo  aos  Templos  ,  que 
com  máximas  de  fangue  fortificaó  a  malícia  ,  quando 
fe  acha  irrezoluta  ,  ou  temeroza ;  excitao  os  avarentos 
contra  noííos  bens  ,  ou  impudicos  contra  noílas  filhas. 

Quando  eftes  fujeitos  encontrão  Príncipes  indiíFe- 
rentes  para  o  mal  ,  e  para  o  bem  ,  mais  fem  vicios  , 
que  com  virtudes  ,  de  natural  fácil  ,  e  brando  ,  fazem 
ainda  mais  dura  a  condição  dos  povos ;  porque  uzando 
mal  da  íimplicidade  de  feu  fenhor  ,  e  do  poder  que 
tem  fobre  feu  animo  ,  elles  faÔ  os  que  defcubertamen- 
te  reinao  ,  e  eílimao  o  Príncipe  ,  como  o  direito  ,  e 
o  titulo  de  fua  injufta  dominação  :  accrefcentaõ  ao  pe- 
20  da  tyrannia  ,  a  vergonha  de  fe  foíFrer  da  mao  de 
hum  particular. 

Nao  fe  podem  imaginar  os  artifícios  ,  de  que  uzaõ 
para  fe  fujeitar  o  Príncipe  :  os  primeiros  paííos  faô  pi- 
callo  na  gloria  íobre  o  eíhbelecimento  de  lua  fortuna , 
dizendo-lhe,  que  feus  predeceflores ,  naÕ  fendo  maiores 
Principes ,  íizeraô  maiores  creaturas.  Qiie  he  mais  con- 
veniente á  Mageílade  crear  fujeitos  novos  ,  ló  depen- 
dentes delia  ;  do  que  fervirfe  de  peíToas  de  illuftrenaí- 
cimento  ,  e  boa  fama  ,  que  tem  adquirido  fequiro.  Que 
a  honra  íe  empenha  em  naó  deixar  as  obras  imperfei- 
tas 5  em  acabar  os  edifícios  defpois  de  lançados  os  fun- 
damentos. Qiie  os  deve  pôr  em  eílado  ,  que  naõ  pof- 
faõ  fer  desfeitos  por  outras  maons.  Qi.e  o  contrario  he 
ceder  ao  dezejo  dos  Grandes  ,  que  naÔ  querem  compa- 
nheiros na  grandeza  ;  e  latisfazer  mai  ao«  povos  ,  que 
faõ  inimigos  de  todos  os  que  nafceraõ  Grandes.  Quf  le 
o  Príncipe  naò  pudeíle  crear  tujeitos  novos  ,  ptrdcria 
a  liberdade  de  fazer  benefícios  ^  e  feria  obrigado  a  con- 
vocar 
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vocar  Cones ,  para  dirpor  da  menor  dignidadtj  do  feu  Rji- 
no.  Que  5  finalmente  ,  naô  pode  deíamparar  hum  íu- 
jeico  que  amou  ,  fem  condemnar  a  fiia  eleição  ,  íem 
dar  hum  teftimunho  publico  de  fua  inconílancia. 

He  certo  ,  que  começando  a  fe  amar  hum  íujeito 
fó  por  amar  ,  o  diícurfo  do  tempo  faz  aquelle  amor  in- 
terene  próprio.  O  dezcjo  que  temos ,  de  que  o  mundo 
ápprove  todas  noflas  eleiçoens  ,  obra  que  a  aíFeiçaÓ  ,  que 
começou  voluntária  ,  continue  neceflaria  j  porque  com 
a  perieverança  queremos  juftificar  o  que  fizemos  con- 
tra a  razaÕ  ;  e  naõ  podemos  rezolvernos  em  deixar  o 
primeiro  objedlo  ,  porque  nos  parece  ,  que  deíla  forte 
detcndemos  a  eleição  que  fizemos. 

Eíle  aífeclo  poderozo  muitas  vezes  com  qs  fabios, 
e  valorozos  ,  fujeita  fem  remédio  os  Principes  bran- 
dos ,  e  pouco  advertidos  ,  que  fe  deixaô  perfuadir  de 
huma  medíocre  eloquência  ,  que  approva  ,  e  favorece 
a  íua  inclinação.  Delia  íorte  íe  empenhaô  os  Principes 
na  grandeza  do  fujeito  que  amaó  ,  e  fe  fazem  idolatras 
fem  cuidar  que  o  Í2Ó  :  adoraõ  a  fua  feitura  ,  como  os 
eílatuario^  de  Aihenas  adoravaÓ  os  Deozes  que  faziaô. 
Seus  penfamentos  ,  que  ló  fe  deviaô  occupar  em  ac- 
çoens  gloriozas  ,  e  ter  por  objefto  a  faude  publica  , 
enipregaó  na  exaltação  dos  validos  ;  abrem  os  thtzou- 
ros  para  os  enriquecer.  Encommendaõ-lhes  todos  os  car- 
gos ,  e  dignidades  do  Reino  ,  todos  os  ornamentos  da 
Coroa  ;  e  naô  ficando  que  lhes  dar  mais  que  fuás  pef- 
foas  ,  le  lhes  entregao  com  taó  abfoluta  ,  e  inteira  re- 
zignaçaÓ  ,  que  naô  ha  exemplo  nos  conventos  de  taÕ 
perfeito  facrifício  da  vontade. 

-'^  Nette  eílado  moíiraó  fó  o  Príncipe  ao  mundo  pa- 
ra authorizar  os  confelhos  ,  de  que  nem  o  Príncipe  te* 
ve  parte  ;  interíem.no  com  divertimentos  indignos  de 
fua  condição  ,  e  idade.  Mudaõ-lhe  todos  os  mezes  os 
domefticos  ,  e  elle  o  approva  íem  entender  a  cauza  ; 
fazem-llie  huma  Corte  nova  ,  e  a  recebe  ;  arruinaó  tu- 
do o  que  de  emJnente  ,  e  virtuozo  ha  no  Reino  ,  e  a 
tudo  dá  coníentimento. 

Con- 
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Contra  os  íiijeitos  mais  diíliceis  a  jugo  empregaS , 
as  armas  com  defcuberta  força  ,  deílroem  os  ricos  ,  e 
os  pacificos  com  accuzaçoens  ,  e  calumnias.  A^quelles 
que  coníervaõ  merecimentos  ,  e  fidelidade  inculpá- 
vel ,  daÕ  commiííoens  perigozas,  exércitos  fem  força  , 
e  fubilítencia  para  expugnar  praças  fortes  ,  em  que  ou 
percaõ  a  vida  ,  ou  a  reputação.  Defcompoem  huns  por 
huma  ordem  abfoluta  de  fe  retirarem  ,  deílerraõ  outros 
com  o  pretexto  de  huma  embaixada  ;  e  no  lugar  que 
aquelles  deixao ,  raettem  creaturas  fuás,  que  vivaô  de- 
pendentes de  fua  fortuna. 

Deíla  forte  o  pobre  Príncipe  vive  á  mercê  ,  e  á 
difcriçaó  do  feu  valido  ;  naó  lança  hum  fufpiro  ,  naõ 
pronuncia  huma  palavra  ,  de  que  huma  das  efpiasjque 
íempre  o  cercão ,  lhe  naó  dê  conta.  No  meio  de  íua 
Corte  vive  como  em  íolidaô.  Naõ  vê  junto  á  fua  peí- 
foa  hum  fujeito,  a  que  poíla  confiadamente  dizer  o  que 
pndece  ,  porque  todo  lhe  fez  o  valido  ,  ou  inimigos, 
ou  íufpeitozos  :  e  chamando  a  fi  os  negócios  princi- 
paes  da  Monarquia  ,  he  lo  quem  ilibe  ,  e  conhece  o 
Eílado  dclles  ,  e  fe  faz  por  efte  meio  mal  neceííario  ao 
Principe  ,  de  que  fe  naó  pode  livrar  fem  remédios  pe- 
rigozos. 

Por  efte  modo  em  paz:  ,  e  focego  com  os  Prínci- 
pes vizinhos  ,  fem  inimigo  fobre  a  fronteira  ,  fem  íair 
mais  que  do  palácio  á  rua  ,  fe  vê  o  Principe  mizera- 
velmente  debaixo  do  poder  ,  e  fujeiçaô  alheia  9  que  he 
a  maior  difgraça  ,  que  lhe  podia  fucceder  deípois  de 
huma  batalha  perdida :  a  hora  ,  em  que  começou  a  amar, 
o  reduzio  a  efta  laftimoza  extremidade  :  naó  foi  taó 
infeliz  a  Franciíco  I.  a  batalha  de  Pavia  ,  nem  a  Cle- 
mente VII.  a  entrada  de  Roma  ;  porque  fuppofto  que 
forao  difgraças  grandes  ,  nao  foraó  voluntárias  ;  fe 
perderão  a  liberdade  5  confervarao  a  grandeza  do  ani- 
mo :  foraó  cativos  de  hum  grande  Imperador  feu  ini- 
migo 5  e  naó  de  feus  vaíTallos,  Naó  pode  haver  paci- 
ência mais  vil  5  difgraça  mais  afrontoza ,  que  a  de  hum 
Principe  prezo  dentro  do  feu  palácio  ,  fujeito  a  hum  de 
feus  vaíTallos.  Ef- 
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Esforcemos  cita  prova  :  luppoito  que  hum  Rei  ex- 
ercite a  tyrannia  ,  diiripando  ,  e  confumindo  os  povosf, 
fuppoílo  que  viva  no  feu  Reino  ,  como  em  terra  de 
inmiigos  ,  naõ  fe  aparta  tanto  da  obrigação  de  Rei  , 
como  quando  íe  lujeita  a  outrem.  A  tyrannia  he  dilte- 
rente  da  Magellade  ,  mas  naõ  contraria  como  a  fervi- 
daÓ  :  he  hum  modo  ,  e  forma  de  governar  ,  fuppoíla 
que  corrupção  do  bom  ,  e  juiio  governo.  O  Príncipe 
fujeito  eílá  civilmente  morto  ,  e  apartado  de  íi  mef- 
mo  y  he  huma  imagem  que  fahe  a  pubhco  ,  a  que  os 
homens  fazem  por  collume  reverencias  ,  e  oblequios 
inúteis, 

Já  Caftella  vio  hum  Rei  ,  que  fe  nao  atrevia  a  fa* 
hir  aos  paíleios  ,  nem  a  fe  veftir  de  novo  ,  fem  a  per- 
miflaó  de  D.  Álvaro  de  Luna  :  era-lhe  neceíTario  al- 
cançar do  vaJlido  as  mercês  ,  que  lhe  pediaõ  os  vafíal- 
los  ;  intercedia  pela  fatisfaçao ,  e  premio  de  léus  cria-» 
dos.  Alterava  aquelle  Miniílro  as  rezoluçcens  do  Rei, 
revogava  as  mercês  ,  e  poílos  que  tinha  dado  ;  e  hum 
dia  que  quiz  ler  huma  provizaõ  antes  de  a  aílinar  ,  fe 
queixou  dizendo-lhe  ,  que  le  eíquecia  de  léus  íerviços , 
e  offendia  lua  fidelidade. 

Que  fera  5  le  o  valido,  que  reina  no  animo  do Prin» 
Gipe  ,  que  governa  foberanamente  os  vaííallos  ,  viver 
fujeito  a  huma  mulher  ?  Que  fera  ,  fe  o  amor  governar 
a  politica  ,  íe  a  fortuna  do  Reino  for  o  jogo ,  e  palTa- 
tempo  de  huma  dama  vicioza  ?  porque  he  certo  ,  que 
atropelarão  varias  vezes  a  authoridade  das  leis  ,  e  a 
Mageílade  dos  Impérios.  Mais  de  huma  vez  pizaraÕ  as 
Coroas  ,  e  os  Sceptros  :  e  foi  feu  intertenimento  o 
exercício  da  crueldade  ,  das  mizerias  ,  e  afílicçoens  do 
género  humano» 

Deixemos  as  hiíloria?  ,  que  fao  horror  ,  e  efpan* 
to  da  memoria  :  naÔ  falemos  do  fangue  que  a  fua  vai- 
dade fez  derramar  no  mundo  ,  calemos  o  horrível  ,  e 
cípantozo  das  tragedias  ,  de  que  foraô  aurhoras.  Diga- 
mos fó  ,  que  vimos  naõ  ha  muito  rempo  huma  mulher 
fubida  a  tao  ako  grau  de  infolenck  ,    que  fendo  roga- 


íio  Obras  do  Doutor 

da  para  acabar  hum  negocio  facil  ,  e  jufto  ,  refpondeu 
com  fereza  digna  de  fua  naçaõ  ,  donde  nos  vem  a  ro- 
damontadas  ,  que  fó  empenhava  o  credito  de  Jeu  poder 
em  obrar  negócios  impojjlveis  ,  e  injujlos. 

Que  males  feraÕ  a  confequencia  deíle  mal  ?  que 
violências  fe  commetteraõ  á  fombra  da  injuíla  fonuna 
de  fimilhantes  validos  ?  Os  criados  obraõ  os  delid:os 
fem  temor  dos  caftigos  ,  allegando  o  nome  de  íeu  le- 
nhor  :  vendem  as  entradas  ,  e  as  audiências ,  e  ao  me- 
nos íe  enriquecem  com  os  lobejos  da  avareza  ,  e  das 
fuperfiuidades  da  caza. 

Em  tanto  o  Príncipe  he  culpado  fem  commetter  as 
culpas  :  naõ  fe  pode  valer  da  ignorância  no  tribunal  da 
Jurtiça  Divina.  A  íua  paciência  he  vicio  ,  e  fera  accu- 
zado  diante  de  Deos  ,  como  author  das  deíordens  que 
ignora.  Aquelle  Principe  ,  que  foi  conforme  ao  coração 
de  Deos  ,  pedia  nefta  confideraçaô  penitente  a  Deos  , 
que  lhe  naÓ  deícubriííe  as  couzas  occultas  ;  que  o  li- 
vrafle  dos  peccados  alheios.  Na  ultima  parte  deíla  pe- 
tição nos  declara  ,  que  fe  naó  devem  contentar  05=  Prín- 
cipes com  a  innocencia  peíloal  ,  e  própria,  e  que  lhes 
naó  approveita  fer  juílos  ,  porque  fe  perdem  pela  m- 
juítiça  de  feus  Miniílros. 

A  efte  propozito  repetirei  a  Voffq  Alteza  a  con{- 
tancia  aflás  louvável  de  hum  Pregador  Italiano  ,  pre- 
gando diante  de  hum  Principe  de  Itália.  Chegando  ao 
meio  do  Sermão  ,  em  que  tratava  da  obrigação  dos 
Reis  ,  e  dos  Miniílros  ,  voltou  para  o  Principe  ,  e  lhe 
diíTe  : 

Tive  ,  Senhor  ,  a  noite  p  a  (fada  huma  ejlranha 
vizaÕ  ,  reprezentouferne  que  a  terra  fe  abrira  diante 
de  mim  ,  e  que  via  dijiinctamente  o  centro  ;  conjlde- 
rei  as  penas  da  outra  vida  na  que  lie  terrível  theatro 
da  JuJJiça  Jjivinà  ,  de-  que  ainda  tenho  a  imaginação 
com.  terror  ,  e  ajfombro.  Entre  os  maus  dos  Jeculos 
pajjados  reconheci  muitos  do  fcculo  prezente.  Vi  em 
grojfas  tropas  calunmi adores  ,  homicidas  ,  Ímpios  ,  hy- 
pocritas  y  que  corriao  para  entrar  no  inferno  :   mas 

ten- 
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tendo  ohjervado  emjuavida  Uíziveis  Jígnacs  de  jua. 
reprovação  ,  iiaÕ  me  pareceu  couza  ejlranha  ver ,  que 
emravaõ  na  morada ,  para  onde  os  vira  caminhar,  O 
que  extremamente  me  efpantou  foi  ,  Senhor  ,  que  vos 
•z;/  entre  efia  turba  infeliz  ,  que  corria  a  fe  perder. 
E  fuppofto  que  attonito  com  novidade  taÓ  pouco  efpe- 
rada  ,  gritei  a  Vojfa  Alteza  :  He  pofflvel ,  Senhor  , 
que  fe  conde mne  hum  devoto  ,  he  pofjlvel  que  vades  ao 
inferno  ,  vós  que  éreis  o  melhor  ,  e  o  mais  rcligiozo 
Príncipe  do  ynundo  ?  J^ojfa  Alteza  me  refpondeu  f'fpi- 
rando  :  Eu  naõ  vou ,  meu  Padre  j  eftes  me  levaó. 

A  fertilidade  delta  matéria  nos  dava  occaziao  a 
largos  diícurfos  ,  mas  tiremos  fó  deite  por  concluzaó  , 
<5ue  ha  grandes  diítancias  entre  os  Soberanos  ,  e  os 
particulares.  Podem  os  Principes  levantar  fubditos  ,  e 
deixailos  fempre  muito  inferiores.  O  vaflallo  mais  che- 
gado ao  Rei  ,  ha  de  eftar  a  refpeito  do  Rei  muito  diP 
tante  :  ha  de  haver  muitas  coizas  que  naó  poíTa  alcan^* 
çar  o  mais  favorecido. 

A  juítiça  loííre  o  favor,  como  temos  provado  lar* 
gamente.  A  raza5  naó  deítroe  a  humanidade  ,  naó  fe 
oppoem  ás  aíFeiçoens  honeltas  ;  naó  condemiia  a  fami- 
liaridade ,  nem  a  confiança.  A  Fdozofia  ,  e  a  Chrif- 
tandade  mefma  fe  ajuítaó  neíta  máxima  com  a  nature- 
za. Chrifto  Senhor  noíío  o  authorizou  com  leu  exem- 
plo. O  Ceo  5  e  a  terra  permutem  que  haja  hum  favo- 
recido na  Corte  ;  que  tenha  o  Príncipe  hum  confiden- 
te. Mas  que  haja  hum  homem  que  cerque  o  Príncipe 
de  noite  ,  e  de  dia  ,  que  negue  com  huma  violenta 
uzurpaçaó  ,  que  queira  ió  lograr  hum  bem  ,  que  deve 
fer  communicado  a  todos  ,  he  couza  taó  injuita  ,  co- 
mo encobrir  a  luz  do  Sol  ao  mundo  ,  cerrar  os  Tem- 
plos aos  homens. 

Communique  embora  o  Príncipe  effeitos  de  fua 
grandeza  fobre  os  fujeitos  ,  que  merecerão  feu  amor  ; 
mas  naó  íe  transforme  nelles  ,  ou  os  transforme  em  íi. 
Enriqueça  embora  fua  liberalidade  os  particulares  ,  mas 
prevenindo  que  naó  empobreça  o  Reino.  Corraó  abun- 
Tom.  1l  "        Q^  dantes 
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dantes  os  benefícios  a  eíta  ,  ou  aquella  parte  ,  tuas  de  tal 
forte,  que  fique  fendo  íenhor  da  fonte  donde  manarão.  . 

Ouçamos  a  refpoíla  ,  que  me  deu  fobre  eíla  maté- 
ria o  Oráculo  dos  paizes  baixos ,  o  fabio  ,  e  douto  Juf- 
to  Lipfio  5  quando  o  coníultei  em  Lovaina. 

Se  o  Rei  ,  e  a  peíToa  que  reina  houverem  de  fer 
diftindlas  ,  ft-rá  neceflario  emendar  os  edidlos  ,  e  em 
lugar  da  clauzula  ,  a  tantos  de  nojfo  reinado  ,  pôr  , 
ã  tácitos  de  nojfa  fervidaõ  ,  ou  pelos  menoá  ,  de  nojfa 
fujeiçaÕ,  Naõ  foi  o  intento  de  quem  fundou  a  Monar- 
quia ,  que  taó  vilmente  fe  trocafle  a  Mageílade.  O  po- 
der foberano  he  da  natureza  daquellas  couzas  ,  que  íao 
noílas  5  de  tal  forte  ,  que  as  naó  podemos  alhear ,  nem  fepa- 
rar  de  nós  meímos.  He  legitimo  em  quanto  eftá  na- 
quellas  maons  ,  que  o  receberão  pelas  leis  do  Eílado* 
E  a  mefma  lei  quer  ,  que  naò  poíTa  transferiríè  de  hu- 
ma  á  outra  ,  lenaÕ  pelos  meios  da  íucceíTao  ,  ou  da 
eleição  dos  povos.  Eíla  he  a  refpoíla  do  Oráculo  de 
Lovaina, 

Os  Sábios  Legisladores  da  Coroa  de  França  ,  na5 
formando  Reino  eleftivo  em  favor  dos  particulares  , 
lambem  o  nao  fizeraó  próprio  em  favor  do  Rei.  Nao 
lhe  entregarão  o  poder  foberano  neíla  parte  taô  abfo- 
luro  ,  que  pudeííe  inílituir  hum  herdeiro ,  como  vemos 
por  exemplo  em  outros  Reinos.  Naõ  quizeraó  que  o 
Rei  podeíle  nomear  fucceílor  em  parte  ,  ou  em  toda  a 
Coroa.  Mas  por  huma  lei  da  meíma  idade  ,  e  da  mef- 
ma força  que  a  Saiica  ,  ordenarão  que  foííe  inaliená- 
vel 5  e  indivizivel. 

Os  políticos  licenciozos  ,  e  temerários  ,  que  fíze- 
raÔ  os  proceílos  a  feus  mefmos  Juizes  ,  atrevendo-íe  a 
tocar  nos  Príncipes  foberanos  ,  por  leves ,  e  ordinárias 
cauzas  ,  quando  tratarão  da  depoziçaÕ  dos  Reis  ,  di- 
zem expreííam.ente  ,  que  os  vaíTailos  naõ  faõ  obrigados 
a  reconhecer  (/)  Rei  ,  que  reconhece  outra  authoridade^ 
que  Je  jaz  tributário  de  outro  Ju jeito.  Tanto  como 
iít  o  eílimaõ  toda  a  forte  de  fujeiçaõ  incompatível  com 
a  regalia  ]   He  ,  dizem  ^  ceremonia  ,   e  magnificência 
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vã  a  regalia  ,    quando  o  Príncipe   tem  hum  fuperior  , 
ou  hum  companheiro. 

Eu  naó  me  atrevo  a  dizer  tanto  ,  e  me  contento 
agora  com  dizer  ,  que  ha  alguma  couza  mais  nobre  na 
prezumpçaó  ,  que  na  incapacidade  ,  e  que  aquelle  ex- 
ceíTo  he  m.ais  fofFrivel  que  eíle  defeito  ^  que  m.enos  fe 
fepara  do  throno  o  Principe  tyranno  ,  que  o  Principe 
fátuo  ,  que  vai  mais  caminhar  fó  por  lugares  defconher 
eidos  com  prezumpçaõ  de  acertar  os  caminhos,  que  eí- 
colher  guias  cegas  ,  e  ignorantes.  Nas  ficçoens  fabulo- 
zas  ha  heróes  furiozos  ,  mas  naó  ha  heróes  eílupidos  : 
foíFre  a  Poética  exemplos  de  exceílos  ,  e  paixoens  do 
animo  ,  mas  nao  de  fatuidades  do  juizo.  Que  fera  fi- 
nalmente ,  fenhor  ,  fe  o  Principe  ,  a  que  Deos  poz  no 
mais  alto  lugar  das  dignidades  humanas  ,  a  que  encom- 
mendou  o  governo  dos  Reinos  ,  neceílitar  de  hum  cu- 
rador fobre  o  throiío  ,  de  hum  pedagogo  para  o  confelho? 

Deos  invie  ejie  mal  aos  povos  de  Az^ia. 

Mas  falemos  mais  catholica  ,  e  piedozamente;  aca- 
bemos efte  difcurío  com  huma  petição  a  Deos  ,  que 
comprehenda  a  Azia  ,  e  a  Europa  ,  que  abrace  o  bem 
univerfal  do  Mundo. 

Apartai  ,  Senhor  ,  àe  todos  os  EJlados  hum  malj 
que  he  cauza  de  tantos  outros  males.  NaÕ  negueis  aos 
Soberanos  o  ejpirito  de  faber  mandar  ,  e  eleger  os 
meios  necejjarios  para  o  bom  governo,  Dailhes  tutelli- 
gencia  capaz  para  fe  aconjelharera  a  fimejmos  ^  e  pa^ 
ra  efcolher  bons  Minijlros  ,  e  Conjelheiros, 
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•na^  e  Italiana  ,  para  que  a  entendaÕ  os  Portuguezes, 
e  os  melhores  a  pratiquem  :  72a6  a  offereço  por  mi- 
nha \  porque  a  rejlituo  a  Vojfa  Alteza  por  própria  \ 


que  a  "verdadeira  razão  de  EJlado   ^iem  podia  hufcar 
outra  protecção  ,  nem  achar  mais  legitimo  author.  Os 
documentos  JaÕ  derivados  da  razaÕ  ,  que  he  a  melhor 
politica  y  o  eftylo  da  clareza  ,  porque  f em  ella  nunca 
pôde  agradar  ao  bom  juizo  ,  que  a  razaÕ  que  fe  efcu^ 
rece  ,  he  por  naÕ  fer  razaõ  ,   mas  pelo  querer  pare- 
cer \  e  matérias  graves  fó  com  razoens  claras  Jè  in- 
culcaõ  '-,  e  as  qve  melhor  fe  declaraá  ,  fempre  JaÔ  as 
mais  verdadeiras  :    poucos  as  fabem  dizer  com  clare- 
za j  porque   a  elegância  nunca  foi  de  muitos,    Voffa 
Alteza  a  ampare  como  couza  fua  ,   e  no   la  enfine  co- 
mo Príncipe  perfeito  ,  pois  para  o  fer  tem  Voffa  Al- 
teza todas  as  partes  y  que  os  maiores  Políticos  podiaÕ 
dezejar. 
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TRÊS  fao  os  fundamentos  principaes  ,  ío- 
bre  os  quaes  le  eftriba  a  maquina  de  go- 
vernar 5  a  que  chamaó  razaô  de  Eítado  , 
coníelho  ,  turcas  ,  reputação. 
Eíles  mt  fmos  fâõ  as  partes  eíTenciaes, 
que  formão  hum  Príncipe.  O  confclho  he  aquelle  lume 
da  razaô  ,  que  moftra  ao  Principe  os  inftrumentos  de 
rtinar  ;  os  quaes  faô  a  perlpicacia  de  penetrar  a  natu- 
reza dosfubdiTos  :  a  prudência  de  lhes  dar  leis  convenien- 
tes :  a  pericia  da  diícipiina  militar  ;  a  artede  adminiítrar 
a  guerra  ,  a  induílria  de  conlervar  a  paz  ,  a  diligen- 
cia de  prever  os  accidentes  ,  e  lucceííos  :  a  tórma  de 
amplificar  o  Jmperio  ,  ojuizo  de  ponderar  os  outros 
Ettados  ,  a  deílrtza  de  contemporizar  com  os  inconve- 
nientes ,  a  madureza  em  deliberar  ,  a  prefteza  no  exe- 
cutar ,  a  conftancia  em  rezolverfe  ,  a  fortaleza  nas  ad- 
verfidades  ,  a  moderação  na  profperidade  ,  o  conheci- 
mento taô  certo  nas  couzas  Divinas  ,  que  a  fuperítiçao 
o  naÕ  faça  cobarde  ,  nem  a  demazia  o  faça  temerário. 

As  forças  faõ  aquellas  finco  condiçoens  ,  que  qr-an- 
do  fe  ajuntaó  fazem  o  Principe  poderozo  ,  c  confifi:eni 
em  ter  o  leu  Eítado  fiel  ,  grande  ,  unido  ,  armado  , 
e  rico. 

A  reputação  he  aquella  fama  illuftre  ,  que  fe  ex- 
tende  pelos  Eltados  alheios  ,  de  que  rezulta  hum>a  effi- 
caz  opinião  ,  que  as  naçoens  extranhas  concebem  do 
confciho  ,  e  forças  do  Principe. 

De  duas  maneiras  íe  ccnfidera  o  confelho  do  Prín- 
cipe ,  interno  ,  ou  externo.  O  interno  he  aquelle  ,  que 
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nalce  no  peito  do  Príncipe  de  fua  intelligencia  ,  e  pró- 
prio juizo.  O  externo  he  o  que  lhe  daô  as  peíToas ,  que 
por  opinião  de  íua  prudência  ,  e  capacidade  faô  elco- 
Ihidas  para  (^onfelheiros  :  e  poílo  que  merece  grande 
louvor  o  varaô  politico  ,  que  fe  fujeita  aos  coníelhos 
dos  íabios  ;  com  tudo  o  Prinjipe  ,  como  totalmente 
incapaz  deíla  mediocridade  ,  naõ  poderáacertar  ,fena6 
louber  por  íi  mefmo  tomar  rezoluçaô  ,  e  confelho. 

A  primeira  razaô  íeja  ,  porque  fe  o  tal  confelho 
foi  imprudente  ,  como  o  mefmo  Príncipe  (couza  que 
facilmente  fuccederá  ,  fendo  os  Confelheiros  efcolhiaos 
por  elle  ,  porque  hum  femelhante  bufca  outro ).  tanto 
mais  depreíía  arruinará  o  Eílado  ,  quanto  he  maior  o 
numero  daquelles  y  que  lhe  procurarem  a  ruina. 

A  fegunda ,  porque  quando  os  Coníelheiros  forem 
verdadeiramente  dignos  do  nome  ,  e  ofticio ,  e  capazes 
de  fuílentar  o  pezo  do  Império  ,  íendo  o  Príncipe  im- 
prudente ,  ainda  naõ  poderá  prevalecer  por  naõ  fer 
capaz  para  efcolher  ^  nem  efficaz  para  executar  as  me- 
lhores rezoluçoens. 

A  terceira  ,  porque  ordinariamente  os  Confelhei- 
ros de  grandes  Príncipes  íaõ  mui  fujeitos  a  emulaçoens, 
e  dilcordias  entre  íi  ;  e  pela  diveríidade  dos  fins  ,  a 
que  cada  qual  atira  ,  torcem  muitas  vezes  os  coníelhos 
públicos  a  intereííes  particulares  ;  e  procuraõ  com  vá- 
rios artifícios ,  por  melhorar  feu  partido  ,  interromper 
os  dezignios  mais  concernentes  ao  augmento  da  repu*» 
taçaõ. 

Deftas  razoens  íe  infere  que  íe  ,,  o  Príncipe  im- 
prudente naõ  tem  por  feu  pouco  valor  authoridade  pa- 
ra refrear  as  difcordias  dos  Coníelheiros  ,  nem  juizo 
pa*a  penetrar  os  dezignios  ,  pelos  quaes  fe  movem  , 
ficará  mais  vezes  confuzo  ,  e  precipitado  ,  do  que 
a^onfeihado. 

No  confelho  de  homens  fabios  ,  e  valorozos,  que 
fervem  ,  e  aíliltem  a  Príncipe  pouco  intelligente  ,  naõ 
pode  fer  amado  dos  Coníelheiros  quanto  le  requere  , 
porque  na  falta  da  eftimaçaõ  fe  diminue  o  amor.  E  ex- 
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perímentando  ao  perto  as  imperteiçoens  ,  feguem  a  or- 
dem da  natureza  em  o  deíprezar  ,  e  apoz  o  defprezo 
€m  o  aborrecer. 

O  defprezo  ,  e  ódio  fempre  íe  derao  as  maons  na 
natureza  humana  :  e  fe  os  ânimos  naõ  forem  muito  no- 
bres ,  também  fe  lhes  ajunta  logo  pouca  fidelidade  nos 
Confelheiros  ;  porque  fe  oííende  o  Miniítro  de  grandes 
partes  de  obedecer  a  hum  homem  incapaz  da  grandeza, 
c  fortuna  que  poílue. 

Importa  que  o  Príncipe  fe  esforce  a  fer  tal  ,  que 
no  feu  dominio  faiba  por  fi  (quando  queira)  tratar  as 
razoens  de  Eftado  ,  e  pôr  as  maons  nos  inílrumentos 
de  reinar.  Mas  naô  por  íiibio  deixará  de  ter  junto  de 
íi  Confelheiros  ,  que  t;?mbem  o  fejaó.  Porque  dos  ma- 
iores hindamentos  de  íua  repuraçaó ,  fera  a  fama  de  íer 
aíTiftido  de  hum  confelho  fiel  ,  e  prudente  ;  e  para  o 
íer  com  eílas  duas  qualidades  deve  pôr  toda  a  diligen- 
cia. 

O  Concelho  por  fagsz  ,  e  valorozo  que  feja  ,  deve 
exceder  a  intelligencia  do  Príncipe  ;  porqu.  <í:jnvém 
que  le  julgue  por  acctíTono  ,  e  nao  principal  á  confer- 
Vdçaó  de  Eftado  y  que  íe  for  companheiro  ,  e  naõ  fub- 
dito  na  condição  de  reinar  ,  arrifca  o  credito  do  Prín- 
cipe ,  e  reputaõ-íe  menos  as  rezoluçoens. 

Nas  confultas  de  grande  importância  tenha  o  Con- 
celho ÍÒ  licença  de  apontar  ;  mas  naó  authoridade  de 
rezolver.  E  no  Príncipe  deve  haver  tanto  efpirico ,  que 
os  Coníelheiros  fejaó  para  que  o  ajudem  a  governar; 
mas  naõ  para  que  o  eníinem  a  reinar.  Porque  íe  o  Prín- 
cipe neceílita  de  própria  alma  para  viver  ,  também  ne- 
ceííita  de  confelho  próprio  para  reinar  ;  porque  aííim 
como  fem  alma  naõ  fera  homem  ,  fem  próprio  conle- 
Iho  naõ  fera  Príncipe. 

De  três  fontes  emana  o  confelho  interno  do  Prín- 
cipe ,  da  natureza  ,  da  creacaõ  ,  e  da  experiência.  A 
natureza  dá  ao  homem  as  primeiras  luzes  da  intelligen- 
cia ,  mais  ,  ou  menos  luminozas  ,  fegundo  a  qualida- 
de do  temperamento  ,   do  qual  procedem  as  primeiras 
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íormas  ,  e  os  primeiros  lineamentos  dos  coftumes  ,  e 
de  todas  as  acçoens  do  animo  ,  que  por  ter  neceíTidade 
do  corpo  no  uzo  de  luas  operaçoens  ,  conforme  a  va^- 
riedade  do  temperamento  corporal  ,  variaò  lambem  no 
fujeito  a$  inclinaçoens  ,  e  aíFeélos ;  e  efte  dom  da  na- 
tureza importa  tanto  ,  que  íem  clle  íe  pode  temer  ,.  que 
fiquem  vans  todas  as  demais  diligencias  ,  quando  fe 
naô  apliquem  os  remédios  com  todo  o  cuidado. 

O  Príncipe  que  nafce  com  predominaçao  de  algura 
dos  quatro  humores  y  ou  fera  incapaz  de  reinar  ,  ou 
occazionado  a  grande  ruina  ;  mas  como  íempre  lhe  fi- 
ca o  freio  da  razaô  que  o  modere  ,  e  a  creaçaõ  que  o 
advirta  ,  bem  poderá  vencer  a  predominaçaõ. 

Dos  temperamentos  moderados  o  que  mais  fe  deve 
dezejar  he  o  fanguinho  com  mediocre  miftura  do  me- 
lancólico ,  que  tempere  o  demaziado  movimento  do  lan- 
gue. Eíle  coíluma  a  cauzar  ordinariamente  a  prezença 
fenhoril  ,  e  mageftoza  ,  faz  o  homem  fao  ,  e  de  larga 
vida  ,  inclina  o  animo  á  moderação  ,  juftiça  >  magna- 
nimidade ,  e  clemência  ;  imprimem-fe  nelle  facilmen- 
te as  regras  da  doutrina  ^  os  hábitos  da  virtude  ,  os 
preceitos^^a  prudência.  E  íó  eíle  temperamento  coílu- 
ma trazer  comligo  deíde  o  berço  hum  certo  attradlivo  , 
que  com  força  occuíta  attrahe  ,  e  aíFeiçoa  grandemente 
os  ânimos  ,  dote  íingular  no  Principe  para  o  fazer  glo- 
riozo  em  todo  o  oiríò  de  fua  vida.  , 

O  temperamento  que  menos  fe  deve  dezejar  no 
Principe  he  o  fleimatico  ,  porque  o  faz  mais  apto  pa- 
ra iervir  ,  que  para  reinar  ,  e  traz  comíigo  huma  dií- 
poziçaó  miii  contraria  á  impreílaõ  da  doutrina  ,  huma 
difiiculdade  perigi^za  aos  momentos  da  occaziaô  ,,  e  hu- 
ma vifta  de  ent-endimento  ,  com  que  anda  íempre  af- 
fombrado  ,  e  cheio  de  luípeiras  j  grande  pefte  para  o 
governo  publico  :  a  eíle  temperamento  falta  a  grande- 
za de  animo  ,  a  generozidade  dos  fins  ,  o  fentimento 
das  offenias  ,  o  lume  das'rezoluçoens  ,  e  o  eípirito  de 
executar  ,  e  nas  exi-cuçoens  coíluma  mais  depreíla^  a  ter 
lugar  o  cazo  ;  que  a  eleicaõ. 

No 
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No  temperamento  moderadamente  colérico  ,  iu 
iTiiílura  de  bens  ,  e  males ;  porque  ordinariamente  cau- 
za  prezença  aprazivel  ;  íe  bem  irrezoluto  pela  rareza 
de  lua  compoziçaõ  ,  he  fujeito  ás  alteracoens  dos  hu- 
mores ,  de  vida  breve  ,  e  pouco  capaz  de  fadigas  do 
corpo  ,  e  da  alma  *,  variável  ,  e  menos  grave  do  que 
pede  a  Magellade  de  Principe  ,  mas  com  tudo  a  maior 
parte  das  outras  inclinaçoens  do  animo  coílumaõ  andar 
mais  perto  da  virtude  ,  que  do  vicio. 

O  temperamento  melancólico  nao  coíVuma  a  fazer 
o  Principe  de  prezença  taò  mageíloza  como  ie  reque- 
Te  ,  nem  agradável  nos  coíVumes  ,  nem  de  animo  mui- 
to grande  ,  nem  taõ  inclinado  á  clemência  como  con- 
vém ,  antes  mais  dezejozo  de  caftigar  vicios  ,  do  que 
de  premiar  virtudes  ;  com  tudo  lhe  dá  corpo  faÕ ,  for- 
te 5  invencivel  para  trabalho>  ,  e  o  faz  ingenhozo  , 
parco  ,  calado  ,  grave  ,  induftriozo  ,  alheio  de  paíía- 
tempos  -5  timido  ,  mas  aturador  dos  cuidados  do  go- 
verno. 

E  pofto  que  fe  diga  ,  que  os  Príncipes  de  ordiná- 
rio naó  reziílem  ás  inclinaçoens  ,  que  lhes  fao  naturaes 
por  cauza  dos  temperamentos  ;  e  que  quem  quizer  lem 
fe  enganar  prognofticar  íuas  acçoens,  dtve  fazer  conli- 
deraçao  delles  y  o  certo  he  ,  que  com  o  lume  da  razão, 
diligencia  ,  com  que  devem  fer  criados  ,  e  temperança 
das  acçoens  ,  predominaô  as  influencias  ,  e  delmentem 
o?  prognoílicos  ,  que  fe  governaõ  por  ellas.  Mas  juílo 
he  ,  que  ie  advirtaó  do  que  tem  por  natureza  ,  para 
íaberem  o  que  haó  de  obrar  por  inteiligencia. 

A  criação  como  fonte  5  e  origem  de  todos  os  há- 
bitos ,  ou  bons  ,  ou  maus  ,  he  hum  principal  funda- 
mento de  toda  a  humana  felicidade  :  daqui  depende  a 
confervaçaõ  ,  ou  ruina  dos  Eítados  ,  o  dominar  ,  ou  o 
fervir  das  naçoens  •,  o  naícer  ,  ou  o  acabar  dos  Impé- 
rios. Bem  ordenada  he  a  nrai  dos  bons  ccílumes  ,  a  raiz 
das  boas  leis  :  e  nos  bons  collumes  íe  fundaõ  a  gloria, 
e  poder  das  armas. 

Onde  ha  coftumes  ,  leis  ,  e  armas   em  grau  ex- 
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Prande  felicidade  nos  fubditos  ,   grande  Mageftade  no 
rincipe. 

A  boa  criação  nao  he  outra  couza  mais  ,  quehu- 
ma  diligente  cultura  do  animo  ,  com  a  qual  fe  dá  lu- 
me ao  entendimento  ,  império  á  razaõ  ,  limites  á  von- 
tade ,  freio  aos  aíFedlos  ,  regra  ás  acçoens  ,  galhardia 
ao  corpo  ,  fruílos  que  nunca  vem  a  madurecer  ,  e  lo- 
graríe  ,  fenaô  fó  naquelles  ânimos  ,  nos  quaes  a  feu 
tempo  forao  enxertados. 

A  boa  criação  ,  que  a  qualquer  qualidade  de  ho- 
mens he  íaõ  ncceíTaria  para  bem  viver,  quanto  a  alma 
para  ter  vida  ,  ao  Príncipe  he  taó  preciza  ,  que  feoi 
eila  fe  pôde  ter  por  certo  ,  que  em  vez  de  hum  pai  , 
e  paílor,íe  levanta  no  Reino,  e  no  Eílado  huma  cal  — 
midade  publica  ,  e  ruína  univerlal  ,  como  foi  Micha-1 
III.  Imperador  do  Oriente  ,  Nero  de  feu  tempo  ,  pe- 
la creaçaó  que  teve  de  hum  mau  meíire  ,  e  peia  ami- 
zade de  hum  mau  amigo. 

Grande  Príncipe  foi  Alexandre ,  porque  teve  Arif- 
toteles  ;  infigne  Adriano  ,  porque  foi  feu  melbre  Plu- 
tarco y  gloriozo  Carlos  Magno  ,  porque  o  enfinou  Al- 
bmo  ,  e  hum  dos  maiores  Princípes  do  mundo  em  paz, 
e  guerra  defde  Carlos  Magno  ,  Aftonío  de  Nápoles 
pela  doutrina  com  que  o  criou  Martino. 

Três  qualidades  fe  requerem  na  creaçao  do  Prín- 
cipe ;  na  menor  idade  meftre  fabio  ,  prudente  ,  e  vir- 
tuozo  ;  nos  annos  de  diícriçao  peíFua  muito  authoriza- 
da  ,  de  boa  inclinação  ,  e  entendimento  ;  e  em  huma, 
e  outra  idade  ,  exercícios  nobres  ,  e  varonis  ,  compe- 
tentes a  ellas. 

O  cuidado  de  tratar  com  os  melhores  ,  he  tao  ne^ 
ceííario  no  Principe  ,  como  ter  conhecimento  de  todos. 
A  primeira  liçaó  deve  fer  dos  feitos  ,  e  proezas  de  íeus 
progenitores  ,  e  vaííallos  ,  com  noticia  de  fuás  afcen- 
dencias  ,  e  coftumes  ,  para  dar  a  cada  hum  o  lugar , 
que  lhe  compete  ;  porque  ainda  que  a  benevolência  de- 
ve fer  commum    a   todos  os  vaflallos  ,   a  eítimaçao 
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he  jufto  5    que   tenha  íèus  gr^us   para   o    tratamentu. 

A  experiência  he  a  guia  do  entendimento  ,  regra 
da  vontade  ,  alma  da  prudência  ;  Tem  ella  nem  na  paz 
ie  pode  governar  ,  nem  na  guerra  le  pode  acertar ,  nao 
fe  entende  o  corpo  do  Eftado  ,  naô  fe  fabem  as  enfer- 
midades que  padece  ;  nem  le  reconhecem  as  medicinas, 
qun  lhe  faó  neceííanas ,  nem  os  tempos  accommodados 
para  fe  lhe  applicarem  ;  e  quando  íe  applicaó  no  menos, 
110  mais  fe  commettem  graves  erros.. 

De  dois  modos  fe  pode  confiderar  a  experiência. 
Huma  5  a  que  fez  a  idade  do  mundo  ,  e  tira  fuás  re- 
gras dos  fucceílos  que  acontecem  ,  pelo  continuo  mo- 
vimento das  couzas  humanas  :  a  outra  faz  qualquer  ho* 
mem  particular  pelo  curlo  de  íua  vida. 

Eíta  fegunda  coníiderada  fem  companhia  da  pri- 
meira ,  he  taõ  breve  ,  e  impedida  ,  que  nunca  íe  vio, 
que  íó  com  íua  guia  íe  chegaíle  ao  grau  excellente  nas 
acçoens  civis  ,  porque  a  vida  he  breve  ,  e  a  experiên- 
cia pede  annos  largos. 

A  experiência  particular  fó  por  íi  coíluma  de  or- 
dinário fer  damnoza  a  feu  dono  ,  e  perigoza  ao  publi- 
co dos  Eílados  ,  porque  pela  maior  parte  nunca  apren- 
de a  fazer  fenaõ  como  desfazer  ,  e  nao  conhece  as  boas 
ordens  fenaô  quando  vê  as  defordens. 

A  experiência ,  que  faz  o  Príncipe  prudente ,  he  com^» 
polta  de  ambas. 

A  que  chamamos  da  idade  do  mundo  íe  divide  em 
três  partes.  A  primeira  eníina  ao  homem  o  governo  de 
fi  mefmo.  A  fegunda  o  eníina  nas  acçoens  civis.  A  ter- 
ceira reduz  ,  e  recopila  debaixo  do  nome  de  hiíloria  os 
fucceíTos  particulares  ,  dignos  de  memoria  accommoda- 
dos a  fervir  para  o  governo  particular  ,   e  commum. 

O  conhecimento  dos  fucceffos  5  que  as  hiíiorias  re- 
ferem 5  ajuda  muito  a  regular  o  prezente  ,  e  a  prever 
o  futuro  ,  eíFeito  principal  da  prudência  ;  a  qual ,  como 
nafceu  da  obfervaçaõ  de  cazos  particulares  ,  crefce  com 
raizes  mais  folidas  no  fujeito  que  tiver  mais  larga  ,  e 
copioza  experiência  delles  com  a  li£aõ  da  hiftoria. 
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Com  a  experiência  univerlal ,  lem  nunca  haverem 
tratado  governos  particulares  ,  facilmente  deraô  leis  a 
cidades  ;  e  legitimamente  ordenarão  formas  de  viver  a 
povos  ,  e  naçoens  alguns  íujeitos  do  mundo ;  como  fez 
Draco  aos  Theííalios  ,  Ippomano  aos  Mileíios  ,  Fílc- 
lau  aos  Thebanos ,  Jabea  aos  Carthaginezes ,  Platão  aos 
Magnefios  ,  e  Sicilianos  ,  e  outros  muitos  que  relatao 
as  hiftorias. 

Mas  o  homem  verdadeiramente  íabio  he  aquelle , 
em  que  fe  ajuntaÕ  ambas  as  experiências  ;  como  o  fo- 
raõ  aquelles  dois  olhos  de  Grécia  ,  lumes  perpétuos  do 
governo  civil  ,  Lycurgo  ,  e  Sólon  ,  os  quaes  tiverao 
naõ  fomente  conhecimento  para  eítabelecer  duas  famo- 
zas  Republicas  ,  que  floreceraô  por  efpaço  de  mais  de 
oitocentos  annos  com  tanta  gloria  ,  e  com  taô  largo 
Império  y  mas  lume  ,  e  juízo  para  de  tal  maneira  for- 
marem fuás  leis  ,  que  ainda  hoje  íc  governa  cora  ellas 
a  maior  parte  do  mundo. 

Coníideradas  no  Príncipe  as  partes  ,  que  lhe  po- 
de dar  a  benignidade  da  natureza  ,  a  diligencia  da  cria- 
ção ,  e  a  guia  da  experiência ,  íe  devem  ponderar  os 
inftrumentos  de  reinar  ,  de  que  íizemos  mençaô  no 
principio  defta  politica  ,  os  quaes  le  vem  a  reduzir  to- 
dos a  quatro  eípecies.  Primeira  ,  faô  as  primeiras  ac- 
çoens  do  Principe  ,  com  que  entra  em  feu  governo. 
Segunda  ,  íaber  conhecer  a  natureza  de  feu?  valTallos. 
Terceira  ,  a  arte  de  adminiftrar  a  guerra.  Quarta  ,  a 
juíliça  com  que  deve  governar  feu  Eftado. 

Diííemos  ,  que  o  primeiro  iníhumento  ,  e  mais 
importante  ao  Principe  «raò  aquellas  acçoens  ,  que  no 
principio  de  feu  Império  mais  lhe  convém ;  e  que  por 
lua  novidade  feraõ  mais  admiradas  ,  e  darão  occaziao 
a  vários  prognoílicos  da  futura  condição  de  íeu  governoj 
porque  he  couza  natural  ao  entrar  de  hum  grande  ,  e 
jnovo  Principe  em  os  cuidados  do  Império  ,  e  do  gover- 
no ter  fobre  íi  os  olhos  ,  c  ânimos  de  todos  os  que  o 
conhecem  j  os  vaííallos  como  mais  intcreílados  exn  feus 
coílumes  ,  e  acçoens  j  ç  logo  os  que  vivem  debaixo  de 
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Éia  protecção  ,    e  os  que   como  amigos   íeus  gozao  a 
mcfma  fortuna. 

Também  entrao  no  mefmo  cuidado  os  emulos  ,  e 
inimigos  do  Principe  ,  pelo  muito  que  lhes  vai  ,  em 
que  comece  a  governar  com  teriivos  ,  e  fignaes  de  va- 
lor 5  e  prudência  ;  ou  de  fraqueza  ,  e  ignorância  ,  pa- 
ra conforme  a  ilTo  dilporem  feus  deíignios  :  que  por 
eíl^  razão  diz  o  noílo  Livio  Portuguez  ,  que  os  Mou- 
ros da  índia  ,  logo  que  entravao  os  Vice-Reis  de  novo, 
lhes  faziaô  alguma  rapazia  ,  para  experimentarem  o 
ícu  natural. 

Eítes  princípios  convém  tanto  á  fubílancia  de  go- 
vernar ,  que  fe  deve  fazer  delles  particular  advertên- 
cia ;  e  pôr  toda  a  induílria  o  Principe  ,  logo  que  co- 
meçar a  reinar  ,  de  imprimir  no  conceito  dos  homens 
a  mais  efficaz  opinião  de  (eu  cuidado  ,  e  talento  -  pa- 
ra que  le  entenda  que  naò  fomente  he  capaz  da  pre- 
zente  fortuna  ,  mas  de  qualquer  outro  accrefcentamen- 
to  ,  que  o  tempo  ,  c  occazioens  lhe  poíTaõ  dar.  Por- 
que fe  o  começar  bem  em  todas  as  acçoens  he  ter  con- 
feguido  muita  parte  ,  e  o  mais  difficultozo  delias ,  na 
arte  de  remar  he  iíto  muito  mais  certo. 
-•  v  As  acçoens  do  Principe,  que  coftumaõa  cauzar  opi- 
nião, íaó  as  que  tem  força  de  o  manifeltar  religiozo  nas 
couzas  Divinas  ,  prudente  nas  couzas  humanas  ,  e  va- 
lorozo  nas  militares. 

A  reputação  de  Religiozo  importa  tanto  ,  que 
quando  tem  fuudamentos  parece  ,  e  com  muita  razaõ, 
que  todas  as  outras  virtudes  de  neceíFidade  o  acompa- 
nhao  ;  de  que  temos  taô  fmgulares  exemplos  em  tao 
infígnes  Príncipes  ,  como  foraõ  Gofredo  Duque  de  Lo- 
rena ,  e  Bulhão  ,  Luiz  de  França  ,  Carlos  V.  ,  Conf- 
tantino  Magno  ,  e  Carlos  Magno  :  e  em  Heípanha 
Recaredo  ,  Affonfo  ,  e  Fernando,  que  todos  tiverao 
o  nome  de  Catholicos  ,  e  por  efta  parte  taõ  felice  em 
tudo  o  noíío  Rei  D.  Manoel. 

Eíta  cauza  nos  povos  reípeito  ,   e  os  aíTegura   de 

governo  violento  ,  ç  fempre   eítá   de  guarda   á  porra  , 
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por  onde  coítumaõ  entrar  os  inconvenientes  mais  peri- 
gozos  do  Império  ,  e  mais  damnozos  ao  Principe  :  os 
quaes  diílao  pouco  da  ruina  todas  as  vezes  ,  que  oEí- 
tado  da  Religião  naô  eítiver  firme  no  Principe. 

A  ruperitiçaó  ,  e  diflimulaçaõ  fao  os  baixos  mais 
arrifcados  do  Império  ,  em  hum  dos  quaes  coftuma  a 
tocar  a  demaziada  aftucia  j  e  no  outro  a  pouca  pru- 
dência. 

A  religião  fingida  a  paíTos  largos  confunde  fempre 
feu  dono  ,  e  quanto  mais  a  verdade  faz  o  Principe  dig- 
no de  veneração  no  conceito  dos  homens  ,  tanto  o  fin- 
gim.ento  de  feus  defignios  o  faz  odiozo  ,  e  fufpeito  a 
todos  :  e  fenaó  ,vejaô-fe  os  fins  violentos  de  Guilherme 
de  Naflau  Principe  de  Orange  ,  e  Hentique  III.  Rei 
de  França  ,  grandes  difcipulos  de  Machiavelo  neíla  par- 
te. Chriilerno  Rei  de  Dinamarca  foi  o  primeiro  Rei  , 
que  aceitou  o  Luteranifmo  :  perdeu  três  Reinos  que  li- 
nha 5  e  morreu  prezo  pelo  fucceíTor  raettido  em  huma 
gaiola  de  ferro  até  a  ultima  hora  :  e  íendo  muitos  os 
exemplos  antigos ,  fe  referem  os  modernos  ,  porque  pe- 
netraõ  mais. 

A  ficção  peiora  todas  as  condiçoens  de  íeu  meneo^ 
e  occaziona  o  terfe  por  obra  de  prudência  ,  e  digna 
de  louvor  o  proceder  como  Principe  com  os  melmos 
enganos  ,  com  que  procura  contentar  a  outros  ;  e  na5 
ha  couza  mnis  aborrecida  do  commum  confentiraento 
dos  homens  ,  que  huma  peíloa  inclinada  a  proceder 
com.  diillmulaçaõ. 

O  artificio  (naô  falando  na  religião)  talvez  pode 
fer  iní^rumento  neceílario  para  as  condiçoens  de  reinar; 
mas  quanto  ajuda  reduzido  alguma  vez  a  aflo  de  pru- 
dência ,  tanto  5  e  muito  mais  deftroe  feito  habito  da 
aítucia. 

A  reputação  de  religiozo  he  gíorra  do  Principe  > 
firmeza  dos  Eftados  ,  baze  da  paz  ,  e  augmento  da  vi- 
da ,  e  pódem-fe  julgar  por  quazi  immortaes  os  alicer- 
ces ,  que  começarão  da  religião  ,  fundados  fobre  a  pe- 
dra da  verdade  ,  e  naõ  Igbre  a  aiéa  do  contrafeito. 
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As  primeiras  acçoens,que  daõ  ao  Príncipe  fama  ae 
prudente  nas  couzas  civis ,  faó  duas  ,  o  governo  com  que 
ordena  íua  própria  Caza  ,  que  por  Real  deve  fer  a  pri* 
nieira  ;  e  a  eleiça5  que  faz  de  Miniílros  ;  porque  del- 
les  depende  a  confervaçao. 

As  ordens  da  Caza  Real  haó  de  feroriginaes ,  pe- 
las quaes  os  vaflallos  devem  copiar  a  forma  de  feu  vi- 
ver ;  porque  naò  ha  couza  ,  que  mais  depreíTa  ,  nem 
mais  eficazmente  faça  exemplo  ,  que  os  coílume^.da 
Corte  ,  dos  quaes  procede  o  bem  ,  ou  mal  vivt-r  de 
todo  o  Eílado  ,  a  quietação  ,  ou  perturbação  dos  po- 
ros ,  a  fama ,  ou  infâmia  do  Príncipe  ,  que  nunca  pó* 
de  fer  taô  rico  ,  que  nao  tenha  nectíTidade  do?  homens. 
E  nao  os  pode  ter  ,  nem  os  poderá  fazer ,  fe  for  o  pri- 
meiro 5  que  com  o  mau  exemplo  da  fua  caza  os  cor- 
romper. 

Manaffes  ,  e  Joab  levarão  apoz  li  os  vaílallos  na 
impiedade.  Francilco  Rei  de  França  ,  e  Almanfor  Rei 
de  Marrocos  ,  porque  foraõ  eíludw^ntes  ,  e  eftimarao 
as  letras  ,  toda  a  nobreza  eíludava  em  feus  tempos. 
Pelo  contrario  Luiz  XL  ,  e  feu  filho  Carlos  IX.  fize- 
raó  aos  nobres  inimigos  da  (ciência  como  elles  eraô. 
Devem  cuidar  muito  os  Príncipes  o  quanto  importa  o 
feu  bom  ,  ou  mau  exemplo. 

Tem  obrigação  o  Príncipe  ,  nao  fó  de  viver  com 
a  pureza  ,  que  deve  a  feu  Eftado  ,  mas  de  atalhar  os 
motivos  da  menor  íuípeita  ;  porque  nos  vaílallos  íerá 
crime  a  culpa  averiguada  ;  porém  no  Príncipe  até  a  luf- 
peita  imaginada  ,  quando  da  fua  parte  fe  der  occaziao 
para  ella. 

Nao  he  couza  indigna  de  Príncipe  conílderar  as 
condiçoens  das  couzas  humanas  com  as  imperfeiçojns, 
que  ordinariamente  comfigo  trazem. 
-  Auguílo  Cezar  quando  parece  que  tinha  repartido 
com  Deos  o  Império  do  mundo  ,  entre  os  muitos  ter- 
rores ,  que  comíigo  trazia  taÓ  grande  poder  ,  na6  pô- 
de evitar  as  zombarias  da  fortuna  ,  peJas  liberdades 
com  que  viviaõ  os  de  fua  caza. 

S  ii  O  uzo 


140  Obras  do  Doutor 

O  uzo  de  lervir  ,  e  cortejar  publicamente  nas 
Cartes  cauza  alegria,  e  interteniinenio  ,  e  parece  granr- 
deza  ;  mas  naó  le  pode  negar  ,  que  he  hum  tratar  vi- 
dros mui  perigozos  ,  com  que  íe  tem  dado  occazioens 
a  famozas  tragedias. 

As  ordens  da  caza  particular  do  Principe  devem 
fer  moderadas  de  modo  ,  que  Ib  nao  falte  hum  ponto 
a  feu  decoro  ,  e  grandeza  ,  e  que  lejaõ  como  fontes  de 
boa  criação  de  todcs. 

Agrícola  a  primeira  acçaó  ,  por  que  começou  a  go- 
vernar ,  foi  reformar  fua  caza  ;  e  poíto  que  diga  Táci- 
to 5  que  he  couza  muito  difficultoza  ,  ao  Principe  na- 
da o  pode  fer.  A  mefma  reformação  fez  Alexandre  Se- 
vero ,  que  íem  caza  reformada  ,  nem  nos  Principes  , 
nem  nos  vaíTallos  pode  haver  boa  oriaçao. 

A  primeira  eleição  dos  Miniílros  y  que  hao  de  fer 
mais  confidentes  ao  Principe  ,  defcobre  logo  fua  capa- 
cidade 5  e  manifeíta  íuas  inclinaçoens  mais  fecretas. 

K  acçâó  ,  com  que  Moyzés  íe  canonizou  com  o 
povo  Hebreu  ,  foi  com  eleger  para  feu  governo  no- 
bres 5  e  fabios.  Sólon  fez  os  Magiítrados  em  Athenas 
dos  nobres  ,  e  ricos  :  e  porque  naõ  guardarão  efte  di- 
dame  Luiz  XL  ,  e  Filippe  o  Fermozo  ,  Reis  de  Fran- 
ça,  le  ai  ruinaraó. 

Neíba  eleição  fe  erra  humas  vezes  por  defeito  dos 
Eílados  5  e  tempo  em  que  fe  faz  ,  outras  por  defeito 
particular  do  clima  :  e  univeríalmente  pela  má  cii-içia 
da  região  ,  onde  íe  naó  achaõ  homens  graves  ,  e  idó- 
neos para  raeaear  governos  :  como  acontece  de  ordiná- 
rio na  maior  parte  de  Azia. 

Por  defeito  do  Principe  ,  quando»  por  fer  natural- 
mente íufpeitozo  aborrece  Miniílros  de  muito  valor  y, 
ou  por  falta  de  juizo  nao  íabe  repartir  os  pezos  ,  íe- 
gundo  a  porção  das  forças  :  ou  por  lua  muita  facilida- 
de permute  que  leja  o  favor  maior  ,  que  o  mereci- 
mento. 

O  erro  nefta  eleição  foi  fempre  mui  damnozo  á 
fubílanciâ  do  Império  ,  e  de  muito  maior  prejuízo  no 
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principio  de  reinar  ,  por  ler  eíte  tempo  muito  mais  ac- 
commodado  para  novidades  perigozas  ,  principalmente 
quando  as  condiçoens  do  Eííado  ,  ou  a  qualidade  ,  e 
acpens  do  Principe  daó  qualquer  occaziao. 

O  meímo  Ellado  traz  com.íigo  novidades  ,  quando 
he  novo  no  dominio  >  ou  he  governado  alperamcnte  , 
e  no  Príncipe  nao  le  vê  mais  que  o  nome  :  e  muito 
peior  fera,  íe  tor  difFerente  na  natureza ,  na  língua  ,  e 
nos  coftumes  :  e  fe  coníiderar  como  membro  remoto 
das  forças  do  mais  corpo. 

Nos  povos,  que  faô  de  natureza  leves  ,  inconítan- 
tes  ,  e  de  fidelidade  incerta  ,  fempre  fe  devem  temer 
as  novidades  ;  c  o  mefmo  receio  convém  ter  ,  quando 
o  Eílado  confina  por  grande  efpaço  com  maiores  Po- 
tentados 5  ou  outro  Principe  pertende  ter  legitimo  di- 
reito nelle  :  porque  he  força  ,  que  o  tal  Principe  ,  e 
íeus  Mmiílros  eítejao  fempre  maquinando  nas  traças  , 
e  artificiou  ,  por  onde  devem  confeguir  feu  intento. 

Também  fe  podem  temer  ,  quando  o  Principe  re- 
conhece íuperioridade  a  outrem  ;  e  quando  ficou  o  Rei- 
no maltratado  ,  e  dilTipado  por  feu  anteceílor  na  ordem 
da  milicia  ,  nos. nervos  de  fuás  rendas  ,  e  na  equidade 
da  juíliça  :  e  fempre  a  maior  cauza  de  todas  fera  dei- 
xarfe  entrar  de  movimentos  ,  ou  novidades  ,  que  to- 
quem á  Religião. 

As  qualidades  ,  e  acçoens  do  Principe  aptas  para 
cauzar  perrurbaçoens  ,  e  movimentos  nos  princípios  , 
procedem  de  fer  tido  por  incapaz  de  fua  grandeza  ^  e 
por  indigno  de  fua  fortuna. 

As  mais  perigozas  fao  rem.etterfe  em  tudo  a  Mi^ 
niílros  intereíTados  ,  e  imprudentes  ;  afaílar  de  fí  ami- 
gos fieis  ,  e  entregarfe  a  duvidozos  ;  fiarfe  de  peíloas, 
que  oífendeu  ,  e  injuriou  ;  defcobrir  penfa mentos  in- 
quietos ,  e  fins  perigozos  para  outrem  j  e  nao  o  feraõ 
menos  comprar  paz  ,  ou  tregoas  com  manifeíta  confií- 
fao  de  fua  ultima  neceífidade  ,  depender  totalmente  áz 
armas  alheias  ,  e  íobre  tudo  alcanlarfe  ,  que  o  Prin.- 
cipe  he  mais  inclinado  a  confelhos  aftutos ;  que  aos  pru- 
cbites-.  O3 
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Os  confelhos  aliutos  propõem  os  mefmos  fins  ; 
mas  na  eleição  dos  meios  tein  pouco  tento  na  honefti- 
dade  ,  couza  odioza  ao  mundo  ,  e  de  tal  forte  eftra- 
nhada  de  Deos  ,  que  quazi  íempre  coftumaõ  a  ter  fins, 
€  fucceííos  difgraçados. 

Se  nas  acçoens  do  bom  Príncipe  ,  e  fabio  ceder 
alguma  vez  o  lionefto  ao  uíil  ,  naó  ha  de  fer  por  pró- 
pria eleição  fua  ,  mas  pela  força  que  lhe  faz  o  reípei- 
to  ,  e  attençaô  ,  que  neceíTariamente  deve  ter  na  fubf- 
tancia  das  couzas  ,  e  em  rodo  o  corpo  do  Eftado  ,  o 
qual  informa  talvez  de  maneira  ,  que  lhe  lerve  a  aftu- 
cia  de  medicina. 

Quando  fe  vem  no  Príncipe  confelhos  aftutos>na6 
por  remédio  ,  e  por  comremporizar  com  o  tempo  ,  íe 
naô  por  alimento  quotidiano ,  le  pode  crer  ,  que  elle 
mefmo  fera  o  arquiteélo  de  todos  feus  males  ,  como  o 
foraó  Henrique  Ilí.  Rei  de  França  ,  que  nunca  lhe  fa- 
hia  da  mao  Machiavelo  ,  e  Jacobo  pai  delle  <iarlos 
agora  degollado  por  feus  vaílallos ,  ambos  infan-iados  de 
aftutos  com  demazia  ,  e  ambos  infelizes  ,  hum  pelo 
golpe  que  recebeu  em  íua  peííoa  ,  e  outro  pelo  que 
vimos  em  feu  filho. 

A  fama  de  aíluto  fempre  he  odioza  ,  e  grangea 
inimigos  ,  e  íeu  principal  effeito  he  cauzar  trevas  nos 
olhos  do  entendimento  ,  que  o  fazem  imaginar  ,  que 
pode  com  artes  ,  e  enganos  revolver  o  mundo  todo  a 
íeu  modo.  E  quem  quiz  revolver  o  mundo  todo  ,  per- 
deu ,  e  arruinou  a  parte  ,  que  delle  tinha   á  íua  conta. 

O  Príncipe  aífeiçoado  a  efte  modo  de  pioceder  , 
priva  de  juízo  a  í^.íus  Miniílros  ,  os  quaes  pofto  que  na- 
turalmente tenhao  a  contraria  inclinação  ,  por  latisfa- 
zer  ao  que  lhe  mandaÕ  ,  e  adquirir  fama  de  fabios  pa- 
ra com  íeu  Príncipe  ,  fe  applicaó  a  executar  ,  e  feguir 
os  mefmos  artifícios  ,  e  aftuciâs  ,  e  em  lugar  de  Con- 
felheiros  ,  fe  acha  rodeado  de  outras  tantas  rapozas. 
Que  os  Príncipes  aquelles  eftimaõ  por  mais  prudentes, 
que  mais  fe  conformaÔ  com  a  íua  opinião. 

Os  Coníelheiros  de  maior  importância  fao   três. 
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Os  que  aíliilem  no  Coníelho  de  Eítado  ,  no  governo 
da  guerra  ,  na  adminiílraçaõ  da  juftiça  y  e  tazenda. 
Eíles  todos  importa  ,  que  tenhao  taes  partes  da  natu- 
reza y  que  fendo  pefioas  particulares  ,  faibaõ  por  capa- 
cidade ier  Príncipes.  Porque  ao  mefmo  paílo  ,  que  os 
taes  Miniílros  forem  declinando  deita  excellencia  ,  íe 
veraõ  ir  debilitando  os  fundamentos  do  Eftado  ,  que 
fem  acçoens  generozas  nao  íe  dilataõ  ,  nem  fe  íuíten- 
tao  os  Impérios  ,  e  os  Miniftros  faó  os  inílrumentos  , 
por  que  os  Príncipes  as  coftumaõ  obrar; 

Tanto  que  o  Príncipe  tiver  adquirido  com  fuás 
primeiras  acçoens  opinião  de  religiozo  ,  e  prudente  , 
para  que  vá  crefcendo  nella  com  fundamentos  folidos  5 
e  firmes  ,  deve  começar  judiciozamente  a  menear  os 
mais  inílrumentos  de  reinar. 

O  fegundo  inítrumento  he  a  intelligencia  de  pe- 
netrar a  natureza  dos  vaílallos  ;  porque  ainda  que  to^ 
dos  os  homens  fejaó  de  huma  mefma  eípecie,  e  naçao^^ 
com  os  mefmos  affedos  naturaes  ,  com  tudo  a  expe- 
riência tem  moílrado  ,  que  por  força  do  Ceo  occulta> 
que  em  diverfos  climas  influe  diverías  propriedades  , 
naõ  fomente  fao  diífercntes  entre  fi  algumas  naçoens  ^ 
mas  muitas  vezes  de  contrários  coílumes  pelas  mefmas 
inclinaçoens  ,  que  nellas  imprime  taó  próprias  ,  e  tao 
particulares. 

Também  fe  deve  attender  á  criação  própria  da  Re» 
giaõ  5  e  Eílados  ,  porque  ordinariamente  coíluma  fer 
de  tanta  efficacia  ,  que  efFed:ivamente  muda  o  eítiloda 
natureza  uníveríaL 

O  Príncipe  fabio  nao  fó  ha  de  ter  intelligencia  da& 
perfeiçoens  ,  ou  imperfeiçoens  ,  que  traz  comíigo  eíta 
maífa  commum  ,  de  que  fe  forma  o  homem ,  mas  tam- 
bém deve  íaber  quaes  fejaô  as  inclinaçoens  próprias  5 
e  os  aífedos  particulares  de  íeus  vaílallos. 

Com  pouco  eíludo  fe  pode  alcaníar  eíla  fciencia  ^ 
porque  fó  bailará  ao  Príncipe  ,  que  fe  difponha  a 
querer  fazer  delia  advcrtoicia  ,  como  de  couza  vul- 
gar ,  c  muito  notória* 
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for  excellente  que  leja  o  cavalieiro ,  nao  poderá  de- 
terminar 5  que  modo  de  freio  poíTa  íer  accommodado 
para  hum  cavallo  ,  íe  primeiro  lhe  nao  conhecer  íeu 
natural ,  e  fuás  qualidades.  Pois  como  poderá  hum  Prín- 
cipe dar  leis  a  íèus  Eílados  ,  fe  primeiro  nao  tiver  in- 
teira noticia  de  fua  natureza  ,  e  aíFedlos  particulares  , 
que  entre  aquella  gente  coítumaõ  a  fer  mais  intenfos  a 
e  efficazes  ? 

A  proporção  da  juíliça  diílributiva  ,  e  commutaíi- 
va  5  pofto  que  toma  fuás  theoricas  da  condição  univer- 
fal  dos  homens  ,  com  tudo  quando  vem  á  pratica  fe 
accommoda  ás  condiçoens  particulares  defta  ,  ou  da- 
quella  gente  que  governa. 

Qiiem  quizeíle  governar  os  Aíiaticos  com  leis  dif- 
ferentes  daquellas  ,  que  fe  uzaô  no  Império  do  Tur- 
co ,  fundaria  hum  Eílado  de  vida  incerta  :  por  quan- 
to aquella  parte  do  mundo  ,  ou  por  influencia  doCeo, 
ou  pela  criação  ,  ou  por  ambas  as  couzas  coníla  de 
gente  naturalmente  fervil ,  a  quem  nao  ió  fe  accommo- 
da  5  mas  he  fummamente  neceflario  o  tal  governo.  E 
pelo  contrario  ,  quem  quizefle  fazer  as  melmas  leis  em 
alguns  Eílados  de  Europa  ,  arruinaria  brevemente  ao 
Príncipe  ,  e  feu  Reino.  ^ 

O  terct^iro  inítrumento  de  reinar  fao  as  ordens  de 
fundar  a  milícia  ,  de  que  pendem  as  forças  ,  que  he 
hum  dos  três  fundamantos  principaes  do  Eílado  ,  que 
confiílem  totalmente  nas  armas  ,  íe  ellas  tem  valor  pe- 
las boas  ordens. 

As  ordens  militares  fao  de  quatro  maneiras.  As 
primeiras  eílabélecem  a  forma  de  criação  univerfal  , 
pela  qual  fe  íujeitaó  os  homens  a  obedecer  ás  leis  ,  e 
a  foíFrer  os  trabalhos  como  companheiros  perpétuos  da 
guerra  ,  e  raizes  da  fortaleza  j  e  eíle  he  o  maior  be- 
neficio 5  que  o  Príncipe  pode  fazer  em  feu  Eílado. 

As  fegundas  moílraõ  como  fe  deve  fazer  eleição 
da  gente  da  guerra  j  por  quanto  a  variedade  dos  cli- 
mas cauza  tanta  diverfidade  de  qualidades  particulares 
nas  naçoens  ;  que  por  mais  eíScaz  queJeja  em  qual- 
quer 
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quer  domínio  a  criação  ,  nunca  poderia  íazer  ,  qu^  o 
loJdadoque  nafceu ,  e  viveu  em  lugares  muito  quentes, 
feja  tao  intrépido  ,  e  forte  em  dei  prezar  a  morte  ,  co- 
mo o  que  naíce  ,  e  vive  em  lugares  muito  frios.  Nem 
efte  fera  nunca  de  tanta  faga cidade  ,  e  induílria  ,  co- 
mo o  outro  j  e  o  nafcido  em  região  temperada  ,  terá 
naó  menos  de  fortaleza  ,    do  que   de  prudência. 

Donde  fe  moílra  ,  que  naó  he  em  tudo  verdade  o 
que  fe  diz  ,  que  o  r^rincipe  ,  e  Eílado  ,  que  tem  ho- 
mens ,  logo  pode  ter  boa  milícia  ,  fe  a  quizer  fazer  ; 
por  quanto  as  formas  naó  fe  podem  fazer,  nem  impri- 
mir ,  íe  naó  conforme  a  difpoziçaÔ  da  matéria. 

O  Principe  que  tem  muitos  Eltados  de  vários  cli- 
mas ,  e  naturezas  ,  deve  fazer  eleição  judicioza  para  a 
guerra  daquelles  povos ,  a  que  determina  meiter  as  ar* 
mas  nas  maons  com  boa  efperança. 

As  terceiras  leis  faó  as  que  enfinao  a  armar  os  Ef- 
tados  com  proporção  ,  e  aos  loldados  com  as  armas 
que  lhes  convém  ;  porque  huma  Provincia  pode  fer 
particularmente  melhor  para  cavallaria  ,  outra  para  in- 
fantaria ,  outra  para  foldados  de  mar.  E  nas  qualida- 
des das  armas  ,  também  faó  de  importância  as  boas 
ordens  ;  que  na  milicia  Romana  tanto  variarão  ,  até 
que  vieraõ  a  tomar  o  melhor  de  todas  as  naçoens  bel- 
licozas  5  e  a  formar  o  mais  perfeito  da  milicia. 

A  quarta  efpecie  de  leis  enfina  as  finco  principaes 
acçoens  da  guerra  ,  que  íaó  marchar  ,  alojar  ,  comba- 
ter em  campanha  ,  defenderíe  ,  e  eícalar  praças  for- 
tes. 

Eílas  ordens  faó  de  tanta  importância  á  fubílancia 
do  Império  ,  que  por  mal  governado  que  fe  confidere 
nas  outras  partes  ,  bailaria  para  fua  larga  coníervâçaó 
o  fer  fó  bem  governado  na  difciplina  militar  bem  fun- 
dada. 

Em  todos  os  Impérios  eíía  foi  a  cauza   de  fua  du- 
ração ,    e  mais  em  particular   na  Republica    Romana. 
Porque    tendo  tantas   occazioens    de   fua    perdição  ,  e 
ruina  ,  com  a  difciplina  militar  emendava   toda   a  def- 
Tom.  II.  T  tem- 
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temperança  ,  e  doença  ,  a  nianeua  de  eílomago  bem 
robuílo  ,  e  temperado. 

A  arte  de  adminiílrar  a  guerra  he  própria  do  Ca- 
pitão General  ;  e  por  ler  a  mais  árdua  couza  que  ha 
entre  todas  acçoens  humanas  ,  e  a  mais  difficulioza  , 
he  neceflario  que  concorraó  muitas  partes  ílngulares  na 
peíToa  que  houver  de  luílentar  eíte  pezo. 

Quatro  faó  as  primeiras  ,  e  principaes  que  fe  re- 
querem no  General  ,  larga  experiência  da  arte  da  guer- 
ra ,  conhecido  valor  da  própria  peíloa  ,  authoridade  , 
e  reputação  ,  naó  fó  entre  os  feus  ,  mas  também  en- 
tre os  inimigos ,  e  boa  fortuna  nas  couzas  que  empren- 
dem. 

Todas  eftas  teve  JuIio  Cezar  ,  e  primeiro  Han- 
nibal  ,  que  forao  os  maiores  dois  Capitaens  que  fe  fa- 
be  ;  ainda  que  a  fortuna  ultimamente  defamparou  a 
Hannibal  ,  e  íe  paílou  a  Scipiaó  Africano. 

Larga  experiência  ,  porque  eíla  arte  he  pouco  aju- 
dada da  liçaõ  de  acçoens  paííadas  ;  por  quanto  a  ver- 
dadeira efcola  da  milicia  he  a  campanha  ,  e  nao  a  ca- 
mera  ;  o  Meílre  he  o  tempo  ,  e  o  uzo. 

Adquire-fe  eíle  habito  cora  intervir  peííoalmente 
nas  rezoluçoens  importantes,  com  obfervar ,  e  ver  com 
os  olhos  as  execuçoens  ,  e  confiderar  os  fucceííos. 

Deftas  noticias  nafce  aquella  prudência  ,  que  íabe 
fazer  eleição  de  fuás  vantagens  ,  que  fabe  medir  as  for- 
ças próprias  ,  e  as  do  inimigo  ;  accommodar  as  pre- 
vençoens  a  todos  os  cazos  ,  e  a  todos  os  coníelhos  ; 
variar  as  deliberaçoens  conforme  a  variedade  dos  acci- 
dêntes  ;  prever  os  dezignios ,  e  lançar  maÕ  com  pref- 
teza  das  ocçazioens  ,  que  oíFerecem  as  defordens  do 
inimigo. 

Por  ellas  fe  conhece  donde  tem  lugar  a  prevenção, 
donde  o  divertimento  ;  quando  importa  aceitar  as  oc- 
çazioens arriicadas  ,  ou  deixallas  madurecer  ;  quando 
íe  deve  eíperar  a  viéloria  das  armas  ,  e  quando  do 
tempo. 

Enfinaô  faber  reprezentar  toda  a  coinpozlçao  en- 
tre 
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tre  o  agradável  ,  e  o  executivo  ;  que  he  neceííaria  pa- 
ra coníervar  unidas  ,  e  obedientes  varias  naçoens  ,  di- 
veríos  coílumes  ,  e  ânimos  deíproporcionados  ,  que  de 
força  ha  de  haver  nos  exércitos. 

Eíla  condição  ,  com  que  fe  conferva  o  refpeito 
com  o  amor  ,  he  fummamente  dezejada  no  General  , 
e  taò  reípeitada  nas  pcíToas  de  Júlio  Cezar  ,  Alexan- 
dre 5  edo  CarthaginezHannibal ,  que  foi  hum  dos  mais 
folidos  fundamentos  de  fuás  grandezas. 

O  valor  conhecido  na  peííoa  do  General  he  o  ef- 
pirito  do  exercito  ,  e  a  principal  cauza  dos  bons  fuc- 
ceííos  •,  porque  fe  bem  o  feu  officio  naó  he  de  comba- 
ter peííoal mente  ,  mas  o  dar  ordens  com  experiência 
de  como  fe  deve  pelejar  ;  com  tudo  íem  a  esfera  do 
próprio  valor  ,  nem  íaberá  ,  nem  poderá  nunca  em- 
prender  grandes  ,  e  fingulares  acçoens. 

A  fama  de  valorozo  no  General  ,  e  de  haver  fo- 
bido  a  tal  eftado  pelo^  degraus  de  íeu  merecimento  ,  he 
hum  exemplo  vivo ,  e  eíiicaz ,  que  move  a  todos  a  imi- 
tallo. 

A  authoridade  ,  e  fama  entre  os  feus ,  e  para  com 
os  inimigos  ,  procede  das  mefmas  qualidades ,  que  a  ex- 
periência j  e  valor  fabem  adquirir  no  governo. 

E  a  força  da  fortuna  ,  que  em  todas  as  couzas  hu- 
manas he  grande  ,  nos  fuccefTos  da  guerra  he  grandiC- 
fima  5  e  principalmente  nos  feitos  de  armas  ,  em  que 
tanto  fe  aventura. 

Por  efla  cauza  fe  deve  ter  graó  conta  com  a  for- 
tuna ,  ou  diígraça  particular,  que  coíluma  acompanhar 
as  acçoens  do  General.  Porque  as  hiílorias  nos  moílrao 
haver  peííoas  ,  com  que  parece  fe  cazou  a  difgraça  , 
para  que  nunca  lhes  fuccedeíTe  bem  nenhum  dezignio, 
ou  confelho  ,  fendo  de  muito  valor  ,  e  das  mais  par- 
tes neceíTarias  para  governar  a  guerra. 

E  pelo  contrario  ha  outros  ,  ou  por  nafcerem  em 
algum  afpeélo  ditozo  ,  e  benigno  dos  aílros  ,  ou  como 
mais  provavelmente  íe  deve  crer  ,  por  favorecidos  de 
particular  graça  de  Deos,.  que  laõ  continuamente  guia- 

T  ii  dos 
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dob  de  huma  protecção  da  fortuna  ,  pela  qual  daÕ  bom 
fim  á  maior  parte  das  couzas  que  emprendem. 

No  tempo  de  noílos  pais  concorrerão  dois  Capi- 
taens  iguaes  na  pericia  ,  e  arte  militar.  O  Duque  de 
Alva  D.  Fernando  de  Toledo  ,  e  Annás  Memoranzi 
Condeftavel  de  França  :  eíle  mais  animozo  ,  mais  in- 
fc:liz  ;  porque  de  oito  batalhas  campaes  raramente  f  i 
vencedor  ,  três  vezes  cativo  ,  e  íinalmedte  morto.  O 
outro  mais  vagarozo  ,  e  gloriozo  pelo  bom  lucceíTo  de 
fuás  obras. 

O  mefmo  fe  vio  em  Itália  em  Bartholomeu  de  Al- 
viano  5  e  Pedro  Arrozi  ,  homem  raro  por  muitas  ,  e 
boas  partes  ,  que  em  fua  peíToa  íe  viaô  ,  e  fe  coílu- 
mava  dizer  ,  que  ferido  perpetuamente  de  huma  fecre- 
ta  força  ,  e  influencia  do  Ceo  lhe  naó  concedera  nun- 
ca 5  que  tiveíTe  bom  fucceíío  em  couza  alguma  de  gran- 
de momento  que  intentaíTe  ,  fendo  que  teve  occazioens 
de  emprender  m.uitas. 

Procure  o  Príncipe  o  mais  ,  que  lhe  for  poíTivel, 
afaílarfe  deftes  ,  e  fervirfe  daquelles  ,  fe  a  extrema 
falta  de  homens  o  naó  privar  totalmente  da  efcolha. 

E  deíla  falta  ;  quando  íucceder  ,  naô  fe  queixe  o 
Príncipe  de  outrem  ,  mais  que  de  íl  mefmo  ,  pois  que 
tendo  entre  maons  taÕ  grande  couza  como  he  o  gover- 
no de  hum  Império  ,  e  Eílados  ,  taõ  pouco  attende  a 
eftar  bem  provido  daquclles  inftrumentos  ,  que  na  paz 
lhe  íejao  ornamento  ,  e  na  guerra  íbbfidio. 

De  três  géneros  faó  as  guerras  ,  que  pode  íentir 
qualquer  domínio  ;  porque  ,  ou  o  guerrea  o  mefmo 
Eílado  ,  e  cila  he  guerra  civil  ;  ou  o  Eítado  faz  guer- 
ra ao  Principe  ,  e  entaõ  fera  ou  juílo  feniimento  ,  ou 
rebelião  injufta  dos  vafíallos  :  ou  o  Principe  ,  e  feus 
Eftados  tomarão  armas  contra  forças  externas  ,  e  efta 
íe  chama  guerra.    . 

No  modo  de  obrar  ,  para  que  íè  naó  levantem  as 
guerras  ,  coníifte  toda  a  induílria  de  coníervar  a 
paz. 

A  guerra  civil  no  antigo  eftado  da  Monarquia. , 

fem- 
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fempre   nafce  ,  ou  da  traqueza  ,  ou  da  pouca  idade  ao 
Príncipe  ,  ou  de  fua  grande  incapacidade. 

Importa  fempre  a  quem  reina  fuppor  ,  que  lhe 
pôde  lucceder  hum  tal  fuieito  para  traíar  cm  fuás  boas 
leis  de  prezente  ,  de  fechar  o  paíío  a  maus  fucceílgs 
futuros. 

O  remédio  confiíle  principalmente  em  vigiar  duas 
couzas  :  o  eítado  da  religião  ,  e  a  qualidade  de  feus 
principaes  vaíTallos  ;  porque  fe  na  religião  fe  admitte 
novidade  eíTencial  ,  em  continente  rebenta  hum  femi- 
nario  de  tumultos  civis.  E  fe  o  Príncipe  fe  arroja  a 
dar  a  qualquer  homem  ,  ou  família  demaziado  poder  , 
ou  authoridade  ,  certa  couza  he  ,  que  naó  lerá  tolera- 
da dos  outros  ,  ou  rebentará  em  appetite  de  couzas  ma- 
iores ;  e  por  qualquer  modo  fe  abre  caminho  a  per- 
turbaçoens  civis. 

Contende  o  Eftado  com  feu  Príncipe  por  juílofen- 
tlmento  em  hum  fó  cazo  ;  e  he  quando,  deixada  a  ver- 
dadeira religião  ,  íe  precipita  a  introduzir  feitas  falfas  ; 
por  quanto  a  obrigação ,  que  o  homem  tem  a  Deos  , 
ííperta  muito  mais  que  qualquer  outro  vinculo  ,  ou  na- 
tural ,  ou  legal  ,  ou  voluntário.  Fora  deíle  cazo  em 
todas  as  outras  couzas  ,  he  obrigado  o  vaííallo  a  deze- 
jar  o  bom  Príncipe  >  e  a  íofFrer  o  mau  ;  porque  de 
outro  modo  cada  hora  fe  confundiria  o  Eítado  do  mun- 
do. 

A  guerra  civil  de  França  no  tempo  de  Henrique 
IV.  nafceu  de  querer  ^]\q  ter  a  leita  de  Calvino.  E  íe 
fez  a  liga  Catholica  ,  de  que  eia  cabeça  o  Duque  de 
Guiza  ;  lendo  aíiim  ,  que  os  Francezes  adorao  a  feu 
Rei,  mas  a  f é  ,  e  religião  íempre  eftaó  diante  de  tudo. 
E  nao  cuide  o  Príncipe  ,  confiado  neíta  obediên- 
cia de  ftiis  vaílallos  y  que  fe  pode  elquecer  da  obriga- 
ção que  llies  tem  ,  porque  poucos  lubditos  chegaõ  a 
tao  perfeito  grau  de  obtdiencia  ;  e  todos  tem  firme  opi- 
nião ,  que  fe  for  ryranno  ,  ou  injuílo  ,  e  obrar  contia 
a  conftMvaçaÔ  do  tilado  ,  que  naó  lem  nenhuma  outra 
mezinha  ,  fenaõ  ler  privado  deilc. 

A  re- 
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A  rebelião  coíUima  nafccr  ou  da  natureza  dos 
vaííallos  5  ou  da  qualidade  do  Eílado  ,  ou  das  condi- 
çoens  do  Príncipe. 

Os  valTallos,  que  fao  de  natureza  inconftantes  ,  e 
vaons  ,  facilmente  vem  a  dezejar  mudança  da  fortuna; 
e  por  qualquer  ligeira  occaziaõ  ,  que  íe  lhes  oíFereça , 
coílumao  a  rezolverfe  a  intentalla. ' 

No  Eílado  em  que  pertende  direito  ,  mais  que 
hum  Principe  ,  força  he  que  haja  divizao  ou  publica, 
ou  fecreta.  E  fe  o  pertendente  teve  poíle  delie  ,  fem- 
pre  fe  devem  temer  facçoens  particulares  ,  pela  obri- 
gação que  alguns  quererão  reconhecer  ,  e  pela  induf- 
tria  ,  e  negociação  de  que  pertende. 

As  condiçoens  dos  Príncipes  aptas  para  cauzar  re- 
belião fao  duas  ,  fer  julgado  por  injuíto  ,  ou  incapaz 
de  íua  fortuna. 

Dos  injaílos  he  íingular  exemplo  Roboao  ,  contra 
quem  fe  rebelarão  as  dez  Tribus  ,  tomando  por  cabe- 
ça Jeroboaó  fundador  do  Reino  de  Ifrael  ,  ou  Samaria; 
e  dos  incapazes  D.  Sancho  Capello  em  Portugal. 

Efta  incapacidade  coíluma  a  dar  animo  ,  e  occa- 
ziaõ a  qualquer  vaíTallo  poderozo  para  o  defpojar.  E 
a  injuíliça  com  juílas  cores  pode  armar  contra  o  Prín- 
cipe os  aíFcélos  de  todo  o  Eílado.  Por  quanto  fem  ou- 
tra cauza  alguma  fe  rezolvem  os  homens  a  dar  o  Im- 
pério por  fi  mefmos  a  outro  qualquer  homem  ,  pelo 
dezejo  de  terem  cabeça  que  os  poíTa  defender  com  for- 
ças ,  e  governar  com  julliça  :  e  he  couza  clara  ,  que 
naõ  fe  coníeguindo  eíles  fins  ,  nem  do  Principe  injuí- 
to 5  nem  do  incapaz  ,  nem  hum  ,  nem  outro  merece 
reinar. 

A  capacidade  importa  que  feja  natura!  ,  ajudada 
da  criação  ,  e  reduzida  ao  íummo  da  experiência  ;  par* 
tes  Ungulares  ,  e  poderozas  para  enfinarem  a  redla  ad- 
miniílraçao  da  juíliça  diílributiva  ,  e  correcíliva. 

Hfla  adminiílraçao  da  juíliça  ,  por  íer  hum  dos 
íins  principacs  dos  vaííallos  ,  a  deve  eílimar  o  Princi- 
pe pelo  quarto  inílrumento  de  reinar ;  porém  he  o  mais 

apto , 
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apto  ,  para  augmentar  ,  e  confervar  feu  britado  ,^  de  quan- 
tos pode  obrar  a  arte  da  politica.  Nella  tbi  inligne  Tra- 
jano  ,  e  por  eíla  virtude  acclamado  em  todas  pelos  vaf- 
lallos  ,  e  pelas  hillorias. 

A  deligualdade  na  juftiça  diílributiva  (que  repar- 
te o  útil  ,  difcribue  as  honras  ,  e  proporciona  os  car- 
gos graves)  íe  reputa  por  tyrannia  em  tempos  pacífi- 
cos y  e  nos  turbulentos  fera  força  que  arruine. 

A  efcaceza  do  util  offende  pela  maior  parte  agen- 
te baixa  ;  mas  a  diílribuiçaõ  inconíiderada  das  honras 
fere  taó  perigozamente  os  ânimos  dos  Grandes  ,  que 
por  infinitos  exemplos  fe  tem  viílo  ,  que  honras  dadas 
mais  por  favor  ,  que  por  merecimentos  ,  alhearão  tan- 
to os  ânimos  de  outros  que  as  mereciaõ  ,  que  naó  aco- 
diraô  a  -fuás  próprias  calamidades  ,  lo  por  verem  a  do 
Principe  por  qualquer  via. 

Carlos  ,  chamado  o  Simples  ,  Rei  de  França  jfoi 
defamparado  dos  Grandes  por  hum  privado  que  teve  , 
homem  humilde.  ATheodorico  metteraó  em  hum  Moí- 
teiro  por  dar  as  honras  aos  plebeus. 

Luiz  XI.  correu  grande  perigo  por  fazer  íeu  mef- 
fageiro  a  hum  çapateiro  ,  a  hum  barbeiro  feu  Emba- 
xador  ,  a  hum  Medico  íeu  Chanceller  mor :  e  Filippe 
Formozo  vio-fe  muiío  arrifcado  ,  pelo  efcandalo  que 
dava  em  favorecer  Nongareto  ,  e  Maniricaco  homens 
viliíTmios.  E  naó  cuíla  menos  aos  Príncipes  a  defigual- 
dade  ,  com  que  diftribuem  as  honras ,  e  favores. 

O  íentimento  da  injufta  diílribuiçaó  obriga  tanto 
aos  beneméritos  ,  que  por  advertirem  ao  Principe  de 
fua  prudente  eleição  y  deixaó  de  acodir  aos  perigos  da 
com.mum  ruina. 

O  que  naó  merece  o  lugar  ,  e  he  indigno  do  car- 
go naõ  le  acha  obrigado  ao  agradecim.enio  ^  porque  a 
meíma  injuftiça  ,  com  que  lho  derao ,  lhe  faz  parecer 
naõ  íó  que  lhe  era  devido  ,  nias  que  he  podo  limita- 
do para  feus  merecimentos  ;  que  por  caíligo  da  íem- 
razaó  do  Principe  ,  que  íe  acha  fem.  agradecimento 
do  indigno  ,   e  com  julla   queixa  dos   beneméritos  , 
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e   iem    premio    de   nenhum  íicaò    oífendidos    todos. 

A  injuíla  diftribuiçaõ  em  toda  a  occaziaó  coíluma 
produzir  maus  effeitos  ;  porém  na  occurrencia  da  guer- 
ra ainda  os  produz  peiores  ,  por  ter  nella  a  emulação 
maior  ,  e  mais  neceííaria  á  f é  ,  e  amor  dos  Miniílros. 

Muitas  vezes  accelerou  a  ruina  dos  Eílados  a  per- 
da das  viélorias  ,  a  defenfa  das  praças  ,  e  a  vida  do 
meímo  Príncipe  ,  de  cujos  exemplos  eílaõ  cheias  as 
hiítorias  Divinas  ,  e  profanas.  Tanto  pôde  nos  peitos 
de  homens  valorozos  o  jufto  fentimento  de  huma  dif- 
tribuiçao  injuíla  ! 

A  honra  dos  governos  mal  diílribuida  naô  fó  he 
apta  para  cauzar  juílo  ,  e  perigozo  fentimento  nos  âni- 
mos dos  que  tem  merecimentos  ;  mas  coíluma  fer  po- 
deroza  para  levantar  as  províncias  ,  e  reduzíllas  a  ma- 
nifeíta  rebelião.  Porque  oMiniílro ,  que  naõ  tem  quali- 
dades proporcionadas  ao  governo  que  fe  lhe  dá  ,  def- 
acredita  ao  Príncipe  pela  eleição  ,  defauthoríza  o  lu- 
gar pela  peííoa  ,  e  arruina  os  vaíTallos  com  o  governo. 

E  nas  occazioens  da  guerra  ainda  íaõ  maiores  os 
perigos  ;  porque  íe  o  Miniílro  he  incapaz  dopoíloque 
occupa  ,  brevemente  vem  a  reduzir  a  província  a  mi- 
zeravel  eílado  ,  e  nem  fempre  he  tolerado  pela  paciên- 
cia dos  fubditos. 

^  Os  mais  advertidos  na  politica  nao  tem  por  menos 
pcrlgoza  a  diílribuiçao  do  favor  do  Príncipe  ,  com  que 
avantaja  em  fua  privança  hum  mais  que  todos. 

Porque  no  mefmo ,  que  iílo  fe  entende ,  e  publica, 
fe  desfaz  a  uniaõ  do  Eílado  ,  e  fe  deíune  o  Confelho, 
que  tem  unto  de  fi  ,  e  a  paíTo  largo  fe  debilita  a  for- 
ça das  armas  ,  e  fe  dcfordcna  a  juftiça. 

Pela  privança  fe  deixa  inadvertidamente  enredar  o 
Príncipe  em  huma  rede  perpetua  de  artifícios  ,  mais  , 
e  menos  perigozòs  ,  legundo  fao  os  efpiritos  do  pri- 
vado. 

Naó  cuílou  pouco  a  Tibério  livrarfe  da  rede  ,  em 
que  o  metteu  feu  privado  Seiano;  e  a  Arcádio  o  efca- 
par  dos  artifícios  de  Rufino. 

A  uniaò 
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A  uniaó  do  Reino  íe  desfaz  per  muitos  modu^  ; 
mas  o  mais  perigozo  ,  he  quando  o  Principe  fe  entre- 
ga com  excerto  a  algum  privado  ,  dando-ihe  parte  ex- 
traordinária nas  deliberaçoens  dos  negócios  do  Reino  , 
porque  fe  executaô  com  os  refpeitos  de  vaílalio ,  e  nao 
com  a  grandeza  de  Principe. 

Com  a  valia  fe  abre  em  continente  huma  porta  no 
Eílado  ,  por  onde  naÕ  fó  querem  entrar  os  parentes  , 
amigos  5  e  parciaes  ,  fenaõ  ainda  o  potentado  ,  e  o 
inim;go  do  Principe  para  ieus  dezignios.  E  he  certo  , 
que  por  ella  entra  fempre  a  maior  parte  das  efpcran- 
ças  dos  fubditos  ,  reconhecendo  íer  beneficio  do  vaí- 
lalio o  meimo  ,  que  devia  immediatamente  reconhccer- 
fe  por  mercê  da  bondade  ,  e  boa  eleição  do  Príncipe. 

Deíune-ie  o  confelho  que  lhe  aíliRe  ,  porque  entre 
os  Conleiheiros  fempre  fe  achaõ  alguns  ,  que  por  ter 
favorável  o  que  julgaó  por  poderozo  para  com  o  Prin- 
cipe ,  nao  fo  procuraõ  fua  amizade  ,  mas  fazer  com 
elle  liga  ,  e  apoz  iíTo  perdem  logo  a  liberdade  de  feu 
voto  ,  e  a  finceridade  de  feu  conlelho  ,  e  fe  tornao 
de  maneira  ,  que  mais  iuílamente  lhes  convém  o  nome 
de  parciaes  do  privado  ,  que  de  Coníelheiros  do  Prin- 
cipe. 

A  parcialidade  ,  e  defuniao  d.)s  Coníelheiros  tan- 
to fera  maior  ,  e  mais  perigoza  ,  quanto  mais  o  pode- 
rozo privado  for  acompanhado  de  qualquer  emulação 
dos  Grandes  ;  porque  os  refpeitos  particulares  haõ  de 
arraítar  a  razaó  ,  e  a  juítiça  por  fazer  melhor  o  parti- 
do de  quem  mais  dependem  os  votos. 

Debilitaó-fe  as  forças  de  fuás  armas  ;  porque  o 
privado  ,  que  ordinariamente  ferve  a  feus  dtzignios  par- 
ticulares ,  fe  lhe  importa  a  íua  coníervaçao  ,  fempre 
bufca  meios  ,  e  naó  lhe  falta  arte  para  impedir  ,  ou 
moverie  a  guerra  ,  ou  para  a  dilatar  deípois  de  come- 
çada. 

E  quando  nao  pode  confeguir  eíles  fins  accomete 

a  maons  de  peíToa  ,  que  dependa  delle  ,  ainda  que  íe- 

ja  incapaz  do  poílo  em  que  o  nomeaõ.  E  fe  acazo  act-r- 
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tem  de  fer  emulo  ,  embaraça  o  progreíTo  das  couzas  de 
maneira  ,  que  impede  o  curío  da  grandeza  de  quem 
as  menea  ;  porque  mais  procura  oítentar  o  poder  de 
íua  valia  ,  que  acreditar  com  as  arma^  a  feu  Príncipe. 

E  ainda  quando  o  privado  obre  mais  attentarncnte, 
baila ,  para  cauzar  na  forma  de  governo  ,  que  tenha  for- 
ça ,  e  authoridade  para  obrar  mal  as  vezes  ,  que  ou 
de  fua  própria  vontade  o  quizer  fazer  ,  ou  por  nego- 
ciaçoens  de  outrem  íe  quizer  difpor  a  ilTo  ,  porque  na 
primeira  acção  oífende  a  capacidade  do  Príncipe  ,  e  na 
legunda  a  juítiça  dos  vaflalios. 

Defordena  a  igualdade  da  juftiça  pelo  temor ,  que 
os  Magiílrados  tem  de  íua  potencia  \  porque  ainda  que 
a  lei  de  íi  femprc  tenha  o  mefmo  rofto  ,  e  íempre  fa- 
le pela  mefma  boca  ;  com  tudo  ,  como  os  interpretes , 
e  executores  delia  laô  de  ordinário  gente  de  reípeito? , 
vivem  dependentes  do  aceno  de  quem  vem  privado  , 
e  fazem  que  a  lei  receba  tantas  formas  ,  e  variedades 
quantas  elle  dezeja. 

Perturba-fe  a  juíliça  com  grande  detrimento  do 
Eftado  ,  e  naÔ  piquena  infâmia  do  Príncipe  ,  humas 
vezes  por  feus  negócios  ,  outras  por  negócios  alheios  y 
e  todos  os  aggravos  que  faz  o  privado  íe  attribuem  ao 
Príncipe  ,  e  íe  ícntem  como  injurias  de  vaííallo. 

O  cuidado  dos  privados  confiíte-fó  em  confervara 
graça  de  feu  Príncipe  ;  e  os  que  íè  confervaraõ  larga- 
mente na  privança  ,  Íempre  foraõ  homens  de  grande 
aílucia ;  porque  he  Impoílivel  fem  artificio  confervar  as 
vontades  dos  Príncipes  por  natureza  variáveis,  e cheias 
de  appetites  ,  que  facihnente  fc  enfaftiaõ. 

Ás  hiílorias  divinas  ,  e  humanas  nos  eníinaõ ,  que 
com  aífucia  executa  o  privado  íeis  effeitos  prlnclpaes  , 
que  íaô  a  baze  ,  e  fundamento  deíeuEílado.  Os  quaes 
todos  íe  viraó  no  privado,  que  morreu  em  noílos  tem- 
pos ,  que  com  as  quimeras  de  dar  a  íeu  Príncipe  o  ti- 
tulo de  Grande  ,  tomou  primeiro  o  nome  para  íl  com 
ruina  do  Inperio, 

O  primeiro  ,  he  imprimir  no  animo  do  Príncipe , 

que 
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que  defpido  de  todos  os  inais  cuidados  ,  traz  íómtme 
diante  dos  olhos  feu  fervioo  ,  e  fua  grandeza  j  porque 
a  privança  de  ordinário  começa  com  engano  ,  e  acaba 
com  tragedia. 

O  íegundo  ,  he  cegarlhe  totalmente  os  olhos  pa- 
fa  que  naô  poíTa  ver  no  privado  fenaó  aquellas  partes 
fomente  ,  que  tiverem  conformidade  com  as  mais  fe- 
cretns  inclinaçoens  do  Principe  ,  nas  quaes  de  tal  ma- 
neira fe  transformou  Seiano  ,  que  pareciao  as  próprias, 
e  naturaes  de  Tibério. 

O  terceiro  ,  que  de  tal  maneira  o  adule  ,  que  por 
perfuaçoens  do  privado  forma  opinião  ,  que  ou  íaõ  vir- 
tudes l  ou  ao  menos  leves  defeitos  quaefquer  enormi- 
dades de  íeus  coílumes  ,  couza  muito  agradável  á  ig- 
norância do  Principe. 

O  quarto  ,  he  vigiar  com  fumma  diligencia  todos 
os  modos  accommodados  para  afaílar  da  privança  qual- 
quer outro  ,  e  principalmente  os  hom.tns  de  valor  ;  por- 
que o  valido, ainda  que  oíFenda  como  poderozo  ,  íem- 
pre  teme  como  cobarde.  . 

O  quinto  ,  occazionar  opportunidades  para  terir 
feus  emulos  com  a  maô  de  outrem  ,  que  os  ciúmes  da 
privança  fempre  trazem  com  cuidado  ,  e  difvelío  até  os 
niais  validos  ',  e  na  oíFenfa  íempre  uzaó  de  artificio 
por  fe  legurarem. 

O  fexto  ,  disfarçarfe  nos  públicos  com  grandiliima 
humildade  ,  e  encobrir  íua  potencia  com  cortczia  fin- 
gida :  mas  por  efte  caminho  vaõ  os  que  mais  labem  ; 
que  os  outros  fempre  naufragarão  com  os  ventos  da  of- 
tentaçaõ  ,  e  vaidade  nas  ondas  da  íuberba  ,  e  inlolen- 

cia.  _  .     .        ^ 

A  grandeza  do  perigo  ,  que  corre  o  Príncipe ,  le 
deve  medir  pela  grandeza  de  animo  ,  que  pode  ter  o 
privado  ,  o  qual,  por  fraco  que  feia ,  fempre  íe  periua- 
de  ,  que  tanto  fe  atraza  no  favor  ,  quanto  dcxa  de 
crefcer  nelle  ;  e  como  a  ambição  he  hydropizia  ,  de 
ordinário  chega  ao  que  dezeja  ajudada  da  occaziao  ,  e 
dos  tempos.  E  neíle  eílado  deixaó  todog  o  fingimento, 
^  U  ii  e  ar- 
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e  artilicio  5  porque  íe  dcrconheccm  úc  vaílallos ,  e  que- 
rem que  os  eílimem  como  PrincipcF. 

Naó  lia  duvida  ,  qua  tanto  tavor ,  empregado  era 
hum  ló  ,  cauza  opinião  do  Príncipe  ler  para  pouco  , 
de  limitada  prudência  ,  e  generozidade ,  pois  tira  de  íi 
a  grandeza  de  reinar  para  a  por  em  hum  vaííallo  ,  que 
naiceu  para  fervi r. 

Eíquiva  ,  e  alheia  muito  os  ânimos  dos  vaílallos  , 
e  principalmente  dos  que  tem  merecimento  ;  e  talvez 
deícompoem  toda  a  harmonia  do  governo  ,  e  faz  parecer 
o  Eftado  falto  do  confelho  ,  e  pobre  de  juítiça  ;  que 
em  tudo  le  perturba  o  Reino  ,  onde  ha  Rei  f  gundo. 

Naó  fe  pode  com  tudo  negar ,  que  o  Príncipe  naõ 
he  mais  que  homem  ,  e  como  efte  feja  por  natureza  fo- 
ciavel  em  qualquer  condição  ,  naÓ  poderá  viver  com 
refpiraçaó  de  homem  ,  lem  ter  algum  amigo  intrinfe- 
co  5  e  particular ,  com  quem  poíla  communicar  as  pai- 
xoens  de  íeu  animo. 

Os  Príncipes  ,  que  governarão  como  prudentes ,  naô 
fó  elegerão  amigo  para  communicar  eíias  paixoens  , 
mas  diílribuirao  o  pezo  do  governo  pelas  peíloas  de 
maior  experiência  ,  e  authoridade  ,  com  advertência  , 
que  o  amigo  era  de  tanta  prudência  ,  e  capacidade  , 
que  íabia  de  tal  forte  m.oderar  os  aíFtdos  da  amizade, 
que  fe  naõ  corrompiaõ  os  eíFaitos  de  íenhor  ,  e  as  peí- 
foas  para  o  governo  de  tanta  intelligencia  ,  e  íatisfa- 
çao  ,  que  as  rezoluçoens  ,  e  acertos  íempre  fe  attribuiao 
ao  Príncipe  :  que  eíla  he  a  obrigação  dos  Miniílros  , 
e  validos  fazer  fempre  a  feu  Principe  aurhor  dos  acer- 
tos 5  e  das  rezoluçoens  mal  avaliadas  ,  dar  a  culpa  a 
ruim  informação  ,  ou  mau  coníelho. 

E  o  Principe,  que  vi^riar  feus  Miniftros  com  cuida- 
do ,  e  U  lervir  dos  melht^res  ,  julgue  pela  mais  útil 
máxima  da  politica  o  conformarfe  com  elles. 

Temos  dito  ,  que  a  juíia  diftribuiçaÕ  proporciona 
os  cargos  graves  ,  e  da  melma  maneira  deve  propor- 
cionar os  gravames  ;  p^orque  fe  a  balança  deíles  nao 
íor  ajuíiada  nos  fubditos  ,  fera  fempre  injuftiça  baltan- 
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te  a  deftruir  os  Kltaaos  :  a  ohrigaçaõ^clos  quaes  he  o-ir 
tanta  torça  ao  Priíicipe  ,  que  poíla  com  ella  mantellos 
tm  juíliça  ,  e  defendellos  de  violências  externas. 

Os  gravam-  s  ,  que  fe  lançaõ  aos  povos  ,  faõ  as  con- 
tribuiçoens  pecuniárias  ,  lerviço  peíToal  ,  rezervaçaõ  de 
regalias  ,  e  comirodos  de  alojamentos. 

A  contribuição  pecuniária  he  de  dois  modos  ,  or- 
dinária 5  e  extraordinária  ;  a  ordinária  confiíte  nos  tri- 
butos antigos  ,  como  he  neíle  Reino  o  cabeção  das  fi- 
zas  ;  a  extraordinária  coníííle  no  accreícentamento  das 
impoziçoens  ordinárias  ,  e  tributos  poílos  por  certo  tem- 
po 5  conforme  a  cauza  ,  e  neceíTidade  do  Príncipe. 

O  ferviço  pefloal  também  fe  pode  entender  de  dois 
modos  ,  ou  por  eleição  do  Príncipe  ,  como  fera  a  gen- 
te de  guerra  aliílada  ,  ou  por  obrigação  dos  bens  de 
Coroa ,  e  Ordens  que  os  vaííallos  profcííaó. 

Rezerva  de  regalias  he  a  que  faz  o  Príncipe  de 
thezouros  ,  de  leziras  ,  de  coutadas  ,  eftanques  ,  mi- 
nas ,  e  outras  coizas  íemelhantes  ,  que  o  Príncipe  re- 
zerva fó  para  fi. 

O  commodo  de  alojamentos  he  coiza  fabida.  A  in- 
juí]:iça,que  fe  uza  na  contribuição  pecuniária  ordinária, 
fe  commette  quando  os  povos  íaô  conílrangidos  a  pa- 
gar em  tempos  calanutozjs  ,  ou  a  pagar  dante  maô  , 
ou  quando  fe  lhes  nao  permitte  o  compenfar  as  dividas 
com  as  pagas  ,  fe  remetem  as  execuçoens  a  Miniftros 
violentos  ,  e  avaros  ,  que  executando  com  extorfoens, 
e  crueldades  fazem,  parecer  injuílo ,  e  intolerável  o  que 
he  juifo  ,  e  devido. 

A  injuftiça  da  contribuição  extraordinária  fao  os 
tributos  demaziados  ,  os  donativos  multiplicados  ,  o 
crefcim.o  fcbcjo  de  pedidos  ,  a  invenção  de  tributo?  no- 
vos ,  e  as  violentas  ,  e  artificiozas  efpecies  de  mono- 
pólios. 

A  injuftiça  do  ferviço  peíToal  fera  quando  o  nume- 
ro de  gente  de  guerra  for  maior  ,  que  aquillo  que  pu- 
der tríírer  o  Eílado  ,  ou  obrigarem  a  mais  do  que  faò 
fuás  forças  j  ou  quando  entregues  a  Miniftros  avaren- 
tos , 
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tos  5  forem  moleftados  com  rezenhas  fora  de  tempo  , 
chamando-os  para  facçoens  defneceííarias  ,  em  ordem 
aos  elcuzarem  por  peitas  ;  ou  fazendo-os  íervirfemlhe 
pagar.  E  também  nao  fe  livrao  deita  injuíliça  os  que 
fervem  por  obrigação  dos  bens  ,  e  ordens  ;  porque  os 
podem  chamar  lem  cauza  ,  e  fazer  fervir  fora  das  oc- 
cazioens  ,  e  por  mais  tempo  do  que  faô  obrigados. 

A  rezcrva  de  regalias  ordinárias  padece  poucas 
injuftiças  >  fenaô  for  o  modo  de  as  executar  muito  in- 
folente  .  e  entaõ  fe  fará  neíla  matéria  injuftiça.  E  as 
mais  perigozas  foraõ  fempre  quando  fe  formão  novas 
regalias  ,  como  fe  vio  no  Delfinado  em  tempo  de  El- 
Rei  Henrique  de  França  ,  na  rebelliaõ  daquella  pro- 
víncia ;  e  em  Hefpanha  quando  quiz  reduzir  a  regalia 
as  marinhas  de  fenhores. 

O  commodo ,  que  fe  dá  ao  Príncipe  ,  dos  alojamen- 
tos ,  univerfalmente  colluma  íer  incommodo  aos  Eíla- 
dos  ,  mas  em  particular  fe  toma  impacientemente  dos 
povos  ,  que  por  natureza  laô  parcos  ,  apertados  ,  e 
fufpeitozos  ,  e  de  íirio  apertado  ,  principalmente  nellc 
Reino  ,  onde  o  coftume  ,  e  a  pouca  experiência  dos 
encargos  da  guerra  os  faz  menos  íolfridos  para  ella  , 
que  as  naçoens  do  mundo. 

A  pobreza  do  terceiro  Rei  Catholico  defte  nome, 
deu  em  Itália  principio  aos  alojamentos  ,  que  chama- 
rão injuítos  ,  e  por  lerem  taõ  mal  recebidos  dos  po- 
vos 5  devem  os  Miniftros  de  paz  ,  e  guerra  haverfe 
nelles  com  grande  conlideraçaõ.  Porque  he  meio  muito 
azado  para  motins  ,  e  rebelfoens  ;•  e  os  que  tratarão 
particularmente  delles ,  dizem  que  de  propozito  fe  cha- 
cinou alojamento  poi  montar  tanto ,  como  entregar  hum, 
ou  mais  povos  á  lafcivia  ,  e  iníolencia  dos  foldados. 

Eíle  gravame  de  alojamentos  mal  proporcionado 
com  as  forças  ,  e  condiçoens  dos  valTallos  ,  foi  lem- 
pre  taÓ  poderozo  para  cauzar  novidades  ,  que  he  con- 
tado entre  as  primeiras  coizas  ,  que  íizerao  odiozo  o 
Império  dos  Francezes  no  Reino  de  Nápoles  ,  e  Du- 
cado de  Milaõ.  E  pouco  ha  que  o  mefmo  temos  vifto 
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DO  Principado   de   Catalunha   com   os    Callelhanos. 

Também  le  entende  debaixo  da  adminiftraçaó  dif- 
tributiva  a  immunidade  dos  privilégios  ,  que  para  per- 
petuo teílimunho  de  merecimentos  reconhecidos  do  Prin- 
cipe  fe  concederão  aos  povos  ;  e  fe  na  diílribuigaó  dos 
gravames  naõ  faó  inteiramente  obíervados  ,  coiza  cer- 
ta he  5  que  fe  faz  injuria  aos  merecimentos  daquellcs , 
que  os  poiluem  ,  ao  juizo  dos  Principes  ,  que  os  con- 
cederão ,  á  religião  do  juramento  com  que  fe  confirma- 
rão ,  e  le  dá  aos  po\  os  a  mais  poderoza  ,  e  corada  oc- 
caziao  que  fe  pode  imaginar  para  os  fazer  delpenliar 
com  rezoluçoens  temerárias  ,  e  principalmente  nas  pro- 
víncias ,  em  que  os  vaííallos  tem  particular  inclinação 
ao  bem  publico. 

Será  finalmente  a  juíliça  diílributiva  bem  uzada  na 
repartição  das  honras  ,  e  no  proporcionar  os  gravames 
hum  dos  meios  mais  efficazes ,  que  pode  tomar  o  Prín- 
cipe para  fe  confervar  na  paz  com  os  íeus  ,  e  vencer 
na  guerra  os  inimigo?. 

A  juíliça  corredliva  he  aquella  ,  que  emenda  ,  e 
iguala  todos  os  erros  ,  e  enganos  ,  que  acontecem  no 
trafego  ,  e  commercio  humano.  Os  quaes  fe  nafcem  no 
conientimento  mutuo  ,  como  no  comprar  ,  e  vender  , 
e  outros  fimilhantes  ,  cauzaõ  diíferenças  civis  y  e  fe 
íiafcem  de  fraude  occulta  ,  ou  de  violência  deícoberta , 
como  he  o  homicio  ,  o  furto ,  e  mais  delidos  ,  íormaò 
as  matérias  criminaes. 

Para  fe  fazer  juílamente  igualdade  neftes  erros  .,  im- 
porta que  concorraô  quatro  coizas  ,  qualidade  da  lei  , 
as  parles  de  Juiz  ,  temperamento  de  igualdade  ,  natu- 
reza do  Príncipe. 

As  qualidades  neceflarias  á  lei  faÒ  três  ,  que  feja 
proporcionada  á  natureza  dos  íubditos  ,  como  a  medi- 
cina á  enfermidade  ,  compreiçaõ  do  enfermo  ,  e  con- 
dição dos  tempos.  Porque  defte  rnodo  íerá  caftigo  pa- 
ra o  paíTado  ,  terror  para  o  futuro  ,  e  emenda  para  o 
prezente.  Que  igualmente  diílnbua  ,  e  uze  da  propor- 
jaô  ajithmeiica  ,  porque  fem  eíla  igualdade  naô  pode 
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a  lei  íer  juíta  ,  e  racional  :  e  que  quanto  for  poíTivel 
refree  o  arbítrio  do  executor.  Porque  a  natureza  hu- 
mana íempre  fe  inclina  ao  peior  ,  e  os  executores  da 
lei  de  ordinário  cuidaô  ,  que  lao  melhor  avalliados  , 
quando  íao  mais  rigorozos. 

Advirta  o  Príncipe ,  que  fe  lhe  naõ  entenda  incli- 
nação ao  rigor  ,  porque  no  meímo  ponto  fó  fe  cança6 
os  Juizes  em  butcar  razoens  para  ferem  cruéis. 

As  partes  do  Juiz  íaõ  entender  ,  querer  ,  e  exe- 
cutar. Entender  ,  porque  íem  intelligencia  do  direito  , 
difpoziçaó  das  leis,  e  exame  das  provas  nao  poderá  jul- 
gar os  cazos,  nem  proporcionar  as  penas  aos  delid:os. 

Querer  ,  porque  íem  applicaçaõ  ao  officio  dejuiz, 
e  fem  vontade  defintereílada  ,  e  deíapaixonada  naÓ  po- 
derá fazer  juíliça. 

Executar  j  porque  nem  importa  a  intelligencia  , 
nem  aproveita  a  vontade  fe  falta  a  execução  ,  e  fem 
ella  creícem  os  crimes  ,  naõ  fe  reme  a  jultjça  ,  e  to- 
dos fe  atrevem  ao  Príncipe. 

O  temperamento  da  igualdade  ha  de  fer  a  balan- 
ça ,  e  medida  ,  porque  fe  haõ  de  regular  as  penas  Íem 
inclinação  ao  vigor  ,  nem  mais  propenfaó  a  piedade  , 
que  a  permittida  nas  leis  ,  porque  nellas  fe  confiderao 
todas  as  cauzas  ,  e  motivos  para  ie  moderar  a  pena  ; 
e  eíla  deve  íer  igual  a  todos  conforme  as  qualidades  da 
peíloa.  Porém  quando  por  infames  os  delidos  delmín- 
taõ  as  qualidades  ,  he  juíto  ,  que  os  maiores  fe  caiti- 
guem  com  o  maior  rigor, 

A  natureza  do  Príncipe  ha  de  fer  animo  inteiro 
com  generozidade  ,  e  clemência  ;  de  animo  inteiro  pa^ 
ra  fe  nao  deixar  mover  de  refpeitos  particulares  ,  que 
fao  indignos  de  quem  reina.  Com  generozidade  para 
quando  tor  neceílario  perdoar  até  as  próprias  oíFenías. 
Porque  nao  foi  mais  gloriozo  Cezar  por  vencer  ,  que 
por  perdoar.  Com  clemência  ;  porque  aílim  como  af- 
fegura  o  Eílado  o  premio  dos  bons  ,  e  o  caíligo  dos 
maus  5  aífim  faz  amado  o  Príncipe  de  feus  vaílallos  a 
clemência  de  perdoar  os  cazos  commettidos  por  valor , 
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C  reputação  ;  e  naõ  fe  devem  caftigar  por  delicítos  os 
que  fe  commettem  por  defenfa  da  honra  ;  e  a  clemência 
no  Príncipe  he  generozidade  ,  que  o  faz  mais  fimiihan- 
te  a  Deos. 

A  juíliça  punitiva  he  a  menos  nobre  ,  e  á  que  me- 
nos íe  deve  applicar  o  Príncipe  :  baila  que  advirta  aos 
executores  da  lei  a  que  fe  acuda  ás  oíFenfas  das  par- 
tes ;  e  nellas  deve  íer  o  Príncipe  vigilante  ,  para  que 
fcus  vaíTallos  o  eítimem  como  fenhor  ,  e  o  amem  co- 
mo defenfor. 

E  porque  no  principio  defta  Summa  Politica  diíTe- 
mos  ,  que  toda  a  razaô  de  Eílado  coníiíie  no  coníe- 
Iho  ,  nas  forças  ,  e  reputação  :  coníidcre  o  Príncipe 
quanto  lhe  vai  para  o  coníelho  na  boa  eleição  de  Con- 
felheiros  ,  e  Miniftros  ;  para  as  forças,  no  cuidado  da 
guerra ,  e  difcíplína  militar  ;  e  para  a  reputação ,  nas 
acçoens  de  Príncipe ,  e  inlhumeacQS  de  reinar. 
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A  QUIEN  LEYERE. 


EL  Hiftoriador  es  Juez  publico  ,  obli- 
gado  a  decir  la  verdad  ,  a  efcre- 
vir  con  decoro  ,  y  refpeto  de  las 
naciones  ,  y  perfonas  de  quien  habla  ,  y 
dar  a  cada  uno  Io  que  le  toca  de  las  vir- 
tudes 5  y  de  los  deíe£los  que  fon  públi- 
cos :  quien  haze  lo  contrario  es  Juez  in- 
jufto  ,  engana  la  poíleridad  intereílada 
en  faber  la  verdad  de  los  acontecimien- 
tos  paíTados.  El  nuevo  Addicionador  dei 
Padre  Juan  de  Mariana  omite  aquello  y 
y  haze  efto  ^  de  fuerte  ,  que  juftamente 
provoco  la  obligacion  que  devo  a  Ia_  na- 
cion  Portugueza  ,  a  advertirle  de  la  in- 
dignidad  con  que  efcrive. 

Si  lo  hiziera  en  tomo  feparado  ^  no 
me  canfaria  a  refponderle  ,  porque  fus 
obras  ,  ni  por  la  m^ateria  ,  ni  por  la  for- 
ma mereceu  duracion  ,  ni  atencion  de  los 
curiozos  :  pêro  como  fe  anaden  a  una 
hiftoria  ,  que  todos  eftiman  ,  me  pare- 
ciò  neceíTario  advertir  a  todos  la  paffion, 
con  que  ò  calla  5  ò  intenta  desluzir  las 
acciones  grandes.  Procure  hazerlo  de  fuer- 
te ^  que  folo  íe  oíFenda  de  la  verdad  quien 
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falto  a  ella.  He  fido  teíllgo  de  todo  lo 
que  apunto ,  y  hay  tantos  vivos  ,  que  fin 
duda  lograrè  el  aplauzo  de  verdadero  , 
condenando  lo  que  es  notoriamente  fal- 
fo.  Dexo  a  los  Portuguezes  refponder  a 
los  demàs ,  y  eftoy  cierto  que  y  fi  los  Es- 
critores Caftellanos  los  provocan  ,  fe  de- 
fenderan  tanbien  con  Ias  plumas  ,  como 
lo  hizieron  con  las  efpadas. 
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ADVERTÊNCIAS 

A  LAS  ADDICIONES 

DELA 

HISTORIA 

DEL    PADRE 

JUAN  DE  MARIANA. 


LLEGO'  a  mis  manos  la  Hiíloria  general  de 
Hefpana  dei  celebre  author  Juan  de  Maria- 
na  5  nuevamente  publicada  cn  Madrid.  En 
el  pórtico  deíla  grande  obra  note  eílas  clau- 
zulas.  Aora  nuevaynente  anadida  eit  ejla  uU 
tima  imfrejjion  todo  lo  juccedido  de/de  el  ano  ló^o 
hafta  el  de  69.  Tuve  por  dichozo  el  encuentro  -,  pare- 
ciendome  que  bailaria  efcritos  con  pluma  diligente  los 
vários  5  7  admirables  fucceíTos  de  nueílra  edad  ,  y  que 
no  fe  atreveria  un  fugeto  vulgar  a  íeguir  las  fendas  de 
auibor  tan  grave.  Pafsè  íin  detenerme  a  bufcar  las  ad- 
diciones  ,  y  hallè  fer  V.  R.  el  author  ,  y  trabajo  fuyo 
todo  lo  que  corre  de  la  plana  685  haíla  880  ,  en  que 
fenece  el  tomo  ,  que  nò  le  abulta  poço.  Entra  eítaad- 
dicion  con  el  titulo  feguiente. 

Projigue  el  Padre  Bajilio  Varen  de  Soto  antes 
Troijincial  de  los  Padres  Clérigos  Regulares  Menores 
el  lumniario  hijiorial  de  los  jucceffos  màs  conjidera- 
hles  acaecidos  ern  diferentes  Províncias  de  la  Monar- 
quia Hejpanola  ,  y  nò  mrnos   en  el  âmbito  de  la  Eu-- 
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rapa  âefde  el  ano  1650  hajla  el  prezente  5  en  que  Je 
termina  efta  addicion  a  la  excelente  hi floria  dei  i?. 
P.  "Juan  de  Mariajta   de  la  Compania  de  Jefus, 

Empece  a  leer  el  prohemio ,  en  que  V.  R. ,  def- 
pues  de  dezir  ,  que  es  author  de  las  addiciònes  a  Hen* 
rico  Catherino  d'  Avila  dize ,  que  las  tuvieron  por  dei 
}mfmo,  Efla  propoficion  me  alento  más  a  leer  las  pre- 
zentes  addiciònes  ,  aunque  no  íin  eícrupulo  de  que 
alguna  vanidad  la  acompanava  ;  porque  el  Avila  íe  ai-» 
sò  juílamente  con  la  opinion  dei  pnmero  Hiftoriador 
defpues  de  los  Latinos.  Mas  abaxo  quierc  V.  R. ,  que 
Tácito  fe  quexe  de  que  los  annales  nò  dexenlibertad 
ai  author  ,  ni  fe  pueden  en  elios  reprczentar  ampla- 
mente los  acontecimientos.  Eílo  accrefcentò  mi  eícru- 
pulo ,  porque  Tácito  nò  fe  quexa  de  la  forfn-í  que  diò 
a  fu  hiíloria  ,  íiiiò  de  la  matéria  delia.  Tuvo  por  màs 
digno  empleo  de  fu  pluma  el  tiempo  de  la  iibertad  de 
fu  pátria  ,  y  las  acciones  de  los  hí^rocs  antigos  ,  que 
las  tyrannias  de  Tibério  ,  Calígula  ,  y  N-Ton.  Cícero 
en  una  carta  a  Qiiinto  fu  hermano  ,  fuijfe  olim  (dize) 
hiftoriam  nihil  aliud  ^7nfi  annalium  confeilionern. 

Más  abaxo  dize  V.  R.  ,  que  tiene  efcrito  un  libro 
a  que  liama  Chrifol  de  la  hiítoria  ,  en  que  íin  duda 
traerà  V.  R.  por  el  primero  precepto  Ia  verdad  lim- 
pia  de  toda  paífion  humana  ,  como  aconfeja  Túlio  en 
el  Dialogo  dei  Orador  :  Ne  quid  falfi  dicere  audeat  : 
deinde  ne  quid  veri  non  audeat,  Y  ^zz\Ko  :  Prdcipuuin 
múnus  annalium  ejje  ne  virtutes  Jlleantur ,  atquepra-* 
'vis  diclis  facfijque  ex  pojleritate  ,  et  infâmia  metuí 
fit  \  qualidad  tan  neceílaria  ,  que  Cicero  eicriviendo  a 
l::ruto  5  dize  dei  Hiftoriador  fatis  eJJe  non  ejfe  men- 
dacem.  Veamos  íi  es  V.  R.  religiozo  obíervador  deí- 
tos  preceptos. 


Ano 
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Ano  i6jo. 

EMpieça  V.  R,  efte  aiio  per  un  cazo  memorable  , 
y  lo  refíere  en  eílas  palabras.  E/  lunes  feguiente 
a  la  Pajcoa  dei  Efpirito  Samo  entravou  finco  Inglezes 
€n  caza  dei  Rezi dente  dei  Protector  Cronivel  diffimu- 
laudo  Ju  intento  ,  fingiendo  darle  la  bien  uenida  ,  y 
lo  mataron  fentado  a  la  nieza,  Concurriò  ai  homicídio 
el  que  le  fervia  de  interprete  en  la  lengua  Hejpafíola. 
Albor  Oto  a  la  Corte  la  novedad  dei  cazo  ,  y  efiranò 
la  occaziou,  Retiraronfe  los  agrejfiores  ai  Hojpital  de 
S.  Andres  ,  y  en  ellos  prendia  Dou  Peruando  Altami- 
rano  ,  Alcaide  de  Corte  ,  que  los  llcvò  a  la  carcel , 
conociendo  los  demàs  Alcaides  de  la  cauza,  Pidieron 
Iglefia  los  reos  ,  y  bolvieronlos  a  ella  ;  defpues  por  ra^ 
zon  de  eftado  ,  y  dar  jatisfacion  ai  protecior  ,  faca- 
ron  con  engano  a  uno  dellos  ,  y  uzando  el  Vicário  de 
las  armas  efpirituales  defcomulgò  a  los  Alcaides,  Lie- 
'varon  por  via  de  Juerça  ai  conjejo  ,  que  declaro  no 
hazerles  fuerça  ,  y  que  el  reo  devia  gozar  de  la  imu- 
nidad  de  la  Iglefia.  Publicòfe  la  rezolucion  a  las  qua- 
tro de  la  tarde  ,  y  por  la  mifma  razon  de  efiado  fe 
executo  la  f entenda  de  degollar  ai  reo  en  el  ano  105-3. 
Tiene  en  verdad  mucho  que  ponderar  eíle  cazo  , 
y  me  admira  la  candides  ,  con  que  V.  R.  lo  refiere. 
Cromvel  havia  cometido  un  delito  fm  exemplo  por  lo 
execrable  ;  tenia  ofendida  con  horror  facrilego  la  Ma- 
geftad  de  los  Reyes.  Los  Cavalleros  Inglezes  dezeando 
juíliíicar  la  leaitad  de  fu  nacion  ,  y  nò  pudiendo  ven- 
garfe  en  la  perfona  de  Cromvel  ,  mataron  con  gene- 
roza  rezolucion  un  hombre  ,  que  le  prezentava.  La  ra- 
zon que  V.  R.  llama  de  eftado  podia  fofrir ,  que  le  hi- 
zieflen  diligencias  aparentes  por  caftigar  los  authores 
de  aquella  muerte  ,  y  que  ai  mifmo  tieinpo  fe  le  dief- 
íen  tacitamente  los  médios  para  efcaparfe.  Los  Minil- 
tros  Eccleziafticos  juígaron  k  valia  la  imunidad  de  la 
Tom.  II.  Y  Igle- 
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Iglciía  ,  y  los  tribunales  feglares  io  confírmaron  ;  pê- 
ro la  razon  ,  la  piedad ,  y ,  lo  que  mas  es ,  la  liberiad 
Eccleziallica  ,  en  una  Corte  preciada  de  Catholica  , 
nò  baílaron  a  librar  aquel  Gentiliiombre  de  la  muerte. 
Sacaronle  con  engano  de  la  Iglclia  ,  y  aguardòfe  três 
aíios  por  la  fentencia  ,  que  Cromvel  dava  en  Londres 
contra  fu  vida.  Eíta  es  la  mifma  razon  de  eítado  ,  con 
que  en  Madrid  fe  hazian  plegarias  publicas  por  la  li- 
bertad  de  Clemente  Papa  ,  mientras  los  Generales  Hef- 
panoles  le  detuvieron  muchos  mezes  en  pnzion  efcan- 
daloza.  V.  R.  íin  duda  efcriviò  con  libertad  eíle  cazo, 
veamos  íl  lo  haze  aíli  en  lo  demás. 

Mas  abaxo  refiere  V.  R.  lo  leguiente  :  El  de  Bra^ 
gança  confuzo  ,  y  temerozo  faca  de  las  front eras  dei 
Reino  mu  eh  a  gente  para  acodtr  a  la  marina  ,  y  jus 
f  lacas  fuertes  ,  dexando  def amparada  quazt  la  mayor 
farte  de  lo  interior  de  lo  Reyno,  Como  perdieron  lâs 
armas  Hefpaíiolas  eíla  occazion  para  entrar  ,  y  occu- 
par  el  Reino.  La  armada  dei  F  ar  lamento  de  Londres 
llegò  dquellos  mares  por  Junto  ,  occupando  aunque  a 
lo  largo  ,  la  barra  de  Lisboa  ,  con  tanta  ajjiftencia  , 
que  tuva  a  los  vizinos  ttmerozos  de  la  invazion  ^  que 
les  podia  hazer  ,  y  por  efia  cauza  ,  y  por  uerfe  def- 
valido  ,  facò  la  foldadejca  repetida. 

Áunque  algo  entiendo  la  lengua  Caftellana  ,  nà 
entiendo  lo  que  quiere  decir  deívalido  \  proíigue  el 
texto  :  Succeàiò  ,  que  como  el  Portuguez  fe  valia  de 
diferentes  Potentados  ,  lo  hizo  tambien  dei  Príncipe 
Roberto  ,  que  falia  de  Lisboa  a  bufe  ar  finco  naus  In-- 
glezas  (c^c, 

Efto  es  atreverfe  a  decir  lo  falfo ,  y  no  fe  atrever 
a  eicrivir  lo  verdadero.  Quiero  enfenarle  a  V.  R.  la 
verdad  deite  cazo.  El  Príncipe  Roberto  fe  retiro  ai 
puerro  de  Lisboa  con  três  naus  ,  fabiendo  que  le  buf- 
cava  el  Almirante  Blac  con  dezafeis  ,  lltgò  la  flota  In- 
gleza  ai  puerto  de  Lisboa  ^  y  pediò  ai  Rei  D.  Juan  el 
Príncipe  ,  y  fus  naus  cargadas  de  vários  dclpojos  Ingle- 
ses. La  razoa  de  eítado  de  V.  R.  pedia  que  íe  les  en- 
tregai- 
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tregaíTen  ,  hallandofe  aquel  Reino  con  la  guerra  inte- 
rior ,  Y  la  exterior  con  los  Holandezes.  Pêro  aquel  le- 
gitimo Rei  oblervador  Religiozo  de  laHoípitalidad  no 
tuvo  miedo  de  las  armadas  de  Cromuel.  Más  hizoj  ar- 
mo dezaocho  naus  ,  que  falieron  con  el  Príncipe  Ro- 
berto. Retiròíe  la  armada  Ingleza  ,  y  el  Principe  íe 
fuè  a  lu  pátria.  Qt^iedò  ElRei  con  el  empeno  de  la 
guerra  ,  mas  con  honra.  La  libertad  dei  Principe  Ro- 
berto fuè  màs  independente  de  Cromuel  en  Portugal  , 
que  la  libertad  Eccleziaítica  en  Madrid.  Eíta  es  la  ver- 
dad  Padre  ReverendilFimo. 

Ario   i6$i. 

DEfcrive  V.  Pv.  con  eloquência  algo  diferente  dcl 
Ávila  Ia  recepcion  que  tuvo  em  Londres  D.  Ál- 
varo de  Cardenas  Embaxador  de  Su  Mageftad  Catho- 
lica.  Una  cola  le  olvido  a  V.  R.  para  gloria  de  Hef- 
pana  ,  y  es  ,  que  fuè  aquella  embaxada  la  primeira  , 
que  reconociò  aquel  tyrano  ,  y  aquel  el  primero  Em- 
baxador por  quien  fe  llamò  hermano  de  los  Rcyes  ai 
homicida  facnlego  de  los  Reyes, 

Màs  abaxo  dize  V.  R.  eflas  palabras.  El  Duque 
de  Bragança  oftentando  grandeza  embiò  a  Francia  un 
Minijiro  fuyo  con  luzimiento  de  camaradas  ,  y  cria- 
dos ,  que  conocidos  por  de  quien  eran  ,  fueron  mal  vif- 
tos  de  todas  las  naciones.  Seria  fm  duda  de  rodas  las 
naciones  ,  que  aprovaron  la  embaxada  dei  Cardenas. 
Lo  cierto  es  ,  que  Su  Mageílad  Chnílianiíllma  le  hizo 
màs  honores  ,  que  Cromuel  ai  Embaxador  Catholico. 
Eíle  decir  de  V.  R.  provoca  a  riza. 

Mucho  íe  detiene  V.  R.  eíle  ano  ,  y  los  feguien- 
tes  con  las  guerras  civiles  de  Francia  ,  y  con  razon  , 
porque  dieron  fácil  ocaíion  a  las  armas  Hêípsnolas  de 
recuperar  muchas  placas  :  todo  fc  refiere  con  natural 
vanidad.  Es  menefter  antes  de  falir  deite  ano  ,  adver- 
tir a  V,  R.  de  un  punto  Geográfico.  El  Duque  de  Ba- 

Y  ii  viera 
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viera  (dize  el  texto)  muriò  ejie  ano  en  la  Ciudaã  de- 
Mónaco,  Mónaco  Padre  mio  es  una  Ciudad  íobre  cl 
mar  Mediterrâneo  ,  entre  los  confines  de  Francia  ,  y 
dei  Piemonte,  Munick  ie  llama  la  Corte  dei  EkÁor 
de  Baviera. 

Ano  iÍ5'2. 

DEJavenidor  los  Cajlellanos  ,  y  Portuguezes  con  el 
llehantamlento  dei  Reino.  No  entiendo  efte  modo 
de  hablar  ,  ya  lo  eílavan  defde  el  ano  40 ,  en  que  acla« 
maron  Rey  natural  ,  y  legitim.o.  Proíigue  el  ttxto  en 
referir  un  encuentro  junto  a  Badajòs  ,  en  que  V.  R.  no 
dize  una  palabra  conforme  ai  fuceílo.  La  vanguardia  de 
los  Portuguezes  peleò  con  alguna  deíorden  :  però  qua- 
tro batallones  de  rezerva  llevaron  los  Caílellanos  haíta 
las  puertas  de  Badajòs  ,  y  entraron  en  Yeluas  con  doz 
Capitanes  de  cavallos  prifioneros  ;  pêro  eílofon  menu- 
dencias  ,  de  que  nò  hazen  mencion  los  Anales.  Si  los 
Portuguezes  ,  que  V.  R.  mata  en  eílas  partidas  ,  mo- 
rieran  ,  no  quedara  hombre  vivo  en  aquel  Reino.  Paf- 
femos  ai  ano  1653  ,  en  que  ay  algo  que  decir  fobre  ia 
de  PortugaL 

Ano   165' 3. 

1}  Or  fer  tan  dilatada  nuefira  frontera  con  la  de 
Portugal  ,  nò  dexaron  Jus  f o /dados  de  hazer  al^ 
gunas  entradas  a  robar  los  ganados  ;  y  aunque  nojub 
confulerable  el  Jaco  ,  el  Duque  de  S,  Qtrman  procura 
el  dej quite  ,  e  dia  orden  a  los  7  de  Noviembre  ai  Cí?- 
viijjario  General  í).  Lhrijioval  de  Buftamante  àe  ha- 
llarje  el  amanecer  en  eL  lu^ar  de  S,  Vicente ,  donde  fe 
jmítaron  quinientos  caiaílos  ,  y  que  ai  anochecer par^ 
tiejfe  5  y  el  dia  18  fe  hallajje  a  Arronches  ,  y  que  los 
Trementes  Qcneraícs  D.  (artgorio  Orti^  de  Ibarra ,  y 

d 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.      173 

el  Conde  de  Amar  antes  Jalíefflen  el  próprio  dia  ,  y  ho- 
ra con  900  c avalies  ,  y  fe  incorpora]] en  el  mijmo  dia 
1 8  con  el  Bu]iamante,  Aviendo  llegado  el  Comi]fario  a 
ò\  Vicente  oyò  tocar  ai  arma  ,  y  fali en do  con   la  ca- 
i:allaria  -.que  íba  a ]u  cargo  ,  hallò  ^   que  los  quatro- 
ciemos  cai:allos  de  Axrronches  hautan  entrado  en  jjuej- 
tra  ti  era  ,  y  htcho  una  preza  con]iderahle  de  gana  do , 
/^  havian  putflo  en  batalla  à  vi]ia  de  Valência  confie- 
te  bata  lionês.  At  a  cole  con  mucho  valor  ,  y   derrotada 
dei  todo  la  cavallaria  ,  hizo  màs  de  duzientos  prifio- 
veros  ,  de  gol  lo  a  todos  los  Capitanes  de  cava  lios ,  mC' 
nos  dòs  pn]ioneros  ,  aunque  elComi]Jario  General  que- 
dò  aquella  noche  en  Valência  fin  feguir  ,  de  lo  que  em- 
bió  avifo.  Vtendo  los  Tenientes  Generales  que  nò  ve^ 
ma  ,  y  que  las  tropas  de  Arronches  eftavan  rotas  ^  fe 
començò  a  marchar  la  buelta  de  Albuquerque,   Al  mé- 
dio dia  Je  def cobria  el  enemigo  ,    ai  qual  con  las  tro- 
pas que  pudo  juntar  ,  que  Jerian  ochocientos  cavalloSy 
y  duzientos  Injantes  ,  }ue  a  cortar  el  camino  por  don* 
de  fe  havian  de  retirar  los  nuefiros  ,  p07tiendo  Ju  In- 
fanteria  en  unos  corrales  ,  metiò  onze  batallones  en  ba- 
talla ,  y  obligò  los  nuefiros  a  poncrfe  en  la  mifma  for- 
ma con  quaíorze  batallones  :  enibifieron  con  el  enemi* 
go  ^  y  le  derrotaron  te  da  la  v  ah  guardiã.  Entonces  fa- 
lto el  reten  ,  y  cargo  los  nuefros  ,  a  que  faliò  el  nuef- 
tro  5  y  rcmpiò  el  enemigo   de  fuerte  ,    que  quedo   dei 
todo  deshecho  ,    menos   cios  batallones  ,    que  nò  je  mo* 
Vítron  dtbaxo  de  los  ynojquetes  ,  que  nos  htzieron gra- 
ve dano  quando  fe  embi]}iò  ,  y  quando  el  fe  cargo  por 
el  a  rehazerje  debao^o  de  fu  infanteria.  Y  aunque  te- 
nta dòs  batallones  ,  que  7iò  tenian  peleado  ,  y  rehecho 
fu  cavalleria   debaxo  dei  mofqucte  ,   7W  fe  atrevia  a 
a  largar]  e  ,  ni  cargar  a  los  nuefiros  ,  y  nu  e fira  caval- 
leria torr.ò  a  efia  placa  muy  cerca  de  la  de  Campoma- 
yor.  En  efia  rejriega  quedo  herido ]in ] perança  devi- 
da el  General  de  la  cavalleria  Portugueza  D.  Andrês 
de  Albuquerque  ,  y  un  Lomifidrio   General  Francez  , 
três  Gapitanes  de  cavalleria  tnuertos  ;  mucbos  heri-^ 
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dos  5  y  Joldaãos  cento  e  cioenta  ,*  que  fegun  referia  un 
Capitan  prtftonero  ,  murieron  los  màs  en  fus  hojpita- 
les,  Perdioje  de  los  nuejiros  ejle  dia  el  Conde  de  Ama- 
r antes  ,  Teniente  General ,  dòs  Capitanes  de  cavalloSy 
ocho  foldados  ^  y  cera  cavallos  ,  quedando  algunos  he- 
ridos. 

Dos  encuentros  refiere  V.  R.  En  el  primero  dize, 
que  Buftamente  derroto  quatrocientos  cavallos  de  Ar- 
ronches. Eílo  es  ignorar  la  carta  defupayz.  Buítaman- 
te  falia  de  S.  Vicente  ,  que  diíla  a  màs  de  ocho  léguas 
de  Arronches.  Las  tropas  eran  duzientos  cavallos  de  la 
guarnicion  ordinária  de  Caílelo  de  Vide  ,  que  encon- 
trando duzientos  que  marchavan  media  légua  diftantes 
de  Buílamante  los  rompieron  ,  e  feguieron  íin  orden  , 
hafta  topar  los  trezientos  ,  con  que  vénia  Buílamante  , 
que  los  hizieron  retirar  ,  menos  dòs  Capitanes  de  ca- 
vallo  ,  y  algunos  Toldados  ,  que  quedaron  prifioneros. 
Buílamante  íe  recogiò  â  Valência  con  íus  tropas  tan  fa- 
tigadas 5  que  no  pudo  continuar  la  marcha  en  execu- 
cion  de  Ias  ordenes  ,  que  tenia. 

El  fegundo  encuentro  de  los  Tenientes  Generales 
con  el  General  Albuquerque  ,  fue  el  màs  lúcido  ,  que 
huvo  en  nueílra  edad  entre  dòs  cuerpos  de  cavalleria. 
Dirè  la  verdad  con  menos  paiabras  ,  que  V.  R.  fin  de- 
cirla.  Mil  e  quinhentos  eran  los  cavallos  Caílellanos. 
Mil  los  Portuguezes  ,  con  una  compania  de  mofquete- 
ros  5  que  íacò  ai  paííar  por  Arronches  el  Albuquerque: 
ocupo  el  pueílo  referido  ,  y  formo  féis  batallones  en 
el ,  y  finco  de  rezcrva.  Ibarra  voto  la  retirada  ,  y  Ama- 
rantes  ,  que  nò  conocia  aun  los  Portuguezes ,  la  pelèa. 
Moviòíe  ai  combate  primero  la  vanguardia  Caílellana , 
y  fuè  recebida  de  fuerte  ,  que  bolviò  deshecha  ,  y  l'e- 
guida  de  la  Portugueza  ai  abrigo  de  fu  rezerva.  Los 
Portuguezes  ,  que  havian  perdido  la  Forma  en  feguir- 
la  ,  fe  retiraron  a  los  claros  de  fu  rezerva  ,  y  formar 
los  batallones  fm  trabajo  de  fus  OfHciales.  Nò  aíTi  los 
Caftellanos  ,  porque  meíclandofe  la  vanguardia  deshe- 
cha con  la  rezerva  entera  ,    los  derroto  facilmente  Ia 

re- 


•  Duarte  Ribeiro  de  Macedo.        i  y^ 

rezerva  Portugueza  ,  y  los  íeguiò  màs  de  dòs  léguas 
liaíla  la  noche.  Trezientos  hombres  quedaron  muerros , 
duzentos  e  vinte  prifioneros,  y  màs  de  trienta  Officia- 
les.  Hizo  la  cavalieria  Portugueza  remonta  de  màs  de 
feiícientos  cavallos  Caílellanos.  Albuquerque  perdiò  el 
cavallo  en  que  peleava  ,  y  quedo  herido  entre  los  muer- 
tos.  Dòs  mezes  defpues  entro  en  Caftilla  ,  ocupo  ,  y 
prefidiò  Oliva  Villa  ,  y  Cai^illo  junto  a  Xeres  de  los 
Cavalkros.  Eíla  accion  caliò  V.  R.  por  hazer  mortales 
lâs  heridas  de  aquel  iluílre  Capitan. 

Ano  iÓ5'5'. 

INJíò  el  Duque  de  Bragança  en  Roma ,  que  Su  San^ 
tidad  proveyeJJ^e  de  officios  los  Obijyados  ,  y  Pre- 
bendas dei  Reino  de  Portugal  ,  atento  ,  de  que  en  el 
no  havia  màs  de  un  Obifpo,  Negòfe  Roma  a  ejios  rue* 
gos  ,  diciendo  fer  ejlas  provijiones  regalias  de  los  Reyes 
de  aquel  Reyno  ,  que  nò  conocia  otro  ,  que  lo  fuejfe 
fuera  dei  Monarca  de  las  Hefpanas.  Pêro  Jin  embara- 
çar ai  Duque  de  Bragança  refpuejla  taô  digna  de  la 
òanta  Sede  ,  continuo  infruciuojamente  en  Ju  perten- 
eion,  Mofiraron  en  ejlo  ,  como  en  todo  ,  los  Portu- 
gueses la  adverfion  ,  que  fiempre  tuvieron  a  los  Reyes 
de  Cajiilla  ,  fiendo  Portugal  porcion  ,  y  parte  Juya  , 
como  confia  de  Jus  hiftorias,  Nò  dizen  los  Anales  de 
aquel  Reino  tuvieron  efios  difvelos ,  ?ii  hizieron  feyne- 
jantes  inftancias  ,  quando  Matilde  Condejfa  de  Bolo- 
na  ,  muger  que  fuè  de  Alfonfo  IIL  Rey  de  Portugal^ 
de/privada  de  aquel  Príncipe  ,  viò  en  el  Tkrono  Real 
a  D.  Tereza  hija  delRey  D  Alonfo  de  Cajiilla,  Que- 
xandoje  Matilde  dei  dejprecio  tan  indecente  a  los  ejii- 
los  iatholicos.  En  eíle  defprecio  era  culpado  ElRey  de 
Caftilla  igualmente  ,  nò  Joio  la  Santa  Sede  dejcomulgò 
a  los  injuftamente  c azados  ,  fino  que  por  ejpacio  de 
dezajeis  anos  puzo  inter dicho  ,  y  cejjdcion  a  Divinis  ^ 
y  en  todo  ejie  tiempo  huvo  gran  fUencio  en  aquel  Rey  y 
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J  l^ajfdlos  5  muriendo  fm  duda  muchos  Obifpos  ^  fe^ 
íjãl  manifiejla  ,  de  que  las  inftancias  no  miraron  tan- 
to  ai  bien  efpiritual  de  las  almas  ,  quanto  a  embara- 
çar los  derechos  de  nuejlro  Rey. 

Con  efcandalozâ  ignorância  habla  V.  R.  en  maté- 
ria tan  grave.  Un  Religiofo  culpa  un  Rey  ,  y  un  pue- 
blo  Cathoiico  ,  de  liazer  inílancias  a  Su  Santidad  por 
Prelados  para  fus  Iglefías.  Nò  fuè  folo  V.  R.  Univer- 
íidad  huvo  en  Itália  que  los  culpo  ,  legurandoles  que 
podian  elegir  Obifpos  deípues  de  pedidos  ,  y  efpera- 
dos  tantos  aíios  ,  faltando  en  el  Reyno  ,  y  lo  que  mas 
es  ,  en  íus  conquiítas  remotiíílmas  ,  adonde  fu  valor , 
y  fu  piedad  havian  introduzido  Ia  fé  ,  y  la  obediência 
Romana.  Su  paciência  ,  y  íu  obediência  íin  exemplos  a 
la  S.  Sede  duro  vinte  e  ocho  ano?.  Si  alguna  vez  Ro- 
ma le  inclino  a  oirlos  ,  fue  amenaçada  de  los  Minif- 
tros  Catliolicos  con  la  entrada  de  vinte  mil  hombres 
dei  Reino  de  Nápoles  en  las  tierras  de  la  Igleíia  ,  de 
que  los  foldados  Hefpaíioles  nò  ignoran  el  camino.  El 
exemplo  dei  tiempo  de  Alonfo  III.  es  adequado  ,  y  en 
los  miímos  términos  V.  R.  hallò  efte  cazo  en  el  pri- 
mero  tomo  de  Mariana  lib.  13.  cap.  12.  referido  en  ef- 
tas  palábras.  Pufo  el  Papa  inter dicho  en  todo  el  Rei- 
no de  Portugal.,  ay  quien  dize  duro  doze  anos  ^  V.  R. 
le  eílende  a  dezafeis  ,  lo  cierto  es  que  duro  nueve. 

En  eíle  ano  íe  olvida  V.  R.  dei  fitio  de  Arras  , 
focorrida  por  el  Vifconde  de  Turena.  Pudiera  acordar- 
fe  deíle  cazo  por  decir  ,  que  deve  Hefpana  Ia  falud 
dei  exercito  ,  que  firiava  Arras ,  ai  Príncipe  de  Conde. 
Tambien  en  el  ano  1658  olvida  V.  R.  la  batalla  de 
Dunquerque  ,  ganada  por  efte  grande  General.  Però 
acuerdaíe  en  el  aílo  1652  dei  íocorro  de  Valeníianes  , 
con  eítas  palabras.  El  de  Turena  defefperado  de  la  vi- 
da pafsò  la  ri  bera  de  Luerte  a  nado.  Es  falfiíllmo  eí^ 
to  ,  porque  el  focorro  enirò  de  la  otra  parte  dei  rio 
por  el  quartel  dei  Marichal  de  la  Fertè  ,  y  Turena  fe 
retiro  fm  perdida.  En  otros  lugares  habla  V.  R.  con 
la  mifma  indecençia  dei  de  Turena.  Quiero  enfenarle  a 
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hablar  de  los  Varones  excelentes  con  un  teílimonio  de 
ElRey  Catholico  Filipe  IV.  En  las  viílas  deYrumpre- 
zentava  la  Reyna  Madre  de  Francia  a  fu  hermano  los 
Grandes  de  aquel  Reyno  ,  que  llegavan  a  hazerle  re- 
verencia. Preíentòle  el  de  Turena  ,  diziendole  :  EJlg 
€s  el  Vifconde  de  Ttírena,  Refpondiòle  ElRcy  :  Mu- 
chás  vezes  nos  ha  quitado  el  fueíio,  Deíla  fucrte  hon- 
ran  los  grandes  Reyes  a  los  Varones  grandes  ;  y  de 
aquella  hablan  dellos  los  ignorantes.  Però  paíTo  a  los 
fucelTos  de  Portugal  ,  de  que  fuy  teíligo  todo  el  tiem- 
po  que  fervi  en  aquel  Reino. 

Ano  1658. 

HAvia  ocupado  a  fuerça  de  armas  el  Duque  de  S. 
Gernian  la  placa  de  Olivença  ,  fue  Lonquijla 
glorioza  para  nueftro  Rey  ,  y  para  el  Duque  ,  que 
con  tanto  valor  ,  y  arte  militar  fe  fitiò ,  y  ganò,  òa- 
Heron  delia  el  Cabo  Manoel  de  Saldana  ,  y  la  guarni- 
cion  \  y  aquel  mal  vijlo ,  y  acujado  de  no  hazer  lo  que 
devia  a  J  o  Ida  do  ,  ejiuvo  prezo  en  Lisboa  ,  efcuzando- 
fe  con  el  valor  de  los  nuejiros  ,  y  poça  ajjijlencia  de 
los  fuy  os, 

Tratofe  defpues  de  la  toma  de  Yelvas  ,  ciudad 
três  léguas  dtjiante  de  Badajos  ,  fita  en  una  eminên- 
cia única  de  Ju  campana  ,  ocupada  toda  de  fu  fortifi- 
cacion  ,  y  citadela  ,  a  quien  la  necejfidad  de  la  dfen^ 
fa  hizo  formidable,  Viften  jus  mur alias  antigas  otras 
nwdernas  ,  con  fus  baluartes  ,  y  fojfos  ,  y  en  ellos  re- 
belines  con  fu  efirada  cubierta  ,  y  en  todo  tan  real- 
mente fortificada  ,  que  es  una  ae  las  màs  futrtes  de 
Europa ,  inexpugnable  por  arte  ,  y  naturaltza  ,  yfo- 
lõ  por  affedio  tratable  el  rendirla  i  y  ajjlfe  elegiò  ef- 
te  médio  ,  cuidando  D.  Luiz  de  Haro  de  lo  neceffario 
para  el  intento  ,  fin  ejlorvar  a  los  Cabos  Jus  opera- 
ciones,  Alojòfe  el  junto  a  los  canos  de  agua  ,  que  en- 
tra en  la  Ciudad  por  aqueduclos ,  los  quules  Je  corta- 
Tom.  II.  Z  ron 
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ron  hl  ego  ,  que  llegò  jwejiro  exercito,  Formòfe  laciV" 
cunvalãcíon  ,  y  ãpertòfe  de  mauera  el  cerco  ^  que  aten- 
te a  la  falta  de  viveres  en  Ia  placa  ,  ca') era  fin  duda 
e7í  Kuejlras  manos  ,  //  como  eran  las  fuerças  de  nuef- 
tra  parte  ,  fuera  la  union  de  los  ânimos.  Llevavan 
7nal  los  Cabos  ,  fe  alçajje  con  la  gloria  de  la  Conquif 
ta  quien  no  hazia  7Kàs  que  mirar  las  facciones ,  y  va- 
lentias de  los  otros  \  y  fi  fe  huviera  retirado  D.  LuifZ 
de  Haro  ,  fe  coiíjeguiera  la  toma  de  la  màs  Jenfible 
placa  dei  Keino  de  Portugal,  Fero  dejvanecidos ,  aun- 
que  avizados  dei  Joccorro  que  vénia  5  ohraron  defuer- 
te  5  que  el  enemigo  le  introduxo  ,  llevandoje  la  glo- 
ria 5  y  quitandola  ,  a  quien  por  todos  títulos  devia 
tocarle, 

Proíigue  V.  R.  fu  hiíloria  con  dos  acciones  dei 
Duque  de  Oííuna  :  una  preza  de  ganados  ,  y  unaata- 
laya  derribada  ,  y  remata  V.  R.  los  elogios  deftas  dos 
grandes  vitorias  ,  como  fe  íigue. 

El  Duque  bolviò  a  Ba  da]  os  ,  donde  fuè  recebido 
con  aplaufo  lo  bien  que  havia  obrado  ,  y  a  la  verdad 
es  Cavallcro  de  ftngular  animo  ,  y  valor  ;  tanto  que 
aun  pienfan  algunos  toca  e7i  lo  temerário. 

Es  lln  duda  un  bravo  Cavallero  el  Duque  de  OA 
funa  5  pêro  no  es  razon  detener  con  el  en  acciones  tan 
vulgares  ,  como  ganados  ,  y  atalayas  ;  otras  oferecera 
el  tiempo.  Profigue  V.  R.  en  efte  miímo  ano,  deípues 
de  referir  el  fitio  de  Yelvas. 

El  ano  feguierite  fe  puzo  el  Fortuguez  fobre  Ba^ 
dajòs  5  co'mo  fe  fofpechava ,  con  dezafeis  mil  infantes  , 
•y  àncG  mil  cavaílos.  Bana  el  Guadiana  las  margefies 
defta  mifma  Ciudad  ,  que  confia  de  quafi  quatro  mil 
vecinos  ,  fita  en  un  promontório  fuperior  a  Ju  campa- 
na 5  fi  bien  con  dòs  padraftos  ,  llamados  San  Chrífto- 
val  ,  y  San  Miguel ,  ambos  fortificados  de  nuevo ,  que 
la  Ciudad  lo  eftà  a  lo  antigo  ,  con  algunas  medias  lu- 
nas  de  tierra  ,  mas  fuertes  por  la  guarnicion  ,  que 
por  la  matéria.  Cruza  el  rio  una  puente  de  cantaria 
de  las  mejores  ,  y  majores  de  Europa.   El  rio  es  cau- 
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dahfo  ,  y  jus  aguas  caminan  efpaciofar  ,  que  ãtficuí- 
tafi  los  ejguazos  impofflbles  en  màs  de  la  mitad  dei 
ano,  En  la  cabeça  de  la  puente  formo  ijaturaleza  ima 
humilde  colina  ,  donde  y aze  el  fucrte  de  S,  Qhrijlo- 
vai  5  que  Je  coynunica  con  la  Ciudad  ,  y  dei  fe  puede 
cada  dia  introducir  en  ella  lo  necejfario,  A  ejle  aco- 
metia el  enemigo  ,  quando  ^vino  a  poncr  el  Jliio  ,  fren- 
do Ju  General  Juan  Mendes  de  Vafconcelos  ,  Joldado 
que  fervíò  em  F landes  ai  Rei  Catholico  con  créditos 
de  valiente  ,  y  exercitado  ,  aunque  lo  mojlrò  poço  en 
la  ocafion  ( la  mudança  de  fé  trueca  qualidades  )  por^ 
que  detenerfe  un  mez  en  querer  ganar  el  fuerte  ,  de^ 
xando  libre  la  campana  para  la  introducion  de  gente^ 
y  mujuciones  ,  màs  pare  cio  accion  de  leal ,  que  de  con-' 
trario.  Governai:  a  el  fuerte  el  Maejire  de  Campo  re- 
formado  Gabriel  Lias  de  la  Cuefia  ,  que  refijliò  con 
valor  a  diferentes  abane  es  dei  enemigo.  Dcjpues  entro 
a  governar  D.  Diego  Mochica  ,  pareciendo  íiò  conve^ 
ma  governaffe  u7t  fuerte  tan  importante  un  Macfire 
de  Campo  rejormaao  à  vifa  de  Maefires  de  Campo  vi- 
lãos, A  10  de  funio  diò  un  tcrrible  abane e  el  ene  migo ^ 
y  tuvo  occupada  parte  de  la  ejlrada  cubierta  ,  y  unas 
medias  lunas  ,  que  cahian  delante  dei  fuerte  ,  pêro 
recuperòfe  con  perdida  àe  alguna  gente  ,  ynatando  dcl 
enemigo  mil  hombres  de  lo  màs  luzido  de  fu  exercito, 
Vienão  el  no  haver  podido  confeguir  el  intento  de  ga- 
itar a  S.  Chriftoval  ,  pajsò  a  ceíiir  la  placa  ,  eckan- 
doía  el  cordon  que  girava  três  léguas  ^  con  tantas  for- 
tificaciones  ,  que  mtnca  fe  vieron  otras  tan  dificulto-' 
fas  de  expugnar  ,  en  que  trabajando  quatro  mczes 
enteros  ,  y  conjumiendo  màs  de  doze  màl  hombres  , 
porque  trago  ai  fitio  dczafeis  mil  infantes  ,  y  dois 
^líl  y  quinientos  cavallos  ,  apenas  retiro  la  mitad  , 
fi  bien  confeguiò  la  diverfwn  per  tendi  da  ,  y^  ocafioiiar- 
nos  cuidado  tanto  ,  q^e  o  b  ligo  ai  primer  Mini  fito  de 
^u  Magejiad  a  ceder  la  prefencia  de  fu  Príncipe  ,  y 
exponerje  a  los  riefgos  de  la  guerra.  Durante  el  a[Je- 
dio  falia  el  Duque  de  Offuna  a  quitar  un  comboy  , 
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que  vtnia  ai  campo  dei  eu t migo  ,  y  for  no  haver  po* 
dido  executaria  ,  como  defcuhierto  ,  Je  retiro  ,  divi^ 
diendo  em  troços  la  cavalleria  ,  para  que  juejfe  a  to^ 
mar  los  vados  ,  y  el  Duque  a  tomar  el  Juyo  con  qua* 
trocientos  cavallos,  Supolo  el  Portugurs  ,  y  cargòle 
con  toda  fu  cavalleria  ,  y  inf  antena.  tJ  que  guiava 
ai  Duque  ,  perdiò  el  vado  ,  y  je  halló  fin  ttne.r  por 
donde  pajfar  ,  y  el  enemigo  en  cima  forçado  apelear^ 
como  lo  hizo  con  mucho  valor,  En  mtdto  de  la  batalla 
Je  le  hundtò  el  c avalio  en  un  legano  ,  y  arrojandoje 
dei  ,  falio  médio  anegado.  Pêro  montando  en  otro  ,  boi-» 
viò  a  pele  ar  con  fingular  esfuerzo.  Rompi  ò  los  prime» 
TOS  batallones  àel  enemigo  ^  y  en  el  encuentro  le  ma* 
taron  a  D.  íernando  de  Carvajal  Ju  Teniente ,  Cavai" 
ler  o  dei  Orden  de  Santiago  ,  y  el  Lu  que  recebia  dos 
ejiocadas  ,  que  le  pajjaron  el  cole  to  ,  y  eljubon^  alpc'^ 
recer  milagrojas  ,  re\ervandole  para  mayores  prof^zas* 
Echòle  mano  un  foldado  enemigo  ,  a  quien  mato  ,  y 
viendofe  en  riefgo  de  perderje  con  Ju  cavalleria  ,  diò 
orden  Je  arrojajje  toda  ai  rio  ,  en  que  Je  ahogaron 
quarefita  cavallos,  La  noche  Jegutente  acometia  un 
quartel  dei  enemigo  ,  donde  degoUò  duzientos  hombres^ 
y  facò  quarenta  cavallos. 

Dia  de  la  Magdalena  ataco  el  enemigo  el  fuerte 
de  San  Miguel  con  Jeis  mil  tnj antes  ,  y  fu  c avalie* 
ria  ,  y  el  Duque  de  OJfuna  puzo  en  batalla  fu  cavai* 
leria  ,  y  diojele  orden  ,  que  con  unas  mangas  de  mof* 
quetaria  atacaffe  ai  enemigo  ;  y  hallandoje  el  Temen^ 
te  General  de  la  cavalleria  Don  Juan  Pacheco  con  ias 
tropas  de  la  v  angu  ar  dia  ,  Je  extcutò  ,  J  errando  con 
el  ,  que  por  ajjlfarle  todo  el  gruejjo  de  infanterta  ,  y 
cavalleria  ,  bolviò  carga  do  D.  fuan  Pacheco.  S ali  oh 
a  recebir  el  Lu  que  con  las  tropas  de  la  batalla  ,  yre^ 
tiro  ai  contrario  ,  con  que  fe  rehizo  nuejlra  vanguar- 
dia  ,  y  buliiò  a  cargarle  \  ynà'^  por  la  Juerça  que  el 
trahia  ,  bolviò  a  cejar.  hl  Duque  de  Ofjuna  apretan* 
dole  con  Jus  tropas  formadas  ,  nunca  le  diò  lugar  a 
que  feguiejje  las  tropa.^  de  la  vanguardia  rota  ,  an- 
tes 
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tes^le  ohlt^ò  a  rciirarjt  cun  atjordtn  ,  occupandtj  ti 
Duque  5  y  jus  batallones  el  putjio  de  la  v  angu  ar  dia  a 
vienos  de  tiro  de  pjjlola  de  los  tfquadrones  dei  encyni- 
go  ,  que  por  dos  ijoras  le  eftuvieron  tirand)  con  toda 
Ju  mojqueteria  ,  iíÒ  queriendo  d^  jamparar  el  puejlo 
ocupado  ^  Ji  bien  expuejio  a  la  incltmtncia  de  los  ti- 
ros ,  que  le  mataron  dezafiete  folduãos  ,  y  cavallos 
dei  batallon  ,  en  que  ajjijlia  ,  y  màs  de  cento  e  vinte 
de  los  demàs  batallones  ,  que  llegavan  ajlete ,  fin  def- 
compimerje  alguno.  Mataronle  ti  cavallo  ,  y  otro  de 
nn  page  que  l levava  jus  armas  ,  defendiendo  el  puijlo 
iuàs  de  dos  horas  a  cuerpo  dijcubierto  ,  intrincherado 
dei  enemign  hajia  que.  je  rindiò  el  fuerte  ,  que  enton- 
ces  Je  le  aio  orden  de  retirarft  a  la  Ciudad.  Duro  el 
encuentro  Jinco  horas  ,  con  muerte  de  algunos  de  los 
fiuefiros  ,  y  màs  de  ochocientos  entre  muertos  ,  y  he^ 
ridos  dei  enemigo.  A  6  de  Agofio  falteron  nuejlros  Ge* 
nerales  de  la  placa  con  mil  y  duzientos  cavallos  \  rom» 
piendo  ia  linea  por  media  de  dos  fuertes  ,  azia  el 
quartel  llamado  de  Santa  Engracia  ,  picando  el  ene* 
migo  en  la  retaguarda  a  el  Duque  de  OJJiina  ,  y  en  la> 
languardia  el  de  S,  German  .  y  fegutendole  féis  le^ 
guas  hajia  Albuquerque  ,  donde  hi'z.ieron  alto,  A  iz 
de  Agojlo  planto  el  enemigo  una  battria  de  féis  câno- 
nes en  el  cierro  dei  viento  ,  y  los  nuefiros  tentan  hecho 
una  media  luna  con  ejlacada  ,  y  bonetes  enjus  dos  aías^ 
y  faldones.  ,  en  que  cabtan  dos  mil  infantes  ,  y  mil 
cavallos.  Començò  a  i^  a  dtj parar  con  f eis  piegas  de 
artilltria  d^jde  ti  cierro  dtl  viento  ,  y  defde  el  de  S, 
Miguel  con  dos  ,  y  arrojo  aquel  dia  màs  de  cento  y 
fincoenta  balas  jin  dano  nu(ftro.  A  ^o  dijparò  contra 
el  fuerte  de  ò\  Chrtjloval  ,  y  temwfe  no  fufffe  a  aco* 
meter  nu t fira  m^dta  luna  ,  y  j^e  jupo  bolo  los  moltnos, 
Dejfues  de  algunos  danos  arrojo  bombas  en  los  bar^ 
rios  de  S.  Adrts  ,  y  hollerias.  Dejde  lo  de  Ocluhre 
jw^ron  pausando  las  baterias.  Ffie  dt a  falto  D.  Lui^ 
d^  Haro  de  Merida  con  doze  mil  inj\intes  ,  y  quatro 
mil  y  quÍ7Úentos  cavallos  ^  y  faiiendo   el  Fortugue::^ 
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fe  acercavan  mieftras  armas  ,  trato  de  recoger  laffu* 
yas  con  7wtable  Jilencio  ,  que  no  lo  pudimos  penetrar, 

Tan  fin  tiento  efcrive  V.  R.  ,  que  en  eíle  ano 
confunde  dos  campanas  ,  alterando  el  tiempo  ,  y  ante- 
poniendo  unos  fuceííos  a  otros.  Faltar  a  la  verdad  co- 
ino  lo  haze  en  todos  los  íuceíTos  ,  de  que  ay  bivos  íef- 
tigos  5  y  authores  ,  es  petulante  malicia  :  però  a  la 
cronologia  ,  es  ignorância  infufrible.  EíRey  D.Juande 
Portugal  muriò  en  Lisboa  a  9  de  Noviembre  dei  ano 
Xóyó  ,  haviendo  reinado  dezaíeis  anos.  Julgo  el  govier- 
no  de  Caílilla  ,  que  faltando  aquel  Rey  fe  podria  fa- 
cilmente vencer  la  conftancia  de  los  Portuguezes ,  y  al- 
terar la  armonia  concorde  de  íu  govierno  ;  y  fe  formo 
un  exerciro  de  vinte  mil  hombres  a  la  orden  dei  Du- 
que de  S.  German  fugeto  capaciílimo ,  y  valorozo.  Con 
el  fe  puzo  en  Abril  de  1657  Ibbre  Olivença  placa  fuer- 
te  ,  que  defpues  de  un  mez  la  rendiò  ia  poça  experi- 
ência de  un  Cavallero  ,  que  la  governava  ,  eftando 
aun  los  trabajos  de  los  liriadores  diílantes  de  las  obras 
exteriores  de  la  placa.  La  Reynà  Madre  de  Portugal 
le  caítigò  con  deílierro  perpetuo  a  la  Índia  Oriental. 
En  la  mifma  campana  ocupo  el  Duque  Moram  ,  Villa 
abierta  con  un  Caílillo  a  lo  antigo  baílantemente  fuer- 
te  ,  que  los  Portuguezes  recuperaron  el  mifmo  aíio. 

En  el  feguinte  de  1658  fe  pufo  el  exercito  Portu- 
guês fobre  Badajos  en  Junio  ,  y  perfiíliò  haíla  Setiem- 
bre.  D.  Luiz  de  Haro  Valido  ,  y  primero  Miniílro  de 
ElRey  Catholico  ,  fe  pafsò  áquellas  fronteras  para  fo- 
correr  placa  tan  importante  ;  però  no  hallando  los  Por- 
tuguezes adonde  los  bufcava  ,  pafsò  a  fitiarYelvas  pla- 
ca capital  de  las  fronteras  de  Portugal  ,  fobre  que  fe 
alojo  a  15-  dei  diclio  mez  de  Setiembre.  Continuo  el 
fitio  haíla  14  de  Henero  dei  ano  1659  ,  em  que  los 
Portuguezes  focorrieron  la  plaça.  Eíla  es  ,  Padre  mio, 
la  orden  dei  tiempo  ,  y  de  los  fuceíios  de  áquellas  cam- 
panas memorables.  Corrafe  V.  R.  de  anadir  a  hiítoria 
tan  venerada  ,  como  la  dei  Padre  Mariana  ,  addicio- 
nes  tan  pueriles. 

Pe- 
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Pêro  digamos  algo  de  las  particularidades  ,  con 
que  V.  R.  refíere  citas  acciones.  En  lo  de  Olivença  ol- 
vida V.  R.  Ia  fidelidad  ,  con  que  fus  habitadores  fe  re- 
tiraron  ai  Reino  ,  nò  quedando  uno  folo  en  la  obedi- 
ência de  Caílilla.  Accion  fin  exemplo  ,  y  que  pudiera 
dolenganar  Caílilla  ,  para  nò  íeguir  defpues  los  cuílo- 
zos  empeíios  de  conquiílar  aquel  Reino  íobre  Príncipe 
natural  ,  y  legitimo. 

Bien  dize  V.  R.  ,  que  fe  erro  en  dar  principio  ai 
fitio  de  Badajos  por  el  ataque  dei  fuerte  de  S.  Cbrif- 
toval.  Otro  eiTor  les  moílrò  el  tiempo  ,  que  les  fue 
fatal  ,  y  es  perfiftir  en  lo  árido  ,  y  calurofo  de  aquel- 
las  campanas  la  canicula  ,  con  que  el  contagio  m.ortal 
de  una  calentura  les  hizo  perder  más  de  dez  mil  Tolda- 
dos ,  que  formavan  unas  de  las  mejores  tropas  de  Eu- 
ropa. Viòfe  entonces  que  íi  es  poíTible  campear  en  in- 
vernio  en  Alemania  ,  es  impoíTible  en  Eílio  en  la  Ef- 
tremadura. 

En  todo  eíle  íitio  es  V.  R.  Cronifta  dei  Duque 
de  Oíluna.  Eíle  Cavallero  es  por  muchas  qualidades 
glande  ,  y  nò  es  la  menor  la  origen  que  tiene  Portu- 
gufcza  ;  però  nò  fuè  el  folo  quien  obro  la  defenfa  de 
Badajòs  ,  y  íe  hallò  en  el  ataque  dei  fuerte  de  S.  Mi- 
guel ,  que  nò  fe  eílima  menos  que  una  batalla  j  y  V. 
R.  folo  con  el  nos  rompe  la  cabeça  ,  y  con  todo  eílo 
mas  defobliga  a  tantos  Cabos  de  reputacion  ,  como  al- 
li  fe  hallaron  ,  de  lo  que  obliga  aí  Duque.  Dize  que 
ejca-pò  con  milagro  de  dos  eftocadas  ,  porque  le  guar- 
dava Dics  para  mayores  proezas,  Aíli  fue  ,  para  la  de 
Caílclrodrigo  ,  comoveremos.  Exponele  a  todris  las  ba- 
las Portuguezas  en  defenfa  dei  fuerte  de  S.  Miguel  , 
nò  lo  dudo  ,  però  el  fuerte  fue  rendido  ,  y  el  Duque 
obligado  a  retirarfe  ai  abrigo  de  la  artilleria  de  la  pla- 
ca. Él  valor  dei  Duque  hizo  eíle  dia  màs  gloriozo  a 
los  Portuguezcs  ,  y  es  lin  duda  que  lo  fue  mucho. 

A  la  paílaje  dei  vado  de  Guadiana  le  haze  V.  R. 
dueno  de  acciones  grandes  ;  la  occallon  fue  peligroía 
ai   Duque.   El  General   Albuquerque  le   bufcava  ,  y 

vien» 
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viendo  de  lexos  que  le  efcapava  ,  embiò  dos  batallo- 
nes  a  entretenerle  ,  y  embaraçarle  el  paíTaje  dei  rio  a 
toda  brida.  El  Duque  antes  de  llegar  Albuquerque  fe 
echó  ai  rio  ;  quien  le  viò  ,  dize  ,  que  a  nado  ,  tre- 
zientos  cavallos  quedaron  prifioneros  ,  y  fe  anegò  igual 
numero. 

Es  plaufible  lo  que  V.  R.  dize  delíitiodeYelvas: 
Perdiòfe  aquella  empreza  ,  porque  los  Cabos  no  quilie" 
ron  dar  ai  Valido  la  gloria  delia,  Afrenta  V.  R.  con 
religioza  pluma  muchos  fugetos  nobles  ,  fíeies  ,  y  va- 
lorozos.  El  Duque  de  S.  German  quedo  herido  ,  y  fe 
expuzo  áquellas  heridas  ,  porque  D.  Luiz  nó  fueíTe 
dueno  de  Ja  accion.  Quien  tal  crera  ?  El  Valido  dif- 
penfava  con  poder  quafi  abfoiuto  todos  los  prémios  de 
la  Monarquia  ,  y  a  íus  ojos  nò  quizieron  merecerlos 
tantos  foldados  ?  Tan  poça  honra  les  quedava  en  ac- 
ciones militares  governadas  por  un  Miniílro  ,  que  en 
fu  vida  tenia  viíto  ia  guierra  ?  Moneron  muchos  iiom- 
bres  de  cuenta  ,  y  valor  ,  porque  D.  Luiz  vivieíTe  íía 
aquella  gloria  ?  Y  con  todos  eílos  diíparates  quiere  V. 
R.  íalir  con  la  gloria  de  author  ,  afrentando  màs  a  los 
Cabos  Caílellanos  ,  que  a  los  Portuguezes  \  haze  a  ef- 
tos  fácil  Io  que  aquellos  hizieron  con  refillencia  va- 
loroza  difícil. 

Efta  fue  una  de  las  mayores  ocaíiones  ,  que  huvo 
en  Hefpana.  Todo  lo  de  Caftilla  acompanò  ai  Valido 
en  aquel  fitio.  Todo  lo  de  Portugal  ai  Marquez  de 
Marialva  ,  para  el  foccorro  de  una  placa  la  màs  im- 
portante de  aquel  Reyno  ,  y  (como  V.  R.  confeíía) 
de  las  màs  fuertes  de  Europa.  V.  R.  lo  paíTa  todo  en 
lilencio  5  deteniendoíe  en  eíte  mifmo  ano  ,  defpues  de 
callar  acciones  memorables  ,  febre  una  Atalaya  en  la 
Beira  ,  y  una  aldeã  que  nó  fe  lialla  en  los  mapas.  Ef- 
to  hazen  las  plumas  ò  mercenárias  ,  ò  parciales. 

Nò  pierde  la  honra  un  General  ,  que  pierde  una 
bataila  ;  difponerla  ,  y  pelear  es  quanto  deven  hazer  \ 
el  Seiíor  de  los  exércitos  es  el  único  dador  de  las  vi- 
torias.  D.  Luiz  de  Haro  hizo  acciones  de  un  varon  ex- 

celenteji 
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celente  ;  apartoíe  dei  lado  de  l'u  Príncipe  por  fervirie; 
deípreciando  la  politica  màs  obíervada  de  los  Validos. 
Junto  un  luzido  exercito  para  focorrer  Badajos  ;  y  no 
bailando  a  los  Portuguezcs  ,  jufgò  neceíTario  a  la  opi- 
nion  de  Caílilla  nò  bolver  a  Madrid  íin  una  grande 
accion  ;  intentola  ,  y  perdiòfe  con  ella  :  eílo  miGno 
fuccediò  muchas  vezes  a  los  Cezares  Gcntiles  ,  y  Ca- 
tholicos.  V.  R.  en  vez  de  dezif  eito  ,  afirma  que  11  el 
nò  fe  bailara  a  la  empreza  ,  íe  lograra.  Nò  aydudaque 
deven  fus  bijos  a  V.  R.  un  gran  cuidado  de  la  poíleri- 
dad  de  fu  Padre. 

El  Marquez  de  Marialva  ,  clarillimo  beroe  Por- 
tuguês ,  marcho  a  Yelvas  con  doze  mil  horrbres  ,  ya 
poça  diílancia  de  la  placa  mando  dezir  ai  Valido,  que 
en  el  dia  feguiente  a  las  onze  boras  í'e  bailaria  con  el. 
Pontualmente  a  la?  onze  abnò  camino  por  Ias  eftancias 
Caílcllanas  ;  y  defpues  de  una  brava  refiílencia  fe  hi- 
zieron  los  Portuguezes  duenos  de  un  riquiíTimo  defpojo. 

Nò  íe  acuerda  V.  R.  de  los  muertos  ,  y  prilione- 
ros  ;  yò  los  fupongo  tambien  ,  porque  nò  coftò  poços 
el  perder  ,  y  ganar  eíla  vitoria  ;  però  por  la  gloria  de 
Caítilla  ,  pudiera  V.  R.  referir  Ia  muerte  de  Andres 
de  Albuquerque  General  de  la  cavalleria  Portugueza  , 
Varon  de  altas  prendas  ,  que  caminava  a  igualaríe  con 
los  mayores  heroes  que  celebra  la  fama  heróica ,  y  que 
bizo  a  los  Portuguezes  coítozo  el  vencimiento. 

Ano  1661. 

EN  los  anos  que  fe  figuen  fe  occupa  V.  R.  en  tra- 
tados de  pazes  ,  y  viílas  de  dòs  grandes  Reyes  ; 
y  en  el  de  1661  paíTa  en  filencio  la  accion  dei  Baron 
de  Bateville  en  Ia  Corte  de  Londres  ,  acordindoie  de 
las  violências  hechas  ai  Duque  de  Crequi  en  Roma  en 
1662.  Lo  que  bizo  Bateville  fue  una  accion  mem.ora- 
ble  5  porque  liendo  Embaxador  Catholico  en  aquella 
Corte  ,  ganò  el  paffo  en  un  concuríb  publico  alEmba- 
Tom.  IL  Aa  x-dor 
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xador  ChilflianiíTimo  ,  con  mucrcc  dei  cochero  ,  y  ca-* 
vallos  de  fu  carroça.  Però  ya  me  acuerdo  de  la  razon> 
porque  V.  R.  fe  olvida  ,  y  es  ,  que  fe  hallava  empe- 
nado a  efcrevir  la  fatisfacion  ,  fi  eícrevia  laoíFenla.  Y 
juftamente  paíía  por  lo  que  es  màs  para  olvidado,  que 
para  referido.  Un  Cavallero  Catteliano  me  dxo  ,  que 
el  empeno, con  que  íe  hallava  Hefpaila  lobre  Portugal, 
forço  a  hazer  una  accion  tan  agena  dei  pundonor  Hef- 
paríol.  Verificòíe  cl  antigo  provérbio  :  Quitn  pierde  la 
honra  por  el  negocio  ,  pierde  el  negocio  ,  y  la  honra^. 
Paílemos  a  lo  de  Portugal  ,  que  es  mi  inllituto.  Def- 
crive  V.  R.  la  primera  campana  de  D.  Juan  de  Auí- 
tria. 

A  2/1^  de  Março   entro  el  SereniJJimo  Senor  iX 

Juan  de  Auftria  en  la  Villa  de  Sajra  ,  no  admiúen-^ 

do  los  aparatos  militares  que  tenian  prevenidos  parct 

Ju  recebimiento  ,  y  en  llegando  mando   hazer  rejeíía 

de  la  infanteria  ,   cavalleria  ,   artilleria   ,    viveres  , 

petrechos  ,  y  municiones  ,  que  ejiavan   dipueftos  para 

la  campana.  Hallòfe  fer  cada  cofa  por  Ji  tan  numerO'* 

fa  5  que  apenas  fe  creyera,  La  Cavalleria  pajsò  muef- 

tra  en  la  Ciudad  de  Truxillo  ,  y  fe  hallaron  féis  mil 

y  trezentos  cavallos  ,  de  los  quales  tomo  pojfeffwn  D^ 

Diego  Cavallero ,  como  General  de  la  cavalleria.  Def 

pues  quinientos    cavallos  nueftros  cogieron  ai  enemigo 

quarienta   azemilas  de  armas  ,  y  municione?  ,   que 

iban  de  Yelvas  a  Campomayor  ,  fn  perdida  de  perfo^ 

7ia  alguna,    A  i^  de  Junio  faliò   de  Badajos   el  Seííor 

D.  Juan  con  quinze  efquadrones  de  infanteria  ,    que 

llegaron  ai  ninntro  de  nutve  mil y  quiniento?  infantes^ 

y  pajfaron  de  finco  mil  y  duzentos  cavallos.    tfte  dia 

diò  vifia  a  Campomayor  ,  placa  que  temeroza  delfitio 

fe  previniò  de  todo  lo  neceffario.  Bolzronje   de  camino 

dòs  atalayas  ,  y  el  Caftillo   ,  y  l^iila  de  Oguela  ,  que 

difla  una  légua  de  Campomayor  en  la  Comarca  de  lei-- 

vas  ,  lugar  de  cem  vtzinos  ,  y  por  la  noche  fe  ade^ 

lantaron  las  tropas  a  tomar  los  puejloò  para  Jitiar  la 

Villa  de  Arronches,  hldiafeguienteejluvo  elexerci-' 
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to  fohre  la  placa  ,  a  las  Jeis  de  la  tarde  Je  arrimo  la 

fente  a  la  Vilta  ^  y  a  la  noche  la  j aludo  con  algunas 
ombas,  A  ij  fe  diò  principio  a  la  bateria  con  quatro 
pieças  de  caííon  ;  y  ziendo  los  Portuguezes  fe  les  que^ 
brantava  la  muralla ,  y  que  con  brevedad  abrir ian  bre- 
cha 5  y  ferian  ajfaltados  ,  hizieron  llamada ,  y  fe  riu" 
dieron  ,  entrando  la  guarnicion  a  las  nueue  dtl  dia, 
Fermitiofeles  a  los  que  quifuron  quedar  con  fus  ha^ 
ziendas  ,  lo  pudieffen  hazer  ,  y  gozar  delias  quieta- 
mente 5  y  los  que  no  gufiajftn  ,  partiejfen  de  la  pla^ 
fa  ,  y  dijpufiejfen  delias  en  ti  empo  de  ocho  dias.  Es 
Arronches  yUla  de  quinientcs  vejínos  ,  banada  dei  rio 
Alegrete  ,  ttene  buenas  murallas  ,  y  Lafillo  ,  y  xoto 
en  Lortes  ;  ju  trato  ordinário  es  de  panos  ;  cae  muy 
cerca  laCiudad  de  Portalegre.  Quedar on  por  ef  apar- 
te cortadas  las  placas  de  Ytlvas  ,  y  Campomayor,  Ha* 
viendo  el  enemigo  juntado  el  gyuejfo  de  fu  exercito  en 
Eflremos  Ju  placa  de  armas  ,  y  ^viflo  jiò  ftr  ccmpeteU" 
te  para  oponerfe  a  S,  A,  le  deshijo  todo  ,  r ep ar t  len- 
do la  gente  por  las  placas  vezinas  ;  y  reconocido  de 
S.  A,  rezolvtò  ir  en  perfona  dar  vifa  a  Ejlremos  con 
vn  troço  de  quatro  mil  cavallos  ,  y  hãxiendo  llegado 
muy  cerca  de  la  placa  ,  y  reconocido  que  el  contrario 
m  parecia  en  la  campana  ,  palsò  a  Veiros  ,  y  embtò 
tin  trompeta  para  que  fe  rindiejfe  ,  que  no  quijo  ha- 
%er  cazo  ,  y  por  ejio  77iandò  S.  A,  dej montar  unos  ba-- 
tallones  de  cai^alleria  con  orden  de  afjaltarla  ,  cojuo 
fe  bifo  ,  degollando  a  todos  aquellos  ,  que  no  pudieron 
retirarje  ai  Cajltllo  ,  el  qual  no  fe  ajfaltò  por  no  lie- 
^ar  S,  A,  infanteria  ,  ni  los  petrechos  necejfarios, 
Loncediofe  a  los  deJ  montados  el  faço  de  la  Vi  lia  ,  que 
fuè  de  mucha  confideracion  ,  y  defpues  pegaron  juego 
a  las  cazas.  Lo  mifmo  Je  hizo  en  las  htras  ,  ccrtijos^ 
cafmas  ,  y  arboles  de  aquel  territoi  io  ,  cuya  faccion 
Je  confeguio  en  veinte  y  dos  horas  ,  con  muerte  defo- 
los  três  honibres  ,  y  Jeis  heridos  de  nuejlra  parte,  Y 
a  la  buelta  de  nueftra  cavalieria  a  Arronches  ,  paf- 
íando  por  la  Vi  lia  de  Monforte  dij par  ar  on.  los  cnemi^ 
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gos  Cu  mofquetaria  ,  y  herierau  ai  cavsiUo  de  S*  A,  , 
y  ai  de  D,  Gafpar  de  la  Cueva  General  de  la  artille» 
ria.  Es  J^eiros  Villa  de  voto  en  Cortes  ,  fita  en  la 
Comarca  de  Efiremos  ,  Jeis  léguas  diflante  de  Porta- 
legre ,  en  una  eminência  junto  ai  rio  Analoura  ,  ha- 
bitada de  trefientos  y  fincoenta  ve finos  ,  fu  trato  es  de 
fanos.  Tiene  una  Earoójuia  ,  Cafa  de  Mijericordia  , 
un  bof pitai  ,  finco  hcrmitas  ,  y  un  Caftillo  ,  que  mari- 
do fabricar  EJRey  D.  Dionis  de  Portugal  por  los  aítos 
1310. 

Defpues  que  S.  A.  conquiftò  a  fuerça  de  armas 
la  Villa  de  Arronches  ,  y  la  elegiò  par  placa  de  ar- 
mas para  la  conquifta  de  Portugal  por  la  Provinda  de 
Alentejo  :  y  haveria  reparado  las  quiebras  de  la  mu^ 
ralla  ,  lo  demolido  de  fu  Caftillo  ,  y  lo  arruinado  de 
fu  tojca  j  y  antiga  bar  bacana  ,  y  fortificado  la  Jgle- 
fia  Parroquial  ,  la  enobleciò  eon  cinco  baluartes ,  qua^^ 
tro  rebelines  ,  dos  baterias  ,  una  media  luna ,  unfofi 
fo  de  quarenta  pies  de  ancho  ,  y  vinte  de  profundo  y 
una  efirada  encubierta  ai  alçon  delfoffo  ,  confuefia- 
cada  ,  y  difpuefio  todo  ,  fegun  los  preceptos  dei  arte 
militar.  Era  efta  placa  de  grande  confequencia  para 
los  defignios  de  Su  Magefiad  j  porque  con  ella  J^e  obli- 
gò  ai  enem/go  a  fortificar  ,  y  prefidiar  las  de  aquella 
frontera  ,  Efiremos  ,  Villaviciofa  ,  Alegr;ete ,  y  atras 
muchas  ,  dlftribuiendo  la  gente  ,  dinero ,  viveres ,  aV' 
mas  ,  y  municiones  que  tenia  para  campear. 

Nò  perderè  tiempo  ,  ni  palabras  en  elexamen  dei- 
ta campana.  Arronches  nò  tenia  fortiiicacion  moderna, 
porque  las  poças  confequencias  deíla  Villa  nò  pedianc 
eíle  empeno  ,  ni  fe  penso  que  el  rayo  tan  amenazado 
dcíla  primera  campana  ,  deípues  de  hecha  la  paz  con 
Francia  ,  y  deíocupadas  tantas  trepas  ,  y  Cabos  ,  ca- 
yefle  en  lugar  tan  humilde  ,  y  en  abrazar  eras  ,  corti- 
jos  ,  y  arboles.  Las  conveniências  d.e  una  plaça  ,  que 
íe  enobleciò  con  baluartes  ,  medias  iunas  ,  y  fofíos  ^ 
fueron  tantas  ,  que  veniendo  detpues  el  General  Mar- 
eia â  vilitar  aquella  frontera  por  ordçn  delRey  Catho- 

lico^ 
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lico  ,  jufgò  neceílario  el  delampararla  ,  y  aíH  fe  hizo, 
bolviendo  los  poços  moradores ,  que  quedaron  en  ella, 
a  íu  narural  daeno. 

Continua  V.  R.  a  defcrivir  con  dilatada  pluma  los 
hechos  dei  Duque  de  OíTuna  ,  Governador  ya  dei  par- 
tido de  Ciudad  Rodrigo  ,  que  rindiò  un  fuerte  ,  que 
lenia  una  pieça  de  artilleria  ,  y  recupero  Albergaria  , 
tomada  antes  por  los  Portuguezes  ,  y  preíidiada  con 
cem  hombres  ;  todo  eílo  referido  ,  como  un  pantgyri- 
co  ai  Duque.  El  fuerte  tenia  doze  hombres ,  y  una  pe- 
quena pieça  para  dar  avizo  a  los  ganaderos.  Y  Alber- 
garia una  aldeã  era  ,  en  que  hallavan  alguna  corrodi- 
dad  las  partidas  Portuguezas  ,  que  entravan  en  Caftil- 
la.  Mucho  temo  ,  que  le  olvidará  V.  R.  dcfre  Cavai- 
lero  en  occaíiones  mas  apertadas. 

Vamos  a  la  íegunda  campana  dei  Senor  D.  Juan 
de  Aullria  en  el  ano  lóóz  ,  que  V.  R.  reíiere  aíTu 

Ano   1662. 


N'  Uejiro  exercito  fe  ju7itò  a  z  de  Mayo  dei  ano 
1661  en  Talavera  ,  Montijo  ,  Lohtn  ^  y  Bada- 
jos,  Y  Je  cargo  el  carruage  de  viveres  ,  y  municiones^ 
y  prevenida  la  marcha  principal  ,  je  jormò  el  campo 
en  ejia  conformidad,  A  7  pajsò  el  exercito  el  rio  Gua- 
diana por  el  puente  de  Badajos  con  toda  la  artilltria^ 
y  viveres  ,  y  hizo  placa  de  armas  de  Ide  el  Ri  n  con  de 
Caya  ,  bajla  el  fuerte  de  S.  Chrijioval  ,  haziendo 
frente  a  Y eivas  ,  y  Campomayor  ,  y  aquella  noche  fe 
tomo  la  marcha  a  las  riberas  de  Caya  ,  media  légua 
de  Y eivas  ,  donde  efuvo  bafa  el  dia  feguiente  ,  eít 
que  fe  juntar on  todas  las  tropas  dei  exercito.  A  las 
8  por  la  tarde  f alio  el  Senor  Don  Juan  de  Badajos  , 
y  llego  ai  exercito  ,  que  ejiava  en  batalla  ,  y  ai  tiem- 
po  de  darle  vifta  ,  hizo  una  f a  Iva  real  con  ioda  la  ar* 
tillerta  ,  infanteria  ,  y  cavalleria.  A  9  ai  reir  dei 
alva  tomar  on  muejlra  a  la  Franceza  a  todos  los  ejqua- 

drones 
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4ro7ies  de  infanteria  ,  y  bata  lionês  de  cav  alter  ia  \  que 
eftavan  puejlos  en  niarcha  ,  efi  los  quales  fe  hallaron 
quinientos  cavallos  ,  y  nueve  mil  infantes ,  Jln  los  Ofi' 
ciai  es  de  U7ws  ,  y  otros  ,  Jiendo  de  la  mejor  qualidade 
que  fe  han  vijlo  de  muchos  aíios  a  efta  parte,  Echado 
el  puente  febre  el  rio  Caya  ,  pajsò  cofteando  Y eivas  , 
y  bolando  três  atalayas  ,  que  tenia  el  enemigo  hafla 
Canipomayor  ,  y  llegò  a  las  torres  de  Sequer  a  ,  don- 
de fe  hizo  noche  a  r,ieàia  legva  paffada  Y eivas.  A  lO 
fe  tomo  la  marcha  ,  cofie  ando  la  mijma  placa  ai  ama- 
necer  ,  con  gran  regozijo  ,  yen  do  S\  A,  ,  y  D.  Diego 
Cavallero  en  la  vanguardia  ,  bujcando  camino  para  el 
carruage  ,  y  tren  ,  y  eligieron  el  que  và  a  Lisboa» 
Diò  orden  el  Seíior  D*  Juan  a  los  Cabos  que  allanaf-* 
fen  ,  y  ahrazafjhi  todas  las  quintas  ,  y  caflnas  ,  fl- 
tundas  en  aquella  campaíia  ,  y  haviejtdo  entre  ellas 
tina  atalaya  de.  confideracion  ,  mando  a  D.  Diego  Ca- 
vallero larindiejfe  y  màs  oponiend.ofe  locamente  la  gen- 
te y  que  la  guardava  ,  occupada  ordem  fe  conftfjaffe 
el  Cabo  ,  y  lo  bízò  ahorcar,  Con  efte  exemplo  Je  rin- 
diò  luego  la  atalaya  ,  que  llaman  de  los  çapaitros  ,  y 
a  la  guarnicion  concedia  S,  A,  honrados  partidos.  Em- 
hiò  luego  un  trompeta  a  Villaboin  ,  un  quarto  de  le- 
goa  difiante  defle  fitio  ,  para  que  fe  rindiejfen  ;  yref- 
p  onde  não  eran  foi  dados  pagados  ,  y  querian  pele  ar  , 
ordeno  a  D.  Diego  Cavallero^  que  con  quatro  pieças, 
y  dos  ter  cios  de  infanteria  fe  arrimaffe  ,  y  hiziejfe 
llamada  ,  y  que  fi  fe  puziefj^en  en  defenfa  ,  uzajfe  con 
ellos  de  toda  hojlilidad  :  anteviendo  los  que  prejidia» 
van  la  placa  el  peligro  ,  pudtendo  defenderia  ,  por  te- 
Tier  un  fuerte  Real  ,  dei  qual  falieron  feffenta  y  dos 
toldados ,  y  los  paifanos  ,  que  fueron  admitidos  a  mer^ 
ced  5  fe  rindieron.  Bolar on  otras  dos  atalayas ,  accion 
de  horror  ,  pêro  conveniente  el  daíío  ,  que  fe  les  hizo 
en  las  huertas  ,  y  fementeras, 

A  11  marcho  el  exercito   ai  amanecer  con  linda 
orden  ,  camino  real  de  Lisboa  ,  cojieando  por  una  ,  y 
otra  parte  Villaviciofa  ,   Borba  ,  y  la  Vtlla  de  Fe- 
ros ^ 
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rof  5  donde  Je  qucmaron  mu  eh  as  cajas  ynuy  aynenas  , 
y  el  fuego  caufava  terror  a  amigos  ,  y  enemtgos.  En 
ejla  ynarcha  Je  cogiò  un  correo  ,  ejue  el  General  embia- 
"ia  a  Y eivas  ,  aeonjejando  tuvie(Jen  huen  aíúmo  ,  y  el 
Governador  hii^iejje  ju  dever,  porque  el  fe  bailava  con 
ccbo  mil  infantes  ,  y  três  mil  y  oebocientos  cava  lios  , 
y  efperava  màs  tropas  para  pelear  con  el  exercito  de 
Cãjlílla.  Haviendo  Uido  S,  A.  la  carta,  mando  ai  cor- 
reo ft  bolvitfje  ,  y  dixefje  ai  General,  que  alotrodta 
a  médio  dia  procuraria  verle,  Encaminandoje  nuejiro 
exercito  a  la  buelta  de  Eflreynos  ,  Je  encontraron  al- 
gunas  tropas  de  cavalleria  dei  enemigo  ,  con  quienes 
tuvo  nuejira  vanguardia  algunas  leves  efcaramuças, 

A  I  2  marcho  nucJlro  exercito  dejde  las  ventas  de 
Alcaraviz  ,  camtno  real  de  t.jlremos  ,  haviendo  fabi^ 
do  ,  que  el  enemigo  ejiava  con  el  juyo  media  légua  de 
la  Villa  ,  en  tinos  olivares  ;  a  quien  iba  S.  A.  a  buf- 
Car  para  complir  lo  que  el  dta  de  antes  le  embiò  a  de- 
zir  ,  que  reconociendo  la  rejolucion  ,  con  que  je  iba  , 
fe  rttirò  a  las  ynur alias  de  Eflremos  ,  donde  fe  forti- 
fico luego  5  ayudandole  la  dtfpojicion  dei  terreno  que 
occupò.  Ttnia  el  contrario  ,  jegun  el  mejor  parecer  , 
ocho  mil  infantes  ,  y  três  mil  y  quinientos  cavallos  ^ 
y  fe  creyò  ttndrian  los  nwfiros  un  buen  dia  fi  fe  pe- 
lear a,  LUgando  a  ftt  vifta  ai  amanecer  ,  y  corno  vie* 
ron  fe  fortificava  a  toda  a  priffa  ,  puzieron  los  nuef-^ 
tros  dies  cânones  en  una  eminência ,  ellos  fe  dejendie- 
ron  con  quatro.  Jugòfe  la  artilleria  de  ambas  partes^ 
de  que  rejultaron  algunas  muertes  ,  pêro  con  mas  da- 
no dei  enemigo,  Quemaronje  muchas  cafinas  ,  talòfe 
la  campana  ,  y  ai  ponerje  el  Sol  ,  fe  aquartelaron  los 
nutftros  a  menos  de  media  légua  de  la  placa  ,  para 
bazer  noche  en  el  canúno  de  Borba. 

A  í  3  marcho  la  bagage  por  el  camino  real  de  Ef- 
iremos  a  Borba  ,  y  quedo  el  exercito  en  b  atai  la  con 
las  caras  ai  enemigo  ,  y  haviendo  llegado  a  las  die^ 
de  li  maiíana  a  ella  ,  que  es  de  m.às  de  quinientos  ve- 
rmos ,   CQU  dos  Lonventos  ,  y  dos  Ighjias  muy  bue- 

nas  ^ 
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fias  5  muchas  Hermitas ,  con  algunas  cafas  de  recreà* 
cion  ,  y  en  particular  dei  Silva ,  que  nò  la  igualala  dei 
campo  de  Madrid,  Tenia  efia  Vil  la  fu  mura  lia ,  y  por 
partes  caj amuro  5  cortadas  las  calles  con  buena  efia- 
cada  ,  ejj  r.iedio  un  Cajlillo  con  la  fuya  ,  y  la  muralla 
libre  de  efcala  ,  Je  batiò  el  Cajlillo  con  quatro  pieças^ 
y  diez  tercios  de  infanteria  ,  que  fueron  nombrados 
para  el  ajjalto  ,  y  entraron  en  la  Villa,  Fueron  ai 
Cajlillo  5  y  fe  introdux  eron  en  la  ejlacada  a  cuerpo 
dejcobierto  ,  eftando  dentro  los  payjanos  ,  y  quatro 
companias  ,  que  hazian  màs  de  quinientos  hombres  , 
toda  gente  luzida,  Saqueòfe  el  Lugar  ,  donde  Je  hallà 
mucha  hazienda  ,  y  todos  quedar on  prifioneros  con  los 
Cabos  ,  y  fe  hizo  eí  ejlrago  que  fe  deve  conjlderar,  A 
1 4  hizo  alto  el  exercito  en  las  hucrtas  de  Borba  ,  y 
en  el  todo  fue  horror  ,  y  incêndio  de  cafas  ,  y  quin- 
tas en  ejlremo  amenas.  Y  a  las  três  de  la  tarde  Jediò 
garrote  en  la  placa  de  la  Villa  ai  Governador  ,  y  a 
dos  Capitanes  ,  aquel  fe  llaynava  Manoel  de  Acuna  , 
perfona  de  refpeto.  A  15-  marcho  el  exercito  por  un 
cofiado  de  Villavicioja  ,  donde  entro  S,  A.  a  caçar  en 
la  tapada  dei  Duque  de  Bargança  ,  cuyo  fitio  ,  ame- 
nidad  ,  y  cafa  es  de  recreacíon  Jmgular  :  y  ajft  la  tU' 
njo  el  exercito  ,  occupandofe  en  matar  grande  quanti- 
dad  de  venados  ,  y  projiguiendo  la  marcha  fe  continuo 
por  quatro^  léguas  ,  talando  toda  la  campana  ^  y  a  la 
tarde  líegò  a  la  vijia  de  Geromena,  Cogiòfe  unjolda- 
do  de  la  placa  ,  que  rejeriò  havia  dentro  três  tercios 
de  infanttria  pagados  ,  y  uno  auxiliar  ,  variòfe  mu- 
cho  en  la  guarnicion  ,  y  ajfeguraron  algunos  Jer  de 
duzientos  hombres. 

^  Pajfando  por  Villavicioja  Je  reconociò  la  fortifi- 
cacion  a  toda  prijfa  ,  que  deshazian  algunas  cajas 
cer canas  aí  Cajlillo  ;  y  el  no  haveria  occupado  ,  fue 
por  nò  perder  tiempo  en  tomar  los  puejios  de  Gerome^ 
íía  ,  y  que  el  que  je  havia  de  gajlar  ,  Je  lograria  con 
el  buen  fuccefo  que  fe  efperava.  En  el  médio  dei  ca- 
minouna  lego  a  de  Geromefla  havia  una  cajamuy  fuer- 

te, 
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te  ,  que  era  de  un  Minijlro  dei  Reyno  ,  que  la  rnan^ 
tenta  con  Wíia  compania  de  inf antevia  ,  y  ev.ibiando  S, 
A,  un  ter  cio  ,  con  una  pieça  de  artilleria  ,  por  fi  pe^ 
leava  ,  y  con  orden  que  Jí  difparava  un  tiro  ,  los  de- 
gollajfen  :  pêro  antes    de  llegar  ,   con   el  exemplo  de 
Borba ,  la  defampararon  ,  y  retlraron  a  Geromcna,  El 
dia  í6  fe  gajiò   en  hazer  faxina  para  atacar   a  toda 
/^^íZ^  >  porque  fe  tenia  ai;izo  ,  que  el  enenngo  vénia 
a  focorrerla  con  todo  fu  exercito  ,  en  que  trahia  mu- 
eh  os  hidalgos ,  por  fer  la  placa  que  dá  màs  pa/z  ,  y 
facilita  màs  la   entrada  en  Portugal  por  Alentejo  , 
Prozincia  muy  abundante  dei  Reyno  ,  y  dando  vifta  a 
fíueflro  exercito  media  légua  dei  ,  para  introduzir  el 
^ocorro  ,  faliò  el  General  de  la  Cavalleria  D.  Diego 
Cavai  ler  o  ,  con  un  troço  delia  para  prefentar  batallay 
y  reconocie7ido   el  contrario  fe  atrincherò  ,  fin   atre- 
lerfe  a  acetarla,   Confideròlo  Manoel  Lobato  Pinto  , 
Governador  de  la  placa  ,  y  trato  de  rendirfe  ,    como 
h  hizo  a  ^  de  Junio  a  merced  de  Su   Mageftad  j  y 
iifando  de  clemência  el  Senor  D,  Juan  ,  concedia  a  los 
àefenfores  falieffen  a  ufo  de  mi  li  cia   con  los  honores  , 
^ue  en  ella  fe  efttlan,    Fue  la  conquifia  muy  gloriofa^ 
y  muy  digna  de  la  experiência   de  tan  grande  Qapi^ 
tan  ,  como  el  Seííor  D.  Juan  ,  que  en  las  principales 
Provindas  de  Europa  moftrò  fiempre  valor  ,  acompa- 
nado  de  prudência  ,  y  arte  militar  ,   aunque  7tò  fiem- 
pre con  la  mi fma  fortuna  ,   como  nò  la  tuvieron  los 
Anibales  ,  ni  los  Pompeyos, 

Tantas  fementeras  ,  cafinas ,  y  arboles  abrazadas; 
tanto  fuego  que  hizo  horror  a  amigos  ,  y  encmigos  ; 
tantas  atalayas  boladas  ,  y  una  de  coníideracion  \  tan- 
tas Villas  5  y  Caítillos  entrados  ,  hazen  penfar  a  quien 
lee  3  que  fe  acaba  Portugal ,  fi  Dios  nò  le  açude. 

Eílas  acciones  de  un  exercito  real  hazian  ordina- 
riamente Ias  partidas  Portuguezas  en  Caílilla  a  màs  de 
vinte  léguas  de  diílancia.  Oguela  ,  y  Viliaboin  foa  dòs 
aldeãs.  Borba  una  Villa  abierta  j  lus  Caítillos  ,  dei 
tiempo  de  las  balleílas  ^  y  que  aora  fervian  de  curra- 
Toai.  II.  Bb  ks. 
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les.  Solas  dòs  acciones  ruvo  eíla  campana  dignas  de 
occupar  una  pluma  judicioza.  Para  explicar  la  primera, 
como  fue  ,  y  nò  como  V.  R,  la  dei  crive  ,  es  menef- 
ter  fe  íuponga  que  los  Portuguezes  guarnecian  fus  pla- 
cas ,  y  aguardavan  la  accion  dei  exercito  Caíleliano  , 
para  defpues  engroíTar  fu  exercito  ,  y  buícarle.  Aíli  lo 
liizieron  eíle  ano  ,  y  con  un  cuerpo  de  três  mil  cavai- 
los  ,  y  finco  mil  infantes  campeavan  junto  a  Yelvas. 
El  exercito  Caftellano  pafsò  por  entre  Yelvas  ,  y  Cam- 
pomayor  ,  marchando  a  Eftremos.  Es  Eitremos  una 
grande  ,  y  noble  Villa  ,  empeçavaie  entonces  el  traba- 
jo  de  fortificaria  ,  importantiffima  por  fu  fituacion  j 
porque  occupada  dificulta  la  comunicacion  de  todas  las 
placas  fronteras  ,  y  facilita  las  hoftilidades  en  lo  inte- 
rior de  Ia  província.  Jufgò  el  Marquez  de  Marialva 
con  todos  los  Cabos  de  fu  exercito  ,  que  era  precifo 
defenderia  a  todo  riefgo  ,  y  marcliò  de  Yelvas  con  di- 
ligencia fuma  a  cobriria.  Llegado  a  Eitremos  toco  ai 
(Jonde  de  Schomberg  ,  aora  Marichal  de  Francia  ,  co* 
mo  Maeítro  de  Campo  General  ,  aquartelar  el  exerci- 
to ,  y  lo  hizo  en  poquiílimas  horas  ,  y  fitio  convenien- 
te. Fue  eíla  una  de  las  muchas  acciones  que  le  apre- 
cían,  Acercòfe  el  exercito  Caftellano  ,  y  viò  que  para 
ocupar  la  Villa  era  menefter  forçar  los  quarteles  ,  on- 
de fe  halíavan  ocho  mil  hombres,  todos  los  Cabos  dei 
exercito  Portuguez  ,  y  mucha  nobleza.  Efto  tenia  algo 
de  peligrofo  :  y  jufgaron  los  Cabos  CafttUanos  menos 
dificil  diveriirfe  con  los  venados  de  la  tapada ;  marcho 
fu  exercito  áquella  parte  ,  y  dexando  Villavicioía  le 
aquartelo  fobre  Jerumena.  Y  efta  es  la  íegunda  accioa 
deila  campana.  Jeromeíia  es  una  Villa  de  hafta  trcz'en- 
tos  vezinos  ,  fundada  en  una  eminência  (obre  el  Gua- 
diana. Deípues  de  perdida  Olivença  fe  juígò  conveni- 
ente fortificaria  contra  la  oninion  de  muchos  ,  lolo 
porque  dillava  dòs  léguas  de  Yelvas.  Fortiticòfe  quan- 
to tue  poílible  en  la  irregular idad  de  fu  terreno.  Ocu- 
po cl  exercito  Caftellano  veinte  y  lete  dias,  coi}ò  màs 
de  lo  que  valia  ,   y  no  valia  .  lo  que  pudiera  coilar  el 

em*' 
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empeno  de  íocorrerla.  Veamos   lo  que  V.  R.  dize   Ue 
la  tercera  campana.. dei  Seilor  D.  Juan  de  Auílria. 

Aiío   16Ó5. 

CEjsò  ejfe  ano  la  campana  eu  Portugal  ,  porque 
los  nuejlros  joio  trataron  de  la  deftrija  :  ptro  los 
contrários  Je  Ikvaron  Valência  de  Alcântara  ,  y  hi- 
zieron  cara  a  Alcântara  ,  y  Eadajos,  JNlas  abaxo  en 
el  miímo  ano, 

Nucftro  exercito  de  EJirefnadura  ,  governado  dei 
Seíior  D.  Juan  de  Aujiria  ,  penetra  numerojo  por  el 
Rey?2o  de  Fortugal  hajlét  Évora  ,  que  fe  le  rinãiò  fa^ 
cihnente  ,  fin  ILgar  a  enjangrentarje  los  invajores^ 
iJausò  efpajíto  a  Lisboa  la  cercania  de  S,  A,  -,  y  fu 
Duque  tratava  de  r  et  ir  arfe  a  lugar  màs  feguro.  Pê- 
ro bolviendo  el  Sener  D,  Juan  vicloriozo  a  Eadajos  a 
incorporarfe  con  un  troço  de  infanteria  ,  que  le  ejpe* 
rava  para  engrojfar  Ju  exercito  ^  y  continuar  las  vi* 
florias  començadas  ,  le  acometiò  el  enemigo  junto  a 
Ejiremos  ,  enfitio  defacommodado  a  valerje  de  la  ca-^ 
njalleria  ,  que  defordenada  defcompujo  los  ejquadrones^ 
y  el  enemigo  le  rompia  con  perdida  dei  bagage  ^  y  con 
nlgunos  prifioneros  de  importância  ,  entre  los  quales 
quedar on  el  Marques  de  Liche  ,  y  Carpio  ,  y  el  MaeJ^ 
tro  de  Campo  D,  Anielo  de  Gujnian  ,  hijo  dei  Duque 
de  2\ledina  de  las  Torres  :  con  que  el  Português  reco- 
bro Évora  ,  aun  no  de  todo  punto  fortificada, 

Buelve  V.  R.  con  lu  acollumbrada  ,  y  íolita  dili- 
gencia a  defcomponer  la  orden  de  los  aíios  ,  y  de  los 
JuceíTos  :  íin  laber  Io  que  efcrive  ,  y  lo  que  màs  es  , 
a  contradiíirfe  ,  dize  que  ceísò  la  campana  ,  y  íblo  íe 
trato  de  la  defenfa  ;  y  màs  aba:çò  en  ei  miimo  aíio , 
que  entro  el  exercito  ,  y  occupò  Évora  \  y  con  eílas 
indignidades  fe  atreve  a  adicionar  una  hiíloria  bien  re- 
cebida. La  occuDacion  de  Valência  por  los  Portuguezes 
HÒ  fue  en  çfte  aíío.  La  de  Évora  por  los  Caítclianos  íi, 

Z:k  bb  ii  Es 
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Es  muclio  para  obfervar  lo  difufo  ,  con  que  V.R, 
defcrive  5  como  diários  ,  las  dòs  primeras  campanas  , 
y  lo  lacónico  ,  con  que  pafla  eíta.  Lo  que  íe  obro  en 
aquellas  ya  lo  vimos.  Efta  dava  noble  matéria  a  una 
pluma  doíla  ,  la  entrada  de  una  Ciudad  de  las  mayo- 
res  dei  Reyno  ,  y  una  batalla  ,  que  fue  accion  drcifi- 
va  de  una  Corona.  No  fe  hallan  eílas  deíigualdades  en 
Henrique  Catherino  ,  ni  en  el  Padre  Mariana.  De  Vei- 
ros dize  V.  R.  5  que  es  una  Villa  que  tiene  voto  en 
Cortes  5  de  trezentos  y  fincoenta  vezinos  ,  una  Parro- 
chia  5  un  Hoípital  ,  y  finco  Hermitas,  De  Borba  dize 
que  tiene  mas  de  quinientos  vezinos  ,  dòs  Conventos , 
dòs  Iglefias  muy  buenas  ,  y  muchas  Hermitas.  De  Évo- 
ra pudiera  dezir  ,  que  es  una  Ciudad  capital  de  una 
Província  ,  con  filia  Archiepifcopal  ,  Univerfidad  cele- 
bre ,  que  tiene  ocho  mil  vezinos  ,  ocho  Parochias  ,  y 
veinte  y  dòs  Conventos  ,  que  havia  fido  Corte  de  mu- 
clios  Reys  Portuguezes  :  y  fi  V.  R.  fabe  las  antigui- 
dades de  Hefpana  ,  pudiera  dezir  ,  que  en  ella  hifo 
fu  afilento  Sertório  ,  y  delia  falia  a  combatir  los  exér- 
citos Confulares  :  que  fue  Município  Romano  ,  y  que 
Júlio  Cezar  quizo  fc  llamafíe  Liberalitas  Júlia.  Llegò 
a  ella  el  Senor  D.  Juan  con  exercito  de  veinte  y  finco 
mil  hombres  ,  y  la  hallò  ceiiida  de  una  muralla  tabri* 
cada  trezientos  aíios  antes.  En  ocho  dias  capitulo  ,  y 
dezafiete  eftuvo  Sua  Alteza  bien  acomodado  en  ella» 

Eíle  golpe  fue  muy  fenfible  a  los  Portuguezes  ; 
ya  nò  le  tratava  de  Arronches  ,  ni  Jerumeiia  ,  ni  de 
atalayas  boladas.  La  queftion  era  de  la  íegunda  Ciu- 
dad dei  Reyno  a  veinte  léguas  de  Lisboa.  Veamos  con 
licencia  de  V.  R.  como  faleti  defte  empeno  los  Portu- 
guezes. 

El  Conde  de  Villaflor  con  dezafeis  mil  hombres 
caminava  a  locorrerla  ,  quando  íupo  que  efl:ava  rendi- 
da. Retiròfe  a  un  lugar  abundante  de  a^uas  ,  y  vive- 
res ,  dei  qual  impedia  los  comboys  de  Caftilla  ,  yob- 
fervava  los  movimientos  de  fu  exercito.  Defpues  de 
quinze  dias ,  con  alguna  noticia  de  que  D  Juan  dellbe 

rava 
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Tava  falir  de  Evora  ,  fe  llegò ,  a  dós  horas  de  ca  mino 
de  la  Ciudad  ,  y  fe  aquartelo  junto  a  una  pequena  ri- 
bera  ,  que  en  el  verano  fe  pierde  ,  y  dexa  algo  dificii 
€l  lugar  por  donde  corre  en  invierno.  Saliò  de  Evora  ei 
exercito  Caítellano  en  batalla  ,  acercòíe  ai  quartel  dei 
Português  ,  y  intentando  paíTar  la  ribera  ,  perdiò  que- 
nientos  hombres.  Juígaron  los  Cabos  Callellanos  queef- 
tavan  los  Portuguezes  algo  melancólicos.  Dex.^ion  en 
Evora  três  mil  y  quinientos  hombres  de  prefidio  ,  y 
la  mifma  noche  fe  encaminaron  azia  Arronches.  Los 
Portuguezes  feguieron  la  mifma  marcha.  Al  fegundo 
dia  de  marcha  8  de  Junio  de  1663  hallaron  ,  que  S. 
A.  junto  ai  Canal  ( lugar  que  dexò  eternizado  la  vito- 
ria) ocupava  con  linda  orden  unas  colin^is  ,  y  en  el  val- 
le  que  las  dividia  ,  la  cavalleria  Helpaíiola.  Los  Por- 
tuguezes algo  impacientes  nò  hifieron  cazo  de  las  difi- 
culdades dei  terreno  ,  fubieron  las  colinas  ,  atacaron 
los  quarteles  ,  primero  el  de  la  Corte  :  y  los  Caftella- 
nos  moleílados  dei  tefon ,  con  que  los  herian  ,  hifieron 
lo  que  en  buen  Caftellano  fe  llama  huir. 

Ya  adverti  a  V.  R.  que  los  Generales  ,  aun  quan- 
do pierden  las  batallas  ,  confervan  la  opinion  ,  y  la 
honra.  El  Senor  D.  Juan  coníervò  una  ,  y  otra  ,  por- 
que viendo  que  los  Caftellanos  dexavan  el  campo  ,  íe 
puzo  a  piè  con  la  efpada  en  la  mano  ,  y  con  palabras, 
Y  generofo  exemplo  los  perfuadia  a  bolver  las  caras  , 
exponiendo  fu  perfona-  €^  infalibles  riefgos  ,  haíla  que, 
viendo  que  eran  inutiles  ,  feguiò  la  tortuna  de  aquel 
dia.  Los  Portuguezes  fon  los  primeros  a  confeíTar ,  que 
hizo  todo  lo  que  devia  a  fu  fangre  ,  y  a  fu  opinion. 
Confiefle  V.  R.  aora  ,  que  tiene  un  Francês  mas  aten- 
cion  a  la  fama  defte  Caudillo  ,  que  fus  addiciones  ; 
pêro  la  verdad  es  eíla. 

Nò  irata  V,  R.  como  merece  la  cavallaria  Caf- 
tellana  ;  es  falfiíFimo  ,  y  afrentozo  dezir  que  rebolviò 
íobre  la  infanteria  ;  porque  en  el  valle  peleò  aun  def- 
pues  de  ganados  por  los  Portuguezes  los  quarteles  de 
ía  infanteria ;  y  toda  la  aruilcria  dei  exercito  ;  pêro  ce- 

diò 
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diò  ai  fin  ,  ,  porque  dte  dia  tenia  el  Cielo  decretada 
una  grande  vidlona  a  los  Portuguezes.  Ganada  ella  ,  y 
recogidos  los  d.fpojos5  marcho  el  exercito  viéloriofo  a 
Évora  ,  que  haliò  con  las  tortificaciones  que  pudo  ha-* 
zer  un  exerciío  en  dezaíiete  dias.  En  ocho  fe  reftituyò 
a  la  obediência  de  íu  Rey  natural.  Salieron  rendidos 
los  importunos  huefpedes  que  la  guarnecian  ,  y  dieroti 
íin  los  progreííos  deíla  campana  ,  que  havia  tenido  fuf- 
penía  toda  Europa  ,  y  que  dexò  gloriozamente  repu- 
tadas las  armas  Portuguezas.  La  verdad  ,  Padre  Re- 
verendiíHmo  ,  es  muy  hermoza  ;  y  pues  V.  R.  no  fe 
atreve  a  eícrevirla,  por  lo  menos  nò  fe  kítime  de  kerla* 

Ano  1664. 

Estamos  en  el  ano  1664  ,  y  V.  R.  le  paíTa  en  íí- 
lencio  íobre  las  acciones  de  la  guerra  de  Portu- 
gal. Siempre  temi  que  V.  R.  fe  olvidaria  dei  Duque 
de  Oííuna.  Nò  es  obligacion  de  amigo  acompanarle  en 
las  profperidades  de  atalayas  rendidas  ,  y  prezas  de 
ganados  ,  y  dexarle  en  la.  adverfidad  de  anà  batalla 
perdida  ,  aonde  le  pudicra  fer  harto  neceílátiá  ia  con> 
pania  de  un  P^eligiozo.  v         ■ 

En  Portugal  hai  una  Villa  que  Ilaman  Caftel  Ro* 
drigo.  V.  R.  lo  fabe  íin  duda  por  el  titulo  dei  Mar- 
quez bien  conocido  en  Caftilla.  Corona  íu  Caítillo  alo 
antigo  5  foiopor  el  litiojfuerte  una  alta  montana,  que 
dexa  ai  pie  muchos  lugares  apazibles  ,  y  firrtilillimos 
campos  5  confinantes  con  Caftiila  porei  partido  deCiu- 
dad  Fcodrigo  ,  govierno  entonces  dei  Duque.  Intento 
S.  E.  ocupar  efta  placa  con  buelo  de  Aguila  Real ,  que 
haze  fu  nido  fobre  los  pefiafcos. 

Marcho  .a  ella  con  un  campo  de  hafta  ocho  mil 
hombres  ,  nueve  pieças  de  artilleria  ,  muchas  de  las 
quales  eran  adorno  honorifico  de  un  palácio  de  la  Ga- 
za de  Toledo  ,  como  defpojos  memorables  de  las  vi- 
â;orias  dei  Duque  de  Alba.   Subiò  la  montaíia  el  Du^ 

que, 
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que  ,  y  hallò  prelidiado  el  Caíliilo  con  duzentos  y  lin- 
coenta  foldados  ,  que  confiante  ,  y  valorofamente  le 
defendieron. 

Governava  las  armas  en  aquella  Província  Pedro 
Jaques  de  Magallanes  Capitan  de  grande  valor  ,  y  ex- 
periência i  tenia  íus  mejores  tropas  en  el  exercito  que 
efte  aíio  ocupo  Valência  de  Alcântara.  Y  eícuciíava  im- 
pacientiílimo  las  baterias  defde  Almeida  três  léguas  dif- 
t^nte.  Junto  quatro  mil  infantes ,  y  feiscienros  cavallos, 
y  dòs  pieças  de  campana  con  ellos  ,  y  con  fu  rezolu^ 
cion  ,  que  era  Io  màs  que  Uevava  ,  bolo  a  focorrer  Ia 
Villa  a  8  de  Júlio  defte  ano  :  no  pareciò  nl  Duque 
conveniente  aguardar  efte  Capitan  mal  fofrido  en  la 
niontsna  ;  baxò  ai  llamo  ,  y  le  pareciò  lo  mifmo.  Re- 
zolviò  bolv-r  a  Caítilla  ,  y  lo  hazia  tan  apriíía  ,  que 
por  dezembaraçaríe  dei  pezo  de  la  artilleria  ,  la  iba 
dexando  en  el  camino.  En  la  ribera  de  Aguiar  hizie- 
ron  algunas  tropas  alto  ,  pêro  los  Portuguezes  la  paf- 
íàron  5  y  acabaron  de  derrotarias.  Dexò  el  Duque  en 
Portugal  toda  fu  artilleria  ,  y  bagage  ,  mil  y  íetecien- 
tos  prilioneros  ,  muchos  Oiiiciales  de  cuenta  ,  los  mu- 
ertos  a  eíta  proporçion  ;  y  lo  que  màs  es  ,  coílò  eíta 
vidloria  a  los  Portuguezes  veinte  foldados  ,  y  féis  heri- 
dos.  Yo  me  hallè  en  efta  jornada  ,  y  tan  vezino  ai  Du- 
que ,  que  a  conocerle  ,  y  no  entretenerme  con  hazer 
prifioneros  un  Capitân  ,  y  otro  Official  ,  íus  domeíli- 
cos  ,  que  le  feguian  ,  pudiera  honrarme  con  traerle  a 
Portugal.  Eíla  es  la  ocaíion  íin  duda  ,  en  que  el  Duque 
toco  en  Io  temerário  ;  y  efta  la  proeza  ,  para  que  le 
rezervò  el  milagro  de  las  dòs  cílocadas  junto  ai  Gua- 
diana. 

Ano   1ÍÓ5'. 

^'J  Uejiro  grande  Monarca  Filippe  W.  vienão  los 
\    danos  que  los  Portuguezes  tnobedi entes  a  Ju  co- 
rona occajionavan  en  las  fronteras  ^  mando  ai  Mar- 
quei 
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quez>  de  "Promejia  ,  y  Caracena  ,  a  quien  diaS  afttes 
havia  nombrado  General  ,  y  entregado  las  armas  pa- 
ra la  occupacion  de  aquel  Reino  ,  por  Jnuchos  tittdos 
jtiyo  5  falicffe  a  campana,  Hizolo  a  los  primeros  defte 
ano  ,  lievando  configo  ,  entre  muchos  Cavalleros  que 
le  fueron  acompaíiando  ,  a  D,  Gafpar  de  Haro  ,  y 
Avellaneda  ,  primogénito  dei  Conde  de  Cajlrillo  ,  Z/^- 
'vando  el  puejlo  dei  Capitan  de  las  guardiãs  àel  Mar» 
quez  de  Caracena.  Llegò  ejie  a  Badajos  ^  donde  hallò 
buen  gruejp)  de  cavallena  ,  y  infanteria,  Tambien 
partiò  àefia  Corte  para  Cádis  el  Duque  de  Aveiro  , 
do7ide  le  efiava  ef per  ando  la  armada  Real ,  como  a  Ge- 
fieral  eleèlo  por  Su  Magejlad,  El  Duque  deOJfuna  ca- 
pitulado de  no  haver  obrado  tan  venturofo  en  Ciudad 
Rodrigo  5  vi endo  falir  tantos  Cavalleros  ,  y  Prínci- 
pes 5  fe  fue  a  la  campana  con  vcinte  y  quatro  camará-^ 
das  a  fervir  con  una  pica,  Difpuefto  el  exercito  en 
forma  de  poder  campear  ,  Su  Lxcellencia  el  Marquez 
de  Caracena  dixo  ai  Duque  de  OJfuna  fe  retiraffe  ^ 
porque  no  tenia  orden  de  òu  Magejlad  para  que  fer- 
viejfe  ;  y  pues  era  foldado  ^  le  hiziejfe  merced  de  guar^ 
dar  el  orden  que  le  intimava  j  con  que  fe  rejirò ,  y  nò 
Jerviò  en  la  prezente  campana.  Las  ajjifencias  que  Is 
llegaroH  de  la  Corte  en  Ju  g&vierno  de  Ciudad  Rodri- 
go fueron  tan  cortas  ,  que  le  forçaron  a  valerfe  de  las 
contribuciones  ;  y  como  ejlas  caujan  fentimiento  en  los 
lajiimados  ,  fe  origitiaron  algunas  quexas  ,  y  capitU" 
los  formados  coiitra  el,  Y  Su  Mageftad  para  mayor 
conocimiento  de  la  verdad  ,  nom.brò  una  junta  de  di" 
ferentes  Minijiros  ,  que  vifios  los  cargos  ,  le  dieron 
por  grande  fervi  dor  delRey  ,  confultandole  a  Su  Ma- 
gejlad Je  le  dieffe  fatisfacion  ,  como  fe  hizo  ,  honran- 
dole  con  elgovterno  delRrinclpado  de  Cat aluna  y  quan- 
do fe  publico  la  guerra  con  trancia. 

Por  Ga/i  cia  fe  previno  tambien  la  gente  de  guer^ 
ra  5  governada  dei  Senor  Condejlable  de  Cajlilla  ,  que 
con  grande  exercito  eftava  a  la  mira  de  lo  que  podia 
fuceder,  Perodefvaneciòfe  todo  con  tratarfe  de  tréguas y 
0  pazes,  Eq 
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En  verdad  que  nò  he  podido  contenerme  ai  leer 
lo  que  V.  R.  dex3  efcrito  ,  y  que  me  ocupo  la  riza  un 
buen  raro.  Es  poíTible  que  tantos  aparatos  militares  íe 
defvanecieron  eíle  ano  ,  que  vino  el  Marquez  de  Ca- 
racena  con  el  primogénito  dei  Conde  de  Caílrillo  , 
aquel  Caton  Hefpanol  ,  baila  en  la  opinion  de  deílruir 
Cartago  ,  que  vino  el  Duque  de  Oíiuna  con  vinte  j 
quatro  camaradas  ,  y  que  baftò  una  ligera  platica  de 
paz  para  defvanecer  tanto  empeno  ?  Pienfo  que  V.  R. 
CS  el  defvanecido  con  la  prezuncion  de  efcritor.  Dezea- 
va  preguntarle  ,  íi  le  acuza  en  algo  la  confciencia  >  por- 
que eíle  afio  algo  mas  huvo  de  lo  que  eícrive.  Mas  de- 
ven  a  V.  R.  los  Grandes  de  Heípana  ,  que  los  Prín- 
cipes ;  coníiefla  que  fue  vencido  el  Senor  Don  Juan  de 
Auftria  ,  Y  nò  quiere  confeíTar  que  fueron  vencidos  el 
Duque  de  OíTuna  ,  7  el  Marquez  de  Caracena.  Si  V. 
R.  nò  fe  acucrda  de  los  fuceíTos  deite  ano  ,  tiene  en 
algo  oíFendida  la  memoria  ;  fi  fe  acuerda  ,  7  nò  los 
eicrive  ,  en  algo  tiene  oíFendido  el  entendimiento.  Es 
verdad  que  todo  fe  defvaneciò  ,  pêro  la  diferencia  con- 
íiíle  ,  en  que  nò  lo  deívaneció  la  paz  ,  fino  la  guerra. 
Veamos  eíles  defvanecimientos. 

El  Marquez  de  Caracena  con  un  exercito  de  qua- 
torze  mil  infantes  ,  7  íete  mil  7  quinientos  cavallos  , 
que  formaron  los  últimos  esfuerços  de  la  Monarquia  , 
entro  eíle  ano  en  Portugal  con  prezuncion  de  abreviar 
la  guerra  ,  7  emendar  las  faltas  de  las  primeras  cam- 
panas. Marcho  fin  detenerfe  a  Villavicioza  ,  Corte  en 
otro  tiempo  de  la  Auguíla  Caza  de  Bragança  ;  7  fe 
arrimo  ai  Caílillo  ,  que  es  folo  lo  que  tiene  algo  fuer- 
te  aquella  illuílre  villa.  Porfio  nueve  dias  a  combatir- 
le  ,  quando  a  17  de  Júlio  íaliò  de  Eílremós  rezoluto 
a  focorrer  la  placa  el  Marquez  de  Marialva  con  deza- 
feis  mil  infantes  ,  7  cinco  mil  7  quinientos  cavallo?. 
Caracena  Capitan  de  experiência  ,  7  fortuna  ,  jufgan- 
do  que  la  perdida  de  una  batalla  le  dexaria  faciles  los 
progreíTos  de  la  campana  en  aquella  Provinda  :  mar- 
cho a  encontrar  los  Portuguezes  ,  deliberado  a  decidir 
^    .    Tom.  II.  Ce  en 
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en  una  batalla  la  tortuna  de  íriclpaiia.  En  el  fitio  de 
Montes  Claros  ,  que  hizo  clariíTunos  la  vidloria  ,  a  dos 
kguas  de  Villavicioza  ,  acabavan  los  Portuguezes  de 
meterfe  en  batalla  ,  quando  la  atacaron  dòs  Regimien- 
tos  de  cavalios  Alemanes  ,  reputados  por  invencibles. 
Pêro  las  particularidades  deita  grande  jornada  qucden 
ai  cuidado  de  los  Hiltonadores  ,  que»  yo  nò  intento 
otra  coza  màs  que  acordarle  a  V.  R.  ,  que  Caraccna 
fue  vencido  ;  el  Marquez  de  Marialva  vencedor  ,  que 
]os  Portu^uezes  enlenados  a  vencer  ,  tenian  por  infali- 
ble  la  vidoria  antes  de  la  batalla  ,  que  todos  los  Ca- 
bos, que  los  mandavan  5  íe  coronaron  de  gloria  imortal, 
y  que  con  eíla  celebre  viéloria  fe  defvanecieron  los  in» 
tentos  deíla  campana.  Entre  finco  mil  prifioneros  fe 
hallò  el  primogénito  dei  Conde  de  Caílrillo  ,  y  muriò 
poços  dias  defpues  ,  con  que  íu  illuílre  padre  acabaria 
de  entender,  que  Dios  queria  coníervar  Cartago.  Creyo 
que  V.  R.  fe  acuerda  aefto  ,  porque  es  fin  duda  que 
llegò  la  nucva  deite  terrible  dia  a  alterar  el  repozo  de 
fu  retiro.  En  eíla  batalla  expiraron  los  últimos  alien- 
íos  deita  porfia  ,  y  delia  puede  V.  R.  períuadirfe  , 
que  la  proclamacion  de  Rey  Português  en  el  ano  1640 
hecha  con  admiracion  univerial  dei  mundo  ,  havia  lido 
aprovada  dei  Cielo. 

En  el  miímo  tiempo  »  en  que  fe  ganava  eíla  bs^- 
talla  ,  fítiava  por  la  Beira  Alfonfo  Furtado  de  Men- 
donça ,  la  Zaría  placa  de  armas  opueíta  a  fu  partido , 
guarnecida  de  duzentos  infantes  ,  y  cem  cavalios  ,  fue 
entrada  ,  y  abrazada  de  íuerte  ,  que  íoIq  por  las  ruí- 
nas íe  conoce  oy  el  lugar  que  ocupava. 

Ano  1666. 

D  Aremos  principio  a  ejle  ano  ,  fegundo  dei  reyna- 
do  dei  SeremJ]imo  Senor  D.  Larlos  IL  con  los 
tratados  de  pazes  entre  Cajiilla  ,  y  Portugal.  Propo^ 
manje  por  los  Hemres  quç  tenian  el  goviemo  de  las 
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armas  de  ambos  Keynos  algunas  cajJitulaciones  ejurc 
las  dòs  Reyuas,  Elta  es  la  primeira  vez  que  V.  R.  ha- 
bla  con  modeília  ,  luego  fe  olvida  deíla  virtud  ,  que 
devia  ler  natural  a  un  Religiozo.  Governadoras  de  Jus 
hijos  ,  que  por  no  jtr  capaz  el  Duque  de  Bragança 
for  los  poços  aíios  ,  era  adminijlr adora  D.  Luiza  de 
Gufman  ,  vinda  de  D.  'Juan  Duque  de  Bragança ,  in- 
titulado Rey  de  aquel  Reyno,  Ejlando  las  cozas  tan 
turbadas  ,  la  Duqueza  de  Bragança  intruza  Reyna 
de  Portugal  ,  adoleciò  de  una  jiebre  ardi  ente  ,  de  que 
muriò  a  26  de  Febrero  dejle  ano, 

Eíla  Reyna  intruza  fue  honra  de  Hefpana  ;  fera 
admiracion  de  la  poíteridad  ,  por  fus  incomparables- 
virtudes  ;  fue  Reyna  Reynanre  dezafeis  anos  ,  Regente 
ocho  5  y  reynarà  con  eterna  memoria  en  los  coraçones 
Ponuguezes.  Las  plumas  dodas  ,  y  cuerdas  ,  que  nò 
faltan  en  Caftiila  ,  hablaran  con  más  reípeto  deita  fm- 
guiar  Princeza. 

Que  hablaílen  deíla  fuerte  los  Efcrltores  Hefpano* 
les  5  quando  contendian  las  armas  íobre  la  poíTeíTion  de 
aquel  Rcyno  ,  coza  fue  que  le  podia  fufrir  a  fus  plu- 
mas ,  y  que  los  hombres  cuerdos  perdonavan  a  fu  paí- 
íion.  Fero  que  dòs  anos  defpues  de  firmada  la  paz  , 
imprima  cn  Madrid  un  Clérigo  indoélo  eílas  indecen- 
cias  3  es  coza  que  ierà  ridicula  a  todos  ,  y  efcandalo- 
za  a  muciíos.  V.  R.  nò  hallò  exemplos  femejantes  ea 
las  Sagradas  Letras  ;  íi  las  fabe  leer  ,  Dios  manda  ref- 
perar  las  cabeças  que  corona  como  Miniílros  fuyos. 
bablar  de  los  Príncipes  fm  relpeto  ,  es  perder  el  ref- 
peto  a  Dios. 

Hizofe  la  paz  de  Rey  a  Rey  ,  ElRey  Catbolic^ 
reconociò  el  de  Portugal.  Cefsò  de  llamarfe  Rey  de 
aquel  Reyno.  En  Madrid  ay  Miniítros  de  Portugal ,  y 
cn  Lisboa  de  Caílilla  ,  y  V.  R.  es  màs  obílinado  que 
lus  Miniftros  ,  màs  apaíTionado  que  fu  Rey  :  Roma 
abriò  los  braços  a  los  Portuguczes  ,  reconociò  fus  Prin- 
cipes  ,  recibe  fus  Embaxadores  ,  embia  a  Portugal  fjs 
^^uncios  ,  y  fus  Breves  Apoílolico?  ;  y  V.  R.  Provin- 

Ce  ii  ciai 
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ciai  de  una  Rcligion  ,  nò  quiere  reconocer  lo  que  el 
Pontífice  Sumo  reconoce.  Efto  es  fer  màs  Catholico  que 
Roma  ,  mas  Caftillano  que  Caítilla. 

Diez  y  íeis  lugares  najeneílas  addiciones  ,  en  que 
■V.  R.  habla  de  títulos  legítimos.  Punto  es  eíle  que  vio- 
lentaron  los  juriíperitos  Caílellanos  ,  deíde  el  tiempo 
de  Filipe  II.  haíta  la  paz  de  Portugal  ,  y  que  todos 
los  hombres  dodlos ,  independentes  de  la  Augufta  Caza 
de  Auítria  ,  confeílaron  natural  ,  y  indiíputable  en  los 
Príncipes  de  Bragança.  Pueden  hazer  los  tratados  de 
unos  ,  y  otros  una  Biblioteca  ;  y  V.  R.  muy  íatisfecho 
de  fu  juizo  ,  dcfde  lu  celda  toca  eíle  punto  en  térmi- 
nos deciíivos. 

Los  Portuguezes  canfados  de  dominacíon  eílrana 
reílituyeron  a  íus  Príncipes  fu  corona  ,  proclamaron 
Rey  ai  Rey  Donjuan  con  generoza  rezolucion.  Deí^n- 
dieron  vinte  y  ocho  anos  con  armas  invencibles  fu  de- 
recho.  Ganaron  con  valor  increible  muchas  viéiorias^ 
Capitularon  la  paz  pedida  en  fu  miíma  Corte  ,  y  fue 
queílion  fi  la  devian  hazer  ,  ò  continuar  la  guerra  , 
hallandofe  vidloriozos  :  que  màs  decifion  quiere  V.  R. 
de  aquel  derecho  ? 

Con  un  author  Gentil  quiero  enfenar  a  V.  R.  a 
reconocerle.  Eventus  belli  (es Tito  Lívio)  uelut  Aquus 
Judex  ,  unãe  jus  Jlahat  ibi  viãoriam  dedit,  Eíle  even- 
tus belli  en  el  fentir  Catholico  es  la  Divina  Providen- 
cia ;>  que  dà  las  vidlorias  a  la  parte  que  tiene  el  dere- 
cho 3  y  la  juílicia.  Dios  Jucz  fupremo  ,  que  quita  ,  y 
coníerva  las  coronas  ,  quito  eíla  ai  Rey  Catholico  ,  y 
la  confervò  en  la  Caza  de  Bragança  ,  y  fus  fucceíTo- 
res.  Si  V.  R.  nò  quiere  reconocer  que  eíio  fue  obra  de 
la  mano  omnipotente  ,  quedefe  con  fus  vozes  ,  que 
los  aítros  íuperiores  hazen  fu  curfo  luminozo  fm  aten- 
cion  a  eílraíios  gritos. 
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0"^  Oncluyofe  la  paz  entre  He/pana  ,  y  Portugal  por 
j  médio  dei  Rey  de  la  Gran  Bretana  ,  que  tantas 
*vezes  la  propuzo  vhrendo  nuejlro  gran  Monarca  Fi- 
lipe IP^.  5  y  no  la  pudo  confeguir. 

Si  la  hiziera,  hallara  íu  Augiiílo  fucceíTor  inenos 
exauítos  fus  erários  ,  y  menos  confumidas  fus  tropas  , 
para  los  trabajos  prezentes  de  la  Monarquia. 

Ayudò  a  ella  la  p7'udencia  dei  Marquez  dei  Car- 
pi o  ,  que  fe  bailava  prifionero  defde  la  rota  que  rece- 
hiò  parte  de  la  gente ,  que  jalia  de  la  Ciudad  de  Évo- 
ra y  que  ocupo  el  Sefíor  Don  Juan  de  Aujlria  ,  y  de- 
xò  prejidiada. 

V.  R.  no  quiere  foííegarfe.  En  buena  Filozofía  la 
parte  tiene  relacion  ai  todo.  Y  íegun  eílo  ^  el  todo  de 
aquel  exercito  quedava  en  Évora.  Pêro  ,  ò  falieíTe  el 
todo  ,  ò  quedaíle  parte  ,  fiempre  el  todo  fue  vencido 
de  qualquiera  fuerte  ,  que  V.  R.  lo  entienda  ;  porque 
el  Senor  Don  Juan  fue  derrotado  ,  y  Évora  fue  recu- 
perada. 

Nò  fe  hiziera ,  ft  el  Rey  de  Fr  anciã  m  tratara  de 
acometer  los  EJiados  de  Ilandres  ;  porque  por  acudir 
a  la  parte  ynàs  fe;ifíble  ,  y  dezenéarafa^fe  la  potencia 
Hejpanola  de  dòs  enemigos  a  un  tiempo  ,  Je  acomodo 
con  el  que  ejiava  màs  cercano  .-,  para  aponerfe  ai  ynàs 
dijiante, 

Eílo  de  riò  fe  hiziera  es  profético  ,  y  nò  hiílori- 
co  :  íi  V.  R.  tiene  eípirito  de  profecia  ,  nò  tcngo  que 
dezirle  ;  pêro  fi  nò  lo  tiene  5  íufra  que  le  digarr.os  que 
li  nò  fe  hiziera  ,  y  entraran  nucvos  exércitos  en  Portu- 
gal 5  ganaran  los  Portuguezes  np,as  vidorias  ;  y  que  íi 
las  ganaran  ,  pudieran  paílearie  haíla  Madrid  j  todo 
eito  cabe  en  ia  esfera  de  lo  poíF.ble. 

Sintiò  nmcho  ElRey  de  Francia  fe  ajuftaffe  For- 
tugal  cGtt  Cajlilia  ,  y  je  rnojirò  muy  agr aviado  de  los 
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Portugueses  ,  a  quieiíes  havia  ayuàado  para  dar  en 
que  entender  a  Hefpaiía.  O  ijjconjequencia  hija  de 
malvada  politica  ,  ayuàarlos  con  animo  àe  hazerlos  li- 
bres de  fu  Rey  legitimo  ,  y  dczafiarlos  ,  porque  lo 
confeguian  ! 

Efte  modo  de  hablar  es  eloquente  ,  y  la  admira- 
cion  eloquentiíTima.  Con  todo  eílo  V.  R.  nó  fabe  lo 
que  dize.  El  SereniíTiino  Príncipe  Regente  de  PortUT 
gal  embiò  un  Miniítro  a  reprezentar  ai  ChriítianiíTimo 
íu  aliado  ,  Ias  razones  que  tuvo  para  hazer  Ia  paz ,  y 
aquel  prudentiílimo  Monarca  las  aprovo  ,  recibiòlecoa 
agrado  ,  y  rezidíò  aíios  en  aquella  Corte. 

For  quanto  he  leido  ,  ya  màs  vei  huena  intencion 
en  Franceses  \  miran  a  fus  inttrejfes  en  todo  ^fin  aten*^ 
der  a  dano  ,  o  provecho  ageno. 

Foco  ha  leido  V.  R,  :  ocazion  dava  cito  a  enfc-^ 
narle  j  que  no  foio  los  Francezes  miran  folo  a  fus  con- 
veniências \  pêro  yo  hablo  con  V.  R.  ,  y  nò  con  las 
naciones. 

Dios  de  vida  a  nuejlro  fegundo  Carlos  y  para  que 
en  el  nombre  ,  y  fortuna  dei  Imperador  fu  ter  cero 
abuelo  enfrene  ,  y  dome  fu  orgullo, 

Eílo  íi  que  es  fer  Religiozo  :  mejor  hiziera  V.  R. 
íi  el  íiempo^que  gaíló  en  cilas  add  clones  ,  gaílara  en 
encomendar  a  Dios  Tu  Rey.  Hagalo  con  todos  íus  Re- 
ligiozos  ,  y  nò  eícriba  addiciones  pueriles  :  pida  a  Dios 
la  paz  entre  los  Príncipes  Chriílianos  ,  aconíeje  a  Su 
Mageílad  Catholica  ,  que  conferve  amiítad  fiel  con  fus 
vezinos  ,  que  embie  íus  exércitos  a  los  campos  de  Afri- 
ca j  que  yo  le  íeguro  por  lo  que  conoíco  de  los  Por- 
tuguezes  ,  que  acompanen  fus  paííos  con  votos  ai  Cielo. 

Dexe  por  Dios  a  los  Portuguezes  ,  ò  nó  efciiva; 
ò  efcriva  con  modeftia  defta  nacion  heróica  ,  que  fe 
pica  de  honor  ,  y  que  en  todos  los  feculos  fue  fatal  a 
Caftilla.  Dexelos  en  el  repozo  en  que  le  hallan  ,  que 
nò  es  inútil  a  Caftilla  cn  el  eftado  de  los  negócios  pre- 
zentes.  Los  Portuguezes  fueron  los  primeros  ?a  defocu- 
par  íus  tierras  de  los  Mpros  ,   y  los  primeros   a  buf- 
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earlos  em  Arrica  ,  cerrando  las  puertas  por  onde  paí- 
favan  a  Heípana  los  íocorros  Africanos.  Ellos  con  fus 
navegacioncs  prodigiozas  defterraron  dei  mundo  la  ig- 
norância de  losfeculos  paílados  ,  enfenaron  que  eraha- 
bitable  la  Zona  Tórrida  ,  que  havia  camino  facil  por 
los  mares  dei  Occidente  ai  Oriente.  Ellos  fueron  los 
primeros  hombres  que  veieron ,  y  doblaron  el  Cabo  de 
feuena  Efperança  ,  ignorado  de  tantos  Sábios  Griegos, 
y  Latinos;  íegrcdos ,  que  quizo  comunicar  folo  a  ellos 
la  Omnipotência  ,  haziendo  por  lu  induílria  eftupenda 
tiatiibles  los  dòs  poios  ,  y  cierta  la  opinion  de  que  ha- 
via Anripodas.  Ellos  flieron  los  Maeílros  de  Chriílo- 
val  Colon  ,  y  entre  ellus  tuvo  las  primeras  noticias 
(Mariana  lo  dize)  dei  nuevo  mundo  ,  adonde  ilevò 
los  Caliellanos.  Uno  dellos  moftrò  a  los  Caílellanos  la 
comunicacion  de  los  mares.  Y  finalmente  ellos  tienen  aun 
las  manos  calientes  de  la  elpada  que  acaba  de  ganar 
gloriozos  triumfos. 

Si  quiere  que  le  enfene  a  hablar  dellos  ,  Jeya  el 
Padre  Juan  de  Álariana  ,  que  nò  muriò  de  amores  por 
Portugal  :  pêro  que  efcrive  como  hombre  dofto  ,  y 
entendido  ,  como  deve  cícrivir  quien  fe  erige  íu  addi- 
cionador.  En  el  tom.  r.  lib.  4.  cap.  11.  babla  de  Por- 
tugal deíla  íuerte. 

5,  En  la  parte  de  Hefpana  ,  que  oy  íe  llama  Portu- 
„  gal  ,  y  cazi  es  la  miíma  que  la  antiga  Luzitania  , 
5,  un  nueno  Reyno  íe  fundava  por  eitos  tiempos  ,  en 
5,  fu  deftriífto  no  muy  ancho  ,  en  el  tiempo  el  poftre- 
35  ro  entre  los  Rcynos  de  Hefpana  ,  con  hazaíias  ,  y 
„  valor  muy  noble  ,  y  muy  dichozo  ;  pues  nò  folo 
5,  antigamente  pudo  hechar  de  aquella  tierra  los  Mo- 
j5  ros  enemigo?  de  los  Chriítianos  ,  fuio  los  anos  ade- 
„  lante  en  tiempo  de  nueftros  abuelos  ,  y  de  nueítros 
,,  padres  moftraron  tanto  valor  los  Portuguezes  ,  que 
„  con  invencible  esfuerco  ,  y  buena  dicha  ,  abrieron 
55  camino  para  paílar  a  todas  las  partes  dei  mundo,  y 
„  fugetar  en  la  Africa  ,  y  Ia  Alia  muchos  Reycs  ,  y 
3x  íxovinçks ,  y  hazsrlas  tributarias  a  lu  Império  ;  la 
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„  luz  de  la  verdadera  religion  la  llevaron  ,  y  la  ttioí- 
„  traron  entre  nacioncs  muy  apartadas  ,  y  barbaras ; 
3,  gran  gloria  de  fu  nacion  ,  y  acrecientamento  de  la 
I,  Keligion  Chriftiana, 
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t  Jurada  SucceíTora  deftes  Reiaos, 

POR. 

DUARTE  RIBEIRO  DE  MACEDO, 

Do  Cõnfelho  da  Fazenda  de  Sua  Alteza ,  efeu  In- 
viado  extraordinário  a  ElRei  Catholico. 
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ADVEPvTENCÍA. 


ESTA  hij}  orla  da  vida  da  Impera'- 
triz  Theodora  ,  e  das  prlndpaes 
acçoens  do  Imperador  Theoflo  y 
que  Je  efcreveu  Jó  para  Sua  Alte-- 
za  y  e  a  obediência  faz  jahir  á  luz  ,  fe 
colheu  dos  Amiaes  de  Cedreno  ,  da  Hijlo* 
ria  de  Theofanes  ^  e  Zonaras  ,  authores 
Gregos  do  Império  do  Oriente  ,  lidos  com 
cuidado  nas  traducçoens  Latinas ,  e  de  Cu- 
rolopalates  ,  que  efcreveu  a  vida  dos  mef^ 
mos  Imperadores  ^  cujo  texto  na  traduc^ao 
Latina  copiou  o  Cardial  Baronio  nos  An- 
naes  da  Igreja  5  nos  annos  da  vida  do  Im^ 
perador  Theofilo  y  e  de  Miguel  feu  f  lho  , 
com  que  dà  fim  ao  tomo  nono  5  e  começa  o 
decimo.  E  da  hifioria  da  herezia  dos  Ico- 
7toclafias  5  que  efcreveu  o  P.  Luis  Maim- 
bourg  da  Companhia  de  Jezus. 

O  author  dezejou  ejcrevella  em  lin- 
gua  puramente  Portugueza  5  porque  Je  laf 
tima  de  que ,  fendo  pela  confijfaÕ  dos  ex-* 
trangeiros  elegante  ,  copioza  5  e  clara  5  a 
efcureçao  os  naturaes  com  termos  peregri- 
nos 5  fundeando  a  elegância  na  novidade  de 

Dd  ii  ver- 


verhos  ,  e  nomes  ãefuzaàos  ,  enfafitanão- 
Je  de  beber  as  aguas  puras ,  e  claras  di$ 
elegância  ,  com  que  efcreveu  João  de  Bar-- 
ros  j  que  he  o  mais  feguro  eiKem^hr  da 
eloquência  Portugueza* 
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VIDA 

DA  IMPERATRIZ 

THEODORA. 


ÁVIDA  da  Imperatriz  Theodora  he  o  exem^- 
piar  mais  preciozo  ,  que  nos  deixou  a  an- 
tiguidade das   virtudes  heróicas    de   huma 
Princeza  chriílã  ;    e  por  confequencia  ,    o 
mais  digno  de   fe  ©jfFerecer   aos  olhos  de 
Voíía  Alteza.  Da  hiíloria  univerfal  do  Império  do  Ori- 
ente tirei  eíla  hiftoria  particular  ,  que  pela  variedade 
dos  cazos  5  que  contém  ,  fervirá  a  VoíTa  Alteza   algu- 
mas horas  de  útil   ,   e  agradável   divertimento.    Verá 
VoíTa  Alteza  o  modo  extraordinário  ,  de  que  fe  fervia 
a  Providencia  Divina  paraafobir  ao  throno  ,  a  que  nao 
podia  afpirar  a  fua  condição  ,  pofto  que  illuítre.  E  co- 
mo a  mudança  de  particular  a  foberana  (  golfo  de  tao 
difficil  tranzito^que  fez  naufragar  em  grandes  Varoens 
virtudes  grandes)  fervio  fó  de  dar  mais  nobre  ,  e  útil 
cxercicio  ás  virtudes  que  praticava  na  primeira  fortuna  , 
pondo-as  Deos  na  eminência  do  Império  para  as  fazer^ 
como  de  lugar  mais  alto  ,  mais  brilhantes.  Verá  Voíía 
Alteza  os  eítranhos  acontecimentos  ,  com  qut  a  íua  in- 
duítria  deu  a  paz  á  Igreja  Oriental  ,  e  extinguio  huma 
heregia  ,  que  o  poder  ,  e  obílinaçao  de  féis  Imperado- 
res tinha  eftabelecido.  E  como  finalmente  foube  defcer 
do  throno  pelos  paiTos  da  conftancia  ,  e  da  prudência  , 
com  que  íubira  ;    e  fuccedendo    fempre   eíla  mudança 
com  eítrondos  ,  e  ruina  ,  fuccedeu  em  Theodora  com 
prevenido  ,  e  íeguro  repouzo» 
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OíFerece  também  a  ordem  da  hiíloria  a  VoíTa  AI* 
teza  as  principaes  acçoens  da  vida  de  Theofilo  ,  pe- 
la dependência  que  tem  da  noticia  delias  o  conheci- 
mento das  virtudes  deita  grande  Imperatriz.  E  íuppof- 
to  que  algumas  fe  referem  ,  como  vícios  condemnados, 
fervem  aqui  de  fombras  ,  fem  as  quaes  le  naõ  podia 
dar  diílinçao  ,  e  luzimento  ás  cores  deite  retrato. 

Paflagonia  he  huma  pequena  provincia  da  Azia  Me- 
nor nos  confins  do  Ponto  ,  e  de  Bitinia  ;  e  fegundo  le- 
mos em  huma  Conítituiçaô  dé  Juítiniano  ,  (i)  foi  po- 
voada de  antiga  ,  e  nobre  gente  ,  que  chegou  com  o 
dominio  ,  e  colónias  á  mefma  Itália  ,  huma  das  quaes 
foi  Aquilea  ,  outro  tempo  a  maior  cidade  do  Occiden- 
te.  Eíta  provincia  foi  a  pátria  de  Theodora.  Continha 
ou  to  celebres  cidades  ,  e  todas  podiaó  contender  fo- 
bre  a  honra  de  fer  pátria  individual  deita  fingular  Prin- 
ceza  ,  que  os  aufhores  ou  ignorarão  ,  ou  omittiraô  , 
mas  as  mudanças  ,  que  em  oito  feculos  houve  no  Im- 
pério 5  e  as  invazoens  de  naçoens  barbaras  íizcraô  ruí- 
nas aquelles  lugares  :  e  fe  a  alguns  perdoou  o  tempo , 
foi  com  a  condição  de  perderem  os  liomes  ,  e  a^ine- 
moria  de  fua  antiguidade. 

Marim  fe  chamou  o  pai  de  Theodora  ,  e  fuá  itâi 
Theodlííta  ,  ambos  das  mais  nobres  famílias  do  Impé- 
rio Grego  ,  e  ambos  profeííores  zelozos  da  Religião 
Catholica  ,  em  que  com  folida  piedade  doutrinarão 
Theodora.  Mas  em  quanto  eítes  illuftres  pais  cultivao 
cuidadozamente  eíta  fecunda  planta  ,  pede  a  neceífida- 
de  da  hiítoria  ,  que  a  deixemos  até  a  àchár  em  Cònf- 
tantinopla. 

No  anno  8i6  fuccedeu  no  Império  do  Oriente  a 
Miguel  o  tartamudo  íeu  filho  Theofilo.  Começou  o  go- 
verno na  flor  da  idade  ,  entendido  ,  e  pratico  na  ar- 
te de  reinar  com  grandes  virtudes  ,  ê  grandes  vícios  : 
mas  como  fabia  que  íò  com  aquella  fe  grangea  o  amor, 
e  o  refpeito  dos  vaííallos,  que  tinhâo  perdido  as  cruel- 
dades de  leu  pai  ,  poz  em  pratica  as  virtudes  ,   e  em 

dií- 
(i)  Auth.  colUtio  IO,  conítitutio  2p. 
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diíTimulaÇaó  ois  vícios.  Elle  império  tem  a  virtude  Ich 
bre  a  maldade  na  fortuna  dos  Principes  :  e  fuppoílo 
que  feja  a  diíTimulaçaó  o  primeiro  preceito  de  reinar  , 
nunca  foi  conveniente  ao  bom  Principe  encubrir  as  vir- 
tudes ,  e  fempre  he  neceílario  ao  mau  eíconder  os  ví- 
cios. Naícem  naturaes  ao  império  os  Principes  bons  , 
e  eftranhos  os  maus,  porque  íe  tyrannizao  a  íi  em  quan- 
to fe  fingem  ,  e  tyrannizaõ  os  vaílallos  quando  le  can- 
fao  de  diílimular. 

Começou  o  governo  por  duas  acçoens  ,  em  que 
tiveraô  igual  parte  a  juíliça  ,  e  a  politica.  Tinha  leu 
pai  faliido  de  huma  prizaò  a  occupar  o  Império  ,  pelo 
homicídio  de  Leaõ  Arménio  ,  executado  facrilegamen- 
te  em  hum  Templo  ,  onde  Leaó  aíTiília  ás  folemnida- 
des  do  -NataL  Rezolveu  Theofilo  caíligar  os  homicidas 
de  Leão ,  parecendo-lhe  aquella  morte  perniciozo  exem- 
plo ;  e  perigoza  confequencia  á  fua  vida.  Efta  he  a  ra- 
zadq^  porque  os  Soberanos  ,  ainda  quando  tiraó  utili- 
dades da  traição  ,  aborrecem  os  traidores  ,  temendo  , 
que  o  que  fizeraó  por  elles  faraó  contra  elles.  A  virtu- 
de vive  mais  izenta  deftas  íuípeitas  :  e  ainda  que  os 
bons  podem  alguma  vez  íer  temidos  dos  maus  Princi- 
pes 5  os  maus  dos  bons  ,  e  dos  maus  Principes  íaõ 
igualmente  temidos.  Convocou  o  Senado ,  e  defpois  de 
hum  breve  filencio  ,  e  huma  grande  diíTimulaçaõ  ,  dif- 
fe  :  Que  recebera  de  Jeu  pai  huma  ordem  exprejfa  de 
recompenfar  liberalmente  o  feri: iço  ,  e  o  valor  de  to^ 
dos  aqu elles  ju jeitos  ,  que  rorãpendo  os  ferros  ,  em  que 
o  tinha  coiidemnado  LeaÕ  Arménio  ,  o  paJfaraÕ  da 
prizao  ao  Throno,  E  fez  lançar  hum  decreto  em  que 
ordenava  ,  que  todas  as  peíToas  que  com  a  morte  de 
Leaõ  haviaô  dado  a  vida  ,  e  o  Império  a  feu  pai,  acu- 
diílem  a  bufcar  o  premio  de  acção  taó  heróica.  Cor- 
rerão os  culpados  ao  Senado  ,  allegando  hum  haver  fi- 
do author  do  confelho  ,  outro  haver  dado  o  primeiro 
golpe  5  medindo  cada  hum  a  grandeza  do  premio  , 
que  efperava  ,  pela  grandeza  do  crime  que  commettera. 
Iheofiio  voltando  aos  Senadores  ^  perguntou   que 
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pena  davao  as  leis  a  homens  ,  que  dentro  em  huma 
Igreja  haviaÒ  dado  a  morte  a  feu  natural  ,  e  legitimo 
Príncipe  ;  e  reípondendo  todos  ,  que  eraô  reos  daMa- 
geftade  Divina  ,  e  humana  ,  ordenou  ao  Prefedo  da 
cidade  foíTe  logo  executar  o  rigor  da  lei  naquelles  ho- 
mens ,  fem  mais  outra  forma  de  proceíTo  ,  que  a  con- 
fiíTaó  publica  que  faziaõ  ,  buícando  o  premio  do  íacri- 
legio  ,  e  do  parricidio  que  commetteraó  :  dada  eíla 
feiitença ,  íe  fahio  do  Senado.  O  Prefefto  em  execução 
da  ordem  ,  deu  ílnal  ás  guardas  ,  que  no  mefmo  iní- 
tante  kvaraõ  os  reos  ao  lugar  do  fuppiicio,  onde  forao 
executados  á  viíla  de  todo  o  povo  ,  que  aíTiftio  com 
publicas  acclaraaçoens  á  novidade  pouco  efperada  deftc 
juílo  caftigo. 

Por  morte  da  Imperatriz  mãi  deTheofílo  ,  o  Im- 
perador Miguel  feu  pai  namorado  de  Eufroíina  ,  Reli- 
gioza  em  hum  Convento  da  ilha  do  Principe  ,  a  tirou 
do  Convento  fem  mais  outro  pretexto  ,  que  a  fua  pai- 
xão ,  e  íc  cazou  com  ella.  Naõ  fera  digreííaò  moleíla 
referir  o  que  íe  feguio  deíle  íacrilego  matrimonio.  Dao 
os  delidlos  dos  Príncipes  naõ  fó  exemplo  ,  mas  huma 
tacita  permilTaõ  de  peccar  aos  vaíTallos ,  porque  lhes  pa- 
rece ,  que  perdem  a  jurifdicçaõ  de  caftigar  os  deliAos 
que  commettem.  AHim  o  entendeoEufemIo,  Legado  de 
huma  legião  em  Sicilia  ,  e  tirou  por  força  huma  Re- 
ligioza  nobre  de  hum  Convento  de  C,aragoça  ,  e  a  re- 
cebeo  por  mulher.  Correrão  os  parentes  a  fe  queixar 
ao  Imperador  ,  que  mandou  paííar  ordem  ao  Governa- 
dor de  Sicilia  para  caftigar  o  culpado. 

Valeuíe  Eufemio  de  hum  delidlo  maior  para  evi- 
tar a  pena  defte  deli(ílo.  Era  moço  de  naícimento  il- 
luftre  ,  atrevido  ,  e  obediente  fó  a  íeus  appetires  :  cor- 
rompeo  a  legião  que  governava  ,  e  fe  fez  acclamar 
Imperador.  E  para  confervar  efte  quimérico  titulo  , 
chamou  a  feu  foccorro  os  Africanos.  Paífou  hum  exer- 
cito de  Saracenos  a  Sicilia  ,  com  que  Eufemio  fe  fez 
obedecer.  Só  C,aragoça  ,  onde  os  oíFendidos  eraó  po- 
derozos  ,  fe  poz  em  reziítencia.  Defpois  de  alguns  dias 
v„  de 
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de  íltlo  ,  fahiraó  dois  homens  da  cidade  ,  c  publican- 
do capitular  a  entrega  delia  ,  forao  facilmente  recebi- 
dos na  tenda  de  Eufemio  ,  onde  com  rezoluçaõ  deípre- 
zadora  das  vidas  próprias  o  matarão.  Os  Africanos ,  fe- 
nhores  já  da  ilha  ,  lançarão  fora  os  Gregos  ,  e  occu- 
parao  muitos  annos  o  dominio  delia.  ÀíTim  caíligou 
Deos  os  dois  facrilegios  ,  do  Imperador  com  a  perda 
da  ilha  ,  e  de  Eutemio  com  a  morte.  Tornemos  a 
Theoíilo. 

Morreo  Miguel  ,  e  deixou  ordenado  que  fe  con- 
tinuaííem  a  Euírofina  as  rendas ,  titulo ,  e  inlignias  ím- 
periaes.  Theoíilo  declarou  nullo  o  cazamento  do  pai  , 
obrigou  Eufrofina  a  íe  retirar  ao  Convento,  donde  fihi- 
ra  ,  a  viver  nelle  penitente  ,  fem  mais  bens  que  a  por- 
ção de  Religioza  que  antes  tinha.  Eílas  iaõ  as  duas 
acçoens  com  que  Theoíilo  procurou  adquirir  na  primei- 
ra a  opinião  de  juílo  ,  naíegunda  de  Principe  religiozo. 

Rezolveo  cazarfe  ,  e  foi  eífa  a  única  acçaõ  em  que 
naõ  quiz  dar  parte  á  politica  ,  ordinária  cazamenteira 
dos  Príncipes.  Pareceulhe  que  a  fua  maior  conveniência 
neíle  cazo  era  dependente  da  fua  eleição  ;  que  nem 
fempre  as  mulheres, que  elcolhe  a  razão  do  Eftado ,  fa- 
tisfazem  a  inclinaçiõ  do  Principe  ,  porque  o  Eftado 
elege  pelos  intereíles  communs  íem  refpeito  ás  qualida- 
des peíloaes.  Ordenou  que  fe  juntaííem  em  Conílanti- 
nopla  todas  as  damas  formozas  ,  que  havia  no  Império, 
de  nafcimento  illuílre  ,  fazendo  a  todas  efplendida  ,  e 
liberalmente  a  diipeza  do  caminho  ,  e  da  hoípedagem 
na  Corte.  Correrão  a  buícar  o  f:eptro :  e  como  a  pre- 
zumpçao  he  companhia  ordinária  da  formozura  ,  cada 
huma  íe  promettia  fer  a  eícolhida  entre  todas  as  cha- 
madas ;  porque  cada  huma  fe  eíiimava  a  mais  formoza 
de  todas.  Foi  Theodora  em  obediência  defte  ediclo 
conduzida  por  feus  pais  a  Conftantinopla.  Hia  o  Impe- 
rador vendo  ,  e  examinando  com  cuidado  as  que  che- 
ga vaó  á  Corte  ;  fogindo  de  precipitar  a  eleição  de  hu- 
ma companhia  ,  que  lhe  havia  de  ier  em  toda  a  vida 
ou  agradável  ,  ou  moleila. 

Tom.  II.  Ee  De 
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De  todo  efte  galhardo  concurío  de  formozas  forao 
fó  duas  as  que  dividirão  em  votos  ,  e  parcialidades  a 
admiração  geral  da  Corte.  Icacia  ,  illuílre  dama  Gre- 
ga ,  e  Theodora.  Eraó  ambas  de  vinte  annos  de  ida- 
de ,  de  admirável  conformidade ,  e  graça  em  rodas  as 
partes  que  compõem  a  formozura.  Nem  a  inveja ,  nem 
a  ambição  ,  tyrannos  então  defte  celebre  ajuntamento, 
tiveraô  que  condemnar  na  gentileza  de  ambas.  Quem 
as  via  íeparadas  acclamiava  huma  fó  Imperatriz  :  quem 
as  via  juntas  5  naõ  podendo  determinarfe ,  as  acclam^ava 
ambas.  EraÕ  verdadeiramente  fenhoras  das  liberdades  , 
porque  tinhaõ  tirado  a  Corte  a  liberdade  da  efcolha. 
Havia  com  tudo  entre  Theodora  ,  e  Icacia  huma  dif- 
ferença  conhecida  ;  porque  em  Theodora  fe  via  fer  a 
modeília  o  principal  adorno ,  e  em  Icacia  brilhava  hum 
naõ  fei  que  ,  que  até  agora  nao  foube  explicar  por  ou- 
tro nome  a  eloquência.  E  porque  nos  declaremos  com 
termos  mais  cortezaons  ,  que  hiítoricos  ,  os  olhos, que 
íaô  a  parte  dominante  nas  formozuras  ,  eraó  em  Ica- 
cia com  huma  natural  ,  e  viva  graça  mais  conquiftado- 
res  ;  em  Theodora ,  coberta  a  graça  natural  de  hum 
pudor  honeílo  5  erao  mais  paciíicos.  Aíílm  o  moílrou 
o  eífeito  ;  porque  Theofilo  fahio  deíles  primeiros  com- 
bates vencido  de  Icacia. 

Chegou  o  dia  da  efcolha  que  havia  de  declarar 
por  huma  de  tantas  formozuras  a  viéloria  ,  e  o  Impé- 
rio juntamente  ;  e  ordenou  o  Imperador  ,  que  fe  jun- 
taflem.  todas  em  huma  grande  ,  e  ricamente  adornada 
falia  5  aonde  concorreo  toda  a  Corte  a  ver  o  mais  novo, 
€  mais  curiozo  efpcdtaculo  ,  que  até  então  reprezenta- 
ra  o  poder  do  Império.  Alíi  fe  via  a  formozura  ,  an- 
tiga inquietação  do  mundo  ,  inquieta  entre  o  temor  ^ 
e  a  cfperança.  Era  Icacia  entre  todas  a  que  confiava 
mais  ;  Theodora  a  que  efperava  menos. 

Entrou  o  Imperador  na  falia  com  huma  maça  de 
ouro  na  mao  ,  que  havia  de  paliar  ás  maons  da  Impe- 
ratriz :  eíleve  entaõ  a  maior  dita  em  huma  maça ,  que 
foi  no  nafcimento  do  mundo  a  primeira  ,   e  maior  dif-» 
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graça  delle.  Os  olhos  áoi  efpeóladores  cccupados  no 
agradável  òbjeclo  de  tantas  formozuras  ,  fe  voltarão  a 
feguir  os  pálios  do  Imperador  ,  que  chegando  a  Ica- 
cia  ,  lhe  dilTe  :  NãÔ ha  duvida  que  fnÕ  pei^-igozaí  crea- 
turas  as  mulheres  ,  forque  de  huma  delias  vteraò  to- 
dos os  males  ao  inundo.  Senhor  (  refpondeo  Icacia  cu- 
brindo  de  hum  encarnado  ,  mais  que  natural,  a  formozu- 
ra  )  também  he  certo  ,  que  pelas  mulheres  vieraÕ  os 
maiores  bens  ao  mundo. 

Eíla  refpoíla  em  nada  defagradavel  foi  infeliz  a 
Icacia  5  porque  o  Imperador  ,  ou  colhendo  delia  que 
excedia  os  termos  da  modeília  ,  ou  temendo  que  Icacia 
com  prezumpçoens  de  entendida  afFedlaria  delpois  no 
Throno  o  fer  fenhora  ,  ou  por  qualquer  outra  razaõ  , 
defpois  de  eftar  hum  breve  efpaço  íufpenfo  ,  deixou 
Icacia  ^  e  paliando  aTheodora  ihc  entregou  a  ma^adc 
ouro  ,  e  o  Império. 

Icacia  ,  a  que  huma  refpoíla  pouco  neceííaria  fez 
perder  o  fceptro  ,  fe  condemnou  voluntariamente  ao  fi- 
lencio  em  hum  Convento  ,  onde  fe  fez  Religioza  ,  c 
onde  fem  perigo  teve  tempo  de  exercitar  o  juizo  qu3 
aíFedava  ,  de  que  deixou  em  varias  obras  doutos  teíti- 
munhos  á  poíteridade.  Tanto  tempo  ha  ,  que  a  expe- 
riência nos  moílra  fer  mais  útil  ás  damas  a  modeília  , 
que  a  fabedoria  ,  e  fer  mais  difcreta  a  que  menos  of- 
tentaçao  faz  de  o  parecer.  Recebeo  o  Imperador  no 
meímo  dia  a  Theodora  ,  e  a  coroou  com  todas  as  ío- 
lemnidades  coílumadas  no  Império  Grego  ,  onde  o  Im- 
perador recebia  a  Coroa  das  maons  do  Patriarca  ,  e  a 
Imperatriz  das  maons  do  Imperador. 

Continuou  Theofiio  a  grangear  o  amor  dos  po- 
vos ,  e  a  reputação  de  Príncipe  juíto  ,  e  zelozo  do 
bem  publico  de  léus  vaíTallos  ,  com  acçoens  fem  exem- 
plo na  memoria  de  feus  predeceííores  :  duas  nos  aca- 
barão de  fazer  o  retrato  dos  primeiros  annos  de  leu 
governo.  Deílinava  hum  dia  na  femana  a  hum  apparen- 
te  exercício  de  devoção  ,  fahindo  a  cavallo  do  Paço  a 
hum  Templo  venerado  em  Conílantinopla  com  o  nome 
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de  Noíla  Senhora  de  Blanquernes  ,  que  pela  íituaçao 
o  obrigava  a  atraveílar  toda  a  cidade,  linhaó  ordem 
os  guardas  para  deixar  chegar  a  elle  todas  as  peíloas , 
que  Jhe  quizeíTem  falar  ;  hum  dos  dias  defte  paíleio 
fe  lhe  queixou  huma  viuva  ,  que  Petronas  ,  irmaõ  da 
Imperatriz,  continuava  a  edificar  hum  palácio  junto  a 
huma  caza  fua  ,  e  a  chegar  ,  e  levantar  as  paredes 
a  dillancias  prohibidas  pela  lei  ,  e  que  o  íeu  poder  era 
maior  que  o  das  juítiças  ,  a  que  ella  inutilmente  fe 
queixava.  Ordenou  Theofilo  ,  que  o  paííeio  fe  fizeíle 
pela  parce ,  onde  o  palácio  fe  edificava  ;  e  viíla  a  ver- 
dade da  queixa  ,  condemnou  feu  cunhado  em  perda  da 
obra  começada  ,  do  fitio  ,  e  dos  materiaes  para  a  viu* 
va. 

Na 6  fe  izentou  deíla  feveridnde  a  Imperatriz.  De 
huma  das  varandas  do  paço  vio  Theofilo  huma  manha 
hum  navio  ,  que  entrava  no  porto  coberto  de  galhar- 
detes ,  e  com  infígniaslmperiaes  nos  eftandartes.  Man- 
dou iaber  que  navio  era  ,  e  achou  fer  da  Imperatriz  y 
e  vir  dos  portos  de  Siria  carregado  de  ricas  mercado- 
rias por  fua  conta.  Tinha õ  os  Officiaes  da  Fazenda  da 
Imperatriz  introduzido  efta  forma  de  commercio  ,  em. 
que  hiao  mais  intereíTados  que  a  Senhora.  Ordenou  , 
que  fahiíTem  do  navio  os  marinheiros  do  navio  com  o 
feu  fato  5  e  fe  lhe  puzefle  o  fogo  com  toda  a  carga  > 
dizendo  á  Imperatriz  :  Que  Deos  o  havia  feito  Impe- 
rador ,  e  que  os  f eus  Officiaes  o  quer i ao  fazer  homem 
de  negocio  :  que  o  trato  ,  e  a  mercancia  fe  devi aÕ de i-^ 
xar  livres  aos  povos  ,  como  único  ,  e  legitimo  meio  de 
Je  e72ri  que  cerem,  Eíla  fenrença  de  Theofilo  foi  execu- 
ção das  leis  de  fcus  predeceíTores  ;  naò  podia  fer  Se- 
nador quem  tiveíle  o  uzo  da  mercancia  :  (i)  entre  os 
Gregos  le  obíervava  com  niaior  rigor  eíla  lei.  Qijem 
fe  declarava  pertendente  a  governos  ,  e  lugares  públi- 
cos ,  era  obrigado  a  provar  como  dez  annos  antes  fe 
abílivera  do  exercicio  dos  commercios  \  pareceo  aos  Le- 
gisladores ,  que  como  a  mercancia  cuida  fó  nos  interef- 
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fes  ,  bailava  eíle  coílume  a  corromper  a  integridade 
dos  Magiílrados.  Lei  neceflaria  á  noíía  idade  ,  em  que 
a  ambição  unio  com  laílimozos  exemplos  a  occupaçao 
de  contratador  á  fuprema  dignidade  de  Governador. 

A  hiíloria  obrigada  a  fazer  juiliça  ao  merecimen- 
to de  todos  5  e  ás  virtudes  dos  Principes  ,  naÕ  pôde 
negar  eítas  grandes  qualidades  em  Theofilo  ,  nem  ain- 
da pela  boca  dos  authores  mal  fatisfeitos  de  feu  gover- 
no y  foraó  iem  duvida  capazes  de  lhe  adquirirem  hum 
gloriozo  lugar  entre  os  mais  celebres  Imperadores  ,  íe 
as  naÒ  alternara  com  vicios  ,  e  defeitos  que  totalmen- 
te maculaó  a  gloria  delias  :  porque  foi  colérico  ,  vin- 
dicativo  5  fuípeitozo  ,  e  fácil  de  crer  as  calumnias  , 
com  que  a  ambição  ,  e  a  maldade  dos  delatores  accu- 
zava  os  grandes  do  Império  ,  ainda  aquelles  a  que  mais 
devia  ,  que  experimentarão  injuílos  eíFeitos  de  fua  in- 
gratidão. 

E  fendo  homem  que  amava  ,  e  occupava  algumas 
horas  no  eftudo  das  boas  letras  ,  cahio  na  fraqueza  de 
eíludar  a  Magica  ,  e  confultar  os  Mágicos.  Mas  do 
contagio  deíle  torpe  vicio  teve  huma  grande  parte  a 
fua  dilgraça  ;  porque  feu  pai  lhe  deu  por  Meílre  hum 
Monje  5  douto  íim  ,  mas  famozo  hipócrita  ,  e  famozo 
Magico  ,  que  defpois  com  horror  dos  bons  fubio  á  di- 
gnidade de  Patriarca.  E  quanto  à  Religião  feguio  per- 
tinaz a  herezia  dos  Imperadores  Iconoclaílas  feus  pre- 
deceílores  ,  e  excedeo  a  crueldade  de  todos  na  perfe- 
guiçaõ  laftimoza  dos  Catholicos.  E  porque  eíla  herezia 
■deu  o  exercício  mais  reiiglozo  ás  virtudes  de  Theodo- 
ra  ,  he  neceíiario  que  eíla  hiftoria  relira  brevemente  a 
origem  ,  e  os  progreílos  delia. 

Foi  Leaô  Izaurico  o  prim.eiro  Imperador  ,  que  fe 
declarou  contra  o  cukc  das  Imagens  ;  e  confundindo  a 
diílancia  infinita  que  vai  entre  adorar  a  eílatuas  ,  ou  os 
originaes  que  as  Imagens  iagradas  reprezentaõ  ,  conde- 
nava como  idolatria  o  culto  que  os  Fieis  dao  aos  pro- 
torypos  reprczentados  nellas.  Na  origem,  que  a  hjílo- 
ria  Ècclcziafuca   dá  a  eíla  herezia  ,   fe    vê  (como  de 
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todas  affirma  S.  Jeronymo)  a  ília  maior  condemnaçao. 

(i)  Caminhava  Leão  por  Izauria  fua  pátria  na 
baixa  fortuna  de  feu  nafclmento  a  vender  pelos  lugares 
delia  algumas  obras  de  torno  ,  de  que  feu  pai  Ic  fuf- 
tentava.  Encontrou  dois  Judeus  Aftrologos  ,  fugidos 
de  Damafco  por  huma  mentiroza  efperança  5  com  que 
enganarão  iium  Príncipe  Sarraceno:  e  caminhando  cora 
«lies  algum  tempo,  lhe  prognoíticaraõ  que  feria  Impe- 
rador ,  obrigando-o  com  juramento  a  lhe  dar  do  thro- 
no  huma  fatisFaçaô  corre fpondcnte  a  tao  alta  promeíTa. 
Deixou  Leaó  o  pobre  exercicio  de  que  vivia  :  aíTentou 
praça  em  hum  exercito  de  Juíliniano  o  moço  ,  c  pro- 
cedeo  com  tal  fucceíFo  ,  que  Anaítacio  o  fez  Prefeito 
do  Oriente  ,  onde  defpois  de  varias  mudanças  no  Im- 
pério 5  foi  acclamado  Imperador.  Correrão  os  dois  Ju- 
deus a  Conílantinopla  ,  e  declararão  a  Leaõ  ,  que  ó 
premio  era  deílerrar  do  mundo  a  idolatria  condemna- 
da  pelos  Chriílaons  na  Gentilidade  ,  e  continuada  na 
adoração  das  Imagens  ;  concluindo  ,  que  por  eíla  obra 
lhe  feguravao  cem  annos  de  vida. 

Seja  eíla  ,  ou  outra  a  cauza  ,  o  certo  he  ,  que 
Leão.  Izaurico  foi  o  primeiro  Imperador  ,  que  defen- 
deo  o  culto  das  Imagens  por  hum  edid:o  geral  em  to- 
do o  Império  ,  mandando-as  tirar  dos  altares  ,  onde  a 
piedade  dos  Catholicos  as  venerava  j  e  propondo-íe  ex- 
tinguir o  religiozo  culto  delias  ,  deu  huma  perfeguiçao 
á  Igreja  ,  naô  menor  que  as  que  gloriozamente  foffre- 
ra  no  tempo  dos  Imperadores  idolatras.  Oppozfe  á  im- 
piedade de  Leaó  o  Patriarca  de  Conílantinopla  S.  Ger- 
mano com  Apoílolica  conftancia  j  e  em  cem  annos  de 
idade  ,  com  eminentes  virtudes  ,  e  doutrina  ,  padeceo 
pela  defenfaõ  das  imagens  venturozo  martyrio.  Eíle  foi 
o  tempo  em  que  a  douta  penna  de  S.  João  Damafce- 
no  eícreveo  as  três  elegantes  oríiçoens  em  defenfaó  das 
imagens  ,  que  avultaô  as  fuás  obras. 

Morreo  Leaó  quarenta  annos  menos  da  idade  , 
que  lhe  prometteraô  os  dois  impoítores.   Succedeo  no 

Im- 
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Império  ,  e  na  impiedade  feu  filho  Conílantino  Copro- 
nimo  em  741  ,  e  morreo  em  776  ,  conf^^íTando  cue  er- 
rara em  negar  o  culto  á  imagem  de  NoíTa  Senhora, 
Scguio-fe  feu  filho  Leaô  Porfirogenito  ,  que  diíTimulou 
a  herezia  em  quanto  fe  firmava  no  Império  5  rompen- 
do defpois  na  perfeguiçaõ  dos  Catholicos  com  o  furor 
herdado  de  feu  pai  ,  e  avô.  Converteo  em  uzo  próprio 
huma  Coroa  adornada  de  pedras  preciozas  ,  e  dedica- 
da ao  Templo  de  Santa  Sofia  :  formouíe-lhe  na  cabe- 
ça hum  carbúnculo  ,  de  que  morreo  em  780  ,  digno 
caíligo  de  íua  impiedade.  Por  íua  morte  teve  a  Igreja 
lugar  de  refpirar  alguns  annos  com  a  regência  de  Ire- 
ne religioza  Imperatriz  ,  na  menor  idade  de  feu  filho 
Conílantino  ,  Princeza  melhor  Regente  ,  que  mai  ,  e 
que  merecera  felice  poíleridade  ,  fe  íoubera  foíFrer  a  de- 
poziçaô  do  governo  ,  como  foube  governar  o  Império. 

No  tempo  defta  Imperatriz  fe  celebrou  o  íegundo 
Concilio  de  Nicea  ,  em  que  foi  condemnada  a  herezia 
dos  Imperadores  paliados.  Durou  eíla  tregoa  na  Igreja 
até  o  anno  815-  ,  em  que  Leaô  Arménio,  enganado  por 
dois  Hereziarcas  ,  íuícitou  a  herezia  ,  e  perftguiçaõ 
dos  Catholicos.  A  mudança  de  Leaò  a  Miguel  o  Tar- 
tamudo naõ  foi  menos  infaufta  á  Igreja.  Morto  Mi- 
guel,  fuccedeo  no  Império  Theofilo,  com  quem  torna- 
mos ao  fio  deíla  hiíloria. 

Theofilo  3  como  diííemos  ,  facrilego  imitador  da 
herezia  de  feus  predeceíTores  ,  executava  com  tyrannia 
os  ediftos  5  com  que  defendera  o  rel^giozo  culto  das 
imagens.  Em  muitos  ,  e  diverfos  cazos  fervio  a  íua 
crueldade  de  triunfo  á  conílancia  dos  Catholicos  :  reíe- 
riremos  aquelles  ,  que  noíaÓ  com  particular  relação  os 
annaes  da  Igreja. 

Vivia  em  Conílantinopla  hum  Religiozo  chamado 
Lazaro  ,  o  mais  infigne  pintor  daqnella  idade  :  occu- 
pava-fe  em  pintar  os  myílerios  da  Fé ,  as  acçoen?  glo- 
rioz^s  dos  primeiros  Martyrcs  ,  em  quanto  o  Impera- 
dor defendia  eíla  forte  de  pinturas.  Foi  accuzado  ,  e 
condemnado  a  açoites  ,  e  morte  j  mas  ficou  em  tal  ef- 
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tado  do  primeiro  caítigo  ,  que  entenderão  bailaria  pa- 
ra execução  do  fegundo  ,  de  que  o  livrarão  os  rogos 
de  Theodora  :  mas  como  melhorando  continuaíTe  o 
mefmo  religiozo  exercício  ,  lhe  foraõ  applicadas  ás 
maons  laminas  de  fogo  ardente  ^  até  entenderem  os 
executores  deíle  bárbaro  caíligo  que  íicavao  incapazes 
das  acçoens  ,  em  que  as  occupava.  Depois  da  morte 
de  Theofilo  lhe  reftituio  Deosaíaude,  e  foi  artiíice  mais 
ditozo  3  que  quantos  venerou  a  antiguidade  :  paííou 
muitos  annos  em  reformar  as  pinturas  ,  que  os  edidtos 
haviaô  condemnado. 

Continuava  no  mefmo  tempo  Theofilo  a  guerra 
contra  os  Saracenos  ,  e  fe  fervia  de  dois  Gen<eraes  , 
que  entaô  erao  a  honra  ,  e  fegurança  do  Império  Gre- 
go. Theofobus  Perfa  de  nafcimento  ,  e  defcendente  da 
Família  Real  ,  que  haviaõ  defpòjado  do  throno  os  Sa- 
racenos ,  e  fugindo  da  tyrannia  dos  Califas  ,  fe  palia- 
ra com  algumas  tropas  Perfianas  ao  ferviço  dos  impe- 
radores 5  Capitão  de  taó  conhecido  valor  ,  e  prudên- 
cia 3  que  dezejando  Theofilo  feguralio  em  feu  ferviço , 
o  cazou  com  huma  irmã  fua.  Era  o  fegundo  Manoel  , 
Grego  de  nafcimento  ,  que  governara  muitos  annos  os 
exércitos  de  Síria  com  opinião  ,  e  gloria  ,  e  occupava 
no  Paço  o  pofto  de  Eílribeiro  mor. 

Devia  o  Imperador  a  vida  ao  valor  ,  e  arte  mili- 
tar do  primeiro  ,  em  huma  batalha  que  perdera  no  an- 
no  835'  5  e  a  ambos  ,  outra  que  ganhara  na  campanha 
feguinte  ,  em  que  trouxe  á  Grécia  vinte  mil  prizionei- 
ros.  Na  confiança  deíla  vióloria  paíTou  á  terceira  expe- 
dição contra  o  parecer  dos  Generaes  ,  que  lhe  aconíe- 
Ihavaõ  aceitaíTe  as  condiçoens  juílas  ,  e  úteis  que  os 
Saracenos  lhe  ofFereciaõ. 

Perdeo  neíla  campanha  a  batalha  ,  e  achando-fe 
entre  os  inimigos  immovel  ,  ou  defefperado  ,  ou  tími- 
do 5  lhe  poz  o  General  Manoel  a  eípada  nos  peitos  , 
proteftando  matallo  fe  o  nao  íeguia  ,  por  fer  mais  con- 
veniente á  fua  honra  a  fegurança  ,  e  reputação  do  Im- 
pério ,  ficar  entre  os  Saracenos  antes  morto  que  vi- 
vo. 
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Vo.  Pareceo  eíla  a  primeira  vez  que  hum  vaíTallo  iliut- 
tre  confervou  a  honra  ,  tirando  a  efpada  contra  íca  fe- 
nhor.  Seguio  o  Imperador  o  confelho  ,  e  a  retirada  da 
General  ,  que  lhe  lalvou  a  vida  com  a  mefma  efpada  ,- 
que  lhe  ameaçou  a  morte.  He  juílo  admirar  nefte  raro 
exemplo  a  rezoluçaô  do  vaílallo  ,  e  a  moderação  da 
Príncipe.  Do  vaílallo  em  preferir  a  faude  publica  da 
Império  ao  perigo  a  que  fe  expunha  do  ódio  de  hum 
Príncipe  vingativo.  Do  Príncipe  ,  em  continuar  na  fua 
graça  a  quem  com  a  efpada  na  mad  o  ccndcmnou  ou 
de  cobarde  ,  ou  de  imprudente. 

Recolhido  Theoíilo  a  Conílantinopla  ,  defafogou 
o  fentimento  defta  perda  na  perfeguiçao  dos  Catholi- 
cos  ,  dando  por  cauza  dos  males  públicos  do  Império 
a  veneração  das  Imagens  ,  que  chamava  idolatria.  O 
golpe  mais  fenfivel  ,  que  deite  furor  padeceo  a  Igreja, 
foi  a  depoziçaô  do  grande  Methodio  Patriarca  de  Conf- 
tantinopla  ,  illuílre  defenfor  do  culto  Catholico  ,  íubf- 
tituindo  em  feu  lugar  ao  Joaõ  Hyfello  Monge  feuMef- 
íre  5  de  quem  havia  aprendido  a  impia  curiozidade  de 
examinar  o  futuro  pelos  encantos  mágicos  ,  viciozo ,  e 
deteítavel  corrompedor  da  nobreza  ,  particularmente 
da  credulidade  das  damas  ,  que  levava  a  huma  caza  de 
campo  ,  e  intertinha  com  abomináveis  íacriácios  ,  e 
communicaçoens  com  o  demónio. 

A  conílancia  com  que  o  Patriarca  foíFreo  a  depo- 
ziçaô 5  e  continuou  a  defender  a  Fé  ,  foi  hum  novo 
delido  ,  pelo  qual  Theofilo  o  condemnou  a  viver  na 
companhia  de  dois  ladroens  em  huma  gruta  junto  ao 
mar  ,  fabricada  para  hum  fepulcro  ,  ordenando  a  hum 
pefcador  lhe  levaííe  todos  os  dias  o  fuílento  em  huma 
taò  limitada  porção  ,  que  naÕ  bailando  a  coníervarlhe 
a  vida  ,  fervia  fó  de  lhe  dilatar  por  alguns  dias  a  m»or- 
te.  Neíle  eftado  ,  e  naquelle  lugar  veio  a  morrer  hum 
dos  delinquentes  ,  e  fez  a  gruta  prizaõ  ,  e  fepultura 
juntamente  ,  onde  hum  morto  fervia  de  tormento  a  hum 
vivo. 

Por  ordem  de  Joaõ ;  Patriarca  de  Jeruzalem ,  paf- 
Tom.  II.  Ff  ferao 
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íarao  a  Conftantinopla  Theodoro  ,  e  Theofanes  ,  dois 
irmaons  Sacerdotes  de  infigne  virtude  ,  e  letras  para 
confolar  ,  e  animar  os  Catholicos.  Foraò  deílerrados 
por  Leaõ  Arménio  :  e  voltando  a  Conftantinopla  def- 
pois  da  morte  de  Leão ,  os  foíFreo  Theoíilo  ,  fervindo- 
fe  delles  na  explicação  dos  Filozofos  ,  e  Poetas  anti- 
gos. Poucos  dias  deípois  da  prizaó  do  Patriarca  os  man- 
dou prender  ,  e  marcar  nas  caras  com  humas  letras  , 
em  que  fe  lia  :  Eíles  homens  foraõ  lançados  de  Jeru- 
zalem  por  Ímpios  ,  e  agora  faÓ  pelo  meímo  crime  lan- 
çados de  Conílantinopla. 

Com  eíle  honorifico  fobreefcrito  caminhavaó  ao 
defterro  os  dois  defenfores  da  Fé  ,  por  junto  ao  lugar 
onde  vivia  condemnado  o  grande  Methodio  :  e  paran- 
do íobre  a  gruta  ,  os  deteve  a  contemplação  laílima- 
da  do  martyrio  do  Santo  Patriarca.  Era  Theofanes  in- 
íigne  Poeta  ,  efcrevco  dois  verfos  na  lingua  Grega  ,  e 
os  deu  ao  pefcador  quando  entrava  na  gruta.  Os  au- 
thores  os  paííaraó  á  traducçaõ  Latina  nefte  fentido : 

(i)  Dois  cativos  ,  que  nas  caras 
LevaÕ  gravadas  as  culpas  , 
Ao  prezo  efcrevem  que  morre , 
£  vive  na  fepultura  : 

E  quando  aos  vivos  fe  nega 
Nas  entranhas  de  huma  gruta 
Habitador  de  hum  rochedo  ^ 
Deos  eiitrc  os  AJlros  o  occulta. 

Pouco  deípois  tornou  o  peícador  com  a  refpofta  do  Pa- 
triarca em  dois  verfos  ,  que  também  na  traducçaõ  La- 
tina fe  efcreveraõ  com  o  fentido  que  fe  fegue  : 

O  vivo  5  jd  Jepultado 
Dentro  de  huma  penha  dura , 
Aos  dois  amáveis  cativos 
Efcreve  ,  abraça  ,  e  fauda  : 

Aos 
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Aos  dois  irmaons  defterrados  , 
Cujas  frontes  fempre  furas 
Celejle  marca  enobrece  , 
Caraãer  Divhw  illujlra. 

Defta  forte  fe  confolavao  ,  e  animavao  reciprocamente 
eftes  heróicos  defenfores  da  Fé. 

Viveo  o  grande  Methodio  fete  annos  naquella  gru* 
ta  5  onde  lhe  confervou  a  vida  ,    e   defpois  o  livrou  a 
Providencia  Divina  por  huma  ordem   do  mefmo  tyran- 
no  que  o  condemnâra.  Theofilo  que  amava  ,  comodif- 
femos  5  as  boas  letras ,  e  tinha  ou  mortos  ,  ou  deíler- 
rados  todos  os  profeííores  delias  ,  mandou  paliar  o  Pa- 
triarca da  gruta   a  huma   prizaó  dentro  no  Paço  ,   pa- 
ra lhe  ouvir  a  explicação  dos  lugares  ,   que  nos  autho- 
res  Gregos  ,  e  Latinos   nao  entendia  ,    e  lhe  confultar 
aquelles  de  que  duvidava.    Defta   fegunda  prizaõ   fahiô 
defpois  na  regência  de  Theodora  triunfante  ,  como  ve- 
remos. Unha  Theofilo  da  Imperatriz  Theodora  três  fi- 
lhas ,    e  impaciente  com  o  dezejo  de    ter  hum  filho  , 
que  pudeíTe  fucceder  no  Império  ,  coníultou  os  encan- 
tos mágicos  (i)  pelas  operaçoens  impias  ,   e  falias  do 
intruzo  Patriarca   Joaõ  Hyiello.    Refpondeo-lhe  ,   que 
teria  hum  filho  fucceíTor  no  Império  ,    em  cujo  gover- 
no feria  reftituido  Methodio  ,  e  extincla  a  herezia  dos 
Iconoclaftas.  Permittio  Deos  ,  que  entaó   acertaíle  efta 
fciencia  de  enganos  ,  e  ignorâncias  para  horror ,  e  con- 
fuzao  do  Imperador. 

Pelo  nafcimento  de  Miguel  feu  íilho  creu  Theoíí- 
lo  a  parte  que  defta  perdição  o  magoava  ;  e  dezejan- 
do  opporfe  ao  effeito  delia  ,  fez  jurar  a  Imperatriz  , 
e  a  Theodlifto  feu  GraÕ  Chanceler  ,  que  em  nenhum 
cazo  reftituiriaõ  Methodio  idolatra  ao  Patriarcado ,  nem 
confentiriaÓ  a  idolatria.  Theocl:ifto  aconíelhou  a  Theo- 
dora ,  que  podiaó  jurar  fem  efcrupulo  ,  porque  nem 
Methodio  era  idolatra  ,  nem  a  veneração  das  imagens 
idolatria. 

Ff  ii  Theo- 

(i)  Baron.ami.  S55.  n.  27. 
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Theodora  advertida  de  Theodiílo  ,  e  do  grande 
Methodio  ,  fe  abftinlia  de  fazer  publica  profiííaó  do 
culto  das  imagens  ,  porque  como  as  naó  via  nos  Tem- 
plos que  frequentava  y  naô  faltava  com  a  veneração  ex- 
terior que  lhe  devia.  E  o  Patriarca  rezervando  para  me- 
lhor tempo  a  piedade  da  Imperatriz  ,  lhe  advertia  , 
que  em  quanto  naõ  fofle  perguntada  ,  ou  obrigada  a 
negar  o  culto  Catholico  ás  Imagens  ,  que  lhe  moílraf- 
fem  j  diíTimulaíTe  com  indifFerença  o  íentimento  inte- 
rior. Zonaras  ,  e  o  Padre  Maimbourg  pedem  licença 
para  referir  hum  cazo  em  prova  da  fé  de  Theodora  , 
poílo  que  agradável  ,  menos  ferio  do  que  permittem  as 
ieveras  leis  da  hiíloria  ,  e  que  agora  referimos  ,  fe- 
guindo  a  authoridade  de  dois  authores.  graves. 

Frequentava  o  Paço  hum  louco  chamado  Danderi, 
bem  recebido  na  Corte  pòr  huma  íimplicidade  engra- 
çada de  trocar  os  nomes  a  todas  as  couzas  que  via  , 
e  dar  a  todas ,  as  que  ouvia ,  differente  fentido  do  que  ti- 
nhao.  Taõ  antigo  he  no  mundo  íerem  intertenimento 
dos  Paços  eílas  defeituozas  obras  da  natureza.  Naõ  ha- 
via para  elle  porta  cerrada  ,  nem  porteiro  com  ordem, 
privilegio  5  que  alcançaÔ  com  difficuldade  os  entendi- 
dos. Entrou  hum  dia  no  quarto  da  Imperatriz  até  á  ca- 
niera  ,  a  tempo  ,  que  com  fuás  filhas  eílava  fazendo 
oração  em  hum  Oratório  occulto.  Vio  nelle  algumas 
Imagens  ,  com  que  a  Imperatriz  devotamente  fe  abra- 
çava ,  e  perguntou  o  que  eraõ.  SaÕ  (lhe  refpondeu 
lòbrefaltada  Theodora)  bonecas  y  com  que  minhas  filhas 
brincaÕ,  E  cerrando  o  Oratório  fe  íahio  delle. 

Voltou  o  tonto  aonde  eílava  o  Imperador ,  que  lhe 
perguntou  donde  vinha.  Vejího  ,  diíle  ,  àe  ver  Mana 
(aílim  chamava  á  Imperatriz)  e  a  achei  abraçando  as 
7nais  ricas  bojtecas  do  mundo,  Theoíilo  ,  que  naõ  du- 
vidou íerem  Imagens  ,  correo  colérico  ao  quarto  da 
Imperatriz  ,  ordenando  que  \!í\^  moítraííe  as  Imagens 
que  adorava ,  jurando  ,  que  feveramente  caíligaria  den- 
tro em  fua  caza  as  abominaçoens  que  caíligava  na  Cor- 
te ,  e  no  Império.  Theodora  íurrindo-fe  Uie  diíTe :  Co- 
mo y 
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mo  ,  Senhor  ,  bum  louco  ha  de  Jer  capaz  de  excitar 
em  vós  huma  paixão  taÕ  mal  merecida  ?  Aqui  entrou 
a  tempo  ,  que  eu  me  toucava  a  ejle  efpelho  ajjijlidade 
vnnhas  filhas  ,  e  vendo  dentro  nelle  as  Juas  imagens , 
entendeo  que  eraÕ  bonecas  ,  com  a  riatural  graça  com 
que  ordinariamente  nos  diverte  de  trocar  os  nomes  ao 
que  vê.  Creu  o  Imperador  eíle  difcreto  engano  ?  e  con- 
vertendo a  cólera  em  rizo  ,  deixou  Theodora  livre  de 
hum  embaraço  ,  que  poz  em  grande  perigo  íeu  repou- 
zo. 

PaíTou  Theofílo  íeis  annos  em  expiar  ,  como  di- 
zia ,  a  idolatria  do  Império  :  e  no  anno  840  paííou  á 
guerra  dos  Saraccnos.  Entrou  na  Siria  ,  occupou  va- 
rias provincias  5  e  devaítou  Samozatra  ,  e  Sazopetra  , 
provincias  que  tocavaó  ao  dominio  do  Califa  Ameru- 
mas  ,  com  quem  naõ  tinha  declarada  guerra.  Deixou 
nas  fronteiras  ao  General  Theofobus  ,  e  recolheufe  em 
triunfo  a  Conílantinopla.  As  tropas  Pcríianas  íe  amoti- 
narão por  falta  de  pagas  ,  proclamando  Imperador  a 
Theofobus.  Pareceo  ao  General  que  falvava  a  honra 
fugindo  ao  tumulto  :  e  encomendando  o  exercito  aos 
Legados  ,  veio  juílificarfe  aos  pés  do  Imperador.  Naô 
bailou  com  tudo  eíla  fiel  acçaô  a  fegurarlhe  a  vida  , 
como  veremos  ,  nas  ultimas  accoens  de  Theofilo. 

NaÓ  lómente  faõ  ingratos  os  íufpeitozos ,  mas  fup- 
poem  que  todos  faõ  ingratos  \  nem  os  ferviços  que  re- 
cebem 5  nem  os  benefícios  que  fazem  os  leguraõ  dos 
damnos  que  temem.  Todas  as  provas  que  Theofobus 
tinha  dado  de  íicl  am.igo  do  feu  Príncipe ,  efqueceo  em 
Theofilo  huma  fufpcita  quimérica.  Ainda  paíla  a  mais 
o  íuípeitozo  j  ofFende  tanto  com  a  defconfiança  ,  que 
nao  fó  defobriga  do  reconhecimento  dos  benefícios  , 
mas  de  alguma  forte  juílifíca  na  opinião  de  hum  Filofo- 
fo  o  eíquecimento  deiles. 

Amerumas  oírendido  da  injufí-a  guerra  ,  com  que 
o  Imperador  lhe  devaílara  âs  m.elliores  provincias  ,  jun- 
tou hum  luzido  campo.  Entrou  nas  terras  do  Império, 
paflou  Cappadocia  ,  c  Frygia  com  hoílilidades  barbaras, 
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e  iitiou  Amorlum  ,  pátria  do  Imperador :  e  pára  moP 
trar  que  efta  cidade  era  6  termo  de  fua  vingança  ,  tra- 
zia eícrito  nos  eítandartes  ,  e  nas  adargas  dos  íbldados 
Amorium, 

Com  as  primeiras  novas  deite  fitio  fahio  de  Conf- 
tantinopla  Theoiilo  a  foccorrer  a  praça.  A  huma  jorna- 
da delia  achou  o  filho  do  Califa  em  batalha  ,  em  quan- 
to  o  pai  com   o  reílo  do  exercito   continuava   o  fitio. 
Rezolveu  pelejar  como  único  meio  de  foccorrer  a  Amo- 
rium.  Durou  algumas  horas  indecizo  o  combate  ,    até 
que ,  rota  pelos  Imperiaes  a  vanguarda  com  grande  per- 
da dos  Saracenos  ,    começou  a   fe  declarar  a  favor  do 
Império  ,  mas  feguiraó  os  Gregos  com  tanta  defordem 
as  tropas  que  fugiaó  ,  que  pôde  huma  rezerva  de  dez 
mil  Turcos  trocar   a  fortuna    daquelle  dia  ,   e  obrigar 
os  Imperiaes  a  fe  retirar  confuzamente   ao  quartel  do 
exercito.  O  General  Manoel  ,  poílo   que  ferido  ,   ron- 
dava de  noite   os  poílos   mais    perigozos   do  quartel  , 
quando  entendeo  que  os  Perfas  capitulavaó  com  os  Sa- 
racenos a  entrada  delle.    Correo  a  advertir  o  Impera- 
dor 5  que  íeguindo  o  parecer  de  todos  os  Cabos  ,    fe 
retirou  a  favor  da  noite  com  a  cavallaria  Grega. 

Continuou  Amerumas  o  fitio  de  Amorium  ,  que 
rendeo  depois  de  huma  longa  ,  e  conílante  reziftencia, 
paliando  á  efpada  ,  ou  fazendo  prizioneiros  todos  os  fol- 
dados  ,  e  moradores  da  cidade  ,  que  reduzio  a  cinzas. 
Entre  os  prizioneiros  foraô  conhecidos  quarenta  e  dois 
Officiaes  da  guarnição  ,  aos  quaes  juntos  em  huma  pra- 
ça mandou  propor  o  Califa  ,  ou  a  circumcizaõ  ,  ou  a 
morte  ,  e  por  todos  foi  efcolhida  a  felicidade  do  mar- 
tyrio. 

Recolhido  a  Conílantinopla  Theofilo  ,  fe  entre- 
gou de  forte  ao  fentim.ento  da  perda  da  batalha  ,  e  da 
ruina  de  Amorium  ,  que  aborrecia  os  divertimentos  , 
em  que  antes  deitas  perdas  achava  alivios  ,  e  fe  nega- 
va até  ao  fuítento  ordinário  davida.  Theodora  ,  que  o 
amava  como  devia  ,  e  que  vio  íerem  inúteis  todos  os 
remédios  que  lhe  applicavao  ,  efcolheo  como  remédio 
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proporlhe  a  vingança  ,  e  o  foi  intertendo  com  es  Mi- 
niítros  de  que  mais  fe  fiava  nas  difpoziçoens  da  campa^ 
nha.  A  eíle  fim  defpachou  o  Patricio  Theodoro  com 
embaixada  a  Itália  ,  e  França  ,  propondo  aos  Princi- 
pes  Chriílaons  a  guerra  contra  os  Saracenos  ,  e  huma 
poderoza  diverfaó  pela  parte  de  Africa. 

A  morte  do  Patricio  Theodoro  antes  de  chegar  a 
Itália  ,  e  o  pouco  fruto  que  tirava  de  outras  difpozi^ 
çoens  5  o  reduzirão  ao  leito  fem  efperança  de  remédio  : 
cuidou  íó  nas  ultimas  difpoziçoens  da  vida.  Começou 
pela  prizaó  de  Theofobus  ,  lembrado  da  traição  com 
que  os  Perfas  o  haviaõ  acclamado  Imperador  j  chamou 
á  fua  prezença  os  principaes  Miniílros  do  Império  ,  e 
depois  de  deplorar  o  laílimozo  eíiado  ,  em  que  o  ti- 
nhao  poílo  as  calamidades  publicas  ,  declarou  íeu  filho 
por  fucceííor  debaixo  da  tutela  ,  e  regência  de  Theo- 
dora  3  com  afliftencia  do  Chanceller  ,  e  do  General 
Manoel  ,  pedindo  a  todos  juraíTem  a  fidelidade  que 
deviaõ  a  íeus  fucceíTores  ,  e  a  coníervaçaõ  deílas  ulti- 
mas difpoziçoens.  Foi  ouvido  com  lagrimas  ,  e  fenti- 
mento  univeifal,  e  fatisfeito  com  o  juramento  folemne- 
mente  dado  nas  maons  do  Chanceller. 

Pareceulhe  que  fegurava  o  Império  ,  e  a  vida  de 
feu  filho  com  a  morte  de  Theofobus  ,  a  quem  a  trai- 
ção já  referida  dos  foldados  Perfianos  fizeraó  no  feu  te-* 
mor  injuílamente  fuípeitozo  ,  e  lhe  mandou  cortar  a 
cabeça  á  fua  viíla  ,  e  no  meímo  tempo  da  execução 
deita  fentença  ,  diííe  :  (foraõ  as  ultimas  palavras  que 
proferio )  Eu  JiaÕ  fere:  Theofilo  ,  7tias  tu  naÕ  fera 
Theofobus, 

Efcreve  Genadio  Patriarca  de  Conítantinopla  ,  ci- 
tado pelo  Cardial  Baronio  ,  que  abjurou  a  herezia  ,  e 
que  pelas  oraçoens  de  Theodora  ,  e  do  grande  Meto- 
dio  merecera  a  mizericordia  Divina^  mas  os  auihores, 
que  efcreveraó  na  vida  de  Theofilo  ,  paíTaÕ  a  fua  con- 
verfaõ  ,  referindo  a  condemnaçaó  de  Theofobus  em 
tudo  contraria  ao  arrependimento  de  hum  Principe  chril- 
taó  nos  últimos  períodos  da  vida ;  ç  que  na  opinião  de 
Ba- 
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Baronio  põem   em  duvida   o  teílemunho   do  Patriarca 
Genadio  ,  que  efcreveo  duzentos  annos  depois. 

He  certo  que  Theodora  piedoza ,  e  catliolicaPrin- 
ceza  ,  amante  de  feu  marido ,  de  quem  fora  unicamen- 
te amada  ,  pedio  a  Deos  com  lagrimas  a  fua  faivaçaô, 
e  a  encommendou  nas  oraçoens  de  todos  os  Religiozos  , 
e  peííoas  de  acreditada  virtude  ,  muitos  dos  quaes  a 
confolarao  na  confiança  da  mizericordia  Divina  ;  mas 
he  tudo  o  com  que  podiaõ  animar  a  piedade  da  Impe- 
ratriz ,  e  tudo  o  com  que  ella  podia  folicitar  a  felici- 
dade eterna  a  quem  lhe  havia  dado  a  grandeza  tem- 
poral. 
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LIVRO   II. 


ACABADx\  a  pompa  funeral  de  Tlieofílo 
com  as  íolemnidades  coílumadas  no  Impé- 
rio Grego  ^  o  Graó  Chanceler  l^heocliiílo, 
e  o  General  Manoel  fubido  ao  poílo  de 
Mordomo  mor  ,  convocaiaó  os  Patrícios, 
Senadores  ,  e  Officiaes  do  Império  aoHippodrome  ,  (i) 
aonde  levarão  Theodora  ,  e  Miguel  íeu  íiiho  juntos  : 
depois  de  huma  breve  ,  e  eloquente  oração  ,  em  que 
Theoéliílo  reprezentou  a  obrigação  que  todos  deviao 
ao  defunto  Imperador  ,  leu  o  teífamento  ,  e  por  todos 
com  demonílraçoens  de  amor  foraõ  proclamados  Au- 
gullos  Theodora  ,  e  Miguel  ,  que  corria  a  quatro  an- 
nos  de  idade  ,  e  lhe  foi  jurada  a  fidelidade  por  todos 
os  Eílados  ,  e  milicias  do  Império. 

Dado  fim  ás  folemnidades  defte  afto  ,  começou 
•Theodora  a  le  deíempenhar  das  obrigaçoens  da  regên- 
cia com  laó  cuidadoza  applicaçaõ ,  que  em  breves  tem- 
pos íe  viraõ  fingulares  eff.  itos  de  íuas  virtudes  na  íe- 
gurança  do  Império  ,  e  no  repouzo  dos  vaíTalJos.  Ti- 
nha acabado  com  a  morte  de  Theofilo  a  perfeguiçao 
dos  Cathoiicos  ,  mas  nao  a  herezia  ,  cuja  extincçaÕ  era 
o  maior  cuidado  de  Theodora.  Hum  dia  depois  da  ex- 
pedição ordinária  dos  negócios  ,  retirou  â  huma  came- 
ra  Theodliílo  ,  e  Manoel  ,  e  declarou  a  ambos  o  in- 
tento que  rinha  de  reílaurar  no  Impei io  o  piedozo  cul- 
to das  Imagens  ,  e  lhes  pedio  a  ajudaílem  com  o  con- 
leiho  ,  e  com  a  eleição  dos  meios  por  onde  mais  fa- 
cilmente íe  cheg:íle  a  tao  dezejado  fim.  Thcodiifto  foi 
o  primeiro  que  falou  neíle  fentido. 

Senhora  ,  em  nome  do  Império  ,  que  geme  opprimi- 
do  da  herezia  com  cento  e  i^inte  annos  de  afjlicçoens  y 
Tom.  II.  Qg  e  ca-- 

(i)  He  o  lugar  deputado  para  femelhentes  àdos. 
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e  calamidades  ,  dou  a  Vojfa  Mageftade  as  graças  de 
taÕ  heróica  rezoluçaÕ.  Para  huma  Princesa  catholica 
rezervou  em  outro  tempo  Deos  o  eftab  ele  cimento  da 
Igreja  Grega  j  e  para  Vojfa  Mageftade  tinha  rezer- 
Vã  do  agora  a  fua  reparação  ,  a  tranquillidade  dosCa^ 
íholicos  5  /i  reftituiçaó  de  tantos  Varoens  pios  ,  e  dou- 
tos ,  que  fez  a  violência  habitadores  dos  dezertos  , 
onde  paJJTarao  mais  feguramente  a  vida  na  compa- 
nhia das  feras  ,  que  dos  homens.  Tem  a  herezia  in- 
troduzida a  divizao  entre  os  vajfallos ,  facilitadas  as 
emprezas  aos  inimigos  ,  o  partido  ,  que  fegue  a  verda- 
de 5  opprimido  5  o  que  abraça  a  mentira  triunfante  \  ve- 
mos occupada  a  cadeira  do  Patriarcado  por  hum  Mon- 
ge efe  anda  lozo  hypocrita  ,  e  depofta  delia  hum  fanto  , 
e  douto  Patriarca  ;  Jerve  cativo  quem  coyn  o  exem- 
plo 5  e  a  doutrina  reformou  a  Igrejx  ,  governa  livre 
quem  corrompe  o  a  difciplina  Eccleziaflica.  Eftes  ma- 
les pedem  remédio  :  e  eu  creio  que  quer  Deos  apagar 
o  incêndio  ,  com  que  nos  caftiga  apelas  lagrimas  pie  do- 
zas  com  que  V,  Mageftade  ha  tantos  tempos  o  dezeja. 
O  meio  mais  feguro  he  o  exemplo  de  huma  Impe- 
ratriz ,  que  concilia  o  amor  dos  vajfallos  com  as  vir- 
tudes y  e  os  obriga  com  a  juftiça.  A  cauza  he  de 
Deos  5  e  efperemos  que  a  jua  Providencia  vença  as 
dificuldades  ,  e  facilite  os  meios.  Em  todo  o  Império 
a  parte  que  fegue  obftinada  a  herezia  he  a  mais  vil  ^ 
e  a  menor  ,  e  je  reduzirá  coyn  o  caftigo  que  até  ago- 
ra padecco  a  verdade.  Maior  he  o  nu-mero  daquelles  a 
que  o  temor  ,  e  a  conveniência  fez  feguir  a  paixão 
dos  Imperadores  \  e  mudarão  de  opinião  ,  coyno  naõ  ti- 
verem que  temer  ,  ou  que  efperar.  Maior  que  eftes 
dois  partidos  he  o  que  fegue  confta-ãt emente  a  verda- 
de \  e  ynayor  que  todos  o  que  dezeja  declararfe  por  el- 
la.  Ao  primeiro  dará  Vojja  Mageftade  repouzo  ,  ao 
fegundo  liberdade.  Tem  todos  os  grandes  negócios  dif 
ficuldades  grandes  que  vencer  j  mas  nao  tiver  ao  nun- 
ca reyyiedio  os  Vdales  ,  fe  parecerão  irnpojftveis  os  re- 
médios, 

Vol- 
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Voltou  a  Imperatriz  ao  General  a  autençaô  ,  com 
que  tinha  ouvido  ao  Chanceler.  Reconheço  ,  Senhoy^a 
(  diíTe  elle  )  a  herezia  por  cauza  infeliz  das  calami- 
dades ,  que  padecemos  ,  reconheço  por  impia  ,  e  jal- 
fa  a  opinião  que  nos  afflige  :  por  jujla  ,  e  piedoza  a 
rezoluçaÕ  com  que  Vojya  Magejlade  intenta  acabar  a 
di-verjidade  de  opinioens  ,  e  unir  a  Igreja  na  pureza 
da  Fé,  'Porém  ejla  grande  obra  7iad  he  taÕ  fácil  na 
execução  ,  como  Je  reprezenta  ao  huvai^el  zelo  de 
Theocfijio.  Se  pomos  com  precipitação  em  acfo  ejlcjan- 
to  intento  ,  mais  receio  o  remédio  ,  que  o  damno  \  te- 
mo que  o  m,al  fe  aggraie  ,  e  deixe  o  corpo  enfermo  do 
Império  incapaz  de  remédio.  Como  fe  poderdõ  reparar 
em  hum  Jó  dia  a?  rui  nas  que  fizer  aÕ  71  e fie  edifício  cen- 
to e  zinte  annos  ?  CuraÕ-fe  com  dijfículdade  em  mui- 
tos annos  os  males  que  fe  jorniaraÕ  em  hum  fé  dia  :  e 
Voffa  Mageflade  intenta  curar  cm  hum  dia  os  males 
que  Je  formarão  em  muitos  a?inos  ?  O  governo  mais 
perigozo  na  opinião  dos  políticos  he  a  menor  idade  de 
hum  Príncipe  :  como  poderemos  nelle  abolir  facihneji- 
te  os  edicfos  ,  e  as  ordens  repetidas  de  fete  Impera- 
dores ? 

SaÔ  neceffarios  Prelados  para  Pregadores  da  ver- 
dade \  e  quazi  todos ,  os  que  hoje  occupaÕ  as  Prelazias  , 
faÕ  declamadores  da  mentira.  He  Jtecejfario  que  as 
jufiiças  executem  com  zelo-  os  decretos  de  Voffa  Ma- 
geflade ;  e  a  muitos  dos  fuj eitos  que  hoje  prezidem 
no  governo  civil  falta  a  fé  com  que  Je  anima  o  zelo. 
Os  foldados  que  haõ  de  dar  a  ejia  lei  author idade  ccr/i 
as  armas  ,  receberão  os  poftos  em  premio  de  haver  ne- 
gado o  culto  ds  hnagens  ,  e  de  executarem  os  decre- 
tos que  o  prohibiaõ.  Os  povos  que  haÒ  de  receber  efle 
edicio  duvidarão  de  condemnar  com  elle  a  memoria  de 
hum  Imperador  que  amaÕ  ,  7iaÕ  fazendo  diflinçaõ  de 
ferem  Jó  nefte  ponto  injuftas  as  fuás  leis.  Se  efta  he  a 
difpoziçaõ  dos  vaffallos  ,  covdo  quer  Voffa  Mageflade 
pôr  em  hum  evidente  perigo  a  authoridade  de  Jeu  go- 
verno <^  que  he  o  laço  que  prende  a  obediência  dos  Jub- 

Gg  ii  ditos ^ 
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diios,  NaS  lhes  moji remos  que  podem  defohedecer  em 
tempo  que  tanto  depende  da  fua  obediência  ejie  gover- 

720, 

Voejamos  primeiro  ,  Senhora  ,  o  effeito  que  pro- 
duz  no  Império  a  fufpenfaô  do  caftigo  aos  Catholicos. 
Vejaynos  Je  com  a  liberdade  que  je  dd  aos  declarados y 
crejce  o  numero  da  gente  fobre  que  podemos  fegurar 
7'ezoluçaÕ  tao  arrifcada.  Entre  tanto  Theoítijlo  pro- 
curará  def cobrir  a  opinião  dos  togados  ^  e  eu  a  dos 
militares.  Seguremos  ejle  intento  ,  e  naô  nos  expo-^ 
fihamos  a  que  o  mundo  ,  que  cojiuma  avaliar  os  con* 
jelhos  pelos  fucce(fos  ,  pojjd  condemnar  como  intempej*, 
tivo  ejle  confelho. 

Ncfta  diveríidade  de  opinioens  vio  Theodora  que 
Theodliíto  queria  executar  promptamente  o  intento  que 
dezejava  ,  e  Manoel  diíFeria  a  execução  para  tempo  in- 
certo j  mas  julgando  com  prudência  ,  que  naó  devia  ar- 
rifcar  o  parecer  do  Miniílro  fem  a  rezpluçaó  do  Gene- 
ral ,  feparou  fem  deliberação  a  conferencia.  Succedeo 
a  Theodora  neíle  confelho  o  mefmo  ,  que  a  Auguílo 
quando  propoz  aos  dois  Miniílros  ,  de  quem  mais  fe 
fiava  5  fe  íeria  mais  conveniente  depor  o  Império  ,  e 
reílituir  a  Republica  ;  e  ouvio  da  boca  do  Miniftro 
togado  o  coníelho  mais  perigozo  ,  e  da  boca  do  Ge- 
neral o  mais  feguro.  Vorou  Mecenas  ,  que  confervaííe 
o  poder  foberano  j  e  Agrippa  ,  que  reílituiffe  a  li- 
berdade a  Roma. 

Entre  todos  os  cuidados  do  governo  do  Império 
era  o  da  Religião  o  que  unicamente  afíligia  Theodora. 
E  vendo  ou  frufrrada  ,  ou  difficil  a  primeira  diligen- 
cia 5  recorreo  a  Deos  ,  pedio  inílantemente  unifle  os 
dois  Miniílros  em  hum  mefmo  parecer  ,  porque  nao 
achaíTe  difcordes  os  inílrumentos  que  dezejava  applicar 
a  feu  ferviço.  Naó  tardou  a  Providencia  Divina  em  fa- 
vorecer os  intentos  piedozos  da  Imperatriz  por  hum 
meio  ,  que  pareceo  extraordinário. 

Adoeceu  o  General  Manoel  de  huma  enfermida- 
de mortal  com  fymptomas  tao  incógnitos  aos  Médicos , 
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que  nem  íabiaõ  darihe  nome  ,  nem  remcdios.  Já  cor- 
ria pela  Corte  a  voz  de  íer  morto  ,  quando  entrarão 
em  iua  caza  dois  Religiozos  ,  ou  acazo  ,  ou  inspira- 
dos ;  e  chegando  ao  leito ,  onde  agonizava  ,  lhe  iegu- 
raraô  faude  prompta  jfe  fe  dilpuzeíle  a  obrar  o  qu€  lliQ 
diíTeííem.  A  eíla  voz  de  íaude  abrio  os  olhos  ,  e  mais 
com  as  acçoens  ,  que  com  as  palavras  íegurou  a  fua 
obediência.  Servos-òa  ,  lhe  difle  hum  delles  ,  reflttui^ 
da  a  faude  ,  Je  propuzeres  firmemente  de  empregar 
todo  o  poder ,  e  toda  a  author idade  ,  que  tendes ,  na  ref- 
tauraçaÕ  da  antiga  Fé  de  nojfios  pais  ao  culto  ,  e  ve- 
neração cias  Líiagens  ,  que  deftruio  a  herezia  dos  hn-- 
feradores.  E  ditas  eílas  palavras  fe  ratiraraÕ.  Começou 
ao  mefmo  tempo  Manoel  a  conhecer  no  alivio  do  mal 
os  eíFeitos  da  promeíTa.  Reílituido  em  poucos  dias  á 
faude  5  toi  ver  a  Imperatriz  ,  referio  o  íucceíTo  ,  fe- 
gurando-a  de  feguir  o  parecer  de  Theodiílo  ,  e  íacri- 
ficar  a  vida  pela  reílituiçaô  da  Fé. 

Diíllmulou  Theodora  o  goílo  interior  ,  com  que 
ouvia  o  General  ,  e  lhe  refpondeu  que ,  coníiderando 
folidamente  as  razoens  do  feu  voto  ,  fè  lhe  oífereciao 
difficuldades  invenciveis  ,  e  íe  via  obrigada  a  eíperar  o 
beneficio  do  tempo  ,  fem  arrifcar  o  repouzo  do  Impé- 
rio. Replicou  Manoel  ,  que  com  mais  attenta  confide- 
raçaó,da  que  tivera  no  primeiro  voto,  julgava  naõ  fó 
conveniente  ,  mas  fácil  aquelle  negocio  ,  para  cuja  exe- 
cução fegurava  as  miilicias  obedientes  \  e  finahnente  que 
pelo  fuccelTo  referido  fe  tinha  o  Ceo  declarado  a  fa- 
vor da  fua  cauza. 

Com  tudo  ,  replicou  a  Imperatriz  ,  naõ Jabeis  tos 
Víuito  bem  quanto  eu  venero  as  memorias  do  Impera- 
dor meu  fenhor  ,  e  quaÕ  per i goza  r ezoJuç ao  fer d  alte- 
rar os  decretos  de  hura  Pvincipe  Jabio  ,  e  amado  dos 
povos}  Faltou  ao  General  a  paciência  com  eRa  repof- 
ta  ,  e  rompeo  colérico  em  ameaçar  a  Imperatriz  com 
o  caítigo  Divino  ,  e  em  lhe  chamar  def(:bcdiente  ás  or- 
dens do  Ceo.  Vendo  a  Imperatriz  a  firmeza  de  Ma- 
noel trocou  a  diffimulacaõ  em  agradecimentos  ,  e  lou- 
vores. 
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voics  5  dando-lhe  latisfaçoens  do  exame  que  fizera  da 
fua  conílancia.  E  chamado  Theodtiílo  difpuzerao  a  exe^ 
cuçaÕ  pela  forma  feguinte. 

Dvclarou  a  Imperatriz  por  hum  ediclo  livres  dos 
deílerros  ,  e  das  prizoens  todos  os  Prelados  ,  e  fujei- 
tos  que  os  imperadores  tinhaô  condemnado  pela  cauza 
da  Religião.  Eíla  ordem  reítituio  á  Corce  os  Varoens 
mais  doutos  que  tinha  o  Império  do  Oriente  nas  anti- 
guidades 5  e  tradiçoens  da  Igreja.  Ordenou  a  Theo- 
ftiílo  ,  e  a  Manoel  ,  que  communicaííem  a  piedoza 
rezoluçao  ,  a  que  íe  difpunha  ,  com  todos  os  Miniftros 
do  Império  ,  c  Oíficiaes  maiores  das  Legioens  :  e  de- 
pois de  ter  íegura  a  obediência  ,  e  approvaçaõ  de  to- 
dos ,  convocou  huma  junta  de  Eccleziaílicos  para  os 
ouvir  (  dizia  a  ordem  )  fobre  hum  ponto  da  Religião 
Câtholica. 

Concorrerão  a  Conílantinopla  em  grande  numero 
os  Prelados  ,  e  Abbades  das  cidades,  vizinhas.  Juntos 
em  huma  grande  íalla  declarou  o  Chanceler  ,  que  o  de- 
zejo  maior  da  Imperatriz  era  dar  fim  á  funeíla  divizad 
da  Igreja  Grega  íbbre  a  veneração  das  Imagens.  Que 
ouvindo  as  peííoas,  com  quem  fe  aconfelhava  ,  tinha 
entendido  confiílir  o  único  remédio  dos  males  públicos 
em  reílaurar  o  antigo  culto  ,  que  o  grande  Conftanti- 
no  recebera  ,  derivado  da  approvaçaõ  univerfal  da  pri- 
mitiva Igreja.  Que  dezejava  faber  o  íentimento  de  Va- 
roens tao  doutos  5  como  alli  le  achavao  ;  e  lhes  pedia 
concordaííem  pacificamente  as  duvidas  ,  que  alguns  po- 
deriao  ter  em  matéria  rao  grave  ,  e  procuraílem  dar 
repouzo  5  e  união  á  Igreja  Oriental. 

Alli  fe  vio  claramente  ,  que  nao  tinha  a  herezia 
feito  grandes  progreíTos  ,  e  que  fó  a  violência  ,  e  o  te- 
mor a  íuílentavaõ. ;  porque  com  huma  voz  univerfal 
de  todos  os  Eccleziaílicos  foi  approvada  a  rezoluçao 
da  Imperatriz  ,  e  fulminado  anátema  contra  a  opinião 
que  condem.nava  a  veneração  das  Imagens.  Dcíla  pie- 
doza acclamaçaó  fe  paíTou  a  confultar  os  meios  :  c  foi 
por  todos  deliberado  ,    quç  convinlia  dar  huma  cabeça 
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á  Igreja  para  íe  proceder  com  aatliondade  ,  e  oi\iem 
legal  i  e  que  a  Imperatriz  reílituilTe  ao  Patriarcado  o 
grande  Methodio  ,  que  de  novo  ,  fe  neceílario  era  , 
clegiaô  ;  e  depozeíle  o  intruzo  Joaó.  Com  o  que  fe  fe- 
parou  eíle  congrefío  em  todas  as  rezoluçoens  conforme 
com  a  vontade  da  Imperatriz. 

Appareceu  o  grande  Methodio  ao  mundo  com  vi- 
vas 5  e  applâuzos  univeríaes.  Corriaó  a  ver  nelle  as  il- 
luílres  marcas  ,  com  que  entrava  triunfante  ,  e  vidlo- 
riozo  dos  terriveis  combates  ,  que  foffrera  na  defenfao 
da  Fé.  Admiravao  o  poder  invencivel  ,  com  que  a  vir- 
tude coftuma  triunfar  da  maldade ;  porque  ,  fahindo  das 
prizoens  ,  dos  tormentos  ,  e  da  extrema  pobreza  ,  em 
que  vivera  tantos  annos  ,  o  viao  com  maior  efplendor, 
do  que  lhe  havia  dado  a  purpura  ,  de  que  a  lyrannia 
o  privara  ,  c  lhe  podia  dar  a  mefma  purpura  ,  a  que  a 
juítiça  o  reílituia.  He  propriedade  intriníeca  das  vir- 
tudes luzirem  mais  quando  mais  combatidas  ,  e  ferem 
viílas  com  eílimaçaõ ,  e  reípeito  ,  ainda  naquelles  tem- 
pos ,  em  que  fiorecem  os  vicios. 

Ouvio  o  falfo  Patriarca  João  eíla  fentença  com  def- 
efperaçaó  ,  e  furor  ;  e  deíbbedecendo  ás  ordens  da 
Imperatriz  fe  fez  forte  no  Palácio  Patriarcal  ,  donde 
Bardas  ,  irmaó  da  Imperatriz  ,  o  foi  tirar  por  força  , 
e  o  fez  recolher  em  hum  Convento  diílante  de  Conf- 
tantinopla  ,  condemnado  a  perpetua  clauzura. 

Reílituido  o  Patriarca  Methodio  convocou  hum 
fynodo  por  hum  Breve  circular  a  toda  a  jurildicçaõ  do 
Patriarcado.  Juntos  os  Prelados  em  Conftantinopla  ,  e 
celebradas  as  ceremonias  da  Igreja  na  abertura  dos  íy- 
nodos  5  foraó  propoítos  todos  os  lugares  da  Eícritura 
em  confirmação  da  opinião  Catholica  ,  lida  a  doutrina 
dos  Padres  ,  examinada  a  tradição  da  Igreja  ,  e  expli- 
cados todos  os  lugares  jem  que  fe  queria  fundar  com  er- 
rado ,  e  violento  fentido  a  herezia.  Foi  pelo  Patriarca 
lançado  hum  decreto  em  confirmação  do  legundo  Con- 
cilio de  Nicea  ,  que  condemnou  ,  como  Te  referio  a 
mefma  herezia.  Forao  mandadas  por  outro  decreto  ref- 
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ftuir  as  fagradas  imagens  a('S  altares  ,  e  lugares  públi- 
cos ,  depoltos  todos  os  Prelados  ,  que  naÕ  abjuraílem 
a  hcrezia  ,  e  decretadas  penitencias  aos  que  abjuraílem. 

Terminado  Felizmente  o  íynodo  ,  quiz  a  Impera- 
triz que  le  délle  á  execução  o  legundo  decreto  no  Do- 
mingo primeiro  da  Quarefma  ,  em  que  le  entrava, 
Nelle  convocou  o  Patriarca  todos  os  Pielados  a  Santa 
Sofia  ,  aonde  foi  a  Imperatriz  com  toda  a  Corte  ,  e 
Magiílrados.  Celebroufe  huma  lolemne  prociíTaô  ,  em 
que  aos  hombros  dos  Prelados  foraÕ  levadas  a  Cruz  ^ 
e  as  Imagens  lagradas  pelas  principaes  ruas  de  Conf- 
tantinopla.  Recolhida ,  foraõ  colocadas  nos  altares  ,  can- 
íando-íe  no  mefmo  tempo  hum  hymno  compofto  por 
Theófanes  ,  nomeado  Arcebiípo  de  Nicea.  E  foi  final- 
mente ordenado  pela  Imperatriz  ,  que  todos  os  annos 
fe  repetiíTe  a  mefma  prociíTaô  naquelle  dia,  em  glorio- 
za  recordação  de  taó  iníigne  obra  ;  o  que  fe  oblervou 
até  a  perda  fempre  lamentável  daquella  Imperial  cida- 
de. Deíla  forte  teve  fim  a  herezia  dos  Iconoclaíta^^  Af- 
fim  triunfou  a  Igreja  pelo  zelo  ,  e  prudência  confiante 
da  Auguíla  Theodora  ,  queDeos  eícolheo  como  a  mu- 
lher fone  5  dezejada  na  Efcritura  para  reparar  hum 
Templo  5  que  a  perfídia  de  tantos  Imperadores  arrui- 
nara. 

Mereceu  a  Imperatriz  com  efta  grande  obra  as  fe- 
licidades continuas  que  logrou  o  Império  do  Oriente 
em  quatorze  annos  de  feu  governo.  Os  Califas  pela 
parte  da  Azia  naó  fó  obfervavaô  inviolavelmente  a  paz, 
mas  confuitavaô  ,  e  bufcavaÕ  Theodora  para  arbitra  > 
ou  m.ediadora  pacifica  de  fuás  duvidas.  Viviaó  os  vaf- 
fallo3  do  Império  em  repouzo  ,  os  Miniítros  executa- 
vaó  as  leis  fem  reípeito  ,  os  Grandes  ,  e  os  pequenos 
amavao  ,  e  refpeitavao  igualmente  o  governo  ,  em  que 
íó  temiaõ  a  jufta  feveridade  das  leis.  He  fingular  teí- 
timunho  da  authoridade  da  Im.peratriz  o  reípeito ,  com 
que  a  venerou  hum  Rei  ,  Bárbaro  antes  de  a  commu* 
nicar  ,  civil  ,  e  Catholico  depois. 

Bulgária  he  a.]ueUa  Provinda  ^  que  íe  exteiide  en- 
tre 
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tre  os  coníins  de  Hungria  ,  e  rhracia  ,  entre  os  rics  Mef- 
fana  ,  e  Danúbio  ,  que  legue  alé  perderfe  no  Ponro 
Euxino.  Foi  lujeita  ao  Império  Romano  ,  parte  da 
antiga  Millia.  PaíTando  depois  o  Danúbio  os  Búlgaros, 
naçaô  Septemtrional  ,  a  occuparaó  ao  Império  ,  e  lhe 
deraó  o  nome  que  conferva ,  taõ  bellicozos  ,  que  rom- 
pendo muitas  vezes  as  Legioens  do  Império ,  correrão 
Thracia  até  as  portas  de  Conílanrinopla. 

Deita  provinda  era  Rei  Bogor  na  regência  de 
Theodora  Havia  feito  guerra  ao  Império  no  governo 
de  Tiíeoíilo  com  lucceílos  vario?.  Em  hum  ,  ganhado 
pelos  Imperiaes  ,  ficou  prizioneira  huma  irmã  de  Bo- 
gor j  que  a  Imperatriz  recolheo  no  paço  ,  e  inílruio 
cuidadozamente  na  Religião  Catholica.  Baptizoufe  eila 
Princeza  com  o  nome  de  Theodora.  Foi  depois  o  Rei 
forçado  a  fazer  a  paz  ;  e  porque  o  Imperador  lhe  nao 
-quiz  entregar  a  irmã  ,  deixou  em  penhor  na  fua  Cor- 
te a  Theodoro  Cantaras  ,  fujeito  de  grande  eílimaçao 
no  Império.  Com  eíles  dois  prizioneiros  difpunha  Deos, 
como  veremos  ,  a  converíaò  daquelle  Principe. 

Morto  Theofiio,  paseceo  a  Bogor  tempo  de  repa- 
ra^ os  damnos  que  recebera  ,  vendo  o  Império  na  me- 
noridade de  hum  Principe  ,  e  na  regência  de  huma  Im- 
peratriz ,  c  mandou  dois  Embaxadorcs  a  decJararlhe  a 
guerra.  Theodora  animada  da  razão  ,  depois  de  ouvir 
os  Embaxadores  ,  lhes  reípondeo :  Dizei  a  E/Rei  vof- 
jo  jenhor  ,  que  me  achará  diante  de  huf?i  exercito  com 
as  armas  nas  maons  para  cajligar  a  perfídia  ,  com  que 
pertende  violar  a  paz  ,  e  fazer  guerra  a  hum  pupil- 
lo.  Que  fe  fahir  vencedor  ,  triunfará  de  huma  luipe^ 
ratriz  ,  e  nao  de  hum  huperador  :  mas  que  uou  con- 
fada  em  que  Deos  me  ha  de  dar  a  vicforia  ,  como 
juflo  vingador  da  infidtlidade   dos  Principes  perjuros. 

Levarão  os  Embaxadores  eíla  repofta  a  Bogor  ,  e 
o  informarão  das  difpoz'çoens  que  viraô  na  Corte  ,  do 
amor  com  que  os  vaíTallos  obedeciaó  ,  e  das  viitudes 
com  que  Theodora  os  governava.  Mudou  de  rezolu- 
çao  5  parecendo-lhe  difficil  o  melmo  tempo  ,  que  pou- 
Tom.  11.  Hh  CO 
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CO  antes  lhe  parecia  fácil.  Tanto  mais  ,  que  as  armas, 
he  reípeitada  dos  vizinhos  a  uniaõ  do  amor  entre  o 
Príncipe  ,  e  os  vaííallos.  E  valeo  eíla  vez  ao  Império 
mais  ,  que  hum  exercito  poderozo  ,  a  generoza  reípoíta 
de  huma  Princeza  amada  dos  íubditos. 

Mandou  Bogor  fcgunda  vez  os  Embaxadores  pa- 
cíficos a  pedir  a  confirmação  da  paz  ,  que  fe  ratificou 
com  a  reílituiçaó  dos  dois  prizioneiros.  Sahio  de  Coní- 
tantinopla  a  irmã  de  Bogor  ,  adornada  de  jóias  de  gran- 
de preço  ,  com  que  a  Imperatriz  a  regalara  ,  acompa- 
nhada 5  e  fervida  regiamente  até  o  lugar  da  entrega 
aos  Miniftros  de  íeu  irmaÔ. 

Teve  Theodoro  Cufaras  por  prizao  a  Corte  ,  e 
o  Paço  do  Rei  ;  e  porque  durou  alguns  annos  ,  pôde 
no  diícurfo  delles  em  varias  occazioens  ,  e  tempo  in- 
culcarlhe  a  verdade  da  Religião  Catholica  ,  e  expli- 
carlhe  os  Myílerios  da  Fé.  Succedeo  no  meímo  tem- 
po em  Bulgária  huma  peíle  univerfal  :  e  no  maior  in- 
cêndio delia  5  invocou  Bogor  a  Chriílo  Senhor  noíío  , 
e  ceíTou  a  peíle,  Eíle  cazo  ,  e  as  perfuazoens  daquelle 
douto  VaraÕ  o  tlnhao  períuadido  ,  mas  naõ  rezoluto  : 
queria  Deos  fem  duvida  ,  que  Theodora  tiveííe  parte 
naquella  grande  obra.  Chegou  a  Princeza  Búlgara  á 
Corte  de  feu  irmaô  ,  moftrou  as  liberalidades  de  Theo- 
dora ,  referio  as  virtudes  Catholicas  ,  com  que  a  per- 
luadira  a  abraçar  a  Religião  :  e  achando  o  irmaó  in- 
clinado á  verdade  Chrifta  ,  acabou  de  lhe  dar  os  últi- 
mos combates.  Rezolveo-fe  Bogor  ,  pedio  á  Impera- 
triz hum  Prelado  para  o  baptizar  ,  e  recebeo  com  o 
baptifmo  o  nome  de  Miguel  em  obzequio  do  Impera- 
dor. 

De  muitos  annos  antes  tinha  a  continuação  da 
guerra  dezertas  muitas  léguas  de  terra  nas  fronteiras  de 
Bulgária  ,  e  do  Império  ,  que  aquelies  Reis  pediaÓ  aos 
Imperadores  ,  naô  cabendo  os  povos ,  que  governavao, 
nos  limites  que  tinhaô.  Na  occaziaÓ  do  baptifmo  de 
Bogor  lhe  mandou  Theodora  a  conceííaõ  delias  terras, 
parecendo-lhe  juflp  dar  a  hum  Rei  Chriílaó  o  que  ne- 
gara 
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garã  a  hum  Rei  Gentio  ;  porque  vilTe  cuecom  os  bcjis 
eípirituaes  da  Religião  alcaniara  os  temporaes  ,  que 
dezejava. 

Rebelaraó-fe  os  vníTallos  de  Bogor  ,  tomando  por 
motivo  a  mudança  da  Religião.  E  o  Rei  julgando  por 
invenciveis  as  bandeiras  que  tinhaô  a  Cruz  por  iniig- 
nia  5  marchou  com  poucas  tropas  ,  c  algumas  com  que 
promplamente  o  foccorreo  Theodora  :  .topou  os  rebel- 
des com  eiíercito  íuperior  ,  e  os  venceo  com  tal  fuc- 
ceílo  5  que  naó  íó  renderão  as  vidas  ,  mas  íujeitarao 
as  almas  ,  pedindo  o  baptifmo ,  mais  perfuadidos ,  que 
forçados  da  viitoria. 

Havia  muitos  annos  ,  que  a  Igreja  mais  Oriental 
do  Império  padecia  o  contagio  da  herezia  dos  Mani- 
queus  ,  aquellcs  que  com  pouca  diíFerença  dos  primei- 
ros 5  chamava  a  lingua  vulgar  Paulitianos.  Fora  a  ex- 
tincçaõ  defta  pefte  cuidado  inútil  de  muitos  Imperado- 
res :  mas  Deos  tinha  rezervado  eíta  vidloria  ao  zelo 
de  Theodora.  Encomimendou  a  execução  das  leis  contra 
aquella  herezía  a  Theodoro  MeliíTeno  Prefeólo  do  Ori- 
ente ,  que  procedeo  com  maior  feveridade  que  juíliça  ; 
porque  naó  dando  lugar  ao  arrependimento ,  foraõ  mor- 
tas com  diferentes  géneros  de  fupplicio  cem  mil  pef- 
foas  ,  mais  em  tumulto  ,  que  em  juizo.  Armou  a  def- 
efp^raçaõ  aos  que  ficarão  ,  e  íe  íeguio  huma  perigoza 
guerra  civil  naquellas  provindas. 

Retirou  Tlieodora  ao  Prefedlo  ,  e  mandou  feu  ir- 
mão Petronas  a  governalJas  ,  encommendando-lhe  que 
emendalTe  a  feveridade  injufta  da  primeira  execução  ,  e 
que  uzsíTe  de  todos  os  m>eios  fuaves  para  a  fácil  re- 
dacção daquelles  povos.  ForaÓ  os  rebeldes  primeiro 
vencidos  em,  huma  batalha  ;  e  admittidos  depois  facil- 
mente todos  os  que  quizeraÓ  abjurar  a  herezia. 

Em  quanto  Theodora  íe  occupava  neílas  divinas 
obras  ,  crefcia  íeu  filho  Miguel  em  vicios  afrontozos , 
infame  imitador  de  Nero  nos  vicios  ,  na  prodig.^iida- 
de  5  e  na  deftreza  de  guiar  os  coches  ,  que  eitunava 
com  prezumpçao  ,  e  vaidade.  Nada  efqueceo  a  i  heodo- 

Hh  ii  '  ,   ra, 
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ra  ,  que  pudeííe  deíViar  o  filho  das  inclinaçoens  viclo- 
zas  a  que  corria  ,  humas  vezes  com  rogos ,  e  lagrimas  , 
outras  com  reprehenfoens  ,  e  caftigos :  mas  tudo  quan- 
to a  Imperatriz  ,  e  o  exemplo  das  íuas  virtudes  edifi- 
cava ,  deftruia  Bardas  feu  irma6  ,  alimentando  os  ví- 
cios de  Miguel.  Deíla  forte  caminhava  a  governar  o 
Império  ,  como  fez  ,  efperando  que  em  quanto  o  Im- 
perador íe  intertiveíle  com  appeiites  deíordenados  , 
lhe  deixaria  livre  a  adminiílraçaõ  dos  negócios  públi- 
cos. 

Impaciente  a  ambição  defte  Miniílro  perfuadia  o 
Imperador  a  occupar  o  governo  ,  de  que  ,  lhe  dizia  , 
eftava  capaz  pela  idade  de  dezafeis  annos  em  que  cor- 
ria ,  e  pela  capacidade  maior  que  os  annos  :  que  os  fi- 
lhos eíperavaó  a  morte  dos  pais  para  a  fucceííao  ,  mas 
na  tutella  das  mais  ,  fó  a  idade  :  que  já  Theodora  fe 
naÓ  contentava  de  dar  leis  ao  Império  ,  mas  também 
á  vida  privada  ,  e  aos  divertimentos  do  Imperador. 
Que  era  tempo  de  dar  ,  e  naõ  receber  as  leis  ,  e  de 
lograr  a  liberdade  de  Soberano.  Era  pezada  a  Bardas 
a  authoridade  do  Graó Chanceler Theodifmo ;  coman- 
dou matar  huma  noite.  Morreo  pouco  depois  o  Gene- 
ral Manoel  com  fignaes  evidentes  de  veneno.  Vio  Theo- 
dora aonde  caminhava  a  violência  deílas  mortes  ;  e  re- 
zolveo  prev^enilla  com  huma  acçaÔ  ,  que  coroou  glo- 
riozamente  lodos  os  acenos  de  feu  governo.  Defpre- 
zou  a  ambição  de  mandar  ,  difiiciiiíiima  de  vencer  , 
em  quem  mandou  :  e  porque  a  fua  rezifrencia  podia  al- 
terar o  repouzo  dos  vaííallos  ,  de  que  íó  cuidara  em 
doze  annos  de  governo  ,  naõ  quiz  a  regência  ,  que  po- 
derá continuar  ,  pondo  em  perigo  a  paz  do  Império. 

Poucos  mezes  depois  da  perda  dos  dois  Miniílros, 
convocou  o  Senado  ,  em  que  entrou  acompanhada  de 
feu  filho  j  e  nelle  com  igual  brandura  ,  e  msgeílade  , 
diííe  ,  que  rezolvera  retirarfe  das  occupaçoens  do  go- 
verno 5  para  dar  ao  cuidado  da  lua  falvaçaô  os  annos, 
que  lhe  reílavaó  de  vida  ,  haventio  íó  dado  os  que  vi- 
vera aos  embaraços  do  mundo,  Que  lhes  rogava  ouvif- 
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fem  attentaniente  a  conta  ,  que  queria  dar  do  Erauo 
publico  ;  e  ordenou  ao  Thezoureiro  mór  referiíle  o  ef- 
tado  dc-Ile.  Conílou  que  deixava  cenro  e  nove  mil  li- 
bras de  ouro  ,  e  trezentas  mil  de  prata  ,  das  quaes 
achara  ló  a  quarta  parte  por  morte  do  Imperador  íeu 
marido.  Eíla  grande  fomma  de  ouro  ,  e  prata  pafla  de 
quarenta  miihots  de  cruzados:  e  delia,  depois  da  mor- 
te violenta,  e  merecida  do  imperador  AligueljCm  do- 
ze annos  de  feu  governo  fe  naô  acharão  mais  que  tre- 
zentas libras  de  ouro  ,  havendo  feito  moeda  de  todo  o 
ouro  5  e  prata  que  tinha  de  íeu  ferviço  ,  e  naó  entra- 
ra na  conta  que  deu  Theodora.  Deíla  forte  coftu ma  dif- 
íjpar  a  prodigalidade  dos  Príncipes  viciozos  tudo  quan- 
to o  jufto  cuidado  dos  virtuozos  rezervou  para  as  ne- 
ceíTidades  publicas. 

Dada  eíla  conta  no  Senado ,  íe  defpedio  :  e  deixan- 
do o  palácio  Imperial  íe  retirou  com  luas  filhas  a  ou- 
tro ,  que  tinha  prevenido  ,  correndo  o  anno  Sj^.  Oc- 
cupou  Miguel  o  governo  ,  e  fó  fervia  nelle  de  dar  au- 
thoridade  ao  poder  de  feu  tio  Bardas  ,  que  governava 
abfolutamente  o  Império  ,  em  quanto  Miguel  paílava 
infamemente  a  vida  ,  obrando  tudo  aquillo  a  que  po- 
dem chegar  appetites  defordenados  ,  juntos  com  o  po- 
der 5  e  a  licença  de  peccar. 

Saõ  os  bons  geralmente  aborrecidos  dos  maus  ; 
porque  eífaÓ  vendo  nelles  huma  continua  reprovação 
de  íeus  coílumes.  Baila  a  virtude  muda  para  lembrar 
ao  viciozo  o  que  devia  ler  ,  e  para  lhe  condemnar  o 
que  he.  Illo  pôde  a  virtude  de  Theodora  com  feu  fi- 
lho 5  efcondida  no  retiro  de  hum  Palácio  ,  donde  nem 
o  via  ,  nem  era  viíla  delle  ;  e  rezolveo  livrarfe  da  vio- 
lência ,  que  a  liberdade  apparente  de  fua  mai  lhe  fa- 
zia. Temem  os  viciozos  a  virtude  ,  ainda  que  a  veja6 
lem  poder  :  e  efla  he  a  razaó  ,  porque  ordinariamen- 
te íaÕ  cruéis.  Kum  dia  ,  que  Theodora  íahia  de  feu 
retiro  para  ir  ,  como  coflumava  em  certos  dias  ,  en- 
commendaríe  a  noíla  Senhora  de  Bianquernes  ,  lhe  fez 
cortar  os  cabeilos  ,  e  a  mandou  metter  em  hum  Con- 
vento 
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venço  de  Religiozas  no  anno  858.  Mudou  a  Impera- 
triz de  caza  ,  mas  naõ  de  vida  ;  porque  achou  no  Con- 
vento os  mefmos  exercícios  ,  com  que  vivia  no  Paço  : 
e  fó  fervio  eíla  violenta  acçaô  de  dar  nova  matéria  á 
paciência,  e  ao  foUrimento  Cathoiico  deíla  grande  Im- 
peratriz. 

Naô  faltou  quem  condemnaíle  na  noíTa  idade  hu- 
ma  Princeza  parecida  com  Theodcra  nas  virtudes  ,  na 
depoziçao  da  regência  ,  e  no  modo  do  retiro.  Diziao 
que  íe  defcuidara  da  educação  de  hum  filho  ,  e  que  as 
faltas  da  criação  eraõ  o  fundamento  das  faltas  do  amor 
que  experimentara  ,  e  das  mais  que  commummente 
chorávamos.  O  exemplo  de  Theodora  pode  condemnar 
de  injuíla  eíla  queixa.  Trabalhou  eíla  grande  Impera- 
triz doze  annos  para  deixar  a  feu  filho  hum  thezouro  , 
coníervou  a  paz  no  Império  para  lho  deixar  pacifico  ; 
como  he  poíTivel  que  deixaíTe  fem  grande  magoa  os  the- 
zouros  a  hum  pródigo  ,  o  Império  pacifico  a  hum  ty- 
ranno  ?  Que  diligencias  naô  faria  huma  Princeza  Chrif- 
ta  para  que  o  único  fucceílor  de  fua  grandeza  naõ  fof- 
fe  viciozo  ?  Como  fe  efqueceria  das  obrigaçoens  de 
mãi  quem  tanto  fe  lembrou  das  obrigaçoens  de  íenho- 
ra  ?  Empenharaó-fe  na  educação  de  hum  Principe  mau 
hum  Filozofo  ,  que  entre  os  Gentios  melhor  ent^ndeo, 
e  praticou  as  virtudes  moraes  ,  e  o  mais  prudente  ,  e 
enrcndido  Capitão  da  fua  idade  :  tudo  quanto  puderao 
obrar  foi  a  diíTmiulaçao  violenta  dos  vicios  em  fmco 
annos  ,  que  depois  fahio  a  fer  em  oito  horror  ,  e  ef- 
candalo  do  mundo.  Pode  a  criação  fazer  de  hum  fujei- 
to  indiíFerente  hum  bom  íujeito.  De  hum  fujcito  ,  quQ 
naíceo  com  inclinsçoens  virtuozas  ,  hum  ConRantino  , 
hum  Theodozio  Magno  ;  mas  trabalhará  inutilmente  , 
Gtn  quem  naíceo  para  caíligo  do  mundo  com  inclina- 
çoens  viciozas  :  e  mais  inutilmente  quando  os  defeitos 
do  nafcimento  fe  achaó  no  uzo  da  razaÕ  ,  ou  fe  con- 
trahiraÕ  por  qualquer  dos  muitos  accidentes  ,  a  que  ef- 
tá  infelizmente  íujeita  a  enfermidade  humana.  Para  as 
producçoens  da   natureza   he  neceíTidade   fyzica  achar 
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a  forma  dilpoziçoens  na  matéria.  Que  diligencias  da 
cultura  feraó  bíilbantes  a  tirar  fruto  de  hum  campo  na- 
turalmente eíleril  ? 

Eíla  digreíTaô  ,  que  facilmente  perdoarão  os  ef- 
crupulozos  nas  leis  da  hiítoria  ,  deixou  Theodora  re- 
colhida em  hum  Convento  ,  com  a  mefraa  clau2ura  rc- 
ligioza  ,  que  antes  com  o  cxjrcicio  das  virtudes  tinha 
obíervado  nó  Paço  ,  donde  a  tirou  a  violência  ingrata 
do  Imperador  feu  filho.  Os  authores  daquelJa  idade  a 
deixaõ  no  Convento  :  e  como  nenhum  elcreveo  hiíto- 
ria particular  de  fua  vida  ,  omâttiraô  na  geral  do  Im- 
pério o  tempo  de  fua  morte  ,  e  o  dia  em  que  paliou 
a  lograr  no  Ceo  os  prémios  que  merecera  na  terra. 
Coníla  porém  ,  que  viveo  naquelle  retiro  nove  annos  j 
porque  entrando  nelle,  como  diíTemos  ,  no  anno  858, 
lhe  elcreveo  huma  carta  o  Papa  Nicolau  I.  com  data 
de  867  com  a  occaziaõ  feguinte. 

Morreo  o  Patriarca  Methodio  no  fexto  anno  da 
regência  de  Theodora  a  14  de  Junho  ,  finco  annos  de- 
pois de  reílituido  ao  Patriarcado.  Como  Santo  o  vene- 
rou depois  da  morte  a  Igreja  Grega  ,  e  com  o  nomie 
de  Santo  o  nomeaô  os  Annaes  da  Igreja,  (i)  Alagnus 
Methodius  ,  lhe  chama  o  Papa  Nicolau  em  huma  car- 
ta ao  Imperador  Miguel  ,  doutiíTimo  defenfor  da  Fé, 
A  conftancia  nos  martyrios  ,  e  nas  prizoens  que  pade- 
ceo  ,  pôde  brevemente  referir  ;,  mas  nao  foube  digna- 
mente efcrever  eíla  breve  hiítoria.  Por  fua  morte  foi 
promovido  á  cadeira  Patriarcal  Ignacio  ,  Varão  recom- 
mendado  nas  hiítorias  com  particular  nota  de  fantida- 
de  5  e  doutrina.  EraÔ  eítas  qu^ilidades  iníociaveis  com 
os  vicios  do  Imperador  ,  e  com  o  violento  poder  de 
Bardas  ,  e  o  depozeraô  do  Patriarcado  ,  introduzindo 
nelie  a  Focio  ,  irmao  de  Sérgio  ,  cunhado  do  Im.pe- 
rador  ,  fujeito  pratico  nas  letras  hum^anas  ,  mas  igno-* 
rante  nas  divinas  \  o  qual  para  fe  coníervar  no  lugar 
do  legitim.o  paftor  ,  feparou  aquella  Igreja  da  obediên- 
cia Romana  ,  e  form.ou  o  infeliz  ícilma  ^   era  que  hc- 

(i)  Baron.  anno  847,  n»  52, 
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je  perziílem  os  Gregos.  Acodio  ao  remédio  defte  dam* 
no  Nicolau  I.  SantilFimo  Pontiíice  ,  e  mandou  a  Conf- 
tantinopla  dois  Legados  ,  que  trabalharão  inutilmente 
pela  reítituiçaó  de  Ignacio  ,  e  uniaõ  da  Igreja.  Efta 
foi  a  occaziaô  ,  em  que  o  Papa  eicreveo  a  Thcodora 
a  carta  citada  ,  que  he  o  ultimo  elogio  deita  hiíloria  , 
naõ  podendo  acabar  com  outro  mais  digno  ,  que  a  car- 
ta y  onde  hum  Pontiíice  Sanio  teílimunha* ,  e  fantifica 
os  merecimentos ,  e  as  virtudes  deita  incomparável  Prin- 
ceza. 

Nicolau  Papa  ,  d  carijjlma  noffa  filha  Theodora , 
primeiro  unida  ao  Imperador  da  terra  ,  agora  ejpe^ 
cialmente  unida  ao  do  Ceo,  Graças  immefíjas  damos  , 
joUcitamcnte  veneramos  em  Deos  Omnipotente  vojfas 
'virtudes  ,  que  naÕ  cejjamos  de  abençoar  ,  e  referir 
entre  as  converfaçoens  dos  Fieis  para  incitar  a  imi- 
taçaÕ  dos  que  nos  ouvem.  De  muitas  foraÕ  dotadas  as 
auguftas  Imperatrizes  ,  que  vos  precederão  ;  mas  a 
nenhuma  fofies  fegunda  \  e  na  virtude  da  piedade  Ca- 
tholica  todas  vos  for aÕ  inferiores.  Vós  y  que  fendo  ca^ 
zada  com  hum  Imperador  oppofto  7ia  opinião  ds  Leis 
da  Igreja  Romana  ^  naÔ  fé  abra ç afies  a  verdade  ^  mas 
naõ  temefies  defender  a  jufitça  :  e  perjeverando  na. 
Religião  Catholica  ,  enfinafies  hum  filho  único  a  ju- 
gir  os  pajfos  do  terreno  pai  ,  e  feguir  o  Cekfie,  Mas 
quem  poderá  Jujficient emente  referir  'voffas  infi^gnes 
acçoens  ?  Quando  governafies  ,  obrando  Deos  comvof" 
CO  ,  naõ  jó  livr afies  o  Império  dos  inimigos  visíveis  , 
mas  da  herezia  inimigo  inviziveL  Viraõ  os  hereges 
em  vós  hum  varonil  peito  ;  e  admirando  voffa  inven- 
cível força  5  duvidarão  fe  éreis  va^''aÕ  ,  ou  mulher  , 
fe  contendi  ao  com  huma  Imperatriz  ,  ou  com  hum 
Imperador.  Defia  forte  feguifies  os  dogynas  da  Santa 
Sé  5  e  abraçafies  as  advertências  do  Pontífice  Conf- 
tantinopolitano  ,  com  quem  a  Igreja  Romana  comniu- 
nicava  ,  ajfim  venerao  os  devotos  filhos  da  Igreja  o 
ajfeão  paternaL 

Proíegue  o  Santo  Pontiíice  a  fe  queixar  da  depo- 
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ziçao  do  Pacnarca  Ignacio  :  pede  a  1  heodora  couii- 
nue  o  antigo  zelo  á  igreja  Romana  no  icniedio  daquel- 
le  prezente  damno  ;  e  acaba  : 

Do  ajfecio ,  que  confervamos  a  liojfa  peJToa  ,  e  a 
^voJjTas  filhas ,  de  nós  em  Chrijio  niuito  amadas  ,  ^vos 
informarão  particularmente  nojfos  Legados. 

Os  authores,que  ignorarão  o  dia  do  tranzito  ,  fem 
duvida  feljce  ,  deita  Imperatriz  ,  convém  ,  que  nao 
viveo  longo  tempo  depois  de  receber  eíta  carta  j  (r) 
porque  lhe  confervou  Deos  a  vida  até  deixar  no  mun- 
do eíte  grande  teílimunho  das  prudentes  ,  e  piedozas 
accoens  delia. 

As  filhas  5  de  que  faz  menção  o  Papa  Nicolau  ,  forao 
três  ,  Sofia  ,  Irene  ,  e  Alaria  ,  dotadas  de  formozura 
honeíla  ,  (2)  e  de  fumma  virtude  :  faõ  as  mefmas  pa- 
lavras referidas  por  Baronio  de  hum  author  daquella 
idade.  Cazarao  Sofia  com  Conftantino  Baluzzico  ,  Ire- 
ne com  Sérgio  .  e  Maria  com  Arfabero  ,  Patricios  to- 
dos 5  illuítres  por  langue  ,  e  por  occupajoens  nas  di- 
gnidades mais  fuperiores  do  Império. 

Trasladou  o  corpo  de  Theodora  á  decente  fepul- 
tura  o  Imperador  Bazilio  fucceíTor  de  Miguel  ;  e  no 
Monologio  Grego,  que  mandou  ordenar  o  mefmo  Im- 
perador 5  fe  celebra  o  dia  do  feu  naícimento  com  o 
elogio  feguinte, 

Theodora  AuguftA , 
Qud  reciam  fidtm  reddidit 

Memoria, 

Beata  Tb  to  dor  a  Imperatriz 

Theophili  fuit  Iconomacht  conjux : 

Ipfa  autem  Catholica, 

Ille  quidem 

S.  Methodium  Patriarcham  rekga^vit 

Et  pro  illo  creavit  Joanr.em  hdreticum , 

Tom.  II.  Ii  Oui 

(i)  Haud  diutius  poft  hxc  fuiffe  fuperftitem  Grxci  hiílorí-. 
t\  docent.  Baron.  ann.  8^^  n.  18.  (2)  Decora  ,  &  honeíla  fa- 
cie  ,  ic  íumma  virtutc  prcditact  íiaron.utii  fup.  n,  53. 
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Quí  janãas  combujjlt  Imagines, 

Jlli  autem 

Tíínc  non  licehat  publice  adorare  : 

Sed  in  cubículo  habens  eas  oc cultas 

'Noãe  furgebat  ^  ^  adorabat  \ 

Petens  a  Deo  , 

Vft  orthodoxis  mifericordiam  exhiberet. 

Filium  vero  genuit  Michaelem  , 

Quem  reãamfidem  docuit, 

Foji  viri  tranfttum 

Statim  S.  Methodium  revocavit  , 

Et  f a  eram  fynodum  convocavit  ; 

In  qua  funt  facrA  Imagines  rejlituta. 

In  Monajierio  una  cum  filiabus  pojita 

Ibi  in  Domino  quieuit. 


DIS. 


I 

I 


DISCURSOS 

políticos, 

f         E  OBRAS  MÉTRICAS 

D  E 
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Defemhargador  dos  Aggravos  ,  ão  Confelho  de  Sua 
Magejlade  ^   e  do  de  fua  Fazenda  ,    Enviado 
Ordinário  d  Corte  de  França  ,    e  Extraor- 
dinário d  de  Caflella  ,  e  Torim  ,   Caval- 
Idro  da  Ordem  de  Chrijio. 
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SONHO 

POLITICO. 

Breve  Difcurfo  das  partes  de  hum  Juiz 
perfeito. 

FEZME  Sua  Mageílade  mercê  da  occupaçao 
de  Juiz  5  e  dezejo  tanto  juíliíicar  os  procedi- 
mentos ,  que  me  puz  huma  noite  deílas  a  me- 
dir o  talento  com  as  obrigaçoens.  Achei  tan- 
tas ,  que  defmaiou  a  fufficiencia  com  o  pof- 
to  5  ainda  imaginado. 

Fazer  juftiça  em  hum  mundo  ,  em  que  pedem  os 
homens  injuíliças  ,  e  a  maldade  acha  quem  a  favoreça, 
arrifcada  obrigação  !  Perigo  grande  ,  attenderem  mui- 
tos homens  para  os  acertos  de  hum  fó  homem  ,  po- 
dendo perderem-fe  na  boca  de  hum  fó  as  honras  de 
muitos  !  E  chamando  o  Texto  fagrado  {EccL  28.  3.  ) 
ao  homem  o  maior  inimjgo  do  homem  ;  aquelle  tem 
mais  inimigos  ,  cujaps  obrigaçoens  faó  mais  pubhcas. 

O  que  mais  he ,  que  faõ  os  Juizes  julgados  como 
julgarão  ,  mas  com  differença.  Julgaõ-íe  os  litigantes 
no  tribunal  dos  homens ,  os  Juizes  no  tribunal  de  Deos. 
He  advertência  do  Imperador  Juftiniano  in  L,  Reni 
non  mvam.  14.  Cod.  de  Judiais  ,  ibi :  Scituri  y  qucd 
non  magis  alios  judicant  ,  quam  ipfi  judicantur  \  cum 
et  iam  ipfis  ynagis  ,  quam  par  ti  bus  ttrrihile  judicium 
eft  :  fiquidem  litigatores  fub  honmtibus  j  ipjl  auteni  ^ 
De  o  injpeãore  adhibito  caujas  proferunt  trutinandas. 
Lembroume  hum  elegante  lugar  de  Cicero  {Fra 
Iclacco)   mizeravel forte  (exclama)  a  do  Minijiro  ! 
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Aí/  qual  o  cuidado  parece  fimulaçaô  ,  a  negligencia  he 
vetuperio.  Onde  a  Jeveridade  encontra  o  perigo ,  a  //- 
herdade  a  ingratidão.  Nos  públicos-  agrados  dej cobre 
fimulados  os  ódios.  Quando  vem  para  o  pojlo  ,  he  ef- 
pcrado.  Quando  ejld  no  pojio  ,  Jervido  :  quando  o  dei^ 
Ota  y  def amparado. 

Por  divertir  os  efpiritos  dã  tnoleíta  reprezentaçatlJ 
deíles  perigos  ,  convidei  o  rcpouzo  ;  expedime  de  Bo- 
badilha  ,  com  quem  me  aconíelhava  ;  e  çoníinuando-íe 
a  occupaçao  do  entendimento  na  fantazia  ,  fõnhei  taó 
vivamente  o  que  agora  efcrevo  ,  que  nao  fei  ainda  fe 
fonho  aquellas  realidades  ,  ou  fe  realmente  elcrevo 
aqueJles  íbnhos, 

Acheime  em  hum  valle  taô  occupado  com  boni- 
nas 5  e  plantas  ,  que  naõ  via  diílinéla mente  o  Ceo  , 
nem  a  terra.  A  humas  ,  e  outras  movia  reípeitozo  hum 
brando  vento.  De  huma  parte  íubiaô  com  a  mefma  gal- 
ja  as  arvores  j  da  outra  paíTava  ,  ou  eítava  hum  rior; 
Tudo  em  fim  em  tao  perfeito  fer  ,  que  ou  o  tempo 
alli  fe  naó  mudava  ^  ou  nada  fe  alterava  com  as  mu- 
danças do  tempo. 

Vi  que  fe  chegava  a  mim  meu  pai  ^  e  pegando- 
ine  da  maô  me  dizia  que  o  feguiíTe, 

Chegámos  a  hum  pórtico  ,  fumptuozo  remate  do 
valle  :  e  querendo  occuparme  na  viftoza  fabrica  de  cq*- 
lumnas  ,  e  pyiamides  ,  fenti  abrir  a  porta. 

Dentro  vi  hum  efpaço  maior,  que  a  esfera  da  vif-^ 
ta  ;  porque  fe  terminava  em  o  nao  ver  ;  mas  naô  pu- 
de diílinguir  le  era  Ceo  ,  ou  fe  era  terra  ;  porque  vi 
luzes  5  íem  que  as  communicaííe  o  Sol  :  vi  flores ,  fem 
que  as  produziíTe  o  campo  :  e  parece-me  ,  que  luziao 
eílas  5  e  fioreciao  aquellas  :  fenti  cheiros  de  fuavidade 
peregrina  :  ouvi  muzicas  de  harmonia  fobrenaturai ;  mas 
de  tal  forte  me  fufpenderaó  eíles  bens  ,  que  entendi 
eraó  maiores  os  objedos  ,  que  os  fentidos.  Alteroufe  o 
efpirito  em  huns  aíFedlos  taÕ  eftranhos  ,  que  naõ  fei  íe 
lhe  chame  íaudades  ,  fe  dezejos.  Exclamei  a  meu 
pai   com  as  pakvras  de  Scipiaò  :    Et  quéifo  ,  pater 

opti- 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.       255 

tptime  ,  quando  Ijac  ejl  vita  ,  quid  moror  in  terris, 
quin  huc  ad  vos  xenire  propero  ? 

Filho  (me  relpondeo)  efte  lugar  ,  cuja  entrada 
agora  ie  vos  naÔ  concede  ,  he  deílinado  para  os  pro- 
feíiores  da  Jurifprudencia  ,  que  em  ferviço  da  Republi- 
ca aíTiíliraõ  á  juíliça  ,  fem  dezejarem  mais  outro  pre- 
mio ,  que  o  fanto  exercicio  da  virtude.  NaÓ  entraô  aqui 
aquelles  ,  que  com  ambição  de  honras  a  adminiílraÓ  , 
porque  lhes  falta  aquella  conftaiíte  ,  e  perpetua  vonta- 
de de  dar  a  cada  hum  o  que  he  feu  :  e  feja  eíle  o  pri- 
meiro preceito  ,  para  que  poílais  confeguir  os  íobera- 
nos  prémios  defta  morada. 

Eílais  eleito  para  íer  Juiz  ,  e  he  neceíTario  que 
conheçais  o  que  haveis  de  exercitar  ,  e  o  que  deveis 
de  íer.  Honra  ,  e  dignidade  chamou  o  Imperador  Juf- 
tiniano  ao  cuidado  de  julgar  ,  na  L.  Onmem  honor  em, 
10.  Cod.  Quando  provocare  non  eji  necejfe.  AíHm  fe 
define  no  texto  in  Cap,  Ut  debiíus  honor.  59.  de  Ap- 
pellationibus.  De  tudo  vos  fareis  capaz  ,  obfervando 
confiantemente  eíles  preceitos. 

O  objedo  da  voíla  occupaçao  he  a  juíliça  ,  que 
achareis  definida  na  L.  Juflitia.  ig.  D igejl.  dejuflit. 
i^  jur,  Eíla  he  aquella  virtude  ,  que  pela  boca  da  Di- 
vina Sabedoria  diz  de  fi  :  'Per  me  Reges  regnant  ,  (Í7" 
legum  conditores  jufta  decernunt  :  e  de  quem  diz  San- 
to Agoílinho  (  2.  de  Civ.  D. )  Uhi  jujlitijí  locus  non 
ejl  ,  ibi  nulla  Refpublica  ejfe  potejl.  He  a  juíliça  hum 
univerfal  genérico  ,  que  debaixo  de  íi  comprehende  co- 
mo efpecies  todas  as  mais  virtudes  ,  na  fentença  de  S. 
Jcronymo  {ad  Demetr.)  Omnes  virtutum  fpecies  uno 
"juflitia  noynine  conttnentur.  Diz  Ariíloteles  (i.£/y6/V.) 
que  a  razaô  formal  da  juíliça  he  a  igualdade  :  c  quer 
que  eíla  feja  marhematica  ,  que  coníiíle  no  indivizivel. 
Mas  reduzir  a  juíliça  a  eíle  ponto  ,  pode  íer  no  Tri- 
bunal Divino.  A  que  exercitamos  confiíte  na  igualda- 
de moral  ,  que  buíca  a  razaõ  ,  alma  da  lei. 

Na  mefma  lei  10.  achareis  definida  a  Juriípruden- 
cia  ^  e  na  glofa  Verbo  •;::^1>lQtit ia  i=i  o  quanto  diiFereda 

juf- 
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juitiça.  Efta  fem  aquella  he  ignorância  ;  aquella  fenl 
eíla  ,  iniquidade.  Adverti  ,  que  para  faberes  dar  a  ca-* 
da  hum  o  que  he  feu  ,  aprendeftes  a  Jurifprudencia  ; 
e  que  tendes  obrigação  de  eftudar  fempre  com  cuida- 
do 5  fe  quereis  dar  boa  conta  da  occupaçaÕ  que  vos 
deraó.  Naô  aparteis  do  difcurfo  a  fentença  de  Quinto 
Mucio  5  leferida  na  L.  2.  §.  Servius.  Dig,  de  Or/g. 
Jur,  porque  além  de  fer  torpeza  3  como  refpondeo  Sér- 
vio ,  ignorar  a  profíííaò ,  a  ignorância  naô  hvra  aconí- 
ci^ncia  na  opinião  do  Abbade.  Ex  quafi  maleficio  fi- 
ca obrigado  o  Juiz  ,  que  por  imprudência  julgou.  Sao 
palavras  do  texto  na  L,  Síquis^,%  òiijudex.  ^.  D^g. 
de  Oblig,  (^  act. 

Abraçai  o  confelho  de  Pomponio  ,  que  com  hum 
pé  na  fepultura  promettia  ter  ainda  os  olhos  nos  livros. 
Para  declarar  o  que  a  lei  quer  ,  naó  baila  fer  Juiz  \  he 
neceílario  fer  perito.  He  taõ  neceíTaria  a  fciencia ,  co- 
mo a  conílancia  :  aílim  o  diz  Baldo  .(/^  L,  2.  Cod,dô 
Sent,  ex  ferie, )  quia  fine  fcientia  ejfiet  injipidus  j  Jtne 
confciencta  diaboHcus. 

Três  faõ  os  preceitos  da  juftiça  5  como  nos  enfina 
a  dita  Ley  10.  Viver  honeítamente  :  naó  oíFender  a 
outrem  :  dar  a  cada  hum  o  que  he  feu.  Deites  precei- 
tos guardai  com  inviolável  conítancia  o  viver  honefta^ 
mente  ;  que  fò  no  virtuozo  fe  acha  o  fanto  exercido 
da  virtude.  AíTmi  oencommenda  o  Imperador  Juíliniano 
i^in  Proem,  Cod,  vet,Jur.  enucL  %.illud)  oportet ani- 
mias  prius  ,  (^  poftea  linguas  fieri  eruditas.  CaíTiodo- 
ro  (7.  var.  Ep.  12.)  encommenda  ao  Juiz  as  virtudes 
neílas  elegantes  palavras  :  EJlo  innocentid  templum  \ 
temperantix  Sacrarium  \  ara  jujlitiét  :  abfit  à  judi- 
ciar iis  mentibus  altquid prophanum,  Naó  pôde  ter  coni- 
inercio  a  juíliça  com  a  maldade  :  e  fe  diz  o  texto  in 
Càp,  Forus  10.  de  Verb,  fignij,  que  deve  o  Juiz  exer- 
citar o  officio  de  bom  Varaó  \  VaraÕ  bom  -,  e  Juiz  em 
noíFos  textos  íaó  finonymos  ,  como  podeis  ver  per 
text,  in  L.  Non  cogendum  ,  L.  pen,  Dig.  de  Frocurat. 
L.  Fideicommijfio  11,  ^.Quamquam,  Dig,  de  Legat.  5.  ' 
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Tende  por  itnpoíiivel  poder  fazer  fenao  o  que  iio- 
neftamente  podeis  fazer,  como  enfina  Papiniano  (/>;L. 
Filios  13,  Dig.  Cojiãit.  injl.)  Nayn  qu&  facla  Udunt 
pietatem  ,  exijlbnationem  ,  ^  lerecundiam  noflram  ; 
(l^  ut  geiíevãliter  àixerim  ,  contra  bonos  mores  fiunt^ 
vec  f acere  nos  tojfe  credendum  eji. 

Para  fatistazer  ao  fegundo  preceito  da  juíliça  , 
tende  muito  diante  dos  olhos  a  equidade  do  titulo 
Dig.  Quod  quifque  júris  in  alterum  Jlatuerit  ,  ut  ip^ 
fe  eodeyn  utatur  ,  que  diz  perfeitamente  com  o  íagra- 
do  texto  5  quod  tiki  non  vis  ,  alteri  ne  facias.  Am- 
bos eíles  lugares  vos  enfinao  ,  que  fejais  para  as  par- 
tes o  que  quizereis  ,  que  o  Juiz  foíTe  para  vós  fendo 
parte  juítificada.  A  eíle  coníelho  chamou  a  penna  de 
Cornelio  Tácito  (  i.hiji,)  o  mais  útil  ,  e  o  mais  bre- 
ve meio  para  obrar  com  acerto  :  UtiUJJimus  quidem  , 
ac  breuijjimus  bonarum  ,  malarumque  rerum  delecfuSy 
cogitare  quid  aut  volueris  fub  alio  Frhtcipe  ,  aut  no- 
lutris. 

Ao  terceiro  preceito  obedecei  ,  determinando  as 
couzas  com  as  Ordenaçoens  do  Reino  ,  Direito  com- 
mum  ,  ou  rezoluçao  dos  Doutores.  Conhecei  as  ac- 
çoens  ,  e  fazei  particular  eftudodas  matérias ,  fobre  que 
os  authores  eícreveraô. 

O  Jurifconfulto  Ceifo  (L.  Benignius.  l2.Dig.  de 
Legih,)  enfina  ,  que  fe  hao  de  interpretar  as  leis  be- 
nignamente para  fe  confervar  a  vontade  delias  :  Beni^ 
gntus  leges  interpretandét  funt  ,  quo  voluntas  eorum 
conjervetur. 

Mas  adverti  ,  que  manda  o  Juriíconfulto  Paulo  fe 
naõ  mude  o  que  fempre  teve  certa  interpretação  :  Li 
L.  Minime.  27.  Dig,  de  Legib,  Sibi  minimefunt  mut an- 
da ,  quA  inte7'pretationem  certam  femper  habuerunt. 
E  Celío  5  que  fe  ha  de  julgar  ,  confideradas  todas  as 
palavras  da  lei  :  L.  Incivik.  24.  Dig.  de  Legib.  inciyi- 
le  eft  ,  nifi.tota  lege  perjpecla ^  una  aliqua  particu- 
la  ejus  propofita  judicare  ,  vel  refpondere. 

Nos  cazos  duvidozos  efcolhei  íempre  a  parte  mais 
Tom.  II.  Kk  fa- 
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favorável  ,  na  fenrtnça  de  G^^yo  {mL»Semper,  Díg. 
de  B.eg.  jur.  Semper  in  dúbio  benigniora  praíferenda 
funt,  Paulo  na  L.  Ari  anus,  ij.  Digejl.  de  Obligat.  i^ 
Aã,  rezolve  ,  que  devemos  mais  ir  a  livrar  ,  que  a 
obrigar  ,  neíía  elegante  fentença  :  Vbi  de  obligando 
qudiritur  ,  prop enflores  ejfe  debere  nos  ,  fi  habea^ 
mus  occafionem  ad  negandum  \  ubi  de  liberando  ex  di- 
ver/o  ,  ut  facilior  Jis  a  d  liberationem, 

Gayo  na  L.  Favor abilior es,  167.  Dig,  de  Reg.  Jur, 
nos  manda  inclinar  mais  aos  reos  ,  que  aos  authores  : 
Favorabi/iores  rei  potius  ,  quam  aãores  habentur  Ef- 
ta  he  a  feníença  de  Paulo  ,  que  enfma  a  efcolher  a 
menor  fuaima  ,  quando  os  Juizes  condemnao  ,  de  di- 
veríò  modo  ,  inh, Inter  pares,  28.  Dig,  de  Re  judie. 
O  meímo  enfina  Ulpiano ,  quando  encommenda  ao  Juiz 
a  equidade  L,Etfiquis,  §.  idem  Labeo  Digejl,  de  Re^ 
^^g^^f'  &  Jumptib,  funer, 

He  porém  neceííario  efcolher  hum  meio  ,  porque 
a  equidade ,  e  a  juíliça  fe  nao  confundaõ.  António  Fa- 
bro {in  Jurifprud,  tit.  t,  princ,  t.  illat,  i.)  adfi» 
nem  :  Fiel  da  balança  da  Lei  Efcrita  ,  reduzido  a 
utilidade  dos  homens.  Donde  colhei  ,  que  equidade  9 
e  juíliça  faõ  fynonimos  nos  termos  da  lei  PUcuit,  8. 
Cod.  dejudicits.  Placuit  in  oynnibus  rebus  prAcipuam 
eJfe  juJlitiA  dquitatem  ,  quam  JlriBi  júris  rationem, 
O  próprio  officio  da  equidade  he  a  fentença  da  L.  "Narã 
hoc  natíira,  14.  Dig,  de  Condia,  indeb,  neminem  cum 
alteriíís  detrimento  fieri  lecupletiorem.  Daqui  infere  o 
mcímo  Fabro  (  illat,  2. )  que  a  equidade  fe  ha  de  tra- 
zer diante  dos  olhos. 

Mas  adverti  ,  que  fe  a  lei  refolve  de  forte  v^ue 
a  equidade  feja  oírenía  da  lei  ,  de  nenhuma  íorte  fe  ha 
de  feguir  ,  como  a.confelha  a  Lei  Frojpexit  12.  Dig^ 
Qui  ,  ^  a  quib.  Naó  ha  couza  mais  prejudicial ,  que 
parecer  licito  ao  Juiz  fingir  a  equidade  a  feu  arbitrio  , 
e  alterar  a  lei  com  eíte  pretexto. 

He  fmgular  a  fentença  de  António  Fabro  ,  a  quem 
íeguireis  ,  (  illat.  6. )  fazendo  com  elie  diíFerença  dos 
juizes  de  boa  fé  aos  eftridtos,  '       Nos 
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Nos  deiídlos  aconíeiha  Hermogcniano  ,  que  a  in- 
terpretação deve  moderar  a  pena  ,  na  L.  Interpreta- 
tiofie,  24.  Díg.Bojj.  danwat,  ibi  :InterpretatioHs  pocnx. 
molienàA  Junt  potiu?  ,  quam  afpcratidx, 

Advertio  a  glofla  Marginal  na  dita  L.  24.  que  fo- 
ra louvado  António  Filozoto  ,  porque  coílumava  dimi- 
nuir a  pena  ,  com  que  a  lei  punia. 

Procedei  com  temperamento  ,  fugindo  de  aífedar 
a  feveridade  ,  ou  a  clemência  ,  feguindo  a  elegantiííi- 
ma  fentença  de  MàTcidno  in  L,  Perf pi cie7idu7ii.  11.  Z)/- 
geJI.  de  Fcenis, 

O  que  mais  vos  encommendo  he ,  que  julgueis  fe- 
nhor  das  paixoens  ,  íem  ira  ,  fem  ódio  ,  e  fem  ami- 
zade. Inconílante  ,  e  pouco  redlo  chamou  Caliílrato  ao 
Juiz  5  cujo  roftro  delcobre  os  movimentos  do  anim.o  : 
Id  enim  non  eji  conjlantis  ,  à^  recfi  Judieis  ,  cujus 
animi  motuyn  viiltus  detcgit.  L.Gbjervandunu  i^.  Di- 
gejl,  Offic.  Prafid,  E  para  fempre  acertar  ,  dizei  com 
a  gioíTa  na  L. -Rf?«  non  novam,  14.  Cod.  dejudíc.verh. 
Pr  ofídio  :  De  vultu  tuo  ,  Domine  Judicium  meum  pro» 
àeat  ,  (i^  o  cu  li  tui  videant  àíquitatem, 

O  voíío  procedimento  he  três  vezes  relativo.  Diz 
ordem  a  Deos  ,  ao  Príncipe  ,  e  aos  homens.  A  Deos 
fatisfareis  ,  obedecendo  aos  preceitos  ,  que  a  juftiça  pe- 
la boca  dos  prudentes  vos  enfina.  Naô  vos  embaraceni 
a  confciencia  os  prémios  do  mundo  ;  que  aqui  tereis 
prémios  ,  em  que  fe  naõ  limâta  a  gloria  ,  e  em  que  íe 
termina  a  efperança.  Servindo  a  Deos  com  a  virtude  , 
fervireis  melhor  ao  Príncipe  ,  e  aos  homens.  A  verda- 
de vos  fará  no  mundo  livre  ,  na  pátria  bemaventurado. 
Se  vos  empenhares  ,  e  naõ  procederes  jufti ficado ,  nao 
podereis  obrar  ,  nem  falar  livre.  Ego  ftmi  lia  ,  dr 
'veritas  5  vos  diz  Chriílo  \  fegui  eíla  via  ,  e  moilrar- 
vosha  a  experiência  ,  como  os  homens  vos  eílimao  ,  e 


como  Deos  vos  pr.ga 


Ao  Principe    fatisfareis   com   a  juftiça  ,   e  com  a 

verdade  :  que  para  fazer  juftiça  ,    e  falar   verdade  vos 

elegeu.    Efta  he   a  vontade  do  Rei  ,   que  fiou   de  vós 

^  Kk  ii  ha- 
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haveres  de  julgar  ,  como  elle  o  fizera  >  como  diz  ele^ 
gantemente  o  Jurifconfulto  /;/  L.  i.  §.  Dig.  de  Offic, 
Pràíf,  Pr£t,  Credidit  enim  Frinceps  ,  eos  ,  qui  objin- 
guiarem  induftriam  ,  explorai  a  eorum  fide  ,  ^  gra- 
vi t ate  ,  ad  hujus  officii  magnitudinem  adhibentur ,  non 
ali  ter  judicaturas  ejfe  pro  Japientia  ^  ac  luce  dignita-* 
tis  JuA  5  quam  ipfe  for  et  judicaturus. 

Coílumes  dos  Pveis  chama  Marcial  aos  procedi- 
mentos dos  Miniílros  ,  dando  graças  a  Trajano  pelo 
Pretor  ,  que  entaõ  governava  Hefpanha  ,  liv.  12.  Ep.9. 
Mifijli  mores  in  loca  nojlra  tu  os.  Com  mau  Príncipe 
naõ  pode  haver  Miniílros  bons  :  com  bons  Príncipes 
nao  pode  haver  Miniílros  maus.  Ditozo  he  o  feculo  , 
era  que  vos  achais  ,  pois  naõ  podeis  fernelle  mau  Mi- 
ni ílro.  Rara  temporum  felicitas  ,  ubi  fentire  quA  ve-*, 
lis  y   ^  quA  fentias  ^  dicere  liceat,  Tacit.  1 .  hiílor. 

Com  os  homens  procedei ,  enlaçando  a  juíliça  com 
a  prudência.  Seja  o  voíTo  procedimento  huma  juíliça 
prudente  ,  e  huma  prudência  juíla.  Lembrevos  ,  que 
ha  diverfas  esferas  na  condição  dos  homens  j  porque 
quando  politicamente  os  trateis  ,  diverfifiqueis  o  modo 
pelas  qualidades  :  mas  quando  julgares  y  naô  vos  lem- 
bre eíla  advertência  ;  porque  então  obra  a  juíliça  fem 
refpeito  ás  peíloas  ;  que  aiíim  foi  conftituida  a  lei ,  co- 
mo eníina  Ul piano  ,  (  in  L.  Jufiitia.  Dig.  de  Legibus, ) 

Adverti  ,  que  as  obrigaçoens  publicas  vos  haó  de 
occupar  as  horas  ,  e  naÕ  rezerveis  para  vós  mais  ,  que 
as  neceílarias.  Ouvi  as  partes  com  faíFrimento  ,  reípon- 
deilhes  com  brandura.  O  noíTo  Príncipe  perfeito  ouvia 
as  partes  queixozas  ,  tapando  com  a  mao  ham  ouvido,, 
que  rezervava  para  outra  informação.  Caíligar  o  cul- 
pado fem  o  ouvir  ,  he  caíligallo  como  a  innocentc. 
Foi  grande  advertência  de  Tácito  (  i.  Hijl.)  nas  mor- 
tes 5  que  Galba  mandou  dar  a  Sigonio  Vario  ,  e  Pe- 
tronio  Turpeliano  :  Inauditi  ,  atque  indefenfi  ,  tam^ 
quam  iíinoc entes  perierunt. 

Tende  particular  cuidado .  em  fe  nao  entender  de 
YÓs  eílais  inclinado  a  alguma   das  partes  j  feguindo  a 

fin- 
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Angular  doutrina  do  juramento  na  Authentica  dejure^ 
jurando  ,  quoà  prxftatur  (!^'c. 

Naõ  deis  ouvidos  a  murmuraçoens  :  nao  façais 
cazo  de  lizonjas  :  fugi  de  fer  ,  ou  parecer  pezado  ás 
partes  com  a  preíTa  ,  ou  com  o  rigor.  A  clemência  ten- 
de por  parte  neceííaria  ,  como  advertio  CaíHodoro  (6. 
T^r.  Ep.  24. )  nefte  elegante  periodo  :  Lauàahtle  eji  , 
ut  manjuetus  Judex  gratíjjimum  popuhmi  aquabili' 
tate  componat. 

Aos  Advogados  ouvi  com  foíírimento ,  mas  de  tal 
modo  ,  que  naÕ  lirva  de  motivo  a  defprezo.  He  íingu- 
lar  doutrina  a  de  Ulpiano  na  L,  Ne  quifquam.  9.  §.  i. 
Dig,  de  Offic,  Pruconf,  ibi  :  Circa  Advocatos  patien- 
tem  effe  Proconjulem  oportet  y  fed  cum  ingenio  ,  ne 
contemptibtlis  'videatur,  Naõ  vos  convém  particular 
familiaridade  com  os  moradores  do  lugar  ,  de  que  fois 
Juiz  ,  como  obferva  Calliílrato  na  L.  Obfervandum.  19. 
Dig.  de  Offic.  Práífidis, 

Nao  vos  lembro ,  que  fejais  limpo  de  maons  j  por- 
que vos  naõ  efquecereis  de  íer  honrado.  Vil  ,  e  igno- 
rante he  o  Juiz  5  que  fe  deixa  corromper  infamemente  da 
peita.  Como  obfervará  os  preceitos  da  juíliça  ,  quem 
fe  fez  venal  ?  Negociarão  os  Legados  de  Jugurtha  em 
Roma  a  diíllmulaçaõ  da  paz  ,  corrompendo  os  Minif- 
tros  ;  e  diz  advertidamenre  Lúcio  Floro ,  que  foi  a  pri- 
meira vidloria  ,  que  teve  dos  Romanos.  Que  outra  cou- 
za  he  hum  Juiz  peitado  ,  fenaõ  hum  animo  cobarde- 
mente vil  5  vencido  do  intereíTe  ,  e  fujeito  ao  caíligo  ? 
Tibério  defterrou  a  huma  ilha  a  Publio  Scilo  j  con- 
vencido de  haver  dado  huma  fentença  por  dinheiro  ;  e 
contra  os  que  tiveraÕ  por  afpero  eíle  caíligo  ,  jurou  ;, 
que  aílim  convinha  ao  bem  publico. 

Aos  mimos  aconfelha  Ulpiano  na  L.  Solent,  ô.Dig, 
de  Offic.  Proconf.  que  naõ  íeja  o  Juiz  em  recebellos 
de  todo  abílinente  ,  mas  abíliner^te  com  modo  ,  que 
nem  pareça  avaro  em  os  receber  ,  nem  defcortez  em 
os  enjeitar.  Non  vero  in  totum  xeniis  abftinere  àebet 
Proconjui  ;  Jed  moduni  adjicere.  Refere-fe  huma  Epif- 

tola 
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tola  de  Severo  ,  e  Antonino  ,  que  dá  por  regra  de  os 
receber  :  Nem  todos  ,  nem  íempre  ,  nem  de  todos  ; 
Nam  valde  inhitmanum  eft  ,  a  nemme  accipere  ;  fed 
pajjim  vilijjlmtfm  ,  (ir  onínia  avarifflmuni.  Bobadiiha 
advertio  ,  que  havia  perigo  na  eleição  deftes  meios ;  e 

fjorque  faõ  efpeculativas  eítas  diíFerenças  ,  vos  aconfe- 
ho  com  eile  toda  a  abílinencia  ,  nem  menos  ,  que  do 
Texto  Sagrado  advertida  :  Xenia  ,  ii^  dona  txcéícant 
óculos  judicum. 

Uiiimamente  na6  invejeis,  nem  murmureis  as  me- 
lhoras de  outros  :  procedei  ajuftado  com  eíles  precei- 
tos j  que  a  virtude  he  fatisfaçaõ  de  li  meíma.  E  quan- 
do cite  naó  feja  o  mais  fácil  meio  para  confeguir  as 
honras  da  Republica  ,  pouco  vai  em  naó  alcançar  a 
que  neceííariamente  haveis  de  perder.  O  exercício  da 
virtude  vos  aílegura  de  ditozamente  caminhares  a  efta 
morada.  Aqui  á\Qg2í\^^^  Jiatimjomno  folutusfmn. 
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Fazia  f obre  deverem  ,   ou  nao  deverem  os  parti- 
ciliares  com  fuás  obras  ,  e  confelhos  ajudar 
a  Republica  ,  fem  at tenção  afer  a  glo- 
ria de  outros  particulares. 


ACHAM  taõ  fácil  entrada  na  malícia  huma- 
na 2s  opinioens  erradas  ,   que  de  ordinário 
as  vemos  introduzidas   fi^m  diligencia  ,    e 
fcgaidas  ícm  prezumpçao.  Trabalharão  os 
Legisladores   em  bufcar  fóimas  para   ob- 
fervancia  dr.  juííiça  :  os  Fílczofcs  em  deícobrir  meios 
para  eníinar  as  virtudes  moraes  *,  íó  os  vicies  ,   e  erros 
naõ  foraó  neccíTarios  aurhores  ,  e  meílres. 

He  o  f.rro  achaque  do  entendimento  :  entra  fem 
que  íe  finta  .  e  vagarozamente  larga  ;  aílim  como  por 
enfermidade  da  natureza  humiana  no  compoílo  fyzico 
do  homem  ,  fao  mais  vagarozos  os  remédios  ,  que  os 
males. 

Contra  a  verdade  da  Religião  Chriíla  fe  moverão 
as  ignorâncias  de  Ario  ,  e  trabalharão  as  djl.gencias 
da  Igreja  novecentos  anncs.    Ivlarceraô  como  vícios  as 

lie- 
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heregias  do  Norte  ,  e  fendo  o  que  contradizem  ,  a 
mefma  verdade  ,  duraò  em  continuo  efcandalo  da  pie- 
dade Catholica. 

Ouvi  ,  fenhores  ,  que  íe  repetia  entre  nós  hum 
mal  entendido  Aforifmo  neftas  quatro  palavras  :  Glo- 
riam meam  aheri  non  dabo,  Foraõ  produzidas  pela  bo- 
ca da  verdade  ,  e  converteu-as  a  malicia  humana  em 
credito  da  mentira. 

He  muito  para  temer  ,  fe  pratique  ,  porque  he 
erro  :  e  que  poíTa  continuar  como  enfermidade  !  Sao 
taÔ  perigozas  as  confequencias  delia  doença  ,  que  de- 
vemos fugirlhe  como  vicio  ,  e  prezervarnos  delia  co- 
mo contagio.  Acha  ,  diz  Tácito  (  4.  Hijl, )  a  maldade 
infelizmente  executada  competidores  na  imitação  :  que 
fera  ,  fe  íe  vir  recebida  ,  e  poderoza :  Inveniet  etiam 
ámulos  infelix  nequitia  :  quid  ,  Ji  fioreat  ,  vigeat-* 
que  ? 

Dizem,  que  nafceu  cm  Alemanha  a  venenoza  dou- 
trina deíla  máxima  ;  e  nao  he  muito  alterafle  com  pro- 
poziçoens  a  verdadeira  politica  huma  província  ,  que 
perturbou  com  erros  a  verdadeira  Religião. 

Sao  illaçoens  defte  Aforifmo  ,  que  aquelles  ,  que 
obedecem  com  efperança  de  mandar  ,  nao  devem  al- 
cançar as  vidlorias  para  os  que  governaõ  :  e  que  íaben- 
do  o  inferior  algum  meio  de  render  praças  ,  ou  lograr 
íucceíTos  gloriozos  ,  o  nao  deve  defcobrir  ,  fem  que  o 
façao  íenhor  da  acção. 

Suavizao  eíle  Axioma  dizendo  ,  que  nao  devemos 
dar  a  outrem  as  glorias  ,  que  podemos  guardar  para 
nós  :  nem  he  juílo  ,  que  íeja  noíTo  o  trabalho  ,  fendo 
fó  dos  que  nos  governaõ  as  utilidades  do  triunfo. 

Para  refutar  as  heregias  ,  diz  S.  Jeronymo  ,  bafta 
fó  advertir  ,  que  fe  oppoem  ao  fim  da  Pvcligiaõ.  He- 
regias humanas  faõ  as  fentenças  defte  Proloquio  j  e  íó 
advertindo  ,  que  encontrão  os  intentos  de  quem  fer- 
ve ,  as  refutamos.  E  feja  efta  a  primeira  parte  defte 
Difcurfo. 

Saô  na  guerra  diverfos  os  fins  dos  fpl^ados  de  no- 
me; 
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me  ;  porque  ou  o  íerviço  attende  fo  á  gloria  do  Prín- 
cipe ,  e  defenfaõ  da  pátria  ,  ou  difpoem  o  merecimen- 
to para  conieguir  os  poítos  maiores.  A  hum  ,  e  outro 
íim  fe  oppoem  os  erros  deíla  opinião. 

Aquelle  Toldado  ,  que  por  nao  dar  a  gloria  da  em- 
preza  a  quem  obedecia  ,  deixou  perder  as  occaziocns- 
no  ferviço  do  Príncipe  ,  e  defenfaõ  da  pátria,  antepoz 
a  ambição  particular  á  faude  publica.  Mais  que  ambi- 
ciozo  he  5  quem  defencaminiiou  as  occazioens  no  fervi- 
ço do  Príncipe  ,  porque  a  forte  do  governo  foi  alheia. 
Se  he  traidor  quem  deixou  perder  a  batalha  por  dar  a 
vidloria  ao  General  contra  quem  pelejava  ;  que  fcilta 
para  o  fer  eítc  ,  que  naó  quiz  lograr  a  vidloria  para  o 
Cabo  ,  a  quem  obedecia  ?  E  quem  chamará  bom  vaf- 
fallo  ao  que  eílima  mais  a  fua  gloria  ,  que  a  gloria 
do  Príncipe  a  quem  ferve  ?  Foi  em  todas  as  idades  fa- 
grada  a  reverencia  do  lugar  do  naícimento  :  e  he  ver- 
dadeiramente facrilego  o  foldado  ,  que  nelle  naõ  pele- 
ja fó  por  elle. 

Quem  ferve  na  guerra  para  merecer  os  poílos  ma- 
iores 5  deve  íer  foldado  para  os  Generaes  ,  como  qui- 
zerâ^  dos  foldados  fendo  General.  E  fe  praticou  ,  que 
fe  deviaó  calar  as  emprezas  por  naó  dar  a  gloria  a 
quem  a  governava  ,  nao  terá  quem  lhe  inculque  as 
emprezas  ,  quando  chegue  a  governallas. 

Os  Officiaes  que  obedecem  ajudaô  nos  fucceíTos 
ao  Cabo  que  manda  :  e  fe  for  approvada  a  máxima  de 
deíencaminhar  as  viítorias  ,  porque  naÓ  feja  a  gloria 
alheia  ;  quando  cheguem  a  mandar  nao  poderáõ  con- 
feguir  fucceílos  gloriozos  :  quem  ferve  fundado  neíla 
opinião  ha  de  fofrer  mal  que  alTim  lhe  obedeçao  , 
quando  governe  :  e  he  ignorância  naó  íaber  fervir  aos 
Generaes  ,  como  fe  quizera  fervido  fendo  General. 

Compoem-fe  os  exércitos  de  Capitão  ,  que  man- 
da ,  e  íoldados  que  obedecem  :  tao  acertados  íaõ  os 
acertos  no  governo  j  como  na  obediência  *,  e  do  que 
foube  obedecer  fe  infere  ,  que  infaliivelmente  íabcrá 
bem  mandar. 

lom.  11.  LI  Fo- 
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Fora  fem  obeaiencia  o  corpo  de  hum  exercito 
huma  deíordenada  republica  de  brutoí.  Olhaõ-fe  mutua- 
mente a  acção  de  mandar  ,  e  a  acçaô  de  obedecer  j  fe 
faltara  eíta  confonancia  em  qualquer  delias  ,  parecera 
a  outra. 

íntroduzio  eíla  ordem  de  governo,  flmdada  na  ex- 
periência ,  e  na  razaô  ,  que  folie  o  confelho  ,  e  o  go- 
verno do  General  as  armas  ,  e  o  valor  dos  foldados.  O 
foldado  5  que  defcompoem  a  harmonia  deita  ordem  , 
ijzando  mal  das  armas  ,  e  do  valor  ,  porque  era  do 
General  o  confeiho  ,  e  o  governo  ,  ou  naó  quer  fer  > 
ou  naõ  he  para  fer  General. 

Move  também  ao  íerviço  da  guerra  a  ambição  do 
premio  ,  e  com  efte  motivo  íe  oppoem  evidentemente 
a  opinião  ;  porque  encobrir  o  que  obedece  os  meios 
da  vidoria  ,  a  quem  manda  ,  foi  negarfe  os  meios  de 
confeguir  o  fim  ;  mas  eíta  parte  naó  neceílita  de  mais 
prova  ;  porque  quem  aííim  ferve  trata  íó  de  fazer  pró- 
prios os  intereííes  ,  poílo  que  a  gloria  feja  alheia. 

Pode  valerfe  deíla  opinião  o  fraco  ,  ou  o  traidor, 
a  fim  de  diíFimular  a  fraqueza  ,  ou  a  traição  ;  mas 
obrando  os  mefmos  elíeiros  ,  vem  a  naõ  diíferir  deíla 
doutrina  ,  mais  que  no  nome. 

A  fegunda  parte  deíle  Difcurío  moílrará  ,  como 
fe  nao  praticou  eíla  opinião  nos  Capitaens  antigos  : 
como  íe  encontra  com  a  f é  ,  e  obediência  publica  j  e 
como  o  contrario  do  que  eníina  faÕ  partes  ,  que  conf- 
tituem  perfeito  o  foldado  ,  que  obedece. 

He  taõ  contraria  da  razão  ,  e  do  valor  eíla  má- 
xima 5  que  em  nenhum  dos  Capitaens  antigos  a  achamos 
praticada  ;  ie  já  naô  foi  ,  que  o  defprezo  de  obedecer, 
com  que  achou  Trajano  a  milicia  Romana  corrupta  , 
conforme  Flinio  ,  tinha  por  motivo  eíle  errado  proce- 
der. Tácito  5  íingular  obfervador  dos  erros  políticos  , 
defcobrindo  as  diverfas  ambiçoens  de  gloria  nos  Capi- 
taens Romanos  ,  naõ  achou  eíla  ,  e  parece  infallivel  , 
que  a  naõ  havia.  Entre  vários  exemplos  ,  com  que  ve- 
mos falpicadas  as  íuas  hiílorias;  nos  valhamos  de  dois. 

Ca- 
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Caminhava  Corbuion  a  íoccorrer  Peto  ,  que  em 
Arménia  tinhaõos  Parthos  cercado  nos  alojameritos  ,  e 
diz  Tácito  {i$,AjwaL)  que  fe  movia  lentamente  ,  por- 
que,  crefcendo  o  perigo  nas  Legioens  Romanas,  foíle 
maior  a  gloria  do  foccorro. 

Foraó  os  paííos  vagarozos  de  Corbuion  fufpeitos , 
e  murmurados  ;  porque  expoz  a  perigo  com  a  tar- 
dança os  foldados  de  Roma  ,  por  quererCí  grangear 
maior  gloria  ;  e  quanto  vai  de  arrilcar  a  pátria  ,  por 
adquirir  a  gloria  ,  a  oííender  a  pátria  pela  tirar  a  ou- 
trem 3  he  de  maior  coníiderajaó  no  cazo  que  diíputa- 
raos. 

Em  varias  occazioens  fe  vio  executada  eíla  pratica 
com  irreparável  damno  da  Republica  ,  íem  que  os  au- 
■thores  podeíTem  lograr  deixarem  para  fi  rezervadas  as 
glorias  que  negavaô  a  outrem  ;  porque  falte  a  efta  mal-^ 
dade  até  a  mefma  ambição  em.  que  ie  funda. 

Entrarão  em  Itália  com  a  voz  de  Vefpaziano  os 
exércitos  de  Mi  ília  ,  e  Panonia  ,  governados  por  Tito 
Apio  Fiaviano  ,  Apinio  Saturnino  ,  e  António  Primo. 
Contra  os  primeiros  dois  Cabos  fe  levantarão  os  íòlda- 
dos  ,  tomando  por  pretexto  ,  que  naÓ  eraõ  feguros  na 
fé  do  Imperador.  Deixarão  os  dois  Legados  o  campo 
por  livrar  a  vida  ,  ficando  fó  António  com  o  governo 
das  armas  ;  e  diz  Tácito  (  }.  Hiji,)  que  crerão  mui- 
tos introduzira  a  maldade  de  António  as  fediçoens  no 
exercito  ;  porque ,  auzentes  os  dois  Legados,  foííe  íua 
a  gloria  da  guerra. 

Eíla  ambição  encaminhada  a  naõ  querer  António 
companheiros  na  conquiíla  de  Itália  ,  e  de  que  íe  nao 
originou  damno  ,  ou  oíFenfa  publica  (ao  bando  de  Vef- 
paziano 5  que  feguia  )  chamava  Tácito  (  2.  Hiji. )  fi- 
lha da  maldade  ,  que  foube  praticar  hum  homem  ,  au- 
thor  ,  e  artífice  de  fediçoens  ,  e  difcordias. 

ISÍas  maons  dos  Príncipes  juraõ  os  Miniílros  de 
guerra  obrar  tudo  o  que  entendem  em  íeu  ferviço  :  e 
he  fem  duvida  ^  que  todas  as  vezes  ,  que  algum  fol- 
dado  calou  as  cmprezas  ,   ou  deixou  de  obrar   o  que 

LI  ii  en- 
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entendia  por  negar  a  gloria  delias  ao  General,  foi  que- 
brantndor  da  fé  ,    e  juramento. 

He  concluzaó  infallivel  ,  que  deveni  todos  os  Ca- 
bos inferiores  obediência  ,  e  execução  prompta  ás  or- 
dens do  General  :  e  confequencia  deita  concluzaó ,  que 
quando  as  interpretarão  ,  ou  alterarão  ,  porque  a  glo- 
ria da  acção  nao  foíTe  alheia  ,  faltarão  na  obediência. 

Na  authorid^de  de  Tácito  achámos  atéqui  com  que 
condemnar  os  erros  deita  opinião  )  nelle  acharemos 
também  com  qiie  provar  os  acertos  da  contraria. 

Na  vida  de  Júlio  Agricola  feu  fogro  nos  diz  elle , 
que  deixa  á  pofceridade  o  melhor  efpelho  de  hum  va- 
rão íingular  :  e  no  mefmo  Agricola  obferva  ,  que  fen- 
do Legado  de  huma  legião  no  exercito  Dccurial  em 
Inglaterra  5  jà  mais  converteo  em  gloria  fua  as  acçoens, 
que  exercitava  ,  attribuindo  fempre  a  boa  fortuna  dei- 
las  ao  General  ,  como  author  ,  e  Miniítro  na  empreza. 

He  muito  de  advertir  com  Tácito  ,  que  era  eíta 
cortez  obrigação  ,  virtude  na  obediência  ,  que  confer- 
vou  Agricola  íem  inveja  ,  mas  naô  fem  gloria. 

A  pezar  dos  fofifmas  contrários  he  eíta  opinião  con- 
tra os  fins  da  verdadeira  milícia  :  encontra  os  bens  pú- 
blicos 5  defordena  os  intentos  de  <^uém  ferve  :  altera  a 
ordem  do  governo  da  guerra  ,  defcompoem  os  jura- 
pientos  3  e  a  f é  publica  :  naô  foi  conhecida  dos  Capi- 
taens  antigos.  Obrar  o  contrario  do  que  enfina  he  par- 
te ;  que  conflitue  perfeito  o  foldado  que  obedece. 
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j4ó  dezerto  de  Bujfaco. 
SONETOS, 

J3  Ste  he  Buííaco  5  ó  Fábio  ,  myíterioza  ^ 
Copia  lá  do  Carmelo  deduzida ,  x 

Onde  aíTiíle  a  verdade  recolhida  , 
Onde  habita  a  piedade  aíFedluoza. 

Alli  verás  naquella  felva  umbroza 
O  eítado  melhor  da  humana  vida  : 
Alli  a  contemplação  vive  efcondida , 
Alli  mora  a  eíperança  venturoza. 

Ditozo  quem  já  livre  de  cuidado  , 
Fertendente  do  Ceo  ,  paíla  contente 
Nefte  retiro  alegre  a  vida  humana  ! 

Porque  aqui  nefte  monte  levantado 
Enláia  o  Ceo  na  vida  penitente 
Cortezaons  da  Cidade  Ibberana. 


Ao 
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Ao  T:ejo. 

X  Eregrino  ;(3e  prata  ,  rio  undozo. 

Rei  das  aguas  de  Hefpanha  ,  Tejo  amado  ^^ 
Nas  margens  de  Ulyfféa  refpeitado, 
Aos  muros  de  Uiyíléa  refpeitozo. 

AíTim  nunca  Dezembro  procelozo 
Perturbe  voíTo  curfo  íocegado  : 
Aílim  dos  Ganges  fempre  venerado 
Recebais  em  tributo  o  mais  preciozo. 

Que  fe  buícar  em  voíTa  linfa  pura 
Efpelho  de  criftal  ,  Cloris  formoza  , 
Naò  temais  de  Narciílo  a  defventura. 
-     Dai  tregoas  á  corrente  buliçoza ; 

Que  fe  a  todos  rendeo  cd'  a  fbrmozura> 
Será  comíigo  meímo  rigoroza. 


^'  Senhora  Dona  Igne&  de  Cajlro, 


p 


Ofto  que  auzente  eftá  voíFo  cuidado , 
A  traição  contra  vós  favorecida  , 
E  que  ao  dia  vejais  ,  Nize  oíFendida , 
Contra  vofla  innocencia  conjurado  : 

Na  prezença  de  hum  Rei  mal  informado, 
Baila  a  vos  fegurar  a  doce  vida  , 
Apparecer  formoza  ,  e  affligida 
Co'  bello  roftro  em  lagrimas  banhado. 

Naõ  perturbe  o  temor  voíía  bellcza  , 
Que  a  natural  piedade  tem  fegura 
Aonde  vai  choroza  a  gentileza. 

Mas  5  oh  rigor  da  humana  defventura  , 
Que  antes  falta  hum  primor  a  natureza , 
Que  falte  huma  diígraça  á  formozura  1 


A  hu' 
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A  huma  Dama  ,  que  lhe  perguntou  ,  que  cou- 
za  era  amor? 

J.^  Ao  fei  que  íeja  amor,  prima  querida, 
Pofto  que  lei  que  a  alma  vos  adora  ; 
Dizem  que  he  Deos  ,  as  fabulas  ,  íenhora , 
Filho  da  Deoza  ,  vencedora  em  ida. 

Porém  fe  dos  effeitos  definida 

Quereis  aquella  couza  ,  que  enamora  , 
He  hum  aíFe(R:o  ,  que  no  peito  mora, 
He  huma  dor  que  pode  mais  que  a  vida. 

He  cauza  a  femelhança  dos  fujeiros  , 

Que  inclina  a  amar  por  força  do  deftino. 
Mas  a  cauza  mais  nobre  he  contemplarvos» 

Allim  amor  íe  conhece  dos  cífeitos  , 
Mas  dos  eíFeitos  de  meu  peiío  fino  , 
Amor  he  íó  fervirvos  ,  e  adorarvos. 

Aõ  Doutor  António  Barhoza  Bacelar  depois  de 
ler  no  Paço. 


p. 


Ropuz  a  Paulo  ,  e  como  alli  tao  perto 
Vi  a  noíTo  Mecenas  Dom  Rodrigo, 
Ditozamente  regulei  comigo 
Peio  íeu  nobre  aíícdo  o  meu  acerto» 

Efvaecime  ,  e  do  íucccíTo  incerto 
Temi  em  feu  agrado  o  meu  perigo  ; 
Mas  como  eu  trato  de  agradallò  ,  amigo  ^ 
Adverti  dos  perigos*  ao  concerto. 

Topou  a  acçaõ  co'  prem.io  em  feus  louvores^ 
E  ainda  que  tanto  António  naõ  merece , 
Naô  pode  fer  engana  ,  foi  deílino^ 

M^s  já  agoia  mereço  feus  favores  , 
Que  como  íó  aos  dignos  favorece , 
Baíla-me  hum  feu  favor  para  fer  digno. 

A  D. 
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A  D,  Fernando  Pimen);el  y  irmão  do  Conde  da  Feira  y 
tomando  lição  de  efjpada. 

jV-LOÍlra ,  fenhor  ,  o  esforço  anticipado 
ISIa  paleítra  de  Marte  divertido  , 
Qiie  foíles  nos  exércitos  na  (eido  , 
A  bellico  exercicio  deílinado. 

Pareceis  nas  deílrezas  occupado. 
Do  valor  a  preceitos  reduzido, 
Ou  disfarçado  no  valor  Cupido  , 
Ou  nos  annos  Alcides  disfarçado. 

A  valentia  em  aftos  íoberanos , 

Sem  que  os  annos  efpere  exercitada  y 
Ha  de  crefcer  aíTombro  dos  humanos. 

Mas  he  que  ,  dos  paíTados  derivada , 
Viver  naó  fabe  vinculada  aos  annos , 
Vive  ,  ó  Fernando  ,  ao  fangue  vinculada. 

A^  Senhora  D.Maria  de  Ataíde^  vindo  de  Al* 
cantara  para  o  Faço. 


D 


Eidade  conhecida  entre  Deidades, 
Luzida  entre  as  bellezas  mais  luzidas  , 
Deixava  as  foledades  opprimidas  , 
Amarylis  ,  que  honrava  as  íoledades. 

Tinha-lhe  o  Deos  ,  que  impera  nas  vontades, 
Na  Corte  as  liberdades  prevenidas  , 
Pois  quantas  lhe  tributa  a  morte  vidas , 
Tantas  lhe  deve  a 'Corte  liberdades. 

Subítituindo  as  fetas ,  que  deixava  , 
Trazia  peregrinos  reíplandores  , 
A  quem  impérios  deve  a  formozura. 

Juftamente  o  diícurfo  perguntava  , 
Se  he  na  cidade  a  Deoza  dos  amores , 
Quem  he  no  campo  a  Deoza  da  efpeílura  ? 

j£  me. 
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j/r  melhora  do  Senhor  Z).  Rodrigo  de  Menezes, 


Q 


Uando  mortal  rigor  de  infaufta  forte 
Roubava  em  vós  a  gloria  deíla  idade , 
Quando  em  commum  penfao  da  humanidade 
Executava  a  Parca  o  duro  corte; 

Foi  ral  ,  fenhor  ,  a  laítima  da  Corte, 
E  anticipada  tal  a  laudade  , 
Que  parou  no  rigor  da  enfermidade , 
Chegando  a  laítimaríe  a  mefma  morte. 

Aquella ,  que  os  alcaçares  humanos 
PaíTea  entre  os  rigores  prezumida , 
Se  acreditou  com  todos  iaílimada. 

Taes  íaõ  voíTos  acertos  íoberanos  , 
Que ,  já  depois  de  acreditada  a  vida, 
Vemos  comvofco  a  morte  acreditada. 


H 


Amante  com  a  fua  pena. 


E  taô  íuave  a  pena  ,  que  experimento 
Dos  olhos  de  Amarylis  procedida , 
Que  dezejo  tormentos  para  a  vida  , 
Já  que  vida  naõ  ha  para  o  tormento. 

NaÕ  induz  o  penar  merecimento 
Em  dor  taÕ  docemente  repetida  , 
Que  ,  dando  ao  peito  magoas  ,  padecida 
Dá  gloria  entendida  ao  peníamento. 

Pouco  receio  a  dor  de  meu  cuidado  , 
Como  nao  perca  a  cauza  da  memoria  , 
Que  a  taô  difcreto  padecer  condem^na. 

O'  venturozo  amor  ,  ó  doce  eílado  , 
Onde  íe  logra  a  gloria  como  gloria , 
E  fe  nao  fente  a  pena  como  pena  ! 

Tom.  II.  Mm  No 
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No  Penedo  das  Saudades  em  Coimbra. 


p. 


Ois  me  vejo  comvofco  nefte  aílento 
A'  mefma  faudade  confagrado. 
Quero  pedirvos  conta  do  paíTado  , 
O'  mil  vezes  tyranno  penfamento ! 

Hum  luílro  ha  já  ,  que  a  meu  contentamento 
Tomou  contas  a  lei  de  in^uílo  fado , 
E  pelas  breves  horas  de  hum  cuidado. 
Me  deixou  largos  annos  de  hum  tormento. 

Se  aííim  defconta  amor  as  alegrias , 
Se  afíim  fe  troca  a  duração  dá  gloria , 
Que  me  quereis  ,  ó  loucas  fantazias  ? 

Alcancemos  do  tempo  huma  viéloria, 
E  porque  tenhaõ  fim  da  pena  os  dias , 
Perca-íe  a  vida  ,  ou  perca-fe  a  memoria. 

Ao  SereniJJlmo  Príncipe  D,  Theodozio  ^  fahindo  em 
Elvas  ver  a  campanha. 

O  Enhor  ,  eíla  campanha  dilatada , 
De  hum  rio  inutilmente  dividida , 
Em  todas  as  idades  conhecida 
Pelo  valor  da  Portugueza  efpada. 

De  voíTos  pés  feguramente  honrada 
Ser  campo  de  batalha  íe  convida  ^ 
Onde  por  voíío  braço  repetida 
Vejais  do  Luzo  a  fama  eternizada. 

Deílas  fuberbas  ondas  a  corrente  , 
Entre  applauzos  rhetorica  refponde 
Na  clara  voz  de  feu  criftal  facundo. 

Ouvi  5  que  vos  inculca  reverente 
Daquella  ponte  a  tabrica  ,  por  onde 
Haveis  de  entrar  a  conquiítar  o  xnundo» 
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A  Fílis  auzente. 

X\  Qui  junto  a  eíla  fonte  em  outra  idade 
Filis  ociozamente  defcançava  y 
E  prezidindo  ao  valle  fe  aflentava 
Novo  do  valle  culto  ,  e  divindade. 

Por  decreto  da  eterna  Mageílade 

Nos  foi  roubada  ao  valle  que  illuílrava , 
E  eíte  aíTento  das  flores, que  animava, 
He  já  centro  infeliz  da  faudade. 

Lagrimas  naturaes  ,  e  peregrinas 

Formão  fobre  efte  monte  eternas  magoas , 
Votos  de  íaudades  ,  e  de  amores. 

Secca-fe  a  fonte  ,  murchaó-fe  as  boninas  , 
E  no  lugar  das  flores  ,  e  das  agoas 
Chorão  meus  olhos  ,  crefçem  minhas  dores, 

A  Jmm  retrato  conforme  ao  original. 

T 


N 


Efte  retrato  de  immortal  belleza. 
Que  íoube  copiar  pincel  polido , 
Vejo  a  preceitos  da  arre  reduzido 
O  trabalho  maior  da  natureza. 

Para  efta  ,  ó  Cloris  ,  fingular  empreza , 
Cuido  pedio  o  artifíce  efcolhido 
A'  mefma  natureza  (  que  advercido  ! ) 
As  idades  da  voíTa  gentileza. 

Obrou  em  fim  com  taó  ditozo  acerto, 
Qiie  já  tarde  o  juizo  ccmprehende  , 
Qual  he  a  copia  ,  ou  qual  a  copiada. 

Que  imita  a  arte  a  natureza  ,  he  certo  y 
Mas  nefta  rara  copia  nao  fe  entende 
Sc  foi  imitadora  ,  í'e  imitada. 


Mm  ii  A  hum 
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A  hum  fentimento. 


p 


Enfamento  mil  vezes  enganado, 
Agora  da  razaõ  íeja  a  vid:oria, 
Que  perdoarfe  oííenfa  taõ  notória  , 
ObftinaçaÕ  parece  do  cuidado. 

No  templo  ao  defengano  pendurado 
Fique  o  difcurío  da  paílada  hiítoria  , 
E  imprimindo  os  aggravos  na  memoria  , 
Perdereis  as  memorias  do  paíTado. 

Nao  fiquem  ,  naô  ,  relíquias  na  ruina. 
Que  para  fe  extinguir  o  aíFeélo  todo 
Algum  prudente  modo  buícaremos. 

Mas  he  do  aífedo  a  cauza  taô  divina. 
Que  naó  me  deixa  confultar  o  modo 
A  dor  mortal  da  gloria  que  perdemos. 


Defculpa-fe  de  nao  defcrever  certa  helleza. 


p 


Arou  fufpenfa  a  penna  ',  que  atrevida 
Quiz  retratar  de  Anarda  a  gentileza. 
Que  ,  inda  que  grande  ,  foi  vulgar  belleza 
A  que  foi  a  conceitos  reduzida. 

Se  íó  porque  nao  fofle  comprehendida , 
Fez  eíta  maravilha  a  natureza, 
Como  podia  a  arte  nefta  empreza 
Ser  da  idéa  informada  ,  ou  advertida  ? 

Se  he  neceíTaria  idéa  artificioza  , 

Que  a  copia  ao  copiado  conformafle ,.  ^ 
Era  impoíiivel  copia  como  Anarda.     > 

Que  a  mefma  natureza  poderoza. 
Se  retratalla  ao  vivo  dezejaíTe , 
Nao  formaria  idéa  tao  galharda*. 


Dà 


I 
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Dd  conta  a  huma  Dama  de  outra  Dama, 

xS  Sfiílida  de  Deozas  ,  e  de  amores 
Hum  jardim  Filis  peregrina  honrava 
Com  tal  graça  ,  que  as  flores  animava 
Ao  mefmo  paíTo  ,  que  pizava  as  flores. 

NaÓ  vi  acção  em  Filis  íem  primores  I 
Parece  que  os  delcuidos  eíludava. 
Hum  milagre  nos  olhos  duplicava, 
Nos  olhos  que  de  tudo  faõ  íenhores, 

Quiz  excederíe  hum  dia  a  natureza  , 
E  por  formar  a  Filis  cuidadoza , 
Novo  exemplar  formou  de  gentileza. 

Efl:a  he  Filis  ,  Aonia  rigoroza : 

E  he  tal  em  fim  de  Filis  a  belleza , 

\ ,  Que  fó  vós  fois  no  mundo  mais  formoza» 


E 


Filades  ,  e  Oreftes. 


M  fimulacro  injufl:o  ,  a  donde  humana 
Sangue  o  bárbaro  rio  oíFerecia  , 
Pilades  com  Oreftes  contendia 
Sobre  viftima  fer  do  altar  profano. 

Do  cutello  o  rigor  ,  da  morte  o  dano 
Hum  na  vida  do  outro  mais  fentia ; 
Efte  com  força  ,  aquelle  com  porfia 
Ao  golpe  fe  inclinava  deshumano. 

O'  milagre  de  amor  ,  ó  prova  rara 
De  amizade  fiel  ,  donde  mais  era 
Eftimada  do  amigo  a  vida  cara  I 

Tirarlhe  a  vida  hum  golpe  fó  poderá  ^ 
E  fe  de  ambos  o  fangue  o  altar  banhara  , 
Huma  viílima  íó  fe  offerecera^ 


G/^ 
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Glosando  em  hum  certame  os  dois  últimos  n^erfos^ 
que  faÕ  de  Camoens. 

jjj  M  penha  de  naufrágios  transformado , 
Em  monte  de  rigores  convertido , 
Prezente  a  infefta  pena  do  fentido, 
.  Vivo  o  mortal  tormento  do  cuidado. 

Chorava  Adamaílór  o  trifte  fado 
Das  procelozas  ondas  nunca  ouvido. 
De  Thetis  enganado  ,  íe  temido  , 
E  de  Doris  temido  ,  fe  enganado. 

Bem  mereço  ,  dizia  ,  o  mal  prezente , 
Pois  fiz  de  meu  cuidado  por  meu  dano 
A  Thetis  alma  ,  a  Doris  a  terceira. 

Chorarei  minha  pena  eternamente. 
Eu  que  cahir  naÕ  pude  neíle  engano, 
Que  he  grande  dos  amantes  a  cegueira  ? 


A  huma  Dama, 


D 


Etende  os  raios  deíTe  foi  luzido, 
Que  em  meu  dano  empenhaíles  rigoroza ; 

o  Que  naó  he  de  valor  acçaó  glorioza 
Esforçar  o  poder  contra  hum  rendido. 

Quando  fem  reziftir  eftou  vencido. 
De  pouco  ferve  guerra  poderoza : 
Alentai  contra  amor  a  luz  ditoza , 
Que  por  vós  anda  já  louco  ,  e  perdido. 

Qialquer  raio  a  vi6loria  vos  fegura. 
Quanto  mais  contra  quem  vencido  efpera 
Ser  defpojo  de  voíTa  formozura. 

O'  fe  o  mais  duro  coração  vencera ! 
Dais  bella  Cloris  poderoza  ,  e  dura 
Guerra  de  fogo  a  hum  coração  de  cera. 


A  hum 


A 
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E 


A  hum   "Plátano. 


Ste  frondozo  Plátano  copado  , 
Que  ferve  de  tapete  ao  fiririamento , 
De  cujo  venturozo  nafcimento 
Duvidas  5  íe  he  no  Ceo  ,  ie  he  no  prado 

Efte  que  nem  da  graça  he  profanado , 
Immovel  fempre  aos  ímpetos  do  vento , 
Vive  do  raio  nobremente  izcnto, 
A'  duiaçaÓ  dos  tempos  coníagrado. 

Nao  he  aííim  de  outras  plantas  a  ventura, 
Que  inllnuando  aíTombros  na  grandeza, 
Diclarao  na  ruina  defenganos. 

Pedes  ,  Fábio,  a  razaó  porque  aílira  dura? 
Pela  ordem  melhor  da  natureza 
Subio  ,  contando  a  dilação  dos  annos. 


l>la  morte  de  D.  ChriJlovaÔ  de  Portugal. 


A 


Lli  naquelle  marmor  inclemente 
Jaz  Portugal  ,  naó  menos  ,  fepultado. 
Em  que  vio  com  inveja  o  Sol  dourado 
Competir  o  galhardo  co'  valente. 

O'  quantas  advertências  mudamente 
Nos  eníina  efte  tum.ulo  enlutado  ! 
Daqui  o  robufto  vai  defenganado , 
Daqui  o  confiado  vai  prudente. 

Que  mal  a  fior  da  idade  nos  fegura 
De  impulfo  fuperior  fado  violento, 
Se  fe  murcha  efta  fíor  por  vários  modos  ! 

Elle  lá  logra  o  bem  que  íempre  dura : 
Kós  cá  fobre  efte  duro  monumento 
Choramos  todos  ,  mas  eu  mais  que  todos. 


Na 
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Na  morte  da  Senhora  D.  Maria  de  Ataíde. 


Eíte  ás  Deidades  tumulo  erigido  , 
Que  a  luz  do  Tejo  infauítamente  occulta. 
Nota  judiciozQ  o  que  rezulca 
A'  formozura  em  pena  de  haver  íldo. 

Hum  prodígio  ,  que  fez  pelo  entendido 
A  graça  honefta  ,  a  honeílidade  culta , 
Intempeftivamente  hoje  fepulta 
A  pallidas  relíquias  convertido. 

Faltou  da  vida  o  pafmo  das  idades  ^ 
E  reduzio  comfigo  a  breve  esfera 
De  Chipre  as  veneradas  divindades. 

Se  aqui  chegafte  ,  reverente  efpera , 
E  do  império  de  amor  três  mageílades 
Neíle  fagrado  tumulo  venera. 


Adverte  o  mal  com  a  lembrança  da  pna^ 

ji  Ntregaríe  a  vontade  divertida 
A  culto  injufto  de  Ídolos  profanos. 
Torna  a  tentar  o  golfo  dos  enganos , 
Onde  fe  vio  já  naufraga  ,  e  perdida. 

Bem  poderá  a  razão  mais  advertida 
Obrar  ,  lançando  maõ  dos  defenganos, 
Que  nao  paííara  a  vida  pelos  annos  , 
Bem  como  os  annos  paíTao  pela  vida : 

Mil  dias  perco  ,  e  quando  alcanço  hum  dia, 
Vejo  que  de  premifías  taõ  cuítozas 
He  o  arrependimento  confequencia. 

Saõ  as  glorias  de  amor  ,  ó  tyrannia! 
Concluzoens  apparentes  ,  e  enganozas. 
Que  tem  o  íer  fundado  na  apparencia. 


Aq 


Q 
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Ao  defengano. 


Uem  guarnecera  da  prudência  os  muros 
A's  fem  razoens  do  mundo  rebellado ! 
Qi,iem  entre  as  prevençoens  de  acautellado 
Poderá  prevenir  danos  íuturos  ! 

ForaÔ  meus  penfamentos  mal  íeguros 

Seguindo  as  apparencias  de  hum  cuidado, 
E  acabarão  nas  maons  de  injuílo  tado 
De  verdadeiío  amor  aíFeélos  puros. 

He  frágil  a  Fábio  ,  noíTa  intelligencia , 
E  vencida  mil  vezes  da  vontade 
Nega  todo  o  dif.urfo  á  providencia. 

He  fequella  da  humana  pouquidade 

Verfe  ,  que  entre  os  limites  da  experiência 
Nos  expomos  do  mundo  á  faliiddde. 


H 


Contra  o  trato  das  Cortes. 


E  tal  das  Cortes  o  cuidado  ,  ó  Licío, 
Taô  perigozo  da  cidade  o  trato , 
Que  dando  ao  mundo  as  honras  de  barato , 
Amo  do  campo  o  ruílico  exercicio. 

Quem  he  bom  traz  pendente  o  precipício 

Na  voz  do  detradlor  ,  nas  maons  do  ingrato  5 
Tomando  o  beneficio  por  contrato  , 
Fez  a  ambição  venal  o  beneficio  í 

Disfarçada  a  mentira  na  verdade  , 
Abre  as  portas  ao  credito  violenta  , 
E  no  difcurfo  o  engano  perfuade. 

Em  fim  ,  quanto  a  fortuna  reprezenta 
Na  pompa  vã  da  Corte  ,  e  da  Cidade , 
He  difpor  nas  bonanças  á  tormenta. 


Tom.  II.  Nn  Ao 


a  Si  Obras  do  Doutor 

Ao  defconcerto  do  mundo, 

X^  Ao  vos  efpante  ,  ó  Licio ,  fe  confuza 
Anda  a  razaõ  no  mundo  vacilante  : 
Antes  com  jufta  cauza  nos  efpante 
"--  Quem  entre  a  femrazaó  verdades  uza. 

Direis  que  vive  o  mau  ,  e  o  bom  fe  accuza , 
Que  cede  o  fabio  ás  vozes  do  ignorante  , 
E  o  delator  contra  a  razão  triunfante 
Para  fobir  o  valimento  efcuza» 

Valer  a  adulação  contra  a  verdade  , 
Viver  o  cavilozo  fatisfeito  , 
He  no  mundo  infiel  vulgaridade. 

Mas  quando  lida  hum  generozo  peito 
Peia  virtude  em  credito  da  idade , 
He  fó  no  mundo  prodigiozo  efteito. 

Ao  naf cimento  de  hum  filho  do  Conde  de  Soure 
em  Elvas, 


E 


Ntre  as  armas  nafceis  ,  e  vos  acclama 
O  mundo  ,  ó  bello  Infante  ,  deílinado 
A  bellico  exercicio  ,  onde  criado 
Com  preceitos  do  pai  deis  vida  á  fama. 

Pela  voz  de  hum  clarim  Marte  vos  chama , 
Crefcei  felices  annos  apreíTado, 
Em  quanto  de  furores  animado 
No  theatro  da  guerra  o  peito  inflamma. 

Correi  para  os  prefagios  defte  dia  , 
Podereis  nos  acertos  foberanos 
Do  pai  5  fenhor  ,  participar  as  glorias. 

Anticipai  á  idade  a  valentia  -y 

Qiie  fe  eí perais  a  dilação  dos  annos , 
Receio  que  tardeis  para  as  viélorias. 


Con- 
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Contra  hum  ajjljlente  da  Corte.  ^ 

Nobreza  ,  que  infamas ,  te  deriva 
Dos  Avós  ,  Delio  ,  a  eípada  vencedora , 
E  teu  delcuido  vil  efconde  agora 
Nas  fombras  do  repouzo  a  luz  nativa. 

Fundas  o  fer  em  gloria  fuccelTiva  , 
ídolos  de  ambipõ  teu  peito  adora , 
Quando  feu  nome  em  laminas  da  Aurora 
Efcreve  a  fama  eternamente  viva. 

Aduladora  voz  na  Corte  acclama 
Teu  poder  quando  a  pátria  os  ares  fende 
Nos  eccos  de  hum  clarim  ,  que  o  peito  inflamma. 

Defperta  pois  ,  e  a  teus  avós  attende , 
Nelles  verás  como  a  nobreza  he  ílamma. 
Que  na  matéria  do  valor  íe  accende. 


E 


Satisfação  de  huns  ciúmes. 


Ilis  5  o  peito  a  teus  defdens  obrigo, 
Objeélo  firva  aos  golpes  laftimozo, 
Mas  eítou ,  fe  me  culpas ,  duvidozo  , 
E  mais  receio  a  culpa  que  o  caftigo. 

Naõ  fujo  do  rigor,  que  o  defdem  figo, 
Só  de  que  tenhas  cauza  temerozo  : 
Dize  a  offenfa  ,  que  tens  ,  verás  forçozo 
Na  verdade  da  oíFenía  a  meu  perigo. 

Sufpende  as  efquivanças  ,  que  animado 
Hei  de  bufcar  a  morte  prevenida 
Na  mefma  acção  ,  que  me  render  culpado. 

Faze  certo  o  motivo  de  oíFendida , 
Verás  que  arrependido  ,  e  magoado , 
Só  da  oftenfa  o  pezar  me  acaba  a  vida. 


Nn  ii  Ao 
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A'^  morte  do  Príncipe  D.  Theodozío. 

X^  Alta  lugar  no  mundo  ao  fentimento, 
A  razaó  ao  pezar  alívios  nega , 
Por  holocauílo  noíTo  amor  entrega 
Eterna  íaude  a  hum  monumento. 

Inundação  de  magoas  ,  e  tormento- 
Defde  a  cabana  ao  capitólio  chega , 
Já  por  hum  mar  de  lagrimas  navega 
Todo  o  valor  em  deímaiado  alento. 

No  ruílico  o  pezar  he  diícurfado  , 
E  no  íabio  advertidos  os  pezares, 
O  intelligeníe  cede  ao  leníitivo.  4 

Se  reparas  ,  ó  hofpede  admirado,  • 

E  o  motivo  das  magoas  perguntares  5 
Verás  que  excede  ás  magoas  o  motivo* 


G 


Ao  mefmo  affumpto. 


01  pe  fatal  ,  que  noíTa  dor  excita, 
Em  vós  5  fenhor  ,  nos  leva  hum  penhor  íantOj 
Ne  qui^dove  te  ípogli  il mortal  manto, 
Privati  ha  noi  di  una  terrena  vita. 

Porém  fe  voílo  peito  felicita 

Anticiparíe  á  eternidade  em  tanto  , 
Già  Don  fi  deve  a  te  doglia  ,  ne  pianto, 
Ne  fua  fventura  lagrimarne  invita. 

A'  viíta  pois  da  eterna  Mageítade  , 

Vos  lembre  que  na  terra  ,  ó  feliz  alma^ 
Uíavi  un  giá  mortal  e  arme  mortali. 

E  em  quanto  renafceis  na.  eternidade  , 
Et  hai  dei  bene  oprar  corona  ,  e  palma , 
Racorre  a  dar  foccoifo  ai  noftri  raaii. 
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Ao  mefmo  affiimpto, 

jfV  Lento  ,  que  elevado  ao  Ceo  fubia , 
ExhalaçaÓ  no  breve  ,  e  no  luzente , 
Debaixo  deíle  tumulo  eminente 
He  deliquio  mortal  ,  he  íombra   fria. 

Quem  mais  que  dos  vaflallos  parecia 
Príncipe  de  virtudes  excellente  , 
Morreu  ?  Mas  por  viver  gloriozamente  j 
Pois  fó  para  morrer  fabio  vivia. 

Soube  trocar  caduca  a  breve  corte 
Pela  Corte  do  Ceo  ,  onde  erigido 
Vive  immortal  em  mais  ditoza  forte  ; ' 

Que  hum  Príncipe  galiiardo ,  períuadido 
De  fer  na  vida  conduzido  á  morte , 
Foi  pela  morte  á  vida  conduzido. 

Na  morte  da  Senhora  Marqiieza  de  Gouvea. 


E 


M  fombras  transformada  a  formosura. 
Que  em  duplicado  íol  deu  luz  ao  dia , 
Quem  na  esfera  do  mundo  naó  cabia , 
Cabe  debaixo  defta  pedra  dura. 

Mas  fe  hoje  occupa  breve  fepultura 
Por  lei  de  anticipada  tyrannia , 
Cortezâ  de  mais  nobre  Jerarquia 
A'  vida  eternidad':s  aíTegura. 

Pertende  fer  em  defiguai  empreza 
A  natureza  á  morte  preferida  , 
Sobrç  a  qual  deva  mais  a  gentileza. 

Mas  vence  em  íim  ,  que  nunca  foi  vencida  ;» 
Pois  lhe  deu  mortal  vida  a  natureza  , 
E  a  morte  íoube  darlhe  eterna  vida. 


Jo 
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Ao  mejmo  ajjltmpto. 

JL  Erdeu  a  Corte  a  jóia  mais  luzida , 
Que  na  feira  do  mundo  preço  teve  j 
Queira  o  Ceo  ,  que  lhe  feja  a  terra  leve 
A  quem  taó  rica  a  fe2?  agradecida. 

A  cinza  ,  ó  fer  humano  !  reduzida 
Occupa  ,  ó  vaidade  !  efpaço  breve : 
Se  a  morte  a  tudo  ,  ó  fem  razaõ  !  íe  atreve , 
Que  foge  ,  ou  que  nao  teme  a  humana  vida  ? 

Deu  a  magoa  motivo  a  largo  pranto, 
E  praguejou  da^morte  o  defconcerto 
A  Corte  fem  lizonja  a  vez  primeira. 

Mas  eu  ,  que  também  choro  ,  naó  me  espanto 
/     Levaííe  a  morte  tanto  ,  pois  he  certo , 
Que  leve  rica  jóia  vindo  á  feira. 

Na  morte  da  Senhora  Condejfa  de  Filla-Nova. 


Gmou  a  morte  aos  annos  rezidencia 
Da  mais  bella  ,  e  difcreta  galhardia , 
Que  invejozo  admirou  o  author  do  dia  2     _ 
Defde  que  faz  aos  aftros  prezidencia. 

Duvidava  o  diícurfo  íe  efta  auzencia 
Morte  pudelTe  fer  ,  pois  parecia 
Que  feu  celeíle  efpirito  aíliília 
Daquelle  Ceo  terreftre  intelligencia. 

A  meíma  peregrina  gentileza 
Levou  ao  monumento  reduzida  , 
Que  inda  aqui  fe  exímio  da  humana  forte. 

Foi  nobre  privilegio  da  belleza  , 

Que  em  quem  obrou  como  immortal  na  vidn  , 
Ser  immortal  nos  pareceu  na  morte. 


Jr- 


I 
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Arria ,  e  Peto  imitando  Marcial^  liy,  i.  Ep.  14. 

jr\  Rria  a  Peto  ,  que  a  morte  prevenia  , 
Inda  quente  o  punhal  aprezentava  \ 
O  punhal  homicida  ,  que  tirava  r 

Do  peito  ,  em  cujo  golpe  amor  vivia. 

A  quem  íervira  em  doce  companhia  , 
Fiel  na  acçaó  da  morte  acompanhava  , 
E  as  fupremas  razoens  ,  que  amor  diélava  , 
Cos  últimos  alentos  proferia. 

Em  reciproca  morte  ,  efpozo  amado. 
Temos  confiantemente  fatisfeito 
Aos  preceitos  de  amor  ,  e  ás  leis  do  fado. 

Porém  naõ  moftra  em  minha  dor  o  eífeito 
Deíle  golpe  em  meu  peito  executado, 
Mas  deíTe  que  executas  em  teu  peito. 

Ao  aborrecimento. 

Oder  amarte  ,  Cloris  ,  oíFendido 

Foi  acção  vil  de  amor  precipitado, 

Defatino  foi  cego  do  cuidado , 

Defefperada  fúria  do  íentido. 
De  falias  illuzoens  deíimpedido  , 

O  difcurfo  a  razaô  me  tem  cobrado , 

E  taõ  corrido  eítou  de  haverte  amado, 

Que  até  de  me  lembrar  eftou  corrido. 
Na  prizaõ  dos  aíFedlos  o  dezejo 

Diílimulava  ofFenfa  taô  notória , 

Arraftrandò  a  feguirte  a  liberdade. 
Mas  taõ  livre  eítou  já  ,  que  nem  te  vejo 

Para  que  te  deípreze  na  memoria  , 

Para  que  te  aborreja  na  vontade. 
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Ao  SereniJJlmo  Infante  D,  Duarte  morto  em 
Mílao. 


MADRIGAL  L 


D 


E  Portugal  o  Infante  dezejado , 
Por  ir  íervir  a  Igreja  em  juíla  guerra. 
Da  pátria  íe  deílerra. 
No  campo  entre  as  licenças  de  foldado 
Admirado  exemplar  da  valentia 
Religiozamente  procedia. 
Prezo  depois  em  cárcere  violento , 
Mais  que  humano  exercita  fofrimento ; 
E  morre  em  fim  nos  braços  da  innocencia. 
Ifto  he  verdade  !  Logo  em  confequencia 
Colha  o  difcurfo  entre  prodígio  tanto :  '. 
Martyr  morreu  Duarte  ,  e  vivtu  Santo. 


L 


A  Cloris. 

MADRIGAL   II. 


Ibar  a  flores  da  mais  bella  boca 

Quíz  para  dar  alivio  ao  que  padeço; 

E  Cloris  entaõ  com  reziílencia  pouca 

Naõ  confentio  ,  mas  permittio  o  exceílo 

De  que  eu  cheiraíTe  hum  cravo: 

Formou  depois,  aggravo , 

E  bem  como  oflendida 

Do  roílro  ás  rozas  deu  purpúrea  vida: 

Mas  tal  foi  do  íentido 

A  elevação  em  gloria  do  cuidado, 

Qiie  a  gloria  de  que  foíTe  confentido, 

Pode  fupprir  o  goíto  de  furtado. 


Da^ 
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V. 


Dama  vendo-fe  ao  efpelho. 

MADRIGAL  m. 


Ivas  lizonjas  de  hum  criílal  procura 
Cloris  5  logrando  a  própria  ferraozura , 
E  com  mudas  verdades 
Cortezaõ  de  criílal  o  eípelho  fino , 
Do  objeíto  peregrino , 
Debuxa  a  maravilha  das  idades; 
Mas  fe  quizer  melhor  ,  Cloris  ingrata  , 
Ver  no  muito, que  pode  a  gentileza. 
Regule  nos  poderes  a  belleza  ; 
Meu  peito  nos  incêndios  a  retrata, 
Conhecer  pode  a  cauza  pelo  eífeito , 
Vendo-fe  nos  eílragos  de  meu  peito. 

Ao  cazamento  do  Conde  da  Feira  na  Caza  de 
Odemira, 


Vi 


MADRIGAL  IV. 


líte  da  antiga  planta  , 
Que  em  ramos  dividida 
Foi  na  íelva  entre  todas  conhecida  , 
Fábio  3  cortar  o  agricultor  prudente 
Hum  ramo  florecente, 
Que  enlaçando  a  outro  ramo  com  cuidado , 
A  íer  galla  de  Abril  ,  e  honra  do  prado 
De  novo  fe  levanta  ? 
AíTim  da  regia  planta 
Dois  ramos  florecerao  , 
Hum  na  Feira  ,  outro  em  Faro , 
Que  fempre  da  ventura  empenho  caro 
Tom.  II.  Oo  A  Lu- 
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A  Luzitana  esfera  ennobreccrao. 

Agora  em  Primavera  myílerioza 

Brotou  Faro  huma  roza , 

Brotou  a  Feira  hum  cravo, 

A  f-r  de  todos  vencedor  aggravo. 

Deílas  flores  cultor  o  Deos  das  bodas  ,^  / 

Para  inveja  de  todas  ,  - 

Une  em  ditozo  vinculo  de  amores  ^ 

Formando  de  huma  ,  e  outra  hum  ramilhete  j 

Qiie  eterna  primavera  nos  promete 

Na  viíloza  republica  das  flores. 

Defl:e  par  foberano 

Ata  hymenêo  galhardo  as  divindades  5 

Para  crelcer  na  inveja  das  idades , 

Honra  immortal  ao  Orbe  Luzitano , 

Para  crefcer  unida 

A  gloria  nos  paílados  dividida. 

Ao  Senhor  D.  Rodrigo  de  Menezes* 

c  A  N  ç  A  M. 


JL/  E  ScípiaÕ  fe  efcreve  ,  : 

Meu  Senhor  D.  Rodrigo  ,  1 

De  quem  o  fer  criado  >  e  fer  amigo  •' 

Contradição  naó  teve  , 

Porque  a  nofl^o  reípeito  o  noíío  agrado  : 

Vincula  o  fer  amigo  ,  e  fer  criado. 

De  Scipiaô  fe  efcreve ,  \ 

Que  nos  ócios  da  paz  ,  quando  deixava  j 

O  militar  ruido  ,  .^ 

O  eícudo  fufpendido  ,  ! 

E  pendurada  a  lança  , 

Do  Romano  certiílima  efperança ,  \ 

Pelas  praias  do  Tibre  paííeava  ,  « 

E  iivre  do  cuidado  ; 

Cora  as  lindas  conchinhas  5  que  ofalgado  ' 

Mar 


í 
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Mar  variamente  cria  , 

As  molertias  da  Corre  divertia  : 

Aquelle ,  que  no  bellico  exercício 

Teve  o  ócio  por  vicio  , 

Achava  em  tao  conimucn  divertimento 

Fácil  recreação  ao  peniamento, 
Neíle  exemplo  íe  anima 

A  minha  tofca  rima  , 

Que  a  pedirvos  fe  atreve 

Ouçais  num  ócio  breve 

Dos  cuidados  da  Corte 

QLí^^ixas  da  minha  forte. 

VoíTa  piedade  invoco. 

Negai  vos  por  hum  pouco 
Ao  governo  politico  ,  em  que  a  fama 
Na  voz  de  todos  Numa  vos  acclama. 
Ouvi  defte  Ribeiro  as  juílas  magoas 
Em  verfos  num.erozos  ; 
Ribeiro,  a  que  triburao  tantas  agoas 
Sempre  os  olhos  chorozos  j 
Que  em  prezumpçoens  de  rio, 
Nem  íè  altera  no  inverno , 
Nem  fe  feca  no  eítioj 
Porque  como  he  de  magoas  o  motivo , 
Fado  fempre  inclemente  ,  e  rigorozo  , 
Em  curfo  de  pezares  fucceíTivo 
Corre  fempre  o  Ribeiro  caudalozo  , 
E  em  laço  de  rigores  fempre  eterno  ^ 
He  o  mefmo  no  eílio  ,  que  no  inverno. 
Em  o  íigno  de  Libra  paíTeundo 
Pezava  o  Sol  os  raios  , 
Qi,iando  da  vida  experimentei  chorando 
Os  primeiros  deímaios , 
Se  já  naô  he  na  magoa  repetida 
Hum  continuo  defmaio  a  noila  vida! 
Deíle  Signo  a  aífiílencia 
Me  fez  por  vários  modos 
Em  pezada  influencia  , 

Oo  ii  E  def- 
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E  deíigual  eíFeito , 

A  pezares  de  fogeito  ,  i 

Dando- me  ,  e  íempre  a  pares ,  j 

Sem  pezos  ,  e  medidas  os  pezares.  i 

Foi  minha  pátria  a  inclyta  UlylTea  i 
Sempre  triunfante  ^  e  fempre  viílorioza^ 

E  íe  he  forte  ditoza  ' 

Ter  por  pátria  huma  Corte  >  I 

Tive  ditoza  íorte  :  I 

Mas  ah  !  Que  mal  aponta ,  | 
Meu  íenhor  ,  o  que  conta, 
(Ficção  que  vejo  eícrita) 

A  pátria  nobre  por  primeira  dita ,  j 

Se  a  pátria  nos  defpreza  ,  i 

Quem  do  lugar ,  onde  nafceo  ,  fe  preza !  1 

Em  Thebas  nafcimento  prodigiozo  j 
Teve  Hercules  valente, 

E  de  Thebas  auzente  j 

Foi  da  forte  mimozo  ,  ] 
Aífiftido  dos  Deozes  nas  emprezas^ 
Teve  fama  ,  e  riquezas  j 

O  que  nunca  tivera  ,  ■   \ 

Se  no  lugar, onde  nafceo, vivera. 

PaíTando  já  da  idade  de  menino ,  ; 
Entre  as  primeiras  letras 

Do  idioma  Latino  ,  { 
Das  Muzas  convidado, 
Difpuz  a  fazer  verfos  o  cuidado , 

Hoje  íernpre  engeirando  i 

O  que  hontem  tinha  feito ,  I 

Dos  próprios  poucas  vezes  fatisfeito,  [ 
Cos  Poetas  paliava  divertido  j 

E  lembra-me  que  li  no  Pajior  Fido ,  | 

Fallando  defte  eftudo  ,  Amor  ,  í^  Jiudio  \ 

Beato  un  tempo ,  hcr  infelice  ,  (l^  vile.  \ 

PaíTei  da  humanidade  ; 

A  maiores  eftudos  ;  ^ 

Aqui  callo  os  defcuidos  * 

Da 
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Da  incauta  mocidade  , 

A  que  chamei  cuidados 

Tantas  vezes  nos  verfos  namorados  : 

E  onde  notei  que  o  fado ,  que  me  affiíle. 

Me  difpoz  o  cuidado  fempre  triíle. 
De  Sertório  na  celebre  cidade 

PaíTei  da  natural  Filozofía 

Os  termos  fuperiores; 

E  inda  que  nos  verdores 

Da  primitiva  idade  fe  naõ  preza 

Das  artes  a  Princeza , 

A's  queíloens  metafyzicas  ouvia 

Curiozamente  attento, 

E  mudando  depois  o  penfamento 

Aos  livros  da  republica  prudente :, 

As  Ethicas  paíTei  curiozamente. 
AUi  ouvi  ,  que  eílava  reduzida 

Toda  a  felicidade  deíla  vida 

Em  contemplar  as  cauzas  j 

Porém  ninguém  me  diííe 

Que  topara  hum  felice  y 

E  cuido  que  o  difcurío  embaraçado 

Anda  no  mundo  em  quanto  peregrina : 

E  também  que  fe  engana 

(Perdoe  do  Filozofo  a  doutrina) 

Quem  quer  achar  felicidade  hum.ana. 
Aos  preceitos  paternos  obediente 

Paliei  deíla  íciencia 

Ao  vafto  eíludo  da  Jurifprudencia  ; 

Vi  do  Mondego  a  celebre  corrente , 

Que  entaó  naõ  murmurou  da  íorte  minha ^ 

Porque  tem  por  coíluine  correr  mudo: 

Mas  ai  que  apenas  tinha 

Ouvido  neíle  eíludo 

Que  ao  governo  politico  convinha 

Ser  das  armas  ornaJo  , 

E  das  letras  arm;do, 

Quando  núncio  íaial  da  Libitliina  j, 

Me 
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Me  certifijd  ,  que  eira  Já  perdida 

Aquella  vida  donde  tive  a  vida :  j 

Morreo  meu  pai  ,  fenlior  ,  que  nefciamente 

Anda  a  morte  entre  a  gente 

Da  maior  das  mizerias  infamada , 

Como  maior  dos  males  receada  j . 

Erro  he  vulgar  a  queixa  ,  i 

Naô  lie  mal  dos  que  leva  ,  lie  dos  que  deixa,  \ 

Morreu  fem  teílamento  ,  ,^ 

Que  como  a  forma  do  teílar  fabia ,      "^  | 

Facilmente  entendia  i 

Naó  haver  teílamento  fem  herança :  ' 

Porém  no  codicilo  da  lembrança  ; 

Teve  5  fenhor  ,  cuidado  { 

De  me  deixar  a  obrigação  de  honrado ;  l 

Mas  huma  condição  quazi  impoíTivel ,  i 
Como  na  forma  delia  fe  deícobre. 

Deixoume  em  fim  co'  a  condição  de  pobre.  j 

Ao  tormento  fizeraô                              ^  j 

Maior  ,  que  a  paciência,  i 

As  lagrimas  da  raãi  na  dura  auzencia:  ^ 

Os  parentes  ,  e  amigos  j 

Inimigos  5  e  eílranhos  íe  tornarão ,  1 

No  campo  co'  a  fortuna  me  deixarão  ,  1 

Como  cm  lugar  de  raio  ameaçado  | 

Lutando  o  cuidado:  | 

Mas  diííimulo  a  hiíloria  já  paíTada,  \ 

Que  repetida  paíía  a  executada.  \ 

A  profiííao  das  letras  \ 

A  feguir  me  difpuz  ,  e  em  tantas  magoas  i 

Tornei  a  ver  as  aguas  j 

Do  íaudozo  Mondego  :  \ 

O  proceder  entrego  j 

Ao  que  íb  me  convinha  ,  í 
Como  artifice  entaô  da  forte  minha.                      '    ; 

Já  Tácito  efcreveo  ,  que  a  adverfidade  -j 

Era  do  animo  nobre  exploradora^  i 
Como  a  felicidade 

V  Das         ! 

i 
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Das  virtudes  inoraes  deílruidora. 

Eu  neíta  adverfa  íorte 

A  encaminhar  diípuz  o  entendimento  : 

O  meu  procedimento 

Fugindo  com  cuidado 

De  tudo  o  que  encontrava  o  fer  honrado. 
Deixei  ,  fenhor  ,  a  Athenas  Portugueza, 

Qiie  entaô  me  convidava ; 

(Eu  fabia  a  razão  porque  a  deixava) 

Cheio  em  fim  de  efperanças 

Vim  melhorar  a  forte  neíla  Corte , 

Onde  ha  dois  annos  ando  atraz  da  íorte. 
A  queixar  nao  me  atrevo 

Da  fortuna  ,  e  do  mal  de  requerente, 

Porque  nao  fei  fe  á  minha  forte  devo 

Ser  de  vós  ajudado. 

Sei  porém  ,  que  o  fer  pobre,  e  o  ferhonrado^ 

As  cauzas  faó  melhores 

De  faber  merecer  voíTos  favores  : 

Sendo  na  Corte  crime  para  todos , 

Como  por  vários  modos 

O  íentimento  univerfal  defcobre , 

Ser  honrado  ,  e  fer  pobre. 
Efte  he  da  forte  minha 

O  retrato  fiel  ,  a  copia  breve , 

Onde  as  queixas  defcreve 

A  alma  ,  que  para  vós  guardada  tinha  : 

Queixo-me  a  vós  fomente ; 

Que  o  queixar  por  officio, 

Podo  que  haja  razaÕ ,  parece  vicio  : 

Mas  fe  a  queixa  o  remédio  folicita 

Ao  mal  5  porque  fe  excita  , 

Em  minha  forte  quero 

Queixarme  a  vós ,  donde  o  remédio  efpero. 


Aê 
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i 

Ao  SereniJJlmo  Infante  D,  Duarte. 

CANÇAM  NENIA.  i 

Xlf  Sta  de  Portugal  tragedia  augufta  ,  j 

Que  informa  em  repetidos  fentimentos  j 

A  inundação  do  Tejo  faudoza  ,        ^  j 
Magoa  fempre  mortal  ,  e  fempre  injufta, 
A  quem  tantos  levanta  monumentos. 
Quantos  ha  coraçoens  a  dor  forçoza : 

Efta  pompa  choroza  ,  '' 

A  quem  fervem  de  ornato  1 

As  vencedoras  ramas ,  i 
Junto  da  qual  exhala  ardentes  chammas 

Humor  Sabeo  em  fúnebre  apparato :  ^ 

Memorias  íaõ  votivas  1 
De  huma  morte  que  dura  em  magoas  vivas : 
Amor  he  fempre  trifle, 
Que  em  peitos  defiguaes  igual  allifte. 

Duarte  ,  aquelle  Príncipe  excellente  , 

Que  foube  conformar  galhardo  ,  e  forte  \ 
Marte  ^  e  amor  na  Corte  ,   e  na  campanha ; 

A  quem  fez  reo  da  culpa  o  fer  valente ,  j 

E  em  quem  foube  pedir  infauíla  morte  I 

O  medo  ,  author  ,  no  tribunal  de  Hefpanha  ! 

A  honra  de  Alemanha  ,  j 

De  Portugal  a  gloria  ,  \ 

Hoje  a  morte  fepulta  ,  j 

Onde  vive  immortal  em  forma  culta ,  \ 

Solemne  íacrificio  da  memoria,  \ 

Onde  a  pofteridade  ' 
Depozito  achará  de  faudade 

Em  urna  breve  ,  a  donde  i 

O  difcreto  valor  Palias  efcpnde.  j 

Per-        ^ 
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Perdeo  a  Igreja  o  peito  inais  conttanre , 
Perdeo  o  Império  o  braço  mais  temido, 
Que  a  Cruz  feguio  ,  que  as  Águias  defendera  : 
faltou  a  pátria  o  fílho  mais  amante, 
A  Caíteila  o  temor  mais  conhecido  ^ 
Que  nos  paííados  fecuios  tivera  ; 
Occupa  breve  esfera 
Em  pouca  terra  agora 
A  cinzas  convertida 
A  mais  iJluílre  ,  e  dezejada  vida , 
Que  o  Danúbio  logrou  ,  e  o  Tejo  chora; 
Em  quem  a  fama  eítuda 
Novos  preceitos  de  eloquência  muda , 
E  ás  futuras  idades 
Enlina  deíenganos  ,  e  verdades. 
Theatro  fez  de  feu  valor  Germânia, 
E  de  Bragança  em  gloria  fempiterna. 
Girou  dois  lullros  vencedora  efpada , 
A'  morte  dava  leis  na  Pomerania . 

O  que  em  Alíacia  obrou  chora  Saverna  : 

Lorena  íe  confeíla  aííegurada  : 

Cominis  rebeilada 

Inda  o  caíligo  íente , 

Acçaõ  mais  generoza  , 

Que  em  linguas  de  criftal  affirma  o  Moza^ 

E  o  Rheno  diz  na  túmida  corrente ; 

O  premio  merecido 

De  valor  tantas  vezes  repetido 

Acha  em  prizaó  íyranna 

No  furor  da  infolencia  Caílelhana. 
Triunfa  do  vaior  a  tyrannia  , 

E  contra  a  lei  dos  Cezares  fagrada 

Valerfe  foube  o  medo  do  intereíTe, 

Contraftada  do  engano  a  valentia , 

A  promeíTa  entre  bárbaros  guardada , 

E  o  privilegio  natural  parece  : 

Afrontas  mil  padece , 

A  preços  reduzida 
Tom.  II.  Pp  D^ 
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Da  vida  a  liberdade , 

Em  laílinioza  injuria  da  verdade , 

E  do  medo  a  politica  offendida  , 

Máxima  foi  do  Eíhdo 

Viver  fempre  o  temor  diíTimulado , 

E  he  tal  do  Ibero  o  medo , 

Qiie  rompeu  dos  temores  o  fegredo;  ' 

AíTim  Fernando  em  cárcere  Africano 
A  ineftimavel  liberdade  entrega  , 
A  pérfido  inimigo  a  cara  vida , 
Confiante  fofre  trato  deshumano  : 
A  nobre  Ceuta  ao  Saraceno  nega  , 
Preço  da  liberdade  pertendida  : 
Agora  repetida 
Vemos  a  mefma  hiftoria , 
(Que  por  coítume  antigo 
O  Ceo  de  noílbs  Príncipes  amigo 
Efcolhe  cortezaons  da  eterna  gloria) 
Repetida  ,  e  fomente 
Executada  em  povo  difFerente, 
Onde  forao  culpados 
•         Povos  5  e  Reys  ,  am.igos  ,  e  obrigados, 

Duarte  agora  Infante  foi  fegundo , 
Que  em  duplicado  cárcere  vivia  , 
E  preço  á  vida  fez  da  liberdade  , 
Em  feu  ditozo  tranzito  do  mundo 
Deixou  rota  a  prizao  da  tyrannia  , 
Quando  os  laços  rompeo  da  humanidade  3 
Ka  Celeíle  Cidade 
AíTenta  praça  eterna 
Venturozo  foldado  , 
Onde  fempre  de  amores  abrazado 
Luzentes  armas  de  Safir  governa , 
Com  pratica  Divina 
Os  poderes  mais  altos  examina  , 
Onde  aclama  vidloria 
Em  batalhas  de  luz  ,  campos  de  gloria. 


Sol- 


.   Duarte  Ribeiro  de  Macedo.      2pp 

Soldado  nas  caucelias  advertido  , 

Da  Praça  de  MilaÓ  fez  eminência, 

De  venrurozas  armas  occupada ; 

Adonde  exercitava  prevenido 

A  conílaiicia  ,  o  valor  ,  a  paciência 

Na  conquiíla  da  pátria  dezejada  , 

Jeruzalem  fagrada, 

Entrava  em  guerra  viva  j 

E  deixando  na  terra 

Succefliva  huma  guerra ,  de  outra  guerra 

Hoje  logra  vidloria  fuccelliva  , 

Porque  amante  ,  e  guerreiro 

Alcança  em  premio  de^  vencer  primeiro 

Os  inimigos  dalma  , 

Na  cidade  do  Ceo  triunfante  palma. 
Repouza  em  doce  paz  heróe  divino , 

A  vizaõ  beatifica  logrando 

Na  maior  Jerarquia  collocado  : 

Aflento  occupa  agora  criílallino 

Junto  dos  noílos  Reis  ,  e  de  Fernando, 

Qiie  imitaíle  na  morte  ,  e  no  cuidado ; 

Ao  povo  que  occupado 

Solemniza  as  memorias 

De  taõ  chorada  morte  , 

Divino  protedor  na  eterna  Corte, 

Solicita  triunfos  ,  e  viélorias : 

E  fe  por  accidente 

Na  morada  da  Gloria  a  dor  íe  fente  , 

Lembre- te  a  pátria  triíle  , 

Benigna  intelligencia  ao  Reino  aíTiíle. 
Mas  em  quanto  defcança  eternamente 

Da  pena  injufta  ^  e  barbara  injuftiça  , 

Eternamente  em  nós  viva  a  lembrança: 

Ha  de  íer  immortal  a  dor  prezente, 

E  o  valor  aíTiílido  da  jufdça 

Corra  enlutado  ao  templo  da  vingança : 

Certiffima  efperança 

De  noíTas  alegrias  p 

Pp  ii  Theo- 
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Theodozio  loberano  , 

Mimo  dos  Ceos  ao  Reino  Luzítano , 

Derempenho  de  ocçultas  profecias , 

Deíle  Príncipe  a  morre 

Vinganças  clama  o  voíTo  braço  forte  , 

Qiie  com  cauzas  menores 

Germânico  pedia  aos  fucceíTores. 
Dos  Infantes  vos  chama  a  companhia , 

Que  foi  Aííonfo  a  noílo  íentimento , 

Do  Ceo  para  efta  empreza  conhecido : 

As  fortunas  vereis  ,  que  promettia 

A  Pedro  no  ditozo  nafcimento  , 

Aftro  feliz  na  indicação  luzido^ 

O  damno  já  temido 

No  valor  de  Duarte 

Padeça  executado 

Por  vós  o  Caftelhano  caíligado: 

Trema  do  Império  a  mais  remota  parte  ^ 

As  culpas  á  vingança 

Façaô  igual  as  armas  de  Bragança: 

E  nos  confins  da  terra 

Repita  noíla  dor  :  vingança  ,  e  guerra, 
Naô  mais  cançáõ ,  naó  mais,  que  a  voz  defmaia 

Quando  a  fenrir  fe  enfaia ; 

Chorar  taô  grande  perda  nao  te  atrevas : 

Porque  dos  erros  que  contigo  levas 

Falta  de  Íentimento  nao  fe  entenda, 

Sabe  bufcar  nas  lagrimas  a  emenda.. 

Aqs  annos  do  Princspe  D,  Theodozio. 

c  A.  N  ç  A  M. 

Eíle  dia  5  em  que  vemos  numerado 
De  voííb  nalcimento  o  claro  dia  ^ 
Príncipe  dezejado , 
Segundo  author  da  quinta  Monarquia  ^ 

Gaf- 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo.       3  o  j 

Gaíle  a  luz  mais  diroza 

Das  esferas  a  rocha  luminoza  > 

E  mais  que  nunca  bellas 

Viílao  gala  as  eftrellas  y 

Unindo-fe  cm  felice  competência 

De  favoráveis  aftros  a  influencia. 
Em  júbilos  ,  e  applauzos  exceíTivos 

Se  deíempenhe  amor  em  gloria  tanta  ^ 

Que  em  números  feílivos 

Cânticos  de  alegria  ao  Ceo  levanta^ 

De  noílo  amor  o  preço 

Obfervareis  mellior  em  noílo  exceíío; 

Sao  de  huma  mefma  íorte 

Nos  campos  ,  e  na  Corte, 

Qiie  naó  fabe  compor  em  vários  modos 

l^eítas,que  ordena  amor  igual  em  todos. 
As  maquinas  triunfaes  deípreza  agora  , 
De  amíiteatros  públicos  fe  aggrava  l 

Que  Roma  aduladora 
Em  os  Nataes  do  Príncipe  ordenava: 
Amor  que  á  conta  toma 
Mais  verdadeiras  feílas  do  que  Roma  y 
Que  entendido  ,  e  prudente 
Decretará  íómente 
Defempenhar  na  publica  alegria 
As  pompas  ,  e  apparatos  deíle  dia. 
De  aljôfar  hoje  ,  e  purpura  , 
Que  lhe  tributa  o  Ganges  obediente 
Aos  Ceos  agradecido 
O  Tejo  pára  a  liquida  corrente  , 
í^  lobre  as  ondas  belias 
Nos  diz  ,  que  fois  cuidado  das  cftrelías  3 
AJJi  com  mais  verdade, 
Do  que  Tito  noutra  idade, 
Delicia  diz  que  fois  do  ler  humano^ 
Honra,  immortal  do  Reino  Luzitano. 
Aos^feculos  futuros  coníagrado 
No  peregrino  templo  da  memoria 

Dei^ 
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Deixe  noílo  cuidado  -> 

Dia  taó  hufto  em  repelida  gloria  ; 
Na  idade  fiicceíTiva 
Em  noíTo  affcdlo  eternizado  viva , 
Pois  nelle  á  Luza  gente       ;  i 

Nafceu  ditozamente  .•  ^ví 

Da  natureza  o  íingular  empenho^Jnf  rr.^ 
Das  promeflas  de  Chriílo  o  defempenho. 

Tantas  vezes  repita  o  moço  louro 
Neíle  dia  a  carreira  luminoza , 
Que  gaíle  as  rodas  de  ouro , 
E  vos  veja  lograr  vida  ditoza :         ^ 
Vejais  no  campo  armado 
Da  fugitiva  Dafne  coroado , 
Alexandre  fegundo , 

c    A  voíTos  pés  o  mundo)íi':c  t- 

Contai  Theodozio  em  goílos  foberanos 
Annos  por  dias  ,  feculos  por  annos.  ^ 

Favores  da  fortuna  nunca  efquiva  , 

Tantos  logre  ,  íenhor  ,  voíTa  grandeza ,  ' 

Que  na  conta  exceíliva  J 

Em  vós  fe  iguale  aos  dons  da  natureza: 
As  Quinas  ,  -e  os  Caftellos  : 

Fixai  nos  mais  remotos  parallelos,  I 

Em  vós  em  fim  fe  veja 

Hum  defenfor  da  Igreja  [ 

Dado  ao  mundo  por  Deos  >  que  todo  o  mande ,         i 
Para  do  mundo  a  Deos  dar  parte  grande.  j 

Ao  Doutor  Manoel  Delgado  de  Matos  ,  lendo  de  \ 

Jure  aperto  no  Defemhargo  do  "Paço,  < 

i 

CANÇAM.     ^  j 

X>/  Eceítes  á  paleftra  da  juftiça  ,  J 

Senhor  Manoel  Delgado  ,  | 

A  íer  examinado , 

Quan- 
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Quando  noíla  experiência  •    <  -li  T^  'jG 

Vos  acciamava  Atlaiue  da  ícienciá^Q 

Para  as  íblemnidades 

De  hum  dia  taó  ditozo  , 

Que  ha  de  viver  na  inveja  das  idades , 

Deixou  Aftréa  aíTento  luminozo , 

t  Sé  prezidindo  ao  adio  ,  em  que  luziíles  , 
Alegre  vio  que  abriíles  ,     .        ' 
Dando  ás  fagradas  leis  entendimentos. 
Da  íciencla  legal  os  Sacramentos. 

Com  tao  diíl:inâ:os  modos  , 
Taõ  prudente  ,  taó  íabio  ,  e  taó  fecundo  i> 
Refpondeíles  ás  duvidas  de  todos. 
Que  Oráculo  das  leis  fereis  ao  mundo  , 
Pois  decidindo  igual  varias  propoílas  , 
Parecerão  de  Oráculo  as  repoílas. 

Se  o  Filozofo  antigo  ,  que  aíiirmava 
(Erro  hum  tempo  commum  de  cega  gente) 
Como  a  potencia  racional  vagava, 
Informando  íujeito  diíFerente, 
Em  ella  acçaó  vos  vira. 
Toparia  no  credito  a  mentira  ; 
Que  eu  níe  achei  no  diícurfo  embaraçado 
Se  foítes  vós  ,  fe  Paulo  examinado. 

Parece  que  xlfricano  agradecido 

Ao  applauzo  comimum  de  Academia, 
Com  que  fe  vio  por  vós  enriquecido , 
Ao  certame  .por  vós  também  defciafi 
Porém  naó  foi  de  hum  íó  voíTa  aííiííencia 
Pois  dando  conta  da. moral  fciencia  , 
Quanto  diíle  Ulpiano  ,  ^rn  :.  .^-. 
Qiianto  em  éditos  efcreveu  Juliano, 
Qí-ianto  Pomponio  rezolveu  prudenie, 
Quanto  o  maior  de  todos  íabia mente 
Em  o  ad:o  fe  vio  por  vários  modos , 
Todos  em' fim  por  vóê  ,  ou  vós  por  todos. 
A  Scevola ,  qu?  explicava 
Em  eiiiilo  íuccinto 

De 
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De  Gallo  o  duvidozo  labynntho 
Deixou  taô  claro  voílo  ingenho  raro^ 
Que  he  para  todos  já  Scevola  claro. 
Vivei  igual  co'  a  fama. 
Sábio  Jurifperito  , 

O  nome  vede  em  mármores  efcrito,  . 
E  o  mundo, que  prudente  vos  acclama  í 
AlTiftida  de  vós  Aítréa  veja, 
Porque  honrada  na  terra  outra  vez  feja. 

A  huma  Dama  ,  que  lhe  mandou  fedir  o  que 
relata. 


R 
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Eduziítes  menina  em  tanto  exceíTo 

A  preço  aquelles  bens  ,  que  naò  tem  preço  3 

Que  julga  o  penfamento 

Ignoraftes  ,  amores. 

Que  a  preço  de  tormento 

Se  compraò  fó  favores. 
Pediíles-me  co'  a  pena  divertida 

Quanta  feda  Granada  tem  tecida : 

Aílim  pois  reduzirvos  determino 

Toda  eíla  feda  fina  a  papel  fino, 

E  ha  de  julgar  ,  ficais  melhor  fervida , 

Quem  o  intento  penetra , 

Pois  dou  por  letra  o  que  pedis  por  letra. 
Nao  fio  da  vontade      .wxo-jic: 

Dê  ao  que  mereceis  com  igualdade, 

E  porque  em  fim  ninguém  dizerme  poíFa 

Vos  naó  firvo  de  íizo  , 

Encomendo  ao  juizo 

Eíla  petição  voíía, 

E  julgareis  eílando  hum  pouco  attento, 

Se  vos  ferve  melhor  o  entendimento. 


O 
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O'  como  andais  difcreta 

Em  pedir  a  hum  Poeta  ! 

Que  íó  faô  os  Poetas  abundantes 

De  rubis  ,  de  faíiras  ,  de  diamantes  : 

lílo  que  lie  prata  ,  e  ouro 

He  ieu  vulgar  thezouro  : 

Affim  que  obedecendo 

Vos  vou  a  hum  tempo  dando  ,  e  efcrevendo. 
Para  os  vinte  mil  reis  valerme  efpero 

Das  arêas  do  Tejo  peregrino  , 

Que  involvem  ouro  fino  : 

He  longe  ao  Potofi  ,  e  ir  lá  nao  quero; 

E  fede  agradecida  a  meu  dezejo , 

Mais  que  as  arêas  com  que  corre  o  Tejo» 
E  quanto  ás  meias  ,  pois  de  azul  celeíle 

Voílo  goílo  le  veíte , 

Me  mandareis  dizer  primeiro  , 

De  qual  deffas  esR^as  criítallinas 

Quereis  as  meias  finas  , 

Porque  me  íerve  a  eícolha  de  embaraço , 

E  affim  naõ  tiro  ao  Ceo  qualquer  pedajo,  ^ 
No  chamalotc  eílou  mui  bem  cuidando  ^ 

Mas  já  vou  acertando, 

Donde  tirallo  poíía , 

Mais  he  ventura  minha  ,  do  que  voíTa ; 

Viíles  ao  por  do  Sol  neíTe  Orizonte 

Claras  nuvens  ,  que  aos  raios  criftallinos 

Se  aprezentaó  defronte  , 

Vários  formando  vizos  peregrinos  , 

E  como  o  Sol  nas  nuvens  empregado , 

Ou  as  vefte  de  azul  ,  ou  de  encarnado  ? 

Naô  ha  mais  rica  tenda , 

Que  tafetá  ,  que  chamalote  venda ; 

Deixai  que  venha  hum   dia  alegre  ,  e  claro  a 

Logo  hum  vtílido  cortareis  bem  raro. 
Os  regalos  das  maons  me  dao  cuidado  , 

Mas  tudo  o  engenho  tem  facilitado, 

Se  ha  ainda  o  Velocino , 
Tom.  IL  Qq  Hum 
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Hum  regallo  tereis  bem  peregrino; 

Mas  em  quanto  naó  faço  eíle  caminho, 

Vos  contentai  que  fejaõ  fó  de  arminho. 
Perdoai  que  me  efquecia, 

QiiQ  bufcallos  no  Ceo  também  podia  ; 

Ha  hum  Signo  Celeíle, 

Que  Aries  fe  chama  ,  e  que  de  lã  fe  vefte, 

E  fe  naõ  eftiver  já  tofquiado , 

De  lá  hum  regallo  vos  virá  pintado. 
Tenho  a  voíío  preceito  obedecido , 

E  faber  fó  quizera , 

Se  fe  dá  voíTo  gofto  por  fervido : 

Ordenai  mais  preceitos, 

Que  tudo  vos  daraõ  penna  ,  e  conceitos. 


A 


Jo  Doutor  João  de  Sucarelo. 

s  Y  L  V  A. 


Vós  ,  fenhor  JoaÔ  de  Sucarelo,  \ 

Que  defte  ao  mais  remoto  parallela  \ 

Sabeis  chegar  co'  a  fama  ,  \ 

Vos  dezeja  faude  quem  vos  ama :  ^  \ 

Qiiem  auzente  de  vós  tem  conhecida 
Qiianto  fabe  fentiríe  o  bem  perdido.  j 

DeíTa  terra  me  vim  fem  defpedirme ,  I 

Mas  naõ  obrava  o  goíto  de  partirme  > 
Amigo  ,  eíle  deícuido,,  -  :-- -  \ 

Que  foi  intento  tudo,  5  fo2  r>  j 

Que  poílo  que  he  de  amior  bzança  boa  ,  \ 

A  quem  fe  aparta  ,  ou  fica  ,  mais  magoa  \  \ 

E  como  era  fbrçoza  efta  partida ,  \ 

Temi  deixar  nas  maons  da  defpedida  ■; 

Da  vida  todo  o  alento,  | 

Que  he  mui  cuítozo  hum  voíTo  apartamento. 
O  dia  que  parti  com  tantas  agoas 
O  Ceo  acompanhava  minhas  magoas : 

Qlie 
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Que  entre  o  muito  chorar  ,  e  o  chover  muito, 

Paííava  eíle  Ribeiro  nunca  enxuto  , 

Em  peííoa  com  tudo  ,  e  fem  peíToa 

Cheguei  á  graÓ  Lisboa  , 

Em  Enxobregas  fico  , 

E  a  faudade  de  cá  vos  facrilico ; 

Olhai  o  que  deveis  a  efta  vontade , 

QiiQ  paíía  fem  íaudades  faudade. 
Se  quereis  vos  de  novas  deíla  Corte  , 

Naô  ha  nova  de  porte , 

Digo  ,  que  o  porte  valha  deíla  carta  j 

Mas  porque  em  fim  nao  parta 

Sem  eíla  obrigação  ,  que  he  já  forçoza  j 

Aqui  fe  ordena  Armada  poderoza, 

Porque  opprimido  de  fragatas  vejo 

O  cnítal  puro  do  fagrado  Tejo  , 

E  pelas  ruas  também  anda  armada 

A  fermozura  ,  ou  grave  ,  ou  engraçada» 
O  Bacelar  vou  ver  deite  retiro  , 

Seus  verfos  ouço  ,  íua  voz  admiro  , 

Prezidente  de  toda  a  Academia , 

Cifne  do  Tejo  ,  Fénix  da  Poezia. 
Em  quanto  naô  fizeres  o  caminho 

Para  entre  Douro  ,  e  Minho  , 

Poíto  que  eílais  fem  mim  ,  vivei  comigo, 

E  o  Ceo  vos  guarde  amigo  : 

Deite  lugar  ,  adonde 

No  mar  o  Tejo  feu  criítal  efconde. 


Qcj  ii  JÍ0 
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Ao  'Doutor  António  Barboza  Bacelar, 

(QUINTILHAS. 

P.  ■iv.v.úi 
Erdido  aquelle  lugar  , 
Ql,ie  fora  efperança  minha  , 
Ao  achaque  de  efperar 
Vim  neíle  valle  bufcar 
A  foi id ao  por  mezinha. 

Tanto  que  os  homens  nao  vi  ,íi;>  mtíri 
PaíTo  já  convalecente  ,  '    '  "  ' 

Com  razaÓ  fugi  da  gente  j 
Porque  os  objedos  perdi, 
Que  me  íizeraó  doente. 

Deixarvos  lá  donde  venho 
No  mal  de  que  me  retiro  , 
Com  tao  perigozo  empenho, 
He  toda  a  pena  que  tenho, 
Aonio  ,  nefte  retiro. 

Queira  Deos  meílre  ,  e  amigo. 
Que  tal  ventura  tenhais 
Na  pretençaó  ,  que  comigo 
Somente  vos  pareçais 
Em  amar  a  Dom  Rodrigo. 

Nos  mares  de  huma  efperança 
As  pertençoens  animei  , 
Tomar  porto  dezejei  ; 
E  de  mudança  em  mudança  , 
No  defengano  portei. 

Mas  he  tao  cruel  o  eílado 
De  minha,  forte  inimiga , 
Qije  por  lei  de  injuílo  fado 
Me  condena  a  que  naÕ  JÍlga 
O  bem  de  defenganado. 


Se- 
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Segue  o  distarçado  mal 

Ao  depois  do  defengano, 

O  que  teve  perda  igual  ; 

E  eu  vou  íeguindo  meu  dano  , 

E  conhecendo  que  he  tal. 
Encarnada  ,  e  frefca  a  roza 

(  Olhai  o  que  aqui  me  admira ! ) 

Acho  na  manha  ditoza , 

E  pela  tarde  íaudoza 

Vejo  que  tudo  he  mentira. 
Perdendo  a  belleza  vao  , 

Como  o  dia  perde  as  cores , 

Já  naò  fao  ,  fe  forao  flores; 

AíTim  pela  Corte  faô 

As  promeíTas  ,  e  os  favores. 
Naô  me  moílrareis  alguém 

Que  ajude  por  ajudar  ? 

Oh  como  o  Sá  diíTe  bem , 

Ao  menos  para  esforçar 

Os  engenhos  ,  que  atraz  vem ! 
Tudo  he  lefpeito  ^  valia , 

Ou  particular  intento , 

Perdido  o  merecimento 

Hum  dia  como  outro  dia. 

Queixas  vans  lhe  leva  o  vento, 
He  mui  antigo  eíle  mal  , 

E  já  nefta  minha  dor 

O  Sá  me  aconíelha  ,  e  vai ; 

Mas  fe  o  bem  igual  nao  for  y 

Seja  o  coração  igual. 
Muito  pode  a  íemrazao 

Por  mais  que  o  valor  íe  anime 

A  moderar  a  paixão  , 

Porque  padecida  imprime 

Juíla  dor  no  coração. 
Porém  que  digo  ,  le  vejo 

VoíTo  grande  merecer 

Defta  forte  padecer  ? 

Mas 
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Mas  com  tudo  vos  invejo 

O  merecer  ,  e  o  foíFrer. 
Tenho  aíTentado  comigo , 

Que  eíles  haó  de  fer  os  meios 

De  confeguir  ,  meu  amigo, 

Naõ  lizonjas  ,  nem  enleios. 

Que  afrontas  trazem  comíigo.  ! 

Se  com  tudo  ifto  naõ  vai ,  i 

A  conta  já  feita  eftá  : 

Outra  vez  me  anime  o  Sá, 

A  virtude  he  paga  igual  i 

De  fi  meíma  ,  difle  já* 
Se  ouvis  a  Filozoíia  ; 

Do  Séneca  Portuguez ,  ! 

Vereis  no  que  o  peito  fia; 

Todo  eíte  quinteto  fez  ! 

Para  mim  quando  efcrevia.  i 

Grande  final  de  faude  j 

He  ter  tudo  á  parte  poíto,  ' 

Olho  íómente  a  virtude , 

Ledo  ,  ou  trifte  o  mefmo  roftro, 

Que  naõ  ha  quem  vo  lo  mude.  \ 

De  Pifaó  Tácito  efcreve ,  ''] 

Que  na  celebre  adopção,  ] 

Ouvindo  a  grave  oração 

Do  Imperador  Galba  ,  eftevc  ■,[ 

Sem  moftrar  alteração.  1 

E  que  podia  imperar , 

O  politico  obfervou  j 

Da  conftancia  no  aceitar; 

Também  fe  eu  nao  me  alterar,  ) 

Sou  capaz  do  que  naõ  fou.  ] 

Neftes  preceitos  fundado 

Vou  divertindo  o  dezejo 

Entre  as  flores  deite  prado, 

Por  onde  mais  engraçado  '.^ 

PaíTea  o  fagrado  Tejo.  ja 

Aqui 
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Aqui  quando  a  voz  procura 

Queixarme  ao  rio  fem  medo. 

Formo  queixas  da  ventura  j 

Que  a  rio ,  que  naó  murmura  5 

Pode  íiarfe  o  fegredo. 
Novas  efpero  melhores 

Lá  da  voíTa  pertençao  ; 

Dizme  com  tudo  a  razão , 

Que  amigos  ,  e  protedlores , 

Huns  ,  e  outros  falfos  faõ. 
Mas  como  lograis  o  amor 

Do  Illuílriííimo  Rodrigo  , 

Tereis  fucceíTo  melhor  : 

O  Ceo  m.o  dê  por  fenhor  , 

E  a  vós  fempre  por  amigos 

Adónis. 

ROMANCE. 

J7  Or  entre  hum  bofque  de  Ninfas 

Solicita  Adónis  feras, 

Eílas  deixando  fem  vida, 

E  íem  liberdade  aquellas> 
Leva  de  amor  privilégios, 

E  de  Diana  licenças 

Para  caftigo  de  brutos , 

Para  encanto  de  bellezas. 
Contra  as  bellezas  dos  bofques , 

E  os  moradores  das  penhas  , 

Dos  olhos  fulmina  raios  , 

E  das  maons  deípede  Tetas. 
Laftima  ,  e  horror  a  hum  tempo 

Monte  5  e  valle  reprezenia  ^ 

Naquelle  gemendo  brutos , 

Neíie  fufpirando  Deozas. 

Aflím 
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Aílim  pelo  bofque  errando , 
O'  quem  lembrai  lhe  foubera. 
Que  íaó  feras  o  que  bufca , 
E  Ninfas  o  que  defpreza  1 

Dando  preceitos  ao  bolque  , 
O  mais  occulto  penetra , 
Diverfos.  fentindo  eftragos 
Cada  tronco  ,  e  cada  penha. 

De  hum  javali  teve  viíla, 
Que  do  Thebano  poderá 
Ser  perigozo  trabalho, 
E  fer  duvidoza  empreza. 

Logo  por  tirarlhe  a  vida 
Ao  arco  a  íeta  ligeira 
Applicôu  com  fegurança  ^ 
E  deípedio  com  deílreza. 

Chegou  ao  corpo  do  bruto  , 
Nelle  fe  efcondeu  violenta , 
Mas  foi  por  lugar  ,  adonde 
Com  vital  alento  o  deixa. 

Voltou  a  fera  oíFendida, 
E  mais  fera  que  íi  mefma , 
O  oíFenfor  taõ  cega  bufca , 
Que  nao  vio  que  Adónis  era. 

Chega  primeiro  que  o  Joven 
Ao  arco  applique  outra  fera , 
Que  em  ódio  de  amor  impede 
A  fortuna  as  diligencias. 

Entre  os  dentes  tyranniza 
De  Adónis  a  gentileza , 
E  faz  laílimozo  eílrago 
O  que  o  tempo  naõ  fizera. 

Hum  tumulo  de  boninas , 
Qiie  fora  de  Vénus  prenda , 
Cadáver  opprime  ,  adonde 
AíFiíle  com  magoa  a  fera. 

Prantos  o  valle  occuparaõ  , 
E  em  repetida  tragedia 


Das 
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Das  lagrimas  os  dilúvios 
Foraô  de  Adónis  exéquias. 
Em  fufpiros  pela  poíla 
Foi  a  nova  a  Citheréa , 
Que  pouco  havia  que  Adónis 
Em  laços  de  amor  tivera. 
Parte  a  bufcar  feu  cuidado , 
E  de  forte  á  dor  íe  entrega. 
Que  feria  pés  de  prata 
Pizando  míticas  ervas. 
Perde  rubis  de  feu  fangue , 
E  teve  myfterio  a  perda , 
Que  quem  dava  ás  flores  forma  , 
Efta  vez  lhe  deu  matéria. 
Roza  já  no  yalle  triíle 
Cada  rubi  fc  aprezenta , 
Já  o  império  das  mais  flores 
Goza  defendida  ,  e  bella. 
Em  tanto  chegou  Dione , 
Onde  cobria  triítezas 
O  corpo  5  que  á  maior  galla 
OiFereceu  competências. 
Aos  olhos  feu  íentim.ento 
Trouxe  mais  copia  de  perlas, 
Que  quantas  moftrando  o  dia 
Foraó  do  campo  riquezas. 
Ai  !  diííe  ,  querido  Adónis , 
Como  he  poflivel  vos  veja 
Sem  vida  ,  Vénus  com  vida , 
Se  nao  fora  immortal  Deoza  ! 
Aqui  defpojo  de  hum  bruto 
Eítais  para  magoa  eterna  , 
Porque  ter  immortal  vida 
Me  faz  immortal  a  pena  ! 
Quem  pode  luz  de  meus  olhos.... 
Aqui  a  voz  ficou  íufpenfa  , 
Que  fabe  a  dor  quando  grande, 
Embargar  acçoens  da  queixa. 
Tom.  IL  Rr  O  Ceo 
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O  Ceo  ,  que  ás  magoas  attende , 
Piedozamçnte  decreta , 
Que  Adónis  da  feiva  galla, 
Bella  flor  honraíTe  a  felva. 

Já  noutra  forma  o  cadáver , 
Vermelho  goivo  fe  oílenta. 
Da  belleza  nafce  flor, 
E  do  fangue  flor  vermelha. 

Adónis  amor  de  Vénus , 
Transforma  o  Ceo  ,  porque  intenta  j 
Que  o  que  quiz  flor  racional  > 
Flor  vegetativa  queira. 


Memorial  fohre  huma  pertençao  d  Senhora  D. 
Maria  de  Ataide. 

ROMANCE. 

J.\|  Afceu  o  Sol  )  grande  Amarllis, 

E  logo  luzente  copia , 

Como  doura  os  montes  altos. 

Os  valles  humildes  doura. 
Por  mais  que  o  monte  appareça , 

Por  mais  que  o  valle  fe  efconda  , 

Igualmente  participao 

Raios  da  celeíte  tocha. 
Quando  amante  Citheréa 

Derretido  efpalha  aljôfar, 

A  flor  prezada  humedece, 

E  a  flor  defprezada  molha, 
Daquelle  louro  foberbo 

Enriquece  a  verde  copa  , 

E  daquella  cana  humilde 

Também  enriquece  as  folhas. 
Seguramente  atrevida 

Minha  humildade ,  fenhora  , 

A  pe- 
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A  pedir  favores  chega 

Ao  Sol  da  grandeza  voíTa, 
Viíles  que  humilhados  honraõ 

As  deidades  luminozas, 

Huma  repartindo  luzes , 

Chorando  pérolas  outra. 
Sempre  foi  pedir  a  Grandes 

Certo  modo  de  lizonja. 

Pois  da  liberalidade 

Exercicios  occaziona. 
Grande  fois  ,  bella  Amarillis, 

Taô  grande  que  refpeitoza  , 

Noíla  vifta  vos  venera 

Como  divindade  toda. 
Ditozamente  começao 

Minhas  pertençoens  agora  , 

Se  pouco  cuidado  voílo , 

Meu  merecimento  abona. 
Oh  ,  permitti  que  eu  mereça 

Qualquer  aíTiítencia  pouca , 

Pois  qualquer  pouca  aíTiítencia 

Vencerá  da  forte  as  forças. 
Aílim  vejais  a  belleaa 

Em  primaveras  ditozas, 

Nunca  do  tempo  vencida , 

Sempre  de  almas  vencedora. 
AiTim  tenhais  glorias  tantas , 

Tantas  como  as  prendas  voílas ; 

Sempre  fuccedendo  unidas, 

Humas  glorias  a  outras  glorias. 


Rr  ii  Aos 
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Jos  annos  do  SereniJJlmo  B.  Afonjo  depois  Rei 
de  Portugal ,  fexto  do  nome. 
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Izem-nos  qnc  Voffa  Alteza 
Dezejados  annos  faz 
Da  vida  ,  que  a  Luza  gente 
Qiier  por  feculos  contan 

Nefte  dia  que  ás  idades 
Entre  os  Faltos  ficará , 
E  o  luzimento  da  Corte 
Nos  eníina  a  celebrar. 

Mais  rico  ,  e  menos  luzido    . 
Fiz  do  gofto  o  meu  colar  i 
Porque  as  galas  interiores 
Valem  ,  fenhor  ,  muito  mais. 

Viva  iguaes  annos  com  vofco 
O  que  aílim  nao  feftejar. 
Porque  veja  que  dos  annos, 
E  de  Caílella  triunfais. 

Seja  martyr  toda  a  vida 
Da  inveja  ,  e  do  pezar , 
Quem  entre  peitos  amantes 
Infiel  coração  traz. 

E  em  tanto  5  oh  galhardo  AíFonfo  9 
Crefcei  ,  delicia  dos  pais. 
Firme  efperança  do  bem  , 
Seguro  alivio  do  mal. 

Empenho  ,  e  mimo  dos  aílros 
Annos  ,  e  glorias  contais  ^ 
Como  lagrimas  piedozas 
Cuftaftes  a  Portugal. 

Flor  de  Bragança  ,  e  Medina, 
Que  profetizadas  já 
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Ftflicidades  por  frutos 

Ditozamente  nos  dais. 
Crefcei  como  Alcides  forte , 

Porque  pofla  defcançar 

Atlante  em  vós  o  cuidado 

Com  valor  ao  pezo  igual. 
Valorozo  como  AíFonfo, 

Como  Diniz  liberal; 

Como  Manoel  felice  : 

E  em  fim  como  voíTo  pai, 
E  porque  nada  vos  falte , 

Éfpoza  o  Ceo  vos  dará, 

Tao  diícrera  ,  e  tao  fermoza  > 

Como  voíTa  Ínclita  mai. 
Sobre  as  margens  do  Jorda6 

As  bandeiras  tremolai. 

Que  das  Othomanas  Luaâ 

Eclypfe  nafceis  mortal. 
De  Palias  ,  e  de  Minerva 

Competência  íingular  > 

Vinculando  fempre  acertos 

Crecei  na  guerra  ,  e  na  paz. 
Cite  venturozo  rio, 

Que  com  línguas  de  criftal 

Sobre  arêas  de  ouro  ricas 

Felices  annos  vos  dá. 
Opprimido  de  tributos 

Peça  íoccorros  ao  mar^ 

Que  rendido  a  voíTos  pés 

O  Tridente  proílrará. 
Em  fim  vivei  tantos  annos  ^ 

Tantos  quantos  dias  ha  , 

Que  me  vejo  triítemente 

Na  Corte  por  defpacharc 
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Ao  Senhor  Z>.  Rodrigo  de  Menezes  hindo  para 
o  Porto. 

TERCETOS, 

jLVl  Eu  Senhor  D.  Rodrigo  ,  aquelle  dia  , 

Em  que  o  rigor  de  minha  forte  ingrata 

Levou  da  Corte  a  VoíTa  Senhoria, 
Do  facro  Tejo  á  fugitiva  prata 

Seguio  faudozamente  magoado 

O  coração  ,  e  os  olhos  na  fragata. 
Naô  cortes  naó  ,  lhe  diíTe  ,  6  Tejo  amado  j 

Que  fe  vás  de  forçados  conduzida  , 

Aqui  deixas  na  praia  outro  forçado. 
Alli  5  Senhor  ,  da  viíta  já  perdida 

A  auzencia  confirmou  ,  e  eu  da  Cidade 

Levei  ao  campo  a  deícontente  vida* 
Sacrifiquei  a  dor  ,  e  a  faudade 

Em  perpetuo  exercício  da  lembrança, 

E  obrigação  preciza  da  vontade. 
Notou  de  meu  difcurfo  a  confiança 

De  quanta  faudade  éreis  motivo , 

E  de  quantos  cuidados  eíperança. 
Laftima  tive  ao  fentimento  vivo  , 

Com  que  outrem  mais  do  que  eu  faudozamente 

Vio  íobre  o  Tejo  o  lenho  fugitivo. 
Porém  fe  amor  informa  do  que  fente  , 

Mais  que  todos  a  amarvos  obrigado  , 

Mais  que  todos  padeço  o  mal  de  auzente. 
Tao  íujeito  ao  publico  cuidado 

Deixais  a  Corte  íó  ,  e  honrais  ao  Douro, 

Já  do  Tejo  invejozo  hoje  inv^ado. 
Os  Reinos  de  Saturno  ,  a  idade  ouro 

Em  voíTa  prezidencia  rico  goza , 

Que  a  juftiça  he  dos  Reinos  o  thezouro. 

Af- 
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Aílréa  lá  da  esfera  luminoza 

Adonde  retirara  a  Mageílade, 

Defce  por  vós  á  terra  venturoza. 
No  equilíbrio  verá  toda  a  equidade , 

A  lei  obedecida  ,  e  refpeitada  , 

A  razão  vencedora  da  vontade. 
Fácil  a  Mageítade  ,  e  confervada  ; 

Tornando  a  veríe  em  voíTa  prezidencia 

A  juítiça  entre  as  gentes  venerada. 
Se  vos  chamar  das  armas  a  affiítencia , 

Verá  do  Porto  a  nobre  fegurança 

Que  naô  fe  encontra  a  guerra  co'  a  íciencia. 
Verá  na  bellicoza  confiança 

Igualmente  no  acerto  acreditadas 

Em  huma  maô  a  penna  ,  e  noutra  a  lança. 
Vivei  ,  fenhor  ,  Olympias  dilatadas , 

Honra  immortal  ,  e  exemplo  das  prezentes. 

Emulação  ,  e  inveja  das  paíTadas. 
E  pofto  que  em  governos  differentes 

Divertido  occupais  todo  o  cuidado , 

Na6  percais  a  lembrança  dos  auzentes, 

E  eítas  memorias  lede  de  hum  criado. 

Na  anticipada  morte  da  Senhora  Z).  Maria  dt 
Ataíde. 

ELEGIA. 

X^Agou  á  morte  feudo  anticipado 

Por  fentença  aos  difcuríos  efcondida 

O  milagre  da  Corte  mais  prezado. 
Falta  á  vida  quem  foi  gloria  da  vida, 

O'  decreto  !  Amarillis  a  fermoza , 

O'  prodigio  !  Amarillis  a  en-tendida. 
Em  a  eílaçaô  dos  annos  taó  luftroza , 

Que  fe  a  morte  he  forçoza  ,  hoje  alterada 

Mais  pareceu  forçada  ,  que  forçoza» 

Em 
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Km  íendmentos  immortaes  trocada 
Galharda  flor  cobrio  mortal  triíteza. 
Da  primavera  injuria  anticipada. 

Inda  que  foi  penfaõ  pofta  á  belleza , 
Naô  fe  eximir  da  morte  ,  agora  a  morte 
Aggravo  pareceu  da  gentileza. 

Rezoluçaô  fatal  de  infauíla  forte. 
Por  ler  na  Corte  eterna  a  faudade 
Quiz  que  foíle  mortal  a  luz  da  Corte. 

Vivia  tao  vizinha  á  Divindade  , 
Que  inda  agora  da  morte  a  tyrannia 
O  íer  humana  mal  nos  perfuade, 
Menos  foi  no  que  encanto  parecia. 


o 


A  humas  lagrimas. 

DECIMAS. 


_   Lhos  5  naõ  deis  no  temor 
Tantos  finaes  de  triíteza, 
Pois  vos  fez  a  gentileza 
Independentes  da  dor : 
Naó  poíla  tanto  o  rigor 
Na  faudade  executado , 
Que  nos  moftre  (derivado 
Em  tao  peregrinas  aguas) 
EíFeitos  no  Ceo  de  magoas , 
Na  luz  fombra  de  cuidado. 
Pagada  ,  e  correfpondida 
Nao  pode  fer  pena  tal  , 
Que  çm  vós  ,  bellos  olhos  ,  vai 
Cada  lagrima  huma  vida; 
Detende  Filis  querida 
Dor  que  a  vida  ha  de  cuftarj 
Que  dezejo  coníervar, 
Naô  podendo  oíFerecer 
Mil  vidas  para  perder , 
Huma  para  vos  amar. 
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Ao  defe:'gano. 

DECIMAS. 

X^Or  pálios  tao  deíiguaes 

Seguimos  louca  eíperança , 

Que  he  mui  leve  ,  e  nao  fe  alcança  5 

Voa  fempre  avante  mais  : 

Eftas  faÕ  queixas  geraes , 

Mas  vezes  mil  apparece 

Tâô  perto  ,  que  tudo  efquece  : 

Mas  ai  ,  que  em  chegando  a  vela 

Mete  remos  ,  mete  vela , 

Num  ponto  defapparece. 
A  vida  do  pertendente 

Anima  cega  ambição, 

Mas  naõ  pôde  o  coração 

Soltar  aíTim  levemente  : 

Se  a  algum  ditozo  nao  mente 

A  efperança  ,  em  que  paílamos , 

Todos  o  meímo  cuidamos, 

E  nefte  cego  fubir 

Após  o  que  ha  de  cahir 

Por  alevantar  andamos. 
O  mal  alheio  nao  faz 

Que  fe  abracem  defenganos , 

Em  quanto  hum  buíca  feu  dano, 

O  ourro  já  té  os  olhos  jaz, 

Imos  cegamente  airaz 

Da  mentiroza  vaidade 

He  (  que  vil  ! )  commodidade 

Seguir  do  tempo  as  mudanças , 

Dançar  ,  e  fonhar  privanças , 

Dar  de  golpe  a  liberdade. 
A  fubir  nos  períuadimos , 

Haja  ,  ou  nao  ,  licitos  meios, 
Tom.  II.  Ss  An- 
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Andando  neííes  enleios 
Em  quantos  erros  cahimos  ! 
Quantas  vezes ,  íe  advertimos, 
Co'  difcredito  topamos, 
Com  quantos  roftros  achamos 
As  deidades  do  poder , 
Queremos  o  que  outrem  quer^ 
O  que  naò  quer  engeitamos. 

Efte  aíFeélo  naÕ  perdoa 
A  razaõ  ,  que  brados  dá  3 
Seguindo  a  mentira  má  , 
Deixando  a  verdade  boa : 
Lizongeiro  a  muitos  foa 
O  perigo  de  mandar. 
Sabe  a  cobiça  enganar 
Nos  falfos  bens  que  oíFerece, 
Almas  a  que  nunca  eíquecô 
Eíle  haver  ,  efte  ajuntar. 

Sempre  cança  quem  procura. 
Encontra  fempre  ao  defgofto  p 
E  no  fuor  de  íeu  rofto 
Acha  ás  vezes  má  ventura : 
Quem  terá  a  forte  fegura  , 
Se  ao  depois  de  confeguir, 
He  confequencia  o  cahir, 
E  ló  nos  deixa  o  cuidado 
Chorando  tudo  o  paílado. 
Temendo  tudo  o  por  vir. 

Hum  dia  a  Corte  deixei , 
E  quando  os  paílores  vi  , 
Seguramente  dormi. 
Seguramente  velei ; 
Do  defcanço  que  encontrei 
DiíTe  a  razaõ  perfuadida , 
Imaginação  fingida  , 
Louco  ,  e  cego  deíVario, 
Tornemos  atraz  ao  fio 
Defta  a  que  chaEnamos  vida. 
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Fiquemos  na  íoledade  , 
Porque  a  liberdade  amada 
.Aqui  fomente  he  mandada 
Da  razaõ  ,  c  da  verdade. 
Naô  vejamos  a  cidade  , 
Porque  neíta  penha  rude 
Melhor  fe  encontra  a  virtude, 
E  junto  a  eíla  fonte  fria 
Cura-me  a  Filozofia  , 
Que  me  promete  faude. 

}^indo  os  Doutores  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  ,  e 
JoaS  de  Siicarelo  hiifcar  ao  Senhor  D,  Rodrigo 
de  Menezes  ,  Regedor  da  Jujiiça  ,  e  Caza  da 
Suplicação  ,  e  naõ  o  achando  por  andar  no  cor- 
tejo da  Senhora  com  quem  havia  de  cazar ,  lhe  dei' 
ocou  cada  hum  fua  decima. 

DUARTE  RIBEIRO. 
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Aqui  5  Senhor  Regedor, 
Depois  de  largo  efperar, 
O  tugúrio  vaô  bufcar 
Hum  Bacharel  ,  e  hum  Doutor^ 
Levaô  fufpeitas  ,  que  amor 
Sabiamente  vos  detém , 
Que  tarde  o  goílo  convém ! 
Porque  em  premio  da  efperança  3 
Logreis  a  poz  da  tardança 
Eternidades  de  hum  bem. 


Ss  ii  DOU- 
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DOUTOR  JOAM  DE  SUCARELO. 

Jlx  QuI  5  Senhor  Regedor , 
Veio  eíla  noite  a  bufcarvos. 
Quem  dezejara  obrigarvos 

Com  grandes  moftras  de  amor,  j 

O  Bacharel  ,  e  o  Doutor : 

Hum  valido  ,  outro  criado,  ; 

Forao-íe  porque  occupado  ,  ' 

Dizem  ,  que  tratando  eftais 
Naõ  razão  dos  Tribunaes,  ] 

Mas  altas  razoens  de  Eítado. 

Em  repojla  lhe  mandou  o  dito  Regedor  huma  torta         \ 
de  prezente  com  a  decima  feguinte  ,  que  ^gr 

pertencer  d  matéria  fe  ajunta  nejie  lugar ^  ' 
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DECIMA. 


E  huma  em  outra  efperança 
Paíío  as  noites,  paíTo  os  dias, 
Occupado  em  fantazias 
De  huma  futura  bonança : 
Anima-me  a  confiança, 
Efperahdo  a  dezcjâda 
Hora  ,  bemaventurada 
De  hum  futuro  bem  íomentCj 
Q^z  o  prezente  naó  he  nada, 
E  nada  vai  no  prezente. 
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RESPOSTA  COM  GLOZA. 


A 


_  Mor  que  por  gloria  tem 

Ser  de  penas  liberal , 

A  ventura  me  detém , 

Por  dar  a  preço  do  mal 

A  poííe  feliz  do  bem  y 

E  porque  defefperado 

Naõ  finta  o  mal  da  tardança 

Com  fina  razão  de  Eílado  , 

Vaime  entretendo  o  cuidado 

De  huma  em  outra  efperança. 
Na  dor  que  o  peito  fiaílenta 

No  eílranho  de  meus  pezares 

Minha  forte  reprezenta 

Vela  ,  que  cortando  os  mares 

Achou  no  peito  a  tormenta  j 

De  amor  finto  as  tyrannias. 

Mas  alivio  ao  mal  me  daõ 

Promettidas  alegrias, 

Em  cuja  contemplação 

Paíío  as  noites  ,  pafi[^o  os  dias. 
Quem  fabe  amar  ,  e  efperar  , 

Sofra  penas  ,  e  rigores , 

Faça  galla  de  penar, 

E  em  meu  peito  ,  e  minhas  dores 

Aprenda  a  efperar  ,  e  amar; 

Que  entre  rigor  ,  e  porfias 

De  huma  tardança  os  enganos 

As  horas  converte  em  dias, 

E  os  dias  conto  por  annos 

Occupado  em  fantazias. 
Mas  a  cauza  fuperior 

De  meu  fentimcnto  he  íal^ 

Qi'e  como  eíFeitos  do  amor^ 

Faço  eítimacaõ  do  mal . 

E  ía^ 
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E  facrificio  da  dor  : 
De  meu  peito  a  íegurança 
Penas  ,  e  males  defpreza , 
Pois  contra  o  mal  da  tardança 
Acho  alivios  na  certeza 
De  huma  futura  bonança. 

Naõ  fabe  o  que  amor  ordena  , 
Pouco  fem  cuidado  eílima 
Quem  a  efperança  condena; 
He  alma  que  o  mundo  anima. 
Remédio  que  esforça  a  pena: 
He  nas  tormentas  bonança  , 
Alivio  no  fentimento , 
E  nas  azas  da  efperança 
Atreve-fe  o  penfamento , 
Anima-fe  a  confiança. 

Da  efperança  affirma  alguém,. 
Que  naõ  he  nem  bem  ,  nem  mal^ 
Mas  eíle  ,  que  efpero  ,  tem 
De  bem  privilegio  tal, 
Que  até  na  efperança  he  bem, 
E  a  fantazia  occupada 
Na  contemplação  ditoza 
De  hora  taõ  felicitada , 
Faz  que  naõ  finto  a  penoza, 
Efperando  a  dezejada. 

Hora  5  aonde  eftá  cifrado 
Todo  o  bem  que  amor  procura , 
E  em  quem  rendido  ,  e  proílrado 
Ha  de  pôr  fobre  a  ventura 
Troféos  de  amor  ,  meu  cuidado, 
E  poílo  que  dilatada 
Pareça  ,  que  os  bens  me  negue  ; 
De  minhas  anciãs  bufcada 
Ha  de  fer  ,  fempre  que  chegue , 
Hora  bemaventurada. 

He  tal  em  meu  coração 
De  meu  cuidado  a  excellencia  , 
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Que  obraô  mais  em  concluzao, 

Os  bens  da  imaginação, 

Do  que  os  males  na  experiência , 

E  aíTim  fofrendo  a  tardança , 

Meu  peito  as  penas  nao  íente , 

Livro  os  males  na  efperança 

De  hum  futuro  bem  íómente. 
Padece  em  mar  inconílante 

Das  ondas  a  variedade 

O  mizero  naufragante, 

E  em  vendo  o  porto  diante 

Se  efqueceu  da  tempeíladcj 

Deíla  íorte  independente 

Dos  males  ,  nos  bens  íeguroj 

Tanto  a  cauza  reverente 

Me  fuípcnde  no  futuro , 

Que  nada  vai  no  prezente. 
Quem  dirá  ,  que  entre  o  rigor 

Executado  no  peito 

Por  maravilha  de  amor 

Huma  gloria  no  conceito 

Defterra  do  peito  a  dor. 

Mal  5  e  bem  meu  peito  fente 

Na  efperança  dilatada  , 

Hum  futuro  ,  outro  prezente: 

O  futuro  he  bem  fomente  , 

E  o  prezente  naõ  he  nada. 


FIM  DA  SEGUNDA  PARTE. 
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